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Carta  do  Sr.  F.  A.  de  Tamba^n  A  redacçSfi^ 
acerca  da  rr^íiu|ireiísi00  do  Diai4o  de  Pêro 
LiOpesr,  e  C|nc  lhe  sícrvirÃ  de  prologue. 

lllm,  Sr.— Accedencio,  com  a  maior  salísfíiçíío,  aos  desejos 
maivifrslados  por  V.  S.  de  fazer  incluir  ao  corpo  di  Rmuaáo 
nosso  Insliluto  o  lexlo  do  Dinrio  de  Pêro  Lopes,  de  (Jug  fui 
editor  (quando  nem  se  quer  a  existência  do  oscriplo  liâWa 
sido  até  enlào  revelada  por  bíbliographo  ou  tílteralo  algum) 
teolio  a  honra  do  transmiti  ir  a  V-  S.  as  inclusas  folhas,  que 
contém  o  teito  preparado  da  forma  com  que  enlendíí  que 
hoje  deve  ser  feita  a  reimpressão. 

Se  a  pessoa  que  correu  com  a  segunda  edirão,  feita  nesta 
cidade  em  1847  (na  typographia  de  Freitas  Guimarães  &C* 
rua  do  Sabão  n.  135 J,  por  ordem  e  a  expensas  da  Assera- 
bléa  Provincial  de  S,  Paulo,  tivesse  lido  comigo  igual  defe- 
roncia,  por  certo  essa  ediçáo  houvera  sahidc»  muito  melho- 
rad.i,  em  vez  de  sahir  como  sahiu  inferior  â  primeira*  E 
confesso  que  achei  muitíssimo  estranha  essa  falta  de  de- 
íerencia ;  não  pela  violação  da  propriedade  de  um  pobre 


•        •  •  A 

•  •  • , 

editap«  *nlíàs  ahí  ao  mesmo  tempo  autor  das  notas,  pream- 

butQSí:&c.;  mas  principalmente  pela  falta  de  attenção,  em 

6e.mé  não  dar  do  intento  o  minimo  aviso,  quando  mui  for- 

:[\ÍlxAmeiúe  fora  isso  por  mim  com  antecipação  supplicado 

['••/por  meio  das  seguintes  linhas  de  uma  Advertência  prelimi" 

**  nar,  repetidas  taes  quaes  em  1847,  sem  se  attender  que 

esta  repetição  envolvia  verdadeiro  desprezo  de  um  pedido 

feito  tão  lealmente. 

Eis  as  taes  linhas,  que  se  encontram  no  ultimo  §  da  dita 
Advertência  preliminar,  pag.  XXIV,  da  1'  edição,  e  que  se 
vê  repetido  na  pagina  de  idêntico  numero  da  edição  de  1847. 

«  Um  só  pedido  muito  particular.  E'  possivel,  —  é  até 
natural  —  que  o  presente  inédito  obtenha  nova  edição,  quer 
por  via  de  reimpressão,  quer  por  traducção.  Se  tal  aconte- 
cer, encarecidamente  rogamos  ao  futuro  editor  ou  traductor, 
que  se  sirva  de  nos  communicar  a  sua  resolução;  pois  te- 
remos por  ventura  alguma  rectificação,  juizo  ou  observação 
a  fazer,  que  se  lhe  não  trouxer  bem,  certo  nunca  poderá 
fazer  mal.  » — 

A  cada  leitor  será  licito  qualificar  o  facto,  segundo  sua 
consciência  lhe  dicte.  Se  ao  menos  as  linhas  transcriptas 
se  houvessem  eliminado,  não  se  teria  contribuido  a  revelar 
cem  tanta  ingenuidade,  tanto  às  escâncaras,  a  falta  que  o 
publico  deve  ter  deplorado  tanto  como  nós. 

Baste  porém  acerca  deste  incidente.  Passemos  a  tratar 
de  quanto  mais  importa  ã  actual  reimpressão. 

Sou  de  voto  que  longe  de  repetirmos  hoje  o  que  se  fez 
na  1*  edição  (reproduzida  servilmente  pela  2')  nos  cumpre : 
—  1*  Cingir-nos  mais  no  texto  ao  do  códice  original  da  Bi- 
bliotheca  de  S.  M.  F.  em  Lisboa :  —  2*  Eliminar  não  só 
muitas  notas  e  confrontações  preteridas  por  estudos  pos- 
teriores, como  as  biographias  dos  dois  exploradores  irmãos 


—  ri- 


ja iranscriplas  (1)  na  Refuta,  &c.;  suppn.KÍo  ludo  pordo- 
■iitnenlos  e  observações  de  mais  importância. 

mo  íepeiiremos  ião  po.co  .  descri  pção  do  cod.ce  on- 
ginal  supramencionado,  que  acompanha  as  Pnmeiras  ed>- 
Ls  contendo  até  em  gravura  de  made.ra  a  marca  d  agua 
lo  papel  que  montra  como  a  (igara  de  uma  especte  de 
jarra,  ou  antes  de  gallieta.  com  uma  cruz  em  cima.  e  um 
ornato  eai  forma  de  M  *  B  no  bojo. 

Quando  se  tratava  da  primeira  edição,  feita  por  um  obse 
curo  estudante  lido  por  leigo  em  taes  raalerias.  essência- 
era  entrar  nessas  particularidade?,  para  satisfazer  ao.  crí- 
ticos escrupulosos. -Hoje  porém  que  o  nosso  ined.  o  si 
acha  universalmente  acceito  e  conhecido  no  mundo  l.Uera- 
rario  que  já  o  contemplaram  além  de  outros.  Ricli  na  sua 
Bibliolheca  Americana,  e  até  o  próprio  Brunei,  na  ultima 
edíçáo  (K.  Sousa),  só  nos  cumpre  acrescentar  que  temos 
por  averiguado  que  o  códice  supramencionado  era  o  pró- 
prio original  que  Pêro  Lopes  levava  a  bordo,  e  que  a  es- 
criptadelle  eslava  commettida  ao  seu  inseparável  compa- 
nheiro de  viagem  Pêro  de  Góes.  ao  depois  donatário  Ao 
Campos,  e  mais  tarde  capitão-mór  da  costa  com  Thomc  de 
Souza     e  cuja  letlra  reconhecemos  distinctamente,  uo 
mt-mò  original;  sendo  que  de  Pcro  Uopes  nunca  vimos  a 
letíra,  e  propendemos  a  crer  quo  mal  sabia  escri^ver.  ou 
noe  nâo  gostava  de  o  fazer,  por  eiecula-lo  provavelmente 
Lda  peor  do  que  seu  irraáo  Marlim  Aítonso,  que.  em  ver- 
dade, como  tantos  fidalgos  daquelle  tempo,  pouco  Unha 
aproveitado  do  mostre  d-escriptó,  segundo  alè  se  ve  do  pro- 
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prío  fac-simile  de  sua  assignatura,  que  acompanhoa  o  1* 
volame  (1'  Ed.)  da  Historia  Geral  do  Brasil. 

Também  nos  cumpre  acrescentar  que  ao  familiarisar- 
mo-nos  com  a  lettra  do  dito  Martim  Affonso  (depois  de 
haver  publicado  o  roteiro  de  Pêro  Lopes)  viemos  a  reco- 
nhecer que  de  seu  punho  eram  as  emendas  e  reformas»  com 
que,  por  ventura  com  o  fito  de  dar  ao  prelo  o  dito  roteiro, 
pretendeu,  nem  sempre  com  bom  êxito,  melhorar  a  redac- 
ção de  Pêro  de  Góes,  que,  segundo  hoje  cremos,  não  ficou 
em  S.  Vicente  deixado  por  M.  Affonso,  mas  pelo  contrario 
.  havia  partido  antes  delle  com  P.  Lopes. 

Na  1*  edição,  e  também  no  seu  triste  espelho  a  2*,  estas 
emendas  e  reformas  se  acham  indicadas  pelo  meio  de  pôr 
em  grifo  as  palavras  riscadas,  dando-so  as  substitutivas  nas 
nojas  í.  6  e  10.—  Hoje  porém  que,  com  todo  o  esmero 
paleographico,  reconhecemos  a  origem  e  o  nenhum  funda- 
mento de  taes  emendas,  cremos  ser  mais  escrupulosos  com 
o  próprio  texto  original  não  attendendo  a  essas  deturpa- 
ções, evidentemente  posthumas.  A  uma  só  poderamos  at- 
lender,  se  o  nome  de  Diário  de  Pêro  Lopes  não  estivesse  já 
tão  consagrado,  durante  vinte  annos.  pelo  uso:  e  é  a  do  ti- 
tulo. Martim  Affonso  deu  por  seu  próprio  punho  ao  códice, 
que  nenhum  titulo  tinha,  o  seguinte: 
Naveguaçam  que  fez  Pêro  Lopes  de  Souza  no  descobrimento  da 

cosia  do  Brasil  militando  na  capitania  de  Martim  A,^ 

de  Souza  seu  irmão :  na  era  da  encarnaçam  de  1530. 

Dos  documentos  publicados  nas  duas  edições  anteriores 
supprimi  a  carta  de  D.  João  III  a  Martim  Affonso,  já  mui 
reproduzida  em  outros  livros,  e  as  cartas  de  doação  e  de 
foral.  Em  seu  logar  creio  que  V.  S.  talvez  preferirá  enri- 
quecer as  paginas  da  Revista  com  a  doação  a  Ruy  Pinto,  e 
com  a  reclamaçáo  de  St.  Blancard  contrj  Pêro  Lopes. 


v 


—  1  ^ 

Pelo  que  respeita  às  notas,  repito  que  muitas  assentei 
melhor  de  excluir,  e  que  em  algumas  modifiquei  as  minhas 
primeiras  idéas  na  apreciação,  principalmente  no  que  diz 
respeito  à  parte  da  viagem  pelas  aguas  do  Rio  da  Prata. 

Depois  que  também  naveguei  por  este  ultimo  rio,  e  que, 
como  Pêro  Lopes,  passei  á  vista  das  ilhas  de  5.  Gabriel,  de 
Martim  Garcia,  e  Dos  Hermanas,  e  que  a  final  vi  as  bocas  do 
Paraná,  penetrando  pela  do  Guazú,  é  que  me  convenci  que 
Pêro  Lopes,  deixando  esta  á  esquerda,  subiu  pelo  Uruguay 
e  penetrou  pelo  Rio  Negro  aòima,  talvez  até  as  visinhanças 
do  actual  termo  de  Mercedes.  Só  me  ficou  o  sentimento  de 
não  ter  podido  ainda  (como  fiz  até  a  foz  do  Guazú)  acom- 
panha-lo pelo  Uruguay  acima  com  o  seu  roteiro  na  mão,  a 
ver  se  ia  dar  com  o  tal  esteiro  dos  Carandins  (Querandins). 

E'  tarefa  que  fica  pois  reservada  a  quem  tenha  para  isso  * 
outras  proporções.  Também  hoje  acredito  que  a  ilha  das 
Pedras  a  O.  de  Montevideo,  em  que  veio  a  naufragar  o  ber- 
gantim de  Pêro  Lopes,  é  a  que  actualmente  se  chama  de 
las  Gaviotas. 

Eis  quanto  julgo  essencial  prevenir  ao  publico,  por  oc-- 
casiâo  da  actual  reimpressão  do  roteiro  do  joven  donatário 
de  Santo  Amaro  e  do  território  da  actual  Parahyba  do 
Norte.  Náo  devo  porém  dissimular  que  este  escripto,  aliás 
importantissimo  para  a  historia  dos  descobrimentos  marí- 
timos em  geral,  e  mesmo  para  a  historia  pátria  a  alguns 
respeitos,  perdeu  em  relação  a  esta  ultima,  pelo  appare- 
cimento  de  outros  documentos,  uma  parte  da  máxima 
valia  que  tinha  no  momento  em  que  viu  pela  primeira  vez 
a  luz. 

O  seu  simples  apparecimento  rasgou  então  de  um  jacto 
paginas  e  paginas  de  intermináveis  conjecturas  de  Fr. 
Gaspar  e  de  Jaboatâo  (cujos  escriptos,  no  estado  actual  da 
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critica  histórica  mais  podem  induzir  o  principiante  ém 
erros  do  que  servir  a  guia-lo)  e  tirou  toda  a  duvida  acerca 
da  existência  do  Caramurú,  o  que  depois  se  elucidou  melhor 
por  novas  provas.— Até  esse  apparecimento,  nenhum  outro 
documento  tinha  lançado  mais  luz  sobre  varias  questões 
intrincadas  da  primeira  época  da  nossa  Historia,  porquanto 
serviu  de  esclarecer  um  periodo  de  mais  de  vinte  annos 
delia,  quando  a  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha  era  apenas 
revelação  do  que  se  passara  durante  dias  1 

Creio  náo  dever  ser  mais  extenso  nesta  carta,  a  que  es- 
pero V.  S.  se  dignará  dar  as  honras  de  prologo  ou  prefacio 
á  nova  reimpressão.  Concluo  pois  agradecendo  a  V.  S.  a 
sua  attenção  comigo,  ao  deliberar  fazer  essa  reimpressão 
do  meu  Pêro  Lopes.  Só  quem  haja  sido  biographo  dedicado 
ao  seu  heroe,  ou  editor  de  escripto  inédito  a  que  tenha  as- 
sociado o  seu  nome  perante  a  posteridade,  pôde  apreciar  os 
laços  de  uma  espécie  de  consanguinidade  e  parentesco  que 
o  escriptor  contrahe  com  aquelles  cuja  gloria  lhes  coube 
principalmente  zelar.  E  só  quem  esteja  nesse  caso  poderá 
bem  aquilatar  o  grau  de  reconhecimento  em  que  eu  fico  a 
V.  S.  por  me  proporcionar,  do  modo  que  proporcionou,  o 
fazer  esta  reimpressão  mais  aprimorada  deste  escripto. 

Por  esta  occasião  tenho  a  honra  de  renovar,  &c. 


DIAHIO  DA  NAVEGAÇÃO 


D£ 


(de  1530  a  1&3S0 

Na  era  de  1530,  sábado  3  dias  do  mes  de  dezembro, 
parti  desta  cidade  de  L  i  x  b  o  a ,  debaixo  da  capitaaia  de 
Maríim  AíTodso  de  Sousa,  meu  irmão,  que  ia  por  capitam  de 
uma  arraada  e  governador  (1)  da  terra  do  Brasil: 
com  reato  leste  saí  fora  da  barra,  fazendo  caminho  do 
sudoeste. 

Domingo  4  do  dito  mes  no  quarto  d'alvã  se  nos  fe2  o 
fento  norte,  e  com  elle  fizemos  o  mesmo  caminho  do  su- 
doeste. 

Sagonda-feira  5  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
trinta  e  seis  grãos  e  dous  terços :  demorava-me  o  c  a  b  o 
de  Sam  Vicente  a  leste  e  a  quarta  do  nordeste. 

Terça- feira  6  de  dezembro  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
triDla  e  cinco  grãos  e  hum  quarto:  com  vento  norte  mui  for- 
coso  fazia  o  caminho  do  sudoeste  e  a  quarta  do  sul.  Na  oao 
Capitaina  sentiamos muito  trabalho  porque  nam  governava; 
6  náo  levamos  mais  vela  que  o  t  raquete  e  mezena. 

Quarta-leira  7  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
triota  e  quatro  grãos:  fazia  o  caminho  do  sudoeste, 

Ouinta-feira  8  do  dito  mes  se  passou  o  vento  ao  nornor- 
deste  e  ventou  com  muita  força»  e  trazia  grande  mar  por 
Jó :  a  nao  ia  tam  mà  de  governo ;  cornamos  muito  risco  de 

(t)  VejsL  adiante  as  cartas  de  namearâo  e  poderes. 


\^ 
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nos  quebrar  os  mastros.  Este  dia  nam  tomei  o  sol:  fazia-me 
em  trinta  e  hum  grãos  e  hum  terço.  Demora va-me  o  c  ab o 
deSam  Vi  c  ente  ao  nornordeste;  e  a  ilha  da  Ma- 
deira me  demorava  ao  noroeste  e  a  quarta  d'aloeste : 
fazia-me  delia  vinte  e  cinco  léguas. 

Sesta-feira  9  dias  de  dezembro  ás  três  horas  despois  de 
meo  dia  houve  vista  da  terra ;  e  chegando-nos  mais  a  ella, 
reconhecemos  ser  a  ilha  de  Tenarife.  Como  foi 
noite  tiramos  as  monetas ;  e  pairamos  a  noite  toda  até  o 
quarto  d'alva,  que  nos  fizemos  à  vela. 

Sábado  10  dias  do  dito  mes  às  quatro  horas  despois  do 
meo  dia  surgimos  no  porto  da  ilha  da  Gomeíra. 
Em  terra  tomei  o  sol  em  vinte  e  oito  grãos  e  hum  quarto : 
ali  corregemos  o  leme. 

Terça-feira  13  de  dezembro  no  quarto  d'alva  nos  fizemos 
à  vela  com  vento  nordeste :  fazíamos  o  caminho  do  sul  e  a 
quarta  do  sudoeste. 

Quarta-feira  H  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
vinte  e  seis  grãos  e  hum  quarto:  demorava-me  o  cabo  do 
Bojador  a  leste  e  a  quarta  do  nordeste :  faziamos  o 
caminho  do  sul  e  a  quarta  do  sudoeste. 

Quinta -feira  15  de  dezembro  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
vinte  e  quatro  grãos  e  meo :  o  vento  saltou  a  lesnordeste 
brando. 

Sesta-feira  16  do  dito  mes  no  quarto  d'alva  se  passou  o 
vento  ao  sudoeste ;  e  com  elle  barlaventeamos  até  à  noite, 
que  ficou  o  vento  em  calma. 

Sábado  17  do  dito  mes  andamos  o  dia  todo  em  calma. 

Domingo  18  do  dito  mes,  dia  de  Nossa  Senhora  ante 
NataU  andamos  em  calma  sem  ventar  bafo  de  vento ;  senão 
grande  vaga  de  mar,  que  vinha  do  sudoeste ;  e  os  ceos  cor- 
riam muito  tesos  do  mesmo  rumo. 
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Scgunth-feira  19  Oo  dito  mes  ao  meo  (Jin  tomei  o  sol 
em  vinte  e  hum  grãos  e  ires  (|oartos:  demorava-me  o  ca  b  o 
d  .T  s  B  n  r  b  a  s  u  leste,  e  por  fazer  grande  abatimento  com 
nmar  mui  grosso,  qiic  mo  rolava  para  a  lerra,  me  fazia  do 
ililo  cabo  vinte  legiias.  Lancei  o  prumo  ao  mar  c  tomei 
fimdo  com  cincoenta  e  cinco  braças.  De  noite  me  ventou 
hum  pouco  de  vento  norte* 

Terçol- feira  20  dias  do  dezembro  ao  meo  dia  tomei  o  sol 
em  vinte  e  hum  grãos  e  um  fpiarto;  e  o  vento  começou  a  re- 
frescar do  norte,  e  com  elte  faziamos  o  caminho  ao  sadocsto 
o  a  quarta  do  sul.  Demora  va-mo  o  cabo  Branco  a 
lessueste:  fazia-me  delle  vinte  e  cinco  léguas.  Iluma  hora 
lie  sol  houvemos  vista  do  íiuas  velas  c  as  fomos  demandar: 
o  era  húa  caravela  e  hum  navio  quo  vinham  de  pescaria, 
e  por  eUes  escrevemos  a  Portugal. 

Qnarta*feira  21  do  dito  mes  ao  meo  dini  tomei  o  sol  em 
vinte  grãos  e  hum  terço :  com  vento  nonlesle  de  todalas 
velas  faziamos  o  caminho  ao  sudoeste  e  a  quarta  do  sul : 
demorava- me  o  cabo  Branco  a  leste  o  a  quarta  do 

nordeste. 

Quinta-feira  22  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
dcsoito  grãos  e  três  quartos:  demorava- me  o  c  a  b  o  B  r  a  n- 
e  o  ao  nordeste  o  a  ijuarta  de  leste:  fazía-me  dello  cincocQ- 
Li  o  cinco  léguas. 

Ses  ta- feira  23  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  desesete  grãos 
e  dous  terços;  e  desde  o  meo  dia  íisiemos  o  caminho  ao 
sutioeste  e  quarta  de  loeste.  Como  foi  noite  governamos 

ao  cssudoeste» 

Sabailo  iM  do  dito  mcz  tomeí  o  sol  em  qninzo  grnos ;  e 
fazia  o  mesmo  caminho  d'  oessudoesíe.  E  em  se  pondo  o 
sol  vimos  terra  ao  sudoeste  e  a  quarta  d'ocslo:  feriamos 
deita  oito  léguas*  Como  foi  noite  pairamos  até  o  quanti> 


f 
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d'al?a,  que  nos  fizemos  à  vela.  E  como  foi  de  dia  reconhe- 
cemos ser  a  i  1  h  a  d  o  S  a  1. 

Domingo  25  de  dezembro,  dia  de  Natal,  peia  manbãa  fi- 
zemos o  caminho  do  sul  até  ã  noite,  qae  fomos  com  a  i  1  h  a 
de  B  o  a  Y  i  s  t  a :  por  resguardo  do  baixo,  que  nos  demo- 
rava a  lessueste,  fizemos  o  caminho  do  sul.  E  como  foi 
noite  mandou  o  capitão  I.  {*)  a  Baltazar  Gonçalves,  capitão 
da  caravela  Princeza  que  fosse  diante,  e  levasse  o  farol ;  e 
assim  fomos  até  pela  manhãa. 

Segunda-feira  26  do  dito  mez  estávamos  pegados  com  a 
ilhadeMaio:a  caravela  Princeza  não  apparecia,  nem 
da gavia.  Indo  demandar  o  porto dailbadeSantia- 
go,  veio  húa  cerração  que  na  nao  nam  nos  viamos  uns  aos 
outros.Pornam  poder  fazer  caminho  pairamos  a  noite  toda. 

Terça-feira  27  do  dito  mes  pela  manhãa  estávamos  hum 
tiro  deabombarda  de  terra  da  ilha  de  Santiago,  da 
banda  do  norte;  e  o  vento  começou  a  ventar  norte  mui  rijo, 
e  alimpou  a  névoa.  Indo  para  tomar  o  porto  da  Ribeira 
Grande  saltou  o  vento  de  supito  ao  sueste,  que  nos  era 
mui  contrario ;  e  assim  barlaventeamos  o  dia  todo  sem 
poder  cobrar  nada.  A  noite  passada  da  cerração  se  apartou 
de  nós  a  nao  S.  Miguel»  de  que  era  capitam  Heitor  de 
Sousa. 

Quarta-feíra  28  áo  mes  de  dezembro  pela  manhãa  nos 
acalmou  o  vento  hum  tiro  de  falcam  da  terra ;  e  o  mar  an- 
dava ta(n  grosso,  que  se  nos  nam  ventara  hum  pouco  de 
vento  norte  fôramos  de  todo  perdidos;  porque  o  mar  nos 
rolava  para  terra,  e  nam  podiamos  surgir;  porque  o  fundo 
era^ de  pedra:  este  dia  ao  meo  dia  fomos  a  surgir  na  P  ra  i  a. 
Aqui  achamos  húa  nao  de  duzentos  toneis,  e  húa  chalupa 

C)  o  A.  escreve  muitas  vezes  capitam  /.  quando  se  refere  a  seu 
irmão  o  capitão-mdr  Martim  Affonso. 
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de  CãsteThaDos ;  e  em  chegando  nos  disseram  coma  iam  ao 
Rio  de  Maranbão:  eo  capitam  I.  lhe  mandou  re- 
querer que  elles  nam  fossem  ao  dito  rio;  porquanto  era  de 
el-rei  nosso  senhor  e  dentro  da  sua  demarcaçáo. 

Quinta- feira  29  do  dito  mes  pela  manhia  demos  á  rela, 
e  fomos  surgir  a  Ribeira  Grande  onde  achamos  a 
caravela  Princeza :  aqui  neste  porto  tomei  o  sol  em  quinze 
gráos  e  bum  sesmo.  Aqui  veo  dar  o  navio  S.  Miguel  com^ 
nosco.  Nesta  ilha  estivemos  tomando  cousas  necessárias 
para  3  viagem  até  terça-feira  3  dias  de  janeiro  de  1531, 
Fizemo-nos  á  vela  em  se  cerrando  a  noite  com  muito  vento 
nordeste :  o  gíileam  S.  Vicenle  perdeu  duas  ancoras  em  se 
fazendo  à  vela :  e  a  caravela  Princeza  háa ;  porque  o  sur- 
gidouro deste  porto  é  todo  sujo.  Como  saio  a  lua  se  fez 
o  vento  lesnordeste.  e  ventou  com  tanta  força  que  nem 
podíamos  com  a  vela.  Indo  assi  correndo  com  gram  mar 
deu  a  nao  húa  guioaiJa,  e  em  preparando  de  lo  nos  arre* 
bento  u  o  mastro  do  traque  te  pelos  tamboretes,  de  que 
sentimos  muita  fortuna ;  e  amainamos  a  vela ;  e  fomos 
correndo  ao  som  do  mar  até  que  foi  de  dia, 

Ouarta-feira  &  de  janeiro  ao  meo  dia  fez-se  o  tempo  em 
mais  bonança,  e  abaxamos  o  masto  hum  covado,  puzemos- 
Ihes  híias  emmes  (*)  e  com  arrataduras  o  corregemos  o 
melhor  que  pudemos. 

Quinta-feira  ã  do  dito  mes  u  vento  era  muito  mais  forte 
do  que  o  dia  ^ntes :  fazíamos  o  caminho  do  sul  e  da  quarta 
do  sueste. 

Sesta-feíra  6  do  dito  mes  o  vento  e  o  mar  eram  mais 
bonaoça ;  e  gastamos  o  dia  todo  om  correger  o  masto. 

Sábado  7  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  oito 
grãos  e  meo:  demora  va-me  o  caboVerde  ao  nordeste, 

(*)    EmmendasT 


:J 
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e  tomava  da  quarta  do  norte :  demora  va-me  o  cabo  Roxo 
a  lesQordeste :  fazia-me  deile  cento  e  quinze  léguas :  fa- 
zíamos o  caminho  do  sulsueste. 

Domingo  8  do  dito  mes  o  vento  norte  bonança  fazia-me 
o  mesmo  caminho  do  sulsueste. 

Segunda-feira  9  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
cinco  grãos  e  meo :  demorava-me  ocabo  Roxo  ao 
nordeste :  fazia-me  delle  cento  e  cincoenta  léguas :  demo- 
rava*me  aSerra  Leoa  a  leste  e  a  quarta  do  nordeste : 
fazia-me  delia  cento  e  setenta  e  seis  léguas.  Faziamos  o 
caminho  ao  sulsueste.  Neste  dia  nos  morreu  um  homem, 
que  traziamos  da  ilha  de  Santiago. 

Terça-feira  10  do  dito  mes  pela  manhãa  nos  deu  húa 
trovoada  com  muito  vento  e  agua,  que  nos  fez  amainar  as 
velas.  O  dia  todo  estivemos  sem  vento  até  o  quarto  da  mo- 
dorra, que  se  fez  o  vento  nordeste ;  e  com  elle  nos  fizemos 
à  vela. 

Quarta-feira  11  do  dito  mez  nos  deram  muitas  trovoa- 
das ;  e  de  noite  no  quarto  da  prima  nos  deu  húa  trovoada 
do  sueste,  e  outra  do  nordeste,  com  muito  vento  e  agua  c 
relâmpados. 

Quinta-feira  12  do  mes  de  janeiro  se  fez  o  vento  leste, 
e  com  elle  fizemos  o  caminho  do  sul. 

Sesta-feira  13  do  dito  mes  todo  dia  nos  choveu.  Com  o 
vento  norte  faziamos  o  caminho  do  sul.  Como  se  nos  o  sol 
pôz,  acalmou  o  vento ;  e  estivemos  toda  a  noite  em  calma. 

Sábado  14  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  três  grãos  e  três 
quartos:  este  dia  todo  não  ventou;  senam  choveu  muita 
agua,  e  fazia  tam  grande  calma,  que  nam  se  podia  suportar. 

Domingo  15  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  dous  grãos  o 
dous  terços. 

Segunda-feira  16  do  dito  mes  se  fez  o  vento  sudoeste» 
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e  com  elle  raziarnos  o  caminho  do  sulsuesle ;  e  no  qnarlo 
da  prima  nos  deu  híka  trovoada,  com  gram  força  de 
Tenlo,  que  nos  fez  amainar  de  romania  as  velas. 

Ttírça-feira  17  do  dita  mes  tornou  a  veatar  o  vento  de 
oestesudoeste,  e  ao  meo  dia  tornei  a  tomar  o  sol  em  Imm 
grão  e  meo. 

Quarta-feira  18  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  meo  grão: 
e  o  vento  se  fez  sueste»  e  com  elle  fazíamos  o  caminho  ao 
sudoeste  e  a  quarta  d'oeste ;  e  demorava-me  o  cabo  de 
Santo  Agostinho  ao  sudoeste  e  a  quarta  d'oeste. 

Quinta -feira  19  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  dous  terços 
de  grão,  da  banda  do  suL 

Sesta- feira  20  do  dito  mes»  tomei  o  sol  em  três  quartos 
dê  grão :  o  vento  era  sueste,  que  nos  era  escasso  para  do. 
brarmos  o  c  a  b  o  de  santo  A  g  o  s  t  i  n  h  o.  As  aguas 
Desta  paragem  correm  a  loeste  com  muita  força. 

Sábado  ál  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  hum  grão  e  ires 
quartos. 

A  Ilha  deFernão  deLoronha  me  demorava 
ao  sudoeste  e  a  quarta  d'oeste ;  o  cabo  de  santo 
Agostinho  ao  sudoeste.  O  vento  nos  era  mui  escasso^ 
de  que  sentíamos  muito  trabalho. 

Domingo  22  do  dito  mes,  tomei  o  sol  era  dous  grãos ; 
demorava-me  ailha  de  Fernão  deLoronha  ao 
sudoeste,  e  a  quarta  d^oeste:  fazía-me  delia  quarenta  e 
cinco  léguas*  No  quarto  de  prima  se  nos  fez  o  vento  lessu- 
este. 

Segunda- feira  23  de  Janeiro  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
Ires  grãos  e  um  quarto:  demorava-me  ailha  de  Fe  rnáo 
d  e  Loronha  ao  sadoeste:  fazia-me  d'ella  desoito  léguas* 
O  cabo  da  santo  Agostinho  me  demorava  ao 
sudoeste:  fa2iâ-me  delle  cem  léguas. 
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Terça-feíra  ao  raeo  dia  tomei  o  sol  em  qaatro  grãos  e 
hum  quarto.  N'esta  paragem  correm  asaguasaloesnoro- 
este:  em  certos  tempos  correm  mais;  sc.desde  Março  ató  Ou- 
tubro  correm  com  mais  fúria.  He  por  estas  correntes  faze- 
rem os  abatimentos  incertos  que  muitas  vezes  se  dam  duas 
quartas  de  abatimento,  e  abatem  os  navios  quatro,  issi  qu6 
aresta  paragem  a  pilotagem  he  incerta:  por  experiência 
verdadeira,  para  saberdes  se  estais  de  barlavento  ou  de 
julavento dailhade  Fernão  deLoronha, quando 
estais  de  barlavento  vereis  muitas  aves  as  mais  rabiforcados 
e  alcatrazes  pretos ;  e  de  julavento  vereis  mui  poucas  aves, 
e  as  que  virdes  serão  alcatrazes  brancos.  E  o  mar  é  mui 
chão. 

Quarta-feira  25  de  janeiro  ao  meo  dfia  tomei  o  sol  em 
cinco  grãos  e  hum  terço.  Com  o  vento  lessueste  fazíamos 
o  caminho  de  lessudoeste. 

Quínta-feira  36  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  cinco  grãos  e 
meo.  Faziamos  o  caminho  de  sulsudoeste. 

Sesta-feira  27  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  sete  grãos  e 
meo:  e  desde  meio  dia  arribamos  duas  quartas :  e  fazia  o 
caminho  do  sudoeste. 

Sábado  tomei  o  sol  em  oito  grãos  e  meio ;  faziamos  o 
caminho  a  loeste  e  a  quarta  do  sudoeste.  E  desde  o  quarto 
da  prima  governamos  a  este. 

Domingo  29  do  dito  mes  tomei  o  sol  em  nove  grãos. 
Faziamos  o  caminho  a  loeste,  com  vento  leste. 

Segunda-feira  30  dias  do  mes  de  janeiro  tomei  o  sol :  e 
estava  na  altura  do  cabo  de  santoAgostinho; 
e  iamol-o  a  demandar  pelo  rumo  d'aIoeste.  Este  dia  não 
correo  pescado  nenhum  comnosco»  que  he  signal  nesta 
costa  doestar  perto  de  terra;  e  outro  nenhum  nam  tem 
senameste. 
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Terça-foim  31   tia  dito  mes  iin  qnnríu  ^Vnlva  vimoít 

terra,    que  nos  Jeiíioraví»   a  Joes^te ;  chega ndp-uos  iiiaig 
n  ella  liouvemns  visla  do  luia  mo ;  e  demos  as  velas  lod:is, 
e  a  rumos  tlemaiular:  c  maudou  o  capilaru  1.  dous  navios 
na  volti  do  norte,  —  na  volta  ora  que  a  níio  ia,  e  outros 
dons  na  voSu  do  sui :  a  nao  como  sa  vio  cercada  arribuii 
a  lerra,  e  mea  iegua  delia  surgi  o  e  lançou  o  batel  fora. 
Como  fomos  delia  li  uai  tiro  ile  bombarda  êc  lueteo  a  gente 
tuda  no  bntel  e  f.iyío  para  a  tern.  Mandpu  o  ca  pi  iam  1  a 
Diogo  Leite,  capita  ai  da  caravela  rrmceza,  que  fosse  com 
seu  batel  apoz  o  l>atel  da  rtao:  quanílo  ja  chegou  a  terra, 
ern  jaa  gente  melÍLh  pela  terra  dentro,  e  o  batel  quebrado- 
Fona  os  á  nào,  e  nelia  uani  adiamos  mais  quojium  só  bo' 
mcm;  tinha  muiut  arlelhería  e  polvon>,  e  estava  toda  abar- 
rotada de  brasiL  Ao  meu  dia  nos  fizemos  á  vela  para  jr 
ileniandar  o  cabo  de  Santo  A  gostinho:  seria- 
mos delle  seis  léguas.  Tomamos  esta  náo  de  França  de- 
fronte do  c  a  b  o  d  c  P  e  r  c  a  a  u  r  i;  corre-se  com  o 
c  pi  b  o  d  c  S  a  n  t  o  A  g  o  s  t  i  n  li  o  norte  v  sul,  tomada 
quartA  de  noroeste  e  sueste.  Da  banda  do  sul  do  c  a  b  o  de 
S  a  n  l  o  |V  e  <^  ^  t  i  n  h  o  aclumos  oiitra  nao  de  França, 
que  tomamos  carregaJa  de  brasil  Csta  noite  no  quarto  da 
prima  rae  mamlou  u  cai>itam  1.  com  duas  caravelas  à  i  1  h  a 
de  s  a  n  t  o  A  1  e  i  \  o  ;  porque  tínhamos  ín  for  maçam  que 
estavam  ahi  duas  nàos  de  França:   fjui  toda  a  noite ^om  o 
prumo  na  mao,  sondando  por  fundo  de  dgze  braças  :  no 
quarto  d'alva  surgimos  ao  mar  da  ilha  moa  légua,  era  fundo 
de  doze  braças  d'area.  grossa. 

Quarta-feini  primeiro  dia  de  febre  iro  em  rompendo  a 
aiva  vimos  mea  légua  ao  mar  bua  não»  que  cós  traqueles  ,ia 
nii  bordo  do  norte,  e  cumo  a  víraos  mo  U/,  a  v^^la  no  bordo 
do  suL  A  nao,  gomo  houve  vista  das  caravelas,  dr-u  todalas 
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velas.  Neste  bordo  do  ául  fui  quatro  relógios,  e  vireá  no 
bordo  do  norte ;  e  ao  meo  dia  era  na  esteira  da  nao,  duas 
léguas  delia :  a  outra  caravela  era  búa  légua  de  mim  a  ré. 
Como  descobrimos  o  cabo  de  santo  Agostinho 
saio  o  capitam  I.  no  navio  Sam  Miguel  com  o  galeam  Sam 
Vicente,  e  com  búa  das  nãos,  que  tomara  aos  Prancezes ; 
mas  vinha  tanto  a  julavento  que  quasi  nam  podiam  cobrar 
a  terra.  Este  dia*  búa  hora  de  sol,  cheguei  à  nao,  e  pri- 
meiro que  lhe  tirasse,  me  tirou  dous  tiros :  antes  que  fosse 
noite  lhe  tirei  três  tiros  de  camelo,  e  três  vezes  toda  a  outra 
arteiheria :  e  de  noite  carregou  tanto  o  vento  lessueste,  que 
nam  pude  jogar  senam  arteiberia  meuda ;  e  com  etla  pelle^ 
jamos  toda  a  noite. 

Ouinta-feira  2  de  febreiro  em  rompendo  a  alva  mandei 
bum  mariíriíeiro  ao  masto  grande  ver  se  via  o  capitam  I,  ou 
os  outros  navios,  e  me  disse  que  via  búa  vela.  que  nam  di^ 
visava  se  era  latina,  se  redonda.  E  desde  as  sete  horas  do 
dia  até  o  sol  posto,  que  rendemos  a  nao,  pellejamos  sempre. 
A  nao  me  deo  dentro  na  caravela  trinta  e  dous  tiros,  que^ 
brou-me  muitos  aparelhos,  e  rompea-me  as  velas  todas. 
Estando  assi  com  a  nao  tomada  chegou  o  capitam  I.  com  os 
outros  navios ;  logo  abalroei  com  a  nao  e  entrei  dentro  ;  e 
o  capitam  I.  abalroou  com  o  seu  navio:  e  os  mais  dos  fran- 
cezes  se  passaram  ao  navio.  A  nao  vinha  carregada  de 
brasil ;  trazia  muita  arteiheria,  e  outra  muita  muniçam  de 
guerra :  por  lhes  faltar  pólvora  se  deram.  Ha  nao  nam  de- 
mos mais  que  búa  bombarda,  com  hum  pedreiro  ao  lume 
d'agua :  com  a  arteiheria  meuda  lhe  ferimos  seis  bomfis : 
na  caravela  me  nam  mataram,  nem  feriram  nenhum  homem, 
de  que  dei  muitas  graças  ao  Senhor  Deus. 

Sesta-feira  3  do  dito  mes  pela  menhãa  nos  achamos  húai 
luega  de  terra,  a  qual  se  corria  nornoroeste  sulsneste.  Ao- 
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longa  ílo  mir  entn  tudo  barreiras  vermelhas:  aterrahf^ 
toda  t:h§a,  diea  il 'arvoredo.  Como  nos  ache<^;^mas  mais  a 
Iam  se  nos  fez  o  v^nto  sueste;  e  ao  meo  dia  surgimofi  em 
fimdo  de  onze  braças,  lula  le^ua  de  terra,  Como  estive  sur- 
to, lancei  o  batel  fora,  por  nenhum  dos  outros  navios  trazer 
batel,  que  os  haviam  deixado  no  cabo  de  s  a  n  t  o  Agos- 
tinho, Este  dia  vieram  de  terra ,  a  riaflo,  As  nãos  Índios 
a  perguntar- nos  se  queríamos  brasil 

Sabido  pela  menhãa  4  de  febreiro  mandou  o  capitam  L  a 
Heitor  de  Sousa,  capitam  da  nao  Sam  .Miíjiiel  que  fosse  a  ter- 
ra com  o  batel  e  com  mercaileria.  ver  se  poderia  trazer 
Algila  agua,  de  que  tinhimos  muita  necessiilade:  e  se  tor- 
nou sem  trazer  aj^ua,  por  lha  nam  querer  dar  a  gente  d:^ 
terra-  O  capitam  L  se  passou  a  caravela  tlosa,  e  se  fex  a 
Tela  no  bonlo  do  mar,  para  ir  diante  ao  p  o  r  t  o  d  e  P  e  r 
n  a  m  b  u  c  n  fazer  algrtas  cousas  prestes  para  a  armada. 
Eu  fiquei  com  os  outros  navios  surto ;  e  ao  meo  ília  tomei 
o  sol  em  seis  grãos  e  hum  terço.  Em  se  pondo  o  sol  me  fiz 
à  vela ;  e  em  levamlo  a  amarra  me  desandou  o  cabrestante, 
e  me  ferio  dous  homès ;  e  tornei  a  virar  mm  muita  força, 
e  arrebentRí  o  cabre,  e  me  fiz  à  Tela :  c  mandei  a  Balt:izar 
Gonçalves  que  levasse  o  farot ;  por  qunuto  eu  nam  linha 
piloto.  E  fomos  no  bordo  du  mar  até  o  quarto  da  modorra 
rendido ;  e  tornei  a  virar  no  bordo  da  terra. 

Domingo  5  do  dito  mes  barlaveoteei  o  dia  todo  sem  po^ 
der  cobrar  mea  légua  de  costa ;  e  ao  sol  posto  surgi  em 
oito  braças,  por  o  navio  S:im  Miguel  ser  muito  a  jiila vento 
fie  mira.  A  agua  corria  mui  tesa  ao  nornoroeste- 

Segunda- feira  C  de  febreiro  pela  menhãa,  nem  da  gavia 
píirecia  o  navio  Sam  Miguel ;  estive  surto,  esperando  ató 
quínla-feira  nove  dias  do  dito  mes,  que  me  fiz  A  vela  com 
o  vento  lessuesle.  Abarlavenl^ei  o  ília  totio  sem  poder  co* 
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brar  nada,  por  correrem  as  agaas  muito  ao  dito  rumo.  A 
agua  nos  ia  faltando,  de  que  sentíamos  muito  trabalho. 

Sesta-feira  10  do  dito  ines,  até  quarta-feira  quinze  do 
dito  mes  de  febreiro,  com  muito  trabalho  cobrámos  húa 
légua  de  costa,  e  surgi  á  boca  de  hum  rio  para  tomar  agda, 
e  me  fazer  na  volta  de  Guiné ;  porque  o  longo  da  costa  nam 
podíamos  cobrar,  e  oá  ventos  suestes  c  lessnestes  ventavam 
ja  mui  tendentes,  que  nesta  costa  ventam  desde  febreiro 
até  agosto. 

Quinta-feira  16  de  febreiro  no  quarto  d'alva  ventou  da 
terra  hum  pouco  de  vento  com  que  me  fiz  à  vela,  e  duas 
léguas  ao  mar  me  acalmou.  Surgi  em  fundo  de  quinze  bra- 
ças ;  e  ao  meo  dia  se  fez  o  vento  leste,  e  com  elle  me  fiz  & 
vela  no  bordo  do  sul.  No  quarto  da  prima  se  me  fez  o  vento 
nordeste,  que  nos  era  mui  largo. 

Sesta-feifa  17  do  dito  mes  fomos  surgir  defronte  do 
porto  dePernambuco,em  fundo  de  15  braças. 
D^esd' o  p  o  r  t  o  de  Pernambuco  até  o  cabo  de 
Percaaulri,  como  passares  das  quinze  braças,  he  fundo 
sujo.  Aqui  achamos  a  nao  Capitairia  e  o  galeam  Sahi  Viceíi- 
te,  e  a  nao  de  França  que  tomamos  no  arrecife  do  cabo 
de  santo  Agostinho,  eme  disseram  como  nam 
tinham  novas  do  capitam  I ;  senam  que  o  dia  d''antes  viram 
húa  vela  ao  mar,  que  ia  no  bordo  do  sul ;  e  me  disseram 
que  foram  ao  Rio  de  PernambucO;e  como  havia 
dous  meses  que  ao  dito  rio  chegara  hum  galeam  de  França; 
e  que  saqueara  a  feitoria ;  e  que  roubara  toda  a  fazenda  que 
nelle  estava  delRei  nosiso  senhor :  e  que  b  feitor  do  dilg 
rio  (1)  era  ido  ao  Rio  de  Janeiro,  n'húa  caravela, 
que  ia  para  Ç  o  f  a  1  a.  E  achei  sete  homcs  da  nao  Capi.. 

(t)  Chamava-se  Di(%o  Dias,  èeg^ndo  se  lé  roais  adiante. 
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lainn   niorlús  .   que  se  afíogaram  na  Ijarr.i   (1)  do  ;i  r- 
l*  c  c  i  f  e. 

Sabíitio  18  domes  lIo  febreirti  vimos  n  caravela,  em  qae 
vinha  o  ca  pi  Um  L  i|iic  bariavcnleava  com  u  Yenlo  nordeste, 
qunlro  f éguas  m  :>iil  (Ic  Dús.  De  ru»ile  tie  fez  o  vetilt)  mais 
atí  mar.  o  mandei  ás  nãos  t^ue  fi^cesscQi  foguà  rtas  garia^, 
[jara  poder  vir  o  capitam  I. 

Domingo  se  ki  o  vento  lc3.siieste.  e  com  elle  veo  a  ea^ 
raveia,  em  que  vinha  o  capitam  I.  e  lhe  demos  conta  cumo 
o  navio  de  Heitor  de  Sousa  se  havia  apartado  de  nós,  oito 
(lias  havia:  e  o  capitam  I.  foi  ao  U  i  o  d  e  P  c  r  n  a  m  b  u- 
c  O;  e  maadou  levar  todalos  doentes  a  híta  casa  do  feitoria, 
quo  ãhi  eslava.  Daqui  mandou  o  capitam  1.  as  duas  cara- 
vefas,  [íara  que  fossem  descobrir  o  Riodo  Mara- 
II  ha  m  ;  e  mandou  João  do  Sousa  a  I*  o  r  l  u  g  a  I  em 
húíi  nao,  (|ue  de  França  tomáramos;  e  a  outra  nao  mandou 
cjyoimar.  Despois  de  termos  tomado  agoa  c  outras  cou^áas» 
de  que  tínhamos  necessidade  para  a  viagem,  bos  lízemos  à 
vela  com  í^  vento  les nordeste. 

Sesta-íeira  (it)  primeiro  dia  do  mes  de  marco^com  ims 
naoâ :  iíc. :  a  nao  Capilain?;  c  o  galeam  Sam  Vicente,  do 
que  era  capitam  Pêro  Lobo  Pinheiro;  e  em  outra  iiar*  do 
Franra,  que  tomamos»  ia  eu,  a  que  puz  nome  —  NmsaSe^ 
nhora  das  Candms  —pela  tomarmos  no  mesmo  dia  de  Nôsí- 
sa  Senhora;  e  cora  o  dito  vento  faziamos  o  camrntio  ao  í>u1, 

!  f)  Talvez  m  paragem,  que,  desde  esta  oceano,  »e  Úcoa  de- 
no  mi  Dando  dos  Âffogadox. 

{2}  EfigaDQu-ie  o  aulor.  Se  a  tS  de  fevereiro  foi  sábado,  o  ultimo 
4]esiSe  oiez  r28)  foi  terea-kira.  Pútuntú  o  f*  de  mBtcú  caiu  ^fo 
qa^ru-feira,  cfimo  aWni  sabemos,  que  caia*  fazendo  o  ef]iii(iuti>  ar- 
dioario-  A  conta  dos  dias  ^a  semana  seguiu  errada,  c  nem  se  cmeo* 
doti  QO  dia  i%  passando  de  ter^ã-fetrií  H  a  iahudo  12 :  e  istttti  andoii 
rrrada,  até  que  colrarani  em  5,  Víceutc. 
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e  a  quarta  do  sueste.  Mandou  o  capitam  I.  ao  galeam  Sam 
Vicente  que  se  chegasse  bem  a  terra,  até  ver  se  no  a  r  r  e- 
c  i  f  e  de  Sam  Miguel  estavam  nlgúas  nãos. 

Sábado  pela  menhda  chegon  o  galeam  a  nós,  e  nos  disse 
como  no  arrecife  nam  havia  nãos.  E  ao  meo  dia  to- 
mei o  sol  em  nove  grãos  e  meo. 

Domingo  3  dias  de  março  faziamos  o  caminho  do  sul  e  a 
quarta  do  sudoeste ;  e  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  des  grãos 
e  hum  quarto.  A'  tarde  nos  deram  duas  trovoadas,  húa  c*o 
norte  e  outra  de  lessueste,  com  muita  agua  e  vento  :  e  toda 
a  noite  andamos  amainados,  com  muitas  trovoadas ;  e  com 
os  mores  pés  de  vento,  que  eu  até  entam  tinha  visto. 

Segunda-feira  quatro  dias  de  março  pela  menhãa  nos  -^ 

tornou  a  ventar  o  vento  leste  até  o  meo  dia,  que  nos  deu 
húa  trovoada  com  muito  vento  e  pedra ;  e  como  passou 
ficou  o  vento  em  calma ;  e  de  noite  tivemos  muitas  trovoa- 
das de  todolos  rumos. 

Terça-feira  5  do  dito  mes  so  nos  fez  o  vento  lessueste ; 
faziamos  o  caminho  ao  suisndoeste :  e  ao  meo  dia  tomei  o 
sol  em  des  grãos  e  três  quartos :  demoravim-me  as  s  e  r- 
ras  de  santo  António  a  loeste :  fazia*me  delias 
treze  léguas. 

Quarta-feira  seis  dias  do  dito  mes  andamos  em  calma  até 
á  noite,  que  toda  a  passamos  com  muitas  trovoadas  de 
vento  e  relâmpados. 

Quínta-feira  ao  meo  dia  se  fez  o  vento  sueste ;  faziamos 
o  caminho  do  sulsudoeste.  De  noite,  no  quarto  da  modorra, 
nos  deu  hôa  trovoada  do  norte  com  tanta  força  de  vento, 
que  se  me  nam  quebrara  a  verga  do  Iraquete  em  três  peda* 
ços,  de  todo  fôramos  soçobrados.  * 

Sesta^feira  oito  dias  do  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
on^e  grãos  e  seis  meudos.  A*  tarde  nos  deu  húa  trovoadA 
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de  muita  n^úã  ;  t  eiiU  e  aâ  nãos  se  tizer;im  duas  niaiigaSi  de 
que  úi  luantilieims  Uutiveraiu  mui  gmm  medo.  pur  no  mar 
ser  cou>a  umi  perigosa. 

Sábado  ao  ineo  dia  tomei  o  sol  em  uuze  graus  e  Imm 
terço:  faxia-me  tle  terra  quatorze  léguas;  u  oste  dia  rios 
oam  ventou  vento. 

Uominjo  10  do  mes  de  marçn  se  fez  o  vento  sueste,  e 
tomava  do  siil;  e  com  lodalas  velas  fazíamos  o  caminho  do 
sudoc:í^tô.  De  noite,  na  quarto  da  prima,  nos  df^ti  liúa  tro* 
voa-la  com  tanta  foiç.!  de  vento,  que  amainados,  iiketia  a 
iiao  o  portaló  p  jr  debaxo  do  unr :  eram  tantos  oí^  niliim- 
pidos  que  a  todos  nos  punha  temor :  e  rendido  n  quarto 
dl  prima  me  deu  hum  raio  no  masto  do  traqueia  da  gavia, 
que  rao  fez  em  dous  pedaço:^ :  quíz  Nossa  Senhora  i|ue  noit 
nam  fez  mais  nojo :  trouxe  tam  gram  fedor  de  enxofre,  que 
Dam  havia  homem  que  o  supui  lasse.  Choveu-nos  tanta  agua 
esta  noite,  cjue  com  duas  horabas  a  nam  pcjdiamos  esgotar, 

Segunda-íeira  11  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol 
em  onze  grãos  e  meo :  fazia-me  de  terra  des  léguas,  Fazíi 
o  caminho  do  sudoeste  com  o  vento  sueste.  Km  $**.  pondo 
o  sol  demoi  n'húa  aguagem  do  rio  de  S  a  m  Fran- 
cisco, qne  fazia  mui  grande  escarcéu. 

Sábado  12  (I)  do  mes  de  março  ao  meo  dia  tomn  o  wúl 
f«m  doze  grãos  e  dous  terços  ;  e  em  ae  pondo  o  ml  honre 
visla  de  terra,  que  me  demorava  a  loeste :  fazia  ^mi^  dH)» 
seis  legaas>  E  de  noite,  por  nos  afastar  de  terra,  flzemot 
a  caminho  ao  sul  e  a  quarta  do  sudoeste,  até  o  quarto  d 'al- 
va, que  t4^rnam>i  a  fazer  o  caminho  do  ^Uiloei^te. 

Uotniogo  13  iQ$  lio  mes  de  marr/i  p^Ia  meotiáaf  ^ntuim 
ÚB  terra  quiU"  j  h^t^ :  e  ooui  fu}é  tchegaiii^/fc  mau  a  ^ih 
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reconhecemos  ser  a  Bahiade  Todolos  Santos; 
e  ao  meo  dia  entraln^s  nella.  Fa:c  a  entrada  none-sul :  tem 
três  ilhas :  híia  ao  sudoeste,  e  outra  ao  norte,  e  outra  ao  no- 
roeste :  do  vento  sulsudoeste  he  desabrigada.  Na  entrada 
tem  Siete,  oito  braças  de  fundo,  a  lugares  pedra,  a  lugares 
área ;  e  assi  tem  o  mesmo  fundo  dentro  da  bahia.  onde  as 
nãos  sorgem.  Em  terra,  na  ponta  do  padram, 
tomei  o  sol  em  treze  grãos  e  hum  quarto.  Ao  naar  da  p  o  nr 
la  do  p  a  d  r  a  m  se  foz  hôa  restinga  d'area,  c  a  lugares 
pedra :  entre  ella  e  a  ponta  podem  entrar  nãos .  no  mais 
baxo  da  dita  restinga  ha  braça  e  mea.  Aqui  estivemos  to- 
iBítndoâgua  eJonha,  e  corregendo  as  nãos,  que  dos  tempo- 
raes  que  nos  dias  passadps  nos  deram,  vinham  desapare- 
lhadas. Nesta  bahia  achamos  hum  homem  português*  (1) 
que  havia  vinte  e  doas  annos  que  estava  nesta  terra ;  edeu 
rezam  lacga  do  que  nella  havia.  Os  principaes  homôs  da 
terra  vieram  fazer  obediência  ao  capitam  1.;  e  nos  trouxe- 
ram muito  juantimento.  e  fizeram  grandes  festas  e  bailos  ; 
,amoí?trando .muito .prazer  por  sermos. aqui  vindos.  O  capi-. 
tam  I.  lhos  deu  muitas  dadivas..  A  gente  desta  terra  he  toda 
4^lv0  ;  Qs  homês  mui  bom  dispostos,  e  as  mulheres  mui  fer^ 
mosas,  que  nam  ham  nenhôa  inveja  às  da  R  u  a  N  o  v  a 
de  L  i  X  b  o. a.  Nam  tem  os  homès  outras  .armas  senam 
íMrcos  e  frechas ;  .a  cada  duas  léguas  tem  guerra  hôs  com  os 
outros.  -Estando  nesta  bahia  no  meo  do  rio  pellejaram  ciw 
.coenta  almadias  de  hôa.banda,  e  cincoenta  da  outra ;   que 
.cada  ainvadia  troz.secenta  homens,  todas  apavezadas  do  pa- 
vezes  pintados. como  os  nossos :  e  pellejaram  desd'o  moo 
^diaalé  o  solposto :  as  cincoenta  almadias.  da  banda  do  que 
estavanuís siwto^  fowm  vencedores;  e  trouxeram  muitos 

(1)  tEta  liif>go.  Alvores.  o^Caramurú.  Veja  a  C6le .respeito  .a  nossa 
dissertação,  premiada  pelo  lnsUlaio.no  yoI.  X  daiicrisla.  {).  120. v. 
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dos  outros  captivos,  e  oâ  malavam  com  grandes  cerimonias, 
presos  percordas,  e  depois  de  mortos  os  assavam  e  comiam: 
mm  tem  nenhum  modo  do  lisica :  como  se  acham  mal  aam 
comera,  e  poem-se  ao  fumo  ;  c  assi  pelo  conseguinte  os 
que  são  feridos.  Aqui  f!ei\ou  o  c;i pitam  í-  dous  homês* 
pan  fazerem  experiência  do  que  a  terra  dava,  e  lhos  dei- 
xou muitas  sementes- 

Quinta 'feira  17  de  março  partimos  desta  bahia  com  o 
?ento  lessucste,  e  fomos  na  volta  do  sul  até  a  tarde,  que 
<3arregou  muito  o  vento,  e  tornamos  arribar :  c  surgimos 
à  boca  da  bahia,  em  fundo  de  13  braças  d'area  limpa* 

Sestafeira  18  do  ditames  nos  fizemos  í  vela  com  o  vento 
leste  e  tomava  do  sueste. 

Sábado  19  de  mirro  fazíamos  o  caminho  do  sul  com  o 
dito  vento :  era  de  terra  4  legoas  ;  a  qual  ten*a  é  toda  alta 
c  ig:ial:  corre-se  norte  sul.  \o  meo  dia  tomei  o  sol  em  13 
grãos  €  2  terços. 

Domingo,  com  as  aguas  quG  nesta  costa  correm  neste 
tempo  ao  sueste,  nos  puzemos  tanto  a  barlavento  que  pela 
menliía  nam  riamos  terra.  Ao  meo  dia  se  nos  fez  o  vento 
suaste ;  e  com  as  aguagcns  andava  o  caminho  do  sulsudoes* 
te.  E  ao  por  do  sol  vi  terra  mui  alta  :  fazia-me  detia  sete 
léguas  :  e  da  noite  se  fe^  o  vento  mais  largo;  e  (aziamos  o 
caminho  do  snl. 

Segunda- feira  âl  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol 
em  ià  grãos  e  3  quartos :  fez^se-nos  o  vento  sueste  e  to- 
mava do  sul ;  de  noite  tiramos  as  monetas :  e  com  os  pa* 
pa figos  baxos  trincamos  no  bordo  ílo  suh 

Terça -feira  22  de  março,  pelo  vento  se  fajíer  sulsneste, 
víramos  no  bordo  do  norte ;  e  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
t  A  graus  e  meo :  e  de  noite  levamos  a  proa  a  leste. 

Ouarla- feira  23  do  mes  fazia- me  de  terra  10  léguas ;  e  ao 
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meo  dia  carregou  muito  o  vento  sueste,  com  mui  gram  mar; 
pornam  podermos  ir  de  Io  amainamos  as  velas,  e  lançamos 
as  nãos  de  mar  em  travez. 

Quinta-feira  2&  dias  do  dito  mes  nam  podemos  sofrer  o 
mar,  que  era  mui  feo ;  e  arribamos  com  assaz  fortuna  :  e 
corremos  este  dia  todo  arbore  seca,  pelo  rumo  do  noroes- 
te; e  ao  pôr  do  sol  vimos  terra,  e  conhecemos  a  boca  do 
rio  de  T  y  n  h  a  a  r  é  a  da  banda  do  sul :  e  como  foi  noite 
nos  deu  hfta  trovoada  de  leste  tam  supita,  que  ventando  o 
vento  sueste,  —  ventando  forçoso,  pode  mais  a  trovoada  ; 
que  se  nos  achara  com  vela  soçobráramos.  Por  sermos  mui 
perto  de  terra  surgimos  em  21  braças  de  fundo  d'area  lim- 
pa :  era  o  mar  tam  grosso,  e  cada  vez  nos  investia  por  riba 
dos  castellos.  iNo  quarto  da  modorra  saltou  hfta  trovoada 
per  riba  da  terra  d'oeste,  que  nos  sosteve  até  pela  menhâa 
de  nos  darmos  à  costa. 

Sesta-feira  pela  menhãa  no'S  fizemos  à  vela  ;  era  o  mar 
tam  grosso  que  íamos  ã  popa  com  todas  as  velas,  e  nam  no 
podiamos  romper.  Fomos  com  este  vento  até  meo  dia,  que 
nos  deu  o  vento  sueste,  com  que  fomos  correndo  a  costa 
esta  noite.  No  quarto  da  modorra  fomos  surgir  na  boca  da 
Bahia  de  todolos  Santos. 

Sábado  28  de  março  pela  menhãa  vimos  dentro  na  bahia 
hum  navio  surto;  e  por  ser  longe  nam  divisávamos  se  era 
latino,  se  redondo:  e  logo  vimos  sair  ura  batel  da  bahia,  que 
vinha  âs  naos;  e  como  chegou  à  nao  capitaina.  a  salvou ;  e 
vinha  nelle  o  capitara  da  caravela  que  arribara  a  P  e  r  n  a  m- 
buço,  que  ia  para  Ç  o  f  a  l  a ;  e  vinha  no  batel  o  feitor 
da  feitoria  de  Pernambuco,  que  se  chamava  Diogo 
Dias ;  e  o  capitam  I.  mandou  fazer  as  naos  a  vela  para  den. 
tro  da  bahia;  e  mandou  chamar  a  gente  da  caravela;  e 
mandou  soltar  o  piloto,  que  o  capitam  trazia  preso :  e  mau- 
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dou  des pejar  a  caravela  dos  escrav^j:?,  e  laní;iU-os  om  terra; 
e  díitermiaou  de  ievat-  a  caravela  coinsigo,  por  lhe  ser  db- 
cessaria  para  a  viagem. 

Domingo  27  do  mes  de  imrro  partimos  doq nesta  bahia, 
cum  oventolesle»  contra  Dpin iam  de  todolos  piíi>ti>s:  a 
qual  era  que  nam  podíamos  dobrar  os  ba  x  us  d^  a  b  r  o- 
1  h  o ;  e  que  â  moiiram  dos  ventos  suestes  começava  desd'o 
meado  febreiro  até  agosto ;  e  que  era  nenbôa  maneira  po- 
díamos passar ;  e  que  era  por  de  mais  andar  lavrando 
o  mar. 

Segunda -feira  28  de  março  ao  meo  dia  toraeí  o  sol  om 
íà  grãos :  era  de  leri-a  A  léguas;  fazíamos  o  caminho  do 
sul,  com  o  vento  leste, 

Ttírça-feira  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  14  grãos  e  1  ter- 
ço ;  era  de  terra  3  léguas ;  a  qual  terra  era  mui  alta ;  ror- 
re-se  noite  suL  Lancei  o  prumo  ao  mar,  e  nam  tomei  fundo 
com  200  braças. 

Quarta-íeira  fazia  o  caminho  do  sul,  com  o  vento  leste ; 
nam  me  afastando  nada  de  terra.  Ao  meo  dia  tomei  o  sol 
em  13  grãos. 

Quinta-feira  31  do  mes  de  marrojazendij  o  dito  caminho 
do  sul  eao  meo  dia^  tomei  o  sol  em  13  grãos  e  dons  terços. 
A  costa  se  ia  correudo  se:tipre  norte  sul.  No  sartam  havia 
mui  glandes  montanhas. 

Sesta- feira  1*  d' abril  com  liúa  trovoada  saltou  o  Tento  ao 
sulsuesle,  e  fui  na  volta  da  Lerra;  mea  légua  delia  tomei 
fundo  cum  120  hrans  de  pedra;  tudo  ao  longo  do  mar 
eram  rochas:  o  ao  meo  dia  virei  no  bordo  do  norte,  até  o 
quarto  da  prima,  que  me  deu  hôa  trovoada  de  lessaeste; 
e  como  passou,  licuu  o  venlí)  em  calma* 

Sábado  2  d'abríL  tomei  o  sol  em  13  grãos  e  meo,  e  ao* 
damos  todo  o  dia  em  calma. 
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Domingo  3  dias  do  mes  d'abril  ao  meo  dia  tomei  o  sol 
em  lo  graos  e  meo:  estávamos  de  terra  A  léguas ;  andamos 
este  dia  todo  em  calma. 

Segunda-feira  ao  pôr  do  sol  se  fez  o  vento  leste ;  e  com 
elle  fomos  no  bordo  do  sul  até  o  quarto  da  prima,  que  se 
fez  sueste;  —  que  tornamos  a  virar  no  bordo  do  norte. 

Terça-feira  com  vento  iessueste  barlaventeamos  todo  o 
dia :  havia  de  mim  a  terra  cinco  léguas. 

Quarta-feira  pela  menhâa  se  fez  o  vento  calma  até 

Sábado  ao  meo  dia,  9  dias  do  mes  d'abril,  que  nos  deu 
uma  trovoada  do  sudoeste;  e  ficou  o  vento  no  sul,  com  que 
fazíamos  o  caminho  de  leste. 

Domingo  10  dias  d^abril  se  fez  o  vento  sueste,  e  amaina- 
mos as  velas,  e  lançamos  as  nãos  de  mar  em  travez:  e  ao 
meo  dia  tomei  o  sol  em  15  graos  e  1  terço.  Fazia-me  de 
terra  20  léguas. 

Segunda-feira  começou  o  vento  sueste  a  ventar  commuita 
força  e  com  mui  gram  mar:  de  noite  cresceu  o  temporal 
tanto  e  tam  forte,  que  quizeramos  arribar  e  nam  nos  estra- 
vemos, por  ser  o  mar  mui  grosso:  até  pela  menhãa  estive- 
mos com  muita  fortuna,  que  se  fez  o  tempo  mais  boi^nça. 
Âssi  estivemos  pairando  até  sesta«feira  lo  dias  d^abril,  que 
se  fez  o  vento  leste;  e  demos  todalas  velas  no  bordo  do  sul ; 
e  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  lo  graos  e  1  terço.  Fazia-me 
de  terra  17  léguas. 

Sábado  se  fez  o  vento  Iessueste,  e  fazíamos  o  caminho 
do  sulsudoeste;  e  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  li  graos  e  t 
quarto. 

Domingo  pela  menhãa  nos  deu  húa  trovoada  do  sueste 
oom  multo  vento  e  agua :  este  dia  todo  nos  choveu  sem 
vento,  e  de  noite  muitas  trovoadas  de  todolos  ramos. 

Segunda-feira  18  dias  do  mes  d'abril  se  fez  o  vento  sues- 
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fe;  e  viramos  iio  btjrdo  do  norte  ate  o  quarto  tia  prima, 
qucstí  fez  í>  vento  le.ísueslep  e  viramos  no  bordo  do  sul, 
Fazia-me  de  terra  15  léguas. 

Terça-feira  ao  meo  dia  loraei  o  sol  em  16  grãos  e  2  terços. 
Esta  noite  nos  ventou  muito  o  vento  lessueste. 

Quarta-feira  20  dias  do  mes  d^abrd  pela  mcuhãa  me  che- 
guei á  nao  ca  pi  lai  na;  e  me  disse  o  ca[>itam  L  que  com  o  gran- 
de vento,  que  de  noite  veutara,  lhe  qijebrara  o  mastro  du 
iraqucte,  abaxo  da  gavia  hua  braça;  e  que  queria  arribar  à 
Bahia  de  todoios  Santos;  c  a  tolos  nos  p^ireceo 
mui  bem,  por  uam  ser  ja  tempo  pnra  dobrar  os  ba  x  o  s 
d^A  b  r o  1  ho.  Eátando  nisto,  nos  deu  hôa  trovoada  de  les- 
nordeste ;  e  como  passeou,  ficou  o  veuto  em  leste  e  tomava  do 
nurdesle;  e  o  capitam  L  tornou  a  mandar  que  virássemos 
no  bordo  do  sul;  e  assi  fomos  até  ã  nciit6i  que  no  quarto  da 
prima  que  se  nos  fez  o  vento  lesnerdeste :  e  faz  ia  mos  o  ca- 
minho do  sulsuesle. 

Quinta-feira  21  d'abri]  ao  meo  dia  tomeí  o  solem  19 
grao^ menos  1  terça:  íaziame  de  terra  áO léguas.  O  vento 
se  nos  fez  leste,  e  com  elle  fatiamos  o  caminho  do  sul  com 
todalas  velas.  De  noite  se  fez  o  vento  lesjiordeste,  e  com  ar» 
bobnas  largas  fazíamos  o  dito  caminho,  levando  resguardo, 
que  cada  relógio  sondávamos ;  porque  todoios  pilotos  se 
fkziam  ir  por  riba  dos  b  a  x:  o  s  d'A  b  r  u  I  ti  o,  que  lançam 
ao  mar  30  léguas,  e  o  começo  delles  está  em  altura  de  19 
graus,  Eassi  fomos  toda  esta  noite  com  mui  bom  tempo* 
sem  podarmos  tomar  fundo  com  CO  braças. 

Sesta- feira  pela  menhãa  se  nos  fez  o  vento  nordeste,  e  com 
todalas  velas  fazíamos  o  caminho  ao  suL  Ao  meo  dia  tomei 
o  sol  em  21  grãos  e  3  quartos ;  e  como  Un  noite  se  nos  fez 
o  vento  noroeste* 

Sábado  no  quarto  d'alva  se  fez  o  vento  sudoeste}  e  vbíp 


-so- 
lam sapito  e  furioso,  que  quasi  nam  deu  lugar  a  amaiuar  as 
velas ;  e  ventou  com  tanta  força  (o  qual  ainda  nesta  viagem 
o  nam  tínhamos  assi  visto  ventar)  que  as  nãos  sem  velas 
metiam  no  bordo  por  debaxo  do  mar :  era  tamanha  a  escu- 
ridam  e  relâmpados,  que  era  meo  dia  e  parecia  de  noite  : 
à  tarde  se  fez  o  vento  sul.  Andava  o  mar  tani  grosso  e  tara 
feo  que  nos  entrava  por  todalas  partes.  No  quarto  da  prima 
ao  sair  da  lua  abonançou  mais  o  vento ;  ficou  o  mar  tam 
grande  que  nos  nam  podiamos  ter  na  nao.  Da  banda  de 
bombordo  me  arrebentaram  os  apparelhos.  com  o  jogar 
da  nao. 

Domingo  2à  dias  do  mes  d'abril  se  fez  o  vento  sueste  ; 
e  nos  fizemos  á  vela  com  o  mar  grande  e  mui  cruzado  : 
faziamos  o  caminho  a  iessudoeste ;  e  de  noite  no  quarto  da 
modorra  me  acalmou  o  vento. 

Segunda-feira  pela  menliãa  houvemos  vista  de  terra  a 
qual  era  mui  alta  a  maravilha :  fazia-me  delia  10  léguas. 

Terça-feira  ao  meo  dia  nos  deu  o  vento  nordeste,  e  cora 
el!e  corríamos  a  costa,  a  qual  se  corre  nordeste  sudoeste  e 
toma  da  quarta  de  norte  sal.  De  noite  no  quarto  da  prima 
mandei  lançar  o  prumo  ao  mar ;  e  tomei  fundo  com  9 
braças  e  mandei  fazer  fogos :  e  fiz-me  no  bordo  do  sueste ; 
sempre  sondando,  quanto  mais  íamos  ao  mar,  menos  fuado 
achávamos. 

Qaarta-feira  27  do  mes  d'abril  pela  menhãa  houve  vista 
de  terra  hôa  legua  delia,  em  fundo  de  8  braças.  O  vento 
era  mui  bonança,  quanto  as  nãos  governavam.  A  costa  se 
corre  nornordeste  susudeste  escasso,  a  terra  he  toda  ao 
longo  do  mar  mui  chãa  sem  arboredo :  no  sartam  serras 
mui  altas  c  fermosas;  haverá  delias  ao  mar  IO  léguas,  e  a 
lugares  menos.  Ao  meo  dia  se  fez  o  vento  da  terra  brando : 
faziamos  o  caminho  para  o  mar.  luJo  assi  per  fundo  de  8 
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braças,  tle  supito  demos  em  3,  e  logo  mais  ávnnlo  em  a  e 

mea:  tornamos  a  fiízor  o  caminlio  iln  sudonslo;  «?  logo 
demos  cmfiiiub  de  quatro  liracas ;  e  logij  surpiimosnodito 
íando.  E  o  capitam  L  munsloii  lançar  o  seu  esquife  fora;  o 
mandou  nello  o  pilolu  que  íú^$('  sondar  por  o  rumo  dosai, 
e  do  sudoeste,  e  do  sriD>te.  K  ã  noite  veo  o  (íiloto  mor  no 
esquife,  c  disse  que  pelo  rumo  do  sueste,  que  era  baxo, 
qnonam  acliani  mais  de  três  braç:is  :  qne  iiido  ao  snl  achara 
8  braçaí. 

Quinta- feira  28  ilías  do  mts  d'abril  ao  mm  ri  ia  tomei  n 
sol  em  íâ2  {^raos  e  1  qu;H'to,  c  ã  tarile  se  íei  o  veato  nor- 
deste* e  nos  lizenios  à  vela  pi' lo  ramo  do  sul ;  e  logo  demos 
em  runJodoseisbraras;  e  no  quarto  da  prima  fiosatidmou 
o  vento  ;  e  surgi  em  fundo  de  qualorzt*  braí:íis,  duas  le^^uas 
e  mea  de  terra. 

Siila- feira  peta  menliáa  nos  fizemos  á  vela  com  o  vento 
nordeste,  indo  sempre  ao  longo  da  cosia  três  léguas  delia, 
per  fumio  de  50  bicaras  d'area  limpa*  O  cabo  ti  o  pa  rcc  I, 
que  pz  ao  mar,  se  corre  da  banda  do  nordeste  ao  sueste,  o 
da  binda  do  sudoeste  a  [oeste,  c  ás  pirtes  a  loessudueí^tR* 
Quando  fui  fora  do  parcel  «lescobriam-se  serras  mui  altas  ao 
sudoeste.  Ao  meo  dia  tomei  o  sol  era  22  grãos  e  3  quartos  :  ao 
$ol  posto  fui  com  ocaboFrio:  como  r<>i  nnite  amainamos 
as  velas,  e  fonus  com  os  Iraquetes  toda  a  noite.  O  c  a  b  o 
Frio  se  corre  com  oRío  de  Janoirít  leste  oeste : 
ha  de  caminho  17  léguas. 

Saoa  lo  30  dias  d  abril,  no  quarto  d'alva,  (i)  éramos  com 
a  bocado  Rio  de  Janeiro^  e  por  nos  acalmar  o  vento, 
í^orgimos  a  par  de  húa  ilha,  que  está  na  entrada  d*i  dito  rio# 


ff)  Vej.  adia  ti  te  (nota, , . )  as  ot^s^rvacues  qo<^  esti;  lugar  fjfr  mot 
na  l.>  edição  deste  roteiro  con^luiraia  Mias  a  noU  22  puNiciáa 
d<  I»,  85  a  *^  V. 
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em  fando  de  15  braças  d'area  limpa.  Ao  meo  dia  se  fez  o 
vento  do  mar.  e  entramos  dentro  com  as  nãos.  Este  riohe 
mui  grande;  tem  dentro  8  ilhas,  e  assi  muitos  abrigos : 
faz  a  entrada  norte  sul  toma  da  quarta  do  noroeste  sueste : 
tem  ao  sueste  2  ilhas,  e  outras  2  ao  sul,  e  3  ao  sudoeste ; 
e  entre  ellas  podem  navegar  carraças :  he  limpo,  de  fundo 
22  braças  no  mais  baxo,  sem  restinga  nenhúa  e  o  fundo 
limpo.  Na  boca  de  fora  tem  2  ilhas  da  banda  de  leste,  e  da 
banda  d'aIoeste  tem  &  ilheos.  A  boca  nam  he  mais  que  de 
hum  tiro  d'arcabuz;  tem  no  meo  húa  ilha  de  pedra  rasa 
com  o  mar ;  pegado  com  ella  ha  fundo  de  18  braças  d'area 
limpa.  Está  em  altura  de  23  grãos  e  1  quarto. 

Como  fomos  dentro,  mandou  o  capitam  I.  fazer  húa  casa 
forte,  com  cerca  por  derrador ;  e  mandou  sair  a  gente  em 
terra,  e  pôr  em  ordem  a  ferraria  para  fazermos  cousas,  de 
que  tínhamos  necessidade.  Daqui  mandou  o  capitam  I.  à 
homens  pela  terra  dentro :  e  foram  e  vieram  em  2  meses ; 
e  anJaram  pela  terra  115  léguas;  e  as  65  delias  foram  por 
montanhas  mui  grandes,  e  as  50  foram  por  hum  campo  mui 
grande ;  e  foram  até  darem  com  um  grande  rei,  senhor  de 
todos  aqoelles  campos,  e  lhes  fez  muita  honra,  e  veo  com 
elles  até  os  entregar  ao  capitam  I. ;  e  lhe  trouxe  muito 
christal,  o  deu  novns  como  no  Rio  de  Peraguay 
havia  muito  ouro  e  prata.  O  capitam  lhe  fez  muita  honra, 
e  lhe  deu  muitas  dadivas,  e  o  mandou  tornar  para  as  suas 
terras.  Agente  deste  rio  he  como  adaBahiadeto- 
dolos  Santos;  senam  quanto  he  mais  gentil  gente. 
Toda  a  terra  deste  rio  he  de  montanhas  e  serras  mui  altas. 
ÀS  melhores  aguas  ha  neste  rio  que  podem  ser.  Aqui  esti- 
vemos três  meses  tomando  mantimentos,  para  1  anno,  para 
iOOhomés  qne  trazíamos ;  e fizemos  dons  bárgantins  de 

15  bancos. 
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Terça -feira  i*  dia  d'agoslo  de  1531  partimos  deste  R  i  0 
de  Janeiro  cúm  vento  nordeste.  Faziamos  o  caminho 
ãloeste  a  quarta  do  sudoeste . 

Quarla-feira  se  fez  o  vento  sudoeste  com  muita  força; 
tiramos  as  monetas.  e  trinc^moã  no  bordo  de  sulsueste  até 
i|uintâ-feíra  pela  menhâa.  que  se  nos  fez  o  vento  sulsueste» 
e  com  elle  viramos  no  bordo  d'aloeste  :  e  de  noite  no  quarto 
da  [jríma  se  me  fez  o  vento  nordeste ;  e  €om  etle  fazíamos 
o  caminho  a  loessudoeste. 

Sesta-feira  4  do  dito  mes  me  deu  híia  trovoada  do  oeste - 
sudoeste,  com  tanta  força  de  vento,  que  nos  foi  necessário 
arribar  com  hum  bolso  de  traquete  até 

Sábado  que  se  nos  fez  o  vento  suiloeste,  e  viramos  no 
bordo  da  terra  com  os  papaltgos  baxos,  ate  de  uoite  no 
quarto  da  prima,  que  nos  tornamos  a  fazer  no  bordo  do  mar. 

Domingo  6  do  dito  mes  tornei  no  bordo  da  terra  com 
todalas  velas :  a  cerraçam  era  tamanha  que,  des  que  parti- 
mos doRio  de  Janeiro,  nunca  podemos  vèr  a  terra 
nem  o  sol :  quasi  noite  fomos  tam  perto  de  terra,  que 
víamos  arrebentar  o  mar,  e  nam  na  viamos. 

Segunda-feira  pela  menhâa  se  fez  o  vento  nordeste : 
fazíamos  u  caminho  a  loessudoeste^  com  carraçam  mui 
grande. 

Terça -feira  ao  meo  dia  fizemos  o  caminho  ao  noroeste ; 
porque  peto  dito  rumo  nos  fazíamos  com  ofitodeBam 
Vicente. 

Ouarta-feira  9  dias  d'ãgosto  no  quarto d^alva  faziamos  o 
caminho  ao  noroeste  e  a  quarta  do  norte;  e  ás  9  horas  do 
dia  surgimos  bem  pegados  com  terra  em  fundo  de  8  bra- 
ças d'area  grossa.  Estando  surtos  mandou  o  capitam  I>  hum 
barganlim  a  tifrra*  e  nelle  húa  língua  para  ver  se  achavam 
gente,  e  para  saber  onde  éramos;  porque  a  cerraçam  era 
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(amanha»  que  estávamos  hum  tiro  <l*abombarda  de  terra  e 
nam  na  viamos.  De  noite  veo  o  bargantim,  e  nos  disse  como 
nam  pudera  ver  gente. 

Quinta-feira  pela  menhãa  nos  fizemos  á  vela.  Com  o  ven- 
to  nordeste,  fizemos  o  caminho  do  sulsudoeste,  pur  nos 
afastar  da  terra  :  e  ao  meo  dia  fomos  dar  com  hài  ilha  (1): 
quando  a  vimos  éramos  tam  perto  delia,  que  quasi  demos 
com  os  grupezes  nas  pedras.  Era  a  cerraçam  tamanha  que 
fazia  pouca  diferença  da  noite  ao  dia  :  e  surgimos  da  ban- 
da d'aloeste  da  ilha,  em  fundo  de  25  braças  d'area  tesa  :  e 
mandei  lançar  o  batel  fora  para  ir  à  ilha  matar  rabiforcados 
e  alcatrazes,  que  eram  tantos  que  cobriam  na  ilha.  E  fui  á 
nao  capitaina;  e  levei  o  capitam  I.  à  ilha  ;  e  matamos  tan- 
tos rabiforcados  e  alcatrazes,  que  carregamos  o  batel  dei- 
les.  Indo  nós  para  as  nãos,  nos  deu  por  riba  da  ilha  um  pé 
de  vento  tam  quente,  que  nam  parecia  senam  fogo;  ven- 
tando nas  bandeiras  das  nãos  o  vento  noroeste,  que  era  con- 
traste deste :  disto  ficamos  todos  mui  espantados,  que  da- 
quelle  vento  fomos  todos  com  febre.  Como  puz  o  capitam 
I.  na  sua  nao,  tornei  a  ilha  a  por  lhe  fogo.  No  quarto  da 
modorra  nos  deu  hâa  trovoada  seca  do  essudoeste,  com 
mui  grande  vento  que  nam  havia  homem,  que  lhe  tivesse  o 
rosto  :  a  nao  capitaina  foi  de  todo  perdida,  que  lhe  que- 
brou o  cabre ;  e  ia  dar  sobe-la  ilha,  se  o  vento  de  supito 
nam  saltara  ao  sul,  que  se  fez  a  vela  no  rolo  do  mar.  Como 
nos  deu  o  vento  mandei  logo  largar  outra  anchora,  que  me 
teve  até  pela  menháa  com  mui  gram  mar.  A  nao  capitaina 
nam  aparecia,  e  me  fiz  á  vela ;  e  fiz  sinal  ao  galeam  Sam 
Vicente  e  à  caravela ;  e  fomos  todos  surgir,  da  banda  do 
norte  da  ilha,  em  fundo  de  18  braças  d^area  limpa  ;  e  de* 

(1)  I.  dos  Alcatrazes. 
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teiiniuamas  ile  ostar  siU  até  passar  o  têmpora l«  S:  Urde 
^e  fez  a  venta  sueste,  e  vimoâ  nitsi  lôgua  ao  norte  iIb  nós 
a  nao  ciipítaíQa,  que  vinha  no  bardo  do  sudoeste;  e  nas  li- 
lemú^  h  vela,  e  a  fomos  ilemandar. 

SahaJo  13  (lias  do  mes  de  agosto,  com  u  veiUn  uorrteií- 
tè,  fazíamos  o  carainlio  do  essudoeste ;  e  ao  raeo  dia  vimos 
terra  i  seriamos  delia  um  tiro  d^alíombarda  :  ate  ver  se 
por  nos  afastar  delia  viramos  no  bonlo  do  mar,  até  ver  se 
alimpava  a  íievoa,  para  tornarmos  a  conbeccr  a  torra.  Indo 
assino  borda  do  mar  mandou  o  capitam  1.  arribar,  para 
fazermos  nossa  viagem  para  o  Rio  de  Santa  Ma- 
r  i  a  (t);  e  fazendo  o  caminho  do  sudoeste  demos  com  h^ 
ilha.  Ouiz  a  nossa  senhora  e  a  b*>maventurada  santa  Crara, 
cujo  dia  era,  que  alimpou  a  nebíia,  c  reconhecemos  ser  a 
ilha  daCananeo;  r  fomos  surgir  antre  ella  e  a  terra, 
em  fundo  de  sete  bra<;as.  Esta  ilha  lem  em  redondo  húa  lé- 
gua; faz  no  meo  híia  se  liada  :  está  de  terra  lirine  i  quarto 
de  légua ;  li*;  desabrigada  do  vento  suUudooste  e  do  nor- 
deste, que  quando  venta  mete  mui  gram  mar.  Ueí^la  iliia 
ao  ní»rte  ãum  léguas  se  faz  um  rio  (2)  mui  grande  na  terra 
firme :  na  barn  de  preamar  tem  três  braças,  e  dentro  8, 
9  braças,  Por  este  rio  arriba  mandou  o  capitam  I.  hum  har- 
gantini ;  c  a  Pedre  Annes  Piloto,  qur  era  lingua  da  terra« 
qtie  íossc  haver  fala  dos  índios. 

Quinta- feira  17  rlias  do  mes  de  agosto  veo  Fedre  Annes 
Piloto  no  bargantim,  e  com  elie  veo  Francií^co  de  Cha?es 
eo  bacharel,  eo  ou  6  castelhanos.  Este  bacharel  havia  30 

(O  Ria  lia  Prata.  Cremos  que  este  nume,  bem  como  o  ãt^  Ç«i  ^o 
étSaniaMíiria  funm  dados  pelo*  aaMUins  e^ploradorr*,  *«- 
tre  oí  qii>e$  esUria  iokú  de  Lisboa,  companheira  de  .Uagalhâ^ ««  e 
que  reconheceu  nessa  occMio  o  cibo*  fior  jà  lur  ante*  Jc  Í51ÍÍ  por 
L^D^quencia  ^ihi  e^Udo^ 

;âj  R.  de  (f  uipe. 
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tonos  (1)  que  estava  degradado  nesta  terra»  e  o  Francisco 
dé  Chaves  era  mui  grande  lingua  desta  terra.  Pela  informa- 
çám  que  delia  deu  ao  capitam  I.,  {mandou  a  Pêro  Lobo  com 
80  bomôs,  que  fossem  descobrir  pela  terra  dentro;  porque 
ê  dito  Francisco  de  Chaves  se  obrigava  quedem]  10  meses 
tornara  ao  dito  porto  com  400  escravos  carregados  de  prata 
e  ouro.  Partiram  desta  ilha,  ao  1  .*  dia  de  setembro  de  1 531 . 
os  AO  besteiros  e  os  40  espingardeiros  (i).  Aqui  nesta  ilha 
estivemos  ii  dias  (8) :  nelles  nunca  vimos  o  sol ;  de  dia  e 
de  noite  nos  choveo  sempre  com  muitas  trovoadas  e  relâm- 
pados :  nestes  dias  no?  nam  ventaram  outros  ventos,  senam 
desd'o  sudoeste  até  o  sul.  Deram^os  tam  grandes  tromen- 
tas  destes  ventos,  e  tam  rijos,  como  eu  em  outra  nenhúa 
parte  os  vi  ventar.  Aqui  perdemos  muitas  anchoras,  e  nos 
quebraram  muitos  cabres. 

Terça-feira  26  do  mes  de  setembro  partimos  desta  ilha 
com  o  vento  leste,  fazendo  caminho  do  sul,  até  quarta-feira 
pela  menhãa,  que  se  fez  o  vento  nordeste ;  fazíamos  o  ca- 
minho do  sulsudoeste,  com  muita  agua  e  relâmpados ;  de 
noite  se  fez  tanto  vento  que  nos  foi  necessário  tirarmos  as 
monetas,  e  irmos  toda  a  noite  com  pouca  vela. 

Quínta-feira  28  do  mes  de  setembro  com  o  dito  vento  fa-  j 

ziamos  o  caminho  do  sulsudoeste :  e  de  noite  ventou  tam 
forte  com  relâmpados  e  tanta  agua,  que  até  no  quarto  da 
modorra  iamos  dar  em  terra,  e  me  sai  delia  com  assaz  tra- 
balho. Esta  noite  se  apartaram  os  bargantins  de  nós. 

(i)  Por  conseguinte  desde  a  expedição  de  1501. 

(2)  De  sua  sorte  Irata  Fr.  Gaspar  p.  85  e  93. 

(3)  Hm  nossa  opinião  nesta  occasíâo  foram  postos  os  padrões  da 
Cananéa,  os  quaes  ainda  la  estão,  no  pontal  fronteiro  á  1.  do  AbrU 
go,  e  DOS  quaes  se  não  lê  data  alguma  como  pretendeu  Gatai.  Veja* 
se  a  nossa  J^aria  sobre  a  Ethnographia  indígena  nesta  Revista  Tom.  12 
e  21  pag.  374  e  439.  Vcj.  Umbem  a  Hist.  Ger.  do  Brmil  I.,  51. 
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Sesta-feira  pela  menhãa  houvemos  vista  de  torra  3  lé- 
guas de  DÓS,  que  se  corria  uornordeste  sulsudoeste.  Como 
nos  achegamos  mais  a  terra  reconhecemos  ser  ao  sul  do 
porto  dos  Patos  i  léguas»  e  tornamos  de  H,^  ver  se 
podíamos  cobrar  o  dito  Porlo  :  o  vento  era  tanto  ao  nor- 
deste, que  virando  no  bordo  do  mar,  me  levou  o  traquete 
d*àvante. 

Sábado  30  do  dito  mes  no  quarto  d'alva  tornamos  no 
bordo  da  terra  com  todalas  velas ,  e  depois  do  meo  dia 
houve  vista  de  terra,  que  éramos  6  léguas  ao  siil  de  donde 
partiramos.  Virando  no  bordo  do  mar  vieram  os  bargantins 
dar  comnosco :  e  logo  fizemos  o  nosso  caminho  coro  o 
vento  e  mar  mui  grande;  e  desd'a  mea  noite  corremos, 
com  hum  pé  de  vento  de  norte,  arbore  seca. 

Domingo  1  /  dia  de  outubro  pela  menhãa,  hum  dos  bar- 
gatins  nam  aparecia ;  ao  outro  dei  hum  calabrete  por  popa, 
porque  nttm  podia  com  a  vela. 

Segunda-feíra  com  o  vento  e  mar  mui  grande  fazia  o  ca- 
minho do  sul,  com  os  papaíigos  mui  baxos. 

Terca-féira  3  de  outubro  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  3t 
grãos  e  1  quarto  :  com  o  dito  vento  e  mar  fazia  o  caminho 
do  sul. 

Quarta-feíra  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  32  grãos  e  1  terço: 
fazia  me  de  terra  20  léguas ;  do  cabo  da  terra  alta  me  fazia 
50:  demoniva-me  ao  norte  e  a  quarta  do  nordeste. 

Quinta-feira  no  quarto  d\ilva  me  deu  por  d'avante  o  vento 
sadoeste,  levando  as  velas  cbeas  de  vento  nordeste  que  foi 
a  mór  afrontn  que  nesta  viagem  nós  tinhamos  visto;  e  com 
o  vento  sudoeste  lançamos  as  nãos  ao  |)airo.  De  noite 
cresceo  tanto  o  vento  e  o  mar  que  me  nam  quiz  a  nao 
arribar. 

Sesta-feira  até  o  meo  dia  sofremos  o  pn iro  com  muito  tra. 
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bailio  e  arribei  com  a  nao,  e  em  arribautio  peh  (]iiadra.iQe 
(leuhum  lain  gcam  raar,  e  voo  ler  ao  coQvez.  e  ineteu-me 
ilous  quartéis  para  dentro ;  entrou  tanta  agua,  que  antre 
ambas  9§  cubertas  me  nadou  o  batel ;  assi  arribamos  ala- 
gados :*  até  o  quarto  da  modorra  com  duas  bombas  acaba- 
mos d'esgotar  a  agua. 

Sábado  7  de  outubro  saltou  o  vento  de  supito  ao  nor- 
deste e  ventou  mui  Torte ;  e  andava  o  mar  do  sudoeste»  e 
com  o  do  nordeste  cruzavam  que  nam  havia  homem,  que 
se  nas  nãos  tivesse. 

Domingo  fazíamos  o  caminho  do  sul  com  muito  vento 
nordeste.  E  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  3!  grãos  e  meo.  Fa- 
zia-me  de  terra  23  léguas. 

Segunda-feira  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  33  grãos  e  1 
terço  :  fazía-me  de  terra  18  léguas.  Esti  noite  se  passou  o 
vento  ao  sudoeste,  e  trincamos  com  os  traquetes  baxos  no 
bordo  do  sulsueste. 

Terça- feira  no  quarto  d'alva  com  muito  vento  sudoeste 
lanç^^mos  as  nãos  ao  pairo ;  e  ao  meo  dia  se  fez  o  vento 
bonança :  vimos  da  gavia  ao  noroeste  um  fumo.  Mandei 
lançar  a  sonda,  e  tomei  fundo  com  60  braças :  e  nos  fize- 
mos à  vela  no  bordo  do  noroeste  a  demandar  o  fundo;  e  ao 
sol  posto  vi  a  terra  da  gavia,  a  qual  era  mui  baxa  sem  co- 
nhecença  aigâa:  e  no  quarto  da  prima  me  fiz  no  bordo  do 
sueste  com  o  vento  sulsudoeste. 

Quarta-feira  11  dias  do  dito  mes  pela  menbãa  nos  acal- 
mou o  vento  3  léguas  da  terra,  a  qual  se  corre  nordeste  su- 
doeste e  toma  da  quarta  de  norte  sul,  em  fundo  de  IC  bra- 
ças, matamos  esta  noite  muitas  pescadas. 

Quinta-feira  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  34  grãos,  e 
com  o  vento  norte  ia  correndo  a  costa  ao  sudoeste.  Ao  pôr 
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do  sol  fõmãs  surgir  antre  três  ilbas  de  pedras,  donde  ma- 
Umos  muitos  lobos  marinhos. 

Sestti-feira  13  do  dito  mes  pelíi  menljáa  se  fer  o  vento 
sudoaste,  que  nos  vinha  por  riba  de  hi^ia  ponta,  qne  nos  de- 
moiava  ao  sulsudoeste  e  ventou  com  tanta  força  í)oe  a  nao 
capitaina  perdeu  o  cabre,  e  )hc  quebrou  a  amarra*  Toda 
esta  noite  estivemos  com  muita  tromenln. 

Sábado  no  quarto  d^alva  ncal  uou  o  vento,  e  fui  ã  lern 
firme  por  nos  fazerem  muitos  fumos.  A  ttirra  he  mui  fer* 
mosa.  muitos  ribeiros  d'agua,  e  muitas  ervas  e  frores , 
como  as  de  l*orlug,il,  Arharaos  dutis  onças  mui  grandes,  e 
nos  tornamos  para  as  nãos  sem  vermos  gente*  E  ao  meu 
dia  se  fez  o  vento  nordeste,  e  com  eite  noslizemos  a  vela. 
Estas  libas,  a  que  puz  nome  —  das  Onças—,  tomei 
o  soi  nellas  em  3i  grãos  e  meo ;  e  em  dobrando  a  ponta, 
que  me  demorava  ao  suisudoeste,  se  corre  a  cosia  a  !oes- 
sudaeste  até  o  cabo  de  Santa  Maria,  que  esta  em 
altura  de  3í  grãos  e  3  quartos,  a  no  quarto  da  prima  me 
acalmou  o  vento. 

Domingo  IS  d'outubro  pela  menhãa  se  fez  o  vento  nor- 
deste \  e  coDi  elle  fazia  o  caminho  ao  lougo  ^la  costa,  son* 
dando  sempre-  GovemanrIoS  relógios  a  loessudoesle  acha- 
Ta  20  braças:  governando  outros  2  relógios nloeste  e  a 
quarta  do  su  ioestc  dava  em  fundo  de  iã  braças ;  de  ma- 
neira que  achava  mais  fundo  da  banda  da  terra  que 
do  mar. 

Ao  sol  poslo  fomos  com  o  cabo  de  Santa  Maria; 
6  surgimos  em  fundo  de  8  braças  da  banda  d^aloeste  do 
dito  cabo. 

Segimda4eira  pela  menhãa  maodou  o  capitam  I.  ao  piloto 
mórquc  fosse  ver  húa  ilha»  que  estava  pegada  com  o  dito 
c^ibo*  se  aotre  ella  e  a  terra  haviri  hom  surgidouro  :  e  ao 
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meo  dia  tornou  Vicente  Lourenço  (1).  e  disse  que  o  porto 
que  era  bom;  senam  que  com  os  ventos  oessudoeste  e  sul* 
sudoeste  era  desabrigado,  e  que  do  vento  sulsueste  tinha 
baxos  ao  mar:  e  à  tarde  fomos  surgir  antre  a  ilha  e  a  terra 
em  fundo  de  6  braças  e  mea  de  preamar.  Aqui  nesta  ilha 
tomamos  agua  e  lenha  a  fomos  com  os  bateis  fazer  pescaria: 
e  em  hum  dia  matamos  desoito  mil  peixes  antre  corvinas  e 
pescadas  eenxovas:  pescávamos  em  fundo  de  8  braças: 
como  lançávamos  os  anzolos  na  agua  nam  havia  ahi  vagar  de 
recolher  os  peixes.  Nesta  ilha  estivemos  8  dias  esperando 
por  hum  bargantim.  que  de  nossa  companhia  se  perdera : 
como  nam  veo  mandou  o  capitam  I.  pôr  hâa  cruz  na  ilha  e 
nella  atada  húa  carta  emburilhada  em  cera,  e  nella  dizia  ao 
capitam  do  bargantim  o  que  fizesse  vindo  ali  ter. 

Domingo  21  de  outubro  pela  menbãa  partimos  desta  ilha. 
Com  o  vento  nordeste  fazia  o  caminho  ao  longo  da  costa, 
que  se  corre  aloeste:  mea  légua  de  terra  ia  sempre  per  fundo 
de  9,  10  braças.  3  léguas  da  dita  ilha  se  nos  fez  o 
vento  noroeste;  e  à  tarde  nos  deu  húa  trovoada  com  muita 
agua.  e  sem  nenhum  vento;  e  surgimos  em  15  braças 
de  fundo  de  lama  molle.  E  no  quarto  da  prima  nos  deu  hum 
pó  de  vento  do  sulsudoeste,  .^,  de  supito  saltou  ao  sul  com  ^ 

muita  tempestade.  A  nao  capitaina  se  fez  à  vela  e  nos  fez  ^ 

sinal :  por  ser  o  vento  e  o  mar  mui  grande  me  nam  estrevi 
fazer  á  vela,  nem  cobrar  húa  ponta»  que  me  demorava  a  leste 
e  a  quarta  do  sueste ;  e  mandei  fazer  hum  aúste  de  í90 
braças,  e  com  elle  caçava  como  senam  levara  anchora 
pelo  fundo  ser  de  lama  mui  mole.  A  tromenta  era  tamanha 
de  vento  e  mar  que  cada  vez  metia  a  nao  todolos  castellos- 
Mandei  fazer  outro  aúste ;  e  com  anchora  de  forma»  e  a  lan- 
ei) Era  o  piloto  mór. 
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nmos  ao  mnr :  ostun.lo  com  «i;i  íorlunti  man  Jei  cortar  oâ 

nS<  s  lis.  e  ran..-  tado  ra.n.  e  nmdei  .ort.r  o  cabo  ao 

;     1 .   tiTanmos  por  popa.  As.i  eslivcmo.  c.m  esU»  tro- 

SeímnJa^roira 'i2  tro..tubro  e  uo  quarto  .Valva  meque- 
L,;u  o  aúsl.  .la  ancUora  de  forma   q«e  Inrnej  m.ln   e.  a 
^r    cmo  dantes.   O.mo  amnnt.ocoo  mo  nchn  d.  ima 
rie.n.n  «  tird.a  «rado  três ;  .  o  gakam  Sam  V.cc.to  cs- 
:;  iiern  de  o.in. :  pela  sua  ,o.a  ^-^f-^^^^'}^ 
nu. cada  ve/.  parecia  ornar  mais  alto  que  a  gavu.  Porca 
1  unto  delennh..i  de  me  lazer  ã  .ela.  e  contra  r.nm  d. 
SLi.heiraria  levamos  a  amarra  com  mu,lo  t-^am      -^ 
D; ;,  v,la  no  bordo  d'aloesl« ;  e  como  vi  que  nam  cobrava  os 
L^   nnearrcl^eutavam  ao  mar.  virei  no  bordo  de  es  e 
^wL  var.r  ea.  lula  praia,  qoe  nos  demorava  nordeste 
nlu  de  le<te,  p.r  ali  nos  parecer  qae  ao  mar  nam  hav.a 
r  itloati aponhamo-la  proa  na  V^^-^^ 
,^«  a  lessuesie.  Par  me  parecer  qne  a  podia  cob.  r  mnde 
dar  o  uaqnete  da  gavÍD,  metendo  a  nao  ale  o  meo  do  conve^ 
ti  d  So  do  m  r  :  em  dando  o  iraqnete  me  qnebrou  em 
S^s  Ídí  os  :  ia  ia  iam  perto  da  ,^nla  que  a  h«n.  par-^ 
noe  a  pod.amos  cobrar,  e  outros  bradavam  qu.  ar  bassc- 
los  ■  er.  tam  gnnde  revolta  na  nao  que  nos  nam  entendia 
Z.  ■  man  e™  meter  lodu  a  gente  debaxo  da  coberta :  e  mao_ 
rVo^iloto  tomar  o  Iene,  e  en  me  fni  ^  proa.  e  de  ermine- 
deíazer  experiência  da  fortuna,  e  me  por  a  ver  se  pod    du 
brar  a  poni. ;   porque  ..  a  nam  dobrava  nam  ^^a-  ^  ^  J- 
mr,   sennm  em   rocha  viva.  onde  nam  1'^"=^;»'^»^?^- 
ass.  íomo..  e  pro.ive  a  nossa  senbon  e  ao  ^^;;J;";;«^^;. 
c,ue  a  d..bramos ;  e  fm  Um  perlo  delia  que  o  mar,  que  arre 
bentava  na  costa,  nos  tornava  com  a  ^çs^^ca     d^    n    nao. 
e  nos  Unrou  fura.  Gomo  dobt-ei  a  pnnla  arnham...  a  uor 
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deste  e  a  quarta  de  leste;  e  â  tarde  fui  surgir  na  ilha  do 
cabo.  Entrou-nos  tanta  agua  ao  dobrar  da  ponta,  que  quando 
a  esta  ilha  achegamos,  trazíamos  seis  palmos  d'agua  debaxo 
da  coberta. Como  aqui  esteve  surto,  se  fez  o  vento  sudueste- 
No  quarto  da  prima  veo  o  galeam  Sam  Vicente  dar  comigo, 
e  logo  lhe  perguntei  se  trazia  batel :  e  me  disse  que  o  per- 
dera, e  que  nam  trazia  mais  que  húa  anchora ;  e  que  per- 
dera três ;  e  passara  per  riba  do  arrecife,  que  estava  á  terra 
donde  estávamos  surtos;  e  ali  se  sustivera  com  o  temporal 
até  à  noite,  que  ventou  o  vento  sudoeste  E  me  disse  o 
piloto  como  vira  a  nao  capitaina  sem  mastos  muito  perto  de 
terra,  que  da  gavia  nam  pudera  divisar  se  estava  em  seco, 
se  sobre  anchora. 

Terça-feira  23  de  outubro  no  quarto  d'alva  veo  a  caravela 
dar  comigo  sem  cabres,  nem  anchoras,  e  com  o  batel  per- 
dido: edisse-me  o  piloto  que  passaram  na  fortuna,  detrás  de 
húa  ponta,  donde  fora  ter  milagrosamente;  eque  anão  capi* 
taina,  des  que  o  dia  dantes  se  fizera  à  vela,  a  nam  viram  mais. 
Nam  podia  determinar  o  que  fizesse :  para  me  fazer  à  vela 
nam  tinha  cabres.  nem  batel,  nem  anchora.  Determinei  de 
mandar  por  terra  trinta  homôs ;  e  para  isto  mandei  dous  a 
nado  com  um  cabo,  e  que  o  dessem  á  caravela,  que  se  vi- 
rasse por  minha  popa. 

Quarta-feira  2A  dias  de  outubro,  por  ser  ruim  o  mar,  nam 
pôde  a  caravela  chegar  à  nao.  Este  dia  puz  em  obra  fazer 
hum  batel  de  aduelas  dentro  na  nao. 

Quinta-feira  25  do  dito  mes  pela  menhãa  meti  na  caravela 
30  homês,— os  que  melhor  sabiam  nadar;  e  as  armas 
metidas  em  húa  pipa  funda,  por  se  nam  molharem ;  e  dous 
barris  de  mantimento  para  8  dias :  e  mandei  á  caravela 
que  se  fosse  à  terra,  e  que  surgisse  quanto  nam  desse  em 
seco :  e  qie  dali  se  fosse  a  Icnw  nas  jangadas,  que  levavam 
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lios  quartéis  da  ii:iu  fninceza.  E  no  moo  ília  todos  furam  ena 
terra  com  assaz  trabalho;  e  da  mesma  Lerra  acudiram  muita 
gente,  e  pun!iam-se  ile  )unge,  sem  quererem  chegar;  até 
que  daus  homès  í\os  nossas  foram  a  elles ;  e  logD  chegaram 
e  abraçaram  a  todos  com  grandes  choros  e  cantigas  mui  íris- 
leSi  c  como  se  despediram  deli  es,  fizeram  seu  c^rmiriho  pela 
I»niia.  Tendo  andado  mea  légua,  rae  íizeraíii  hum  famo,  e 
Tí  liua  soma,  que  me  parecia  ser  o  batel  dos  que  perdido 
tínhamos. 

Sesta-feira  26  de  outubro  tiz  bíla  jangada,  emíjue  lancei  o 
ferro  e  a  forja  ua  ílhu^  para  fazerem  pregos  para  o  batel 
d'aduelas,  que  dentro  aa  nao  fazia.  K  desd'o  meo  dia  me 
ventou  muito  vento  sudoeste.  E  eram  tantos  os  fumos  pela 
terra  dentro  que  impedia  a  vista  do  sol. 

Sábado  27  do  dito  mes  mandei  o  mestre  cora  5  homês, 
em  Imm  quartel  da  nao^  para  que  fossem  a  terra;  ver  se  era 
liatel  onde  a  gente  nos  fizera  o  fumo ;  e  ã  tarde  torn[)u  com 
o  batel  da  caravela,  que  viulia  mui  dcstro(,^ado ;  e  me  disse 
que  na  terra  havia  muita  agua  e  boa:  eloga  mandei  á  ilha 
concertar  o  batel. 

Domingo  28  dias  do  dito  mes,  como  o  batel  da  caravela 
foi  concertado,  mandei  passar  u  outro,  que  tinha  começado 
á  iiiia.  Este  dia  veo  muita  genlo  da  terra  ã  praia  :  mandei 
!a  o  batel,  e  derani-Uie  muito  pescado  e  tagalhos  de  veado. 
Sesta-feira  2  dias  de  novembro  veo  a  gente,  que  tinha 
mandado  em  buãca  de  Marli m  Afunsu»  v  me  disseram  ola'} 
a  nao  capjtaina  dera  a  custi,  por  íaita  d'amarr:^s;e  q^Je 
Martim  Afonso,  cora  todi  a  gento»  se  salvaram  tod<^i  a 
nado;  somente  m^>rreram  7  piíssoas;  O  afo^^idos  e  t,  quti 
morreo  de  pa^mo  ;  e  que  o  b:iryanlim  dará  também  à  costa  ; 
e  porem  que  llie  nam  íizera  uoju ;  e  o  batel  do  g^ileam 
e  da  ca  pitai  ua  tinham  sáos ;  e  íju^í  na  praia  acharam  hum 
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barg.mlimdetavoado  de  cedro  mui  bem  feito,  o  qual  Martim 
Afonso  tinha  para  levai  em  companhia  do  batel  grande  e 
do  outro  bargantim  para  entrar  pelo  (1)  dentro;  e  que 
Martim  Afonso  me  mandava  dizer  que  com  a  geate,  que  as 
nãos  podessem  escusar,  me  fosse  onde  elle  eslava  com  a 
caravela. 

Segunda-feira  5  dias  do  dito  mes  parti  na  caravela,  com 
vento  lesnordeste :  e  hila  hora  de  sol.  fui  surgir  onde  a 
nao  capitiina  estava  à  costa ;  e  como  fui  surto  se  fez  o  vento 
sueste.  Mandei  o  batel  a  terra  fazer  saber  a  Martim  Afonso 
como  éramos  ali  vindos.  Carregou  tanto  o  vento,  que  antes 
que  o  batel  viesse,  me  fiz  á  vela  no  bordo  do  sulsudoeste; 
e  ao  sol  posto  fomos  dar  em  hum  baxo,  donde  estivemos 
perdidos.  Assi  fomos  com  mui  gram  mar  e  vento  trincando 
até  à  mea  noite,  que  se  fez  o  vento  calma. 

Terça-feira  6  dias  do  dito  mes  pela  menhãa  se  fez  o  vento 
sudoeste,  e  com  elle  me  fiz  ã  vela  no  bordo  de  lessueste ; 
e  a  tarde  fui  surgir  defronte  da  nao  :  donde  o  capitam  I., 
aos  bateis,  mandou  por  mim  e  pela  gente,  e  mandou  a  cara- 
vela que  se  fosse  a  húa  ilha,  que  eslava  d'ahi  4  léguas 
aloeste,  e  ahi  esperassem  até  ver  seu  recado.  Aqui  estive- 
mos com  muito  trabalho  tirando  a  arlelheria  e  ferro  da 
nao.  Estando  aqui  tomou  o  capitam  I.  conselho  com  os  pi- 
lotos e  mestres,  e  com  todos  os  que  eram  para  isso ;  e  todos 
acordaram  e  assentaram, que  elle  nãm  devia  de  ir  pelo  Ri  o 
de  Santa  Miria  (2)  arriba,  per  muitas  rezóes:  e  que  a 
húa  era  nam  lei  em  mantimentos,  que  todos  se  haviam  per- 
dido, quando  a  nao  se  perdeo :  e  a  outra  que  as  duas  nãos, 
que  ficaram  estavam  tam  gastadas,  que  se  nam  poderiam 

(i)    Parece  faltar  aqui  a  palavra  Rio. 
(2;    Rio  da  Prata. 
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sosler  3  inezes :  e  a  terceira  era  parecer  o  rio  inavegavel 
pelos  grandes  leraporaes  que  cada  dia  faziam,  sendo  a 
força  do  verão :  e  por  estas  rezões  e  outras  muitas,  que 
deram,  fizeram  que  o  capitam  L  desestisse  da  ida ;  e 
me  mandou  em  hum  bargantim  com  30  homês  a  pôr  huns 
padrões,  e  tomar  posse  do  dito  rio  por  elRei  nosso  senhor; 
e  que  deritro  em  20  dias  trabalhasse  por  tornar ;  porque  o 
porto,  onde  as  nãos  estavaip.  era  mui  desabrigado. 

Sabàdo  23  dias  do  mes  de  Novembro  de  1531  estando  o 
sol  cm  11  grãos  e  35  meudos  de  Sagitário,  e  a  lua  em  27 
grãos  de  tauro,  parti  do  RiodosBegoais,  que  jaz 
aloeste  do  cabo  de  Santa  Maria  11  léguas,  elevava 
hum  bargantim  com  30  homês;  tudo  bem  em  ordem  de 
guerra :  e  fiz  meu  caminho  ao  longo  da  costa,  que  se  corre 
aloeste.  2  léguas  do  dito  rio,  donde  parti,  ha  húa  ilha  pe- 
quena (1)  toda  de  pedras,  e  delia  a  terra  firme  ha  húa 
légua :  derrador  da  illia  tem  bom  surgidouro,  de  fundo  de 
5  braças  de  vasa  molle.  Indo  assi  pegado  com  a  costa,  a 
qual  he  toda  limpa,  per  fundo  de  5,  6  braças,  ao  meo  dia 
houve  vista  de  húa  ilha  ao  mar  (2J.  que  me  demorava  ao 
sulsuiloeste ;  e  delia  a  terra  ha  3  léguas :  da  banda  de  leste 
tem  húa  restinga  de  área  comprida,  qie  lanç^  ao  nordeste. 
Passando  avante  da  ilíia  descobri  hum  alto  monte,  ao  qual 
puz nome —monte  de  Sam  Pedro  (3)—  e  demorava- 
me  aloeste  e  a  quarta  do  noroeste.  Este  dia  fui  dormir  ao 
pó  do  dito  monte  de  Sam  Pedro.  Desde  a  dita  ilha  atraz 
até  este  monte,  a  costa  he  toda  suja  de  pedra,  e  ruins 
baxos:  a  terra  he  toda  rasa  até  este  monte  muito  fer- 
mosa.  Ao  pé  deste  monte  ha  2  portos ;  hum  da  banda  dV 


(1)  I.  de  Lobos. 

(2)  I.  das  Flores. 

(3)  Cerro  de  Montevideo. 
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loesle.  e  outro  da  banda  de  leste:  namsam  senampara 
navios  pequenos. 

Domingo  24  do  dito  mes,  ante  menliãa.  me  fiz  à  vela  com 
o  vento  nornordeste.  Deste  monte  de  Sam  Pedro  se 
começa  a  costa  a  loesnoroeste,  indo  assi  no  golfo  de  húa 
enseada,  que  se  faz  grande  como  o  dito  monte  de  Sara 
Pedro,  demora  a  leste  e  a  quarta  de  sueste,  fui  dar  em 
fundo  de  a  braças  e  mea,  hua  iegua  de  terra  (1):  e  me 
acalmou  o  vento,  que  levava  :  e  me  deu  trovoada  do  Sul, 
com  muito  vento;  e  fiz-me  no  bordo  do  monte  de 
Sam  Pedro,  para  me  meter  no  porto  donde  estivera 
de  noite.  O  vento  rodou  logo  ao  sueste;  e  tornei-me  a  fazer 
na  volta  d'aloeste,  para  fazer  meu  caminho.  Aqui  comecei 
a  acliar  agua  doce,  e  muito  pescado  morto.  Da  ponta 
desta  enseada  da  banda  d^nloeste  lança  húa  restinga  ao 
mar  húa  légua  (2):  o  mais  baxo  delia  he  braça  e  mea,  e  o 
mais  alto  à  braças.  Como  passei  a  dita  restinga  me  acal- 
mou o  vento ;  e  afuzilava  muito  a  sudoeste  e  ao  noroeste, 
que  nesta  costa  sara  sinaes  certos  de  grandes  temporaes : 
e  com  este  receo  me  acheguei  a  terra,  para  ver  se  achava 
porto  onde  me  metesse.  Bem  pegado  com  terra  me  tornou 
a  ventar  o  vento  nordeste,  e  fui  ao  longo  da  costa,  a  qual 
se  corro  a  loesnoroeste,  per  fundo  de  4,  5  braças  d'area 
limpa.  Indo  sempre  hum  tiro  de  besta  de  terra  tornou~me  a 
acalmar  o  vento  bem  tarde,  e  os  sinaes  do  temporal  cres- 
ciam; determinei  de  varar  o  bargantim  em  terra  até  passar 
a  noite ;  e  mandei  varar  em  húa  área,  e  tirar  o  fato  todo  em 
terra ;  e  fazer  hum  repairo  de  terra;  e  puzemos  a  artelhe- 
ria  em  ordem.  E  eu  fui  com  10  homes  pela  terra  ver  se 
achava  rasto  de  gente  :  nani  achei  nada ;  senam  rasto  de 

\\}    Fuz  du  riu  de  Santa  Luzia. 
(2)    EspeniUo. 
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muitas  alimárias,  e  muitas  perdizes  e  cordonizes,  e  outra 
muita  caça.  A  terra  he  mais  fermosa  e  aprasivel  que  eu  jà 
mais  cuidei  de  ver:  nam  havia  homem  que  se  fartasse 
d'olhar  os  campos  e  a  fermosura  deiles.  Aqui  achei  hum 
rio  grande  ;  ao  longo  delle  tudo  arboredo  o  mais  fermoso 
que  nunca  vi :  e  antes  que  chegasse  ao  mar  hum  tiro  de 
besta  se  sumia.  E  tomamos  muita  caça  e  tornamosnos  ao 
bargantira.  Ao  pôr  do  sol  veo  hôa  trovoada  do  noroeste, 
com  tanta  força  de  vento  e  pedra,  que  nam  havia  homem, 
que  se  tivesse  em  pé:  c  de  supito  saltou  ao  sudoeste  com 
muita  chuva,  relâmpados,  e  sempre  cuidei  de  perder  o  bar- 
ganlim,  segundo  o  mar  era  grande.  Toda  esta  noite  corre- 
mos tanta  fortuna,  quanta  homês  nunca  passaram.  A  agua 
que  choveo  me  molhou  o  mantimento  todo,  que  mais  nam 
prestou. 

Segunda-feira  25  do  dito  mes  pela  menháa  alimpou  o 
tempo  e  veo  sol,  com  que  nos  enxugamos.  Daqui  me  qui- 
zera  tornar,  por  nam  termos  mmtímento;  despois  pare- 
ceo-me  que  nos  podiamos  manter  com  o  mantimento,  que 
na  terra  havia ;  e  com  o  pescado  o  mais  fermoso  e  saboroso, 
que  nunca  vi.  A  agua  ja  aqui  era  toda  doce;  mas  o  mar 
era  Iam  grande  que  me  nam  podia  parecer  que  era  rio :  na 
terra  havia  muitos  veados  e  car^,  que  tomávamos,  c  ovos  de 
emas,eemas  pequeninas,  que  eram  muito  saborosas;  na  terra 
ba  muito  mel,  e  muito  bom :  e  achávamos  tanto  que  o  nam 
queriamos:  e  ha  cardos,  que  he  mui  bom  mantimento,  e 
que  a  gente  folgava  de  comer.  E  com  nos  parecer  a  todos, 
que  nos  podiamos  soster,  determinei  de  ir  ávant^s  e  o 
vento  era  sueste,  e  o  tempo  estava  bom,  e  de  noite  havia 
lua.  Parti  bem  tarde ;  —  duas  horas  de  sol,  com  tcnçam  de 
andar  a  noite  toda;  indo  ao  longo  da  costa,  por  fundo  do  6 
braças  d'aroa  limpa.  Sendo  2  léguas  dond'e  partira,  saíram 
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da  terra  a  mim  *  almadias,  com  muita  gente :  como  as  vi 
puz-me  à  corda  com  o  bargantim  para  esperar  por  ellas  : 
remavara-se  tanto,   que  parecia  que  voavam.  Foram  logo 
comigo  todos  ;  traziam  arcos  e  frechas  e  azagaias  de  pao 
tostado,  e  elles  com  muitos  penachos  todos  pintados  de  mil 
cores ;  e  chegaram  logo  sem  mostrarem  que  haviam  medo ; 
senam  com  muito  prazer  abraçando-nos  a  todos :  a  fala  sua 
não  entendiamos ;  nem  era  como  a  do  Brasil ;  falavam  do 
papo  como  mouros :  as  suas  almadias  eram  de  10, 12  braças 
de  comprido  e  mea  braça  de  largo :  o  pao  delias  era  cedro, 
mui  bem  lavradas :  remavam-nas  com  húas  pás  mui  com- 
pridas; no  cabo  das  pàs  penachos  e  borlas  de  penas;  e  re- 
mavamcada  almadia  40  homês  todos  em  pé :  e  por  se  vir 
a  noite  nam  fui  ás  suas  tendas,  que  pareciam  em  húa  praia 
defronte  donde  estava ;  e  paraciam  outras  muitas  almadias 
varadas  em  terra:  e  elles  acenavam  que  fosse  lá,  que  me 
dariam  muita  caça ;  e  quando  viram  que  nam  queria  ir, 
mandaram  hâa  almadia  por  pescado :  e  foi  e  veo  em  tama- 
nha brevidade,  que  todos  ficamos  espantados :  e  deramnos 
muito  pescado :  e  eu  mandeilhes  dar  muitos  cascavéis  e 
christaliinas  e  contas:  ficaram  tão  contentes  e  mostravam 
tamanho  prazer,  que  parecia  qae  queriam  sair  fora  do  seu 
siso :  e  assi  me  despedi  delles.  Quasi  noite  fezseme  o  vento 
nornordeste  por  riba  da  terra :  e  com  elle  fazia  o  caminho 
ao  longo  da  costa,  por  fundo  de  5,  6  braças:  como  passou 
mea  noite  comecei  a  achar  baxos  de  pedras,  e  alargueime 
mais^a  terra,  e  tirei  a  moneta,  e  fui  com  pouca  vela,  com 
a  sonda  na  mão. 

Terça-feira  26  de  novembro  pela  menháa  me  achei  pega- 
do com  húa  ponta,  (I)  e  fui  para  dobrar;  e  a  costa  voltava 

(1)    A  em  que  se  fundou  a  colónia  do  Sacramento. 
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ao  noroeste  e  tomava  do  norle;  e  ventava  taoto  vento  no- 
roe^^te,  que  Qos  houvera  de  sorobrar.  Mnndei  amainar  a 
vela  ;  i'  fui  âiirgir  na  ponta  Ja  banda  ^\e  lesta,  que  abrigava 
do  vento :  o  saí  a  terra  a  ver  se  podíamos  tomar  tdgúa  caça- 
E  t\e  buas  grandes  arbores,  era  que  mo  fui  pôr,  para  divisar 
a  outra  costa  da  banda  do  noroeste  da  ponta,  houve  vista 
tio  muitas  ilhas  (1)  todas  cheas  d^aib&redo,  húa  fegua  da 
terra ;  e  parecia  cá  que  havia  abrigo  antro  ellas.  E  assi  me 
luraei  para  o  b:irgantlm  tom  muita  caça  e  mcK  E  ã  tarde 
acalmou  oveulo;  e  mandei  nneter  os  remos;  efui-me  às 
ilhas;  corrí-as  todas ;  nunca  achei  porto  nem  abrigo,  em  que 
me  meter:  na  njais  pequena  achei  repairo;  mas  do  vento 
sueste  era  desabrigada^  Aqui  estive  toda  a  noite  fazendo 
pescai  ia- 

Qiiarta-feira  27  de  novembro  mandei  concertar  a  pade- 
sada  do  bargantim,  e  por  a  artelharia  em  ordem,  e  írbioá 
concertados  para  pelejar;  porque  na  terra  viamos  muitoá 
fumos,  que  he  sinal  de  ajuntamento  de  gente.  E  ao  iáeo  dii 
parti  destas  dhas,  as  quaes  são  sete,  todas  cheas  de  arbo- 
re^lo  :  as  três  delias  sam  grande?,  c  as  quatro  pequenas. 
Com  o  vento  le^nurdeste  fazia  o  caminbo  ao  longo  da  costa^ 
a  qual  se  corre  ao  noroeste  e  toma  da  quarta  do  norte- 
Duâs  léguas  das  .sete  ilhas  ha  hum  rio  (2)  que  traz  muita 
agua  :  fui  para  entrar  nollo;  e  a  entrada  era  roim  de  muitos 
baxQS;  e  passei  por  longo  da  costa  per  fundo  de  7,  8 
braças;  e  a  terra  he  toda  cháa:  quanto  mais  avante  ia 
larilo  melhor  me  parecia:  e  ã  postura  do  sol  fui  surgir  ai 
húa  ilha  grande  (3),  redonda,  toda  chea  d'arboredo,  á  qual 
puz  o  nome  de— S  anta  A  o  na*—  Aqui  estive  toda  a  noite} 

(1)     ilha^  de  S,  «labriel, 

i^Sj  Hio  (Ic  S.  Juan, 

(3)  riba  de  Martim  tiarcía. 
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onde  matei  muito  pescado  de  muitas  maneiras:  nenhum 
era  de  maneira  como  o  de  Portugal:  tomávamos  peixes 
d'altura  de  hum  homem,  amarelos  e  outros  pretos  com 
pintas  vermelhas,  —  os  mais  saborosos  do  mundo. 

Quinta-feira  28  de  novembro  saí  em  terra:  nesla  ilha 
achei  muitas  aves  as  mais  fermosas,  que  nunca  vi.  Aqui  vi 
falcões  como  os  de  Portugal.  O  vento  saltou  ao  sul : 
puz-me  da  banda  do  norte  da  ilha:  estive  surto  com  muita 
tempestade,  que  se  me  desabrigara,  achara  de  todo  nos  per- 
dêramos. 

Sesta-feira  29  de  novembro  pela  menhãa  abonançx)u  o 
tempo,  e  fui  à  ilha;  mandei  pôr  fogo  em  três  partes  delia ; 
para  ver  se  nos  acudia  gente  :  e  nam  vimos  senam  fumos, 
que  me  demoravam  a  oessudoeste  e  nam  víamos  terra : 
mandei  subir  dous  homòs  sobre  húas  arbores  grandes, 
que  estavam  na  ilha,  para  ver  se  viam  terra  onde  nos  fa- 
ziam os  fumos,  e  viram  arboredo,  cousa  que  parecia  terra 
alagadiça. 

Sábado  30  de  novembro  à  tarde  me  fiz  à  vela  com  o 
vento  lesnordeste,  e  fui  a  húas  ilhas,  que  me  demoravam 
ao  nornoroeste.  Desta  ilha  de  Santa  A n  n a  ás  sete 
ilhas  ha  A  léguas ;  e  corre-se  com  ellas  leste-oeste,  e  à  terra 
ha  duas  léguas:  a  estas  duas  ilhas,  a  que  paz  nome  de 
— S  a  n  t'  A  n  d  r  é  (I)  —  por  ser  hoje  o  seu  dia,  ha  duas 
léguas  da  dita  ilha  de  Santa  Anna;  e  estam  da  terra 
mea  légua :  e  achei  nellas  hum  bom  repairo,  onde  estive  a 
noite  toda. 

Domingo  1.**  de  dezembro  me  fiz  à  vela  pela  menhãa, 
com  o  vento  nordeste:  e  mandei  governar  a  loessudoeste  • 
fazia  mui  gram  névoa,  que  nam  viamos  nada,  e  fui  assi 

(1)  Dos  Uernianas. 


j 
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ate  o  meo  dia  pelu  dita  nimo ;  c  indo  p3r  5  brrtçíis  do  íund^ 
fui  de  supito  dur  cm  2  braças;  e  mais  avante  dei  cm  seco  : 
e  iiiaijlf.^i  saltar  u  gente  :iagna;  siimos  de  seco;  e  lornei-mo 
por  onde  viera.  Como  atíoipou  a  ccvon,  me  adiei  Ijua  légua 
de  lisia  terra  mui  lia^La,  chea  d'arboredo  e  muitos  bastos  e 
tí  estar  liiia  hoca  grande,  que  me  ílemorava  ao  noroeste ;  e 
fui  a  demandar  por  fundo  do  2  bradas,  o  às  vezes  dando  em 
seco,  alé  que  der  em  li  fim  canal  do  selo  braças,  qne  ia  dar 
na  dita  boca;  e  entrei  para  dentro;  eaobei  um  rio  (1)  do 
mea  lenira  de  largo,  e  ííe  !nia  banda  e  d'outra  liidu  cbeo  de 
arboredo,  A  agua  corria  mui  te>a  para  haxo  ;  havia  de  fundo 
10,  lií  braças  do  lama  mollo.  O  rio  faz  a  enlraíla  losle-oesle  ■ 
da  banda  do  sul  na  boca  delle  ha  hum  esteiro  pequeno  de  6 
braças  do  largo ;  o  indo  mais  por  o  rio  arriba,  da  banda  do 
sul  achei  outro  braço  de  outra  mea  légua  de  largo  [2]  que  ia 
ao  sudoeste,  e  mais  acima  achei  outro  braço  (3),  que  vinha  do 
noroeste:  trazia  muita  agua,  eera  quasi  lula  legna  de  largo. 
Enlam  vi  que  tudo  eram  braços  e  ilhas,  antie  que  andáva- 
mos. As  íllns  todas  sam  clieas  d'arboredo:  delias  s?am 
alagadiças. 

Siígnnda-reira  2  dias  ile  dexerabro,  como  foi  raenhãa, 
mãn'lei  remar  pelo  rio  arriba :  eram  tantas  as  bocc»^  dos 
rios,  que  nam  sabia  por  onde  ia;  senam  ia  pela  agua  arriba ; 
efeji-se-me  noite  a  par  de  2  ilhas  pequenas  onde  surgi- 
Estive  a  noite  Loda  cora  muito  vento  noi'oeste- 

TiUTa^feira  3  dfj  dezembro  corria  a  agua  aquj  tanto,  que 
nam  poiia  ir  avante  aos  remus^  A' tarde  no*  ventou  rnuitu 


\ 


(I)  Buca  áo  (luajEÚ 
(^]  Boca  brâva, 
(3;  0raça  1ar$i»< 
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yènto  sudoeste:  com  eile  fomos  yAo  rio  (1)  arriba :  adiava 
^  braço,  qiie  ia  ao  norte ;  outro,  que  ia  ao  loeste;  e  ríam 
sabia  por  onde  fosse.  Ja  aqui  começava  a  achar  as  ilhas, 
çonij  muitos  arboredos  e  frechos  e  outras  mui  fermosas  ar- 
bores;  muitas  ervas  e  flores  como  as  de  P  o  r  t  u  g  a  1,  e  outras 
diferentes;  muitas  aves  e  garças  e  abat;irdas,  e  eram  tantas 
9S  aves,  que  com  pàos  as  matávamos.  Ja  aqui  as  ilhas  nani 
sam  alagadiças :  a  terra  delias  muito  fermosa. 

Quarta-feira  à  de  dezem  >ro  inJo  à  vela  pdo  rio  arriba, 
por  hum  braço  que  corria  ao  noroeste,  dei  n'outro.  que 
âe  corria  ao  nordeste,  mui  largo ;  e  na  boca  linha  duas 
ilhas  pequenas,  todas  cheas  d'arboredo.  Aqui  achei  muitos 
corvos  marinhos,  e  matei  delles  á  besta :  e  fui  pelo  dito 
braço:  adiante  mea  légua  me  anoiteceu;  e  surgi  a  par  de, 
húas  arbores,  onde  estive  a  noite. 

Quinta-feira  5  de  dezembro,  indo  pelo  dito  braço  arriba, 
achei  muitos  sinaes  de  gente.  Faziam  muitos  fumos  pelas 
ilhas:  a  terra  da  banda  do  sueste  me  parecia,  onde  era 
íirme.  a  mais  fermosa  que  os  homès  viram :  toda  chea  de 
íroles,  e  o  feno  d'altura  de  hum  homem. 
"Sesta-feira  6  de  dezembro  fui  dar  n'hum  estreito  da 
banda  do  noroeste  do  rio,  donde  estive  a  noite  toda;  e  de 
noite  nos  deu  húa  trovoada  do  sudoeste  com  gram  força 
de  vento;  e  encheu  o  rio  muito  com  este.vento  (|  lo  retinha 
a  agua. 

Sábado  7  de  dezembro  nos  ventou  o  vento  a  sudoeste. 
com  muita  força.  Fomos  com  pouca  vela  pelo  dito  braço 
arriba,  que  ao  nordeste  iam  hús  fumos  que  faziam  longe. 

(í)  Esta  sabida  pelo  rio  com  vento  S.  O.  e  as  mais  confron- 

Íções  que  seguem,  descobrem  que  Pêro  Lopes  deixou  os  braços 
)  Paraná,  e  seguia  pelo  Uruguay. 
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pelo  rio  arriba.  E  tom  lo  aailada  3  liígtias  me  anoilocí*ti 
(loQde  os  faziarii:  e  sai  em  terra;  e  nam  achei  rasto  rte 
genle;  senimdc  muitas  alimárias.  í)ii  «oite  no^  deu  rebate 
hôa  onça:  cui^lanilu  que  vrã  genlii,  saí  em  terra  com  toila 
a  crente  armada. 

Dominga  8  de  dezem')ro  me  tornei  por  onde  viera,  pgra 
ir  pelos  outros  braços  arriba,  ver  se  ach:iva  gente :  e  vim 
pelo  rio  aímxo  dormir  às  doas  ilhas  dos  corvos  (1), 

Spgunda-feira  9  de  dezembro  fui  pelo  bra^o  arriba,  ijue 
iâ  ao  noroeste,  o  qual  cn  mui  grande:  tinha  de  largo  húa 
legiia  e  mea ;  tra^íii  muita  íj^jua  e  graude  corrente  f2J.  Este 
d/a  nam  andei  mais  que  duns  léguas;  e  snrgi  antre  diiLis 
bocas,  húa  qtie  ia  ao  e5>udi)este,  e  outra  ao  noroeste, 

Ter^a-feíra  10  de  dezembro  fui  pulo  bra(:o  arriba  que  ia 
ao  noroeste:  e  tendo  anilado  A  léguas  por  elle  arriba,  fui 
dar  ti^um  rio  de  3  leguiis  de  largo,  e  fa  a  loeste;  e  fni 
doriuT  da  banda  do  sul  debato  de  hús  frechos*  E  de  noite 
matamos  A  veados,  os  maiores  que  nunoi  vi. 

Quarta-fiííra  11  de  dezembro  fui  pelo  rio  arriba  com  bom 
venlo;  e  vi  um  braço  pequeno;  e  meti-me  por  elle,  o  qoal 
iã  ao  noroeste:  neste  rio  ha  húag  alimárias  como  ra|n»síis, 
que  sempre  andam  n^igua,  e  matávamos  muitas :  tem  salior 
cojrio  calíritos.  índ^)  pelo  braço  arriba,  vi  que  se  fazia  mui 
estreito:  e  turnei-me  ao  braço  graude;  e  indo  mt  mco 
delle  descobri  outro  braço,  que  ia  a  loessudoesle;  e  fui 
por  elle  húa  légua ,  c  dei  n^ootro  rio  mui  grande,  que  ia  a 
noroeste,  Ea  terra  da  ban  la  do  sudoeste  era  alta,  e  pare- 
cia ser  lirme ;  n  da  mesma  balda  do  sudoeste,  achei  hum 


(f }  SÃO  as  ilhas  onde  cstifcn  no  dia  4* 
(2J  Q  Rio  Negroi  segundo  hoje  cnU^udem^s. 
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esteiro,  que  na  boca  havia  duas  braçais  de  largo  e  húa  de 
fundo;  e  segundo  a  informaç^m  dos  indios  era  esta  terra 
dos  Carandins.  (1)  Mandei  fazer  muitos  fumos,  para 
ver  se  me  acudia  gente,  e  no  sarlam  me  responderam  com 
fumos  mui  longe. 

Quinta-foira  12  de  dezembro  à  boca  deste  esteiro  dos 
Carandins  puz  dous  padrões  das  armns  d'elrei  nosso 
senhor,  e  tomei  posse  da  terra  para  me  tornar  d'aqui :  por 
que  via  que  nam  podia  tomar  pratica  da  gente  da  terra ;  e 
havia  muito  que  era  partido  donde  Martim  Afonso  estava : 
e  fiquei  de  ir  e  vir  em  20  dias:  e  deste  esteiro  ao  r  i  o  dos 
B  e  g  uo  a  i  s,  donde  parti,  me  fazia  105  léguas.  Aqui  tomei 
altura  do  sol  em  33  grãos  c  3  quartos. 

Esta  terra  dos  Carandins  he  alta  ao  longo  do 
rio;  e  no sartam  he  toda  cliãa,  coberta  de  feno,  que  cobre 
hum  homem:  ha  muita  caça  nella  de  veados  e  emas,  e  per- 
dizes e  cordonizes :  he  a  mais  fermosa  terra  e  mais  apra- 
zível, que  pode  ser.  Eu  trazia  comigo  alemães  e  italianos, 
e  homês  que  foram  à  I  n  J  i  a  e  francezes,  — ■  todos  eram 
espantados  da  formosura  desta  terra ;  e  andávamos  todos 
pasmados  que  nos  nam  lembrava  tornar.  Aíjui  neste  esteiro 
tomámos  muito  pescado  de  muitas  maneiras :  morre  tanto 
neste  rio  e  tam  bom.  que  só  com  o  pescado,  sem  outra 
cousa»  se  podiam  m:inter;  ainda  que  hiim  homem  coma 
10  livras  de  pexe,  em  nas  acabando  de  comer,  parece 
que  nam  comej  nada;  e  tornara  a  comer  outras  tantas.  O 

(1)  Esta  terra  dos  CaraD(]inF(Querandins)  segundo  nossos  exa- 
mes e  confrontações,  era  próxima  da  paragem  em  que  boje  existe 
a  povoação  Mercedes,  Os  Querandins  eram  como  os  Chanás  e  Pam- 
poi  povos  vindos  dos  Andes.— •  Yej.  Histy  Geral  do  Broêil  I.,  p. 
447. 
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ar  (leslo  rio  lie  tam  bom  nue  nenliúa  carne,  nem  pescado 
apoílrece:  e  cru  na  força  díi  verSo  qm  míilaVnmos  vea- 
dos, e  trnziniiios  a  carne  10.  12  dias  pem  ?al .  e  nam 
fedia.  \  agaa  do  rio  he  mui  saborosa  ;  pela  me  n  lia  a  ho 
qnente,  e  ao  meo  úm  he  msiiLo  fria;  quanta  o  bomem 
laiisbebfí,  quanto  melli^r  í>o  acln.  Nain  se  podem  dizor 
nem  csi:revf?r  ns  rjjusas  deste  rio,  e  as  bondades  delle 
e  da  tern. 

St^str^-fein  13  de  dezembro  parti  deste  c  s  te  i  r  o  d  o  s 
Carandins  para  me  tornar  por  donsle  viera.  Como 
vento  noroeste  fazia  o  nií^u  caminlio  á  pojía  (f  \  que  ia  tam 
teso,  qne  nada  hora  3,  4  leguns.  Sendo  a  par  das  ilhas  dos 
rnrvos  <2Kd':u]lre  lunn  arbuj-edo  ouvimos  i^randes  brados, 
e  tomos fletnandar  onde  bnidavam ;  e  saíoanos  hiiin  homem, 
á  bonla  do  rio,  coberto  com  pelies,  com  arro  e  frechas  na 
mão  :  e  fallou-nos  2n:i  :í  palavrn^  guarauís,  c  tintenderam- 
as  os  línguas,  que  levava;  lornaram-lhe  a  falar  na  mesma 
lins^ua,  nam  onteuileu;  seaam  disse-no»  qne  era  be^uoaa 
«hiinaa  (3j  e  que  se  chamava  ynlianilú»  E  chegímios 
rom  o  bargarjtim  a  terra,  e  logo  vieram  mais  3  bomÈs  e 
húi  m  ilher.  todos  cobertos  com  pcUis  :  a  molhcr  ora  mui 
fermosa ;  irazia  os  caljellos  compridos  e  castanhos :  liuha 
liús  ferretes  que  lhe  tomavam  as  olheiras :  elles  traziam  na 
t^abeça  hiVs  barretes  das  pclles  fias  cabeça?  das  onras.  com 
os  dentes  e  cum  tudo,  l'or  acenos  lhe  entendemo?  que  es- 
lava li  um  homi?m  com  nutra  geraçam,  que  chamavam  elia* 


(1}  Note-sf!  bem  :  Ao  descer  o  rio  ia  á  popa  com  vento  N.O.: 
seguin  pois  para  S.E.,  o  que  não  poderia  Buccrder  se  tivesse  su- 
bida pelo  Paraná. 

C2)  As  do  dj*i  4  o  8  de  dezembro - 

[A)     fíegoài  c  chanái  eram  nomea  de  tribas  de  índios. 
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niM,  e  que  sabia  falar  muitas  línguas ;  e  que  o  queria  ir  a 
chamar,  e  estava  la  diante  pelo  rio  arriba;  e  que  elles iriam 
e  viriam  em  6  dias.  Eriíam  lhes  dei  muitas  cristalinas  e 
contas  e  cascavéis,  de  que  foram  mui  contentes,  e  a  cada 
hiiHd  delles  seu  barrete  vermelho;  e  à  molher  háa  camisa : 
e  como  lhes  isto  dei,  foram  a  hús  juncais,  e  tiraram  duas 
almadias  pequenas,  e  trouxeram-me  ao  bargantim  pescado 
e  tacalhos  de  veado,  e  hôa  posperna  d^ovelha  (1);  mas  nam 
ousavam  de  entrar  dentro  no  bargantim,  nem  seguravam 
comncsco.  E  assi  se  foram,  dizendo  que  haviam  de  vir  dahi 
a  5  dias,  e  os  esperassem  nas  ditas  ilhas  dos  corvos,  Aqui 
estive  6  dias  esperando,  nosquaes  tomeimuita  caça  e  muito 
pescado,  e  muitos  veados,  tamanhos  como  bois,  os  quaes  fa- 
zíamos em  taçalhos,  {iara  levar  às  nãos.  Como  vi  que  nam 
vinham,  ao  cabo  dos  6  dias  me  parti. 

Quarta-feira  18  dias  de  dezembro  com  o  vento  noroeste 
mui  forçoso ;  e  vim  jantar  à  boca  do  rio.  por  onde  entrara :  é 
ali  tirei  muita  artelharia  a  ver  se  me  acudia  gente.  Âssi  es- 
tive até  2  horas  depois  de  meo  dia,  que  parti  com  o  mesmd 
vento  noroeste,  e  passei  peias  ilhas  de  SanfAndré 
e  pela  ilha  de  Santa  An  na;  e  Jfui  em  se  pondo  o  sol 
ás  7  ilhas  (3),  no  porto  onde  estivera^  quando  por  ali  pas- 
sara, onde  deixara  enterrado  barris  e  outras  cousas,  que 
nos  nam  eram  necessárias.  Neste  dia  mé  fazia  que  andará 
35  léguas.  Aqui  estive  esta  noite  surto  fora  das  ilhas  eiií 
fundo  de  8  braças  d'aréa  limpa :  e  de  noite  me  ventou 
muito  vento  norte. 

Quinta-feira  1,9  de  dezeiftro  pela  mentiáa  me^z  à  vela; 
e  como  descobri  o   ca  bo  de  Sam  Martinh  o   (3); 

(1)  Provavelmente  de  paca,  aula  ou  de  capivara. 

(2)  S.  (jabriel. 

(3)  P.  de  Espioillo? 


V 
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quetarna  a  coslít  leãsucslCi  me  deu  muito  vento  lesnor- 
desle :  e  a  remoâ  me  acheguei  á  terra ;  e  me  meti  em  hCui 
enseada  qae  abrigava  do  vento,  a  q<ial  cstà  da  banda  de 
leste  do  c  a  b  o  de  S  a  m  M  a  r  t  i  ii  ti  o. 

Sesta-feira  20  de  dezembro  se  fez  o  venta  norle,  e  com 
elle  Oz  o  meu  caminho  ao  longo  da  costa,  (juc  se  corre  a 
iessueste.  Corri  todo  o  dia  com  mui  bom  vento.  Desd^o 
cabo  de  Sam  Martinbo  se  fazom  3  pontas;  afastada 
liôa  Ingua  báa  da  outra*  todas  com  arboredo,  e  lançam  ao 
mar  restingas  ih  pedras ;  e  antre  ellas  ha  arrecifes  mui  pe- 
rigosos. A'  cerrada  da  noite  me  acalmou  o  vento  à  boca  de 
hum  rio,  que  á  entrada  era  mui  baxo.  Aqui  ostíve  surto  ate 
ámea  noite,  que  me  deu  hàa  trovoadíi  dosulsudoostc;  e 
com  o  vento  encheu  a  agua ;  e  me  meti  na  boca  do  rio :  ^ 
como  ia  enchendo  assí  me  ia  metendo  pura  deritro. 

Sábado  21  de  dezembro  como  íoi  menháa  acalmou  o  vento; 

e  sai   Jo  rio,   a  que  puz  o  nome  —  de  Sam  João,  — 

Sãitoti  o  vento  ao  esnoroeste,   e  dei  íi  vela:  e  2  léguas  do 

dito  rio  de  Sa ra  João  achei  a  gente,  que  á  ida  topara 

nas  tendas;  e  suíram-me  U  almadias,  e  todos  sem  armaSp 

.senani  vinham  com  muito  prazer  abracar-oos:  e  o  vento  era 

nmito;  e  fazia gram  mir ;  e  el!esacenavam-me  que  entrasse 

para  hum  rio,  que  junto  dx%  suas  tendas  estava <  Mandei  la 

hum  marinheiro  a  nado,  para  ver  se  tinha  boa  entrada  :  e 

veo  e  disse- me  que  eri  muito  estreito,  eque  nam  podíamos 

estar  seguros  da  gente,  que  era  muita  :  —  que  lhe  parecia 

i|ue  eram  600  h.>mus;  e  que  aquíliOr  que  pareciam  tendas 

que  eram  4  esteiras,  que  faziam  tiúa  casa  em  quadra,  e  em 

riba  eram  descobertas;  e  fato  llie  nam  vira ;  senam  reides 

dã  feição  das  nassas.  Como  vi  isto  me  despedi  delles ;  e 

lhes  dei  muita  mercadoria ;  e  elles  a  nos  muito  pescado.  E 

rinham  inoz  de  no>;,  hOá  a  nado  e  outros  em  almadías,  que 

8 


-  58  - 

nadam  mais  que  golfinhos ;  e  da  mesma  maneira  nós  com 
vento  à  popa  muilo  fresco :  —  nadavam  tanto  quanto  nós 
andávamos.  Estes  hoinés  sam  todos  grandes  e  nervudos ;  e 
parece  que  tem  muita  força.  As  molheres  parem  todas  mui 
bem.  Cortam  também  os  dedos  como  os  do  c a b o  de 
Santa  Maria;  mas  nam  sam  tam  tristes.  Como  me  parti 
delies,  mandei  encher  as  vasilhas  de  agua  doce  ;  porque 
nos  achegávamos  á  enseada  onde  se  ajunta  a  agua  doce  com 
a  salgada.  Indoassihouvevista  do  monte  de  S.  Pedro; 
e  anoiteceu-me  húa  légua  delle ;  e  acalmou-me  o  vento. 
Aqui  nam  ha  onde  surgir,  que  o  fundo  he  todo  de  pedra, 
íamos  remando  ao  longo  da  costa,  e  deu-nos  húa  trovoada 
do  sul  cora  muito  vento  e  relâmpados ;  e  cuidei  de  sermos 
todos  perdidos ;  e  íamos  dar  de  lodo  à  costa ;  mandei  lançar 
a  fatexa,  bem  pegados  com  a  rocha,  em  fundo  de  &  braças 
de  pedra.  Estando  assi  com  esta  fortuna,  se  lançaram  2 
marinheiros  a  nado,  e  se  foram  a  terra,  ver  se  havia  algum 
lugar  bom,  em  que  déssemos  em  seco.  E  de  terra  bem 
bradaram  que  acharam  hum  esteiro,  onde  o  bargantim 
podia  entrar.  Mandei  levar  a  amarra,  que  quasi  estava  que- 
brada das  pedras,  e  metemos  os  remos ;  e  pondo  muita 
força  cada  hum  para  se  salvar.  Remando  mais  avante  hum 
tiro  de  besta  vi  a  boca  do  esteiro ;  e  me  meti  nelle  ;  e  à 
entrada  tem  muitas  pedras,  onde  me  houvera  de  perder. 
Como  fui  dentro  carregou  tanto  o  tempo,  que  se  me  achara 
fora  todos  nos  perdêramos. 

Domingo  2i  de  dezembro  passou-se  o  vento  ao  sueste, 
e  acalmou  :  e  vasou  a  agua  e  ficámos  em  seco  no  esteiro  : 
e  o  fundo  delle  era  de  pedras  mui  agudas.  Nesta  costa 
desd'o  sueste  até  o  noroeste,  como  estes  ventos  ventam 
desta  parte,  enche  a  agua  muilo;  ainda  que  vase  a  maré 
podem  mais  os  ventos;  e  desde  lessuesle  até  o  nonioroeste. 
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como  ventani,  va^a  logo  a  agua.  njnda  que  a  mari?  encha 
obedecem  os  v(?atos :  assi  que  m^stíi  costa  nnm  ha  maiVjs  ; 
seoam  qinnfla  alii  nam  hi  ventos.  Dasd^o  ca[>  o  de 
Santa  Maria  até  o  monte  de  S a  m  Pedro  se 
corre  a  co4a  leste-!  jeste  :  haverá  de  ca  min  lio  i2i  léguas  :  e 
dtísd'o  monte  S  a  m  Pedro  ate  o  cabo  de  S  a  m 
Martinho  se  corre  a  costa  a  1  oeste  e  a  quarta  do  no- 
roeste; ha  de  caminho  25legnas:  e  desd^i  eatío  de 
S  a  ni  M  a  r  1 1  n  h  o  até  ás  i  1  h  a  s  d  c  S  a  n  f  A  n  d  r  ó 
se  corre  a  costa  ao  noroeste  e  toma  do  norte :  lia  de  ca- 
mtntio  7  léguas.  Tado  mais  avante  sam  iHia^^  que  nam  tem 
conto;  nem  $\i  p  ute  escrever  o  aunaero  delias,  neiu  a  ma* 
neira  de  que  jazem. 

Sógunda-fuin  23  de  dezembro  saí  fora  do  esteiro  :  por 
ventar  muito  vento  sueste,  me  nníLi  nMium  porto  da  bandí 
d\at  oeste  í!o  m  o  n  t  o  de  S  a  m  Pedro  este  monte  tem 
hum  porto  da  banda  de  leste  e  outro  d;i  b:inJa  d'akieslc  : 
aqui  enirei  pela  terra ;  matei  muitas  emas  e  veados;  e  íui 
com  a  genie  toda  ao  mais  alto  do  monte  de  S  a  ni  P  e- 
droi  doa  f^í  viamus  camjns,  a  estender  d\dbos,  Iam 
ehâos  como  a  palma ;  e  mui  los  rios:  e  ao  loníía  delles  arbo- 
red^>-  Nam  se  póilc  escrever  a  fermosnra  desta  terra  :  os 
veados  c  gazelas  ^am  laaios,  eemas,  o  outras  alimárias» 
lamantias  como  potros  nf»vos  e  do  parecer  delles,  que  he  o 
campo  todo  coberto  de^ta  caça  —  que  nunca  vi  em  P  o  r- 
l  ug  a  1  tantas  ovelhas,  nem  cabras»  como  ha  nesta  terra 
de  veados.  A  tarde  me  torríei  para  o  hargantim- 

Ttírca-feira  áí  de  dezembro,  dia  de  tiatal  parti  deste 
porto  cora  o  vento  norte  mui  rijo:  o  em  querendo  dobrar 
háa  ponta  dei  om  hum  baxo  de  pedra,  que  nos  lanro]!  o 
leme  litia  lança  d'alto:  quiz  Deus  q  le  nos  aam  quebrou. 
Imloatísi  ao  lon?40  da  costa,  no  raeo  de  hâa  enseada,  carre- 
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gou  tanto  vento  da  terra,  que  nam  podíamos  levar  vela,  e 
aforçava  por  nam  esgarrar.  Entrou-nos  tanta  agua  que  nos 
arresou  o  bargantim.  Mandei  lançar  anchora :  como  poza 
proa  aomar  deu-nos  algum  lugar  a  lançar  a  agua  fora,  que  es- 
tava até  á  coberta  todo  arresado.  Como  fui  esgotado  tornei 
a  dar  à  vela,  e  chegei-rae  bem  à  terra;  e  defronte  da  i  1  h  a 
da  restinga,  indo  ao  longo  da  terra,  demos  tfhum 
pexe  com  o  bargantim.  que  parecia  que  dava  em  seco,  e 
virou  o  rabo,  e  quebrou  a  metade  da  postiça :  foi  tam  gram 
pancada  que  ficámos  todos  como  pasmados :  nam  lhe  vimos 
mais  que  o  rabo:  mas  à  soma,  quo  despois  fez  na  agua,  pa- 
recia mui  gram  pexe.  Duas  horas  de  sol  me  acalmou  o 
vento,  húa  légua  da  ilha  das  pedras;  e  meti  os  re- 
mos, e  fui  surgir  antre  ella  e  a  terra,  com  tençam  doestar 
ali  a  noite.  Sendo  húa  hora  da  noite  me  deu  húa  trovoada 
do  nornordeste,  que  vinha  por  riba  da  terra  com  tanto 
vento,  quanto  eu  nunca  tinha  visto,  que  nam  havia  homem 
que  falasse,  nem  que  pudesse  abrir  a  boca.  Em  hum  mo- 
mento nos  lançou  sobre  ailha  das  pedras;  (l)e  logo 
se  foi  o  bargantim  ao  fundo  antre  duas  pedras,  donde  foi 
dar.  Saímos  todos  em  riba  das  pedras,  tam  agudas  que  os 
pés  eram  todos  cheos  de  cutiladas.  Desta  ilha  aterra  havia 
húa  légua.  Ajuntamo-nos  todos  em  húa  pedra ;  porque  o 
vento  saltou  ao  mar;  e  crescia  muito  a  agua,  que  a  ilha  era 
quasi  toda  coberta;  senam  hum  penetl  >  em  que  todos  está- 
vamos, confessando  hús  aos  outros,  por  nos  parecer  que 
era  este  o  derradeiro  trabalho.  Assi  passámos  toda  esta  noite 
em  se  todos  encomendarem  a  Deus :  era  tamanho  o  frio, 
que  os  mais  dos  homês  estavam  todo  entanguidos,  e  meos 

(1)  Hoje  cremos  com  toda  a  probabilidade  que  esta  ilha  era  a 
chamada  hoje  de  las  Gaviotas. 
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niortos,  As5^i  passámos  esla  noile  com  tamanha  forlunap 
quanta  homès  mioca  passaram. 
(jiiarta-feiííi  23  de  dezembro  p^la  menhãa»  saltou  o  vento 

anorJôsle,  evasou  a  agua  muito;  fi  descobriu  o barííanlim» 
e  lie  riba  estava  ainda  Fáu;  ma.^  debaxo  parecia-nas  que  era 
lodo  qaebra  lo.  Alguns  homes  qe  tinham  f'iri;as,  e  qae  es- 
íavam  cm  $i  íaz-ira  jnttgadas  de  rcmjs  e  de  pa vezes,  (lara 
&e  tunrarem  a  nadíj  á  terra  hrme-  Eti  iiie  fui  eom  3  h':»més 
ao  barganUmecomeçàmas  a  esgotar  a  agua,  que  dentro 
tiíjh:i,  para  lhe  tirar  o  masto  para  nelle  irmos  à  terra*  Es- 
tando as^i  ine  pnreceii  que  lirava  a  artelharia  e  íalo,  rjue 
sufíleria  arriba;  assi  chamei  alguns  homes  :  —  os  quâ  mm 
sabiam  nadar,  qae  os  que  sabiam  andavam  em  so  salvar 
com  remos  e  com  páos.  Des  que  tirámos  a  artelbaria  e  falo 
fura,  quis  no^sa  senhora  que  surdiu  o  bargantim;  e  demos 
grandes  brados  íi  gente  qne  acudisse,  e  que  se  nam  lanças- 
sem a  nado  r  porque  o  bargantim  eslava  sáo»  e  que  éramos 
todos  salvus.  O  harganlim  nnm  ti n lia  mais  que  hum  buraco 
na  taboa  do  resbordo,  que  logo  tapámos,  e  tornámos  a 
meter  u  falo  e  recolher  a  gente  nelle,  para  nos  irmos  ao 
rio  dos  B  e  g  u  o  a  i  s,  qiie  era  dahi  2  leguaíí.  Muitos 
homès  estavam  Ja  qnasi  mortos,  que  nam  tinham  íorgas 
para  andar;  e  os  mandei  meter  ãs  costas  dentro  no  bar- 
gantim :  e  saltou  o  veíito  ao  mar,  e  dei  á  vela,  e  fui  quasi 
noile  entrar  noriodosBeguoais*  E  nam  tínhamos 
que  comer,  que  havia  2  dias  que  a  gente  nam  comia ;  e 
muitos  hnmfís  ficaram  tam  desfigurados  do  medo,  que  os 
nam  podia  conhecer.  Toda  esta  noite  nos  choveu  e  ventou 
com  relâmpados  e  trovões;  que  parecia  que  se  fundia  o 
mundo, 

(Juinla-feira  2ii  de  dezembro  pela  menhãa  abonançou  o 
tempo;  mas  era  contrario  a  partirmos;   e  mandei  hum 
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bomom  por  terra  â  ilha  das  Palmas,  donJe  Martim 
Afonso  estava,  a  lhe  dizer  que,  se  o  tempo  durasse,  nos 
mandasse  mantimento,  que  estava  em  grande  necessidade 
dolle.  Este  dia  nam  comemos  senam  ervas  cozidas.  E  andan- 
do pela  terra  om  busca  de  len-ia  para  nos  aquentarmos 
fomos  dar  n'hum  campo  com  muitos  páos  tanchados  e 
reidos,  que  fazia  hum  cerco,  que  me  pareceu  á  primeira 
que  ora  armadilha  para  caçar  veados ;  e  despois  vi  muitas 
covas  fuscas,  que  estavam  dentro  do  dito  cerco  das  reides : 
eniao  vi  que  eram  sepulturas  dos  que  morriam :  e  tudo 
quanto  tinham  lho  punham  sobre  a  cova  ;  porque  as  pelles, 
com  quo  andavam  cobertos,  tinham  ali  sobro  a  cova,  e 
outras  macas  de  pào,  e  azagaias  de  páo  tostado,  e  as  reides 
do  pescar  e  as  de  caçar  veados :  to  los  estavam  em  contor- 
no da  sepultura,  e  quizera  mandar  abrir  as  covas ;  despois 
houve  medo  que  acudisse  gente  da  terra,  que  o  houvesse 
por  mal.  Aqui  juntas  estariam  30  covas.  Por  nam  podermos 
adiar  outra  lenha  mandei  tirar  todolos  pàosdis  sepulturas: 
mandoi-os  trazer  para  fazermos  fogo,  para  se  fazer  de 
comer  com  í  veados,  que  matámos,  de  que  a  gente  tomou 
muita  consolaçam.  A  gente  desta  terra  sam  homês  mui 
nervudos  o  grandes;  de  rosto  sam  mui  feos:  trazem  o 
cabelo  comprido ;  alguns  delles  furam  os  narizes,  e  nos  bu- 
racos trazem  metidos  pedaços  de  cobre  mui  lucente :  lodos 
andam  cobertos  com  pelles:  dormem  no  campo  onde  lhes 
anoitece:  nSo  trazem  outra  cousa  comsigo  senam  pelles  e 
reidt?s  para  caçar :  trazem  por  armas  hum  pilouro  de  pedra 
tio  tamanho  d'hum  falcão,  e  delle  sae  hum  cordel  de  hôa 
braça  e  moa  ile  comprido,  e  no  cabo  húa  borla  de  penas 
d\uua  grandii ;  o  tiram  com  elle  como  com  funda :  e  trazem 
hrt;\s  azagaias  foitis  de  páo,  e  hàas  porras  de  páo  do  tama- 
nho do  hum  rovado.  Nam  comem  outra  cousíi  senam  carne 


^  > 


-  63  - 

e  pesmdo :  sam  mui  tristes ;  o  maíí  do  tempo  clioram* 

(Jtiando  uiuiTe  algam  dellei  áeí(utulo  o  parentesco,  assj 

corlíun  os  dedos  —  por  caiia  parente  hOia  junta  ;  e  vi  niuítus 

lioiaès  ?elhú5,  íjuc  riam  tinhaíii  seriam  o  íJedo  pulegar.  O 

fíil.ir  dr^tles  tiu  ilo  papo  como  mouros.  O  laínlo  nos  vinham 

ver  nam  tnziani  neiíhúa   molher  comsigo;   nem  vi  mais 

i|ue  liàa  veiiia,  ecorao  chegou  a  nué  lançou*se  no  clião  de 

bruços;  e  nunca  ak'vantou  o  roslo;  com  uenhiia  cousa 

nossa  folgavam,  nem  :i mostravam  cunlenlamcnto  com  naila- 

Se  traziam  pescado  im  carno  davam- no« lo  de  graça,  e  se 

lhe  liavam  algúa  mercaJeria  nnm  folgavam;  mostràmos^he 

(/uaiito  Iraxiam  is;  nam  se  espímlavam»  nem  liaviam  medo 

a  artcllmria  ;   senam  inspiravam  sempre;   e  nunca  faziam 

moilo  senam  de  triste/^-  nem  ma  parece  que  roígavam  com 

nutra  cousa. 

Sesta- feira  27  de  de^L^mbro  parti  do  rio  dos  Begu- 
o a i  s  ,  e  em  se  querendo  pôr  o  sol  cheguei  ã  i  1  h  a  das 
Palmas,  oncle  Martím  Afonso  estava.  Esta  ilha  das 
Palmas  lie  muito  pequena;  delia  a  terra  ha  lium  quarto 
de  legna .  faz  a  enliiida  da  banda  do  essndoesie  r  ha  de  fundo 
limpo  -í,  5,  6  braças.  Ao  mar  delia,  húa  légua  ao  sul,  ha 
tius  baxos  de  peilra  mui  perigosos.  Aqui  estivemos  nesta 
rjlta  4  ilias  fazen^In-nos  prestes  para  nos  irmos  ao  rio  de 
Sam  Vicente. 

Terra-feira  l.^^dia  de  janeiro  partimos  desta  illia  como 
vento  lesnurdesle;  tizemos  ocaniinho  do  sudoeste.  A'  noite 
se  fo  norte,  e  fizemos  o  caminho  a  liaste  toda  a  noite,  cum 
bum  vento, 

Quarta-feira  2  de  janeiro  pela  menháa  saltou  o  vento  a  su- 
íjí*este;  fizemos  o  caminho  ao  nordeste  c  a  quarta  dtí  leste; 
e  à  noite  acalmou  o  vento:  e  ao  pôr  do  sol  vimos  terra,  a 
qual  se  corre  a  uordeste -sudoeste.  Esta  noite  lizemos  húa 
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agua  mui  gi*ande,  e  dávamos  ham  relógio  ã  bomba  e  outro 
nam. 

Quiuta  feira  3  de  janeiro  pela  menháa  nos  deu  muito 
vento  sudoeste :  faziamos  o  caminho  ao  nordeste  e  a  quarta 
de  leste.  E  mandou  Martim  Afonso  a  caravela  ao  p  o  r  t  o 
dos  Patos,  para  ver  se  achava  o  bargantim  ou  a  gente 
delle.  que  perdêramos  de  companhia,  quando  íamos  para  o 
rio;  e  mandou-lhe  que  governasse  ao  nordeste  e  a  quarta 
do  norte.  Este  dia  tomei  aaltura  em  29  grãos  e  três  quartos  - 
fazia-me  de  terra  15  léguas.  Esta  noite  corremos  à  popa  com 
mui  bom  vento. 

Sesta-feira  &  de  janeiro  houve  vista  de  terra,  —  húas 
barreiras  vermelhas,  que  estam  des  léguas  ao  sul  do  porto 
d  o  s  P  a  t  o  s  .  E  ao  sol  posto  fui  com  oporto  dos 
Patos.  Por  me  afastar  de  terra  fiz  o  caminho  a  lesnor- 
deste,  com  o  vento  sul,  e  com  mui  gram  mar  fizemos  tanta 
agua  toda  esta  noite,  que  não  levamos  a  mão  da  bomba  até 
pela  menháa,  que  tomámos  parte  delia. 

Sábado  5  dias  de  janeiro  abonançou  mais  o  tempo  e  o 
mar;  e  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  27  grãos. 

Domingo  6  do  dito  mes  nos  ventou  o  vento  sulsueste,  e 
com  o  traquete  baxo  corremos  a  noite  toda  ao  nordeste  e  a 
quarta  de  leste. 

Segunda-feira  7  do  dito  mes  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em 
25  grãos  escaços;  e  húa  hora  de  sol  vi  a  terra»  que  he  mui 
alta,  e  seria  delia  7  léguas ;  e  fomos  no  bordo  da  terra 
até  a  noite,  que  se  me  fez  o  vento  lesnordeste ;  e  virámos 
no  bordo  do  mar. 

Terça-feira  8  de  janeiro  no  quarto  d'alva  nos  fizemos  no 
bordo  da  terra ;  e  ao  meo  dia  fomos  com  ella;  e  conheci  ser 
o  rio  da  banda  do  nordeste  da  O  a  n  a  n  e  a,  e  como  nam 
podíamos  cobrar  pela  corrente  e  o  vento  ser  grande.  E  o 


-  65  — 

l>  o  r  t  o  d  íi  S  a  m  V  i  c  í^  u  t  u  me  deuiornva  a  nordeste : 
esiuvu  ilelle  l'i  léguas.  Como  vi  qae  riam  podíamos  ci^brar 
arribamos  á  ilha  de  Cauariea:  e  ao  pôr  ila  sol  t^urgi- 
mos  n  terra  delia. 

Qtiíirta-ftiira  O  do  dito  mes  se  nns  abriu  hiia  gratule  agua 
na  iiao»  ipie  nus  dará  moito  trabalho.  At.]ui  nesta  ilha  esti- 
vemos ale  quarta- foi  ra  16  de  janeiro,  (jue  [lar  limos  como 
vento  sudoeste,  fazendo  sempre  muita  agua,  que  nam  se 
luvnva  a  mão  a  duas  bombas, 

Qumta-feira  17  do  dito  mesa  agua  coiria  ao  rK^rdeste,  e 
sem  vento  andnmos  este  dia  10  léguas. 

Stíííadeíra  18  do  mes  de  janeiro  amlamos  cm  calma  ato 
sábado  no  quarto  d'atva,  que  se  íez  o  vento  sueste,  e  fazia 
o  caminho  ao  longo  da  costa  hua  légua  de  terra,  [)or  fundo 
de  33  braças  d'area,  e  ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  21  grãos 
e  35  meudos. 

Domingo  20  do  dito  mes  pela  meuhaa  A  léguas  de  mim 
TÍ  a  abra  do  p  o  r  1  o  d  e  S  a  m  Vicente:  demorava  a 
íiomonleste;  e  com  o  vento  lesnordeste  surgimos  em  funda 
de  lo  braras  d^area,  mea  legna  fie  terra;  e  ao  me  o  dia  to- 
mei o  sul  em  24  grãos  e  17  meudos;  c  2  horas  antes  que  o 
sol   í^e  puzessí:  nos  deu  húa  trovoada  do  noroeste:  pela  cor. 
rente  ser  mui  grande  ao  longo  da  costa  atravessava  a  nao  o 
vento  que  era  mui  grande;   e  metia  a  nao  todo  o  portaló 
por   tlebaxo  do  mar;  se  nos  nam  qoebràra  a  anchora  pela 
tit]h:i    fôramos  sorobrados,  segundo  o  vento  era  desiguai. 
Como  se  fez  o  vento  oessudoeste  demos  a  vela;  e  esta  noite 
no  ^piarto  da  modorra  fumos  surgir  dentro  n\ibra,  em  fundo 
de  í>  braças  d^area  grossa. 

Seí^iuida- feira  âl  de  janeim  d<5mos  á  vela,  e  fomos  sur- 
dir nVhúa  praia  da  i  I  ha  do  Sol;  pelo  purto í^er  abrigado 
de  to  dolos  ventos.   Ao  meo  dia  veo  o  galeam  Sam  Vicente 
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surgir  junto  comnosco,  e  nos  disse  como  fora  nam  se  podia 
amostrar  vela,  com  o  vento  sudoeste. 

Terça-feira  pela  menhâa  fui  nUiura  batel  da  banda  d'ak)- 
este  da  bahia  e  achei  bum  rio  estreito,  em  que  as  nãos  se 
podiam  correger,  por  ser  mui  abrigndo  de  lodolos  ventos  : 
e  à  tarde  metemos  as  nãos  dentro  com  o  vento  sul.  Como 
fomos  dentro  mandou  o  capitam  1.  fazer  lula  casa  em  terra 
para  meter  as  velas  e  emjtarcia.  Aqui  nestei»orto  de 
Sam  Vicente  varámos  húa  nao  em  terra.  A  todos  nos 
pareceu  tam  bem  esta  terra,  que  o  capitam  I.  determinou 
de  a  povoar,  e  deu  a  todolos  homôs  terras  (i)  para  fazerem 
fazendas :  e  fez  búa  villa  na  ilha  de  Sam  Vicente  e 
outra  9  léguas  dentro  pelo  sartam,  à  borda  d'hum  rio,  que 
se  chama  Piratinimga:  e  repartiu  a  gente  nestas  3 
villas  e  fez  nellas  oficiaes :  e  pòz  tudo  em  boa  obra  de  jus- 
tiça, de  que  a  gente  to  Ja  tomou  muita  consolaram,  com 
verem  povoar  villas  e  ter  leise  sacreficios,  c  celebrar  ma- 
trimónios, e  viverem  em  comunicaçam  das  artes ;  e  ser 
cada  nm  senhor  do  seu;  e  vestir  as  enjurias  particulares  ;  e 
ter  todolos  outros  bens  da  vida  sigura  e  conversavel. 

Aos  5  dias  do  mes  de  febreiro  entou  neste  porto  de 
SamVicente  a  caravela  Santa  Maria  do  Cabo,  que  o  ca- 
pitam I.  tinha  mandado  ao  porto  dos  Patos  buscar 
a  gente  d'um  bargantim,  que  se  ahi  perdera ;  e  achou  que 
tinha  feito  outro  bargantim,  com  ajuda  de  15  homês  caste- 
lhanos, que  no  dito  porto  havia  muitos  tempos,  que  estavam 
perdidos :  e  estes  castelhanos  deram  novas  ao  capitam  I.  de 
muito  ouro  e  prata,  que  dentro  no  sartam  havia ;  e  traziam 
mostras  do  que  diziam  e  afirmavam  ser  mui  longe.  Estando 

(I)  De  uma  destas  datas  de  terra  feita  a  Ruy  Pinto  possuímos 
copia  (Doe....) 


nestí*  porlo  lommi  o  cn pilam  L  pnrecor  com  tn^Jolos  meslreâ 
e  piluttjs  ncom  outros  liome^,  cjue  [>ara  isso  eriín,  para  sa- 
ber o  quo  liaviii  de  fazer;  portiue  as  nãos  se  eslívossera 
claus  rnoscs  lientri)  iio  porto  nam  poiliam  ir  a  P  o  r  l  ii  g  a  I, 
por  ípreni  mui  gaíilaila>  <1n  busano;  ea  genttí  úo  mar  vencia 
todo  soldo  sí'm  fa;í(T<nn  neiílmm  serviço  a  elrci,  c  comiam 
os  inantimrrilos  da  terra.  EaíisenLira:n  qne  o  cn[iitam  I. 
devia  dn  nKinr|;ir  as  nãos  para  Portugal,  com  a  yente 
do  inar:  e  licíiss^e  o  o|^itam  I,  com  a  mais  gf^nte  em  s\ias  2 
villas.  i\m  tinha  fnnd^tdaií,  ale  ?er  recado  da  gente,  que  ti- 
nha nniiilado  a  descuhrii'  pola  terra  dentro»  elogo  me  man- 
daram fazí^r  prestes  pni-a  que  eu  fosse  a  P  o  r  t  u  g  a  1  nes- 
tas  (I)  â  nãos,  ad^r  cimía  a  elrei  do  que  tínhamos  feito.  A 
ilha  do  Sol  esta  em  altura  de  2i grãos e hum  quarto (±)* 

Oijarta-feira  xxij  dias  do  mes  de  maio  da  era  de  IflSá,  da 
f^ra  dadam  tle  i\lto  ni\\  e  (ininlierilos  e  \hj  e  3*i  I  dins  (") 
da  era  do  diluvio  de  áúM  annos  e  9r>  ihas  eslmdo  o  sol  eia 
10  .g,  íí  ;I2  ineudiís  de  geminís  e  a  lua  em  .19.  g.  de  capri- 
nornio,  party  do  Rio  de  S a m  Vicente  hâa  ora  antes 
que  n  sol  se  piiíoce  com  o  vento  noroeste.  K  tomo  foi  noite 
fiz  o  caminiio  a  leste  e  a  quarta  de  nordeste. 

Ou ínta- feira  polia  manháa  era  tanto  avante  com  a  yl  ba 
de  Sam  Sebastíameao  meo  dia  se  fez  o  vento  oeste 
e  começou  n  ventar  e  que  mo  foi  necessário  tirar  as  mo- 
tietas  tí  correr  com  hos  papafigos  ha>Los  fazendo  o  caminho 

(1)  Dajui  F?.  v£  qua  este  diário  se  ia  escrevendo  n  bordo, 

{2}  Aqni  cuacluia  a  eupia  quo  nos  f^erviu  de  texto  n.i  í*  ertição. 

Forem  o  flodínc  d.i   Kiblíothcea  Real  que  boj^  temos   pelo  (irif^i- 

iiaL  e^eripiu  a  bordo  prosefçiic  Ioj;o  dando  cont»  (Jo  remessa,  como 

ora  arJopiamos. 

f*^  (lonvem  noLir  primeiro  quê  o  que  está  em  grifo  se  acha  es- 

cifito  fio  códice  da  Bib,  Weài,  porem  á  margem  e  com  uma  cbs- 

lutjda. 


r 
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a  lesnordeste  ate  a  mea  noite  que  mandei  tomar  as  velas 
por  me  fazer  com  ho  Rio  de  Janeiro. 

Sesta-feira  xxiiij  dias  do  dito  mes  pola  menháa  via  terra 
3  leguoas  de  mim  e  conheci  oRiodeJaneiro  que  me 
demoraua  a  norte  e  quarta  do  nordeste  e  com  o  vento  su- 
dueste  dei  a  vela  e  entrei  nelle  ao  meo  dia. 

Sesta-feira  xíiij  dias  do  mes  de  Junho  chegou  a  nao 
santa  maria  das  candeas,  que  íiquara  em  s a  m 
Vicente  acabnndo-se  de  correger.  Neste  rio  estive  to- 
mando mantimento  para  3  meses  e  partime  terça-feira  2 
dias  de  Julho:  com  o  vento  nordeste  say  fora.  e  achei  o 
mar  tam  feo.  que  me  foi  necessário  tornar  a  Ribar  e  sur{]!i 
na  boca  ao  mar  da  ylha  daspedras  em  fundo  .lo. 
braças  darea  limpa. 

Quinta-feira  A  do  dito  mes  me  torney  a  fazer  a  vela  com 
ho  vento  norte.  Duas  leguoas  ao  mar  me  deu  mujto  vento 
sudueste  e  mandei  fazer  o  caminho  a  leste  e  em  se  pondo  o 
sol  fui  com  o  Cabo  frio.  No  quarto  da  prima  mandei 
governar  a  leste  ate  sesta-feira  ao  meo  dia  que  fiz  o 
caminho  a  lesnordeste  com  ho  vento  sudueste  de  todalas 
velas. 

Sábado  6  dias  do  mes  da  Julho  se  me  fez  o  vento  sul.  Fa- 
zia o  caminho  a  nordeste  e  a  quarta  de  leste. 

Domingo  bij  do  mes  polia  menháa  me  fez  o  galeam  sinal 
e  como  acheguei  a  elle  me  disse  que  faziam  tanta  aguoa 
que  duas  bombas  a  náo  podiam  vencer  e  que  queriam  virar 
no  outro  bordo  ;  ver  se  a  podiam  tomar :  e  em  virando  2 
relógios  no  outro  bordo  a  tomaram  e  tornamos  a  virar  e 
fazer  o  caminho  a  nordeste  e  a  quarta  de  leste. 

Segunda-feira  biij  dias  do  mes  de  Julho  ao  meo  dia  to- 
rney o  sol  em  -21.  g.  e  meo  :  demoravame  o  cabo  frio  ao 
essudueste :  fazia  me  delle  .Ix  e  2  leguoas.  A  ilha  dos 
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híisos  mo-  iltimnrnva  ni  noroeste:   fazia  hip 

3/  feira  «e  fez  o  venla  leste :  rom  ellf?  fa^ia  o  caminlio 

fl^  norlç  o  a  qnarta  do  iiorle^tP  polias  nãos  serem  grandes 
de  bolina  the  dava  pouco  abalymenlo, 

Qti:>rtn-feira  .\.  do  mes  de  Jnilio  se  fez  o  venlo  calma 
alesaljadí^  nn  meo  dia  rjue  o  vento  sinlaefstfí  comeroii  .1 
v*'nt:>r  brnndo  e  de  noile  nvn  lio  vonlo  fresíiuo  ile  todas  as 
velas  lazia  tio  caminho  do  norle  alè  ttomingi*  ao  nieo  dia 
qufi  tomey  o  sol  em  .líK  g,  e  3  quartos  e.  niandei  fazer  o 
camínlio  a  nnrlc  e  a  quarta  de  norocsle*  Os  hnxos  dos  par- 
fTueles  me  ílemoraiiauí  au  ínulnesle  e  n  ípiarla  ilaloeste  : 
í:jzja-nie  delles  A\\.  kguna^,  A  i  I  li  a  d  o  s  h  a  xo  s  me 
deíuorava  ao  noroeste  :  Um  me  deitn  xlmj  leguoas, 

Segunda-feira  ,xh.  do  dito  mes  ao  meo  dia  lornei  n  sol 
eni  -17.  g.  Com  muito  vento  sudueste  e  mar  corria  com 
os  pa[ínli;;oií  ba\os  ai^  iiornoroeslo.  Esta  noite  cora  o  mar 
miij  t^roso  nam  levafoos  a  mão  de  íf  homlias  :  fazia  a  nno 
piH'  (antas  partes  aaguoa  que  toda  a  noite  andaua  com  ho 
calafate  debaso  da  cuberla  tomaiid(>  aguoas.  Eram  tantas 
as  baleas  nesta  [tarajem  e  lamanbas  e  cbegavam  se  lanlo  as 
Dãos  que  llie  aiiiamos  m;i!  graoilo  medo, 

3.*  feira  xhj  do  dito  mrs  Uirnííi  o  sol  ao  meo  dia  em 
Í.V.  g.  e  3  quartos.  Demorava  me  3  Baía  de  todolos 
Sa  ntos  ao  nornoroestc,  Man  lei  fazer  o  caminho  ao  no- 
roeste ate  o  qtiarlo  da  modorra,  que  ouve  visita  da  terra 
que  mandei  fazer  o  caminho  ao  norte  c  a  quarta  donoriles- 
!e  cotxt  o  mar  mui  grosso. 

Qiiarta-feira  \bij  do  dito  mes  polia  menliãa  reconhecyas 
<íerras  que  jazem  ao  sul  da  baia  de  tidollos  santos  .\xh* 
legnostSG  ao  meo  dia  se  fez  o  vento  susudueste  mtij  forçoso. 
Era  o  mar  tam  grosso  que  a  nao  me  nam  queria  guovernar 
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asy  fui  correndo  com  hum  bolso  da  vela  davante  com  mui 
gram  tempiral :  ao  jugir  da  nao  faziam  tanta  aguoa  que 
não  leuauamos  mãos  a  2  bomhas.  Este  dia  tomei  o  sol  em 
Ai.  g.  e  o  sol  posto  houve  vista  do  Padrão:  por  fazer 
mujto  vento  e  o  mar  e  a  terra  estar  muj  afumada  nam  en- 
trei na  bahia  e  liz  me  no  bordo  do  mar  até  .5.  Relógios  do 
4.°  da  modorra  que  tornei  no  bordo  dn  terra. 
Quinta-feira  .18.  dias  de  Julho  em  Rompendo  a  alua  vi 

0  padrão  mea  leguoa  de  mjm  c  o  marquey  aloeste  e  a 
quarta  do  noroeste  metendo  as  monetas  pêra  entrar  na 
bahia.  Sa!tou  o  vento  ao  sudueste  com  tanta  força  que 
nam  podiamos  metter  as  nãos  de  loo.  Torney  a  mandar 
a  tirar  as  monetas  e  com  hos  papafigos  baxos  cobrei  a 
ponsa  do  padrão,  com  asaz  trablaho.  Era  tara  grande  o 
mar  que  a  entrada  da  bahia  em  .9.  braças  de  fundo 
me  deu  o  mar  por  Riba  do  chapiteo  e  veo  quebrar  no 
convés. 

Nesta  bahia  estive  calafetando  os  altos  das  nãos  que  os 
traziam  esviídos  e  tomando  mantimentos  e  outras  cousas 
que  me  eram  necessárias.  Aqui  fiz  aiardo  da  gentft  que  tra- 
zia pêra  poderem  tomar  armas  e  achey  em  ambas  as  nãos. 

1  e  iij.  homês  e  os  ,xxx.  delles  sem  armas. 

Aqui  se  lançaram  com  os  indios  3  marinheiros  da  minha 
nao,  e  me  detiveram  8  dias  busquando  os  e  nam  nos  pude 
a  ver  por  os  indios  mos  esconderem. 

3.*  feira  xxx  dias  do  mes  de  Julho  parti  desta  bahia 
de  todolos  santos  com  o  vento  sudueste,  e  como  fui  ao 
mar  2  leguoas  se  me  fez  leste  e  virey  no  bordo  da 
terra  ate  o  quarto  da  prima  que  tornei  a  virar  no  bordo 
do  mar. 

Quarta-feira  xxxj  do  dito  mes  no  quarto  da  lua  tornei 
a  virar  no  bordo  da  terra  com  o  vento  lessueste.  Desda 
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th  imnta  ilo  padrão  até  a  petlra  da  galee  se  crjrre  a  costa 
las  fiorJestc  oessudiití^to.  Hii  de  CJiiiínho  qvntro  leguoas 
e  dn  [sedra  da  galee  ate  i>  a  Hecyfe  de  Sam  mi  gel 
se  corre  a  cosia  no  mordeste  saíudue^te  e  desdo  o  aKe- 
cyfe  ale  o  cabo  de  S  a  n  t  a  g  ii  s  l  í  n  li  o  se  corre  a  corre 
a  costa  iiorlcsul  toma  da  quarta  de  nordeste  sudueste.  Des- 
de esta  bailia  de  todo] los  santos  ntn  o  caijo  de  sam  Roque 
correm  as  aguoas  ao  norte  7  mesos  *s,  março  e  abril  e 
maio  e  jiiíilio  e  julho  c  agosto  e  setembro  ate  outubro  e 
esloiitros  çinquo  meses  do  arino  correm  ao  sui  e  como 
achegam  a  estababia  correm  ao  sueste  todo  o  auDO  e  nestes 
çíoquo  meses  correm  com  mais  forra. 

Qninta-reira  1*°  dia  do  mes  d\i gosto  andei  em  calma 
ate  de  noite  no  quarto  da  prima  que  se  fez  o  vento  sueste 
e  comelle  mandei  fazer  o  camiidiodo  nordeste» 

Sesta-feira  fazendo  o  dilucamiídiu  ao  meo  dia  tomei  o 
sol  em  10  .g.  e  des  du  meo  dia  mandei  fit/.ei  o  i:amínho  ao 
nordeste  e  a  quarta  do  norte  ate  4  Relógios  andados  do 
quaito  da  prima  que  mandei  fazer  o  caminho  ao  norte  e  a 
quarta  do  noroeste. 

Sábado  3  de  agosto  polia  menháa  ou?e  vista  da  terra 
e  cm  me  chegando  mais  a  ella  Reconheci  as  serrasde 
santa n to nio  que  me  demoravam  o  loeste  e  ao  meo 
dia  tomei  o  sol  em  .9,  g.  e  iío  meudos,  E  duas  oras 
antes  qua  o  sol  se  pusesse  com  u  vento  sudueste  niamlei 
tomar  as  velas,  lancei  as  naus  ao  pairo  1  leguoa  de  terra 
«m  fuudo  de  .xxx.  braças  de  pedra  :  na  terra  me  faziam 
inujtos  fumos. 

Ltomingao  iiij  dias  d  agosto  1532  estando  o  sul  em  21. 
g*  e  3  meudos  de  leo  e  a  lua  em  .b.  grãos  de  libra  e  em  o 
sol  nacendo  mandei  dar  as  velas  com  o  vento  sudueste*  lado 
costeandu  a  turra  1  tiro  de  bombarda  per  fundo  de  .xfa. 
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braças  indo  na  gavia  as  9  oras  do  dia  vi  a  i  I  h  a  do  s  a  n- 
t  a  1  e  X  o :  denurava  me  ao  norte  e  como  me  acheguei  mais 
a  elia  vi  liúa  nao  que  estava  surta  antre  ella  e  a  terra  :  pa- 
recia ser  mui  grande:  logo  me  deçi  da  gavia,  e  mandei  fazer 
prestes  a  arlelharia  e  mandei  fazer  sinal  ao  galeam  que 
vinlia  ()or  minlia  popa  e  em  chegando  a  mym  lhe  disse  que 
pusesse  a  arlelharia  em  ordem,  e  se  íizesse  a  gente  prestes 
porque  se  a  nao  que  eslava  na  ilha  surta  fosse  de  França 
avia  de  pelejar  com  ella. 

N.  B.  Aqui  acaba  'no  MS.  quasi  o  verso  da  fu!  29.  —  Se- 
guem-sc  em  branco  as  folhas  numerados  30,  31  ,  32  ,  3i  c  35. 
Passa  em  claro  a  33,  cujo  numero  vem  a  ler  a  uUim:^  que  está 
depois  da  41,  e  lambem  é  em  branco ,  só  no  principio  da  pagi- 
na diz  : 

Sexta-feira  xbij  do 

Segue  uma  raspadella,  depois  a  foi.  35,  e  conliuúa  : 

Segunda-feira  à  dias  do  mes  de  novembro  da  era  de  153a 
parti  do  porto  de  Pernambuco  com  o  vento  da  terra. 
Sendo  ao  mar  húa  leguoa  se  fez  o  vento  nordeste  e  fiz  me 
na  volta  do  sueste  ate  a  ten;a- feira  no  quarto  da  prima 
que  se  fez  o  vento  leste  e  viiei  no  bordo  do  norte,  ate 
quinta-feira  ao  meo  dia  que  tomei  o  sol  em  .b.  grãos  e  .1 
bj.  meudos. 

Sesta- feira  biij  de  nouembo  fazia  o  caminho  do  norte  e  a 
quarta  do  nordeste.  Ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  5  grãos  e 
3  quartos. 

Sábado  9  dias  do  dito  mez  fazendo  o  dito  caminho  ao 
meo  dia  tomei  o  sol  em  .4.  g.  demoravame  o  cabo  de  s  an- 
t  a  g  o  s  t  i  n  h  o.  Ào  sul  e  a  quarta  do  sudoeste  fazia  me 
delle  80  léguas.  Ailhade  Fernam  de  Lo  ronha 
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me  demorava  a  leste  e  a  quarta  do  nordeste :  fazia  me  delta 
L  léguas. 

Domingo  com  o  vento  leste  e  o  mar  raui  chão  e  os  dias 
mui  cnros  que  nesta  parajem  se  adiam  muj  poucas  vezes 
fazia  o  camiulio  do  norte  e  ao  meo  dia  lomei  o  sol  em  <i* 
g-  e  meo. 

Segunda-feira  xj  dias  de  novembro :  no  quarto  dalua  se 
me  fez  o  vunto  lossuesle:  fazia  o  caminho  do  norte  6  a 
quarta  do  nordeste  pur  dar  abatimento  as  aguliias  que  ma 
no r esteavam  hiia  quarta.  Ao  meo  dia  tomei  o  sol  em  ,1.  g, 
e  um  quarto. 

3.'  feira  xíj  do  dito  mes  fazia  o  dito  caminho  c  ao  meo 
dia  tomei  u  sol  em  16  meudos.  Demora vame  a  ilha  de  fer* 
jiam  de  loronha  ao  sul  e  a  quarta  do  siiduesle:  fazia  me 
delia  kb.  legoas :  o  penedo  de  sam  pedro  me  demoraua  ao 
nordeste:  fazia  me  delle  lii]  legoas. 

Qnarta-feira  xiij  de  novembro  cum  o  vento  lessuesle  fazia 
o  caminho  do  norte  e  a  quarta  do  nordeste  por  dar  a  dita 
quarta  da  bali  mento  as  agulhas :  ao  meo  dia  tomey  o  sol  em 
,1,  -g.  da  banda  do  norte. 

Quiíiia-feira  xiiij  do  mes  ao  meo  dta  tomei  o  sol  em  2.  g, 
e  um  terço  e  a  tarde  se  fez  u  vento  sueste  e  fazia  u  caminho 
ao  nordeste  c  a  quarta  do  norte. 

Sesta-feira  polia  menháa  se  fez  o  vento  lessuesle  a  tornei 
a  fazer  ocaminlio  do  nDrte  e  a  q^iarta  do  nordeste  e  ao  meo 
dia  tomei  o  sol  em  3*  g,  e  xxxbiíj  meudos. 

Sábado  fazia  o  dito  caminho.  Ao  meo  dia  tomei  o  sotem 
4,  g.  e  xbj.  meuJos. 

Domtnguo  xbij  de  nouembro  fazendo  o  dito  caminho  to- 
mei o  sol  em  .5.  g,  edemorauame  o  penedo  de  sara  pedro 
ao  sueste :  fazia  me  1k.^  e  çinquo  legouas:  dcmoravame  o 

cabo  verde  ao  nordeste:  faziame delle  ii .  e  quarenta  legouas. 
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Esta  noite  no  qiinrto  da  modorra  me  dea  liúa  muj  gramfó 
tra voada  de  lesnordeste  com  muito  vento  e  aguoa  que  fiq- 
uou  em  calma  ate  quarta-feira  xx  do  môs  quo  no  quarto 
dalva*  me  deu  mujlo  vento  nordeste  e  com  mui  grande  mar 
(jue  esta  noite  estive  em  condição  de  aUibar  por  mo  reque- 
rer o  piloto  da  outra  nao  dizendo  que  se  ia  ao  fundo  com 
húa  aguoa  que  se  lhes  abrira  asi  fomos  com  este  temporal 
com  os  papafiguos  mui  baxos  fazendo  o  caminho  do  noroeste 
ate  sesta-feira  que  ao  por  do  sol  abonançou  mais  o  tempo. 

Sábado  ao  meo  dia  tornou  o  vento  nordeste  a  ventar  com 
mujta  força  que  o  nam  pude  so[»ortar  as  velas  e  as  mandei 
tomar  e  estive  este  dia  todo  de  mar  em  traves  com  muj 
grande  mar  e  aguoajem  que  vinha  de  leste. 

Dominguo 

Depois  de  foi.  35  seguem  no  cridice  mais  cinco  era  branco,  vem 
logo  a  foi.  33  de  que  falamos»  c  concluo . 


DOCIJMEIVTOS. 

Carta  de  grandes  poderes  an  capitão  môr,  ea  quem  ficasse 
em  sen  logar* 

Dom  Joham  &  A  quantos  est^i  mjnha  carta  de  poder  vi- 
rem  faço  saber  que  eu  envio  ora  a  martim  afonso  de  sousa 
do  meu  censelho  por  capitam  mor  darmada  que  envyo  a 
terra  do  brasil  e  asy  de  todas  as  terras  que  etie  dito  martim 
afonso  na  dita  terra  achar  e  descobrir  e  porem  mando  aos 
capytáes  da  dita  armada  e  fidalgos  caualeiros  escudeiros 
gemte  darmas  pylotos  mestres  mariamtes  e  todas  outras 
pessoas  que  na  dila  armada  forem  e  asy  a  todas  as  outras 
l)essoas  o  a  quaesquer  outras  de  qualquer  calidade  que  se^ 
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>im  que  ííãs  clila^^  terras  fine  difí  deFcobrír  ficarem  e  nela 
estiverem  ou  a  ell;i  íormi  ter  por  qualquer  maneira  qne 
íieja  qne  ap  ao  dito  mar  Um  aruiL-o  de  sousa  por  capitam 
mor  da  dita  armada  e  terras  e  llie  obedeçam  em  todo  e  por 
todo  o  que  llies  manJar  e  cumpram  e  guardem  seus  man* 
dados  asy  e  Iam  jatevramenle  como  se  por  mim  em  pessoa 
fosse  mandado  sob  as  i)enaâ  que  elte  poser  as  qtiaes  com 
cfeyto  dará  a  divida  execucam  nos  corpos  o  (riemhs  d'a- 
quellos  que  tio  iiom  f]ujserem  cumprir  osy  e  aliem  diso  lhe 
tiúu  lodo  poder  o  alçada  mero  e  mvslo  império  asi  uo 
rrime  cnmo  iio  eivei  so!ire  iodas  as  pessoas  asy  da  dita  ar- 
aiada  como  em  iodai a^  outras  que  nas  ditas  lerras  que  olle 
descobrir  viverem  e  nella  estiverem  ou  aeHafTorem  ter 
por  qualquer  maneira  que  seja  e  elLe  determjnara  seus  ca^ 
SOS  feylos  asy  crimes  como  eives  e  dará  neles  aquelas  sen- 
leiíças  que  lhe  i>arecer  Justiça  conforme  a  direito  e  mynhas 
ordenações  ate  morle  uaturall  Inclusyue  sem  de  suas  sen- 
tenças ftar  apelacam  nemagrav.í  que  pêra  todo  o  que  dito 
}ie  e  tocar  a  diti  jordicaai  lhe  dou  todo   pjder  e  alçada  na 
mineira  sobredita  jMírem  se  algun-^  íidalguos  qtie  na  dita 
íirmada  forem  e  na  iJita  terra  estiverem  ou  vy verem  e  a  cia 
forem  cometerem  al-íuns  casos  crimes  per  umde  mereçam 
ser  presos  ou  emprazados  eile  dito  martim  afon^o  os  poderá 
mandar  prender  ou  cmpruxar  segundo  a  caliiladc  de  íuas 
culpas  o  merecer  e  mos  enviara  com  os  auLos  das  ditas 
culpais  pcra  cai  se  verem  e  determinarem  como  forjustira 
porqae  nos  dítos  fidalgos  nr>  que  tocar  nos  casos  crimes  ey 
por  hem  que  elle  nnm  tí^nha  a  dila  alçada  e  bem  asy  dou 
jioder  ao  dito  m:iríim  aíonso  de  soasa  pei-a  q-ie  em  tod;H 
íerras  que  forem  de  minha  conquista  e  demarc^cam  rpie 
elle  achar  e  descobrir  pnsa  meter  padrões  e  em  meu  nome 
f  oDie  delas  neall  e  auUjall  ô  tirar  estor mentos  e  fazer  todos 
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òs  outros  autos  quando  direitamente  se  Requererem  e  fo- 
rem necesaryos  porque  pêra  isso  lhe  dou  especial  e  todo 
comprido  poder  como  pêra  todo  ser  fyrme  e  valioso  Re- 
querem e  se  pêra  mais  fyrmeza  de  cada  húa  das  cousas  so- 
breditas e  serem  mais  fyrmes  se  comprirem  com  efeyto  o 
necessarjo  de  feito  ou  de  direito  nesta  mjnlia  carta  de  po- 
der yrem  decraradas  alguma  clausulla  ou  clausulas  mais  es- 
peciaes  e  exvberantes  heu  as  hey  asy  por  expressas  e  de- 
craradas como  se  especiallmente  o  fossem  posto  que  sejam 
taes  e  de  tall  cal  idade  que  de  cada  hâa  delas  por  direito 
fose  necesarjo  se  fazer  expresa  memçam  e  porque  asy  me 
de  todo  praz  mandey  diso  pasar  esta  mjnha  carta  ao  dito 
martym  afonso  asynada  por  mim  e  aselada  do  meu  selo  pen- 
dente dada  em  a  vila  de  crasto  Verde  aos  kx  dias  do  mes  de 
novembro  fernam  da  costa  a  fez  ano  do  nacimento  de  noso 
Snõr  Jhú  x,*  de  mil  bcxxx  anos  e  eu  amdre  pyz  a  fiz  escre- 
ver e  sobsstpvy  e  se  o  dito  martim  afonso  em  pessoa  for  al- 
gumas partes  elle  leixara  nas  ditas  terras  que  a>y  descobrir 
por  capitam  mor  e  governador  em  seu  nome  a  pessoa  que 
lhe  parecer  que  ho  melhor  fará  ao  quall  leixara  por  seu 
asynado  os  poderes  de  que  hade  usar  que  seram  todos 
ou  aquela  parte  destes  nesta  mjnha  carta  decrarados  que 
elle  vyr  que  he  bem  e  mando  que  a  dita  pessoa  que  asy 
leixar  seja  obedecido  como  ao  dito  martim  afonso  sob  as 
penas  que  nos  ditos  poderes  que  lhe  asy  leixar  forem  de- 
craradas e  no  que  toca  a  emprazamento  dos  fidalgos  que 
em  cima  he  decrarado  por  alguns  justos  Respeitos  ey  por 
bem  que  o  dito  martim  afonso  os  nom  empraze  e  quando 
fizerem  taes  cazos  por  onde  mereçam  pena  aigúa  crime  elle 
os  prendera  e  mos  emviara  presos  com  os  autos  de  suas 
culpas  pêra  se  nyso  fazer  o  que  for  justiça  (Real  Arch.  Liv. 
íi  da  Chancellaria  de  clrei  D.  João  3%  folk.  105). 
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Carta  de  poder  para  o  capitão  mor  criar  tabaliâes      r 
e  mais  officiaes  de  justiça,  • 

Dom  Joham  &c.  Aquamtos  esta  mjnhn  carta  virem  f:iLM 
saber  que  eu  emvio  ora  a  marlym  afonso  cIc  sousa  do  id^mi 
«onselho  por  capitam  raoor  dirmuh  que  envio  a  terra  tl-p 
brazill  e  asy  das  terras  que  elle  na  dita  terra  adiar  e  des* 
cobryr  e  por  que  asy  para  tonnr  a  posse  delias  como  pcra 
as  cousas  da  Justiça  e  gouernnmoa  da  terra  serem  meny>- 
tradas  como  deuem  será  necesaryo  cryar  e  fazer  de  nuvn 
alguns  (»íÍL7aes  asy  tabaliâes  com.)  qunesqiíer  outros  qtitj 
vyr  que  pêra  yso  forem  necesaryos  por  esta  mjnha  cafU 
dou  poder  ao  dito  marlym  afonso  pêra  que  eile  posa  cryar 
e  fazer  dous  tabaliâes  que  syrvnm  das  notas  e  Judiciall  que 
logo  com  elle  da  qy  vain  na  dita  armada  os  qiiaes  seram  lat^-* 
pessoas  que  ho  bem  saybam  fazer  o  que  pêra  ysso  sejnm 
autos  aos  qnaes  dará  suas  Cartas  com  lio  trellado  desta  mi- 
nha  pêra  mays  fermeza  e  estes  tabnliaes  que  hasy  fazer  lei- 
xaram  seus  synaes  públicos  que  ouverem  de  fazer  na  mj- 
nha cliancellaria  esedespoys  que  elle  dito  martym  afouto 
for  na  dita  terra  lhe  parecer  que  pêra  gouernamca  delia 
sam  necf  saryos  mays  t:ibaliã^s  que  hos  sobre  ditos  que  asy 
da  qy  hade  leuar  yso  mesmo  lhe  dou  poder  pêra  os  cryar  íí 
fazer  de  novo  e  pêra  quamdo  vagarem  asy  hús  como  ojlrus 
elle  prouer  dos  ditos  oficyos  as  pessoas  que  vyr  qup.  pei  a 
yso  sam  autas  e  pertemcentes  e  bem  asy  lhe  dou  poder  pêra 
que  possa  cryar  e  fazer  de  nouo  e  prouer  por  falecym;:íiilo 
dos  que  cryar  os  oticyos  da  Jijstiça  e  gouernamca  da  tem 
que  por  mjm  nam  forem  proujdos  que  vyr  que  sam  nece^  i- 
ryos  eos  que  asy  por  elles  cryados  e  proujdos  forem  ey  pur 
bem  que  tenham  e  posuam  e  syruam  os  ditos  oficyos  como 

por  mjm  por  mjuhas  proujsões  os  fosem  e  por  que  lia>y 
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me  disd  praz  lhe  dey  esta  mjnlia  carta  de  poder  ao  dito 
inartyra  afonso  por  mjm  asynada  e  asellada  com  lio  meu 
sello  pêra  mays  fermeza  dada  em  a  Villa  de  crasto  Verde  a 
XX  dias  de  novembro  fernam  da  costa  a  fez  anno  do  nacy- 
mento  de  noso  sdr  Jhú  x""  de  myll  bc  xxx  annosEeu  amdro 
piz  a  liz  escreuer  e  soescrevy  (R.  Arch.  Liv.  41  de  D.  João 
i.^fel.  103). 

Carta  para  o  capitão   mór  dar  terra$  de  sesmaria. 

Dom  Joham  &c  \  quantos  esta  mjnha  carta  virem  faço 
saber  pêra  que  as  terras  que  marlym  afonso  de  souza  do 
moa  conselho  descobryr  na  terra  do  brazyll  omde  o  emvio 
por  meu  capitão  moor  se  possam  aproveylar  cu  por  esta 
mjnha  carta  lhe  dou  poder  pêra  que  elle  dito  martym 
afonso  posa  dar  as  pessoas  que  comsygo  leuar  as  que  na 
dita  terra  qiiysorem  vyuer  e  pouoar  aquella  pnrte  das  terras 
que  hasy  achar  e  descobryr  que  lhe  ben  parecer  e  segundo 
o  merecerem  as  ditas  pessoas  por  seus  seruycos  e  c^lydades 
pêra  aas  aproueytarem  e  as  terras  que  hasy  der  será  so- 
mente nas  vidas  daquelles  a  que  as  der  e  mays  nam  e  as 
terríis  que  lhe  parecer  bem  poderá  pêra  sy  tomar  porem 
tamto  ate  mo  fazer  saber  e  aproueytar  e  gramjear  no  my- 
Ihor  modo  que  elle  poder  e  vyr  que  he  necesaryo  pêra  ben 
das  ditas  terras  e  das  que  hasy  der  as  ditas  pessoas  lhes  pas- 
sara suas  cartas  declarando  nellas  como  lhas  da  em  suas  vidas 
somente  e  que  de  demtro  em  seys  annos  do  dia  da  dita  data 
cada  hum  aproueytar  a  sua  e  se  no  dito  tenpo  asy  ho  namfi* 
zer  as  poderá  tornara  dar  com  as  mesmas  condições  a  outra 
imssoas  que  has  aproueytem  e  nas  ditas  cartas  que  lhes  asy 
der  hyra  trelladada  esta  mjnha  carta  de  poder  pêra  se  saber 
a  todo  tenpo  como  o  fez  por  meu  mimdado  e  lhe  ser  Im- 
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lej^^amenle  guarJaib  a  cjnem  » tyuer  e  o  dUo  martym  afunsii 
me  fnn  s.iher  as  terras  que  hactiou  pcra  pjE  lerem  ser  apru- 
ueytadas  e  :i  r|Liem  as  tlbu  c  quamtii  camLydado  a  o^da  hum 
e  aí  que  tomou  pêra  sy  e  a  dy^posiçam  delias  pcni  o  eu  ver 
i*  mn lidar  nyso  o  qm  me  bem  p^ircer  e  por  (|ue  asy  me 
praz  lhe  mandey  ilar  esta  mynha  carta  por  mjm  asynada 
o asellada  com  ho  meu  seila  pcmdemte  dada  ema  Villa  tio 
crasto  venle  a  x?t  dias  do  mes  de  novembro  feniam  da 
costa  a  fezanno  do  nacymcnta  de  noso  Sór  Jhú  \*de  mjil 
bc  \xx  anos  {R.  Arch,  Lw,  &Í,  da  Ckanc.  de  D.  João 
3.'  foL  103). 
Pag.721iidKl2, 

A  respeito  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha  transcreveremos 
aqui  os  seguinte:^  documentos  taes  como  foram  pela  pri* 
meira  vez  publicados  na  nota  11  png.  71  e  seguintes  da  1/ 
edição  deste  escripto  de  Pêro  Lopes- 

Ochu  Joam  ele.  fazemos  saber  que  por  parte  de  fernam  de 

loronlia   cavaleiro  de  nosa  casa  nos  foy  apresemlada  huaia 

carta  delRei  meu  Senhor  o  padre  que  Samla  gronn  :ijiade 

que  o  teor  tall  he— Dom  Manuell  per  graça  de  Deus  Rey  de 

purtugall  e  dos  allgarves  daquem  e  dalém  mar  em  afriqua 

senhor  de  guinec  e  da  comquisUi  navegaç;im  comfírcio  de- 

fíopia  arnbia  persya  e  dalmdia.  A  quamios  esii  nosa  cârU 

vyreni  fazt  mos  saber  que  avemdo  nos  Respeito  aos  serviços 

que  fernam  de  noronha^a  vale  iro  de  nosa  casa  nos  tem  feitos 

e  esporamos  ao  diamte  dele  Receber  e  qucremdo  lhe  por 

isso  fazer  graça  e  mercê  Temos  por  bem  e  nos  praz  que 

vimtlo  se  a  povoar  em  ali^um  tempo  a  nosa  ilha  de  sam  Joam 

que  elo  ora  novamente  achou  e  descobrio  50  leguoas  alamar 

da  nosa  terra  desamia  Cruz  lhe  darmos  o  fazermos  mercê 

d.i  (Capitania  delia  em  vida  sua  e  de  hum  seu  fdho  barum  li- 

dlmo  mais  vcUio  que  delo  íirar  ao  tempo  de  seu  falecimento 
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e  quam  Jo  esto  asy  for  lhe  raamdaremos  fazer  sua  Carta  em 
forma  em  a  qual  lhe  ciaremos  os  direitos  e  Jurdição  que  com 
a  dita  Capitania  ade  ter  segundo  qne  nos  emlão  bem  parecer. 
E  por  firmeza  delo  e  sua  guarda  lhe  mandamos  dar  esta 
Carta  |)er  nos  asynada  eaieilada  do  nosoSello  pemdemte  a 
quall  prometemos  deselhecomprir  e  guardar  irateiramente 
como  se  nella  comlem  por  quamto  asy  hee  nosa  mercê  dada 
em  a  nosa  cidade  de  lixboa  a  Id  dias  de  Janeiro  francisco  de 
matos  a  fez  ano  do  nacimento  de  uoso  Senhor  Jesu  Christo 
deI50i— Pedimdonosodilo  francisco  deloronha  pormerce 
que  lhe  conlirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  dizer 
querendo  lhe  fnzar  graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lha  com- 
lirmamos  e  avemos  por  conlirmada  asy  e  na  maneira  que 
se  nella  comtem  e  queríamos  e  mamdamos  que  asy  lhe  seja 
comprida  e  .o^uardada  daia  em  a  nosa  cidade  de  lixboa  a  3 
dias  de març)  pêro  fragoso  a  fez  ano  de  noso  Senhor  Jesu 
Christo  de  1522  {Do  Real  ArcIUco  Liv,  *Sí  da  Chanc.  de 
D.  João  3.**  foi.  152j. 

Neste  mesmo  livro  a  foi.  Jí>2  v.  se  acha  a  carta  d'elrei  D. 
Manoel  de  24  de  Janeiro  de  1504,  em  que  lhe  faz  doação  da 
ilha ;  confirmada  igualmente  por  eirei  D.  João  S.""  na  data 
ut  supra  de  3  de  Março  de  1522.  —  E'  como  se  segue : 

€  Dom  Joham  &.*  fazemos  ssaber  que  por  parte  de  fer* 
nam  de  loronha  caualeiro  de  nossa  cas.Nr\  nos  foi  apresentada 
hôa  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  groria  aja 
de  que  ho  teor  he  —dom  manuell  per  graça  de  deos  Rey  de 
purtugall  e  dos  alguarues  daquem  e  dalém  mar  em  afryca 
senhor  de  guine  eda  coraquista  navegacam  comercyo  tyopia 
arábia  percia  e  da  Imdia  a  quantos  esti  nossa  carta  virem 
fazemos  saber  que  havemdo  nos  Respeitos  aos  seruiços  que 
fernam  de  noronha  caualeiro  de  nossa  cassa  nos  tem  feitas 
e  esperamos  dele  ao  diamte  receber  e  queremdo-lhe  fazer 


-  st  - 


graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  doacam  e  mercê 
daqui  em  diamle  pcra  emtodollos  dias  de  sua  vida  e  de  hum 
soa  rilho  baráo  lidimo  mais  velho  que  dele  ficar  ao  tempo 
de  seu  falecj mento  da  nosa  jUia  de  sam  joham  qno  ele  hora 
novamente  achou  e  descubryo  50  legoas  alia  mar  da  nossa 
terra  do  samta  cruz  que  lhe  lemos  aremdada  a  qual  Ilha  lhe 
asy  damos  pêra  nella  lamcar  gado  e  a  romper  c  aproueitar 
segumdo  lhe  mais  aprouer  com  tall  enleradjmenlo  e  decra- 
ração  que  de  lodo  perveeilo  que  na  dita  Ilha  ouner  asy  ago- 
ra como  ao  diante  per  quallquer  modo  e  maneira  que  seja 
limmdo  espycearia  drogaria  e  coussas  de  tintas  que  pêra 
nos  raeseruaraos  ede  todo  ho  raíiis  nos  dará  c  pagara  easy 
ho  dito  seu  filho  o  quarto  c  dizimo  soomente  ssem  mais 
outro  nenhuum  direito*  — E  porem  mandamos  aosveadores 
de  nosa  fazemda  oiiciaes  de  nosa  casa  de  guyne  e  Imdia  que 
hora  sam  e  Ao  diante  forem  e  a  qaaesquer  outros  nossos 
oOcíaes  e  Juizes  e  Justiças  a  que  esta  nosa  carta  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  delia  pertemcer  que  Imleiramente 
lha  cumpram  e  guardem  e  façam  comprir  e  guardar  ssem 
lhe  niso  em  nenhu  tempo  que  seja  a  ele  fernam  de  íoronlia 
oeai  ao  dito  seu  tilho  em  suas  ?ydas  ser  a  ello  posto  duvida 
nemi  ouutro  embargo  algum  por  que  asy  he  nossa  mercê  e 
por  lírraeza  delo  lhe  mandamos  dar  esta  per  nos  assynada 
e  aselada  do  noso  selo  pemdemte  dada  em  a  nosa  Cydade  de 
lixboa  a  vinte  e  quatro  dias  de  Janeiro  francisco  de  matos  a  foz 
anno  do  naeymentode  nosso  Senhor  Jesu  Chrísto  de  mil  qui- 
nhentos e  quatro  —  e  pedimdo-nos  o  dito  fernam  de  loronha 
porraerce  que  Uie  confirmascmosadita  carta  evisto pomos 
seu  dizer  queremdo-lhe  fazer  graça  e  mercê  temos  por  bem  c 
Ília  confirmamos  e  havemos  por  confirmada  queremos  e  mau- 
damos  que  asy  se  lhe  cumpra  e  guarde  dada  em  a  cidade  de 
lixboa  a  trcs  dias  de  marro  pêro  fargosoa  fez  anno  do  naci- 
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mento  de  nosso  senhor  jesu  christo  de  mili  quinhentos 
e  vinte  e  dois. 

De  outros  livros  e  logares  vemos  as  successivas  confir- 
mações desta  doação,  e  rectificamos  ser  a  mesma  ilha  cha- 
mada hoje  —  de  Fernáo  (ou  Fernando)  de  Noronha.  — 
Aqui  os  apontamos : 

Do  Liv.  9  foi.  272  v.  da  Chancellaria  de  elrei  D.  Sebas- 
tião se  vè  que  em  data  de  20  de  Maio  de  1559  foi  confirmada 
em  Fernão  de  Loronha,  filho  de  Diogo  de  Loronha,  neto  de 
Fernão  de  Loronha,  a  doação  que  fora  feita  a  este  ultimo  seu 
avô  por  elrei  D.  Manuel  (e  o  Alvará  acima  de  D.  João  3.") 
da  ilha  de  S.  João,  que  está  (diz  a  carta  de  doação)  sessenta 
legoas  ao  mar  do  cabo  de  S.  Roque  da  terra  do  Brasil. 

Do  Liv.  S.^^f.lOO  de  D.  Pedro  2.'»  se  vô  a  confirmação  de 
elrei  da  doação  da  mesma  ilha  por  successão  a  João  Pereira 
Pestana,  filho  de  João  Pereira  Pestana  e  neto  de  Fernão  Pe- 
reira Pestana  de  Loronha  donatário  que  foi  da  ilka  de  S. 
João.  Esta  carta  d  econfirmação  é  datada  de  8  de  Janeiro  de 
1693.  — 

Esta  ilha  ficou  pertencendo  sempre  ao  dominio  de  Por- 
tugal, e  chegando  a  ella  piratas  no  século  passado  partiu  a 
expulsa-los,  a  7  de  Setembro  de  1738,  D.  Manoel  Henri- 
ques, que  ali  chegou  a  23  de  Outubro  (Hist.  Geneal,  Tom. 
8.*>  p.  243). 

(Nota  11  da  1.*  Ed.  de  P.  Lopes). 

Pag,  31  ''Sábado  30  dias  d^abril,  no  quarto  d'alva,  éramos 
com  a  boca  do  Rio  de  Janeiro**  eíc. 

F^te  logar  ehicida  completamente  a  questão,  de  que  não 
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foi  M.  AfIon.50  o  ciilpailo  na  impropriedade  du  nome,  fjae 
em  QOssos  dias  conserva  a  capital  do  Impcrio  Brasileiro,  e 
lhe  proveio  de  ter  sido  o  sca  porto  (chamado  dos  indígenas 
Can<iiara  segundo  Lery,  e  Nhiteroíjfí]  segundo  Brito  Freire) 
julgado  rio,  sendo  deveras  uma  bahia  ou  enseada.  Quanto 
ao  sobrenome  —  de  Janeiro  — Ja  cm  1817  o  douto  A,  da 
Corofjrafia  Brasílica  (T.  2."  p.  12),  e  em  contradicçao  ao 
que  antes  (T.  1."  p.  51J  dissera,  produziu  razões,  bem  como 
o  Tez  o  A<  da  Memoria  sobre  a  capitania  de  Santa  Ca- 
tharina  íp.  11),  para  se  duvidar  ler  sido  dado  pelo  mesmo 
M.  AÍTonso  cm  Janeiro  dtí  1531,  —  íundando-se  na  data 
do  AWar6  de  Castro  Verde:  e  apresentando  ser  quasi  im- 
possível *' que  uma  armada,  que  nunca  vence  tanto  como 
am  navio  sò,  c  mormente  n'iim  tempo,  era  que  se  navegava 
pouco  de  noite,  por  não  liaver  ainda  perfeito  conhecimento 
dos  mares,   fizesse  n'um  mez  a  viagem,  que  em  nossos 
dias  não  fazia  um  navio  sô,  veleiro  e destemido;  tendo-se 
de  miis  a  mais  feito  á  vela  no  inverno,  combatido  e  apri- 
sionado inimigos,  —  circumstancias  que  deviam  prolongar 
a  viagem ''  —  e  por  conseguinte  não  era  possível  estar  no 
Itio    de  Janeiro  no  1."  dia  de  lo^t,  tendo  saído  de 
Lisboa  cm  Dezembro. 

A  nossa  publicaç-áo  decide  a  controvérsia :  a  armada  de 
M-  AJTonso  chegou  ali  pela  1/  vez  a  30  de  Abril  de  1531 ; 
e  ató  do  modo  como  Vero  Lopes  escreve  se  deduz  que  esta 
bahia  era  jà  antes  nomeada  Itio  de  Janeiro^  o  que  ató 
scrccLificap  por  elle  contar  ter  ouvido  este  nome  antes  de 
Li  chegar. 


Cf)  StaJcnlin1i3e5cri|Jlú  ha  f^uaaravía  / ícrrone.  Ha  quem  traduza 
a^ua^  escondida,  mas  nâo  sabemos  cumu  tacs  ctymologMas  separa  pi 
s  palavra.  Nós  propendemos  mais  para  Y-ícro-y  ou  Rio  da  ftffua  fria^ 
cm  Tirtude  las  arjmadas  afluas  ila  caryoea* 
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Esta  nossa  aflirmativa  toma  força,  com  a  leitura  das  nar- 
rações da  viagem  do  celebre  portuense  Fernam  de  Maga- 
lhães, bastando  porém  para  desengano  a  relação  publicada 
no  Tom.  4."  N.*  2.  das  Not.  Ultr.  da  A.  R.  das  S.  de  Lis- 
boa ou  por  ventura  *àinda  mais  decidido  será  o  testemunho 
do  chronista  castelhano  António  Herrera,  (1)  que  escreveu 
com  grande  copia  de  documentos  e  relações  originaes  à 
vista,  e  assevera  que  chegaram  os  do  Magalhães  ãbahia  que 
chamavam  os  Portuguexes  —  de  Janeiro.  — 

Devemos  pois  retroceder,  e  ir  de  mais  remoto  inves- 
tigar esta  origem.  A  expedição,  que  a  esta  precede  é  a 
de  João  Dias  de  Solis,  que  havendo  partido  d'esta  vez  do 
porto  de  Lepe,  segundo  Herrera  a  8  de  Outubro  de  1515  ^, 

com  3  navios,  caminho  do  Rio  da  Prata,  nada  mais  natural 
do  que  poder  chegar  no  l.""  de  Janeiro  ã  mencionada  bahia, 
e  dar-lhe  então  um  nome  chronologico.  Todavia  nem  Go- 
mara, nem  Herrera  fazem  menção  desta  clausula,  dizendo, 
bem  pelo  contrario,  este  ultimo  com  toda  a  simplicidade  que 
^.chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  na  costa  do  Brazir\  o  que 
junto  ao  lugar  citado  a  respeito  da  viagem  de  Magalhães  faz 
prova  contra;  e  ó  ainda  maior  este  argumento  se  nos  lem- 
bramos que  Herrera  não  costuma  esquecer  e  passar  em 
claro  estas  particularidades,  tanto  que  logo  abaixo  as  men- 
ciona acerca  das  ilhas  que  chamaram  da  Praía^  edos  Lobos, 
o  que  por  certo  não  é  de  mais  importância,  que  o  nome  de 
uma  tão  notável  enseada. 

Por  tanto  cumpre  ainda  fazer  a  investigação  de  mais 
longe.  Ora  se  nos  lembramos  do  costume  dos  antigos  des- 

(1)  Dec,  2.»  Lib.  4.»  Cap.  10.*  '*r  continuando  su  viage,  entraran 
a  treze  de  Deziembre,  en  una  bahia  muy  grande,  que  líamavam  los 
Portuguezes  en  la  costa  dei  Brasil  la  bahia  de  Género  y  los  castellanos 
la  pusieron  de  Santa  Lúcia,  porque  tal  dia  entraron  en  eUa'  e(c.,  e 
mais  adiante ;  '^Estando  neste  rio  de  Género"  etc. 
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cobridores  portugue/.es,  de  irem  com  o  calendário  aberto 
baptisando»  com  o  riume  do  saulo  celebrado  pela  igreja 
fíesse  dia^  as  terras  e  aguais  que  achavam,  e  lançnrraos  os 
olhos  a  uma  carta  do  Brasil  antiga  (v.  gr.  á  do  Atlas  de  Fer- 
não Vax  Dourado)  e  se  fizermos  algum  reparo  e  rompara- 
çâo  dos  nomes  dos  santos  festejados  nos  diversos  dias, 
acharemos,  seguindo  de  norte  a  sul,  a  seguinlo  coinci- 
dência ; 


!6  de  Agosto      dia  de 
^8  dito 

29  de  Setembro  ,, 

30  dito 

&  de  Outubro      ,, 

21  dito 

13  de  Dezembrq  ,, 


ãl  dito 
25  dito 
I  de  Janeiro 
&  dito 
20  dito 
22  dito 


S.  %uf(Cabode) 

5.*"  Agostinho  (Cabo  de) 

S.  Miguel  (Uio  de) 

S.  Jeronjjmo  (Rio  de) 

5,  Francisco  (Hío  de) 

Aê  Virgens  (Rio  das) 

Santa  Luzia  (Rio   de).     Seria  o 
R.  Doce? 
5,  Thomé  (Cabo  dc) 
Nasce  o  Salvador  (Bahia  do) 
Rio  de  Janeiro 
Reis  (Angra  dos) 
S.  Sebaúião  (Ilha  de) 
S.  Vicente  (Rio  Ou  Torto^de) 


E*  fácil  deduzir  das  distancias  locaes  e  desta  confronta- 
ção ler  sido  o  mesmo  explorador,  quem,  indo  de  N.  a  S- 
successivamente,  e  passando  por  diversos  pontos,  lhe  deu 
os  nomes  competentes;  e  se  bem  que  o  Rio  de  Janeiro  nâo 
teve  o  nome  da  festa  que  a  igreja  neste  dia  celebra,  com 
tudo  a  distancia,  a  que  está  do  cabo  de  S.  Thomé  e  ilha  de 
S*  Vicente,  o  assegura  de  ter  saido,  se  é  licita  a  expressáo 
vulgar,  damesma  fornada;  e  é  mais  natural  atiríbuir  a estd 
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occasiáo  a  tal  coincidência  do  que  a  outra  qualquer,  de  que 
nada  se  saiba ;  e  demais  por  não  pormos  acima  outros 
nomes,  não  se  segue  que  este  fosse  o  único  sem  ser  de  so- 
lemn idade.  —  Alem  de  que,  se  o  nome  fosse  dado  pelos 
Castelhanos,  não  era  natural  que  logo  passados  poucos 
annos  se  soubesse  era  Portugal,  e  o  mais  provável  seria 
Portugal  não  o  adoptar.  Nos  logares  do  Rio  da  Prata  temos 
uma  conrirmação  do  que  dizemos. 

Se  estamos  convencidos  de  que  foi  o  mesmo  explorador 
que  deu  seguidamente  os  citados  nomes,  e  que  não  deu  uns 
sem  os  outros,  adiantamos  sem  escrúpulo,  que  todos  elles 
foram  lados  antes  do  anno  de  1508,  e  por  conseguinte  só  o 
podiam  ser  por  mna  das  duas  armadas,  que  por  lá  explora- 
ram a  costa  depois  de  Cabral.  E  dizemos  antes  de  1508, 
porque  tendo-se  publicado  neste  anno  em  Roma  uma  cdicção 
da  Geografla  de  Ptolomeu,  que  muitas  vezes  temos  occa- 
sião  de  citar,  os  editores  a  acompanharam  de  um  mappa- 
mundi,  feito  pelo  allemâo  João  Ruysch:  neste  mappa,  vem 
marcada  Terra  de  Saneia  Cruz,  onde  se  lêem  vários  deste 
nomes,  taes  como  R,  de  S.  Jerónimo,  R.  de  S.  Lucia^  e  fi. 
S.  Vicent.  cíc,  e  o  nome  de  cabo  de  5.  Agostinho  ja 
corria  impresso  antes,  e  desde  ai.'  edição  das  relações 
do  Américo;  e  como  este  diz  que  tal  cabo  se  descobriu  na 
viagem  de  1301,  segue-se  que  foi  Gonçalo  Coelho,  chefe 
da  expedicção  que  succedeu  á  de  Cabral,  segundo  contam 
(ainda  que  não  sem  alguma  anomalia)  Góes,  Gabriel  Soare$ 
e  Osório,  quem  deu  todos  os  nomes  citados;  porque,  de 
mais  a  mais,  diz  Américo  que  desde  o  começo  de  Agosto 
de  1501,  quando  abicaram  no  Rrasil  a  5  gráos  (que  vem  a 
ser  pouco  ao  N.  do  Cabo  de  S.  Roque)  até  Fevereiro  do 
anno  seguinte,  quando  estavam  fora  do  trópico  de  Capri- 
córnio, tendo  visitado  todo  o  litoral  intermédio;  e  por 
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lanlo  j  I  eriUo  tinliam  eslaJo  miportj  deS.  Vicenlc.  Nol;i 
(2? da  i,'  ediíííu  <le  Pêro  Lapcs)^ 


OoaçãQ  de  Mnríim  Affonso  a  fiw^  Pini!)  em  Fevereiro  d^VòZS, 

Haveodo  respeito  camo  Ruy  Pio  to,  Cavalleiro  da  ordem 
de  Christo,  ser  no  nestas  parte  a  elRoi,  e  ficou  povoador 
nesta  terrado  Bra^lL  lhe  doa  as  terras  do  porto  das  AI- 
madias  (aonde  se  cmbarcana,  quando  váo  paraPiratini  desta 
illia  de  S-  Vicente)  que  se  chama  a  *  Piacaba  »,  que  agora 
oa vãmente  se  chama  o  porto  de  Sanla  Cruz.  E  da  banda  do 
Sul  partirá,  peta  barra  doCabalão,  pelo  porto  dos  Outeiros 
que  estão  na  boca  d:i  dila  barra,  entrando  as  ditos  Outeiros 
dentro  nas  ditas  terras  do  dito  Uuy  Pinto.  E  dahí  subira 
direito  p?ira  a  serra  por  ura  lombo  que  faz  para  um  ?alle, 
fjue  csti  antre  este  lombo,  por  uma  agua  branca  que  cae 
d^alto  que  cham:To  »  Itutinga  ».  E  para  se  melhor  saber 
este  !ombo,  antre  a  dita  agua  branca  por  as  ditas  terras,  não 
se  mette  mais  do  ura  so  valle;  e  assim  irá  pelo  dito  lombo 
acima,  como  dito  c,  alú  o  cumo  da  serra  alta  que  vai  sobre 
o  mar.  E  pelo  dito  cume  irá  pulos  outeiros  escalvados,  qae 
estão  no  caminho  que  vem  de  Piratcnin;  c  atravessando  o 
dito  caminho  irá  pela  mesma  serra  ale  chegar  sobre  o  valtc 
da  tt  Davngui  »,  que  ú  da  banda  do  norte  das  ditns  torras, 
onàc  ãs   serras  fazem  uma  diíTerenra  por  uma  sellada  que 
parece  que  fenece  por  ahí;  a  qual  serra  o  mais  alta  que 
outra  que  a!i  se  ajunta  com  cila,  que  vera  por  riba  do  valle 
*  Davagui  s  a  qual  aberta  cáe  uma  agua  branca  d'a[to  ;  e 
doesta  dita  aberta  da  serra  directamente  ao  Rio  *  Davagui  », 
e  pela  veia  da  agua  irá  abaixo,  até  se  raetter  no  mar  e  es- 
teiros í>  ai  gados. 
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As  quaes  terras  lhe  dou  por  virtude  d'uma  doaçáo  que 
para  isso  tenho  d'elRei  Nosso  Senhor  de  que  o  traslado  de 
verbo  ad  verbum  é  o  seguinte  :  (Segue  o  Alvará  de  Castro 
Verde  de  20  (le  Novembro  de  1630).  Em  virtude  da  qual 
doação,  dou  as  ditas  terras  ao  dito  Ruy  Pinto,  com  todas  as 
entradas  e  saidas,e  rios,  e  veias  d'aguasque  nas  ditas  terras, 
dentro  da  sobredita  demarcação  houver,  para  serem  para 
elle  e  psra  todos  os  seus  descendentes  forras  e  izentas,  sem 
pagarem  nenhum  direito,  somente  dízimo  a  Deus.  E  isto 
com  condição  que  elle  dito  Ruy  Pinto  aproveite  as  ditas 
terras  nestes  2  annos  primeiros  seguintes.  E  não  o  fazendo 
as  ditas  terras  ficarão  devolutas,  e  para  se  tfellas  fazer  o  j 

que  bem  parecer.  E  por  esta  mando  que  seja  logo  mettido  j] 
de  posse  das  dittas  terras,  e  esta  será  registada  no  livro  do 
tombo,  que  para  isso  mandei  fazer.  Dada  na  Villa  de  S. 
Vicente,  ao  derradeiro  dia  do  mes  de  fevr.*»— PeroCapigr." 
escrivão,  a  fez  anno  de  1533  as.  —  «  Martim  Affonso  de 
Souza  •.  —  (Extr.  da  not.  31  do  1.**  Tom.  da  BisL  geral 
do  Brasil.). 


Reclamação  coníra  Pêro  Lopes,  feita  aos  Commtssarios  em  Jrun 
e  Fttente  rabia  (em  1538)  que  esclarece  o  facto  da  destrui' 
ção  da  colónia  francezaem  Pernambuco  em  1532,  esuppre 
a  interrupção  do  Diário  do  mesmo  P.  Lopes,  a  tal  respeito, 
napag,  74 

Nobilis  Bertrandus  dornesam,  miles  Baro  et  domínus 
de  Sant  Blamcard  ac  preíTectus  classis  Regis  cristianissimi 
in  marj  mediterrâneo  Actor  adversus  Epm.  vulgo  dom 
martim  nuncupatum,  Antonium  Corrêa  et  petrum  loppes 
reos.  Coram  vobis  prestantissimis  viris  Dominis  commis- 


sariiâ  Keguúm  criâlirtoissimi,  cl  sercnísâinii  pio  petílíona 
sua  el  ad  fines  de  quibus  infra  dicíl  ut  scquiiur. 

In  priínis  q.  in  anno  domini  millcssimo  quingentessiino 
Irigessimo  (I),  et  in  mense  Decembris  Dictus  Actor,  cum 
consensa  et  eipress  licenlia  Regjs  cristianissími,  Armavit 
quandam  suam  na  vim  vocatam  la  pellegrina  de  decem  et 
oclo  peciís  machinarum  ex  cre  Eneo  composi taram  pon- 
deris  quadingenlorum  quinqu.  quinlalorum  et  de  pluribus 
aliis  petiis  earundem  machinarum  ex  ere  férreo  comílecta- 
ramin  tan  magno  globo  q>  saUicissent  pro  tuítionc  dicte 
oaris  et  ultra  unius  castri, 

It*  Et  arma  vi  t  enndem  na  vim  qs.  plurimis  generibus  aa- 
morum  Yidelicetbaiistis  ququiislamceis  el  pluribqs  aliis  in- 
vasibilibls  et  pro  deíTensíone  dictarum  navis  et  castri,  &ti- 
pavit  qne  eandem  navim  centum  viginti  hominibus  beticosís 
nobilibus  et  plebeíis  magno  numo  conductis. 

It.  Et  in  míssil  in  dieta  navi  qs.  plurimasmerccsReque* 
sitas  et  in  máximo  pretio  habitas  in  insulis  Brisiliaribus  in 
quibus  subnehende  erant  pro  eis  communtandis  cum  aliis 
mercibus  dictaram  insularam  summe  in  gatlia  RequesiUs, 
in  missil  que  iostramenta  necessária  pro  construclione 
unius  castri  et  Redatioe  terre  inculte  ad  cuUaram  cl  sup- 
f)ellectiliaetiam  necessária  adgarniendum  dictum  castram, 

It.  Dicte  navi  prefecít  Joanem  Duperet  qui  solvit  amas- 
silia  et  sulcavot  maria  per  três  menses  post  quos  aplicai t 
dictis  insulis  in  loco  fernábourg  nnncupato» 

II.  £t  ibi  compcrtis  sex  Lusitanis  adorsi  sunt  ipsi  gaiti  ab 
eis  cura  máximo  furore  et  magno  commeatu  silvestrorum 
sed  Deo  jnvante  incolmes  cvastunt  galli  et  victoriam  Re* 
portarunt,  Etaodem  pace  inter  eos  inita  galli  unum  foriali* 
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tium  construxeruQt  juvantíbus  silvestribus  et  etiam  distis 
sex  Lusitauís  sumptibus  gallorum  tamen  et  ab  eisdem  stí- 
pendlatís  quod  edeffitíum  fuít  constractum  ul  in  eo  ne  dum 
mercês  sed  et  eorum  personas  se  tutarent  adversus  dictos 
silrestres. 

Qt.  Et  pro  constructione  preflacta  fuerunt  per  dictam 
duperet  quatuor  mille  dacati  expositi  Interea  tamen  qu. 
perfactumfortalitíum  construebatur  dietas  Daperetf  mercês 
quas  ex  massilía  aduxerat  libere  cum  incolís  dictarum  insu- 
laram traficando  cum  mercibus  dictaram  insularam  com-^ 
mutavit  de  quibus  tam  maximum  globum  congessit  qu.  víx 
totum  illum  castrum  poterat  eas  capere. 

It.  Et  çostquam  hec  via.  Tuêrunt  facta  et  castrum  muni- 
tum  et  de  cunctís  hiis  que  supetebant  pro  tuicione  et  deten* 
tione  ipsius  tan  inarmis  quam  suppellectílibus  quandam 
portionem  dictarum  mercium  in  navi  inmissit  ut  eas  in 
gallia  subueheret  in  qua  in  magno  pretio  habebantur. 

It.  Et  inter  alias  mercês  de  quibus  navem  onera  vit  taerunt 
quinqu.  milIe  quintallia  ligni  brasilii  quod  tunc  in  gallia 
vendebatur  pretio  octo  ducatorum  pro  quinlallo  quare  ral- 
loris  erant  quadraginta  mille  ducatorum. 

It.  Et  tricenta  quintalla  boobicis  valloris  trium  mille  du- 
catorum ad  rationem  decem  ducatorum  pro  quintalloettan- 
íundem  de  granis  illius  patrie  valloris  nonigentorum  duca- 
torum ad  rationem  trium  ducatorum  pro  quintallo  et  sex 
centos  pssitacos,  jam  linguam  nostram  conatos,  valloris 
trium  mille  et  sexcentorum  ducatorum,  ad  rationem  sex 
ducatorum  pro  quolibet,  et  ter  mille  pelles  leopardorum 
^taliorum  animalium  diversorum  collorum,  valloris  novem 
^ílle  ducatorum  ad  rationem  trium  ducatorum  pro  pelle  et 
trescentas  símias  sen  melius  agnenones,  valloris  millo  et 
octoccntorum  ducatorum  ad  rationem  sex  ducatorum  pro 
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agnenone.elile  mina  auri  q.  purifícala  ui  dec€bal  termille 
ducalos  reddidisset  et  de  oleiis  medicabiltbus  valloris  raitle 
ducatjrmn  et  tantí  ut  prelTactum  est  TODdi  potaissent  in 
gailia  ad  quam  destinata  eranl  preffacte  mercês. 

It  Et  omaes  sume  prellacte  simul  junle  sumam  sexaginta 
duorum  roille  ducatorum  cum  tre^centís  ascendebant. 

It*  Et  mercês  qoe  in  dicto  castro  remanserunt  pro  eis  ia 
gailia  s^jJb  vehendit  in  futurum  tnptnm  etin  globo  et  in  \al' 
lore  mercium  in  precedentibus  articuUs  designatarum  ascen- 
debat  quocirca  omnes  mercês  tam  navis  quan  castri  valloris 
ducenlorum  quadraginta  mille  dacatoriira  eranl. 

Itp  £t  dicte  navi  fuit  datus  preíTectus  domious  debarram 
cum  quadraginta  hominibus  belicosis  ipso  computato  pro 
cDâdverstis  piratas  tnenda, 

It.  Solrerunt  a  dito  fernamburg  et  committante  sorte 
sãtis  prospera  in  meosse  auguste  anni  raillessimi  quingea* 
tessimí  trigessimiprimi  (1)  in  portu  de  mallega  in  liispania 
apulerunt  in  quo  ancboras  jecerunt  ob  penuriam  alimeo^ 
torum- 

It.  Et  comperlis  ibi  dictis  dom  martim  et  correa  cum 
decem  uavibus  et  caravelis  ab  ipsis  dictuâ  barram  prefTectus 
accjtiis  est  inquisitus  de  híis  qtie  subuehebat  onde  et  ad 
quon  Jocura. 

It.  £t  deomnibuã  cerdorati  ac  de  penúria  esculentorum, 
dicíi  lusitani  pie  tatá  lita  mutuo  dederunt  iriginta  quintal  ia 
pauis  víscoti  dicto  barram,  et  quia  Uomam  petebant  ad  quam 
tunc  ipse  dom  martim  ut  aicbal  legatioue  pro  dicto  Rege 
sereníssimo portugallíe  fungcbatur  promiíserum  dicti  lusí- 
tani dicto  barram  conservantíam  usque  iu  dictammissiíiam. 
IK  Kí  fjde  sic  data  aceptala  omnes  una  a  dicto  portu  de 
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malegá  solveram  tutum  tamem  et  uondum  qainqu.  milliari- 
bus  de  mári  tranatis  coati  sunt  gradum  sistere  ob  cesatíonem 
venti. 

It.  Et  die  seqainti  q.  erat  dies  assumptionis  vírginismaríe 
dictus  dom  martim  fingens  velle  omnes  nautas  preíTectos 
que  navium  consulere  circa  navigationem  fiendam  accivit 
adsedictum  barram  et  navelerum  patronum  sue  navisquos 
adveutatos  ípsocorrea  presente  etfavente  dom  martim cepit 
et  deinde  alios  sodales  dicte  peregrine  et  omnes  vinculis 
dedit  vinculatos  que  per  vim  et  navi  cum  mercibus  depre- 
data  mercês  navem  et  homnines  Regi  iam  dito  sereníssimo 
mandavit  qui  cuncta  ratifiBcans  homines  carceri  mancipavit, 
navem  mercês  qs.  sibi  apropriavit. 

It.  Et  certiilicatus  dictus  serenissímus  de  castri  constru- 
tione  in  dictis  insulis  et  de  mercibus  et  machinis  armis 
suppellectilibus  et  bominibus  in  dicto  castro  existentibus 
ad  tutum  três  naves  armavit  quibus  dictum  petrum  loppes 
prefTecit  eis  que  in  mandatis  dedit  ut  cellerrime  ad  dictum 
castrum  subvertendum  mercês  et  cetera  que  in  eo  erant  ca- 
pienda  et  homines  proffligandos  accederet. 

It.  Et  antea  in  anno  millessimo  quingentessimo  vigessimo 
sexto  ydem  serenissimus  per  totum  ejus  Regnum  Edictum 
ab  eo  emanatum  publication  dederat  quo  continebatur  pre- 
ceptum  expressum  omnibus  ejus  subditis  sub  pena  capitis 
de  omnibus  galis  ad  dietas  inculas  accedentibus  seu  ab  eis 
redeuntibus  submergendis  et  expressam  commissionem  ap 
boc  Unis  dicto  correa  signatam  dradiderat. 

It.  Et  illud  decreverat  licet  tunc  nuUum  extaret  belum 
inter  prefactos  Reges  seu  eorum  súbditos  imo  tunc  confe- 
derati  erant  et  licet  etiam  mercês  de  quibus  supra  íacta  est 
meneio  non  sint  de  hiís  que  de  jure  prohibentur  âd  ininii- 
cus  deflens,  et  licet  etiam  dictus  Rex  serenissimus  nuUum 
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habeâl  (Jommiiim  nec  jurisdilionem  iti  ilictis  inãulíí>  imo 
gentes  cas  incollcnles  piurimos  habcant  régulos  quibus 
more  tamcnet rítu  si!?eslri  rcgiintur  et  ifa  ponitur  infaclo. 

It.  Etiam  paaitiir  in  facto  probabilti  qu.  dictus  serenís- 
simos Rex  portiigalie  nullam  maiorem  habet  poteslate  in 
dictis  ínsolis  quan  habeat  Rex  cristianissimus,  imo  enim 
marc  sít  coraiine  et  insuli  prefactc  omibus  ad  eas  acceden- 
tibus  aperte  pormissnm  est  m  dum  gnllis  scd  omnibus 
aliis  nalionibas  eas  frequenta  rc  et  cam  accolis  comcrtium 
habere. 

it.  Et  maxime  quia  tanc  lusitani  gallíe  libere  frequenta- 
banletcamgalliis  in  dies  comercium  habcbanl  quarcindem 
erat  autdebcbat  esse  premissum  galis  in  hisitaniaet  indiclis 
insnlis  ctiam  dato  qu*  dícto  Regi  serenissimo  spcctasetat- 
tenta  dictonim  Rcgniim  confedera tione. 

It.  Et  circa  mensem  decembris  dieli  anni  millessimí 
quigentessimí  prími  (1)  dictus  loppes  cum  suis  navibus 
dicto  portu  de  femaraburg  applicuil  caslrum  dicti  actnris 
obsi^dit  cl  per  decem  et  octo  dies  machinis  inípctui  et  tan- 
dem conquassavit. 

It.  Et  ob  qa.  dominas  delia  mothe  qui  in  dicto  castro 
capilaneus  f;rat  virlens  etiam  de  longo  tempore  non  posse 
sucurri  colloqaium  do  deditionc  cum  dicto  loppes  liabuit 
et  post  máximas  ollercaliones  inila  fuit  inter  eos  transactio 
qua  tantnm  fuit  qu.  castrum  dicto  loppes  prodicto  Rpge se- 
reníssimo traderelur  et  ydem  loppes  salvaret  liomincs  ac 


{t}  Ali»s1532;  lambem  no  mcz  deve  haver  erro.  NáD  pode  ler 
sido  cm  dezembro  porquanto  a  4  de  novembro  se  parliu  Prro  Lopes 
para  a  Europa.  Provável  mento  devia  ler-se  Setembro,  c  talvex  a 
rendição  teve  lugar  a  27  deste  mcí,  em  que  a  ií^reJA  celebra  os 
santos  médicos  Cosme  c  Damião  ^  que  ficaram  sendo  patronos  de 
Igararú.  A  i  dA^toslo  estava  ja  Pêro  Lopes  perto  de  Pernambui:^^ 
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mercês  ia  d icto  castro  existentes  quos  homines  et  mercês 
promissít  ÍD  loco  libero  subuehere  et  dimittere  francos  et 
liberes  cum  mercibus  et  hiis  qui  in  dicto  castro  babebant. 

It.  Et  dieta  transactio  fuit  juramento  dicti  loppes  velato 
solepnim  et  supra  sanctum  corpus  chrístí  presbiterum  ibi 
tunc  consecratum. 

It.  Et  illo  non  obstante  tradito  castro  dicto  loppes  ydem 
loppes  suspendio  dedit  dictum  dominum  delia  mote  capi- 
tanemetviginti  aliosex  suís  sodalibus  duosque  vivos  silves- 
tribus  delaniandos  et  mandendos  tradidit  aliosque  cum  mer- 
cibus et  aliis  rebus  in  dicto  castro  existentibus  Regi  sere- 
nissimo  aduxit  qui  homines  cárcere  dedit  in  villa  de  farom 
cum  ceteris  caplis  predictum  correa  et  mercês  cetera  quas 
sibi  própria  fecit. 

It.  Et  in  quo  cárcere  multum  fuerunt  per  lusitanos  ve- 
xati  per  viginti  quatuor  menses  in  magna  inedia  fame  et 
longa  oppressione  quatuor  ex  hiis  animas  eífaverunt  e  post 
XX  iiij  menses  alii  liberati  sunt  demptis  ondecim  proprius 
tamen  lusitani  coegerant  dictos  gallos  captivatos  falso  de- 
ponere  in  inquesta  per  eos  fata  prope  è  factis  depredationi- 
inter  emptibus  cooperiendis. 

It.  Et  quare  ad  huc  detinentur  dicti  undecim  et  xx  fuerunt 
suspensi  duo  vivi  delaniati  et  comesti  et  quatuor  in  cárcere 
qui  omnes  triginta  septem  ascendunt* 

It.  Quodadictoanno  captionis  usque  ad  huc  dictus  actor 
solvit  vel  onoxius  est  uxoribus  seuheredibus  eorum  stipen- 
dia  premissa  videlycet  três  ducatos  pro  mense  cuilibetas- 
cendentia  in  cumulo  summa  mille  tricentorum  ducatoram 
cum  tringita  et  uno  pro  quolibet  anno  quare  per  septem  an- 
uis summa  novem  mille  ducatorum  cum  trecentis  etdecem. 

It.  Et  ceteris  qui  manserunt  in  dicto  cárcere  per  dictos 
viginti  quatuor  menses  solvit  etiam  prefacio  modo  slipendia 
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aut  pro  ciâ  manei  onoxius  ascendenlia  pro  dicto  letnpore 
sufnma  sex  mille  nonriigontorum  septiiagiivla  quatuor  duca. 
tomm,  cum  ocluaginta  Iros  homines  esseol  non  compa- 
tatís  dictís  triginta  seplem  bominíbus. 

It.  Et  dieta  na  vis  cum  suís  armamentis  Talloris  erat 
daorum  mílIe  ducatorum  maclunerero,  arma  et  allia  mo^ 
í)iilía  mercibus  non  compolalis  ton  ia  navi  qaam  in  castro 
existência  valloris  erant  sex  mille  dacatorum. 

ÍL  Preffacte  omnes  summe  Reram  depreda tarum  asceo- 
dunt  in  universo  summã  decentoram  sexaginta  octo  mil- 
lium  ducatorum  cum  ducentís  octo-agmta  quatuor  cujus 
sLimma  quadruplum  cum  pro  rebus  raptis  detur  summa  in 
decem  centum  septuaginta  trium  mille  ducatorum  cum 
cenlum  triginta  sex  ducatis  ascendit. 

It.  Et  quia  diclis  mercibus  seu  vallore  earum  si  deprc* 
date  noa  essent  dictus  actor  tralicum  ccptum  continuasset 
et  cum  eis  in  decnphim  lacralus  esset  petit  idem  acter 
illud  interesse  lucri  cessantís, 

It-  Et  saltem  illud  considoratur  et  ratio  illius  haljelur  in 
solito  lucrar!  et  mercari  in  gallía  ad  rationem  de  viginti  pro 
€€nteu2iVio  pro  quolibet  ãno  quod  interesse  in  quinque 
annis  princrpalle  ascenderei  ideo  enim  principale  dictarum 
mercium  summa  ducentorum  quadraginta  miUia ducatorum 
ascendat  totidem  ascendit  et  interesse, 

It.  Quia  omnia  et  singula  predicLa  sunt  vera  et  notória 
ofiêrens  actor  ea  probare  ad  sulTicientiam  tamen  et  non  alias 
imo  rcjecto  supérfluo  onere  proba  tion  is  de  quo  espresse 
protestatar. 

Goncludit  dictus  actor  quatenus  ipsi  reij  in  dictis  summis 
-:wnclenentur  erga  adorem  aut  in  alia  summa  de  qua  apa- 
rebít  pretestis  aut  per  juramentum  eíusctem  actoris  adquod 
pelít  admiltí  attento  q.  esl  questie  de  rebus  depredatiset 
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ita  concludit  et  alias  pertmcnt..s  juxta  materiam  sobjeclam 
cum  expenssis  dannis  et  interesse  petens  in  omoibus  jus 
dici  et  justiciam  ministrar]. 

Protestando  tamen  qa.  in  casuum  dicti  reii  non  íoveni- 
rent  solvendo  pro  summa  condenata  et  per  vos  declarata 
executio  remaneat  dicto  actori  salva  adversos  mandantem 
et  ratiílicantem. 

Petens  litteras  vestras  cítatorias  adversus  dictos  dom 
martim  correa  et  loppes  sibi  decerni  visuros  dictam  peti- 
tionem  coram  vobis  fierí  etaliter  piocedi  ut  júris  et  rationis 
juxta  formam  dictarum  commissionum  nostrarum.—  (1) 


Roteiro  de  Duarte  Fernandes,  e  mais  doeu- 
mentos  offleiaes,  relativos  A  viagem  da 
rV6o  Bretoa  até  Calio  Frio  em  1511.  (*) 

Llyuro  da  náoo  hertoa  que  vay  para  a  Urra  do  brazyll  de  que 

iom  armadores  bertolameu  marchone  e  benadiio  mo- 

relle  e  femà  de  lloronha   e  francisco  mjz 

que  pariio  deste  porto  de  Ux.^  a 

xxij  de    feureiro  de   511. 

L.°  Do  dya  que  partimos  da  cydade  de  de  (ita)  llysboa 
para  ho  brazyll  ate  que  tornamos  a  purtugall. 

(1)  Da  existência  deste  documento,  de  que  possuo  cópia  auten- 
ticada pelo  tabelião  Jeham  Pysot  em  11  de  Março  de  1538,  não  havia 
noticia  alguma  quando  pela  primeira  vezo  demos  integralmente  á 
luz  no  1.*  vol.  da  nossa  Historia  Geral,  pag.  441  a  444  (nota 
32.-33).  ^^F.A.deV. 

(*)  Com  a  defida  vénia  do  seu  editor,  o  Sr.  Yarnhagen,  admi- 
timos também  nas  paginas  da  Revista,  em  seguimento  ao  roteiro 
de  Pêro  Lopes,  o  seguinte  da  viagem  da  Náo  Bretoa  em  1511. 
Este  documento  inédito,  foi  dado  a  conhecer  pelo  mesmo  Sr.  Var- 
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Em  sabntlo  xxij  dyas  ITtíiijreyro  era  ile  151  í  anos :  partyo 
(sic)  nãoo  bcrtoa  de  dyamto  de  samla  cateryna  p:ira  lio 
brasyll  e  no  dyto  dya  fomos  de  fora  segnyndo  ho  camjnbo 
(las  canaryas  era  lençora  de  tomarmos  as  pcscaryas  como 
no  Rcgjmèto  deli  Rei  noso  Snõr  máda, 

It.  aos  xxbiij  dyas  de  feujreyro  em  sesta  fryra  cbega- 
mos  as  canaryas  e  a  dous  dyas  de  março  em  ilomyngo  a 
tarde  começamos  nosa  pescarya  e  no  dylo  domjngo  fomos 
sejfuyndo  nosa  ujagem  para  bo  brasyll - 

It,  aos  bj  dyas  dyas  (ita)  do  mes  da  bryll  em  domjn- 
guo  de  llazaro  chegamos  a  aajsla  do  r]o  de  sam  framcysco 
terá  do  brasylL 

It,  aos  xbij  dias  dabryll  em  qnymta  feyra  de  trenas  che- 
gamos a  baya  de  todollos  saratos. 


nhagcn  cm  lSi4r  c  depois  o  produziu  intogralmcnte  na  nota  13 

(pag-    427  a  432)  do  1>*^  voluino  da    sua  HixL  (icrai  do  Brasit^ 

donde  o  transcrevemos.  Segunda  assevera  o  mesmo  Sr.  Varnhagen 

o  códice  SC  guarda  em  Lisboa  na  Torro  do  Tombo  [no  armário 

da  Casa  da  Curoa  Maç.  9  Num.  2.)  «  Está  escrlpto  cm  papel  flo- 

«  rete  escuro^  cuja  marea  d'agua  é    uma  luva  eom  uma  cstrella 

«  diante  do  dedo  do  meio.  Consta  o  tiyurn  de  dow  quadenios  de 

a  papel  cosidos,  um  com  seis  folhas  (i?4  paj^inas  de  folha]»  e  outro 

^  com  oito  (32  paginas).  Deste  quaderno  falta  a  ultima  meia  folha. 

ft  Ao  todo  existem  boje  50  paginas,  algumas  delias  cm  branco,  das 

«   quaes  faltam  quatrOt  ou  uma  folha.  A  capa  éde  pergaminho  usa- 

s  do,    que  parece  ba^cr  sido  d^algum  missal.    A  folha  do  roslo 

n  contem  o  titulo  ,  c  lè-se  por  cima  delle  escripto  —  485  —  ,   e 

íf  abaixo  —  Extras  — .  Ignoramos  se  esta  náo  Bretoa  era  ainda   a 

«  mesma  que»  segundo  Gaspar  Corrêa,  fora  em  ISOí  â  índia,  ca-- 

«r   pttancada  por  Francisco  Ma  recos.  Dos  armadores  sabemos  que 

€t  Morei Ic  vinha  a  ser  sobrinho  de  Marchioni ,  que  ambos  nego- 

»   rwvam  cm  a^^sucares^  e  eram  mui  ricos*  v 

13 


f 


i 


■\ 


^  98. -« 

It.  â  xij  dyas  do  mes  de  mayo  em  sogôdja  feyca  partirmos 
para  cabo  fryo. 

It,  aos  ubj  dyas  do  mes  de  mayo  am  segada  ijeíra^  ache- 
gamos ao  porto  de  cabo  fryo. 

It.  aos  xxbiiij  dyas  do  mes  de  )ulbo  partymos  d«  eabo- 
fryo  para  purtugalL 

It,  aos  bíiíj  dyas  do  mes  de  setembro  em  dya  de  aosa 
Sa^di  vymos  tora  de  guyae  jomto  cõ  saaaga. 

aos  bij  dyas  do  me&de  oytubco  vymos  ho  pyco  Ilha  dos 
açores  e  fyzemoa  nossa  Rota  para  purtugal 

aos  XX  dyas  de  mes  de  oytubro  em  domyngoo  pella  ma- 
nhãa  vymos  ho  cabo  de  espychell 

aos  xxij  dyas  do  mes  de  oytubro  e  quarta  feyraemtramos 
polia  carreyra  de  sam  gyaro. 

(Seguem  as  folhas  3,  4  e  5  em  branco.) 

RRGYMÉXO  DO  CAPYTAM. 

E.*  Do  Regymôto  do  capytamque  eu  Duarto  ífrz  espruam 
(§Mj)  treUadey  em  este  llyuro  dellRei  noso  Snõr.. 

A,  maneyra  q,ue  vo^  mjayto.  homrado  (sic)  crystouá  pyz. 
ti^ehys  poff  oa(Mtam  da  oâoo  bretoa  a  Resgate  do  brazjil 
aves  de  teff  à  toda  a^  vyagem  e  asy  no  dito  Res^te  h^  a 
segiijmte». 

It.  como  çartyrdcsdavamte  ResteUo  ferres  voso  camjhho 
díreytajmôte  as  pescaryas  omde  estares  os  dyas  que  abasta- 
rem at^e  fazefdesi  (it^  o  quo  vos  for  necessaryo  e  acabada. 
3ygyres  vosa  vyagem^  ate  a  tça.  do  dyto  bra^yll  sem  tocar 
des  è  netihúa  yiha  nè  em  pairte  allguma  da  eosta  do  gi^aoi 
e  semdo  chegado  a  terá  do  dyto  brazyll  asentares  voso 
Resgate  cõ  toda  segurança  de  uos  nõ  acontecer  p.ôgano  nô 
por  outra  allgâa  manoyra  nenhúa  cayam  de  que  uos  posa  vyr 


dano  a  w%  noin  allgfta  pesca  da  dyU  não,  nem  prJa.  ao  que 
compre  armacam  delia 

aos  xi]  dyíts  de  março  pr?ycou  cryslouam  Vjt.  c4ipi* 
(am  da  oaou  bei  toa  liii  a  sua  eoiQpanha  o  seu  Tiegy- 
meto  para  sabcreih  a  maneyra  que  aiijam  de  ler  na  dyta 
njagem. 

It.  aseml^imdo  o  dyto  Resgate  como  dyto  c  fares  todo  o 
que  bem  poderdes  pello  fazer  cô  lodo  prouyto  darmaçt  e 
nu  menos  tempo  que  ser  poder  precuramdo  (ila)  todo  o 
que  em  vos  íTor  para  a  verdes  ioda  caregna  de  bík)  brasyll 
e  cã  menos  desp.*  que  se  poder  fazer- 

It,  todos  oí;  paos  do  djlo  brasyll  que  se  caRegarem  na 
dyU  náoo  emtraram  oella  e  se  u  Rumaram  p.  com  to  que 
se  fará  p>  amte  vose  p.amte  o  espruam  delia  que  os  assemtara 
CO  boa  decrãraçom  cm  seu  liyuro  em  tall  maDeyra  que  nõ  posa 
njáo  ab.  nenhú  cro  o  aRa maçam  delles  mádares  faxer  em 
tall  modo  que  posa  trazer  adita  nãoo  a  mays  Soma  qoê  ser 
poder  sem  vyr  eousa  allgúa  delia  de  vazyo, 

IL  defemderes  ao  mestre  ca  toda  a  companha  da  dyia 
naoo  que  nó  faça  nen  nhô  mall  nem  dano  aa gente  da  terá 
e  se  allgem  fezer  o  comlrayro  o  fares  asy  cspreuer  ao  dito 
espryuam  e  se  vos  p.  allgú  Respeyto  lho  nam  mãdares  que 
o  faça  elle  de  seu  ofycyo  será  obrigado  de  o  asy  cóprjT' 
sopé  na  de  perder  amotadc  de  seu  ordenado  p.  a  o  esprytall 
de  todollos  samtos  desla  C)^dade  e  quall  quer  pesoa  da  dyta 
naoo  que  csle  nam  guardar  p,  dera  yso  mesmo  ameia Je 
SC  seu  solido  e  aliem  da  que  lhe  for  dada  qualquer  outra 
pena  que  p,  jusliç-a  merecer  segumdo  a  callydade  do  que 
fezer  corai  seoferese  cõtra  cada  bôa  das  pesoas  da  dyta 
náoo  ou  de  caa  do  reyno  por  ser  muy  necesayro  a  S.  ujco 
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Dell  Rey  noso  Snõr  e  ben  do  dyto  Resgate  ser  traulado  p. 
todos  melhores  meyos  que  se  poder  e  sem  nem  nhô  es- 
camdallo  pello  muyto  dano  que  dello  se  pode  seguyr. 

It.  notefycares  yso  mesmo  a  toda  a  dyta  cõpanha  que 
nõ  Resgate  nem  vemda  nem  troquem  cõ  ayemte  da  dyta 
terá  nem  nhúas  armas  de  nem  nenhúa  sorte  que  seya  pu- 
nhas nem  outras  nem  nhúas  cousas  que  sam  defesas  pello 
samto  padre  e  por  ell  Rey  noso  Saõr  e  poderom  Ueuar  fa- 
ças e  tysoyras  como  sempre  lleuarom. 

It.  Requereres  ao  dyto  espruam  que  esprua  em  seu  llyuro 
todollos  papagaos  e  gatos  e  esprauos  e  quallquer  outras 
cousas  qua  cõpanha  da  dyta  naoo  dellaa  trouver  decra- 
ramdo  o  de  cada  húa  para  para  fita)  se  qua  areçadarem  (sic) 
os  dyreytos  do  dyto  Snõr  os  quaes  espruos  nõ  poderom 
trazer  salluo  lleuamdo  os  ordenados  pellos  armadores  e 
por  que  pella  acupaçam  que  os  mareamtes  e  pesoas  outras 
que  Ha  uam  tem  na  compra  dos  dytos  espruos  e  papagayos 
por  omde  o  avyamêto  que  cada  hú  podeRya  dar  a  carrega 
da  dyta  naõo  e  asy  mesmo  que  es  preua  p.  seus  nomes  no 
dyto  llyuro  todollos  mareamtes  que  forem  na  naoo  e  nõ 
comsemtyrdes  que  nenhúa  pesoa  quenella  va  posa  comprar 
feramêta  que  para  ysso  Uevem  somête  o  posam  fazer  de- 
poys  da  dyta  naõo  e  se  algums  fallecerem  na  vyagem 
asemte  Uoguo  o  dya  e  mes  em  que  for  para  a  comta  do 
solido  do  que  se  ouver  de  dar  a  seus  erdeyros  e  uos  teres 
cujdado  quando  acontecer  que  allgem  for  doemte  lhe  fares 
lembrança  se  a  nõ  tyuer  feita  ceduUa  ou  testamèto  que  faca 
Uoguo  e  o  dyto  espruam  que  seya  aysodyllygemte  e  lhe 
iares  toda  Uembrança  que  vos  bem  parecer  para  todo 
descareguo  de  sua  cõ  cyamcya  em  tall  maneyra  que 
seos  Ds.  quizer  Ueuar  o  ache  em  camjmho  para  sua 
saUuaçam. 
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E  se  :i[i;^àa  fazemda  c  vystyJos  ou  quaes  qr.  úoatras 
cousas  tiycarem  p.  sua  tnorle  lloguo  as  mídares  cspruer 
p.ainte  nos  ao  dyto  espruam  em  hii  termo  que  íara  em  seu 
Ilyuro  e  tudo  pores  a  tall  recado  que  se  nõ  po&a  p.der  nem 
danjfyçar  cousa  allgúa  e  se  allgúas  pesoas  da  dy  ta  nãoo  quy* 
zerem  cõprar  as  dytas  cousas  oti  allgúas  delias  lhas  fares 
vemder  empregam  peramte  vos  e  quem  p-  ellas  mays  der  e 
asemtar  ao  dyto  espruam  no  dyto  Ilyuro  có  boa  de  craraçam 
o  que  cada  lid  comprar  e  preço  que  deredo  que  lloguo  pagar 
fares  emtregar  o  dro*  ao  mestre  de  dyla  nãoo  ecaregar  sobre 
elle  para  secaa  emtregar  os  seus  erdeyros  com  todo  o  mays 
que  allgiis  também  cóprarem  e  caa  o  a  verem  de  pagar  p. 
seus  stílldos  ou  as  mesmas  cousas  se  se  nõ  venderem. 

H-  mãda  o  dyto  Suor  que  seallgíta  pesoa  da  dyta  nãoo 
Itencgar  de  Ds.  ou  de  nosa  Sõra.  e  dos  samlos  ou  jurar  por 
cada  vez  que  o  fezer  perca  três  rajU  lis  de  seu  solido  para 
o  dyto  esprtali  e  que  tamto  que  a  dyta  nãoo  aquy  chegar  da 
lornavyajem  vaa  preso  delia  acadea  domde  pagara  a  dyta 
pona  CO  quallqr,  outra  que  nos  taes  casos  ho  dada  p,  suas 
ordenações, 

It,  tamto  que  tomardes  uosa  carega  de  todo  vos  vjres 
dereytamcnte  a  csla  cydade  e  nõ  yrcdes  demandar  nem 
nhúa  l]ha  nem  terá  sem  e  estrema  neoyçedade  de  mjngoa 
de  hytalhas  ou  aparelhos  sem  os  quaes  nõ  podes  res  en  ma- 
nejara allgúa  navegar  e  se  ocõntrayro  fezerdes  p.deres  todo 
uoso  ordenado  e  asv  o  perderam  o  espryuam  e  mestre  e 
pylluto  da  dyla  náoo  vcmdo  que  o  queres  fazer  sem  a  dyta 
njcycedade  nõ  uos  requeremdo  que  o  escuses  ho  que  lloguo 
ho  dyto  espruam  asemtara  em  quall  qr.  modo  que  [>asar  o 
seindo  caso  que  pella  tall  necesydadc  vades  demádar  allgúa 
Ilha  ou  tora  o  dyto  espruam  dará  dyso  fe  em  seu  llynro 
alJeUL  do  quall  uos  Irares  certydom  dos  ofycyaes  do  dyto 
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SUor.  dl  tall  llUa  ou  lera  ctu  que  dem  fe  c  sertafyquetn  a 
.  -çatisa  de  vosa  yda  que  vos  lhe  tnanjfestares  c  mostrares  para 
•'..^ue  rajlhor  e  mays  serto  o  posam  asy  faz^  semdo  caso  que 
*.  foseys  com  a  dyta  Docysjdade  tomar  augoa  ou  Ilenba  a  quail 
qr  parte  da  costa  de  gnjue  nam  fares  y  mays  detemça  que 
quamta  para  yso  compryr  nem  Ueyxares  sayr  em  terá  mays 
que  as  pesoas  necesaryas  aa  obra  que  se  ouver  de  fazer  e 
estes  nom  outros  allguns  nem  vos  yso  mesmo  oõ  resgatares 
nem  nhúa  cousa  de  nenhúa  caUydade  que  seya  somêle  by- 
talba  e  llenha  e  augoa  e  mays  nõ  e  se  ho  cõtrayro  fyzerdes 
nos  Q  quallqr.  que  ho  fyzer  e  for  perderê  todo  o  ordenado 
da  dyta  ujayem  e  as  cousas  que  se  resgatarem  tudo  para  o 
dyto  Snõr  aliem  de  encoerdes  em  todollas  outras  penas 
cyues  e  crimes  das  ordenações  de  guyne  pello  cõsemtyrdes 
e  elles  pello  fazerem  e  o  dyto  espruam  emcorrera  nas  mes- 
mas penas  se  todo  o  que  se  pasar  em  tall  caso  o  nom  es- 
preuer  em  seu  llyuro  como  he  obry|[ado. 

It.  nam  trares  na  dyta  nSoo  em  nem  húa  tnaneyra  nem 
húa  p/  das  naturaes  da  terá  do  dyto  brasyll  que  queyra  qua 
vyr  ujuer  ao  reyno  por  que  se  allgús  qua  falleçem  cujdam 
es8S  de  Ha  que  os  matam  p.*  os  comerem  segúdo  amire 
elles  se  custuma. 

it.  semdo  chegados  avamte  desta  cydade  nõ  seyres  em 
terá  nem  t)utra  nem  nhúa  pesoa  da  dyta  nãoo  nem  com- 
semtyres  tyrar  em  terá  cousa  allgúa  nem  outrem  de  fora 
hyr  a  naõo  atee  jrmos  a  vos  a  vos  despachar  segundo  a  or- 
denamça  do  dyto  Snor. 

It.  os  testamêtos  e  emaventayros  ujram  em  voso  poder 
p/  qua  os  emtr^rdes  a  quem  qua  p.  nos  vos  for  mãdado 
p.  se  emtregarem  a  seus  yrdoyros  ou  testameyteyros  a  que 
pertemcerem 

It.  p.  quâto  o  espruam  m  lleua  outro  ncnhú.Uegymêto 


p.  (juc  so  a)\\  lie  regar  Ê  fazer  ho  que  cõpryr  a  seu  careguo 
soméLc  cíle  vo^  bmto  que  o  tyTierJcs  ujílo  lho  moslraros  e 
dares  p.  ho  trellatlar  cm  seu  llytiro  e  nver  e  o  dyto  trellado 
lor  e  ler  llembrítmra  do  ho  cilpryr  ypjteyram&te  asy  do  qiie 
eile  p.  sy  ouver  de  fazer  como  em  vos  allembrar  e  esperta  r 
c  requerer  ao  quo  for  obrygado  p.  tem  de  seu  carego  se- 
gundo se  aelle  mays  líargaraente  comtcm  o  qtiall  espruam 
o  Iralladara  em  seu  llyuro  e  dará  apropyo  ao  cnpytam  tamta 
que  da  quj  pnrtyr  e  tjo  no  fazemdo  asy  o  dyto  espruam  pr, 
dera  seu  ordenado  e  solido- 

It.  vos  lembrara  de  terdes  grainde  vegya  na  gemtc  qae 
niãdardcs  fora  p»*  que  va  sempre  a  bt:>m  recado  e  cí>  pesoa 
tall  que  olhe  p.  el!es  de  maneyra  qae  no  se  posa  Ha  na  teri 
Ilaoiçar  nem  tyçar  nenhd  dellos  como  algúas  vezes  ya  fyze- 
rom  que  lie  cousa  miiyto  odyosa  ao  irauto  e  servJGO  do  dyto 
Suor. 

It.  tamlo  que  emboora  chegardes  ao  cabo  fryo  omde  es- 
lyuer  ho  fcytor  lhe  emtregares  todas  as  merçadaryas  que 
ÍJfíuardes  p,  voso  despacho  receberes  delle  conhecymâto 
P-"  p*  elle  dardes  qua  vosa  comia. 

It.  nom  Gomsemtyres  que  nenhú  homo  de  vosa  naõo  que 
saya  fora  na  terá  fyrme  somíite  na  Ilha  homde  esteuer  a  fey 
torya. 

It-  nom  comsemtyres  quoncnhú  homii  resgate  cousa: 
allgCia  scrallycemca  do  feytor  e  quercrado  allguem  allgcm 
(sic)  G  rezgalar  allgua  cousa  quehofciga  saber 

E  lamlo  que  fordes  caregado  lloguo  uos  byres  som  nem 
n^nhiia  mays  detemca  dereytameute  a  esta  cydade  sem  dc- 
nnldardos  nenhúa  terá  sailuo  se  por  mjngoa  do  mãlymSlos 
oa  causo  fortoyto  for  oeccsaryo  de  que  Irares  certjdam 
fey  la  p-  ofyi^yacs  deli  Rei  da  terá  omde  fordes  ter  e  se  for 
cm  llugnr  que  nõ  ou  ver  hy  efycyaes  deli  Uey  fareis  fazer 
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hú  auto  dysò  ao  espryuam  asynado  p.  o  dylo  espryuam  e 
mestre  e  pylloto  e  seres  aujstado  de  nõ  tyrar  em  terá  nem 
deyxar  tyrar  brasyll  nem  nem  (sic)  outra  cousa  allgúa  que 
dadyta  terá  do  brasyll  trouverdes  sopena  de  perderdes  uosa 
capytanja  e  ordenado  e  auerdes  aquella  pena  corporall  que 
uos  elIRey  noso  Snõr  quyser  dar  e  os  marynheyros  e  pesoas 
outras  que  ho  comtrayro  fycerem  p.deram  seu  solido  e  se- 
ram  obrygados  a  dyta  pena 

— p.  moyramôte  ao  feytor  sopena  de  perder  seu  ordenado 
o  todo  o  que  o  feytor  nos  requerer  que  facaes  p.  serujço 
delIRey  noso  Snõr  e  bem  darmaçam  o  fares  cõ  boa  delly- 
gemcya, 

Foy  trelladado  este  regyméto  do  capytam  em  este  llyuro 
p,  mj  espruam  da  dyta  nao  bertoa  a  xij  de  março  era  de 
1311  anos. 

L.**  da  companha  da  naoo  bertoa. 

II.  crystouam  pyz.  capytam  morador  em  a  rua  nova  dos 
mercadores 

It.  Duarte  frz.  espruam  casado  e  morador  em  allfama. 

It.  fernS  vaz.  mestre  casado  em  allfama 

It.  Joham  Uopez  carualho  casado  e  morador  em  as  fam- 
gas  da  farynha 

marynheyros 

It.  amtonjo  a.  comtra  mestre  casado  e  morador  em  cate* 
quefaras 
It.  allu.**  afies  casado  e  morador  e  sam  gyom 
It.  bastyam  gHz.  casado  e  morador  em  quatequefaras 
!t.  Joliam  Gllz.  casado  e  morador  catequefaras 


H.  krmm  mj£>  gallego  sollleyro  e  tiaturall  dà  cjdade  àn. 

cruDÍia 
It.  Joham  Dyz.  soUteyro  e  ujue  na  ferarya 
II.  domjngos  Gera  casado  e  morador  em  as  marte 
IL  p."  a  fies  carafale   solUeyro  naturall  da  cydade  do 

porto 

It.  allu/  royí!.  sollteyro  e  ujue  em  alluerça 

It.  martym  Vaz  sollleyro  e  ujiic  em  samtarem 

It.  amdra  a/  casado  e  morador  a  oosa  Snora  da  a> 

seyçam 
It.  njcollao  royz  casado  e  morador  cm  as  famgas  da  h* 

rynha 

li*  Juramj  daspeoseyro  e  eryado  de  bertolameu  mar- 
cgone 

L,"  dos  grumetes 


Jotiam  dazcvedo  casado  e  morador  em  sarn  njcollao 
Joham  gera  solltcyro  e  ujue  na  ollcazarya 
amdre  mjz,  soIUeyro  e  ujue  na  rapozeyra 
Dyogtí  frz.  sollleyro  e  ujue  cm  Ilouredo 


It. 
It. 

It. 
It. 

It,  Jobam  ferador  e  sollteyro  e  naturall  de  m,"  ali ua 
It.  a*  e  sollteyro  naturall  de  canas  de  senhorym  termo  de 

ujseu 

It.  p.*  yorge  e  sollteyro  e  ujue  na  coujlham 

It.  amdre  frz*  solUeyro  e  vyve  em  samtarem 

It.  gomçallo  pyz.  soliLeyro  naturall  de  braga 

li.  njcollao  sollteyro  cuj^c  na  cydade  do  pto, 

It.  amlonjo  frz.  negro  eryado  de  Roy  Gomer 

It  amlonjo  negro  esprauo  de  aretur  amryquez 

It.  baslyam  esprauo  de  bertoUameu  marcbone 

It-  berlollamcu  sollteyro  c  naturall  da  cydade  de  Ho- 

drjyo 


•f 
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It.  pedrjnho  cryado  da  çabytam  (ita) 

It.  perjço  cryado  do  mestre 

It.  gomçallo  cryado  do  pjrlloto 

It.  Fernamdo  cryado  do  comtramestre. 
carega  do  brazyll  que  a  nãoo  hertoa  tomou  am  cabo* 
fryo  e  foy  a  prmeyra 

bfl^Ilada  a  doze  dyas  4o  mes  de  juubo  era  de  1^11 
anos 

aos  xâj  dyas  do  mes  de  junho  en  quymta  feyra  tomou 
nãoo  bertoa  pao  de  brazyll  iíj.c  xby  817 

aos  xíij  dyas  do  mes  de  Junho  sesta  feyra  tomou  nioo 
bertoa  paos  de  brasyll  iij.cxxbiij  328 

aos  xiiij  dyas  do  mes  da  Junho  em  esabado  tomou  nãoo 
bertoa  paos  de  brasyll  ij.c  Ixxxxbiij  29S 

aos  ibí  dyas  do  mes  de  Jijaho  em  seguaida  feyra  to^ 
mou  nãoo  berloa  paos  de  brasyll  ijj.clxiij  363 

1306 
aos  xbíj  dyas  do  Mes  de  Junho  tomou  não  bertoa  pãos 
do  brasyll  iíjc.  bj  306 

aos  xbiij  dyas  do  mes  de  Junho  tomou  naoo  bertoa  pãos 
de  brasyll  lij.cxxxix  339 

aos  xbiiij  dyiis  4o  mes  de  Juobo  toniUNi  mo  l»ertoa4e 
brasyll  ijclxxx^ii)  393 

aos  XX  dyas  do  mes  de  Junho  tosaou  nãoo  bertoa  pios 
de  brasyll  ínjc«  I  iij  458 

aos  xxj  dyas  do  «es  de  Junho  tonou  láo  bertoa  pãos 
de  brasyll  «íjc  Ixxxx  iS90 

aos  xxtíj  dyas  domes  de  Junho  tomou  não  bertoa  pãos 
t\e  brasyll  iiij.r.  xxxxj  3t0 
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aos  xxb  f  lyas  do  niPS  de  Junho  tomoti  não  bei  lua  \yÁOÁ 
ilebrasyll  bciiij 

aos  xxlij  dyas  do  miíá  ih  Jiinha  tomou  tiSoo  berioa 
páos  de  hrasjjl  iiij.c  xxxxljjj 
aos  xxbij  dias  do  mes  de  Junho  tomou  oáoo  bertoa  páos 
de  hrasyll  iíjxbiitj  30d 

aos  xdias  do  mes  de  Julho  Umim  nãos  (sic)  bertoa  pãos 
de  brasirll  i.cxxxx  140 

aos  xxiiijdyns  domes  de  Jnl  lio  tamounioo  bertoa  pâas 
de  brasyll  i.dxxbj  17G 


Soma  de  todo  Im  br;K<yll  orulií  m  cmnlo  atlgumas  racha.<« 
e  pios  rjue  se  reíndoiom  par»\  fíicereiíi  aiuina^uiu  \U 
dita  nãoo  b.ni  [laos  (j^ic)  ^ — 

SO!M  .^00» 
L.'  dos  esprauiís 

It.   lio  rapyíam  b  esprauos  sc-  dons  inoro.s  e  Ires  moças 
e  inays  bua  moça  cjuelleiia  tlt*  emcomeda  de  francysco  go- 
mes espniam  de  írancysco  mj/,  c  a  p,  nome  a  spí  u:i  buyj^yda 
erojasemtadn  p,  odyto  francysco  fiamos  axxbij  dyas  do 
mes  de  Jiinlio  em  çaho  fryo  bj  eram  p.  todos  hj 
It.  bo  espruam  b  espnios  se,  liii  moço  e  qtialrn  moças  U 
It.  fjpalro  de  lly^emps  que  eu  espruam  Irmive        biiij 
II-  !iíi  dep.*llope7  c  outro  delluys  alliiar^z  e  ho 
ontro  de  Job:im  frz-  ferador  e  oulro  de  gonçallíiallua- 
ríz  e  iam  p.  lodos  híiij 

It_  iiomeílre três cspruoUiuornAc duas sr.molberos  bíiíj 
li,  vnpyllotol)iiijcspruo';s(\  tíi)4  0mt*solijmolberes  biiij 
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U.  Juramj  despenseyro  b  espruos  se.  hú  moço  e  qua- 
tro moças  b 
11.  njçollao  Royz  marynheyro  hôa  esprua  j 
It,  ho  contramestre  húa  esprua  j 
It.  ho  carafate  hO  espruo                                          j 
It.  Dyogo  frz.  grumete  hô  espruo                             j 
E*  sam  p  todos  os  espruos  xxxbj  forom  a  valíados  todos 
estos  xxxbj  descravos  nõ  étrando  a  q.  ha  do  hordenado  do 
esprvá  juntamête  ê  cbxxiij  reis  de  q.  vó  a  eIRey  noso  Snór 
de  seuqto.—Rijj^reisosquaes  vam  caregados  ôreta.  sobr 
eitor  nunes. 

(folhas  17  V.,  18  e  19  em  branco) 

L.'  dos  gatos' e  papagayos 

It.  ho  capytam  trespapagayos  e  dous  toys  e  hu  gato 
e  sam  p.  todos  bj  peças  6 

It.  ho  espruam  hu  papagayo  1 

It.  ho  mestre  dous  gatos  e  hu  çagoym  e  sam  p.  to- 
dos iij  peças  3 

It.  ho  pyDoto  dous  gatos  e  b  çagoys  e  Ires  papagayos 
e  biiij  toys  e  sam  p.  todos  xbiij  peças  18 

ít.  domjngos  será  carpemteyro  três  macaos  (sic) 
e  dous  gatos  e  sam  p.  todos  b  peças  5 

It.  Juramj  despemseyro  b  gatos  e  b  çagoys  e 
iiij  papagayos  e  biiíj  toys  e  sam  por  todos  xxiij 
peças  23 

It.  amdre  a*  hú  gato  e  hii  çagoym  2 

1  EsUs  cinco  linbas  que  seguem  estão  riscadas  no  original. 

2  Maracayás  se  entende. 
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\l  njçollao  TVoyjí  marjnheyro  ires  galos  e  hâ  ça- 
goym  hj  pecas 
II-  feniam  galleguo  marjoheyro  hú  papagayo 
allu/ afiôs  míirynlieyro  liú  papag^iyo 
allu/  Royz  marynhí^yro  tiú  prpagayo 
ho  cúmtramestre  liâ  loym 
dyoguo  ín,  grumete  doQS  ç^goys 
Jom  ferador  grumete  hú  papagaya  e  \iú  toym 
p.*  Jorge  grumete  Ud  çagoym 
femamilo  page  hú  toym  farom 
forom  '  ^íva liados  estos  galos  e  papagayos  (ila)  e  çagujiis 
juntamète  e  x\iiij  ijx  m  reis  de  q*  a  eIRey  noso  Snór  de 
^eu  qlo.  bjx  Ib  reis  os  quaes  vá  caregadas  è  cta.  sobre 
tiilor  nnnez 

L.*   DA  FEBAMÉTA    que    SK  FLRTOU    NA  SaÔO    BEíiTOA    í3TA»IK> 
JÍA  líA¥JL    IlE  TODOLLOS  SAMTOS 


IL 

It. 
II. 

lU 

lu 


Aos  b  dyas  do  mes  ile  mayo  em  spgumda  feyra  na  baya 
tle  todoUus  samlos  se  furtou  sertã  merçadarya  darmaçam 
SC.  machados  e  machadyEihas  e  cunhas  e  llcgo  pello  capy- 
lara  Foy  feylu  esta  djllygemcya  que  se  sege 

It.  prmeyramèlft  dêu  ha  capylani  asua  chave  e  requereo 
n  mj  espruam  da  dyta  naôo  e  n  yoham  de  braga  feytor 
que  buscassem  a  sua  camará  e  asymesmo  mãdou  amj  es- 
pruaru  que  llie  dese  a  mjnha  e  asj  tomou  a  do  mestre  e 
pjlloto  e  de  toda  a  outra  cõpanha  as  quaes  chauus  forom 
emlregues  amj  espruam  e  llogo  foy  feyta  adyliygenciaque 
se  sege 

It.  ao  pyllolo  hfi  machado  que  ho  feytor  conheceo  e  dyz 
sor  darmaçam 

*  l^stns  quatro  linhar  que  seguem  cslão  meadas. 


—  tio  — 

It.  bú  machado  a  tíjçollao  Royz  marynh^jrro  qae  ijz 
que  lho  deu  ho  capytam  ho  quall  capylam  djz  que  he  ver- 
dade que  elle  lhe  deu  ho  dyto  macliado  por  qufito  elle  tr^aya 
X  ou  doze  machados  do  fereyo  que  fez  es  darmacam  p. 
nome  chamada  ho  fereyro  chrjsioiíã  e  asy  tritzya  quatro 
machados  de  húa  llycemça  do  espruam  de  framcyaco  mjz 
que  bem  se  poderyam  parecer  cõ  os  outros. 

It.  mfnysamdre  a.*  raarynheyro  tres  cunhas  e  b&  ma- 
chado que  dyz  ho  feytor  que  lhe  parecem  ser  darmacam  e 
dyz  ho  dylo  amdre  a.**  que  lho  dea  ho  pylloto  p.  outro  que 
lhe  emprestara 

It.  mays  h&  machado  a  Jeronjmo  espruam  da  Teytorya 
elle  dyto  Jeronjmo  dyz  que  lho  dera  Jerumj  despemseyro 
da  dyta  naoo  ho  qual  Jerumj  dyxe  que  era  v*  dade  que  lho 
emprestara 

It.  mays  duas  machadynhas  a  gomçallo  pyz.  grumete 
e  dyz  que  lhas  deu  ho  contramestre  e  dyz  ho  feytor  refém 
darmaç4 

pello  quall  dyz  ho  comtra  mestre  que  as  ouve  dazevedo 
grumete  e  dyz  ho  grumete  que  quãdo  lhe  for  prgumtado 
que  dará  testemunhas  domde  as  ouve 

It.  mays  húa  machadynba  a  p.*  Jorge  grumete  que 
dyz  que  lha  deu  azevedo  ho  quall  dyz  ho  feitor  ser 
darmaçã 

III.  fe)ta  esta  dyllygemcya  qne  ho  capytam  mãdon 
fazer  se  nõ  achou  outra  cullpa  se  nõ  nos  detrás  ano- 
meados. 

Requcryméto  que  cbrystouam  pyz,  capytam  fez  a  sua 
rõp.inhn  em  cabo  fryo  que  foy  em  segunda  feyra  xxbj  dias 
do  mes  de  mayo  e  Ities  requereo  da  parte  dellrey  noso  Snõr 
que  nenhô  nõ  fosse  tam  ousado  que  nõ  resgatassem  n(>nhfta 
cousa  p.  nenhAa  merçadaryn  qne  fose 


aos  xxbiiij  (iyas  do  mes^  de  ma;  o  em  ({uymla  fej  ra  no 
cabo  fryo  ?co  Joham  de  braga  a  naõo  bertoa  a  tyrnr  a  feí  a- 
meui  darmaçam  petio  quall  ho  capyUo  dea  jiiramèto  ao 
pylloto  e  ao  comtra  mestre  e  ao  carafate  que  elles  pello  ja- 
raméto  que  tynham  resebydo  que  oiilhassem  bem  aquella 
feraméta  e  machados  se  lhe  parecyam  ser  de  hi1  ofycyall  e 
isto  por  bem  da  feramèta  que  dchaua  menos  e  a  achauam 
em  mãos  de  outrem  pello  quall  dyxe  ho  pylloto  que  lhe  pa- 
recyam serem  os  machados  de  três  ofycyaes  e  peilo  seme- 
lhante ho  comtramestre  e  o  carafate. 


(Seguem  as  folhas  2i,  25,  2fi  e  27  cm  Iiranco) 


INSTITUTO  HISTÓRICO  GEOGRAPHICO  E  ETHNOGRAPHICO 


MANUSCKIPTO 

SOIKB  OS 

LIMITES  DO  BRASIL 

OFÍKRBCJDO   AO 

INSTITUTO  mSTORlCO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEmo 

POR 

m.  H.  o  IHPGRADaR. 

1.  Estado  do  Brasil  é  uma  região  amplíssima  que  está  na 
AiBorica  meridioDâl,  e  antigamente  se  chamou  ProTincia 
de  Santa  Cmz.  Principia  o  mesmo  Estado  cm  quatro gràos 
de  latitude  scptentrional  do  Rio  de  Vicente  Pinson  e  por 
outro  nome  lapoca*  E  supposto  segundo  a  opiniJo  do  insigne 
Piloto  Américo  Vespucio  (que  eternisou  oseu  nomedando-o 
a  esta  quarta  parte  do  Mundo),  acaba  na  Baliía  de  S.  Vicente 
ou  de  S,  Mathtas  donde  salie  o  Rio  Desagiiadouro,  cujo  nome 
depois  mudaram  os  Castelhanos  em  Bahia  sem  fundo  com 
uma  malicia  conhecida,  pois  obliterando  este  nome  dos 
mappas,  por  conseguinte  senão  havia  de  saber  para  o  futu- 
ro, d'onde  havia  o  dito  Américo  fincado  o  marco  dos  limites 
portuguezes,  ainda  em  tempo  que  nenhum  Castelhano  havia 
abordado  a  estas  terras  austraes.  Eu  comtudo  sigo  a  opinião 
tio  meio  por  me  parecer  a  mais  segura  de  que  este  Kstado 
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acaba  em  42  gráos  de  lalitade  austral  ao  Sul  do  cabo  de 
Santo  AntODio  da  hocà  do  Rio  da  Prata. 

2.  Os  Papas  Eugénio  A.%  Martinho  5.%  Nicoláo  5,%  Ca- 
listo  3,%  Xisto  4.*  e  Leáo  10-*  concederam  a  Portugal,  e  es- 
pecialmente Nicoláo  5.^  na  Bulia  que  começa  —  Dum  diver- 
sas—dada em  Roma  aos  14  das  Calendas  de  Julho  de  1452 
diz,  que  El  Rei  D.  Affonso  S.*  carecia  da  autoridade  da  Sé 
Apostólica  para  subjugar  os  inimigos  de  Christo,  e  reduzil-os 
à  fé,  e  por  tanto  diz  —  t  Com  autoridade  Apostólica  pelo 
c  theor  das  presentes  concedemos  plena  e  livre  faculdade 
c  de  invadir,  conquistar,  expugnar,  aos  Sarracenos,  pa- 
c  gSos,  6  outros  infiéis  inimigos  de  Christo,  quaesquer 
<c  que  elles  sejam,  em  qualquer  parte  que  elles  estejam  si- 
c  tuados,  e  aos  Reinos,  Ducados,  Condados,  Principados, 
<  e  outros  dominios,  terras,  lugares,  villas,  arraiaes,  e  ou- 
<c  trás  cousas  que  forem,  e  com  qualquer  nome  que  se 
<i  chamem,  detidos  e  possuídos  pelos  mesmos  Sarracenos, 
<c  Pagáos,  e  InSeís  inimigos  de  Christo,  ainda  que  os 
€  Reinos,  Ducados,  Condados.  Principados  o  outros  domi- 
«  nios,  terras,  lugares,  villas,  araiaes,  possessões  e  bens 
c  semelhantes  forem  de  quaesquer  ou  qualquer  Rei  ou 
c  Príncipe,  ou  Reis  ou  Príncipes,  e  de  reduzir  as  pessoas 
f  destes  à  perpetua  escravidão,  e  também  de  applicar  e  apro- 
€  priar  â  vós  e  á  vossos  successores  Reis  de  Portugal  per- 
c  petuamente  os  Reinos,  Ducados,  Condados,  Principados 
<x  e  outros  dominios,  possessões  e  bens  semelhantes,  de  os 
€  converter  em  vossos  usos  e  utilidade  e  de  vossos  succes- 
<c  sores.  »  E  como  naquelle  tempo  as  terras  dos  negros,  e 
todas  as  Índias  Occioentaes,  e  Orientaes  estavam  possuídas 
pelos  PagSos  e  Infiéis,  claro  está  que  de  todos  foi  conce* 
elida  a  Portugal  ^  conquista,  attendendo  ás  palavras  e  clau- 
sulas gcraes  e  universaes  da  dita  Bulia. 


--  ún  *- 


3.  O  inesmo  Nícotáo  5.**  tleclarou  c  cslondcu  mais  esla 
Bulia  em  outra  dada  om  nomi  aos  6  do  Janeiro  de  íàM, 
dizendo  tiella  que  lhe  ha  por  concedidas  não  só  as  Ilhas  c 
conquistas  de  Guiné»  nias  ainda  tanto  as  cousas  adquiridas 
Como  as  que  succeder  para  o  futuro  serem  adquiridas,  Pro- 
vincías/Illias,  Portos,  Lugares  e  mares»  quaesquerqac  forem 
e  de  qualquer  qualidade.  E  para  que  se  náo  entendesse  quo 
concedia  só  as  conquistas  da  parte  d'aquem  do  Africa  e 
região  Oriental,  mas  também  as  da  America ^  que  são  as  da 
parte  d'alem  de^Africa  eas  torras  do  Sul,  accrescenta  assim 
—  E  para  a  parte  d^alem  para  a  banda  d'aquella  região  do 
Sul  e  para  o  polo  anlarctico- 

4.  O  Papa  Calísto  3."  por  Bulia  que  principia  — Inter 
Citera— dada  em  Roma  em  1156  confirmou  as  ditas  Bulias 
desde  os  cabos  de  Bojador,  e  de  Nam  até  por  toda  a  Goinéa, 
6  lambera  para  que  se  náo  entendesse  que  concedia  só  a 
conquista  de  Levanto,  a  dos  Negros,  e  da  parte  d^aquem  da 
Guinéa,  mas  também  as  da  parte  d'além,  que  ti  a  America 
a  respeito  de  Guintí,  e  os  seus  índios,  e  as  terras  do  Sul. 
Continua  dizendo  assim  —  E  além  delia  para  a  banda  da 
região  do  Sul  até  os  índios  adquiridos  e  por  adquirir. 

5.  Neste  tempo  penetrou  a  inveja  das  nossas  conquistas 
nos  eorarôes  Castelhanos  e  entraram  elles  também  com 
ellas.  E  para  que  os  Castelhanos  não  allegassem  que  o  Pon- 
trflce  não  podia  darás  conquistas  que  eram  benstemporaes 
dos  Pagãos,  como  trazem  llerrera  na  Historia  geral  dos 
índios,  e  Solorzano,  sem  advertirem  que  também  clles 
depois  por  outra  Bulia  de  Alexandre  6.*  solicitaram  as  índias 
Occidenlaes,  e  que  por  outra  Bulia  ganharam  o  Reino  do 
JVavarra,  ajuntarei  agora  um  tratado  de  corúa  a  coroa  confir- 
mado pelo  Papa  Xisto  í.^  em  uma  Bulia  dada  emRomaaor* 
1 1  dias  das  Calendas  de  Julho  de  li81,  na  qual  esta  incor- 
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porado  o  dito  tratado  feito  entre  o  Rei  D.  Fernando  o  ca- 
tholico,  e  o  Rei  D.  AíTonso  S.""  de  Portugal,  em  o  qual  o  Rei 
catholico  prometteu  nSo  se  íntrometter  mais  com  as  con- 
quistas do  Guinêa  e  suas  minas,  nem  em  quaesquer  ilhas, 
praias,  costas,  terras  descobertas,  e  por  descobrir,  acha- 
das e  por  achar,  ilhas  dos  Açores  e  Cabo  Verde,  e  as  que 
pelo  tempo  adiante  forem  achadas  e  adquiridas.  E  para  que 
senão  entendesse  que  desistia  somente  da  parte  d'aquem 
de  Africa  e  suas  ilhas,  senão  também  das  da  parte  d'além 
da  America,  continua  assim  —  t  De  tal  sorte  que  fora  das 
«  ilhas  Canárias,  tudo  o  que  for  achado  ou  se  achar  e  ad- 
c  quirir,  d'aquem  e  d'além  no  conspecto  de  Guinéa,  nos 
«  ditos  terrenos,  o  achado  e  descoberto  fique  aos  ditos 
«  Reis  e  Príncipes  de  Portugal  e  seus  reinos.»  Todas  estas 
Bulias  traz  Portugal  das  doações  regias  e  D.  António  Cae- 
tano de  Sousa  no  2.''  tom.  das  Provas  da  Historia  Genealó- 
gica da  Casa  Real  Portugueza. 

6.  Não  se  pode  duvidar  que  aquelias  palavras,  quaesquer 
que  ellas  sejam,  e  em  qualquer  parte  que  ellas  estejam, 
quaesquer  que  forem,  quanto  quer  que  for,  e  de  qualquer 
qualidade  que  forem  são  universalissimas,  cuja  natureza  é 
comprehenderem  todos  os  gentios,  terras,  e  mares.  De  que 
se  convence  que  sem  fundamento  entendia  Herrera  que  as 
Bulias  referidas  somente  concediam  a  Portugal  a  conquista 
da  índia  Oriental,  e  que  o  mesmo  dizia  o  dito  tratado.  Por- 
que no  tempo  em  que  se  concederam  as  referidas  Bulias  e 
tratados  da  índia  Oriental  ainda  não  estava  descoberta  nem 
havia  navegação  para  ella,  por  ser  descoberta  depois  em 
1^92.  As  palavras  daBulIa,  «até  os  índios,  «nãodistingue  que 
índios  são  nem  então  ainda  se  sabia  se  havia  America  e  se 
neila  haviam  índios,  para  se  querer  adivinhar  que  o  tratado 
e  Bulias  concediam  só  a  Portugal  os  índios  Orientaes.  —  E 
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se  bem  reflectirmos  nas  palavras  — d  aqoeni  e  d  além  no 
conspecto  de  Guinéa  —acharemos  qae  da  parte  d'além  de- 
Tronte  ou  no  conspecto  de  Guinóa  nenhumas  outras  terras, 
ou  índios  estão  senão  os  da  America-  O  mesmo  se  fnz  evi- 
dente das  outras  palavras  —  e  para  a  parte  d\dem  pra  a 
banda  daquella  região  do  Sul  a  para  o  polo  antárctico  ~ 
porque  da  banda  d'além  de  Guinéa  para  a  região  doSul  e  polo 
do  mesmo,  não  ha  outros  índios  nem  outras  terras  senão  as 
da  Amenea,  de  que  se  concluo,  que  todas  as  conquistas  ul- 
tramarinas são  de  Portugal  ora  pelas  Bul1as,ora  pelo  tratado, 
tanto  em  Africa  como  em  índias  Orientaes  e  Occidentaes, 
com  tanto  qua  fiquem  dos  cabos  de  Bojador  e  de  Nam  para 
o  Sul  tanto  da  parte  d'aquem  como  d'além  de  Africa  e  Guí- 
néa,  como  também  as  suas  ilhas,  exceptuando  somente  as 
Canárias,  conforme  o  dito  tratado. 

7.  Porém  o  Hei  catholico  estimulado  por  Christovão 
Cídon,  omandou  descobrir  a  America.  Colou  voltando  deste 
descobrimento  arribou  a  Lisboa.  El-Rei  D.  João  2.^  quando 
foi  iDtbrmado  do  que  alie  vinha  de  fazer  concebeu  grande 
pezar.  Resende  refere  em  sua  Vida  que  muitos  se  lhe  ofíe- 
rccerampara  matar  a  este  homem  instrumento  de  Portugal 
ter  um  tão  poderoso  competidor  em  suas  conquistas,  mas 
que  El-Rei  o  não  qui2  consentir.  Elles  erraram  em  dar  parte 
a  El-Rei  deste  intento^  antes  de  o  executarem  se  entendiam 
e  deviam  fazer. 

8.  O  Papa  Alexandre  6.*  de  motu  próprio  por  Bulia  de 
141^3,  umanno  depois  de  descoberta  a  Índia  Oriental,  conce- 
deu á  coroa  de  Castella  as  conquistas  da  America,  reconhe- 
cendo que  se  vinha  a  embaraçar  com  as  conquistas  jã  con- 
cedidas a  Portugal,  inventou  uma  repartição  aéria,  imprati- 
cável, imaginaria,  especulativa,  e  mui  hábil  para  semear 
d/scordia  entre  asi  duas  coroas  perpetuamente  c  guerras  san- 
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guinolentas.  escola  onde  de  cootinuo  se|estadam«  ioventam* 
esaem  falsas  doutrinas  demonstradas  nos  erróneos  e  falsos 
mappas,  e  geographías,  primeiro  do  Bei  catbolico  e  rece- 
bidas ao  depois  por  todo  o  mundo,  nas  infinitas  e  sempre 
maliciosas  cartas  geographicas  que  idearam  os  Caste- 
lhanos. 

9.  Primeiramente  entraram  a  dar  declarações  das  Bulias 
dos  Papas  antepassados,  dizendo  que  o  que  haviam  conce- 
dido á  Portugal  foram  somente  as  índias  Occidentaes  que 
eram  as  Américas,  porém  depois  que  Fernando  de  Maga- 
lhães descobriu  as  Filíppinas  e  Malucas  na  índia  Oriental^ 
jã  não  quizeram  que  Portugal  gozasse  estas  ilhas  da  índia 
Oriental,  estudaram  doutrinas  para  mostrar  que  as  Filíppinas 
não  eram  ilhas  da  índia  Oriental,  mas  sim  da  Occidental 
em  ordem  a  se  ficarem  com  ellas;  mas  vendo  que  as  Ma* 
lucas  não  podiam  deixar  de  algum  modo  de  ser  da  lodia 
Orientali  estudaram  outra  doutrina  para  mostrarem  que  &* 
caramfóra  da  linha  imaginaria,  voltaram  toda  a  geographia 
de  dentro  para  fora»  perverteram  tudo,  e  tudo  transforma- 
ram, e  falsificaram,  só  deste  canto  do  Brasil  por  então  não 
fazerem  caso,  parece  quizeram  deixar  a  posse  à  Portugal  com 
socego,  mas  foi  em  quanto  não  souberam  o  que  êllo  era« 
porque  tanto  que  o  souberam  não  cessam  da  firme  pretea* 
Cão  de  se  fazerem  senhores  ddle,  como  tou  mostrar. 

10.  A  Bulia  de  Alexandre  â.""  dizia  o  seguinte:  c  Todas 
€  as  ilhas  e  terras  firmes  achadas  e  por  achar,  descobertas 
«(  6  por  descobrir,  para  a  parte  do  Occidente,  fabricando  è 
«  costruindo  uma  linha  do  pólo  árctico  (isto  é)  do  Nort6 

<  para  o  polo  antárctico  que  é  o  Sul,  quer  as  terras  firmes 
«  e  ilhas  achadas,  e  por  achar,  estejam  para  a  parte  da  índia, 

<  quer  para  outra  qualquer  parte,  a  qual  linha  desde  as 

<  ilhas  dos  Açores  e  Gabo  Verde,  cem  léguas  para  a  parte 


do  Occidente  6  Meio  Dta  pela  autoridade  de  Deos  Tado 
Poderoso  a  n\)s  concedida  no  bemaven lurado  S,  Pedro, 
vigário  de  JesQS  Christo  de  que  gozamos  na  terra,  pelo 
theor  das  presentes  doamos,  concedemos  e  assignamos 
em  perpetuo  a  vós  e  a  vossos  herdeiros  e  successores  Reis 
de  Castella,  »  Esta  Bulia  traz  Rodrigues  no  seu  BullariOf 
Solorz.  e  outros. 

11.  Herrera  na  sua  Historia  geral  refere  que  El-Rei  D, 
Jofio  o  2,'  náo  aceitara  esta  Bulia,  porque  osPoutificcs  seus 
antecessores  já  haviam  dado  ou  concedido  estas  mesmas 
conquistas*  Portugal  Om  grande  numero  de  Autores  Cas- 
telhanos, e  alguns  Portaguezes  que  os  seguiram  affirraam, 
que  houvera  um  tratado  de  Tordezilhas  de  7  de  Junho  de 
1  J9j»  no  qual  se  concertaram  os  Reis  com  accordo  do  Papa, 
a  saber— Que  sobre  as  cem  léguas  da  Bulia  scaccrescentam 
outras  cem,  e  no  numero  delLis  variam,  porque  uns  dizem 
queseaccreseentaram  mais  270  teguas,  porém  Garibaj,  Ma- 
riana eFr  António  de  S.  Romão  dizem  que  ao  todo  são  470 
léguas. 

1?.  Com  desejo  de  saber  a  verdade,  busquei  o  dito  tra- 
tado de  Torzedilhas,  e  o  achei  em  D-  António  Caetano  de 
Sousa.  tom.  â  das  Provas  Genealógicas  Portuguezas  da  Casa 
BeaK titulo 4,n.* 21  pag. 9í.  Porém  lendoo repetidas  vezes 
Dão  acbei  tat  cousa.  D'aqui  entrei  a  desconfiar  e  a  fazer  di- 
versos juízos,  sendo  aquelles  autores  Castelhanos,  inventa^ 
ramaquella  noticia  falsamente,  para  mostrarem  que  Portu- 
gal  havia  consentido  na  Bulia  de  Alexandre  6.'.  Por  outra 
parte  se  desvanecia  esta  suspeita,  atteudendo  que  o  padre 
Simão  de  Vasconcellos  na  sua  Chroníca  do  Brasil,  e  outros 
autores  portuguezes  diziam  o  mesmo;  como  também  a  con- 
trovérsia que  a  este  respeito  biH)ve  entre  os  deputados  do 
Imperador  CarlosS.^comos  de  Portugal»  de  que  logo  tratarei. 
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Estes  fundamentos  me  obrigaram  a  seguir  aquelles  autores, 
ainda  que  no  tratado  nSo  acho  estabelecido  por  systema  as 
470  léguas.  E  como  a  Bulia  diz  que  estas  principiaram  na 
ilha  do  Corvo,  a  mais  Occidental  dos  Açores,  pois  já  que 
se]  tiram  a  Portugal  as  conquistas  que  lhe  haviam  conce- 
dido, lhe  deve  ficar  a  eleição  de  qualquer  das  ditas  ilhas 
que  Ihe^for  mais  conveniente  na  demarcação  que  a  dita  Bulia 
concede. 

13.  Continuando  El-Rei  D.  Manoel  a  descobrir  terras,  e 
nações  peregrinas  que  lhe  prestavam  obediência,  alcançou 
do  Papa  Alexandre  G.""  uma  Bulia  de  lil97,iia  qual  o  inves- 
tiu e  appossou  das  cidades,  castellos,  lugares,  terras  e  do- 
mínios, que  se  lhe  quizessem  sujeitar  e  reconhecer  por 
senhor  e  pagar-lhe  tributo,  d'onde  se  vê  a  facilidade  com 
que  este  Papa  passava  Bulias  umas  contra  outras. 

li.  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu  o  Brasil  em  1600: 
El-Rei  D.  Manoel  mandou  à  America  Vespucio  duas  vezes 
correr  a  costa  toda  deste  Estado,  e  demarcalo,  elle  o  fez 
fincando  para  a  banda  do  Norte,  o  l."" na  barra  do  rio  Oro- 
noque,  e  para  a  banda  do  Sul  o  marco  final  na  barra  do  rio 
chamado  Desaguadouro  que  sahe  na  bahia  de  S.Mathias,  mas 
os  Castelhanos  lhe  mudaram  este  nome  em  o  de  Bahia  sem 
fundo,  e  como  ninguém  contradizia  esta  publica  demarcação, 
mandou  o  mesmo  Rei  povoar  aVilIa  de  S.Vícente,  a  qual  flo- 
receu  em  quanto  seus  moradores  lhe  não  entupiram  a  bar- 
ra, para  se  livrarem  dos  acommettimentos  dos  Hollandezes, 
que  em  tempo  da  sujeição  de  Portugal  a  Castella  duas  vezes 
lh'a  haviam  saqueado  a  Villa  de  S.  Vicente,  povoaram  a  S. 
Paulo  entãoVilla  que  depois  foi  creada  cidade  pelo  Fidelíssi- 
mo Rei  D.  João  õ.*"  e  toda  a  sua  dilatada  comarca.  Os  Paulis- 
tas penetraram  intrépidos  o  coração  da  America  meridional 
conquistando  infinitos  índios  e  Aldèas ;  povoaram  a  cidade 
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íla  Assumpção  no  Alto  Panguay  cnjos  raorailores  traxem 
sua  origem  de  S.  Paulo,  e  era  da  coroa  de  Porliigar;  Aleixo 
Garcia  com  seu  Irmáo  ambos  Paulistas  de  sua  obediência  en- 
traram na?;  campanlias  do  Rio  da  Prata  e  Uniguay;  e  se  fez 
obedecer  dos  Tapes  da  lingaa  Paranô  a  que  hoje  chamam 
missões  ou  reducções  dos  Jesuítas  como  adiante  direi  no 

ia-    O  Papa  LeSo  í  0.*  concedeu  a  El-Rei  D,  Manoel  uma 
Bulia  em  15li,  em  a  qual  lhe  faz  doação  ou  ratificação  das 
Bulias  dos  seus  antepassados — dos  cabos  de  Nam  e  Bojador, 
até  as  índias  sem  limitação  de  índias  Orieníaes  ouOcciden- 
taes.  Por4^m  reinando  em  Castella  o  Imperador  Carlos  5*' 
que  aspirava  a  Monarchia  Universal  pelo  descobrimento  das 
Malucas  se  alterou  a  harmonia  das  duas  coroas  por  preten- 
dei cada  uma  que  as  Malucas  Tossem  de  suas  conquistas* 
Ambos  os  Monarehas  deputanim  Juizes  e  Procuradores  para 
decidirem  a  causa.  Portugal  sim  com  boa  fé.  mas  Castella 
para  passar  tempo  e  entretanto  adiantar  o  seu  partido  e 
interesses.  D'aqui  principiou  a  ruina  da  geographia,  hidro- 
graphia  e  comosgraphia  porque  os  matliematicos  e  geogra- 
phos  do  Imperador  para  o  servirem,  perverteram  estas  fa- 
culdades so  afim  de  situarem  e  cobrarem  as  terras,  deserte 
que  ficassem  para  Castella.  E  como  Portugal  não  tem  geo- 
grapho.  e  Castelia  d^ahi  por  diante  sempre  o  conservou, 
estos  de  continuo  lavraram  infinitas  cartas  geographicas,  e 
Táo  enchendo  deltas  o  mundo  estabelecendo  seus  errados 
«;yslemas.  tudo  afim  de  ficarem  para  Castella  ns  conquistas 
de  Portugal.  E  supposto  esta  coroa  também  tivesse  seu  geo- 
grapho,  que  espalhou  outros  mappas,  com  verdade  poderia 
desforçar-se  de  tão  prejudicial  violência,  e  abrir  os  olhos 
ao  mundo  enganado. 

i6.    O  maior  empenho  dos  ^eographos  é  pucharemo 

16 
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Brasil  para  oOccideote  dando  ao  mar  Occeano  entre  o  Brasil 
e  as  ilhas  declaradas  na  Bulia  de  Alexandre  6""  mais  largo  es- 
paço do  que  na  verdade  tem,  pois  o  cabo  de  Santo  Agostinho 
em  Pernambuco  que  está  em  quasi  349  gràos  de  longitude* 
elles  o  pucham  para  traz  mais  para  o  Occidente  e  o  situam 
em  perto  de  345,  sendo  uma  cousa  contra  a  verdade  que  os 
Pilotos  Portuguezes  observam  de  continuo,  e  por  esta  conta 
nos  dão  o  mar  e  se  íícamcom  a  terra,  do  cabo  de  Santo  Agos- 
tinho para  a  Bahia  pucham  a  costa  para  o  Occidente  e  Oeste 
quanto  podem.  Porém  como  todo  o  seu  empenho  é  ficarem 
com  as  terras  do  Rio  da  Prata,  Rio  Grande  e  o  porto  de 
Santa  Catharina ;  é  notável  a  violência  com  que  desde  Cabo 
Frio  para  o  Sul  pucham  para  traz  toda  a  costa,  de  sorte  que 
estando  o  cabo  do  Rio  da  Prata  em  330  gràos  de  longitude, 
elles  o  pucham  para  o  Oeste  que  o  põe  em  323  ou  322.  E 
tendo  tanta  grossura  a  terra  entre  Buenos  Ayres  e  Chile, 
e  o  mar  Pacifico,  como  se  faz  certo  pelos  muitos  dias  de 
viagem  que  se  consomem  neste  caminho,  a  fazem  tão  fina  e 
de  pouca  terra,  que  parece  uma  lingua  ou  península,  como 
se  vê  nos  mappas  do  Sr.  Anvile  e  no  de  Muratori  e  outros 
muitos  que  andei  examinando.  E  procedem  tão  cegamente 
falsos  neste  erro,  que  não  havendo  em  S.  Vivente  cabo 
algum  como  eu  tenho  experimentado  e  observado  muitas 
vezes  ocularmente,  elles  como  se  a  terra  fora  de  cera  lhe 
pucham  um  grande  cabo,  não  o  havendo  desdo  Cabo  Frio 
até  Santa  Catharina.  E  com  o  mesmo  erro  adirmam  os  Jesui- 
tas  Castelhanos  com  o  nome  de  Muratori,  que  do  Gabo  de 
S.  Vicente  para  o  Sul  tudo  é  seu.  Porém  não  me  admiro  jà 
de  que  estes  Jesuitas  nesta  matéria  geographica  inventem 
erros,  quando  elles  com  o  nome  falso  e  supposto  de  seu  ini- 
migo Luiz  António  Murate  um  dos  sábios  historiadores  de 
Itália  neste  soeulo,  levantaram  as  mais  execráveis  e  borro- 
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rosas  mentiras  e  imposluras  i\  cidade  de  S.  Paulo  e  aos  Pau^ 
listas,  pois  sendo  aijaelhi  povoação  da  gente  mais  nobre  que 
veio  de  Portugal  para  estas  conquistas,  e  dos  Castelhanos 
que  passaram  a  habital-a  no  tempo  da  nossa  infeli^í  sujeição 
àCastella,  e  sendo  os  Paulistas  tào  honestos,  catholicos,  me- 
lindrosos em  pureza  de  sangue  e  táo  Tamosos  servidores  de 
seu  Rei,  seodo  elles  os  descobridores  de  todas  quantas 
minas  de  ouro  tem  este  Estado  á  sua  custa,  e  sem  premio 
lhe  conquistaram  os  índios,  sem  embargo  disso  nio  duvi- 
daram aquelles  Jesuítas  Hespanhoes  com  o  falso  nome  de 
Muratori  na  obra  intitulada  —  II  Cliristianissimo  (cHce  en  la 
missione  de  padre  de  la  Companhia  de  Jesn  — a  mentir  táo 
desaforadamente  na  face  do  mundo,  contra  os  Paulistas,  de 
haverem  sacudido  o  jugo  de  Monarcha  Porluguez  obede- 
cendo a  seus  ministros  só»  quando,  c  como  queriam  ellies 
íazia conta,  e  de  haverem  introduzido  uma  espécie  de  repu- 
hlicat  e  que  a  cidade  de  S-  Paulo  era  uma  confluência  e  re- 
fugio das  fezes  do  toda  a  nação  Portugiieza,  H espanhola, 
Ingleza,  llollandeza.  Italiana»  c  outras,  que  viviam  de  pira- 
tear nas  povoações  dos  índios-  lançando  maldições  á  cida- 
de de  S.  Paulo,  chamamlo-a  de  nefanda,  canalha,  mamelucos, 
corsários,  nova  Argel»  infame  Babel,  mais  brutos  e  mais 
bárbaros  do  que  os  mesmos  bárbaros  detestáveis. 

17.  De  sorte  que  o  insigne  Heresiarca  Lutero  para  blas- 
femar da  Papa,  estudava  inventar  vocábulos  injuriosos 
contra  elle,  segundo  refere  llhucas  na  CronicaPontiflciat^ 
assim  também  os  JesuítasCastcIbanos  no  supposto  nome  de 
Miiratori,  inventaram  termas  petulantes  e  infames,  querendo 
fazer  aos  honrados  Paulistas  detestáveis  e  nefandos  na  no- 
ticia da  christandade,  por  ser  opinião  dos  Jesuítas  que  traz 
o  seu  Tamborin  no  Decai»  que  podem  sem  peccado  calum- 
niãv  e  attribuir  falsamente  graves  dcUctos  a  quem  lhes 


t 


-  124  — 

faz  mal.  Mal  lhe  {aziam  os  valentes  e  generosos  Paulistas 
como  logo  vou  a  dizer»  e  este  era  o  motivo  de  se  vingarem 
delles  com  injurias  tão  execráveis. 

18.  Herrera,  os  Jesuítas,  emais  Castelhanos  não  disseram 
sobre  as  divisões  e  demarcações  da  America  uma  só  palavra 
que  seja  verdade,  elles  são  uns  vários,  pintam  os  mappas,  es* 
crevem  o  que  querem,  e  nunca  viram  nem  examinaram,  e  por 
isso  tomei  o  trabalho  de  patentear  a  verdade.  Elles  são  falsos 
e  falsificam  o  que  podem.  Ao  Rio  das  Amazonas  chamado  o 
Gram-Parà  mudaram-lhe  o  nome  em  o  de  Maranhão,  que  6 
outro  Rio  differente  que  fica  muito  mais  a  Leste  do  Gram- 
pará, no  que  obraram  com  notória  malícia.  Porque  como 
dizem  que  a  nossa  divisão  é  o  Maranhão,  querem  que  fique 
o  Paxá  para  elles.  O  nome  da  Bahia  de  S.  Mathías,  muda- 
ram em  o  da  Bahia  sem  fundo  para  senão  saber  para  o  fu- 
turo d'onde  estão  os  marcos  que  fincou  Américo. 

19.  Em  fim  como  os  Jesuítas  e  procuradores  respectivos 
nada  poderam  accordar,  se  retiraram  indecisos,  remettendo 
a  decisão  a  seus  amos,  a  qual  se  havia  de  terminar  só  com 
as  armas,  porque  Portugal  jamais  nunca  pôde  conseguir  de 
Castella  o  pôr-se  em  razão  e  justiça  senão  com  a  violência 
das  armas,  porque  os  Castelhanos  só  tratam  de  nos  enganar 
com  promessas  que  nunca  cumprem ,  ganharem  tempo, 
e  por  outra  parte  irem-se  sempre  avançando  e  fortifican- 
do-se. 

Porém  o  Imperador  Carlos  S.""  sabendo  que  a  Inglaterra, 
França,  e  Itália  se  armavam  para  o  obrigarem  a  pôr  em  li- 
berdade ao  Christianissimo  Rey  Fernando  1.*,  e  carecendo 
de  dinheiro  para  as  continuas  guerras  com  que  toda  a  vida 
inquietou  aos  seus  visínhos,  fez  um  concerto  com  Portugal 
por  300  mil  cruzados,  que  recebeu,  celebrado  na  cidade  de 
Saragoça  em  1529  confirmado  em  Levida  em  1530.  E  dei- 
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lando  de  parle  o  que  se  pactuou  suLie  Maluca^,  sumeute 
direi  que  a  reâpeílo  da  America  se  pòi  o  seguíote— ^  Item, 
«c  fica  assentado  e  concordado  por  los  dicbos  procuradores 
a  em  nombre  de  los  dicbos  sus  constituintes  que  Ias  capitu- 
<  laciones  entro  los  díchos  católicos  Rey  D.  Feroando  Vj 
«t  nono,  y  el-Rey  D*  Joan  el  2,'  sobre  Ia  demarcacion  dei 
■  mar  Oceeano  quedem  llrmes  y  valedores  eu  todo  y  por 
*  todo  como  en  ellas  es  conlenido  y  dectarudo. »  Mas  como 
appareceu  o  dito  tratado  nem  se  explicou  qual  fosse  a  sua 
forma  tornando  a  ficar  as  escuras, 

2U.  Jã  oeste  tempo  se  havia  largamente  alastrado  a  esten- 
dido pela  terra  a  venenosa  herva  que  havia  semeado  os 
mappas  falsos  e  maliciosos  dos  geographos  do  Imperador. 
Delles  haviam  aprendido  os  geographos  do  norte  que  sem 
averiguarem  a  verdade  por  experiência  própria,  e  observa- 
ções pessoaes  em  sua  origem,  continuam  a  lançar  as  suas 
cartas  geographicas  assim  como  as  viam  feitas  pelos  Hespa* 
nhóes,  e  com  ellas  tem  sido  causa  de  muitos  naufrágios,  que 
padeceram  quantos  seguiram  por  taes  cartas,  porque  não 
se  fazendo  ainda  com  terra  porque  os  Castelhanos  fogem 
comella  tanto  para  o  Oeste,  quando  menos  pensavam  esta- 
vam sobre  ella  e  se  perdiam. 

21,  O  Imperador  Carlos  5,"  intlnitamentohydropico  do 
terras  em  quanto  Deos  o  não  impossibilitou,  mandou  por 
Sebastião  Gaboto  tomar  posse  da  margeiu  austral  do  Rio  da 
Prata,  dizendo  que  era  fora  dos  limites  de  Portugal  sem  os 
averiguar,  mas  à  porque  D.  António  Solis  acaso  arribando 
aquelle  porto  lhe  foi  contar  delle  tantas  maravilhas,  que  llie 
dispertou  a  cobiça  de  o  senhorear;  e  assim  entraram  os 
Castelhanos  no  Rio  da  Prata  com  pés  de  lã,  primeiro  que- 
rendo somente  a  margem  do  Sul  por  não  fazer  despertar 
aos  Portug  tezes,  que  nesse  tempo  dormiam  profundo  somuo 
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sem  fazerem  apreço  do  Brasil  todos  absortos  com  a  índia 
Oriental»  perdição  do  reino.  Como  via  que  os  Portuguezes 
não  se  sentiam,  mandou  então  a  D.Pedro  deMendonça  fun* 
dar  a  cidade  de  Buenes-Ayres,  e  successivamente  outras 
povoações  internas,  mas  sempre  pela  parte  do  Sul  do  Para- 
goay,  porque  o  norte  e  leste  foram  fundadas  depois  de  estar 
Portugal  sujeito  a  Castella. 

22.  Os  Jesuitas  hespanhóes  como  mais  intrépidos  entra- 
ram pelo  Uruguay  a  estabelecer  suas  chamadas  reducçõeSt 
defronte  da  Ilha  de  S.  Gabriel  d'onde  hoje  é  a  colónia  do  Sa- 
cramento. Mas  os  Paulistas  que  jà  haviam  tomado  posse 
daquellas  terras  e  índios»  os  expulsaram. 

Aleixo  Garcia  referido  paulista  nesta  obra  n.  li.  juntando 
um  copioso  exercito  destes  tapes  da  lingua  Ganaré  havia 
passado  por  Santa  Cruz  de  Ia  Sierra  as  terras  do  Rey  Ingás 
além  da  cordilheira  e  o  venceo  em  muitas  campaes  batalhas, 
e  delles  ganhou  e  trouxe  presos  e  muitos  despojos  para  o 
Rio  da  Prata.  Aleixo  Garcia  aspirando  a  conquista  dos  Ingás 
havia  passado  a  S.  Paulo  a  buscar  bastante  numero  de  Pau- 
listas e  índios  do  Brazil  para  os  ajuntar  com  os  tapes,  e 
irem  todos  sobre  os  Ingás:  deixou  seu  irmão  com  os  tapes « 
e  como  este  não  tinha  tanta  prudência,  valor  e  authoridadCt 
mas  antes  por  commetter  alguns  excessos  foi  morto  pelos 
tapes,  ereceando-se  estes  do  castigo,  foram  encontrara 
Aleixo  Garcia,  que  jà  voltava,  o  qual  não  trazendo  tantas 
forças  quantas  bastassem  para  os  vencer,  resolveu-se  a 
abandonar  aquella  conquista,  e  recolheu-se  a  S.  Paulo.  Esta 
é  a  tradição  constante  em  S.  Paulo  e  em  Tucuman,  Para- 
guay,  e  nos  Jesuitas  Castelhanos  das  missões  hespanholas. 

33.  E  com  esta  lembrança  os  Paulistas  de  Parnaguã  e 
Laguna  accudiram  a  S.  Gabriel  e  expulsaram  os  Jesuitas  da. 
quelles  campos  c  da  margem  Uocal  do  Rio  da  Praia.  Corridos 
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os  JesyiLas  ilaquellas  parles,  e  por  serem  fallos  de  agua  os 
da  [Xtrte  Jo  sal  para  onde  passaram,  so  desagradaram  delias, 
e  passados  tempos  voltaram  outra  vez  e  entraram,  polo  ria 
Urugaay  empenhados  a  occupar  aquellas  terras  do  norte. 
JuDtaram-se  SOO  Paulistas  e  índios  do  Brazil  com  uma  via- 
gem de  6  mezes,  se  deixaram  cahir  nos  Jesuitas  e  tapes  que 
a  elles  se  haviam  unido,  e  deram  aos  ditos  padres  a  resposta 
das  infâmias  com  que  os  injuriaram,  fastiganjo-os  e  tra- 
zendo presos  muitos  do  seus  índios.  Vcndo-se  os  Jesuítas 
expulsos  do  Urtiguay  passaram  ao  alto  Paraná  onde  funda- 
ram a  aidêa  de  S.*"  Ignacio,  porque  assim  como  os  Francezes 
e  Inglezes  nas  terras  que  conquistavam  impunham  o  nome 
dos  seus  Monarchas,  assim  elles  para  a  sua  companhia  o  que 
conquistam  puem  o  nome  dos  seus  santos.  Do  Paraná  com 
pés  de  lã  foram  voltando  para  o  Uruguay,  como  confessam 
os  mesmos  padres  no  seu  Muraiori  cap.  8,  sem  os  Paulistas 
o  saberem  por  razão  da  distancia,  e  como  se  unio  Portugal  a 
Castella  licarara  a  suavuntade,  náo  só  correram,  mas  voa- 
ram a  amparar-se  dos  chiquitos  e  de  todos  os  mais  que  pos- 
suem, 

2&.  Restaurado  Portugal  foram  varias  vezes  atacados  pelos 
Paulistas,  os  quaes  já  senão  poderauí  desalojar^  porque  os 
Jesuítas  se  haviam  armado  e  formado  tropas  com  as  quaes 
resistiram  e  fizeram  voltar  os  Paulistas  como  elles  confessam 
no  seu  Muratori  cap.  20,  como  é  tradicção  entre  os  antigos 
Pau  listas,  O  príncipe  D.  Pedro  antes  de  ser  Rey  mandou  por  D- 
Manoel  Lobo,  Governador  do  RiodeJaneiro,  fundar  a  colónia 
do  Sacramento  na  margem  do  norte  do  Rio  da  Prata  defronte 
da  Ilha  deS.  Gabriel  no  anno  de  1C80,  lugar  de  onde  oS 
Paulistas  haviam  expulsado  aos  Jesuitas  Castelhanos-  Jã  foi 
tarde  a  fundação  desta  praça;  porque  no  tempo  da  nossa 
sojeição  aCastídla  os  Castelhanos  se  haviam  espalhado  pelos 


r 


r 


--  128  - 

campos  da  margem  do  norte,  criando  gados,  e  os  Jesuítas 
muito  mais,  o  neste  sentido  devia  aquella  praça  ser  ftindada 
com  forças  maiores,  e  sustentada  com  mais  desconfianças 
de  visinhos  tão  ambiciosos  e  faltos  de  fé ;  porém  os  nos- 
sos Portuguezes  que  parece  só  nasceram  para  serem  enga- 
nados dos  Castelhanos,  fiados  nas  apparencias  de  amizade, 
plena  paz  e  descuido,  estando  gravemente  enfermo  o  Go- 
vernador D.  Manoel  Lobo  foram  surprendidos  por  D. 
José  Garro,  Governador  de  Buenos-Ayres,  o  qual  juntando 
grande  quantidade  de  índios  capitaneados  pelos  Jesuítas  em 
uma  madrugada  matando  a  sentinella  que  dormia,  subiram 
o  muro  que  não  tinha  mais  altura  que  a  de  um  homem,  e 
postos  uns  sobre  os  hombros  dos  outros  entraram  de  im- 
proviso, e  fizeram  uma  mortal  e  cruel  carniçaria  nos  Por- 
tuguezes, effeitos  do  ódio  que  aquella  naçáo  conserva  à  Por- 
tugueza  naturalmente.  Esta  é  aquella  heróica  empreza  que 
contam  os  Jesuítas  no  cap.  2.  do  seu  Muratori. 

25.  El-Rey  D.  Pedro  se  queixou  desta  falsidade,  concluio" 
se  entre  as  duas  coroas  um  tratado  provisional  em  Lisboa 
aos  7  de  Maio  de  1681  composto  de  17  artigos.  No  !.• 
se  prometleu  o  castigo  do  pérfido  Governador  D.  José 
Garro,  o  qual  não  se  executou,  e  se  presume  o  fez  por  ordem 
da  sua  corte.  No  2^  se  manda  restituir  a  colónia  como  es- 
tava no  tempo  da  força,  e  o  mesmo  no  3.**  No  A.*  se  manda 
conservar  sem  augmentar  cousa  alguma,  porém  elles  não 
cumpriram  este  artigo  como  logo  direi.  No5.'se  manda 
que  os  índios  dos  jesuítas  não  sejam  molestados.  No  G."*  se 
manda  punir  os  excessos  e  hostilidades  que  os  Paulistas  fa- 
ziam nos  sertões  (estes  dous  artigos  eram  jesuíticos).  No 
7.' diz  assim  «  Os  visinhos  de  Buenos-Ayres  gozarão  do 
«  uzo  e  aproveitamento  do  mesmo  gentio,  seus  gados,  ma- 
«  deiras,  pesca,  caça,  e  lavouras  de  carvão  com  que  nelles 
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*  so  fizesâc  a  povoação  sem  tliíTerença  alguma,  ãssi^linilo  nó 

*  mesmo  sitio  toJo  o  temido  qtio  quizerem  sem  impedi* 
mento  algum.  E  no  artigo  8,°  diz  assim,   t  Do  l*orlo  ^  en- 

*  seada  usarâõ  como  antes  os  navios  de  S.  Magcstadc  Ca- 
t  tholica.  tendo  nella  seus  surgidouros  c  estancias  livres, 
«  cortarão  as  maJcirast  daráó  suas  crenas.  e  farão  tudo 
«  aquítlo  que  faziam  noite  em  sua  costa,  e  campanha  anies 
«  da  dita  povoação  sem  limitação  alguma,  i  No  artigo  12. 
«  se  declara  que  todo  o  referido  seja  e  se  entenda  sem  prc- 
a  juizo  nem  alteração  dos  direitos  da  posse  c  propricdadn 
«  de  uma  c  outra  coroa,  por  quanto  este  assento  se  tomou 
«  por  via  de  meio  provisional  durante  o  tempo  da  conlro- 
VL  versia.i 

26.  Em  virtuilo  deste  Tratado,  no  anno  de  1683  se  reS' 
lituiua  colónia  a  Duarte  Teixeira,  e  Portugal  se  descuidou 
de  povoar  aquella  fronteira  com  forças  superiores  à  deCas- 
tellaj  nem  mais  se  cuidou  om  averiguar  e  decidir  o  ponto 
principal  da  controvérsia  e  por  outra  mio  os  Castelhanos 
se  multiplicavam*  e  augmentavam  cada  dia  o  seu  poder. 
Sendo  assumpto  e  exaltado  Filippe  5**  ao  throno  de  Ilcspa- 
nha  por  mediação  do  França,  concluiu  com  Portugal  uma 
allíança  em  1701»  em  que  franqueou  aos  Portuguezes  o  com- 
mercio  do  Rio  de  Janeiro  para  Buenos  Ayres,  e  lhes  fez  ces- 
são da  CoioDÍa  com  as  terras  adjacentes  ^  como  refere  o 
Marquez  de  S,  Filippe  nos  Commcntarios  das  guerras  de 
Filippe  ^.Mom.  2.  Porem  El-Rei  D.  Peilre  depois  lison- 
goado  pela  Imperador  de  Inglaterra  e  Uollanda  no  anno  de 
1703,  fezeora  elles  outra  alliança  contra  Filippe  5"  em  que 
Uve  promettcram  o  reino  de  Galtíza,  parte  da  Estremadura, 
a  mesma  cidade  de  Buenos  Ayres,  e  todas  as  mais  terras 
ú;\  margem  do  Bio  da  Prata ^  como  diz  o  mesmo  Marquez 
e   Mr,  Rebolei  na  Vida  de  Luiz  14."  no  anno  de  tlfíS 
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ibi  —  <  Et  toute  le  pais  qae  est  en  la  da  Rio  de  la  Piata  » 
Se  as  capitalações  entre  Portugal  e  Gastella  nio  sSo  segu* 
radas  com  a  paga  real  entrega  de  antemto,  tenha  Portugal 
por  certo  ficar  sempre  enganado,  e  tudo  se  hir  em  promes- 
sas, como  foi  nesta  occasi2o,  e  sobre  isto  perdemos  a  Co- 
lónia, porque  El-Rei  D.  Pedro  com  estas  esperanças  appli- 
cando  todas  as  suas  forças  e  cuidado  em  ajudar  a  Carlos  3% 
se  descuidou  de  soccorrer  a  Colónia  que  D.  AfFonso  Baldez» 
Governador  de  Buenos  Ayres,  pôz  em  sitio  e  os  nossos  jà 
desesperados  de  soccorro  lh'a  abandonaram  retírando^se 
para  o  Rio  de  Janeiro,  e  os  Castelhanos  a  possuíram  esta 
segunda  tez  12  annos. 

27.  No  anno  de  1715  se  fizeram  as  pazes  entre  Portu- 
gal e  Castella  em  Utrec,  em  cujo  Tratado  se  diz  assim  — 
«  S.  Magestade  Castelhana  não  somente  restituirá  o  territo- 

<  rio  e  Colónia  do  Sacramento  a  S.  Magestade  Portugoeza, 
a  mas  cederá  de  todo  o  direito  e  acçáo  que  pretenda  ter  ao 
«  dito  território  e  Colónia,  para  que  o  dito  território  e  Co- 

<  lonia  fiquem  comprehendidos  nos  domínios  da  corda  de 

<  Portugal,  e  pertencendo  a  S.  M.  Portugueza  como  parte 
«  dos  seus  dominios,  e  estados,  com  todo  o  direito  de  so* 
H  berania,  poder  absoluto  e  inteiro  dominio.  »  E  aceres* 
centa  mais  que  o  Tratado  provisional  ficasse  sem  effeito  e 
vigor  o  que  se  havia  determinado  no  Tratado  provisioiml 
mencionado  nesta  obra  n.''  25,  era  que  os  Castelhanos  go« 
zassem  das  mesmas  terras  do  território  da  Colónia,  seus 
gados,  madeiras,  assistência  etc,  e  ficando  o  Tratado  sem 
eífeito  e  vigor,  claro  está  que  os  Castelhanos  nSo  podiam 
gozar  disto,  e  fica  entendido  qual  é  o  território  da  Colónia 
que  é  aonde  estas  cousas  se  gozavam. 

28.  Restituída  segunda  vez  a  Colónia,  tornou  Portugal 
a  entregar-so-ao  somno  cosMimado  sem  se  prevenir  para  o 
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futuro,  náo  se  cuidou  em  lerri tório,  só  em  descanço  e  cor- 
tezía.  Nâo  se  mandaram  forças  bastantes  para  occupar  o 
terrilorio  cedido,  náo  ficou  a  ioda  escarmentado,  nlo  apren* 
deu  o  que  lhe  convinha.  Ohí  que  fatalidade»  Pelo  contrario 
os  Castelhanos  que  não  são  inertes  como  nós,  entregaram 
a  Praça  e  íicaram  em  o  território,  e  para  aguardarem 
e  sustentarem  puzeram  uma  guarda  no  passo  do  Rio  de  S. 
João  S  léguas  afastado  da  Colónia,  e  se  fizeram  árbitros  da 
campanha,  e  foram  com  perpetuo  bloqueio  reduzindo  de 
dia  em  dia  a  Colónia  a  outra  Marzagáo*  E  por  ventura  Por* 
tugal  acodíu  por  isto?  Eisaqui  a  fé  castelhana,  esta  é  a 
sua  verdade  e  sinceridade,  ricos  de  promessas  o  palavras, 
porém  cumprir  isso  não.  Eisaqui  a  nímia  simplicidade  dos 
Portuguezes,  a  prejudieíai  credulidade  e  inércia,  causa  dos 
nossos  daniQos  e  destruição ;  mais  adiante  veremos. 

29,  Na  boa  íé  deste  Tratado  EMlei  Fidelissimo  D.  João 
5/,  despediu  ordem  a  Ayres  de  Saldanha,  Governador  do 
Rio  de  JaneirOt  para  que^mandasse  fundar  uma  povoação  em 
Montevideo*  Elle  enviou  ao  mestre  de  campo  Manoel  de 
Freitas  a  esta  expedição :  se  para  ella  se  reraetlessem  qua- 
tro terços  de  Infantaria,  e  se  mandasse  vir  um  de  Pernam- 
buco, outro  da  Bahia,  outro  do  Rio  de  Janeiro^  e  que  de 
S.  Paulo  marchasse  o  maior  numero  de  Paulistas  que  podesse, 
e  esta  gente  fosse  à  obediência  de  um  chefe  com  as  condi- 
ções necessárias  para  tal  empreza,  com  os  viveres  e  pelre- 
xos  bastantes,  lembrando-se  de  quem  são  Castelhanos,  se 
havia  de  conseguir  o  fim  desejado.  Porém  na  forma  que  se 
mandou  não  podia  senão  resultar  um  êxito  cheio  de  ludi^ 
brio,  irrisão  e  vergonha  para  a  nação  porlugoeza,  como 
vou  a  dizer  ^  e  assim  quem  tratar  com  os  Castelhanos  se 
quer  Qcar  bem  desconfie  delies  sempre  em  tudo  c  trate  dí 
segurar- se. 
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30.  O  Padre  Caetano  Jesuíta,  na  carta  de  18  de  Maio  de 
1749,  que  anda  na  dita  obra  de  Muratori,  refere  que  nesse 
tempo  se  achavam  na  Colónia  20  embarcações  entre  ingle- 
zas,  francezas  e  portuguezas,  os  quaes  todos  em  pequenas 
embarcações  haviam  furtivamente  espalhado  e  vendido  a 
bom  preço  mercadorias.  Náo  ha  no  mundo  homens  mais 
apropriados  para  persuadir  mentiras!  esta  foi  uma  conhe- 
cida, porque  nunca  Portugal  consentiu  que  commerciassem 
em  suas  conquistas;  e  se  algumas  embarcações  inglezas  e 
francezas  entram  nos  portos  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  é  para 
tomarem  algum  refresco,  ou  se  repararem  de  algum  damno 
das  viagens  e  passagens  que  fazem  para  suas  conquistas, 
mas  nunca  na  Colónia,  como  estes  Padres  inventaram. 

31.  A  povoação  de  Montevideo  não  teve  effeito  porque 
Manoel  de  Freitas  vergonhosamente  se  embarcou  para  o 
Rio  de  Janeiro  donde  foi  castigado  com  menos  castigo  do 
que  merecia,  tanta  cobardia  e  infâmia,  tanta  deshonra  da 
nação  e  tão  infelizes  consequências  como  vou  a  dizer.  Por- 
que os  Castelhanos  assim  que  conheceram  o  nosso  intento» 
e  vendo  que  os  Portuguezes  se  embarcavam,  correram  a 
occupar  o  lugar  e  edeficaram  a  Praça  de  Montevideo.  Por- 
tugal mandou  o  mestre  de  campo  Manoel  Gomes  Barbosa, 
Governador  de  Santos,  a  desalojar  os  Castelhanos  de  Mon- 
tevideo com  tão  poucas  forças  que  foi,  vio  e  se  retirou,  e  os 
Castelhanos  fizeram  festas  com  muitas  zombarias  dos  Por- 
tuguezes. Estas  perdas  de  honra  ainda  mais  que  a  perda 
do  território  da  Colónia  são  dignas  de  se  chorarem  com 
lagrimas  de  sangue. 

£  assim  deixou  Portugal  aos  Castelhanos  senhorear-se  de 
Montevideo,  ficando  a  Colónia  sem  território,  e  elles  sem 
uunca  tirarem  os  olhos  daquella  Praça,  estudando  meios 
para  se  apoderarem  delia.  Não  eram  só  os  Castelhanos  or- 
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dinarius,  o  mesmo  Mcoarcha  se  não  esquecia  tio  grande 
interesse  que  resultava  a  seu  Reino  estando  daquiello  porto 
e  território  e  por  isso  a  mandou  sobprender  por  D.  José 
Garro  em  1G80»  depois  a  mandou  conquistar  por  D,  Aftooso 
Baldex  em  tempo  da  guerra  de  Carlos  3.%  e  depois  a  man- 
dou invadir  e  conquistar  outra  vez,  como  vou  a  dizer. 
Sendo  grande  necessidade  o  pensar  que  estes  Governadores 
de  Bienos  Ayres  fazem  movimentos ,  hostilidades,  ou  outra 
qualquer  novidade  contra  a  Colónia  sem  ordem  de  seu 
Munarcha. 

32.  No  anno  de  1734  Castella  largou  ao  Imperador  os 
ducados  de  Tuscana,  Palma  e  Piacencia,  e  como  pretendeu 
recompensar  e  supprir  tantas  pardas  olhou  para  Portugal, 
víu-o  descuidado  e  desarmado  de  quem  gozava  uma  com* 
plela  paz,  julgou  boa  occasião  de  o  sobprender,  mandando 
vir  para  as  fronteiras  de  Portugal  as  tropas  que  evacuavam 
a  Itália,  e  como  lho  (íareci^Q  necessário  ter  causas  para  a 
guerra  estudaram,  inventaram  até  que  acharam  a  de  des- 
compor o  Embai ?íador  porluguoz  na  corte  de  Madrid.  Ao 
mesmo  tempo  despediram  ordem  secreta  a  D.  Miguel  Sal- 
cedo.  Governador  de  Buenos  Ayres,  para  a  conquista  da  Co- 
Jonia  debaixo  da  paz  c  amizade,  camo  já  se  havia  feito  com 
D,  Manoel  Lo!)o,  Salcedo  entrou  a  preparar -se  ;  porém 
Portugal  pode  dar  graças  a  Deos  de  ter  por  Governador  da 
Colónia  a  António  Pedro,  homem  em  que  se  uniram  a  pru- 
dência politica,  com  a  militar.  Elle  era  vigilantíssimo,  des- 
confiava inteiramente  dos  Castelhanos,  conliecidos,  não 
cessava  de  explorar  o  que  faziam.  Tanto  que  souíie  dos 
preparos  de  Salcedo,  desconfiou,  e  logo  fez  juízo  do  fim 
a  que  se  encaminhavam.  Não  se  descuidou,  avisou  logo 
ao  Kio  de  Janeiro,  Bjhia,  e  Pernambuco»  pedindo  repe* 
tidas  vezes  soccorro  i  c  elle  fazendo  forcas  du  fraqueza  pre- 
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parou  a  Praça  para  a  resisteocia,  aoimou  e  dispôz  as  tropa& 
e  paizaínes. 

33.  Mas  como  tomar  oâthdo  éproprio  de  ladrões  do  que 
de  homens  cultos,  e  civilisadod,  e  matarêm-se  sem  causa  ó 
mais  para  as  feras  e  brutos  do  que  para  homens  raclonaest 
era  necessário  a  Salcedo  úbt  causas  porque  atacava  a  praça, 
fronteira  de  Portugal :  António  Pedro.  lh'as  não  havia  dado; 
pois  que  causas  havia  allegar  Salcedo  para  esta  emprcza  se-* 
nâo  queixas  que  inventou,  dizendo  que  jà  não  podia  sofirer 
os  contrabandos  que  se  faziam  pelos  Portuguezes,  porque 
muitos  dos  navios  destes  levavam  negocio  para  a  Colónia» 
chamariz  dos  contrabandistas  Castelhanos.  Sakedo  não  se 
atreveu  a  allegar  a  António  Pedro,  que  na  Colónia  haviam 
navios  Inglezes  eFrancezes  com  negocio,  porque  era  mentir 
aos  olhos  de  todos,  e  se  podia  requerer  uma  vestoria.  Porém 
os  Castelhanos  da  Europa  mentiam  ja  ays  claras,  arguindo 
que  na  Colónia  haviam  os  ditos  navios  estrangeiros  para  o 
contrabando:  não  podiam  deixar  de  aprender  as  manhas  e 
doutrinas  dos  seus  Jesuitas  que  jáexpuz  nesta  obra  n."^  16» 
I7e30. 

3i.  Salcedo  em  vez  de  castigar  aos  contrabandistas  Cas- 
telhanos em  quem  só  tinha  poder  como  seus  súbditos,  entrou 
a  arguir  a  António  Pedro  para  que  regulasse  o  território  da 
Colónia  tão  somente  até  d'onde  chegavam  as  balas  de  arti** 
Iharia  daquella  praça,  novidade  com  que  sahiramoslngiezes 
no  anno  de  1709  quando  pediam  ao  Archiduque  de  Áustria, 
Governador  dos  Paizes  Baixos  Hespanhões  que  o  terrko- 
rto  doestes  não  se  estendesse  a  mais  do  que  chegavam  as 
baáas  da  sua  artelharía,  como  refere  Mr.  Rebolet  na  Vida 
de  Luiz  14.  Como  António  Pedro  sem  ordem  da  sua  cdrta 
não  pôde  condescender  com  o  requerimento  de  Salcedo,  este 
investiu   a  Colónia,  usurpou  todos  os  bens  que  os  Portu* 
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guezois  possuinm  na  ílistancía  de  dez  léguas,  que  importavam 

mâJs  lie  milhão  e  meio.  sitiou  a  praça,  bateu,  abriu  brexa. 

mas  temeu  dar  o  assalto  porque  os  poucos  Portugaezes  que 

a  defendiani  ainda  que  fracos^  porque  já  não  comiam  senão 

gatoSf  e  ratos,  com  tudo  animados  com  o  valor  e  prudência 

de  seu  famoso  Governador  o  esperaram  na  brexa  promptoa 

aderendel-a  até  perdera  vida.Foram  chegandoos  soccorros, 

e  com  esta  noticia,  temeroso  levantou  Salcedo  o  campo,  e 

se  retirou  para  Buenos-Ayres  precipitadamente  como  refere 

o  Dr.  Herrera  no  seu  livro  intitulado  —  Estada  politico  de 

Ia  Europa  --  deixando  porém  a  praça  bloqueada  cora  um 

corpo  de  tropas  no  4rrayal  chamado  de  Veras  defronte  da 

Colónia.  Os  Portuguezes  do  soccorro  sahíram  uma  noite  0 

deram  de  madrugada  nos  Castelhanos,  mataram  uns,  fugí^ 

ram  outros,  tomaram  e  queimaram  o  dito  Arrayal  ficando  a 

Colónia  livre  e  o  seu  campo  sem  inimigo. 

35.  Portugal  SQ  queixou  doesta  força  a  Castella  {contra- 
bandista em  quem  só  tinha  poder)  pois  já  era  a  segunda  vez 
que  a  falsa  fé,  debaixo  de  paz,  e  comaleivosia  nos  atacavam 
a  fronteira.  Os  Castelhanos  deram  suas  desculpas,  toda  a 
Europa  conheceu  que  eram  falsas  e  a  mâ  fé  dos  Castelhanos» 
como  consta  da  resposta  que  deu  o  Embaixador  de  Inglaterra 
ao  do  Castella,  que  traz  o  mesmo  Dr.  Herrera  ibi  i  Aunque 
«  no  podre  calar  a  V-  Ei.  qoeEI  Rey  ha  sabido  por  todas  as 
«I  parles  de  baena  mano,  que  los  flespanbóles  havian  com* 
tt  metido  hostilidades  contra  los  Portugueses  en  nueva  co- 
<  lonia  quando  menos  se  pensaba*]» 

36.  Depois  desta  victoria  os  Portaguezes  não  cuidavam 
mais  que  em  rccolher-se  para  suas  casas  e  praças.  Boa  occa- 
siáo  houve  entáo  para  se  occupar  o  território  da  Colónia  e 
atacar  Montevedio,  porém  se  a  nossa  infelicidade  é  sempre 
invencivel,  fique  outra  vez  a  Colónia  como  estava,  esgole^sa 
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inatiltneote  de  gente  o  Brasil  para  a  sustentar,  c  deila  a  fu^ 
girem  todos  os  dias;  esgote^se  de  cabedaes  o  real  erário  e  a 
praça  do  Rio  de  ianeiro  para  conservar  aquelle  sacrifício, 
com  tanto  que  aquelles  soccorros  venham  mâtaf  suas  sau^ 
dades  da  pátria  e  fique  outra  vez  a  Colónia  sem  território» 
exposta  às  injurias  dos  Castelhanos;  se  se  juntassem  os  mi- 
lhares de  soldados,  de  milhões»  e  de  mantimentos  que  pouco 
a  pouco  se  tem  consumido  na  Colónia,  se  acharia  que  com 
elles  se  podia  ter  invadido,  ganhado,  e  povoado  toda  a  pro. 
vincia  de  Buenos-Ayres,  com  grande  honra  da  nossa  nação, 
grandes  interesses  para  a  coroa  e  commercio  de  Portugal. 
Esta  inacção,  esta  inércia  e  cobardia  augmenta  os  ânimos 
dos  Castelhanos,  destróe  os  cabeiJaes  do  Rio  de  Janeiro, 
extingo  a  gente  da  mesma  cidade,  suas  annexas,  Minas,  e 
da  mesma  praça  da  Colónia. 

37.  Por  mediação  de  Inglaterra,  HoUanda,  epdncipal- 
mentede  França  se  fez  um  convénio  entre  Portugal  e  Castella, 
e^izendo  somente  o  jiue  pertence  a  estes  confins  do  Brasil,se 
pactuou,  que  desde  o  primeiro  instante  da  publicação  delle, 
cessase  toda  a  hostilidade  por  mar  e  terra,  e  que  as  cousas 
ficassem  no  mesmo  estado  em  que  se  achassem  quando  che- 
gassem as  ordens.  Cuidam  alguns  que  Portugal  f»z  este  ca- 
pitulo, por  estar  a  nossa  corte  persuadida  que  se  havia  toma- 
doMòntevidéo,  assim  se  deviam  persuadir,  se  os  que  foram 
ao  soccorro  fossem  outros,  mas  a  nossa  infelicidade  é  natu*- 
ral  e  invensivel,  faltam  os  espíritos,  a  fortaleza,  a  resolução 
e  nossos  antepassados ;  ja  estamos  outros  Fuimos  Iroes  fuit* 
Hum<  E  por  ventura  ^  Castelhanos  observaram  os  capitu* 
los  deste  convénio?  Sim  observaram  mas  não  o  ultimo,  por^ 
que  destruído  e  queimado  o  Arrayal  de  Veras,  ficou  o  campo 
livre,  mas  que  mal  fizeram  os  Castelhanos  em  tornar  a  oc- 
cuparoscamposdaCoIonia  e  poros  Portuguezes  a  mercê. 
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se  os  mesmos  Porluguezes  Ih' os  largaram  e  oâo  os  occupa- 
ram.  O  Governador  de  Baenos-Ayres  pôz  luna  guarda  no 
passo  do  Rio  de  8.  João  cinco  léguas  acima  da  Colónia,  o 
pouco  a  pouco  adiantaram  o  seu  antigo  bloqueio,  6  os  Por-* 
tuguezes  sofTremlo^  e  soíTrdráo  muito  mais  até  abrirem  os 
olhos. 

38,  Livrou -nos  a  morte  por  um  pouco  do  belicoso  génio 
de  Fiiippe  S.",  a  em  quanto  reinou  seu  filho  D,  Fernando, 
Monarcha  pacifico,  viveu  a  Colónia  com  socego-  Porém  como 
pela  exaltação  de  Carlos  seu  irmão,  Rei  de  Nápoles,  her- 
deiro iraracdiato.  se  esperava  alguma  novidade  por  ser  o  seu 
génio  belicoso,  se  tomaram  as  medidas  para  nm  Tratado 
de  limites  di  America  Meridijual  entre  Portugal  e  Castella 
a  fim  de  atalhar  causas  de  rompimento.  Justificaram  os 
nossos  bem  funda J os  receios  os  agigantados  passos  com 
que  voavam  os  Jesuítas  Hespanhóes  era  occiípar  as  terras 
desta  conquista  para  sua  religião.   Nao  lia  príncipe  oo 
mundo  (]m  tenha  soldados  mais  nnciosos  e  arrojados  para 
conquistar  terras  do  que  esta  religião.   Entre  os  Jesuítas 
mais  afoutos  e animosos  que  se  entregaram  a   todos  os 
perigos  para  conquistar  as  terras,   e  que  teve  mais  artes 
e  cadencias  para  capiar  a  vontade  tios  índios  foi  o  padre 
Jusé  de  Área,  Illiúu  de  Canárias.  Elle  com  muito  engenho 
e  doslreza  se  fez  senhor  da  naráo  dos  índios  Xiquítos  e 
de  suas  terras.  Lagoas  dos  Xaraes,  suas   grandes  líhas 
que  estão  no  centro  do  Brasil  no  território  do  Cuyabâ  per- 
tencente a  Portugal.  Assim  que  os  Paulistas  o  souberam  se 
juntaram  800,  e  com  uma  incrivel  viagem  de  seis  mezes 
atravessando  o  Paraguay  e  muitos  outros  rios,  cahiram  so- 
bre as  Jesuítas,  e  Xiquítos  e  estes  os  desampararam^  assim 
é  trndicção  era  S.  Paulo,  e  o  contam  os  mesmos  Jesuítas 
no  mesmo  Mnratori  cap.  9,"  Assim  costumam  os  Paulistas 
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responder  á  mà  fama  que  os  Jesuítas  espalham  no  mundo 
d^elles:  porém  estes  padres  não  são  capazes  de  se  intimidar 
em  pontos  de  ambição  de  terras.  Voltaram  ao  depois  com 
todo  o  trabalho  e  se  restabeleceram  nos  Xiquitos,  e  então 
mais  atrevidos  escreveram  as  maiores  blasfémias  e  infâmias 
dos  generosos  Paulistas  chnmando-os  em  Castella  e  em  Itália 
mamelucos^  christãos  somente  no  nome,  opprobio  do  chris- 
tianismo,  amontoado  de  degradados  de  Portugal^  Judeos  fei- 
tos christãos,  que  depois  de  penitenciados  pelo  Santo Oíficio 
vão  para  S.  Paulo  para  a  Sinagoga,  hereges  Hollandezes: 
como  tudo  se  vê  no  Muratori  parte  2'  cap.-^Dela  vastia  dei 
America  Meridíonale  —  Isto  sim  é  atar  as  mãos  do  pejo,  e 
de  todo  o  uzo  da  razão^  fechar  os  olhos  da  vergonha  para 
correrem  aquellas  penas  desenfreiadas  até  se  precipitarem 
nas  mentiras  e  imposturas  mais  abomináveis,  concitados  da 
vingança  contra  os  Paulistas,  porque  estes  descobriram  o 
Cuyabã  e  Mato-Grosso  de  que  falia  o  mesmo  Muratori  pag. 
2.*  cap.—  Giunta  a  el  Mission  dei  Paraguay  —  puzeram  ai  li 
um  freio  à  sua  insaciável  ambição. 

39.  Continuando  pois  estes  illustres  e  valentes  Paulistas 
em  descobrir  minas,  no  anno  de  1742  descobriram  do 
Mato-Grosso  pelo  Rio  Sararé  abaixo,  chegaram  as  Aldèas  de 
Santa  Maria  Magdalena,  e  exaltação  de  Santa  Cruz  d'onde  fo- 
ram recebidos  pelos  Jesuitas  pela  primeira  intenção  com 
boa  humanidade,  porém  voltando  fiados  na  passada  sinceri^ 
dade  no  anno  de  1743,  reconheceram  que  só  em  um  anno 
os  Jesuitas  se  haviam  avançado  soffregamente  para  as  con- 
quistas portuguezas  com  novas  missões,  ejâos  não  quize* 
ram  admittir,  mas  antes  o>  maltrataram. Como  oGovernador 
de  Mato-Grosso  não  esperava  este  attentado,  se  achou  sem 
forças  nem  ordens  para  mandar  sem  mediação  de  tempo 
expilsar  os  Jesuitas. 
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iO.  ToáoÁ  estiis  luutívu^  causavam  receio  úa  futuras  dí^- 
Cúrdías»  e  para  as  evitar  se  conclui  ti  tío  anno  de  1750  o 
dito  Tratado  de  limite:>*  Para  executores  do  qual  furam  maLi- 
dados  pela  c6rte  de  Madrid  o  Marquez  de  Vai  de  Lirios,  e 
pela  parte  de  Portugal  a  Gomes  Freire  de  Andrada,  tiover- 
uador  do  Rio  de  Janeiro,  depois  Coode  de  Bobadela,  o  qual 
Tratado  continha  o  seguinte.  «No  quarto  artigo  se  pactuou 

*  que  o  Brasil  se  dividisse  dos  domínios  de  Caslella.  prin- 

<  cipiando  na  barra  que  forma  na  costa  do  mar  o  regato  a 

<  Castilhos  grandes,  que  da  barra  do  dito  riacho  subirá  pelo 
f<  cume  dos  montes,  até  a  origem  do  Uio  Negro,  ed'aqui  altí 

*  a  origem  do  Rio  Ibicui,  D'alli  por  diante  Urtiguay  acima 
(c  seria  a  divisa  até  a  barra  de  Peporí.  e  deste  até  sua  origem . 

*  Desta  origem  iria  o  rumo  divisório  pe!a  terra  mais  alta 

buscar  a  fonte  do  rio  mais  próximo  que  houvesse  de  desem* 

íiocar   no  Rio  Iguaçu^  o  qual  d'ahi  serviria  de  divisa  até 

desembocar  no  Rio  Paraná  (tudo  era  eui  ordem  a  salvar  as 

principaes  missões  dos  Jesuítas)  que  o  Paraná  serviria  de 

divisa  até  d'onde  se  lhe  ajunta  o  Igurey,  Que  o  Igurey  será 

di?ísa  até  sua  fonte  principal,  e  doesta  pela  terra  mais  alta 

buscará  a  origem  do  rio  mais  visinho  que  fosse  desaguar  nu 

Paraguay,  e  logo  subirá  pelo  principal  canal  deste  rio  at6  a 

Lagoa  dos  Charaes,  que  uns  dizem  ser,  e  estar  no  centro  da 

America  Meridional,  outros  negam  a  dita  Lagoa  até  a  bocca 

lio  Jaurú.   Da  bocca  do  Jauru  irá  buscar  a  margem  do  Sul 

do  Rio  tiuaporí  defronte  da  barra  do  Rio  Sararei  ficando  a 

navegação  do  Jaurú  privativa  aos  Porluguezes^  Defronte  da 

barra  do  Sui-aré  baixara  a  divisão  pelo  Rio  Guaporé  até  mais 

abaixo   da  união  que  faz  com  o  Rio  Mamoré,  o  qual  se  éh 

/iascer  na  Província  de  Santa  CruK  de  la  Sierra   e  atraves- 

saadu   a  missão  dos  moios  rai  formar  o  Rio  Madeira.  Que 

lícií-%arã  iM?lo  Madiúra  o  qual  servira  de  divisa  até  i>aragem 
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onde  esteja  igualmente  distante  do  Pananà  e  do  Mamoré,  e 
da  bocca  do  Mamoré  igualmente  distante  corierã  um 
romo  díTÍsorio  leste  oeste  até  o  Rio  Javari,  o  qual  serviri 
de  divisão  até  desembocar  no  Gráo-Parà.  e  d'ahi  este  servirá 
de  divisão  até  a  bocca  mais  occidental  do  Japurá,  e  costeará 
a  subida  deste  rio  sempre  ao  Norte  até  encontrar  o  alto  da 
Cordilheira  que  medeia  entre  o  Pará  e  o  Oronoque  e  d'ahi 
sempre  pelo  cume  da  Cordilheira  começará  ao  Oriente  até 
os  fins  dos  dominios  de  uma  e  outra  Monarchia.  Portugal 
cedia  para  Castella  a  Colónia  eom  todo  o  seu  território  adja- 
cente a  ella  na  margem  do  Norte  do  Rio  do  Prata  até  os  con- 
fins declarados  no  artigo  4*  renunciando  o  tratado  de  Utrec, 
e  o  de  Lisboa.  Castella  cedia  para  Portugal  as  terras  de  7 
povos  Tapes  da  lingua  Ganaré,  a  margem  direita  do  Rio 
Uruguay  e  as  das  Aldêas  de  Santa  Rosa  e  S.  Christovão. 

41.  Este  Tratado  confessa  ser  feito  á  vista  de  um  mappa 
manuscripto:  seria  feito  por  algum  Jesuita  Castelhano,  e 
muito  á  feição  dos  seus  interesses.  E  aindi  com  tudo  isto 
não  quizeram  entregar  as  terras  dos  7  povos  do  Uruguay, 
como  consta* do  outro  Tratado  que  tenho  feito  com  o  titulo 
—Marcha  que  fez  Gomes  Freire  de  Andrade,  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  a  evacuar  os  7  povos  do  Uruguay.  —  Este 
Tratado  foi  assigaado  em  Madrid  aos  13  de  Janeiro  de  1750 
e  confirmado  pelos  dous  Mooarchas ;  mis  foi  annullado  por 
outro  de  12  de  Fevereiro  de  1761  de  que  se  seguiu  ura  con- 
tínuo vexame  que  D.  Pedro  Cevalhos  Jesuita  em  voto  e  Go- 
vernador de  Buenos-Ayres  proseguiu  contra  a  Colónia, 
apertando  cada  dia  mais  o  bloqueio  com  muitos  acintes  e 
pirraças,  até  que  aos  5  de  Outubro  de  1762  a  investiu  e 
çitiou  em  forma.  Lançou-lhe  150  balas,  muitas  bombas, 
mas  não  matou  senão  dezoito  pessoas:  abriu  brexa.  Nestes 
lermos  o  Governador  daColoni;i  Vicente  da  Silva  da  Fonseca 


capitntoa  tios  29  do  mesmo  mez^  e  sahíu  com  a  guarnição, 
que  embarcou  para  o  Rio  do  Janeiro*  donde  foi  prezo  e 
reme t Lido  para  Lisboa.  Esta  é  a  terceira  vez  que  us  Caste- 
Ilianos  sem  guerra  declarada,  e  em  tempo  de  paz  tomaram 
a  Colónia.  Entraram  nella  com  sua  costumada  arrogância, 
ludibriando  das  bandeiras  e  naçáo  Portugueza,  a  quem  meãos 
mal  fora  acabar  a  vida  honradamente  nadefeza,  do  que  viver 
para  vangloria,  e  tropht^os  de  inimigos  tão  íosultanies. 

Gomes  Freire  de  Amlra  ie.  Conde  de  Bobadella,  e  Gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro,  no  fim  de  um  generoso  Governo 
cheio  de  paz  e  felicidade  o  náo  menos  applauso  do  povo 
surprendido  com  esta  noticia,  concebeu  tão  grande  pezar, 
que  fui  cansa  da  sua  morte.  Despedia  uma  não  Ingle^^a  e  nm 
corsário  da  mesma  nacao  com  uma  nào  Portugueza  e  outras 
menores  com  tropas  de  desembarque  para  soccorrer  a 
praça,  porem  já  tarde:  quando  chegaram  a  Montevideo  e 
soo  bera  m  que  estava  rendida  consultaram  se  haviam  atacar 
a  Montevideo  que  estava  desprevenido,  ou  ir  restaurara 
Colónia;  escolheram  o  (>eor.  Terceira  vez  torno  a  consi- 
derar invencivel  a  nossa  tnfelicidaJe  porque  também  a 
restauração  da  Colónia  se  frustrou  por  se  incendiar  no  ardor 
do  combate  a  náo  Ingleza  e  o  corsário,  que  foram  os  que 
m/íJS  se  chegaram  à  praça,  e  mais  intrépidos  pelejaram. 
Com  esta  segunda  infeliz  noticia  foi  causai  do  Conde  de  Bo- 
badoHa  iipressar  a  sua  morto*  Elle  foi  Governador  justo, 
sniu^innienle  [ifj'ilii'o,  e  zeloso  servidor  de  S.  Mageslade, 
que  nunca  deitou  a  perder  nenhutn  de  seus  súbditos,  e  tudo 
conseguia  com  modo  c  uma  acabada  prudência,  Enterrou-se 
com  pouca  pompa,  niereceudo-a  muito  grande  u  seu  sys- 
leniíi  de  governar  que  [wde  servir  de  methodo  í  tara  os  bons 
Governadores* 

42,  D,  Pedro  CQVidhos,  vanglorioso  com  tão  successivas 
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prosperidades  marchou,  não  a  couquistar,  mas  atríumpliar 
4o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  cooduzindo  carretas  cheias  de 
grilhões,  algemas  e  correntes»  certo  do  vencimento.  Assim 
tinha  elle  conhecido  a  nossa  fraqaeza,  e  não  se  enganou, 
porque  a  inacção,  cobardia,  e  pouca  disposição  do  seu  Go- 
vernador, o  desacerto  do  Coronel  4e  Dragões  Thomaz  Luiz 
Ozorio,  e  a  precipitação  com  que  todos  tão  confuzamente 
fugiram,  deixou  o  Rio  Grande  nas  mãos  dos  Castelhanos.  As 
mulheres  que  não  puderam  fugir,  e  alguns  homens  mettí- 
dos  em  ferros  foram  postos  em  carretas  com  um  tratamento 
))arbaro  conduzidos  a  povoar  Maldonado,  e  outras  terras. 
Chegaram  a  este  Rio  de  Janeiro  sumacas  do  Rio  Grande 
carregadas  de  gente  fugida,  que  apenas  tiveram  tempo  para 
embarcar  e  dar  ã  vela  deixando  tudo;  espectáculo  lastimoso; 
muitos  vinham  com  a  camisa  com  que  estavam  na  occasião. 
Esta  deserção  do  Rio  Grande  foi  aos  8  de  Maio  de  1763,  e 
havendo  os  Castelhaqos  sem  opposição  atravessado  aquelle 
contmente  para  a  margem  do  Norte  com  tenção  da  con- 
quista de  ViamãQ  e  Laguna,  e  ao  depois  Santa  Catharína, 
suspenderam  ^  marcha  alcançados  de  uma  ordem  do  ^ei 
Catholico  em  virtude  de  um  Tratado  celebrado  em  Paris  aos 
|0  de  Fevereiro  de  1763  entre  França.  Castella  e  Ingla- 
terra em  que  accedeu  Portugal»  o  qqal  foi  confirmado  por 
todas  as  4  coroas. 

43.  Neste  Tratado,  que  é  o  ultimo  até  hoje,  se  determir 
nou,  que  se  deviam  observar  como  bases  do  presente  Tra- 
tado os  artigos  de  (3  de  Fevereiro  de  1668,  o  de  6  de  Fe- 
vereiro de  1715  (que  se  falia  nesta  obra  no  n^  17)  e  o  de 
12  de  Fevereiro  de  1761,  osquaes  são  entre  Portugal  e 
Castella,  como  também  o  Tratado  de  11  de  Abril  de  171& 
entre  Portugal  e  França  a  respeito  dos  limites  do  Norte ; 
porém  reparo  não  se  mandar  guardar  o  Tjatado  de  Tordezí- 
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thíisconi  que  os  Castelhanos  tanlo  nos  quebram  a  cabeçal. 
A  respeito  das  colónias  psrtuguezas  na  America  se  houvesse 
acontecido  quiilquer  mudançti.  todas  as  cousas  se  (ornassem 
á  p6r  no  mesmo  pé  em  que  estavam,  na  conformidade  dos 
Tratados  precedentes  que  subsistiam  entre  as  cortes  de  Hes- 
panlia,  França  e  Porlugalt  antes  da  presente  guerra*  Item, 
que  todos  os  paizes  e  territórios  que  houvessem  sido  con- 
quistados em  qualquer  parte  do  mundo  pelas  armas  del-Rei 
Catholico,  se  entregassem  ^em  difliculdadOp  e  sem  eiigir 
compensação^  Que  as  colónias  portuguezas  que  podessem 
ter  sido  conquistadas,  seriam  restituídas  no  espaço  de  três 
mezes  nas  Índias  Occidenlaes.  Que  todas  as  praças  cuja 
restituição  é  acima  estipulada,  seriam  entregues  com  arti- 
gos e  munições  que  nella  se  acharam  ao  tempo  da  conquista. 
&i.    Santas  e  justas  condições,  porém  a  execução  deIla!^ 
se  experimentou  nos  Castelhanos  a  falta  que  coslumão.  Ellrs 
estavam  desanimados  com  a  perda  de  Hobana  que  lhe  ha- 
viam os  Inglezes  tomado,  e  para  que  lh'a  restítuissem  pro- 
meltiam  tudo  largamente,  ficando  dentro  do  seu  coração 
muito  certos  que  tanto  que  tornassem  a  haver  á  mão  Ifa- 
bãDa,  cumpririam  o  Tratado  no  que  muito  quízessem  e  lhe 
parecesse,  o  que  assim succedeu,  porque  D.PedroCevalbos 
Governador  de  Buenos  Ayres,  aos  24  de  Dezembro  de  1763 
entregou  a  praça  da  Colónia  ao  seu  Govetnador  Pedro  José 
Soares  de  Figueiredo  Sarmento,  porém  cheio  de  mã  fé, 
como  se  verá  no  que  vou  a  expressar. 

Neste  mesmo  anno  de  1763  no  1*  de  Dezembro  expediu  o 
Eim.  Conde  da  Cunha ^  Vive- Rei  do  Estado  do  Brasil  para  o 
Rio  da  Prata  ao  dito  Governador  Pedro  José  Soares  de  Fi- 
gueiredo Sarmento»  eleito  por  Sua  Magestade  Fidelissima 
para  ir  tomar  entrega  da  praça  e  ficar  nella  governando. 
Foi  acompanhado  de  8  embarcaras  qne  condniinim  Vive- 
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res,  e  o  resto  do  regimento  da  mesma  praça  que  na  capita* 
lação  delia  se  tinha  retirado  para  a  capital  do  Rio  de  Janei- 
ro. Nesta  mesma  conducta  foi  o  brigadeiro  José  Fernandes 
Pinto  Alpoim  com  carta  do  nosso  Vice-Rei  para  o  General 
Cevalhos,  para  saber  se  estava  firme  em  fazer  entrega  da 
dita  praça»  como  se  tinha  estipulado  no  Tratado  da  paz  que 
se  celebrou  em  Paris.  E  entrando  o  Governador  no  Rio  da 
Vrata  até  defronte  do  Rosário  (dez  léguas  distante  da  Coló- 
nia) alii  mandou  dar  fundo,  fazendo  logo  expedir  em  uma 
embarcação  pequena  ao  Brigadeiro  Alpoim,  que  levava  só  a 
commíssâo  de  entregar  a  carta  ao  General  Cevalhos,  e  para  o 
outro  dia  chegou  ao  Governador  a  rej^oluçáo  de  que  podia 
ir  para  a  praça,  mas  que  primeiro  desse  fundo  defronte 
(la  Lagoa  dos  Patos  (duas  léguas  distante  da  praça)  o  que 
assim  executou.  Vindo  logo  da  praça  uma  lancha  em  que  foi 
conduzido,  recebendo  na  passagem  os  obséquios  militares, 
e  no  desembarque,  os  do  recebimento,  esperando-o  o  Go- 
vernador Castelhano  D.  José  Neto  com  todos  os  olliciaes  da 
da  sua  guarnição,  e  logo  foi  conduzido  a  palácio,  onde  se 
achava  enfermo  o  General  Cevalhos ;  mas  prevendo  o  Go« 
vernador  Pedro  José  Soares  de  Figueiredo  Sarmento  que  na 
existência  do  General  era  infalível  a  dos  Padres  Jesuitas,  por 
evitar  semelhante  encontro  se  chegou  para  um  sargento 
mórirlandez  chamado  D.  Carlos  Morfi  em  quem  reconheceu 
mais  agrado,  capacidade  e  esperteza,  e  lhe  disse,  que  na« 
quella  occasião  o  que  mais  sentia  era  o  ser-lhe  totalmente 
prohibido  fallár  com  os  ditos  Padres,  pelas  criticas  circuns- 
tancias que  tinham  procedido  no  reino  de  Portugal,  e perce- 
bendo muito  bem  D.  Carlos  Morfi  o  fim  a  que  se  encami^ 
nhavam  aquellas  expressões  se  adiantou  logo  a  entrar  no 
quarto  onde  estava  de  cama  o  General  Cevalhos,  assistido 
dos  mesmos  padros,  e  logo  estes  entraram  para  outro  quarto 


-qnc  eslava  ;i  parte  da  cabeceira  da  cama.  (lekíindoa  porti 
sobreposta,  de  onde  estiveram  presenciando  toila  a  visita, 
e falia,  qje  nâo constou  mais  quede  p.)Iiticas,  e  expressões 
de  pirte  a  parle,  mas  nella  se  assentíju  licasse  o  acto  dii  en- 
trega para  a  tarde  do  mesmo  dia.  Assim  se  elTeclijon  jjtn 
tando-se  no  me«mo  quarto  do  General  todos  aqoelles  qne 
deviam  fazer  figura  naquetle  acto»  o  qual  se  ia  embaraçando, 
porque  o  Brigideiro  Alpoim,  sem  se  lhe  ter  commeltido 
semelhiinte  ílilif^encia  se  adiantou  sem  consideração  a  pedir 
o  Rio  Grande,  Esla  proposição  íjíiaq^ii  entra  a  mâ  fé)  alterou 
PO  General  que  rompeu  em  algumas  expressões  de  diflioul- 
dade,  ao  que  acudiu  logo  o  nosso  Governador,  dizendo  ao 
Brigadeiro,  que  a  sua  coramissáo  a  que  viera  aquella  praça 
tinha  íinalisado  com  a  entrega  da  carta  àú  uosío  Vice- Rei ; 
com  isto  se  serenou  tudo  e  se  deu  fira  ao  acto  da  entrega- 
Depois  de  assim  coni^Iuido,  pediu,  logo  o  qosso  Governador 
a  resliUiino  das  illins  qne  p>ss  liamos,  o  que  nâo  admiltiu 
o  Gencrel  Cevathos,  e  protestando-lhe  o  nosso  Governador 
sobre  a  entrega  das  mesmas,  nada  respondeu  ao  protesto. 
E continuando  na  sua  raã  Íá  o  dito  General  Cevai hos,  passa- 
dos dois  dias  se  embarcou  de  mndrugada,  fazendo  viagem 
para  Buenos  Ayres  sem  se  despedir  do  nosso  Governador. 
tleixaodo  essa  cúmmissáo  ao  que  tinha  sido  Governador  da 
praça  D.  Joslí  Neto,  com  o  pretexto  de  náo querer  darmol- 
dura  nos  obséquios  militares  que  se  lhe  haviam  de  fazer, 
os  quaes  senáo  omittiram,  porque  logo  quo  o  nosso  Gover- 
nador soube  do  embarque  se  lhe  fizeram.  Não  levou  comsigo 
o  General  a  sua  má  fá,  porque  a  deixou  bem  recommendada 
DO  coração  de  D.  Josó  Neto,  o  qual  nesse  mesmo  dia  eva- 
cuoua  praça  com  toda  a  guarnição  que  nclla  tinha»  passando 
a  ser  commandante  do  seu  campo,  e  logo  que  chegou  a  etíe 
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como  se  fosse  para  declarar  de  novo  uma  guerra,  pais  pfo 
hibía  com  pena  de  morte  não  só  a  todos  os  que  mettessem 
na  praça  quacsquer  géneros  de  viveres,  mas  também  a  todos 
os  que  tivessem  a  mais  leve  communicação  com  os  Portn- 
guezesi  e  outras  muitas  circunstancias  aggravantissímas.  O 
mesmo  bando  que  se  íi\ou  no  seu  campo,  dentro  de  poucos 
dias  veio  á  mão  do  nosso  Governador  Pedro  José»  o  qual 
mandou  publicar  outro  inteiramente  opposto  a  todas  as  cir- 
cunstancias daquelle.  Porém  em  vão  foram  as  bizarrias  do 
nosso  Governador,  porque  o  General  Cevalhos,  o  comman- 
dante  da  praça  e  todos  os  mais  que  os  succederam,  não  dei- 
xaram de  mortificar  a  praça  com  mais  ou  menos  politica. 
Finalmente  o  dito  General  Cevalhos  não  restituiu  a  ilha 
Martim  Garcia  as  duas  irmãs  de  que  os  Portuguezes  esta- 
vam de  posse  haviam  muitos  annos,  nem  a  boa  artilharia 
que  haviam  trocado,  nem  o  Rio  Grande  com  os  seus  mora- 
dores, e  a  sua  barra,  nem  a  evacuar  a  borda  do  Norte.  El)e 
esteve  tão  longe  de  cumprir  oTratado.  quedeterminando-se 
nelleque:  — «  Todas  as  coisas  se  tornassem  a  pôr  no  mesmo 
«c  pé  em  que  estavam,  e  na  conformidade  dos  Tratados  pre- 
c  cedentes  que  subsistiam  entre  as  cortes  de  fiespanha, 
K  França,  e  Portugal,  um  dos  quaes  era  o  de  Dtrec,  que  diz 
i  —  que  Sua  Magestade  Catholica  restituirá,  o  território  e 
K  colónia  do  Sacramento.  —  >>  Elle  em  vez  de  assim  o  fazer, 
cuidou  somente  nos  modos  de  fazer  as  maiores  hostilidades 
e  oppressões  à  praça  da  colónia,  e  aos  Portuguezes.  não  lhe 
vendendo  mantimentos  por  seus  dinheiros,  nem  tirarem  pro- 
veito algum  da  campanha,  nem  do  Rio,  sendo  tal  a  sua  ou-, 
sadia,  e  tão  feliz,  que  fez  uma  valia,  e  uma  estacada  da  praia 
do  Sul  até  à  praia  do  Norte  com  que  deixou  a  praça  ilhada 
em  uma  ponta  de  terra.  Fez  com  que  os  moradores  da  Co- 
lónia perdessem  uma  grande  somma  de  escravos,  poistodo» 
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os  que  rugiam  para  o  campo  os  dava  por  livres,  ni<is  fazen- 
do-os  trabalhar  nas  suas  fortiticações.  Espalhou  faluas  de 
guerra  polo  rio,  que  davam  caça,  e  levavam  prisioDeiros 
como  de  guera  aos  Portuguezes  que  sahiam  a  pescar,  e 
ainda  hoje  se  observa  o  mesmo  no  governo  do  General  D- 
João  losé  Bertis,  que  em  tudo  segue  os  passos  do  General 
Cevalhos;  e  todos  estes  intoleráveis  desaforos  lem  sofírido 
o  Governador  da  colónia,  por  nSo  ter  forças  com  que  reba- 
ter este  incivii  atrevimento.  Mas  o  nosso  governador  Pedro 
José  Soares  de  Figueiredo  Sarmento*  usando  da  sua  pru- 
dência e  sagacidade  alguns  insultos  rebateu,  uns  de  muita 
ponderação,  e  outros  lio  ridículos  que  não  se  podem  por 
em  papel.Conseguiu  uma  cousa  grande  eiD  tempo  do  General 
Bucareli,  homem  de  grande  circunspecção»  que  foi  o  fazer 
uma  concordata  entre  as  duas  naçóas  para  se  entregarem  os 
de:5ertorese  fugitivos  de  uma  e  outra  parte,  como  marinhei- 
ros do  serviço,  soldados,  pretos  e  escravos,  com  o  que  res- 
piraram os  moradores  da  Colónia,  mas  logo  que  entrou  a 
governar  o  General  Bertis,  se  adulterou  aquelln  concordata 
observando-se  só  da  praça  para  o  campo  e  do  campo  para 
a  praç:i;  que  os  que  f  igiam  em  direitura  a  Buenos  Ayres  o 
mesoio  General  os  occultava,  e  por  mais  que  o  Governador 
da  praça  lhe  protestava  dando-ílie  a  conhecera  sua  mã  fé. 
a  aada  respondia. 

E  tornando  ao  procedimento  do  General  Cevalhos,  auma 
não  desprezável  multidão  do  Portuguezes  que  havia  em 
Buenos  Ayres,  mandou  transmigrar  para  Mendonça e  outras 
cidades  do  centro  do  seu  governo  200  e  300  léguas,  trata- 
dos barbaramente  em  ódio  da  naçáo  portugueza.  Como  viu 
gue  pudia  affronlar  a  nossa  nação  bem  a  seu  gosto  pôz  em- 
barcações em  Montevideo  para  abordar  as  nossas  que  entras- 
sem ou  voltassem  da  Colónia  para  as  registar»  e  isto  mesmo 
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pratica  o  General  BertU.  Emfim  não  houve  ousadia  nem 
injuria  que  este  Governador  deixasse  de  fazer  aos  Portu- 
guezes.  Esta  é  a  noticia  histórica  do  Bio  da  Prata,  agora 
trataremos  da  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

45.  No  Rio  Grande  de  S.  Pedro  estavam  os  Castelhano^ 
de  posse  até  Castilhos  Grandes  pela  costa  até  o  passo  do  Rio 
Jacuby  pelos  fundos :  Castilhos  Grandes,  dista  60  léguas  do 
Rio  Grande  para  o  Sul,  sendo  todo  este  espaço  campinas 
entre  o  mar  e  a  Lagoa  Mirim  com  6  léguas.  O  passo  do  Ja- 
cuhy,  dista  quasi  20  léguas  da  boca  do  Rio  Pardo,  nelle 
estão  de  continuo  40  soldados  os  quaes  dominam  da  parle 
d'além  outro.  Este  Rio  Jacuhy  ó  o  mesmo  Rio  Gahibâ  que 
desagua  na  grande  Alagõa  de  Viamáo,  que  fíca  à  mão  direita 
do  Rio  Grande  desde  a  dita  boca  até  o  lugar  onde  nella 
desagua  o  Rio  Pardo  tem  o  nome  de  rio,  e  d'ahi  para  cima 
só  podem  navegar  canoas,  um  braço  que  corre  de  Sadoeste 
até  a  sua  fonte  tem  servido  de  divisão  interna  entre  os  Por- 
tuguezes  e  Tapes.  Na  guei  ra  passada  D.  Pedro  Cevaihos 
cuidou  que  no  Rio  Pardo  e  Jacuhy  lhe  havia  succeder  como 
nas  mais  partes,  mas  temeu  aos  Paulistas  e  Dragões  que 
guarneciam  aquella  fronteira,  porque  os  Jesuítas  seus  con- 
tinues assistentes,  lhe  haviam  informado  do  valor  e  temeri- 
dade com  que  elles  tantas  rezes  os  haviam  corrido,  e  supe- 
rado a  sua  infatigável  constância  nos  trabalhos,  pelo  que  sup* 
posto  fossem  poucos,  suppria  ao  limitado  numero  o  dobra- 
do valor.  Estas  noticias  obrigaram  a  Cevaihos  a  preparar-se 
com  forças  muito  maiores,  adiantou  20  homens  com  parte 
dos  petrechos  e  artilharia,  emquanto  elle  os  seguia  com  o 
grosso  do  seu  exercito. 

^6.  Estes  dianteiros  temendo  aventurarem-se  antes  de 
chegar  o  resto  do  seu  poder,  e  o  mesmo  Cevaihos  com  cujo 
nome  e  fama  pretendiam  somente  vencer,  se  postaram 


quasi  iíO  léguas  arílcs  de  chegar  ao  passn  do  Rio  Jacuhy  ; 
escol lieram  um  campo  coberto  com  um  alio  e  espesso  bos- 
que de  muitas  loguns,    e  ainda  não  se  dando  por  segurus 
(tal  era  o  medo  que  tioliam  dos  Paulistas  e  Dragões)  se  for- 
tílicaram  com  um  forte  rodeado  de  fosso  em  que  montaram 
sete  peças  deartíUiaria  e  se  cobriram  com  muitas  sentinelas 
avançadas,  patrulhasse  uma  continua  vigilância,  porém  nada 
lhes  valeu,  porque  sabindo  200  Portuguezes  do  Rio  Pardo, 
entre  Paulistas  e  Dragões,  sem  mais  armas  que  as  espin- 
gardas, encontraram  aquelle  bosque  de  muit^is  ieguas,  e 
por  onde  n;lo  podiam  levar  cavallos,  suspendeu-se  a  mar- 
cluiaos  Paulistíis,  entraram  a  romper  o  caminlio,  em  cujo 
caminho  gaslnram  muitos  dias  com  muitu  trabalho  porque 
comiam  hcrvas,  raízes  cruas  e  palmitos  do  mato,  sem  que- 
rerem fazer  fogo  para  n;io  serem  sentidos  dos  Castelhanos 
pela  fumaça  que  havia  de  subir  c  ser  vista.  Acabado  o  ca- 
minbo  os  Paulistas  para  irem   lodos  juntos  com  os  Dra- 
gões montaram  era  cavallos  em  pel!o,  e  sahindo  ao  campo 
com  o  luar  da  noite  atacaram  os  Casiellianus  depois  que 
fizeram  alg[nn:i  marcha  a  surdina,   mas  como  os  inimigos 
estavam  tjm  contínua  vigilância  foram  sentidos  pelas  guar- 
das e  seiílinelas  avançadas,  as  quaes  tocaram  armas,  mas 
foram  logo  prezas  eopprímidas,  e  accommcttendo  ao  forte 
foram  recebidos  com  muito  fogo  de  fuzil  o  artilharia, 
porém  0^  nossos  intrépidos  desprezando  a  morte  por  uma 
acçáo  heróica  por  entre  nuvens  «le  balas  montaram  o  forte; 
a  uns  aprisionaram,  outros  maltralaram,  os  mais  fugiram 
deixando  um  forte  guarnecido  de  toda  a  artilharia,  petrechos, 
pólvora,  armas,  e  que  o  mais  que  nellc  havia  :  20  cavallos, 
20  vaccas,  grande  numero  de  bois  e  outros  muitos  despojos 
em  n»áos  tk  tio  poucos  soldados.  Tomem  U  outra  vez  os 
Jesuiías  Hespanhóos  a  resposta  que  lhes  dão  os  Paulistas 
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das  aífroDtas  com  qae  escrevem  contra  elles,  pois  nesta 
occasião  entre  os  mais  prisioneiros  fícou  um  Jesuíta,  o 
qual  com  os  mais  foram  remettidos  ao  ttio  de  Janeiro  onde 
foi  posto  no  mosteiro  dos  Benedictinos,  cujos  religiosos 
sempre  os  trataram  com  muita  caridade  e  amor,  muito  dif- 
ferente  das  crueldades  com  que  os  Castelhanos  trataram  os 
prisioneiros  e  oíliciaes  Portuguezes  de  qualquer  patente. 
Desta  sorte  só  os  Paulistas  puzeram  termo  e  enfrearam  a  ran- 
gloria  de  Gevalhos,  porque  com  esta  total  derrota  não  pôde 
entrar  pela  fronteira  do  Rio  Grande  com  seus  triumphos. 

Tenho  narrado  historicamente  as  noticias  dosjlimites  do 
SuU  e  antes  que  passe  às  do  Norte  mostrarei  até  onde  che- 
gam os  nossos  limites  geographicamente. 

i7.  Já  disse  no  n.l2  que  a  linha  imaginaria  que  divide  os 
dous  domínios  está  470  léguas  ao  occidente  da  ilha  do  Corvo; 
esta  Ilha  está  situada  em  347  grãos  do  longitude  e  40  de 
latitude  septentrional.  principiando  a  contar  da  ilha  do  Corvo 
as  taes  A70  léguas,  estas  se  vão  a  completar  junto  ao  rio 
Oronoque,  chamado  por  outro  nome  Parahi,  o  qual  está  em 
319  grãos  de  longitude.  D'aqui  lancemos  a  linha  imaginaria 
divisória  dos  dois  dominios,  sempre  pela  mesma  longitude 
dos  ditos  319  gràos,  e  vamos  com  ella  caminhando  para  o 
Sul  dividindo  os  ditos  dois  domínios,  e  certamente  iremos 
do  Occidental  da  lagoa  dos  Xaraes  por  entre  os  povos 
Chiquitos  caminhando  para  o  occidente  da  cidade  do  Para- 
guay  chegamos  ao  dito  rio.  o  qual  nos  será  divisa  até 
próximo  a  cidade  de  Santa  Fé,  mas  passando  ao  occidente 
da  cidade  de  Buenos-Ayres  e  dos  Pampas ,  vai  a  tal  linha 
sahir  direita  a  barra  do  rio  chamado  Desaguadouro,  que 
despeja  na  bahia  Sem  Fundo,  por  outro  nome  bahia  de  S. 
Mathias,  porque  no  dia  deste  Santo  Apostolo  foi  descoberta 
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por  Américo  Vespiicio  quando  nelh  fincou  os  marcos  Por- 
higuezos. 

48.  Os  geogríiphos  Castelhanos  afim  de  que  estas  lerras 
fiquem  na  repartirão  de  Castelln,  conipõfi  as  cartas  a  seu 
gosto;  no  norte,  n^o  fazem  falsidade  porque  não  partem 
comnosco,  porém  quanto  mais  para  o  sul,  mais  vão  a  re- 
cuando com  a  terra  para  ooccidonlei  de  sorte  que  fazem 
passar  os  319  grãos  de  longitude  pelo  Innco  ou  barrancas 
do  Rio  da  Prata»  eTâosahir  ao  mar  as  arôas  gordas, 
são  varias  entre  si ;  porque  uns  põe  estas  longitudes  cm 
uma  parte,  outros  em  outra,  e  tudo  sáo  opiniões  novas  to- 
madas depois  que  os  Jesuítas  llespanhóes  entraram  no  Rio 
da  Prata,  e  se  deixaram  vencer  da  cobiça  daquellas  terras» 
porque  os  autores  antecedentes  loilos  concordam  ena  uma 
cousa  seguindo  a  opinião  d^^  Américo,  e  do  livro  intitulado 
—Arte  de  iNavegar—  e  do  Alias  universal  da  lingua  Latina, 
Lib.II.  na  carta  geral  da  America  medêam  entre  a  longitude 
da  Ilha  de  S-  Antão  e  acaba  no  Rio  da  Prata,  "ii  grAos  só* 
mente,  cpor  esta  conta  vem  a  ficar  a  bocca  do  Rio  da  Prata 
em  -130  gráos  e  meio.  E  sendo  esta  a  doutrina  de  táo  sábios 
pilotos  e  mathematicos  antes  de  haverem  estas  paixões» 
vieram  os  moilernos  todos  prcoccupados  em  emendar  estas 
regras,  e  a  emenda  que  fizeram  foi  confundirem  e  perver- 
terem tudo  em  forma  que  ninguém  possa  tomar  pé  neste 
pélago  de  erros. 

Aí».  Da  barra  do  Rio  da  Prata  oníle  eslà  Maldonado  até 
Wontevidéo  sáo  2*  léguas  leste  oeste,  dei le  à  bocca  do  rio 
de  Santa  Luzia  são  5  léguas,  c  dela  até  as  barrancas  sáo 
outras  5,  que  é  d'onde  dista  o  banco  do  Rio  da  Prata,  e 
vem  este  banco  a  estar  em  329  grãos  de  longitude,  logo 
ermdamente  fazem  os  Castelhanos  passar  no  dito  hanco  319 
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gráos,  enganandp  em  10  gráos  ao  raniido,  usurpandp  a 
Portugal  175  léguas  como  faz  elSignorBrion. 

Porém  os  Jesuítas  no  mappa  que  juntaram  no  seu  Mura- 
toriaindai  excederam  muito  mais,  e  chegam  a  afBrraar  que 
do  sonhado  cabo  de  S.  Vicente  para  o  sul.  tudo  ó  de  Caslella. 

Emfím  em  todos  os  mappas  dos  geographos  do  Rei  Catho- 
lico  são  entre  si  vários,  errados,  e  discordes  nas  longitudes 
da  parte  do  sul  do  Brasil,  no  que  dão  a  conhecer  a  sua 
pouca  fé,  e  verdade  com  que  os  compõe.  De  S.  Vicente  para 
o  sul,  não  é  da  repartição  de  Castella,  porque  S.  Vicente 
está  situada  uma  légua  ao  sul  de  Santos,  ambas  em 339  gràos 
e  46  minutos  de  longitude,  e  24  de  latitude  austral,  e  de 
319  a  339  váo  20  gráos  de  terra  que  nos  querem  usurpar 
os  Jesuítas  Hespanhóes  nos  seus  mappas  do  oriente  ao 
poente.  A  ilha  de  Santa  Calharina  não  pertence  a  Castella, 
porque  se  acha  em  337  gráos  de  longitude  e  25  minutos,  e 
28  de  latitude,  e  de  337  a  319  gráos  vão  316  léguas  que  são 
os  fundos  do  Brasil  naquelle  lugar,  os  quaes  devem-se  me- 
direm de  leste,  a  oeste  v.io  ao  rio  Paraguny»  E  da  mesma 
sorte  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro  que  nos  retém  os  Castelhanos^ 
fica  em  334  gráõs  e  52  minutos  de  longitude  e  em  32  de 
altura^  Maldonado  em  331  e  20  minutos  de  longitude  e  3S 
de  latitude.  A  cidade  de  Buenos-Ayres  se  acha  no  districto 
que  toca  a  Portugal,  porque  se  acha  em  327  e  6  minutos  de 
longitude  e  3*  de  altura,  e  mal  pôde  ser  de  Castella,  quando 
de  327  gràos  para  319  ainda  vão  8  gráos.  Desta  cidade  para 
o  occidente  fundos  e  sertões  delia  que  são  140  léguas  de 
fundo  do  Brasil  de  leste  a  oeste  que  nos  querem  usurpar,  o 
cabo  da  S.  António  que  se  vô  na  ponta  do  Sul  da  bocca  do 
Rio  da  Prata  fica  em  329  gráos  e  20  minutos  de  longitude. 
E  finalmente  a  bahia  de  S.  Mathias.  clamada  a  bahia  Sem 
Fundo  estáem  319  gráos  de  longitude  e  42  de  latitude,  ser"* 
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vinJo  de  limite  a  PortugaL  Porém  nao  me  a J miro  tanlo 
porque  os  Caâtelhanos  paim  as  terras  do  Suf,  monos  vigiados 
das  outras  nações,  pervertam  tanlo  a  situação  verdadeira  das 
terras,  tjuando  elles  mesmos  o  Cabo  de  S.Agostinho  em  Per- 
nambuco o  pretendem  deslocar,  para  o  porem  mais  para  o 
occidonte,  sem  receio  de  todas  as  nações  que  por  elle  estão 
passando*  Odilo  Cabo  se  acha  situado  pela  natureza  em  3/i8 
gràos  e  AG  minutos  de  longitude,  e  8  de  latitude  auslral.  Os 
Castelhanos  põe  em  343  gràos  e  meio  de  longitnde,  usur- 
pando a  Portugal  78  léguas  e  meia  do  oriente  para  o  occi- 
dento.  Pois  quando  neste  lugar  tão  visto  e  tão  conhecido  de 
Inglezes»  Francezes,  Hollandezes,  Dinamarqaezes  e  Suecos 
aos  olhos  vistos  usurpam  78  léguas,  que  havemos  de  esperar 
que  façam  para  o  Sul  donde  não  navegam  os  estrangeiros 
senão  raras  vezes? 

50,  Segundo  o  mesmo  erro,  dizem  que  a  Episcopal  da  cidade 
de  Belém  fundada  dentro  do  rio  das  Amazonas  c  deCastella, 
sem  fundamento  algum,  porque  esta  cidade  se  vc  em  329 
gràos  de  longitude  dentro  do  monarcha  de  todo.s  os  rios  do 
mundo  em  um  gráo  da  linha  para  o  Sul;  e  de  329  para  319 
vão  10  gràos  que  nos  pretendem  usurpar  de  fundos  naquelle 
lugar  (que  ainda  se  náo  tivéssemos  aUi  outros  títulos),  im- 
portam 175  léguas  de  oriente  a  occidente*  A  cidade  de  S. 
Luís ^  capital  do  Estado  do  Maranhão,  dentro  do  rio  do  mesmo 
nome,  que  está  em  2  grãos  de  altura  e  3:)/i  e20  minutos  de 
longitude,  erradamente  a  situam  em  3*28  gráos,  prejudi- 
cando a  Portugal  cm  6  grãos  de  leste  a  oeste.  Explicados 
d*esta  forma  estes  limites,  segue-se  que  Portugal  íS  senhor 
dos  dois  maiores  rios  do  munJo,  asaber :  o  Gráo-Pará  que 
se  chama  das  Amazonas  (e  os  Castclliaaos  lhe  mudaram  o 
nome  no  de  Maranhão,  sendo  o  do  Maranlião  aonde  está  a 

cidade  de  S,  LuIs)  ao  rio  da  Prata  a  que  os  índios  seus  ha* 
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bítantes  chamam  Paragaay,  e  seudo  senhor  da  navegação 
d'elles,  pôde  impedir  ou  tributar  aos  estrangeiros  que  por 
elles  quizerem  entrar  ou  sahir,  assim  como  faz  oGrãoSenhor 
na  entrada  e  sabida  do  Ponto  Euiino,  e  o  Rei  de  Dinamarca 
no  mar  Báltico. 

51.  Antes  que  os  nossos  peccados  nos  sujeitassem  a  Gas« 
tella,  pertencia  a  Portugal  o  Paraguay  e  Tucuman  povoados 
pelos  Paulistas»  como  diz  Claverio  nas  Instrucções  geogra- 
pbicas  na  descripçSo  do  Brasil,!.  6.*  fls. 367, e  assim  se  vé; 
sendo  a  conquista  de  Portugal,  ficou  no  domínio  de  Gastella 
quando  se  restaurou  Portugal  e  assim  se  conservou. 

Durante  a  nossa  sujeição  a  Gastella  foi  mandado  Salvador 
Corrêa  de  Sá  para  Governador  de  Buenos-Ayres,  Tucuman 
e  Paraguay  pelo  expediente  de  Portugal  de  d'onde  foi  adian- 
tado a  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  na  restauração  de 
Portugal  não  quiz  ficar  por  Gastella  e  acclamou  a  El-Rei  de 
Portugal,  como  se  lè  no  Muratori  Castelhano,  na  palavra  — 
Corrêa  —  e  doesta  sorte  mal  querem  os  Castelhanos  que  lhe 
pertençam  aquellas  províncias,  quando  de  sua  origem  fo« 
ram  de  Portugal.  Os  Jesuítas  Portuguezesdo  GoUegiode  S. 
Vicente,  emquanto  os  incitaram  o  zelo  da  salvação  das  almas 
faziam  missões  aos  índios  do  Paraguay,  e  Uruguay;  os  Je- 
suítas Hespanhóes  os  expulsaram  doesta  posse.  Confessem 
pois  os  Castelhanos,  e  nós  sempre  sustentemos  que  o  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  Maldonado,  Montevideo,  de  Santa  Lu- 
zia, o  rio  de  Luís  Pereira,  o  rio  de  S.  José  que  desagua  no 
de  Santa  Luzia,  e  o  mesmo  rio  de  Maldonado,  o  rio  Salço,  o 
Riacholo,  o  rio  do  Rosário,  o  de  S.  João,  o  das  Víboras,  o 
rio  Negro,  Uruguay,  Paraná,  e  todo  o  Paraguay  são  de  Por- 
tugal, e  que  o  território  da  Colónia  pactuado  no  Tratado 
de  Uirec,  são  todas  as  terras,  campos  e  rios,  d'esde  o  Cabo 
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de  Sanla  Luzia  ou  de  San  la  Maria  at«  o  território  de  Mallo- 
Grosâo  pelo  rio  Paragiiay  acima. 

52,  Portugal  principiou  tarde  a  povoar  este  território^ 
como  também  o  do  Ma  tto- Grosso,  mas  ò  porque  esteve  im'- 
pedido  pela  infeliz  snjeiçao  de  Castelta,  Depois  não  pdde  eu* 
irar  n^esta  empreza  com  as  forças  e  diligencias  necessárias, 
porque  desejava  descançar  de  vinte  quatro  annos  de  furiosa 
guerra,  exaustos  os  cabedaes  para  grandes  despezas-  Ro- 
drigo Cõsar  de  Menezes,  fidalgo  no  sangue  e  ainda  mais  nas 
acções  veio  por  Governador  de  S.t^aulo;  etle  pretendeu  fazer 
grandes  serviços  a  El-Rei  e  angmentar  o  reino,  adquirindo 
gloriosa  fama ;  conheceu  o  génio  dos  Paulistas,  e  que  não 
podia  achar  homens,  e  instrumentos  mais  próprios  para 
conseguir  o  seu  intento^  chamou,  fez  honra  e  mimo  aos  Pau- 
listas, tratou  com  elles  o  descobrimento  de  Minas*  enci- 
toU'OS»  ajudou-ús,  e  sahiram  três  partidas  doestes  argonau- 
tas calorosos;  uns  descobriram  as  pequenas  minas  de 
Parnapanema»  outros  as  de  Goyazes,  porém  os  Lemes  su- 
perando perigos»  trabalhos  e  difficuldades  incriveis  com 
fortaleza  de  animo  inaudita  por  entre  muitas  nações  de 
bárbaros  guerreiros  por  uma  navegação  de  uma  multidão 
de  furiosos  rios,  chegaram  e  descobriram  o  Cuyabà;  pouco 
depois  se  descobriu  o  Ma  tto- Grosso*  e  se  foi  povoando 
aqoolle  centro  da  America  Meridional  com  grandes  progres- 
sos, porque  lã  náo  haviam  Castelhanos  que  nos  perturbassem. 

b'i.  ^a  Colónia  não  podiam  ter  muitos  progressos  as 
nossas  povoações,  por  haver  concorrido  para  aquelles  paizes 
muitos  Castelhanos  que  se  embarcaram  com  os  Portuguezes 
e  nos  moviam  as  guerras  que  já  tenho  narrado»  Faltavam 
também  na  Colónia  os  Paulistas,  pois  tenho  por  provável*  que 
assim  como  elles  povoaram  e  defenderam  Viamãoe  rio  Pardo 
com  tanlu  acerto*  se  lambem  f<;S3cm  ajudados  para  irem 
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para  os  campos  da  Colónia  logo  que  se  povoou,  elles  sehou. 
veram  alargado  c  estabelecido  com  mais  fundamento  e  re- 
sistência aos  Castelhanos.  Comtudo  os  Portuguezes  nos 
arredores  da  Colónia  se  estabeleceram  de  volta  com  os  Cas- 
telhanos, como  confessa  o  Dr.  Herrera  Castelhano,  no  livri- 
nho intitulado— Estado  Politico  de  la  Europa—  pagina  213 
n'estâs  palavras  «  Las  tierras  que  ellos  possean  injustamente 
haviendo-se  estendido  en  los  Campos  en  la  parte  do  la, 
abançando-se  16  legoas  dentro  de  las  tierras  de  algunos  can- 
tones,  fabricando  ali  casas  que  haviendo  estabelecimientos 
de  suerte  que  si  no  les  havian  contenido  se  huvieram  esten- 
dido hasta  el  Rio  Grande  »  —  E  pagina  212  ita  *  segunda 
relacion  dei  Gobernador  subia  a  um  milhon  y  duzientos  mil 
cruzados  la  perdida  de  ganados,  cavallos,  casas  de  campos, 
jardines,  capillas,  esclavos  tomados  en  los  arrabaldes  que 
en  los  campos  vezinos  hasta  el  dia  de  la  feacha  a  Tendo  pois 
os  Portuguezes  tido  primeira  occupaçSo,  posse,  e  justiça 
certa,  segue-se  queCastelia  não  tem  direito  algum  naquellas 
terras.  Deviam  pois  quando  fizeram  as  pazes  depois  da  res- 
tauração do  reino,  restituil-as  inteiramente  pelos  limites 
antigos,  pois  no  Tratado  de  limites  entre  Portugal  e  Castella 
no  titulo  668  art.  22  se  diz  assim.—  « Se  restituirão  a  Por* 
« tugal  as  praças  que  durante  a  guerra  lhe  tomaram  as  armas 
«  do  rei  Catholico  com  todos  os  seus  termos,  e  pelos  limites 
«  e  confrontações  que  antes  tinham  »—  porque  as  terras  e 
villas  tomadas  em  guerras  quando  se  restituem,  ficam  como 
d'antes  eram,  com  a  mesma  natureza,  limites,  confins  e  con- 
frontações com  o  desalojado  direito  da  guerra.  Não  fizeram 
assim  os  Castelhanos,  nem  noanno  de  1668  já  referido,  nem 
no  de  1681,  nem  no  de  1715  nem  em  1763  entregando  a 
praça  da  Colónia,  só,  desbaratada,  mas  ainda  sem  território, 
IJcando-se  com  a  Ilha  de  Martim  Garcia,  e  com  o  Rio  Grande 


de  S-  Peiiro  e  com  a  guarda  do  norte:  e  jâ  é  tempo  di  dar 
notícia  dos  limites  do  norte. 

54.  Supposto  no  tilulo  áA  so  disseque  a  tiaha  moridio* 
nal  divisória  principia  do  rio  Oronoque,  comtudo  depois 
sobreveio  França  e  Hollanda  e  occuparam  alguns  paizes  na 
Guiana,  de  que  resultaram  as  duvidas  entre  Portugal  e 
França  que  se  referem  na  Vida  de  Gomes  Freire  de  Andrada, 
Toda  a  terra  que  ha  entro  o  rio  Oronoque  c  o  riu  das  Ama- 
zonas d 'antes  se  chamou  Guiana,  depois  os  Europeos  se 
senhorearam  das  ilhas  Aníilias  d' onde  havitavara  os  índios 
Carebis,  e  estes  fugindo  dellcs  para  aquella  terra  lirme, 
occuparam  a  parte  mais  próxima  do  Oronoque,  que  édo- 
fronle  de  Castella  do  Ouro,  e  aquella  parte  da  Guiana  que 
occuparam  os  Carebis,  delles  se  ficou  cliamando  Caribana. 
Os  Francezcs  entraram  nesta  região  em  1*125  e  povoaram  a 
ilha  deCajeneque  está  em  5gráos  de  latitude  septentríonal; 
os  Hollandezes  em  í674  lh'a  tomaram  c  nella  se  estabele- 
ceram cm  167 (i-  El-Roi  Cliristiauissimo  em  1054  a  restau- 
rou por  meio  de  11  r.  de  !a  Barre,  e  fez  embarcar  da  Arro- 
chela  pDra  ella  uma  boa  Colónia.  05  Hollandezes  em  I6l6 
Ufa  tornaram  a  ganhar;  e  finalmente  o  Vice-AImirante  de 
Franca,  conde  de  Estrades,  bateu  os  Hollandezes  e  restau- 
rou Cayene.  Os  Ilollandezes  se  fizeram  restabelecer  mais 
para  o  Norte  da  mesma  costa  em  Surinan  o  occuparam  a 
boca  do  Oronoque, 

Nas  conferencias  de  Utrec  desde  o  anno  de  1712  instava 
Portugal  para  que  França  lhe  desoccupasse  as  terras  desde 
o  Cabo  do  Norte  até  o  rio  de  Vicente  Pinson,  como  diz  Mr. 
Meboiet  oa  Vida  de  Luiz  XIV  no  dito  anno. 

55.  Na  paz  de  Utrec  entre  l*ortu{íal  e  França,  de  1!  de 
Abril  de  1713,  desde  o  artigo  8"*  até  o  13%  S.  Magestade 
Christianissimi  desistiu  para  sempre  era  seu  nome  c  de  seus 


i 
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descendentes  successores,  e  herdeiros,  de  todo  e  qualquer 
direito  oupretenção  que  possa  ter  sobre  a  dita  propriedade 
das  terras  ckamadas  do  Cabo  do  Norte,  situadas  entre  o  rio 
das  Amazonas  e  o  de  lapoca,  ou  de  Vicente  Pinson,  sem 
reservar  nem  reter  porção  alguma  das  ditas  terras»  para 
que  ellas  sejam  possuídas  d'alli  em  diante  por  S.Magestade 
Portugueza,  com  todos  os  direitos  de  soberano,  poder  ab- 
soluto, e  inteiro  dominio  como  parte  de  seus  Estados  e  lhe 
fiquem  perpetuamente  pertencendo,  e  que  El-Rei  de  França 
reconhece  pelo  presente  Tratado  que  as  duas  margens  do 
rio  das  Amazonas,  assim  do  Sul  como  do  Norte,  pertencenv 
com  toda  a  propriedade,  dominio  e  soberania  a  S.Magesta- 
de Portugueza,  e  promette  que  nem  elle  nem  seus  descen- 
dentes, successores  e  herdeiros  terão  jamais  alguma  pre- 
tenção  sobre  a  navegação  do  dito  rio.  Este  Tratado  foi  ra- 
ctificado  em  i  de  Maio  de  1713. 

58.  E  supposto  neste  Tratado  não  se  declara  até  onde 
chegam  pelo  Pará  acima  os  limites  de  Portugal,  comtudo 
como  falia  indistinctamente  em  ambas  as  margens  e  nave- 
gação caso  do  Rio.  foi  visto  conceder  indifínitivamente  e 
sem  limite,  porque  da  cidade  de  Belém  até  a  cidade  de 
Quito  que  ficam  ambas  quasi  debaixo  da  linha  equinocial  ha 
1300  léguas,  tirando  destas  200  que  tem  Quito  de  território» 
ficam  1100  léguas  pelo  Pará  acima  até  a  ilha  dos  Homagas 
que  todas  são  do  território  de  Belém.  Estando  Portugal  su- 
jeito a  Castella,  os  Hollandezes  estabeleceram  uma  compa- 
nhia chamada  Occidental :  esta  companhia  conquistou  Per- 
nambuco, Bahia  e  Grão  Pará  acima.  El-Rei  de  Castella 
perdendo  a  coroa  portugueza  fez  um  Tratado  com  Ilollan- 
da  em  Munster  de  Yestfalia  aos  30  de  Janeiro  de  1648,  em 
o  S""  artigo  diz  assim :  <  Os  sobreditos  senhores  Rei  e  Es- 
K  tados  respectivamente  licaráo  em  posse  e  gozarão  dos 
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t  Ues  ilominios  e  cidades,  casteUos  e  forlalezas»  conuraer- 
Q  cios  e  paizês  naâ  Índias  Orientaes  e  Occidentaes,  como 
«  também  no  Brasil,  e  nas  costas  d'Africa  e  America  que 
«  respeclivameale  tem  e  possuem;  nisto  se  compreben- 
tf  dem  especialmente  us  higares  e  praças  que  os  Portugue- 
i  zesno  (nota)  anno  de  1641  tem  tomado  e  occu[íado  aos 
«  ditos  senhores  Estados.  Gomprehende  também  os  lu- 
«  gares  e  praças  que  os  mesmos  senhores  Estados  desde 
d  então  vieram  a  conquistar  e  possuir.  »  Entre  as  praças 
tidas  pelos  ditos  senbores  Estados  serão  comprebendidas  as 
ditis  praças  acima  ditas  emquanio  estiverem  em  poder  dos 
Portuguezes. 

57«  Ecomo  os  dominíos  e  paizes  que  os  Portuguesses 
haviam  tomado  e  oecupaJo  no  Brasil  dos  HoUandezes  eram 
FernambucOt  Maranhão  e  todo  o  Grão  I^rá,  porque  os  Hol- 
landeze$  estavam  senboteando  todo  esle  rio  até  d^oode  m 
pôde  navegar,  como  so  conta  por  DXuiz  de  Menezes  do  seu 
Poriugal  Resiaurado^  havendo  Castella  cedido  todo  0  Grão 
Para  3os  HoUandezes,  segue-se  que  já  Castelta  em  toda 
aquelle  rio  não  tem  coisa  alguma,  e  menos  os  HoUandezes. 
pois  Portugal  lhes  conquistou  em  justa  guerra.  Esta  é  a 
razão  porque  o  Padre  Manoel  Rodrigues,  visitador  geral  dos 
Jesuítas  no  Maranhão,  livro  1°  cap<  7  diz:  que  o  território 
portuguez  se  estende  até  a  ilha  dos  IlomaresllOO  léguas  da 
cidade  de  Belém  pelo  Grão  Pará  acima  até  encontrar  com 
o districto  da  cidade  de  Quito,  que  sáo  somente  200  léguas. 
Esta  é  a  DOssa  posse  quieta  e  pacifica  por  mais  de  um  se- 
€ulo.  D^^aqui  se  mostra  que  quando  os  Castelhanos  no  con- 
gresso e  conferencias  que  tiveram  com  os  nossos  para  o 
Tratado  de  limites  do  anno  de  175Q,  de  que  faço  menção  no 
n'  40,  se  queixaram  dizendo,  que  a  linha  imaginaria  passa* 
\a  por  toda  a  cidade  de  Belém,  cque  tudo  quanio  havia  por 
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naes  e  divisórias, nem  arnda  oTralado  de  Tordezilhas.  inlro. 
duzidos  pela  malicia  dôs  Castelhanos,  e  menos  a  disposição 
de  uma  Bulia  subreticía,  injusta  e  nulla.  Allegam  mais  que 
antes  da  nossa  sugeiçáo  ao  infeliz  eaptiveiro  a  Hespanha* 
pertencia  o  Estado  do  Brasil,  a  cidade  do  Paraguay  e  da 
Assupmçáo  as  quaes  haviam  sido  povoadas  pelos  Paulistas^ 
<^omo  é  tradição  constante  e  o  conta  Severio  nas  intruducções 
geographicas  na  descripção  do  Brasil  livro  6"  Is.  367,  e  que 
na  restauração  do  reino  se  deixaram  ficar  nodominiode 
Castella,  esta  cidade  e  outras  como  ficara  Ceuta  como  con* 
tam  as  nossas  Historias,  e  accrescentam  mais  que  também 
Tucuman  e  Buenos  Ayres  e  todo  o  Paraguay  foram  reconhe- 
cidas por  conquistas  portuguezas,  ainda  pelos  Reis  Catho* 
licos  quando  dnminaram  Portugal,  pois  pelo  expediente  do 
mesmo  reino,  foi  mandado  por  Governador  de  Tucuman  e 
Buenos  Ayres  Salvador  Corroa  de  Sà.o  qual  de  Buenos  Ayres 
foi  adiantado  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  onde  estava  ao 
tempo  da  Acclamação  do  Rei  D.  João  4",  não  querendo  ficar 
por  Castella,  sem  embargo  de  ser  persuadido,  mas  antes 
acclamou  ao  dito  Rei  de  Portugal,  como  se  lè  no  Murator^ 
na  palavra  —Corrêa  — ,  e  supposto  no  Tratado  das  pazes  de 
1668  se  ajustou,  que  se  restituisse  a  Portugal  todos  os  ter- 
mos delle  pelos  limites  e  confrontações  que  tinham  antes  da 
guerra ;  com  tudo  nunca  os  Castelhanos  cumpriram  este 
Tratado,  porque  é  notória  cousa  que  Castella  jamais  execu- 
tou com  boa  fé  e  inteireza  os  Tratados  que  fez  com  Portugal. 
Não  é  necessário  mendigar  provas  desta  proposição  mais 
antigas  que  as  do  Tratado  de  Utrec,  como  se  disse  no  titulo 
1*,  e  do  ultimo  Tratado  de  Paris  de  10  de  Fevereiro  de 
1763,  como  fica  mostrado  nos  titulos  íi  e  15.  Acrescen- 
tando mais  ao  que  está  dito  outra  prova,  pois  pelo  dito 
Tratad )  de  Paris  so  manda  guardar  o  de  1668.  Por  este  se 
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determina  no  artigo  3*  que  os  vnssallos  do  uma  e  outra  co- 
roa teráõ  entre  si  toda  a  boa  e  reciproca  correspondência, 
podendo  communicar-se  e  frequentar  os  limites  de  uma  e 
outra  naçáo,  uzando  e  exercitando  o  commercio  com  toda  ^ 
segurança  por  terra  e  por  mar;  e  o  mesmo  confirma  e  amplia 
no  art.  /i*.  E  por  ventura  na  Colónia,  Buenos  Ayres  e  Rio 
Grande  executaram  os  Castelhanos  este  Tratado?  No  §  15  vai 
respondida  esta  pergunta.  Dizem  mais  os  zelosos  Portugue- 
zes.que  é  tradição  constante  provada  com  a  Historia  daquelle 
tempo»  que  antes  de  Portugal  estar  sugeito  á  coroa  de  Cas- 
tella,  os  padres  do  collegio  de  S.  Vicente  faziam  continuas 
missões  aos  índios  do  Paraguay,  porém  depois  os  mesmos 
Jesuítas  Castelhanos  se  introduziam  naquellas  missões  ex- 
pulsando aos  Portuguezes  daquelia  posse.  Acrescentando 
que  o  Tratado  de  Torzedilhas  ó  tão  suspeito,  e  a  Bulia  de 
Alexandre  6"*  de  tão  pouca  importância  no  juízo  e  pratica 
dos  mesmos  Castelhanos,  que  apoderando-se  os  Francezes, 
Hollandezes,  e  Inglezes  de  varias  porções  da  America,  e  fa- 
zendo Castella  com  elles  miiitos  Tratados,  vimos  que  nunca 
defendeu  o  domínio  destas  terras  fundando-se  na  dita  Bulia 
e  Tratado,  e  além  disto,  caso  sempre  negado,  que  houvesse 
tal  Tratado  e  tal  Bulia,  nunca  os  Castelhanos  observaram ; 
porque  sendo  passados  dois  séculos  ou  pouco  menos,  nunca 
tombaram  as  suas  conquistas,  nem  demarcaram  os  seus  li- 
mites, nem  correram  a  tal  linha  imaginaria,  divisão  com 
Portugal  do  Norte  a  Sul,  de  que  succede  estarem  as  duas 
coroas  possuindo  a  America  como  por  indiviso,  sem  ne- 
nhum poder  dizer  de  certo  o  que  é  seu,  senão  o  que  tem 
povoado,  e  neste  sentido  pôde  dizer  Castella  com  tanta  cer- 
teza, que  o  Cuyabá,  Mato  Grosso  e  Pará  superior  são  seus, 
como  Portugal,  que  Buenos  Ayres,  Tucuman,  e  o  Paraguay 
lhe  pertence,  pois  a  falta  de  demarcação  será  a  prova  e 
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â  eertezai  tanto  a  uns  como  a  outros.  Ainda  se  adíantim 
«laís  os  zelosos  Portugoezes  dizendo,  que  é  um  impos^ 
sivel  poder  Castella  mostrar  que  as  ditas  terras  estam 
deírtro  ou  fora  dos  seus  limites»  e  da  dita  Uoha  imagi- 
liaria,  por  ser  moralmente  impossível  penetrar  e  romper 
(nem  ainda  com  as  forças  com  que  o  Imperador  da  China 
edificou  a  muralha  divisória  entre  si  e  os  Tártaros)  por  denir* 
dos  matos»  rios  e  serras  da  America,  incógnitas  e  inaccessi- 
ireis,  povoadas  de  feras,  e  bárbaros  por  espaço  de  mais  de 
Al  graus,  com  um  rumo  divisório  que  é  nacessario  seguir- 
se  a  talho  aberto  de  Norte  a  Sul,  para  se  poder  mostrar  aos 
olhos  se  as  ditas  povoações  feitas,  e  por  fazer  ficam  dentro 
ou  fora  do  dito  rumo  ou  linha  divisória  para  uma  e  outra 
parte,  vindo  desta  sorte  o  Pontífice  Alexandre  ^"^  a  consti- 
tuir uma  divisão  impossível  de  se  praticar,  e  o  Tratado  de 
Tordezíthas  seguirá  a  mesma  impossibilidade;  sendo  certo^ 
que  ainda  que  o  abrir  o  dito  rumo  seja  imposivel,  muito 
mais  impossível  se  considera  o  conservaUo  e  sustental-o 
aberto»  menos  que  não  seja  com  forças  sobrenaturaes. 

E  se  quizermos  vencer  este  impossível  com  as  contai: 
das  longitudes,  não  poderemos  jamais  conseguir,  atten* 
dendo  a  incontestável  variedade  dos  n^thematicos  a  este 
respeito,  pois  é  certo  que  ainda  senão  descobriu  certeza  de 
Leste  a  Oeste  nas  graduações  entre  os  pilotos,  geographi- 
cos,  e  mathematicos  mais  famigerados;  o  que  tudo  sup- 
posto  concluem  os  zelosos  Portuguezes  que  em  quanto  Cas- 
tella não  provar  com  certeza  por  onde  passa  esta  linha 
imaginaria,  e  divisória»  também  não  pôde  mostrar  nem 
affirmar  que  alguma  das  povoações  Portuguezas,  est^  nas 
suas  terras  nem  dentro  de  seus  limites.  Eu  não  sirvo  mais 
do  que  de  um  aqueducto  por  onde  passam  estas  allegações» 
e  nem  as  desprezo,  nem  as  sigo :  deixo  ao  juízo  dos  que 


—  165  — 

melilor  eâiendereni,  o  conhecimeolo  da  justiça  delias,  para 
darem  sentença  por  quem  tiver  razão. 

Para  melhor  inteliigencia  do  que  contém  o  corollario  re- 
tro, e  domais  que  subsiancialmentc  comprebende  o  livri- 
nho a  Noticias  dos  titulos  do  Estado  do  Brasil  e  seus  limí- 
les,  »  nos  parecen  precito  trasladar  osSS  18  e  19  do  dito, 
no  qual  se  ha  depois  de  fallar  nas  partes  do  Sul:  continua. 

S  18. 

Agora  entro  a  dar  noticia  dos  limites  do  norte,  e  da  cm* 
bocadura  tio  <}rio-Parâ.  O  Brasil  pelo  eitremo  septenirio- 
nal  tem  por  limite  o  rio  chamado  de  Vicente  Pinson,  d'onde 
partem  osFrancezes  com  os  Portuguezes.  Toda  a  terra  en- 
tre o  Grão-Parà,  c  o  Rio  Oronoque,  que  primeiro  se  cha- 
mou Guyana,  depois  senhoreando-se  os  Europeus  das  Ilhas 
Àatilias  d'onde  habitaram  osCaribes;  estes  fugindo  dos  Ku- 
ri^eos  para  aquella  terra  firme,  occuparam  a  parte  mais 
proKÍma  do  Oronoque  defronte  do  Castello  do  Ouro,  e 
aquella  parte  da  dita  terra  que  occuparam  estes  Caribcs. 
se  ficou  chamando  Caribana:  os  Fraocezes  entraram  n'esta 
região  em  1625  e  povoaram  a  ilha  de  Cajene  que  está  em 
5  gràos  de  latitude  septentrional,  e  não  consta  que  os  Cas« 
telhanos  lh'o  impedissem,  nem  allegassem  a  Bulia  de  Ale- 
xandre €.*.  Os  Uollandezes  tomaram  estas  terras  em  165/i. 
e  nellas  se  estabeleceram  em  1656.  El-Rei  Christianissímo 
Luiz  14  a  restaurou  em  166í,por  meio  de  Mr.  de  la  Barre, 
e  fez  embarcar  da  Arrochela  para  ella  uma  boa  collecta  de 
gente.  Os  Hollandezes  lh'a  tornaram  a  tomar  em  1G76.  Fi- 
DalmeAte  em  1677  o  Vice-Almirante  de  França,  Gondc  de 
Estrades,  bateu  aos  Hollandezes  e  restaurou  Cajene.  Sendo 
pois  n'esta  parte  os  Francezes  nossos  confinantes,  enlre 
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elles  e  Portugal  não  governa  a  Bulia  de  Alexandre  6,^  no 
Tratado  de  Tordezilhas. 

Nas  conferencias  de  Yorce  desde  o  anno  de  17 lã  instava 
Portugal  para  que  a  França  lhe  desse  a  parte  das  terras  desde 
o  Cabo  chamado  do  Norte  até  o  rio  de  Vicente  Pinson,  como 
diz  Mr.  Reboulet,  na  Vida  de  Luiz  íà.  No  dito  anno  com 
effeito  a  pretenderam  na  paz  de  Utrec  já  em  11  de  Abril  de 
1713  nosarts.  8,  9.  10. 11, 12,  e  13. 

£I-Rei  Christianissimo  desistiu  para  sempre  em  seu  nome» 
de  seus  descendentes,  successores,  herdeiros,  de  todo, 
qualquer  direito  ou  pretenção  que  tinha  ou  podia  ter  sobre 
a  propriedade  das  terras  chamadas  do  Cabo  do  Norte,  situa^ 
das  entre  o  rio  das  Amazonas,  e  o  de  lapoca  ou  de  Vicente 
Pinson,  sem  reservar  nem  reter  porção  alguma  das  ditas 
terras,  para  que  ellás  sejam  possuidas  d'alli  por  diante  por 
Sua  Magestade  Portugueza,  com  todos  os  decretos  de  sobe- 
rania, poder  absoluto,  inteiro  domínio  como  parte  de  seus 
Estados  que  lhe  ficam  pertencendo  perpetuamente,  e  que 
EI-Rei  de  França  reconhece  pelo  dito  Tratado,  que  as  duas 
margens  do  rio  das  Amazonas  assim  do  Sul,  como  do  Norte 
pertencem  com  toda  a  propriedade,  domínio  e  soberania  a 
S.  Magestade,  e  promette  que  nem  elle,  nem  seus  descen* 
dentes,  successores,  herdeiros  farão  jamais  alguma  preten- 
ção sobre  a  navegação  e  uso  do  dito  rio.  Este  Tratado  foi 
ractificado  em  9  de  Maio  de  1713.  com  o  qual  se  tem  pro- 
vado, que  ambas  as  margens,  entrada  e  sabida,  navegação 
e  commercio  do  rio  Grão-Parà  pertencem  a  Portugal,  sem 
embargo  do  Tratado  de  Tordezilhas,  como  também  que 
todas  as  terras  entre  o  mesmo  rio  e  o  de  Vicente  Pinson  que 
ficam  em  4  graus  de  latitude  para  o  norte  pertencem  a  Por* 
tugal  sem  reserva  alguma. 

K  supposlo  n'este  Tratado  não  se  declare  até  onde  chega 
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esse  terreno  pelo  rio  acima,  Dem  por  isso  os  Castelhanos  se 
podem  persuadir  que  podem  quartear  o  dito  termo;  porque 
da  cidade  de  Belém  doGrão-Parà.  até  a  cidade  de  Quilta  por 
este  rio  acima  1300  léguas,  e  tirando  200  léguas  que  tem  de 
território  de  Quito,  o  mais  que  são  1100  léguas  tudo  é  de 
Portugal,  pelo  dito  rio  acima  até  a  Ilha  dos  Homagas  que  onde 
se  provará,  clara  e  concludentemente  quando  Castella  senhO' 
reava  Portugal,  e  os  Hollandezes  andavam  em  guerra  com 
D.  Felippe  3.%  Rei  de  ambos  os  Reinos,  fizeram  os  ditos 
Hollandezes  uma  companhia  chamada  do  Oeste,  ou  Occi- 
dental. 

Esta  companhia  em  breve  tempo  se  fez  senhora  de  Per- 
nambuco, Maranhão,  e  Grão-Parà;  no  anno  de  1630,  eram 
senhores  da  navegação,  entradas  e  sabidas,  do  commercio 
de  todo  o  Gráo-Parà ;  e  para  segurança  de  uma  e  outra 
margem,  constituiram  pelo  dito  rio  acima  três  fortalezas. 
Fez  El-Rei  de  Castella  comelles  a  paz  de  Munster,  de  Vesl- 
falia,  confirmada  reciprocamente  aos  30  de  Janeiro  de 
16i8,  o  no  5.'  art.  deste  Tratado  diz  o  seguinte.  —  Os  so-  . 
breditos  senhores  Rei  e  Estados  reciprocamente  ficarão  em 
posse  dos  taes  domínios,  cidades,  castellos,  fortalezas, 
commercio  e  paizes  nas  índias  orientaes  e  occidentaes, 
como  também  no  Brasil,  e  nas  costas  de  Africa,  Ásia  e 
America  respectivamente,  que  os  ditos  Senhores  Rei  e  Es- 
tados ao  presente  tem  e  possuem.  Nisto  se  comprehendem 
especialmente  os  lugares  e  praças  que  os  Portuguezes  desde 
o  anno  de  16il  tem  tomado  e  occupado  aos  ditos  senhores 
Estados,  comprehende  também  os  lugares  e  praças  que  os 
mesmos  senhores  Estados  desde  então  vierem  a  conquistar 
e  possuir. 

E  no  art.  6.''  diz  assim— Entre  as  praças  tidas  pelos  ditos 
senhores  Estados,  serão  comprehendidas  as  praças  que  os 
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Por^tuguezes  desde  o  anno  de  16A1  tem  occupado  no  Brasil 
aos  ditos  senhores  Estados,  como  também  todas  as  outras 
(|ue  elles  possuem  de  presente,  em  quanto  ellas  estiverem 
em  poder  dos  ditos  Púrluguezes  os  domínios,  paizes  e  praças 
que  os  Portuguezes  haviam  tomado  e  occupado  desde  o  anno 
de  l6il,  não  eram  outras  mais  que  Pernambuco,  Maranhão 
e  Grâo-Parà  que  osHollandezes  dominavam  tudo.  O  que  sup- 
posto  havendo  EI-ReíGatbotico  largado  aos  HoUandezes  o 
Maranhão  e  Grão-Parà  que  pertenciam,  poude  ainda  Castella 
ter  nestes  Paizes,  terras  e  rios,  e  se  alguma  duvida  ainda  se 
podesse  mover  sobre  estes  Estados,  jà  não  pertencem  aos 
Castelhanos,  mas  sim  aos  Hollande^es  em  virtude  do  dito 
Tratado  de  Munster,  sendo  que  nem  elles  jamais  o  podem 
ter,  pois  pelo  direito  da  guerra  ficou  todo  sendo  de  Portugal. 

Corrobora-se  mais  porque  no  Tratado  de  paz  que  Castella 
celebrou  com  Portugal  em  16S8,  noartigo2.*diz  assim— Se 
restituirá  a  Portugal  as  praças  que  durante  a  guerra  lhe 
tomaram  as  armas  do  Rei  Calholico,  com  todos  os  seus  ter- 
mos, e  pelos  limites  e  confrontações  que  antes  tinha  o  Grão- 
Parâ,  eram  1100  léguas  pelo  rio  acima  com  uma  e  outra 
margem  até  a  Ilha  dos  Homagas,  encontrando  como  districto 
a  Cidade  de  Quito  que  são  somente  200  léguas,  como  se  vô 
no  Padre  Manoel  Rodriguez,  Visitador  geral  dos  Jesuitas^ 
na  Historia  do  Maranhão  Livro  1.'  cap.7.*,  o  que  ainda  mais 
se  protva  com  posse  quieta  e  pacifica  que  a  vista  dos  Caste- 
lhanos tomaram,  c  sempre  até  agora  conservaram  os  Portu- 
guezes, Governadores  e  Bispo  do  Grão-Parà  sem  contra-- 
dicçÂo  alguma. 

E  assim  fica  concluído,  certo  e  provado  que  os  limites  do 
Urasíl  pelo  lado  do  Norte  em  4  gràos  no  rio  de  Vicente 
Pinson  que  parte  comos  Prancezcs  de  Cayene,  que  o  rio  das 
Amazonas  e  ambas  as  suas  margens, navegação  ccommercio. 


pnlradas  e  snhldas  com  toilus  os  suas  illi^s  e  conquisUs  àeule 
a  cidade  de  Beleni  pelo  rio  acima  IIOO  léguas  ale  a  Ilha  dos 
HomagaSt  e  até  200  logiias  á^^  distancia  da  cidade  Ad  Quito 
sao  os  limites  de  Purlugíil  pelas  Bulias  antecedentes  de  Eu- 
génio á.^  Martinho  5/,  Leão  10.°  e  outros  Pontífices,  anles 
de  Alexandre  6.*' pelo  Tratado  de  Utrec  com  França  de 
1713,  pelo  de  Castella  com  Hollanda  de  IMuiíster  de  I6i8« 
pelo  de  Portuga!  com  Castella  de  1668,  e  ultimamente  pelo 
direitn  da  guerra  e  conquista,  e  uma  possa  de  mais  de  um 
século  publica  e  incontroversa,  corroborando  lodo  o  Tra- 
tado do  Paris  de  Fevereiro  de  1763  feito  entre  Castella  e 
frança  com  a  Gi*ã-Bretanha;  por  que  nelle  se  mandam 
guardar  como  bases  fundamentaos  os  ditos  Trn lados  ante- 
cedentes, 30  qual  accedeu  Sua  Mngestade  Fidelissima. 
como  está  dito . 

S  19- 

Com  isto  se  convence  o  fragí)  fundamento  que  osCastdha* 
nos  allegaram  nas  conferencias  do  Tratado  de  limites,  dizen- 
do que,  a  linha  imaginaria  passava  perto  da  cidade  de  Belem 
d:i  bocca  do  Gi^ão-Parà,  e  que  tudo  quanto  havia  por  elle 
acima  era  da  linha  para  o  Occidente  e  lhe  pertencia,  e  que 
sem  embargo  os  Portuguezes  estavam  de  posse  até  o  KÍo 
Javary  (que  desemboca  no  Gráo-Pará  da  parte  do  Sul)  de 
uma  e  outra  margem,  e  que  isto  era  uma  íntroducciSo  nas 
conquistas  de  Castella.  Porém  se  se  quizessem  lembrar  que 
elles  haviam  cedido  esta  conquista  aos  Hollandezes  pela  paz 
lie  Monster,  como  está  allegado  e  provado  no  $  IO-''  8/  pre- 
cedente. Dão  seatreviriam  a  allegartal  ra^áo,  pois  desde 
aquelta  paz  ficaram  perdendo  o  direito  que  pretendiam  ter 
no  Pará,  que  os  Hollandezes  ha?iam  consquistado,  e  os  Por- 
tu^ezes  conquistaram  a  estes.  E  de  tal  sorte  w  davam  os 
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Hollandezeâ  por  senhores  destas  conquistas,  e  a  Europa  os 
reconhecia  por  taes^  que  em  31  de  Junho  de  16^7  os  Embai- 
xadores de  França  aos  Estados  Geraes,  lhe  fizeram  uma 
proposta  em  nome  d'El  Rei  Ghristianissimo  em  que  lhe 
offereceram  que  Portugal  lhes  restituiria  as  conquistas  que 
lhe  havia  tomado,  ou  recuperado  no  Brasil,  se  elies  fizes* 
sem  com  que  Castella  concedesse  a  Portugal  alguns  annos 
de  tréguas,  mas  como  os  Castelhanos  não  quizeram  conce- 
der as  ditas  tréguas,  ficou  Portugal  desobrigado  daquella 
oflerta. 

Esta  proposta  se  acha  m  CoUec*  dos  Tratados  de  paz 
da  Castella  de  D.  José  António  de  Abreu  Bertodane,  o  qual 
também  traz  o  Tratado  de  Munster  a  pag.  143  e  30». 

Estas  são  as  noticias  que  com  summo  estudo  e  trabalho 
pude  descobrir  dos  titulos  deste  Estado,  e  de  seus  limites 
do  Norte  e  do  Sal,  e  a  respeito  das  mais  nações  Europeas 
se  desenganarem. 


HISTOIIICAS   E   DOCUHEllTAD.U» 


Provinda  do  Espirito  Santo 


m^j^  ^^  <£-(l>3!£i!i  m^^^Sl£ 
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Escrtí vendo  estas  Memorias,  conFessanws  ingenuamente, 
consultámos  mais  o  nosso  zelo  do  que  as  nossas  forças:  o  de- 
sejo de  ser  utíi  fez-nos  esqaecer  iodas  as  considerações  que 
teriam  podido  e  deviam  fazer  com  que  abandonássemos  um 
projecto  que  oíTerecia  difficuldades ;  mas,  com  algum  cui- 
dadOt  appiicação  e  diligencia  na  busca  dos  documentos  ne- 
cessários, esforçãmos-nos  por  descobrir  a  verdade  no  meio 
de  um  tecido  de  fabulas*  contradicçoes.  e  absurdos  que  tem 
passado  de  gerarão  em  geração;  compulsámos  os  autores 
antigos  e  os  contemporâneos,  e  colhemos  d'elles  não  pe- 
(]uena  copia  de  factos,  que»  depois  de  averiguados  e  con- 
frontados comos  documentos,  constituem  este  escripto. 

Náo  se  deve  esperar  uma  narração  histórica  seguida  e 
continuada  sem  inlerrupçáo;  a  historia  particular  de  uma 
província,  é  de  preceito  que  contenha  na  integra  docu- 
mentos de  mor  importância,  mencione  circumslancias  mi- 
nuciosas, que  a  muitos  parecerão  supérfluas;  factos  isolados 
que  demoram  a  narração,  e  pequenos  detalhes. 

Dividimos  eslas  Memorias  eoi  cinco  partes;  náo  tratámos 
áe  Jar  a  cada  uma  igual  espaço  de  tempo,  por  entender- 
mos ser  mais  próprio  caracterisal-as  por  algum  acouteci- 
meato  na  ordem  politica,  k  primeira  parte,  Í53A— 1717 
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compreheade  o  governo  dos  donatários  ou  dos  seus  logares- 
tenentes;  a  segunda,  1718—1798,  o  governo  dos  capiláes- 
móres  subalternos  ao  governo  da  Bahia;  a  terceira  1799— 
1812,  os  governadores  sujeitos  ao  governo  da  Bahia;  a 
quarta,  1812—1822,  os  governadores  independentes  do 
governo  da  Bahia;  a  quinta,  1822—1824,  o  governo  provi- 
sório; e  terminámos  com  uma  resenha  do  estado  em  que  se 
achava  a  capitania  em  relação  à  sua  população,  commercio, 
e  industria. 

E'  fácil  reconhecer  que  motivos  poderosos  nos  não  per- 
mittem  dar  publicidade  à  continuação  doestas  memorias  até 
aos  nossos  dias;  esla  parte,  que  também  jíi  se  acha  escripta 
deixaremos  em  manuscripto. 


flasi  —  1319 
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Carta  Je  doarão,— Carta  de  Ijooiisio. —  Fonil.  — Aspecto 
geral  tlacapilania;  serras,  rios,  lagoas:  producçOes  naturacs. 
— Vasco  Fernandes  Coutinho  1.**  donatário  chega  à  ca j>iía- 
nía,  seu  desembarque,  índios  que  a  habitavam,  e  opposição 
quefizeraiHp— Trabalhos  dos  colonos,— Fundação  da  primeira, 
villa,  —  Dístriiíuiçâo  de  sesmarias,—  Limites  pelo  Sul. — 
Doação  dailha  de  Santo- António.— O  donatário  vai  a  metrópole 
e  confia  a  capitania  a  um  loco-tenente.- Desconfiança  dos 
índios;  guerra  que  movem  aos  colonos:  morte  dos  princi- 
paes. — iten[resso  do  donatário .  —Primeiro  missionário  Je- 
suíta,—Aldeamento  de  Temiraínóâ.— 'Nova  guerra  comos 
Índios. — Os  colonos  recebeni  reforço-— Morte  de  Fernão 
de  Sà.  —Victoría,— Juízo  sobre  o  governo  do  l.**  donatário- 
O  2,"  donatário, —Belchior  de  Azeredo  l,"  capitâo-mor. — 
Invasão  dos  Francezes. — Fr.  Pedro  Palácios» — Vasco  Fernan- 
ilíis  Goulíulio  a.*  donatário.- A  capitania  soccorre  o  Rio  de 
Janeiro.— Ararigboia,— José  Anchieta.- Primeira  explora- 
ção do  rio  Doce.— Pirataria  de  Cave ndisli.— Fundarão  do 
convento  da  Penha.— Guerras  aos  goaitacazes.— Povoarão  na 
margem  doCricaré.— Soccorro  a  Cabo  Frio.— Francisco  de 
AguiarCoulinho  A .'doHalario.— Invasão  de  Pa irid.— Grande 
Invasão  dos  HoUandczes-— António  do  Couto  e  Ahneida.— 
Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho  S.**  donatário. — O  governador 
da  Babia  nomeia  umcapitão-mór,  e  os  vereadores  da  Victoria 
ne^m-lhe  a  poíse.—Anlonio  Gonçalves  da  teimara,  6.'  dona- 
tário-— Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho,  7.'  donatário*- 
António  Luiz  Coutinho  da  Gamara  8.**  donatário.— A  capita- 
nia  é  comprada  por  Francisco  Gil  d^Araujo»   9/  donatário. 
—  Incr^nienta  da  lavoura  da  canua  de  assucar. ^Fundação 
da  villa  lie  Gua  rapa  ri.— Manoel    de  Garcia  Pimentel  10/ 
donatário, — Antoniode  Vdasco  Molina. — Primeira  denun- 
cia Ue  uuro  no  BraziU— F^ortiíicaçáo  do  Porto  do  H^^pirilo 
Santo.  —A  capítíinia  é  incorporada  na  curôa. 
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«  Dom  Joáo  &c-  A  quantos  esta  minha  carta  virem.  Faço 
«  saber  que  coasiderando  eu  quanto  serviço  de  Deos  e  meu 
<c  e  proveito  e  bem  de  meus  reinos  o  senhorios,  e  dos  Datu-* 
i  raes  e  súbditos  d*elles,ó  ser  a  minha  costa  e  terra  do  Brasil 
«  mais  povoada  do  que  até  agora  íoi,  assim  para  se  ii'ella 
t  haver  de  celebrar  o  Culto  e  Offlcios  Divinos,  e  se  exaltar 
«  a  oossa  Santa  Fé  Catholica  com  trazer  e  provocar  a  ella  os 

*  naturaes  da  dita  terra  infiéis  e  idolatras,  como  por  o  muito 
«  proveito  que  se  seguirá  a  meus  reinos  e  senhorios,  e  aos 
«  naturaes  e  súbditos  d'etles,  de  se  a  dita  terra  povoar  e 
a  aproveitar,  houve  por  bem  de  a  mandar  repartir  e  ordenar 
«t  em  capitanias,  da  certas  cm  certas  léguas,  para  d'ellas 
«  provir  aquellas  pessoas  que  me  bem  parecesse,  pelo  qual 
«  esguardando  eu  aos  muitos  serviços  qne  Vasco  F^ernandes 
H  Coutinho  Fidalgo  de  min^ii  casa  a  El-Ilei  meu  Senhor  e 
1  pai  que  santa  gloria  haja  e  a  mim  tem  feito  assim  n^^estes 
H  reinos  como  om  Africa  e  nas  partes  da  índia  onde  serviu 
«  em  muitas  cousas  que  se  nas  ditas  partes  fizeram,  nas  quaes 
«  deu  sempre  de  si  mui  boa  conta,  e  por  folgar  de  lhe  fazer 
»  mercê  de  meu  proprio-motu,  certa  sciencia,  poder  real  o 

<  absoluto,  sem  me  elle  pedir/ nem  outrem  por  elle :  hei 

<  por  bera  e  rae  apraz  de  lhe  fazer,  como  de  feito  por  esta 
t  presente  carta  faço,  merco  e  irrevogável  doação  antre 

<  vivos,  valedoura  doeste  dia  para  todo  o  sempre,  de  juro  e 
i  de  herdade,  para  elle  e  todos  os  seus  filhos,  netos,  her- 
<t  deiros  e  successores,  que  após  elle  vierem,  assim  des- 

<  candentes  como  transversaes,  e  collateraes^  segando 

*  adiante  irà  declarado,  decincoenta  legnas  de  terra  na  dita 
«  cosia  do  Brasil,  as  quaes  se  começíirâo  na  parte  onde 
i  acabarem  as  cincoenta  léguas  de  que  tenho  feito  mercê  a 
t  Pedro  do  Campo  lourinho  e  correrão  para  banda  do 
<£  Sul  tanto  quanto  couher  nas  ditas  cincoenta    léguas 


fé 
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«  entrando  n  esta  capitania  quaesquer  Ilhas  que  houfer 

<  até  dez  léguas  ao  mar  na  frontaria  e  demarcação  doestas 
t  cincoenta  léguas,  de  que  assim  faço  merco  ao  dito 
f  Vasco  Fernandes,  as  quaes  cincoenta  léguas  se  en- 
€  tenderão  e  serão  de  largo  ao  longo  da  costa,  e  en- 
a  trarão  na  mesma  largura  pelo  sertão  e  terra  firme  a 
c  dentro  tanto  quanto  puderem  entrar,  e  for  de  minha  con- 
«  quista:  da  qual  terra  e  ilhas,  pela  sobredita  demarcação 
t  lhe  assim  faço  doação  e  mercê  de  juro  e  de  herdade  para 
f  todo  o  sempre,  como  dito  é,  e  quero  e  me  apraz  que  o 
c  dito  Vasco  Fernandes  e  todos  seus  herdeiros  e  succes- 
«  sores,  que  a  dita  terra  herdarem  e  succederem«  se  pos- 
c  sam  chamar  e  chamem  Capitães  e  Governadores  d'ella.— 
•  Outrosim  lhe  façx)  doação  e  mercê  de  juro  e  herdade  para 
c  todo  o  sempre  para  elle  e  seus  descendentes  e  successores 
c  no  modo  sobredito  da  Jurisdicção  Civil  e  Crime  da  dita 
€  terra,  da  qual  elle  dito  Vasco  Fernsfndes  o  seus  herdeiros 

<  e  successores  usarão  na  forma  e  maneira  seguinte  —  A. 
«  sabor:  poderá  por  si  e  por  seu  ouvidor  estar  à  eleição  dos 
f  juizes  e  oíTiciaes,  e  alimpar  e  apurar  as  pautas,  e  passar 
«  cartas  de  confirmação  aos  ditos  juizes  e  ofliciaes,  os  quaes 
€  se  chamarão  pelo  dito  Capitão  e  Governador,  e  elle  porá 
€  ouvidor  que  poderá  conhecer  de  acções  novas  a  dez  léguas 
<c  d'onde  estiver,  e  de  appellações  e  de  aggravos:  e  conhe- 
«  cera  em  toila  a  dita  capitania  e  governança,  e  os  ditos  jui- 
c  zes  darão  appellação  para  o  dito  seu  ouvidor  nas  quantias 
<(  que  mandam  minhas  ordenações;  e  do  que  o  dito  seu  ou- 
«  vidor  julgar,  assim  por  acção  nova,  como  por  appellação 
t  e  aggravo,  sendo  em  causas  eiveis,  não  haverá  appellação 
K  nem  aggravo  até  á  quantia  de  cem  mil  réis,  e  d'ahi  para 
«  cima  dará  appellação  aparte  que  quizer  appellar:  enos 
«  casos  crimes  hei  por  bem  que  o  dito  Capitão  e  Governador 


e  seu  ouvidor  tenham  jurisdícrSo  e  alçada  de  morte  oatu- 
rai  inclusive  em  escravos  e  gentios,  e  assim  mesmo  em 
piefls  christáos  e  homens  livres  em  todos  os  casos,  assim 
para  absolver,  como  para  condemnar,  sem  haver  ap- 
pellacão  nem  aggravo:  e  nas  pessoas  da  maior  qualida^ 
de  terão  alçada  de  de^  annos  de  dogredo,  e  até  cem  cru- 
zados de  pena,  sem  appellaçáo  nemaggravo;  porém  n'estes 
quatro  casos  seguintes  —  a  saber:  heresia,  quando  o  he- 
rético lhe  for  entregue  pelo  ecdesiaslico,  e  traição,  e  so- 
domia, e  moeda  falsa,  teráo  alçada  em  toda  a  pessoa  de 
qualquer  q^ialidade  que  seja  para  condemnar  os  culpados 
i  morte,  e  dar  suas  sentençaâ,  á  ciecução  sem  appellaçao 
nemaggravOp  e  porém  nos  ditos  qualro  casos,  para  absol- 
ver de  morte,  posto  que  outra  pena  lhe  queiram  dar  me- 
nos de  morte,  darão  appellação  e  aggravo,  e  a  tomarão 
por  parte  da  justiça: — Outrosim  me  apraz  que  o  dito  sea 
ouvidor  possa  conhecer  das  appellaçfles  e  aggravos,que  a 
elle  houverem  de  ir,  em  qualquer  vilta  ou  lugar  da  dita 
capitania  em  que  estiver,  posto  que  seja  muito  apartado 
doesse  lugar  onde  assim  estiver,  com  tanto  que  seja  da 
própria  capitania,  e  o  dito  Capitão  e  Governador  poderá 
pôr  meirinho  perante  o  dito  seu  ouvidor  e  escrivães,  e 
outros  de  quaesquer  officios  necessários  e  acostumados 
nVsles  reinos,  assim  na  correição  da  ouvidoria  como  em 
todas  as  villas  e  lugares  da  dita  capitania;  e  serão  o  dito 
Capitão  e  Governador  o  seus  successores  obrigados» 
quando  a  dita  terra  for  povoada  em  tanto  crescimento  que 
seja  necessário  outro  ouvidor,  de  o  pôr  onde  por  mim  e 
meus  successores  for  ordenado.— Outrosim  me  apraz  que 
o  dito  Capitão  e  Governador  e  todos  os  seus  successores 
possam  por  si  fazer  villas  todas  e  quaesquer  povoações 
aue  se  na  dita  terra  fizerem,  e  lhe  a  elles  parecer  que  & 
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«  de  HieQ  ser?iço>  as  qaaes  se  chamarão  villas,  e  terSo  termo» 
c(  jurisdícçSo»  liberdades»  e  ínsigoias  de  villas,  segundo  for 
(c  o  costume  de  meus  reinos,  e  isto  porém  se  entenderá  que 
«  poderão  fazer  todas  as  villas  que  quizerem  das  povoações 
€  que  estiverem  ao  longo  da  costa  da  dita  terra,  e  dos  rios 

<  que  se  navegarem;  porque  por  dentro  da  terra  firme  pelo 
«  sertão  as  não  poderão  fazer  menos  eepaço  de  seis  legoas 
«  de  uma  ãoutra,  para  que  possa  ficar  ao  menos  três  léguas 
c  de  terra  de  termo  a  cada  uma  das  ditas  villas,  e  ao  tempo 
€  que  assim  fizerem  as  ditas  villas,  ou  cada  uma  d^ellas,  lhe 
«  limitarão  e  assigoarão  logo  termo  para  ellas;  e  depois 
c  não  poderão  da  terra  que  assim  tiverem  dado  por  termo 
I  fazer  mais  outra  villa  sem  minha  licença.—  Outrosim  me 
«  apraz  que  o  dito  Capitão  e  Governador  e  todos  os  seus  sue- 
c  cessores  a  que  esta  capitania  vier  possam  novamente  crear 
«  e  prover  por  suas  cartas  os  tabelliães  do  publico  e  judicial 
c  que  lhes  parecer  necessários  nas  villas  e  povoações  da  dita 
«  terra,  assim  agora  como  pelo  tempo  adiante:  e  lhe  darão 
t  suas  cartas  assignadas  por  elles,  e  selladas  com  o  sello,  e 
i  lhes  tomarão  juramento  que  sirvam  seus  oífieios  bem  e 
«  verdadeiramente,  e  os  ditos  tabelliães  servirão  pelas  ditas 

<  cartas,  sem  mais  tirarem  outras  de  minha  chancellaria,  e 
•  quando  os  ditos  oífieios  vagarem  por  morte  ou  por  renun- 
«  ciação,  ou  por  erros  de  se  assim  é,  os  poderão  isso  mesmo 
I  dar,  e  lhe  darão  os  regimentos  por  onde  hão  de  servir 
c  conforme  aos  de  minha  cbancellaria;  e  hei  por  bem  que 
«  os  ditos  tabelliães  se  possam  chamar  e  chamem  pelo  dito 
c  Capitão  e  Goveraador,  e  lhe  pagarão  suas  pensões  se- 
c  gundo  forma  do  foral  que  ora  para  a  dita  terra  mandei 
«  fazer,  das  quaes  pensões  lhe  assim  mesmo  faço  doação  e 

<  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  sempre.— Outrosim  lhe 
«  faço  doação  e  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  sempre 
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das  alcaidarias  mores  de  todas  as  ditas  villas  e  povoaçóes 
€  da  dita  terra,  com  todas  as  rendas,  direitos,  furos,  e  tri- 
(&  butos  quo  a  cilas  perteEicerem,  segundo  são  escriptns  e 
declaradas  no  foral,  as  qiiaes  o  dito  Capitão  e Governador 
«  e  seus  successores  haverão  e  arrecadarão  para  si  da  modo 
e  Hianeira  no  foral  conteu(k)^  e  segundo  a  forma  d^elle; 
o  as  pessoas  a  qaom  as  ditas  alcaídarias  mores  forem  en^ 
tregues  da  mão  do  dito  Cnpitão  c  Governador,  elle  ibes 
tomará  homenagem  d'ellas  segondo  a  forma  do  minhas 
ordenaç-ões<— OutFosim  me  apraz^o  fazer  merco  ao  dito 
Vasco  Fernandes  e  a  todos  seus  successores  a  que  esta 
capitania  e  governança  vier  de  juro  e  herdado  para  sem- 
pre, que  elles  tenham  eliajam  todas  as  moendas  de  agua* 
marinhas  do  sal,  e  qaaesquer  outros  engenhos,  de  qual- 
quer qualidade  que  sejam,  que  na  dita  capitania  c  gover- 
nança se  poderem  fazer;  e  bei  por  bera  que  pessoa  alguma 
não  possa  fazer  as  ditas  moendas,  marinhas,  nem  onge- 
nlios  senão  o  tlita  Capitáo  e  Governador,  ou  aqudles  a 
quem  elfe  para  isso  der  licença,  de  que  Ibc  pagarão 
aquetle  foro  e  tributo  que  se  com  elles  concertar. —  Ou- 
Irosim  lhe  faço  doação  o  mcrcfi  do  Juro  o  de  herdade 
para  sempre,  de  dez  léguas  de  terra  ao  longo  da  costa  da 
dita  capitania  e  governança,  que  entrarão  pelo  sertão  e 
terra  firme  lanto  quanto  poderem  entrar  c  for  de  Minha 
conquista,  a  qual  terra  será  sua,  livre,  e  isenta,  sem  d'eUa 
pagar  foro,  tributo,  nem  direito  algum,  somente  o  disi- 
mo  à  ordem  do  mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto; 
e  dentro  de  vinte  annosdo  dia  que  o  dito  Capitão  e  Gover- 
nador tomar  posse  da  dita  terra,  podeni  escolher  e  tomar 
as  ditas  dez  léguas  de  term  em  qualquer  parle  que  mats 
quiser,  não  as  tomando  porem  juntas,  senão  repartidas  em 
quatro  ou  cinco  partes,  e  não  ^endo  d'uma  á  outra  menos 
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a  de  duas  léguas,  as  quaes  (erras  o  dito  Capitão  eGoverna- 

<  dor  e  seus  successores  poderão  arrendar  e.aforar  em  fa- 
<«  tíota,  ou  em  pessoas,  ou  como  quize<*em  ou  Ibes  coavíer, 
a  e  pelos  foros  e  tributos  que  quizerem,  e  as  ditas  terras  não 
%  sendo  aforadas  ou  as  rendas  d'ellas>  quando  o  forem,  virão 
(c  sempre  a  quem  succeder  á  dita  capitania  e  governança» 
c  pelo  modo  n'esta  doação  conteúdo,  e  das  novidades  que 
c  Deos  nas  ditas  terras  der  não  será  o  dito  Capitão  e  Gover-» 
«  nador,  nem  as  pessoas  que  de  sua  mão  as  tiverem  outrou- 
a  xerem,  obrigados  a  me  pagar  foro  nem  tributo  algum»  só« 
«  mente  o  disimo  de  Deos  à  ordem,  que  geralmente  se  ha 
c  de  pagar  em  todas  as  outras  terras  da  dita  capitania  como 
a  adiante  irá  declarado.  ^Item  o  dito  Capitão  e  Governador 
c  nem  os  que  após  elle  vierem,  não  poderão  tomar  terra 
((  alguma  de  sesmaria  na  dita  capitania  para  si,  nem  para 
«  sua  mulher,  nem  para  o  filho  herdeiro  d'elle,  antes  darão 

<  e  poderão  dar  e  repartir  todas  as  ditas  terras  de  sesmarias 
€  a  quaesquer  pessoas  de  qualquer  qualidade  e  condição  que 
<(  sejam,  e  lhes  bem  parecer  livremente,  sem  foro  nem  tri* 
<(  buto  algum,  somente  o  disimo  a  Deos,  que  serão  obrigados 

<  de  pagar  ã  ordem  de  tudo  que  nas  ditas  terras  houver, 
«c  segundo  é  declarado  no  foral ;  e  pela  mesma  maneira  as 
«  poderão  dar  e  repartir  por  seus  filhos  fora  do  morgado, 
c  e  assim  por  seus  parentes:  porém  os  ditos  seus  filhos  e 
«  parentes  não  poderão  dar  mais  terras  da  que  derem  ou  ti- 
«  verem  dado  a  qualquer  outra  pessoa  estranha;  e  todas  as 
c  ditas  terras  que  assim  dér  de  sesmarias  a  um  e  a  outros 
«  será  conforme  a  Ordenação  das  sesmarias,  e  com  a  obrí- 
c  gação  d'ellas,  as  quaes  terras  o  dito  Capitão  e  Governador 
«  nem  seus  successores  não  poderão  em  tempo  algum  tomar 
«  para  si,  nem  para  sua  mulher,  nem  filho  herdeiro,  como 
^  dito  é,  nem  pol-as  em  outra  pessoa  depois  virem  a  elles 
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<K  por  modo  algum  que  seja»  somente  as  poderão  hayer  por 

<  títulos  de  compra  verdadeira»  ds^  pessoas  que  lh'as  qui- 
n  zerem  reader  passados  os  oito  aunos  depois  das  ditas 
«  terras  serem  aproveitadas,  e  em  outra  maneira  d9o. — 
«  E  outrosim  lhe  faço  doa^o  e  mercê  de  juro  e  de  herdade 
«  para  sempre  da  metade  do  dísimo  do  pescado  da  dita  ea- 

<  pítanía»  que  a  Mim  nte  pertence,  porque  a  outra  metade 
«  se  ha  de  arrecadar  para  Mim  segundo  no  foral  &  declarado, 
c  a  qual  metade  da  dita  disima  se  entenderá  do  pescado  que 
€  se  mata  em  toda  a  dita  capitania  fora  das  dez  léguas  do 
«  dito  Capitão,  por  quanto  as  ditas  dez  léguas  de  terra  sua 
«  é  livre  e  isenta,  segundo  atraz  é  declarado.  —  Outrosim 
<x  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  sem* 
«  pre  da  redisima  de  todas  as  rendas  e  direitos  que  a  dita 
€  ordem  e  a  Mim  de  direito  na  dita  capitania  pertencerem.  A 
«  saber  quede  todo  o  rendimento  que  à  dita  ordem  e  a  Mim 
«  couber,  assim  dos  dísimos,  como  de  quaesquer  outras 
«  rendas  ou  direitos  de  qualquer  qfialidade  que  sejam,  haja 
«  o  dito  Capitão  e  Governador  e  seus  sucoessores  umadU 
«  sima»  que  é  de  dez  partes  uma .  —Outrosim  me  apraz  por 
«  respeito  do  cuidado  que  o  dito  Capitão  e  Governador  e 
«  seus  successores  l\ão  de  ter  de  guardar  e  conservar  o 
«  Brasil  que  na  dita  terra  houver  de  lhe  fezer  doação  e 
«  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  sempre  da  vintena  parte 
«  doqw  liquidameate  render  para  Mim,  fArro  de  todos  os 
«  custos,  o  Brasil  que  se  da  dita  capitania  trouxer  a  estes 
f(  rei&os»  e  a  conta  do  tal  rendimento  se  fará  na  casa  da 
«  mina  da  cidade  de  Lisboa,  onde  o  dito  Brasil  ha  dê  vir  e 
«  Ba  dita  casa  tinto  que  o  Brasil  fôr  vendido  ò  arrecadado 
«  o  dinheiro  d'elle,  lhe  será  h^  pago  e  entregue  em  di* 
€  nheíro  de  contado  pelo  feitor  e  officiaes  d'ella  aquilloque 
€  por  boa  conta  vintena  montar,  e  isto  por  ser  todo  o  Brasil 
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€  —  Outrosim  qaero  e  me  apraz  que  em  tempo  algam  se 
«(  não  possa  a  dita  Capitania  e  Governança,  e  todas  as  eonsas 
•  que  por  esta  doação  doa  ao  dito  Vasco  Fernandes,  partir 
«  nem  escambar,  espedaçar,  nem  de  outro  modo  alie- 
4c  nar,  nem  em  casamento,  a  filho  ou  filha,  nem  a  outra 
«c  pessoa  dar,  nem  para  tirar  pai  ou  filho,  ou  outra  aigu- 
«  ma  pessoa  de  captivo,  nem  para  outra  cousa,  ainda  que 
c  seja  mais  piedosa,  porque  minha  tenção  e  vontade  é  que 
«  a  dita  Capitania  e  Gorernança,  e  cousas  ao  dito  Capitão  e 
f  Governador  nesta  doação  dadas,  andem  sempre  juntas,  e 
«  se  não  partam  nem  alienem  em  tempo  algum,  e  aquelle 
I  que  a  partir  ou  alienar,  ou  espedaçar,  ou  der  em  casa-* 
c  mento,  ou  por  outra  cousa,  por  onde  haja  de  ser  partida, 
c  ainda  que  seja  mais  piedosa,  por  este  mesmo  feito  perca 
«c  a  dita  Capitania  e  Governança,  e  passe  direitamente  aquelle 
«  a  que  houver  de  ir  pela  ordem  de  succeder  sobredita,  sa 
«  o  tal  que  isto  assim  não  cumprir  fosse  morto.  —  Outro- 
€  sim  me  apraz  que  por  caso  algum  de  qualquer  qóalidade 
«  que  sega,  que  o  dito  Capitão  e  Governador  commetta» 
«  porque  segundo  direito  e  Leis  destes  Reinos  mereça 
«  perder  a  dita  Capitania  e  Governança,  e  Jurisdicção  e 
<  rendas  delia,  a  não  perca  seu  snccessor,  salvo  se  fôr 
«  traidor  à  Gorda  destes  Reinos,  e  em  todos  os  outros  casos 
«  que  eommelter  seja  punido  quanto  o  crime  o  obrigar» 
«  porem  o  seu  successor  não  perderá  por  isso  a  dita  Capi^ 
«  tania  e  Governança  de  Jurisdicção,  rendas,  e  bens  delia, 
«  como  dito  é.  —Item  me  apraz  e  Hei  por  bem  qoe  o  dito 
<K  Tasco  Fernandes,  e  todos  seus  successores  a  que  esta 
«  Capitania  e  Governança  vier  usem  inteiramente  de  toda  a 
<c  jurisdicção,  poder  e  alçada  nesta  doação  contendas,  e  da 
<c  maneira  que  nella  é  declarado,  e  peh  confiança  que  delles 
<«  tenho,  que  guardarão  nisso  tudo  o  qoe  cumpre  a  serviço 
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«  de  Deos  e  Mea.  e  bem  do  povo,  e  direito  das  partes.  Hei 
€t  outrosím  por  bem  e  me  apraz  qoe  nas  terras  da  dita  Ca- 
ff  pitania  náo  entrem  nem  possam  entrar  em  tempo  algum, 
cr  corregedor  nem  alçada,  nem  ootras  algumas  justiças  para 
cr  ndlas  usar  de  lurisdicção  alguma,  por  nenbuma  via  nem 
ff  modo  que  seja,  nem  menos  será  o  dito  Capitão  suspenso 
cc  da  dita  Capitania  e  Governança  e  Jurisdicçâo  delia ; 
ff  porém  quando  a  dito  Capitão  cahir  em  algum  erro  ou 
ff  fizer  cousa  porque  mereça  e  deva  ser  castigado,  Eu  ou 
ff  meus  successores  o  mandaremos  vir  a  Nós  para  ser  ou- 
«  vido  com  sua  Justiça  e  lhe  ser  dada  aquella  pena  ou  casti- 
«  go  que  de  direito  por  tal  erro  merecer.  —  Item  esta 
ff  merc6  lhe  faço  como  Rei  e  Senhor  destes  Reinos,  e  assim 
ff  como  Governador  e  perpetuo  Administrador  que  sou  da 
ff  Ordem  e  Gavallaria  do  Mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus 
ff  Cbristo,  e  por  esta  presente  carta  dou  poder  e  autori- 
«  dade  ao  dito  Vasco  Fernandes  que  elle  por  si,  e  por 
ff  quem  lhe  aprouver,  possa  tomar  e  tome  posse  real,  cor- 
«  poral,  e  autuai  das  terras  da  dita  Ctipitania  e  Governança, 
cr  e  das  rendas  e  bens  delia,  e  de  todas  as  mais  cousas  con- 
flt  tendas  nesta  doação,  e  use  de  tudo  inteiramente  como  se 
«  nélla  contem ;  a  qual  doação  Hei  por  bem  quero  e  mando 
«  que  se  cumpra  e  guarde  em  todo  e  por  todo,  com  todas 
ff  as  clausulas,  condicções,  e  declarações  nella  contendas  e 
ff  declaradas,  sem  mingua,  nem  desfalecimento  algum ;  e 
ff  para  tudo  o  que  dito  é  derrogo  a  Lei  mental,  e  quaesqner 
ff  outras  leis  e  ordenações,  direito,  grosas,  e  costumes  que 
ff  em  contrario  disto  haja  ou  possa  haver,  por  qualquer  via 
ff  e  modo  que  seja,  posto  que  sejam  taes  que  fosse  neces- 
ff  sario  serem  aqui  expressas  e  declaradas  de  verbo  a  verbo 
te  sem  embai^  da  Ordenação  do  segundo  livro  titulo  qua- 
«  renta  e  nove  que  dei,  que  quando  se  as  taes  Leis  e  dí- 
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u  reítos  derrogarem  se  faça  expressa  menção  delias  e  da 
«^  substancia  delias;  e  por  esta  prometto  eo  dito  Vasco 
«  Fernandes  e  a  todos  seus  successores  que  nunca  em 
«  tempo  algum  vá  nem  consinta  ir  contra  esta  minha  doa- 
a  ção  em  parte  nem  em  todo»  e  rogo  e  encommendo  a 
c<  todos  meus  successores  que  lha  cumpram  e  mandem 
«  cumprir  e  guardar,  e  assim  Mando  a  todos  meus  Correge- 
<t  dores.  Desembargadores,  Ouvidores,  Juizes  'e  Justiças, 
c<  Ofliciaes  e  pessoas  de  meus  Reinos  e  Senhorios  que  cum- 
cr  pram»  guardem,  façam  cumprir  e  guardar  esta  Minha 
«  Carta  de  doação,  e  todas  as  cousas  nella  contendas,  sem 
«  lhe  nisso  ser  posto  duvida,  embargo,  nem  contradicçSo 
«  alguma,  por  que  assim  é  Minha  mer<M,  e  por  firmeza  de 
«  tudo  mandei  dar  esta  Carta  por  Mim  assignada,  e  Sellada 
«  do  Meu  Sello  de  chumbo,  a  qual  é  escripta  em  quatro 
«  folhas  com  esta  do  Meu  signal  que  sSo  todas  assignadasao 
«  pé  de  cada  banda  por  Dom  Miguel  da  Silva,  Bispo  de 
cc  Yizeu,  Meu  Escrivão  da  puridade,  e  do  Meu  Conselho. 
«  Manoel  da  Costa  a  fez  em  Évora  ao  primeiro  dia  do  mez 
«  de  Janeiro  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
«  Christo  de  153í.  e  posto  que  no  decimo  Capitulo  desta 
«  carta  diga  que  Faço  doação  e  mercê  ao  dito  Vasco  Fer- 
ie nandes  Coutinho  de  Juro  e  de  herdade  para  sempre  da 
«  metade  da  dísima  do  pescado  da  dita  Capitania  Hei  por 
cr  bem  que  a  tal  mercê  não  haja  efieito  nem  tenha  vigor 
«  algum  por  quanto  se  vio  que  não  podia  haver  a  dita  me- 
«  tade  de  dizima  por  ser  da  Ordem,  e  em  satisfação  delia 
(c  me  apraz  de  lhe  fazer  mercê  como  de  feito  por  esta  pre- 
«  sente  Faço  doação  e  mercê  de  juro  eherdade  para  sempre 
«  de  outra  metade  de  disima  do  mesmo  pescado,  que  or- 
«  denei  que  se  mais  pagasse  além  da  dizima  inteira  segun- 
«  do  é  declarado  no  foral  da  dita  Capitania,  a  qual  metade 


•í  de  dizima  da  dito  pescado  o  dito  Capitão  e  todos  seu$ 
herdeiros  e  âuccessores  a  que  a  díla  Opitania  ? ier  have- 
rão e  arrecadaráo  para  si»  no  modo  e  manmra  conteúdo 
no  dito  foral,  e  segundo  fórma  d«lle,  e  esta  postílla  pas- 
sará pela  Chancellaria,  e  será  registrada  ao  pe  do  registra 
desta  doação.  Uanoel  da  Costa  a  fez  em  Évora  25  dias  de 
Setembro  de  1534- 


«  Dom  Jojo,  etc.  Â.  quantos  esta  Minha  carta  virem  Faço 
saber  que  vendo  Eu  como  muitas  pessoas  de  Meus  Reinos 
6  Senhorios  aodam  continuamente  homisiados  com  te- 
mor de  Minhas  Justiças  por  delietos  que  commettem  e  a 
maior  parte  dos  ditos  homisiados  se  ausentam  e  vão  viver 
a  outros  reinos  e  porque  Hei  por  melhor  e  mais  serviço 
de  Beos  e  Meu  que  os  sobreditos  fiquem  antes  em  terra 
de  Meus  senhorios  e  vivam  e  morram  n'ella  especialmente 
na  Capitania  da  terra  do  Brasil  que  ora  fiz  mercê  a 
Vasco  Fernandes  Coutinho  Fidalgo  da  Minha  Casa  para 
que  ajudem  a  morar,  povoar  e  aproveitar  a  dita  terra»  por 
estes  respeitos  e  por  alguns  outros  que  Me  a  isto  movem 
Hei  por  bem  e  me  apraz  que  d'aqui  em  diante  para  sem- 
pre quaesquer  pessoas  de  qualquer  qualidade  e  condição 
que  sejam,  que  andarem  homisiados  ou  ausentes  por 
quaes  delietos  que  tenham  ccmmettido,  não  sendo  por 
cada  um  doestes  quatro  casos  seguintes  —  a  saber:  here- 
sia, traição,  sodomia,  e  moeda  falsa,  que  estes  taes  indo-se 
para  o  dito  Brasil  a  morar  e  povoar  a  Capitania  do  dito 
Vasco  Fernandes,  não  possam  lá  ser  presos  accusados  nem 
demandados*  constrangidos  nem  executados  por  nenhuma 
■via  nem  modo  que  seja  pelos  casos  que  cà  tiverem  com- 
m^ttido,  até  o  tempo  em  que  se  assim  foram  para  o  dito 
Brasil,  po:ãto  que  ja  sejam  senteocíados  e  condemoados  á 


I ' 
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«  morte  natural.  Bem  assim  me  apraz  que  se  os  ditos  bomi* 
<c  siados  depois  de  assim  estarem  Da  dita  terra  do  Brasil»  e 
«  n'ella  residirem  por  espaço  de  quatro  ânuos  cumpridos  e 
<c  acabados,  quizerem  vir  a  Meus  reinos  ou  Senhorios  ane* 
«  gociar  suas  cousas*  que  o  possam  fazer  trazendo  certidão 
c<  do  dito  Vasco  Fernandes  ou  de  qualquer  outro  Capitão  da 
tf  dita  Capitania»  que  pelo  tempo  fár»  como  vem  por  sua  li- 
«  cença.  e  que  esteve  na  dita  terra  os  ditos  quatro  annos  ou 
«  mais  tempo,  e  com  a  tal  certidão  poderão  os  sobreditos 
<c  andar  livremente  e  seguros  em  Meus  reinos  ou  Senhorios 
«  e  negociar  o  que  quizerem  por  tempo  de  seis  mezes  só- 
c<  mente»  que  começarão  do  dia  que  chegarem  ao  porto  ou 
«  lugar  em  que  desembarcarem»  noqual  tempo  de  seis  mezes 
«  não  poderão  assim  mesmo  ser  presos  accusados  nem  de^ 
«  mandados  pelos  casos  sobreditos»  porque  se  foram  para  a 
«  dita  terra  do  Brasil,  e  elles  porém  não  poderão  no  dita 
«  tempo  entrar  no  lugar  do  malefício  nem  em  Minha  corte, 
«r  e  entrando  este  seguro  lhe  não  valerá.  E  assim  serão  obri. 
<c  gados  de  tanto  que  chegarem  ao  porto  ou  lugar  em  que 
«  vierem  desembarcar»  de  se  apresentar  ás  justiças  do  tal 
n  lugar,  e  cobrir  suas  certidões  nas  cc»stas  da  que  trouxerem 
«  do  dito  Capitão  em  que  declare  o  dia  mez  e  anno  em  que 
«  assim  chegarem  para  que  d'ahi  em  diante  se  comecem  os 
«  ditos  seis  mezes.  E  porém  aquelles  que  uma  vez  vierem 
tf  do  dito  Brasil  com  a  dita  certidão,  e  andarem  em  Meus 
cr  reinos  e  Senhorios  os  ditos  seis  mezes  tanto  que  se  tor- 
<c  narem  a  hir  para  o  dito  Brasil  não  poderão  mais  tornar 
«  aos  ditos  Meus  reinos  ouSenhories  salvo  depois  de  passa- 
a  dos  outros  quatro  annos,  do  dia  em  que  chegarem  ao  dito 
«  Brasil  quando  se  assim  para  elle  tornarem  que  cá  tiverem 
«  andado  os  ditos  seis  mezes  e  doesta  maneira  poderão  d'ahi 
«  em  diante  de  quatro  em  quatro  annos  vir  as  mais  vezes 
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a  que  quízerem  e  eui  outr;i  maneira  oâu.  Nutiiica-o  assim  a  a 
<í  Capitáo  da  dita  Capitaaía  que  ora  é,  e  ao  diante  for,  e  aos 
«  juizes  e  justiças  d'elle  e  a  todos  os  Corregedores,  Desem^ 
«  bargadores,  Ouvidores,  Juizes  justiças  ofliciaes  e  pessoas 
«  de  Meus  reinos  6  Senhorios  a  cjuem  esta  Minha  carta  ou  o 
«  traslado  d^ella  em  publica  forma  íôr  mostrada  e  o  conheci- 
«  mento  d'ella  pertencer,  e  Mando  a  todos  era  geral  e  a  cada 
<i  um  em  especial,  que  em  tudo  e  por  tudo  a  cumpram  e 
ff  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  como  se 
«í  o'ella  contém  sem  duvida  embargo  nem  contradícçáo  ai- 
tf  guma  que  aella  seja  posto,  por  que  assim  é  Minhamercâ, 
<i  e  por  lirmesa  delia  lhe  Mandei  dar  esta  carta  por  Mim  as- 
«  signada  e  sellada  de  Meu  sello  pendente.  Pedro  de  Mes- 
M  quita  a  fez  em  Évora  a  seis  dias  do  mez  de  Outubro  anno 
11  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de  1534. i 


ff 
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if  Dom  João  etc.  k  quantos  esta  minba  carta  virem  faço 
saber  que  Eu  fiz  ora  doação  e  mercê  a  Vasco  Fernandes 
Coutinho  Fidalgo  de  Minha  Casa  da  Capitania  de  cincoenta 
léguas  de  terra  na  minha  costa  do  Brasil,  paraelle  e todos 
seus  lilhos  netos  e  herdeiros  e  successores,  de  juro  e  de 
herdade  para  sempre»  segundo  mais  inteiramente  o  con- 
teúdo e  declarado  na  carta  de  doação  que  da  dita  terra  Lhe 
tenho  passado ;  o  por  ser  muito  necessário  haver  ahi  foral 
dos  ditos  foros  e  tributos,  e  cousas  que  se  na  dita  terra 
hão  de  pagar,  assim  do  que  a  Mim  eá  coroa  de  Meus  reinos 
pertence,  como  do  que  pertence  ao  dito  Capitáo  por  bem 
da  dita  sua  doação :  e  havendo  respeito  k  qualidade  da 
dita  terra,  e  a  se  ora  novamente  ir  morar  e  povoar,  e 
aproveitar,  e  porque  se  isto  melhor  e  mais  cedo  faça, 
senti ndo-o  assim  por  serviço  de  Deos  e  Meu,  e  bem  do 
dito  Êapitãu  e  moradores  da  dita  terra,  e  por  folgar  de 
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«  lhes  fazer  mercè^  hoave  por  bem  de  mandar  ordeaar  e 
«  fazer  o  dito  foral  na  forma  e  maneira  seguinte:  Item.  Pri- 
cr  meiramente  o  Capitão  da  dita  Capitania  eseus  successores 
«  darão  e  repartirão  todas  as  terras  d'ella  de  sesmaria  a 
«  quaesquer  pessoas  de  qualquer  qualidade  e  condição  que 
«  sejam,  com  tanto  que  sejam  christãos  livremente,  sem 
«  foro  nem  tributo  algum,  somente  o  dísimo  que  serão 
«  obrigados  de  pagará  ordem  do  Mestrado  de  Nosso  Senhor 
«  Jesus  Christo  de  tudo  o  que  nas  ditas  terras  houver, 
«  as  quaes  sesmarias  darão  da  forma  e  maneira  (][ue  se 
«r  contém  em  Minhas  Ordenações,  e  não  poderão  tomar 
«  terra  alguma  de  sesmaria  para  si  nem  para  sua  mulher 
«  nem  para  o  filho  herdeiro  da  dita  Capitania,  porem  po- 
«  del-a-hão  dar  aos  outros  filhos,  se  os  tiver,  que  não  forem 
«  herdeiros  da  dita  Capitania,  e  assim  aos  seus  paren- 
te tes  como  se  em  sua  doação  contém.  E  se  algum  dos 
«  filhos  que  não  forem  herdeiros  da  dita  capitania  ou 
«  qualquer  outra  pessoa  tiver  alguma  sesmaria  por  qual- 
«  quer  maneira  que  a  tenha,  e  vier  a  herdar  a  dita  capita- 
«r  nia,  será  obrigado  do  dia  que  nella  succeder  a  um  anno 
«  primeiro  seguinte  de  a  largar  e  trespassar  a  tal  sesmaria 
«r  em  outra  pessoa,  e  não  a  trespassando  no  dito  tempo, 
«  perderá  para  mim  essa  sesmaria  com  mais  outro  tanto 
«  preço  quanto  ella  valer.  E  por  esta  mando  ào  meu  feitor 
«  ou  almoxarife,  que  na  dita  capitania  por  mim  estiver,  que 
«  em  tal  caso  lance  logo  mio  pela  dita  terra  para  mim,  e 
«  a  faça  assentar  no  livro  dos  meus  próprios,  e  íaça  execu- 
«  ção  pela  valia  delia,  e  não  o  fazendo  assim  Hei  por  bem 
«  que  perca  seu  offlcio,  e  me  pague  da  sua  fazenda  outro 
«  tanto  quanto  montar  na  valia  da  dita  terra.  —Item. 
a  Havendo  nas  terras  da  dita  capitania  costa,  mares,  rios, 
«  e  bahias  delia  qualquer  sorte  de  pedraria,  pérolas,  aijo- 


^ 


t  far,  ouro,  prata,  coral,  cobre,  estanho,  chumbo  ou  outra 
«  qualquer  sorta  de  metal»  pagar-se-ha  a  Míoi  o  quinto,  do 
V  qual  quinto  haverá  o  capitão  sua  dizímat  como  se  cootém 
<t  im  sua  (loaçãOt  e  ser-lheha  entregue  a  parte  que  lhe 
«  na  dita  dizima  montar  ao  tempo  em  que  se  o  dito  quinto 
«t  por  meus  ofliciaes  para  mim  arrecadar.— Item*  O  pào  de 
«  brasil  da  dita  capitania,  e  assim  qualquer  especiaria  ou 
«  drogaria  de  qualquer  qualidade  que  seja  que  nella  houver 
<t  pertencera  a  Mim,  e  será  tudo  sempre  Meu  e  de  Meus 
«  successores.  sem  o  dito  capitão  nem  outra  alguma  pessoa 
«  poder  tratar  uns  ditas  cousas,  nem  em  alguma  delias 
«t  lá  na  terra,  nem  as  poderá  Tender  nem  tirar  para 
«f  Meus  Reinos  ou  Senhorios»  nem  para  fora  delles,  sob 

<  pena  de  quem  o  contrario  fizer  perder  por  isso  toda  sua 
i  fazenda  para  a  Coroa  do  Keino,  e  ser  degradado  para  a 

<  Ilha  de  S.  Tbomé  para  sempre ;  e  por  emquanto  ao  pão 
«  brasil,  Hei  por  bem  que  o  dito  Capitão,  e  assim  os  mora- 
«  dores  da  dita  Capitania,  se  possam  aproveitar  delle  no 

<  que  lhes  abi  na  terra  fõr  necessário,  não  sendo  em  o 

*  queimar,  porque  queimando-o  incorrerão  nas  sobreditas 

«c  penas.— Item.  De  todo  o  pescado  que  se  na  dita  Capitania 

ft  pescar,  não  sendo  ã  canna,  se  pagará  a  dizima  ã  Ordem, 

m  que  é  de  dez  pei^ies  um,  e  além  da  dita  dizima  Hei  por 

«  bem  que  se  pague  mais  meia  dizima,  que  é  de  vinte 

c  peites  um,  a  qual  meia  discirna  o  Cipítáo  da  dita  Capita- 

M  nia  haverá  e  arrecadará  para  si,  por  quanto  lhe  lenho 

m   detia  feito  mercê.  —  Item.  Querendo  o  dito  Capitão,  e 

«  moradores  e  povoadores  da  dita  Capitania  trazer  ou 

m  mandar  trazer  por  si  ou  por  outrem,  a  Meus  Reinos  ou 

«  Senhorios,  quaesquer  sortes  de  mercadorias  que  na  dita 

«c  terra  e  partes  delia  houver,  tirando  escravos  e  as  outras 

m  cousas  que  a  traz  são  defezas,  podet»o-hão  fazer,  #ser$o 
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tt  recolhidos  e  agazalhados  em  quaesqaer  partes.  Cidades, 
n  Vilias  ou  togares  dos  ditos  Meus  Reinos  e  Senhorios  em 
«  que  vierem  aportar ;  e  não  serSo  constrangidos  a  descar- 
«  regar  suas  mercadorias,  nem  as  vender  em  algum  dos 
«  ditos  portos,  Cidades  e  Yillas  contra  suas  vontades,  se 
«  para  outras  partes  antes  quizerem  ir  fazer  seus  provei* 
«  tos ;  e  querendo^as  vender  nos  ditos  logares  de  Meus 
«  Reinos  ou  Senhorios,  não  pagarão  delias  direitos  alguns, 
«  somente  a  siza  do  que  venderem,  posto  que  pelos  foraes, 
«  regimentos  ou  costumes  dos  taes  logares  fossem  obriga- 
«  dos  a  pagar  outros  direitos  ou  tributos ;  e  poderão  os 
«  sobreditos  vender  suas  mercadorias  a  quem  quizerem.  e 
«  e  leval-as  para  fora  do  Reino,  se  lhes  bem  vier,  sem 
«  embargo  dos  ditos  foraes,  regimentos  ou  costumes  que 
•<  em  contrario  haja.  —  Item.  Todos  os  navios  de  Meus 
«  Reinos  e  Senhorios  que  á  dita  terra  forem  com  mercado- 
K  rias  de  que  jà  cá  tenham  pago  os  direitos  em  minhas 
«  alfandegas,  e  mostrarem  disso  certidão  dos  Meus  Officiaes 
«  delias,  não  pagarão  na  dita  terra  do  Brasil  direito  algum ; 
«  ese  lá  carregarem  mercadorias  da  terra  para  fora  do 
«  Reino,  pagarão  da  sabida  dízima  a  Mim,  da  qual  dizima 
«  o  Capitão  haverá  sua  redizima,  como  se  contém  em  sua 
<«  doação;  porém  trazendo  as  taes  mercadorias  para  Meus 
(t  Reinos  ou  Senhorios,  não  pagarão  da  sabida  cousa  algu- 
<«  ma;  e  estes  que  trouxerem  as  ditas  mercadorias  para 
n  Meus  Reinos  ou  Senhorios  serão  obrigados  a  dentro  de 
«  um  anno  levar  ou  enviar  adita  Capitania  certidão  dos 
<c  Officiaes  de  minhas  alfandegas  do  lugar  onde  descarre- 
ft  garem,  de  como  as  descarregaram  em  Meus  Reinos,  e 
«  as  qualidades  das  mercadorias  que  descarregaram,  e 
n  qciantas  eram ;  e  não  mostrando  a  dita  certidão  dentro 
n  no  (lèo  tempo,  pagarão  a  -dizima  das  ditas  mercadorias 


y 
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a  OU  daquella  parte  delias  que  nos  ditos  Meus  Reinos  ou 

<c  Senhorios  não  descarregaram,  assim  e  da  maneira  que 

«  hão  de  pagar  a  dita  dizima  na  dita  Capitania  se  carregas- 

a  sem  para  fóra  do  Reino;  e  se  fõr  pessoa  que  não  haja  de 

<c  tornar  à  dita  Capitania,  dará  lá  fiança  ao  que  montar  na 

<i  dita  dizima  para  dentro  no  dito  tempo  de  um  anno 

n  mandar  certidão  de  como  veio  descarregar  em  Meus 

«  Reinos  ou  Senhorios:  e  não  mostrando  a  dita  certidão  no 

<K  dito  tempo  se  arrecadará  e  harerá  para  Mim  a  dita  drzi- 

«  ma  pela  dita  fiança,  —  Item.  Quaesquer  pessoas  estran- 

<c  geiras  que  não  forem  naturaes  de  Meus  Reinos  ou  Se- 

a  nhorios  que  ã  dita  terra  levarem  ou  mandarem  levar 

a  quaesquer  mercadorias,  posto   que  as  levem  de  Meus 

a  Reinos  ou  Senhorios,  e  que  cá  tenham  pago  dizima,  pa- 

ii  garão  lá  da  entrada  dizima  a  Mim  das  mercadorias  que 

«  assim  levarem ;  e  carregando  na  dita  Capitania  merca - 

«  donas  da  terra  para  fóra,  pagarão  assim  mesmo  dizima 

«  da  sabida  das  ditas  mercadorias,  das  quaes  dizimas  o 

«  Capitão  haverá  sua  redizíma,  segundo  se  contém  em  sua 

«t  doação,  e  ser-lhe-ha  a  dita  redizima  entregue  por  meus 

n  OSiciaes  ao  tempo  que  se  as  ditas  dizimas  para  Mim  ar- 

«  recadarem.  —  Item.  De  mantimentos,  armas,  artilharia, 

«r  pólvora,  salitre,  enxofre,  chumbo  e  quaesquer  outras 

a  cousas  de  munição  de  guerra  que  á  dita  Capitania  leva- 

m  rem  ou  mandarem  levar  o  Capitão  ou  moradores  delia, 

«  ca  quaesquer  outras  pessoas,  assim  naturaes  como  es- 

«r  trangeiras.  Hei  por  bem  que  se  não  pague  direitos 

u  alguns,  e  que  os  sobreditos  possam  livremente  vender 

«  todas  as  ditas  cousas,  e  cada  uma  delias  na  dita  Capitania 

4t  ao  Capitão,  e  moradores,  povoadores  delia  que  forem 

€€  christãos  e  Meus  súbditos.  —  Item.  Todas  as  pessoas 

a  assim  de  Meus  Reinos  ou  Senhorios,  como  de  fóra  delles, 

25 
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i(  que  á  dila  Capitania  forem,  não  poderáo  tralar,  nem 
<(  comprar,  nem  vender  cousa  alguma  com  os  gentios  da 
«  terra,  e  tratarão  somente  com  o  Capitão  e  povoadores 
«  delia,  comprando,  vendendo  e  resgatando  com  elles  tudo 
<(  o  que  poder  haver;  e  quem  o  contrario  fizer  Hei  por 
«  bem  que  perca  em  dobro  toda  a  mercadoria  e  cousas  que 
«  com  os  ditos  gentios  contractarem.  de  que  será  a  terça 
«  parte  para  Minha  Camará,  e  outra  terça  parte  para  quem 
«  o  accusar,  e  a  outra  terça  parte  para  o  hospital  que  na 
«  dita  terra  houver,  c  não  havendo  ahi  será  para  a  Fabrica 
«  da  Igreja  delia.  —  Item.  Qjaesquer  pessoas  que  na  dita 
«  Capitania  carregarem  seus  navios  serão  obrigados  antes 
«  que  comecem  a  carregar,  e  antes  que  saliiam  lóra  da  dita 
<t  Capitania,  de  o  fazerem  saber  ao  Capitão  delia  para 
«  prover  e  vêr  que  senão  tirem  mercadorias  defezas; 
<(  nem  partirão  assim  mesmo  da  dita  Capitania  sem  licença 
«  do  dito  Capitão,  e  não  o  fazendo  assim,  ou  partindo  sem 
«  a  dita  licença,  perder-se*háo  em  dobro  para  Mim  todas 
t  as  mercadorias  que  carregarem,  posto  que  n:io  sejam 
<c  defesas;  e  isto  porém  se  entenderá  emquanto  na  dita 
«  Capitania  não  houver  feitor  ou  oílicial  Meu  deputado  para 
«  isso;  porque  havendo-o  ahi.  a  elle  se  fará  saber  o  que 
«  dito  é,  e  a  cUe  pertencerá  fazer  a  dita  diligencia  e  dar  as 
«  ditas  licenças.  —  Item.  O  Capitão  da  dita  Capitania  e  os 
«  morpdores  e  povoadores  delia  poderão  livremente  tratar, 
t  comprar,  vender  suas  mercadorias  com  os  Capitães  das 
«  outras  Capitanias  que  tenho  provido  na  dila  costa  do 
€  Brasil,  e  com  os  moradores  e  povoadores  delias  a  saber 
«  de  umas  Capitanias  para  as  outras,  das  quaes  mercado- 
«  rias,  e  compras,  e  vendas  delias,  não  pagarão  uns  nem 
<'  outros  direitos  alguns.  —  Item.  Todo  o  visinho  e  mora- 
«  dur  que  viver  na  dila  Capitania,  c  fòr  feitor  ou  tiver 
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f<  companhia  com  alguma  pessoa  que  viva  fora  de  Meus 

«  Reinos  ou  Senhorios,  náo  poderá  tratar  com  os  brasis  da 

«  terra,  posto  que  sejam  christâos,  e  tratando  com  elles, 

c  Hei  por  bem  que  perca  toda  a  fazenda  com  que  tratar, 

«  da  qual  será  um  terço  para  quem  o  accusar,  e  os  dous 

€  terços  para  as  obras  dos  muros  da  dita  Cipitania.  — 

«  Item.  Os  alcaides  mores  da  dita  Capitania,  c  das  villas  e 

€  povoações  delia,  haverão  e  arrecadarão  para  si  todos  os 

€  foros,  direitos  e  tributos  que  em  Meus  Reinos  ou  Senho- 

<c  rios  por  bem  de  minhas  Ordenações  pertencerem,  e  são 

<  concedidos  aos  alcaides  mores.—  Item.  Nos  rios  da  dita 

€  Capitania  em  que  houver  necessidade  de  pôr  barcas  para 

*  a  passagem  delles,  ò  Capitão  as  porá  e  levará  delias 

«  aquelle  tributo  que  lá  em  Camará  fôr  taxado  que  leve.  o 

€  sendo  confirmado  por  Mim.  —  Itena.  Cada  um  dos  Ta- 

«  belliães  do  Publico  e  Judicial,  que  nas  villas  e  povoações 

«  da  dita  Capitania  houver,  será  obrigado  de  pagar  ao  dit  o 

«  Capitão  quinhentos  réis  de  pensão  em  cada  um  anno.  — 

c<  Item.  Os  povoadores,  moradores  c  povo  da  dita  Capitania 

«  serão  obrigados  em  tempo  de  guerra  de  servir  nella  com 

€  O  Capitão,  se  lhe  necessário  for.  Notiflco-o  assim  ao  Ca- 

«c  pitão  da  dita  Capitania  que  óra  ê,  e  ao  diante  fôr,  e  a 

«   Meu  feitor,  almoxarife,  e  Ofliciaes  delia,  e  aos  Juizes  c 

«  Justiçais  da  dita  Capitania,  e  a  todas  as  outras  Justiças  e 

«  Ofliciaes  dos  meus  Reinos  ou  Senhorios,  assim  da  Justiça 

«  como  da  Fazenda,  e  Mando  a  todos  em  geral,  e  a  cada 

«c  um  em  especial,  que  cumpram  e  guardem,  e  façam  in- 

«  leiramente  cumprir  e  guardar  esta  Minha  Carta  de  foral, 

«c  assim  e  da  maneira  que  se  nella  contóm>  sem  lhe  nisso 

«  ser  posto  duvida  nem  embargo  algum,  porque  assim  ó 

«  Minha  mercê,  e  por  firmeza  delle  Mandei  passar  esta 

«  Ca  rta  por  mim  assignada  e  sellada  do  Meu  sello  pendente. 
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<  a  qual  Mando  se  registre  no  livro  dos  registros  da  Minha 
f  alfandega  de  Lisboa»  e  assim  nos  livros  da  Minha  feitoria 
«c  da  dita  Capitania,  e  pela  mesma  maneirase  registrará  nos 
<(  livros  das  Camarás  das  víllas  e  povoações  da  dita  Capita- 
«  nia,  para  que  a  todos  seja  notório  o  conteúdo  neste  foral 

<  e  se  compra  inteiramente.  Dada  em  a  cidade  de  Évora 
K  aos  sete  dias  do  mez  de  outubro  anno  do  Nascimento  de 
<(  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  I53i.  Pedro  de  Mesquita 

<  a  fez.  y> 

Â  historia  doesta  província  nos  tempos  anteriores  ao  do 
descobrimento  do  Brasil  está,  como  a  de  todo  o  império,  en- 
volvida em  espessas  trevas;  algumas  fabulas,  algumas  tra- 
dições talvez  com  a  mesma  origem,  é  tudo  o  que  se  sabe. 
Os  índios  que  a  habitavam  entranhados  nas  matas  que  co- 
briam todo  o  paiz,  separados  de  todas  as  nações  civiiisadas, 
nada  nos  transmittiram  da  historia  dos  seus  antepassados. 

Também  entre  as  noticias  que  nos  deixaram  os  commis- 
sionados  do  rei  de  Portugal,  e  os  dos  armadores  e  contrac- 
tadores,  das  viagens  emprehendidas  após  o  descobrimento 
do  Brasil  com  o  desígnio  de  o  observar  mais  largamente, 
estudar  as  suas  particularidades,  ou  fazer  carregamentos  de 
páo  Brasil,  nenhuma  se  encontra  de  ter  sido  explorada  esta 
capitania.  Forçosamente  os  navios  que  frequentes  vezes  fo- 
ram a  Porto  Seguro,  e  d'ahi  seguiram  para  o  Cabo  í^rio  ou 
mais  para  o  Sul,  conheceram  o  seu  littoral;  mas,  ou  porque 
de  algumas  primeiras  explorações,  de  que  não  ficou  infor- 
mações, sabia-se  não  haver  no  terreno  littoral  páo  BrasiU 
única  mercadoria  procurada,  ou  porque  receassem  dos 
índios  que  em  avultado  numero  corressem  ás  praias,  quando 
d'ellas  se  aproximavam,  naturalmente  tomariam  ao  largo,  d 
igaora-se  se  algum  se  aventurou  a  entrar  em  qualquer  dos 
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seas  portos. O  nome  de  Mestre-Àlvaro,  de  resaibo  maritímo. 
que  tem  o  morro  mais  alto  e  vistoso  da  costa,  nome  anti- 
quíssimo» cuja  origem  se  perde,  parece  não  ter  outra  senáo 
a  de  lhe  ter  sido  dado  pelos  primeiros  navegadores  doestes 
mares. 

Estende-se  o  território  doesta  provincia  na  direcção  N. 
N.  EL—  S.  S.  O.»  desde  18.«  3r.  até  21.*  38\  de  lat.  S.,  e 
desde  a  sua  costa  no  occeano  Atlântico  até  a  serra  geral ;  este 
limite  porém  não  estava  determinado ;  comprehende  por 
tanto  uma  zona  de  1600  léguas  quadradas,  pouco  mais  ou 
menos,  muito  desigual,  de  forma  indeterminada»  e  solo 
muito,  variado,  de  que  podiam  fazer-se  muitas  divisões,  se- 
guindo-se  ora  a  direcção  das  serras,  ora  o  curso  dos  prin- 
cipaes  rios;  na  linha  E— O.,  isto  é,  desde  que  o  oceano  ba- 
nha a  sua  costa,  o  solo  vai-se  elevando  até  à  serra  do  mar» 
onde  attinge  a  altura  de  3.090  palmos  acima  do  nivel  do 
mar;  nesta  successiva  cadea  de  morros,  avultam  alguns  for- 
mados de  granito»  cobertos  de  ténue  camada  de  terra,  e 
nesta  parte  o  aspecto  é  sombrio  e  triste»  sem  essa  riqueza 
de  vegetação  que  a  natureza  prodigalisou  nos  valles  a  pe- 
quena distancia»  onie  as  matas  parecem  ter  visto  a  infância 
do  mundo;  no  listão  de  terras  baixas  à  beira  mar  se  encon' 
tram  morros  isolados,  o  Aghà»  Perocão»  Moreno,  Penha, 
Cratauhira,  de  sorte  que  o  solo  é  geralmente  fallando  mais 
montanhoso  que  plano. 

Este  pequeno  território  é  comtudo  banhado  por  muitos 
rios  de  grossos  cabedaes  de  agoa,  navegáveis »  que  ser- 
penteiam em  todas  as  direcções »  abundantes  de  tai- 
nhas» robak)s,  jundiàs»  carapebas;  piaus,  piaus  de  capimt 
aearàs,  taraguiras,  morobás ;  taes  são  o  Tabapoam».  o 
Tapemerim »  o  Piuma ,  o  Benevente »  o  Guarapari ,  o 
Jecú»  o  Santa  Maria,  o  Reís-Magos,  os  dous  Piraqués,  o 
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São  Malheus,  o  Doce,  o  Itáuna  e  outros  cursam  de  O.  para 
E.  centram  no  mar;  o  penúltimo,  um  dos  mais  formoso.s 
rios  do  império,  reunindo  em  suas  cabeceiras  uma  rede  de 
rios  mais  ou  menos  arrebatados,  desce  a  serra  geral  preci- 
pitando-se  de  extensas  cachoeiras,  e  entra  na  provincia 
magcstoso.  alargando-se  em  um  leito,  que  em  partes  tem 
duzentas  braças,  semeado  de  ilhasiiumerosas,  em  grupos  de 
singulares  vistas,  e  dividindo  a  provincia  em  duas  partes 
desiguaes.  Outros  correm  nas  direcções  N— S.e  S—N.e  vão 
levar-Ilies  o  tributo  de  suas  agoas.  E  além  destes,  ha 
outros  muitos  pequenos  rios,  que  não  podem  servir  á  nave- 
gação, e  limpidos  córregos,  que  regam  e  refrescam  os  cam- 
pos e  os  valles.  Como  se  tantos  dons  não  fossem  sufficientes, 
estão  distribuídas  por  todo  o  paiz  lagoas  formosas :  Mb«i> 
Aguiar.  Tapada.  Palmas,  Morobà,  Jucunem,  avantajando-se 
a  estas  as  de  Juparanà  e  as  de  Aviz  na  margem  esquerda  do 
mencionado  rio  Doce,  que  dão  a  esta  parte  da  provincia. 
onde  a  natureza  se  mostrou  mais  generosa,  um  aspecto 
magnifico,  que  arrouba  o  viajante. 

Com  tão  multiplicadas  correntes  de  agoa  fora  de  conjec- 
turar que  este  paiz  é  em  grande  parte  alagado,  e  por  isso 
insalubre;  mas  seguindo  a  maior  parte  dos  rios  o  seu 
curso  por  estreitos  valles,  batidas  as  agoas  pelas  continuadas 
quedas  que  lhes  proporcionam  os  accidentes  do  terreno^ 
unicamente  nas  planicies  do  littoral  se  estendem  as  agoas 
inundantes,  e  formam  extensos  alagados  que  occasionam 
febres  intermittentes. 

Ainda  que  em  geral  o  clima  seja  temperado,  notam-se 
dilTerenç^s  de  calor  em  um  ou  outro  ponto,  o  que  se  deve 
attribuir  não  somente  à  maior  ou  menor  distancia  que  esses 
pontos  tem  do  mar  como  á  approxjmação  da  serra  geral. 
Ha  também  outras  causas  que  exercem  influxo  muito  sen- 
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sivel  na  temperatura,  sendo  as  principaes  a  altura  que  o 
lugar  tem  sobre  o  nivel  do  mar,  a  direcção  gera!  das  ver- 
tentes, e  a  situação  das  serras.  Este  paiz,  coberto  de  matos 
tjue  impedem  os  raios  do  sol  sejam  absorvidos  pela  terra,  é 
nesta  parte  mais  frio  do  que  naquella  que  se  acha  descor- 
tinada e  cultivada. 

A  sua  vegetação  successiva,  como  a  de  todo  o  império, 
comprehende  nas  qualidades  fructiferas  araticum,  ariri, 
araçanhuna,  coco  de  quaresma,  cabui,  joã,  jaboticabeira, 
maracujá,  macauba  ou  coco  de  catarro,  oiti  ou  goiti,  piquià, 
pitangueira,  pitombo,  sapucaia,  tucum,   taboá,  ubaieira; 
nas  cotonigeras  o  barrigudo  ou  summa-uma,  ollicial  da 
sala;  nas  fibrosas  a  piassaba,  o  tucum;  nas  oleosas  a  andi- 
roba,  andàaçú,  baga  ou  manona,  cabureiba.  cupahiba;  nas 
resinosas  a  almecegueira.  aroeira;  nas  que  são  próprias 
para  carpintaria  civil  e  naval  o  angelim,  canella,  ipô  jequi - 
tibà,  louro,  óleo,  pào  d'arco,  paroba,  sepepira,  tapinUôa,  e 
o  camará  que  unicamente  se  cria  nas  capueiras;  nas  que  se 
empregam  em  marcenaria  e  marchetaria  o  amarello  ou  vi- 
Dhatico.  cabiuna,  cedro,  jacarandá,  sebastião  d'arruila;  na 
tinturaria  o  pào  brasil,  tatajuba;  e  entre  as  espécies  me- 
dicinaes  são  já  conhecidas  por  suas  egrégias  virtudes  o  ara- 
ticum dp  brejo,  as  apeixe,  alfavaca,  abutua,  avenca  brasi- 
leira, babosa,  bucha  dos  caçadores,  batata  de  junca,  balata 
de  purga  ou  abóbora  do  mato,  cipó  de  caboclo,  cataia  ou 
lierva  de  bicho,  cravo,  cipó  de  chumbo,  cardo  santo,  chibança 
ou  capitão  da  salla,  embori  que  também  ésalifera,  fedegoso, 
herva  de  collegio,  herva  santa,  imbaiba,  jarro,  japecanga, 
laranjeira  do  mato,  landi,  labaça,  matapasto,  marianinha, 
maririçõ.  mentrusto  ou  mastruço,  milhomem,  malva  da 
horta,  malvada  poJra  ou  azedinha,  mendaco  ou  cabacinho 
íle  cobra,   pimenta  do  pindahiba.  páo  para  ludo,  pimcnti- 
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nha,  póaía,  pào  de  alho,  pào  pereira,  pariparoba,  samam- 
baia de  espinhos,  sapé,  sassafraz,  salsa  bombaíona,  sipo- 
roba,  trapoeraba,  timbó,  tingui,  taiànhorom,  taririquim  ou 
fedegoso  do  mato;  e  alem  destas  outras  muitas  para  diverso^ 
misteres  taes  como  vara  de  visgo,  que  serve  para  alimentar 
o  bicho  da  seda  indígena ;  o  peripírí  que  dá  palha  para 
esteiras;  urícana  para  cobrir  casas ;  ubá  ou  canna  brava 
para  flexas ;  taquara,  taquari,  taquaraçú,  etc. 

Quadrúpedes  :  anta  ;  capivara ;  coati ;  coati-mondé, 
gambá ;  guachinin ;  lontra;  macacos:  berrador,  sauaçu,  e 
uma  espécie  de  saguim  cinzento  com  fisionomia  branca ; 
maracaiá ;  onça  ;  paca;  porco  :  queixada,  e  caétitú;  pri- 
guiça ;  raposa;  tamanduá;  veados. 

Aves :  andorinha  azulada ;  anú  ;  araçarí ;  ararauna  ; 
anhuma;  arara;  araponga;  bacurau;  bemteví:  beijaflor; 
colhereira;  canindé;  capueira ;  coruja;  curica ;  garça  real; 
goaxe  ;  grumará  ;  gaviáo  ;  inhambú ;  juó ;  jandia;  jacu  ; 
juruty;  macuco;  maracaná;  mahitaca;  marido  é  dia; 
mutum  ;  paparroz ;  papagaio ;  pato  ;  piriquilo  ;  pomba 
rola;  sabiá  ;  sahi ;  surucuá  ;  'tucano;  tiê  ;  tiriba  ;  vira 
bosta ;  urubu,  e  outras  menos  notáveis. 

Reptis  :  cameleão;  cobras:  priguiçosa,  jararaca,  urutu, 
coral,  surucucú.  cahinana,  cipó  verde;  jabotim;  tartaruga; 
jacaré ;  tatubola  e  talupeba,  sapo  ferreiro,  perereca. 

Insectos :  aranha  carangueijeíra  e  outros  ;  abelhas:  tuiu- 
ba,  mombuca,  uruçú;  borboletas ;  cigarra  ;  formigas ; 
líicraia ;  mutuca ;  moscas:  mosquitos  ;  e  outros  muitos 
apenas  classificados  por  famílias  naturaes. 

Em  um  paiz  coberto  em  grande  parte  de  mato  virgem,  s6 
noções  imperfeitas  se  podem  têr  sobre  a  sua  mineralogia; 
ó  certo  porem  què  nSo  é  rico  nesta  parte.  Dos  exames  até 
hoje  feitos  conhece-se  que  ha  ouro,  ferro,  crystal  de  rocha. 
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ochre,  varias  espécies  de  argilla.  pedra  de  cal|  e  gra- 
nito. 


Agraciado  com  esta  donatária,  Vasco  Fernandes  Coutinho, 
enlhosiasmando-se  com  a  posição  de  potentado  que  lubri- 
gava  no  futuro,  náo  trepidou  dos  embaraços  a  superar,  que 
cootraria?am  seus  planos  de  engrandecimento,  e  que  para 
serem  desviados  se  careciam  outros  meios  qne  não  a  cora- 
gem nos  combates,  de  que  tinha  dado  provas  na  Ásia. 
Apressou  a  sua  partida,  vendeu  a  quinta  de  Alemquer«  onde 
descançava  das  fadigas  da  guerra,  desfructando  uma  tença 
remunerativa :  cedeu  essa  mesma  tença  em  troco  de  um 
navio  e  provisões;  embarcou  com  sua  familia  acompanhado 
por  D.  Jorge  de  Menezes,  o  descobridor  da  Nova  Guiné  e  que 
se  bavia  distinguido  nas  Holucas,  e  por  D.  Simão  de  Cas- 
tello  Branco,  ambos  fidalgos,  condemnados  a  desterro,  além 
de  outros  aventureiros.  Com  demorada  viagem,  no  domingo 
do  Espirito  Santo,  35  annos  depois  que  Pedro  Alvares  Cabral 
descobriu  a  terra  da  Vera  Cruz,  aferrou  no  maior  porto  da 
sua  Capitania. 

Jaboatáo  refere  que  este  acontecimento  teve  lugar  dez 
annos  antes,  e  que  Coutinho  trouxe  sessenta  individues.  <c  A 
resolução  de  dividir  o  Brasil  por  donatários,  diz  oSr.Varnha- 
gen,  foi  tomada  em  1532,  ejá  então  se  fizeram  alvarás  de  lem- 
branças por  algumas  doações;  só  em  abril  de  1534,  no  mez 
immediato  ao  de  partir  Martim  Àffonso  para  a  índia,  é  que 
se  começaram  a  passar  cartas  ou  diplomas  aos  agraciados.» 
A  carta  de  doação  que  se  lê  no  começo  destas  Memorias 
tem  a  data  de  1  de  janeiro  de  I53i ;  por  tanto  não  se  pode 
aceitar  o  que  diz  Jaboatão,  sem  mais  exame  seguido  por 

oatros  autores.  Ignoramos  o  documento  em  que  se  fundou 
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o  mesmo  autor  para  asseverar  qae  o  donatário  viera  acom- 
panhado de  sessenta  individuos,  apezar  de  todas  as  diligen* 
cias  e  pesquisas  que  fizemos. 

Eram  senhores  deste  paiz  indios  de  tribus  diversas;  seria 
boje  summameoie  difficil  a^signalar  positivamente  o  terri- 
tório em  que  cada  uma  se  círcumacrevia.  Seguindo  os  his- 
toriadores» todo  o  littoral  desde  o  rio  €ricaré  até  i  bahia 
Formosa,  a  duas  legoas  de  Cabo  Frio,  estava  sob  o  poder 
dos  goitacazes,  fronteiros  dos  tamoios,  e  do  rioGrícaré  para 
o  norte  sob  o  dos  tupíninkins^  porém  eomo  estas  difPe- 
rentes  tribus,  e  outras  que  se  internavam  nas  sertões»  an- 
davam sempre  com  differenças  e  guerras,  avançai^m  ou 
retiravam-se  á  medida  das  necessidades  de  alímentagio  oa 
da  sorte  dos  combates. 

Estranharam  os  indios  os  novos  visitadores,  e  armados 
de  arco  e  Qe:ra,  correram  às  praias  para  se  oppôr  ao  desem- 
barque de  Coutinho  e  dos  seus;  estes,  lazendo  fogo  com 
duas  peças  de  artilhada,  varreram  os  ^vagens,  que  atemo- 
risadosse  refugiaram  nas  matas.  Tomada  a  terra,  occupa^ 
ram*se  os  colonos  em  fundar  uma  povoação  junto  ào  monte 
à  esquerda  da  entrada  da  bahia,  e  construíram  um  forte  de 
madeira  pani  sua  defesa;  esta  povoação  p6z  o  donatário  de- 
baixo do  padroado  do  Espirito  Santo,  para  que  o  pensamento 
religioso  estivesse  sempre  presente  aos  colonos.  Os  indios 
começaram  a  designar  este  lugar  pdo  nome  de  Hboab,  que 
não  vingou,  prevalecendo  o  primeiro,  que  depois  se  tomou 
«xtensivo  à  toda  a  capitania. 

Dispostas  assim  as  cousas,  e  para  satisfazer  os  empe* 
nbos  qw  tioha  contrahido,  passou  o  donatário  a  distribuir 
sesipadas;  mencionam  os  autores  que  a  primeira  ilha  junto 
à  barra,  hoje  ilha  do  Boi,  foi  por  eile  doada  a  D.  Jorge  de 
Menezes,  e  a  imffiediata,  hoje  ilha  dos  Frades,  a  Valentim 
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Nuaes.  Entraram  os  moradores  a  rotear  as  terras  para  cul- 
tivar alguns  géneros  mais  indispensáveis  &  vida,  ou  para 
fazer  tentativas  dessas  culturas,  porque  ignoravam  se  o 
clima  e  a  estação  lhes  seriam  favoráveis,  e  mesmo  em  geral 
o  modo  pratico  de  as  fazer.  Por  esse  tempo  se  foram  tam- 
bém construindo  casas  de  madeira  cobertas  de  folhas  de 
palmeira;  e  para  poupar  os  mantimentos  que  trouxeram, 
aproveitavam-se  da  pesca  e  da  caça,  que  com  tãa  irjuriada 
abundância  encontravam,  ao  redor  de  si,  nos  rios  e  nas 
Hiatas.  E*^  desnecessária  dizer  quaes  seriam  os  incommo-- 
dos,  sustos  e  fadigas  nestes  primeiros  tempos  da  colónia  r 
os  moradores  se  entregavam  com  difficuldade  aos  trabalhos 
ruraes^  a  que  não  eram  affeitos,  e  viam-^e  obrigados  a 
estar  acautelados  de  dia  e  noite,  e  sempre  com  as  arjsias 
na  mão,  para  evitar  as  sorpresas  dos  indíos.  Nesta  vida 
laboriosa  corriam  os  dias  sem  notável  prosperidade,  antes 
se  diminuiam  as  forças  da  nascente  povoação  comas  mo- 
léstias adquiridas  neste  novo  modo  de  viver,  sob  um 
clima  quente  e  húmido,  a  que  não  estavam  habituados. 

O  local  escolhido  para  assento  da  colónia»  se  por  um  lado 
tinha  a  vantagem  de  ser  â  beira  mar,  e  por  consequência 
focil  paraas  communícações  exteriores,  por  outro  lado  era 
o  seu  sob  menos  próprio  para  culturas,  areento  e  ínfes^ 
tado  de  formigas.  A  colónia,  composta  de  um  pequeno  nu- 
mero doindividuos,  não  podia  destacar  uma  parte  que 
fosse  devassar  o  interior  do  paiz,  e  procurar  terras  ubér- 
rimas que  compensassem  amplamente  os  esforços  que  en- 
Ttdavam  para  o  sen  desenvolvimento. 

Em  quanto  Goutiàho  Idtava  para  dar  o  tom  de  perma-» 
Dencia  ã  sua  eolonia,  foi  Pedro  Góes  da  Silveira  pòr  co^ 
meço  à  povoação  das  terras  que  lhe  foram  doadas  no  cabo 
de  São  Tbomé;  e  como  occorressem  duvidas  sobre  a  deli^^ 
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mitação  entre  um  e  outro,  coucordaram  que  fosse  pelo  rio 
Tapemery»  a  que  pozeram  o  nome  e  Santa  Gatharina  »,  se 

gun  minuciosamente  se  vê  da  seguinte  carta  de  con- 
firmação : 

<(  Dom  João  &c.  A  quantos  esta  Minha  carta  virem  Faço 
c<  saber  que  £o  houve  por  bem  de  confirmar  e  approvar  a 
<c  demarcação  que  Vasco  Fernandes  Coutinho  e  Pedro 

<  Góes  Fidalgos  de  Minha  Casa  entre  si  por  Meu  mandado 
<K  fizeram  das  suas  Capitanias  do  Brasil  em  que  concorda^ 

<  ram  e  assentaram  que  a  terra  do  dito  Pedro  Góes  co- 

<  meça  donde  acaba  a  terra  de  Martim  Affonso  de  Souza 

<  pela  sua  demarcação  correndo  para  a  banda  do  norte  até 
<K  vir  entestar  com  a  terra  do  dito  Vasco  Fernandes  e  que 
<c  partem  ambos  por  um  rio  que  tem  na  boca  ã  entrada  de 

<  umas  ilhotas  de  pedra  e  de  baixa  mar  e  dahi  cobre  outra 

<  ilhota  mais  pequena,  o  qual  rio  se  chamava  nalingua  dos 

<  índios  Tapemery,  e  os  ditos  Vasco  Fernandes  e  Pedro 

<  Góes  lhe  poseram  nome  Rio  de  Santa  Catharina  e  está 

<  em  altura  de  vinte  e  um  grãos  e  obra  de  duas  léguas 
c  pouco  mais  ou  menos  de  uma  terra  do  dito  Vasco  Fer- 

<  nandes  que  se  chama  Aguapé,  e  fica  todo  o  dito  rio  com 
c  o  dito  Pedro  Góes,  e  cortando  da  banda  do  dito  rio 
fc  pelo  sertão  a  dentro  parte  o  dito  Pedro  Góes  com  o  dito 
fc  Vasco  Fernandes  Coutinho,  segundo  forma  das  suas  doa- 

<  ções  ficando  todo  o  dito  rio  com  o  dito  Pedro  Góes 
c  como  dito  é  tomando  para  a  banda  do  sul,  e  o  dito  Vasco 
«  Fernandes  fica  da  banda  do  dito  rio  para  a  parte  do  norte 
c  segundo  tudo  mais  inteiramente  é  conteúdo  e  declarado 
c  em  uma  Minha  Provisão  e  Apostilla  que  está  ao  pé  da 

<  doação  que  o  dito  Pedro  Góes  de  Mim  tem  da  dita  sua 

<  Capitania  que  é  feita  a  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  março 
c(  do  anno  de  quinhentos  e  trinta  e  nove;  e  óra  o  dito  Pedro 
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Góes  me  apresentou  um  assignado  do  dito  Vasco  Fer- 
c  nandes  de  que  o  theor  tal  é:  —Digo  eu  Vasco  Fernan- 
c  des  Coutinho  que  é  verdade  que  nós  somos  demarcados 
c  Pedro  Góes  e  eu  por  o  rio  Santa  Catharina  que  está 
«  em  vinte  e  um  gráos  a  qual  demarcação  fizemos  porque 
«  o  dito  Pedro  Góes  tinha  trinta  léguas  de  terra  que  se 
«  acabavam  nos  baixos  dos  Pargos  e  por  que  sustinham 
«  que  os  baixos  eram  ao  sul  do  dito  rio  e  também  até  elle 
«  e  avante  havia  presumpçSo  delles  para  a  banda  do  norte 

<  do  dito  rio  chegarem  os  ditos  baixos,  e  para  se  isto  haver 
«  de  averiguar  havia  mister  tempo  para  escusar  isto  e  por 
«  me  parecer  ficar  eu  bem  demarcado]  pelo  dito  rio  pela 
«  demarcação  nossa,  que  El-Rei  Nosso  Senhor  houve  por 
«  bôa,  e  depois  datai  demarcação  feita  porque  nella  houve 
«  ajudar-me  e  soccorrer-me  e  fazer  obras  porque  depois 
«c  de  Deos  a  minha  Capitania  se  sustí  vesse.  e  eu  recebi  grande 
«  bem  com  dar-me  escravos  e  outras  boas  obras  o  dito 
«  Pedro  Góes  teve  escrúpulo  em  sua  consciência  muitas 
«  Yezes  porque  isto  não  foi  declarado  aEl-Rei  Nosso  Senhor 

<  pelo  miúdo  se  seria  conloio,  e  me  pediu  e  requereu  se 
«  era  satisfeito  da  tal  demarcação  ou  se  me  parecia  dava 
c  do  meu  e  me  achava  enganado  ao  qual  eu  digo  que  não 
€  mas  que  sou  contente  da  tal  demarcação,  e  me  parece 
c  ter  todo  o  meu  e  delle  lhe  não  dar  nada  ao  dito  Pedro 
«  Góes,  mas  que  bem  e  verdadeiramente  está,  para  comigo 
«c  a  demarcação  e  eu  delia  satisfeito  sendo  meu  nem  dos 
«c  meus  herdeiros  lhe  dar  nenhuma  cousa  e  isto  ainda  que 

<  ao  presente  se  não  saiba  verdadeiramente  pela  terra  não 
«c  saber  homem  como  se  ha  de  medir  que  de  uma  maneira 
€  crescerá  e  d'outra  minguará,  comtudo  isto  eu  estou  bem 
c  satisfeito  e  com  o  meu,  e  digo  mais  que  sendo  caso  que 
«  o  dito  Pedro  Góes  quizesse  dar  disto  conta  a  EI-Rei 
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«  pelo  miado  para  mais  saa  satisfação  de  vontade  peço  por 

<  meroô  a  Sua  Alteza  que  por  todas  as  vias  haja  a  dita  de* 
<c  marcação  por  t)6a  porque  ainda  que  o  dito  Pedro  Góes 
«  da  sua  Capitania  terra  tivesse  o  que  não  tem  a  seu  ver  e 

<  saber  elle  em  sua  consciência  ainda  que  Wá  o  Pedro 
«  Góes  tivesse  era  bem  tida  pela  ajuda  que  delle  recebeu  a 
«  soa  Capitania  e  em  sua  Consciência  tomava  tèl-a  verda* 
«  deiramente  e  a  seus  filhos  e  nenhum  tempo  seu  encargo 
«  6  por  verdadeira  verdade  lhe  dei  este  por  mílii  assignado 
«  aos  quatorze  dias  de  agosto  de  mil  quinhentos  trinta 
t  6  nove.  —  Pedindo-me  o  dito  Pedro  Góes  por  mercê 
«  que  houvesse  por  bem  de  confirmar  e  approvar  o  que 

<  assim  entre  elle  e  o  dito  Vasco  Fernandes  era  concerta^ 
«  do  e  assentado  sobre  a  dita  demarcação  peb  dita  seu 
c  alvará  e  Minha  confirmação  e  assim  Me  prouvesse  que 
«  ainda  que  se  em  algum  tempo  achasse  ficarem  os  baixos 
«  dos  Pargos  ao  sul  do  rio  de  Santa  Catbarina  por  onde 
c  ambos  part^n  e  sendo  Minha  a  terra  que  houvesse  dos 
€  ditos  baixos  até  o  dito  riò  lhe  fizesse  delia  doação  e 
«  mercê  para  que  chegasse  com  a  terra  da  sua  Capitania  ao 
€  dito  rio  de  Santa  Catharina.  ^  E  visto  seu  requerimento 
«  com  o  dito  assignado  e  vista  a  forma  de  Minha  confirma- 
«  ção  da  dita  demarcação  na  qual  consentiu  e  outorgou 

<  Dona  Maria  mulher  do  dito  Tasco  Fernandes  como  nella 
c  é  conteúdo  e  por  alguns  custos  e  bons  respeitos  que  Me 

<  a  isso  movem  Me  apraz  e  Hei  por  bem  de  confirmar  e  ap- 
«  provar  como  de  feito  por  esta  presetite  carta  confirmo 
c  e  approvo  para  sempre  a  dita  demarcação  e  assignado  o 
«  consentimento  do  dite  Vasco  Fernandes  sobre  ella  feito 
«  e  quero  e  Mando  que  se  cumpra  e  guarde  como  se  na 
«  dita  confirmação  e  assignado  contém  posto  que  pela  tal 
«  demarcação  agora  ou  ao  diante  em  qualquer  tempo  ache 
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«  e  mostre  o  dito  Pedro  Góes  tomar  da  terra  da  Capi- 
«  tanía  do  dito  Va^  Fernandes  ou  elle  Vasco  Fernanr 

<  des  tomar  terra  da  Capitania  do  dito  Pedro  Góes  po- 
«(  quanto  Me  apraz  que  elles  e  todos  seus  herdeiros  e  suc-^ 
.«  cessores  para  sempre  estejam  pela  dita  demarcação  nq 

<  forma  e  maneira  que  se  coqtem  na  Minha  confirmação  e 

K  no  dito  assignado  de  Vasco  Fernandes,  e  não  possam  em 

<c  tempo  algum  vir  contra  ei(e  em  parte  nem  em  toda  por 

€  via  alguma  que  seja  pQsto  que  algum  delles  por  bem  da 

«  dita  demarcação  e  concerto  assim  entre  eUes  tome  da 

«  terra  do  outro  ou  outro  de  outro  e  sejam  nisso  engapa-* 

«  dos  como  dito  éi  e  isto  Me  apraz  assim  sem  embargo  de  o 

ic  dito  assignado  e  concerto  náp  ser  feito  ppr  escriptura 

«  publica  e  da  Ordenação  do  Livro  terceiro  titq|p  quarenta 

«  e  cinco  das  provas  que  dispõe  que  todos  os  contractos, 

c  divisões  e  demarcações  sobre  bens  de  raiz  sejam  feitos 

H  por  escriptura  publica,  e  posto  que  o  dito  Vasco  Fernan- 

«  des  desse  o  dito  assignado  sem  outra  outorga  e  consenti* 

•c  mento  da  dita  Dona  Maria  sua  mulher  visto  como  já  tinha 

«  outorgado  na  dita  demarcação  e  é  Já  confirmada  por  Mim 

c  e  como  agora  não  pôde  outorgar  no  dito  assignado  por 

«(  ser  actôente  e  sem  embargo  da  Ordenação  do  quarto  Livro 

<  tiUilo  seis  que  dispõe  que  o  marido  não  possa  vender 

€  oem  alienar  bens  (te  raiz  sem  outorga  e  consentimento 

c  de  sua  mulher,  porque  sem  embargo  de  tudo  de  Minha 

«  certa  sciencía  poder  Real  e  absoluto  Me  apraz  e  Hei  por 

«  bem  de  confirmar  e  approvar  o  dito  concerto  e  demarca- 

«  C^  na  maneira  sobredita  e  assim  Hei  por  bem  e  Me  apraz 

«  que  sendo  4:aso  que  agora  ou  em  qualquer  tempo  se  ache 

«  ou  mostre  que  os  baixos  dos  Pargos  ficam  ao  sul  do  dito 

n  rio  de  Saqta  Catharioa  por  onde  os  ditos  Pedro  Gqes 

tf  e  Vaseo  Fernandes  partem  de  maneira  que  por  elle  Me 
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«  pertença  e  seja  Minha  a  terra  qoe  Ea  houver  dos  ditos 
«  baixos  até  ao  dito  rio  de  fazer  delia  doação  e  mercê  a 
«  elle  Pedro  Góes  para  elle  e  todos  seas  herdeiros  e 
«  sQCcessores  para  sempre  na  forma  e  maneira  que  se 
«  contém  na  doação  da  dita  Capitania  para  que  possa  che- 
«  gar  e  chegue  com  a  sua  terra  delia  ao  dito  de  Santa  Ca- 
ie tharina  e  suppro  e  Hei  por  suppridos  todos  os  defeitos  e 
cr  nullidades  que  de  feito  ou  de  direito  nesta  confirmação  e 
«  doação  e  mercê  haja  ou  ao  diante  possa  haver  por  onde 
«  sejam  em  prejuizo  do  dito  Vasco  Fernandes  ou  do  dite 
«  Pedro  Góes  e  de  seus  herdeiros,  e  descendentes  ou 
«  de  cada  um  deites  e  isto  sem  embargo  das  doações 
c  dos  ditos  Vasco  Fernandes  e  Pedro  Góes  dizerem  que 
«  nunca  em  tempo  algum  se  possam  as  ditas  suas  Capita- 
«  nias  e  cousas  delias  partir  nem  escambar  nem  em  outro 
«  modo  alienar  e  assim  que  me  não  vã  nem  consinta  ir  em 
«  tempo  algum  contra  as  ditas  suas  doações  em  parte  nem 
<c  em  todo  e  sem  embargo  do  direito  commum  e  ordenações 
«  que  prohibem  os  benefícios  e,  doações  e  confirmações 
cr  dos  Príncipes  serem  feitas  em  prejuízo  de  terceiro  as 
c(  quaes  Ordenações  e  direitos  e  quaesquer  outros  que 
«  em  contrario  haja  Hei  neste  caso  por  derogados  cassa- 
«  dos  e  anullados  e  quero  que  não  tenham  força  nem  vigor 
<v  algum  contra  o  conteúdo  nesta  carta  posto  que  nella  não 
<c  sejam  declarados  e  especificados  de  verbo  a  verbo  e  sem 
cr  embargo  da  ordenação  do  segundo  Livro  titulo  quarenta 
«  que  diz  que  se  não  entenda  nunca  ser  por  Mim  derogada 
c  Ordenação  alguma  se  delia  e  da  substancia  delia  não  fizer 
a  expressa  menção  e  por  firmeza  delle  lhe  mandei  dar 
a  esta  Carta  por  Mim  assignada  e  sellada  com  o  Meu  sello 
«  de  chumbo  pela  qual  Mando  a  todos  os  Desembargadores. 
«  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  Justiças,  OíBciaes  e 
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<i  pessoas  de  Meãs  Reinos  ou  Senhorios  a  quem  fõr  mostrada 
4c  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  a  cumpram  e  guar- 
c  dem  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  para  sempre 
€  assim  e  da  maneira  que  se  nella  contém  sem  duvida  nem 
«r  embargo  algum  que  a  elle  seja  posto  porque  assim  é  Minha 
€  mercê  João  de  Seixas  a  fez  em  Almeirim  a  doze  dias  do 
«  mez  de  março  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
«  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  trez.  Ma- 
a  noel  da  Costa  a  fez  escrever.  » 

Duarte  Lemos,  que  estava  na  Bahia  em  companhia  de 
Francisco  Pereira,  talvez  seduzido  por  promessas  de  Vasco 
Fernandes  ou  por  ajustes  anteriores,  veio  para  esta  Capi- 
tania, e  além  dos  seus  criados  troaxe  outras  pessoas  para  as 
estabelecer  aqui ;  ajudou  ao  donatário  na  espinhosa  empresa 
em  que  estava  envolvido,  e  que  lhe  foi  de  muita  vantagem 
na  falta  de  outros  soccorros.  Em  gratidão  Vasco  Fernandes 
fez-lhe  doação  de  uma  ilha  grande  ou  lesiria  que  está  da 
barra  para  dentro,  e  que  se  denominava  «r  Santo  António  n 
como  se  vè  na  seguinte  carta  de  conGrmação : 

«  Dom  João  etc.  A  quantos  esta  Minha  carta  virem  faço 

a  saber  que  Duarte  de  Lemos  Fidalgo  de  Minha  casa  Me 

«  apresentou  uma escriptura de  doação  da  qual  o  theor  tale: 

«  —  Em  nome  de  Deos  saibam  quantos  esta  escriptura  de 

«  doação  e  declaração  virem  que  no  anno  de  Nosso  Senhor 

a  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  o  quarenta  annos  aos  vinte 

«  dias  do  mez  de  Agosto  na  cidade  de  Lisboa  na  rua  do  Barão 

«  onde  pousa  o  senhor  Vasco  Fernandes  Coutinho  Capitão  e 

«  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  na  parte  da  sua 

«  terra  do  Brasil  estando  presente  de  uma  parte  o  dito  Vasco 

«  Fernandes  Coutinho  e  da  outra  o  senhor  Duarte  de  Lemos 

m  Fidalgo  da  casa  de  El-Rei  Nosso  Senhor  logo  em  presença 

27 
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«  de  Mim  notário  geral  da  corte  e  testemonhas  adiante  no. 
<c  meadas  o  dito  Daarte  de  Lemos  apresentou  ao  dito  Vasco 
«  Fernandes  Coutinho  um  alvará  feito  e  assignado  por  sua 
«c  mão  do  qual  o  traslado  de  verbo  a  verbo  é  o  que  se  ao 
a  diante  segue— Eu  Vasco  Fernandes  Coutinho  digo  que  eu 
«  dou  ao  senhor  Duarte  de  Lemos  a  Ilha  grande  que  está  da 
«(  barra  para  dentro  que  se  chama  de  Santo  António,  a  qual 
a  lha  dou  fdrra  e  isenta  para  si  e  todos  seus  herdeiros  e 
<c  descendentes  em  fatiota  para  sempre,  e  isto  por  virtude  da 
«  minha  doação  que  tenho  para  o  poder  dar  e  fazer  na  qual 
«  Ilha  poderá  pôr  todos  os  officiaes  e  officios  delia  e  lhe 
«  pagarão  a  pensão  a  elle,  somente  as  appelações  que  virão 
cc  a  Mim  todo  o  mais  lhe  dou  poder  que  elle  possa  fazer  e 
c  mandar  fazer  e  assim  também  em  sua  vida  lhe  dou  minha 
tf  redisima  que  nella  me  poderá  vir  e  assim  também  terá 
c  as  aguas  e  moendas  para  elle  e  sua  casa  forras  e  isentas 
c(  e  sendo  que  Nosso  Senhor  de  Mim  faça  o  que  for  seu  ser. 

<  viço  mando  que  este  valha  até  que  meus  herdeiros  ou 

<  herdeiro  lhe  faça  delia  doação  da  dita  Ilha  que  óra  lhe 
«  tenho  dado  por  muito  (jue  lhe  devo  e  por  me  vir  ajudar  a 
«  suster  a  terra  que  sem  sua  ajuda  o  não  fizera,  e  mando  ao 
c  meu  herdeiro  sob  pena  de  maldição  que  o  cumpra  muito 
«  mais  se  poder.  Feito  por  Mim  a  quinze  de  Julho  de  mil 
<i  quinhentos  e  trinta  e  sete.  Vasco  Fernandes  Coutinho. — 
c  E  apresentado  e  incorporado  o  dito  alvará  de  doação  nesta 
c  escriptura  como  dito  é  o  dito  Duarte  de  Lemos  disse  que 
<c  por  elle  Vasco  Fernandes  Coutinho  até  ao  presente  lhe 
t  não  poder  fazer  escriptura  o  carta  de  sua  doação  con- 
f  forme  o  seu  alvará  por  alguns  respeitos  em  Deos  ser  ser- 
f  vido  de  elle  Vasco  Fernandes  óra  vir  a  esta  cidade  e  cdrte 
€  de  El-Rei  Nosso  Senhor  lhe  pedio  por  mercê  que  lhe 
cc  mandassem  fazer  sua  escriptura  de  que  lhe  assim  tem 
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<  feito  mercê  doação  pelo  dito  sea  aWarà  por  harer  tanto 

<  tempo  que  jà  entre  elles  estava  assentado  e  vendo  o  dito 
t  Vasco  Fernandes  Coutinho  o  dito  seu  alvará  e  como  lh'o 
«  passara  em  tempo  que  por  outra  maneira  se  não  podia 
«  fazer  por  não  haver  oíficiaes  na  terra  e  as  mais  lem-* 
«  brancas  que  entre  elles  passaram  e  como  o  dito  alvará 
c  não  tem  vício  nem  borradura  nem  cousa  que  o  faça 
a  suspeito  mas  antes  é  o  dito  alvará  verdadeiramente  feito 
«  e  assignado  por  sua  mão  e  havendo  respeito  ao  dito 
c  Duarte  de  Lemos  se  vir  da  Capitania  de  todos  os  Santos 
c  onde  estava  na  companhia  de  Francisco  Pereira  para  a 
«  sua  Capitania  e  trouie  seus  creados  e  outras  pessoas 
f  que  por  seu  respeito  vieram  com  elle  e  o  ajudou  sempre 
a  a  suster  e  fazer  guerra  contra  os  infiéis  e  gentes  da 
«  terra  o  que  sem  sua  ajuda  não  poderá  fazer,  e  por  desejar 
»  que  elle  em  alguma  maneira  seja  agalardoado  de  seu  ser- 
«  ▼iço,  perigos  e  riscos  de  sua  pessoa  em  que  se  muitas 
ir  vezes  com  elle  Vasco  Fernandes  Coutinho  vio  e  ao  gasto 

<  que  tem  feito  de  sua  fazenda,  lhe  fizera  o  alvará  da  dita 
n  doação  da  dita  ilha  ou  Lezíria  de  Santo  António,  e  feito  o 
a  dito  alvará  por  sua  própria  pessoa  lhe  fora  a  pegar  a  dita 
c  ilha  e  lhe  dera  delia  corporalmente  posse  autuai»  civil,  e 
a  natural,  e  como  senhor  e  governador  da  terra  o  incorporou 
«c  na  posse  de  toda  a  dita  ilha  e  em  pessoa  delle  Vasco  Fer' 
«  nandes  Coutinho  elle  Duarte  de  Lemos  dera  logo  às  pes- 
«  soas  6  moradores  da  terra  grandes  partes  de  sesmarias 
«  das  terras  da  dita  ilha  para  aproveitarem  e  povoarem,  e 
c  fazendo  fazenda  para  si  como  em  sua  cousa  própria  forra 
«  e  izenta  disimo  a  Deos,  e  tendo  esta  posse  e  deixando 
«  ordem  em  sua  fazenda  por  seus  moradores  e  creados  se 
«  viera  a  estes  Reinos  para  delles  dar  maneira  para  todo  o 
«c  que  cumprisse  para  sua  povoação,  e  porque  elle  Duarte 
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«  de  Lemos  lhe  pede  que  lhe  faça  sua  escriptura  e  carta 
a  de  doação  conforme  ao  dito  alvará  e  doação,  o  dito  Vasco 
«  Fernandes  Coutinho  disse  que  elle  approva  e  ratifica  o 
<x  alvará  da  dita  doação  e  posse  que  lhe  por  elle  tem  dada 
«  assim  e  pela  maneira  que  nelle  entre  elles  está  assentado 
«  pelo  dito  alvará  e  por  esta  escriptura  era  declarado»  e  lhe 
c  concede  por  já  entre  elles  estar  assentado  ao  dito  tempo» 
^  que  possa  fazer  e  mandar  fazer  um  engenho  de  assucar 
«  para  sua  fazenda  no  rio  das  Roças  Velhas  defronte  da  dita 
<c  ilha,  e  não  pague  mais  foro  delle  nem  outro  tributo»  nem 
«  pensão  que  um  bom  pão  de  assucar  cada  anno  que  pese 
«(  quatro  arráteis,  e  com  estas  graças,  doações  e  liberdades 
«  lhe  concedo  a  dita  ilha  ou  Lisiria  de  juro  e  herdade  para 
«  todo  sempre  para  elle  Duarte  de  Lemos  e  todos  seus  her- 
<  deiros  e  successores,  assim  e  pela  maneira  que  lho  elle 
«  pode  conceder  e  sua  doação  lhe  dar  poder  e  o  elle  tem 
<jf  concedido  e  outorgado  pela  doação  do  dito  seu  alvará  e 
«  ora  o  declara  e  outorga  por  esta  escriptura  ao  dito  Duarte 
«  de  Lemos  promettendo  o  dito  Vasco  Fernandes  Coutinho 
<t  ao  dito  Duarte  de  Lemos  e  assim  a  mim  notário  como 
«  pessoa  publica  estipulante  e  aceitante  esta  escriptura  e 
«  doação  em  nome  da  senhora  D.  Izabel  Fernandes,  su^ 
€  mulher,  de  nunca  em  tempo  algum  por  si  nem  por  seus 
<c  successores  lhes  ir  nem  a  seus  herdeiros  e  successores 
<r  contra  ella  em  parte  nem  em  todo,  mas  promette  de  sem- 
«  pre  a  haver  por  firme  e  valiosa  do  tempo  que  lhe  assim 
«  tem  dada  e  concedida  para  todo  sempre.  E  em  testemunho 
<c  de  verdade  assim  lhe  mandou  fazer  esta  escriptura  e 
«  doação  para  delia  tirar  quantas  forem  necessárias  e 
«  querendo  a  elle  confirmar  pede  a  Elrei  Nosso  Senhor  que 
«  lha  confirme;  e  declarou  o  dito  Vasco  Fernandes  Coutinho 
^  que  por  quanto  a  dita  Ilha  está  limitada  por  termo  da 
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«  povoação  do  Espirito  Santo  que  elle  Daarte  de  Lemos  nem 
«  soas  successores  não  farão  na  dita  ilha  villa  e  a  redizima 
<v  que  no  alvará  lhe  tem  concedido  estava  ao  dito  tempo 
«  entre  elles  assentado  que  não  fosse  senão  a  redizima  da 
«  sua  própria  fazenda.  Testemunhas  que  foram  presente^ 
«  Fernão  Velez  Fidalgo  da  casa  do  dito  Senhor  e  Pedro 
«  Garcia  morador  na  villa  do  Espirito  Santo  na  terra  do 
«  Brasil  e  Ruy  Fernandes  creado  do  dito  senhor  Vasco  Fer- 
«  nandes  Coutinho  e  António  da  Costa  creado  do  dito  Fernã^ 
«  Velez.  E  eu  Gomes  e  Annes  de  Freitas  Escrivão  da  Ca- 
«  mara  do  dito  senhor  e  das  correições  da  sua  corte  e  nota- 
«  rio  publico  e  geral  nella  e  da  sua  casa  da  supplicação  que 
«t  este  segundo  tirei  para  o  dito  Duarte  de  Lemos  e  nelle 
«  fiz  meu  publico  signal  tal  é.  Pedindo-me  o  dito  Duarte 
«  de  Lemos  que  lhe  confirmasse  a  dita  escriptura  de  doação 
«  e  visto  seu  requerimento  por  lhe  fazer  mercê  Hei  por 
«  bem  e  me  apraz  de  lhe  confirmar  a  dita  doação  assim  e  da 
«  maneira  e  com  as  clausulas  e  condições  nella  declaradas 
«  e  Mando  ao  Capitão  da  dita  Capitania  do  Espirito  Santo 
«  e  a  quaesquer  outros  officiaes  e  pessoas  a  quem  o 
«r  conhecimento  pertencer  que  cumpram  e  guardem  e  façam 
«  inteiramente  ciunprír  e  guardar  como  aqui  é  conteúdo 
«r  sem  duvida  embargo  nem  contradicção  alguma  que 
«c  lhe  a  do  seja  posto  porque  assim  é  Minha  mercê.  E  por 
<c  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  carta  por  Mim 
«  assignada  e  sellada  do  Meu  sêllo  pendente.  Dada  em  Al- 
ue meirim  aos  oito  dias  de  Janeiro.  Jeronymo  Corrêa  a  fez 
«  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
«  mil  quinhentos  e  quarenta  e  nove.  E  eu  Manoel  de  Moura 
«  a  fiz  escrever. 

O  donatário,  confiando  no  apparente  socego  dos  indios, 
e  desejando  augmentar  a  povoação  da  sua  Capitania,  encar- 


p^pwii>5p>«ííf*>  )  1>.  JkMTgd  de  Menezes,  e  partiu  para 
(:i>ihte  ;i  H^wr^se  ée  gefite  e  mais  cousas  que  a  experien- 
va  ^\>tte$#ltidia  eoMo  indispeDsavejs.  Ahi  esta?a  em  15S9. 
n  iiÉ^>t;it^  iM  ruft  do  Baráo  onde  assignou  a  escriptura  que 
»MJU>»iM»  vk  v^.  e  D)  qual  fez  alteração  na  doação  a  Duarte 
vl^  ti^m>i^  ilecbrtDdo  que  como  a  ilha  estava  limitada  por 
I^Ntufea  4^  )M>vo»0o  do  Espirito  Santo,  este  nem  seus  sue* 
vy«$$t>r^  foámí  faier  nella  villa,  e  que  a  redízima  que  lhe 
lukta  t;iittb^m  doado  era  limitada  à  sua  própria  fazenda. 
K^  liud;ii)fi«»  necessária  para  harmonisar  a  escriptura 
v\^  «  i>airU  de  doação  da  Capitania,  parece  que  contra- 
r^xMi  v^  piaoos  de  Duarte  de  Lemos ;  e  posto  que  o  donatá- 
ria^ ttos^ji  occasião  lhe  concedeu  licença  para  fazer  um  en- 
tubo da  assucar  no  rio  das  Roças  Yelbas,  defronte  da  ilha, 
Cimi  o  ÍQsignífícante  foro  de  pagar  annualmente  um  pão  de 
iki^ucar  de  quatro  libras,  não  diminuiu  esta  liberalidade  a 
idiminde  que  Duarte  de  Lemos  Ibe  votou  dahi  em  diante, 
^crtvoí^do  depois  ao  rei  em  seu  desabono»  accusando-o  de 
traidor.  Entretanto  a  colónia  estava  em  desordem :  se  com 
i  jut^ença  do  donatário  os  moradores  viviam  desregrada- 
lueuto»  na  sua  ausência  as  paixões  tornaram-se  desenfrea- 
áà^i  o  sou  lugar- tenente  estava  sem  prestigio,  ninguém 
\)Uona  ser  governado ;  os  colonos  em  lugar  de  empregar 
os  nteios  de  obter  a  amizade  ou  a  paz  dos  indios,  por  isso 
quoos  não  podiam  subjugar  com  vantagem^  excitaram  a 
»ua  ferocidade,  obrigando-os  a  trabalhos  a  que  não  eram 
«tToitos»  e  tendo-os  em  conta  de  escravos.  Desta  sorte  la- 
vrando entre  os  indios  uma  desconfiança  geral,  começaram 
i  mover  guerra,  hostilisando  os  moradores,  e  apertando-os 
n;is  nascentes  povoações,  derribando  todos  os  trabalhos  de 
defesa  o  Uabitaçáo,  assolando  as  culturas,  e  matando  gente. 
quo  |H)r  ser  pouca,  fazia  mais  sensivel  falta ;  entre  os  mais 
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notável:^  o  primeiro  qoe  perdeu  a  vida  foi  D.  Jorge  de  Me- 
nezes, e  em  outro  assalto  teve  a  mesma  sorte  D.  Simáo  de 
Castello  Branco,  qne  o  tinha  succedido  no  governo  e  na  mã 
fortuna»  além  de  outros  como  Bernardo  Pimenta  e  Manoel 
Ramalho,  senão  Gdalgos  como  aquelles,  colonos  distínctos. 
Contribuiu  muito  a  principio  para  estas  vantagens  dos  Ín- 
dios o  despreso  com  que  os  moradores  os  tratavam,  enten- 
dendo que  náo  deviam  recear  muito  de  inimigos  que  se 
apresentavam  nus  e  sem  as  armas  o£fensivas  que  usavam  as 
nações  cívilisadas.  Lamentando  as  snccessivas  mortes  de 
tão  illustres  capitães»  todos  aconselhavam  a  paz.  conselho 
serôdio,  porque*  ninguém  sabia  agora  como  obteNa»  e  a 
colónia  achava-se  a  ponto  de  ser  de  todo  aniquilada,  como 
foram  as  visinhas  de  Porto  Seguia  e  São  Thomé. 

Foi  neste  estado  que  o  donatário  encontrou  a  sua  Capi- 
tania quando  voltou ;  não  consta  positivamente  o  anno ;  se 
trouxe  soccorros,  foram  táo  escassos  que  não  pozeram  a 
donatária  em  melhor  pé.  Em  1550  tomou  a  embarcar  sem 
declarar  o  seu  destino  ou  intento,  o  que  deu  lugar  a  divul- 
gar*se  o  boato  de  que  tinha  fugido  para  França.  Sabe-se 
que  esteve  em  alguns  portos  das  capitanias  do  norte  com  o 
fim  de  angariar  colonos  a  todo  o  transe,  e  que  na  villa  de 
Santa  Cruz  de  Porto  Seguro  deu  abrigo  em  seu  navio  a  uns 
criminosos  evadidos  da  cadêa  dos  Ilhéos,  que  naturalmente 
apadrinhados  pela  carta  de  homisío  vieram  livres  de  qual- 
quer perseguição  judicial  augmentar  o  numero  dos  mãos 
habitantes  da  Capitania. 

Divulgadas  as  noticias  dos  successivos  descobrimentos 
DO  Brasil,  estimulou-se  o  fervoroso  zelo  apostólico  que 
então  distinguia  os  membros  da  celebre  companhia  de  Jesus, 
a  vir  propagar  a  semente  do  Evangelho  entre  os  selvagens. 
Na  segunda  expedição  veio  o  padre  AíTonso  Braz,  e  sendo 
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destinado  para  aqui,  foi  primeiramente  ter  a  Porto  Segu- 
ro; dahia  sahío  em  23  de  março  de  1551  com  destino  ao  Es- 
pirito Santo  onde  foi  recebido  com  grande  prazer  e  alegria; 
sem  olhar  a  perigos  occupou-se  logo  em  confessar  e  fazer 
outras  obras  pias,  e  o  hymno :  «  gloria  a  Deos  nas  alturas, 
paz  na  terra  aos  homens  de  boa  vontade  »  foi  pela  primeira 
vez  ouvido  nesta  colónia.  Depois  da  Paschoa  construiu  uma 
pobre  casa  coberta  de  palha,  e  sem  paredes,  onde  vivia,  e 
começando  a  trabalhar  para  que  se  edificasse  uma  ermida, 
nestas  diligencias  continuou  até  1553,  em  que  foi  substituido 
pelo  padre  Braz  Lourenço.  Neste  anno.  segundo  o  teste- 
munho de  Pedro  Góes  que  foi  ao  Espirito  Santo,  «  a  terra 
«  estava  quasi  perdida  com  discórdias  e  desvarios  dos  ho- 
a  mens,  e  não  estar  Vasco  Fernandes  nella,  e  ter  ido  sem 
«  saber  para  onde.  »  Ignora-se  também  quando  voltou, 
e  se  foi  espontaneamente,  ou  por  ordem,  visto  como  Thomé 
de  Sousa  havia  escripto  ao  rei  para  que  elle  fosse  obrigado 
a  vir  residir  na  sua  Capitania. 

Andavam  no  Rio  de  Janeiro  duas  tribus  de  índios  em 
guerra  cruel  —  os  temiminós  e  tamoios  —  O  padre  Braz 
Lourenço,  aproveitando-se  dessa  circumstancia,  aconselhou 
ao  donatário  que  oOTerecesse  agasalho  ao  cacique  dos  temi- 
minós, que  estava  de  peior  condicção,  chamado  Maracaià- 
guaçú,  e  tendo  este  aceitado  o  partido,  mandou-lhe  embar- 
cações em  que  veio  toda  a  horda  com  que  se  formou  um  al- 
deamento, e  o  principal,  que  mal  conhecia  o  Deos  do  trovão  » 
foi  convertido  à  fé  christá.  seguindo  outros  muitos  o  seu 
exemplo.  A  noticia  deste  aldeamento  fez  descer  dos  sertões 
algumas  tribus  e  o  cacique  Píraogib,  e  bem  assim  do  lado  de 
Porto  Seguro.  Poucos  annos  durou  esta  paz;  os  indios  des. 
avieram-se  entre  si,  e  quasi  todos  com  os  colonos  com 
quem  romperam  em  guerras  soltas,  de  que  resultou  a  quas^ 


—  217  - 

total  ruioa  dos  aldeamentos,  e  os  que  meãos  assanhados  se 
mostraram  contra  os  moradores  retiraram-se  outra  vez  para 
as  matas,  abandonando  completamente  as  aldêas  a  que  per- 
tenciam, e  os  traballios  da  lavoura  a  que  os  queriam  sujeitar; 
causa  principal  de  suas  desconfianças  e  atrevimentos,  por 
que  eram  guiados  por  um  sentimento  uniforme  que  se  ma- 
nifestava no  violento  amor,  ou  melhor  no  instincto  cego  da 
liberdade.  Em  táo  perigoso  estado  pediu  o  donatário  auxilio 
a  Mem  de  Sá,  que  tinha  tomado  posse  do  governo  geral  do 
Estado  do  Brasil,  o  qual  lh'o  enviou  capitaneado  por  seu 
iilho  Fernão  de  Sá.  Animados  os  colonos  com  este  reforço 
não  se  limitaram  a  defender  as  suas  propriedades,  como  a 
prudência  aconselhava,  até  que  podessem  obrar  com  mais 
vantagem ;  procuraram  os  Índios,  que  por  sua  parte  redo- 
braram as  hostilidades,  e  porque  estes  eram  superiores  em 
numero,  além  de  outras  condições,  foram  bem  succedidos 
em  diversos  encontros,  e  em  um  delles  cahiu  Fernão  de  Sá 
mortalmente  ferido,  e  assim  outros  cabos  e  combatentes;  os 
que  se  poderam  salvar  dispersaram-se  eacoataram-se  na 
próxima  serrania  para  escapai*  aos  ferozes  indios  que  se  mos- 
travam orgulhosos  da  victoria,  commettendo  toda  a  sorte  de 
depredações.  O  desespero  porém  deu  aos  colonos  a  coragem 
enfraquecida  por  tantas  desgraças.  Diogo  de  Moura  tomou  o 
commando,  e  reunindo  os  extraviados  cm  numero  de  ses- 
senta e  oito,  conseguiu  reanimal-os; accommetterãm  nova- 
mente os  indios  com  denodo,  e  ainda  que  poucos  para  tantos 
inimigos»  foram  estes  derrotados  sem  piedade ;  os  que  po- 
deram escapar  ao  ferro  vingador  dos  colonos  fugiram  para 
o  interior  das  matas,  deixando  os  vencedores  inteiramente 
senhores  do  campo.   Para  eternisar  a  memoria  deste  feito 
(leram  o  nome  de  —Victoria—  à  povoação  da  ilha  de  Duarte 
Lemos  ounovavilla  do  Espirito  Santo,  nome  que  hojecon- 

28 
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serva  com  ojpredicamento  decidade^  Edtas  vantagens  porém 
não  se  obtiveram  sem  sacriíicio  de  vidas,  e  a  colónia  ficou 
muito  reduzida. 

O  donatário  alquebrado,  velho,  e  doente^  arrastando  po- 
bremente a  vida,  recebendo  a  subsistência  quotidiana  pelo 
amor  de  Deos,  desejou  íazer  renuncia  da  capitania  em  favor 
da  coroa*  Mem  de:S^  que  andava  corxendo  a  costa^  entrando 
no  porto  do  Espirito  .Santa»  aceitou  essa  renuncia,  e  nomeou 
Capitão  mór  a  Bdcbior  de  Azeredo,  provedor  da  fazenda,  in- 
digitado pelo  povo  .como  o  mais  idóneo  para  o  cargo,  ea 
quem  o  mesmo  SáiConcedeu  todos  os  poderes  e  jurisdicçáo 
do  donatário.  Em  uiisi^ontamentos  que  enviou  ã  corte  com 
as  informações  q^e  nesta  Capitania  tinha  colhido  sobre  a 
posição  dos  francezesjao  £io  de  Janeiro^  propôz  que  para  se 
proteger  as  Capitanias  do  Sul  se  fundasse  «o  Espirito  Santo 
outra  cidade  como  n  do  Salvador,  Jenahrança  que  depois 
achou  mais  acertada  naJbahia  de  Nictheroy. 

No  anno  seguinte  morreu  Vasco  Fernandes  Coutinho,  e 
tão  pobre^que  foi  necessário  darem-lhepor  esmola  olençol 
em  que  o  amortalharam.  Mem  de  Sà,  assim  que  teve  noticia 
deste  acontecimento,  declarou  pertencer  a  Capitania  á  coroa, 
e  ordenou  que  a  camará  elegesse  ^por^pitão  a  Belchior  de 
Azeredo,  e  que  a  nenhuma  pessoa  fosse  ella  entregue,  ainda 
mesmo  com  provisão  de  Sua  alteza^  sem  apresentar  provisão 
sua,  exceptuando  Vasco  Fernandes  Coutinho,  filho  do  fallc- 
eido  donatário ;  «e  que  se  fizessem  pregões  para  todos  os  que 
andassem  homisiados,  excepto  por  homicidios.  que  qui- 
zessem  ir  ao  Riodeíaneiro^  poderera-no  fazer  dando-se-lhe 
indulto. 

Vasco  Fernandes  Coutinho  foi  filho  de  Jorge  de  Mello, 
morto  em  Marzagão  pelos  mouros,  c  de  sua  mulher  D.Branca 
Coutinho.   Era  moço  Fidalgo  com  cem  mil  réis  de  moradia 


naf  matricufo  de  1ÍA9,  e  cavalheiro  Fidalgí>com  Ires  nrif  e 
ciem  réis  na  matricula  Je  IHO.  Serviu  na  IndiarC  bem  moça 
se  distinguiu  pelo  seu  valor.  Goa  e  Malacapforam  testemu- 
nhas dos  Teltos  deste  discipnlo  do  insigne  Aífbnso  de  Albu- 
querquc/  que  lhe  confiou  varias  acções,  para  que  eram  es- 
colhidos os  Capitães  de  merecimento  |á  provado,  e  nellas 
nunca  desmentiu  o  conceito  emr  que  era^ tido  pelos  chefes 
que  militavam  naquetla  parte  do  im^rio  portuguez.  Al- 
C9(ide  mór  cm  Cfcmuir,  ahí  serviu  o  fempo  de  que  fora  pro- 
vido^ e  depois  no  estreito^  de  onde  voltou  para  sua  pátria. 
Foi  casado  com  D.  Maria  de  Campor  filha  de  André  de 
GamipOt  senhor  da  vilta  da  £rra,  e  de  sua  mulher  0.  Maria 
de  Azeredo^  de  cuja  união  nasceram : 

Jorge  de  Mello,  que  casou  comI>.  Joanna  Coutinho,  filha 
de  Garcia  Zuzarfe.  senhor  de  Arrayolos^e  de  sua  mulher  D: 
Maria  Coutinho/  morreu  sem  geração. 
António  de  Melk>  Coutinho. 
Ensenta. 

ASònso  de  Melfo^ 

Teve  Vasco  Fernandes  Coutinho  de  Anna  Vaz  um  filho 
qtie  baptisou  com  o  mesmo  nome»  e  que  foi  legitimado. 

Vasco  Fernandes  Ccnitinlio  propondo-^se  ã  empresa  deço- 
lonisar  a  sua  donat^rria,  e  augmenlar  os  seus  cabedaes, 
confiou  de  mais  erm  si  para  vencer  os  perigos  e  trabalhos 
que  o  aguardavam '  Cheio  de  esperanças  sacrificou  o  seu 
pequeno  património  nas  despesas  (to  que  fbe  era  mister 
para  real isar  seus  planos,  e  deste  modo  ficou  sem  recursos 
para  as  emergências  futuras.  Na  presença  dos  muitos  em- 
baraços por  elle  encontrados,  os  quaes  acs^mos  de  narrar^ 
Dão  desacuro0ou  emquanto  as  foiças"  physicas  o  não  aban« 
donaram,e  por  duas  vezes  foi  procurar  nn  exterior  os  meios 
de  arrancar  ú  povoação  da  ruina  a  que  parecia  desUnad^r 
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De  caracter  jocoso,  de  um  valor  nunca  desmentido,  gene- 
roso, e  grato  para  aquelles  que  de  qualquer  modo  o  ajuda- 
ram a  suster  a  colónia,  sem. que  seus  próprios  inimigos 
mencionem  delle  um  só  acto  de  oppressáo,  longe  de  ser 
um  potentado,  como  em  seus  sonhos  dourados  entreviu, 
foi  mais  companheiro  do  que  chefe :  compartilhou  todos  os 
trabalhos,  esó  esmoreceu  quando  cheio  deannos  e  velhice, 
inutilisado  por  moléstias,  pobre  no  meio  daquelles  a  quem 
tinha  favorecido,  não  podia  mais  continuar  no  governo  da 
colónia.  Foi-lhe  a  fortuna  adversa,  tragou  o  cálice  da  amar- 
gura até  às  ultimas  gotas;  não  seremos  por  tanto  nós,  que 
três  séculos  depois  iremos  levantal-o  da  sepultura,  e  nesta 
mesma  terra  que  elle  começou  a  civilisar,  lançar-Ilie  em 
rosto  seus  vicios,  occultando  as  virtudes.  Como  fundador 
desta  Capitania,  merece  uma  lembrança  ou  memoria  que 
recorde  o  seu  nome. 

Razão  tinha  Mem  de  Sá  quando  em  1558  aflirmou  que  o 
gentio  ficava  por  tal  forma  castigado,  que  tão  cedo  não  ale- 
vantaria  cabeça ;  desde  então  os  moradores  desaffrontados 
das  continuas  surprezasse  puderam  estender  pelo  intimo  da 
Capitania.  Osjesuitas,  deixando  passar  as  primeiras  im- 
pressões do  terror,  e  applicando  o  bálsamo  do  evangelho, 
conseguiram  fazer  que  regressassem  para  os  aldeamentos 
alguns  dos  Índios  fugitivos ;  e  assim  estes  missionários  in- 
trépidos emprehenderam  e  alcançaram,  empregando  a  cons- 
tância e  a  humanidade,  ganhar-lhes  a  confiança  e  dar  um 
novo  rumo  à  civilisaçâo  dessa  raça  vagabunda. 

Havia  poucos  annos  que  os  moradores  desfructavam  a  paz 
interna,  e  já  um  novo  perigo  os  vem  ameaçar.  Duas  nãos 
francezas  bem  artilhadas  entraram  no  porto,  e  deram  fundo 
4ím  frente  da  povoação ;  atemorisaram-se  os  de  terra,  mas 
acodiu-lhes  prompto  o  seuCapit;1o-mór  Belchior  de  Azeredo, 
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e  em  companhia  do  jesuíta  Braz  Lourenço,  que  os  animava, 
fizeram  rosto  aos  francezes.  que  tentaram  desembarcar,  e 

foram  obrigados  a  voltar  para  os  seus  navips,  e  a  desistir  do 
intento  de  invadir  a  colónia.  No  anno  seguinte  (1562)  uma 
outra  nào  entrou  na  bahia,  e  expediu  uma  chalupa  com  gente 
a  explorações,  mas  foram  igualmente  corridos. 

Emquanto  decorriam  os  aimos  em  que  tiveram  lugar  estes 
acontecimentos,  o  religioso  leigo  Fr.  Pedro  Palácios,  da 
provinda  da  Arrábida  em  Portugal,  e  que  havia  aportado  á 
Capitania  em  15ã8,  deu  principio  a  um  «Passo»  sobre  uma 
grande  pedra  à  borda  do  mar,  onde  collocou  a  imagem» 
outros  dizem  painel,  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  que  com* 
sigo  trouxera ;  e  se  este  Passo  náo  foi  propriamente  a  ori- 
gem do  convento  da  mesma  invocação,  deu  causa  ou  nasci- 
mento h  idéa  de  o  edificar,  como  depois  se  levou  a  effeita% 
collocando-o  em  posição  mais  eminente,  donde  se  vê  um  dos 
mais  formosos  quadros  da  natureza  variando  de  m  ontes, 
valles.  rochedos,  florestas.  ilhas«  rios,  e  o  mir  até  onde  a 
vista  pôde  distinguir. 

Ao  primeiro  donatário  succedeu  seu  filho  Jorge  de  Mello, 
que  não  veio  à  Capitania;  e  fallecendo  sem  geração  herdou 
o  Senhorio  seu  irmão  natural  Vasco  Fernandes  Coutinho. 
Náo  consta  o  anno  em  que  chegou,  é  provável  que  fosse  em 
fins  de  1563.  porque  Belchior  de  Azeredo  já  não  era  Capitão 
jnór  em  I56i,  e  unicamente  exercia  o  seu  antigo  lugar  de 
provedor  da  fazenda. 

O  augmento  que  ia  tendo  o  Brasil,  e  a  fama  de  suas  rique- 
zas haviam  excitado  a  cobiça  dos  aventureiros  francezes.  Ni- 
colào  Durand  Villegaignon,  como  se  sabe,  invadiu  o  porto 
do  Rio  de  Janeiro,  construiu  fortaleza  em  uma  ilha.  e  tratou 
allíança  com  os  tamoios.  Os  portuguezes  procuraram  por 
l4>dos  os  modos  repellil-os,  mas  apesar  dos  estragos  que 


-  223  -' 

lhes  causavairt,  os  alliados  raanlinham^sef  fia  posiçSo  forte 
que  tinham  escolhido.  Eslacio  de  Sí,  Capiláo-mór  da  ar- 
mada, querendo  acabar  de  uma  vez^coití  aquelles  intrusos, 
tratou  de  reforçar-se,  e  neste  intuita  íet  partir  felchior  de 
Azeredo  no  navio  Santa  Clara  para  eista  Capitania,  a  fim  de 
que  se  provisse  do  necessário.  Os  seus  moradores  tiveram 
entáo  ensejo  de  retribuir  com  grátidáo  os  soccorros  que  em 
1558  receberam  de  Mem  de  9à,-  e  para  ajudar  o  seu  suc- 
cessor  a  expuísar  os  inimigos  frrfnceíes  e  tamoios,  concor- 
reram com  mantimentos,  e  com  um  corpo  de  temiminós 
indo  ã  testa  deTIes  o  famfoso  Maracaiãguaçú*  que  depois 
tanto  se  distinguiu. 

O  donatário  dirigindo  suas  vistas  para  o  augmento  da 
cultura,  tomou  a  dar  a  quem  logo  os  aproveitasse,  os  terre- 
nos de  sesmarias  concedidos  por  seu  pai,  o  que  se  achavam 
abandonados  por  mforte  de  seus  sesmeiros  nas  guerras  an- 
teriores. Levantaram-se  alguns  engenhos  de  fazer  assucar, 
como  as  circumstancias  e  o  estado  defsta  industria  permit- 
tiam,  e  a  colónia  tomou  um  aspecto  mais  lisongeiro.  Assim 
foram  correndo  socegadamente  os  afnnos  de  seu  governo,  e 
teve  a  ventura  de  ver  chegar  o  jesuíta  José  Anchieta,  que 
veio  abrir  uma  nova  época  para  a  civilisaçáo  dos  índios.  Este 
venerável  apostolo  estabeleceu-se  na  rampa  de  um  morro 
defronte  da  embocadura  do  rio  friritibaf  hoje  flenevente,  e 
com  tanto  ardor  começou  a  sua  nobre  missão  que  em  pouco 
tempo  reuniu  muitos  indios  em  rodía  da  sua  choupana,  e 
com  elles  formou  um  aldeâtmefiYtOi ' 

Em  1»'>72  Sebastião  Fertíándes  forurifíhoi  morador  em 
Porto  Seguro,  inteatou  subir  pelo  rio  Doce ;  porém  reco- 
nhecendo que  lhe  faltavam  os  Meios  para  proseguir  na  em- 
presa, desistiu  delia,  e  só  na  ânno  seguinte»  munido  do  que 
era  mister,  e acompanhado  por  outros  ousados  atentureiros 
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exploradores,  navegou  rio  acina  eia  canoas  ^é  que  chegou 
d  lugares  ainda  descomheoidoa.  explorando  as  circumvisí- 
nbanças,  encontrou  pedras  preciosas^  que  se  jidgaram  ser 
saphyras,  esmeraldas»  eturquezas^  e  colbeu  dos  indios 
noticia  de  que  havia  ouroe  rubins.  Voltando  lourinho  desta 
empresa,  cqptente  levou  estas  informações  ao  «Governador 
geral  do  estado  Luiz  de  Brito  e  Almeida,  ^ue  -tratou  logo 
de  mandar  fazer  outras  entradas  nos  mesmos  sertões.  Dei- 
xando de  parte  a  expedição  de  António  Bias  idorno  por  não 
ser  passada  em  território  desta  Ca|)itania,  mencionaremos 
as  de  Diogo  Martins  Cão,  por  alcunha  «o  isaatante  negroi» 
e  depois  deste»  a  do  Capitão  Warcos  de  Azeredo  Coutinho ; 
ambas  subindo  o  rio  Docci,  se  foraip  intorov  nos  sertões  de 
Minas,  donde  tiraram  grande  quai^idade  de  pedras  pre*- 
ciosas.  Âpesqr,  porém,  de  que  estas  explorações  davam  a 
conhecer  a  fácil  navegação  do  rio  Doce,  e  a  fecundidade  de 
suas  margens,  continuou  este  famoso  valle  inculto,  e  inculto 
chegou  aos  nossos  dias.  Estas  entradas  pelo  rio  Doce,  e  os 
incompletos  roteiros  dos  exploradores  fizeram  julgar  que  a 
5erra  em  que  se  encontravam  as  j)edras  preciosas,  e  a  que 
haviam  denominado  —Esmeraldas^  pertencia  ao  sertão 
do  Espirito  Santo,  sendo  já  território  de  Minas  Geraes. 

Dezesete  annos  de  vida  exemplar  empregados  em  dou- 
trinar os  indios  das  diversas  aldèas.  formaram  o  ultimo 
período  da  vida  de  Fr.  Pedro  Palácios,  que  rendeu  a  alma 
ao  Creador  em  2  de  Maio  de  1575;  adquiriu  entre  o  povo  o 
Dome  de santo,e mais  tarde  pretendease  a  sua canonisação, 
que  não  teve  seguimento.  Tomou  conta  da  ermida  que  elle 
tinha  edificado.o  religioso  Nicolào  AtTonso,que,  com  a  coa- 
djuyaçáo  de  Amador  Gomes  e  Braz  Pires,  foi  melhorada  na 
sua  parte  material  e  ornada  de  maneira  decente  para  attrahir 
aattenção  dos  fieis. 
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A  no?a  de  que  ÁQchieta  fazia  progressos  na  catecbisa- 
ção  dos  Índios,  tinha  corrido  velozmente,  e  despertou  nos 
padres  da  companhia  desejos  de  o  imitar  e  seguir  nesse  ser- 
viço ã  igreja ;  novos  missionários  foram  mandados  e  se  es. 
tabeleceram  na  embocadura  do  rio  Âpiaputang,a  que  deram 
o  nome  Reis  Magos»  provavelmente  por  terem  ahi  chegado 
no  dia  em  que  a  igreja  festeja  a  epipbania.  Entretanto  Aq- 
chieta  não  se  olvidava  um  só  momento  da  sua  missão  civi- 
lisadora,  e  proseguindo  fundou  a  aldêa  da  Conceição  com  os 
Índios  convertidos  peia  sua  palavra  eloquente.  A  pedida 
deste  missionário  vieram  os  religiosos  Fr.  António  dos  Mar- 
tyres  e  Fr.  António  das  Chagas  para  fundar  um  convento  da 
ordem  seraphica  na  Victoria,  os  quaes  trataram  de  pôr  a 
obra  em  execução,  mas  jà  não  encontraram  o  donatário,  que 
havia  fallecido  na  villa  do  Espirito  Santo  em  1589. 

O  governo  de  Vasco  Fernandes  Coutinho  serviu  para  re. 
parar  os  estragos  que  as  guerras  tinham  causado:  em  seu 
tempo  a  Capitania  prosperou,  a  villa  da  Victoria  jà  contava 
150  fogos  e  seis  engenhos  de  assucar,  havia  muito  gado,  e 
a  cultura  do  algodão  em  progresso;  os  indios,  civilisados  o 
tratados  com  mais  humanidade,  ajudavam  a  lavoura,  que. 
pode  se  dizer,  era  quasi  exclusivamente  feita  por  etles  nas 
terras  que  pertenciam  aos  jesuítas. 

O  terceiro  donatário  não  teve  geração,  e  a  sua  viuva  D. 
Luiza  Grinaldi  tomou  conta  do  governo  da  Capitania,  cha- 
mando na  sua  administração  para  seu  adjunto  o  Capitão  de 
ordenanças  Miguel  de  Azeredo. 

As  piratarias  do  inglez  Thomaz  t'>avendish  em  Santos  e 
outros  povoados  da  costa,  em  geral  com  bom  êxito,  anima* 
ram-o  a  tentar  igual  fortuna  no  Espirito  Santo.  Par^  ahi  se 
dirigiu,  e  dando  fundo  na  bahia  do  mesmo  nome,  despediu 
dous  boles  com  80  homens  commandados  por  um  Capitão 
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Morgan  a  fim  de  atacarem  duas  tronqaeíras  em  que  se  de* 
fendiam  os  moradores,  que  de  véspera  se  preveniram 
apenas  avistaram  o  inimigo  na  costa;  o  desembarque  effe- 
ctuou-se,  mas  para  maior  castigo  destes  piratas*  que  foram 
repellidos  com  grande  perda. 

D.  Luiza  Grinaldi  e  as  camarás  da  villa  da  Victoria  e  do 
Espirito  Santo  fizeram  doaçáo  do  cume  do  morro  ecapeilinha 
de  Nossa  Senhora  da  Penha  aos  religiosos  menores  capu- 
chos, o  que  foi  sanccionado  pelo  prelado  da  diocese  do  Rio 
de  Janeiro  Bartholomeu  Simões  Pereira,  que  se  achava  a 
esse  tempo  refugiado  na  Capitania ;  porém  o  convento  só 
obteve  mercê  de  ser  contemplado  na  ordinária  por  carta 
de  padrão  em  6  de  Novembro  de  1653. 

Poucos  annos  esteve  D.  Luiza  Grinaldi  ã  testa  da  donatária. 
Constando-lhe  que  se  havia  adjudicado  o  direito  do  Senhorio 
a  Francisco  de  Aguiar  Coutinho,  retirou-se  para  Portugal, 
deixando  o  governo  nas  máos  de  Miguel  de  Azeredo  com 
patente  de  Capitâo-mór. 

Passo  a  passo  os  moradores  se  foram  estendendo  no  littoral 
para  o  Sul,  e  aproximando-se  do  centro  dos  goítacazes. 
abriram  caminho  para  as  aggressões  destes  ferozes  antro- 
pophagos,  que  divididos  em  diversas  hordas  faziam  excur- 
sões horríveis.  Para  oppor  barreira  a  estas  assolações  o  Ca- 
pitão-mór  organisou  uma  bandeira  de  que  elle  mesmo  se 
constituiu  chefe,  e  acompanhado  por  António  Jorge  e  João 
Soares,  liomens  experimentados  em  correrias,  e  dos  mo- 
radores que  com  mais  frequência  tinham  soffrido  crueldades, 
dirige-se  para  os  pontos  em  que  se  arranchavam  as  malocas 
dos  índios,  accommette-os,  e  faz-lhes  um  geral  destroço, 
recolhendo-se  os  que  escaparam  aos  campos  onde  se  inlrin«» 
cheiravam  as  tribus. 

29 
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Emquanto  ao  Sul  da  Capitania  os  moradores  tiravam  des- 
forço das  ousadias  dos  índios,  ao  norte  visitava  Anchieta  uma 
pequena  povoação  na  margem  do  rio  Cricaré  no  dia  em  que 
a  igreja  celebrava  o  martyrio  do  apostolo  S.  Matheus,  e  por 
tal  motivo  lhe  deu  este  nome,  que  hoje  conserva  com  outro 
predicamento.  Poucos  pouco  foram  concorrendo  afazer 
parte  desta  povoação  alguns  moradores  da  villa  do  Espirito 
Santo,  e  em  breve  tempo  levantaram  uma  igreja  á  margem 
do  rio  no  sitio  hoje  chamado  Porto  Grande. 

Depois  desta  visita  Anchieta  retirou-se  para  a  sua  resi- 
dência em  Iriritiba;  trinta  e  dousannos  successivos  de  tra- 
balhos inauditos  e  de  excursões  nas  matas  lhe  tinham  gasto 
as  forças  physicas,  e  depois  de  longa  enfermidade  lhe  cof- 
iaram a  existência.  Os  seus  restos  mortaes,  transportados 
à  Victoria,  foram  conduzidos  pelo  longo  caminho  aos  hom- 
bros  dos  índios,  que  em  grande  numero  acompanharam 
este  préstito  fúnebre,  e  na  occasiáo  de  dar-se  o  seu  corpo  à 
sepultura  recitou  o  elogio  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Com 
sua  morte  terminaram  as  heroicidades  dos  jesuítas  nesta 
Capitania;  as  suas  missões  tinham  produzido  salutar  effeito: 
os  aldeamentos  augmentaram ;  a  industria  agricola  desen- 
volveu-se,  e  recebeu  grande  incremento ;  e  se  muitos  ín- 
dios vagavam  ainda  pelos  matos,  e  náo  seguiam  o  exemplo 
dos  aldeados,  eram  jà  menos  ferozes,  conservavam-se  pací- 
ficos, e  deixavam  medrar  os  estabelecimentos  ruraes.  Todas 
estjis  circumstancias,  que  concorriam  para  o  progresso  da 
Capitania,  não  se  deram  rapidamente  e  a  um  tempo;  esta 
prosperidade  era  em  relação  aos  tempos  anteriores,  mas 
considerada  isoladamente  não  apresentava  resultados  que 
satisfizessem  aos  desejos  de  considerar-se  uma  importante 
colónia,  e  nem  os  rendimentos  desta  cobriam  as  despezas 
queemtacs  casos  são  inherentes;  assim  foi  que  o  go- 
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verno,  altendendo  a  que  os  moradores  eram  pobres  e 
poucoSr  extinguiu  a  propriedade  do  officio  de  provedor  de 
defuntos  e  ausentes,  encarregando  ás  justiças  ordinárias 
da  terra  de  sua  serventia. 

A"  igreja  do  Rosário,  que  primeiramente  se  levantou  na 
Villa  Yelhar  se  ajuntou  uma  irmandade  da  Misericórdia  que 
passou  para  a  Victoria,  e  a  quem  Filippe  3.*  de  Hespanha  e 
2.^  de  Portugal  concedeu  os  mesmos  privilégios  da  de 
Lisboa. 

Em  16U  os  bollandezes  foram,  a  Cabo  Frio  com  cinco 
navios  grandes,  e  os  carregaram  de  pào  brasil.  Constantino 
Menelào  capitáo-mór  e  governador  do  Rio  de  Janeiro  os  foi 
destroçar,  e  entrando  antes  disso  em  um  dos  portos  desta 
Capitania  tomou  por  soccocro  uma  aldèa  inteira  de  indios, 
que  foram  conduzidos  pelos  jesuítas  que  os  doutrinavam. 
Terminou  o  longo  governo  de  Miguel  de  Azeredo  com  a 
chegada  a  esta  capitania  em  1620.  do  seu  A.*  donatário  Fran* 
cisco  de  Aguiar  Coutinho.  O  Rrasil  debaixo  do  dominio  de 
Castella^por  ter  seguido  a  mesma  sorte  de  Portugal,  estava 
como  que  abandonado  e  entregue  ás  invasões  dos  bollan- 
dezes que  conseguiram  apoderar-se  da  Rabia,  inquietando 
o  saqueando  outras  povoações  do  littoraK 

Uma  frota  composta  de  oito  náos  sob  as  ordens  de  um 
dito  almirante  Petrid  deu  fundo  na  barra  da  babia  do  Espi* 
rito  Santo,  e  desembarcou  300  homens  qpe  se  fortificaram 
era  differentes  pontos  da  praia  e  ilhas.  Os  moradores  assal- 
tados assim  de  improviso  abandonaram  as  casas,  e  fugiram 
para  as  roças.  O  donatário  mandou  tocar  a  rebate,  e  com  a 
força  que  pôde  ajuntar,  que  consistia  em  poucas  espingar- 
das, repelliu  o  ataque  que  o  inimigo  deu  ã  villa  no  dia  12 
de  março  do  1625.  Dous  dias  depois  carregaram  com  mais 
força,  mas  a  esse  tempo,  entrando  Salvador  Corrêa  de  Sà  e 
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Benevides»  que  do  Rio  de  Janeiro  sahira  com  duzentos  ho' 
mens  em  três  canoas  de  guerra  e  dous  caravellões  à  custa 
de  seu  pai  Martim  de  Sá  para  acudir  à  Babia,  fez  desem-* 
barcar  quarenta  portuguezes  e  setenta  indios«  e  unidos 
estes  à  gente  da  terra  guarneceram  as  tronqueiras  defensi- 
vas da  villa.  e  receberam  os  invasores  com  tanta  valentia, 
que  ao  cabo  de  um  quarto  de  hora,  tanto  durou  a  peleja, 
os  repelliram  com  alguma  perda,  havendo  da  parte  dos 
defensores  um  só  morto.  Vendo  os  aggressores  que  não 
podiam  apoderar-se  da  villa,  resolveram  assaltar  as  roças ; 
penetraram  na  bahia  com  quatro  lanchas,  e  posto  que  nesta 
façanha  aprisionassem  algumas  canoas  e  um  caravellão  de 
Salvador  Corrêa,  quasi  desguarnecido,  cahiram  depois  em 
uma  cilada  que  o  mesmo  lhes  armou»  que  esperando-os  ã 
volta,  accommetteu  a  lancha  principarde  que  ficaram  só  dous 
com  vida,  e  as  outras  com  grande  perda  se  recolheram  à 
esquadra.  Escarmentados  também  por  este  lado,  com  des- 
peito de  sahirem  mal  desta  refrega,  vingaram-se  nos  seguin- 
tes dias  em  metter  na  villa  uma  grande  quantidade  de  pe- 
louros, que  nenhum  damno  de  consideração  causaram ;  c 
ao  cabo  de  oito  dias  fizeram-se  de  vella. 

Posteriormente  o  donatário  se  retirou,  e  nenhuma  noti- 
cia se  encontra  mais  a  seu  respeito,  deixando  por  seu  lugar- 
tenente  Joáo  Dias  Guedes»  Seguirara-se  alguns  annos  em  que 
d  tranquilidade  náo  foi  perturbada  por  inimigos.  Era  occa- 
siáo  azada  para  fazer  prosperar  a  colónia,  mas  os  morado- 
res, que  pelas  continuadas  invasões  tinham  tomado  hábitos 
belligeros,  náo  se  sujeitavam  mais  ao  pacifico  trabalho  da 
lavoura  deleixada  a  tal  ponto,  que  chegou  a  não  haver  na 
terra  mantimentoSj  e  ser  necessário  recebel-os  de  fora. 

Em  27  de  outubro  de  1640  tentaram  os  hollandezes  uma 
bova  investida,  e  desta  vez  com  poder  formidare).  Uma 
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esquadra  de  onze  vellas  ás  ordens  de  Koin  e  do  conselheiro 
politico  Nieoland  deu  fundo  na  barra.  No  dia  seguinte  man- 
daram reconhecer  a  terra  por  um  escaler  esquipado,  que 
fez  seu  desembarque  na  ponta  de  Pirahem.  e  sendo  ahi 
aprisionada  a  gente  da  tripulação,  foi  esta  conduzida  à  pre- 
sença do  loco-tenente»  o  que  lhe  serviu  de  aviso  para  que 
se  apercebesse,  e  tomasse  as  medidas  de  cautela  que  o 
caso  exigia  com  urgência.  No  dia  29  penetrou  na  bahia  o 
mesmo  Koin  com  um  navio,  uma  barcaça,  dous  batelões  e 
sete  lanchas  guarnecidas  com  800  infantes,  e  atacaram  a 
villa  da  Victoria,  entrando  em  frente  da  casa  do  condesta- 
vel  Torqualo  Martins  de  Araújo;  o  capitão-mór  havia  dis- 
posto as  suas  forças,  que  consistiam  em  30  espingardas, 
duas  peças  de  artilharia,  duas  companhias  de  indíos  com 
arcos  e  flexas,  e  povo  com  chuços  e  piques.  Na  primeira 
investida  perderam  os  hollandezes  200  homens,  mas,  como 
eram  superiores  em  numero,  dividiram-se  e  atacaram  por 
dififerentes pontos,  que  não  podiam  os  moradores  defender; 
conseguiram  entrar  na  villa,  e  o  combate  tornou-se  geral 
com  a  população  inteira  c  corpo  a  corpo;  tudo  estava  na 
defesa  da  terra,  e  no  lugar  onde  era  maior  o  conflicto,  ahi 
se  distinguia  o  denodado  morador  António  do  Couto  e  Al- 
meida fazondo-lho  cruel  matança;  por  espaço  de  quatro 
horas  a  victoria  esteve  indecisa,  por  flm  se  declarou  pelos 
moradores,  e  os  hollandezes  que  restavam  procuraram  na 
fuga  salvar  a  vida  recolhendo-se  às  embarcações.  Ainda  não 
desenganados»  tentaram  no  dia  30  um  desembarque  em 
Villa  Velha,  que  facilmente  conseguiram  pela  pouca  resis- 
tência que  lhes  foi  opposta  pelo  pequeno  numero  de  colo- 
nos ahi  residentes;  acudiram  os  capitães  de  ordenanças 
Adão  Velho  e  Gaspar  Saraiva  com  alguns  chuços  que  pode. 
ranoi  sguntar,  e  carregaram  sobre  os  inimigos  causando-lhes 
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a  perda  de  SG  homens ;  com  tudo  vendo  que  das  lanchas^ 
eram  soccorridos  com  mais  gente,  retiraram-se  e  deram 
aviso  ao  capitáo-mór  da  posição  arriscada  em  que  se  acha-^ 
vam;  e  recebendo  reforço^  com  mais  confiança  deram  sobre 
a  gente  de  Koin,  que  fugiu  deixando  32  prisioneiros.  Vendo 
os  hollandezes  que  nâo  podiam  conseguir  manterem-se 
neste  ponto»  fizeram-se  de  vella  deixando  a  gloria  aos  mora- 
dores de  terem  defendidas  terra,  a  honra  e  a  vida  de  suas 
mulheres  com  tão  pouca  força,  contra  tantos,  poderos  os 
e  bem  armados  inimigos.  O  governadcir  geral  do  Estado 
António  Telles  da  Silva  informado  do  distincto  comporta- 
mento de  António  do  Couto  e  Almeida,  o  nomeou  capitão- 
mór,  posto  em  que  foi  confirmado  por  carta  de  25  de  julho 
de  16A3. 

Estes  successos,  e  a  desestimaçâo  em  que  os  donatariosr 
que  depois  delles  se  seguiram,  tiveram  a  Capitania,  muito 
contribuíram  para  a  sua  decadência. Em  16i3  a  herdou  Am- 
brósio de  Aguiar  Coutinho,  que  nesse  tempo  governava  as 
ilhas  dos  Açores,  onde  continuou,  não  dando  apreço  algum 
a  esta  herança.  Não  consta  até  que  anno  serviu  de  capitáo- 
mór  António  do  Couto  e  Alimeida,^  sabe-se  porém  que  em 
1663  a  Capitania  estava  sem  chefe,  e  que  o  governador  da 
Bahia  nomeou  para  ella  um  capitáo-mór,  a  quem  os  offi- 
ciaes  vereadores  da  camará  não  quizeram dar  posse;  este 
procedimento,  que  tinha  justificação  na  carta  de  doação,  não 
foi  respeitado  pelo  governador,  que  apoiou  o  seu  arbitrio 
com  uma  pequena  força  militar,  ordenando  ao  mesmo 
tempo  fosse  sustentada  e  paga  á  custa  dos  resistentes. 

Por  fallecimento  do  5»*  donatário  passou  a  Capitania,  em 
falta  de  varão,  para  sua  filha  D.  Maria  de  Castro,  que  ca- 
sando com  António  Gonçalves  da  Camará,  veio  este  a  ser 
o  6.*  donatário.  Succedeu-lhe  seu  filho  Ambrósio  Aguiar 
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•Coutinho  e  Camará,  e  foi  o  7."  donatário,  ao  qual  se  seguiu 
um  filho  do  2.*  matrimonio  António  Luiz  Coutinho  da  Ca- 
mará, 8.*  donatário,  que,  não  podendo  cuidar  de  seus  in- 
teresses, por  demais  atarefado  com  os  negócios  dos  im- 
portantes cargos  que  occupava,  obteve  Ucença  para  fazer 
renuncia  na  pessoa  do  coronel  Francisco  Gil  de  Araújo, 
que  a  comprou  por  quarenta  mil  cruzados,  o  que  foi  con 
firmado  no  anno  de  1675. 

Gil  de  Araújo,  senhor  de  engenhos  na  Bahia,  traçou  na 
mente  erguer  a  donatária  do  seu  estado  de  decadência,  e 
fazel-a  prosperar.  Trouxe  da  Bahia  muitos  casaes  de  colo- 
nos a  quem  doou  terras,  e  tanto  a  estes,  como  aos  antigos 
moradores  assistiu  com  cabedal  para  fornecerem  seus  en- 
genhos e  lavouras.  Este  dinheiro  de  primor  foi  causa  do 
incremento  que  teve  nesse  tempo  a  lavoura  da  canna  de 
assacar. 

Fundou  a  villa  de  Guaraparí,  consígnando-lhe  seis  léguas 
<le  terreno  que  começavam  na  ponta  da  Fructa,  e  se  conta- 
vam para  o  sul,  deferindo  assim  ã  petição  que  lhe  fizeram 
os  moradores  desse  districto,  queixando-se  de  que  a  dez 
léguas  da  igreja  mais  próxima  com  ruins  passagens  de  rios, 
morriam  os  pobres  sem  confissão  e  pasto  espiritual. 

Annos  depois  retirou-se  para  o  seu  engenho  na  Bahia,  e 
ahi  falleceuaos  2í  de  desembro  de  1685. 

Em  1687  obteve  seu  filho  Manoel  Garcia  Pimentel  carta 
de  doação  de  juro  e  herdade ;  mas  por  demais  pensionado 
com  os  importantíssimos  estabelecimentos  niraes  que  lo- 
grava na  Bahia,  não  veio  à  Capitania,  contentando-se  em 
deixar  o  seu  governo  e  direcção  ao  capitão-mór  João  de 
Velasco  Molina. 

Á  avidez  de  descobrir  minas  de  ouro  tinha  substituido  a 
das  primeiras  explorações  para  a  achada  das  esmeraldas  « 


—  232  -^ 

outras  pedras  preciosas,  e  impellia  muitos  aventureiros,  e 
com  especialidade  paulistas,  a  entraubar-se  nos  sertões, 
devassar  os  terrenos  das  cabeceiras  e  margens  dos  rios  au- 
ríferos, arrostando  o  perigo  de  encontrar-se  com  os  selva- 
gens antropopbagos,  e  as  sanbas  de  muitos  animaes  ferozes; 
os  lucros  que  anteviam,  arrastavam  as  imaginações  para 
taes  empresas,  deslumbradas  por  fabulosas  fortunas.  Antó- 
nio Rodrigues  Arzão,  natural  de  Taubaté,  em  São  Paulo,  à 
testa  de  50  homens  penetrou  nos  sertões  de  Minas  em 
busca  de  ouro,  e  foi  dar  à  Casa  da  Casca,  aldèa  sobre  a  mar- 
gem do  alto  rio  Doce  e  pertencente  àquella  provincia,  único 
ponto  povoado  nestes  lugares ;  e  atravessando  as  matas  da 
serra  geral  e  as  da  Capitania  do  Espírito  Santo  apresentou- 
se  ao  capitão-mór  Molina,  e  fez  denuncia  de  três  oitavas 
do  ouro.do  qual,  por  ser  o  primeiro  denunciado  no  Brasil, 
se  fizeram  duas  medalhas,  ficando  uma  ao  capitão-mór,  o 
outra  a  Arzâo.  Recebeu  da  camará  do  Espirito  Santo  víveres 
e  vestuários,  tentou  ahi  augmentar  a  sua  bandeira  para 
proseguir  nas  explorações,  o  como  o  não  conseguisse,  re- 
tírou-se  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  1702  ordenou  D.  Rodrigo  da  Costa,  capitão  general 
do  Estado  do  Brasil,  que  se  construísse  uma  fortaleza  na 
barra  da  bahia  do  Espírito  Santo,  a  qual  se  levantou  sobre 
a  marinha  no  lugar  chamado  Piratíninga,  dando-se-lhe  a 
denominação  de  São  Francisco  Xavier ,  que  ainda  con- 
serva. 

O  donatário  Pimentel  falleceu  semsuccessão;  por  sen- 
tença da  Relação  da  Bahia  foi  a  Capitania  adjudicada  a  seu 
primo  e  cunhado  Cosme  Rolim  de  Moura,  que  veio  a  ser  o 
undécimo  e  ultimo  donatário,  vendendo-a  depois  à  coroa 
por  quarenta  mil  cruzados,  segundo  a  escriptura  feita  cm 
Lisboa,  a  qual  é  do  theor  seguinte : 
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t  Em  nome  de  Deos,  Amen.  Saibam  quantos  este  instru- 
«  mento  de  venda  de  Capitania»  consignação  de  seu  paga- 

<  mento»  procuração  em  causa  própria  e  obrigação  virem, 
<c  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  JesusCbristo 
<K  de  1718,em  os6dias  do  mez  de  abril,  na  cidade  de  Lisboa 

<  Occidental,  á  rua  daAtalaya»  nos  aposentos  do  desembar- 
f  gador  José  Vaz  de  Carvalho  do  Desembargo  de  Sua  Ma- 
c  gestade,  e  seu  desembargador  da  Casa  da  Supplicação  e 
«  procurador  da  Fazenda  Real  da  Repartição  do  Conselho 
«  Ultramarino,  estando  elle  ahi  presente  como  tal  procu- 
<c  rador  da  Real  Fazenda,  por  virtude  de  uma  ordem  do  dito 
<c  Conselho  Ultramarino,  que  se  lhe  passou  para  a  outorga 
«  da  dita  escriptura,  a  qual  ahi  me  apresentou  assignada 
(c  com  seis  rubricas  dos  conselheiros  do  dito  Conselho,  e 
«  delia  melhor  se  verá  que  ao  diante  irá  trasladada,  nesta 
«  nota  e  seus  traslados,  isto  de  uma  parte,  e  da  outra  o 
<i  estava  o  desembargador  António  de  Campos  de  Figueire- 
«  do,  outrosim  do  Desembargo  de  Sua  Magestade,  e  des- 
ce embargador  da  Casa  da  Supplicação,  em  nome  e  como 
<c  procurador  deCosme  RoUím  de  Moura,  fidalgo  da  Casa 
Qc  do  dito  Senhor  e  donatário  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
«  morador  na  cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  por 
€  bem  de  uma  procuração  que  lhe  passou  de  sua  letra  e 
€  sigDal  que  outrosim  ahi  apresentou  justificada  pelo  doutor 
«  João  Homem  Freire,  desembargador  da  Relação  do  Esta- 
t  do  do  Brasil  e  nella  ouvidor  geral,  e  juiz  das  justificações 
«  que  também  ao  diante  irá  trasladada.  —  Logo  por  elle 
<K  desembargador  José  Vaz  de  Carvalho  foi  dito  a  mim  ta- 
«  beliiâo  em  presença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas, 
«c  que  o  Conselho  Ultramarino,  por  consulta  de  18 de  junho 
«  de  1715,  representara  a  Sua  Magestade  que  Deos  guarde. 

«  ser  muito  conveniente  que  a  Capitania  do  Espirito  Santo, 

30 
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1  sita  no  Estado  do  Brasil»  se  comprasse  por  conta  da 
^  Fazenda  Real  para  se  incorporar  na  Coroa,  e  evitar  por 
«  este  modo  as  controvérsias  que  havia  com  os  donatários» 
4  e  ficarem  os  povos  bem  regidos,  e  melhor  defendidos 
*  por  ministros  e  cabos  nomeados  pelo  dito  Senhor  pelos 
«  mesmos  donatários,  de  que  resultou  ordenar  Sua  Hages- 
«  tade  ao  dito  Conselho  ajustasse  a  compra  da  dita  Capitania, 
€  fazendo-Ihe  porém  presente  primeiro  o  preço  de  ajuste, 
«  efazendo-se  este  com  effeito  por  elle  desembargador 
€  José  Vaz  de  Carvalho,  como  procurador  da  Fazenda  Real 
«  da  dita  Repartição  Ultramarina,  em  virtude  da  ordem 
«  que  para  este  fim  lhe  dera  o  dito  Conselho,  elle  ajustara 
1  a  dita  compra  com  o  dito  desembargador  António  de 
K  Campos  de  Figueiredo,  como  tal  procurador  do  dito  Gosme 
c  RoUim  de  Moura  em  preço  e  quantia  de  quarenta  mil 
K  cruzados,  pagos  na  forma  ao  diante  declarada,  e  tornan- 
<c  do-se  a  íazer  presente  a  Sua  Magestade  por  consulta  do 
\l  dito  Conselho  de  12  de  fevereiro  do  presente  anno,  a  forma 
«  do  ajuste,  preço,  e  condições  delle,  o  dito  Senhor  Houve 
«  por  beçi  approval-o  em  tudo ,  e  mandou  se  fizesse  escri* 
<i  ptura  da  dita  compra,  como  tudo  se  expressa  e  consta 
c  de  um  alvará  assignado  por  sua  Real  mâo,  que  também 
«  ahi  me  foi  apresentado,  e  ao  diante  irá  outrosim  trasla- 
«  dado  nesta  nota  e  seus  traslados,  em  virtude  do  que 
K  disse  por  tanto  elle  desembargador  António  de  Campos 
€  de  Figueiredo  que  em  dito  nome  que  representa  de  seu 
€  constituinte  Cosme  Rollim  de  Moura,  por  virtude  do  dito 
\  seu  poder  por  esta  escri ptura,  e  pela  via  melhor  de  di- 
«  reilo,  vende  e  outorga  de  pura  e  firme  venda  de  hoje  para 
<  sempre  a  dita  Capitania  do  Espirito  Santo,  com  todas  as 
«  suas  regalias,  e  jurisdicções,  assim  e  do  mesmo  modo 
«  que  por  sentença  da  Relação  da  cidade  da  Bahia  pertence 
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in  ao  dito  seu  constituinte,  e  melhor  ^e  em  direito  puder 
€<  ser»  e  isto  para  a  Fazenda  Real  para  ficar  unida  e  incor- 
«  porada  na  Gor6a  e  património  Real«  em  o  dito  preço  e 
«  quantia  de  quarenta  mil  cruzados  que  é  o  mesmo  que, 
c  por  ella  deu  Francisco  de  Araújo  ao  Almotacel-mór  <k> 
«  Reino,  a  quem  a  comprou  no  anno  de  1674,  em  cujo  preço 
«  de  quarenta  mil  cruzados  se  incluem  todos  os  rendimen* 
c  tos  vencidos  na  dita  Capitania  pertencentes  ao  dito  Cosme 
«  Rollim  de  Moura»  os  quaes  se  acham  postos  em  arreca- 
de dação  pelos  ministros  e  officíaes  de  SuaMagestade,  a  quem 
«(  os  taes  rendimentos  quaesquer  e  da  sorte  que  forem 
«  ficam  pertencendo  por  bem  deste  contracto  assim  e  da 

<  maneira  que  pertenciam  ao  dito  vendedor  Cosme  Rollim 
a  de  Moura  pelas  doações  concedidas  a  seus  antecessores, 
«  e  pela  sobredita  sentença  da  Relação  da  Bahia,  e  o  paga* 

<  mento  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados  haverá  o  dito 

<  vendedor  Cosme  Rollim  de  Moura  no  decurso  de  quatro 
«  annos»  a  respeito  de  dez  mil  cruzados  cada  anno,  dos 
n  quaes  se  lhe  (arà  pagamento  na  Bahia  de  Todos  os  Santos 
«  pelo  procedido  dos  direitos  de  São  Thomé,  e  em  falta 
«  delles  o  haverá  pelo  procedido  das  mais  rendas  reaes  dos 
«  portes  do  Brasil  que  desde  logo  elle  procurador  da  fa- 
ff  zenda  lhe  consigna,  e  começarão  a  correr  e  t^  seu  prin- 

<  cipio  os  quatro  annos  do  dia  e  tempo  que  a  (rota  proxi- 
H  ma  presente  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  chegar  ao  dito 

<  porto  em  diante»  e  em  caso  que  o  dito  vendedor  queira 
«  nesta  corte  e  cidade  de  Lisboa  algum  dinheiro  se  lhe  dará 
«  netia  a  quantia  de  dez  mil  cruzado$  repartidos  pelo  dito 
«  tempo  de  quatro  annos  a  respeito  de  um  conto  de  réis 
<(  cada  anno  e  os  sete  mil  e  quinhentos  cruzados  para  in- 
€  teira  satisfação  dos  dez  os  haverá  pa  dita  Bahia  como 
€  dito  fica,  e  porém  para  o  dito  vendedor  poder  requerer 
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<  MSta  corte  o  pagamento  dos  ditos  dous  mil  e  quinhentos 
«  cruzados,  será  obrigado  apresentar  certidão  autbentica 
cc  pela  qual  conste  6m  como  na  diu  Bahia  não  cobrou  mais 

<  que  os  ditos  sete  mil  e  quinhentos  cruzados,  e  um  e  outro 
«  pagamento  se  lhe  fará  elTectivo  ao  dito  vendedor  e  aquém 
«  seu  poder  e  acção  tiver,  sem  falta  nem  mais  demora  que 
f(  apacionado,  e  caso  que  clle  experimente  falta  no  dito  pa- 

<  gamento  Sua  Magestade  lhe  satisfará  os  damnos  que  dahi 
<c  lhe  provierem,  e  por  elle  desembargador  António  de 
(c  Campos  de  Fgueiredo  foi  mais  dito  que  aceitava  para  o 
<c  dito  vendedor  seu  constituinte  o  pagamento  dos  ditos 
<c  quarenta  mil  cruzados  na  forma  referida,  e  que  de  agora 

<  para  o  dia  e  tempo  em  que  o  dito  vendedor  fôr  delles 
€  embolçado,  que  constará  dos  conhecimentos  que  passar 
c(  e  assignar  por  si  ou  por  seus  procuradores  no  dito  nome 
«  que  representa  por  esta  mesma  escriptura,  dava  plenissi- 

<  ma  quitação  á  Fazenda  Real  do  preço  e  valor  da  dita  Ca- 
«  pitania  e  de  todos  os  seus  rendimentos  vencidos,  para 
<c  que  em  nenhum  tempo  possa  o  dito  vendedor  nem  seus 
«  herdeiros  poderem  repetir  por  razão  desta  venda  cousa 

<  alguma  á  Fazenda  Real,  e  disse  mais  elle  desembargador 
<c  António  de  Campos  de  Figueiredo  no  dito  nome  que  re- 
«  presenta,  que  tirava,  demittia  e  renunciava  do  dito  vende- 
«  dor  seu  constituinte  e  de  todos  os  seus  herdeiros  e 
«  successores  todo  o  direito  e  acção,  pertenção,  posse, 
«  propriedade,  poder,  senhorio  útil,  dominio,  uso  e  rendi- 
«  mento  e  tudo  o  mais  que  do  passado,  presente  e  futuro 
t  tiverem  e  pode  vir  a  ter  e  haver  na  dita  Capitania  do 
f  Espirito  Santo,  e  tudo  desde  logo  põe,  cede,  e  transfe- 
«  re,  demitte  e  renuncia  a  favor  da  Fazenda  Real,  para 
«  tudo  ficar  unido  e  incorporado  na  Coroa  e  património 
«  real  deste  Reino,  e  no  dito  nome  que  representa  disse 
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«  mais  elle  desembargador  Aotonio  de  Campos  que  por 

«  virtude  desta  escriptura  poierá  Sua  Magestade  que  Deos 

«  guarde  mandar  pela  pessoa  ou  pessoas  que  lhe  parecer 

«  tomar  e  haver  a  posse  da  dita  Capitania  e  de  todas  suas 

«  jurisdicções  e  regalias,  e  quer  a  mande  ou  não  tomar, 

«  desde  agora  lh'a  havia  jã  por  dada  e  na  Coroa  e  patrimo- 

c  nio  real  por  incorporada,  por  clausulas  constituo  e 

«  obriga  ao  dito  vendedor  seu  constituinte  por  virtude  do 

c  dito  seu  poder  a  que  sempre  e  em  todo  o  tempo  fará  bõa 

«c  esta  escriptura  sem  que  possa  ir  contra  ella  em  parte  ou 

<  em  todo  em  juizo  ou  fora  delle,  revogal-a  nem  reclamal-a 

«  por  nenhuma  via  que  s^a,  mas  antes  a  todo  o  seu  cum- 

f        c  prímento  lhe  obriga  sua  pessoa  e  todos  os  seus  bens  e 

f  «  rendas  presentes  e  futuras  e  ao  cumprimento  e  paga- 

<K  mento  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados  na  forma  que  fica 

t  referida,  disse  elle  desembargador  José  Vaz  de  Carvalho 

«  como  tal  procurador  da  Fazenda  Real  da  Repartição  UI- 

«  tramarina  que  obrigava  os  rendimentos  reaes  dos  portos 

<c  do  Brasil  e  em  especial  os  de  São  Thomé,  e  para  a  co* 

c  branca  delles  por  esta  mesma  escriptura  faz  e  constituo 

c  desde  logo  ao  dito  vendedor  seu  procurador  em  causa 

^        €  própria  na  melhor  forma  de  direito  e  representando  elle 

r        «r  procurador  do  dito  vendedor  a  Sua  Magestade  que  Deos 

^  4(  guarde  pelo  dito  seu  Conselho  Ultramarino  ser-lhe  pre- 

a  ciso  logo  a  seu  constituinte  nesta  cidade  um  conto  de 

<c  réis,  o  dito  Conselho  houve  por  bem  ordenar  ao  seu  the- 

cc  soureiro  José  da  Cunha  Coutinho  lhe  entregasse  a  dita 

€c  qaantia,  da  qual  se  passou  conhecimento  em  forma  a  elle 

€  procurador  do  dito  vendedor,  e  delle  disse  se  dava  por 

a  entregue  para  por  elle  haver  o  dito  pagamento  de  um 

a  conto  de  réis  nesta  cidade,  e  a  este  respeito  se  lhe  fará 

c  entrega  ao  dito  vendedor  ou  a  seu  bastante  procurador 


•  na  dita  Bahia  de  Todos  os  Santos  este  primeiro  anno  o 

•  pagamento  da  quantia  somente  de  sete  mil  e  quinhentos 
ff  cruzados,  e  os  mais  na  forma  que  fica  estipulado»  os  quaes 
«  pagamentos  na  forma  sobredtta  lhe  mandará  fazer  o  pro- 
ff  vedor  da  Fazenda  Real  da  dita  cidade  da  Bahia  e  com 
«  conhecimento  do  dito  vendedor  ou  de  seu  bastante  pro- 
ff  curador  lhe  será  levado  em  conta,  e  por  elle  desembar- 
<K  gador  Jíosé  Vaz  de  Carvalho  foi  dito  que  aceitava  para  a 
«  Fazenda  Real  esta  escríptura  na  forma  delia,  e  assim  o 
«  outorgaram,  pediram  e  aceitaram^  e  eu  tabellião  por 
«  quem  tocar  ausente,  sendo  testemunhas  presentes  Braz 
<(  Luiz  Pereira,  escudeiro  do  dito  desembargador  José  Vaz 
«  de  Carvalho  e  o  doutor  José  Cardoso  Giráo,  morador  na 
«  cidade  de  Évora  e  ora  assistente  nesta  de  Lisboa,  e  eu 
u  tabellião  dou  fé  serem  elles  partes  os  próprios  aqui  con- 
ii  teudos  que  na  nota  assignaram,  e  testemunhas.— Manoel 
«  de  Passos  de  Carvalho  tabeliião  o  escrevi  —  José  Vaz  de 
«  Carvalho  —  António  de  Campos  de  Figueiredo  —  Braz 
«c  Luiz  Pereira  — -  José  Cardoso  Girão.  —  Traslados  dos 
«  papeis  de  que  se  faz  menção.  —Eu  Et-Rei  faço  saber  aos 
«  que  este  Meu  Alvará  virem  que  sendo-Me  presente 
ff  por  consultado  Meu  Conselho  Ultramarino  de  18  de 
ff  Junho  de  1715  que  seria  mruito  conveniente  que  a  Capita- 
«  nia  do  Espirito  Santo  sita  no  Estado  do  Brasil,  se  com- 
<  prasse  por  conta  de  Minha  Fazenda  para  se  incorporar 
«  naCoròâ,  e  evitando-se  por  este  modo  as  controvérsias 
n  que  ha  com  os  donatários,  e  ficando  os  povos  bem  regi- 
c(  dos  e  melhor  defendidos  por  ministros  e  cabos  nomea- 
«  dos  por  Mim  do  que  pelos  mesmos  donatários,  Fui  ser- 
«  vido  ordenar  ao  mesmo  Conselho  ajustasse  a  compra 
«  desta  Capitania,  fazendo-me  primeiro  presente  do  preço  do 
<t  ajuste,  ò  Cazendo-se  este  com  eileilo  pelo  desembargador 


^ 
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«  )osé  Vaz  de  Gar?allio  procurador  de  Minha  Fazenda  da  Re* 

c  partição  do  mesmo  Conselho,  era  yirtude  da  Ordem  que 

«  lhe  deu  para  este  fim  o  Conselho,  elle  ajustou  esta  compra 

«  como  procurador  de  Gosme  Rollim  de  Moura,  ao  qual  se 

«  julgou  a  dita  Capttama  do  Espirito  Santo  da  cidade  da 

«  Bahia  em  preço  de  quarenta  mi!  cruzados,  que  é  o  mesmo 

«c  que  por  ella  deu  Francisco  de  Araújo  ao  Almotacel-mór 

t  do  reino  a  quem  a  comprou  no  anno  de  1674,  declarando- 

«  se  que  na  importância  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados  se 

«c  incluirá  todos  os  rendimentos  que  pertenciam  ao  dito 

«  vendedor,  e  se  acham  postos  em  arrecadação  pelos  meus 

1»  ministros  e  officiaes,  e  que  os  ditos  quarenta  mil  cruza. 

«  dos  seriam  satisreítos  ao  vendedor  em  tempo  de  quatro 

«  annos,  fazendo-se  em  cada  um  delles  entrega  de  dez  mil 

«(  cruzados  com  tal  declaração  que  querendo  o  vendedor 

«  nesta  corte  algum  dinheiro  se  lhe  daria  nella  a  quantia 

«  de  dez  mil  cruzados  em  todos  os  quatro  annos  e  os  mais 

«r  na  cidade  da  Bahia  em  forma  do  que  havendo  de  se  lhe 

M  dar  na  Bahia  cada  anno  dez  mil  cruzados  se  lhe  darão 

«  sete  mil  e  quinhentos  cruzados,  e  o  conto  de  réis  que 

«  falta  nesta  cidade,  e  se  lhe  fõr  necessário,  e  que  um 

m  6  outro  pagamento  se  lhe  faria  effectívo  sem  falta  nem 

«  mais  demais  que  apacionada,  e  Eazendo-se  este  ajuste, 

«  preço  e  condicçãa  de  pagamento  por  consulta  do  meu 

m  Conselho  Ultramarino  de  17  de  fevereiro  próximo  pas- 

«  sado  deste  anno^  houve  por  bem  approval-o  em  tudo, 

«  e  mando  o  mesmo  Conselho  que  na  conformidade  sobre- 

«  dita,  fará  eseriptora  de  compra  da  referida  Capitania  do 

fí  Espirito  Santo  para  a  Coroa  Real  pelo  preço  de  quarenta 

«c  mil  cruzados  pagos  na  maneira  sobredita,  ficando  a  dita 

K  Capitania  com  tudo  o  que  nella  pôde  pertencer  ao  dito 

«  Cosme  Rollim  de  Moura  pelas  doa^^s  concedidas  a  seus 
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u  antecessores  e  lhe  pertenciam  na  fórma  da  sobredita 
«  sentença  da  Relação  da  Bahia  incorporada  e  in  solidam 
c(  na  mioha  Gorôa  e  património  reaU  e  este  men  alvará  a 
<(  incorporará  na  escriptura  que  se  hade  fazer  de  compra 
«  e  do  conteúdo  nelle  se  poráo  as  verbas  necessárias  nos 
(c  registos  das  doações  e  nas  mais  partes  em  que  fòr  con- 
«  veniente  para  que  a  todo  o  tempo  conste  da  referida 
«t  compra,  e  se  cumprirá  inteiramente  como  nelle  se  contém 
(c  sem  duvida  alguma,  e  valerá  como  carta  sem  embargo  da 
<c  ordenação  do  livro  2/  titulo  iO  em  contrario,  e  não  deve 
«  novos  direitos  por  ser  para  a  compra  que  se  faz  por 
«  parte  da  minha  coroa.  Eu  assim  o  haverei  por  bem  sem 
«  embargo  do  regimento  e  ordem  em  contrario.  —Dionísio 
c(  Cardoso  Pereira  a  fez  em  Lisboa  occidental  a  9  de  março 
«  de  1718.— O  secretario  André  Lopes  do  Lavre  o  fez  es- 
«  crever.— Rei— Alvará  porque  Vossa  Magestade  Ha  por 
(c  bem  que  o  Conselho  UUratnarino  faça  escriptura  de  compra 
«  para  a  coroa  real  da  Capitania  do  Espirito  Santo  sita  no 
«r  Estado  do  Brasil  pelo  preço  de  quarenta  mil  cruzados, 
<c  a  Cosme  Rollim  de  Moura  a  quem  se  julgou  a  dita  Capita- 
«(  nía  por  sqntença  da  Relação  da  cidade  da  Bahia  perten- 
ce cer-lhe  para  ficar  unida  e  incorporada  na  coroa  e  patri- 
«  monio  real  com  as  condições  e  declarações  conteudas 
«  nelle  —  Para  Vossa  Magestade  vèr— Por  resoluções  de 
«  Sua  Magestade  de  6  de  julho  de  1715,  e  17  de  fevereiro 
«  de  1718,  tomadas  em  consulta  do  Conselho  Ultramarino 
«  de  18  de  junho  de  1715  e  de  fevereiro  de  1718.  —João 
€  Telles  da  Silva  —  António  Rodrigues  da  Costa  —  Regis- 
«  tado  a  folha  321  v,  do  livro  13  dos  officios  da  secretaria 
c<  do  Conselho  Ultramarino— Lisboa  occidental  17  de  março 
«  de  1718.— André  Lopes  do  Lavre  — Manda  El-rei  Nosso 
<c  Senhor  que  o  desembargador  José  Vaz  de  Carvalho  pro- 
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f  curador  da  Fazenda  Real  da  Repartição  deste  Conselho 
<  Ultramarino,  celebre  e  assigne  a  escriptara  de  compra 
a  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  sita  no  Estado  do  Brasil! 
c  com  o  procurador  ou  procuradores  de  Cosiqe  Rollim  de 
<c  Moura,  a  quem  por  sentença  da  Relação  da  Bahia  está 
((  julgado  o  direito  do  senhorio  da  dita  Capitania  do  Espi- 
n  rito  Santo,  tudo  na  forma  do  Âlvarà  do  dito  senhor  de  ^ 
«  de  Março  presente  de  1718,  o  qual  se  incorporará  na  dita 
c  escriptura.  -^  Lisboa  Occidental  18  de  Março  de  1718 
H  ^nnos.  —  Com  seis  rubricas  dos  conselheiros  doConse- 
«  lho  Ultramarino.  -^  Cosme  Rpllim  de  Moura,  fidalgo  da 
«  Casa  de  Sua  Magestade,  donatário  da  Capitania  do  Espi- 
#  c  rito  Santo,  por  este  instrumento  de  procuração  bastante, 
r  <c  faço  meus  procuradores  na  corte  e  cidade  de  Lisboa  ao 

«  excellentissimo  senhor  D.  Rodrigo  da  Costa,  ao  senhor 
i  u  desembargador  António  de  Campos  de  figueiredo,  e  ao 

\  a  senhQr  desembargador  ChristOTam  Gomes  de  Azevedo,  a 

i  <c  cada  um  dos  quaes  in  solidum  dou  todo  o  livre  e  cumpri* 

«  do  poder  quanto  em  direito  posso  para  que  por  mim  e 
«  em  meu  nome  possam  fazer  perante  Sua  Magestade  pelos 
c<  Conselhos  a  qúe  tpcar  todos  os  requerimentos  que  me 
c  lorem  necessários,  e  para  por  mini  fazerem  yenda  da  Ca- 
ce pitanía  do  Espirito  Santo  de  que  sou  donatário  ao  dito 
«  senhor  jio  caso  que  a  queira  comprar,  e  para  ajustar  o 
fc  preço  delia,  e  receber  os  pagamentos  na  fórjma  que  ajus- 
cr  xav,  e  fissignar  escriptura  da  mesma  venda,  receber  o 
«f  preço,  e  daráo  delia  quitações  em  publico  e  raso,  e  fazer 
u  nesta  parte  tudo  o  que  me  for  útil  e  conveniente  que  para 
€  tudo  lhe  dou  os  meus  poderes,  com  livre  e  geral  admi- 
ic  nistraçáo,  e  sendo  caso  que  sobre  este  negocio  da  dita 
a  Capitania  se  me  mova  algum  pleito,  ou  seja  necessário 
a  mover-se  por  minha  parte,  o  poderá  fazer,  e  no  caso 

31  •  ^ 
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tíepois  qae  El-rei  D.  João  ff  comprou  a  CapítôDJa  do  Es- 
pirítoSanto  para  a  coroa,  continuou  no  seu  governo  o  Capi- 
tão-mór  Molina»  até  q  le  lhe  succedeu  António  de  Oliveira 
Madail  com  patente  de  Capitão-mór  governador  subalterno 
ão  governo  da  Bahia ;  e  no  foro  judicial  e  ecclesiastico  fi- 
cava ella  sujeita  à  jurisdícção  do  Rio  de  Janeiro ;  e  a  pro- 
visão do  Conselho  Ultramarino  de  3  de  julho  de  1722  ex- 
tinguiu o  lugar  de  ouvidor,  passando  o  sèu  serviço  para  o 
juiz  ordinário. 

Hadail  tratou  de  aproveitar  os  núcleos  db  [Povoação  que 
existiam  nas  margens  do  rio  São  Matheus ;  concedeu  facul- 
dade aos  moradores  de  outros  lugares  para  ali  se  estabele- 
cerem, e  facilitou-lhes  embarcações  em  que  se  transportas- 
sem, pretendendo  deste  modo  diminuir  as  difliculdades  da 
execução  do  seu  plano .  Desta  providencia  se  aproveitaram 
algumas  familias,  e  dabi  datou  o  incremento  que  teve  a  po- 
pulação nesta  parte  da  Capitania,  que  deve  às  bat*baridades 
praticadas  para  com  os  indios  em  nossos  dias  não  ter  o  des- 
envolvimento  que  promettia  a  fertilidade  do  seu  solo.  Ao  l*" 
Capitão-mór  succedeu  em  172í  Dionisío  Carvalho  de  Abreu. 

Em  1726  o  Vice-rei  Conde  de  Sabugosa  mandou  da  Bahia 
o  engenheiro  Nicolào  de  Abreu  levantar  a  fortaleza  de  S. 
João  na  garganta  quefaz  ababia  acima  de  Villa  Velha,  a  qual 
ainda  existe  com  a  mesma  denominação ;  e  os  fortes  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Canno  entro  o  cães  grande  e  a  praia 
d  o  peixe  na  marinha  da  cidade;  o  de  S.  Thiagò  dentro 
delia  ;  o  de  Santo  Ignacio,  ou  São  Maurício  na  marinha  da 
cidade,  dentro  dá  cerca  que  foi  dos  regulares  jesuitas,  que 
com  o  correr  dos  tempos  se  arruinaram,  e  de  alguns  não 
ha  hoje  mais  vistigios. 

Em  1732  creou-se  novamente  o  lugar  de  ouvidor  e  prove- 
dor de  defunctos  e  ausentes  e  da  fozeuda  real,  a  cuja  júris 
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dtciáo  fowíifif  assigoala^  os  territórios  comprebetididos^ 
nos  limites  da  Victoria,  e  cmia-se-lhesasvillasdeSâoJoáoe 
SSo  Salvador  dos  Campos  dos  Goitacafites,desmembrai>do-se 
assim  da  ouvidoria  das  três  Capitanias  do  sqK  como  se  vé 
dos  documentos  que  se  seguem : 

^  Swwifo-me  presente  que  pela  grande  distaticia  quQ  tem 
c  da  Gapitainia:  do  Rio  de  Janeiro  à  do  Espirito  Santa  resott^ 
t  prejuízòs  ab  môa  $far^iço  e  io  requerimento  das  partes : 
«  Hei  por  bem  crear  o  lugar  de  oavidor  geral  na  dita  Capi- 
te tania  do  Espirito  Santo  que  coorprelim^  não  só  as  tillas 
«  da  Yictoria,  Guan^arími  mas  também  as  vittas  dâ  S.  SaU 
a  tador  e  S.  João  da  Pmia  de  que  se  compõe  a  Gapitani^i  da 
c  Pàráhiba  do  Sul;  e  à  dita  ouvidoria  serão  annexos  &  lugar 
«  de  Provedor  da^  fa:£emia  de  defunctos  e  ausentes^  e  de 
c  Provedor  da  fazenda  real.  O  desembargo  do  paço  o  tenha 
«  assim  entendido  e  me  consultará  bacharéis  parai  a  dito 
<c  l^jgar.  Lisboa' occidemtel  15  de  Janeiro  de  1732  —  com  a 
c  rubrica  de  Sua  Magestacte.)^ 

«  Anno  do  Nascii»enfo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
«  I7i3  aos  30  dias  do  presente  mez  de  Dezembro  do  dUo 
«  anno,  dia  de  segunda  feira,  no  campo  chamado  de  San- 
<í  t'Auna.  sitio  de  Macahé,  districto  da  villa  de  S.  Salvador 
a  de  Campos  dos  Goitacazes»  Capitania  da  Parahiba  do  Sul* 
«  onde  veio  e  se  acha  a  doutor  Paschoal  Ferreira  de  Veras, 
<«  corregedor,  provedor,  e  ouvidor  geral  da  noVa  comarca  da 
<c  dita  Capitania  do  Espirito  Santo  e  de  suasannexas,  comi- 
c(  go  escrivão  de  seu  cargo  adiante  declarado,  e  o  meirit^ho 
a  geral  do  mesmo  juizo  José  Ribeiro  dã  Silva ,e  o  piloto  dest^ 
t  nova  ciDmarea  o  Capitão  João  Gonçalves  torres  e  o  alferes 
<c  Luiz  Duarte  Carneiro  procurador  da  coroa,  fazenda  e 
V  fisco  real  de  toda  esta  nova  comarca,  com  as  mais  p«s- 
«  soas  e  povo  e  moradores  deste  sitio  de  Macahé  2èaiM  as- 
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M  signados  que  presentes  se  acharam  para  .effeito  de  ser 
>ii  dividida  e  demarcada  esta  nova  comarca  da  dita  Capitania 
xi  do  Espirito  Santo  e  soas  annexas  de  novo  creada»  e  divi- 
«  dida  da  comarca  da  cidade  do  Rio  de  janeiro  por  ser  des. 
Ak  annexada  e  desmembrada  desta,  e  de  novo  creida  por  Sua 
a  Magestadeque  Deos  guarde,  elc-E  logo  sendo  oa  sobredita 
«  paragem  do  Campo  de  Sanf  Anna  e  sitio  de  Wacahé  ao  sul 
ff  do  rio  do  mesmo  sitio  chamado  o  eíq  deMacahé,  abi  foi 
<f  visto,  e  achado  um  marco  de  pedra  mármore  quadrado  pas 
c  quatro  faces,  e  na  face  da  parte  do  sul  uma  linba  reota  e 
«  um -^S-^  tudo  aberto  na  pedra  da  dita  jparte  do  sul,  e 
d  nas  três  faces  das  mais  partes  cojm  uns  letreiros  de  letras 
«  abertas  na  mesma  pedra  e  marco,que  se  não  poderam  ler^ 
c  nem  perceber,  por  eslarem  carcomidas  em  partes  com 
<r  a  corrupção  do  tempo,  o  qual  marco  disseram  os  ditos 
a  moradores  e  povo  do  mesmo  sitio  que  presentes  estavam^ 
<x  abaixo  assignados,  servir  de  divisa  e  de  demarcação  às 
<i  terras  de  Cabo  Frio  donde  estas  findam  ,  e  que  foi  prin- 
«  cipiQ,  correndo  ao  norte,  as  terras  da  dita  vi|la  de  S$o 
«  Salvador  de  Campos  dos  Goitacazes  da  Capitania  da^ra.- 
<  híba  do  Sul.  hoje  pertencente  a  esta  nova  comarca  c/eada 
a  de  novo  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  e  declararíeis  ,os 
(c  ditos  moradores  que  na  medição  e  dema  rcaçjo  que  se 
a  fez  ultimamente  pelo  doutor,  corregedor,  e  ouvidor  ge- 
f«  ral  da  comarca  do  Rio  de  Janeiro  Itfanoel  da  Costa  Mimoso 
«  em  cujo  tempo  era  toda  esta  nova  comarca  do  iQesmo  Riu 
«  de  Janeiro  por  não  haver  ainda  a  nova  creaç^o  e  divisão 
^  de  que  agora  se  trata  para  e^ta  nova  comarca,  que  o  tal 
<i  marco  sobredito  fora  mettido  e  posto  na  mesma  paragem 
«  e  Campo  de  SanfÂnna  em  (]ue  ^e  acha  por  se  poupar  ao 
<c  trabalho  de  o  levarem  mais  ao  diante  no  fim  da  verda- 
^  deira  medição  que  então  se  fez  das  terras  de  Cabo  Frio, 
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«  que  vinham  correndo  pelo  rumo  do  norte,  conformo  9 
«  mostra  o  mesmo  marco,  ao  fim  da  medição  das  terras  do . 
«  Cabo  Frip,  qne  vinham  correndo  até  á  mesma  demarca- 
<í  çáo ;  por  rázáo  de  que  a  sobredita  medição  fora  finda 
«  antes  de  chegar  á  barra  do  mesmo  rio  de  Macahé  uma 
«  )arga  distancia,  como  tuio  assim  informaram  os  ditos 
€  moradores,  principalmente  o  Capitão  Manoel  Nunes  por 
c  ser  dos  mais  antigos,  e  recolher  em  sua  casa  os  medido- 
«r  res  00  mesmo  tempo  da  dita  medição,  e  ter  delia  bõa 
!f  noticia ;  à  vista  de  cuja  informação  logo  pelo  dito  doutor, 
«  corregedor  e  ouvidor  geral  foi  mandado  mçtter  e  pôr  np 
H  mesmo  campo  e  paragem  sobredita  um  marc9  de  pedra 
€  correndo  pelo  rumo  dp  norte  e  sul  a  fechar  com  o  sobre» 
«  dito  marco  acima  declarado  pertencente  ao  termo  d^ 
«r  dita  villa  (jie  São  Salvador  de  Campos  dos  Goytacazes  da 
«  Parahiba  do  Sul,  Capitania  de  que  é  donatário  o  Exm. 
«  Visconde  de  Asseca,  com  distancia  deste  marco  antigo  ao 
«  qne  agora  se  põz  de  20  braças  e  meia  para  o  sul,  de  dez 
«  l^mos  cada  braça,  e  foi  posto  correhdo  leste  e  oeste 
«  para  a  terra  e  sertão,  e  tomando  a  maior  parte  do  morro 
«  pela  parte  do  sul  em  que  de  presente  sé  acha  situada  a 
«  igreja  de  SanfAnna  e  senzalas  tudo  pertencente  à  Fa- 
ie zenda  dos  reverendos  padres  da  companhia  de  Jesus,  com 
m  declaração  porém  que  a  dita  igreja  e  senzalas  ficam  do 
<(  rumo  do  oeste  para  a  parte  do  norte  pertencentes  a  esta 
«  nova  comarca,  e  pelo  rumo  de  leste  até  topar  na  agua 
<r  salgada,  segundo  o  que  se  achou  e  const?  pelos  rumos 
«  que  botou  o  dito  piloto  o  Capitão  João  Gonçalves  Torres, 
«  aos  quaes  também  esteve,  e  se  achou  presente  António 
«  dos  Santos  Vianna.  homem  intelligente  e  experiente  na 
«  mesma  arte,  que  com  elle  conferiu  e  confirmou  as  su, 
,^  breditas  demarcações  de  norte  a  sul  e  leste  a  oeste,  ^ 
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«  mettido  que  foi  o  dito  marco  desta  nova  comarca  ã  vista 

«  eface  pelo  mesmo  doutor  ouvidor  geral,  foram  também 

«  postas  e  enterradas  ao  pé  delle  com  sua  própria  mão  três 

(( testemunhas  grandes  e  de  pedra  juntas  e  unidas  ao 

€  mesmo  marco,  das  quaes  fica  uma  ã  parte  de  leste,  outra 

«  à  parte  de  oeste,  e  a  outra  á  psrte  do  sul,  ficando  também 

«  servindo  de  testemunha  á  parte  do  norte  o  sobredito  marco 

i<  do  excellentissimo  donatário  acima  declarado,  para  cuja 

et  face  faz  fronteira  o  titulo  do  novo  marco  desta  nova  co- 

«  marca,  com  letras  abertas  na  mesma  pedra;  que  dizem  o 

<t  seguinte :  —  Comarca  do  Espírito  Santo  —  e  por  baixo  o 

«  algarismo  da  era  —  í*lài  —  cuja  era  assim  se  pôz,  por 

^       €  ser  posto  o  dito  marco  depois  do  dia  de  natal,  23  do  pre. 

«  sente  mez  de  Dezembro  de  17^3.  E  tem  de  largo  este 

€  marco  um  palmo  e  quatro  dedos,  e  de  alto  fora  da  terra 

«  dous  palmos  e  três  dedos,  e  feita  assim  esta  diligencia 

«  6  demarcação,  foi  pelo  dito  doutor,  corregedor  e  ouvidor 

c<  geral  publicamente  tomado  posse,  dizendo  perante  todas 

«  as  ditas  pessoas,  que  presentes  estavam,  que  elle  tomava 

€  posse  por  aquella  demarcação  actual,  corporal,  judicial, 

«  civil  e  natural,  e  como  em  direito  melhor  lugar  haja  da 

^'^     «  dita  divisão  de  comarca,  para  si  e  seus  successores,  que 

f       c  servirá  de  divisa  ã  comarca  da  dita  cidade  do  Rio  de  Ja- 

I        <r  neiro,donde  esta  nova  comarca  foi  desmembrada  e  desan- 

I        c  nexada,  conforme  as  provisões  e  ordens  de  Sua  Mages* 

«  tade  que  Beos  guarde,  pelas  quaes  é  servido  ordenar  haja 

n  esta  nova  ouvidoria  por  sua  comarca  as  villas  da  Victoria  e 

€  Gaaraparim  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  e  as  villas  de 

€  S.  Salvador  e  São  João  da  Praia  de  que  se  compõe  esta  Ca- 

<r  pitaniá  daParahiba  do  Sul,  por  cuja  razão,  e  por  compe- 

«  tfr  a  esta  dita  Capitania  a  sobredita  paragem  e  sitio  de 

<  Ifecahé,  e  nelle  findar  esta  sua  nova  comarca,  na  forma 

32 
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«  da  sobredita  demarcação  do  excellenlissímo  donatariOt 
c  faziam  a  dita  divisão  com  o  dito  novo  marco,  na  forma 
«  que  dito  íica,  sendo  notificados  para  isso  os  moradores 
«t  do  mesmo  sitio  e  paragem  de  Macahé  que  presentes  se 
«  achavam^  e  a  nada  pozeram  duvida,  como  também  o  re- 
«  verendo  padre  Pedro  de  Santos  da  companhia  de  Jesus, 
«  superior  actual  da  sobredita  igreja  de  Sanf  Ànna,  o  qual 
«  deu  por  resposta,  que  não  tinha  duvida  em  que  se  fincasse 
«  este  marco  novo  na  referida  paragem,  sendo  que  até  ao 
<  presente  seryia  o  rio  de  Macahé  de  marco  e  divisa  ãs  Jus- 
«  tiças  de  Campos  da  villa  de  S.  Salvador  e  de  Cabo  Frio,  de 
«  tal  sorte,  que  vindo  as  ditas  Justiças  de  Cabo  Frio  a  fazer 
<í  alguma  diligencia  ou  prisão  a  pessoa  que  se  achava  no  dito 
«  sitio  de  Macahé,  se  esta  passava  o  dito  rio  para  o  norte,  se 
« lhe  não  fazia  pelas  taes  Justiças  a  diligencia  ou  prisão,eque 
«  na  mesma  forma  vindo  as  Justiças  desta  Capitania  da  Para- 
M  hiba  do  Sul  a  alguma  diligencia  ou  prisão  de  sujeito  do 
€  mesmo  sitio  Macahé  ou  que  nelle  se  achasse,  passando-se 
«  «ste  para  o  sul  do  mesmo  rio  se  lhe  não  fazia  tal  diligencia 
c  ou  prisão  pelas  ditas  Justiças ;  das  quaes  notificações  e 
«  respostas  eu  escrivão  dou  fé  e  de  tudo  o  mais  sobredito 
«  assim  passar  na  verdade.  E  logo  por  estar  presente  o  dito 
K  alferes  Luiz  Duarte  Carneiro,  procurador  da  coroa,  Fa- 
«  zenda,  e  Fisco  Real  de  toda  esta  nova  comarca,  foi  dito  e 
«  requerido  por  elle  ao  mesmo  doutor  corregedor  e  ouvi- 
«  dor  geral,  que  por  ter  informação  e  noticia  de  que  o  li- 
«  mite  e  termo  de  Cabo  Frio  era  tão  somente  treze  léguas 
K  medidas  das  pescarias  do  mesmo  Cabo  Frio  para  Macahé, 
<K  achava  que  nesta  forma  inda  a  dita  demarcação  da  nova 
M  comarca  de  que  agora  se  trata  ficava  muito  diminuta  em 
<c  muito  perto  de  cinco  léguas  de  districto,  por  se  não 
«  deveip  entender  o  dito  termo  e  limite  de  Cnbo  Frio  mais 
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c  que  até  o  campo  de  Iriri»  segundo  as  ditas  informações ; 
«  e  porque  Je  presente  se  não  pôde  averiguar  esta  certeza, 
c  por  necessitar  de  medição  feita  ã  vista  do  padrão  ou  foral 
€  do  mesmo  Cabo  Frio,  requer  e  protesta  elle  dito  procu- 
<  rador  da  coroa,  por  parte  delia,  e  desta  nova  ouvidoria 
c  de  se  fazer  a  todo  o  tempo  verdadeira  e  legitima  averí- 
«  guação,  aonde  finda  o  dito  termo  de  Cabo  Frio,  e  para 
«  là  se  haver  de  mudar  o  presente  marco  desta  ouvidoria 
a  e  comarca,  como  também  protesta  por  todo  e  qualquer 
<K  prejuízo,  que  do  contrario  ou  por  outro  qualquer  modo 
€  resultar  á  mesma  coroa  e  ã  esta  nova  ouvidoria  e  comar- 
«  ca  para  o  que  tudo  e  para  o  mais  que  necessário  fõr 
<c  requer  lhe  fique  direito  reservado,  e  que  nesta  forma  se 
c  lhe  tome  este  seu  requerimento,  e  se  lhe  defira  a  elle 
c  pelo  melhor  modo  e  via  de  direito,  o  que  tudo  ouvido 
c  pelo  mesmo  doutor  corregedor  e  ouvidor  geral,  que  lhe 
<K  mandou  tomar  os  sobreditos  protestos  e  requerimento,  e 
«  deferindo  logo  a  elles  lhe  deixou  o  direito  reservado  na 
«  forma  requerida,  para  tudo  em  que  entendesse  podia 
«  ter,  como  também  deixou  o  mesmo  direito  reservado  a 
4K  toda  e  qualquer  pessoa  e  Justiças  e  ministros  que  enten- 
de derem  o  tem  contra  esta  diligencia  e  nova  demarcação, 
<c  visto  ser  feita  sem  assistência  nem  citação  de  mais  partes 
«  pelo  tempo  e  as  distancias  o  não  permittirem,  nem  haver 
«í  por  ora  titules  ou  documentos  por  onde  se  possa  fazer 
«  melhor  averiguação,  do  que  tudo  mandou  fazer  este  auto 
«  que  assignou  com  o  sobredito  piloto  e  seu  ajudante  e 
«  com  as  mais  pessoas  que  presentes  estavam  abaixo  assi- 
c  gaadas,  e  com  o  dito  meirinho  geral  José  Ribeiro  da  Silva 
«  e  comigo  escrivão,  sendo  de  tudo  testemunhas  que  esti- 
€c  veram  presentes  João  Baptista  da  Cunha,  Bento  de  Moura, 
€  Jgnacio  Barbosa^  e  o  sobredito  António  dos  Santos  Viau^ 
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€  na,  ajudante  do  dito  piloto,  e  eu  Manoel  Rodrigues  Pe- 
<c  reira  escrivão  que  o  escrevi  e  assignei.  —  Paschoal  Fer- 
€  reira  de  Veras.  —  Manoel  Rodrigues  Pereira.  —  Lui^ 
«  Duarte  Carneiro.  —  Rento  de  Moura.  —  José  Ribeiro  da 
K  Silva.  —  Joáo  Gonçalves  Torres.  -^  António  dos  Santos 
f  Vianna.  —  Ignacio  Rarbosa  Nunes.  —  Joáo  Raptista  da 
<c  Cunha.  —  Manoel  Nunes  de  Escobar.  —  Manoel  Rarbosa 
«  Vianna.  —  João  Pereira.  —  o  padre  António  Martins 
«  Monteiro.   » 


Na  distribuição  das  Capitanias  com  qae  o  monarcha 
portuguez  galardoou  aquelles  que  no  serviço  do  Estado 
tinham  bem  merecido,  foi  contemplado  Pedro  Góes  da 
Silveira  com  30  legoas  entre  as  do  Espirito  Santo  e  do  Rio 
de  Janeiro.  O  donatário,  então  morador  na  colónia  de  S.Vi- 
cente, depois  dos  preparativos  necessários,  fundou  à  mar- 
gem do  rio  Parahiba  uma  povoação,  que  denominou  villa 
da  Rainha.  Não  foi  mister  esperar  longo  tempo  para  reco- 
nhecer os  embaraços  que  dificultavam  a  realização  do  seu 
projecto.  O  território,  com  e]ctensos  campos  semeados  de 
grandes  e  pequenas  lagoas,  era  o  couto  de  uma  horda  de 
Índios  antropopbagos  denominados  Goitacazes ;  como  era 
de  esperar  de  sua  natural  fereza,  começaram  logo  a  fazer 
sorpresas  ao  recente  estabelecimento,  sem  que  fosse  possivel 
ao  seu  pequeno  numero  de  moradores  sujeital-os.  Durante 
dous  annos  amiudaram  estás  depredações,  e  o  donatário, 
depois  de  incessantes  trabalhos  e  perigos,  cançado  de 
luctar  sem  proveito,  e  prestes  a  ser  victima  do  furor  da- 
quelles  canibaes,  pediu  soccorro  a  Vasco  Fernandes  Goa* 
tinhot  que  lhe  mandou  um  navio,  em  que  embarcou  para 
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o  Espírito  Santo.  Com  os  selvagens  se  uniram  depois  alguns 
facinorosos  fugidos  das  justiças. 

Por  (allecimento  de  Pedro  Góes  obteve  seu  filho  Gil  Góes 
da  Silveira  a  confirmação  da  successão,  e  para  preencher 
as  condições  com  que  lhe  foi  outorgada,  tratou  de  povoar 
a  donatária  pela  parte  do  norte  á  margem  da  enseada  dos 
Pargos;  n&o  foi  porém  mais  feliz  que  sen  pai,  e  iguaes  de- 
predações da  parte  dos  selvagens  o  obrigaram  a  abrir  mão 
de  um  projecto,  e  esperar  que  melhor  ensejo  se  apresen- 
tasse; assim  cahiu  em  ruina  a  segunda  tentativa  de  coloni- 
sacão  da  Capitania  de  São  Thomé* 

As  suas  campinas  frescas  e  amenas;  que  para  estes  selvagens 
eram,  como  diz  Jaboatão,  como  outros  Campos  Elysios,  e 
ainda  hoje  conservam  o  nome  de  Campo3  dos  Goitacazes, 
despertaram  a  cobiçados  especuladores.  Alguns  moradores 
do  Rio  de  Janeiro  requereram  as  terras  despovoadas  de  Ma- 
cabe  ou  rio  dos  Bagres  até  ao  rio  Iguaçu,  além  do  Cabo  de 
S.  Thoméao  norte,  correndo  pela  costa  entre  um  e  outro 
rio;  con vieram  os  donatários  em  lhes  conceder  esse  terreno 
em  sesmarias,  com  a  condição  de  pagarem  foro  e  o  dizimo 
á  ordem  do  Mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  quando 
levantassem  algum  engenho  de  fazer  assucan  A  estes  povoa- 
dores  se  uniram  outros  por  sociedade,  obtendo  sesmarias, 
e  concorreram  a  igual  pretenção  o  reitor  dos  padres  jesuítas, 
o  prior  dos  carmelitas,  o  abbade  dos  benedictinos,  o  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro  Duarte  Corrêa  Vasqueanes  e  ou- 
tros, os  quaes  covencionando-se  com  alguns  dos  primeiros 
sesmeiros,  entraram  pelos  terrenos  incultos,  que  entre  si 
foram  dividindo,  estabeleceram  criações  de  gado  vaccum  e 
cavallar,  e  reciprocamente  ajudados  oppozeram-se  aos  goi- 
tacazes, que  foram  obrigados  a  internar-se  no  sertão»  assim 
como  os  facinorosos  que  com  elles  viviam ;  e  deste  modo 
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começaram  a  civilisaçSo  do  território,  qae  ficou  sujeito  às 
justiças  de  Cabo-Frio. 

Medrou  desta  vez  a  povoação,  e  ao  mesmo  tempo  cres- 
ceram os  soberbos,  coutando  com  a  impunidade,  por  ser 
difficil  às  justiças  fazer  sentir  a  sua  acção  nestes  extensos 
campos,  na  distancia  em  que  se  achavam,  e  com  ruins  cami- 
nhos. Os  administradores  das  fazendas  de  gado,  na  ausência 
dos  donos,  ostentando  ar  entonado  e  desdenhoso,  vexavam 
e  opprimiam  os  moradores  pobres,  e  a  taes  excessos  che- 
garam, que  estes  resolveram  e  executaram  levantar  a  po- 
voação ao  predicamento  de  villa  em  nome  do  rei,  elegendo 
ofScíaes  para  servir  em  camará,  firmando  pelourinho,  e 
deram  parte  deste  acontecimento  ao  ouvidor  e  corregedor 
do  Rio  de  Janeiro.  Transmittida  esta  noticia  a  El-rei,  orde- 
nou-se  que  o  referido  ministro  fosse  a  este  lugar,  e  em  seu 
nome  confirmasse  a  villa,  e  lhe  administrasse  os  meios  con- 
ducentes à  boa  regulação  da  justiça,  o  que  teve  efieito 
em  1675. 

Em  quanto  se  passavam  estes  acontecimentos,  havia  o  do- 
natário em  1619  restituído  á  coroa  a  Capitania,  mediante 
certos  favores;  a  qual  foi  concedida  de  novo  e  com  as 
mesmas  condições  ao  Visconde  de  Asseca,  Martim  Corrêa 
de  Sà,  que  não  pôde  nella  tomar  conta  por  fallecer  antes 
de  completar  os  preparativos  que  para  esse  fim  estava 
fazendo. 

Houve  então  a  sabia  providencia  de  dividir  a  Capitania 
em  duas,  com  que  foram  agraciados  o  Visconde  de  Asseca, 
Salvador  Corrêa  e  o  general  João  Corrêa  de  Sà,  obrígando- 
se  a  cada  um  a  fundar  uma  villa,  o  que  se  cumpriu  apro- 
veitando-se  na  donatária  do  primeiro  a  povoação  de  São 
Salvador,  que  jà  tinha  a  categoria  de  villa,  e  na  do  segunda 
a  de  São  João  da  Barra,  nomeando-se  em  ambas  os  officiaes 


-  255  — 

vereadores.  Porém,  como  os  moradores  da  Tilla  de  São  Sal. 
vador  estavam  poaco  satisfeitos  com  o  lugar  em  qae  ella 
estava  assentada,  requereram  a  mudança  para  a  margem  do 
rio  Parahiba,  e  sendo  todos  acordes,  levantou-se  a  nova 
viila  no  lugar  em  que  hoje  está  com  a  categoria  de  cidade. 
Por  fallecímento  do  Visconde  de  Asseca,  foi  confirmado 
na  donatária  seu  irmão  o  Visconde  do  mesmo  titulo  Diogo 
Corr6a  de  Sá  e  Benevides,  com  algumas  delimitações  e  de- 
I  rogações  de  privilégios  que  baviam  gozado  seus  antecesso- 

res, aos  23  de  março  de  1737.  Entre  o  donatário  e  a  popu- 
lação da  viila  de  S.  Salvador,  que  tinha  augmentado  e  des- 
,  envolvido  o  seu  commercio,  havia  tanta  repugnância  de 

f  interesses,  que  não  era  possivel  viverem  em  harmonia.  O 
'  povo  não  queria  estar  sujeito  a  donatários,  e  em  iterativos 
requerimentos  instava  para  ser  súbdito  da  coroa.  Para 
prevenir  que  estas  demonstrações  tomassem  um  caminho 
mais  perigoso,  mandou  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  uma 
coDQpanhia  de  infantaria  para  dar  força  à  autoridade.  Estas 
inquietações  do  povo  eram  fomentadas  por  algumas  das 
I  priDcipaes  e  mais  ricas  familias,  que,  aproveitando-se  da 

,  circumstancia  de  ter  o  Visconde  de  Asseca  ordenado  que 
L  todo  o  engenho  de  assucar  pagasse  por  anno  quatro  mil  réis, 
espalharam  a  noticia  de  que  também  se  iam  tributar  os  al- 
godões e  outros  effeitos,  com  o  que  mais  se  ateou  a  dis- 
córdia. 

Em  1740,  Pedro  Velho  Barreto,  a  quem  o  donatário  no- 
meou Capitão-mór,  apresentou-se  para  tomar  posse,  mas  os 
officiaes  da  camará  não  o  consentiram  com  o  fundamento  de 
estar  culpado  em  uma  devassa ;  o  que  sabido  pelo  governa- 
dor interino  do  Rio  de  Janeiro  Mathias  Coelho  de  Sousa, 
mandou  publicar  um  bando,  para  que  todos  os  corpos  milí^ 
tares  e  de  justiça  lhe  obedecessem;  no  mesmo  sentido  ex- 
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pediram  ordens  o  jaiz  ordinário  e  o  oufidor  do  Rio  de 
Janeiro ;  e  o  Capitáo-general  Gomes  Freire  de  Andrade  res- 
pondeu aos  ofiSciaes  vereadores  advertindo-os  que  as  ordens 
dadas  deviam  ser  obedecidas ;  a  nada  quizeram  attender, 
resultando  serem  presos  e  remettidos  para  o  Rio  de  Janeiro, 
ficando  o  Capitão-mór  no  governo. 

Achavam*se  as  cousas  neste  estado  qaando  foi  annexado 
o  dístricto  de  Campos  ã  comarca  do  Espirito  Santo»  e  o  pri-* 
meiro  ouvidor  desta  Capitania  Paschoal  Ferreira  de  Yeras  foi 
pessoalmente  proceder  i  demircação  da  mesma  comarca 
pelo  SuU  que  ficou  sendo  em  Macahé,  como  se  viu  nos  do* 
cumentos  que  precedem. 

Recebendo-se  em  Campos  a  notícia  do  falleoimento  do 
donatário  Visconde  de  Asseca,  Diogo  Corrêa  de  Sà  e  Bene- 
vides, immediatamente  os  officíaes  da  camará  tomaram 
posse  da  Capitania  em  nome  de  El -Rei,  e  fizeram  as  com- 
municaçõesdo  estylo  ao  ouvidor  eao  Capitão-general  do  Rio 
de  Janeiro ;  impacientes  recorreram  à  relação  da  bahia  por 
duas  vias,  increpando  ao  ouvidor  pela  demora;  finalmente 
socegaram  um  pouco  quando  obtiveram  provisão  em  que  se 
lhes  declarava  que  tinham  obrado  como  fieis  vassallos.  Pouco 
tempo  durou  esta  tranquillidade.  O  Visconde  de  Asseca, 
Martim  Corrêa  de  Sà,  obtendo  a  confirmação  da  donatária, 
mandou  em  seu  lugar  tomar  delia  posse  o  tenente-ooronel 
Martim  Corrêa  de  Sà.  Assim  que  se  divulgou  esta  noticia» 
alvoraçou-se  o  povo,  e  não  quiz  obedecer-lhc,  nem  reco- 
nhecel-o  como  tal.  Primeiramente  foram  os  amotinadores  ã 
casa  da  camará,  e  tomando  pretexto  de  que  o  donatário  não 
havia  preenchido  as  condições  com  que  lhe  fora  concedida 
a  donatária,  pediram  vista  da  carta  de  confirmação  com  sus- 
pensão da  posse,  e  como  a  camará  desprezasse  a  petição, 
constituíram  um  procurador;  este  sugg^ío  o  meio  de  coa* 
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legoirem  o  seu  intento,  requerendo  que  se  avisasse  o  Te* 
nente-general  para  apresentar  as  ordens  do  monarcha,  t 
que  se  esperasse  a  decisão  do  Capítão-general  do  Rio  d^ 
Janeiro,  a  quem  se  daria  participado  do  acontecido. 

Mal  chegou  a  ordem  decisiva,  reunida  a  camará,  proce* 
deu-se  à  leitura  da  carta  do  General,  e  assim  que  o  povo 
percebeu  o  preceito,  e  a  reprehensSo  de  sua  conducta,  não 
consentiu  que  ella  se  terminasse ;  cercaram  a  casa,  e  pren-* 
dendo  o  juiz  ordinário,  vereadores  e  escrivão,  obrigáram- 
os a  embarcar  para  a  Babiai  Dahi  passaram  a  atacar  a  casa 
do  Capitão-mór,  que  se  defendeu  como  pAde,  de  que  re- 
^  sultou  haver  mortes  de  parte  a  parte,  a  final  cedeu  ao  nu- 

^         mero,  e  foi  preso.  Procederam  tumultuaríamente  á  nova 
I  eleição  de  officiaes  da  camará,  pondo  para  juiz  uma  pessoa 

do  seu  bando.  Estes  factos  indicadores  de  uma  força  con- 
stantemente disposta  a  contrastar  a  autoridade,  e  que  tinha 
por  alvo  derribala  e  conquistar  a  licença  particular  dos 
que  se  insurgiam,  careciam  de  prompta  repressão,  que 
desta  vez  não  se  fez  esperar  muito  tempo.  O  Capítão-generat 
Gomes  Freire  de  Andrade  mandou  duas  companhias  de  in- 
fantaria e  uma  de  granadeiros  ãs  ordens  do  Tenente-general 
João  de  Almeida,  que  foram  fazer  seu  desembarque  em  Ma- 
cahé;  sabendo  isto  fugiram  os  insurgentes,  e  a  tropa  entrou 
na  villa  sem  opposição.  Installado  o  procurador  do  dona* 
tarío,  foram  os  bens  dos  delinquentes  distribuidos  em 
soldos  e  subsistência  da  força  militar. 

Recorreram  os  vencidos  à  clemência  real,  que  com  ge- 
nerosidade concedeu  perdão  a  todos;  e  ordenou-se  ao  ou- 
vidor que  tomasse  posse  da  donatária  em  seu  nome,  por  se 
achar  incorporada  na  coroa  pela  permutação  feita  com  t) 
Visconde  de  Asseca,  Martim  Corrêa  de  Sã  e  Benevides,  em 

^Aát  Junho  de  1753,  o  que  effectívamente  teve  lugar  em 

38 
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30  de  novembro  do  mesmo  anno ;  e  porque  se  achava  su- 
jeita ao  ouvidor  da  comarca  do  Espirito  Santo,  ficou  fazendo 
parle  desta  Capitania,  como  consta  do  seguinte  documento: 

c  D.  José  etc.  Faço  saber  a  vós  ouvidor  geral  da  Capi- 
«  tania  do  Espirito  Santo  que  Eu  fui  servido  confirmar  e 
€  approvar  o  ajuste  que  de  ordem  minha  fizeram  os  pro- 
<  curadores  da  minha  coroa  e  fazenda  com  o  Visconde  de 
t  Àsseca  da  Capitania  de  Campos  dos  Goítacazes,  de  que  é 
€c  donatário  e  de  tudo  que  com  elia  lhe  pertence,  de  que  se 
«  ha  de  fazer  escriptura  na  forma  do  estylo,  porém  pela 
<(  brevidade  com  que  está  para  partir  a  frota,  sou  servido 
«  ordenar-vos  por  decreto  da  data  desta,  que  logo  tomeis 
«  posse  desta  Capitania,  que  d'aqui  por  diante  fica  inteira- 
<«  mente  incorporada  na  Minha  real  coroa,  e  em  quanto  não 
€  der  outras  providencias,  ficará  pertencendo  esta  Capitania 
«  a  essa  ouvidoria  do  Espirito  Santo.  El-rei  Nosso  Senhor 
«  o  mandou  pelos  conselheiros  do  seu  Conselho  Ultrama- 
«  rino  abaixo  assignados,  e  se  passou  por  duas  vias.  Pedro 
<c  Alexandrino  de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lisboa,  ao  1." 
«  de  junho  de  1753.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes 
«  de  Lavre,  o  fez  escrever— Diogo  Rangel  de  AJmeida  Cas- 
€  tello  Branco  —  António  Lopes  da  Costa.» 

Em  quanto  o  povo  de  Campos  se  envolvia  em  desordens 
e  motins,  a  Capitania  prosperava  um  pouco,  governada  pelo 
Capitáo-mór  Anastácio  Joaquim  Moita  Furtado.  No  sitio  da 
Serra,  termo  da  matriz  da  Victoria.  creou-se  em  1772  uma 
nova  freguezia  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição; 
nas  minas  do  Castello,  uma  capella  curada  da  invocação  da 
Conceição  da  Santa  Virgem;  e  as  originarias  aldêas  dos 
Índios  dos  Reis  Magos  e  de  Iriritiba,  foram  elevadas  á  ca- 
tegoria de  villas,  aquella  com  o  nome  de  Nova  Almeida,  e 
e^ta  com  o  de  Benevente. 
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Estes  factos  dão  a  conhecer  qae  a  população  tinha  tomado 
incremento,  e  que  muitos  indivíduos,  apartando-se  do  lít- 
toral  ou  das  terras  baixas,  tinham  ido  assentar  vivenda  em 
um  outro  ponto  do  interior,  e  principalmente  nas  cabeceiras 
do  rio  Itapemirim,  onde  existiam  as  povoações  do  Caxiie, 
Arraial  Velho,  Salgado  e  Ribeirão,  arruinadas  e  extinctas 
depois  pelas  depredações  dos  botocudos.  Vemos  também 
que  a  província  já  merecia  em  1771  alguma  consideração  à 
vista  da  provisão  de  22  de  maio  desse  anno,  que  creou  uma 
cadeira  de  grammatica  latina  em  beneficio  da  mocidade;  e 
que  em  1788  ordenou  o  Governador  e  Capitão-general  da 
Bahia  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  a  organisação  de  um  re- 
gimento de  milícias  a  que  se  aggregariam  duas  companhias 
de  cavallaria,  nomeando  para  Goronel-commandante  o  Ca- 
pitão-mór  Ignacio  João  Mongiardino :  este  posto  foi  por  de- 
creto de  A  de  junho  de  1807  anpexo  ao  lugar  de  Governador. 
Dez  annos  depois  creou-se  o  hospital  militar,  que  se  esta- 
beleceu em  uma  parte  do  edificio  que  tinha  sido  coUegio 
dos  jesuítas,  e  é  hoje  residência  dos  presidentes,  sendo  Ca- 
pitão-mór  Governador  Manoel  Fernandes  da  Silveira.  Sáo 
porém  tão  pobres  as  fontes  históricas  desta  província,  que, 
além  de  uma  tentativa  de  invasão  feita  por  dous  navios  fran- 
cezes,  uma  nào  e  um  brigue,  em  1796,  que  chegaram  até  ã 
barra,  onde  aprisionaram  uma  lancha,  e  do  que  fica  referido, 
nada  mais  se  sabe,  e  menos  ainda  a  respeito  do  desenvol- 
vimento da  sua  agricultura,  do  seu  commercio,  e  da  sua 
população. 


« 

♦ 


^  261  - 
t8<IO  —  18t». 

BOS  GOTEENÀBORES  SUBALTERMOS  AO  GOTERNO  DA  6AH1A. 

António  Pires  da  Silva  Pontes.  —  Demarcação  da  Capi- 
tania com  Minas  Geraes.  —  Estabelecimento  de  quartéis  e 
destacamentos.  —  Carta  do  rio  Doce.  —  Povoação  de  Li- 
nhares. —  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar.  —  Des- 
contentamento.—Assolações  dos  botocudos.  —  E'  decidida 
a  guerra  offensiva  aos  indios. —  Violências  de  Governador. 
—  Creação  da  Junta  da  Real  Fazenda.  —  Novas  explora- 
ções das  minas  de  ouro.  —  Exploração  do  rio  Doce.  —  Os 
indios  invadem  o  interior  e  chegam  às  portas  da  capital,  e 
são  repellidos.  —  Creação  de  um  batalhão  de  artilharia. 


':» 
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Não  é  conhecido  o  considerandum  que  determinou  o  go- 
verno portuguez  a  alterar  a  praxe  seguida  na  nomeação  dos 
administradores  desta  Capitania ;  na  época  anterior  esco- 
Ihíase  para  Capitão-mór  Governador  um  homem  bom  dos 
principaes  da  terra,  sem  outros  requisitos  mais ;  em  1800 
porém  alterou-se  este  systema,  e  começou  a  administração 
a  ser  confiada,  com  o  único  titulo  de  Governador,  igual- 
mente sujeito  ao  governo  da  Bahia,  a  ofBciaes  superiores  do 
exercito,  recahindo  a  primeira  escolha  em  António  Pires 
da  Silva  Pontes,  que  tomou  posse  em  29  de  Março.  Este 
Governador,  embebido  no  pensamento  de  abrir  no  rio  Doce 

^  um  porto  fácil  e  commodo  à  Capitania  de  Minas  Geraes,  e 
^  assim  facilitar  as  communicações,  dar  movimento  e  vida  ao 
trafico  e  commercio  interior,  empregou  os  seus  primeiros 
e  mais  importantes  actos  em  regular  os  limites  entre  as  duas 
Capitanias  no  ponto  em  que  pretenda  estabelecer  registos 
e  destacamentos  aquartelados,  aquelles  para  obstarem  o 
extravio  do  ouro,  e  estes  para  evitarem  qualquer  sorpreza 
dos  Índios  que  descorriam  pelos  sertões  visinhos.  Para  a 
demarcação,  de  accordo  com  o  Capitão-general  de  Minas 
Geraes,  e  na  presença  das  pessoas  delegadas  por  este,  la- 

^      vroo  um  auto  em  8  de  Outubro  de  1800,  e  que  foi  appro- 

^  rada  na  carta  regia  de  4  de  Dezembro  de  1816;  fundou  o 
quartel  de  Loren^i  dando-lhe  este  nome  por  deferência  ao 
Capitão-general  Bernardo  José  de  Lorena ;  o  do  porto  de 

I  Sousa,  assim  denominado  em  attenção  ao  ministro  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  e  na  barra  do  rio  Doce  o  da  Re- 

I  gencia  Augusta,  em  honra  e  consideração  ao  Principe  Re- 
gente. Para  melhor  conhecimento  da  vantajosa  navegação 

I        do  rio  Doce,  estudou  o  curso  deste  rio,  o  dos  seus  affluen- 

,  les,  e  levantou  uma  planta  desde  a  foz  no  oceano  até  à  ca- 
choeira das  Escadinhas,  destinando  canoas  para  a  navegação 
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regularia  qQal,  bem  qae  de  doto  aberta,  não  foi  convenien- 
temente seguida  de  modo  a  proporcionar  facilidade  aô 
commercio  de  Minas  Geraes,  porque  a  isso  oppnnham-se  os 
perigos  da  barra,  e  era  necessário  que  se  tivessem  creado 
interesses  grandes  no  porto  de  Sousa,  os  quaes  fizessem  os 
especuladores  arrostarem  esses  riscos»  e  sustentarem  o  tra- 
fego maritimo:  com  esse  intuito,  e  porque  foram  concor- 
rendo botocudos  e  manaiós  a  tratar  com  as  praças  do  desta- 
camento, creou-se  uma  freguezia  neste  lugar,  que  devia  ser 
o  centro  de  todas  as  povoações  que  se  fundassem  nas  adja- 
cências do  rio  Doce.  Esta  foi  a  origem  da  povoação  de  Li- 
nhares ;  e  deste  modo  sabiu  o  rio  Doce  do  esquecimento 
em  que  estava,  devendo-se  estes  primeiros  passos  às  recom- 
mendações  do  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Siipa  Pontes,  tendo  completado  o  seu  triennio,  foi  sub- 
stituido  eiá  17  de  Dezembrode  1801  por  Manoel  Vieira  de 
Albuquerque  Tovar,  que  foi  o  2."*  Governador  sujeito  ao 
governo  da  Bahia. 

Nos  primeiros  annos  do  seu  governo,  em  que  não  fez 
cousia  alguma  que  seja  de  louvar,  empregando  demasiada 
violência  em  alguns  actos  de  simples  administração,  pre- 
dispoz  os  ânimos  contra  si. 

Tendo  tomado  posse  em  28  de  Março  de  1808  o  ouvidor 
Alberto  António  Pereira,  collocou^se  em  antagonismo  com 
o  Governador,  e  à  testa  dos  descontentes.  De  princípios  e 
educação  politica  diametralmente  oppostos,  rivaes  em  au- 
toridade, o  Governador  escudado  na  suprema  autoridade, 
eo  ouvidor  na  da  sua  independência,  consumiam  o  tempo 
em  escrever  representações  acrimoniosas,  com  accusações 
graves,  que  parece  não  mereciam  séria  attenção  do  gove  rno 

Os  botocudos,  desconfiados  do  destacamento  aquartelado 
no  porto  de  Sousa,  qae  constava  de  um  oflicial  e  seis  sol- 
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^ados  pedaslres,  alacaramo  em  abril  de  1808;  Yendo-s6  9$: 
sim  perseguidos,  sem  recurso,  nem  defesa,  e  jà  com  a  morte 
de  um  soldado  frechado,  fugiram  a  nado  pelo  rio  Doce,  sen^ 
destino,  sendo  felizmente  encontrados  pelas  canoas  que 
então  subiam  con]i  outro  destacamnto  que  0^  ia  render;  ao* 
;5entes  os  soldados,  os  índios  arrasaram  o  quartel,  encra- 
varam a  peça  com  pedras,  e  quebrarançi  todos  os  utensílios. 
Estas  e  as  anteriores  ousadias  que  os  botocudos  praticaram, 
lizeram  expedir  uma  Carta  Regia,  em  que  se  determinava  a 
guerra  ofTensiva  e  decidida  contra  os  selvagens»  e  em  qu« 
também  se  ordenava  que  o  Governador  se  occupasse  na 
inais  activa  perseguição,  a  fím  de  que,  sendo  elles  acossados 
pelo  lado  da  Capitania  de  Minas  Geraes,  não  encoiptrassem 
asylo,  entendendo-se  que   dest^  providencia  seria  mais 
prompta  a  sua  civilisação.  Para  satisfazer  a  esta  ordem, 
decidiu  o  Governador,  nas  eircum^stancias  melindrosas  9 
arriscadas  em  que  se  achava,  distribuir  por  toda  a  Capita- 
nia um  grande  numero  de  destacamentos  de  primeira  e  se< 
gunda  linha,  fazendo  que  na  vigilância  das  obrigações  destes 
destacameptos  se  desenvolvesse  actividade,  isefitaq4o  os 
milicianos  de  outro  qualquer  serviço  9  que  estivessem  su; 
jeitos.  Estas  providencias,  que  miiítarisavam  uniiaCapitanili 
de  pequena  população,  de  costumes  afrouxados,  fizeram  le- 
vantar muitos  queixumes,  e  deram  lugar  a  conflictos  entra 
o  Governador  e  outras  autoridades.  Aquelle,  lançando  mão 
dos  meios  violentos,  não  qui;s  attender  a  nenhuma  isenção, 
e  não  só  coagia  os  que  eram  obrigados  ao  serviço,  como 
empregava  o  rigor  da  autoridade  nas  pessoas  que  censura- 
vam seus  actos.  Manoel  Fernandes  Guimarães,  thesonreiro 
;dos  ausentes,  c  Pedro  José  Carreira  Vizeu,  negociante,  q 
primeiro  acoiTenlado  publicamente,  e  o  segundo  amarrado^ 
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assim  transitara^  pelas  ruas,  e  foram  conduzidos  á  prisio. 
O  padre  Manoel  de  Jesus  Pereira»  coadjutor  da  matriz,  foi 
mandado  para  o  rio  Doce,  que  era  uma  espécie  de  desterro, 
por  nâo  querer  celebrar  missa  no  Gollegío  em  lugar  do  ca- 
pellão  da  tropa.  O  capitão  José  Ribeiro  de  Âthayde.  que 
reunia  em  sua  casa    os  desaíTectos   ao  Governador,  foi 
arrancado  do  seio  de  sua  famiiia,  e  também  desterrado 
para  o  rio  Doce,  sendo  nessa  occasiáo  outros  muitos 
mandados  para  fora  dos  seus  domicilies.  O  ouvidor  viu  a 
sua  casa  cercada  de  pedestres,  e  foi  preso  assim  como  os 
seus  escrivães.  Manoel  da  Silva  Trancoso  Leitão,  procurador 
do  auditório,  que  mais  audaz  se  mostrava  contra  o  Gover- 
nador, foi  preso,  assentaram-lhe  praça  na  companhia  de 
linha,  tendo-a  já  de  miliciano,  e  passou  immedíatamente 
pelo  castigo  das  pranchadas,  sendo  depois  mettido  por  três 
mezes  na  fortaleza  da  Barra.  Vendo  o  Governador  que  estes 
excessos  eram  estranhados  com  aspereza  pelo  governo^ 
pediu  por  differentes  vezes  a  sua  exoneração  ou  que  fosse 
retirado  o  ouvidor;  não  conseguindo  nem  uma  nem  outra 
cousa,  obteve  licença  para  ir  à  corte,  retirando-se  em  fins 
de  Setembro  de  1808,  deixando,  em  virtude  do  alvará  de 
12  de  Dezembro  de  1770,  no  governo  interino  o  ouvidor, 
o  vereador  mais  antigo,  e  o  commandante  do  regimento  de 
milicias,  fazendo,  na  despedida,  a  este  governo  interino 
aviso  para  se  pôr  em  execução  o  alv2|*á  de  27  de  Junho  de 
1808,  que  impoz  a  decima  nes  prédios  urbanos  á  beira  mar. 
Ausente  apenas  11  dias  do  governo,  e  quando  havia  chega- 
do à  villa  de  S.  Salvador  de  Campos,  recebeu  ordem  para 
regressar,  por  se  entender  precisa  a  sua  presença  em  vista 
das  discórdias  entre  os  membros  do  governo  interino, 
tendo  o  ouvidor  excluido  o  vereador  Severo  Gomes  Ma- 
chado, a  quem  não  ouvia  nem  consultava  nas  ordens  que 
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expedia^  por  o  saber  affecto  ao  Governador ;  esta  é  mais 
uma  prova  de  que  a  ventura  ou  desventura  dos  povos  de-' 
pende  em  grande  parte  da  escolha  dos  seus  administrado- 
res e  magistrados. 

No  anno  seguinte,  em  abril,  cumpriu  Tovar  a  tenção  de 
ir  ao  Rio  de  Janeiro,  e  então  expoa^  a  necessidade  de  ser 
removido  o  ouvidor^  que,  como  elie  dizia,  era  partidista 
dos  francezes,  que  tinham  invadido  Portugal,  assoalhador 
de  idéas  perigosas  à  boa  ordena,  promotor  da  insubordi- 
nação 6  desacato  à  autoridade.  O  ministro  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho  por  diíTerentes  vezes  também  ofliciou  sobre 
a  necessidade  dessa  remoção,  que  se  eíTectuou  depois. 

A  carta  regia  áe  39  de  maio  de  1809  cr>eou  a  junta  da 
Real  Fazenda,  abolindo  a  provedoria,  que  era  subordinada 
à  junta  da  Fazenda  da  Bahia  A  nova  junta  tomava  conheci- 
mento e  inspecção  sobre  todos  e  quaesquer  objectos  de  arre- 
cadação e  administração  do  patrimonia  régio,  concernentes 
ao  território  da  correição  do  ouvidor  da  comarca  da  Gapi* 
tania  para  o  Sul  e  para  o  Norte,  até  à  villa  de  S.  Matheus, 
servindo-lhe  de  limites  por  este  lado  o  rio  do  mesmo  nome* 
Para  presidente  delia  foi  nomeado  o  Governador,  ministro, 
e  ouvidor  geral  da  Capitania^  servindo  de  juiz  dos  feitos  da 
Fazenda ;  procurador^  um  advogado  de  melhor  nota ;  um 
escrivão  de  receita  e  despeza.  e  um  thesoureiro  geral.  Ao 
procurador  da  coroa  se  estabeleceu  o  ordenado  annual  de 
3009  réis;  ao  escrivão  de  receita  e  despeza  ^00$  réis,  e  ou- 
tro tanto  ao  thesoureiro  geraK  ficando  inhibidos  todos  os 
membros  de  que  se  compunha  a  junta  de  vencer  ordenados 
á  custa  da  Real  Fazenda ;  podendo  somente  perceber  as  pro- 
pinas que  direitamente  lhe  competissem  das  arrematações 
dos  contractos  da  Capitania. 

A^  povoação  novamente  fundada  na  margem  esquerda  do 
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rio  Doce  deu  o  Governador  o  nome  de  Linhares,  por  defe- 
rência ao  ministro  titular  do  mesmo  nome,  e  reconhe- 
cendo quanto  interesse  elle  mostrava  pelo  augmento  da 
referida  povoação,  convidou  vários  moradores  da  Capitania 
para  que  se  fossem  alli  estabelecer,  sendo  João  Filippe  Cal- 
mou, fazendeiro  enl  Benevente,  um  dos  poucos  que,  acce- 
dendo  ao  convite,  levou  em  sua  conipanhia  alguns  escravos, 
e  abriu/  o  primeiro  estabelecimento  regular  de  agricultura, 
que  hoje  se  conserva  rios  seus  descendentes. 

í*erceb^dò  quanto  o  governo  se  desvelava  pela  desco- 
berta e  lavra  das  lííinas  de  ouro,  tratou  de  promovei'  nova- 
mente a  das  antigas  minas  do  castelío.  abandonadas  mais 
pela  sua  pobreza  do  que  pelo  receio  dos  botocudos,  como 
se  di2ia»  e  para  convencer  da  sua  utilidade,  comprou  e  re* 
metteu  para  a  Corte  307  I22  oitavas  de  ouro,  sabe  Deos  de 
olQíde  éxtrahido,  para  que  nos  ensaios  da  casa  da  moeda 
se  reconhecesse  á  sua  boa  qualidade.  Pensando  unicamente 
èmlisòngeaf  o  governo,  sem  cuidar  seriamente  tio  que  mais 
convinha  à  Capitania,  era  beni  de  esperar  que  os  elementos 
de  riqueza  se  não  desenvolvessem,  e  como  consequência 
necessária  deficiência  de  rendas  para  acudir  aíilda  mesmo  às 
despezas  mais  urgentes.  Representando  o  Governador  a  res- 
peito da  talla  de  dinbeiro  para  a  devida  retribuição  aos 
servidores  do  estado,  deterniinòu-se  que  primeiramente 
pagasse  a  tix)pa  de  linha  pòr  ser  despeza  dé  primeira  ne- 
cessidade. 

Em  d  de  outubro  de  1809  foi  o  Governador  autorisado 
para  subir  pelo  rio  Doce,  e  verificar  as  correcções  de  que 
carecesse  a  carta  do  mesmo  rio  levantada  pelo  seu  ante- 
bessor;  para  que  esta  diligencia  encontrasse  todos  os  auxi^ 
lios  e  facilidades,  expediram-se  ordens  ao  Capitáo-general 
He  Minas  Geraes  para  que  tivesse  promplo  o  que  era  mister; 
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principalmente  canoas  e  canoeiroè  do  i*egisto  de  Lorena 
para  cima.  Não  hesitou  Tovar  em  cumprir  esta  ardud 
missão,  que  bem  sabia  agradar  ao  ministro,  e  menos  re- 
flectiu nos  perigos  a  que  se  expunha  nesta  viagem  incom- 
moda,  passando  por  margens  em  sertão  habitadas  por  sei- 
vagens,  e  sujeitas  a  moléstias  endémicas,  que  de  ordinário 
sacriGcam  os  que  não  estão  habituados  aos  rigores  do 
tempo.  Depois,  em  uma  succinta  meodoriai  relatou  generi- 
òamente  a  navegaçio  que  havia  feito;  e  apontou  os  traba- 
lhos que  careciam  e.tecutar-se  nas  duas  Capitanias  para 
superar  as  diflicuídades,  e  promover  a  navegação  do  mesmo 
rio,  consistindo  elles  em  vencer  com  boas  estradai  as  ca- 
^^  choeiras  que  fossem  invadiaveis.  diminuir  a  navegação  nos 
í  lugares  em  que  o  rio  dá  grandes  voltas  ou  estirões,  animar 

o  estabelecimento  de  canoas  nos  diversos  pontos  onde  po- 
desse  sor  mais  comnlodo  ao  commercio  achal-as  para  con- 
tinuar pelo  rio  o  transporte  de  géneros;  que  houvessem 
transitado  algum  espaço  pela  estrada;  e  assim  haver  facíí  e 
franca  circulação  e  passageni  dos  géneros  das  comarcas  dé 
VilU-Rica  e  Serro-Friò  para  os  porlds  do  Espirito  Santo; 
Demandavanl  estas  providencias  uma  crescida  despèza; 
L  para  que  não  estavam  habilitados  os  cofres  da  Capitania,  o 

^         não  sé  deliberando  ò  governo  a  suppril-os,  aconteceu  que, 
à  excepção  dos  dé>tácaméntos  que  o  Governador  mantinha  à 
!  custa  do^  sacrifícios  do  povo,  nada  mais  se  fez,  e  a  nave- 

gação seguida  do  occeano  para  o  rio  Doce  ficou  sendo  um 
problema  a  resolver,  como  ainda  hoje  ó,  apezar  de  ter  de- 
corrido iiiais  de  meio  século,  e  que  se  não  resolvera  em 
qaanto  o  commercio  não  encontrar  grandes  interesses  nas 
margens  desse  rio,  perduráveis  e  não  fantásticas  coloni* 
saçôes,  em  que  se  leva  mais  em  mira  os  ganhos  particulares 
\\(y  que  o  interesse  gemi  do  paiz,  ou  ter-se  uma  ephemera 
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popularidade,  que  será  chamada  a  contas  pelas  gferaçõe» 
que  se  seguirem; 

Os  destacamentos,  como  dissemos,  mantidos  a  todo  a 
custo  foram  desde  o  principio  a  causa  principal  do  ódio 
que  os  milicianos  Unham  ao  Governador,  e  da  deserção  de 
muitos  delleSi  O  Governador,  reconhecendo  emfim  que 
devia  empregar  meios  mais  brandos,  permiuiu  que  os  de- 
sertores se  podessem  recolher  às  suas  antigas  praças  ou 
fossem  residir  no  rio  Doce:  era  serôdia  o  convite,  es(r 
delle  se  :aproveitaram  alguns,  desertando  de  novo  imme' 
diatamente  depois  de  terem  recebido  armamento,  pois  essa 
era  a  sua  intenção,  e  assim  muitos  pedestres  que  levaram 
em  sua  companhia. 

A  guerra  offensiva  aos  indios,  sobre  que  se  tinham  fun- 
dado grandec  esperanças,  não  teve  bom  êxito.  Âs  divisões 
destinadas  a  penetrar  no  interior  e  atacar  os  botocudos, 
onde  quer  que  se  arranchassem^  sem  combinar  reciproca- 
mente as  suas  operações,  faziam  algumas  marchas  para 
illudir  as  ordens,  e  retrogradavam  com  receio,  exagerando 
o  poder  e  o  numero  dos  índios.  Estes,  desafrontados,  e  de 
alguma  sorte  victoriosoSj  levaram  a  audácia  até  invadir  os 
lugares  mais  visinhos  à  capital,  como  d  maior  parte  da  fre- 
guezia  da  Serra,  avançando  mesmo  até  Carapina,  onde  se 
tinham  refugiado  os  moradores  dos  primeiros  lugares  asso- 
lados. As  fazendas  situadas  nas  margens  do  rio  Santa  Maria 
serviram  àquelles  bárbaros  para  exercerem  crueldades,  vi* 
ctimando  alguns  lavradores;  e  caminhando  sempre  avante^ 
foram  bater  quasi  às  portas  da  villa  da  Yictoria ;  ahi  porém 
encontraram  a  força  necessária  para  repellil-os,  e  recebe- 
ram o  castigo  de  tantas  depredações^ 

Para  prevenir  novas  assolações  e  estar  preparado  com  a 
forca  nei^-ossaria,  creou-se  em  1810  um  batalhão   de  arti* 
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Iharia  miliciana^  ao  qaal  se  deu  um  parque  de  campanha, 
arma  que  mais  amedrontava  os  indios;  e  a  fim  de  que 
se  podesse  empregar  mais  prompta  actividade,  tanto  na  sua 
creaçáo,  como  em  mobilisal-o,  declarou^se  por  decreto  de 
13  de  setembro  que  o  governo  do  Espirito  Santo  quanto 
à  parte  militar»  ficava  inteiramente  independente  do  go- 
verno da  Capitania  da  Bahia. 

Tovar  deixou  em  1811  o  governo,  entregando-o  àquejies 
que  a  Jei  chamava  para  o  exercer  interinamente. 


♦ 
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DOS  GOVERNADORES  INDEPENDENTES  DO  GOVERNO  DA  BAHIA. 

Francisco  Alberto  Rubim.  —  Desobstrucçáo  do  canal  de 
Camhpapina.  —  Providencias  para  o  aagmento  de  povoação 
e  do^^volvimento  no  território  de  Linhares.  —Colonisação 
no  sertão  de  Santo  Agostinho.  —  Introducção  da  cultora  de 
linho,  da  fava,  e  do  trigo.  —  Abertura  da  estrada  geral 
para  Minas  Geraes.  — -  Pacificação  dos  índios.  —  Hospital 
de  Caridade.  —  Estatistica  da  Capitania.  —  Abertura  da  es- 
trada de  Vianna.  —  Bicho  de  seda  indicena.  —  Mappa  de 
Linhares.  —  Producções  naturaes.  —  Abertura  da  estrada 
de  Itapemerim  ao  Monte  Alegre.  —  Juízo  sobre  a  adminis- 
çáo.  —  Bailhazar  de  Sousa  Botelho  e  Vasconcellos.  —  Dis- 
tribuição de  sesmarias  nas  margens  do  rio  Doce.  — *  Motins. 
—  Juramento  da  Constituição  na  Capitania.  —  Eleição  de 
deputados.        , 
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Francisco  Alberto  Rabim  nomeado  em  12  de  Janho  de 
1812  com  patente  de  Governador,  sem  prestar  obediência 
ao  governo  da  Bahia,  sujeitos  ao  qual  haviam  estado  os 
Governadores  desta  Capitania  por  espaço  de  l2annos,  tomou 
posse  em  5  de  outubro. 

Reconhecendo  que  na  exposição  do  seu  governo  pode** 
riamos  ser  acoimados  de  suspeitos,  e  sendo  ao  mesmo 
tempo  impossível  escusarmos-nos  a  esse  trabalho,  adopta* 
mos  o  arbitrio  de  substituir  pelo  que  poderíamos  escrever, 
aquillo  que  estranhos  insuspeitos  disseram,  e  que  se  occu- 
param  em  mostrar,  que  entre  todos  os  que  administraram 
a  Capitania,  qualquer  que  fosse  a  denominação  do  cargo  de 
que  estavam  investidos,  foi  o  Governador  Rubim  por  excel- 
lencia  civilisador.  Os  factos  de  que  não  ha  escríptos,  nós 
os  apontaremos  com  extractos  ou  a  integra  dos  actos  ofiS- 
ciaes,  seguindo  sempre  a  sua  ordem  chronologica,  e  lígan- 
do-os  de  modo  que  mais  facilite  a  narração :  sabemos  que 
esses  actos  não  devem  bastar  ao  historiador,  porque  ema* 
nados  ao  nascer  dos  acontecimentos  ou  posteriormente, 
nem  sempre  explicam  a  sua  origem ;  mas  pela  razão  apon- 
tada não  podemos  nem  devemos  sahir  deste  propósito. 

Apenas  tomou  conta  da  administração  pediu  ao  governo 
um  regimento  para  conhecer  quaes  os  justos  limites  de 
sua  jurisdicção,  e  tendo-se-lhe  respondido  que  se  regulasse 
peias  ordens  existentes  na  secretaria,  representando  sobre 
as  que  lhe  offerecessem  duvidas,  passou  a  estudar  o  estado 
da  Capitania,  e  quaes  seriam  os  meios  que  mais  prompta- 
mente  a  podessem  erguer  da  decadência  á  que  tinha  chega* 
do.  Reconheceu  logo  que  povoada,  como  estava,  unicamente 
no  littoral  com  quatro  villas,  e  algumas  povoações  de  pes- 
cadores Índios,  com  um  grande  sertão  onde  vagavam  muitos 
selvagens,  e  sem  estradas  de  communicaç/ão  para  as  provin- 
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eias  Tisinhas»  seriam  baldados  todos  os  esforços  que  se  em- 
pregassem para  desenvolver  a  agricultura  e  o  commercio, 
uma  vez  que  não  fossem  destruídos  ou  modificados  esses 
estorvos.  Comesse  intento  começou  por  mandar  desobstruir 
o  canal  de  Camboapina,  que»  havia  longos  annos  os  jesuítas 
tinham  aberto  para  facilitar  a  communícaçSo  do  rio  Jecú 
com  a  bahia  do  Espirito  Santo»  e  assim  evitar  os  perigos  da 
barra  daquelle  rio,  e  cuja  navegação  estava  impedida  pelo 
desleixo  de  faltar-selhe  com  as  obras  necessárias  para  a  sua 
conservação.  Abraçou  o  projecto  já  encetado  de  elevar  a 
pobríssima  freguezia  de  Linhares  a  um  grande  centro  de 
população,  para  o  que  empregou  logo  esforços  e  cuidados ; 
e  do  que  fez  e  mandou  dizer  ao  Conde  da  Barca  se  sabe  pelo 
seguinte  documento : 

«  Tendo  ordem  o  primeiro  Governador  desta  Capitania 
i(  António  Pires  da  Silva  Pontes  de  dar  execução  à  grande 
«  e  feliz  abertura  do  rio  Doce  com  Minas  Geraes,  e  povoar 
<  aquelles  lugares,  se  persuadiu,  que  para  não  chamar  a  elles 
c  maior  attenção  dos  índios  bravos  cuíetés,  vulgarmente  cba- 
«  mados  botocudos,  devia  prohíbir  aos  novos  colonos  a  plan- 
<í  tacão  de  mandiocas,  o  que  teve  effeito  durante  os  quatro 
€  annos  do  seu  governo:  seu  successor,  e  meu  antecessor. 
«  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  seguiu  quasi  o 
oc  mesmo  parecer,  e  muito  pouco  ou  nada  permittíu  seme- 
«  Ihante  plantação  durante  os  sete  annos  que  governou. 
c(  Tomando  posse  deste  governo,  observando,  que  daquellas 
«  providencias  só  resultava  prejuízo  à  Real  Fazenda,  por- 
«(  quanto  as  guarnições  dos  diíTerentes  destacamentos  do 
«  corpo  de  pedestres  eram  soccorridas  de  farinha  dos  ar- 
K  mazens  reaes  desta  villa,  a  qual  era  remettida  por  mar 
«  em  lanchas  ou  canoas,  resultando,  além  dos  fretes  de 
•<  condução,  ter  de  fazer  novas  remessas  pela  que  se  ava" 
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«  ria?a  durante  a  viagem,  oatras  vezes  se  perdia  Carinha  e 

<c  embarcação,  tendo  de  pagara  Real  Fazenda  tudo:  os  sol- 

«  dados  não  recebiam  seus  vencimentos  de  soldo  em  di- 

<c  nheíro,  porque  depois  da  Real  Fazenda  satisfazer  os 

«  prets  os  remettia  em  géneros,  o  que  cada  um  mandava 

«  pedir :  persuadido  que  onde  é  dispensada  a  agricultura, 

c  e  não  gira  o  dinheiro,  a  população  e  fontes  de  industria 

«  e  commercio  não  podem  ter  augmento,  e  que  sem  abun- 

«  dancía  de  mantimentos  tudo  cahe  na  languidez,  no  ocío, 

«  e  no  vício :  determinei  a  todos  os  commandantes  dos  des- 

«  tacamentos»  que  não  só  fizessem  com  toda  a  actividade  a 

€  plantação  de  mandioca,  e  que  igualmente  esta  fosse  feita 

«  pelos  soldados  que  estivessem  de  descanço  ou  folga: 

«c  igualmente  obriguei  a  todos  os  habitantes  a  fazerem  a 

«  mesma  plantação,  a  qual  naquelle  lugar  produz  com  muita 

cc  rapidez,  pois  a  mandioca  de  seis  mezes  é  mais  abundante 

«r  do  que  a  de  dous  annos  em  qualquer  outro  lugar  desta 

m  provincia:  determinei  que  o  vencimento  de  soldo  se 

cc  desse  em  metal  a  cada  soldado,  lembrando- me,  que  logo 

€€  que  constasse  que  os  soldados  tinham  dinheiro  não  falta- 

<€  riam  especuladores  que  para  là  mandassem  vender  os  ge- 

«  neros  de  que  elles  precisassem,  o  que  não  só  teve  o  ef- 

€€  feito  desejado,  como  igualmente  para  os  de  Minas  que 

«  este  anno  tem  descido  àquelle  lugar  em  maior  numero 

«   a  vender  seus  eHeitos,  e  muitos  mais  desceriam  se  ali  en- 

«c  contrassem  maior  abundância  de  sal  de  venda.  A  planta- 

t€  çáo  da  mandioca  tem  chegado  a  tal  augmento  que  a  Fa- 

4c    zenda  Real  ha  cinco  mezes  a  manda  là  comprar  para  dar 

^    os  vencimentos  aos  soldados,  poupando  fretes  de  condu- 

«    çáo ;  ha  três  mezes  com  o  corrente,  que  a  fazenda  não  dá 

cc     farinha  a  Ires  destacamentos,  e  já  se  sustentam  de  suas 

j,     plantações,  e  estes  mesmos  destacamentos  tem  dado,  por 
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«  ordem  minha,  farinha  para  vender,  para  se  comprarem 
(Y  fornos,  rodas,  e  mais  precisos  para  cada  um  delles»  e 
<c  outros  qae  delles  precisavam  a  fim  de  que  nos  quartéis 
«t  desmanchem  as  mandiocas  e  as  reduzam  a  farinha,  tendo 
«  encarregado  deste  serviço  a  Ignacio  Pereira  Duarte  Car- 
<(  neiro,  tenente  da  companhia  de  linha,  e  commandante 
c  interino  do  corpo  de  pedestres,  olTicial  de  quem  faço 
«  muita  confiança,  por  ser  muito  honrado  e. activo.  Mais 
c(  conto  com  a  real  fazenda  no  anno  venturo  poupar  a 
«  quantia  de  um  conto  de  réis  em  farinhas,  que  deixa  de 
c(  pagar  a  dílTerentes  destacamentos,  por  terem  para  se  sus- 
a  tentarem  de  suas  plantações. 

«  Â  povoação  de  Linhares  no  rio  Doce  tem  tido  este 
<c  anno  um  augmento  de  sessenta  e  duas  pessoas  branca^ 
ff  de  ambos  os  sexos,  os  homens  lavradores  e  úteis,  pois 
«  tendo  arribado  a  este  porto  o  bergantim  hespanhol  mer- 
íi  cante  denominado  Santo  Agostinho  Palafox,  mestre  Se- 
«  bastião  Alvares  com  duzentas  e  trinta  e  duas  pessoas  de 
«  ambos  os  sexos,  vindo  da  ilha  de  Lançarote,  uma  das 
c  Canárias,  e  seguia  viagem  para  Montevideo,  abordaram 
«  aqui  cheios  de  fome  e  misérias,  e  por  esta  razão  não  se- 
t  guiram  viagem  quarenta  e  cinco  pessoas  (além  de  trinta 
«  que  lhe  morreram  durante  a  sua  demora)  destes,  onze  se 
<i  aggregaram  em  diíTerentes  fazendas  do  termo  desta  villa 
c<  por  causa  de  suas  famílias  serem  em  numero  pequeno,  e 
«  os  que  tinham  maior  numero  os  fazendeiros  os  não  qui- 
te zeram  admittir  apezar  das  persuasões  que  lhes  fiz,  vea- 
«  do-os  andar  todos  em  numero  trinta  e  quatro  mendigando 
<c  o  sustento  por  esta  villa,  os  remetti  para  Linhares  a  ea- 
c(  tregar  ao  habitante  mais  poderoso  João  Fiiippe  Calmon, 
<  a  fim  de  os  repartir  pelos  mais,  e  aproveitarem-se  na- 
c<  quelle  lugar  em  aprender  a  trabalhar  de  arado,  e  com  o 
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c  soccorro  destes  fazerem  as  plantações  do  trigo  e  linho, 
«  para  cujo  fímremetti  juntamente  sementes;  porém  o  zelo 
«  e  patriotismo  daquelle  habitante  fez  com  que  recebesse 
cc  todos  em  sua  fazenda,  onde  os  conserva  fartos  e  satisfei- 
«  tos,  o  que  me  dà  fortes  motivos,  além  de  tudo  o  mais  que 
«  tem  feito  pelo  augmento  daquella  povoação,  de  o  recom- 
«  mendar  à  protecção  de  Y.  Ex.  Igualmente  de  Campos, 
«  com  minhas  persuasões,  jà  pude  conseguir  dezoito  pes- 
<x  soas  de  ambos  os  sexos,  estes  tem  escripto  a  seus  paren- 
te les  e  amigos  fazendo-lhes  ver  as  férteis  e  lindas  terras 
«  que  ahi  ha,  e  espero  para  março  venturo  bastantes  casaes. 
«  Mais,  o  guarda-mór  JoséThomaz  d'Aquino  Cabral  desceu 
«  das  Minas  com  as  nove  pessoas  de  sua  família  para  se 
u  estabelecer  naquelle  lugar.  Gomtudo  a  lembrança  de  que 
«  ali  não  ha  igreja,  e  que  lhe  falta  um  parocho  que  lhe  ad- 
a  ministre  os  sacramentos  lhe  causa  grande  vexame,  pois 
c(  o  mais  próximo  que  lhe  fica,  é  o  vigário  da  villa  de  Nova 
c<  Almeida,  que  está  distante  para  o  sul  18  léguas :  seria 
«  muito  para  desejar  ver  ali  sempre,  mas  muito  mais  no 
«  principio  daquella  povoação,  um  sacerdote  exemplar  e 
<(  politico :  assim  como  para  sua  regência  um  militar,  com- 
i€  mandante  daquelle  districto  cheio  de  honra,  rectidão,  e 
a  inteireza,  que  com  sabias  determinações  possa  encami- 
«  nhar  os  que  esquecidos  ou  ignorantes  do  seu  dever,  não 
<t  cumpram  com  suas  obrigações,  dirigindo  seus  fins  a  be- 
«  neficio  da  sociedade  com  o  bem  do  Estado,  pois  este 
«  lugar  que  do  seu  berço  teve  a  creação  da  liberdade,  o  ócio, 
c  e  a  depravação  de  costumes  merece  toda  a  attenção.  » 

Proseguindo  o  Governador  no  seu  intento,  determinou 
como  ponto  de  partida  estabelecer  uma  povoação  no  sertão 
de  Santo  Agostinho,  e  na  margem  septentrional  do  rio  do 
mesmo  nome.  Informado  ao  mesmo  tempo  que  pela  Inten- 
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dencia  Geral  de  Policia  se  tinha  mandado  engajar  colonos 
açorianos,  escreveu  ao  Intendente  pedindo-lhe  que  fosse 
contemplada  esta  Capitania  com  algumas  famílias,  e  assim 
que  obteve  resposta  favorável,  mandou  construir  as  casas, 
demarcar  as  sesmarias,  provendo  cada  habitação  dos  utensis 
indispensáveis  tanto  para  o  trato  domestico  como  para  a 
lavoura.  Chegaram  emfim  30  casaes  de  colonos  escolhidos 
agricultores  e  morigerados.  que  foram  installados  nesta  co- 
lónia, a  que  o  governador  deu  o  nome  de  Vianna  em  defe- 
rência ao  Intendente,  e  é  hoje  a  mais  importante  freguezia 
do  termo  da  Victoria.  Para  obstar  a  qualquer  aggressáo  dos 
selvagens,  era  esta  povoação  defendida  por  um  quartel 
guarnecido  de  soldados  pedestres. 

Era  o  Governador  enthusiasta  da  agricultura,  conhecia 
que  a  ella  se  devem  os  primeiros  elementos  de  policia  so- 
cial, e  o  meio  de  satisfazer  a  maior  parte  das  necessidades 
dos  povos;  que  aos  progressos  da  lavoura  estava  ligada  a 
civilisação,  a  povoação  e  o  commercío  desta  Capitania,  por 
que  dizia  elle :—  se  a  terra  é  cultivada,  a  população  tende  a 
crescer  e  a  manter  um  numero  de  indivíduos  aos  quaes 
no  estado  de  sua  cultura,  ella  poderá  fornecer,  anno 
commum,  uma  nutrição  conveniente.  —  Do  que  fez  sobre 
tão  importante  ramo  deixaremos  fallar  a  seguinte  carta 
regia  : 

c(  Francisco  Alberto  Rubim,  Governador  da  Capitania  do 
(í  Espirito  Santo.  Eu  o  Principe  Regente  vos  envio  muito 
<c  saudar.  Constando  na  Minha  real  presença  os  louváveis 
«  esforços  que  tendes  feito  para  introduzir  e  animar  nessa 
(t  Capitania  as  interessantes  culturas  do  trigo,  da  fava,  e 
c(  das  dífferentes  qualidades  de  linho,  distribuindo  as  se- 
<i  mentes  que  vos  remetteu  o  Intendente  Geral  da  Policia 
<  desta  corte  e  Estado  do  Brasil  pelos  trinta  casaes  de  ilbéos 
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ft  que  por  ordem  Minha  se  acham  estabelecklos  nessa  Capi- 
te laoía  e  empregados  na  agricultura,  como  me  fizestes  ver 
«  DO  vosso  officio  de  i  de  novembro  do  corrente  anno  que 
«  acompanhou  as  amostras  do  linho  e  trigo  ahi  produzidos. 
«  ficando  evidente  ser  esse  terreno  muito  próprio  para  táa 
<c  úteis  e  indispensáveis  culturas,  de  que  devem  necessa^ 
«  riamente  resultar  aos  meus  fieis  vassallos  consideraveisr 
«  vantagens:  e  tendo  consideração  ao  que  Me  representou 
«  a  Junta  dá  Fazenda  dessa  Capitania  no  seu  oflicío  de  IA 
K  de  novembro  de  1812,  sobre  as  causas  da  decadência 
(t  em  que  se  achava  a  agricultura  e  commercio,  e  'sobre  a 
<c  impossibilidade  de  se  conseguir  a  navegação  dos  rios,  aí 
«  cultura,  e  povoaçáo  de  suas  margens,  emquanto  subsis- 
ti tisse  a  prohibiçio  de  se  concederem  sesmarias  à. borda 
<  da  costa  ou  dos  rios  que  desemboquem  immediatamente 
<(  no  mar,  cuja  prohibíçáo  determinada  na  Minha  carta 
«  regia  dirigida  ao  Governador  e  Capitão-general  da  Gapi- 
«  tania  da  B.ihia  em  13  de  março  de  1797,  foi  pelo  Gover- 
«  nador  dessa  Capitania  esten  lida  a  três  léguas  de  distan- 
te cia  da  costa  do  mar  e  das  margens  dos  rios,  como  fez 
«  pablifco  no  seu  edital  de  Bde  março  de  1801 :  Querendo 
t   occorrer  com  eflicazes  providencias  ao  augmento  da  agri- 
«   cultura,  da  povoação,  do  commercio,  e  da  navegação  dos 
€   rios  dessa  Capitania,  e  muito  especialmente  dos  rios  Doce 
«  e   de  Santa  Maria,  cujas  margens,  ora  infestadas  pelo 
€  gentio  botocudo,  convém  que  sejam  quanto  antes  pevoa- 
«  das  para  melhor  e  mais  fácil  civilisação  dos  sobreditos 
H  Índios,  e  para  commodidade  do  commercio  que  se  pode 
«  Tazer  por  taes  rios  entre  essa  Capitania  e  a  de  Minas 
«  Geraes:  Sou  servido  ordenar  o  seguinte:  1."  que  por 
«  tempo  de  dez  annos,  a  contar  do  1."  de  janeiro  do  cor- 
te rente  anno,  ficarão  isentos  do  pagamento  do  dizimo  as 

36 
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«  culturas  do  trigo  e  do  Jiaho  que  se  fizerem  nessa  Capita* 
«  nia :  2.*  que  Dão  obstante  a  carta  regia  de  13  de  março 
«  de  1797,  se  possam  conceder  sesmarias  em  toda  a  Capi* 
<(  tania  do  Espirito  Santo,  e  à  borba  do  rio  Doce,  do  de 
c  Santa  Maria^  e  de  qaaesqner  outros  rios,  do  mesmo  modo 
«  que  se  pratica  nas  demais  Capitanias  do  Estado  do  Brasil; 
c  autorisando-vos  e  a  vossos  successores,  como  por  esta 

<  vos  autoriso,  para  concederdes  as  que  vos  forem  pedí- 
<c  das  na  f&rma  das  Minhas  reaes  ordens  e  do  Alvará  de  25 
n  de  janeiro  de  1809  para  nellas  se  faeerem  as  culturas  que 
H  mais  convenientes  forem  aos  que  as  obtiverem,  íicando- 
í(  lhes  livre  o  uso  e  coramercio  de  todas  e  quaesquer  ma- 
«  deiras,  â  reserva  unicamente  do  páo-brasiU  das  parobas^ 

<  e  tapinhoans,  que  mo  se  poderão  cortar  ainda  mesmo 
€  para  uso  particular,  e  construcção  das  casas  e  edificios« 
«  sem  precederam  as  competentes  licenças ;  3.*  que  aos 
«  casaes  de  ilhéos,  e  aos  outros  novos  povoadores  fazendo- 
«  se  esta  demarcação  e  medição  ex-officio  pelo  juiz  e  mais 
«  officiaes  das  sesmarias,  e  sendo  passado  pelo  secretario 
«  desse  governo  a  competente  carta  sem  despeza  alguma 
«  dos  colonos,  no  caso  de  lhes  faltarem  os  meios  sulEcientes 
«c  para  taes  despezas,  e  de  ser  reconhecida  a  sua  pobreza, 
«t  Cumpri-o  assim  como  por  esta  vos  ordeno  não  obstante 
«  quaesquer  leis«  ordens  ou  disposições  em  contrario.  Es- 
n  cripta  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  17  de  janeiro  de 
«  1814.  —  Príncipe.  —  Para  Francisco  Alberto  Rubim.  )^ 

O  meio  mais  prompto  diz  o  Sr.  M.  de  Oliveira  (veja-se  a 
nota  no  fim)  e  adequado  para  promover  o  melhoramento  e 
opulência  de  um  paiz  reside  essencialmente  na  razão  effi- 
ciente  do  seu  bom  systema  de  itineração,  e  na  conservação 
e  assiduo  aperfeiçoamento  de  suas  estradas;  o  que,  além  de 
começar  a  alimentar  a  civilisação  e  trato  social,  animando 
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O  cotnmercto  interior,  c  introdnziDdo  nelle  os  commodos 
da  vida«  e  os  productos  à  que  se  nega  ou  escacôa  o  solo, 
comporta  a  máxima  vantagem  de  oiTerecer  fácil  expedição 
aos  géneros  que  se  recolhem  dos  trabalhos  ruraes. 

Imbuído  neste  pensamento,  e  repellindo  a  idéa.  absurda 
de  sacrificar  a  mesquinhas  precauções  (as  de  evitar  o  con- 
trabando do  ouro)  o  subido  interesse  que  devia  resultar  de 
uma  communicaçâo  direcfâi  e  seguida  entre  esta  província  e 
a  de  Mina»  Geraes»  pondo-as  em  reciprocas  vantagens  por 
mais  immediato  contacto  sociaK  e  estreitando  mais  os  laços 
de  mutuas  conveniências,  que  une  a  ambas ;  o  Governador 
Francisco*  Alberta  ftubiin,  homem  de  vistas  extensas,  per^ 
spicaz  em  cogitar  medidas  adequadas  a  beneficiar opaiz  que 
governavar assim comoassiduo  emverífical-as;  e cujos  actos 
administrativos  pouc^&foFam^os  que  se  nâo  empregaram  em 
melhorar  o  estada  material  desta  província ;  concebendo  em 
grande  escala  o  plano  de  desenvolver  todos  os  elementos  de 
riqueza  e  prosperidade  que  contém  em  seu  território,  e  fazer 
com  que  fossem  a  ella  proveitosos,  atinou  com  o  meio  de 
mais  promptamente  conseguir  o  louvável  fim  em  que  se  em- 
penhava, emprehendendo  a  abertura  de  uma  estrada  de  comi- 
municação  entre  ambas  as  províncias^  que  atravessasse  a 
serra  geral  no  ponto  mais  favorável,  e  chegasse  à  margem  da 
bahia  da  Victoria,  no  lugar  que  fosse  azadapara  receberem-se 
em  embarcações  os  géneros  que  por  elle  se  transportassem. 
Não  foi  só  a  conveniência  (k  dar  incremento  à  agricultura  r 
ao  commercio,  à  industria,  e  à  colonteação^  que  excitou 
neste  homem  infatigável  e  emprehendedor  o  empenho  de 
promover  a  abertura  de  uma  via  de  communicação  perdu- 
rável e  certa,  entre  uma  e' outra  província,  através  da  serra 
geral,  e  que  fosse  de  mutua  vantagem  a  ambas.  A  tudo  isto 
antepunha  elle  a  necessidade  de  franquear  á  extensa  parte 
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tio  território  da  proviocia  de  Minas,  que  mais  se  aproxima 
do  littoral  desta,  um  mais  curto  e  melhor  conducto  para  o 
transporte,  não  só  de  géneros  da  producção  do  seu  solo,  de- 
mandados pelo  estrangeiro,  até  ao  porto  onde  podessem  ser 
embarcados,  como  das  mercadorias  destinadas  para  o  seu 
consumo,  e  que  fossem  permutadas  porelles;  procurando 
assim  evitar  o  longo  e  dispendioso  trajecto  que  mui  custosa, 
mente  se  faz  dalii  à  bahia  deNictheroy,  atravessando  a  serra 
geral  e  varias  outras,  suas  ramificações  em  seus  pontos  mais 
culminantes,  e  um  território  assaz  montanhoso  e  ondelado, 
e  cujo  systema  fluvial  ó  quasi  todo  embrenhado,  lançado 
de  despenhadeiros,  e  de  um  curso  rápido. 

Calculava  também  que  as  vantagens  sobresalientes  desta 
tentada  medida  abrangeriam  o  paiz  que  administrava ;  sendo 
incontestável  que  o  território  sobre  que  se  assentam  taes 
conductos  compartem  do  interesse  geral,  seja  pelo  efTeita 
resultante  dos  diversos  elementos,  que  se  põe  em  acção  par^*) 
taes  empresas,,  e  pelo  augmento  pessoal  dos  consumidores; 
seja  pelo  impulso  que  se  pôde  dar  à  agricultura  e  á  indus- 
tria, entrando  os  seus  productos  na  massa  dos  que  se  derivam 
do  território  limitrophe. 

Bem  confiado  no  fundo  deste  pensamento,  dispondo  de 
poderes  discricionários,  e  pelo  habito  de  lanç>ar*se  ousado 
a  taes  empresas,  ò  Governador  Rubim,  premunido  de  in- 
formações locaes,  e  fazendo  frequentes  explorações  nas  vi- 
stnhanças  da  serra  geral,  a  fim  de  estudar  o  terreno,  co- 
nhecer suas  probabilidades,  e  o  sitio  mais  convinhavel  para 
servir  de  ponto  da  partida  da  estrada  que  projectava,  de- 
terminou definitivamente  em  agosto  de  181Â,  que  ella  devia 
começar  da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  ponto  este  que 
se  calculava  estar  em  idêntica  latitude  â  de  Yilla  Rica  (Ouro 
Preto)  da  provincia  de  Minas  Geraes,  e  que  então  apresen* 
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lava  ns  essenciaes  vantagens,  que  devem  intervir  em  em» 
presas  similhantes. 

Formado  pois  o  plano  sob  o  quni  se  devia  começar  a 

estrada  projectada,  e  dispostos  os  meios  que  convinha  em* 

pregar^se  em  similhante  tentativa,  era  preciso  quem  a 

pozesse  em  execução,  e  que  tivesse  a  capacidade  relativa :  e 

a  escolha  do  Governador  recahio  no  Capitão  Ignacio  Pereira 

Duarte  Carneiro,  preferencia  bem  conscienciosa,  e  que  os 

re.^ultados  a  justiçaram  satisfactoriamente.   Este  homem 

corajoso  e  ousado,  que  por  sete  annosnão  soube  recuar  ante 

as  mil  difliculdades  e  privações,  que  deparou  nessa  empresa^ 

80ube  conformar-se  ao  plano  do  Governador,  e  bem  compre- 

hender  a  commissão  que  lhe  confiava,  cujo  fundo  nada 

menos  era  do  que  trabalhar  nos  primeiros  interesses  do 

seu  paiz  natal,  salvando-o  da  completa  decadência  que  já  táo 

de  perto  o  ameaçava.  Keunia  elle  em  si,  não  só  esta  preser- 

verança  e  disposição  de  animo  que  induz  a  grandes  pujanças 

sem  curar  de  resistências  ou  difficuidades,  como  o  comman* 

dar  o  corpo  de  pedestres  que  devia  ter  uma  gi*aiide  parte 

naquelles  trabalhos,  e  segurar  os  operários  contra  os  «uom* 

mettimentos  dos  bugres. 

Munido  de  instrucçoes  e  operários  para  começar  a  obra 
da  estrada,  lançando-lhe  os  primeiros  traços,  e  seguido  de 
57  pedestres,  partiu  o  capitão  Carneiro  da  cachoeira  do  rio 
do  Santa  Maria,  embrenhaodo-se  logo  pelas  adjacências  da 
serra  gerai  a  rumo  de  sul  e  encetando  a  picada  por  aquella 
localidade,  que  era  roais  accessível  e  adequada  ao  fim  pro« 
posto. 

£^  sem  duvida  que  a  província  de  Minas  Geraes  entrou 
com  seu  contingente  para  n  abertura  da  estrada,  nSo  na 
razão  que  convinha,  segundo  a  superioridade  dos  meios  que 
leni  em  relação  a  esta  província  (Espirito  Santo):  e^m  pre- 
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âet)Çâr  da  informação  que  o  Governador  Riibim  deu  ao  go-^ 
vernoa  similhante  respeito,  é  certo  que  a  sua  cooperaçãa 
eonsistiu  em  13  homens  de  trabalho;  e  isto  talvez  porquer 
ainda  não  estava  conselo  que  se  podesse  levar  ao  cabo  tão^ 
descommuna!  tentativa,  e  que  coubesse  a  forças  humanas 
abrir  vereda  transitavel  ao  través  dessa  ingente  massa  de 
montanhas,  e(ue  ora  se  grupam  em  alcantis»  ora  se  desdo- 
bram diversamente  sobre  dilatada  superfície;  nio  ha  porém 
conhecimento  nem  do  tempo  e  nem  do  lugar  em  que  se 
terifícou  a  juncção  dos  operários  das  duas  províncias  para 
os  trabalhos  da  estrada  subsequentes  ao  seu  delineamento. 

E'  somente  por  notícia  vaga  que  sabe-sOf  que  o  governa 
fora  informado  de  que  se  havia  realizado  a  abertura  da  es- 
trada depois  que  foi  ella  construida  até  á  margem  do  ria 
Pardo,  e  a  previdente  carta  regia  de  4  de  dezembro  delSl^v 
dada  em  consequência  desse  factOr  é  mais  uma  prova  de 
que  o  mesmo  governo  não  predispoz  essa  empresa,  scV 
prestando  a  ella  o  seu  praz^me,  e  que  unicamente  curou 
de  a  fazer  progredrr  ao  momento  que  certiíicou-se  fdra> 
ella  posta  em  pratica. 

Eis  aqui  o  que  diz  a  sobredita  carta  regia: 

c  Francisco  Alberto  Rubim,  Governador  da  Capitania  do* 
c  Espirito  Santo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Cons^ 
c  tando  na  Minha  real  presença  o  feliz  resultado  dos  vosso» 
«  esforços  e  boas  disposições  para  se  conseguir  a  commu" 
€  nicação  dessa  Capitania  com  a  de  Minas  Geraes,  e  achan^ 
«  do-se  em  consequência  delles  \k  aberta  uma  estrada  com» 
«  mais  de  22  léguas  de  distancia  desde  o  ultimo  morador 
t  do  rio  Santa  Maria  até  perto  da  margem  do  rio  Pardo,  e 
«  nella  estabelecido  com  as  competentes  guarnições  os 
€  quartéis  de  Bragança,  Pinhel,  Serpa,  Ourem,  Barcellosi 
«  Villa*Viçosa.  Monforte  e  Sausel  em  distancia  d^tres  eni 
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4(  tres  ieguas,  para  guarda,  segurança  e  eommodidade  dos 
«  viajantes,  6  para  facilidade  das  reciprocas  communicações 
«  commerciaes  que  tanto  desejo  promover  e  auxiliar.  Con- 

<  vindo  muito  a  conclusão  desta  estrada  até  encontrar  ai- 
«  guma  já  aberta  e  transitavel  em  a  Capitania  de  Minas,  e 
K  bem  assim  que  se  haja  de  emprehender  a  abertura  de 
€  muitas  outras  differentes  estradas  por  todo  o  vasto  sertão 
(  que  separa  as  duas  Capitanias,  a  ^m  de  que  possa  ser 

<  reduzido  a  cultura ;  aproveitando-se  ao  mesmo  tempo 
((  as  riquezas  que  netieconsta haverem,  e que  se  adiam  até 
«  aa  presente  fora  do  alcance  dosjneus  vassallos  pelos  pe« 
t(  rigos  a  que  se  exporiam  sendo  acommettidos  pela  feroz 
«  e  barbara  raça  dos  índios  botocudos,  uma  vez  que  não 
«  achassem  por  toda  parte  a  Minha  real  protecção,  como 
«c  aconteceu  aos  primeiros  «que  lavraram  as  minas  do  Cas- 
€  tello^  e  as  cabeceiras  do  rio  Itapemerim,  pertencentes  a 
<c  essa  Capitania,  e  que  foram  obrigados  a  abandonar  as 
«  quatro  povoações  que  ali  haviam,  para  em  proximidade 
«c  da  costa,  e  sobre  o  mesmo  rio  Itapemirim  se  estabelecerem 
€  com  mais  segurança:  Tendo  mostrado  a  experiência  que 
«c  um  dos  melhores  meios  de  se  conseguir  a  pacificação 
«  e  civilisação  desta  e  de  outras  barbaras  raças  de  índios» 
<c  que  tanto  merece  o  meu  cuidado,  consiste  em  se  fazerem 
«  transitáveis  por  muitas  ediffierentes  estradas  os  extensos 
«  bii^ques  «m  que  se  acham  abrigados,  a  fim  de  que  por 
«  toda  a  parte  hsyam  de  encontrar  os  attractivos  da  civili^ 
«  sacão,  sendo  eco  vidados  com  brandura  ao  reconhecimento 
«  e  sujeição  às  Minhas  leis,  b  castigados  promptamente  os 
€  que  commettem  hostilidades:  soa  servido  ordenar  o 
«  seguinte. 

«  Que  se  promova  com  a  maior  actividade  a  communí* 
«  cação  dessa  Capitania  com  a  de  Minas  Gentes,  por  muitas 


a  e  diffiereates  estradas  tantas  quantas  se  jalgarem  conre- 
cc  nientes»  sendo  feita  a  despeza  da  saa  constracção  pela 
«  junta  da  Minha  Real  Fazenda  de  cada  uma  das  Capitanias 
«  na  parte  que  ficar  dentro  dos  seus  limites,  regulados 
«  pelo  auto  de  demarcação  celebrado  em  8  de  outubro  de 
«  1800  em  que  se  tomou  por  limite  a  linha  N.— S.  tirada 
«  pelo  ponto  mais  elevado  de  um  espigão  que  se  acha  entre 
^  os  rios  Guandu  e  Mainassú  na  sua  entrada  no  rio  Doce» 
<c  ficando  por  consequência  pertencendo  à  jurísdicção  do 
<c  governo  da  Capitania  de  Minas  Geraes  o  terreno  que  se 
K  achar  a  0.  desta  linha,  e  ao  governo  da  Capitania  do  Es- 
«  pírito  Santo  o  que  ficar  a  E.  da  mesma  liuha.o 

«t  Que  pelo  limite  das  duas  Capitanias  se  haja  de  abrir 
t  uma  estrada,  e  bem  assim  em  distancia  de  três  em  três 
«  léguas,  ou  como  se  reconhecer  mais  conveniente,  se 
«  abram  outras  que  atravessando  as  que  servem  de  com- 
«  municação  entre  as  duas  Capitanias,  façam  transitavel 
K  todo  o  sertão,  para  nelle  se  estabelecerem  com  commo* 
«  didade  e  segurança  os  que  obtiverem  sesmarias  ou  datas 
«  mineraes.» 

<Y  Que  as  estradas  sejam  continuadas  pelas  pessoas  en- 
^  carregadas  de  sua  abertura  até  se  encontrar  alguma 
«  povoação  ou  estrada  jà  aberta,  ainda  que  passem  além  do 
ff  limite  da  Capitania,  devendo  porém  dar-se  parte  ao  res- 
(  pectivo  Governador  logo  que  se  chegar  ao  dito  limite» 
Cl  para  sua  intelligencia  e  para  ser  por  elle  competemente 
H  auxiliado,  levantando-se  quartéis  e  ranchos  nos  sitios 
<  convenientes,  sendo  os  quartéis  guarnecidos  por  tropas 
ir  da  respectiva  Capitania,  e  correndo  por  conta  da  Junta  da 
f(  Fazenda  toda  a  despeza  que  se  fizer  com  a  mesma  estrada 
«  na  parte  que  pertencer  ao  districto  da  sua  jurisdicção.A> 

•  Que  $e  hajam  de  examinar  todos  os  rios  que  possam 
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«c  d^r  passagem  ás  cao&as  e  barcas,  removendo^e  cora  o 
a  maior  cuidado  e  diligencia  as  difDculdades  que  se  eucon- 
« trarem,  por  ser  este  o  meio  mais  commodo  e  facil  para  o 

<  transporte  dos  géneros  do  commercío  e  industria  dos 
t  Meus  vassallos.  » 

<i  Que  por  tempo  de  dez  annos »  contados  da  data  desta 
«  Minha  carta  regia,  sejam  isentos  de  quasquer  direitos  os 
c  géneros  que  se  transportarem  dessa  Capitania  para  a  de 
<c  Minas  Geraes  pelas  estradas  que  se  abrirem  ou  pelos  rios 
«  que  se  acharem  navegáveis  no  vasto  sertão  que  separa 
«  actualmente  as  duas  Capitanias .  ficando  taes  géneros 
«  unicamente  sujeitos  ao  pagamento  dos  direitos  que  se 
«  arrecadam  pela  sua  entrada  nas  alfandegas  de  beira  mar.» 

«  Que  pelo  mesmo  tempo  sejam  isentos  do  pagamento 
«  do  dizimo  todos  e  quaesquer  géneros  de  cultura  que  se 
«  fizer  no  sertio  dessa  Capitania,  sendo  como  tal  conside- 

<  rado  o  terreno  que  actualmente  não  estiver  cultivado  ou 
«  concedido  por  sesm:íria,  devendo  ser  registradas  na  con- 
€  tvioria  da  Junta  da  Fazenda  dessa  Capitania,  em  livros  só 
«  para  esse  fira  destinados,  todas  as  concessões  de  sesma- 
«  rias  que  fizerdes  em  conformidade  de  Minhas  reaes 
f(  ordens,  para  que  seus  donos  pos^^am  gozar  desta  isenção, 
«  e  paini  que  se  conheça  quaes  sejam  os  terrenos  livres  do 
H  pagamento  do  dizimo,  c  quaes  os  que  o  devem  satisfazer 
€  pela  sua  cultura.» 

«  Que  se  promova  a  lavra  do  ouro  das  minas  do  Castello 

«  o  outros  terrenos  que  o  contiverem  ,  sendo  distribuídos 

«  pjr  carta  de  data  ,  na  forma  do  regimento  das  minas  de 

<c  19  de  abril  de  1702  .  e  das  leis  e  alvarás  que  se  lhe  se- 

•  giiireni ,  regulando  para  a  grandeza  das  datas  o  que  se 

«  acha  disposto  no  §  6/  do  alvará  de  13  de  maio  de  1803, 

H  o  fazondo-se  a  oxtracção  do  ouro  com  as  cautelas  ordc- 

37 
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<  nadas  no  SS.""  do  mesmo  artigo,  para  que  os  eDtulbo^ 
»  das  terras  que  se  hvrarem  não  iDutiliscm  os  que  para  o 
t  futuro  se  houverem  de  lavrar.  ^ 

^<  Que  se  nomeiem  oíí  guardas-móres,  que  forem  neces- 
cí  sariosparaosdifferentesdistrictosmineraes,  competindo 
<i  «a  proposta  delles  ao  ouvidor  da  Capitania,  qu^  servirá  de 
«  superintendente  das  terras,  e  aguas  mineraes,  que  se 

<  houver  de  conceder  aos  que  por  informação  do  superm- 
«  tendente  se  acharem  nas  circumstancias  de  as  obterem> 
((  sejam  todas  passadas  pela  Junta  e  registradas  na  sua  con- 

<  >tadoria  em  livros  a  esse  fim  tão  somente  destinados,  sem 
«  o  que  não  serão  tidos  por  legaes  e  valiosos ;  declarando-se 
c  nas  mesmas  cartas  o  numero  de  pessoas  empregadas  na 
«  mineração,  a  fim  de  que  em  cada  anno  se  possa  fazer  al- 
c  guma  idéa  do  resultado  destes  trabalhos,  e  se  ha  ou  não 
«  extravio  do  ouro  em  pó,  a  que  se  deve  occorrer  com  as 
«  ^providencias  que  forem  convenientes.  » 

«  Que  todo  o  ouro  que  se  extrahir  seja  conduzido  á  Junta 
«  da  Fazenda  com  guia  passada  pelo  comniandante  do  dis- 
«  tricto  ou  pelo  guarda^mór,  para  ser  pessoalmente  pago  a 
a  quem  o  apresentar  à  razão  de  1.200  réis  por  oitava,  de- 
«  .pois  de  limpo  e  livre  de  impurezas,  ou  segundo  o  valor 
a  do  seu  quilate  reconhecido,  posto  que  depois  de  deduzido 
«  o  quinto,  que  Me  é  devido,  sem  que  seja  permittido  a 
«  pessoa  alguma  o  receber  em  pagamento  ouro  em  pó, 
€  «extraviado  ou  vendido,  porque  a  compra  de  todo  o  ouro 
<c  -em  pó  que  se  extrahir  será  privativa  da  Minha  Real  Fa- 
c  zenda,  incorrendo  nas  penas  que  se  acham  estabelecidas 
i(  <a  tal  respeito  os  que  o  contrario  fizerem.  y> 

«  Que  no  fim  de  cada  anno  façais  subir  a  Minha  real 
«  i)resença,  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  reino 
«  o  pelo  real  erário,  uma  circumslanciada  conta .  doresulta- 


'^ 
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%  do  destas  providencias,  declarando  nella  o  numero  e  ex* 
«  tensão  de  estradas  que  se  fizeram,  a  despeza  da  Minha 
ci  real  fazenda  em  sua  construcção,  e  dos  quartéis  e  ranchos 
«  que  se  levantaram:  ou  de  sesmarias  e  datas  mineraes 
«  que  se  concederam ;  a  quantidade  de  ouro  em  pó  que  se 
«  manifestou,  e  foi  pago  pela  Junta  da  Fazenda;  o  numero 
c  das  pessoas  empregadas  na  cultura  e  mineração  de  todo 
«  este  terreno ;  quaes  foram  os  rios  que  se  acharam  nave- 
«  gaveis  e  as  diligencias  que  se  fizeram  para  vencer  as  diffi- 
a  cuMades  que  alguns  delles  oiíereciam :  o  numero  dos 
4c  Índios  qiie  se  domesticaram ;  as  povoações  que  se  forma^* 
«  ram,^ ebem  assim  tudo  o  mais  que  necessário  fôr  para 
a  com  pleno  conhecimento  Eu  haja  de  dar  as  providencias 
«  ulteriores^  que  Me  parecerem  convenientes.  » 

f<  Cumpri-o  assim  senv  embargo  de  quaesquer  leis  ou 
<  disposições  em  contrario,,  que  todas  Hei  por  derogadas- 
«(-  para  este  efiteito  tão  somente.  » 

cc  Escriptn  no  Palácio  dp  Rio  de  Janeiro  aos  A  de  dezem- 
K  brode  1816. — Rei. —  Para  Francisco  Alberto  Rubim.  » 
Com  a  noticia  de  que  se  havia  franqueado  essa  communi- 
eaçâo  transitavel,  e  seguida  entre  as  duas  províncias,  occor- 
reraffi  logo  viandantes  a  certificarem-se  do  estado  da  estra- 
ila  ;  e  para  maior  prova  fizeram^  transportar  em  animaes 
muares  alguns  géneros  da  producção  de  Minas ;  ao  que 
segui  u-se  a  vinda  por  três  vezes  de  boiadas  que  transitaram:. 
sem  encontrar  essas  espantosas  diíHculdades,  gtieof  precon* 
€eiios  procuraram  fazer  valer  nos  ânimos  apoucados*,  coma 
resistindo  a  todos  os  esforços  da  homem^ 

Estas  provas  da  vantagem  deste  caminho  publico,  assira^ 
como  a  invencivel  repugnância  dos  tropeiros  mineiros  que 
tinham  de  vir  à  capital,  e  embarcarem  no  rio  Santa  Maria, 
onde  começava  a  estrada,  atravessando  a  bahia  do  Espirito 
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Santo  no  Lameirão,  cujos  perigos  eram  excessivamente  exa- 
gerados, determinaram  náo  só  a  continuação  do  seu  melho- 
ramento, e  a  providencia  de  se  guarnecerem  com  soldados 
pedestres  os  quartéis  existentes,  e  os  que  de  novo  se  estabe- 
lecessem, como  a  importante  medida  de  se  inclinar  mais  para 
o  sul  o  principio  da  estrada  a  íim  do  evitar  o  maior  tra- 
jecto por  mar,  em  attençáo  á  commodidade  dos  mineiros ; 
e  o  novo  ponto  de  pi^rtida  da  estrada  foi  fixado  na  colónia 
de  Vianna,  como  a  que  apresentava  a  circumstancia  que  se 
queria  promover  nos  interesses  dos  tropeiros  quo  viessem 
à  capital,  o  que  podiam  fazer  a  cavallo  até  ao  lugar  de  Itaci- 
bá,  ponto  quasi  fronteiro  ao  subúrbio  Occidental  da  cidade. 
«  Em  conformidade  do  que  me  foi  determinado  pela 
«  carta  regia  de  A  de  dezembro  de  1816,  tenho  a  honra 
«  de  levar  à  presença  de  V.  Ex.  a  inclusa  mediçâu  e  obser- 
«  vações  da  nova  estrada,  que  mandei  abrir  do  cachoeiro 
€  do  rio  Santa  Maria,  termo  desta  villa,  em  direitura  a  Villa 
f(  Rica  da  Capitania  de  Minas  Geraes ;  tem  esta  estrada  se- 
c  tenta  e  uma  léguas  e  três  quartos,  foi  feita  de  machado 
<  e  foice,  cortando  matas  e  montanhas;  do  cachoeiro  de 
c(  Santa  Maria  a  Villa  Rica  e  até  Sousel  se  levantaram  quar- 
<(  teis  ou  ranchos  de  três  em  três  léguas  pela  difficutdade 
«  que  havia  de  levar  mantimentos  além  deste  ponto  por 
<c  falta  de  animaes  e  pastos»  e  ser  mais  fácil  podel-os  haver 
«  dos  contornos  de  Villa  Rica ;  determinei  que  desta  se 
«  continuassem  os  trabalhos  para  o  cachoeiro^  o  que  se 
«  observa ;  vem  melhorando  a  estradaarrancando  as  raízes 
«  do  mato  derrubando,  fazendo  as  precisas  cavadas,  pontes 
a  e  estivas,  e  levantando  quartéis  de  três  em  três  léguas ; 
«i  os  trabalhadores  se  acham  para  aquém  do  rio  S.  Luiz,  e 
c  delles  encarregado  o  sargento-mór  graduado  tenente-co- 
n  ronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro  com  57  soldados 
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«  do  corpo  de  pedestres :  a  divisão  de  Minas  unida  a  esle, 

•  segundo  as  participações  daquelle  oíTicial  ora  consta  de 

«  12  praças,  motivo  de  se  não  achar  mais  adiantada.  Neste 

H  corrente  anno  a  despeza  feita  pela  Jiinta  desta  Capitania 

«  tem  sid.o  somente  os  soldos  do  offlcial  e  soldados,  porque 

«  a  dos  mantimentos  tem  sido  feita  pela  Junta  da  Capitania 

:<  de  Minas  Geracs,  na  conformidade  da  sobfedita  carta  regia, 

H  A  real  beneficência  com  que  S.  IH.  vem  a  soccorrer  os  povós 

c   destas  duas  Capitanias  em  suas  necessidades  e  afflicçôes^  com 

«  estas  sabias  providencias  a  beneficio  do  commercio  central* 

«  lavradores  e  criadores^  sào  já  tào  visiveis,   que  cada  um  á 

c  porfia  deseja  ser  o  primeiro  em  exprimir  o  seu  testemunho 

(f  de  respeito  e  vassallagem,  penetrados  com  o  mais  vivo  afíeeto 

H  de  respeito  t  de  admiração  e  de  amor,  » 

O  pjvo  começou  a  desigml-a —estrada  do  Rubim — 
depois  da  indepemlencia  se  denominou  officialmente  —  de 
S.  Pedro  d'Alcantar.i  — ,  talvez  para  recordar  o  augusto 
nome  do  fundador  do  império ;  mas,  para  que  este  nome 
fos^e  immortal,  não  havia  necossiJade  de  baptisar  com  elle 
uma  estrada  em  que  não  teve  parte  alguma,  e  é  injustiçe 
pretender  apagar  a  memoria  de  quem  aemprehendeu  ea 
mandou  abrir. 

Voltando  ao  anno  de  1815,  de  que  nos  afastámos  um 
pouco  para  não  interromper  a  historia  da  estrada  para  Minas, 
veraos  que  o  lugar  de  Uapemirim  foi  elevado  ao  predica- 
mento de  villa  pelo  augmento  que  teve  em  população  o 
desenvolvimento  da  agricultura;  e  que  o  Governador  foi 
aulorisado  para  passar  patentes  aos  olliciaes  de  ordenanças- 
Uma  das  grandes  causas  do  atrazo  em  que  se  adiava  a 
lavoai;;á  uo  interior,  era  a  das  invasões  que  a  curtos  in- 
iervallos  praticavam  os  botocudos,  os  quaes,  segundo  os 
termos  da  carta  regia  de  13  de  maio  de  1803,  devastavam 
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Iodas  as  plantações,  incutindo  terror  pela  pratica  das  mais 
horriveis  e  atrozes  scenas  de  barbara  antropophagia,e  pelos 
assassínios  dos  coloniose  Índios  mansos,  dilacerando-lhes  os 
corpos,  e  comendo  seus  tristes  restos;  pelo  que  se  viam 
obrigados  a  abandonar  suas  terras,  e  outros  temiam  ahi 
estabelecer-se.  Com  o  fim  de  assegurar  aos  moradores  uma 
paz  duradoura,  tratou  o  Governador  de  dar  cumprimento  ao 
que  se  determinava  na  referida  carta  regia,  e  posto  que  se 
tivesse  por  longa  experiência  verificado  a  inutilidade  dos 
meios  de  brandura  até  entáo  tentados  para  a  sua  civilísação 
6  para  gozarem  dos  bens  permanentes  de  uma  sociedade 
pacifica  e  doce,  as  providencias  que  neste  sentido  deu 
foram  tão  acertadas,  que  náí»  somente  mereceram  a  appro- 
vaçáo  de  El-rei,  como  o  resultado  excedeu  a  todas  as  espe- 
ranças, pois  que  durante  a  sua  adminstração  náo  foram 
mais  inquietados  os  lavradores  com  incursões  dos  selvagens» 
antes  muitos  se  apresentaram  para  trabalhar  em  commum 
ou  tratar  do  pequeno  comroercio  que  entretiniiam  com  aír 
suas  industrias. 

«  Recebi  e  levei  á  augusta  presença  de  El-rei  meu  senhor 

•  o  seu  officio  em  data  de  20  de  junho  do  corrente  anno,  o 
«  qual  acompanhava  uma  noticia  do  estado  presente  dessa 

*  Capitania,  que  S.  M.  estimou  muito  ver,  e  o  manda  louvar 
((  por  ter  dado  informações  tão  circumstanciadas.» 

Desde  o  principio  do  seu  governo  cogitava  o  Governador 
levantar  um  hospital  para  os  enfermos  pobres,  mas  diffi- 
culdades  obstavam  esse  desejo;  em  1817  o  Governador, 
desprezando,  acommetteodo  e  superando  todos  os  obstá- 
culos conseguiu  Jus  negociantes  e  lavradores  da  Victoria 
concordarem  em  uma  contribuição  voluntária  paríi  a  sua 
creação  e  manutenção,  consistindo  em  uma  taxa  fixa  sobre  e 
exportação  de  taboado  e  mantimentos  sujeitos  á  medida,  ^ 
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bem  assim  sobre  a  importação  de  carne  secca  e  azeite  de 
peixe;  e aproveitando  a  casa  e  terreno  que  oITereceu  o bem- 
feitor  Luiz  António  da  Silva,  levou  a  eíTeito  em  pouco  tempo 
este  hospital,  que  deixou  quasi  completo,  mobiliado  e  prepa- 
rado de  roupas  e  utencilios.  por  meio  de  uma  subscripção 
que  abriu  entre  os  seus  parentes  e  amigos  moradores  no  Rio 
de  Janeiro,  e  é  hoje  um  grande  recurso  para  os  enfermos 
pobres. 

O  impulso  dado  pelo  Governador  a  todos  os  ramos  de 
commercio  e  industria  que  se  coadunavam  com  o  estado  da 
Capitania,  ia  manifestando  pouco  a  pouco  bons  resultados, 
e  produzia  uma  renda  publica  superior  àque  até  esse  tempo 
se  podia  contar;  a  severa  economia,  o  pontual  pagamento 
dos  servidores  do  Estado,  e  das  obrigações  a  cargo  dos 
cofres  públicos,  contribuíram  para  alcançar  confiança,  pois 
tendo  tomado  conta  do  governo  e  achando  os  cofres  vasios 
e  dividas  a  pagar,  estava  agora  a  Fazenda  não  só  desemba- 
raçada do  seu  passivo,  mas  com  sobras;  infelizmente  não 
pôde  o  Governador  aproveital-as  em  bem  dos  melhora- 
mentos que  tinha  em  mente,  porque  lendo  o  governo  cen- 
tral contractado  com  o  Banco  do  Brasil  um  empréstimo, 
marcou  a  cada  uma  das  Capitanias  a  quota  com  que  deviam 
iodemnisar  o  mesmo  Banco,  e  coube  a  esta  a  de  dezeseis 
coQios  de  réis:   foi  o  Governador  desde   1817  realizando 
esse  pagamento  em  prestações,  e  com  tal  pontualidade  que 
em  1818  linha-o  completado,  como  se  vê  do  oíDcio  da  di- 
rectoria de  31  de  março: 

c  A  junta  do  Banco  do  Brasil  tem  presente  os  oflicios  de 
«  V.  S.  de  22  de  dezembro  de  1817  e  28  de  fevereiro  do 
<r  corrente  anno,  pelos  quaes  V.  S.  remetteuos  documentos 
«  da  remessa  de  oito  contos  que  ultimaram  a  transacção  de 
«  dezeseis  contos  com  essa  Capitania.  A  mesma  junta  sum- 
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«  mamente  satisfeita  ieva  á  presença  de  V.  s.  o  seu  reco« 
tf  nhecimento  por  similliante  tarefa  terminada  muito  à  me« 
«  dida  dos  seus  desejos.  >» 

Por  Aviso  de  30  de  maio  de  18iS  ombndou  El-Rei  louvar 
por  terescripto  a  estatística  da  Capitania,  procurando  a  este 
respeito  obter  noções  mais  exactas  do  que  as  que  anterior- 
mente se  haviam  transmittido;  esla  estatística  é  acompa- 
nhada de  um  resumo  histórico,  e  este  trabalho  se  acha 
estampado  na  Revista  Trimensal. 

«  Na  conformidade  da  carta  regia  de  4  de  dezembro  de 
«  1816,  tenho  a  honra  de  levar  à  presença  de  V.  S.  a  inclu- 
«  sa  medição  e  observações  da  nova  estrada  que  da  povoação 
«  de  Vianna,  seguindo  pelo  sertão  de  Santo  Agostinho,  mandei 
«  abrira  encontrar  a  quejn  havia  aberto  pelo  sertáo  inler- 
«  médio  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria  á  vílla  Rica  da  pro- 
«  vincía  de  Minas  Geraes.  Tem  esta  nova  estrada  quasi  dez 
(c  léguas  e  meia,  é  preferível  para  os  que  lizerem  jornadas 
«  de  uma  para  outra  Capitania,  por  não  ter  serra  alguma  a 
<  subir  oua  descer,  como  tem  entre  o  quartel  deOuremeo 
€  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria.  » 

«  Na  sua  factura,  e  em  levantar  os  quartéis  que  a  defendem 
«  do  gentio  bravo,  não  houve  despeza  alguma  extraordinária, 
«  e  só  sim  o  vencimento  do  soldo  e  ração  da  divisão  dossoL 
•  dados  do  corpo  de  pedestres  nella  empregados.  Estas 
i  promdencias  a  beneficio  do  commercio  central,  lavradorei  e 
a  criadores^  que  tudo  tende  para  augmento  da  prosperidcuie 
€  publica,  tem  feito  que  os  povos  desta  estejam  unanimes  cún^' 
a  vencidos  dos  seus  inestimáveis  e  reaes  benefícios^  que  o  pa» 
€  ternal  e  sábio  governo  de  S.  M,  lhes  procura,  e  por  isso  sua 
a  fidelidade^  e  gratidão  seg%tra  de  geração  emger  ação.   » 

Sendo  levada  esta  noticia  â  presença  de  El-Rei,  o  mandou 
louvar  pelo  zelo  e  actividade  com  que  promovia  a  commu- 
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Dtcaçáo  interior  em  beneficio  do  commercio  %  da  agricul- 
tura. 

Por  este  tempo  o  cidadão  António  José  Vieira  da  Vicloría» 
nbe  por  espaço  de  sete  annos  se  empregou  em  indagar  se 
se  poderia  criar  o  bicho  da  seda  na  Capitania,  descobriu 
uma  qualidade  que  se  lhe  assimelhava,  e  dèu  disto  conhe- 
cimento ao  Governador,  que  reconhecendo  seria  uma  nova 
fonte  de  industria  que  cumpria  aproveitar,  o  acolheu  bem, 
animando-o  a  que  progredisse  no  seu  intento»  e  apresen- 
tasse um  requerimento  acompanhado  de  amostras  da  seda 
em  bruto  e  manufacturada,  para  o  que  lhe  proporcionou  os 
meios;  e  satisfeita  esta  paternal  exigência,  cobriu  o  requeri- 
mento com  a  seguinte  informação : 

«  Senhor.  Em  observância  da  provisão  da  real  junta  do 
«  commercio.  agricultura»  fabrica  e  navegação  deste  reino, 
«  datada  de  27  de  mato  do  corrente,  devo  informar  com 
«  meu  parecer  acerca  do  conteúdo  no  requerimento  da 
c  António  José  Vieira  da  Victoria»  que  em  attençio  a  ter  sido 
«  o  primeiro  que  descobriu  uma  nova  espécie  de  seda»  pede 
«  ser  inspector  deste  novo  ramo  de  industria  nacional  com 
«  o  ordenado  que  V.  M.  fôr  servido  arbitrar-lhe,  e  que  faça 
«  a  este  ajuntar  a  amostra  da  seda  que  descobriu,  a  des* 
«  cripção  do  bicho  que  a  produz,  e  da  arvore  ou  arbusto 
c  em  que  se  alimenta.  Junto  tenho  a  honra  de  levar  à  pre- 
<c  sença  de  V.  M.  a  descripção  que  o  supplicante  me  apre-^ 
«  sentou,  e  tudo  o  mais  quanto  me  é  determinado :  o  que 
«  posso  informar  por  ser  uma  verdade  que  se  não  pôde 
«  negar,  é  ter  sido  o  supplicante  o  primeiro  que  nesta  des- 
«  cobriu  e  analysou  a  seda  de  que  trata,  motivo  por  que  o 
«  julgo  merecedor  da  remuneração  da  real  benevolência 
«  de  V.  M.» 

i  E'  meu  parecer  que  para  haver  abundância  de  casulos 
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tt  desM  espécie  partieiílar  do  bicho  da  $eda,  bastd  somente 
«  animar  os  lavradores  à  plantação  da  mamona  ou  baga 
«  com  prémios  vantajosos,  para  os  qae  dentro  de  um  anno 
i  mostrarem  ^ter  ferto  9m  seu  terreno  maior  i^antaçâo. 

<  eátespecQinarios  sendo  da  classe  de  os  receber,  e  quando 
•f  ttáos^am  desta  condiçôo.com  certos  e  determinados  pri- 
^  vitegios;)iberâaáes,  eat^  com  hábitos  das  ordens  militares. 
«  Cada  um  para  obCer  ^  remuneração  que  (he  fõr  indicada 
^  deverá  apresentar,  onde  V.  M.  fôr  servido  determinar, 
ir  sittestaçées  do  Governador  da  Capitania,  da  camará,  e  do 
«  ouvidor  do  comarca,  qoe  deáarem  o  pretendente  ter  va- 
c  lentes  fia&tações  de  mamona,  e  que  nisto  concordem 
f(  todos  ires»  sem  que  jamais  possam  obter  o  premio  oa 
«  rermmeraçáo  de  outra  qualquer  fòrma^  obrigando-se  à 
«  con^ervaçáoda  dita  plantação.  No  segundo  anuo  se  deverá 
m  arbitrar  O  que  se  deve  pagar  por  certo  numero  de  casolosc 
m  será  preciso  fazer-se  algum  sacriScio  pagando  e  Estado 
^  mais  subido  preço  do  que  aquelle  que  convém,  o  qoe  se 
«í  poderá  ir  diminuindo  à  |n*oporção  da  convenfiencia^  até 
i  chegar  a  preço  que  convenha  e  nSo  desanime  o  lavrador* 
«  Que  iflq)orta' esta  perda>  se  passado  tempo,  se  pôde  contar 
«  com  lucros  vantajosos  bavendo  con^ncia  no  projedo? 
a  A  dífficuldade  maior  em  qualquer  paiz  para  ler  sedas^ 
ff  consiste  jprímeiro  em  ter  sustento  para  o  bicho,  porque 
«  as  amoreiras  náo  prosperam  em  todo  o  terreno^  segundo, 
« jfor  ser  cistoso  persuadir  ao  lavrador  plantar  o  que  não 

<  Mtíí  acostumado,  e  que  nio  sabem  cantar  com  os  lucros>» 
«  como  fazefit  com  os  géneros  do  costume;  teme  v4rse  na 
«  eiroutt$taiicia  de  não  achar  qaem  lh'o  compre  senão  por 
«  dkmnuto  preço.  Quanto  à  primeira  Mo  ha  qoe  temer, 
«  porque  a  mamona  está  no  seu  paiz  nativo,  e  âté  produi 
«  expÔQtaneammte;  logo  o  que  resta  é  qoe  cada  lavrador 


t  cuftive  e  destine  iiioa  porgâo  do  s^a  terj^eoo  para  a  {riaú<^ 
«  taçáo  da  fliamooa ;  para  este  todo  é  capaz,  ainda  moamo 
f  o  abandonado  por  caoçado».o  que  é  outra  vantagem.  iDaus 

<  vem  aser  os^geoeros  que  prx)du2Írão  UQLganancíoso  ramo 
«  de  conunercio  em  cazáo  da^abundancia*  qu^  focihfiente^ 
c  pôde  ba?er :  a^seda,  ainda  quando  por otnseja reconhe^ 

<  cída  inferior  em  qualidade  à  da  Ásia  ^Euroipa^  gois  nSo 
«  servindo  para  velludos,  setins,  damascos  eoutros  tecidos 
c  de  primeira  ordem,  não  falta  em  que  se  empregue*  com) 
€  grande  luero  do  Estado  e  particular.  Quanto  à  segunda* 
«  ó  aproveitar  a  baga  para  havar  abtndancia^  de  oteo  de 
«  laamoaa,  cujas  utilidades  são  gers^lmente  coobeeidast 
«  taqto  eakH^icina  como  em  uso  domestico «  E"  quaoto 
ir  posso  informar  a  V.  M.».pocém  mandará  o  que  fôr  mais 
«  útil  e  conveniente  ao  real  serviço  de  V.  M^.» 

Em  1^19*  foi  pr4$sente  a  El-rei  o  officio  do  Governador 
6om  a  planta  da  povoação  de  Linhares»  mappas  da  sua  po« 
pulaçáo,  6  do  corpo  de  pedestres  que  a  defendia»  retação  das 
obras  relativas  à  sua  igreja  matriz,  e  das  díiferenles  estradas 
que  naquelle  districto  foram  abertas  para  commodidades 
dos  transportes,  refieetindo  sobre  as  mais  providencias  a 
beneficio  do  publico. 

«c  Tenho  de  faaer  saber  a  V.  S.  que  Monsenhor  Miranda 
H  me  escreveu  na  data  de  21  da  dezen^ro  do  anno  passado 
«  pediodo-me  os  mesmos  productos  para  o  real  Musèu^sendo 
«  remettidos  directamente  a  este  estabelecimento  ou  por 
<r  sun  via.  Na  data  de  15  de  fevereiro  do  correote  aono  lhe 
<  reoietti  quatro  caixotes,  a  saber:  l^com  productos  márt- 
ir timos;  n.*" l^com duas  enfiadas  de curubi&ás«  queé.uma 
«  espécie  de  coral  azevícbado  com  que  as  indias  se  ornam; 
^  UDS  cocos  de  bálsamo  do  Espirito  Santo»  e  uma  porção  ide 
«c  aloii^ega  ou  gomma  elemí;  jn.""  ^  com  gomma  co^L  ou 
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<  resina  da  arvore  gitahícica;  n.*  A  com  a  qaina  descoberta 
«c  nesta  em  1818.  Para  todos  os  districtos  desta  tenho  re- 
«  commendado  se  remetta  quanto  possa  ter  lugar  naquelle 
«c  importante  estabelecimento,  ainda  que  a  proximidade 
«  desta  com  a  metrópole  faz  com  que  suas  producções  nos 
«r  três  reinos  da  natureza  sejam  quasi  análogas;  comtudo 
•f  o  que  poder  haver  remetterei  na  forma  que  V.  S.  me 

<  insinua. 

n  Tenho  de  fazer  saber  a  V.  S.  que  na  nova  estrada  que 
c  mandei  abrir  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria  à  vílla  Rica 
«  da  província  de  Minas  Geraes,  próximo  do  quartel  deno- 
de minado  Barcellos,  ha  um  grande  crystalcom  nove  palmos 
€  de  comprido,  e  cinco  fóra  da  superfície  da  terra.  Talvez 
Cl  fosse  uma  bda  peca  para  o  Museu,  e  que  delle  se  fizesse 
«  alguma  obra :  uma  vez  arrancado  era  mais  fácil  vir  para 
«  esta  villa  pela  nova  estrada  que  da  povoação  de  Vianna 
«  vai  cortar  aquella,  quasi  próximo  do  lugar  em  que  está  o 
«  crystal»  do  que  por  Santa  Maria.  Á  despeza  em  o  escavar 

<  náo  ha  de  ser  pequena,  a  da  conducção  maior,  e  esta  offe- 

<  rece  muitas  dificuldades,  sendo  a  maior  precisar-se 
«  comprar  gado,  e  fazer-se  carro  ou  carretão  para  o  puxar» 
c  por  não  haver  nesta  quem  alugue  um  e  outro.  Signaes 
«  podem  haver  que  o  crystal  não  valha  a  despeza,  motivo 
c  por  que  só  por  conta  da  Real  Fazenda  se  poderia  fazer, 
«  havendo  nesta  quem  com  actividade  desse  instrucções  e 
c  ordens  para  sua  conducção.  » 

No  empenho  em  que  estava  o  Governador  de  abrir  estra- 
das que  dessem  fácil  communicação  com  as  Capitanias  visi- 
nhãs,  emprehendeu  uma  que,  partindo  do  quartel  da  Barca, 
que  mandou  levantar  na  margem  sul  do  rio  Itapemirim, 
defronte  da  primeira  cachoeira  6  léguas  para  o  sertão  da 
villa.  seguia  até  ao  lugar  deMonteÀlegre,na  fazenda  grande 
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da Moribeca,  que  foi  dos  regiUaros  da  companhia  de  Jesus 
e  sobre  a  estrada  para  a  Capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Corria  já  para  o  seu  termo  o  sétimo  anno  da  sua  adminis- 
tração, e  imagina?a  elle  que  as  providencias  que  havia  dado 
para  se  engajar  no  Algarve  em  Portugal,  uma  companhia 
de  pescadores  do  alto  mar»  munidos  de  todos  os  apparelhos 
necessários,  se  realizariam  no  começo  do  novo  anno,  quando 
recebeu  a  noticia  de  que  estava  nomeado  Governador  do 
Ceará  grande;  entregou  em  12  de  setembro  de  1819  o  go- 
verno aos  que  a  lei  designava.  Ainda  está  presente  na  me- 
moria dos  que  existem  a  manifestação  de  saudado  que  em 
sua  retirada  se  observou  em  todos  os  habitantes  da  Victor  ia  t 
mas,  segundo  o  nosso  propósito,  e  não  havendo  documento 
ou  escripto  que  a  mencione,  deixaremos  delia  tratar. 

Quando  tomou  posse  o  governo,  achou  os  cofres  da  Junta 
da  Real  Fazenda  exhauridos,  com  muitas  dividas,  e  sem 
credito;  cuidou  em  reparar  este,  fiscal ísando  com  toda  a 
miudeza  as  rendas  a  fim  de  pagar  as  dividas  atrazadas.  e  as 
dcspezas  correntes,  o  que  conseguiu,  deixando  sobras  e  tudo 
sem  vexar  o  povo;  regulou  a  tropa  da  primeira  e  segunda 
linha,  que  receberam  pela  primeira  vez  os  seus  prets  por 
k^         inteiro  e  regularmente ;  fez  reformar  os  frontispicios  dos 
prédios  urbanos,  afeiados  com  os  denominados  caixões^ 
persuadindo  aos  proprietários  á  assim  contribuirem  para 
o  aformoseamento  da  cidade,  mas  sem  os  obrigar  pela  força 
da  autoridade ;  abriu  cinco  estradas,  sendo  a  maior  de  72 
léguas  e  %  e  a  menor  de  10  léguas,  rompendo  sertões  im- 
mensos ;  mandou  limpar  e  desobstruir  as  valias  navegáveis, 
enxugando  os  campos,  que  ficaram  aproveitados  em  pastos; 
promoveu  a  agricultura  e  o  commercío;.  levantou  um  hos- 
pital para  os  enfermos  pobres ;  e  restaurou  a  Santa  Casa  da 
Misericórdia ;  fundou  povoações,  animou  e  aproveitou  a  co 
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lottisaçáo;  valgarisoii  os  prodactos  naturaes  de  appfícação- 
útil.  e  introduzia  as  culturas  do  linho  cantomo,  a  da  fava», 
e  do  trigo.  Vigiou  constantemente  o  procedimento  dos  pro. 
íessores  públicos  para  que  fossem  os  primeiros  a  dar  bong 
oKemplos  a  seasdiâcipulos,  e  foi  neste  ponto  táo  setero  que 
fez  sahtr  da  província  a  um  que  reincidia  na  vida  desregra*- 
da  em  que  vivia.  Inspirou  aos  povos  os  deveres  4e  christiCK 
e  administrou  justiça  imparciol;  os  seus  oílicios  ao  governo, 
e  as  informações^  que  ainda  se  acham  archivadas  nas  esta- 
ções publicas,  respiram  sempre  a  verdade  na  narração  dos 
factos»  e  uma  modéstia  pouco  vulgar  quando  descreve  o  ^ 
seus  planos,  e  a  execução  delles»  attrihuindo  sempre  os 
beneficies  que  delles  resultava  ao  povo  â  magnanidade  do 
rei  e  à  sabedoria  dos  ministros.  Foi  isento  do  espirito  d^ 
partido ;  não  se  servia  da  sua  autoridade  para  exercer  reac* 
ções;  sempre  acudia  apressado  emsoccorro  dos  fracos 
opprimidos ;  aconselha  va-<se  com  os  homens  práticos  quando 
tratava  de  alguma  empreza  ou  regular  despezas  extraordi- 
nárias, de  sorte  que  sob  a  sua  paternal  administração,  o 
povo  vivia  contente  e  feliz :  assim  não  havia  mais  do  que 
uma  voz  geral  bemdizendo  do  administrador  justo  e  desin* 
teressado,  e  trinta  e  quatro  annos  depois,  no  recinto  da 
representação  nacional,  homens  insuspeitos,  que  o  avalia- 
vam unicamente  pelos  seas  serviços  e  pelo  nome  honroso 
que  deixou  na  província,  nâo  o  duvidaram  também  em  o 
proclamar,  fazendo  échoâs  manifestações  agradecidas  dos 
espiritos-v<antenses . 

Em  20  de  março  de  1820  tomou  posse  o  Governador 
Baithasar  de  Sousa  Botelho  e  Yasconcellos,  que  tinha  exer- 
cido o  mesmo  cargo  no  Piauhi. 

Progrediam  ainda  trabalhos  na  estrada  para  Minas,  eo  te- 
nente-coronel  graduado,  que  delles  estava  incumbido  parti- 


—  303  -^ 

*cípou  terem-0  procurado  três  famílias  de  puri^^  pedindo 
para  se  aldearem  janto  ao  quartel  Villa  do  Princrpe,  na  divisa 
desta  Ca|>itaQia  com  a  de  Uinas  fieraes;  determiiMHi-soque  se 
íávorecesse  esse  aldeamento,  para  deste  modo  tiverem  nu., 
cleos  de  povoação»  que  era  de  erperar  tivessem  incremeôto. 

Distribuiu  o  Governador  um  grande  ncimerode  sesmarias 
no  rio  Doce.  julgando  que  assim  toro^^ria  aqnelle  fecundo 
valle  em  pouco  tempo  florescente  e  povoado-  Nôo  basta 
porém  conceder  territórios  incultos  a  quem  os  solicita,  é 
necessário  saber-se  se  es  fins  se  preenchem^  i^o  é,  se  o 
sesmeiro  tem  meios  de  os  pôr  em  proveito,  e  se  eifeelíva- 
mente  o  faz ;  iendo-se  praticado  o  contrario,  o  resultado  é 
o  quedemos :  immensas  terras  habitadas  de  feras,  sem  prés* 
tarem  utilidade  alguma,  ao  mesmo  passo  que  aquelles  que 
as  poderiam  aproveitar,  se  acham  impossibilitados,  porque 
outros  jà  as  obtiveram. 

No  estado  prospero  em  que  o  Governador  achou  a  €apí* 
tdDiai  fácil  lhe  era  ser  continuador  das  medidas  adoptadas 
pelo  seu  antecessor ;  mas  acontecimentos  extraordinários, 
qoose  deram  em  todo  o  Brasil,  e  que  foram  o  preludio  da 
soa  independência,  iM*endiam  toda  a  attençio  do  governo, 
e  deixavam  o  Governador  sem  a  força  8Qtf)Fal  necessária  para 
conter  os  desordeiros,  que  sempre  taes  occasiões  aproveitam 
para  praticar  desacatos  à  autoridade,  distingui ndo^se  entre 
Biles  o  padre  Francisco  Ribeiro  Pinto  capellio  da  tropa. 

O  Governador,  tendo  recebido  ordem  para  se  jurar  a  con- 
stituição portugueza  tal  qual  fosse  deliberada,  feita  e  accor- 
daida  pelas  cartes  naciouaes  convocadas  em  lisbòa,  e  as  ba- 
ses da  constituição  do  Brasil»  determinou  o  dia  lil  de  julho 
de  1821  para  tão  solemne  acto.  Depois  de  prestado  o  jura- 
loettto,  comççoQ  a  amotinar-se  o  corpo  de  tropa  de  linha, 
gritando  a  maior  parte  do$  soldados  que  se  esduisse  à$  os 
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Gommandar  o  sargeDto-mõr  Francisco  Bernardes  de  Assis 
e  Castro,  e  fosse  substituído  pelo  sargento-mór  graduado 
commandante  da  companhia  de  artilharia  José  Marcellino 
de  Yasconcellos,  que  se  achava  na  fortaleza  da  Barra  para 
dirigir  as  sa]?as;  comparecendo  todas  as  autoridades  não 
foi  possível  tranquíllisal-os,  e  para  evitar  a  effusâo  de  sangue 
consentiu  o  Governador  na  substituição,  e  dando  parte  deste 
acontecimento  ao  governo  diz :  «  que  não  era  debalde  que 
«  jà  tinha  anteriormente  supplicado  a  S.  A.  R.  mandasse 
«  sahir  para  fora  da  província  ao  Marcellino»  porque  a 
€  cada  momento  receava  motim  para  se  apoderar  do  com* 
«  mando  que  S.  M.  lhe  não  tinha  querido  confiar,  e  que 
«  talvez  por  casos  análogos  elle  não  tivesse  encontrado 
€  asylo  em  sua  pátria,  a  província  de  S.  Paulo.  » 

Repetidas  vezes  instou  o  Governador  para  que  lhe  fosse 
permittido  deixar  o  governo  da  província,  e  depois  que 
soube  que  El-Rei  o  Sr.  D.  João  6.*  se  retirava  para  Portu- 
gal, pediu  para  o  acompanhar,  não  somente  porque  julgava 
a  sua  vida  ameaçada  pelos  desordeiros,  que  entendiam  por 
liberdade  fazer  cada  um  o  que  lhe  aprouvesse;  e  não  obstan- 
te guardar  no  meio  de  tão  desencontrados  acontecimentos  a 
mais  completa  neutralidade,  o  inquietavam  com  alarmas  e 
toques  de  rebate  a  deshoras,  insultando-o  com  pasquins 
que  pregavam  nas  paredes  da  casa  de  sua  residência:  como 
porque  sua  moléstia  de  peito  se  aggravava  neste  clima. 

Procedendo-se  a  eleição  de  deputado,  foi  eleito  o  Dr. 
João  Fortunato  Ramos»  natural  daVictoria  e  lente  em  Coim- 
bra, e  para  substituto  o  bacharel  José  Bernardino  Pereira 
d' Almeida  Baptista,  natural  da  villa  de  S.  Salvador  de  Cam- 
pos, e  juiz  de  fora  da  villa  de  Santo  António  de  Sá  e  Magé. 

Em  1  de  março  de  1822  installou-se  a  Junta  Provisória 
do  governo,  retirando-se  então  o  Governador. 


^^■— ^^^ 
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DA  JUMTA  PROVISÓRIA  DO  GOV£R!(0. 

Junta    Provisória.  —  Inacção.  —  Motins.  —  Estado  da 
Província. 
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k  Jttota  Provisória  do  govenio  eomeçou  as  soas  sessóes 
em  2  de  março  de  iS22,  e  era  composta  dos  seguintes  ci- 
dadãos : 

Prêiidenfe 

\ 

I  Jesé  Nunes  da  Silra  Pires,  TJgarío  collado  de  Guarapari. 

Secretario 

Loiz  da  Silva  Atves  de  Azambuja  Susano*  escrrpturarío  da 
Junta  da  Fazenda. 

José  Ribeiro  Pinto»  Gapítão-mór  da  villa  do  I^piríto  Santo* 
Sebastião  Vieira  Machado,  Capitão  de  milicíias. 
José  Francisco  de  Andrade  Almeida  Moi^ardim^  Capítio  de^ 
iâfantaria  delinlui. 

Esta  J«nrta  vacitlante»  «em  prestigio»  sem  poder,  sem 
meios»  sem  íMustracáo,  tremeu  diante  éfk  sua  impotência 
^.  -§  para  acalmar  as  parcialidades,  t  neatraHsar  a  força  empre- 
gada na  deslocação  da  machioa  governamentaf,  cabindona 
ittdiiferença,  que  em  matéria  politica  ê  mai$  qne  om  defeitos 
€<iuasâ  Qmcríne.  Aorte  4>  futuro,  ante  a  historia,  cada  cida*^ 
4ãoé  responsamel  peio  emprego  quefeeda  autoridade  que 
lhe  foi  confiada,  e  que  devia  dispor  no  seoAido  de  um  qual- 
•qser  aperfeiçoamento;  mas  relrahir-se  ã  actividade,  e 
deinar  que«  paiz  esgote  as  fontes  de  sua  vitalidade,  entre- 
gar a  direcção  da  sociedade  ao  capricho  ou  ã  especulação 
de  alguns,  transmittil-o  assim  como  um  legado  de  fraqueza 
«  de  oppròbrio  à  geração  vindoura,  sem  duvida,  foi  vm 
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vicio  de  desastrosas  consequências;  e  apezar  de  decorridos 
tantos  annos»  ainda  a  província  nâò  pôde  recobrar  soas 
forças. 

O  governo  provisório,  applicado  unicamente  a  salvar-se» 
não  curou  de  cousa  alguma;  as  estradas  de  communicação 
interior  e  eom  as  províncias  visinhas  foram  abandonadas, 
e  assim  cahíram  as  pontes,  retiraram-se  ou  desertaram  as 
guarnições  dos  quartéis,  estes  desmantelaram-se,  extravia- 
ram-se  os  utensis  do  trabalho;  e  a  vegetação,  os  troncos 
cabidos,  as  enchentes  dos  rios,  e  os  demoronamentos  das 
montanhas,  tomaram  inteira  posse  das  estradas,  e  as  inuti- 
lísaram  completamente;  o  nascente  aldeamento  de  purís, 
sobre  que  se  tinham  fundado  tantas  esperanças  para  a  civi- 
lisação  dos  índios,  destruiu-se;  as  rendas  publicas  dimi- 
nuíram consideravelmente,  por  isso  (jue  o  commercio  cessou 
ante  as  desordens,,  que  são  o  elemento  da  sua  decadência,;  a 
agricultura,  que  tinha  recebido  grande  impulso,  e  que  pra^ 
mettia  um  futuro  mais  lisongeiro,  defínlioa;  todas  asatten. 
ções  estavam  dirigidas  para  os  movimentos  politicos  do 
paiz;  os  ambiciosos  levantavam  a  voz,  e  pretendiam  entrar; 
no  numero  dos  que  governava,m,  ninguém  queria  obedecer 
Os  próprios  membros  da  Junta  estovam  em  desharmonía,,  o 
que  ainda  mais  contribuía  para  a  anarchia.  Cinco  mezes  havia 
que  a  Junta  Provisória  do  governo  dava  a  mais  completa  de- 
monstração da  sua  nuHidade,  quando  o  commandante  das 
armas,  o  coronel  Julião  Fernandes  Leão,  mandou  privar  o 
ouvidor  José  Libanio  de  Sousa  do  exercicio  do  seu  emprego 
esahírda  viila;  quiz  a  Junta  indagar  do  facto,  e  posto  o 
fizesse  como  quem  pedia  e  não  como  quem  mandava, 
assim  mesmo  não  agradou  ao  commandante  das  armas  que 
houvesse  quem  pretendesse  tomar  conta  dos  seus  actos ; 
mandou  tocar  à  chamada,  e  npresenlou-se  em  frente  do  Pa- 
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lack)  com  toda  a  força  armada  e  gritando--<|baiio  a  Junla  l 
morra  a  Junta  t  -^  e  outras  vozes  anarchicas  e  subversivas. 
Por  um  destes  factos,  que  sáo  frequentes  quando  reina  a 
anarchia,  a  tropa  com  que  elle  contava  para  triumphar  dos 
seus  inimigos,  em  lugar  de  apoiar  o  seu  commaDdaote, 
uniu-se  ã  guarda  que  se  achava  em  Palácio  para  defeza  da 
Junta,  e  o  coronel  Leáo  fugiu  com  alguns  sequazes»  e  en^ 
trincbeirando«se  em  suá  casa,  ninguém  ousou  atacal-o,  e 
depois  continuou  no  exercicio  de  suas  funcções  até  agosto 
de  1822,  em  que  foi  substituído. 

Em  virtude  da  lei  de  20  de  outubro  de  1823,  foi  a  admi^ 
nistração  da  província  conãada  a  um  presidente  e  a  um  con* 
selbo  de  seis  membros.  Em  21  de  fevereiro  de  1824  tomou 
posse  o  primeiro  presidente  Ignacio  Àccíolí  de  Vasconcellos. 

Temos  percorrido  quasí  três  séculos.  A  capitania  que 
Vasco  Fernandes  Coutinbo  começou  a  povoar,  e  fazia  parte 
do  Brasil  colónia,  é  agora  nma  provinda  do  Brasil  império 
livre  e  independente,  e  conta  6  villas,  d  povoações,  8  fre- 
gaezids«  1  capellania  curada,  8  collegios  dos  extinctos  jesui. 
tas,  1  casa  de  Misericórdia  com  um  hospital,  i  igrejas  par- 
ticalares,  5  igrejas  flliaes,  2  conventos  de  franciscanos,  1  de 
carmelitas,  2  ordens  terceiras,  7  estradas,  e  24.585  ha- 
bitantes, não  comprehendidos  muitos  indíos,  que  ainda 
não  deixaram  a  vida  errante  para  abraçar  as  leis  da  so- 
ciedade. 

A^  natural  feracidade  do  solo,  e  ao  benéfico  influxo  do 
clima,  ainda  nio  corresponde  por  certo  nem  a  intelligencia, 
nem  a  arte  do  bom  cultivador,  antes  se  segue  a  rotina  dos 
primeiros  tempos,  sem  tentar-se  um  passo  em  melhorar  os 
grosseiros  instrumentos  da  lavrança. 

A  coitara  da  canna  crioula  de  fazer  assucar,  como  disse^ 
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most  data  dos  primeiros  tempos  da  colonisaçSo  ou  povoaçto 
desta  proTJDC)a«  em  qae  se  montaram  algans  engenhos;  esta 
espécie  propagada  de  planta  exótica,  como^stá  arerígaado, 
foi  posteriormente,  em  1810,  substituída  pela  e6peci«  deno- 
minada --  cayenna  — ,  que  maiores  vantagens  offerece ;  flo- 
resceu esta  lavoura  no  tempo  dos  jesuítas,  e  hoje  conta  76 
OTgenhos  e  68  ongenhocas,  s^o  os  distríctos  de  Itape^ 
mirim,  Victoría,  Serra,  No?a-Ahiieida,  Aidéa-Yriha,  hoje 
Santa  Cruz,  Campos  e  S.  JoSo  da  Barra,  ^mde  elles  se 
acham  situados.  Oassucarfoí,  e  6  importante  nmo  de 
commercio  interno  e  ei terno.  Ligados  a  estes  estabeleci- 
mentos se  contam  outros  productos,  taes  como : 

1  aguardenu,  de  que  tand)8m  se  ftz  exportaçfio,  além  do 
grande  consumo  no  interior,  posto  nSo  se^  âbríoada  com 
esmero. 

O  mdadOf  que  náo  se  exporta,  >e  ser?e  para  regalo  das 
mesaSb 

Omddoíanqm,  que  se  apnoreôia  paira  fazer  cachaça,  e 
para  industria  e  usos  domésticos. 

0€Mo  da  confia,  e  a  garapa,  que  é  omesmocaldo  ferme»- 
tado.  Bio  productos  que  se  tiram  e  coBsonem  d»rante  a 
moagem  unicamenta,  regalo  dostrabaIhad(M*6s«  e  ao  mesmo 
tempo  nma  bebida  nstriente  e  n^áicínal 

As  engenhocas  e  molinetes  ordinariameBle  B^dãorofaiu- 
ras,  destinadas  para  consumo  dos  trabalhadores  e  das  dasses^ 
pobres,  que  não  podem  soffrer  o  preço  do  assucar^ 

As  roças  de  milho  produzem  dnas  qualidades  deste  teoeal  r 
branco  e  amardlo,  applicadas  ao  mesmo  usa  O  milho  re* 
dozido  a  ftibà,  ser?e  principaUiiante  paca  o  aogú,  que  é  o 
pão  de  uma  grande  parte  da  população  rural;  e  assado  em 
espigas,  e  sobre  o  venk,  de  que  sáo  sôfregas  as  classes 
pcères.  O  grSo  descascado  e  quebrado  ao  fiHo  serte  para 
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cangkas,  cangiquinhas,  que  são  iguarias  agradáveis,  prepa- 
radas com  leite  e  assucar.  O  milho  éa  parte  principal  daali- 
mentaçáo  ou  engorda  dos  anímaes  necessários  á  lavoura,  ao 
transporte,  ou  destinados  ao  corte,  e  bem  assim  das  aves 
de  criação.  À  palha  do  milho  serve  para  pasto  dos  animaes 
cavallares  e  bovinos,  porém  este  uso  não  é  geral,  e  em 
muitos  lugares  se  desprezam  estes  despojos  vegetaes,  que 
podiam  ser  utilmente  aproveitados.  Em  uma  palavra,  o  milho 
é  o  principal  alimento  nesta  província,  e  a  sua  cultura  está 
ligada  ã  existência  da  população. 

O  arroz  cultivado  nas  várzeas  e  terrenos  alagados,  tem  a 
vantagem  de  dar  a  soca,  e  em  alguns  lugares  a  resóca.  Com 
este  cereal  se  preparam  diversas  comidas,  e  uma  bebida 
refrigerante,  o  ahá,  cujo  uso  nos  veio  da  índia.  Não  se  faz 
plantação  de  sequeiro. 

Os  feijões  branco,  vermelho,  mulatinho,  mangalô,  fidalgo* 
fradinho,  cavallo,  miúdo,  espirito«santo,de  lastro,  enxofre, 
mandubi,  raiado  e  outros;  as  favas  de  belem  e  grossa;  as  er- 
vilhas, os  guandos  e  outros,  que  por  sua  natureza  são  desti- 
nados ao  consumo  mterior,  e  muitos  dellesem  estado  verde, 
dizem  respeito  ã pequena  cultura.  A  fata  da  Europa  é  culti- 
wla  com  vantagem  na  freguezia  de  Vianna.  O  mais  impor- 
tante por  soa  geral  cultura,  e  de  que  se  faz  exportação,  é  o 
fèijSo  preto,  que  serve  de  geral  alimentação,  chamado  vul- 
garmente o  -^  pai  da  mesa  brasileira  — ,  quer  cosínhado  e 
adobado  com  toucinho  ou  gordura,  quer  em  tutus  e  outros 
quitutes. 

Do  cacio  não  se  faz  cultura  larga,  e  ainda  que  se  preten- 
desse dar-lhe  algum  desenvolvimento,  nunca  poderia  com- 
petir com  a  producçãe  das  prorincias  do  Pará  e  Amazonas, 
onde  die  está  em  seu  paiz  natal.  O  que  se  tem  plantado  em 
alguns  sitios  ou  chácaras,  próximas  dolittoral,  póde-se  to- 
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mar  como  curiosidade.  Desse  mesmo  se  tem  exportado 
pequenas  quantidades. 

Entre  as  raízes  farináceas  e  alimentosas  tem  primeiro 
lugar,  como  género  de  consumo  e  commercio,  a  mandioca. 
Ordinariamente  na  roça  armam-se  quitungos,  onde  desman- 
chasse a  raiz,  e  fabrica-se  a  farinha,  que  é  o  pão  quotidiano 
de  uma  grande  parte  da  população.  Os  districtos  onde  esta 
planta  é  cultivada  em  maior  escala  são :  Yictòria,  Barra  de 
S.  Matheus,  villa  de  S.  Matheus  e  Linhares.  Com  a  raiz  da 
mandioca  se  preparam  outros  productos,  taes  são  a  tapioca 
a  gomma  ou  polvilho,  e  os  beijús.  Da  mandioca-puba  pre- 
parasse a  carimã,  que  entra  na  classe  das  industrias  domes, 
ticas.  Os  despojos  vegetaes  da  raiz  da  mandioca  servem  para 
cevar  porcos.  A  cultura  da  mandioca  luta  com  três  inimigos: 
o  taminjuã,  a  formiga,  e  a  carimã;  esta  é  um  aggregado  de 
cryptogamas,  que  destrõe  pela  raiz  as  mais  valentes  planta- 
ções. 

A  araruta,  planta  exótica  e  aclimada,  produz  bem,  mas  a 
sua  cultura  é  limitada.  A  farinha  ou  polvilho  que  se  extrahe 
da  raiz,  emprega-se  em  caldos  e  mingàos,  e  como  substutivo 
do  polvilho  da  mandioca  nas  industrias  domesticas. 

Nas  raizes  alimentares  temos  a  mencionar  ainda  o  aipim 
ou  macachera,  as  batatas  doces,  os  carás,  os  mangaritos  e 
outros,  que  não  constituem  riqueza  territorial,  e  merecem 
attenção  pelos  recursos  que  prestam  à  alimentação  do  povo. 

A  baga,  em  outras  partes  mamona,  é  cultivada  em  todas 
as  fazendas  em  proporção  com  as  necessidades  dos  habi- 
tantes ;  o  óleo  que  delia  se  extrahe,  por  expressão  e  ainda 
por  um  methodo  grosseiro,  é  de  uso  geral  para  luzes  e  me- 
dicina. Algumas  arvores  indigenas  produzem  fructos  oleosos, 
mas  disseminadas,  como  se  acham,  nas  matas  virgens,  nãa 
podem  as  sementes  ou  fructos  ser  facilmente  aproveitados. 
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O  mendaeo  ou  cabacinh^  de  cobra,  que  produz  umas  nozes 
chatas,  ornadas  do  tuberosidades^dã  óleo  com  diversos  usos 
e  merece  cuidadoso  cultivo. 

Na  classe  das  resinas,  tem  sido  género  de  exportação  a 
que  fornece  a  almeeega,  que  se  emprega  em  cataplasmas, 
emplastros,  e  substituo  o  incenso.  O  bálsamo  eitrahido  da 
cabureiba,  de  virtudes  medicinaes,  e  conhecido  por  bálsamo 
da  Capitania,  de  que  ha  abundância  nas  matas  do  districto 
de  Guarapari,  é  recolhido  em  coquinhos,  e  assim  exposto 
ao  commercio ;  esta  industria  entretida  pelos  índios  teve 
ultimamente  maior  desenvolvimento.  O  óleo  de  copahiba,  é 
geralmente  conhecido.  A  cajucica  ou  resina  do  caju  pôde 
substituir  a  gomma  arábica. 

O  algodão  cultivado  mais  largamente,  era  exportado  em 
rama,  em  fio,  e  em  tecidos  taes  como  o  trançado  e  redes. 
As  embarcações  costeiras  compram  o  trançado  para  vellame. 
AS  redes  de  dormir  fabricadas  com«esmero  tem  uso  no  paiz, 
e  se  exportam  em  pequena  quantidade;  em  geral  são  esti- 
madas pela  sua  duração.  O  algodoeiro  é  muitas  vezes  des- 
truido  pelo  taminjuà. 

O  linho  cânhamo  cultivado  na  freguezia  de  Yianna,  pro- 
mette  aos  seus  moradores  uma  industria  vantajosa,  se  tiver 
o  apoio  e  desenvolvimento  que  merece.  Pabrícam-se  já  sof- 
friveis  telas  e  os  specimens  remettidos  para  a  corte,  mere. 
ceram  approvação  dos  entendidos. 

Nas  matas  encontram-se  muitas  arvores  e  plantas  cotoni- 
geras  e  fibrosas,  que  se  aproveitam  para  diversos  misteres. 

As  arvores  e  plantas  indígenas  ou  exóticas  aclimadas,  que 
dão  fructos  estimados  para  regalo  do  paladar,  doces,  e  con- 
servas, cultivadas,  não  estão  na  proporção  que  era  para 
desejar;  com  tudo  são  frequentes  os  araçazeiros,  goaiabei- 
ras,  jabolicabeiras,  gurumichamas,  jaqueiras,  oitiseiros, 
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Uboàs,  pitomas,  araçanhuoas,  cajueiros,  pílangueirafr,  ubaí- 
eiras»  larangeíras,  limeiras,  palmeiras,  pecegaeiros,  pi. 
nheíras,  arnanazes,  e  cardos. 

Ensaía-se  a  cultura  do  trigo  em  Viauna,  e  recommeudou» 
seacultura  do  café  para  as  villas  do  norte;  ambos  promeitem 
QHia  nova  Tonte  de  riqueza,  e  muitas  occupações  indus. 
triaes. 

A  profusão  de  boas  arvores,  e  a  dífliculdade  de  traaspor- 
tal-as  para  aproveitar  as  madeiras,  são  as  causas  da  prodi- 
galidade com  que  se  tratam.  Para  qualquer  cultura,  derru- 
bam-se  desapiedadamente,  lança-se-lhes  fogo.  embora  ^\)e 
devore  grandes  extensões  de  mato.  Apenas  nas  margens 
dos  grandes  rios  navegáveis  se  aproveitam  os  jacarandás, 
os  cedros,  amarellos,  e  os  camarás  para  construcção  civil 
e  naval,  marcenaria,  carpintaria,  e  de  que  se  entretém 
algum  commercio  de  cabotagem.  Do  cedro  se  fabricam  ga. 
meUis  em  Aldèa  Velha  e  Guarapari,  que  se  exportam  para 
as  outras  províncias,  além  das  que  se  consomem  no  paiz. 

A  palha  que  se  exporta  é  tirada  de  diversas  espécies  de 
palmeiras,  e  com  especialidade  da  camaubeira;  esta  expor- 
tação faz^se  em  molhos,  ou  manufacturada  em  esteiras  or- 
dinárias. 

O  fumo,  que  subministra  ás  províncias  visinhas  um  tão 
extenso  ramo  de  cultura,  é  nesta  tratado  em  pequena  escala. 
Depois  de  convenientemente  preparado  se  fabricam  charu- 
tos que  se  exportam,  mas  este  commercio  é  em  acanhadas 
proporções. 

Alguma  exportação  se  faz  da  poaia,  que  cresce  exponta- 
neamente,  e  de  que  temos  duas  qualidades  branca  e  preta. 

Não  faltam  na  provincia  terrenos  próprios  para  fazen- 
das de  criação  de  gado  bovino,  e  ao  norte  do  rio  Doce  a 
natureza  os  doou;  mas  nesta  parte  pouco  se  tem  feito*  d 
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espera  ^inda  a  província  por  este  melhoramento.Não  ha  carne 
em  abundância  para  alimentação  diária  da  população,  c  é 
isso  que  causa  a  elevação-  do  preço,  e  a  necessidade  de  im- 
portar grande  quantidade  de  carne  secca  que  vem  do  Rio 
Grande  do  Sul  ou  do  estrangeiro.  Gomo  consequência  ne- 
cessária da  falta  de  criação  de  gados,  carece  esta  provincí» 
de  matérias  primas  taes  como  lá,  couros,  crinas,  etc.  que 
alimentam  industrias  e  commercio. 

Diversas  qualidades  de  abelhas  se  tem  conseguido  domes* 
ticar  taes  são  a  mombuca,  tuiuba  e  uruçú,  que,  como  todos 
sabem,  dão  o  mel  e  a  cera;  mas  esta  industria  impertinente 
lem  sido  tratada  mais  por  curiosidade  do  que  com  mira  no 
commercio  e  lucros. 

A  seda  indigena  de  que  para  specimen  se  rabricaram- 
algumas  rendas,  está  reclamanda séria- attenção;  e  posto  que 
não  sirva  para  tecidos  de  primeira  qualidade,  é  industriar 
digna  de  favores  e  protecção. 

A  pesca  sempre  offereceu  grandes  recursos  ao  consumo 
interno,  e  à  exportaçãor  exercitasse  em  lanchas  e  canoas  e 
sáo  os  habitantes  das  pequenas  povoações  do  littoraU  ordi- 
nariamente Índios  civilisados  ou  seus  descendentes,  os  que 
delia  se  occupam.  Âs  qualidades  de  peixes  que  se  salgam  são 
o  xerne,  garoupa,  badejo,  mero,  pargo^  e  vermelho;  lula 
esta  industria  com  o  preço  subido  do  sal,  e  todos  os  favores 
que  a  este  respeito  se  concedessem,  seriam  de  grande  pro- 
veito para  o  paiz.  Além  destas  qualidades,  é  a  costa  da  pro- 
TÍncia  um  viveiro  de  outras  muitas,  que  se  pescam  e  tem 
consumo  immediato  a  fresco.  Não  passaremos  adiante  sem 
mencionar  a  qualidade  — manjuba—  de  que  ha  variedades,  e 
forma  uma  especialidade,  ou  para  melhor  dizer  uma  comida 
própria  da  província. 

As  tartarugas  do  rio  Doce  não  occupam  exclusivamente  o 
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commerck)  de  algans,  mas  tem  sido  por  vezes  objecto  de 
exportação,  e  por  isso  as  mencionamos. 

Entre  os  productos  marítimos  falta  fallar  de  umas  espécies 
de  polypos»  a  que  o  vulgo  chama  burdigãOj  e  que  abunda  na 
costa  em  lugares  onde  ha  ressaca;  é  deste  burdigão  que  se 
fabrica  a  cal,  que  tem  consumo  no  paiz,  e  se  exporta  para 
outras  províncias. 

Poucas  olarias  se  tem  montado;  essas  mesmas  unicamente 
fabricam  telha  e  tijolo  em  pequena  quantidade;  ordinaria- 
mente importa-se  da  Bahia  quantidade  destes  productos, 
as^im  como  talhas,  panellas  e  outros  utensis 

O  ouro  das  minas  do  Castello  tem-se  explorado,  mas 
esta  industria  não  compensando  o  trabalho  e  as  despezas. 
foi  abandonada  depois;  algumas  explorações  sobre  o  mesmo 
objecto  em  outros  pontos,  pelos  mesmos  motivos  não  tem 
tido  seguimento. 
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Certo^aphia  da  Provlneia  do  Espirito 
Santo. 

CARTAS  6ERAES. 

<  /  -—  A  mais  antiga,  é  a  que  está  annexa  à  —  Razão  do 
Estado  do  Brasil,  1612  —  manuscripto  que  pertence  ao 
Instituto  Histórico,  a  qual  tem  por  titulo  :  <c  Demonstração 
da  Capitania  do  Espirito  Santo  ati  á  ponta  da  barra  do  rio 
Doce  no  qtial  parte  com  Porto  Seguro.  Mostra-se  a  aldia  dos 
Reis  Magos  que  administram  os  padres  da  companhia^  e  do 
dito  rio  Doce  para  o  norte  corre  a  costa  como  se  ti  até  ao  rio 
das  Caravellas  tudo  despovoado,  com  bons  portos  para  navios 
da  costa ^  e  com  muitas  mntM  de  páo  brasil.  Mostrasse  pela 
dito  rio  Doce  o  caminho  que  se  faz  para  a  serra  das  Esmeral- 
das, passando  o  rio  Guasist,  e  mais  avante  das  cachoeiras  o 
rio  Guastsi-merim^  e  mais  avante  como  se  entra  no  rio  Vna^  e 
délle  caminhando  pouca  terra  se  entra  na  lagoa  do  ponto  E. 
da  qual  se  dtsembarcam,  e  sobem  a  serra  das  Esmeraldas, 
tudo  conforme  a  jornada  que  fez  Marcos  d' Azevedo,  t 

Este  mappa  colorido  comprehende  o  território  que  vai 
até  ábahia  do  Espirito  Santo,  e  por  consequência  não  de- 
monstra, como  diz  o  seu  título,  toda  a  Capitania,  a  qual  se 
estendia  naquelle  tempo  para  o  sul  até  ao  rio  Tapemerí  ou 
de  Santa  Catharina.  Delineado  sobre  informações  inexactas 
e  incompletas,  poucos  esclarecimentos  presta,  entretanto 
nelle  se  vê,  que  jà  eram  designados  pelos  nomes  que  tem 
hoje,  a  ponta  do  Tubarão,  os  rios  Doce,  Reis  Magos,  Riacho 
e  Mocoripe ;  o  rio  hoje  denominado  Carapebus,  chamava-se 
das  Barreiras,  o  de  Sáo  Matheus  tinha  o  nome  de  Cricaré,  e 
o  de  Itauna  está  indicado  Gnaxindiba.  Apresenta  o  referido 
mappa  unicamente  dous  povoados :   Victoria,  com  as  casos 
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cobertas  de  telha,  e  a  aldêa  dos  índios  Reis-Magos,  hoje 
Nova-Almeida,  tudo  mais  é  sertáo. 

2.*  —  Sem  titulo,  sem  nome  de  autor,  sem  a  data  em 
que  foi  feita  ha  outra  carta  antiga,  colorida ;  os  povoados 
marcados  são :  Victoria,  Guaraparí,  e  Amparo  próximo  da 
embocadura  do  rio  Itapemerim,  o  que  nKístra  ter  sido  de- 
lineada depois  de  1771 ;  do  Ampara  vaí^uma  picada  para  a 
casa  da  Casca  em  Minas  Geraes.  O  curso  do  rio  Veado  parece 
ser  o  que  se  teve  por  fim  mostrar  nesta  carta,  aliás  assaz 
imperfeita.  Pertence  ao  senador  Cassiano  Espiridiâo  de 
Melo  e  Matos. 

3/  —  Carta  da  provinda  do  Espirito  Santo  organisada  $6" 
gundo  os  trabalhos  de  Freycinet^  Spix  e  Martins,  Silva  Pontes^ 
offereeido  ao  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  Brigadeiro 
Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora,  director  do  Arehivo 
Militar  por  Pedro  Torcato  Xavier  de  Brito,  Capitão  de  engr 
nheiros  em  1854. 

Foi  lithographada  no  Arehivo  Militar;  contém  muitos 
erros,  e  de  tal  natureza,  que,  quasi  póde-se  dizer,  lhe  são 
superiores  as  cartas  delineadas  dous  séculos  antes.  A  direc- 
ção das  serras,  curso  dos  rios,  e  situação  dos  povoados  e 
ilhas  tem  notáveis  descuidos ;  a  cidade  da  Yictoria  assenta* 
da  á  margem  de  uma  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  dà  o 
autor  da  carta,  no  continente  e  na  margem  oeste  da  mesma 
bahia  ao  norte  do  rio  Santa  Maria;  a  ilha  do  Francez,  que 
demora  ao  sul  das  Piumas,  está  nesta  carta  situada  ao  norte* 
Além  disto  devem-se  notar  as  seguintes  erratas : 

Piuna        em  lugar  de    Piuma. 
Pirocão      »     »      »      Perocão. 
Juparauna  »     »      '      Juruparanà. 
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Por  um  erro  que  outros  autores  tem  commettido,  dá  ao 
Itabapuama  o  nome  de  Rerigtiba,  que  foi  o  primitivo  do  rio 
Benevente;  eao  rio  de  Santa  Maria,  chama  do  Espirito  Santo 
ouXapinanga. 

A  escala  é  de  dez  léguas  de  dezoito  ao  grão. 

A.*  —  Carta  da  província  do  Espirito  Santo  com  a  parte 
da  provinda  de  Minas  que  Ike  está  adjacente^  organisada  por 
ordem  do  exeellentissimo  senhor  doutor  J.  M.  F.  Pereira  de 
Barros^  presidente  da  mesma  provincia,  pelo  primeiro  Tenente 
de  engenheiros  João  Josi  de  Sepúlveda  Vasconcellos  1856. 

Foi  estampada  na  lithographia  imperial  de  Kensburg. 
Não  marca  os  limites  de  provincia;  contém  erros  e  imper- 
feições no  curso  dos  rios,  e  na  situação  dos  povoados,  om- 
míttio  parte  de  uns  e  outros,  e  devem-se  notar  as  seguiu* 
tes  erratas : 


ntia  Franceza       em  lugar  de    Ilha  do  francez. 


Monpart  » 

Rio  Mangalei  > 
Rio  Piruqué  assú  y> 
Rio  Pirqué  mirim  » 
Lagoa  Juparan  » 
Lagoa  das  Almas    )» 


Monforte. 
RioMangarahi. 
Rio  Piraque  açu. 
Rio  Piraqué  mirim. 
Lagoa  Juruparanâ. 
Lagoa  das  Palmas. 


Convém  observar-se  que  o  que  se  designa  por : 

Ponta  de  Benevente  chama-se  também  P.  dos  castelhanos. 
Rochedos  Pacotes         »  »         R.  Pitiaias. 


Porto  Velho 
Riacho 


Itacibà» 
Rio  d'Alagôa. 
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CARTIS  PARCIAES. 

1  .•  —  Planta  e  prospecto  do  forte  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  um  dos  qw  defende  a  marinha  evilla  da 
Victoria,  —  Nelle  se  acham  montadas  sete  peças  de  ferro,  e 
ires  pedreiros  de  bronze^  sobre  o  portão  tem  escripto  :--^Este 
forte  mandou  aperfeiçoar  o  excellentissimo  senhor  conde  oícc- 
reianno  de  1730.  —  levantada  por  José  António  Caldas  em 
1766. 

E'  colorida,  e  pertence  ao  Archivo  Militar. 

2.*  —  Planta  e  prospecto  do  fortinho  de  Santo  Ignacio  ou 
Sào  Maurício  na  villa  da  Victoria,  Levantada  por  José  AntO" 
nio  Caldas  de  ordem  do  conde  de  Azambuja  em  1767 :  está 
dentro  da  cerca  que  foi  dos  regulares  jesuitas  reparado  de  novo 
em  1764  pelo  seu  Capitão. 

E'  colorida,  e  pertence  ao  Archivo  Militar. 

3.*  —  Planta  e  prospecto  do  forte  de  Sào  Francisco  Xavier 
da  Barra  na  Capitania  do  Espirito  Santo  fabricado  sobre  a 
marinha  no  Lugar  Piratininga. 

E'  colorida,  e  pertence  ao  Archivo  Militar. 

4.'  —  Planta  e  prospecto  do  fortinho  de  São  Thiago  que 
está  situado  dentro  da  villa  da  Vtctoria^  capital  da  Capitania 
do  Espirito  Santo.  Levantada  por  José  António  Caldas  em 
1767  por  ordem  do  conde  de  Azambuja  Capitào-generai 

E'  colorida  e  pertence  ao  Archivo  Militar. 

5.*  —  Carta  topographica  da  barra  e  rio  do  Espirito  Santo 
do  qual  toma  nome  toda  a  Capitania  que  mostra  com  distinc* 
ção  todas  as  villcu^  fortalezas,  portos,  e  ilhas  qae  estão  desde 
a  sua  foz  até  além  da  villa  da  Victoria  capital  da  Capitania. 

E'  colorida,  e  pertence  ao  Archivo  Militar. 

Comparando  esia  carta  com  as  modernas  se  vè  que  algu- 
mas ilhas  mudaram  de  nome.  Serve  ella  principalmente 
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para  decidir  qual  o  rio  que  nos  primeiros  tempos  se  deno- 
minava das  Roças  Velhas. 

6.*  —  Planta  da  villa  da  Vietoria  capiíal  da  Capitania  do 
Espirito  Santo.  (No  alto  da  folha  tem.)  Prospecto  da  villa  da 
Viciaria  capital  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

E*  colorida,  e  pertence  ao  Arhivo  Militar. 

7/  —  Planta  e prospecto  da  fortatexa  de  São  João  uma  das 
principaes  que  defende  o  rio  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 
Reparado  de  novo  pelo  engenheiro  Josi  António  Caldas  por 
ordem  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia  em 
1765,  montando  dez  peças,  e  tirada  a  planta  em  1767  por 
ordem  do  seu  Capitão-general  Conde  de  Azambuja. 

Pertence  ao  Archivo  Militar. 

8/  —  Planta  da  villa  da  Vietoria. 

E'  colorida,  e  pertence  ao  Archivo  Militar. 

9/  —  Planta  topographica  da  ilha  do  Boi,  mostrando  em 
ponto  maior  a  ilha  do  Boiy  que  forma  a  barra  principal  do 
rio  do  Espirito  Santo,  que  vai  ter  á  villa  do  mesmo  nome^  e 
também  á  villa  da  Vietoria  capital  da  Capitania  do  Espirito 
Santo :  está  em  altura  de  20  gtáos  e  15  minutos  de  latitude 
ao  sul;  esta  ilha  está  lançada  da  parte  do  norte  da  dita  barra 
que  forma  da  outra  parte  do  sul,  o  monte  Moreno  e  morro  de 
Santa  Luzia  na  terra  firme.  Esta  sobredita  ilha  i  montuosa  e 
se  eleva  toda  sobre  a  marinha^  cercando-a  quasi  uma  rocha 
rt va,  e  só  dá  lugar  para  se  desembarcar  nos  pequenos  pontos 
notados  com  as  letras  À.  B.  C.  D.  E.  porque  nesse  lugar  está 
sempre  o  mar  em  flor^  e  as  embarcações  que  vem  demandar  a 
barra  se  afastam  com  muito  cuidado  delia  por  causa  da  cor^ 
renteza  das  aguas  que  pucham  ahi  para  a  ilha,  eparaope^ 
gueno  canal  N.  que  fica  entre  ella  e  a  pequena  ilhota  chamada 
Calheta  onde  tem  succedido  muitos  naufrágios  e  perda  de  em- 
barcações.  Toda  a  ilha  não  tem  terreno  mais  próprio  para  se 


I 
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fortificar  que  a  cabeça  Q.  onde  senta  a  icknografca  F.  G.  tt. 
I,  L,  M.  Porque  toda  a  embarcação  que  vier  demandar  a  barra 
ha  de  passar  por  baixo  da  artilharia  da  dita  fortaleza  dese- 
nhada, O  terreno  em  que  assenta  a  dita  ichnografica  projecta- 
da não  soffre  melhor  nem  mais  regular  fortificação^  porque  o 
lado  F.  G.  defende  o  canal  que  formam  as  pontas  O.  P.  da 
ilha  do  Boi,  e  Calheta  com  a  ilha  dos  Frades  qtie  lhe  fica  fron^- 
{eira  e  melhor  se  percebe  da  topographia  n,  i,  que  mostra  a 
barra  e  rio.  O  lado  Q.  H.  vareja  as  Calhetas  por  cima :  o 
lado  M.  L  defende  o  canal  do  sul  que  se  procura  para  montar 
a  barra:    I,  L,  defende  o  canal  de  oeste  já  dentro  da  barra 
entre  a  ilha  e  o  monte  Moreno:  o  lado  L.íS.  vem  a  cruzar 
obliquamente  a  dita  barra  como  forte  de  São  Francisco  Xavier 
que  fica  da  outra  parte^  o  lado  F.  M.  da  entrada  fica  coberto^ 
e  não  pôde  ser  atacado  por  isso  serve  para  a  communicação  da 
dita  fortaleza.  O  fundo  que  tem  esta  ilha  ao  redor  se  vê  pelos 
números  deconta^  que  o  seu  valor  são  palmos  da  craveira  or^ 
dinaria.  A  restinga  R,  fica  secca  ao  pé  da  ilha,  porém  no  meio 
tem  5  palmos  de  altura,  e  se  passa  a  vão  para  a  praia  de  Suei, 
O  prospecto  que  se  vê  no    alto  da  planta  mostra  a  elevação 
desta  ilha  tirado  com  a  craticula  do  forte  de  São  Francisco 
Xavier,  ella  não  tem  género  algum  de  cultura  toda  é  cheia  de 
bosques  e  algum  pequeno  pasto.  S.  éa  fonte  que  dá  todo  o  anno 
agua  para  uso  de  quem  mora  na  ilha,  que  é  um  só  morador 
que  habita  no  lugar  T:    V.  é  a  fonte  das  bonecas^  que  quando 
ha  sêcca  grande^  dizem  que  secca  toda.  O  mais  se  conhece  pelo 
desenho.  Levantada  pelo    Capitão   engenheiro  José  António 
Caldas,  em  10  de  outubro  de  1767. 

E'  colorida,  e  pertence  «no  Archivo  Militar. 

10/  — Prospecto  da  villa  da  Victoria  capital  da  Capitania 
do  Espirito  Santo,  e  distante  da  foz  do  mesmo  nome  uma  legudí 
na  latitude  de  iO*  15'  ao  sul,  e  334"  45'   de  longitude.  Foi 
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tirado  com  a  camará  obscura  por  José  Àníonio  Caldas  Capiíào 
de  infantaria  com  exercido  de  engenheiro^  lente  da  aula  regia 
das  fortificações  da  Bahia^  mandado  á  dita  Capitania  ao  real 
serviço  pelo  illustrissimo  e  exceUentissimo  senhor  Conde  de 
Azambuja^  Capitào-general  e  Governador  desta  Capitania. 
Bahia  8  de  outubro  de  1767»  José  António  Caldas. 

£'  colorida,  e  pertence  ao  Ârchivo  Militar. 

11.*  —  Carta  geographica  do  rio  Doce  e  seus  confluentes 
levantada  por  António  Pires  da  Silva  Pontes  em  1800. 

Comprehende  desde  a  foz  até  às  cachoeiras  das  Escadi- 
nhas, e  coDtÍQuada  por  seu  sobrinho  o  ai  feres  António 
Rodrigues  Pereira  Taborda  até  ás  cabeceiras  do  mesmo  rio 
na  província  de  Minas  tieraes. 

E'  colorida,  e  pertence  à  collecção  do  autor. 

12/  —  Perspectiva  da  povoação  de  Vianna  á  borda  do  rio 
Santo  Agostinho  na  Capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e 
povoada  de  casaes  de  ilhios  das  ilhas  dos  Açores  em  o  anno  de 
1813. 

E'  desenhada  a  traço  de  penna,  e  levantada  por  onlem 
do  Governador  Francisco  Alberto  Rubim;  comprehonde, 
além  das  casas  dos  colonos,  os  rios  que  cursam  pelo  terri- 
tório da  colónia,  e  uma  tabeliã  explicativa  dos  pontos  mais 
importantes. 

Pertence  á  collecção  do  autor. 

13/  —  Perspectiva  do  lado  do  norte  da  nova  estrada  das 
Pimentas  nos  sertões  de  Santo  Agostinho  continu€Lção  da  po- 
voação de  Vianna  na  Capitania  do  Enpirito  Santo  acabada  e 
povoada  de  casaes  de  ilhios  das  ilhas  dos  Açores  em  o  anno  de 
1813. 

E""  desenhaJa  a  traço  de  penna  e  levantada  por  ordem  do 
Governador  Francisco  Alberto  Rubim ;  comprehende,  além 
das  casas  dos  colonos,  os  rios  que  cursara  por  esta  parte 
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do  território  dacolonia,  euma  tabeliã  explicativa  dos  pontos 
mais  importantes. 

Pertence  á  collecção  do  autor. 

14.*  — *  Perspectiva  do  lado  do  sul  da  nova  estrada  das  Pt« 
mentas  nos  sertões  de  Santo  Agostinho,  continuação  da  povoa- 
çào  de  Vianna  na  Capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  po- 
voad%  de  casaes  de  ilhéos  das  ilhas  dos  Açores  em  o  anno  de 
1813. 

IT  desenhada  a  traço  de  penna,  e  levantada  por  ordem 
do  Governador  Francisco  Alberto  Rubim;  comprehende, 
além  das  casas  dos  colonos»  os  rios  que  cursam  por  esta 
parte  do  território  da  colónia,  e  uma  tabeliã  explicativa  dos 
pontos  mais  importantes. 

Pertence  à  collecção  do  autor. 

15.'  —  Perspectiva  da  contintuição  da  povoação  de  Vianna 
pela  nova  estrada  q^ue  vai  sahir  ou  unir^se  com  a  antiga  po- 
voação de  Parobas  onde  se  acham  situados  treze  casaes  de  ilhéo^ 
em  o  anno  de  1815. 

E'  desenhada  a  traço  de  penna,  e  levantada  por  ordem 
do  Governador  Francisco  Alberto  Rubim;  comprehende, 
além  das  casas  dos  colonos,  os  rios  que  cursam  por  esta 
parte  do  território  da  colónia,  e  uma  tabeliã  explicativa  dos 
pontos  mais  importantes. 

Pertence  à  coUecçâo  do  autor. 

16.'  —  Villa  da  Victor  ia  capital  da  Capitania  do  Espirito 
Santo  em  1814. 

Planta  perspectiva  a  traço  de  penna  desenhada  por  ordem 
do  Governador  Francisco  Alberto  Rubim ;  acompanhada  de 
uma  tabeliã  explicativa. 

Pertence  à  collecçáo  do  autor. 

17.'  —  Mappa  êopographico  da  estrada  aberta  em  1817, 
que  dos  sertões  da  povoação  de  Vianna  levantada  com  os  casass 
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das  famílias  dos  Açores  em  1813  na  margem  sepientrionàl  dt 
rio  Santo  Agostinho,  termo  da  tilla  da  Yictoria,  Capitania 
do  Espirito  Santo,  segue  ao  quartel  de  Ourem^  situado  na  nova 
estrada  aberta  em  1814»  que  da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria^ 
termo  da  mesma  viUa,  vai  ter  ó  Villa  Riea,  na  Capitania  de 
Minas  Geraes.  Tem  esta  esCrada  dex  Uguas  e  quasi  meia  de 
3000  braças  cada  legua^  e  corta  esta,  a  que  segue  da  cachoeira 
do  rio  Santa  Maria  700  braças  ao  norte  do  quartel  de  Ourem; 
foi  delineado  este  mappa  em  o  anno  de  1818. 

Este  titulo  está  dentro  de  am  emblema  qae  tem  no  topo 
as  armas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brasil.  E'  colorida» 
e  foi  desenhada  por  ordem  do  Governador  Francisco  Alberto 
Rubim.  Comprehende,  além  da  estrada,  a  parte  do  rio  Jucú 
que  a  acompanha,  e  os  pequenos  rios  e  córregos  que,  des- 
cendo da  serra  cortam  perpendicularmente  a  estrada,  e 
desagoam  no  mesmo  Jucú. 
Pertence  à  collecçáo  do  autor. 

l8^-rPerspectiva  da  povoação  de  Linhares.  Anno  de  1818. 
£'  colorida,  e  desenhada  por  ordem  do  Governador  Frau^^ 
cisco  Alberto  Rubim.  Comprehende  toda  a  povoação,  terreno 
adjacente,  com  a  explicação  dos  edificios,  dimensão  da 
praça,  fazendas,  olaria*  ilhas  no  río  Doce,  estradas,  barrei «» 
ras,  lugares,  quartéis,  portos. 
Pertence  à  coUecção  do  autor. 
19.*  —  Esboço  da  povoação  de  Linhares  com  todas  as 
suas  dimensões  e  relação  nominal  de  todos  os  seus  mora- 
dores com  referencísaos  fogos  que  habitavam;  foi  levanta- 
da pelo  Governador  Francisco  Alberto  Rubim,  e  o  que  está 
nelle  escripto  é  de  sua  própria  letra;  era  um  trabalho  pre- 
paratório para  a  confecção  da  18.*  e  por  esse  motivo  não 
tem  titulo  qem  data«  e  só  se  recommenda  pela  indicada  re« 
laçáo. 
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Pertence  á  coUecção  do  autor. 

20.*  —  Planta  da  parte  do  rio  Riacho  a  contar  da  barra  da 
Valletapor  onde  elle  deve  seguir  para  a  concha^  com  a  Unha 
da  direcção  do  paredão  projectado f  por  Imx  d'Alineourt^  eat- 
gento-mòr  engenheiro.  —  Rio  Doce  julho  de  1833.  —  N.  B. 
As  sondas  são  em  palmos  tomadas  em  baixa  mar 4  A  linha  do 
paredão  tem  i94  braças. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

21.*  —  Planta  do  rio  Doce,  levantada  por  Henry  Hum- 
phrens  em  1836.  —  Ignora-se  onde  está. 

22.*  —  Esboço  do  lagamar  da  cidade  da  Vtctoria  da  pro^ 
vinda  do  Espirito  Santo  por  Machado  de  Oliveira  sm  iSil . 

E'  desenhado  a  lápis  e  traço  de  penna. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

23.'  —  Planta  da  barra  do  rio  Doce  e  do  costão  do  Riacho 
por  Machado  de  Oliveira.  —  1841 . 

E'  desenhado  a  traço  de  penna»  e  trabalho  preparatório 
para  conbecer-se  o  melhor  plano  a  âegtiir-se  no  melhora- 
mento das  barras  daquelles  dous  rios. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

2^.*  -—  Planta  da  barra  do  rio  Doce  por  Machada  de  Oli^ 
veira,  —  1841. 

E'  desenhada  a  traço  de  penna. 
•     Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

25.*  Planta  do  território  entre  o  rio  Doce  eode  Sáo  Ma^ 
theus  por  Machado  de  Oliveira.  —  1841 . 

E'  desenhada  a  traço  de  penna. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

26.*  —  Phmía  do  rio  da  Costa  a  N.  O.  do  monte  Morena 
por  Machado  de  Oliveira.  ««-  1841. 

E'  desenhada  a  traço  de  penna. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 
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27/  —  Planta  da  barra  da  cidade  Victor  ia  da  provindo 
do  Espirito  Santo^  e  do  seu  lagamar  por  Machado  de  Oliveira 
-18il. 

E'  desenhada  a  traço  de  penna. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

28/  -—  Planta  de  uma  parte  da  provinda  do  Espirito  Santo 
demonstrando  a  direcção  da  esinUUi  que  segue  para  Minas.  — 
1846. 

E'  desenhada  a  traço  de  penna»  náo  tem  o  nome  do  autor, 
e  unicamente  nelia  se  diz  qae  é  copiada  por  Machado  de  Oh- 
veira  em  18i7.  Comprehende  o  littoral  desde  o  rio  Doce 
até  à  barra  do  Jucú,  e  como  o  seu  fim  foi  indicar  a  dita  es- 
trada, é  nesta  parte  completa,  e  no  resto  apenas  notados  os 
rios  que  desembocam  no  mar,  e  os  principaes  afluentes  do 
rio  Doce  dentro  da  província ;  marca  o  limite  oeste  desde  a 
serra  de  Sousa  até  às  cabeceiras  do  rio  José  Pedro. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico. 

29.*  —  Rio  de  Santa  Maria. 

E'  colorida,  e  desenhada  por  P.  de  S.  A.  Lopes.  Não  in- 
dica o  anno  em  que  foi  levantada,  mas  sabe-se  que  no  tempo 
em  que  administrou  a  província  o  Snr.  doutor  J.  M.  F.  Pe- 
reira de  Barros,  a  quem  ella  pertence. 


N.  B.  —  Conátando-nos  que  o  Snr.  Eugénio  Martinière 
linha  levantado  algumas  plantas  topographicas,  dirigimo- 
nos  ao  mesmo  senhor  pedindo  uma  nota  especificada  das 
referidas  plantas ;  apesar  porém  da  promessa  que  teve  a 
bondade  de  fazer-nos,  sentimos  que  até  hoje  ella  náo  fosse 
realisada. 


MOTAS. 


Carta  do  doação. 


Regíslrada  no  L.  7  fl.  113  da  chancellaria  deel-rei  D.  João  B."* 
d'onde  obtivemos  uma  cópia  authentica,  que  ora  se  publica  pela  pri- 
meíra  vez  na  sua  integra.  As  cartas  de  doação  continham  as  mesmas 
disposições  a  respeito  das  regalias  dos  agraciados  e  prerogativas  da 
coroa  ;  dilFerençavam-se  em  outros  pontos,  e  sobretudo  na  fixação 
das  raias  das  capitanias,  que  em  algumas  eram  determinadas,  e  em 
outras  não ;  neste  segundo  caso  está  o  diploma  de  que  tratamos. 

Carta  de  homisio. 

Registrada  no  real  arebivo  da  Torre  do  Tombo. 

Foral. 

Registrado  no  L.  7.^  fl.  187  c  L.  20  fl.  165  v.  da  chancellaria  de 
el-rei  D.  Joáo  3.<» 

Vasco  Fernandes  Coutinlio. 

Nas  <iccada9  de  Barros  se  trata  dos  serviços  que  este  donatário 
prestou  na  Ásia  portugueza.  —  V.  também. Ânn.  do  Rio  de  Janeiro, 
c  Gabriel  Soares  de  Sousa. 

insectos. 


Mr.   Theodore  Descourtilz,  na  sua  viagem  por  esta  província, 
colleccionou  c  remetteu  para  o  Musco  Nacional: 


Colcopteros  herbívoros  22  espécies 

Ditos  carniceiros 12  » 

Longicornes 30  n 

Lamellicornes 13  • 

Serricornes 16  » 

Colíades 25  » 

Rhycophoros 2i  » 

Ilisperides 1^  » 


Castnias 

10  espécies 

Glaucopris . . 

6        » 

Cycliscos  . . . 

18       » 

Orthopteros. 

11 

Hcmipteros.. 

8        0 

Melazomes  . 

. . . « 

17        » 

Lcpidoptcros 

no- 

cturnos... 

H 

U        » 

I 


n 
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cedeu  essa  mesma  tença  em  troco  de  um  navio  e  jiro^i- 
sòes(pag.  201). 

Simão  de  Vasconcellos  diz  :  «  fez  em  Lisboa  uma  boa  armada  á 
sua  custa  » 

Seguimos  nesta  parle  o  Snr.  Varnhagem.  que  escreveu  á  vista  de 
documentos  depositados  no  real  arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  pag.  l'> 
55,  29. 

D.  Jorge  de  Menezes. 

«  D.Jorgc  de  Menezes,  a  quem  chamavam  o  de  Moluca.por  ter  siilo 
Capitâo-mór  desta  fortaleza  na  Índia,  e  sahindo  dcUa  capitulado  para 
•o  reino,  foi  mandado  á  desterro  para  o  Espirito  .^anto.  » — Jaboatam. 

aferrou  no  maior  porto  da  sua  capitania  (pag.  201). 

Foi  por  alguns  autores  considerado  rio.  Vid.  Simão  de  Vascon- 
cellos c  Pizarro. 

«(Desembarcou  e  povoou  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,á  que 
agora  chamam  Villa  Velha  »  Gabriel  Soares  de  Sousa—  E*  manifesto 
o  engano  em  que  cahiu  este  autor,  como  se  vê  da  narraçiio  histórica 
destas  Memorias. 

Carta  de  confirmação  da  demarcação. 
Registrada  no  L.  6  fl.  51  v.  da  chancellaria  de  D»  João  3.* 

Rio  Tapemery. 

Vid.  «  Memoria  sobre  os  limites  da  prov.  do  Espirito  Santo» 
Rev.  do  Inst.  Hist.—  1860. 

Carta  de  doação  da  ilha  de  Santo  António. 

Registrada  no  L.  67  fl.  108  v.  da  chtncellaria  de  el-rei  D.  João  3.* 

Rio  das  Roças  Velhas. 

Assim  se  denominava  o  rio  Marinho. 
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escrevendo  depois  ao  roi  em  sen  desal>ono  (pag.  21  í) 

Carta  de  Duarte  Lemos  de  \\  de  julho  de  1550  impressa  nos  Ann. 
«Io  Hio  de  Janeiro,  t.   1*  pag.  340. 

tiulia  fngido  para  França  (pag.  215) 

Vid.  HisL  G.  do  Br.  pelo  Sr.  Varnhagem,  t.  í®  pag.  207  no«a. 

Fernão  de  Sá. 

Uefere  Jaboalam:  «  Fernão  ilc  Sa,  mancebo  de  grande  coração,  e 
digno  herdeiro  das  partes  de  seu  pai.  Desembarcou  no  rio  Quiricaré. 
que  está  em  altura  de  19*  com.30  léguas  da  villa  do  Espirito  Santo.» 

'^  Victorij. 

Jaboat.  Prcamb.  Digres.  IV  Est.  %  66  fixou  a  época  da  fundação 

no  anno  15:iO.  Coutinho  chegou  á  capitania  em  1535:  além  disto 

Mem  d«5  Sá.  nomeado  em  1557,  entrou  no  governo  no  anno  seguinte. 

I  e  nâO' podia. mandar  seu  filho  soccorrer  aos  da  capitania  do  Kspirito 

i  Santo  antes  desse  anno :  mas  o  que  ainda  mais  evidencia  o  erro  no- 

'  tado  é  a  carta  de   Vem  de  Sá  a  eL-rei  D.  Sabastião.  que  tem  a  data 

de  1  de  Julho  de  1558.  Vid.  Ann.  do  Uio  de  Janeiro. 

'  Mem  de  S*'i,  que  andava  :orrenda  a  costa 

Vid.  a  carta  de  Mem  de  Sá  de  3  de  Agosto  de  15G0.  Ai:n.  do  Uio  di» 
j  Janeiro. 

darem-lhe   por  esmola  o  lençol  cm  qno  o  amortalharam 

(pag.  218) 

Jaboatam  Preamb.  Digi«s   IV  Est.  IX. 

Sem  apresentar  provisão  sua  (pag.  218). 

Vide  nos  Ann.  do  Rio  de  Janeiro  o  documento  assignade  per 
Mem  de  Sá  com  a  data  de  16  de  Outubro  de  1564. 

<c  Por  carta  dos  governadores  interinos  da  l>ahia  o  chanceller 
Christováo  de  Burgos.o  mestre  de  campo  Álvaro  de  Azevedo  e  o  juie 
vereador  mais  velho  António  Guedes  de   Hrito.  por  fallecimento  do 
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governador  capitão-gencral  do  Estado  AfTonso  Fartado  de  Mendonça, 
em  data  de  24  de  setembro  de  1670,  registrada  cm  S.  Paulo  a  íll  3 
do  livro  daquelle  tempo,  se  estranhou  á  camará  de  S.  Paulo,  e  das 
mais  capitanias,  cumprirem  as  ordens  regias  ou  dos  donatários  sem 
o  —  cumpra-se —  primeiramente  do  governador  general  do  £stado  ; 
provavelmente  estava  essa  dbposiçâo  no  regimento  dos  mesmos  go- 
vernadores »— Hist.  G.  do  Br.  pelo  Snr.  Varnhagem. 

e  a  desistir  do  iniento  de  invadir  a  colónia  (pag.  221) 

Carta  escripta  polo  padre  Torres  em  10  de  junho  de  1562.  M,  S. 
pertencente  á  Bibliotheca  Publica  do  Rio  de  Janeiro. 

António  Dias  Adorno. 

Antcnio  Dias  Adorno  era  cavaUeiro  da  ordem  de  São  Thiago.  filho 
de  Paulo  Dias  Adorno,  genovez,  que  casou  com  Filippa  Alvares,  filha 
natural  do  celebre  Diogo  Alvares  Caramurú. 

Fr.  Pedro  Palácios. 

Vid.  o  livro  do  Tombo  do  convento  da  Penha  feito  em  1786,  de 
que  se  acham  publicados  alguns  extractos  pelo  Sr.  Machado  de 
Oliveira,  na  Kev  do  Insl.  Hist.— 1856. 

aldôa  da  Conceição,  (pag.  22i) 

Esta  povoação  de  Índios  ficava  algumas  legoas  distante  de  Iriritiba. 

vieram  os  religiosos  (pag.  224) 

Alguns  autores  dizem  que  vieram  de  Pernambuco,  e  outros  que 
da  Bahia. 

D.  Luiza  Grinalda. 

1).  Luiza  (jrínalda  era  filha  de  Pedro  Alvares  Corrêa  e  de  sua 
mulher  Catharina  Grinalda. 

Miguel  de  Azeredo. 

Miguel  de  Azeredo  foi  ascendente  da  condessa  de  Loison,  de  que 
trata  Francisco  Coelho  nas  advertências  á  Nobiliarchia  Portuguesa, 
tratando  das  armas  dos  .\zeredos . 


^ 


4 
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fizpnm  doação  do  cnmc  do  morro  e  capellinha  de  N.  S. 
da  Penha  aos  religiosos  menores  capuciíos.  (pag.  225) 

Vid.  lifrodo  Tombo  do  convento  da  Penha  feito  no  anno  de  1796, 
extractos  publicados  na  Rev.  Tr.  do  Inst.  Hist.  pelo  Snr.  Macbado  de 
Oliveira;  c  Jabuatam.  Prcamb.  Dígres.  V.  Est.  I  e  II. 

Barlholoracu  Simões  Pereira. 

Este  prelado  fui  nomeado  por  C.  R.  de  il  de  maio  de  1577.  Tem- 
sc  escripto  que  morrera  envenenado  nesta  capitania,  ao  que  parece, 
sem  fundamenlo.  Abandonou  a  prelaiia  depois  de  junho  det5!)t;  nào 
consta  o  anno  em  que  falleccu,  e  suppõe-se  ter  tido  depois  de  1597. 

Carla  de  padrão. 

«D.JoSo  por  graça  dp  Deos  rei  de  Portugal  e  dos  Algarvos,  d'aqucm 
e  d'alem  mar  em  África,  senhor  de  Guiné  e  da  conquista,  navegação, 
commercio  da  Elbiopta,  Arábia,  Pérsia  e  índia,  etc.   1  aço  saber  aos 
qnr  c«ta  mínhn  caria  do  padrão  virem  que  por  parte  do  Custodio  e 
Kcligiosos  Capuclios  da  ordem  de  Santo  António  da  Custodia  do  Es- 
tado do  brasil  se  me  representou  que  no  mesmo  Estado  seexlingui- 
rim  com  as  guerras  três  conventos  que  tinham  no  recife.  <iu:iraçú 
e  Parahíba,  e  se  fabricaram  oito  de  novo  em  outras  partes  que  ainda 
nâo  tinham  ordinárias  da  minha  fazenda,  pedindo-me  que  por  serem 
muito  pobres  lhe  mandasse  dar  a  mesma  ordinária  que  tinham  os  roais 
conventos  que  tem  nnqttelle  Estado,  c  tinham  também  os  três  que  se 
exlínguiram  ;  e  lendo  r«>speilo  ao  que  allegam  e  a  respeito  do  procu- 
rador da  minha  fazenda  a  que  mandei  dar  vista  Hei  por  bem  e  me 
npraz  de  fa/or  mercê  aos  três  conventos  de  Capuchos  de  Santo  Antó- 
nio que  se  fabricaram  de  novo  na  lliia  (irande  em  Caciribú,  c  Nossa 
S«'ribora  da  Penha  na  capitania  i  o  Espirito  tianto,  de  tima  pipa  de 
vi  nho,  um  quarto  de  azeite,  outro  de  farinha  deste  reino  e  duas  ar- 
r<d>as  de  cera  lavrada  de  ordinária  em  cada  um  anno  para  cada  uma 
das  ditas  três  casas  creadas  de  novo  que  é  outro  tanto  como  tinham  as 
Ires  que  se  extinguiram,  para  que  tudo  seja  pago  assim  c  da  maneira 
qiio  se  pagara  as  mais  casas  daqnella  Custodia  a  que  tenho  feito  a 
mesma  mercê.  Pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitào-gene* 
ral  do  Kslado  do  lírasil,  provedor-mór  de  minha  fazenda  delle  e  aos 
das  mais  capitanias  delle  a  que  o  conhecimento  desta  pertencer,  lhe 
façam  em  cada  um  anno  lançar  na  folha  geral  e  nas  particulares  que 
SC  fazem  para  as  ditas  capitanias  as  ordinárias  referidas,  na  confor- , 
midade  que  nesta  se  declara  e  como  se  faz  ás  inais  casas  da  Cnstoilía 
daquelle  Eittado  a  que  tenho  feito  semelhante  mercé,de  maneira  que 
so  lhe  p.igucm  em  cada  um  anno  com  muita  pontualidade  sem  quelira 
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Tiem  diminuiçSo  alguma,  porqnc  assim  é  minha  mercê  em  firmeza 
(io  que  lhe  mandei  dar  esta  caria  de  padrão  por  mim  assignada  e  sei-  ^ 
lada  com  o  meu  sello  pendente.  E  se  passou  por  três  vias  uma  só* 
haverá  effeilo  c  pagarão  o  novo  direito.  Manoel  de 
a  fez  em  Lisboa  a  seis  de  novembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  1653.   Secretario  Marcos  Rodrigues  Tinoco  a 
fez  escrever. —  Kl -rei — O  Conde  de  Odemira.» 

Está  registrada  no  livro  do  registro  de  Provisões  desse  tempo,  no 
cartório  do  Thesouro  Nacional, e  dahi  extrahimos  esta  cópia,  que  ora 
se  publica  pela  primeira  vez. 

encarregando  às  justiças  ordinárias  da  terra  de  sua  ser- 
ventia (pag.  227) 
Carla  Regia  de  24  de  novembro  de  160  i. 

Os  mesmos  privilegio^  da  de  Lisboa  (pag.  227). 

«  E'  também  tradição  popular  lúiz  o  Snr.  Machado  d'01iveira  no^ 
extractos  do  livro  do  Tombo  da  Penha.  Kev.  do  Inst.  Hist.)  que  em 
uma  das  invasões  dos  hollandezes  as  mulheres  da  capital  congrega- 
ram-se  na  igreja  da  Misericórdia,  e  dahi  loccorriam  e  animavam  os 
defensores;  c  que  por  isso  Filippe  3.*,  que  então  governava  Portu- 
gal, concedera  á  casa  da  Misericórdia  da  Victoria  os  privilégios  que 
tinha  a  de  Lisboa.  » 

Esta  tradição  é  infundada. 

Filippe  2*»  de  llespanha  e  P»  de  Portugal  assenhorcou-sc  destfr 
reino  em  1580  c  morreu  em  1598. 

Filippe  S'  de  Hespanha  e  2«  de  Portugal  reinou  de  1598  a  1621 . 

Filippe  4*^  de  Hespanha  e  3°  de  Portugal  reinou  neste  paiz  até  IGKK 
em  que  os  portuguezes  cobraram  a  sua  independência. 

Por  esta  fixação  de  datas  se  vê,  que  tendo  dado  o  alvará  do  1**  de 
junho  de  1605  á  igreja  da  Misericórdia  do  Espirito  Santo  os  mesmos 
privilégios  da  de  Lisboa  (Vid.  mais  abaixo  a  integra  de  alvará)  não 
podia  ser  como  recompensa  de  se  terem  congregado  as  mulheres 
naquella  igreja,  por  isso  que  a  primeira  invasão  dos  hollandezes  teve 
lugar  em  1625,  isto  é,  20  annos  depois. 

A  instituição  da  Misericórdia  de  Lisboa  foi  no  mez  de  agosto 
de  1408  por  permiso  e  consentimento  de  D.  Leonor,  rainha,  viuva 
de  D.  João  2° — O  compromisso  é  de  1500;  foi  coordenado  por  Fr. 
Miguel  de  Contreiras,  mestre  de  Ihcologia. —  Em  1618  foi  reforma^ 
do  por  outro  que  se  adoptou  para  todas  as  casas  de  Misericórdia  na 
parte  que  lhes  fosse  applicavel. 

O  compromisso  que  serve  na  Santa  Casada  Misericórdia  da  Vi- 
ctoria foi  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1600  por  António  Alvares» 
o  que  mostra  ser  o  que  regulava  antes  d<i  reforma. 
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Jaboat.  Prcamb.  Digrcs.  IV.  Est.  Ill  diz:  «a  Villa  Velha  do 
Espirito  ianlo  tem  também  Casa  de  iiisericordia.  e  é  a  que  Ibe  serve 
;agora  de  purochia.  » 

Alvará. —  «Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem, que 
havendo  respeito  ao  que  na  petição  atraz  escripta  dizem  o  provedor 
e  irmãos  da  Casa  de  Misericórdia  da  capitania  do  Espirito  Santo, 
partes  do  Brasil.  Hei  por  bem  e  me  apraz  que  elles  possam  usar  c 
usem  dos  privilégios  e  liberdades  que  são  concedidos  á  Casa  de  Mi- 
sericórdia (testa  cidade  de  Lisboa,  c  isto  naquellas  cousas  em  que  lhe 
poderem  applicar:  e  Mando  a  todas  as  justiças,  oíBciaes  e  pessoas  a 
quem  o  conhecimento  disto  pertencer,  (|ue  lhe  cumpram  este  alvará 
tomo  se  nelle  contém,  o  qual  me  apraz  que  valha,  e  tenha  força  e 
vigor  como  se  fosse  carta  feítn  em  meu  nome  e  por  mim  assignada 
sem  embargo  da  ordenação  em  contrario.  António  de  Moraes  a  fez 
em  Lisboa  ao  primeiro  de  junho  de  1605.  João  da  Gosta  a  fez  escre- 
ver.— Rei— Manoel  Gonçalves  da  Gamara.* 

N.  B.  Não  está  comprehendido  na  Colhícçâo  de  Legislação  Por- 
tugueznde  José  Justino  de  Andrade  e  ^ilva,  unira  até  hoje  publicada 
que  se  remonta  a  cssf>  tempo :  mas  existe  no  archivo  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  da  cidade  da  Victoria. 

Uma  frota  composta  de  oito  náos  (pag.  227) 

<  Erigida  a  companhia  Occidental  e  estabelecida  a  inopinada  inva- 
são do  Brasil,  se  apromptou  na  Hollanda  uma  grande  armada  de 
setenta  velas,  dividida  em  duas  esquadras.  Uma  a  cargo  de  Jacome 
Villechens,  soldado  de  grande  experiência,  da  qual  era  almirante 
Pedro  Petrid,  de  nação  ingie/.,  o  <|ual  de  marinheiro  foi  pelo  sea 
valor  elevado  a  esse  c4>mmando.  A  ouira  era  governada  pelo  coronel 
João  Vandort.  destinado  para  general  da  terra  nas  occasiões  militares 
que  se  offcrecessem  no  Brasil;  com  grande  segredo sahiram  de  Ams- 
terdam  em  21  de  dezembro  do  i62:s»  etc. — Istoria  delle  guerre  dei 
rrgno  dei  Brasile  accadute  tra  la  corona  di  Portogallo  e  la  republica 
(li  Olanda.  Dal.  P.  F.  Gio :  tiioseppe  di  S.  Teresa  Carmelitano 
Scalzo.  AnnoMDCXCVill.— 

«  £m  1624,  tendo  uma  armada  hollandeza  atacado  a  Bahia  e  depois 
de  ?  terem  tomado,  deixaram  por  commindante  das  forças  marítimas 
o  almirante  Petrid,  o  qual,  depois  de  algumas  excursões  pela  costa, 
para  não  estar  ocioso,  dirigiu-se  a  Loauda  na  costa  de  Africa,  a  íim 
de  que  se  não  a  podesse  occupar,  ao  menos  conseguir-se  fazer  algum 
carregamento  de  negros  para  os  engenhos  de  assncar  no  Brasil. 
Porém  sendo  repellido  pelo  governador  e  capitão-general  d'Angola 
Fernando  de  Sousa,  Petrid  havendo  inutilmente  consumido  nestes 
mares  muito  tempo,  e  perdido  grande  parte  da  sua  gente,  satisfeito 
com  a  única  presa  de  alguns  navios  mercantes,  fez-se  novamente  de 
vella  para  a  Bahia.  Meditando  sobre  alguma  empresa  cm  que  lhe 
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fusse  mais  propicki  a  fortuna,  sarpou  a  ancora,  c  fes  proa  á  pro' 
yincia  do  Espírito  Santo  com  intento  de  invadir  a  cidade  da  Viotoria. 
Governava  esta  praça  Francisco  de  Aguiar  Coutinho,  o  qual  se  bem 
não  pôde  impedir  que  o  inimigo  desembarcasse,  o  rebateu  com 
grande  bravura  no  furioso  assalto  que  deram  á  muralha,  não  sendo 
menos  valorosa  a  defeza  que  por  espaço  de  alguns  dias  elle  fez 
naqueUe  assedio  :  onde,  desdenhado  Petrid  pela  fortuna,  e  summa- 
mente  envergonhado  pela  zombaria  que  lhe  foi  feita  poi*  uma  mulher 
portugueza,  a  qual  sabrndo  á  muralha  lhe  atirou  á  cabeça  um  caldei- 
rão cheio  de  agua  fervendo,  que  com  grande  riso  dos  assediados  e 
juntamente  dos  sons,  o  molestou  em  extremo:  se  retirou  in-conti- 
nenti  para  a  armada,  e  tomou  em  direitura  o  rumo  da  BoUanda. — 
Istoría  delle  guerre  dei  regno  dei  Brasile  accaduie  tra  la  corona  di 
Portogallo  e  la  republica  di  Olanda. —  Oal  P.  F.  Gio:  Gioseppe  di 
S.  Teresa  carmclitano  Scalzo.  Anno  MDCXCVIII.» 

Agora  vamos  ver  os  de  casa  : 

«  Tudo  estava  prevenido  por  aviso  de  S.  M.  e  soccorro 
que  os  governadores  de  Portugal  tinham  mandado  com  Bento 
Úanha  Cardoso,  e  pelo  cuidado  e  assistência  do  novo  governador 
daquella  província  Fcrnam  de  Sousa,  que  então  chegara;  feita 
presa  de  uma  náo  de  Sevilha,  e  outros  dous  patachos  de  pouco 
porte  sem  damno  seu,  e  ainda  sem  risco,  se  fez  na  volta  da  costa  do 
Brasil,  em  março  de  625  énlrott  no  porto  do  Espirito  Sar.to  de  que 
aqnella  capitania  toma  o  nome  de  tiuc  era  donatário  Francisco  de 
Aguiar  Coutinho  que  a  governava.  Oneria  Deos  livrar  esta  província 
de  piratas  estando  aquelle  porto  sem  força, falto  de  munições,se  achou 
Bclle  acaso  Salvador  de  Sá  e  Benevides,  que  tinha  ido  de  soccorro 
ao  Kio  de  Janeiro,  e  sen  pai  Martim  de  Sá  o  mandara  com  duas  ca- 
ravellas  e  quatr;i  canoas  a  soccorrer  a  gente  unida  da  Bahia,  dizem, 
com  duientos  homens  brancos  e  índios  de  arcabuzes  e  fr(?cbas.  J  unta» 
as  forças,  sabiram  a  encontrar  o  inimigo  o  que  apregoando  paz  em 
altas  vozes  iam  marchando  para  o  lugar.  Não  lhes  pareceu  aos  nossos 
bom  partido  a  escaramuça  de  arcabuzes,  de  gente  pouco  pratica,  e 
de  frechas  tiradas  por  Índios  que  tenho  por  causa  de  nenhum  eiíeito 
em  corpos  vestidos,  contra  cento  e  vinte  mosqueteiros  que  o  Olandez 
levava.  A^as  com  resolução  portugueza  nprovcilando-se  dos  melhores 
frecheiros  os  investiramá  espada  com  tanto  valor,  que  deixaram  o 
posto  fugindo  sem  ordem,  largando  mosquetes,  faltos  de  animo  para 
empunhar  a  espada.  Com  despojos  se  recolheram  os  nossos  á  povoa- 
çjio,  eellescom  sua  afTronla  feridos,  e  espancadas  as  suas  lanchas, 
com  perda  de  25  homens,mortos  no  primeiro  encontro.  O  dia  seguinte 
sentindo  uma  emboscada  em  que  Salvador  de  Sá  os  esperava,  não 
ousaram  tentar  fortuna  nem  poderá m  escapar  de  suas  mãos  pelejando 
no  rio,  de  uma  barcaça  o  duas  lanchas,  e  o  Sá  de  suas  canoas  com 
que  os  pòz  cm  fugida  tomaudu-lhes  uma, escapando  outra  com  o  remo 
em  punho.  Morreram  40  do  inimigo  fora  os  feridos.  »  —  Kecuperação 
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^ápiUo  (laqúeha  Capitania  na  occasíão  da  no?a  que  houre  o  anno 
de  624  da  perda  da  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  de  Todos  Santos,  e 
do  Rio  de  Janeiro  ir  de  soCcorro  á  Bahia  com  d^entos  homens  em 
três  canoas  de  gaerra  e  doa&  caravellões  a  custa  do  dito  seq  pai  e  ao 
bom  procedimento  com  que  se  houve  na  Jornada  assim  na  Capitania 
do  Espirito  Santo,  achando-ae  nellat  quando  oito  náes  hoUandeias 
foram  áquelle  porto  e  lançaram  gente  em  terra,  com  a  qual  peleija- 
ram  desiMratando-os  com  mortes  de  muitos  até  os  faierem  embarcar 
e  largar  os  postos,  como  nâ  Bahia  assistindo  tom  a  sua  gente  no  sitio 
que  se  fez  áquella  cidade  até  á  restaura^  delia,  e  por  fazer  mercê 
ao  dito  Salvador  Cofrèa  de  Sá  e  Benevides  Hei  por  bem  e  me  apras 
delia  faser  de  alcaide-mór  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  em  dias  de  sua  vidh  na  forma  em  que  ora  se  serve  com 
vinte  mil  réis  qúe  tem  de  ordenado  cada  anno  com  as  preminen* 
tias,  prerogativas,  graças  e  franquezas  de  que  até  agora  gozaram  os 
alcaides-mores  que  tofam  da  dita  cidade  e  que  de  direito  pertence 
aos  alcaides-móres  das  villas  e  cidades  destes  reinos  e  senhorios  por 
que  assim  é  minha  mercê.  Esta  lhe  faço  além  da  que  mais  lhe  fizer 
em  satisfação  dos  ditos  servidos,  e  o  dito  Salvador  Corrêa  de  Sá  me 
fafá  preito  e  menagem  pela  dita  alcaidaria-mór,  segundo  uso  costume 
de  meus  reinos»  e  lhe  será  dado  posse  delia  pelo  ouvidor  da  Capitania 
da  dita  cidade,  ao  qual  mando  e  a  quaesquer  outros  meus  officiaes  e 
d<!  justi^  a  quem  o  conhecimento  disto  pertencer,  que  constem  delle 
por  certidão  nas  costas  desta  carta  de  Christovam  Soares,  de  meu  con- 
selho, e  meu  secretario  de  Estado,  de  que  conste  como  o  dito 
Salvador  Corrêa  de  Sá  me  tem  dado  a  dita  menagem,  e  assim  pelo 
auto  da  dita  posse  de  como  lhe  é  dada  na  maneira  qae  dito  é»  o  hajam 
por  alcaide-mór  da  dita  cidade,  e  lhe  deixem  haver  e  arrecadar  o 
dito  ordenado  sem  nada  se  lhe  ser  posto  deduzida  nem  embargo 
algum.  Esta  carta  se  regbtrará  no  livro  da  camará  da  dita  cidade 
de  S.  Sebastiio  pelo  escrivão  delia  para  se  saber  como  lhe  tenho 
feito  esta  mercê  da  dita  alcaidaria-mór  em  sua  vida,  e  de  como  foi 
registrada  no  dito  livro  c  mais  partes  aonde  pertencer,  passaram 
dbto  os  escrivães  suas  certidões  nas  costas  desta  carta,  a  qual  por 
firmeza  disto  lh'a  mandei  passar  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
meu  sello  pendente.  Seprião  de  Figueiredo  a  fez  em  Lisboa  a  5  de 
Fevereiro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1628.  Pedro  Sanches  Farinha  a  fez  escrever.  —  £l-rei  —  João  de 
Frias  Salasar. » 

Está  registrada  no  livro  de  registro  das  provisões  desse  tempo,  que 
pertence  ao  cartório  do  Thesouro  Nacional,  e  dahi  extrahimos  esta 
copia,  que  ora  se  publica  pela  primeira  vez,  e  por  i«so  vai  na  sua 
integra.— Veja-se  também  M.  de  Severim  na  Rei.  Univ.  de  162^^ 
1626,  a  Anniia  da  missão  da  Capitania  do  Espirito  Santo  do  anno 
de  1624  e  1625,  mandada  a  Roma  pelo  Padre  António  Vieíra.^RaT. 
Trim.  do  Inst.  Hist.  e  Geog.  Brasileiro.  1843,  pag.  339,  e  Brito 
Freire. 
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Ambrósio  do  Aguiar  CouIídIio  e  Gamara. 

«  Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho,  senhor  da  Capitania  do  Espirit<]^ 
Santo,  no  estado  do  Brasil,  casou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Ce- 
cília de  Noronha,  (ilha  de  D.  JoãoSoafes  de  Alarcão,  alcaide-iíiór' 
de  Torres  Vedras,  commendador  de  S.  Pedro  da  mesma  villa,  roestre* 
sala  da  casa  real.  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Castro;  porém,  tendo 
uníca  a  D.  Markr,  morreu  de  temra  idade;  e  fallecendo  sua  mulher, 
casou  segunda  fez  com  D.  Filippa  de  Meneret.  (ilha  do  Aposentador- 
mór  Lourenço  de  Sousa  e  Silva,  de  quem  teve  António  Lui^  Couti- 
nho da  Camará.»  llist.  Gen.  da  Casa  Real.— Sousa. 

«  D.  Ftlippa  de  Menezes,  fllha  do  Aposcnlador-mór  Lourenço  de 
Sousa  e  Silva,  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  ífenezes,  como  em  seu 
lugar  se  disse.  Casou  duas  vezes,  a  primeira  com  Ambrósio  de 
Aguiar  Coutinho  e  Cambra,  senhor  da  Capitania  do  Espirito  Santo 
no  Drasil,  e  foi  stra  segunda  mulher,  a  qual  por  sua  morte  casou 
cotn  Francisco  de  Faria,  almotacé-mór  do  reino,  de  quem  não  leve 
successão;  e  de  seu  primeiro  marido  teve:  António  Luiz  Coutinho 
da  Camará,  nasceu  no  anno  de  1638,  que  foi  único,  e  succedeu  nst 
casa  e  morgado  de  seu  pai.  a  na  Capitania  do  Espirito  Santo,  que* 
vendeu  á  coroai.  »    Hist.  Gen .  da  Casa  Real .  —  Sousa « 

Antoma  GonçalTcs  da  Camarar. 

*  António  Gonçalves  da  Caftiara  foi  cominendador  da  ordem  âc 
Chrislo,  casou  com  D.  Maria  de  Castro,  Glha  que  veio  a  ser  herdeira^ 
de  Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho,  commendador  de  Santa  Maria  de 
Beja  na  ordem  de  Atiz,  senhor  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  go- 
vernador das  ilhas  dos  Açores;  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  día  Silva; 
e  tiveram  os  íllhos  seguintes:  Pedro  Gonçalves  da  Camará,  quer 
morreu  moço.  Ambrósio  Aguiar  Coutinho,  adiante.  D«  Isabel  Marix 
de  Castro,  qire  casou  com  Francisco  Corrêa  Lacerda.  D.  Joanna  daí 
Sfiva,  religiosa  no  mosteiro  do  GaFvario  de  Lisboa  da  Ordem  de  SántaF 
Clara.  »    Hist.  Gen.  da  Casa  Real.— Sonsa. 

António  Luiz  Coutialio  da  Gamara. 

<r  António  LuizCon;tinho  da  Càfmara  nasceu  no  anno  de  1638,  que 
foi  único,  c  succedeu  na  cMsa  e  morgado  de  seu  pai,  ena  Capitania 
do  Espirito  Santo,  que  vendeu  á  caróa.  Foi  almotacé-mór  do  reinor 
por  renuncia,  que  com  mercê  de  El-rei  fez  nelle  seu  padrasto  e  pa- 
rente Frandsco  de  Faria,  commendador  de  S.  Miguel  de  Bobadella 
na  ordem  de  Christò;  serviu  de  Aposcntador-mór  por  seu  primo  a 
Conde  de  S.  Thiago;  serviu  nasarnvarlas,  foi  capitão  de  maré  guerra^ 
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Governador  de  Pernambaco,  capitao-general  do  Estado  do  Brasil,  c 
intimamente  vice-rei  da  índia,  para  onde  partiu  cm  28  de  março  de 
1698.  Todos  estes  lugares  administrou  com  grande  justiça,  inteireza, 
e  notável  desinteresse,  virtude,  que  praticou  toda  a  sua  vida,  que  aca- 
bou,vindo  da  índia, mais  cortado  das  sem  razõcs^nom  que  oflTcndcram 
o  seu  brio  e  pundonor,  que  sempre  conservou  illeso,  do  que  por 
effeito  dos  annos,  e  dos  achaques;  morreu  no  anno  de  1702,  tào  cheio 
de  merecimentos  como  de  desgostos.  »  —  Hist.  Gen.  da  Ca^a  Real. 
—  Sousa. 

o  que  foi  confirmado  no  anno  de  1675  (pag.  231.) 

Por  carta  de  doação  regia  de  18  de  março  de  1675. 

Manoel  de  Garcia  Pimentel. 

A  sua  carta  de  doação  de  5  de  dezembro  de  1687  está  registrada 
no  L.  12  f.  213  dos  livros  da  Provedoria  do  Rio  de  Janeiro,  -r- 
Arch.  Pub. 

por  ser  o  primeiro  denunciado  no  Brasil  [pag,  232.) 

João  José  Teixeira  Coelho  na  sua—  Breve  descripção  corogcaphi 
ca  da  Capitania  de  Minas  Geraes  —  diz :  «  No  anno  de  Í6d5  é  que 
foram  apresentadas  as  primeiras  amostras  do  ouro  ao  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  António  Paes  Sande,  por  Carlos  Pedroso  da  Silveira, 
natural  da  villa  de  Taubaté,  districto  de  São  Paulo,  a  quem  o  mesmo 
Governador  numeou  Provedor  dos  quintos,  ordenando-lhc  que  es- 
tabelecesse uma  fabrica  de  fundido  na  dita  villa.i» 

«  Porfallecimento  do  dito  Governador  Anto/iio  Paes  Sande,  ficou 
governando  o  Rio  de  Janeiro  Sebastião  de  Castro  Caldas,  c  foi  quem 
mandou  a  El-rci  D.  Pedro  as  sobreditas  amostras  de  ouro.  as  quaes 
foram  acompanhadas  da  carta  por  elle  escripla  a  16  do  junho 
de  1695.  » 

Parece  que  este  paulista  foi  da  comitiva  de  Arzão,  e  sóm^ute  dou^ 
annos  depois  delle  é  que  apresentou  amostras  de  ouro. 

Na  —  Memoria  sobre  o  descobrimento,  governo ,  população  e 
cousas  mais  notáveis  da  Capitania  de  Goiaz  pelo  padre  Luiz  António 
da  Silva  e  Sousa  —  1812  —  se  lê :  «  o  ouro  (descoberto  primeira- 
mente em  Piaohi,  Parnapanema  e  Jçraguá,  pertencentes  a  São  Paulo 
c  depois  em  Geraes)  começou  a  fazer  conhecer  a  sua  importância  ; 
A  estimação  que  tinha  a  gloria  dos  que  o  descobriram,  e  mais  quo 
ittdo  a  recompensa  que  afiançava  o  throno,  e  já  tinha  conseguido 
^fanoel  da  SUva   Velho,  capitão-mór  de  Taubaté,  c  provedor  dos 
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quintos. desta  villa,  pomeiído  por  SebasMào  Paes  Sande.  que  gover- 
nava o  Rio  de  Janeiro,  em  remuneração  de  ter  descoberto  al|;  um 
ouro^ainda  que  pouco,  eis  aqui  os  estímulos  que  excitaram  a  muitos, 
e  que  tocaram  o  animo  de  Bartholomen  Rueno  da  Silva,  fUhp  da 
primeiro  cm  que  fallámosfquando  voltavi  das  Geraes  e  da  diligencia 
da  casa  da  Casca  por  morte  de  António  Rodrigues  Arsão)  para  nMi- 
nifestar  o  que  tinha  presenciado  ^^  companhia  de  seu  pai*  etc.» 

Na  Mem.  hist.  e  geog.  da  descoberta  das  miuas,  publicada  no — 
Patriota  —  n.®  4.  abril  de  1813,  se  prova  qij^e  ArzSa  foi  o  primeira 
que  manifestou  ouro>  e  que  a  sua  morte  impediu  o  progresso  dessa, 
sua  dcnu  peia. 

A  Capitania  é  incorporada  na  coroa, 

A  escriptura  está  registrada  no  real  archiyo  di^  Torre  do  Tombo 
em  Lisboa,  de  onde  obtivemos  uma  certidl^o  authentica,  que  offere-^ 
cemos  á  Bibliotheca  Publica  da  cidade  da  Victoria* 

que  deve  às  barbaridades  praticadas  para  com  os  índios 
em  nossos  dias  fpag.  24ãi.) 

Veja-se  a  narrado  official  dos  acontecimentos.queUiveram  higar  eni 
1832  entre  os  indios  e^os  habitantes  de  S.  Matheus,  no  arch.  da  Se- 
cretaria do  Império ;  e  mais  circnmstanciadamente  «e  trata  no  lugar 
competejite  da  cantinua^o  destas  Memorias. 

Capítães-màres. 

A  respeito  dos  capitães-móres,  suas  atribuições.  elCj^  veji^-se  a 
Hist*  Ger.  do  firas,  pelo  Sr.  Yi^nhagem. 

Fortaleza  de  S.  JoSo. 

Esta  fortaleza  foi  reparada  de  novo  pelo  en|fenheiro  José  Antó- 
nio Caldas,  por  ordem  dos  Governadores  intennos  da  Capitania  da 
Bahia  em  17â6,  montando  dea  peças;  e  levantou-sa  delia  uma  planta, 
por  ordem  do  capitao-general  Cond^  de  Azambiija,  que  pertence  4 
collecç^o  do  Inst.  Hist.  Geog.  Brás. 

Forte  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Cartao. 

o  conde  více-rei  cm  1730  mandou-o  aperfeiçoar,  e  foram  monta* 
das  sete  peças  de  ferro  e  três  pedreiros  de  broniee.  A  planta  deste 


forte  foi  lmr«Dlada  em  1766  pelo  epgenbeiro  Joii  Aotooio  CaUu,  o 
faz  parte  da  collecrão  do  Inst.  Hist.  G«og.  Bns. 

Forte  de  S.  Thiago. 

Ha  deste  forte  uma  planta  levantada  em  1767  por  José  António 
Caldas.em  virtude  de  ordem  dò  Conde  de  Azambuja,  captt&o-genera). 
Pertence  á  collecçfto  do  Inst  Hist.  Geog.  Brás. 

Forte  decanto  Ignacio  00  São  Maurício. 

£ste  farte  foi  de  novo  iseparado  em  1764;  ba  •delle  «ma  plania 
levantada  em  1767  pele  engcnbeiro  losé  Antooio  Caldas,  por  ordem 
do  Conde  de  Azambuja.  Pertence  á  coUecçio  do  InsL  Hist.  Geog. 
Brás. 

^  Auto  de  demarcaçSo  da  Ouvidoria  do  Eispiríto  Santo. 

Depobde  muitas  diligencias  encontrámos  o  registro  deste  au^o, 
que  damos  na  sua  inte|[ra,  e  que  provavelmente  pertencia  á  secre- 
taria do  governo  do  £spirito  Santo,  e  é  b<$ieLdarárcbivQ  do  Inst.  Hist, 
Geog.  Brás. 

Os  Campos  dos  Goitacazes. 

No  primeiro  plano  qne  tra^iimoa  para  eatas  Memorias  deixámos 
de  paite  tudo  quanto  dizia  respeito  á  Capitania  de  Sao  Thomé,  pos- 
teriormente ~  Parahiba  do  Sul  — ,  porque  não  tinba  desde  a  sua 
povoação  feito  parte  da  do  Espirito  Santo,  e  mesmo  depois  que  se 
>  lhe  aunexou,  quanto  ao  militar  e  ecciesiaatico,  dependente  da  do 
Rio  de  Janeiro,  a  que  ficou  perteuoendo  por  lei  de  1832 ;  mas,  con- 
sultados os  mestres  da  historia,  faram  unanimes  na  opiniAo  de  que 
olo  se  podia  prescindir  de  tratar  da  sua  iiistoria,  embora  como  suc- 
c|jita  narrado  adventícia.  Para  satisfazer  pois  a  este  preceito,  fize-^ 
mos  colheita  do  que  haviSo  escrlpto  José  Carneiro  da  Silva  e  Monscr 
Qhor  Pizarro,  apurando  de  qm  e  outro  o  que  presentemente  está 
averiguado  como  verdadeiro,  e  unicamente  o  que  era  mister  para  q 
fim. 


dons  navios  franceses,  uma  Dàoe  um  brigue  (pag.  259.) 

Vid.  OflBcio  de  JoséPiofto  Ribeiro^o  Mestre  de  Campo  José  Caetano 
4e  JBarcellos  Coutinho^  communicando-lhe  que  o  Coronel  Capitio-mór 


^  3A2  -- 

Governador  lhe  participara  vêr-se  quasi  atacado  dos  franeezcs ;  tem 
a  data  de  1 1  de  agosto  de  1796.  —  Arch.  Put). 

Auto  de  demarcaçSo  (pag.  2fil.) 

Está  publicado  na  Rev.Tr.  do  Inst.  HtsL  Geog.  Brás.  1856,  pag.  193. 

Carla  do  rio  Doce  (pag  261.) 

Esta  carta,  de  que  temos  ama  cópia,  foi  continuada  por  seu  sobri- 
nho o  alferes  António  Rodrigues  Pereira  Taborda^  que  a  ratificou  até 
és  Escadinhas,  c  dahi  em  diante  até  á  sua  origem  ou  cabeceiras  na 
provinda  de  Minas  Geraes.^Vid.  Invest.  Port.  n/*  1.  pag.  131—1811. 

Linhares  (pag.  262). 

Quando  o  Governador  Silva  Pontes  fez  a  exploração  do  rio  Doce  e 
a  demarcação  no  Porto  de  Sousa,  deu  ao  território  onde  está  assentada 
a  vílla  de  Linhares  o  nome  de  Coutins,  que  era  o  de  um  couto  em 
Portugal  pertencente  á  casa  de  D.  Rodrigo  ;  assim  como  denominou 
um  dos  rios  —  Pancas  —  porque  o  mesmo  ministro  era  senhor  de 
Pancas  naquelle  reino.  O  Governador  Tovar  depois  mudou  Coutins 
para  Linhares  por  deferência  ao  mesmo  ministro,  que  foi  agraciado 
com  o  titulo  de  Conde  de  Linhares. 

Manoel  Vieira  d' Albuquerque  Tovar. 

Era  fidalgo  da  casa  Real  e  Sargeoto-mór  de  cavallaria. 

Carta  Regia  (pag.  2G5.) 

Aviso  de  21  de  maio  de  1808  e  Carta  Regi4  de  13  de  maio  de  1808, 
publicadas  na  ftev.  Tr.  do  Inst.  Hist.  e  Geog.  Brás. 

na  fortaleza  da  barra  (pag.  266) 

Vid.  oílicio  que  Francisco  Manoel  da  Cunha  dirigiu  ao  Conde  de 
Linhares  em  26  de  fevereiro  de  1811,  no  Arch»  da  Secr.  do  im{. 

Junta  da  Fazenda  da  Bahia  (pag.  267) 
Foi  creada  por  C.  R.  de  19  de  outubro  de  17ff7, 
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Jfimla  Fazenda  do  Espírito  Santo  (p»g.  267) 

o  termo  da  installação  da  Junta  da  Real  Fazenda  é  de  2  de  janeiro^ 
de  1810;  foram  escrivães  deputados  durante  o  (empo  que  existiu  esl» 
repartição:  Francisco  Manoel  da  Cunba,  que  se  ausentou  da  província 
com  receio  dos  rigores  do  Governador  Tovar;  António  Joaquim  No- 
gueira da  Gama.»utor  do  diário  de  uma  jornada  ao  rio  Docefe  Manoel 
de  Sallas  Pavia  Pacheco. 

depois  em  uma  succínta  memoria  (pag.  269.) 

Está  publicada  na  Rev.  Tr.  do  Insi.  Hist.  Gcog.  Brás. 

batalháo  de  arlilharía  miliciana  (pag.  271) 

Decreto  de  18  de  agosto  de  IS  10:  foi  organisaMie»  no  1 .®  de  dezem" 
Lr  o  do  mesmo  anno. 

decreto  de  13  de  setembro  (pag.  271) 

ff  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  considerando  quanto  convcnf 
k  melhor  e  mais  prompta  execução  no  cumprimento  de  suas  reaes» 
ordens,  e  ao  bem  de  seu  real  servij^o,  que  o  governo  da  Capitania  da 
Espirito  Santo  pelo  que  toca  ao  militar  nào  seja  dependente  ou  sujeito 
ao  governo  da  Bahia,  como  era  até  ao  presente:  Foi  servido  ordenar 
por  decreto  de  13  de  setembro  do  pl'esente  anno,  que^  o  referido  go- 
verno da  Capitania  do  Espirito  Alento  pelo  que  pertence  á  parte  mi- 
litar flque  d'ora  em  diante  inteiramente  independente  do  governo  da 
Capitania  da  Bahia.  O  que  participo  a  Vm.  pjsra  soa  tntelligencia  e 
devida  execução.  Deos  Guarde  a  Vm.  Secretaria  do  conselho  Suprema 
Miliur  2$  de  setembro  de  1810.—  Pedro  Vieira  da  Silva  Telles  — 
Sr«  Manoel  Vieira  Albuquerque  Tovar. 

Francisco  Alberto  Kubim. 

Veja-se  a  sua  híographia  publicada  no  Portugal  Velho  n.^  509.» 
Anno  m2« 

sem  prestar  obediência  ao  governo  da  Bahia  (pag.  278) 

Pizarro  diz  que  foi  extincta  esta  subalternação  cm  1809,  princi- 
piando de  então  a  ser  independente  da  Capitania  da  Bahia  a  do  Espi^ 
fito  Santo;  nenhum  outro  autor  cahiu  em  tão  grosseiro  engano « 
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pedia  ao  governo  um  regimento  (pag.  2ÍÒ) 

Vid.  offlcio  de  20  de  novembro  de  1812  e  Av»de  10  dé  julho  de 
1813,  no  Afch.  da  Secr.  do  Imp. 

e  do  que  íet  e  mandou  dizer  ao  Conde  da  Barca  (pag.  276) 

o  oíficio  (}de  publicamos  na  sua  integra  tem  a  data  de  3  de  no^ 
tembro  de  1813>  e  achi-se  no  cartório  do  Thesouro  Nacional. 

eram  soccorridos  de  farinha  (pag.  4Í6) 

A.  G*  R.  de  19  de  detembro  de  1710  e  Res.  de  25  de  março  de 
í*tií  mandou  dar  como  raçfto  á  tropa  do  Brasil,  farinha  dc*man» 
dioca. 

desmanchem  as  mandiocas  (pag^  278j 

Desmanchar  mandioca,  termo  asado  na  prot.  -^  Vid.  Vocab.  Bras4 

Yianna^ 

d  Por  minhas  intancias  projectei  e  consegui  ((iie  das  Ilhas  Açores 
se  transportassem  casaes  de  ilhéos,  que  viessem  augmentar  a  povoação 
brancA  deste  paiz,  e  vieram  com  effeito  muitos  á  custadas  rendas  dá 
Intendência;  pagaTam-se  fretes  de  SO^  a  10^  eada  cabeça,  ex- 
cepto das  crianças  de  peito;  arranjaram-se  com  mesadas  por  «ove 
onnos  nesta  província,  na  de  S.  Paulo»  Porto  Seguro  t  Capitania  do 
Espirito  Santo,a  todos  se  deram  casas,  terrenos  e  ferramentas, vaccas^ 
bois  ou  cavalgaduras,  e  ainda  (^ne  em  nenhuma  parte  prosperassem 
tanto  como  na  Capitania  do  Espirito  Santo,  pela  inconstância  de  seus 
genioso  pouco  amor  ao  trabalho,  na  Capitania  pelos  cuidados  do  Go^ 
vernador  que  ali  estava  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Alberto 
Rubim,  se  dirigiu  com  30  casaes  a  linda  povoação  de  Tianna,  com 
casas  de  telha  para  cada  um,  igreja  e  capellão  curado,  que  hoje  está 
já  em  freguezia»  separada  da  Capitania,  com  côngrua,  e  cirurgião  de 
ordenado  pago  pela  mesma  Intendência,  que  estão  com  seus  tituloa 
correntes  de  sesmaria,  que  chegam  a  51,  e  tem  ali  promovido  entre 
si,  e  com  famílias  do  paiz,  18  casamentos;  e  com  estes  e  com  os  mais 
importados  pelos  outros  lugares  indicados,  e  mesmo  has  vlsinhanças 
desta  corte,  se  tem  conseguido  prosperarem  em  fructos  e  população 
branca,  com  muita  vantagem  deste  paiz,  e  dellés  mesmos,  graças  aos 
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paternacs  cuidados  de  El-reí,  que  a  todo  se  presta  magn^mmafmenCe^; 
escolhendo  por  perceber  os  meus  cuidados,  e  ineitando-os  com  ai 
mais  generosa  approva^o  das  despezas,  que  nisso  se  empregaram» 
e  que  todas  lhe  pareciam  sempre  pequenas  para  tamanho  bem. 
que  $e  conhecerá  com'  o  andar  dos  tempos,  eque  o  Brasil  ha  de  nirí 
cria  reconhecer.  —  Abreviada  e  resuitfida  demfonstração  dos  Iraba- 
Ãfos  da  policia  etú  todo  o  tempo  que  a  serviu  o  desembargador  do' 
Paço  Paulo  FerRandes*  Víanna.  —  Al.  S.  authentíco  que  peitencc  á 
toíleção  do  autor. 

Mr.  de  Saint-Hilaire,  nafsúa  viagem  poi^esta  província,  acei* 
tando  senfi  critério  as  proverbiaes  hyperboles  de  liirí  emfpregádo  su- 
balterno da  secretaria  do  govei^ho,  que  por  ttiandado  do  Governador 
frequentes  vezes  ia  á  colónia  examinar  se  as  ordens  eram'  fielmente 
Cumpridas;  fei  da  casa  qu^  se  constituía  para  residência  do  capeUio, 
c  onde  foi  hospedado,  um  palácio  para  o  Goverhadoí^.  E  já  que 
falíamos  neste  illiístre  viajante,  é' forçoso  decTarar,  visto  que  elle  n» 
omitte,  que  todos  os  obséquios  e  facilidades  que  encoiftrou  na  pro- 
víncia, eram  devidas  ás  recon^mendações  reservadas  do  Governador, 
que  deste  modo  cumpria  as  que'  ijgualmente  ttnba  recebldor  da  corte. 


.-Mnostnw  do  Wr>ho  (pag.  281.) 

As  amostras  de  linho  consistiam  em  meadas  e  em  toalhas  de  rosto^ 
com  bordado  de  crivo  onde  se  lia:  </o primeiro  linho  plantado,  prepa- 
rado e  tecido  na  Capitania  doEspirito  Santo  em  1814.^ 


Do  Iri^o  se  fabricou  pio  em  casa  do  Governador. 


O  meio  míiis  promplo  (pa^.  282.) 

Nokifia  sobre  a  estrada  que  da  província  do  Espirito  Santo  segue' 
para  a  de  Minas  atra  vez  da  serra  gera},  por  J.  J.  Machado  d'01iveira, 
1841. 

i  lido  quanto  escrevemos  sobre  a  estrada  é  extraindo  desta  obra*^ 

dispondo  de  poderes  discricionários  (pag.  28^.) 

Aásim  éomò  os  seus  antecessores  e  successbres,  o  grabde  poder  de 
^ue  dispunha  este  Governador  era  o  que  dá  a  —  força  moral  —  re- 
sultado da  sua  sabia,  justa  e  paternal  administração.  Os  presidentes' 
iioye  tém  roais  attribuiç(^es  c  poder  do  que  Hnham'  os  Governadores/ 

ii 
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(\úe  se  promova  com  a  maior  actividade  (pag.  Í8i.] 

Como  muito  bem  dii  o  Sr.  Machado  de  Oliveira  da  Noticia  citada, 
o  governe  não  predispòz  a  empresa,  prestando  só  a  ella  o  sea  praz- 
me,  e  que  unicamente  curou  de  a  fazer  progredir  rio  momento  em 
q«e  se  certiGcou  que  fora  ella  posta  em  pratica:  e  tudo  quanto  se  dis 
nesta  Carta  Regia  se  deve  entender  conGrmaçao  e  approvação  do  que 
estava  feito,  como  das  medidas  complementares  que  forairi  lembradas 
pelo  Governador,  e  sa  v6  dos  seus  oificios  existentes  nos  archivoa 
das  secretarias  do  estado,  exceptuando  as  que  versam  sobre  as  minas 
de  ouro,  que  foram  eictdsi vãmente  do  governo,  e  a  que  o  Governa- 
dor n4o  prestou  altenção  alguma  durante  os  nove  annos  de  sua  admi* 
histra^o,  persuadido  como  estava,  que  a  exploração  das  minas  de 
ouro,  è  o  peior  emprego  que  se  pôde  fazer  da  industria,  eque  este 
emprego  só  serve  para  empobrecer  os  povos  que  a  elle  se  entregam: 
e  sobre  esta  matéria  nâo  se  encontra  um  único  acto  oíBcial  do  Go- 
vernador, entretanto  que  frequentemente  se  occupava  em  animar  a 
agricultura,  abrir  estradas,  fundar  povoações,  proteger  o  commercio^ 
e  melhorar  as  finanças  da  província.  O  que  porém  não  chegou  ao 
autor  da  Noticia  citada,  foi  que  o  ministro,  tendo  conhecimento  de 
que  o  Governador  Uubim  procurava  levar  avante  tfio  grande  em- 
presa, procui^ou  mafear-lhe  a  gloria»  communicando  ao  Capiiâo-ge- 
neral  de  Minas  para  que  se  adiantasse  a  emprehendel-a.  Nfto  foi  esia 
tircumstancia  ignorada  pefo  Governador,  mas  guardou  silencio,  e 
proseguiu  em  empregar  todos  os  meios  de  realizar  a  abertura  da 
^.^trada,  e  somente  Irarispirou  alguma  cousa  a  este  respeito,  quando 
estava  quasi  ultimada,  dizendo  em  seu  oíflcio  de  30  de  setembro  de 
)817  ao  Capitão  Carneiros  que  como  se  dizia  que  $e  projectava  aban  • 
'donaír  à  estrada,  iaiéet  por  ser  emprehendida  por  parie  da  provinda^ 
-nào  entraria  a  este  respeito  em  contestações  com  o  governo  de  Minas^ 
antes  deiHa  ter  còm  eUe  toda  a  cireumspeeçào  e  delicadeza. —  O  go- 
verno contenton*-se  em  expedir  ordem  em  16  de  agosto  dè  1815  ao 
Capitão-general  de  Minas,  para  qUe  a  Junta  desta  Capitania  contri- 
buísse com  as  despezas  indispensáveis  á  abertura  da  referida  estrada 
no  seu  respectivo  dístríeto;  ordem  que  foi  executada  com  tão  má 
vontade,  que  a  estrada  não  cliegaria  ao  seu  termo»  se  o  Governador 
tivesse  desanimado  com  as  contrariedades;  mas  a  Carla  Regia  de  4 de 
deiembro  de  1816»  pe^mitlindo-lhe  entrar  na  provincia  do  Minas, 
cortou  as  difficulc^ades,  e  essa  autorisaçâo  foi  devida  a  ter  sido  El-rei 
ittformado  particularmente  de  todo  ó  occorrido. 

Em  conformidade  do  que  me  foi  determinado  (pag.  292.) 

OflAcio  de  3  de  dezembro  de  1818;  Veia-se  a  Rev.  Tf.  do  Inst.  Hi»t.^ 
tomo  19,  1856;  porém  o  titulo  da  medição  não  é  exactamente  como 
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abl  se  acha,  e  sim  deslc  modo:  Mediçào,  direcção,  e  observaçõei  da 
nova  etírada  que  do  eachoeiro  do  rio  de  Santa  Maria,  termo  da  viUa 
da  Vicloria,  iegue  peU  sertão  intermédio  a  villa  Rica  da  Capitania  de 
Minas  Geraes,  aberta  sua  trilha  em  14  de  setembro  de  181  %,  pelo  sar- 
gento-mór  graduado  tenente-etfronel  Ignaeio  Pereira  Duarte  Carneiro, 
por  ordem  e  instrucçâo  do  actual  Governador  da  Capitania  do  Espi- 
rito Santo  Francisco  Alberto  Rubim.-^ 

Veja-se  o  Relatório  de  22  de  novembro  de  1854  apresentado  pelo 
engenheiro  ao  serviço  da  província  de  Minas  Geraes  Jiilio  Borell  di| 
Yernay  sobre  as  estradas  em  direeçâo  á  província  do  Espirito  Santo. 

Este  engenheiro,  seguindo  os  princípios  admittidos  na  Enropa 
para  alinhamento  de  estradas  subordinou  a  sua  opiniflo  sobre  os 
projectos  de  estradas  de  communicaç&o  entre  as  duas  províncias 
citadas,  á  de  que  ellas  devem  cortar  o  maior  numero  possível  de 
povoações,  para  que  immediatamente  a  sua  canstrucçàe  tenha  lugar 
e  entretenimento  por  meio  do  commercio ;  a  experiência,  e  cara 
experiência,  tem  mostrado  que,  por  ter-se  attendido  a  esse  principio , 
deve  o  paia  a  charle  no  interior  pouco  povoado,  e  com  pequeno  nu* 
mero  de  boas  vias  de  communicaçSo;  o  Brasil  devia  antes  ter  seguido, 
o  que  se  praticou  nos  Estados-Unidos,  onde  se  alinharam  boas  ea- 
Iradas  pelos  sertões,  com  o  desígnio  de  facilitar  o  estabelecimento  de 
colónias  e  o  resultado  provou  o  acerto. 

O  engenheiro  Dumont,  ao  serviço  da  província  de  Minas  Gertes. 
c  vários  presidentes  desta,  entenderam  que,  sendo  o  porto  da  Vi^ 
ctoria  o  que  mais  perto  fica  daquella  província  central,  muito  con,- 
vinba  melhorar  a  estrada  de  São  Pedro  d* Alcântara  ou  estrada  da 
Rubim.  como  vulgarmente  se  chama;  outros  sSo  de  opinião  contra- 
ria, e  inclinam-se  para  a  estrada  do  Cuieté,  que  é  a  preferida  pelo 
engenheiro  Yernay.  A  nossa  opinião  é  que  na  província  do  Espirito 
Santo  devem  haver  dous  alinhamentos  de  estradais  geraes,  qq^  se 
cruzem,  sendo  um  delles  a  estrada  de  Sâo  Pedro  d'Akantara;  e  que  a 
estes  dous  alinhamentos,  se  prendam  as  estradas  vicínaes.  A  respeito 
das  obras  publicas  mais  necessárias,  e  de  grande  momento  nesta  pro- 
víncia, temos  elaborado  uma  mem^oria,  que  brevementic  será  publir 
cada. 

desenvolvimeuto  da  agricultura  (pag.  293.) 

Alvará  de  27  de  junho  de  1813i. 


passar  patentes  aos  oíDciaes  de  ordenanças  (pag.  â9J0 
Frovisão  de  14  de  agosto  de  ISlõ. 
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mereceram  a  approvação  de  El-rei  (pag  29A.) 
4vÍ30  de  7  i)c  se^mbro  de  181$^ 

Hospital  da  Misericórdia  (pag.  295.) 

Decreto  de  23  de  iselembro  de  1816  e  Prov.  do  Desembargo  do 
Paço  de  15  de  abril  de  1818  publicada  ng  Rev.  do  Inst.  Hist.  1856.— 
Sobre  os  impost^is  para  sua  renda  vejam-sc  as  leis  da  assembléa  pro- 
vincial ns.  8.  e  9.  de  ÍS\0. 

£'  de  notar  que  um  estabelecimento  desta  ordem  chegasse  quasí  a 
cahir  ciiií  rainás,  e  ^ue  somente  quarenta  annos  depois  da  sua  edifi- 
<:açâo  encontrasse  np  di^no  provedor  o  capitão  de  fragata  Francisco 
Luiz  da  <ianíia  Rosa  uma  cabeça  para  eomprehender,  e  um  coração 
para  sentir,  o  misericordioso  íiiá  de  ura  hospital  paria  os  enfermos 
pobres.  Este  provedor,  por  seu  zelo  e  incançavel  caridade,  agenciou 
os  meios  pecilniarios  para  reformar  o  edifício,  e  fomecel-o  dos  uten- 
8is  indispensáveis.-— O  governador  Rubira  foi  provedor  da  Sania  Casa, 
c  a  confraria  sabendo  do  seu  fallecimenlo,  mandou  fazer  um  ofíiciô 
splemne  como  se  vé  da  seguinte  carta :  «  lUm.  Sè.  —  Scnsibilisada 
sobremaneira  a  confraria  dá  Santa  Cask  da  Misericórdia  desta  cidade 
da  Victoriá,  capital  da  província  do  Espirito  Santo  no  Império  do 
Brasil,  pela  infausta  noticia  que  V.  S.  lhe  communicou  da  senlidisy 
sima  morte  do  111 ni.  Sr:  Còmmendador  Francisco  Alberto  Rubim, 
^igno  pai  de  V.  S.,  a  quem  a  mesma  confratia  tanto  deve,  nâo  pe- 
(lendo  testemunhar  de  outra  maneira  seu  pezar  por  um  tal  aconteci- 
mento, c  seu  dissabor  pelo  máo  galardão  que  tiveram  seus  prestantes 
«erviços  em'  ambos  os  hemispherios,  como  sè  collige  da  sua  necro- 
logia, Gommemorott  seu  feliz  transito  á  mansão  dos  justos,  que  lhe 
era  devida  por  suas  virtudes  cívicas  e  moraes,  com  um  officio  solem* 
ne  da  níaior  ponipa  fui^ebre  que  ò  paíz  permitte,  no  dia  28  de  julho 
liltimo.  em  a  capella  dalconfraria,  dando  assim  o  testemunho  do  séá 
agradecimento  á  memoria  daquelíe  que  foi  seu  restaurador  eo  funda- 
dor do  seu  hospital:  o  que  a  confraria  teoi  a  bonita  de  levar  ao  co- 
nhecimento de  V.  ^.  para  sua  satisfação,  c  a  Oni  de  que  chegue  ao 
mundo  inteiro,  que  ella  sabe  ser  reconhecida  aos  seus  bcmfeitores. — 
Deo«  Guarde  a  V.  §. —  Consistório  da  confraria  d^  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia i^a  pidadeda  Victoria,  província  do  Espirito  Santo,  em  lâ 
jde  novembro  de  1843.— lUm.  Sr.  Francisco  Alberto  da  Costa  Rubim 

—  José  da  Silva  Vieira  Rios.  provedor.  —  António  Ferreira  Ru(|no, 
fspnvão  da  jrmandade.  ^  Vencesláo  da  Costa  Vidigal,  thesoureiro. 

—  Manoel  Corrêa  dos  Santos.  —  Luciano  José  de  Andrade  (lomcs. 

—  João  Vieira  Machado  da  Gama.  —  João  Pinto  Ribeiro  de  Seixas, 
7;r  Joâg  Pinto  Gomes  Resende.  —José  Gomes  La  ran^cira  Lima. 
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A  Junta  do  Banco  do  Brasil  (pag.  295) 

Este  oíficio  eitá  assignido  por  José  Luiz  da  Motta.—  António  Q9r 
mes  Barroso.  —  Luiz  ^o  Sousa  Dias.  —  Geraldo  Carneiro  Belcns.  — r 
João  Pereira  de  Sousa. — ^^  Joaquim  António  Alves.  —  M^iioe)  Quct 
des  Pinjlo. 

coija  a  seguinte  infornjaçáo  Q)ag.  297) 

Tem  a  data  de  28  de  agosto  de  1818. —  O  requerimei.|to  pode  ver- 
se na  Rev.  Tr.  doInsC.  Qíist.  tomo.  19.  IJ6!56,  e  no  Auxiliador  d? 
Industria  Nacional.  Para  mais  amplas  informações  sobre  este  obje? 
/cto  veja-se  a  Mem.  do  Sr.  J.  J.  Machado  de  Oliveira,  inserjta  no  Aux. 
da  Ind.  Nac.  n.  í%  vol.  9.t,  18il. 

Tenho  de  fazer  saber  a  V.  S.  (pag.  299) 

Oflíicio  de  1â  de  março  de  1819  dirigido  ao  inteadente  gera^  d^ 
policia  Paulo  Fernandes  Vi^nna. 

productos  marítimos  (pag.  299) 

Polypos  que  tènf  os  nomes  vulgares  á^  burdigào  (fe  cachimbq  ou 
canudo,  e  burdigào  de  cabeça;  dellessc  t^/.  geralmente  cal,  aue  nao 
jt^ranqueia  muito,  mas  tem  a  vantagem  em  seu  fabrico  de  gastar 
pouca  lenha.  Veja-se  o  que  a  este  respeito  diz  o  Sr.  Machado  de  Oli- 
veira na  Rev.Tr.  4o  insf.  His^.  pon^o  19, 1856,  e  o  Vpc.  Br.,  2.»  ed. 

curubí.\ás  (pag.  3^9) 

Curubixá^,  crubíxás,  espef^ies  de  deutaUtu,  d^  que  foa  três  varie- 
/daJes  :  brancos,  pretos  e  vermelhos;  os  curubix4s  encontram-se  na^ 
pedras  do  rio  do  mesmo  nome.  Veja-se  o  meu  diccionario  topograT 
pbico  da  província  do  Espirito  Santo,  e  o  Voc^  Br.,  2.*  ed. 

baljamo  do  Espirito  Santo  ([)ag.  299) 

Vulgarmente  conbeci^p  no  Rio  de  Janeiro  por  baUamo  da  Coptr 
iania, 

A  cabureiba,  myrocarpuê  fastigiaiutt  fornece  este  bálsamo  simi? 
Imante  ao  pcruviano,  que  os  aborígenes  extrahem  por  incisão,  e  cori' 
«ervam  em  uns  coquiohos,  que  são  os  fructos  ainda  por  amadurecer 
(d|B  uq^a  espécie  de  cschueilera,  tapad4)6  com  aér^  da  terra.  O  balsamq 
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é  egrégio  remédio  para  curar  golpes  ainda  os  roais  largos  e  profun^ 
dos.  A  serra  de  Guarapari  abunda  de  caburcibas.  Vide  Voe.  Br., 
$2.«ed. 

goma  elemi  (pag.  299) 

Resina  de  unia  arvore  desse  nome,  e  também  conhecida  pelos  de 
Icicariba  e  Ubiracica,  amyrís  elemi  fera.  Esta  resina,  que  se  apresenta 
lio  commercio  em  forma  de  pães,  serve  para  substituir  o  incenso. 
Vide  Voe.  Br.,  2.*  ed. 

gítahicica  (pag.  300) 

Arvore  do  mato  virgem ;  produz  uma  resina,  que,  dizem,  serve 
para  vidrar  louça.  Veja-se  o  Voe.  Br.,  2.^  edição. 


quina  descoberta  em  1818  (pag.  300.) 

'  Esta  quina,  de  que  o  governador  Rubim  fez  muitas  remessas,  foi 
ao  director  do  Museu  para  examinar;  é  conhecida  a  arvore  pelo 
nome  vulgar  de  larangeira  do  mato,  e  em  outras  províncias  por  an^ 
mutura,  quina  broiileira,  e  ires  folhas  vermelhas,  esenbeckia  febrifugt^. 
Também  remelieu  um  caixote  delia  ao  major  Pedro  Pereira  Corrèsi 
de  Sena,  conhecido  por  Pedro  quineiro. 

ha  um  grande  crystal  (pag.  300.) 
£'  quarízo  hyaUno,  vulgarmente  crystal  de  rocha. 

partindo  do  quartel  da  Barca  (pag.  300.) 

Officio  de  7  de  julho  de  1819,  no  archivo  da  Secretaria  do  In^* 
perio. 

com  muitas  dividas  (pag.  301.) 

Das  relações  do  que  estava  por  pagar  na  capitania  do  Espiritp 
Santo  até  ao  fim  de  dezembro  do  anuo  de  1812,  remetlidasao  Real 
Erário  pelo  escriv&o  deputado  da  junta  da  Real  Fazenda  António 
Joaquim  Nogueira  da  Gama,  consta  que  as  dividas  montavam  ^ 
14001^662.—  Ouriorio  do  Ibesouro  iNacioual. 
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«  Trata-se  atualmcntc  na  província  do  Espirito  Santo  de  dar  im- 
t>uko  a  uma  empresa,  que  muito  pôde  contribuir  para  desenvolvi^ 
mento  de  sua  prosperidade,  isto  é,  abertura  de  uma  estrada  para 
Minas,  que,  começada  em  1814  pelo  Governador  Francisco  Alberto 
Rubim,  por  esse  hamem,  que  com  tanto  zelo  e  constância  se  empe- 
nhara em  promover  os  melhoramentos  materíacs  do  paiz  confiado  á 
sua  administração  (apoiados)  esteve  por  muito  tempo  em  abandono 
por  falta  de  meios,  não  obstante  os  desejos  e  esforços  dos  seus  sue- 
cessores,  até  ao  anno  de  184i,  época  em  que  de  novo  começaram  os 
trabalhos  com  alguma  regularidade.  »  Discurso  do  Sr.  H.  F.  Penna 
na  camará  do>  dep.,  sessão  de  1  de  julho  de  1846.Veja-se  também  nos 
Annaesdo  Parlamento  do  anno  de  1860,  discurso  do  deputado  pela 
província  do  Espirito  Santo  o  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto. 

dando  pnrte  deste  acontecimento  (pag.  304.) 

Officio  de  14  de  jnlho  de  1821, 

insultando  com  pasquins  (  pag.  30i.) 

Vejam-se  os  differcntes  officies  de  1821  e  1822.  Um  destes  pas- 
quins, que  tivemos  presente,  era  escripto  com  tinta  vermelha  cm 
um  oitavo  de  papel  almasso  ordiuario,  e  dizia : 

Sc  nesta  vires  trinta  do  corrente 
Morres  corcunda  infallivelmente. 

Não  foi  conheciílo  o  poetaço. 

porque  sua  moléstia  de  peito  (pag.  304) 

O  Governador  levou  suas  instancias  ao  ponto  de  sujeitar-se  a  uma 
Inspecção  de  saúde,  e  remctter  ao  Governo  os  attestados. 
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DO 
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DO 

BRASIL* 


S.«  TRliHESTRE  DE  i96i, 

lAnZ  DO  RBCtO  E  A  POSTERIDABE* 

Estttdo  histórico  lobre  a  reToiofio  peroambaeana  de  1817. 

tlazâo  tinham  os  antigos  quando  estabeleceram  os  juizos 
s  mortos;  porque  necessário  é  que  desappareça  o  ho- 
^mda  superficie  da  terra  para  que  se  lhe  faça  justiça, 
ra  que  com  imparcialidade  se  julgue  dos  seus  actos.  Pai- 
m  ainda  por  algum  tempo  em  derredor  dos  túmulos  o  es- 
ectro  das  paixões»  e  releva  que  se  haja  elle  ausentado  pára 
ue  soa  final  sentença  profira  a  historia.  Neste  caso  julga- 
lOS  nós  achar-se  o  illustre  varáo  que  tomamos  por  assum- 
pto de  nosso  humíi^le  trabalho. 

Pendeu-nos  a  altençao  desde  a  puerícia  o  sanguinolento 

Irama  representado  em  Pernambuco  em  1817;  condemna- 

^amos  essa  madrugadoura  tentativa  dMndependencia  e  a 

inadequada  forma  de  que  se  revestira;  lamentávamos  o 

supplicio  e  os  tormentos  a  que  foram  condemnados  muitos 

dístínctos  cidadãos,  que  faziam  o  orgulho  da  pátria,  e  a 

alegria  de  suas  familias,  e  envolvíamos  no  anathema  da 

nossa  indignação  os  agentes  d'autoridades,  metamorpho- 

seados  em  algozes.  Intuitivo  é  pois  que  o  general  Luiz  do 

Rego  Barreto  incluia-se  neste  numero;  e  seu  nome  identi- 

ficava-se  no  nosso  animo  com  os  de  Rodrigo  Lobo,  conde 

dos  Arcos  e  Bernardo  Teixeira.  Doeste  erro  veio  porém  tí- 

rar-nos  o  nosso  prestante  amigo  e  collega  o  Sr.  J,  Norberto 

i5 


i 
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de  Sousa  e  Silva,  que  habilmente  raanusuando  os  importan- 
tes documentos  da  secretaria  do  império  ahi  deparara  com 
a  mais  completa  justificação  de  Luiz  do  Rego,  e,  havendo- 
nos  alcançado,  de  quem  poder  para  isso  tinha,  a  permissão 
de  servirmo-nos  d'elles,  emprazou-nos  para  que  tomásse- 
mos a  sua  defeza  citando-nos  estas  celebres  palavras  que 
lhe  foram  dirigidas  neste  mesmo  recinto  ao  dar  conta  de  tão 
importante  descoberta :  Os  homens  não  são  tão 
mà os  como  parecem.  E' a  posteridade  quem 
melhor  osjulga;  e  felizes  d'aquelles  que 
deixam  documentos  que  desfaçam  a  calum- 
niados  contemporâneos,  eos  apresen- 
tem taes  quaes  foram.»  Ninguém  pode-lo-hia 
melhor  fazer  do  que  o  nosso  illustrado  consócio;  multipli- 
cados porém  são  os  seus  ónus,  e  mais  gigantesca  reha- 
bilitaçáo  histórica  emprega  actualmente  sua  actividade  e 
brilhante  intelligencia.  Força  foi  portanto  obedecer,  e  es- 
quecido da  nossa  fraqueza  para  só  lembrarmo-nos  da  be- 
nignidade do  Instituto  pegamos  da  penna  para  escrever 
esta  memoria. 

Seguindo  de  perto  o  chronista  da  revolução  pernambu- 
cana rectificaremos  os  equivocos  que  as  reminiscências 
d'outra  era,  ou  a  carência  de  documentos»  lhe  fizeram 
commetter;  nâo  sendo  o  nosso  estudo  jnais  do  que  árido 
commentario  ao  luminoso  escripto  do  douto  ecclesiastico. 
Inclinaram-nos  muitas  razões  à  tomar  por  texto  a  obra  do 
Illm.  Monsenhor  Moniz  Tavares,  que  testemunha  ocular,  e 
tão  activa  parte  tomando  nos  acontecimentos  que  historia, 
será  considerado  pelos  vindouros  como  puro  manancial  da 
verdade. 

Sem  apartar-nos  de  propósito  de  libertar  a  memoria 
d'um  honrado  servidor  do  Estado  das  graves  accusações 
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que  ainda  sobre  ella  pesam  occapar-nos-hemos  com  os 
pontos  connexos  sempre  qae  tivermos  protas  para  resta- 
belecer os  factos  em  toda  a  sna  genuidade.  Curta  será  a 
irradiação  do  nosso  centro»  para  o  qual  nSo  cessaremos  de 
converger. 

Não  desejando  sermos  acreditados  sob  palavra  documen- 
taremos todas  as  proposições  que  emittirmos;  e  cremos 
que  será  este  o  único  merecimento  do  novo  escrípto  que 
submettemos  à  correcção  do  Instituto. 


Investiguemos  as  causas  da  revofução^  e  vejamos  desde 
quando  existia  no  animo  dos  pernambucanos  taí  pensa- 
mento. 

Commemoramos  neste  mesmo  lugar  o  denodo  com  que 
os  Vidaes,  Vieiras,  Camarões  e  Dias  haviam  expulsado  os 
batavos,  e  mostramos  que  a  solemne  protesto  dos  Guará- 
rapes  havia  impedido  as  convenções  entaboladas  com  os 
Estados-Geraes  da  Hollanda.  Profundo  sulco  deixara  no 
paiz  a  desleal  conducta  do  governo  portuguez  e  em  suas  ia* 
tunas  practicas  lamentavam  os  homens  mais  conceituados 
que  para  a  independência  não  se  tivesse  aproveitado  de  tão 
azada  occasião.  c  Si  os  pernambucanos,  diz  um  erudito 
«  biographo,  tivessem  afrouxado  no  amor  da  liberdade,  na 
€  ufania  do  orgulho  nacional,  e  no  sentimento  dos  seus 
«  próprios  direitos  e  honra  e  largassem  as  armas,  que  por 
«  tantos  annos  e  com  tantos  o  tão  maravilhosos  sacrificios 
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ff  sustentavam»  Portugal  teria  Qcado  desde  então  sem  o 
«  Brasil.  Nós  que  isto  escrevemos,  ainda  ouvimos  aquelles 
ff  sentimentos  e  ideias  dMndependencia  à  pessoas  mui  ido- 
f  sas,  desde  a  nossa  mui  tenra  mocidade;  e  algumas*  ou 
ff  por  tradicção  fundamentada,  ou  por  uma  illusão  divina^ 
ff  toria.  parto  do  intimo  senso  e  vontade,  avançavam  que 
H  pps  nossos  libertadores  avós  não  escapara  a  ídéia,  c 
ff  intenções  da  independência,  n^as  que  os  cálculos  fa- 
ff  Iharam..,  »    (1) 

Para  tornar  mais  vivo  esse  anhelo  contribuirá  ainda  a 
antipathia  que  não  tardou  em  manifestar-se  entre  os  nasci- 
dos aquém  e  além  do  atlântico,  e  que  não  tardou  em  descer  a 
arena  das  batalhas  nessa  curta,  mas  significativa  revolta  co- 
nhecida pela  0uerra  dos  Mascates.  Ferrenha  politica  afastava 
os  brasileiros  dos  maiores  empregos  e  até  a  patente  de  ca- 
pitão nos  era  vedada  por  necessitar  da  regia  assignatura. 
7^0  duro  ostracismo  procurou  findar  a  finura  administra- 
tiva do  marquez  de  Pombal,  que  nivelando  os  portuguezes 
d'um  ed'outro  hemispherio  queria  soldar  a  monarchia 
pelos  elos  4a  fraternidade  e  da  gratidão.  —  Ben^  depressa 
esqueoids^s  as  tradições  do  grande  marquez  continuou  a  si- 
tuação por  um  momento  interrompida. 

Nova  era  marcoit  em  nossos  annaes  a  mudança  da  corte 
para  q  Rio  de  Janeiro,  e  a  franquia  dos  portos  ao  commer- 
cio  estrangeiro,  Sensivel  foi  o  progresso  que  em  todos  os 
ramos  da  publica  administração  notou-se:  dillicil  porém  ó 
parar  no  plano  inclinado  dos  melhoramentos,  e  avidamente 
pedia  o  povo  que  se  remediassem  seus  males,  que  se  atten- 
desse  às  suas  mais  vijtaes  necessidades,  n'uma  palavra  que 
fosse  d' uma  vez  revogado  esse  embrionário  systema  coIot 
nial.  p^ra  que  não  se  julgue  que  declamamos  entrando  no. 
terreno  dos  lugares  commqns  escudemo-nos  com  a  opinião 
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do  nosso  primeiro  publicista,  que  noticiando  no  seu  mui 
conceituado  jornal  aroToluçâo  pernambucana  assim  s'ei« 
primia:  ^ 

«  k  commoçáo  do  Brasil  é  motivada  por  um  desconten* 
c  lamento  geral  e  náo  por  machinações  d'alguns  indivi* 
«  duos;  porque  não  ha  no  Brasil  indíTíduos  d'influencia 

<  bastante  para  regularem  a  opinião  publica.  O  desconten- 
«  lamento,  que,  pelas  noticias  que  nos  chegam  de  nossos 
(c  correspondentes  em  todas  as  parles  do  Brasil,  é  mui 

<  geral,  tem  por  causa  a  forma  da  administração  mililar,  e 
a  por  consequência  despótica,  que  menea  põe  em  execução 
<c  as  ordens  do  governo  sem  causar  oppressão  aos  povos, 
c  principalmente  no  recrutamento  das  tropas  e  na  cobrança 
€  dos  direitos, 

<  Qualquer  governador,  por  mais  insignificante  que  seja 
€  a  sua  graduação  tem  no  Brasil  o  direito  de  mandar 
<c  prender  a  quem  lhe  parecer  e  pelo  tempo  que  quizer, 
«  sem  dar  razão  de  seu  feito,  e  quando  manda  soltar  o  in* 
4  dividuo,  assim  preso,  ó  este  obrigado  a  ir  ter  com  o  go- 
<c  vernador  e  dar-Hie  os  agradecimentos  pela  soltura,  e 
n  ouvir  a  reprebensão  que  ao  tal  governador  lhe  apraz 
n  dar-lhe  e  nos  termos  que  lhe  vem  à  cabeça. 

«  Ninguém  nos  negará  que  isto  é  a  forma  de  governo  e 
<c  d^administração  porque  actualmente  se  rege  o  Brasil,  e 
«  isto  é  um  facto  tão  notório  como  lamentável.  Agora  per* 
a  guntamos  ao  leitor  cândido :  se  não  é  isto  causa  mais  que 
€K  sufficiente  para  fazer  com  que  todos  os  habitantes  do 
a  Brasil  sensatos  e  espirituosos  aborreçam  o  seu  go* 
<c  vemo?  »     (2) 

Por  feliz  casualidade  era  a  capitania  de  Pernambuco 
exceptuada  do  regimep  da  espada,  e  governava-a  um  ma*» 
gístrado  integerrimot  de  maneiras  affaveis  e  conciliadoras. 
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ãcaja  honestidade  rendem  homenagem  seus  próprios  adver 
sarios.  Lamentáveis  abosos  haviam  porém  ahi  se  enraizado» 
e  apesar  do  poetic(^  quadro  que  traça  o  Sr.  Moniz  Tavares 
í^izes  não  eram  os  povos  d'essa  capitania,  como  nol-o  tes- 
tifica uma  testemunha  ocular  escrevendo  para  o  Correio 
BroiiUtnse  : 

H  A  capitania  de  Pernambuco,  e  principalmente  o  Recife 
«  estavam  ha  muitos  annos  no  mais  deplorável  estado  de 
€  policia,  tendo  certo  que  qnasí  todos  os  dias  se  faziam 
«(  mortes,  roubos  e  toda  a  sorte  de  maldades,  e  tendo  d'isto 
«  a  culpa  o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
«c  neg^o« 

<c  A  (alta  d^execugío  das  leis;  pois  os  ministros  e  empre- 
«  gados  públicos  imitando  o  seu  general  na  laxidão  (porém 
<  não  na  limpeza  de  mão)  deixavam  correr  tudo  a  revelia; 
<c  fisizia  caminhar  tudo  com  presteza  ã  uma  catastrophe 
<^  como  a  que  aconteceu  a  6  de  Março  de  1817.  Era  ímpos- 
«(  sivel  existir  ordem  aonde  a  justiça  se  punha  em  leilão, 
€  e  aquelle  que  mais  offerecia  e  dava,  colhia  o  ramo  da 
«  perfidía.  Além  das  rapinas  que  se  faziam  ao  povo  tracta- 
«  va-«e  também  de  roubar  os  thesouros  do  Imperante,  com 
i  um  descaramento  sem  limites,  e  pelas  maneiras  mais 
•  infames,  i    (3) 

Abatendo^se  o  que  ha  d'exagerado  nesta  tétrica  pintara 
^inda  fica  bastante  para  corroborar  a  proposição  que  acima 
emittimos. 

Curando  nos  meios  de  melhorar  semelhante  estado  de 
coisas  reuniam«se  os  homens  exaltados  em  palestras,  que 
em  breve  se  converteram  em  lojas  maçónicas^  e  nas  quaes 
se  professavam  os  priocipios  que  em  ^1789  triumpharam 
em  França.  Assevera  o  Sr.  Moniz  Tavares  que  desde  I80d 
erigiram-sef  essas  associações,  cajo^centro,  denominado  ~ 


-  S5»  - 

Grande  OrienU  -^  estava  tia  Bahia  (4) ;  ao  passo  qae  d'uma 
carta  escrípta  pelo  desembargador  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  ao  mÍDÍstro  Thomaz  António  de  Villa-Nova 
Portugal  collige-se  que  fá  em  1801  existiam  essas  associa* 
ções  das  quaes  eram  accintosamente  excluídos  os  europeos. 
Recrudesceu  o  espirito  revolucionário  com  a  chegada  de 
Domingos  José  Blartins  em  I8li,  que  havendo  feito  seus 
estudos  na  Inglaterra  mostrava-se  summamente  apaixona- 
do das  instituições-livres  (5).  Espera vam-se  todos  os  re- 
cursos empregados  em  iguaes  circumstancias,  e  com  prés. 
picacia  alimentava^e  o  fogo  subterrâneo  do  descontenta- 
mento publico. 

Provocavam  mais  d^uma  vez  os  queixumes  da  população 
os  excessivos  impostos  lançados  pelo  governo,  e  cuja  ap- 
plicação  nem  sempre  justificada  lhe  parecia.  Temos  pre* 
sente  um  aviso  reservado  do  marquez  d'Âguiar  para  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro  em  data  de  13  de  Janeiro  de 
1816  em  que  extranhava  asperamente  a  linguagem  de  que 
se  servira  a  camará  d'Iguarassú  que  representara  contra  os 
impostos,  attribuindo  a  liberdade  com  que  se  exprimira  aos 
c  discolos  declamadores^  desgraçadamente  no  nosso  sectdo  ião 
frequentes^  e  que  por  capricho  e  sem  principias  censuravam 
com  soltura  e  ousadia  qualquer  medida  do  governo.  »     (6) 

Do  temor  que  inspirava  ao  gabinete  portuguez  a  existen-* 
cia  e  ramificação  das  lojas  maçónicas  achamos  exuberante 
prova  na  prisão  dos  tenentes  d'artilharia  de  Pernambuco 
José  Paulino  d' Almeida  e  Albuquerque  e  António  Vieira  Ca- 
valcanti, postos  em  liberdade  sob  condição  de  jamais  per- 
tencerem ãs  sociedades  secretas,  como  se  deprehende 
d'outro  aviso  também  reservado  do  referido  marquez  de 
Aguiar  ao  intendente  geral  da  policia  Paulo  Fernandes  Vían- 
na  datado  de  íA  de  Fevereiro  de  1816.    (7) 
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Pairavam  porém  as  ideias  liberaes  sobre  a  perepheria  da 
população  jazendo  nas  camadas  inferiores  os  sentimentos^ 
diríamos  quasi,  os  instínctos  ordeiros,  e  o  mais  puro  e 
acrysolado  monarchismo^  Conhecia  perfeitamente  Caetano 
Pinto  os  principios  que  professava  a  maioría  da  provincia« 
e  recusava  seu  benigno  coração  tomar  medidas  preventivas 
contra  um  mal  que  de  nenhuma  gravidade  se  lhe  antolhava^ 
e  desprezando  as  repetidas  denuncias  que  lhe  davam  attrí- 
buia  a  incontinência  da  linguagem  que  lhe  referiam  á  le- 
viandade e  exaltação  d'alguns  mancebos. 

Os  acontecimentos  da  festa  de  N.  S.  da  Estancia  e  a  for- 
mal denuncia  do  ouvidor  José  da  Cruz  Ferreira  acordaram  o 
capitão-general  do  seu  lethargo,  como  sóe  acontecer  com 
os  caracteres  timidos  e  irresolutos»  levaram-no  a  tomar 
medidas  d'uma  precipitação  e  inconveniências  manifestas. 


ir. 


De  posse  dos  mais  valiosos  e  authenticos  documento» 
historiemos  resumidamente  os  successos  que  inauguraram 
a  revolução  pernambucana. 

No  dia  !.•  de  Março  de  1817  recebeu  o  Governador  a 
denuncia  em  que  falíamos  dada  pelo  desembargador  José  da 
Cruz  Ferreira,  ouvidor  nomeado  para  a  nova  comarca  do 
sertão,  na  qual  participava-lhe  que  soubera  do  negociante 
Manoel  Carvalho  de  Medeiros  (a  quem  o  Sr.  Moniz  Tavares 
chama  d*ob$curo  ilhio)  que  pela  próxima  festividade  da  Pas- 
choa,  para  a  qual  se  haviam  reservado  as  solemni  Jades  em 
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hotira  da  acciamaçáo  do  Sr.  D.  João  VI.  tencionava-se  pro- 
vocar um  movimento  sedicioso. 

Intimando  o  capitao-general  que  comparecessem  na  sna 
presença  o  referido  Medeiros  confirmou-lhe  o  que  infor- 
mara ao  desembargador  Cruz  accrescentando  que  também 
contava-lhe  que  José  Maria  de  Bourbon  pretendia  fazer 
compra  d'algumas  armas  ao  negociante  Elias  Coelho  Cintra, 
sendo  suspeito  de  fa^r  parte  dos  ajuntamentos  nocturnos 
que  se  faziam  em  casa  de  Domingos  José  Martins. 

Proseguindo  em  suas  indagações  chegou  o  Governador 
ao  conhecimento  que  na  realidade  conventiculos  se  cele- 
bravam em  casa  do  referido  Martins,  nos  quaes  se  achavam 
de  quarenta  a  cincoenta  pessoas,  incluindo-se  nesse  numero 
alguns  militares :  è  contoú-lhe  então  que  vários  dites  mais 
ou  menos  imprudentes,  tinham  sido  proferidos  por  vários 
officíaes,  e  paisanos  e  attríbuindo*os  a  expansão  da  rivali- 
dade que  jà  assignalamos,  publicou  no  dia  à  uma  imprudente 
ordem  do  dia  emqueadmittiaoQicialmentea  existenciad'uma 
suspeita  que  não  havia  ainda  se  convertido  em  facto. 

Deliberou  no  dia  seguinte  a  prisão  d'alguns  dos  mais 
ardentes  maçons  que  sendo  immediatamente  advertidos  con- 
gregaram-se  nessa  mesma  noite  em  casa  d'um  certo  Saboya, 
e  na  manhã  do  dia  6  na  de  Martins,  onde  resolveram  espe- 
rarem ultimas  informações,  que,  como  o  affirma  o  desem- 
bargador João  Osório  de  Castro  Souza  Falcão  em  oíDcio  da- 
tado de  17  de  Março  de  1818,  endereçado  ao  ministro  dos 
negócios  do  reino-unido  Thomaz  António  de  Villa  Nova 
l>ortugal,  esperavam  que  lhe  fossem  fornecidos  pelo  briga- 
deiro Campelo,  ajudante  d'ordens  do  capitão-general,  e  por 
José  Carlos  Mayrink,  secretario  do  governo  (8). 

Nesse  mesmo  dia  6  das  oito  para  as  nove  horas  da  manhã 

convocou  o  capitão-general  um  conselho  a  que  assistiram  o 

i6 
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marechal  inspecler-geral  dos  corpos  milicianos  José  Ro- 
berto Pereira  da  Silva,  o  brigadeiro  inspector-geral  dos  re- 
gimentos delinha,  fortalezas  e fortificações  Gonçalo  Marinho 
de  Castro,  o  brigadeiro  chefe  do  regimento  d' infantaria  de 
linha  do  Recife  Luiz  António  Saiasar  Moscoso,  o  brigadeiro 
chefe  dos  regimentos  d'artilharia  Manoel  Joaquim  Barboza 
de  Castro,  o  brigadeiro-ajudante  d'ordens  e  commandante 
da  fortaleza  do  Brum  José  Pires  Campelo  (9)  e  o  tenente- 
coronel  ajndante  d'ordens  Alexandre  Tbomaz  d' Aquino  de 
Siqueira.' 

Da  communicação  oflicial  feita  por  Caetano  Pinto  ao  conde 
da  Barca  e  dirigida  da  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  collige- 
se  que  tivera  elle  a  idéa  de  convocar  os  regimentos  milicianos^ 
reforçar  com  elles  as  guardas  e  guarnições  das  fortalezas^  fazer 
nado  Brum  um  deposito  de  munição  de  guerra  e  boca  para  servir 
de  ponto  d* apoio  em  caso  de  necessidade^  atipara  se  recolherem 
nella  os  reaes  cofres^  si  a  sua  segurança  viesse  a  ser  duvidosa  (10) . 
Assevera  que  ao  principio  partilhara  a  sua  opinião  o  briga- 
deiro Gonçalo  Marinho,  inclinando-se  depois  ao  voto  da 
maioria  do  conselho  que  entendia  náo  dever  receiar-se  a 
reacção  da  tropa  pela  prisão  de  seis  officiaes,  obrigando^se  os 
chefes  aprenderem  os  que  pertenciam  aos  seus  regimentos, 
observando  todos  que  tomadas  aquellas  medidas  de  cautela 
fugiriam  os  criminosos  assentoa-se  portanto  que  as  prisões 
deveriam  ser  feitas  n'aquelle  dia  d'uma  para  as  duas  horas 
da  tarde. 

Assentou-se  nesse  conselho  que  o  marechal  José  Roberto 
se  encarregaria  de  prender  o  padre  João  Ribeiro,  Domingos 
José  Martins  e  a  António  Gonçalves  do  Cruz  (por  alcunha 
Cabugá)  e  0  cirurgião  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Pei-, 
xoto;  o  brigadeiro  Saiasar  ao  ajudante  de  milícias  Manoel 
de  Souza  Teixeira ;  o  commandante  d'artílharia  aos  capitães 
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d'esse  regimento  Domingos  Theolonio  Jorge,  José  de  Barros 
Lima  e  Pedro  da  Silva  Pedroso ;  o  tenente  António  Henrique 
Rebello  e  o  secretario  José  Marianno  d'Âlbuquerque. 

Pacificamente  se  teriam  efTeituado  todas  as  prisões  sem  a 
imprudência  do  brigadeiro  Barboza  que  chamando  á  sala  do 
estado-maior  aos  oíGciaes  indigitados  para  a  prisão  repre- 
hendeu-os  asperamente,  dirigindo-lhes  expressões  gros- 
seiras e  insultuosas.  Julgando-se  offendido  o  capitão  José 
de  Barros  Lima  (conhecido  por  Leão  Coroado)desembainhou 
a  espada  o  traspassou  comella  o  dito  brigadeiro.  Quando  o 
tenente  Luiz  Âdeodato  Pinto  de  Souza,  ia  defender  o  seu 
chefe  escapou  de  ter  a  mesma  sorte  que  lhe  destinava  o 
capitão  Pedro  da  Silva  Pedroso  si  pelos  seus  collegas  não 
fosse  obstado. 

Divulgando-se  a  noticia  das  occurencias  do  quartel  d'ar- 
tilharia  expediu  Caetano  Pinto  o  seu  ajudante  d'ordens 
tenente-coronel  Siqueira  para  informar-se  d'ella,  ordenando 
ao  mesmo  tempo  ao  marechal  José  Roberto  que  occupasse 
com  as  forças  disponiveis  a  praça  do  erário,  posto  impor- 
tantissimo  por  se  acharem  n'ella  situados  o  thesouro,  e  os 
depósitos  d'armamentos  e  parte  do  parque  d'artilhar ia.  Fe- 
rido mortalmente  por  uma  bala  expirou  o  ajudante  d'ordens, 
e  unanimes  são  as  testemunhas  em  considerar  o  capitão 
Pedroso  como  mandante  doesse  assassinato. 

Consternado  pelo  fúnebre  aspecto  que  tomavam  os  nego- 
cies tomou  Caetano  Pinto  a  deliberação  d'encerrar-se  com 
alguns  oíTiciaes  e  vinte  soldados  da  sua  guarda  na  fortaleza 
do  Brum,  aos  quaes  se  reuniram  ainda  os  que  estavam  des- 
tacados no  sitio  chamado  —  Portas.  — 

Diz  o  capitão-general  Monte-negro  no  documento  que 
nos  serve  de  guia  que  o  perseguira  o  tenente  António  Hen- 
rique Rebello  com  sessenta  e  tantos  homens,  mas  que  sa- 
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bendo  que  havia  elle  já  transposto  a  ponte  do  Recife,  correra 
a  libertar  a  Domingos  José  Martins,  bem  como  a  vários  ou- 
tros presos  da  cadeia  e  da  fortaleza  das  Cinco  Pontas.  Em 
seu  depoimento  diz  o  brigadeiro  Salasar  que  em  todo  o  tra- 
jecto do  governador  ouvira  elle  que  todos  gritavam  -r-viva 
çl-rei^;  não  fazendo  porém  mençáo  d*esta  notável  circum- 
stancia  a  participação  de  Caetano  Pinto,  cremos  qt^e  foi  essa 
uma  das  illusões  de  que  n'esse  dia  foi  victima  o  referido 
brigadeiro  [ií]. 

De  maior  gravidade  é  outra  discordância  que  sobresàhe 
da  confrontação  d^esses  dois  documentos.  —  Eis  con^o  se 
exprime  o  governador  tratando  das  primeiras  providencias 
que  tomara  ao  recolher-se  à  fortaleza  do  Brum, 

«  Eu  assim  que  entrei  na  fortaleza  mandei  cortar  aponte 
«  do  Recife,  para  que  elles  (os revoltosos)  não  occupassem 
<(  aquelle  bairro  e  se  podesse  organisar  alli  ua»  força ;  e 
€  ao  intendente  da  marinha,  que  chegou  logo  após  de  mim 
«  que  reunisse  e  armasse  um  corpo  de  marinheiros  dos 
«  muitos  navios  que  estavani  no  porto :  mas  uma  e  outra 
«  providencia  ficaram  frustradas  porque  os  insurgentes, 
«f  como  estavam  promptos,  rechassaram  com  uma  peça 
«  d'arti|haria  e  com  um  ataque  de  baionetas  aos  que  prin^i 
«  cipiavam  á  derrubar  a  ponte,  e  o  intendente  da  marinha, 
«  dispersos  os  marinheiros,  refugiou-se  para  salvar  a  vida 
€  em  uma  galera  franceza,  de  sorte  que  mandando-lhe  eu 
«  ordem  por  escripto  para  que  me  remettesse  farinha^ 
«  carne,  e  agua,  não  foi  achado  o  dito  intendente,  uem 
«  oíEcial  que  fizesse  as  suas  vezes.» 

Ouçamos  agora  o  depoimento  do  brigadeiro  Salasar. 

e  depois  doestar  dentro  (da  fortaleza) 

«  chegou  logo  o  intendente  da  marinha  com  cento  e  tantos 
(<  marujos,  olTerecen^o-se  ao  serviço  de  S.  M.  e  o  geners^l 
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«  lhe  disse  qae  se  podiam  recolher  que  não  eram  precisos, 
<c  e  depois  chegoa  Romão  José  pedindo  licença  para  cortar 
«t  a  ponte,  dizendo  que  tinha  gente  e  artilharia  do  seu  ser- 
«  viço,  o  que  lhe  foi  concedido,  e  alguns  negociantes,  de 
<c  cujos  noines  se  não  lembra  Toram  também  offerecer 
«  armds»  q  le  o  general  não  acceitoa  por  ter  as  precisas 
€<  para  a  gente  que  tinha,  e  que  havia  de  ser  pouco  mais, 
«  ou  menos  duzentos  homens,  dos  quaes  alguns  entravani 
«  e  sahiam  de  que  houve  desconfiança  qqe  viessem  só  para 
a  observar  o  qu^  havia,  t 

Daremos  doesta  vez  preferencia  ao  testemunho  deSalasar, 
e  cremos  que  a  necessicade  de  juslificar«se  levou  Caetano 
Pinto  á  obscurecer  um  pouco  a  verdade  altribnindo-se  uma 
energia  e  resolução  que  por  certo  não  formavam  a  base  do 
çeu  caracter. 

Continuam  interinamente  as  declarações  do  governador 
com  as  do  marechal  José  Roberto  acerca  dadefeza  do  campo 
do  ErariOi  e  d'ellas  se  deprehendo  que  tão  indolente  era  um 
como  outro ,  porquanto  se  o  segundo  em  ve^  de  proceder 
com  a  presteza  que  imperavam  as  circumstancias,  enviava  a 
fortaleza  do  Rrum  emissários  sobre  emissários,  deixava-o  o 
primeiro  arbitro  do  seu  proceder  recusando  abertamente 
assumir  a  responsabilidade  da  resistência,  ou  da  capitulação 
e  contentandorse  em  recommendar  ao  seu  delegado  que 
0mprega8se  todos  os  e$forçoã  para  qw  ficasse  salva  a  soiberania 
4eS.  M. 

Quando  já  triumphante  arevohção  díctava  seu  ultimaium 
por  intermédio  do  juiz  de  fora  interino  José  Luiz  de  Men- 
donça recorreu  ainda  Caetano  Pinto  ao  seu  usual  expediente 
de  convocar  um  conselho  militar,  composto  dos  três  bri-: 
gadeiros  Marinho,  Salasar  e  Campello,  e  no  qual  precipitar 
(lamente  delibersiram  d'acceitar  os  artigos  da  intitulada  ça- 
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piêulação,  receiando  como  diz  o  meacíonado  capitáo-ge* 
neral,  que  os  pretos  de  José  Alexandre  Ferreira  passassem 
com  seus  machados  a  arrombarem  as  portas  da  forta- 
leza III 

Reconhecendo-nos  incompetente  para  avaliar  dos  planos 
estratégicos  demos  a  palavra  á  umillastre  veterano  do  nosso 
exercito  (o  marechal  Andréa,  depois  baráo  de  Cassapava) 
que  sendo  interrogado  pelo  presidente  d'alçada  sobre  os  re- 
cursos com  que  podia  ainda  contar  a  fortaleza  do  Brum  disse: 

« Nestas  circumstaocias  a  fortaleza 

<c  referida  podia  resistir  ã  um  sitio ;  e  não  seria  preciso 

<  grande  habilidade  para  a  levar  d'um  golpe  de  mão.  es- 
cí  calando-a  pelo  lado  do  mar,  e  do  Beberibe,  sem  que  lhe 
«  valesse  o  obstáculo  do  fogo  da  tenalha,  que  olha  para  o 
«  arsenal,  que  a  falta  de  mantimentos  era  remediavel  nos 
ff  primeiros  momentos  entrando  por  todos  os  armazéns  do 
«  Recife  6  tirando-lhes  os  géneros  que  fossem  necessários 
«  por  algum  tempo,  embora  isto  viesse  a  cahir  em  descrê - 

<  dito  para  os  europeos ;  o  caso  único  era  fornecer  a  forta- 

«  leza Apezar  dMsto  (accrescentava  o 

€  referido  marechal  então  tenente-coronel  d'engenheiros) 
c  a  união  dos  recursos  do  Rrum  e  do  Buraco,  com  o  que 
c  se  podiam  tirar  do  mar  produziria  grandes  vantagens,  e 
«  por  um  systema  bem  combinado  queimando  a  ponte  po- 
«r  deriam  sobtrahir  a  desordem  geral  todo  o  bairro  do  Re- 
«  cife,  as  embarcações  que  estavam  no  porto,  e  toda  a 
<c  restinga  d'OIinda.  Para  isto  era  necessário  que  um  qual- 
<r  quer  militar  tivesse  energia  bastante  para  se  fazer  res- 
te ponsavel  por  tudo,  principiando  por  não  reconhecer 
<c  naquelle  momento  senão  a  sua  autoridade,  e  compeliindo 
«  todos  os  outros  à  obedecer-lhe.  Isto  porém  não  se  faz  sem 
€  ter  popularidade  para  ter  partido,  e  lhe  parece  que  nem 
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«  um  dos  militares  de  maior  patente  tinham  adquirido  a 
fi  alTeição  dos  súbditos.» 

E'pois  aos  proíissionaes  que  deve  a  historia  pedir  contas 
d'essa  famosa  capitulação  e  nunca  à  um  magistrado  que 
nada  entendendo  da  milícia  consultou  sempre  aos  que  jul- 
gava entendido  na  matéria,  e  só  cedeu  quando  entenderam 
elles  toda  a  resistência  impossivel. 

Obrigando-se  à  embarcar  para  o  Rio  de  Janeiro  deixava 
Caetano  Pinto  a  capitania  entregue  a  anarchia,  que  por  um 
momento  dominou  como  soberana  até  que  reunidos  os 
homens  mais  sensatos  constituíram  um  governo  provi- 
sório. 

Náo  discutiremos  com  o  historiographo  da  revolução 
acerca  da  illegaUdade  da  eleição  doesse  governo ;  porquanto 
illegal  era  tudo  o  que  se  havia  practicado  e  continuava  a 
practicar;  e  nem  um  governo  revolucionário  conhecemos 
que  tumultuosa  e  incompetentemente  não  fosse  constituído. 

Absortos  pela  sua  tão  fácil  victoria  entregaram-se  os 
patriotas  aos  mais  vivos  transportes  de  jubilo,  mandaram 
celebrar  Te-Deuns;  proclamaram  a  republica;  adoptaram 
nova  bandeira,  e  para  que  mais  fiel  fosse  a  copia  baniram 
os  tratamentos  substituindo-os  pelo  nivelador  vós.  Não 
imitaram  porém  à  seus  mestres  no  regimen  do  terror,  e  seja 
dito  em  honra  sua  a  maior  generosidade  sellou  todos  os 
seus  actos,  e  as  palavras  —  perdão  e  esquecimento  do  pas- 
sado —  foram  as  primeiras  pronunciadas.  Leia-se  a  pro- 
clamação inicial  de  governo  provisório,  verdadeiro  mani- 
festo da  revolução  e  nem  um  insulto  se  descobrirá  contra  a 
transacta  administração,  nem  uma  diatribe  contra  a  realeza. 
Respira-se  n'ella  n'uma  atmosphcra  de  paz  e  de  concórdia, 
e  solemnemente  proclama-se  a  fraternidade  entre  todas  as 
classes  da  população.  Parecc-nos  o  programraa  da  republica 
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de  Platáo,  que  alguns  utopistas  pretendiam  transpíántaf 
para  as  margens  do  Beberibe;  não  julgamol-a  porém  incon- 
gruente^ deseonckava  e  ridícula  como  a  considerou  o  nosso 
douto  e  respeitável  collega  o  Sr.  Varnhagen,  a  quem  pedi- 
mos vénia  para  discordar  da  sua  opinião  (12). 

Conhecendo  o  governo  provisório  a  utilidade  da  imprensa 
para  propalar  as  novas  idéas  e  fazer  de  certo  modo  a  edu- 
cação do  povo  no  sentido  republicano,  lançou  mão  diurna 
typographia  já  existente  no  Recife^  guardada  no  fundo  d'um 
armazém,  e  que  poucos  mezes  antes  mandara  vir  um  nego^ 
ciante  ingleá.  Guiando-se  pelas  Noíoé  Dúmimcács  do  im- 
provisador ToUenare  não  duvidou  o  Sr.  Ferdinand  Dénis 
alíirmar  que  fora  essa  typographia  comprada  a  toda  pressa 
em  Londres,  e  que  na  carência  absoluta  de  compositores 
fizeram  as  suas  vezes  dois  frades^  um  higlez  e  um  marí-> 
nheiro  francez ! !  (13)  E'  levar  muiio  longe  o  amor  do  ma-« 
ravilhosol  I 

A  exposiçáo  do  advogado  José  Luiz  de  Mendonça  (datada 
de  10  de  Março  sob  o  titulo  espúrio  de  Preciso^  foi  o  pri- 
meiro fructo  do  prelo  pernambucano,  avidamente  detoraãú 
pela  privação  d*alimefílo  mais  nutritivo,  como  judiciosa- 
mente observa  o  Sr.  Moniz  Tavares.  Não  è  mais  do  que 
uma  emphntica  narrativa  dos  uUimos  acontecimentos^ 
acompanhadas  de  pomposas  promessas  por  sua  natureza  ir- 
realiasaveis ;  verdadeiro  j)eecat?í  d'uma  consciência  timorata 
que  na  primeira  sessão  do  conselho  revolucionaria  lem- 
brou-^se  de  porpór  que  se  arripiasse  a  carreira  de  novo  ár^^ 
vorando  a  bandeira  real,  e  que  remettendosé  para  o  Rio  dé 
Janeiro  o  governador  Caetano  Pinto  se  remettcsse  juntamente 
ao  rei  um  submisso  memorial  expondo  os  justos  motivos  qué 
haviam  forçado  os  pernambucanos  a  ultrapassarem  os  limites 
da  obediência^  e  rogando- lhe  o  allivio  d* alguns  dos  duros  iirl* 
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postos  que  a/fligiam  a  provinda^  e  melhores  his  que  re premissem 
as  arbitrariedades  do  poder  dos  capitàes^gencraes. 

Passada  a  lua  de  mel  volveu  o  governo  provisório  as  suas 
vistas  para  a  defeza  da  republica,  que  não  tardaria  eta  ser 
atacada,  e  começaram  então  a  pungir-lhe  os  espinhos  admi- 
nistrativos. Importava  satisrazer  a  tropa,  que  havia  feito 
a  revolução,  e  da  que  em  breve  ter-se-hia  necessidade  para 
sustental-a,  e  frequentes  eram  as  angustias  que  lhe  causavam 
as  insaciáveis  pretenções  dos  oíTicíaes  e  soldados.  A  impo- 
litica  promoção  d'alguns  corypheos  da  revolta  e  o  perdu- 
lário decreto  elevando  excessivamente  os  soldos  despopula- 
risarara  a  revolução  em  seu  começo  e  desde  logo  auguraram- 
Ihe  os  homens  practicos  próximo  e desastrado  fim. 

Começou  então  a  entibiar-se  o  zelo  e  o  ardente  patrio- 
tismo d'alguns  republicanos  do  dia  seguinte,  de  cujo  numero 
releva  exceptuar  o  erudito  fluminense  Dr.  António  de  Mo- 
raes e  Silva,  que  no  auge  do  enthusiasmo,  quando  ainda  o 
rosicler  d'aurora  allumiava  o  berço  da  revolução,  ousou, 
como  que  outr'ora  Sólon  aos  athenienses,  fallar-lhe  a  lin- 
guagem da  verdade,  eabroquelado  pelo  tríplice  prestigio  da 
sciencia,  da  virtude  e  da  velhice,  e  condemnar  a  estulticia 
dos  que  haviam- na  proclamado. 

Ao  ruido  do  vulcão  pernambucano  haviam-se  erguido  a 
Parahyba  e  o  Rio  Grande  do  Norte,  e  deslumbrado  com  se- 
melhante phenomeno  pensou  o  governo  provisório  que  a 
eletrica  scenlelhada  liberdade  iria  percorrer  com  a  veloci- 
dade do  pensamento  esse  immenso  perimetro  circurascripto 
pelos  gigantes  fluviaes  do  novo  mundo.  Em  sua  doce  illusão 
nada  de  mais  acertado  pareceu-lhe  do  que  espalhar  missio- 
nários da  revolta  por  todo  o  Brasil,  começando  pelas  pro- 
víncias limitrophes.  Ninguém  ignora  qual  foi  o  êxito  de 

semelhante  propaganda,  e  ainda  está  impresso  na  memoria 

i7 
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dos  bahíanos  os  últimos  instantes  do  padre  Roma^  —  cuja 
heróica  morte  remiu  os  erros  e  as  fraquezas  do  homem. 

Estanciemos  aqui ;  e>  deixando  o  governo  revolucionário 
arcar  com  mil  insuperáveis  óbices»  visitemos  osarraiaes  da 
reacção. 


III. 


Pasmosa  actividade  desenvolveu  o  conde  dos  Arcos  ape- 
nas informado  dos  acontecimentos  do  dia  6  de  Março,  e 
havendo  colhido  as  provas  da  cumplicidade  de  crescido 
numero  de  cidadãos  notáveis  da  Bahia  fez  do  seu  silencio 
uma  arma  para  obter  que  o  coadjuvassem  no  projecto  que 
formara  de  suffocar  a  revolução  em  seu  nascedouro.  Feito 
appello  á  fortuna  dos  mais  compromettidos  regorgitou  o  di- 
nheiro nos  cofres  públicos,  e  cora  admirável  presteza  esqui, 
pou  e  artilhou  dois  navios  mercantes  (o  Mercúrio  e  o  Car^ 
rasco)  para  que  fossem  bloquear  o  Recife,  em^uanto  fazia 
partir  o  marechal  Joaquim  de  Mello  Cogominho  de  Lacerda 
á  frente  de  oitocentos  homens  de  todas  as  armas,  afim  de  que, 
assegurando-se  da  fidelidade  de  Sergype,  transpozesse  o  rio 
S.  Francisco,  talando  o  território  inimigo. 

Era  o  marechal  Cogominho  de  Lacerda  um  homem 
honesto  e  moderado,  e  pretende  o  Sr.  Moniz  Tavares 
que  fazia  elle  parte  da  loja  maçónica  chamada  Grande 
Oriente,  não  sendo  porisso  isento  de  sympatisar  com  a  causa 
pernambucana.  Fallecem-nos  os  dados  para  contrariara 
tão  formal  afTirmar^ío  do  illustre  historiador;  duvidamos 
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porém  qae  o  conde  dos  Arcos  houvesse  incumbido  da  mis- 
são de  combater  a  revolta  ao  mesmo  homem  que  com  ella 
poderia  Traternisar;  nem  no  nosso  humilde  entender  pre- 
cisasse recorrer  aos  vínculos  maçónicos  para  explicar  a  con* 
ducta  humana  e  digna  do  marechal. 

O  que  nos  parecia  sempre  inexplicável  era  o  açodamento 
com  que  o  capitâo-general  da  Bahia  procedera  nesta  emer- 
gência tomando»  sem  consultar  a  corte  as  mais  graves  deli- 
berações, e  não  trepidando  em  convocar  uma  commissão 
militar  que  n'um  procosso  summarissimo  julgou  econ* 
demuou  o  padre  Abreu  Lima,  mandando-o  fuzilar  no 
Campo  da  Pólvora !  l 

Temos  presente  um  documento  que  levanta  uma  ponta 
do  mysterioso  v éo  em  que  ficou  envolvido  este  negocio.  — 
£'  uma  carta  do  referido  conde  à  um  amigo  seu  nesta  cidade, 
em  que  amargamente  se  queixa  que  podessem  as  intrigas 
de  seus  inimigos  prejudical-o  no  conceito  do  ministério  e 

quiçá  no  animo  do  próprio  rei «  Sou  coberto 

a  d'affrontas,  diz  elle,  e  sou  até  ameaçado  de  castigos  no 
«  tremendo  nome  d'el-rei,  nosso  senhor  !!!.•..,  Oh ! 
c(  meu  Deos !  e  porque  hei  de  ser  eu  o  único  portuguez 
K  excluido  da  justiça  que  tem  sido  a  caraterislica  do  mais 
a  querido  dos  soberanos? 

u  Sei  de  certo  que  o  nosso  augusto  amo  nem  sonha  que 
a  eu  tenho  sido  afírontado  em  seu  adorado  nome,  e  por 
«  isso  jà  pedi  licença  para  queixar-me  contra  o  ministro 
«  doestado,  e  mostrar  minha  innocencia:  ainda  não  recebi 
c  resposta,  o  que  talvez  principia  a  persuadir-me  que  não 
«  foi  presente  á  el-rei  nosso  senhor  a  minha  supplica.  Si 
t  o  governador  da  Bahia  delinquiu  S.  M.  tem  leis,  mi* 
a  nistros,  torres  e  cadafalsos  para  o  punir ;  não  me  consta 
«  que  tenha  autorisado  á  nenhum  secretario  d'estado  para 
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«  insultar  â  um  criado  seu,  grande  do  seu  reino,  e  que  se 
«  o  náo  tem  servido  bem.  ao  menos  tem  feito  os  sacrificios 
«  mais  custosos  para  o  servir. 
«  O  crime  que  se  me  imputa  é  o  de  ter  entendido  o  tractado 

<  de  Vienna  mais  favoravelmente  aos  vassallos  portuguezes 
c(  do  que  aos  vassallos  de  S.  M.  B.  Crime  que  não  existe ; 
«  porque  a  intelligencia  que  dei  áquelle  tratado  é  o  que  S. 
€  M.  el-rei  nosso  senhor  me  ordenou  que  lhe  desse,  e 
a  aquelle  que  o  direito  das  gentes  tem  prescripto  em  suas 

<  regras  dMnterpretaçóes;  mas  crime  que  se  existisse  era 
«  bem  digno  de  perdão  provando-se  por  elle  que  o  gover- 
(c  nador  em  qualidade  de  soldado  não  teme  as  forças  ingle* 
«  zas,  e  na  d'empregado  publico  nem  tem,  nem  quer  nada 
€  que  agradeça  ao  governo  britânico,  cujo  oiro  tanto  tem 
«  influido  nos  destinos  do  mundo.  »     (14) 

Facilmente  se  deprehende  da  leitura  dos  paragraphos 
citados  doesta  carta,  datada  de  3  de  Março  de  1817,  quo 
pairavam  nessa  epochn  densas  nuvens  sobre  o  horisonte 
politico  do  conde  dos  Arcos,  e  que,  quanto  à  nós,  foi  a 
revolução  pernambucana  poderoso  dirivativo  que  olTereceu- 
lhe  feliz  opportunidade  de  testemunhar  a  sua  dedicação  eG- 
delidade,  permittindo-lhe  d'est'arte  o  encarar  sem  temor 
os  esplendor  do  throno. 

Louvando-lhe  os  sentimentos  d'adhesáo  monarchica,  que 
por  essa  occasião  evidenciou,  não  podemos  deixar  de  censu- 
rar-lhe  pelos  excessos  commettidos  em  prol  doesse  princi- 
pio, que  nenhum  brasileiro  deixa  de  venerar  como  penhor 
da  prosperidade  nacional.  Compromette  muitas  vezes  as 
melhores  causas  o  irop  de  zele  das  autoridades  subalternas, 
pomo  teremos  varias  occasiões  de  verificar  na  serie  dos 
eventos  que  ora  estudamos. 

Servem  as  proclamações  do  governador  da  Bahia  de 
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corpo  de  delido  do  seu  caracter  alrabilario ;  despejando  à 
máos  cheias  a  calumnia  e  a  injuria  sobre  os  seus  contrários 
torna-se  ridículo  pelos  seus  furores.  Citemos  aqui  por  ser 
mais  breve,  a  proclamação  dirigida  aos  pernambucanos 
quando  suppunha  que  a  tropa  expedicionária  jà  houvesse 
penetrado  no  território  das  Alagoas  : 

<t  Habitantes  de  Pernambuco !  Marcham  para  a  comarca 
«  das  Alagoas  bandeiras  portuguezas,  e  soldados  bahianos 

<  para  as  içar  em  toda  a  exlençáo  d'essa  capitania.  Todo  o 
K  habitante  de  Pernambuco^  que  os  não  seguir  rapidamente  e 
<(  marchar  junto  d' cilas  será  fuzilado. 

«  As  forças  navaes,  ora  á  vista  e  em  bloqueio  do  porto 
«  tem  ordem  para  arrasar  a  cidade,  e  passar  tudo  á  espada, 
c  se  immediatamente  mio  forem  instauradas  as  leis  d'el-rei 
<(  nosso  senhor. 

c<  Nenhuma  negociação  será  altondida,  sem  que  preceda 
«  como  preliminar  a  entrega  dos  chefes  da  revolta,  ou  a 
í<  certeza  da  sua  morte ;  ficando  na  intelligencia  de  que  à 

<  todos  (j  licito  atirar-lhes  a  espingarda  como  á  lobos.  — 
<(  Bahia  29  de  Março  de  1817.  —  Conde  dos  Arcos. 

Abslemo-nos  de  comraentar  tão  insanos  documentos  dei- 
xando que  em  nosso  lugar  o  faça  o  esclarecido  redactor  do 
Correio  Brasiliense,  que  no  numero  109  do  seu  periódico 
assim  se  expres.ava : 

« E  na  verdade  si  os  in- 

«  sui  gentes  de  Pernambuco  mostravam  falta  de  conheci- 
<c  mentos  políticos  (|uerendo  alli  estabelecer  de  repente 
«  uma  republica,  o  governador  da  Bahia  excedeu-os  na 
«  inconsideração  de  suas  proclamações,  pois  ha  muito 
«  tempo  que  não  temos  três  documentos  públicos  tão  mi* 
«  seraveis.  Basta  repetir  que  aquelle  governador  assevera, 
^  por  sua  palaira   de  honra,  que  o   insurgente  Martins  é 
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«  desprezado  por  todas  as  nações  da  Europa  e  d'Araerica,  o 
«  que  náo  pôde  deixar  de  provocar  o  riso ;  pois  aquelle 
H  governador  assevera  por  sua  palavra  d'honra  que  ura 
«  homem  que  não  era  conhecido  das  nações  era  por  ellas 
c(  desprezado ! 

«  A  outra  parte  doestas  procíamnções  em  que  o  conde 
«  dos  Arcos  dectara  que  náo  attenderà  a  negociação  algu- 
<  ma,  sem  assegurar  a  morte  dos  cabeÇ'as  da  insurreição. 
«  tem  a  nossa  mais  decidida  desapprovação,  porque  tal 
«  declaração  só  tende  á  ind.iziros  pernambucanos  a  mais 
c(  obstinada  resistência;  mui  bem  disse  o  poeta: 
ic  Una  $alu$  victii  nutlam  sptrare  satuíem.  » 
A  temeridade  dos  jovens  pernambucanos  que  em  uma 
fragi!  sumaca  entraram  peto  porto  do  Rio  de  Janeiro  has- 
teando a  provisória  bandeira  da  republica  e  conduzindo  a 
seu  bordo  o  capitão-general  Caetano  Pinto,  veio  conflrmar 
ao  governo  d^el-rei  a  noticia  que  poucos  dias  antes  lhe  trou» 
xera  um  barco  mercante  de  Maceyó. 

A  prompta  apprehensáo  da  audaz  sumaca  e  a  rigorosa 
reclusão  nos  cárceres  da  ilha  das  Cubras  dos  seus  comman 
dantes  e  equipagem  foi  seguida  da  ordem  para  que  o  ex- 
governador  partilhasse  a  sua  sorte  não  se  lhe  permittindo 
iiequer  o  fallar  com  um  dos  ministros  como  requeria. 

Silenciosa  esteve  a  gazeta  oflicial  até  que  por  insinuação 
de  Thomaz  António,  a  qual  tivemos  em  nossas  mãos,  fez  á 
14  de  Maio  a  narixitiva  dos  successos  de  Pernambuco  e  ao 
mesmo  tempo  a  da  providencias  dadas  para  abafar  a  insur-v 
reição.  Referia  o  órgão  goveruista  que  a  maior actividale» 
se  desenvolvera  em  todos  os  estabelecimentos  públicos 
dignando-se  o  próprio  monarcha  d'ir  por  varias  vezes  dar 
maior  impulso  aos  preparativos  beliicos ;  devendo-se  a  essa 
cipcuraslancia  o  rápido  esquipamento  d'uma  esquadrilha 
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composta  d'uma  fragata,  duas  corvetas  e  uma  escuna,  que 
sob  o  comman  lo  do  chefe  de  divisáo  Rodrigo  Josó  Ferreira 
Lobo,  sarpára  do  nosso  porto  e  no  din  2  d' Abril.  Acrescen- 
tava a  folha  oíTicial  que  no  dia  A  de  Maio  sahira  do  mesmo 
porto  um  poderoso  comboi  composto  da  nào  Vasco  da  Gama 
e  de  dez  navios  de  transporte  conduzindo  três  mil  homens 
de  todas  as  armas,  commandaJos  pelo  marechal  de  campo 
Luiz  do  Rego  Rarreto,  (issás  conhecido  pelo»  seus  relevantes 
serviços  no  exercito  de  Portugal, 

Tractando  do  novo  capitáo-general  de  Pernambuco  não 
podemos  deixar  de  protestar  contra  a  injustiça  com  que 
o  trácia  o  Sr.  Moniz  Tavares,  que  fallando  da  partida  da 
segunda  expedição  enviada  doesta  capital,  diz  o  seguinte 
acerca  do  seu  chefe : 

« Na  chusma  dos  pretendentes 

<c  que  vinham  continuamente  de  Portugal  solicitar  empre* 
«  gos  naquella  corte,  figurava  um  militar  por  nome  Luiz 

<  do  Rego  Rarreto,  que  na  ultima  guerra  da  peninsula 
<«  contra  a  França  havia  mostrado  coragem  sem  discernimento, 
<c  e  no  tropel  das  promoções  tinha  sido  elevado  ao  posto 

<  de  brigadeiro.  A  sua  ambição  não  estava  satisfeita.  Este 
«  oíBcial  tinha-se  casado  com  a  filha  d'um  valido  do  Sr.  D. 
f(  João  VI ;  com  tal  protecção  tudo  era  fácil ;  a  occasiSo 
«r  não  pdia  ser-lhe  miis  propicia,  a  fama  de  bravo,  oapop- 
«  tava  adopta  lo  pira  exterminar  pernambucanos :  o  rei  por- 
«  tuguez  o  acolheu  como  seu  braço  direito  e  elegeu-o  go- 
«  vernadorecapitAo-general  de  Pernambuco,  autorisando-o 
a  na  qualidade  d*alter  ego  à  pôr-se  á  testa  da  expedição,  jà 

<  prompta,  e  com  e//a  commetier  impune  todos  os  attsn^ 
«  todos.     (15) 

Quereis  saber  quem  era  esse  oílicial  tão  despresiveU 
mente  tractadopelo  chronista  da  revolução  de  181Tf  Lede 
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o  conceito  que  d'elle  formava  um  distincto  litterato  con- 
temporâneo escreveu  do*  lhe  a  biographia  no  Diário  do  Go- 
verno de  Lisboa  : 

€  Não  houve  quasi  acção  memorável  durante  os  sete 
«  annos  de  tão  violenta  guerra  (a  peninsular)  em  que  Luiz 
«  do  Rego  se  não  achasse,  em  que  não  tivesse  parte  mui 
«  distincta :  as  ordens  do  dia  dos  exércitos  portuguez-in- 
t  glez  repetidas  vezes  mencionaram  seus  actos  de  coragem 
«  e  d'heroismo.  Na  batalha  d'Arapiles  cm  1812  obrou  pro- 
f  digios  commandando  jà  a  brigada  composta  dos  regime n- 
«  tos  d'infantaria  13.°  e  15.%  e  o  batalhão  n."  à,  que  foi 
«  dos  mais  valentes  do  nosso  exercito.  Mas  ainda  lhe  estava 
c(  reservada  gloria  maior  no  memorável  assalto  de  S .  Sebas- 
«  tião  de  Biscaya,  em  cuja  brecha  na  frente  dos  seus  solda- 
«  dos  e  debaixo  d^um  fogo  que  por  três  vezes  fizera  recuar 
«  corpos  inteiros  do  exercito  alliado  foi  elle  pregar  a  ban- 
«  deira  portugueza  a  cuja  defensa  fizera  correr  os  soas  sol- 
«  dados,  que  tão  extraordanaria  ousadia  tornara  invi nciveis. 
«  D'alli  penetrou  na  praça  antes  de  todos,  depois  da  mais 
«  porfiada  e  destruidora  peleja,  rendida  a  povoação,  e  dentro 
«  em  pouco  a  cidadela,  veio  a  ser  escolhid'>  para  governador. 
»  Mas  não  teve  muitos  dias  de  descanço.  Partiu  e  náo 
«  faltou  a  sua  presença  na  memorável  batalha  de  Nive,  e  em 
V  muitos  outros  combates  até  a  paz  de  1814. 

«  Feita  essa  paz  voltou  o  exercito  portuguez  à  pátria 
€  cheio  de  gloria  Luiz  do  Rego  tinha  adquirido  a  estima  e 
«  o  amor  dos  seus  camaradas.  Os  soldados  de  todos  os 
«  corpos  o  conheciam :  era  ainda  coronel  (e  os  postos  então 
t  não  se  venciam  dentro  demezes,  apesarda  mortalidade  e 
n  das  batalhas)  e  não  obstante  isso  o  nome  de  general  Rego  lhe 
«  era  dado  por  toda  a  parte.  A  oíBcialidade  e  os  generaes 
w  do  exercito  alliado  tinham  por  elle  a  mais  decidida  estima 
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<  e  respeito,  e  S.  M.  B.  jà  o  havia  condecorado  com  a  cruz 
<K  e  as  demais  insigoias  das  sete  batalhas.  » 

Tal  era  o  temerário  D.  Quichote  a  quem  o  rei  portuguez 
constituirá  seu  alter  ego^  e  que  no  tropel  das  promoções  tinha 
sido  elevado  ao  posto  de  brigadeiro  I 

Quereis  ainda  ver  como  se  confundia  esse  homem  na 
chusma  dos  pretendentes  que  vinham  continuamente  de  Portu- 
gal solicitar  empregos  na  corte  do  Rio  de  Janeiro?  Ouçamos 
0  seu  illustrado  biographo : 

c  Luiz  do  Rego  era  dos  homens  mais  polidos  e  agrada - 
c  veis ;  seu  porte  e  maneiras  tinham  a  franqueza  do  militar 
<c  e  a  urbanidade  do  fino  cortezão.  Dizia-se  que  nenhum 
«  cavalleiro  de  província  o  excedia  embôa  criação  e  delica 
€  deza  de  tracto.  » 

Reservando  para  mais  tarde  o  demonstrar  a  falsidade  da 
proposição  de  que  Luiz  do  Rego  era  adaptado  para  extermi, 
nar  os  pernambucanos  estando  auctorisado  para  commetter 
impune  todos  os  attentados  citemos  por  agora  o  que  ã  tal 
respeito  diz  o  supra-mencionado  biographo: 

a  Os  seus  actos,  assim  que  tomou  posse  do  governo,  de- 
«  monstraram  ter  o  bravo  militar  da  guerra  europea  um 
€  coração  generoso  e  compassivo.  Empregou  todos  os 
«  esforços  em  minorar  os  incommodos  dos  infelizes  que  a 
o  fortuna  abandonara  no  campo,  e  que  haviam  cabido  nas 
«  implacáveis  mãos  da  justiça  das  alçadas  e  das  commissões 
«  militares.  Regeu  sempre  com  brandura  e  espirito  de  cou- 
ce ciliaçáo;  eapplicou-se  á  armar  uma  força  que  mantivesse 

<  a  ordem  e  a  obediência  ao  governo,  d    (16) 

Depois  d'haver  protestado  contra  a  infiel  pintura  que  do 
novo  capitáo-general  faz  o  Sr.  Moniz  Tavares  volvamos  a 
Pernambuco  e  contemplemos  o  merencório  espectáculo  dos 

^8 


-  378  - 

paroxismos,  e  derradeiros  momentos  da  chimerica  re* 
j)ublica. 


IV. 


Coufaecendo-se  baldo  de  meios  para  empenhar  a  lacta 
tom  a  monarchia  buscou  o  governo  provisório  a  cooperação 
das  nações  que,  por  seus  princípios  liberaes  podessem  sym- 
pathisar  com  a  sua  causa;  e  para  esse  fim  enviou  aos  Esta- 
dos-Unidos  d' America  á  António  Gonsalves  da  Cruz,  {Cabo- 
gá)  e  Félix  José  Tavares  de  Lima  á  Buenos- Ayres  com  ins. 
trucçóes  d'enlènder-se  com  os  sublevados  do  Paraguay. 
Occorreu-lhe  também  o  pensamento  de  constituir  seu  agente 
em  Londres  à  um  benemérito  brasileiro,  cujas  opiniões 
temos  com  respeito  citado,  que  nSo  só  por  convicção, 
como  principalmente  por  gratidão  declinou  de  semelhante 
encargo.    (17) 

Por  um  momento  acreditaram  os  insurgentes  que  a  sua 
existência  politica  seria  reconhecida  pelas  potencias  da  Eu- 
ropa ao  verem  a  solicitude  com  que  o  cônsul  inglez  John 
Lampière  vinha  espontaneamente  pedir  licença  para  conti- 
nuar no  exercicio  de  seu  emprego,  que  por  forma  alguma 
podia  julgar-se  interrompido  em  seu  caracter  puramente 
commercial.  Como  é  de  suppor  prevaleceu-se  o  governo 
provisório  doesse  feliz  ensejo  e  remetteu-lhe  immediata- 
mente  o  desejado  ea;e-]ua<tir.  Mais  tarde  (a  IA  de  Julho) 
reclamou  o  governo  portuguez  pelo  orgáo  do  seu  ministro 
em  Londres  o  conde  de  Palmella  contra  o  precipitado  proce- 


-  379  - 

der  do  cônsul  britânico  recebendo  de  lord  CasUereagh»  mi- 
nistro das  relações  exteriores  plena  satisfação.    (18) 

Para  despertar  o  enthusiasmo  e  o  zelo  que  começavam  à 
afrouxar  recorreu  o  governo  provisório  ao  expediente  d'au- 
ctorisar  a  incorporação  de  companhia  de  voluntários,  coa- 
cedendo  os  postos  de  capitães  aos  que  alistassem-nas,  fardas- 
sem-nas  e  devidamente  municiçassem-nas.  Comprou  por 
exorbitantes  preços  as  poucas  e  péssimas  armas  que  exis- 
tiam á  venda,  esquipou  um  brigue  e  duas  canhoneiras,  que 
se  achavam  ancoradas  no  porto,  a  que  addicíonou-se  depois 
um  barco  mercante  adquirido  pela  fabulosa  somma  de  trinta 
e  dois  contos  de  réis,  confiando  o  commando  da  esquadrilha 
republicana  ao  piloto  José  Fernandes  Portugal.    (19) 

Sendo  todas  essas  medidas  inefficazes  para  assegurar  a 
defensa  da  revolução  recorreram  os  homens  da  governança 
aos  derradeiros  recursos  proclamando  a  necessidade  dos 
guerrilhas  tão  profícuas  na  guerra  contra  os  hoUandezes,  e 
assegurando  a  liberdade  aos  escravos  que  corressem  a 
empunhar  as  armas.  Exíguo  foi  o  resultado  do  primeiro 
expediente,  apezar  do  ardor  bellicoso  com  que  alguns 
ecclesiasticos  trocaram  o  breviário  pela  espada ;  e  felizmente 
improfiquo  o  segundo  cujas  fimestas  consequências  fáceis 
são  de  calcular. 

Enumerando  os  erros  do  governo  revolucionário  pede 
a  justiça  que  não  olvidemos  o  desinteresse  com  que  renun* 
ciavam  seus  membros  a  menor  retribuição  pelos  seus  ser- 
viços, e  a  honradez  com  que  administravam  a  fazenda 
publica.  Nem  menos  digno  d'encomios  foi  a  simples  e  to- 
cante conducta  com  que  o  padre  João  Ribeiro  recusou  ser 
recebido  debaixo  do  pallío,  estimulando  &  seus  collegas  para 
que  o  imitassem. 

Não  tardou  a  contra  revolução  à  manifestar-se  apenas 
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pisou  o  exercito  real  o  território  das  Alagoas,  e  o  combate 
do  Porto  das  Pedras  entre  as  forças  commandadas  pelo  major 
Gordilho  e  os  insurgentes  às  ordens  do  capitáo  António 
José  Victoriano  foi  o  primeiro  annel  d'essa  cadeia  de  reve- 
zes que  perseguiu  os  republicanos  em  todos  os  encontros. 
Debalde  ordenou  o  governo  provisório  ao  capitáo-mór 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  (feito  general  de  divisão)  que 
marchasse  sobre  os  lugares  sublevados  ao  sul  da  província* 
sua  inexperiência  foi  exposta  no  engenho  d'Utinga  à  rudes 
provas,  e  mais  uma  derrota  veio  desmoralisar  os  soldados 
da  revolução.  No  entanto  proseguia  em  sua  marcha  sobre  o 
Recife  o  marechal  Cogominho  ouvindo  por  toda  a  parte  as 
acclamações  de  —Viva  elret  /  —  e  não  encontrando  nenhum 
embaraço  que  lhe  tolhesse  os  passos. 

Julgando  coma  sua  presença  galvanisar  o  cadáver  da  repu. 
blica  offereceu-se  Domingos  José  Martins  aos  seus  collegas 
do  governo  provisório  para  ir  em  auxilio  do  general  Paula. 
Não  tardou  porém  em  reconhecer  à  impossibilidade  de 
reunirem  as  suas  forças ;  por  isso  que  a  sua  auctoridade 
superior  à  de  Paula  far-lhe-hia  dar  as  honras  do  commando, 
que  pouco  disposto  se  mostrava  este  à  ceder-lhe.  Accorda- 
ram  portanto  em  separarem-se,  e  caminhando  Martins  em 
direcção  á  villa  de  Serinhaem  foisurprehendido  n'uma  em~ 
boscada  junto  ao  rio  Merepe,  e  entregue  ao  marechal  Cogo- 
minho que,  tractando-o  com  bondade,  fel-o  recolher  á  bordo 
d'uma  das  embarcações  que  bloqueavam  o  Recife.  Finalmente 
avistaram-se  os  dois  exércitos  inimigos  no  dia  13  de  Maio 
no  engenho  denominado  trapiche  d'Ipojí$ca,  onde  a  maior 
confusão,  e  completa  ausência  de  conhecimentos  militares 
sellaram  a  derrota  dos  republicanos. 

No  entanto  rigoroso  bloqueio  soflfria  o  porto;  porquanto 
Os  dois  navi  os  expedidos  pelo  conde  dos  Arcos  se  haviam 
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já  reonido  os  da  esquadrilha  de  Rodrigo  Lobo.  Em  tâo  cri- 
tica coDjunclura  importava  que  a  auctoridade  não  estivesse 
dividida ;  e  assim  o  entenderam  os  membros  do  governo 
provisório  abdicando  seus  poderes  nas  máos  de  Domingos 
Tbeotonio  Jorge,  proclamado  dictador  com  o  titulo  de  go* 
vemaáar  civil  c  militar  do  paríido  da  independência  em  Per* 
nambueo.  O  primeiro  acto  do  novo  governo  foi  o  d'escolber 
um  mensageiro  que  obtivesse  do  commandante  da  esquadra 
honrosa  capitulação:  recahindo  a  escolha  no  desembargador 
Cruz  Ferreira,  o  mesmo  que,  como  vimos  dera  a  denuncia 
a  Caetano  Pinto. 

Encontram-se  no  livro  do  Sr.  Moniz  Tavares,  as  peças 
officiaes  trocadas  entre  os  patriotas  e  o  chere  da  esquadra 
bloqueadora,  enâo  sabemos  o  que  mais  se  deva  ahi  admirar 
si  a  incoberente  linguagem  d'uns,  ou  si  a  sultanica  expres- 
são do  outro.  No  aiige  da  desesperação  evoca  Domingos 
Tbeotonio  os  manes  dos  heróes  de  Numancia  e  de  Carthago, 
jura  morrer  com  a  pátria;  mas  cahindo  logo  n'um  delirio 
ameaça  arra$ar  e  incendiar  os  bairros  do  Recife^  de  5.  António 
e  Boa^Vistay  e  matar  todos  os  europeos  de  nascimento. 

Bem  conheceu  Rodrigo  Lobo  o  qc^  havia  de  quichotesco 
n*este  uUimatwn\  receando  porém  levar  ao  estremo  a  sua 
relutância  em  negociar  com  os  revoltosos,  consentiu  em 
suspender  as  hostilidades  até  que  podesse,  o  desembargador 
Cruz  Ferreira  chegar  ao  Rio  de  Janeiro ;  afim  de  rogar  a  5. 
M.  o  perdão  dos  rebeldes^  podendo  o  governador  preparar  um 
navio  que  transportasse  o  seu  emissário,  cujo  navio  devera 
sahir  em  lastro  pondó4ke  elle  {Rodrigo  Lobo)  um  commau' 
dante^  parte  da  guarnição  e  mantimentos  para  a  viagem ; 
{^untando  que  não  podia  embaraçar  que  o  exercito  de  terra  se 
apraxisnasu  do  Recife^  pois  que  obrava  debaixo  d^outras 
ordens,  e  o  mais  que  poderia  fazer4he  seria  de  participar4ke 
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a  sua  determinação^  que  não  duvidava  queaeceitasse.  Offerecim 
por  ultimo  ao  governador  e  á  sua  família  a  faculdade  de  re- 
tirar-se  fará  o  Rio  de  Janeiro,  garantinddo-lhe  a  stut  vida^  uma 
vez  que  não  se  exercesse  a  mefwr  vingança  contra  os  desgraça- 
dos presos,  e  assumindo  elle  ao  governo  da  capitania. 

Havendo  expirado  o  prazo  marcado  no  seu  til/if?ia(uiti 
sem  que  nenhuma  resposta  lhe  houvesse  chegado,  receou  o 
dictador  que  nenhuma  modificação  houvesse  feito  o  alm^ 
rante  nas  suas  primeiras  condições,  tomando  a  desesperada 
resolução  d'abandonar  o  Recife  marchou  com  toda  a  tropa 
para  o  engenho  Paulista,  visinho  á  cidade  d'Olinda,  levando 
comsigo  os  cofres  e  archivos  públicos. 

Procederia  mal  Domingos TheotonJo  em  deixara  capital? 
Deveria  resistir  a  todo  o  transe,  ou  aceitar  as  concessões 
do  commandante  da  esquadra  ? 

Ainda  uma  vez  confessamos  a  nossa  ignorância  n'arte  da 
guerra;  pensamos  porém  que  tão  insensata  náo  foi  a  poli- 
tica do  dictador.  como  pareceu  á  alguns  historiadores;  por- 
quanto receou  elle  ver-se  brevemente  exposto  às  torturas 
da  fome,  coUocado  entre  os  navios  de  Rodrigo  Lobo,  e  os 
soldados  do  marechal  Cogominho,  que  não  tardariam  em 
sitiar  a  praça ;  esperando  com  a  sua  sabida  prolongar  a 
guerra  em  qualquer  outro  ponto  mais  defensável  da  pro- 
vincia.  Quanto  ás  concessões  do  almirante  poderia  Domin- 
gos Theotonio  applicar-lhes  o  sentencioso  pensamento  de 
Virgilio  : 

Timeo  Danaos  et  dona  ferentes 

e  por  um  documento,  que  temos  presente»  vê-se  que  ne- 
nhuma intenção  tinha  elle  de  cumprir  a  sua  promessa  de 
conceder  o  armistício    quando  recommendava  ao  general 
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<las  tropas  bahianast  —  que  se  aproximasse  do  Recife  logo 
que  julgasse  favoráveis  as  circumstancias.    (20) 

Foi  o  sigoal  da  cootra-revolução  a  retirada  das  tropas 
republicanas ;  e  todos  aquelles  que  de  mão  grado  haviam 
aceitado  a  revolução,  ou  os  que  desenganados  contavam 
resgatar  seu  erro  pela  mais  prompta  vassallagem  apressa- 
ram-se  em  proclamar  a  autoridade  real  arvorando  o  pendão 
das  quinas  sobre  todas  as  fortalezas.  Percorreu  as  ruas  do 
Recife  a  escoria  da  população  portugueza  insultando  com 
as  suas  vozerias  aquelles  mesmos,  a  cuja  generosidade  de- 
Tiara  a  conservação  da  vida  e  fazenda. 

Para  documentar  o  estado  d'exaltamento  a  que  se  en- 
tregou a  arraia  miudãy  na  pictoresca  expressão  de  Fernão 
Lopes,  copiaremos  aqui  um  trecho  d'offlcio  que  em  data 
de  12  de  Junho  dirigia  Rodrigo  Lobo  ao  conde  da  Barca : 

«  Todas  as  vezes  que  tem  entrado  presos  os  principaes 
M  cabeças  da  revolta  grita  o  povo  em  altas  vozes:  —  Ftn- 
«  gança  eoníra  os  tyrannos  I  — desejando  que  eu  Ih^os  entre- 
t(  gue  para  os  espedaçar.  tal  é  o  crime  de  todos  que  é  um 
(€  geral  contentamento  em  se  terem  prendido  quasi  todos 
c  os  malvados.  » 

Abertas  as  prisões  sahiram  toJos  os  presos  que  a  repu- 
blica conservava  como  em  reféns,  e  não  tardou  que  o  com- 
mandante  da  esquadra,  desembarcando  com  todas  as  pre- 
cauções» assumisse  a  governança  com  a  mesma  surpreza 
com  que  Caetano  Pinto  d'ella  se  vira  desapossado. 

Chegando  ao  engenho  Paulista  a  nova  d'estes  aconteci- 
mentos, fulminados  ficaram  os  corypheus  da  revolução : 
reuniram  um  conselho,  que  como  sòe  succeder  em  idênti- 
cos casos,  nada  decidiu  de  proveitoso,  tomando  cada  qual 
o  vergonhoso  alvitre  de  fugir  em  differentes  direcções, 
procurando  d'est'arte  escapar  à  pena  que  o  aguardava- 
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Perante  tão  desolador  quadro  perdeu  o  siso  o  padre 
João  Ribeiro,  buscando  no  suicídio  refugio  aos^  males  que 
antevia,  depois  d'ha?er,  á  exemplo  do  padre  Roma,  des- 
truído os  mais  compromettedores  documentos  que  «m  suas 
mãos  paravam. 

De  volta  do  funeral  da  republica  pernambucana  vejamos 
que  uso  fez  Rodrigo  Lobo  do  provisório  poder  que  lhe  fora 
confiado. 

Interroguemos  uma  testemunha,  que  com  Luiz  do  Rego 
chegara  á  província,  quando  ainda  tincto  de  sangue  se  acha- 
va o  solo  e  echoava  o  gemido  das  victimas : 

«  Emquanto  isto  se  passava  na  Bahia  (as  execuções  de 
€  Martins,  Mendonça,  Padre  Miguel)  o  chefe  Rodrigo  Lobo 
«  tinha  a  cidade  do  Recife  como  em  assedio,  com  peças 
«  carregadas  pelas  embocaduras  das  ruas,  proeedendo-se 
«  á  prisões  e  sequestros  e  mandando  acoitar  nas  grades  da 
«r  cadeia  os  homens  de  cõr  que  haviam  tomado  parte  na 
«  revolução,  sem  attenção  a  livres  e  escravos,  estabelecendo 
«  o  terror  e  a  consternação  por  toda  a  parte,  consentindo 
«(  que  seus  oflScíaes  se  locupletassem,  de  sorte  que  sendo 
«(  confiscados  os  bens  de  muitas  pessoas  abastadas,  qae 
«  haviam  sido  presas  quando  chegou  o  general  Luiz  do 
<r  Rego,  existiam  nodeposito,maveise  alguma  louça.  >  (21) 

N'outro  lugar  refere  esta  mesma  testemunha  os  seguin- 
tes factos  bem  característicos : 

«(  Para  que  não  pareçam  exagerados  os  castigos  infligidos 
«  por  ordem  do  chefe  Rodrigo  Lobo  citarei  alguns  factos. 
4c  Àchava^se  na  cidade  do  Recife  o  hábil  pintor  retratista 
«r  António  Alves,  pardo  claro,  estimado  nesta  corte,  e  que 
H  havia  viajado  pela  Europa,  onde  aperfeiçoou-se  na  sua 
<  arte.  Aconteceu  que  os  membros  do  governo  provisório 
«  se  mandassem  retractar  por  elle,  e  o  encarregassem  de 
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^<  pintar  as  bandeiras  e  armas  da  republica ;  nada  mais  foi 

•  preciso  .para  que  Rodrigo  Lobo  o  mandasse  prender  o 
a  condemnasse  á  açoites,  dos  quaes  escapou  apadrinhado 
«  com  um  retrato  d'el-rei,  o  Sr.  D.  João  VI,  que  por  acaso 
c  conservava.  O  general  Luiz  do  Aego  no  dia  seguinte  ao 
a  da  sua  chegada  informado  do  successo  mandou  soltar 
a  António  Aives ,  que  vindo  à  sua  presença  na  occasiáo 
<c  em  que  estava  almoçando  o  mandou  sentar  á  sua  mesa,  e 
«  dirigiu-lhe  palavras  de  consolação.  Outro  pardo  ofliciai 
<(  de  milícias  que  figurou  na  revolução  foi  também  preso  e 
«  condemnado  à  açoites,  de  que  se  livrou  conservando-se 
a  dia  e  noite  vestido  de  farda,  e  com  a  paíténte  n^algibeira^ 
»  porque  sabia  que  esperaram  que  se  dispisse  as  insígnias 
«  d'official.  Ainda  outro  pardo  que  havia  nascido  livre, 
«  casado  e  com  casa  de  tanoeiro  foi  surrado  e  mettido  na 

•  fortaleza  das  Cinco  Pontas»  d'onde  o  tíron  o  cirurgião  em 
c  chefe  do  hospital  militar,  para  alli  o  mandar  tractor, 

•  sendo  depois  solto  e  recolhido  à  sua  casa  consta  que  snc- 
c  cumbira  dentro  de  poucos  dias,  ralado  de  desgostos,  pela 
«  afronta  que  soffrera . » 

Si  precisas  fossem  mais  addições  para  firmarmos  o  nosso 
conceito  sobre  o  despótico  regimen  do  capitão-general  inte- 
rino, ajuntaríamos  os  juizos  que  d'elle  formavam  duas  pes- 
soas que  insuspeitas  nos  parecem.  Referimo-nos  ao  que  a 
27  de  Julho  de  1817  escrevia  para  o  Carreto  Brasiliense  um 
seu  correspondente^  sem  que  por  ninguém  fosse  contes- 
tado: 

<c  O  commandante  da  esquadra  Rodrigo  Lobo  achou 
(€  bella  occasiáo  de  mostrar  o  seu  caracter,  e  entrando  em 
<€  Pernambuco  começou  a  fazer  prisões  á  torto  e  à  direito, 
a  exagerando  os  seus  serviços,  que  talvez  ainda  recebam  o 
c  premio  que  merecem;  porque  o  conde  dos  Arcos,  se-» 
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«  gando  se  diz,  deu  uma  conta  d'elle  para  a  curte,  que  se 
í(  for  attendida  o  sujeitará  à  um  conselho  de  guerra ;  e  por 
a  isso  Dão  digo  mais  nada  d'elle.> 

Confirma  o  que  acabais  d^ouvir  o  seguinte  período  d^um.t 
carta  de  Luiz  do  Rego  ao  ministro  do  reino  Thomaz  Antónia 
em  data  de  31  de  Maio  doesse  mesmo  anno : 

« O  conde  dos  Arcos 

a  queixa -se  amargamente  do  commandante  da  esquadra 
«  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo,  e  penso  que  ellejàescre- 
«  veu  a  S.  M.  sobre  este  mesmo  assumpto.» 

Si  prevalecessem  então  os  princípios  que  fazem  a  gloria 
do  segundo  imperado  viria  logo  o  bálsamo  d'amnistia  cica- 
trizar as  feridas  da  revolução,  e  vencedores  e  vencidos  ren- 
deriam simultaneamente  preito  e  homenagem  ao  throno  ; 
não  tinha  porém  alvorecido  esta  grandiosa  ideia,  e  nos  con- 
selhos  da  coroa  dominou  o  systema  do  terror.  A  palavra 
vingança  foi  proferida;  e  esse  sentimento  baixo  e  ignóbil, 
achou  encomiastas  até  entre  alguns  brasileiros  que  pela  sua 
illustraçãoe  serviços  honraram  a  pátria. 


Foi  o  primeiro  julgamento  dos  implicados  na  rebelháo 
entregue  às  commissões  militares,  tribunaes  draconianos, 
cuja  única  forma  de  processo  consiste  na  verificação  da 
identidade  do  individuo,  afim  de  ser-lhe  applicada  a  pena 
imposta  pela  lei  marcial.  Pensou-se  mais  tarde  em  subs- 
lituil-os  por  uma  alçada,  composta  de  velhos  magistrados. 
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acerca  de  quem  se  não  podesse  vacillar,  quanto  à  rigidez 
de  princípios. 

Antes  de  subir  ao  ministério  fora  Thomaz  António  de 
Villa  Nova  Portugal,  chanceller-mór  do  reino,  e  portanto 
em  intimas  relações  com  os  decanos  da  judicatura  portu- 
gueza.  Avantajado  conceito  formando  da  inteireza  e  conhe- 
cimentos professionaes  dos  desembargadores  José  d'01iveira 
Pinto  Botelho  e  Mosqueira  e  Paulo  Fernandes  Yianna,  inten- 
dente geral  da  policia»  desejou  ouvir  a  opinião  d'ambos 
sobre  os  intrincados  pontos  de  direito,  que  suscitava  a 
creação  d^algada,  e  os  limites  das  faculdades  que  lhe  deve- 
riam ser  outorgados. 

Enriquecemos  as  nossas  notas  com  os  pareceres  d^esses 
dois  magistrados,  cuja  diversidade  de  caracter  se  distingue 
pela  maneira  porque  encararam  a  questão;  cabendo  ao 
nosso  distincto  compatriota  a  gloria  de  sustentar  os  princi- 
pios  mais  moderados,  e  sobretudo  a  de  aconselhar  que^  da 
composição  d'alçada  não  fosse  excluido  o  elemento  brasi- 
leiro, cc  A  escolha  d'essa  alçada  (dizia  Paulo  Fernandes)  tem 
c  muita  delicadeza;  porque  ainda  que,  segundo  ossenti- 
«  mentos  de  meu  coração  eu  procuro  fugir  de  tudo  o  que 
c  possa  lembrar  espirito  de  partido  por  pátria  e  ligações 
€  dos  juizes  com  o  território,  devo  todavia  dizer,  pelo 
«  amor  que  tenho  à  pessoa  d'el-rei,  que  não  convém  que 
<c  o  povo  penetre  que  se  fugiu  de  propósito  de  lembrar  um 
«  só  que  fosse  natural  doeste  reino,  estando  jà  unido  ao  de 
«  Portugal  e  Algarves,  desmentindo-se  pelo  facto  a  mesma 
«  união  que  existe  de  direito,  dando  assim  assumpto  ã 
«  discursos  nos  periódicos  que  possa  suscitar  nos  corações 
«  princípios  de  desgosto  c  resentimento,  matéria  que  pode 
a  ter  consequência  no  futuro,  e  de  que  se  podem  tirar  con- 
«  clusões,  que,  supposto  sejam  pouco  exactasi  serão  d'eterna 
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i  desgosto  nos  iâdividaos  e  famílias,  o  qae  lembro  a  V. 
<(  Es:/  para  pensar  nelles  com  a  sua  conhocida  penetração, 
c  e  para  guardar  aquella  politica,  que  pôde  ser  compativel 
a  no  caso,  e  com  o  estado  das  cousas  presentes. »  (éZ) 

Por  ordem  d'el-rei  indicou  Mosqueira  os  ministros  q«e 
deveriam  compor  aalçafda  lembraodo  para  seu  presidente  e 
desembar^or  do  paço  Bernardo  Teixeira  Coitinho  Alvares 
de  Garvalboi  e  para  escrivão  o  desembargfador  da  casa  da 
supplicação  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão.  (23) 

A  complicidade  de  muitos  ecciesiasticos  qa  rebelHão  per-< 
nambucana  trazia  mais  uma  difficuldade  para  o  governo 
d'el-rei,  que  desejando  proceder  canonicamente  quiz  ouvir 
o  voto  do  iUustrado  e  virtuoso  bispo  capellão-»niór,  que  enlâo 
çra  D.  José  Caetano  da  Silva  Coitinho.  A  opinião  de  S.  Ex/ 
Rev.*"'»  exarada  na  s^inuta  da  provisão  remettida  a  Fr.  Inno- 
cencio  António  das  Meves  Portugal,  e  por  este  transmítiida 
a  seu  irmão  o  ministro  do  reino  unido  TboiQaz  António 
acompank^da  da  exposição  da  conferencia  que  com  o  pre- 
lado  fluminense  tivera,  demonstra  a  maneira  por  que  foi 
então  solvida  essa  diíHculdade  (^í).  Conformando-?se  total t 
mente  com  o  alvitre  proposto  enviou  o  ministro  a  n^inula 
Sftpra-mcncionada  ao  bispo  de  Pernambuco  D.  Fr.  António 
de  S.  José  Bastos,  qne  residia  nesta  capital,  não  havendo 
ainda  entrado  n'adnúnistração  da  sua  diocese,  o  qual  apres* 
sou-se  em  subscrever  a  formula  convencionada. 

Superado  o  óbice  das  immunidides  ecciesiasticas  decepou 
o  governo  com  a  segure  da  lei  os  privilégios  dos  cavalleiros 
professos  das  três  ordens  militares  determina^$^  á  mesada 
consciência  e  ordens  que  fizesse  riscar  e  averbar  todas  e  quaeS' 
quer  offertas  que  tivessem  os  rios  de  tão  enorme  delictOf  OS 
quaes  deveriam  considerar-se  como  expulsos  e  exautorados 
4e  tiodas  as  honras.  (25i) 
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Obtida  a  annoeocia  de  Bernardo  Teixeira,  que  ao  convite 
ministerial  respotKlera  —  qae  estava  prompto  para  ir  para 
toda  a  parte  e  para  o  qoe  fosse  da  Yontdde  d^el-rci  com 
quem  desejava  sempre  eonformar^se  — :  foi^lhe  dirigida 
uma  carta  regia  investindo^  d^amploa  poderes  para  ^  tirar 
nova  iecasàa  sem  nwesmdadt  de  oerto  tempo,  ou  numõro  de  tes^ 
lemunhas  podendo  expedir  ordene  e  enviar  delegados  a  qualquer 
das  provindas  que  haviam  t(twu»do  parte  na  revolta^  proce* 
dendo  porim  n'esses  casos  d' acordo  com  os  Gavemadares  das^ 
referidas  provineias.  (^) 

Para  prestarem  a  alçada  todo  o  apoio  foram  também 
e}y)edidas  aos  eapttáes^generaes  da  Bahia  e  Pernambuco 
cartas  regias  que  em  notas  citamos  (26)»  e  à  cada  um  dos 
seus  membros  arbitrou-se4he  a  gratificação  de  duzentos  mil 
réis  mensaes,  e  mais  cem  ao  presidentOt  como  nol-o  attesla 
a  minuta,  qae  pelo  próprio  punho  do  ministro  vimos  entra 
seus  papeis. 

Depois  d'aiguxqi  demora  na  Bahia  desembarcou  a  alçada 
em  Pernambuco  fazenlo  cessar  os  fundamentos  praeisorios 
(28)  das  commíssões  militares  para  substitui! -os  peta  lenta 
agonia  inquisitória!.  Concordes  são  os  contemporâneos  em 
traçar-rnos  o  caracter  de  Bernardo  Teixeira  como  obstinado^ 
soberbo»  e  vingativo  aprazendo-se  em  augmentar  desme« 
didamente  o  numero  dos  delinquentes. 

Para  assistirmos  a  estróa  d'alçada  deixemos  fallar  uma 
testemunha  qualificada: 

cc  Chegada  a  alçada  a  Pernambuco  abriu  devassa  e  se 
«  apresentaram  logo  como  testemunhas  us  denunciantes  dos 
<c  patriotas,  e  outros  portuguezes  novatos,  taberneiros  que 
«  tinham  soffrido  insultos  da  escoria  dos  patriotas,  como 
«  sempre  acontece  quando  existem  rivalidades  e  partidos; 
«  o  estas  testemunl\is  juravam  o  que  sabiam,  e  o  i\ne  nâ^a 
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c<  sabiam,  encorajados  pelo  presidente  d'alçada,  que  lhes 
€  promettia  o  sígillo  dos  seus  depoimentos,  e  era  publico 
oc  que  quando  alguma  testemunha  depunha  à  favor  dos 
«  réos,  o  presidente  a  tractava  mal,  e  raandava-a  retirar,  e 
d  este  procedimento  comprometteu  muito  às  testemunhas; 
«  porque  quando  chegou  o  tempo  da  defesa  dos  réos  se 
<c  viram  obrigados  à  retirarem-se  do  paiz,  receiando  a 
«  vingança  dos  compromettidos.»  (29) 

A'  esle  quadro  devido  ao  pincel  d'um  pintor,  que,  por 
modéstia,  quiz  ficar  incógnito,  juntemos  o  juizo  que  no 
seio  d'amizade  emittia  Luiz  do  Rego,  em  sua  carta  de  23 
d'Agosto  de  1818  endereçada  a  Thomaz  António. 

«  Eu  náo  me  enganarei  muito  em  affirmar  a  V.  Ex.*  que 
«  a  devassa  tirada  pela  alçada  é  talvez  o  processo  o  mais 
c<  irregular  que  se  tem  feito,  e  eu  bem  creio  que  S.  M. 
<  quando  tiver  conhecimento  d'elle  mandará  talvez  queimar 
<c  e  proceder  a  nova  devassa,  Bernardo  Teixeira  tem  esco- 
c  Ihído  para  mais  credito  lhe  dar  á  homens  sem  represen- 
a  tacão,  nem  credito,  e  quando  algumas  doestas  coisas  tem 
c(  são  conhecidas  pelo  seu  caracter  infame,  ou  pela  sua 
d  conducta  criminosa.  Algumas  das  testemunhas  foram 
<c  maltratadas  e  ameaçadas  por  não  deporem  aquillo  que  o 
c(  juiz  queria ;  e  levou  as  ameaças  à  tal  ponto,  que  Joaquim 
c(  dos  Santos  Homem,  morador  n'esta  villa,  tomou-se  de 
c(  terror  de  sorte  quecahiu  com  um  vagado.  Isto  é  um 
c(  facto  muito  conhecido,  e  quasi  tudo  o  que  se  passa  no 
«  escriptorio  de  Bernardo  Teixeira  é  sabido  fora,  porque 
«  elle  tem  mà  escolha  nas  pessoas,  a  quem  confia  seus 
«  segredos.» 

Apenas  pronunciado  certo  numero  dMndividuos  remettia 
Bernardo  Teixeira  a  relação  ao  capitâo-general  solicitando 
à  sua  prisão,  ao  que  de  máo  grado  submellía-se  eite» 
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conheceDdo  a  injustiça,  ou  o  espirito  de  perseguição  que 
havia  díctado  semelhantes  pronuncias.  Eram  os  presos 
encerrados  nos  cárceres  subalternos  das  fortalezas  do  Brum 
e  das  Cinco  Pontas,  incommunicaveis  e  tractados  com  todo 
o  rigor  usado  para  com  os  réos  de  lesa-magestade.  Mais 
áspera»  si  é  possivel,  era  a  sorte  dos  que  vinham  de  longi- 
quos  pontos  das  provincias  e  das  limitrophes,  pois  que  ã 
estes  faltaram-lhes  os  soccorros  de  suas  iamilias.  Pertencia 
a  mór  parte  doestes  presos  às  classes  mais  conScuas  da 
sociedade,  cujo  único  delicto  era  a  suspeita  de  maçoneria, 
esse  perpetuo  pesadello  do  presidente  d'alçada. 

Em  uma  carta  confidencial  ao  seu  amigo  Thomaz  António 
censurava  Luiz  do  Rego  taes  prisões  nos  seguintes  termos  : 

«  Estou  para  me  ver  livre  da  presença  de  tanta  gente 
«r  infeliz,  mas  não  é  justo,  pois  que  minhas  supplicas  tem 
«  sido  ouvidas,  que  eu  me  cale  n'este  momento. 

«  As  prisões  da  Bahia  já  estão  atulhadas  de  gente,  agora 
«  lhe  accrescem  perto  de  cem  pessoas  de  forma  é  que 
c  muito  provável  excederem  os  presos  em  grande  numero 
cc  á  duzentos.  Quasi  todos  elles  tem  dezeseis  mezes  de  pri- 
v  são  rigorosa,  de  modo  que  ã  excepção  d'aquelles  que 
(c  tomaram  parte  na  sublevação,  que  de  certo  são  mui 
c  poucos,  todos  os  outros  tem  soQrido  muito  pelo  tempo  de 
c<  prisão,  e  quando  isto  nada  lhes  valha  para  uma  absolvi- 
«  ção  completa,  deve  sempre  valer-lhes  para  minorar-lhe  a 
<  pena,  a  que  justamente  devem  ser  condemnados. 

«  Além  doesta  razão  accresce  que  tendo  passado  muito 
«  tempo  jà  poucas  pessoas  deixarão  de  ver  com  magoa  o 
«  castigo  de  tanta  gente,  ao  mesmo  passo  que  ao  principio 
«(  todos  louvavam,  e  todos  achavam  necessárias  as  execu- 
•  çóes.  Finalmente  ainda  é  tempo  de  salvar  à  muitas 
«  famílias  à  ignominia,  muitos  bens  à  confisco,  muita  gente 


«  a  utlimâ  miséria,  o  pori^oto  ainda  é  tempo  de  librar  está 
<(  capitania  d'um  abatimento  que  se  pôde  talvez  evitar,  e 
c(  quea  serpossivel  não  resultará  dMsto  o  comprometter  a 
«  sua  segurança.  Queira  pois  V.  Ex/  tomar  por  mais  este 
«  modo  a  capitania  de  Pernambuco  debaixo  da  sua  protec- 
«  ção,  e  eu  aseguro  a  V.  Ex/;que  se  hade  conhecer  bon 
«  depressa  o  quanto  lhe  será  saudável  esse  systema.  t 
'  Dissemos  ha  pouco  que  ocapítão^eneral  de  Pernambuco 
prestava-se  de  mão  grado  às  prisões  reclamadas  pelo  presi-^ 
deBte  d'alçada,  cumpre^nos  demonstrar  esta  proposição, 
conforme  o  nosso  programma. 

Duas  gravas  contestações  houveram  eatre  as  duas  auto- 
ridades relativas  à  este  objecto»  e  de  que  nos  ficaram 
documentos»  ({ub  pelo  seu  volume  seremos  obrigados  â 
compendiar. 

Não  cabeado  em  suas  attribuições  o  míoorar  o  soffri-^ 
mento  dos  presos,  entendeu-se  Luiz  do  Rego  com  os  medi* 
cos  do  hospital  míiitar,  estabelecido  no  convento  do  Carmo, 
afim  de  que»  à  preilexto  de  moléstia»  achassem  abrigo  alguns 
desgraçados,  tendo  0  Unitivo  de  poderem  communicar-se 
com  seus  parentes  e  amigos. 

Não  escapou  este  ardil  à  suspeitosa  vigilância  de  Bernardo 
Teixeira,  que  anhelava  pela .opportunidade  demostrar  o 
seu  resentimento.  Apresentou-se  ella  por  occasiáo  do  em- 
barque do  brigadeiro  Campello»  do  coronel  Pessoa  de 
Lacerda»  e  de  mais  duas  pessoas  de  menor  importância^ 
Representara  a  junta  medica  contra  o  projectado  embarque 
allegando  a  impossibilidade  physicn  dos  réos ;  o  que  sendo 
communicado  pelo  governador  ao  primeiro  magistrado  da 
capitania,  recusou  este  dar  credito  áattestaçáo  dos  médicos 
do  hospital,  e  exigiu  uma  vestoria  presidida  por  elle  ou  por 
um  delegado  seu:  ao  que  prestou-se  o  general  depois  de 
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haver  solemoemente  protestado  contra  semelhante  abuso 
das  circumstancias  em  que  ambos  se  achavam  colloca- 
dos.  (30) 

Grangeara  José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão  as  sym- 
pathias  de  Luiz  do  Rego,  que  restituia-lhe  o  lugar  de  secre- 
tario do  governo,  que  exercitara  nas  passadas  administrações; 
posto  que  confiasse  os  negócios  de  maior  magnitude  ao 
tenente-coronel  Soares  d'Andréa.  cr  Apezar  da  muita  habi- 
te lidade  que  sempre  conheci  em  José  Carlos,  (dizia  o 
c  capitão-general  ao  ministro  dos  negócios  do  reino)  e  do 
«  muito  regular  comportamento  e  honradas  disposições  que 
«(  me  mostrou,  nunca  lhe  confiei  as  coisas  de  maior  segredo 
«  e  V.  Ex.'  hade  estar  lembrado  de  lhe  ter  dito  que  todos  os 
c<  negócios  de  maior  importância  eram  dirigidos  pelo 
«  tenente-coronel  Soares  d*Andréa.  » 

Desejoso  de  molestar  a  Luiz  do  Rego  indigitou  Bernardo 
Teixeira  o  secretario  do  governo  como  uma  das  suas  victi- 
mas;  e  aterrando-se  este  com  as  imprudentes  ameaças  do 
novo  Torquemada  deu  parte  de  doente,  conseguindo  depois 
sahir  da  capitania.  As  circumstancias  doesta  fuga.  azedadas 
por  uma  commuuicação  do  commandante  da  policia,  o  ma- 
jor Merme,  originaram  viva  discussão  entre  o  capitão-ge- 
neral ei)  presidente  d'alçada.  (31) 

Registemos  antes  de  passar  avante  o  seguinte  brado 
d^indignaçâo  de  Luiz  do  Rego  contra  o  homem  rancoroso 
que  prolongava  o  supplicio  das  victimas  ainda  depois  de 
perdoadas. 

«  Não  posso  dispensar-me  de  fallar  a  V.  Ex/  no  juiz 
«  d'alçada,  sendo  os  presos  d'estes  últimos  tempos  muito 
«  próximos  de  cem,  até  hoje  não  soltou  senão  quarenta,  e 
«  um  que  tinha  sido  preso  por  engano.  Não  é  possível  que 
«  todo  o  resto  sejam  clicfes  de  revolução,  e  no  entanto  está 
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f  iquelle  homem  cevando  o  seu  coração  em  ver  a  oppressao 
«  ea  dosgraça  de  tanta  gente,  quando  S.  M.  acaba  de  levar 
«  a  sua  bondade  à  ponto  de  perdoar-lhes .  Além  da  huma- 
ne nidade  deve  haver  cautela  com  os  resultados  de  que  este 
«juiz  é  capaz;  porque  um  homem  aquém  pesam  tão 
f  pouco  os  males  alheios,  e  que  está  táo  pouco  disposto 
<  à  fazer  mesmo  o  bem,  que  S.  M.  manda,  não  pôde  en- 
n  trar  na  classe  dos  juizes  imparciaes.»  (32) 

Reservando  para  o  ultimo  capitulo  o  estado  mais  minu- 
cioso d^administração  de  Luiz  do  Kego  em  Pernambuco, 
vejamos  de  que  modo  qualifica  o  Sr.  Moniz  Tavares  a  nobre 
conrlucta  do  nosso  protogonista,  comprovada  com  irrefra- 
gaveis  documentos. 

a  Em  39  de  Junho  d'este  mesmo  anno  de  1817  (diz  o 
«  chronista  da  revolução)  desembarcou  Luiz  do  Rego 
«  Barreto  no  Recife;  com  a  sua  vinda  augmentou-se  o 
«  terror,  affecçáo  vil,  que  mais  degrada  o  homem  fazendo 
«  pensar  que  com  repetidas  baixezas  pôde  melhorar  a  triste 
«  condição.  Foi  recebido  com  jubilo  e  recompensou  com  o 
•:  escarneo.  Por  sua  ordem  foram  sequestrados  todos  os 
c(  bens  dos  presos,  aos  quaes  as  innocentes  esposas  e  os 
«r  filhos  ficaram  expostosaos  horrores  da  mendicidade.»  (43) 

Mais  fácil  é  romantisar  «fatre  de sentimmt^como dizemos 
francezes,  do  que  governar  um  paiz  que  acaba  de  sahir  do 
vértice  revolucionário,  e  Deos  livre  ao  Sr.  Moniz  Tavares  de 
se  achar  nas  criticas  conjuncturas  em  que  se  viu  o  general 
Rego.  Melhor  do  que  podel-o-hiamos  fazer,  ouçamos  como 
contraria  elle  o  libello  supra-citado. 

«  Tinha-me  sido  impossivel  evitar  o  supplicio  d'alguns 
«f  desgraçados,  deixar  de  condemnar  os  seus  princípios,  de 
«  vigiar  a  conducta  de  muitos  reputados  fautores,  apaixo- 
«  nadDS  d'aquelle  systema  subversor. 


E  D^outro  iugar  descre?emos  o  estado  da  capitania  acv 
começar  o  seu  governo,  assim  se  exprime: 

«  Ao  entrar  n'aquellle  paiz  achei  um  theatro  de  vinganças 
<x  que  promettiam  ser  insaciáveis;  tínha-se  aberto  a  porta 
«(  da  dilação,  tinha-se  dado  principio  incontestável  que  a 
«  destruição  total  de  todos  os  cúmplices  e  adlierentts  do 
€  partido  republicano  era  uma  obra  meritória  perante  Deos 
€  e  o  rei.  O  systema  do  terrorismo  estava  no  seu  auge.  Os 
i  europeos  que  talvez  nio  tanto  como  publicavam  tinham 
«  sido  maltratados  pelos  republicanos,  em  virtude  d*ama 
ff  natural  reacção,  eram  verdugos  dos  desgraçados  a  quem 
«  a  fortuna  abandonava.  Prognosti cavasse  uma  espaiAosa 
«  revolução,  um  luto  geral  ameaçava  a  província;  o  que  me 
«  cumpria  fazer  em  taes  circumstancias,  levando  eommigo 
a  ordens  positivas  para  carregar  sobre  os  rebeldes  eom 
«  braço  de  ferro?  Digo  a  vercbde,  não  só  demonstrável  por 
a  muitos  factos,  mas  conhecida  por  todo  (^  povo  da  pro* 
K  vincia,  não  fiz  o  meu  dever  como  magistrado  encarre* 
(c  gado  de  castigar :  fui  homem  e  me  consola  ainda  hoje 
«r  ter.  n'esta  parte,  faltado  aos  meus  cruéis  deveres. »  (3^ 

Siib  o  mais  apaixonado  e  inveridico  prisma  obfietvou  o 
Sr.  Moniz  Tavares  o  magnânimo  proceder  de  Luiz  do  Rego 
para  com  os  dois  iUustres  pernambucanos  de  quem  já  fi* 
zemos  menção  servindo-se  doestas  cruéis  palavras  : 

<v  O  brigadeiro  José  Peres  Campetio,  e  Josá  Carlos  Mai- 
tr  riok,  bem  que  abertamente  protegidos  por  Luiz  do  Rego 
«t  foram  também  presos:  o  orgulho  e  ambição  doesse  genera 
«  soffreram.  A  auctorídade  de  Bernardo  Teixeira  rivalisava 
9  com  o  seu  poder;  a  tyrannia  estava  dividida  entre  aqnelleis 
«  dota  varões,  e  cada  um  apetecia  o  exercício  abaduto  e 
«  exclusivo:  doeste  conflicto  proveio  «ma  sombra  de 
«  bem.»  (35) 
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Impossível  seria  excogitar  um  movei  mais  mesquinho  do 
leal  e  generoso  acto  do  governador  de  Pernambuco,  o  qual, 
como  se  previsse  que  lhe  poderiam  seus  desaffectos  deferir 
tão  ervada  seita,  assim  se  defendia  muitos  annos  depois 
d'acusaçâo: 

«  Fazemos  muitas  vezes  patentes  os  defeitos  dos  nossos 
«  semelhantes  para  que  aos  nossos  sirvam  de  capa;  mas  bem 
f  longe  estou  eu  de  pretender  representar  o  triste  papel 
«  d^accusador,  nem  de  desdoirar  a  conducta  de  nenhum 
«  funccionario  publico.  Gomtudo  não  sei  como  possa  passar 
(c  em  silencio  as  luctas  que  tive  com  aquelle  magistrado 
«  (Bernardo  Teixeira)  que  entre  as  suas  boas  qualidades  nâo 
f  contava  de  certoacommiseração  pelos  infortúnios  alheios. 
«  Elle  pretendia  reduzir  a  cinzas  á  villa  do  Recife,  e  cria  ser 
f  este  caminho  mais  seguro  para  destruir  d'uma  voz  o  ger- 
«  men  da  discórdia,  e  eu  pelo  contrario  tinha  com  razáo, 
«  ousem  ella,  julgado  que  provas  evidentes  da  demência  do 
«  monarcha  seriam  mais  a  propósito,  e  dariam  aos  habi- 
«  tantes  de  Pernambuco  a  intima  convicção  da  paterna 
f  doçura  do  governo  d'el-rei,»  (36) 

Cedendo  ás  reiteradas  instancias  do  capitão-general 
deliberou  o  governo  retirar  a  alçada,  cuja  presença  torna- 
-vase  cada  vez  mais  intolerável,  havendo  no  curto  periodo 
de  poucos  mais  d'um  anno  organisado  um  monstruoso 
processo  de  18  volumes  tn./b/ío,  segundo  informa  Bernardo 
Teixeira  ao  ministro  Thomaz  António.  Pois  nem  esse  passo 
geralmente  applaudido  na  província,  escapou  à  satyra  do 
Sr.  Moniz  Tavares,  que  á  seu  respeito  emitte  o  seguinte 
juizo: 

<c  Luiz  do  Rego  conhecia  a  fraqueza  dos  agentes  com 
a  quem  tractava,  reputava-se  um  ente  necessário.  A  falta 
<  de  deliberação  e  de  resposta  muito  mais  o  moveu  a  instar 
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t  avançando  a  dizer  que  se  a  alçada  permanecia  em  Per- 
<  nambuco  elle  não  responderia  pela  tranquillidade  pu- 
«  blica  pretexto  commum  de  quevalem-se  os  inirigantes  para 
<c  a  eonsecuçào  dos  seus  desígnios  occultos.»  (37) 

A  mais  insólita  animadversão  transsuda  de  cada  uma  das 
palavras  do  juizo  que  acabamos  de  citar,  e  que  no  nosso 
iiumilde  entender,  em  si  próprio  encerra  a  sua  refutação. 


VI. 


Sob  os  mais  fúnebres  auspicios  estreara  Luiz  do  Rego  o 
seu  governo,  incumbido  d'esmagar  com  o  seu  guante  de 
ferro  a  hydra  revolucionaria  devera  mostrar-se  suspeitoso 
e  cruel,  abafando  o  gemido  das  victimas  com  o  estrepido 
<las  armas.  Foi  porém  este  o  seu  proceder?  Vejamos: 

No  dia  30  de  Junho  (immediato  ao  da  sua  chegada)  asse* 
p;urava  elle  ao  presidente  da  camará  do  Recife  Caetano 
Francisco  Lumachi  de  Mello  que  fora  cumprimenta-lo,  estar 
capacitado  da  fidelidade  dos  honrados  pemambticanúSf  com 
excepção  de  meia  dúzia  de  cabeças  esquentadas ;  (38)  e  poUCOS 
mezes  depois  escrevendo  a  Thomaz  António  julgava  com  a 
maior  imparcialidade  a  commoção  politica  do  dia  6  de 
Marro. 

«  Eu  tenho  dito  muitas  vezes,  e  não  deixarei  de  repetir: 
<c  a  revolução  foi  obra  unicamente  d'uns  poucos  d^homens , 
«  metade  sem  moral  de  qualidade  alguma,  e  a  outra  metade 
«  do  costumes  correctos,  exactos,  enthusiastas  e  suscepti- 
«  veis  de  beberem  as  doutrinas  falsas,  que  lhe  ministraram 


-  898  — 

«  os  outros ;  a  impunidade  formada  em  muitos  annos  de 
«  relaxação,  deulhes  azo  para  quantos  attentadosimagi- 
€  nassem.  e  a  impolitica,  com  que  o  brigadeiro  Manoel 
«  Joaquim,  chefe  aborrecido  dos  seus  officiaes»  fez  as  pri- 
«  sfies  que  o  governador  Ibe  mandara  fozer»  foi  o  sigoal 
«r  da  refolta.  Por  tudo  quanto  se  seguiu  à  esta  catastropbe 
«  se  conhece  que  não  havia  plano ;  ha?ia  só  atrevimento,  e 
«  liberdade  de  fallar,  e  pela  conducta  que  teve  o  chamado 
«  governo  provisório,  tanto  á  respeito  do  povo,  como  à 
ff  respeito  dos  cofres  bem  se  v£  que  foram  maii  criminosos 
«  que  pervereoê.  —  ET  alguma  coisa  não  ter  sido  morto  um 
€  só  homem  por  ordem  do  governo  rebelde ;  porque  os 
«  únicos  que  foram  fuzilados,  foi  arbítrio  do  Pedroso,  e  s6 
«  deu  parte  ao  governo  depois  da  execução.  > 

Teve  em  obediência  às  ordens  superiores  de  presidir  à 
tonuntssão  militar  que  condemnou  à  pena  ultima  alguns 
infelíxes  que  mats  eompromettidos  se  achavam,  e  confran- 
gido de  dõr  assignou  as  fataes  sentenças.  Gomo  qualificou 
o  Sr.  MoQÍz  Tavares  esta  aSUctiva  situação?  —  Prestando 
oavidos  á  malidicencia ;  e  repetindo  o  que  nessa  epocha 
contra  o  general  disseram  os  seus  mais  implacáveis  ioí- 
m^os: 

«  Da  commissáo  militar  passavam  os  juizes  à  sala  de 
<  jantar,  que  Luiz  do  Rego  lhes  offerecia,  e  todos  ahi  pro- 
<c  curavam  d^abafar  nos  licores  que  copiosamente  bebiam, 
€  o  grito  incessante  da  consciência.  A  noite  elles  dedica- 
c  vam  aos  assaltos  de  casas  honestas,  onde  o  pudor  virginal 
«  e  a  fidelidade  conjugal  eram  postos  em  dura  prova.  » 

Fiorqne  tomar  o  capitão-general  pelos  excessos  ccMnmet- 
lidos  por  alguns  officiaes  que  nem  sempre  respeitavam  as 
leis  da  moral,  excessos  que  cuidadosamente  se  occultavam 
ao  fieu  conhecimento  ?  Com  referencia  a  e<4e  ponto  diz  uma 
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testemanha  ocular,  que  ha  pouco  escrevia  na  calma  das 
paixões,  e  em  face  da  imparcialidade  do  tumulo  : 

a Teve  porém  a  desgraça  de 

fi  ficarem  com  elle  (Luiz  do  Rego)  alguns  ofliciaes  corrom- 
«  pidos  e  perversos  que  tinham  pela  maior  parte  vindo  de 
«  Portugal,  particularmente  o  tenente* coronel  Sà,  João 
c  Casimiro,  commandantes  do  1.''  e  2/  batalhões  de  caça- 
c  dores,  e  outros  em  quem  o  general  depositava  confiança, 
«r  e  que  o  comprometteram.  »    (39) 

Fallando  n'um  documento  da  maior  importância,  acerca 
dos  abusos  que  em  seu  nome  praticaram  alguns  oiSciaes 
assim  se  exprime  : 

«  Não  digo  com  isto  que  tive  falta  absoluta  d^ofliciaes 
«  honrados  porque  entre  um  Casimiro  e  companhia,  um 
M  Albuquerque,  &c..  muitos  homens  dignos  achei ;  mas 
«  enganei-me  no  conceito  que  por  muito  tempo  fiz  dos 
•  primeiros,  e  conheci  tarde  os  segundos.  Para  a  minha 
€  justificação  direi  o  que  todos  sabem :  não  é  d'esta  ma* 
«r  neira  que  sempre  succede?  Não  ficam  os  homens  bene* 
«  méritos  quasi  sempre  no  canto  da  casa  em  quanto  os 
«  intrigantes  e  malvados  apparecem  e  chamam  a  attenção  ? 
«  Eu  quizera  antes  ter  deparado  com  todos  bons ;  pois  que 
c  além  de  os  mãos  serem  por  princípios  meus  inimigos, 
c  sempre  que  pude,  conhecendo-os  os  expulsei  da  pro« 
c  vincia.  »    (àO) 

Prosigamos  em  nossa  tarefa  de  pôr  a  accusaçáo  ao  lado 
da  deféza : 

«  Não  agradou  ao  arbitrio  das  vidas  dos  pernambucanos 
«  aquella  inesperada  suspensão  do  exercício,  que  mais 
«  ambicionava :  para  não  cessal-o  inteiramente  ordenava 
«  de  quando  em  quando  que  fossem  açoitados  na  grade  da 
<c  cadeia  os  mes(|uinhos  patriotas  de  côr.  Té  então  este  de« 
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«  gradanle  castigo  não  tinha  sido  inflicto  senão  aos  pobres 
«  escravos ;  ora  os  forros  o  supportaram.  Um  preto  alferes 
«  de  milícias  com  patente  confirmada  pelo  rei  sofifreu  o 
a  indicado  castigo,  falsamente  imputado  de  ter  proferida 
fl  algumas  palavras  mais  soltas  contra  a  raça  previle- 
<c  giada.  que  no  tempo  da  revolução  o  adulava.  Tre- 
€  miam  os  brancos,  que  não  eram  portuguezes  de  nasci- 
«  mento,  aos  caprichos  do  déspota  qual  se  julgaria  seguro! 
c  Â  miséria  à  todos  iguala ;  no  código  dos  selvagens  os 
f  vencidos  são  escravos.  »    (Aí) 

Quereis  saber,  senhores,  a  que  se  reduz  todo  esse  calculado 
e  feroz  systema  de  perseguições  com  tão  vivas  cores  des- 
criptas  pelo  Sr.  Moniz  Tavares?  —  A'  alguns  abusos  d'au- 
ctoridade  policial,  altamente  desapprovados  pelo  governa- 
dor. —  Interroguemos  o  nosso  cicerone  e  creiamos  em  sua 
assas  provada  fidelidade : 

«  Muitos  actos  imprudentes  dos  subalternos  foram  attri- 
«  buidos  à  ordens  do  general,  e  alguns  exagerados,  ou 
<c  desfigurados,  como  os  dois  seguintes  de  que  muito  se 
ti  fallou  ao  depois  da  sua  retirada.  A  polícia  da  cidade  esta* 
«  va  á  cargo  do  major  João  Merme,  homem  um  tanto 
a  grosseiro;  mas  de  boa  conducta,  o  qual  tinha  á  sua  dispo - 
«  sição  alguns  soldados  dos  corpos  da  guarnição,  e  com 
<t  elles  patrulhava  de  noite  a  cidade.  Era  antigo  costume  de 
t  muita  gente  do  povo  de  andarem  armados  de  facas ;  as 
«  patrulhas  apalpavam  a  todas  as  pessoas  suspeitas,  e 
f  aquellas  que  encontravam  armadas,  bem  como  os  vadios 
«  e  vagabundos  eram  presos  e  conderanados  aos  trabalhos 
«  públicos  nas  galés,  de  sorte  que  reinava  na  cidade  pro- 
f<  fundo  socego  e  si  podia  andar  sem  receio  à  qualquer  hora 
«  da  noite.  No  bairro  chamado  —  Fora  de  Portas  —  habi- 
«  tavam  muitas  mulheres  de  ma  vida,  c  alli  se  reunião  ma- 
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<x  rinheíros,  soldados  c  outras  pessoas  da  escoria  do  poYo, 
«  de  modo  que  haviam  frequentes  desordens  em  uma  d^ellas 
<c  houve  uma  morte,  e  cercando  a  policia  a  casa,  prendeu 
oc  os  homens  e  deu  palmatoadas  nas  mulheres ;  este  facto 
€  que  foi  estranhado  pelo  mesmo  general  não  se  repetiu 
<r  mais;  entretanto  que  aíOrmou-se  que  era  de  practica 
fl  constante.  Outro  consistiu  em  umas  sipoadas  que  o  com- 
«  mandante  Merme  mandou  dar  em  um  criolo,  que  ao 
«  depois  soube  que  era  alferes  do  batalhão  de  milícias 
a  d'Henriques.  Este  facto  pintado  com  as  mais  negras  cdres, 
c  ao  depois  da  retirada  do  generaU  foi  levado  pelos  depu- 
«  tados  ao  conhecimento  d'assembléa  constituinte,  Merme 
«  foi  preso ;  posto  em  conselho  de  guerra,  e  condemnado 
«  á  alguns  annos  de  prisão  na  fortaleza  da  ilha  das  Cobras, 
«  onde  morreu.  »     (42) 

Receando-se  do  destino  que  dar-se-hia  à  esquadra  que  no 
anno  de  I8l8  reunia  o  governo  hespanhol  no  porto  de 
Cadix.  ordenou  o  ministério  da  guerra  ao  general  Luiz  do 
Rego  que  se  preparasse  para  repellir  qualquer  aggressão 
externa :  armando  para  esse  fim  os  habitantes  e  dando-lhes 
a  melhor  organisaçáo  militar  que  lhe  fosse  possível.  Cum- 
prindo as  determinações  do  governo  caprichava  o  governa- 
dor de  Pernambuco  que  as  milícias  d'essa  capitania  fossem 
mais  instruídas  do  que  as  das  outras,  e  como  hábil  táctico, 
aprazía-se  em  disciplinal-as  e  aguerríl-as.  Obcecado  pela 
paixão  condemna  o  Sr.  Moniz  Tavares  a  conducta  do  fiel 
servidor  do  estado  nestas  palavras : 

«  F  fácil  na  prosperidade  esquecer  o  passado  e  não  in- 
«  quietar-se  do  futuro,  triste  condição  dos  mortaes  debaixo 
«  da  qual  envolve-se  o  grande  arcano  da  ímmensa  sabedoria. 
<t  Luiz  do  Rego  pensando  exterminar  o  espirito  patriótico, 
^  muito  mais  o  lortificava.  Na  conformidade  das  ínstrucções 
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«  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  elle  procurou  um  novo 
a  género  de  dôr  aos  pernambucanos :  os  soldados  de  pri- 
«  meira  linha  que  militaram  em  tempo  do  governo  provi- 
«  sorio,  quaqdo  menos  pensaram  foram  destinados  para 
«  Montevideo;  aGm  de  os  substituir  creou  aquelle  generaj 
«  vários  batalhões  de  todas  as  armas,  e  para  preenchei -os 
«  não  poupava  à  viuva  o  filho  único,  á  pobre  orpham  o  am- 
«  paro  do  carinhoso  irmão  e  esposo,  que  nâo  podia  ser 
<  alistado  na  1/Iinbaobrigavaàentrar  nas  milícias,  onde 
«  cora  continuo  exercicio,  bem  poucas  hoi*as  resta vam-lhe 
i(  á  empregar  para  a  manutenção  da  familia.  Dedicado  com 
a  frenesim^  arte  militar  pretendia  Luiz  do  Rego  reduzir  a 
«  provinda  que  governava,  á  uma  praça  d'armas,  e  assim 
«  adestrava  involuntariamente  vigorosos  jovens,  para  que 
t  um  dia  revendicassem  com  maior  energia,  e  melhor  ven- 
«  tura,  os  perdidos  direitos.  No  momento  todos  soffriam, 
t  mas  era  um  soffrimento  que  persagiava  gloria.  »  (43) 

Somos  ainda  aqui  obrigados  á  premunir  o  leitor  acerca 
dos  devaneios  poéticos  do  Sr.  Moniz  Tavares,  cuja  brilhante 
imaginação  prejudica  mais  d'uma  vez  a  verdade  histórica. 
Háo  desconhecemos  os  inconvenientes  do  recrutamento 
como  entre  nós  se  praticava;  pensamos  porém  que  nem 
todos  os  presos  eram  arrimos  de  orphansy  irmãos  extremosos, 
flhos  únicos  de  viuvas  desgraçadas ;  e  que  entre  elles  devera 
avultar  o  numero  dos  vagabundos,  dos  desordeiros,  que 
estavam  um  poMco  intrigados  com  a  policia  do  major  Merme. 
Parece-nos  bem  anojada  a  hyperbole  que  denomina  desterro 
a  transferencia  dos  corpos  diurnas  para  outras  praças ;  e 
mui  curial  julgamos  a  sabida  da  província  d'esses  regi- 
mentos que  tinham  feito  a  revolução,  ou  adherido  à  ella. 
Quanto  ao  pesado  serviço  das  milícias  somos  o  primeiro^m 
reconhecer  o  quanto  devera  ser  elle  vexatório  à  uma  popu- 
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lação  ncoslumada  ãs  doçuras  da  paz;  releva  porém  que  nao 
percamos  de  vista  que  Luiz  do  Rego  não  era  mais  do  que 
executor  d^ordens  superiores;  buscando  quanto  lhe  coube 
de  conciaKas  com  o  bem  estar  dos  seus  governados.  Não 
nos  consta  que  durante  a  sua  administração  haja  solTrido  a 
agricultura  notáveis  prejuízos  sabendo  pelo  contrario  que 
progressivamente  augmentara-se  a  producçSo  crescendo 
com  ella  o  commercio,  como  nol-o  testifica  os  rendimentos 
das  alfandegas.  Nâo  duvidámos  finalmente  que  algumas  ar- 
bitrariedades houvessem  praticado  os  ofliciaes  instructores, 
males  estes  que  nenhum  cargo  governativo  poderá  jamais 
prevenir. 

Combinam  os  testemunhos  dos  contemporâneos  e  a  voz 
publica,  firmada  nas  tradições,  em  proclamar  os  notáveis 
melhoramentos  que  em  todos  os  ramos  da  publica  adminis- 
tração recebeu  Pernambuco  do  general  Luiz  do  Rego  Bar- 
reto. Reprimindo  o  crime,  que  acoroçoado  peia  impuni- 
dade, erguia  orgulhosa  fronte,  usou,  para  servir-nos  das 
saas  próprias  expressões,  de  meios  mais  assemelhadot  aos 
militares  restabelecendo  com  promptidão  a  segurança  que 
parecia,  como  já  vimos,  haver  abandonado  a  província. 
Dispondo  d'um  limitado  orçamento  poude  pela  energia  de 
sua  vontade  mandar  construir  quatorze  pontes  e  qnasi  seis- 
centas léguas  d'estradas  com  quarenta  palmos  de  largura. 
(A 4)  Merecendo-lhe  séria  attençáo  o  porto  dó  Recife,  que 
espera  d'arte  a  correcção  da  natureza,  mandou-o  examinar 
pelo  tenente-coronel  Andréa.  ctgo  luminoso  parecer  folga- 
mos de  transcrever  em  nota.  (45)  Ordenou  que  fossem 
remettidos  ao  arsenal  de  guerra,  de  que  era  director  o 
nosso  benemérito  consócio,  ò  marechal  Raymundo  José  da 
Cunha  Matos,  (então  coronel)  a  chusma  de  meninos  vadios, 
qu«  sem  eira.  nem  beira,  infestavam  as  ruas  do  Recife ;  de 


cuja  providencia  resultou  aprenderem  elles  ofiScios  que  lhes 
asseguraram  na  idade  viril  honesta  e  folgada  subsistência. 
Nem  o  embellezamento  da  capital  escapou  á  solicitude  do 
general,  determinando  que  se  arrancassem  os  mouriscos 
postigos  substituindo-os  pelas  rotulas  e  grades  de  ferro 
com  sensivel  vantagem  para  a  hygiene  e  o  bom  gosto.  (46) 

Presenciando  a  maneira  porque  Luiz  do  Rego  encetava  a 
sua  governança  assim  se  expressava  o  desembargador  Osó- 
rio, em  uma  carta  escripta  em  data  de  15  de  Outubro  de 
1817  ao  ministro  do  reino  Thomaz  António  da  Villa-Nova 
Portugal: 

€  O  general  desinteressado,  e  por  conseguinte  com  espi- 
c  rito  de  justiça,  activo  com  a  tropa  a  mais  bem  discipli- 
«  nada,  excellente  policia,  deverá  fazer  um  bom  governo, 
<(  e  ser  um  óptimo  governador.  Àccusam-no  de  muita  fran- 
c  queza,  e  conGança  em  alguns;  mas  são  defeitos  de  mui 
<r  pouca  entidade,  e  que  pela  experiência  e  tempo  se  vão 
€  emendando.  » 

Para  completar  o  retrato  de  Luiz  do  Rego,  que  toscamente 
bosquejamos  tracemos  em  breves  palavras  a  sua  conducta 
para  com  as  victimas  da  revolução.  Já  vimos  suas  luctas 
com  Bernardo  Teixeira  por  motivo  dos  presos,  e  sua  lin- 
guagem publica  e  reservada  á  respeito  dos  compromeltidos, 
e  seu  franco  e  leal  juizo  sobre  as  causas  e  resultados  da 
rebellião :  vejamol-o  agora  associar-se  com  a  maior  espon- 
taneidade ao  voto  da  camará  do  Recife,  que,  em  data  de  16 
de  Julho  de  1817,  dirigia-se  ao  throno  implorando  o  perdão 
dos  illudidos  para  que  geral  posse  o  jubilo  que  deviam  expe- 
rimentar todos  os  fieis  portuguezes  pela  acclamação  do  seu 
magnânimo  monarcba.  (^7)  Judiciosamente  pensou  o  capi- 
táo-general  que  devera  juntar  suas  supplicas  ás  do  senado 
da  camará  e  em  data  de  17  doesse  mesmo  mez  e  anno 
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escrevia  a  el-rei  offerecendo-lhe  quantos  serviços  lhe  tinha 
feito  e  poderia  fazer  para  impetrar  a  sua  clemência  a  favor 
d*ttm  povo,  a  quem  náo  fizera  a  guerra,  e  que  o  recebera  entre 
mil  vivas  e  acclamações  d'alegria,  como  áquelle,  que  vinha 
restituir-lhe  a  paz  e  as  doçuras  do  paternal  governo  de  S. 
M.     (i8) 

Cedendo  aos  impulsos  do  seu  piedoso  coração  assignou 
o  Sr.  D.  João  YI  o  perdão  de  grande  parte  dos  pronunciados 
pelas  diversas  devassas»  e  quanto  pesaram  em  seu  animo 
as  preces  de  Luiz  do  Rego  provam-no  duas  cartas  de  Tho- 
maz  António,  das  quaes  pedimos  vénia  para  citar  aqui  dois 
paragraphos : 

•  S.  M.  no  dia  6  de  Fevereiro  (de  1818)  celebrou  a  sua 
«  acclamação ;  e  por  esta  occasião  mandou  para  a  conti- 
«  nuação  das  devassas  d'alçada,  julgar  os  que  estivessem 
«  presos  até  este  dia,  depois  do  qual  manda  soltar  os  que 
«  se  prendessem,  excepto  sendo  cabeças  de  rebellião.V.Ex. 
«  estará  contente  com  esta  noticia ;  pois  os  seus  rogos  pela 
w  capitania  se  acham  deferidos  à  sua  vontade.  » 

£  n'outra  carta,  datada  de  26  de  Julho  de  ISlS  dizia-lhe 
o  mesmo  ministro : 

<x  Aqui  vieram  as  noticias  do  muito  que  ahi  se  festejou  o 
€  decreto  de  perdão :  o  parecer  e  as  rogativas  de  V.  Ex.  é 
t  que  mais  contribui ram  para  que  S.  M.  o  concedesse;  e 
«  nessa  obrigação  lhe  devem  estar  esses  habitantes;  pois 
«  foi  quem  primeiro  pediu,  e  continuou  sempre  a  pedir. 
<r  O  caso  é  que  lhe  não  sejam  ingratos.  >    (49) 

Insaciável  de  clemência  ^vdí  zom  os  seus  pernambucanos 
não  cessou  Luiz  do  Rego  de  supplicar  para  que  geral  fosse 
o  beneficio,  cujos  salutares  fructos  começavam  a  notar-se, 
e  prevalecendo-se  da  partida  d'alçada  para  a  Bahia,  de  novo 
prostou-se  ante  o  sólio  fidelíssimo  para  que  o  manto  da 
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misericórdia  cobrisse  as  faltaà  qae  a  ignorância^  oa  allacina- 
ção,  fizera  commetter.  »    (50) 

Jà  vimos  que  o  que  receava  Thoniaz  António»  o  qae  enl^ 
tom  propbetico  lhe  vacticinàra  Bernardo  Teixeira  realisôu^ 
se  com  infallivel  exactidão.  Foram  seus  serviços  desconheci- 
dos por  aquelles  mesmos  que  d'elles  mais  se  aproveitaraiii» 
e  onerados  alguns  individues  pelo  peso  dos  beneGcíos  tooia- 
ram  o  facil  expediente  de  saldal-os  com  a  ingratidão  a  mais 
inqualificável.  (51)  Nunca  porém  Luiz  do  Rego  renegou  o 
seu  passado,  e  n^um  solemne  documento  dizia:  posto  que 

AS   PROPHECIAS    S£  TENHAM   REALISADO  NÃO  ME   ARREPBNOO  DO 
QUE  FIZ.     (52) 

Pomos  aqui  termo  ao  nosso  trabalbo ;  releve  o  Institato 
se  abusamos  da  sua  benevolência,  e  possa  a  imperfeição  dos 
meios  achar  indulgência  na  sanctidade  do  fim. 


—  àffl  — 
IMOTAS. 


(I)  Biographia  dalguns  poetas  s  homens  itímêtres  da  profmeia  de 
Pemãmbuoo.péio  commendador  António  Joaquim  de  Mello,  loni.  !• 
|iag.  193. 

(S)  Correio  BraeiHenêe,  escrípto  em  Londres  por  iHjpoHto  José 
4a  CofU,  tom.  XVIII.  pag.  5^ 

(3)  Idem.  idem,  pag.  659. 

<4)  MUtoriadaRev.  dePemambwjoemiÁn,  cap.ll,  pag.  15. 

<5}  Eis  o  treeho  da  carta  a  que  atladimos  * 

m  Segundo  aqui  tenho  concebido  o  projecto  da  revolução  era  an- 
<«  tigo  em  Pernambuco,  a  explosão  porém  no  dia  #  de  Março  foi  in- 
«  tempestiva  e  obrado  acaso.  As  ideias  revolucionarias  transmittidas 
m  em  i80t  por  Francisco  de  Paula  Cavalcante,  e  Luia  Francisco  de 
«  Paula»  e  de  que'bouve  denuncia,  estes  dois  foram  presos,  e  depois 
«  soltos  por  falia  de  prova,  por  que  no  exaoie  dos  paneis  (como 
«  4l'essa  devassa  se  sabe)  uma  das  cartas  foi  abafada  pelo  escrivão 
«  F<^Rseca,  que  em  premio  recebeu  quatrocentos  mil  réis.  As  ideias 
«  começadas  peloa dois  Arrudas,  médicos  em  Goyana,  pelos  vigários 
«c  de  Santo  Antónia e  Recife,  cresceram  e  propagaram^ se  pelo  esta- 
«  belecimento  das  lojas  maçónicas  nas  quaes  excluídos  das  suas 
«  seasOes  partieulareft  os  mações  europeos,  o  maior  dos  que  eram 
«  íilbo&do  paiz,  seduzida  desde  1814  pela  chegada  de  Domingos 
«  José  Af  artins,  se  fiaeram  conspiradores.  O  ódio  geral  antigoie  in- 
« ilranbavel  dos  filhos  do  Brasil  contra  os  europeos  que  chama^ 
N  vam  —  Marmheiroê  —  que  cuidaram  em  augmeotar  invertendo^ 
«  os  factos  da  historia  da  restauração,  passada  sobre  os  bollandezes. 
«  deduzindo  d*ahi  decretos  de  propriedade,  doação  a  S.  M.  com 
«  exclusão  de  quaesquer  impostos,  foram  aspersuaçôes  que  servi- 
«  ram  de  moUa  para  dar  movimento  ao  detestável  e  de  que  se  ser- 
ei viram  com  especialidade  no  dito  dia  6 ;  ideias  d*igualdade  eanbu- 
m  tidas  aos  pardos  e  pretos  lhes  afiançava  o  bom  exilo  pelo  augmento 
«  coosideravel  do  seu  partido,  c  contavam  sem  duvida  com  os  mais. 
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«  mações  brasileiros  nas  ootras  capitanias ;  nesta  parte  porém  ainda 
«  não  estava  maduro  o  projecto.  »  (MS.  da  Secretaria  do  Impeno]. 

(6)  Copiemos  integralmente  esse  importante  aviso  : 

«t  Para  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. —  Levei  á  Aagusta 
«  Presença  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  Meu  Senhor  a  representa- 
«  ção  inclusa  que  pelo  seu  sobscripto  como  V.S.verá,  indica  haverm*a 
«  dirigido  a  Camará  da  Villa  de  Iguarassú  com  vebementes  e  desco- 
«  medidas  invectivas  contra  os  impostos  que  as  urgentes  necessida- 
«  des  do  Estado  tem  aconselhado.  £  posto  que  semelhante  papel  não 
«  seja  capaz  de  fazer  ao  mesmo  Senhor  por  um  momento  vacillar 
«  na  justa  confiança  que  tem  dos  leaes  sentimentos  e  amor  de  seus 
«  vassallos  e  da  satisfação  com  que  estes  vivem,  debaixod^um  go- 
«  verno  verdadeiramente  paternal*  que  não  cessa  de  derramar  sobre 
«  elles  muitos  e  exuberantes  benefícios  e  graças,  não  escapando  a 
«t  sua  alta  comprehensâo  que  elle  fora  maliciosamente  fabricado 
«t  com  letra  disfarçada  por  alguns  d'esses  superfíciaes  e  discolos  de- 
<«  clamadores.  que  desgraçadamente  no  nosso  século  são  frequentes, 
«  e  que  por  capricho,  e  sem  principios  censuram  com  soltura  e  ou- 
«  sadia  qualquer  medida  do  governo ;  sendo  comtudo  conveniente 
a  prevenir  os  perniciosos  efTeitos  que  nos  espíritos  fracos  podem 
«c  produzir  semelhantes  censuras  com  que  se  procura  desacreditar  o 
^  governo :  E*  S.  A.  R.  servido  que  V.  S.  pela  maneira  que  lhe  pa- 
«  recer  mais  própria  c  empregando  a  circumspe^o  e  segredo  que 
«t  este  negocio  exige  faça  as  convenientes  diligencias  para  poder  vir 
«  no  conhecimento  (e  que  se  reconhece  ser  diílicil)  de  quem  escre- 
a  veu  este  papel,  e  se  ha  ah i  outras  pessoas,  que  por  suas  opinides  e 
«  discursos  sejam  perigosos,  e  que  não  fazendo  V.  S.  procedimento, 
H  ou  demonstração  alguma  a  este  respeito,  dé  conta  do  que  achar 
M  mui  particularmente,  da  mesma  sorte  que  este  aviso  é  escripto, 
<t  que  vai  sem  numero  por  se  ter  confiado  somente  ao  Official-Maior 
<t  d'esta  Secretaria  d'Estado  que  o  fez  e  registrou  no  livro  secreto.— 
«  Deos  Guarde  a  V.  S.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  13  de  Janeiro 
«  de  1816.  -^  Marquez  de  Aguiar.  » 

(7)  Nem  menos  importante  c  o  seguinte  documento  que  do  mes- 
mo lugar  copiamos : 

«  Para  Paulo  Fernandes  Vianna.  —  Sua  Alteza  Real  o  Principt 
«  Regente  Meu  Senhor  por  puros  efTeitos  da  sua  real  commiserarâo 
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«t  é  servido  qae  V.  S.  mande  pòr  em  Uberdade  os  teneiltes  d'arlí)hâ' 
n  ria  de  Peraambaco  José  Paolino  d' Almeida  e  Albuquerque  e  An^ 
<f  tonio  Vieira  Cavalcante,  que  se  acham  presos  na  ilha  das  Cobras^ 
«  por  lerem  sido  denunciados  de  serem  membros  dâ  reprovada  so«^ 
«t  ciedade  dos  denominados  l^edreiros  Livres ;  e  ^úe  fatendo-os  V; 
«  S.  vir  á  sua  presença  severamente  reprehenda  no  roat  nome  pela 
ff  gravíssima  culpa  que  commelteram,  tendo  o  desacordo  áé  se  alis- 
te tarem  em  uma  sociedade  que  não  só  nâo  está  anctorisada  pelo 
«  mesmo  senhor,  o  que  essencialmente  era  preciso  para  sttú  crime 
«  entrarem  nclla,  mas  que  pelos  seus  infames  princípios  tem  sempre 
«  merecido  a  sua  real  reprovação,  inteirando- lhes  qne  fica  debaixo 
«  das  vistas  da  intendência  geral  da  policia  o  comportamento  oite- 
«  rler.d'elles,  e  que  se  não  mudarem  de  conducta  S.  A.  R.  os  man^ 
«  dará  castigar  com  a  severidade,  de  que  já  se  fizeram  dignos,  e  qiie 
<c  não  experimentaram  pela  súa  real  clemência  e  piedade.  Oqné 
«  participo  a  V.  S.  para  que  assim  execille.  —  Deos  Gilarde  a  V, 
«  S.  Paço  em  14  de  Fevereiro  de  1816.  — Marquez  d* Aguiar,  d 

Agora  si  o  leitor  desejar  saber  os  meios  de  que  se  serviam  os 
nossos  governantes  para  conhecerem  e  punirem  os  pedreiros  livres 
leiam  o  seguinte  addi lamento : 

n  Para  Paulo  Fernandes  Viannai  —  Depois  de  telr  éscripto  a  V. 
«  S.  na  data  d'este  sobre  a  soltura  dos  tenentes  d'nKilhéria  de  Per- 
«(  nambuco  José  Paulino  de  Almeida  e  Albuquerque  e  António 
«  Vieira  Cavalcante,  orxorre-mé  communlcalr  a  V.  S.  qUe  S«  A.  B. 
«  o  Príncipe  Regente,  meU  senhor,  querendo  prevebilr  o  rigoroso 
«  captiveiro  com  que  pode  ser  tratado  o  escravo  do  dito  José  Pati- 
<c  Uno  de  Almeida  e  Albuquerque,  em  vingança  de  o  haver  deniin. 
ff  ciado  ser  membro  da  sociedade  dos  denominados  Pedreilros  Livres, 
<f  é  servido  mandar  libertar  o  sobredito  escravo,  satisrazendo-§e  pelo 
c  eoft*e  da  policia  o  valor  que  se  julgar  razoado.  O  que  participo  a 
«  V.  S.  para  que  assim  se  execute.  —  Deos  Guarde  a  V.  S;  Paço  em 
((  14  de  Fevereiro  de  1816.  —  Marquez  de  Aguiar.  »  (Livro  da 
Correspondência  Secreta  pag.  2). 

(8)  Cria  o  desembargador  Osório  que  tanto  o  brigadeiro  Campelo 
como  o  secretario  José  Carlos  MaTrink  não  eram  extranhos  aos  pla- 
nos revolucionários  pela  confiança  que  depois  nelles  depositaram  os 
revoUosos,  e  escrevendo  ao  ministro  Thomaz  António  assim  se  et- 
primi,:  ^ 
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u  o  brigadeiro  Campelo  que  era  ajudante  d'ordeus  de  Ca^xno 
«  Pinto»  foi  inspector  do  centro  no  governo  rebelde,  c  recebeu  soldo 
«  dos  ditos  o  dinheiro  para  um  cavalio,  que  depois  da  restauraçfta 
«  restituiu  (grande  sacriGcio  para  a  sua  redempção)  e  seu  íllho  alie 
tf  res  foi  capitão  de  guerrilhas :  creio  serio  provados  estes  factos. 

«  José  Catlos,  actual  secretario  do  governo,  homem  das  mai» 
tt  bellas  maneiras,  muito  hábil  c  insinuante ;  contra  clle  ha  um 
«  único  documento  de  receber  ordenado  no  tempo  dos  rebeldes. 
«  que  diz  depois  da  restauração  restituirá,  dizer  o  padre  Tenório 
«  nas  suas  perguntas  que  elle  fora  ajudante  do  secretario  José  Carlos* 
«  que  teve  a  cautela  de  não  a p parecer  um  só  papel  assígnado  por 
«  clle,  confessa  a  existência,  e  quer  deduzir  um  serviço  na  conser- 
«  vação  dos  papeis  do  governo  de  S.  M.,  cque  fora  coacto,  resta 
«  que  na  devassa  se  verifique  essa  coacção,  que  se  nào  prove  que 
«  elle  estava  ao  facto  do  projecto  da  revolução,  e  fora  um  dos  que 
«  illudira  o  incapaz  Montenegro.  » 

(9)  £'  inteiramente  inexacto  o  que  di2  o  Sr.  Moniz  Tavares  (Hisí. 
da  Rcv.  Pem,  cap.  II,  pag.  20)  que  o  brigadeiro  José  Peres  Cam- 
pelo, homem  honrado  e  que  pelo  seu  caracter  conciliador,  impar- 
cialidade, e  conhecimento  practico  poderia  suggerir  algum  esclare- 
cimento util.  foi  excluído  porque  era  natural  de  Pernambuco.  Tanto 
da  participação  oíiicial  de  Caetano  Pinto  ao  conde  da  Barca  como  do 
depoimento  do  mesmo  Campelo  prestado  perante  a  alçada  vé-se  que 
fizera  elle  parte  do  conselho  a  qoe  nos  referimos. 

(10)  Temos  a  felicidade  de  poder  dar  á  luz  da  Imprensa  este  ra^* 
rbsimo  documento  : 

Doeunieiito  n.  t. 

Illm.  o  Exm.  Sr.  —  A  profunda  impressão,  que  fez  na 
minha  alma  a  desgraçada  revolução  de  Pernambuco,  uma  dõr 
intensíssima,  que  tem  despedaçado  o  meu  coração,  e  até 
mesmo,  durante  a  viagem,  e  nos  primeiros  dias  que  eotrei 
nesta  fortaleza,  a  falta  do  que  era  necessário  para  escrever, 
só  agora  me  permittem  o  dar  a  Y.  Ex.  uma  conta  circunstan- 
ciada daquello  funesto,  não  esperado  e  fatal  acontecimento « 

No  1  ."*  de  Março  procurou-me  o  desembargador  José  da 
Cruz  Ferreira,   ouvidor  nomeado  para  a  nova  Comarca  do 
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Sertão,  e  dissc-me  que  naqiiella  hora  linha  estado  em  sua  casa 
o  negociante  Manoel  Carvalho  de  Medeiros,  o  qual  lhe  com- 
municára.  para  elle  m'o  representar,  o  grande  susto,  em  que 
todos  estavam  em  consequência  de  parcialidades  e  partidos 
que  havia  entre  Brasileiros  e  Marinheiros  (nome  este  que  dâu 
aos  vindos  da  Europa)  dizendo-se,  que  os  primeiros  preten- 
diam fazer  um  rompimento  nos  festivos  dias  da  Páscoa;  quan- 
do os  Beis  coraçdes  poríuguozes  dirigissem  mil  votos  ao  céo 
pela  faustissiroa  acciamaçâo  de  Sua  Magestade. 

Perguntei-lhe,  que  factos  apontava  aquelle  negociante,  que 
podessem  servir  de  fundamento  ao  receio  que  havia ;  e  como 
só  produzisse  boatos  geraes,  e  não  apparecesse  o  mesmo  ne- 
gociante, a  quem  logo  mandei  chamar,  ordenei-lhe,  que 
no  dia  seguinte  de  manhã  me  tornasse  a  fallar«  porque  entre- 
tanto teria  apparecído  o  dito  Medeiros,  para  este  declarar  na 
sua  presença  os  indicies  e  provas  que  tivesse.  Um,  e  outro 
compareceram  no  dia  2,  e  Manoel  Carvalho  de  Medeiros, 
além  dos  mesmos  boatos  geraes,  só  referiu  a  compra  de  algu  - 
mas  armas,  que  José  Maria  de  Bourbon,  um  dos  denunciados 
pela  opinião  publica,  pretendeu  fazer  ao  negociante  Elias 
Coelho  Cintra,  e  suspeitosos  ajuntamentos  de  noite  em  casa 
de  Dommgos  José  Martins,  principal  cabeça  dos  conjurados. 

A  compra  das  armas  reduzia-se  à  de  dous  bacamartes,  e  seis, 
ou  oito  pares  de  pistolas :  e  pelo  que  respeita  aos  ajuntamentos 
nocturnos,  declarou  o  sobredito  Elias  Coelho  Cintra  que  elle 
devassava  de  sua  casa  a  de  Domingos  José  Martins,  onde  al- 
gumas vezes  vira  quarenta  e  cincoenta  pessoas,  as  quaes  não 
entravam  nem  sabiam,  ao  mesmo  tempo,  mas  cada  uma  àe 
per  si,  ou  duas  a  duas  ;  e  que  assistindo-a  diversos  alumnos 
de  seminário  de  Olinda,  convidava  alguns  a  jantar,  quando 
iam  receber  as  suas  mesadas,  e  não  aceitando  elles  o  convite, 
os  via  depois  a  jantar  em  casa  do  referido  Martins.  Declarou 
mais  que  naquelles  ajuntamentos  entravam  alguns  oRiciaes, 
principalmente  do  regimento  de  artilheria ;  e  o  mesmo  con- 
firmou José  Gonçalves  de  Miranda,  outro  negociante,  aceres^ 
contando,  que  o  sobredito  José  Maria  de  Bourbon  tinha  feito 
em  um  jantar  o  execrando  e  sanguinário  brinde.  —  «  Vivão 
os  Brasileiros,  e  morrão  todos  os  Marinheiros.  »— - 

Os  brigadeiros  Luiz  António  Salazar  Moscoso,  a  Manoel* 
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Joaquim  Barbosa  de  Castro  referiram  oulro  briade  ainda  mais 
execrai^do,»  fe^lo  pela  secretario  do  regimento  de  arlilheria, 
José  Marit^no  de  A^viquerque,  a  uo^a  Senhora  Brasileira  ca- 
sada com  umEuro{xeo,  caixeiro  de  António  de  Couto,  estando 
esta  n^  c^tsa  ô^^éíle  secretario,  ou  na  de  seu  sogro,  o  capitão 
do  mje$nio  regiiAento  Josá  do  Barros  Lima.  -r-4'  saúde  das  se- 
phora^S  Brasjíeiras,  que  i\ão  tiverem  duvida  de  matar  os  Mari- 
pheiííos  seusi  a\arid,os.  -r-  E  o  primeiro  Tenente  Luiz  Deodala 
Pintado  Sousa,  que  o  capitão  do  regimento  de  infantaria  de 
linl^  da  Recife,  AntoAio  de  Santiago  doa  SaDtos  Leça,  lhe 
disser^  ter  ouvida  aa  sobredito  capitão  José  de  Barros  Lima, 
falla^do-rse  em  que  os  insurgontes  do  Rio  da  PratA  tinham 
sido  batido^,  -r-  Pois  é  infelicidade  nossa,  porque  se  eiles  fi- 
cassem victoriosos,  haviam  de  ajudar-nos  a  ser  livres.  — t  Ao 
mesn^o  teneote  Luiz  Deadato  disse  o  alferçs  do  regimento  do 
Recife,  Thomaz  Pereira  da  Silva,  que  indo  de  passeio  em  umfl^ 
noite  do  próxima  me^  de  Feyereiro  ao  sítio  da  Estancia;  quan- 
do os^  Henriques  faziam  a  sua  festa  na  Igreja  que  a^li  tem,  ven- 
do fâ^miliarisar-se  maito  com  elies  o  segundo  tenente  do  regi- 
mento de  ^rtilheria,  António  Henriques  Rabello,  com  quem 
tinha  ido,  euotando-lhe  tanta  familiaridade,  respondera  este: 
— Deixa  estar,  é  preciso  tratatal-os  bem  para  nos  ajudarem  al- 
gum dja  a  ser  livres,  —r  Ao  sargento  do  regimento  do  Recife, 
Manoel  Joaquim  do  Paraíso,  perguntou  de  que  pa^rtido  era, 
dous  dias  antes  da  explosão,  o  ajudante  do  mesmo  regimento, 
Manoel  de  Sousa  Teixeira.  E  o  cirurgião  Viceute  Ribeiro  dos 
Guimarães  Peixoto,  fall^ndo  em  segredo  com  o  capitão  de 
«liiíciaa  loaquím  Estanislau  da  Silva  Gus^ião,e  pei^untando  a 
mulher  deste,  que  conversas  eram  aquellas,  respondeu-lhe : 
—  Cpmo  é Brasileira,  para  a  Páscoa  o  saberá.  — r  O  que  ella 
coiptoi^  em  segredo  i  mij^her  do  brigadeiro  Manoel  Joaquina 
Barbosa  de  Castro^  e  este  m'o  participou  no  dia  5  de  Março- 
^m  consequência  destas  averiguações,  eram  muito  suspei- 
tos. Dojn^gos  José  Martins,  António  Gonçalves  da  Cruz 
(vulgarmente  chamado  aCabugá)  José  Maria  de  Bourbon,  Vi- 
cente Ribeiro  dos  tiuimarães  Peixoto  e  o  padre  João  Ribeiro» 
professor  da  aula  de  desenho ;  e  entre  os  militares,  os  capitães 
do  regimento  de  artilheria  Domingos  Theotonio  Jorge,  José 
4q  S^w  liiu^fit  e  Pedro  da  Sijlva  Pedíoso,  o  çecreíç^rio  Josí 
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Mariano  de  Albuquerque,  e  o  segundo  teuenle  Antonk)  Hea-c 
riques  Rebelo ;  e  do  regimento  do  Recile.  o  ajudante  Manoel 
de  Sousa  Teixeira.  E  posto  que  o  nome  de  alguns  não  esteja 
cofDprehendido  e  declarado  nas  sobreditas  averiguações,  todo& 
elles  eram  denunciados  pela  opinião  publica^  pelas  intimas 
relações,  que  havia  entre  uns  e  outros,  e  pelos  nocturnos 
ajuntamentos  em  casa  do  Martins,  do  Cabugá  e  do  pildra 
João  Ribeiro,  segundo  também  se  dizia. 

Como  estivessem  envolvidos  alguns  militares,  e  eu  não  sou^ 
besse  ató  onde  se  estendiam  estas  relações  criminosas ;  depois 
de  mandar  expedir  ao3  regimentos  a  ordem  do  dia  4>  junta 
na  cópia  n."*  l.""  e  de  mandar  aíQxar  no  dia  St  a  proclamação 
iranscripta  qa  cópia  n."^  ^^\  coavoquei  no  dia  6  um  conselho 
de  guerra,  a  que  assistiram  o  marechal  inspector  geral  doa 
corpos  milicianos,  José  Roberto  Pereira  da  Silva,  o  briga- 
deiro inspector  geral  dos  regimentos  de  linha«  fortalezas  e 
furtificações  Gonçalo  Marinho  de  Castro,  o  brigadeiro  chefe 
do  regimento  de  infantaria  de  linha  do  Recife  Luiz  António 
^lazar  Moscoso,  o  brigadeiro  chefe  do  regimento  de  artilhe- 
ria  Manoel  loaquim  Barbosa  de  Castro,  o  brigadeiro  ajudante 
d^^ordens  e  commandante  da  fortaleza  do  Brum,  José  Perea 
Campelo^  e  o  tenente-coronel  ajudante  d'ordens  Alexandre 
Thomaz  d'Aquino  de  Siqueira. 

Neste  conselho  referi  os  indicies,  e  suspeitas^  que  havia 
contra  os  cinco  paizanos,  e  seis  militares  acima  mencionados, 
6  uniformemente  se  assentou,  que  todos  elles  deviam  sor  pre- 
sas. Receiando  eu  porém  que  o  contagio  tivesse  lavrado  mais. 
e  que  pudesse  haver  alguma  reacção,  propuz  o  convocar  pri- 
meiro os  regimentos  milicianos,  reforçar  com  elles  as  guardas 
6  guarnições  das  fortalezas,  fazer  aa  do  Brum  um  deposito 
de  munições  de  guerra  e  boca,  para  servir  de  ponto  de  apoio 
em  caso  de  necessidade,  e  até  para  se  recolherem  nella  os 
i^eaes  cofres,  se  a  sua  segurança  viesse  a  ser  duvidosa.  Este  foi 
ao  principio  o  parecer  do  brigadeiro  Gonçalo  Marinho  de 
Castro,  mas  assegurando  os  outros  membros  do  conselho,  que 
não  se  devia  temer  reacção  de  tropa  pela  prisão  de  seis  olli- 
ciaes,  obrigando-se  os  chefes  a  prenderem  os  que  pertenciam 
aos  seus  regimentos,  e  observando  todos,  que  tomadas  aqueU 
lo?  n^edidas  de  cautela  fugiriam  os  criminosos ;  assentou-$e 


(smbem  uDÍformemente  que  as  prisões  deviam  ser  feitas  oa- 
quelie  mesmo  dia  da  uma  para  as  duas  horas  da  tarde,  e  o 
marechal  José  Roberto  Pereira  da  Silva  encarregou-se  da 
prisão  dos  cinco  paizanos,  e  de  escolher  oíliciaes  milicianos 
para  executarem  esta  diligencia.  O  que  eu  propuz  no  dito  con- 
selho, os  votos  de  cada  um,  e  as  deliberações  que  se  toma- 
ram, não  se  escreveram  naquelle  dia,  por  não  haver  tempo: 
ficando  para  o  dia  seguinte  o  lavrar-se  o  termo»  que  todos 
haviam  de  assignar. 

Sahiupois  o  marechal,  e  os  chefes  dos  regimentos,  pan 
cada  um  fazer  as  prisões  de  que  se  linha  encarregado ;  e  che- 
gou com  effeito  a  ser  preso  o  ajudante  Manoel  de  Sousa  Tei- 
xeira, c  Domingos  José  Martins,  e  não  soi  se  mais  algum  dos 
paizanos :  porém  quando  o  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Bar- 
bosa de  Castro,  executava  a  mesma  ordem  no  seu  regimento, 
tendo  preso  ao  capitão  Domingos  Theotonio  Jorge  (o  qual  já 
o  arguiu  de  que  elle  era  a  causa  daquelle  procedimento)  ao 
dar  a  voz  de  prisão  ao  capitão  José  de  Barros  Lima,  esto  rapi- 
damente tirou  a  espada,  e  atravessou  o  dito  brigadeiro.  O 
primeiro  tenente  Luiz  Deodato  Pinto  de  Sousa,  querendo 
defender  o  seu  chefe,  escapou  de  ser  morto  pelo  capitóo 
Pedro  da  Silva  Pedroso,  e  outros  oflíiciaes  que  se  conspiraram 
contra  elle ;  e  indo  dar  parte  ao  quartel  general  de  que  tinham 
morto  o  seu  brigadeiro,  a  esta  voz  correu  ao  quartel  do  regi- 
mento o  tenente-coronel  ajudante  d'ordens  Alexandre  Tho* 
maz  d^Âquino  Siqueira,  e  eu  mandei  para  a  praça  do  Erário 
o  marechal  José  Roberto  Pereira  da  Silva,  ordena ndo-lbe, 
que  armasse  todos  os  que  se  reunissem,  porque  já  as  caixas, 
e  os  sinos  tocavam  a  rebate,  e  defendesse  aquelle  posto  muito 
importante,  por  estarem  ali  os  reaes  cofres,  o  armamento  de 
reserva,  e  parte  do  parque  de  artilheria. 

O  tenente-coronel  Alexandre  Thomaz  ao  chegar  ao  aquar- 
telamento,  foi  morto  pelos  soldados,  que  os  rebeldes  já  tinham 
sobre  as  armas ;  e  ouvi  dizer  que  fdra  o  capitão  Pedro  da 
Silva  Pedroso,  o  que  mandou  atirar  ao  dito  ajudante  d'ordens. 
O  tenente-coronel  graduado  José  Xavier  de  Mendonça,  o  sar- 
gento-mór  ígnacio  António  de  Barros  Falcão  e  o  sargento 
Francisco  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto,  correram  ao  quartel 
general  com  esta  triste  noticia,  e  que  me  retirasse  eu  á  forta** 
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teza  do  Brum,  porqae  os  traidores  já  vinham  sahindo  do 
quartel  a  procurar-roe.  Sahi  pois  vom  alguns  oíTiciaes,  que 
estavam  na  sala,  o  com  a  minha  guarda,  que  no  seu  estado 
completo  era  de  viole  homens,  roas  naquella  hora  faltavam- 
lho  alguns  indivíduos ;  e  ao  passar  pela  guarda  das  portos ; 
acompanhou-me  também  esta,  que  era  de  dezeseis  homens, 
se  todos  ali  estivessem. 

O  segundo  Tenente  António  Henriques  Rebelo»  uma  das 
rabecas  mais  jacobinicas  da  revolução  de  Pernambuco,  sahiu 
logo  em  meu  alcance  com  sessenta  ou  mais  homens  a  occu- 
par  a  ponte  do  Recife ;  e  sabendo  que  eu  já  tinha  passado, 
dirigiu-se  a  rasa  de  Domingos  José  Martins,  onde  fez  esta 
escandalosissima  exclamação :  —  Martins,  nosso  amigo«  nosso 
pai|  nosso  libertador,  desce,  que  todos  estamos  promptos  a 
derramar  o  sangue  por  ti ;  —  e  dizendo-Ibe  um  irmão,  que 
elle  tinha  sido  preso,  correu  a  soltal-o,  mandando  matar  o 
oílicial  miliciano,  que  o  conduzira  á  cadéa.  Foram  também 
soltos  todos  os  presos  da  mesma  c^déa,  e  os  da  fortaleza  das 
cinco  pontas  a  cada  um  dos  quaes  deu  na  mesma  noite  o  so- 
bredito Domingos  José  Martins  uma  jaqueta,  e  umas  calças 
de  panno  azul,  segundo  me  disse  em  viagem  o  piloto  da  em- 
barcação que  me  conduziu  para  esta  corte,  sendo  elle  mesmo 
o  que  me  referiu  aquella  muito  vezes  escandalosa  exclamação. 

Eu,  assim  que  entrei  na  fortaleza,  mandei  cortar  a  ponte 
do  Recife,  para  que  elles  não  occupassem  aquelle  bairro,  e  se 
podesse  organisar  ali  alguma  força ;  e  ao  intendente  de  ma- 
rinha, que  chegou  logo  após  de  mim,  que  reunisse  e  armasse 
um  corpo  de  marinheiros  dos  muitos  navios,  que  estavam  no 
porto;  mas  uma  e  outra  providencia  ficaram  frustiadas,  por- 
que os  insurgentes,  como  estavam  promptos,  rechaçaram  com 
uma  peça  de  artilheria,  ecom  um  ataque  de  baioneta  aos  que 
principiavam  a  derrubara  ponte;  e  o  intendente  de  marinha, 
dispersos  os  marinheiros,  refugiou-se  para  salvar  a  vida  em 
uma  galera  franceza ;  de  sorte  que  maudando-lhe  eu  uma 
ordem  por  escripto  para  que  me  remettesse  farinha,  carne  e 
agua.  Dão  foi  acbado  o  dito  intendente,  nem  olTicial  que  Si- 
zesse  as  suas  vezes. 

Outra  providencia,  que  eu  dei,  foi  a  de  mandar  a  Olinda 
o  coronel  graduado  João  Kibeiro  Pessoa  de  Lacerda,  com 
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eiercicio  de  tenente-coronel  do  regimento  do  Reeifò,  òrcte^ 
nando-lbe  qne  guarnecesse  as  guardas  daquella  cidade  com 
milicianos,  e  trouxesse  o  destacamento  do  seu  regimento,  é 
quatro  peças  do  parque  de  artilheria  com  as  suas  munições;  e 
palamenta.  Das  de2  para  as  on^.e  horas  da  noite  entirou  na 
fortaleza  o  dito  coronel  com  o  destacamento,  e  peças  d'arli- 
Iheria,  mas  sem  palamenta,  nem  munições;  e  sendo  man^ 
dado  segunda  vez  com  parle  do  mesmo  destacamento  para 
conduzir  aquelles  pertences^  não  voltou  mais,  e  ao  depois 
se  soube,  que  elle  com  a  maior  perfidia  e  falsidade  tinha 
mandado  fazer  um  deposito  de  pólvora  em  casa  do  DeSo,  e 
tigario-geral>  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal :  porque  sendo 
mandado  também  na  mesma  noite  á  Olinda  o  sàrgento-mói' 
Victoriano  José  Marinho,  e  encontrando  os  que  conduziam  a 
referida  pólvora  disseram  estes,  que  a  levavam  para  casa  do 
vigario-geral  por  mandado  do  juiz  ordinário  José  dfe  Barros 
Falcão,  e  perguntando  este  pelo  dilo  sargehto-mór,  respondeu 
que  o  coronel  João  Ribeiro  de  ordem  minha  assim  lh'o  deter- 
minara . 

O  marechal  José  Roberto  Pereira  da  Silva,  que  eu  tinha 
mandado  para  o  campo,  ou  praça  do  Erário,  armou  os  que  se 
reuniram,  e  com  quatro  peças  d'artilheria  occupou  as  quatro 
entradas  daquelle  campo^  duas  da  banda  de  terra  e  duas 
da  parte  do  rio ;  e  ao  pAr  do  sol  mandou  tomar  as  minhas 
ordens  pelo  coronel  do  regímetilo  de  mllicias  dos  nobres, 
Manoel  Corrêa  de  Araújo,  um  dos  que  se  tinha  reunido  ao 
dito  marechal.  Respondi-lhe  que  elle  bem  conhecia  a  impor- 
tância daquelle  posto,  o  qual  devia  ser  defendido  até  o  ultimo 
extremo ;  e  que  não  vendo  eu  as  forças^  que  havia  de  uma  e 
outra  parte,  menos  meios  e  disposições  para  o  ataque,  e  para 
a  defeza,  tomasse  elle  as  medidas,  que  julgasse  mais  con- 
venientes. Foi-se  o  coronel,  e  já  de  noite  váo  o  marechal  á 
fortaleza  com  o  juiz  de  fora  pela  lei,  o  advogado  José  Luiz  de 
Mendonça,  e  então  me  disse  que  so  lhe  linháo  reunido 
trezentos  e  tantos  homens  cora  os  quaes  e  com  quatro  peças 
d'artilheria  tinha  occupado  as  quatro  entradas  da  praça  ;  roas 
que  uma  deslas  divisões  o  abandonara,  unindo-se  aos  rebeU 
des,  e  que  era  impossível  o  defender  aquelle  posto  com  pouco 
tnais  do  duzentos  homens,  e  com  muito  poucos  cartuxosi 
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tendo  ^  ^  insurgentes  dois  a  três  mil  homens  em  armas  ; 

pelo  4ue  ordenei-Ihe,  que  ouvisse  as  proposições  que  elles 
'  faziam,  fazendo  elle  da  sua  parte  todos  os  esforços  para  que 

Ij^sse  salva  a  soberania  de  Sua  Magestade,  o  que  neste  caso 
itt  empenharia  todos  os  meus  serviços,  implorando  ainda  á 
iavor  dos  Pernambucanos  a  real  clemência  e  piedade  de  el-rei 
Nosso  Senhor. 

Sahiii  o  marechal  com  o  sobredito  juiz  de  fora  pela  lei.  e 
não  erão  passadas  duas  horas,  quando  outra  vez  entrou  só 
na  fortaleza,  deixando  o  posto  que  occupava,  sem  estar  con- 
cluida  capitulação  alguma,  a  qual  me  disse,  havia  de  ser 
remettída  das  cinco  para  seis  horas  da  manha  seguinte . 
Com  effeito  ás  seis  horas  do  dia  sete  appareceu  o  pérfido  José 
Luiz  de  Mendonça  com  a  capitulação  junta,  debaixo  do  n/  3."", 
e  chamando  eu  a  conselho  o  mesmo  marechal,  e  os  três  briga- 
deiros Gonçalo  Marinho  de  Castro,  Luiz  António  Salazar 
Moscoso,  e  José  Pires  Campelo,  todos  uniformemente  assen- 
taram que  os  seus  artigos  não  podiam  deixar  de  ser  conce* 
didos,  por  não  haver  nem  braços  para  adefeza,  nem  muni- 
ções  de  guerra,  jiiem  de  boca,  segundo  consta  do  termo  junto 
na  cópia  n.  A;  ao  mesmo  tempo  que  elles  apresentavam 
uma  força  considerável  para  atacar  a  fortaleza,  se  a  capitu* 
lação  não  fosse  recebida,  e  na  retaguarda  desta  força  vinham 
cem  pretos  com  machados  para  escalarem  as  portas,  com- 
mandados  pelo  capitão  de  milicias  José  Alexandre  Ferreira : 
Doticia  esta  quA  me  deu  também  em  viagem  o  mestre  da 
embarcação. 

Ko  mesmo  dia  7  de  tarde  violaram  elles  logo  um  dos 
artigos  ,  mandando  buscar  á  fortaleza  o  brigadeiro  José 
Peres  Campelo,  e  o  secretario  do  governo  José  Carlos 
Mairink  da  Silva  Ferrão,  osquaes  sincera  e  lealmente  queriam 
acompanhar-m»:  e  dizendo  eu  ao  capitão  José  de  Barros 
Falcão,  o  qual  foi  o  que  tomou  conta  da  mesma  fortaleza, 
que  eu  precisava  de  mandar  o  marechal,  para  tratar  de 
alguns  objectos  relativos  á  capitulação,  e  ao  meu  embarque; 
e  meu  filho  á  casa  da  minha  residência,  para  arranjar  o  que 
era  necessário  para  a  viagem;  a  esta  participação  respondeu 
Domingos  José  Martins  em  carta,  que  me  deixou  lér  o  dito 
capitão,  que  se  ia  tratar  do  governo  provisório,  então  jâ 
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nomeado,  o  que  elle  coramunicava,  e  que  no  dia  oito  de 
manbâ  se  lhe  participaria  a  resolução. 

A  esperada,  ou  antes  desesperada  resolurio  foi,  «.  de 
mandarem  render  aquelle  oíTicial  pelo  capiíâo  José  de  Bahos 
Lima  com  um  grande  destacamento  composto  das  cabeça^ 
mais  revolucionadas,  e  de  muitos  dos  criminosos,  que  tinham 
sabido  das  prisões,  pondu  a  lodos  íncommun içáveis  o  novo 
commandante,  e  até  a  pessoas  de  pouca  montji  só  era  per- 
mittido  o  fallarem  á  porta  do  quartel  na  presença  de  algum 
oíTicial  inferior  da  sua  confiança.  E  no  dia  9  de  manhã,  tendo 
elles  guarnecido  com  muita  tropa,  artilheria,  e  até  com  alguma 
cavallaría  do  esquadrão  da  guarda  do  governo,  toda  a  eiten^ 
são  que  o^edeia  entre  a  fortaleza  do  Brum  e  a  Intendência  da 
marinha,  fui  conduzido  ao  lugar  do  embarque  no  intervallo 
de  um  grosso  destacamento,  coramandado  pelo  capitão  D. 
Manoel  de  Locio  e  Seilbis,  a  cuja  direita  vinha  José  Maria  de 
Bourbon  com  um  bacamarte  armado,  dirigido  ás  minhas 
costas,  e  ao  meu  lado  direito  no  mesmo  intervallo  o  revolu- 
cionário segunto  tenente- António  Henriques  Roberto;  não 
sendo  permettido  a  pe^oa  alguma  naquelW  extensão  vêr, 
nem  assistir  ao  meu  embarque;  e  até  no  mar  veio  acompa» 
nhada  a  embarcação,  que  me  conduziu  a  bordo  da  sumaca, 
por  outras  embarcações  guarnecidas  com  soldados.  Ficaram 
presos  na  fortaleza  o  marechal  José  Roberto  Pereira  da  Silva, 
o  brigadeiro  Gonçalo  Marinho  de  Castro,  e  o  seu  ajudante 
d'ordens  Victoriano  José  Marinho,  o  brigadeiro  Luiz  António 
Salazar  Moscoso,  com  sua  mulher,  filhos  e  filhas,  o  intendente 
da  marinha  t^andido  José  de  Siqueira,  e  o  tenente  do  regi- 
mento de  linha  do  Recife,  António  Couceiro  Velloso:  q 
segundo  me  disse  o  mestre,  e  piloto  da  sumaca  em  que  vim, 
foi  tomada  na  véspera,  isto  é  no  dia  8  á  noite,  a  resolução  de 
os  não  deixar  embarcar,  a  Bm  de  servirem  ét  reféns  para  o 
regresso  da  mesma  sumaca. 

Nos  dezeseis  dias  de  viagem,  além  dos  factos  já  refe- 
ridos, deram -me  mais  o  mesmo  mestre  e  piloto,  e  princi- 
palmente este,  as  noticias  seguintes :  Que  no  Recife  havia 
iluas  lojas  de  pedreiros  livres,  denominadas  Pernambuco-Ori- 
enle,  e  Pernambuco-Occidentc,  uma  em  casa  de  António 
Gonçalves  da  Cruz  e  a  outra  em  casa  de  Domingos  José 
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Martir>'  o  que  eu  nunca  scube,  nem  me  foi  denunciado;  e 
so  é-^^Tln  a  denuncia  dada  por  Pedro  Amâncio  da  Gama, 
quf  se  acha  nesta  côrle,  ao  ouvidor  da  comarca  do  Recife, 
pancisco  AíTonso  Ferreira,  como  me  disseram  alguns  nas 
averiguações  que  fiz  nos  primeiros  dias  de  Março,  o  dito 
ministro  nem  procedeu  como  devia,  nem  mo  fez  particinação 
alguma.  Que  no  dia  8  tinha  chegado  a  noticia  da  revolução 
da  Parahiba,  segundo  ouviram  dizer  ao  Padre  João  Kibeiro,  e 
Domingos  José  Martins.  Que  elles  contavam  também  cora  a 
revolução  da  Bahia,  e  que  ainda  no  dia  em  que  sahiu  a  suroaca, 
vindo  entregar-lhe  abordo  o  passaporte  um  irmão  mais  moço 
do  dito  Martins,  que  fazia  as  vezes  de  ajudante  d'ordens,  este 
lho  dissera  que  na  volta  do  Rio  de  Janeiro  haviam  de  levar  já 
a  certeza  daquella  revolução.  Quo  os  rebeldes  esperavam  ser 
auxiliados  com  uma  esquadra  pelos  Estados-Unidos,  assim 
como  estes  auxiliavam  aos  insurgentes  hespanhóes:  sobre  o 
que  eu  lhe  observei,  que  se  os  Estados-Unidos  fizessem 
causa  commum  com  todos  os  revolucionários  da  America, 
seria  este  um  grande  motivo  de  ciúme  para  Inglaterra,  e  mais 
uma  razão  para  ella  fazer  causa  commum  comnosco. 

Disseram  mais.  que  o  ouvidor  de  Olinda.  António  Carlos 
Ribeira  de  Andrada,  o  qual  estava  em  correição  na  viila  do 
Páo  do  Alho.  ficava  já  no  R»;cifeou  na  Boa  Vista  em  casa  de 
Gervásio  Pires  Ferreira,  e  que  tivera  votos  para  ser  um  dos 
membros  do  governo  provisório ;  aoque  seoppuzeram  outros, 
reconhecendo  que  elle  tinha  talentos,  e  conhecimentos,  iiMs 
que  a  sua  cabeça  era  muito  esquentada,  e  que  elles  não  que- 
riam cabeças  esquentadas  no  governo.  Este  ministro  tinha 
alguma  familiaridade  e  amizade  com  António  Gonçalves  da 
Cruz  e  Domingos  José  Martins,  cm  casa  dosquaes  jantou 
algumas  vezes,  como  elle  mesmo  me  disse;  oestanido  de 
correição  na  vilIa  de  Iguarassú.  o  capitão  mor  das  ordenanças 
da  mesma  vilIa  fez  na  sua  presença,  em  um  jantar  o  mesmo 
execrando  brinde  já  acima  referido.  — Vivam  os  brasileiros. 
e  morram  os  marinheiros—;  brindo,  que  foi  estranhado  pelo 
dito  ministro,  e  que  não  procedia  contra  quem  o  tinha  feito, 
por  asâentar  que  eram  palavras  indiscretas,  proferidas  depois 
de  alguns  copos  de  vinho.  Que  sendo  chamados  pelos  do 
governo  provisório  no  fim  da  tarde  do  dia  8,  viram  ter  chegado 
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muita  geote  de  pé,  e  decavallo  da  villa  do  Gabo,  qu^  enchia 
toda  a  rua  desde  o  convento  de  S.  Francisco  até  o  coLgio  e 
residência  do  governo.  O  capitáo-mór  das  ordenanças  da  -^{e- 
rida  villa  do  Cabo,  Francisco  Paes  Barreto,  mais  conhec>io 
pelo  nome  de  Morgado  do  Cabo,  era  um  dos  indiciados  pelat 
suas  intimas  relaijões  com  o  Padre  João  Ribeiro,  e  Domingos 
José  Martins;  e  destruido  o  foco  principal  do  Recife,  fazia  eu 
tenção  de  proceder  contra  elle,  sendo-me  preciso  ouvir  pri- 
meiro o  rendeiro  do  engenho  da  ilha.  pertencente  ao  dito 
Morgado,  o  qual  rendeiro  tinha  dito  algumas  palavras  duvi- 
dosas a  Elias  Coelho  Cintra. 

Â  tristíssima  narração,  que  tenho  feito  a  V.  Er.  é  escripta 
com  a  mesma  pureza,  honra  e  verdade,  com  que  sirvo  a  Sua 
Magestade  ha  vinte  e  três  annos,  mas  quo  muitos  hão  de 
querer  desfigurar  agora.  Os  traidores  revolucionários,  seus 
adherentes,  e  até  mesmo  os  que  estão  envolvidos :  não  por 
vontade,  mas  porque  não  podem  resistir,  hão  de  procurar 
denegrir-me,  para  Gearem  menos  enormes  os  seus  crimes. 
Aquelles,  que  em  quasi  treze  annos  que  governei  Pernambuco 
não  poderam  conseguir  que  eu  favorecesse  suas  injustas  pre- 
tenções,  não  perderão  esta  opportuna  occasiâo  de  vingança  ; 
porque  o  commum  dos  homens  não  tem  generosidade,  e  do 
ordinário  louva-se  o  homem  justo,  em  quanto  a  justiça,  não 
entra  na  própria  casa. 

Alguns  procurarão  perder-me  também  ,  para  encobri- 
rem os  seus  erros  com  o  sacrifício  da  minha  reputaç>ão ;  e 
outros  de  uma  infame  seita  tão  espalhada  pelo  mundo,  para 
oiTerecerem  mais  uma  victima  ás  suas  occultas  e  falsas  divin- 
dades . 

Eu  porém  confio  no  Ente  Supremo,  que  é  a  verdade  por 
essência ;  confio  no  alto  discernimento,  e  reaes  virtudes  de 
el-reí  Nosso  Senhor,  que  é  como  uma  imagem  de  Deos,  sobre 
a  terra ;  confio  na  soberania  e  iuteiresa  do  seu  ministério ; 
confio  na  rectidão  e  imparcialidade  dos  que  me  julgarem, 
que  estas  duas  verdades  hão  de  ficar  patentes:  primeira,  que 
eu  não  podia  prever  o  volcão  revolucionário  que  rebentou  em 
Pernambuco  no  dia  6  de  Março ;  nem  a  possibilidade  deste 
acontecimento  podia  entrar  nos  cálculos  da  prudência  humana, 
a  não  haver  uma  força  grande  e  extensa,  a  qual  ainda  hoje  se 
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ignorf"  segunda,  que  eu  não  pude  atalhar  os  seus  efíeitos,  e 
que-^Dttô  ^^^^'i^  í^í^l  de  desgraças,  e  abandono  da  tropa,  a 
pe<ídia  de  uns,  e  a  cobardia  talvez  de  outros,  me  conduziram 
(♦i  lastimoso  extremo,  a  que  me  vi  reduzido. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex  mniios  annos.  Fortaleza  da  Ilha  das 
Cobras,  em  9  de  Abril  de  1817.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conde 
da  Barca. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 


(11)  O  officio  do  presidente  d'alç«ida  Bernardo  Teixeira,  cobrindo 
os  depoimentos  de  muitos  dos  actores  d'esse  drama,  é  de  sumroa 
importância  c  como  tal  devem  ser  aqui  registrados  : 

Documento  n.  1t. 

Illm,  e  Exm.  Sr.  —  Em  execução  ao  aviso  de  12  de  Feve- 
reiro proximamente  passado,  cuja  cópia  remetto,  o  qual  me 
manda  informar  em  segredo,  se  da  devassa,  a  que  procedi, 
consta  terem  comettido  commissão,  ou  ommissão  o  marechal 
José  Roberto  Pereira  da  Silva,  e  os  brigadeiros  Luiz  António 
Salazar  Moscoso,  e  Gonçalo  Marinho  de  Castro,  mandei  copiar 
os  artigos  da  devassa,  que  me  pareceram  mais  próprios  ;  e 
paru  maior  clareza  tirei  o  summario,  que  reuietlo,  e  o  tirei 
com  a  cautela  necessária  para  senão  perceber  o  seu  fim,  como 
delle  mesmo  se  observa,  fazendo  uma  das  duas  testemunhas 
ao  dito  brigadeiro  Salazar  que  é  uma  das  partes,  para  por 
isso  mesmo  se  desconfiar  menos,  de  que  se  tratava  de  infor- 
mação a  seu  respeito,  e  de  seus  collegas. 

De  tudo  o  que  remetto,  se  mostra,  que  os  ditos  brigadeiros 
sempre  estiveram  promplos,  e  votaram  no  conselho  de  ma- 
neira, que  se  vé  que  tinham  vontade  de  obrar  o  bem,  e  pre- 
venir o  mal,  e  que  o  governador  Caetano  Pinto  não  quiz  dar 
as  ordens  segundo  o  seu  parecer*  E  não  apparece  outra  om- 
missão d^eiles,  senão  a  de  não  lembrarem,  e  requererem, 
quando  estavam  na  fortaleza  do  Brum,  que  se  abrissem  ou 
arrombassem  os  armazéns,  aonde  estava  o  cartuxame  das 
outras  fortalezas  em  deposito,  para  se  saberem  as  munições, 
que  havia  para  a  defeza  ;  pois  se  requeressem  achariam  ahi 
sessenta  e  tantos  mil  cartuxos  de  todos  os  adarmos,  quo  os 
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rebeldes  depois  acharam,  como  dizem  as  tesleraur^as  dos 
artigos  da  devassa  n.  ò."  e  7.".  Nem  os  pôde  desculpar, senão 
a  estar  presente  o  brigadeiro  José  Peres  Campelo  pelo  Gover- 
nador, que  então  era  da  mesma  fortaleza,  que  os  devia  acc^. 
sar«  bem  que  a  occasiâo  não  era  de  confiar  de  outrem,  i^ 
exigia  que  se  visse  tudo.  Também  tiveram  a  ommissáo  de  não 
requererem  que  se  provesse  a  fortaleza  de  munições  de  boca. 
que  não  tinha;  pois  elles  e  os  mais  que  foram  com  Caetano 
Pinto,  estiveram  na  fortaleza  desde  as  duas  horas  até  a  entre- 
garem no  outro  dia,  sem  cuidarem  em  mantimentos,  sendo 
muito  fácil  este  provimento  por  eslnr  muito  perto  o  Recife, 
aonde  os  havia  em  abundância,  e  até  os  poíliam  fazer  condu- 
zir, quando  por  lá  passaram  para  se  recolherem  á  fortaleza; 
e  por  estarem  vários  navios  carregados  e  promptos  a  sabir, 
d^onde  os  podiam  recolher  sem  embaraço  dos  rebeldes,  que 
então  não  tinham  forças,  nem  meios,  para  isso.  Depois  disto 
o  intendente  da  roannha  foi  á  fortaleza  com  cem  ou  mais 
marujos  oíTerecer-se  para  o  que  fosse  preciso,  o.  foi  enviado 
como  desnecessário,  pod«ndo-se  por  elle  mandar  recolher 
marUimentos  dos  navios;  varias  pessoas  foram  ofTerecer  armas, 
que  nào  se  lhes  acceitaram.  podendo  se  lhes  pedir  mantimen- 
tos em  lugar  delias,  o  que  tudo  depõe  o  dito  brigadeiro  Sala- 
zar no  summario  n.  1.**  e  outros. 

O  marechal  José  Roberlo  Pereira  da  Silva  teve  toda  a  om- 
missão:  elle  melle-se  no  campo  do  Erário,  põe  em  fórroa 
somente  a  gente,  quo  voluntariamente  para  ahi  foi,  que  foram 
mais  de  quinhentos  homens ;  mas  entrega  o  campo  sem  re- 
sistência, e  sem  tentar  algum  ataque.  No  seu  depoimento  n. 
2."  parece  reconhecer  a  sua  ommjssão,  porque  salta  circuns- 
tancias, que  occorreram,  como  se  vô  das  testemunhas  ns.  ^.* 
e  6.",  e  das  perguntas  do  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo 
n.  8,  e  conta  somente  de  maneira  que  admitte  alguma 
desculpa. 

O  campo  do  Erário  é  grande,  e  rodeado  do  niar,  tem  bo 
norte  o  palácio  do  Erário,  e  ao  sul  o  muro  do  quintal  do  con- 
vento de  Santp  António,  o  qual  fecha  no  mesmo  convento,  e 
deixa  dois  estreitos  compridos,  que  fazem  as  duas  únicas 
estradas  do  campo,  que  principiam  na  rua  que  o  convento 
tem  da  parle  do  norte,  e  findam  no  campo.  O  marechal  for- 
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moa  a/n^^  junto  do  dito  palácio  do  Erário,  e  pôr.  no  pri- 
«leirruos  ditos  estreitos  junto  da  dita  rua,  em  cada  um,  um 
<;orr<>  àe  20  e  tantos  homens,  e  um  oflScial  de  patente  com 
ix^a  peça  de  artilberia,  a  que  chamou  corpos  avançados :  cada 
Axn  destes  corpos  era  pequeno  para  resistir  ao  inimigo,  e  em- 
baraçava a  gente  formada  no  campo,  porque  não  podia  atirar 
«o  inimigo  sem  ferir  estes  seus  corpos :  o  successo  conGrmoii 
isio  mesmo.  Fedro  da  Silva  Pedroso  vem  ao  campo  pelo  es- 
treito do  nascente,  o  dito  pequeno  corpo  cfúe  estava  ao  prin- 
cipio delle,  logo  se  debandou,  e  elle  entrou  no  campo  sem 
resistência,  e  assim  os  ostros  corpos,  que  depois  delle  vieram 
também.  Entra  no  campo  este  Pe^lroso  com  50  homens, 
manda  preparar  para  dar  fogo,  faz  o  mesmo  o  tenente  da 
guarda  com  sete  homens,  que  linha  a  seu  lado,  fez  o  mesmo, 
e  elle  voltou  e  se  retirou ;  mas  o  marechal  nem  a  este  homem 
tão  fraco  accommetteu  e  perseguiu:  e  se  o  faz,  desordena  os 
rebeldes,  porque  então  era  esta  a  sua  maior  força  e  maior  cor- 
po, pois  ainda  não  tinham  soltado  os  presos:  testemunhas  da 
<ievassa  ditos  ns.  í.""  e  G."",  e  perguntas  do  dito  Corrêa  n.  8. 

Depois  deste  veio  Francisco  José  Martins,  irmão  de  Domin- 
gos José  Martins,  com  um  pequeno  corpo,  enira  livremente, 
diz  que  entregue  o  campo,  porque  tem  muita  gente  a  seu 
favor,  e  o  marechal,  porque  não  tem  espias,  o  acredita,  não 
iài  movimento,  o  o  deiía  voltar  tamberá  a  salvo ;  ditos  ns. 
4.*,  6.""  e  8."".  Vem,  passado  algum  tempo.  Domingos  José 
Martins,  e  o  capitão  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento  com 
maior  corpo  de  gente,  entram  no  campo,  cede  o  marechal 
sem  jamais  mostrar  que  era  militar ;  ditos  ns.  A."*^  6.%  S.""  e 
O."" :  e  os  mesmos  rebeldes  se  lhe  mostraram  agradecidos 
t *'  n .  5."  e  no  summario  n.  1 ."".  Elle  uo  seu  depoimento  n. 
2,*"  se  desculpa  que  não  tem  pólvora,  nem  bala:  mas  a  bato^ 
neta  calada  tem  vencido  muitas  vezes,  e  o  dito  muro  que  o 
campo  tem  ao  sul,  dava  lugar  a  defenderse  com  ella  sem 
perigo,  mesmo  por  serem  estreitas  as  ditas  entradas.  Isto  o 
que  posso  infonnar,  V.  Kx.  julgará  o  mais  acertado,  e  S« 
Magestade  determinará  o  que  for  servido. 

Deos  Guarde  a  V.  fix.  muitos  annos.  Pernambuco  26  de 
Abril  de  1818.— lUm.  e  Exm.  Sr.Thomaz  António  Villanova 
Portugal. — Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alves  de  Carvalho. 
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EUrei  Nosso  Senhor  no  despacho  geral  do  dia  da  su  /decla- 
mação contemplou  ao  marechal  José  Boberlo  Pereira  ds^sUva, 
ao  brigadeiro  Luiz  António  Salazar  Moscoso,  e  ao  bríga^iro 
Gonçalo  Marinho  de  Castro :  cpipo  porém  poderá  havei;^i4i- 
\o,  ou  do  commissâo,  ou  de  ommissão  de  que  conste  na  dt. 
vassa,  a  que  V.*S.  tem  procedido,  que  deva  embaraçar  a  ex- 
pedição destes  despachos,  emquanto  se  não  justilicarero,  no 
caso  de  o  haver,  é  S.  Magestade  servido  que  V.  S.  informe 
em  segredo  a  este  respeito  para  avista  do  que  coostar,  o 
mesmo  senhor  determinar  o  que  for  do  5eu  serviço. 

Daps  Guarde  a  V.  S.  muitos  annos^  Recife  de  Pernambaca 
12  de  Fevereiro  de  1817. 

Thomaz  António  Vtllanova  Portugal. 


Summario  a  que  mandou  proceder  o  desembargador  do 
paço  juiz  da  alçada,  em  virtude  do  real  aviso  de  12  de  Feve- 
reiro do  corrente  anno. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Abril  do  mil  oito  centos  o  dezoito 
nesta  villa  do  Recife,  nas  casas  de  residência  do  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alves  de  Carvalho,  desembargador  do  paço 
e  juiz  desta  alçada,  aonde  eu  escrivão  abaixo  nomeado  vim* 
ahi,  pelo  dito  ministro,  foram  inquiridas,  as  testemunhas  das 
quaes,  os  nomes,  oílicios,  naturalidades,  moradas,  estado, 
idade  e  ditos  são  os  que  se  seguem,  e  eu  João  Ozorio  de  Castro 
Sousa  Falcão  que  o  escrevi. 

Luiz  António  Salazar  Moscoso,  marechal  de  campo  e  gover* 
nador  da  fortaleza  do  Brum,  natural  de  Lisboa,  catlado,  de 
idade  de  cincoenta  e  quatro  annos.  notificado,  e  jurado  aos 
Santos  Evangelhos,  prometteu  dizer  a  verdade.  E  sendo  per- 
guntado pelo  summario  a  que  elle  juiz  mandou  proceder, 
disse  que  chamado  ao  quartel  general,  e  em  conversa  lhe 
perguntou  o  general  que  juízo  fazia  sobre  o  sussurro  que  cor- 
ria, de  que  os  brasileiros  se  queriam  levantar  contra  os  euro- 
peos,  e  elle  testemunha  respondeu  —  que  ouvia  dizer,  que 
se  faziam  frequentes  ajuntamentos,  nas  casas  de  António 
Gonçalves  Cabugá,  Domingos  José  Martins,  João  Rebello 
Pessoa  de  Mello  Montenegro,  Vicente  Pereira  dos  Guimarães 
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Peixoto»  n'um  sítio  a  que  costuma  ir  assistir*  e  que  isto  fazia 
grande  desconfiança  a  todos,  e  que  o  povo  andava  alvoraçado 
com  isto ;  porque  julgava  que  nestas  casas  se  tratava  de  fazer 
o  dito  levantamento ;  e  não  lhe  disse  de  mais  casas  por  então  o 
não  saber»  posto  que  depois  soube,  que  nestes  ajuntamentos ; 
entravam  varias  pessoas,  como  Domingos  Theotonio  Jorge,  Josó 
de  Barros  Lima,  Josó  Mariano  de  Albuquerque,  Manoel  de 
Sousa  Teixeira ;  e  não  fallou  de  mais*  pessoas  por  não  saber 
mais :  No  seguinte  dia  foi  elle  testemunha  chamado  ao  quartel 
general  para  dizer  o  seu  parecer  sobre  as  providencias  que  se 
deviam  dar  no  caso  de  haver  algum  funesto  acontecimeoto  : 
então  disse  elle  testemunha  que  julgava  necessário,  que  fos- 
sem chamados  os  milicianos  para  o  serviço  em  primeiro  lugar, 
para  dar  folga  aos  soldados  de  infantaria,  que  não  tinham  um 
só  momento  de  descanço,  por  que  no  dia  que  sabiam  de 
guarda  nessa  mesma  noite  faziam  o  serviço  nocturno,  e  no 
outro  dia  tornavam  a  entrar  de  guarda:  em  segundo  lugar 
(c  que  se  devia  tirar  o  commando  que  tinha  Domingos  Theo- 
tonio Jorge  do  Trem  e  a  José  de  Barros  Lima  o  do  parque 
d'artílheria,  dando-se-lhe  a  ambos  diligencias  a  cumprir  logo 
para  não  cauzar  desconfiança ;  terceiro,  que  estivessem  ou 
puzessem  em  inspecção  os  regimentos  de  milícias  que  não 
entrassem  em  serviço,  e  que  os  dois  de  linha  alternassem 
em  revistas  extraordinárias,  afim  de  ter  sempre  em  armas 
um  destes  corpos ;  quarto,  que  fortificassem  a  fortaleza  das 
cinco  pontas,  com  uma  avançada  nos  afogados  para  evitar 
algum  tumulto  que  viesse  do  cabo,  pois  que  se  dizia,  que  ali 
era  o  foco  das  povoaçOes  do  sul ;  que  no  Manguínho,  sitio 
próximo  a  esta  villa,  se  pozesse  outra  avançada  reforçada, 
para  evitar  a  entrada  que  podesse  tentar-se  por  ali ;  assim  no 
varadouro  de  Olinda  com  o  destacamento  que  ali  se  achava,  e 
na  praia  de  S.  Francisco,  para  evitar  qualquer  entrada  de  Igua- 
rassú;  nisto  concordou  o  defunto  brigadeiro  Manoel  Joaquim 
Barbosa;  e  se  disse  que  o  Erário  se  passasse  para  a  fortaleza 
do  Brum,  e  que  esta  se  guarnecesse  de  tropa  escolhida,  e  se 
municiasse  de  munições  de  boca,  por  suppor  que  de  guerra  lá 
havia  o  necessário ;  A  isto  tudo  o  general  respondeu  que 
daria  as  providencias:  e  elle  testemunha,  então  disse  mais, 
—  que  se  elle  general  em  Maio  de  ISli  deu  tão  sabias  provi- 
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(lencias  para  o  inpensado  alevantamcnto  dos  negros,  de  que  se 
não  declaravam  os  autores,  muito  mais  agora  devia  dar  provi- 
dencias repentinas  para  o  levantamento,  em  que  se  fallava,  e 
de  que  se  nomeavam  os  autores.  No  dia  6  do  dito  roez  das 
oito  para  as  nove  horas  da  manhã  foram  chamados  para  um 
conselho  militar  pelo  mesmo  general,  elle  testemunha,  o 
marechal  José  Roberto,  o  brigadeiro  Gonçalo  MarinlK)  de 
Castro,  o  brigadeiro  José  Peres  Campelo ,  o  brigadeiro 
dito  Manoel  Joaquim  Barbosa  de  Castro  e  o  tenente-co- 
ronel  ajudante  d'ordens  Alexandre  Thomaz  de  Aquino  de 
Siqueira,  ambos  já  fallecidos:  e  juntos  em  conselho,  pe- 
rante lodos  disse  o  general,  que  elle  linha  sabido  no  primeiro 
d*aquelle  mez,  pela  denuncia  que  lhe  dera  o  desembargador 
José  da  Cruz  Ferreira,  o  Manoel  Carvalho  de  Medeiros: 
declarando  os  nomes  de  varias  pessoas,  o  allirmando  quo  nao 
era  conza  alguma,  nem  podia  ser,  o  que  conBrmaram  os  ditos 
José  Peres  Campelo  e  Alexandre  Thomaz ;  e  que  para  dar 
uma  espécie  de  satisfação  se  prendessem  as  ditas  pessoas ; 
todo  o  conselho  approvou  o  que  haviam  dito  das  providen- 
cias que  elle  testemunha  acima  disse,  e  o  dito  Manoel  Joaquim 
Barbosa,  que  o  general  repetisse  perante  todos ;  e  passando 
a  pedir  parecer  sobre  o  modo  das  prisões,  elle  mesmo  sem 
esperar  pareceres  deliberou,  que  o  marechal  José  Roberto, 
se  encarregasse  de  prender  ao  padre  João  Ribeiro,  Domingos 
José  Martins,  a  António  Gonçalves  da  Cruz  Cabngá  e  o  cirur- 
gião Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  e  que  para  isso 
visse  as  providencias  que  queria,  ao  que  respondeu  que  tendo 
o  ajudante  de  milícias  Manoel  Elias,  era  bastante,  porque  com 
elle  e  outros  europeos  que  escolhesse  executaria  a  ordem;  ea 
elle  testemunha  o  de  prender  o  ajudante  Manoel  de  Sousa 
Teixeira;  e  ao  brigadeiro  de  arlilheria.  a  de  prender  os  capi- 
tães do  seu  regimento  Domingos  Theotonio  Jorge,  José  de 
Barros  Lima  e  Pedro  da  Silva  Pedroso;  e  o  tenente  António 
Henriques  Rabello  e  o  secretario  José  Mariano  de  Albuquer- 
que ;  e  que  vissem  a  gente  que  queriam ;  elle  testemunha  não 
quiz  gente  para  prender  um  só,  que  mandou  prender,  o  so- 
bredito que  metteu  nas  Cinco  Pontas;  e  o  brigadeiro  Barbo- 
sa, respondeu  que  não  esperava  que  Ih/s  faltassem  ao  respeito; 
e  procurando  todos  a  hora  em  que  se  devia  proceder  ás  pri-» 
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soes,  declarou  o  general,  que  fosçe  da  ufua  paca  as  duas  horas 
da  tarde  do  mesmo  dia,  por  ser  aquella  em  que  todos  se  acha- 
vam em  casa;  ao  que  elle  testemunha  replicou  que  seria 
melhpr  que  fosse  n^aquella  mesma  hora,  antes  que  se  divuU 
gassseoquosetinba  passado;  ao  que  respondeu  que  n'aqBella 
hora  senão  podia  encontrar.  E  ievanlando-se  disse  o  briga- 
deiro Manoel  Joaquim  dito :  então  meu  general  não  se  escre- 
ve o  parecer  de  cada  um,  e  o  que  se  passou  neste  conselho? 
—  ao  que  o  general  respondeu,  que  tudo  depois  se  faria,  e 
se  foram  embora.  Tendo  elle  testemunha  já  executado  a  prisão 
referida ;  estando  em  sua  casa,  perto  das  duas  horas,  ouviu 
elle  testemunha  tocar  a  fogo,  e  depois  rebate  no  quartel,  e 
vendo  que  náo  apparecia  donde  era  o  fogo,  sahindo  de  casa 
encontrou  o  soldado  José  Simas,  que  lhe  disse  —  não  vá  ao 
quartel,  não  é  fogo,  é  o  regimento  de  artilheria  que  está  le^ 
vantado,  já  mataram  ao  brigadeiro  Barbosa,  e  ajudante  d'or- 
dens  Alexandre  Thomaz,  e  não  se  houve  outra  vóz  que  — 
mata  marinheiro  — ,  e  como  elle  era  marinheiro,  isto  é  euro- 
peo,  vinha  juntar-se  a  elle  testemunha,  por  o  ser  também ; 
e  partiu  para  o  general,  em  seguimento  de  Gonçalo  Marinho, 
que  seguia  o  mesmo  caminho  com  duas  pistollas  nas  mãos, 
gritando :  —  que  é  isto?  —  E  chegando  a  palácio,  viu  ali,  o 
coronel  João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  o  tenente-coronel 
graduado  José  Xavier  de  Mendonça,  o  major  Ignacio  António 
de  Barros,  o  tenente  Luiz  Deodato,  todos  d'artilberia,  o  se- 
cretario José  Carlos  Mairink,  e  os  officiaes  da  secretaria,  o 
major  Victoriano  José  Marinho,  o  o  sargento  Francisco  Hibei- 
ro  dos  Guimarães  Peixoto,  que  estava  com  a  mão  ferida,  c 
lhe  disseram  que  o  feriram  quando  mataram  a  Alexandre 
Thomaz  com  quem  ia  de  ordens :  e  viu  que  todos  lastimavam 
as  mortes  do  dito  brigadeiro  Manoel  Joaquim,  e  Alexandre* 
Thomaz,  e  o  levantamento,  mas  ninguém  cuidava  em  provi- 
dencias ;  então  elle  testemunha  disse  ao  general :  —  Então 
quer  que  todos  aqui  sejamos  assassinados,  devemo-nos  reti- 
rar para  a  fortaleza  do  Brum,  onde  V.  Ex.  pôde  dar  as  provi- 
dencias necessárias?  — *  E  posto  que  elle  testemunha  ouviu 
varias  vozes  de  que  elle  não  devia  sahir  da  casa  do  governo» 
do  cujos  autores  elle  testemunha  se  não  lembra,  porque  eram 
muitas  ao  mesmo  tempo,  com  tudo  o  general  conveio  no  que 
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elle  testemunha  disse,  sahiu,  e  tudo  o  que  ahi  estava  o  acom' 
panhou.  e  assim  também  a  guarda  de  palácio,  que  eotão  era 
pouca,  por  serem  as  horas  dos  jantares:  e  no  caminho  viu 
elle  testemunha  que  todos  gritavam :  —  Viva  el-rei  — ,  cuja 
vóz  não  cessou  até  entrar  na  fortaleza  do  Brum,  e  se  iam 
juntando  as  pequenas  guardas  por  onde  passou  e  algum  povo; 
e  depois  de  estar  dentro,  chegou  logo  o  intendente  da  mari- 
nha com  cento  e  tantos  marujos,  o(Terecendo-se  ao  serviço 
de  Sua  Magestade,  e  o  general  lhe  disse  que  se  podiam  reco- 
lher que  não  eram  precisos ;  e  depois  chegou  Romão  José,  pe- 
dindo licença  para  cortar  a  ponte,  dizendo  que  tinha  gente,  e 
artilheria  do  seu  navio,  que  lhe  foi  concedido,  e  alguns  nego- 
ciantes, cujos  nomes  se  não  lembra,  foram  também  ofierecer 
armas,  que  o  general  não  acceitou,  por  ter  as  precisas  para  a 
gente  que  tinha,  que  havia  de  ser  pouco  mais  ou  monos  du- 
zentos homens,  dos  quaes  alguns  entravam  e  sabiam  de  que 
houve  desconãança,  de  qua  viessem  só  para  observar  o  que 
havia:  e  como  na  fortaleza  não  havia  mantimentos  nem  agua» 
o  general  mandou  a  coronerdito  João  Ribeiro  Pessoa  de  La- 
cerda, á  Olinda,  com  ordem  de  fazer  recolher  á  fortaleza  us 
destacamentos  que  ali  estava,  e  as  munições  de  guerra  que 
lá  havia,  pertencentes  ao  parque  de  artilheria,  e  as  mesmas 
peças,  o  qual  voltou  das  onze  horas  para  a  meia  noite  pouco 
mais  ou  menos  com  o  destacamento,  quatro  peças  de  artilhe- 
ria sem  palamenta,  e  algumas  munições ;  e  duvidando  o  go- 
vernador da  fortaleza  abrir-lhe  a  porta  pela  desconãança  que 
tinha,  o  general  mandou  entrar  só  o  coronel,  a  quem  o  gene- 
ral perguntou  de  que  animo  vinha  a  tropa,  e  elle  respondeu 
que  todos  estavam  com  animo  de  defender  o  soberano ;  e 
contou  qge  o  Deão  Bernardo  Luiz  convidava  a  elle  general 
para  ir  para  Olinda,  onde  estava  mais  seguro  e  a  onde  acharia 
todo  o  preciso,  offerecendo-lbe  refrescos.  O  General  mandou 
dividir  o  destacamento,  que  parte  fosse  para  o  forte  do  Buraco, 
outra  entrasse  na  fortaleza,  e  outra  fosse  com  o  dito  coronel, 
a  titulo  de  aceitar  o  dito  offerecimento  do  Deão,  mas  para 
trazer  o  resto  das  munições,  e  ditas  palamentas ;  e  não  voltou 
mais  o  dito  coronoL  Que  pelas  quatro  horas  da  tarde  mais  ou 
menos  chegou  o  ajudante  miliciano  Manoel  Elias,  pedindo 
munições  da  parte  do  Dfwrechal  José  Roberto,  que  estava  no 
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campo  do  Erário,  e  o  general  Ih'as  mandou  dar  pelo  gover- 
nador da  fortaleza  José  Peres  Campelo,  e  elle  testemunha  não 
viu  o  que  lhe  deu :  d'ahi  a  uma  hora  pouco  mais  ou  menos, 
veio  também  do  campo  do  Erário  o  coronel  Maneei  Corrêa 
de  Araújo  com  três  ou  quatro  odiciaes  do  seu  Hegimento  que 
fallavam  ao  general ;  e  não  soube  o  que,  e  só  os  viu  voltar : 
c  logo  depois  chegou  José  Luiz  de  Mendonça,  oíTorecendo-se 
ao  general  para  o  que  quizesse ;  mas  dizendo  que  o  povo  es- 
tava em  muita  desordem :  e  o  general  lhe  disse,  que  elle 
como  juiz  ordinário  e  pela  lei,  cuidasse  em  socegar  o  povo,  e 
pòr  tudo  em  ordem,  e  com  isto  se  foi  embora.  E  depois  pas- 
sado algum  tempo  tornou  o  dito  José  Luiz  e  o  marechal  José 
Roberto,  e  este  disse  que  o  campo  tinha  Bcado  em  armisticio, 
que  os  rebeldes  tem  grandes  forças,  e  que  elle  não  tinha  mu- 
nições de  guerra,  e  boca,  para  se  defender ;  e  o  dito  José 
Luiz,  disse,  virando-se  para  elle  testemunha,  que  não  appa- 
recesse  por  modo  algum,  porque  promettiam  o  posto  de  ca- 
pitão a  quem  o  mattasse,  e  voltando-se  para  Gonçalo  Marinho 
que  também  não  devia  apparecer,  porque  era  inspector  das 
tropas;  e  que  só  o  marechal  José  Roberto  podia  entrar  e  sahir 
livremente,  porque  ninguém  lhe  fazia  mal :  e  para  o  general 
disse,  que  não  pôde  impedir,  que  os  rebeldes  não  fossem  á 
casa  do  desembargador  Cruz,  para  o  assassinarem,  e  que  não 
pudera  acommodar  os  rebeldes,  que  estavam  muito  furiosos, 
que  tinham  por  si  a  maior  parte  do  povo,  e  esperavam  grandes 
reforços  de  Iguarassú  e  do  Cabo;  que  elle  já  não  podia  comsigo, 
c  se  ia  deitar^  e  que  só  lembraria,  que  se  fizesse  um  governo 
provisório,  para  não  ficar  o  povo  em  uma  anarchia,  e  com  isto 
se  foi  embora,  e  ficou  nessa  noite  sem  dar  outras  providencias, 
que  as  que  ficam  ditas.  £  logo  que  chegou  ao  forte  encarre- 
gou ao  dito  general  Marinho  o  arranjo  das  peças,  que  execu- 
tou, e  vendo  este  que  os  rebeldes  se  juntaram  a  um  corpo  de 
gente  que  estava  á  esquina  do  muro  de  São  Francisco,  onde 
principia  o  caminho  estreito  para  o  campo  do  Erário  quiz  ati- 
rar e  apontou  a  artilheria,  mas  o  general  não  deixou  disparar. 
Na  manhã  do  dia  sete  logo  depois  do  toque  d'alvorada  chegou 
outra  vez  o  dito  José  Luiz  de  Mendonça  com  um  papel,  di« 
zendo  —  que  era  a  capitulação  que  os  rebeldes  cooeediam,  e 
que  se  assignasse  dentro  de  uma  hoia  — ,  e  o  general  cha- 
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mou  a  conselho  a  elle  testemunha,  ao  marechal,  e  aos  dois 
t>rig^eiros  sobreditos,  a  qual  leu,  mas  não  lembra-se  elle 
testemunha  o  que  continha,  porque  o  governador  a  levou  e 
não  JScou  cópia;  e  propondo-a  pediu  primeiro  o  parecer  to 
dito  marechal  Josó  Roberto,  o  qual  disse:  Tem  V.  Ex. 
nesta  fortaleza,  braços,  muniãões  de  guerra  e  boca  para  a  de- 
fender? Respondeu  que  nada  tinha.  Disse  então  elle  marechal: 
pois  então  não  se  pôde  defender ;  e  nisto  convieram  todos,  e 
assignaram,  com  a  declaração— de  que  se  desse  também  pas- 
sagem ás  famílias  dos  oflSciaes  que  acompanhassem  ao  gene- 
ral, para  o  Rio  de  Janeiro,  --*  ao  que  respondeu  o  dito  José 
Luiz,  que  não  só  ás  dílas  famílias  mas  a  todos  os  euro- 
peos  também,  que  não  quizessem  seguir  o  seu  partido.  E 
logo  depois  da  sabida  deste  Josó  Luiz  entrou  o  capitão  José 
de  Barros  Falcão  com  um  corpo  de  tropa,  com  que  tomou 
conta  da  fortaleza ^  e  declarou  que  no  dito  dia  seis  á  noiU 
lembrando  os  que  estavam  ao  general,  que  no  porto  havia 
dois  brigues  armados  em  guerra  a  sabir  e  promptos  de  mao* 
limentos  e  que  mandassem  ordem  para  elles  virem  estadooar* 
se  perto  da  fortaleza,  para  a  soccorrer  de  mantimentos,  e 
proteger  o  isthmo  com  a  sua  artilheria  no  caso  que  pretendes- 
sem dar  algum  assalto ;  passou  e  mandou  esta  ordem ;  mas 
elle  testemunha  não  viu  voltar  o  portador,  nem  resultado  aU 
gum  da  dita  ordem.  E  declarou  mais,  que  a  fortaleza  doBrum 

Íca  distante  das  ultimas  casas  do  bairro  do  Recife  de  fora  do 
ortas,  pouco  mais  de  um  tiro  de  espingarda,  e  que  a  dita 
fortaleza  domina  os  tros  bairros,  do  Recife,  Santo  António  e 
Bóa  Vista,  a  meia  distancia  de  tiro  de  canhão ;  e  por  conse- 
quência as  duas  pontes  do  Recife  e  Bôa  Vista,  que  as  p^de 
cortar,  e  na  fortaleza  se  faliou  nisto,  e  que  assim  como  se 
tinha  dado  licença  ao  dito  Romão,  para  a  cortar,  se  fizesse 
isso  da  dita  fortaleza.  E  também  declarou  que  os  quartéis  teffl 
uma  rua  estreita  pelo  meio,  em  que  não  cabem  senão  três  de 
fundo,  e  são  fechados  por  duas  portas:  que  dentro  delles 
estavam  as  armas  e  munições ;  porém  que  havendo  uma  forç^ 
fiel  se  podiam  com  pouca  gente,  digo  com  gente  que  podesse 
circundar  as  ruas  que  confinam  com  os  quartéis,  se  podiam  pôr 
em  sitio.  Mais  declarou  que,  o  campo  do  Erário  tendo  peça^ 
de  artilheria  nas  duas  entradas,  que  são  estreitas,  e  ura  cor(X^ 
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de  idfantaría,  para  poder  repellir  qualquer  força  que  tentasse 
entrar,  a  não  ser  muito  superior  á  que  esta?a,  por  ter  segura 
e  ret^arda,  e  poder  por  mar  ser  protegido  pela  fortaleza . 
E  mais  não  disse»  nem  aos  costumes,  e  lido  o  seu  depoimento, 
que  disse  estar  conforme,  de  que  dou  fó»  e  assignou  com  elle 
ojuíz  da  Alçada.  E  eu  João  Ozorio  de  Castro  Sousa  Falcão 
escrivão  da  mesma  que  o  escrevi,  (com  a  rubrica)  --*-  B.  T. 
A.  G.  —  Luiz  António  Salazar  Moscoso. 

Manoel  da  Costa  Pinto,  coronel  d'artitheria,  ajudantegene- 
ral  nesta  praça  do  Recife,  natural  de  Lisboa,  de  trinta  e  setô 
annos,  e  jurado  aos  Santos  Evangelhos  e  prometteu  dizer  a 
verdade. 

Perguntado  pelo  conteúdo  que  se  faz,  sobre  a  defeza  da 
fortaleza  do  Brum,  e  effeito  sobre  o  campo  do  Erário,  e  lugá* 
res  que  lhe  fícam  dominados,  assim  como  sobre  a  possibilidade 
de  estorvar  a  sabida  dos  quartéis  aos  que  dentro  se  achavam 
levantados;  disse,  que  em  quanto  a  defeza  da  fortaleza  sup- 
posto  seja  defeituosa,  e  imprópria  para  sustentar  assaltos,  por 
ter  uma  grande  parte  da  raiz  da  muralha  sem  fogos  fian* 
queantes,  o  que  dá  um  grande  abrigo  ao  aggressor,  e  oppõe 
nas  circumstancias  de  repetir  ataques  successivamente,  com 
tudo  atteudendo  a  ficar  n'um  ísthmo  de  areia»  que  mui 
pouco  excede  em  lai^ura  o  diâmetro  da  praça»  uma  vez 
que  tivessem  munições  de  guerra  e  de  boca»  e  uma  guarnição 
assaz  aguerrida,  i)oderia,  sem  se  julgar  temeridade  sustenta^^ 
por  algum  tempo.  Em  quanto  sobre  os  effeitos  do  campo  do 
Erário  e  lugares  adjacentes»  é  evidente,  physicamente  fattando» 
que  todos  estes  lugares  se  acham  debaixo  do  alcance  do 
canhão  daquella  praça,  porém  esta  combinação  de  pontos» 
qne  se  não  podem  communicar  nem  entender»  immediata- 
menie  põe  certos  entraves  á  mesma  combinjaçáo,  especial- 
mente n'um  caso  repenlioo  e  não  meditado:  isto  entende-se 
em  geral;  porque  em  particular,  poderão  haver  casos,  em 
que  a  actividade  da  mesma  fortaleza  possa  ser  útil  em  vedar 
passagens,  estragar  edifícios,  acetera:  p  que  depende  das 
circumstancias  particulares.  Em  quanto  a  sujeição  dos  quar- 
leb,  é  um  objecto  inteiramente  dependente  do  estado  da 
relação  entre  as  tropas  atacantes  e  aquellas  que  se  quizessem 
reduzir  dentro  dos  mesmos  quartéis,  o  que  deveria  ser  sempre 
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repentinamente,  por  que  não  6  possível  sahir  para  fi&ra 
dellea  sem  ser  pelas  v  portas.  E  mais  não  disse:  e  lido  o  seu 
depoimento,  assignou  com  elie  juiz  d'alçada  e  Eu  João 
Ozorio  de  (]astro  Souza  Falcão,  Escrivão  da  mesma  o  escretí. 
(com  a  rubrica)  —  B.  T.  A.  C.  Manoel  da  Costa  Pinto. 

Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa,  tenente-coronel 
do  real  corpo  de  engenheiros,  nesta  praça  do  Recife  de  Per- 
nambuco, natural  de  Lisboa,  solteiro,  de  trinta  e  oito  annos. 
jurado  aos  Santos  Evangelhos  prometteu  dizer  a  verdade.  — 
Perguntado,  que  conceito  faz  sobre  a  defeza  da  fortaleza  do 
Brum,  e  soccorros  que  podia  receber  de  mar  e  terra  ;  effeitos 
desta  fortaleza  sobre  o  campo  do  Erário,  e  lugares  que  lhe 
ficam  dominados,  como  as  duas  Pontes ;  sobre  a  defeza  do 
dito  campo  do  Erário,  o  em  Gm  sobre  a  possibilidade  de 
estorvar  a  sabida  dos  quartéis  aos  que  dentro  se  achavam 
levantados :  tendo  a  dita  fortaleza  duzentos  homens  pouco 
mais  ou  menos ;  nada  d'agua  e  munições  de  boca.  Disse  que 
pelos  mappas  que  viu  do  inspector  d'artilberia  do  principio 
daquelle  anno  de  1817,  havia  ali  vinte  três  peças  d'artilberia 
em  estado  de  fazer  fogo,  o  que  era  sufBciente  ao  fogo  quo  se 
poderia  fazer :  tinha  bastante  bala,  e  só  cinco  arrobas  de 
pólvora,  além  de  uma  pouca  cuja  quantidade  se  ignora,  que 
tinha  entrado,  depois  do  raappa  feito,  mil  e  nove  centos 
cartuxos  de  fuzil,  o  que  é  nada ;  mas  sabe-se  que  existiam  ali 
alguns  caixões  pertencentes  ao  deposito :  em  taes  circuns- 
tancias ;  diz,  que  a  fortaleza  do  Brum  é  um  quadrado,  cnm 
dous  baluartes  e  dous  meios  baluartes,  cujas  faces  unidas 
fazem  uma  grande  cortina  em  frente  da  barra  pequena,  muito 
baixa  esem  flanqueamento  algum.  Dos  outros  três  lados, 
dous  oppostos  são  duas  tenalhas  em  frente  á  restinga  e  o 
quarto  é  uma  lenalha  opposla  a  cortina  grande  e  que  fica  a 
secco  nas  vazantes.  Nestas  circumslancias  a  fortaleza  referida 
não  podia  resistir  a  um  sitio,  e  não  seria  precisa  grande  habi- 
lidade para  a  levar  de  um  golpe  de  mão,  escalando-a  pelo 
lado  do  mar;  e  do  Beberibe,sem  que  lhe  vallesse  o  obstáculo 
do  fogo  datenalhaque  olha  para  o  arsenal.  Que  afalta  de  man- 
timentos era  remediavel  nos  primeiros  momentos,  entrando 
p«r  todos  os  armazéns  do  Recife  e  tirando- lhes  os  géneros 
quo  fossem  necessários  para  algum  tempo,  embora  isto  viesse 
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9  cahír  em  descrédito  para  os  eutopéos,  o  Câso  ubico  era 
fornecer  a  fortaleza.  Quafito  a  agua  não  é  dá  mesiná  tbaoeira 
as  fortalezas  não  tem  cisternas,  e  o  meio  de  conservarem  agua 
é  ^epositando-a  em  tonéis,  quando  a  recebem  das  canoas  que 
andam  neste  serviço,  e  ó  muito  provável  que  os  tonéis  fossem 
poucos  e  arruinados,  e  então  teriam  de  Gcat  a  disposição  dos 
seus  inimigos  em  mm*to  pouco  tempo;  o  que  só  se  poderia 
evitar,  recolhendo-a  no  primeiro  dia  com  muita  actividade, 
oti  conservando-se  6  foíté  do  buraco  do  mesmo  partido :  os 
soccorros  que  esta  fortaleza  podia  receber  dò  mar,  são  alguns 
mantimentos,  tonelame  o  aguada,  e  alguns  marinheiros  que 
aufzrmentariam  á  confuzâo  e  tumulto  dentro.  Apezar  disto  a 
untão  dos  reCursos  do  Brum  e  buraco  com  os  que  se  podiam 
tirar  domar,  produziria  grandes  vantagens,  e  por  um  systemá 
bem  combinado  queimando  a  ponte  poderiam  subtrabir  á 
desordem  geral.  Iodo  bairro  do  Recife,  as  embarcações  quo 
estavam  no  porto,  e  toda  a  restinga  até  Olinda.  Para  isto  era 
necef^rio  que  um  qualquer  militar  tivesse  energia  bastante 
para  se  fazer  responsável  de  tudo,  principiando  pôr  não  re- 
conhecer naqoeile  momento  senão  a  sua  authoridade,  e 
eòmpellindo  todos  os  outros  aobedecer-lhe.Islo  porém  não  sé 
{gn  sem  ter  adquirido  a  popularidade  para  ter  partido,  e  lhe 
parece  que  nenhum  dos  militares  de  maior  patente  tinha 
adquirido  a  affeição  dos  seus  súbditos. 

Pelo  que  pertence  aos  effeitos  desta  fortaleza  sobre  o  campo 
do  Erário,  alguns  são ;  porque  pôde  ser  batido  pôr  quatro  até 
eint^o  bocas  de  fogo  da  dita  fortaleza ;  que  é  o  qiie  poderão 
montar  os  dotfs  flancos  e  uma  face  que  batem  aqueile  campo. 
Isto  não  parece  digno  de  attenrão,  eicepto  pata  ptoleger  as 
tropas  de  milicias  em  quanto  alli  estiveram  ;  por  que  se  os 
rebeldes  não  estivessem  bem  íTõ  campo  do  Erário  podiam  ir 
para  outra  parte.  Além  deste  campo  a  fortaleza  bate  também 
com  um  flanco,  duas  faceS,  uma  cortiha  a  ponte  do  Recife,  é 
pôde  destruíl-a,  e  com  uma  face  e  um  flanco  cousa  de  um 
terço  da  ponte  da  Boa- Vista,  e  da  parle  deste  bairro,  mas 
pouco  damno  lho  fará.  Além  das  pontes  não  pôde  fazer  fogo 
senão  sobre  as  propriedades  dos  três  bairros  ou  sobre  as  cam- 
pinas e  redor  de  Santo  Amaro,  o  que  teria  um  fim  conhe- 
cido .  Sobre  a  defesa  do  campo  do  Erário ;   ello  ó  cercado 
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dos  rios  Beberibe  e  Capibaríbe  por  trcs  lados,  c  no  quarto  tem 
duas  entradas  e  o  muro  da  cerca  dos  Franciscanos  :  por  este 
motivo  lhe  parece  roais  próprio  para  ser  obrigado  a  depor 
as  armas  o  corpo  que  alli  se  collocar,  do  que  para  fazer  ser- 
viços, quando  era  necessário  tudo  pensar,  e  tudo  decidir 
em  um  momento.  Se  a  tropa  que  esteve  ultimamente 
estacionada  neste  campo  tivesse  atacado  o  quartel  dos  deus 
regimentos,  ou  pelo  menos  tivesse  guardado  e  defendido  a 
ponte  do  Recife,  era  provável  que  se  poupassem  tantos  males 
por  que  tem  passado  este  povo,  por  que  isto  faria  decidir 
partidos  a  favor,  quando  tudo  era  perplexidade.  Quanto  a 
tropa  que  se  achava  levantada  nos  quartéis,  seria  muito  útil 
ataca-la:  parece  que  o  mesmo  medo  e  a  mesma  apathia  se 
linha  apoderado  dos  dous  partidos:  os  rebeldes  em  voz  de  se 
porem  logo  em  campo,  de  tomarem  posse  das  duas  pontes, 
de  reunir  em  si  todas  as  guardas,  de  atacarem  rapidamente 
todas  as  fortalezas,  de  patrulharem  por  toda  a  parte,  e  de 
collocarem  o  seu  centro  de  movimentos  na  Boa-Visla.  aonde 
não  podiam  ser  cortados,  ficaram  dentro  de  um  quartel  sem 
praça,  aonde  podiam  ser  passados  a  espada,  se  lhes  soubessem 
serrar  as  sabidas,  e  os  atacassem  vivamente;  o  que  lhe  parece 
muito  possivel,  até  por  que  cm  roda  do  quartel  ha  muitas 
casas  d'onde  se  lhe  podia  fazer  uma  tirulhada  terrivel  e  mor- 
tífera, sem  que  elles  podessem  responder  com  vantagem, 
fazendo-se  isto  ao  mesmo  tempo,  que  se  atacasse  o  quartel. 
Emais  não  disse,  e  sendo-lho  lido,  e  achando-o  conforme, 
assignou  com  elle  Juiz  da  Alçada.  E  eu  João  Ozorio  do  Castro 
Souza  Falcão,  escrivão  da  mesma  que  a  escrivi.tcom  a  rubrica) 
B.  T.  A.  C.  —Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andrea. 


Copia  de   alguns   artigos  de  depoimentos  ,    mandada    tirar 
pelo  Desembargador  do  Paço^  Juiz  da  Alçada. 

I. 

Da  testemunha  Gonçalo  Marinho  de  Castro,  brigadeiro, 
a  folhas  dezeseis  da  devassa:— Mas  viu  que  no  dia  6  a  noite 
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tornou  ao  diio  forlo  tio  Brum  o  sobredito  José  Luiz  de  Men- 
donça, levnndo  comsigo  o  marechal  José  Roberto ,  e  lhe 
disse  que  tinham  rufado  os  rebeldes  o  suas  Iropas  em  armis- 
ticio,  e  leu  os  artigos,  que  levava  por  escriplo,  da  capitula- 
ção, que  elles  pretendiam,  os  quaes  não  lembram  agora  a  elle 
testemunha,  e  só  lhe  lembra  que  reclamou  contra  elles,  por 
que  o  governador  o  havia  chamado  e  aos  mais  oITíciaes  que 
alli  estavam,  para  os  ouvir  ler  :  mas  antes  que  José  Luiz  de 
Mendonça  chegasse,  desta  segunda  vez,  José  Carlos  Mairink, 
secrelario  do  governo,  que  linha  acompanhado  o  govenardor 
com  ellc  testemunha  para  o  dito  forte  em  que  estavam,  lhe 
disse  diante  do  governador  o  roais  oITiciaes,  seriam  quasl 
cinco  horas  da  tarde— que  os  rebeldes  queriam  poupar  effii- 
sâo  de  sangue,  e  que  promelliam  transportar  para  o  Rio  de 
Janeiro  a  elle  governador  e  os  mais  que  seguissem  a  sua 
opinião  com  suas  famílias  e  propriedade  livre;  áo  que  elle 
testemunha,  sempre  com  duas  pistolas  na  mão,  respondeu 
em  vozes  altas — que  não  convinha  nem  queria;  que  bem 
sabia  que  a  haviam  de  matar,  mas  primeiro  queria  matar 
dous  rebeldes—;  porém  que  não  viu  e  nem  sabe,  quem  fói 
que  deu  commissão,  ou  disse  ao  dito  José  Carlos  o  sobredito 
para  elle  o  dizer;  e  mais  disso  que  no  tim  da  tarde  do  dito 
dia  6,  veio  á  dita  fortaleza  o  dito  coronel  Manoel  Corrêa  de 
Araújo,  mandado  por  José  Roberto,  marechal,  que  ficou  no 
campo  do  Erário  commandando  os  milicianos» v  e  disse, — q.ue 
os  rebeldes  respeitavam  ao  soberano,  o  governador  desta 
Capitania  e  o  Erário,  e  que  só  queriam  perdão  de  algum  ex- 
cesso que  haviam  feito  nesse  dia,  ao  que  o  governador^  elle 
testemunha  e  os  mais  oITiciaes  generaes  que  ahi  estavam,  res- 
ponderam—que isso  lhes  agradava  muito, — o  governador — 
que  promellia  oíTerecer  todos  os  seus  serviços  a  Siia.  Ma- 
gestade,  para  obter  o  seu  perdão,— e  retirando-se  Manoel 
Corroa  quasi  a  noite,  chegou  o  dito  José  Luiz  com  o  dito 
marechal,  o  disse  o  que  acima  fica  referido,  e  no  dia  7  de 
manhã  ao  romper  do  dia  tornou  o  mesmo  José  Luiz  de 
Mendonça  com  os  artigos  da  capitulação  assignados  por 
differentes  homens  cujos  nomes  todos  agora  lhe  não  lem- 
bram—dizendo— que  os  rebeldes  cediam  só  na  forma  delles, 
e  que  dentro  de  uma  hora  haviam  do  ir  acceitos  e  assignadosj^ 
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aliás  que  assaltavam  á  fortaleza  e  tudo  passavam  á  e&p^da;— 
oontando  que  o  povo  estava  da  parte  delles,  e  que  dtt  fóra 
tinham  chegado  muitos  mil  homens  da  parte  do  sul,  e  qqe 
do  norte  vinham  descendo  outros  muitos.  Então  o  goyec- 
nador  chamou  a  conselho  os  oíGciaes  generaes  que  alú 
estavam»  que  se  leram  ainda  com  luz,  por  não  ser  bem  dia,  0 
lidos,  respondeu  o  marechal  José  Roberto—  Tem  esta  for- 
^leza  mantimentos,  agua,  e  munições  d^  guerra  para  nos 
defender-nos,  ou  cão?  Hespondeu  o  governador  que  náo: 
por  que  não  havia  muni(ões  de  boca  ainda  que  houvesse 
alguma  pólvora  e  bala,  e  porque  assim  era  con vieram  eiQ 
^e  açsignar  os  ditos  artigos,  e  assignaram  por  todos.  Outro- 
sim  dissQ  mais  elle  testemunha,  que  os  olliciacs  generaes 
que  estavam  na  fortaleza  com  o  governador  quando  os  re* 
beldes  mandaram  sua  capitulação  assignada  por  vários  delles, 
como  delia  consta,  e  acima  fica  declarado,  ,e  que  o  governa- 
dor chamou  a  conselho,  como  fica  deposto,  forau^,  elle 
^çstemunha,  o  marechal  José  Roberto  Pereira  da  Silva,  o 
brigadeiro  Luiz  António  Salazar  Moscoso,  o  brigadeiro  José 
iperes  Campelo  —  Depois  fal,la  dos  tiros  dartilhoria  qu« 
mandou  disparar,  e  o  governador  mandou  suspender,  e  m^ 
artigos,  não  mandados  copiar. 

II. 

Da  testemunha  o  marechal  José  Roberto  Pereira  da  Silva, 
a  folhas  trinta  e  seis  da  devassa— Assim  que  viu  a  cousa  em 
di^sordera,  partiu  logo  para  o  campo  do  Erário,  aiomia 
oji^i^tou  vários  auxiliares,  que  para  alli  correiamu  entre  03 
quaes  foi  o  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo,  o  sargeuto- 
jjiOT  do  regimento  velho  de  Henriques  Joaquim  BauM)s  da 
Alipeida.  ...  e  outros  mais  cujos  nomes  agorç  lhe  não 
í^mbr^m,  e  estando  ahi  todos  pelas  5  horas  da  tarde  chegou 
^rn  grax^de  corpo  de  rebeldes,  commandados  pelo  Capitão 
Peidrosp,  e  chegando  ao  posto  avançado  que  elle  testemuojba 
tinha  po^^  para  djefender  o  campo  debaixo  do  com^oan^o 
dp  capitão  ^oaqi^m  Gongos  do  regimento  velho  de  milici9& 
dj^ta  Praça,  este  com  o,  dito  corpo  s^  uoiu  aos  rebeldes»  ^ 
^j9«^ch^do  SQ  puzeram  em  linha  de  b^talh^  e  se  pr^parava(D; 
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para  dar  fogo  ao  corpo  que  elle  leslemnnha  ficou  eomman- 
(iando;  e  avançando  Domingos  José  Marlins,  que  com  eli^s 
vinha  armado,  intimou  a  elle  leslemunba  que  rendesse  o 
campo,  por  que  sabia  que  pouc^  ou  nenhuma  força  tinha 
para  se  defender—ao  que  eile  testemunha  repugnou,  que 
sem  disputar  as  forcas»,  ou  tivesse  ordem  do  seu  general  não 
cedia— a  cuja  proposição  respondeu  o  dito  Domingos  José 
Martins,  que  já  tinha  mandado  um  emissário  ao  gover- 
nador, eque  não  esperava  por  resposta  decisiva;  ao  que  ello 
testemunha  respondeu,  que  lhe  desse  uma  hora  para  decidir 
e  consultar  o  governador:  e  é  quando  logo  destacou  o  co- 
ronel Manoel  Corrêa  ao  forlo  do  Brum  para  saber  do  gover- 
nador a  ultima  decisão,  e  trazendo  a  resposta;  constava 
esta; — de  que  vistas  as  circurastancios  em  que  elle  testemu- 
nha se  achava«  e  dever-so  poupar  o  sangue  dos  vassallos  de 
Sua  Magestade,  que  elle  testemunha  se  retirasse.  E  disse,  que. 
o  que  mandara  dizer  por  Manoel  Corrêa  de  Araújo  foi  que  elle 
testemunha  estava  sem  pólvora  e  bala,  armas  uicapazes,  e 
muitas  sem  pederneiras;  que  havia  repartido  somente  118 
cartuxos,  por  não  haver  mais,  e  buscando-os  com  diligencia 
até  arrombou  um  dos  armazéns  do  deposito  que  estava  no 
Erário,  que  nada  se  achou,  que  tinha  quatro  peças  d'artilbería 
sem  os  preparos  necessários,  e  por  que  ao  trem  não  podia 
mandar  buscar  nada  por  estarem  debaixo  do  poder  dos  rebel- 
des. A  vista  do  sobredita  resposta  que  trouxe  Manoel  Corrêa, 
viuse  elle  test<m)unha  cercado  de  Pedroso,  do  Padre  João  Ri» 
beiro  e  mais  officiaes  rebeldes  abraçando-o  e  convidando-o 
para  seguir  o  seu  partido  com  promessa  de  commando ;  mas 
rejeitou  tudo  isso  por  se  lembrar  du  que  devia  a  Sua  Mages- 
tade,  e  de  que  era  seu  vassallo,  e  furtivamente  se  embarcou 
n'uma  canoa  para  ir  para  a  fortaleza  do  Brum  e  na  mesma  se 
metteram  o  capitão  do  regimento  velho  de  Henriques  Fran- 
cisco de  Paz  e  José  Luiz  de  Mendonça,  juiz  que  então  era 
pela  Ordenação,  e  se  apresentou  ao  governador  com  o  qiMl 
esteve  elle  testemunha  por  meia  hora,  e  lhe  confirmou  a 
missão  que  elle  testemunha  lhe  mandou,  e  a  sua  resposta  ; 
e  o  dito  José  Luiz  se  recolheu  ao  quarto  com  o  goveraadet , 
e  não  sabe  elle  testemunha  o  que  passaram;  c  com  líoença 
da  dito  governador  tornou  para  a  terra  com  o  éiio  capitão 
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Francisco  de  Paz,  no  intento  do  fazer  uma  conlra-revoltiçÂa, 
chamando  a  si  os  oflkiaos  do  regimento  com  que  servi», 
mas  passando  por  cinco  postos  lodos  estes  eram  guarnecidos 
por  olTiciaes  e  soldados  (rarlilheria,  com  os  quaes  se  não 
atreveu  a  tratar  negocio  tão  delicado,  e  depois  tornou  para 
o  forte  pelas  onze  horas  da  noite  onde  esteve  oito  dias,  e  na 
fortaleza  das  cinco  Pontas  setenta  e  tantos.  —Continha  outros 
artigos  diferentes  nâo  mandados  copiar. 


IH. 


Da  testemunha,  o  brigadeiro  José  Peres  Campelo,  «n  fls. 
116  da  devassa.  —  E  disse,  quo  depois  do  governador  ter 
chegado  á fortaleza:...  Na  mesma  rarde  mandou  o  marechal 
José  Roberto,  que  estava  postado  no  campo  do  Erário  repre- 
sentarão governador  pelo  ajudante  de  milícias  Manoel  Elias, — 
que  nâo  tinha  pólvora,  nem carluxarae,  no  general  mandou 
dar  por  elle  testemunha  um  barril  de  pólvora  e  alguns  car- 
tuxos, que  lhe  entregou;  depois  disto  o  mesmo  marechal 
mandou  o  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo,  representar  ao 
governador  que  as  forças  dos  rebeldes  eram  maiores  que  as 
suas.  que  a  falia  de  munições  faria  expor  aquellas  poucas 
forças  que  tinha,  o  que  presenciou  ello  testemunha,  mas  não 
soube  a  resposta  do  general,  mas  ouviu  dizer  depois,  que 
I  he  dissera  que  visto  a  superioridade  que  cedesse ;  e  nessa 
mesma  noite  vem  o  dito  marechal  á  fortaleza,  mas  não  viu 
quando  se  recolheu  o  as  pessoas  que  iam  com  elle,  por  estar 
occupado  nas  baterias. . . .  E  disse  que  no  dia  7  de  manhã 
cedo,  tornara  á  fortaleza  o  dito  José  Luiz  de  Mendonça  coin 
uns  artigos  ile  convenção  ou  capitulação,  assignados  por 
vários,  e  então  o  governador,  chamou  a  elle  testemunha,  ao 
marechal  José  Roberto,  ao  brigadeiro  Marinho  e  ao  brigadeiro 
Salazar,  depois  de  lôrem  os  capítulos  propostos,  perguntou 
pelo  estado  da  fortaleza,  ao  que  elle  testemunha  respondeu— 
que  havia  bastante  pólvora,  bala,  e  metralha,  supposto  fal- 
tassem alguns  pequenos  artigos,  como  buchas,  espoletas  h 
outras  cousas  deste  género,  mas  que  faltavam   inteiramente 
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ds  manições  de  boca ;  c  a  ^ista  disto  todos  foram  conformes 
de  que  não  podiam  dofender-se,  e  assigoaram  os  ditos  arti- 
gos em  papel  separado,  que  fez  o  governador,  expondo  os 
motivos  porque  se  entregava,  o  qual  levou  o  dito  José  Luiz 
de  Mendonça,  e  o  governador  6cou  com  o  que  elle  trouxe; 
apparecendo  já  a  eslc  tempo  um  corpo  de  rebeldes  armados, 
encobertos  com  a  igreja  do  Pillar,  que  o  dito  José  Luiz  figu- 
rava ser  grande  forra.  —  Além  de  outros  artigos  diíTerentes 
não  mandados  copiar. 


IV. 


Da  testemunha  Henrique  Luiz  Bezerra,  —  tenente  que 
commandou  aguarda  do  Erário  no  dia  6,  a  fls.  13i  da  de- 
vassa. —  Outro  rancho  commandado  por  Pedro  da  Silva 
Pedroso  foi  ter  ao  campo  do  Erário,  onde  elle  testemunha 
estava  de  guarda,  e  com  elle  já  também  o  marechal  José 
Roberto,  o  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo  ,  e  vários 
olliciaes  e  soldados  dos  regimentos  de  milicias,  que  para  allí 
se  ajuntaram,  e  na  distancia  de  50  passos  mandou  o  dito 
Pedroso  fazer  alto.  e  disse.  —  Viva  o  Rei  e  viva  a  Pátria  — , 
c  elle  mesmo  pediu  uma  bandeira  ao  marechal,  o  qual  res- 
pondeu que  não  tinha  bandeira  —  ;  tornou  aquelle  a  repetir 
as  mesmas  vozes,  e  o  marechal  respondeu  da  mesma  maneira, 
c  então  o  Pedroso  mandou  preparar  a  sua  columna  para  dar 
fogo,  e  elle  testemunha  fez  o  mesmo  á  sua,  dando  a  voz 
baixa  aos  soldados,  para  á  qualquer  acção  de  espingarda  de 
Pedroso,  fizesse  fogo  sobre  elle  e  sua  columna,  sem  mais 
voz ;  e  em  voz  alta  lhes  dissse  que  a  voz  de  apontar,  fizessem 
fogo  sem  ordem,  e  a  pontaria  ao  dito  Pedroso,  e  com  esta  voz 
deu  volta  á  direita  e  retirou-se :  o  que  elle  testemunha  fez 
somente  com  sete  soldados  de  frente,  porque  os  mais  estavam 
era  seiuinellas  dobradas,  e  os  milicianos  ainda  estavam  a 

principiar  a  armar-se Que  pelas  quatro  horas  da  tarde, 

pouco  mais  ou  menos,  veiu  Francisco  José  Martins,  e  o  cadete 
de  infantaria  do  Kecífe  José  Manoel  de  Sant'Anna,  filho  de 
Manoel  Oliveira  de  Sant''Anna  com  uma  bandeira  branca  (de 
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que   os  rebeldes  usavam   no  principio),  mandados  pdos 
rebeldes  de  embaixada  ao  marechal  José  Roberto,    e  elle 
testemunha  nâo  viu  o  que  disseram,  por  estar  distante»  mts 
oovíu  depois  dizer«  e  foi  constante  que  lhe  disseram  que  os 
rebeldes  que  entregariam  o  campo  sem  eíTusâo  de  sangue  que 
elles  queriam  poupar.  —  Qual  foi  a  resposta  de  José  Roberto 
não  sabe  eile  testemunha,  mas  os  ditos  dois  voltaram^  <j 
ouviu  dizer  depois  dislo  que  o  dito  marechal  mandara  ao  dita 
coronel  Manoel   Corrêa  ao  Brum  dar  parte  ao  governador 
sobre  dito,  do  que  passou  com  os  sobreditos  :   que  pelas  S 
horas  da  tarde  depois  da  retirada  dos  ditos  dois,  veiu  o  capitão 
de  infantaria  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento  só  sem  com- 
panheiro,  entrou  no  campo  do  Erário    e   fatiou   ao  dito 
marechal,  e  ainda  que  elle  testemunha  estava  apartado,  por 
que  aquelle  dito  Azevedo  foliou  alto,  ouviu  elle  testemunha 
dizer-lhe— a  praça  está  sem  general  porque  o  que  úaha  fugiu 
—  depois  foi  constante  que  o  dito  capitão  dissera  ao  Ato 
marechal,  que  se  recolhesse  preso  ao   forte  do  Brum,  --  o 
que  o  marechal  respondeu,  não  sabe  elle  testemunha,  paréffl 
ainda  que  longe  estava,  ouviu  o  dito  Nascimento  que  foliou 
alto,  —  «  recolha-se  a  fortaleza  que  eu  seguro,    pela  minfaa 
hoftta,  a  sua  vida,  —  e  se  apartaram  um  do  outro,  voltando  o 
dito  Nascimento  para  o  campo  dos  rebeldes,  que  estava  por 
detraz  ou  antes  encostado  ao  muro  de  S.  Francisco  esperando 
pelo  dito  Nascimento,   e  José  Roberto  mandou  dizer  a  elle 
testemunha,  que  estava  á  frente  de  seu  corpo  de  guarda,  qn^ 
nâo  fizesse  fogo,  que  nâo  tinha  forças,  e  elle  estava  preso,  0 
como  tal  ia  para  o  forte  do  Brum,  e  o  não  viu  mais ;  e  oavia 
dizer,  e  foi  notório,  que  se  embarcara  n^uma  canoa  e  íòtã 
para  o  forte  do  Brum.  E  quando  o  dito  Nascimento  foi  che- 
gando ao  corpo  dos  rebeldes,  á  frente  do  qual  eslava  Domingos 
José  Martins,  levantou  a  voz,  que  elle  testemunha  ouvio 
claramente,  e  disse  para  os  rebeldes.  —  Não  atirem,   não 
malem  tanto  povo  —  e  fazendo  o  Martins   movimento  para 
mandar  atirar  levantou  a  voz  dizendo,  levantando  os  braços, 
aqui  estou  atirem  á  mim  —  E  declara  elle  testemunha,  que 
as  vozes  do  difco  Nascimento,  e  a  ordem   que  mandou  a  ello 
testemunha  o  dito  marechal,  tudo  foi  ao  mesmo  tempo,  e  com 
tão  pequena  dislincção  de  tempo  do  uma  cousa  da  outra  que 
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'^lle  testemunha»  não  se  lembra  qual  foi  primeiro.  E  disse  ()ue 
depois  destas  vozes  não  viu  roais  ao  marechal,  e  ouviu  levantar 
outra  voz,  ao  dito  Nascimento,  que  eile  testemunha  percebeu 
claramente,  e  disse  para  os  milicianos  e  todos  os  que  estavam 
no  campo  —  »  Quem  quizer  ser  patrício  acompanhe^me  — 
e  então  os  sobreditos  o  seguiram,  e  se  uniram  aos  rebeldes, 
ficando  só  ellu  testemunha  e  a  sua  guarda.  E  disse  que, 
depois  disto,  esteve  elle  só  no  campo  e  a  sua  guarda  até  ás  7 
horas  da  noite  do  mesmo  dia,  e  então  começaram  a  entrar  no 
campo,  não  juntos  mas  aos  magotes,  sem  forma,  e  depois  de 
terem  entrado  uns  poucos  de  magotes,  que  quasi  encheram  o 
campo,  chegou  o  padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello,  Josó 
Luiz  de  Mendonça,  Domingos  José  Martins,  Luiz  Fortes  de 
Bustamante  e  outros,  que  elle  testemunha  viu  entrar  e  sahir, 
e  então  não  conheceu  por  ser  de  noite,  e  entraram  para  um 
quarto  da  guarda,  mandaram  accender  luz,  e  se  puzeram  a 
escrever. ...  E  disse  que  a  gente  que  estava  no  campo  ás 
ordens  do  dito  marechal,  quando  chegou  o  dito  capitão  Nas- 
cimento e  faltou  ao  dito  marechal,  eram  mais  de  quinhentas 
pessoas  ou  pouco  menos,  que  havia  espingardas  e  baionetas 
pafa  todos,  mas  não  tinham  pólvora  e  bala,  havia  peças 
d'*artilheria  mas  cora  a  dita  falta  de  pólvora,  porque  a  que 
havia  repartiu  elle  testemunha  pelos  soldados  da  guarda  a  dez 
cartuxos  cada  um,  antes  de  chegar  o  marechal,  e  depois  que 
este  chegou  lhe  entregou  o  resto,  que  eram  quatorze  cartuxos, 
ouviu  dizer  que  o  marechal  mandara  ao  Brum  pedir  ao  go- 
vernador munições,  e  que  só  veio  um  barril  de  pólvora  que 

trouxe  n'uma  canoa  o  dito  fallecido  Madeira E  disse  que 

no  dito  dia  6  de  Março,  o  sobredito  marechal  Josó  Koberlo,  se 
mandasse  pôr  a  gente  que  tinha  nos  flancos  das  duas  entradas, 
por  onde  só  podiam  os  rebeldes  entrar,  com  a  baioneta  calada 
a  espera  delles,  os  mesmos  não  podiam  entrar,  porque  antes  de 
darem  a  meia  volta  para  poderem  fazer  fogo  sobre  a  gente  que 
ali  tinha  o  marechal,  eram  passados  a  baioneta ;  e  também 
disse,  que  se  o  ajudj^nte  d'ordens  Alexandre  Thomaz,  quando 
foi  acudir  aos  quartéis  na  forma  dita,  levasse  comsigo  a  guarda 
do  palácio,  e  o  governador  lh'a  dá  para  isto,  podia  coro  fa- 
cilidade se  fazer  a  desordem  nos  auarleis,  pondo  parte  da 
gente  a  uma  porta,  e  a  outra  ao  lado  de  ambas  as  portas 

65 
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coai  as  baionetas  caladas,  ouo  podiam  os  rebeldes  que  estafam 
deolro  sahír  ás  lK)riaS|  c  virarcm-se  para  elles  para  dar  fogo 
sem  ser  passados  pelas  baionetas,  além  de  que  Unha  a  difa 
guarda  bastantes  carluxos,  com  que  podiam  destruir  os 
jebeldes,  e  o  governador  podia  pelos  oflíiciaes  que  tinha 
comsigo  mandar  mais  gente  ajuntar  para  lhe  mandar  em 
soccorro,  do  que  nada  se  fez.  E  mais  artigos  diíTerentes  nâo 
mandados  copiar.-^ 


Da  testemunha  Victoriano  José  Marinho  Pereira  Paihaies* 
sargento-mór  d'arlilheria  c  ajudante  d"*ordens  do  inspector.  — 

—  E  quando  veio  com  os  sobreditos  para  a  fortaleza  do 
Brum,  que  foi  pelas  674  da  manhã  do  dia  7,  viu  que  José  Luiz 
de  Mendonça  sahia  da  fortaleza,  e  que  o  capitão  José  de 
Barros  Falcão  vinha  com  um  corpo  de  tropa  armada  da  igreja 
do  Filiar  para  a  esplanada  da  dita  fortaleza,  e  subindo  elle 
testemunha  a  rampa  que  conduz  ao  plano  do  reparo,  encontrou 
descendo  o  major  Ignacio  António  de  Barros  que  commandava 
a  tropa  que  guarnecia  a  mesma  fortaleza,  e  então  se  dirigiu  ao 
dito  seu  lio  Gonçalo  Marinho,  e  lhe  perguntou  -^  que  era  isto? 
O  qual  lhe  respondeu  que  estava  entregue  tudo,  e  que  se  tinha 
assignado  uma  capitulação,  e  viu  elle  testemunha  que  ficaram 
prisioneiros  dos  rebeldes. .....  E  no  dia  oitavo  do  dito  mez 

viu  elle  testemunha,  e  todos  os  que  ahi  estavam,  que  os  re- 
beldes mandaram  arrombar  os  armazéns  da  fortaleza  que 
estavam  fechados,  por  nâo  apparecerem  as  chaves,  porque  os 
almoxarifes  do  Irem  e  da  marinha  não  podendo  irem  com  o 
governador,  fugiram  e  se  esconderam  á  desordem,  assim  nem 
as  deram  ao  governador  Caetano  Pinto  porque  lhes  não 
poderam  levar,  nem  aos  rebeldes,  porque  so  esconderam 
delles ;  e  quando  se  abriram  os  ditos  armazéns  viu  elle  teste- 
munha, e  viram  os  mais  prisioneiros,  que  ali  haviam  vários 
carros  de  cartuxame  de  vários  adarmcs  ao  melhor  de  sessenta 
mil  cartuxos,  como  melhor  hado  constar  dos  roappas  que  disto 
fazia  elle  testemunha  de  seis  em  seis  mezes,  e  mandava  ao 
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dito  governador  Caetano  Pinto  como  ajudante  d'ordens  da 
inspecção,  e  so  guardavam  na  secretaria,  o  que  o  dito  gover- 
nador e  secretario  José  Carlos  não  podiam  ignorar,  e  também 
o  devia  saber  o  governador  da  fortaleza  José  Peres  Campelo, 
e  por  isso  elle  testemunha  não  pôde  saber  a  razão,  porque  o 
governador,  mandando-lhe  José  Roberto  pedir  eartuxame,  do* 
campo  do  Erário  lhe  mandou  só  meia  caixa  de  cartuxos,  que 
seriam  seiscentos,  e  alguma  pólvora  em  um  barril,  segundo 
então  foi  publico  na  fortaleza ;  porque  nessa  occasião  estava 
elle  testemunha  no  serviço  de  guaroeeer  aquella  do  buraco,  e 
que  sendo  coudiictor  dos  ditos  cartaxos  o  ajudante  de  milicias 
Manoel  Elias  da  Costa,  entregou  ao  dito  marechal  José  Roberto 
somente  cem  pouco  mais  ou  menos,  segundo  disse  o  dito 
marechal,  e  depois  os  rebeldes  se  serviram  daquelle  cartuiame, 

como  elle  testemunha  observou E  que  só  no  dia  8  de 

Março  entrou  para  aquella  fortaleza  o  intendente  da  marinha 
Cândido  José  de  Siqueira,  do  qual  e  do  marechal  José  Roberto 
diziam  os  rebeldes  que  se  estavam  presos  era  por  vontade 
delles  mesmos,  contra  osquaes  elles  rebeldes  nada  tinham,  ^ 
que  os  Glhos  deste  intendente  foram  presos  já  para  os  íins 
daquelle  governo,  em  que  entrou  a  descon6ança  de  contra- 
revoluções;  —  que  no  dia  11  e  12  passaram  os  prisioneiros, 
marechal  José  Roberto,  intendente  de  marinha,  brigadeiros 
Gonçalo  Marinho,  brigadeiro  Salazar,  e  seu  filho ;  elle  teste- 
munha, e  o  tenente  António  Couceiro  Velloso,  que  ahi  estava 
para  a  fortaleza  das  Cinco  Pontas. 

(E  outros  artigos  diíTerentes  não  mandados  copiar.) 


VI. 

Da  testemunha  António  Ferreira  Avelino  Lopes,  a  fl.20í  v. 
—  Que  nesse  dia  sobredito  6  de  Março  foi  elle  testemunha 
mandado  de  guarda  para  o  campo  do  Erário  com  outros  sol- 
dados que  eram  doze,  e  elle  testemunha  era  o  cabo  arvorado, 
e  commandante  o  tenente  do  mesmo  regimento  de  infantaria 
Henrique  Luiz  Bezerra ;  que  estando  elle  testemunha  na  dita 
guarda  ouviu  tocar  a  rebate,  seria  da  uma  para  as  duas  horas 
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roas  não  soube  o  que  era ... .  que  depois  viu  entrar  no  campa 
do  Erário  o  marechal  José  Roberto,  e  atraz  delle  vieram  che- 
gando vários  milicianos  dos  differentes  regimentos,  brancos 
pretos  e  pardos,  que  elle  testemunha  não  contou,  mas  está 
certo,  que  vieram  a  ajuntar-se  muitos  homens,  uns  com 
espingardas,  outros  chuços ;  e  disse  que  o  dito  marechal 
mandou  abrir  um  armazém  que  estava  na  mesma  casa  do 
Erário,  donde  tirou  quatro  peças  e  outras  cousas  de  que  elle 
testemunha  se  não  lembra  e  mandou  pôr  em  forma  os  mili- 
cianos que  se  ajuntaram,  a  os  postou  em  linha  junto  á  casa 
do  Erário,  e  depois  de  assim  estarem,  viu  elle  testemunha 
que  chegou  o  capitão  Pedro  da  Silva  Pedroso  com  uma  pouca 
de  gente^  que  não  contou,  e  fallou  ao  dito  marechal,  e  este 
foliou  também  para  elle,  mas  elle  testemunha  não  entendeu 
o  que  disseram,  por  estar  longe ;  que  o  dito  Pedroso  mandou 
preparar  para  dar  fogo,  e  então  também  mandou  preparar  o 
dito  tenente  da  guarda  delle  testemunha,  dizendo  preparar 
para  dar  fogo  sem  ordem,  e  em  voz  alta,  disse  era  voz  baixa 
que,  mirassem  e  atirassem  ao  Pedroso  ao  primeiro  movi- 
mento que  lhe  vissem  fazer  sem  outra  voz,  e  então  viu  elle 
testemunha  que  o  dito  Pedroso  mandou  dar  meia  volta  ã 
direita  a  sua  gente  e  se  foi  com  ella,  e  passado  um  pedaço 
de  tempo  veio  o  irmão  de  Domingos  José  Martins,  que 
não  lhe  sabe  o  nome,  com  uma  bandeira  branca  de  que 
usavam  os  rebeldes  e  com  elle  vinha  Manoel  de  Carvalho, 
filho  de  D.  Catharina  e  uns  poucos  mais  de  que  elle  teste- 
munha não  lhe  lembra  os  nomes,  os  quaes  vinham  guarne- 
cendo a  dita  bandeira,  e  viu  elle  testemunha  que  o  da 
bandeira  fallou  com  o  marechal  José  Roberto,  que  sahiu  da 
forma  para  lhe  fallur  com  uns  poucos  de  milicianos  cujos 
nomes  lhe  não  lembram,  e  não  sabe  o  que  disseram  por  que 
estava  longe  e  não  podia  ouvir  bem.  E  disse,  que  um  pedaço 
de  tençqpo  depois  chegou  ao  campo  o  capitão  de  infantaria  do 
Recife  Manoel  de  Azevedo  com  muita  gente  armada,  e  Do- 
mingos José.  Martins  com  muita  gente  armada  comsigo,  e 
sahindo  estes  ambos  da  forma,  e  o  marechal  também,  fal- 
taram entre  si,  mas  elle  testemunha  não  os  ouviu,  mas  viu 
que  alguns  milicianos  deixaram  também  a  forma  para  os  ouvir, 
çujost  npmes  lhe  não  lenibram;  e  viu  também  quq  estando 
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elles  falkindo,  que  Domingos  José  Martius  ?oUou  para  o  corpo, 
de  sua  gente  e  a  mandou  preparar  para  dar  fogo,  e  viu. 
lambem  que  então  o  dito  capitão  Azevedo,  disse  em  voz 
alta— que  não  dessem  fogo,  que  tudo  estava  composto — ,  e 
então  ficou  elle  testemunha  entendendo  que  o  marechal 
cedera,  e  fizera  entrega;  viu  mais  elle  testemunha  que  depois 
d'isto,  o  Martins  e  Azevedo  mandaram  dar  meia  volta  á  sua 
gente  e  se  foram  embora,  e  que  o  dito  capitão  Azevedo,  se 
virou  outra  vez  para  o  campo,  o  disse  em  voz  alta. — Quem 
quizer  ser  Patrício  siga-nos,  e  então  viu  elle  testemunha  que 
os  milicianos  os  seguirão,  c  foram  cada  um  para  onde  thes 
pareceu,  menos  alguns  que  ficaram  dispersos  pelo  campo; 
e  que  também  para  alli  vieram  depois  vários  soldados  de 
artilheria  e  infantaria,  mas  tudo  sem  ordem  e  assim  estive- 
ram toda  a  noite. — E  mais  artigos  diíTerentes  não  mandados 
copiar.— 


VII. 

Da  testemunha  o  brigadeiro  Luiz  António  Salazar  Moscoso, 
referido  pelo  dito  Victoriano  José  Marinho  a  fl.  ^38  v.  da 
Devassa. 

— Disse  ser  verdadeiro  o  referimento,  tanto  a  respeito  dos 
carros  manchegos  cheios  de  cartuxame,  que  estavam  nos 
armazéns  da  fortaleza  do  Brum,  que  os  rebeldes  foram  tirar 
uns  dias  depois  de  romper  a  revolução  e  do  mais  que  *a  tes- 
temunha referente  diz  a  este  respeito,  por  assim  o  ter  presen- 
ciado.— E  outros  artigos  diilierentes  não  mandados  copiar. 


VIII. 


Das  perguntas  que  se  fizeram  a  Manoel  Corrêa  de  Araújo. 

—  E  partiu  apressadamente  para  palácio  a  dar  parte  ao  ge- 
neral, e  achando  o  portão  fechado,  e  vendo  vir  ao  mesmo 
lampo  ao  brigadeiro  Salazar  e  o  sargento-mór  Victoriano 
J|osé  Marinho,  elles  subiram  para  palácio,  e  elle  respondente 
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partÍD  para  a  parada  geral  dos  miiicíaDos  então  no  campo  do 
ErariOy  aonde  se  ajuntoa  com  o  marechal  José  Roberto,  que 
ia  adiante,  e  ahi  andaram  ambos  em  tocar  a  rebate,  e  p6r  a 
gente  em  forma,  e  municia-la,  porém  não  acharam  na  guarda 
cartuiame^  apparecendo  só  um  pequeno  numero,  que  seriam 
até  vinte,  depois  de  municiada  a  guarda,  e  não  se  achando 
oo  armazém  armas  sufficientes  para  a  gente  que  acudia,  nem 
a  chave  do  parque,  o  respondente  lembrou  lascar  ou  ar- 
rombar-se  a  porta  da  dita  casa  do  parque,  d'onde  se  tiraram 
duas  peças  que  depois  se  armaram;  depois  do  que  veio  uma 
pouca  de  pólvora  a  maior  parte  solta  do  forte  do  Brum,  c 
ainda  não  tinham  preparado  as  peças  chegou  o  dito  capitão 
Pedro  da  Silva  Pedroso  com  um  corpo  de  tropa,  que  seria 
até  cincoenta  homens,  com  um  tambor,  caminhando  em 
marcha  picada,  e  depois  do  eslalr  dentro  do  campo  mandou 
preparar  e  apontar,  e  o  mesmo  mandou  fazer  o  marechal  José 
Roberto,  e  principiou  logo  a  grilar  para  o  dito  Pedroso — Que 
é  isto  Sr.  capitão,  que  é  o  que  quer? —  E  entáo  o  dito  Pe- 
droso sem  nada  responder,  disse — meia  volta  a  esquerda  e 
partiu,  e  voio  direito  para  a  cadeia.  d'onde  mandou  um  infe- 
rior dizer  ao  dito  marechal  que  lhe  mandasse  aquella  guarda 
para  accommodar  os  presos,  que  estavam  levantados,  ao  que 
este  respondeu  que  mandasse  a  dita  ordem  ao  general  por 
escripto.  e  ao  mesmo  tempo  mandou  o  tenente  dos  nobres 
Anselmo  José  Pinto  de  Sousa,  com  dous  inferiores  para  saber 
o  que  era,  por  ter  chegado  noticia  delle  esiar  soltando  os 
preso^:  o  dito  Pedroso  não  deu  attenção,  e  soltou  os  presos. 
E  depois  d*isto,  seriam  quatro  horas  pouco  mais  ou  menos, 
veio  ao  campo  um  irmão  mais  velho  do  Martins  com  outra 
pequeno  corpo  de  tropa,  trazendo  uma  bandeira  branca, 
e  fallou  ao  marechal,  dizendo:  —  que  entregasse  o  campo, 
que  jà  tinham  vencido  Santo  António,  e  Recife,  que  tinhaai 
mais  de  dous  mil  homens,  e  que  todo  o  povo  marchava  para 
elles,  que  estavam  todos  promptos  para  remir  a  pátria,  e  dar 
a  vida  por  EURei,  ao  que  respondeu  o  marechal.  «  Que 
também  estava  prompto  a  dar  a  vida  pela  pátria  e  El-Rei,  mas 
que  não  entregava  o  campo  sem  ordem  do  general,  que  já 
então  estava  recolhido  ao  forte  do  Brum,  e  com  isto  o  dito 
irmão  do  Martins  voltou  com  a  sua  gente,  e  o  marechal 
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mandou  á  elle  respondcDte,  que  era  a  uníca  patente  superior 
quealli  estava,  participar  isto,  que  fica  dito,  ao  dito  general, 
o  o  armamento  e  forças  que  havia  no  campo;  e  não  podendo 
ir  por  terra,  foi  embarcado  com  dous  olliciaes  inferiores  e  um 
subalterno  e  chegando  ao  forte  do  Brum  deu  parte  ao  ge- 
neral de  tudo,  o  qual  respondeu  que  dissesse  ao  marechal 
que  fizesse  o  que  podesse^  salvando  os  direitos  de  Sua  Ma- 
geslade,  porém  chegando  elle  respondente  ao  campo,  já  o 
achou  entregue  e  o  marechal  rodeado  da  tropa  dos  rebeldes, 
conduzíndo-o  para  o  embarque,  quando  lhe  quiz  fallar, 
ouviu  uma  voz,  que  lhe  disse.  —  Aqui  não  se  falia — e  então 
parou  elle  respondente,  e  elles  continuaram  a  sua  marcha 
para  o  embarque,  aonde  o  marechal  embarcou  e  foi  para  o 
forte.  E  não  se  continha  mais  nos  artigos  mandados  copiar, 
que  vão  bem  e  fielmente  copiados  dos  próprios  a  que  me  re- 
portOy  do  que  dou  fé ;  nesta  Villa  do  Recife,  aos  vinte  de 
Abril  de  mil  oitocentos  e  dezoito  annos.  E  eu  João  Ozorio 
de  Castro  Sousa  Falcão  ,  escrivão  da  Alçada,  o  escrevi  e 
também  assignei. —  Joõo  Ozurio  de  Castro  Sousa  Falcão. 


XI. 


Copia  do  artigo  do  depoimento  da  testemunha  Joaquim  José 

Vieira^   igualmente  mandado  tirar  a  folhas 

trezentos  e  dez  da  Devassa, 

E  chegando  á  casa  do  dito  marechal  elle  testemunha,  por 
lhe  dizerem  que  tinha  ido  para  a  casa  do  governador,  lá  foi 
ler,  e  achando-o  na  porta,  elle  lhe  disse— espere,  que  vou 
primeiro  acima  para  lhe  dar  a  resposta;  e  voltando,  disse  a 
elle  testemunha — Vamos  para  palácio  velho,  onde  está  o 
arnoamento,  e  é  onde  enlâo  é  hoje  o  Erário.  Com  efleito 
foram  ;  e  chegando  lá»  como  já  a  esse  tempo  tocava  a  rebate 
de  sinos  e  caixas,  se  veio  ajuntando  pouco  a  pouco  muita 
gente,  e  dos  primeiros  que  ali  appareceram,  foi  Manoel  Corrêa 
de  Araújo,  que  vinha  de  calças  de  ganga,  sem  meias  e  de 
cbínellas  sem  íitas,  com  a  farda  vestida  e  de  espada  na  mão 
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'e  3Ó  com  um  escravo  atrás  de  si,  e  assim  se  aprosentoa  âd 
marechal,  e  quando  se  foi  ajuntando  mais  gente,  disse  para 
o  marechal:— quer  que  se  reforce  esta  guarda,  aunuiu  logo  e 
se  reforçou,  e  com  a  gente  que  foi  vindo  se  formou  mais  um 
corpo  junto  á  casa  do  Erário,  onde  estavam  as  armas,  e  des- 
tacou um  corpo  de  gente  para  se  postarem  parte  no  estreito 
da  parte  do  Recife,  e  parte  no  estreito  da  parte  da  Boa-Vista, 
preste  commandava  o  tenente  Joaquim  José  Pinto,  o  capitão 
Joaquim  Gomes  do  regimento  de  Ferreira,  ecom  este  foi  tam- 
bém o  capitão  de  pardos  de  Nogueira  chamado  Faustino,  e 
depois  o  mesmo  marechal  reforçou  a  cada  um  com  a  sua  peca 
e  aquella  peça,  que  foi  para  a  gente  de  Joaquim  Gomes  foi 
commandada  pelo  ajudante  de  milícias  de  Ferreira,  Pantaleão; 
d  desta  forma  pôz  o  marechal  aquelle  campo  em  defesa.  • . . 
£  mais  disse  que  estando  elle  testemunha  no  campo  do  Erário 
com  o  sobredito  marechal  e  os  mais  que  estavam  com  elle  em 
defesa  do  mesmo,  na  forma  sobredita  das  três  para  as  quatro 
horas  da  tarde  do  mesmo  dia,  viu  vir  pelo  dito  estreito  da 
parte  do  Recife  e  entrar  no  campo  o  capitão  Pedro  da  Silva 
Pedroso  com  um  corpo  de  gente  armada,  que  seriam  16  a  20 
homens,  era  trinta  passos  de  distancia  mandou  fazer  alto«  e 
ouviu  elle  te3lemunha  que  mandou  preparar  a  gente  que  le- 
vava:  gritou  logo  o  marechal.  —Que  é  isto  Senhor  Pedroso? 
—  E  este  respondeu  —  viva  o  príncipe  e  viva  a  pátria  —  e 
aquelle  respondeu— viva— e  assim  a  gente  que  ali  estava:  e  o 
dito  marechal  lhe  perguntou,  que  queria?  E  lhe  respondeu 
Pedroso — Queria  uma  bandeira  que  ali  estava  no  armazém  — 
a  que  respondeu  o  marechal— Cá  não  tem  bandeira: — mas 
olhando  foram  uns  poucos  fingir  que  a  hiam  buscar,  o  vieram 
dizer  que  a  não  havia.  E  neste  tempo  que  estiveram  com  estas 
respostas,  o  tenente  da  guarda  Henrique  Luiz  Bezerra  mandou 
preparar  os  soldados  que  tinha  em  Jinha  da  sua  guarda  para 
dar  fogo,  e  então  o  dito  Pedroso  mandou  dar  meia  volta  á 
direita  e  se  retirou.  Disse  que  voltando  o  dito  Pedroso,  chegou 
o  ajudante  de  milicias  Manoel  Elias  com  a  copa  do  chapéo  e 
um  lenço  cheio  de  cartuxos  de  pólvora,  que  disso  trazia  da 
fortaleza  de  Brum  onde  se  tinha  recolhido  o  governador,  e 
chegou  também  primeiro  que  elle  o  alferes  miliciano,  José 
António  Madeira  llharco,  depois  de  dizer  três  vozes— viva  El- 
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Veí  nosso  senhor  —  disse  para  o  marechal  qae  o  governador 
noandava»  que  mapdasso  matar  quatro  homens,  e  querendo 
dizer  alto,  quem  elles  eram^  o  marechal  o  não  deixou  fallar, 
e  o  chamou  do  parte,  «  elle  testemunha  não  ouviu  então  o  que 
li^he  disse;  mas  ouviu  que  o  marechal  se  queixou  de  falta 
d'agua,  e  o  dito  offerecer-se  para  a  ir  buscar,  e  partiu ;  e 
correu  logo  noticia  que  elle  tinha  sido  morto  por  um  corpo 
de  tropa  que  commandava  o  tenente  Francisco  António  de  Sã 
Barreto.  E  depois  disto  chegou  ao  campo  Francisco  Josó 
Martins,  irmão  de  Domingos  Josó  Martins^  armado  de  espada 
e  pistolas  e  com  elle  o  cadete  António  Joaquim  de  Sousa 
Timbó  armado  de  espingarda»  e  o  cadete  do  mesmo  regi- 
mento do  Recife  irmão  do  padre  Mauricio,  morador  em  Santa 
Auna  e  cujo  nome  lhe  não  lembra,  que  levava  uma  bandeira 
branca  levantada,  e  um  oflicial  pardo  do  regimento  de  No- 
)f^ueira  de  quò  háó  sabe  6  nome,  os  quaes  ó  ditl>  Joaquim 
Gomes,  que  já  então  estava  postado  com  gente  no  dito  es- 
treito da  parto  do  ftecifo  deixou  passar,  por  lhe  dizerem  quò 
(am  com  uma  embaixada,  e  então  disse  o  dito  Martins  para  o 
marechal— Que  já  tinham  mandado  o  Dr.  José  Luiz  de  Men- 
donça participar  ao  governador  Caetano  Pinto,  que  o  rompi- 
mento não  fora  mais  que  para  renrir  a  vida  de  uns  poucos  de 
homens  que  estavam  para  ser  presos^  que  não  havia  desunião 
entre  nacionaes  com  europeos  e  menos  com  Sua  Magestade,  e 
que  o  governador  tinha  mandado  dizer  que  não  queria  effusão 
de  sangue. —e  dizendo  mais  algumas  palavras,  lhe  perguntou 
o  marechal— Quem  é  o  senhor  ?  A  que  respondeu  quó  era  ir- 
mão de  Domingos  José  Martins,  ao  que  respondeu  o  marechal 
que  estava  ás  ordens  de  S.  £x.  e  que  só  havia  de  fazer  o  que 
elle  mandasse,  e  que  se  podia  retirar,  que  em  recebendo  as 
ordens  as  executaria.  E  elle  então  voltou  e  se  foi  embora  com 
os  ditos  que  trazia  comsigo.  Depois  deste,  appareceu  logo  o  ca- 
pitão do  Recife  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento  e  seu  irmão 
António  Moreira  de  jaqueta  e  armado  de  espada  e  pistolas, 
e  disse  para  o  marechal  —  Que  o  que  pretendiam  era  entrar 
uaquelle  campo  sem  fazer  guerra,  e  que  os  deixasse  entrar 
por  bera,  ali,  onde  queriam  ir  postar-se,  que  não  quizesse 
fazer  infelizes  tanta  gente  que  ali  estava  com  elle  ;  por  que  a 
sua  força  era  superior  e  vinha  armada,  o  que  não  estava  tam- 
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bem  â  delle  marechal.  Que  a  sua  mente  não  era  oifendef» 
mas  se  elle  se  recusasse,  mandariam  disparar  a  arlilheria ;  e 
que  só  queriam  ir  para  ali  esperar  a  determinação  de  S.  E<. 
a  qual  tinham  mandado  procurar  pelo  Dr.  José  Luiz  de  Men- 
donça: nâo  annuiu  o  marechal  diante  de  todos^  o  então  elle 
testemunha  por  estar  doente^  pediu  licença  ao  dito  marechal 
para  se  retirar^  o  qual  lh'a  deu.  e  elle  partiu  para  seu  sitio 
da  Magdalena.  distante  meia  légua  do  Recife.  B  não  se  con- 
tnha  mais  no  dito  artigo  mandado  copiar,  que  vai  bem  e  fiel- 
mente copiado  do  próprio,  a  que  me  reporto,  de  que  dou  fé, 
nesta  dita  Villa  do  Recife  no  mesmo  dia.  mez  e  anno  ut  supra: 
e  eu  João  Ozorío  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  Alçada 
■que  a  escrevi,  e  me  assignei.  ~  João  (horto  de  Castro  Sousa 
ftílcão. 

(Í2)  Eis  as  textuaes  palavras  do  illustre  historiador  brasileiro  : 
«  O  P.  Migael  (por  alcunha  Miguel inho]  foi  encarregado  de  pre- 
«  parar  uma  proclamação  que  logo  se  publicou,  o  que  pouco  efleito 
«  devera  produzir  por  ser  incongruente,  desconchavada  e  atè  certo 
«  ponto  redicula.  »  (Hisl,  Geral  do  Brasil,  tom.  11  Setç.  LIV 
pag.  380). 

(13)  Brésil  Pittoresque  pàg.  263^ 

(14)  Julgamos  d'interesse  a  textual  transcripçâo  da  seguinte  carta: 

Docmneiito  u*  3i 

Senhor.— Depoià  de  ter  cumprido  a  real  ordem  de  V.  Ma- 
gestáde  apontando  os  meios,  que  me  pareceram  opportunos 
para  remediar  o  grande  mal  da  infame  insurreição  acontecida 
infelizmente  em  Pernambuco  no  dia  6  do  antecedente  túez 
de  Março;  passo  agora  a  apontar  também  aquelles,  que  nà 
conformidade  das  lets  se  devem  seguir  para  o  castigo  dos 
réos  deste  execrando  e  imperdoável  crime,  o  qual  se  faz  in- 
dispensavelmente  necessário,  não  só  para  a  vingança  publica 
que  as  nossas  leis  e  as  das  outras  naçòcs  sabia  e  justatnente 
determinam,  mas  também  para  que  cesse  de  algum  modo  o 
geral  escândalo,  que  elle  tem  causado  e  causará  em  toda  a 
monarchia ;  servindo  assim  de  exemplo  aos  máos,  e  de  satisH 
facão  aos  bons,  que  incessantemente  lamentam  tal  desgraçai 
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Esle  borrivel  crime  de  sedição,  rebeltiáo.  ealta  traição  coui* 
ineltido  sacrilegamente,  e  com  a  mais  Degra  ingralidâo  contra 
9  soberania  de  V.  Magcslade  e  o  estado,  é  qoaliScado  de  leza 
Magestade  de  primeira  cabeça  pela  ordenação  do  remo.  im* 
poDdo-lbe  a  pena  de  morte  natural  cruelmente,  e  confiscação 
de  todos  os  bens,  para  a  coroa  destes  reinos ;  e  por  isso,  de 
modo  ordinário,  deveriam  os  réos  nelle  comprebendidos  sen«^ 
tenciar-se  na  relação  do  districto,  que  é  a  da  Bahia.  Porém  é 
todavia  certo,  que  os  crimes  desta  ordem  tem  merecido  quasl 
sempre  pela  sua  gravidade,  a  providencia  de  alçadas  extraordi- 
nárias mandadas  ao  lugar  dos  mesmos  crimes,  para  se  pro- 
ceder mais  promptamente  e  com  maior  exactidão ;  impondo- 
se  ao  mesmo  tempo  aos  povos  um  temor  miais  respeitoso  da 
jifstiça,  cuja  memoria  passe  do  pai  aos  filhos  e  aos  visinhos,. 
tornando-se  sempre  abomináveis  as  idéas  de  taes  chmes« 

Entre  outros  exemplos  de  semelhantes  alçadas,  temos  nos 
nossos  dias  o  da  alçada  mandada  no  anno  de  1757  a  cidade 
do  Porto  pelas  cartas  regias  de  28  de  Fevereiro  do  mesmo 
anno,  para  conhecer  da  rebeliíão  acontecida  por  causa  da 
estabelecimento  da  companhia  do  Âlta*Douro,  e  sentenciar 
os  réos  comprebendidos  nella,  o.  da  junta  da  inconfidência 
estabelecida  em  Lisboa  no  anuo  de  1758  para  senfenciar  os 
réos  do  sacrílego  desacato  contra  a  real  pessoa  do  senhor  rei 
D.José»  de  saudosa  memoria ;  e  finalmente  o  da  alçada  man- 
dada a  esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1790  para 
sentenciar  os  réos  da  capitania  de  Minas  Geraes  pelo  infame 
plano,  que  premeditavam  e  traçavam  para  formar  ali  uma 
xepublica. 

Nestas  cifcumstancias,  fica  sendo  manifesto^  que  o  caso  da 
presente  rebellião  e  alta  traição  acontecido  infelizmente  em. 
Pernambuco,  exige  a  providencia  de  uma  alçada  extraordina* 
fia,  que  passe  á  viUa  do  Recife  daquella  capitania  a  devassajp 
dos  réos  nelle  comprebendidos,  lugo  que  estiverem  subjuga- 
dos os  insurgentes ;  servindo  de  corpo  de  delicto  os  temera^ 
lios  passaportes  dados  por  elles  ao  governador  da  referida  ca* 
pitania  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  e  a  embarcação 
carregada  de  escravos,  que  alli  aportou,  e  entrou  depois  nesta 
cidade,  e  assim  mais  quaesquer  outros  documentos,  que  hou- 
vessem concernentes  a  este  aegpcio:  procedendo-se  nesta  aU 
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cada  do  mesmo  modo,  que  se  procedeu  nas  outras  em  còux 
formidade  das  ciladas  cartas  regias  de  27  de  Fevereiro  de  1757 
e  17  de  Julho  de  1790  em  tudo  quanto  for  npplicavei.  tm 
este  fim  se  dignará  Y.  M.  nomear  para  presidente  da  mesma 
alçada  um  ministro  de  grande  confiança  e  graduação,  que  de- 
verá ser  um  dos  desembargadores  do  paço,  ou  dos  conselh^^.r- 
ros  da  fazAnda^  como  eram  os  das  sobreditas  duas  alçadas,  e 
assim  também  um  desembargador  da  casa  da  supplicação  de 
igual  confiança,  para  escrivão  da  mesma  alçada,  como  era  o 
quo  foi  nomeado  para  escrivão  da  alçada  do  Porto ;  devendo 
elle  ciercitar  Iodas  «is  funcções  e  incumbências  que  exercita- 
ram  os  das.  sobreditas  alçadas  até  mesmo  na  proposição  dos 
processos  para  ajudar  o  relator,  na  forma  determinada  nfs 
referidas  carias  regias. 

A  estes  ministros  se  deverão  arbitrar  competentes  salários, 
p9go$  á  custa  dos  culpados;  tendo-se  em  vista  a  diversidade, 
que  ha  enlre  nm  e  outro  paiz  a  respeito  de  semelhantes  salá- 
rios, por  se  ter  ali  arbitrado  o  de  oito  mil  réis  por  dia  para  o 
presidente,  e  o  de  quatro  mil  réis  para  o  escrivão. 

É  de  notar  que,  tendose  commettido  ao  dito  presidente  da 
alçada  do  Porto  convocar  e  nomear  para  juizes  adjuntos  e 
para  impedimentos  e  empates  os  ministros  daquella  relação, 
que  necessários  fossem  no  numero  determinado  pelas  leis,e 
ainda  mesmo  nos  casos  de  commissão  especial  emanada  ítn- 
mediatamente  da  real  pessoa  de  S.  Magestade;  o  que  foi 
lambem  nromeUido  ao  presidente  da  alçada  do  Rto  de  Janeiro 
quasi  do  mesmo  modo ;  acontece  que  em  Pernambuco  não 
ha  relação  d'onde  possam  ser  nomeados  e  convocados  este» 
ministros ;  e  por  isso  se  dignará  V.  Magestade  nomear  os  mi- 
nbtros  necessários  para  adjuntos  e  para  os  impedimentos  e 
empates,  e  um  mais  para  assistir  como  prociirador  da  coroa 
fazendo  os  requerimentos  o  olTicios,  que  convierem ;  sendo 
uns  e  outros  tirados  tanto  da  casa  de  supplicação,  como  da 
relação  da  Bahia,  para  que  não  experímotite  falta  o  real  ser- 
viço, sendo  tirados  todos  de  uma  só  relação;  e  lodos  eiles  de- 
verão vencer  igualmente  os  salários,  que  se  arbitrarem. 

Como  pôde  acontecer  que  alguns  dos  réos  deste  execrando 
crime  sejam  cavalleiros  de  algumas  das  três  ordens  militares, 
^erá  necessário  que  V.  Magestade  como  soberano  4^stes  r«^^ 
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nos,  o  como  grão  mestre  e  perpetuo  administrador  de  lodas^^ 
6  cada  uQsa  das  ditas  três  ordens  militares,  aotorise  o  referida 
presidente  e  ministros  da  alçada  para  os  sentenciar,  conce-s 
dendo-lhe  toda  a  cumprida  jurbdicçâo  necessária,  ainda  qu6 
nenhum  delles  tinha  o  habito  de  alguma  das  ditas  ordens  ; 
revogando  para  este  eíToito  tudo  quanto  possa  obstar  a  esta 
determinação  para  as  relações  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeira 
pelo  alvará  de  12  de  Agosto  de  1801  antes  de  se  ter  creada 
nesta  corte  o  tribunal  da  mesa  da  consciência  e  ordens,  e  que, 
não  obstante  a  sua  creação,  foi  ultimamente  determinado 
para  a  relação  do  Maranhão  pelo  alvará  de  13  de  Maio  de 
1812.  Será  igualmente  necessário  que  Y.  Magestade  além 
desta  faculdade,  conceda  especial  corómíssâo  ao  mesmo  pre- 
sidente e  ministros  da  alçada  para  degradar  e  exauthorar  os. 
mencionados  réos  de  qualquer  das  sobreditas  ordens  para  se 
executar  contra  elles  a  pena  de  morte  natural,  no  caso  de 
serem  condemnados  nella  segundo  as  provas  do  processo ; 
lendo-se  em  consideração  a  atrocidade  do  delicto ;  ou  aliá$ 
ordenar  á  mesa  da  conciencia  e  ordens  que  o  faça. 

Quanto  aos  réos  ecclesiasticos,  ou  sejam  seculares  ou  regu-. 
lares  (prescindindo  da  opinião  de  alguns  dos  no$30S^  escrípto- 
res,  que  sustentam  não  ser  necessária  a  si^a  relaxação  á  justi- 
ça, para  se  executar  contra  elle$  a  pena  capital  nos  crimes  de 
lesa  Magestade ;  pois  que  em  taes  casos  não  gozam  de  privi- 
legio algum  de  isenção),  está  comoxettida  aos  arcebispos  e 
bispos  do  reino  e  conquistas  a  faculdade  de  relaxar  os  réos 
destes  delictos  á  justiça  secular  por  breve  do  Papa  Gregório 
J  3.*  datado  de  2j  de  Outubro  de  1583.  Assim  como  por 
outro  breve  da  mesma  data  foi  commettida  esta  faculdade  á 
mesa  da  consciência  e  ordens  quanto  aos  cavatleiros  e  freires 
das  três  ordens  militares,  ainda  que  presbyteros  sejam, 

E*  porém  notoriamente  certo,  que  não  está  em  pratica  ha 
muitos  annos  esta  relaxação  dos  sobreditos  réos  ecclesiasticos 
á  justiça  secular ;  de  maneira  que  na  carta  regia  da  alçada 
para  o  caso  da  capitania  de  Minas  Geraes  se  ordenou  que, 
n  havcnrio  nelle  alguns  réos,  que  fossem  ecclesiasticos,  se 
«  separasse  do  processo  a  parte,  que  lhes  tocasse,  para  en^ 
H  doto  apartado  com  a  cópia  das  suas  culpas  serem  senten- 
f(  ciados  pelos  juizes  da  mesma  alçada  como  fosse  de  ju^tiça^ 
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<  por  Ibes  nâa  perteDcer  prevílegio  algam  de  isenc&o  nea 

<  casos  exceptuados,  dos  quaes  o  de  lesa  Magestade  é  o  pri- 
A  meiro  e  o  mais  horroroso ;  com  declaração  poróm  que  a 
<c  seoteúça  condemoatoria  proferick  contra  elles  se  conserva- 
«  ria  em  segredo,  fazendo -se  presente  aS.  Magestade  a  rai- 
«c  nba  fidelíssima,  então  r^^genta,  a  Senhora  D.  Maria  I  de 
«  saudosíssima  memoria,  para  resolver  o  que  fosse  servida  ;- 
«  conservando*se  entretanto  os  róos  em  rigorosa  e  seguri^ 
«  cQslodia.  > 

Kào  permittirá  comtudo  a  iudefectivel  justiça  de  V.  Mages- 
tade que  no  caso  presente  tão  horroroso,  de  tanto  escândalo 
emáo  exemplo,  fiquem  impunídos  os  réos  ecciesiasticos,  que 
notoriamente  são  nelles  comprehendidos,  e  havidos  alguns 
delle  por  cabeças  do  mesmo  caso ;  o  que  offereço  á  alta  con<- 
síderação  e  sábio  discernimento  de  Y.  Magestade  para  resol- 
ver o  que  houver  por  bem.  —  Rio  de  Janeiro  14  de  AJirll  da 
1817. 

José  de  Olheira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira. 

(15)  Hi$t.  da  Bm).  ¥çm.  capr  XIX,  pag.  355  —  35Ô. 

(IÇ)  Bi^graphia  4o  General  Luiz  do  Rego  Barreto,  Visconde  da 
Gcraz  do  Lima,  inserta  no  Diário  do  Governo  de  Lisboa,  e  transcri- 
pta  no  Despertador  do  Rio  de  Janeiro  de  13  d'Aliril  de  ISil. 

Para  tornar  mais  completo  o  retrato  de  Luiz  do  Rego  copiaremos 
as  seguintes  informações,  que  por  intermédio  do  Sr.  Dr.  Mello 
Moraes,  transmittiii*nosum  antigo  servidor  doestado,  que  militou 
sob  o  seu  commando : 

«  O  general  Luiz  do  Rego  era  oriundo  d*uQ]a  família  nobre  de 
a  Vianna  em  Portugal,  e  ao  depois  de  seus  estudos  primários  sentou 
(c  praça  de  cadete  em,  um  dos  regimentos  d'infaotana.  Era  cadete 
«  porta-bandeira  quando  principiou  a  guerra  da  península,  c  haven- 
«  do-se  distinguido  em  todos  os  combates  em  que  se  achpu,  mos- 
«  trando  uma  bravura  não  vulgar,  foi  sucoessivamente  promovido 
«  aos  postos  até  ao  de  brigadeiro,  e  condecorado  com  as  medalhas 
«  de  dísUncçâo  que  se  concederam  aos  bravos. 

<f  Em  1817  achava-se  nesta  côrlc,  c  tinha-se  consorciado  com  D. 
«  íepbcrina.  filhai  do  cntjBLo  visconde  do  Rio  Sccco,  sendo  coudeca^ 
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«  Yado  com  as  eommbnclas  de  S.  Bento  d'Avls,Toniteiçâo  da  VÍ)lá 
«  Viçosa  e  Torre  Espada. 

cr  £l-reí  o  senhor  D.  João  VI  o  nomeou  commandanle  da  ex()odL 
<t  çio  destinada  a  Pernaroboco  com  a  patente  de  marechal  de  campo» 
)i  e  a  de  governador  e  capitSo^general  da  dita  proVinéia»  logo  que 
<f  fossa  restaurada.  Nessa  epocba  teria  o  general  quando  muito  50 
«  annos. 

«  Era  de  estatura  acima  de  mediana,  corpo  bem  fornido,  peito 
«  largo,  sem  ser  gordo,  e  os  músculos  desenvolvidos,  anmmcíando 
te  força  pbysica  e  agilidade  nos  movimentos.  Côr  morena ;  falto  de 
<f  cabello»  que  eram  grisalhos ,  testa  larga  e  saliente ;  angulo  facial 
ff  quasi  recto ;  olhos  grandes,  c  vista  penetrante ;  nariz  aquillino, 
«  e  boca  rasgada.  Era  desembaraçado :  montava  bem  a  cavallo.  — 
«  Traduzia  e  foliava  bem  as  linguas  franceza,  ingleza  c  hespanhola ; 
ff  e  camquanto  não  tivesse  frequentado  as  escolas  militares  nao  só 
H  se  achava  bem  instruído  na  táctica  e  evoluções  militares,  mas  era 
ff  capaz  de  dirigir  qualquer  fortificado  de  campanha. 

ff  Era  accessivel  ao  tracto,  generoso  e  franco :  fácil  em  dar  e  em- 
ff  prestar  dinheiro  e  jámab  pedia  o  seu  embolso ;  mas  também  não 
ff  pagava  as  dividas  que  contrahia  em  quaesquer  compras,  se  lhe  não 
ff  advertiam  ,  ou  lembravam.  Tinha  accessos  de  cólera  e  se  não 
ff  havia  quem  o  advertisse,  obrava  mal,  do  que  logo  se  arrependia. 
«  Ouvia  com  docilidade  os  conselhos,  e  uma  vez  formada  a  sua  re-^ 
ff  solução  não  prescindia  d'e]la.  Nem  sempre  porém  era  bem  acon- 
u  selhado  pelos  que  abusavam  da  sua  confiança  e  que  muitas  vezes 
«  o  com  promctteram. 

ff  Eram  ^as  as  priocipaes  qualidades  do  general  Luiz  do  Rego 
ff  Barreto.  » 

(17)  Informou-nos  pessoa  fidedigna  que  Hypolito  José  da  Costa,  re^ 
factor  do  Corrfto  BroiiUense^  devia  infinitos  obséquios  á  el-rei  D* 
João  VI,  que  lhe  mandava  dar  uma  pensão,  com  que  vivendo  folga-> 
damente  em  paiz  ^estrangeiro,  grande  serviço  prestava  a  seu  paiz 
{>ela  Uberdade  com  que  advogava  á  sua  causa. 

(18)  ff  O  abaixo  assígnado  (dizia  o  ministro  dos  negócios  estran- 
H  geiros)  roga  ao  Sr.conde  de  Palmella,  haja  de  certificar  ao  seu  go- 
K  ycrno  de  que  S.  A.  R.  esti  convencido,  qiic  tudo  o  que  o  eonsu 


--  456  — 

«i  bl-iUnico  bbroii  naquelle  caso  foi  mero  effeito  d*uni  zf  lo  mál  eo^ 
u  tendido»  para  proteger  a  legítima  propriedade  c  commercio  dos 
a  vassallos  do  S.  !if.,  e  que  por  nenhuma  forma  fora  em  razio  de 
«  ser  areíçoado  aos  insurgentes,  ou  de  ter  má  voniadc  ao  governo 
ii(  de  S.  M.  F.,  o  que  amplamente  se  prova ,  pela  sua  correspondcn- 
«  cia  oíRcial.  »  CVide  Correio  BrasiL  vol  XIXJ. 

(i%)  Preferimos  a  asserção  do  Sr.  Varnhagen  á  do  Sr.  Moniz  la- 
vdrcs  quanto  ao  commandantc  d'essa  esquadrilha.  Diz  o  primeiro: 
«  O  conhecido  piloto  e  hydrographo  flumineiiso  José  Fernaodet 
V  Portugal,  que  então  estava  em  Pernambuco,  foi  feito  intendente 
te  da  marinha  com  o  posto  de  majdr.  »  (HiH,  6vr.  do  Br.  tom.  II. 
«  Sec.  LIV;. 

Affirma  o  segundo;  «  que  faavíá  em  Pernambuco  tanta  car^fíÂs 
«  dogíciaei  de  marinha,  que  tiem  ao  menos  se  encontrava  iirn  ex- 
w  perto  mahij  o  ao' qual  se  podesse  confiar  o  commando  .   .*    .  * 

k Em  tal  conjurtctura  viu-sc  obrigado  o  governo  á 

«  eleger  commandante  da  pequena  frota  uni  homem  que  hnfia 
T(  passado  toda  a  soa  vida  nos  trabalhos  d'agricultura  ;  era  este  u 
«  coronel  de  milicias  Luiz  Francisco  dé  Paula  Cavalcante,  q^<^ 
«  acceitou  o  emprego,  mas  n&o  tcvâ  occasiSo  de  realisar  a  coníiançl 
te  manifestada.  »  [UisL  da  Rev,  Pern,  cap.  X  pag.  174). 

(*20)  Communicando  ao  marechal  Gogominho  as  concéMÕft  que 
fizera  aos  pernambucanos,  diz-Íhe : 

«  I!lm.  ?r.  —  Tenho  de  pôr  na  presença  de  V.  S.  á  bem  do  serviço 
«  de  S.  Magestade,  se  assim  íhe  parecer  justo  o  qu^s  cu  tenho  rcs- 
«  pendido  aos  governos  do  Recife,  em  data  de  18  do  corrente,  c  ao 
«  governador  dás  armas  em  dali  de  19,  e  á  vista  das  suas  propos- 
«  tas,  V.  S.  determinará  o  que  lhe  convier,  devendo  cu  participar 
«  á  V,  S.  que  é  do  meu  parecer  que  V.  S.  se  aproxime  do  Recife. 
«  quando  julgar  estar  em  actuaes  bircumstaocias.  —  Deos  Guarde 
K  a  V.  S.  A'  bordo  da  fragata  Thelis  defronte  de  Pernambuco  i9á6 
«  Maio  de  1817.  Illm.  Sr.  Joaquim  de  Mello  Leite  Gogominho.  " 
<f  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo.  —  Ghefe  e  Commandantc.  » 

(21)  Devemos  á  obsequiosidade  do  Sr.  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes 
h  communicação  d'estc  valioso  documento  de  que  bastinte  nos  utili^ 
sa  mos  para  a  confecção  dVste  trabalho. 
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tllm.  Eim.  Sr.— Foi  V.  Et,  »ertkte  determinar  qoc sobre 
«  infame  rebellt^o  de  Petnàmboco.  qiiízesse  eu  propor  à» 
tninlMs  ídéas  acereis  de  se  regalar  wM  a)çftd»  que  dignamente 
se  oficarregâsse  de  jolgdr  os  réos. 

K&laiKÍoeu  néò^  eirciHiisfanciad  áé  eiKender  betií  a^  ra2õe» 
jporqoe  os  ctjtefes  mfilitares  da  fbrçÁ  que  hsvh  naqileli»  capi- 
tania, e  qué  apoiou  a  contra  revoltUçâOr  qtie  o  poTo  delia  fez 
>ogo  que  conheceu  o  apoio,  que  Ibe  dava  seu  legitimo  e  sa- 
turai senhor  e  soberano,  foram  litandando  os  réo&,  i|ue  scf 
prendiam,  para  as  prisões  áê  Bahia,  assim  eom^  outra»  ra- 
zde&,  que  concorrem  e  coadjutam  para  naquella  relação  sèr 
derer  julgar  sotnê  este  negocio,  T.  Èz.  medesculperá  se  mcf 
apartar  das  regras  ordinárias  da  jurisprudência  crimmal  que 
exigem  que  o  castigo  se  imponha  na  terra  emquesefer0 
delíe^,  e  que  ali  mesmof  se  faça  o  exempla. 

Esta  era  sem  duvida  a  marcha  que  este  negocio  devia  ter,  éf 
a  alçada  ali  devia  tn'ar  a  devassa,  que  naquelta  capitania 
principalmenfe  de^e  agora  abrir,  e  que  é  a  única  que  pôde 
marear  os  verdadeiros  e  principaes  actc^es  dessa  sobre  Ioda» 
a  roais  escandalosa  rebeniâo ;  intestigar  os  conselhos  e  eo»- 
tentículos  em  que  ella  se  organisou,  os  particulares  fms,  que 
tinha  por  objecto,  e  apontar  todos  os  que  panra  ella  deram 
caffiseiho,  ajuda,  favor,  e  tomaram"  partido,  e  irinda  e^  que 
annfuimm^  depois,  l^ando-se  por  juramentos  aos  chamados 
patriotas^,  tomnndo  serviço  e  empriego  com  ellea,  abandonande^ 
a  vassallagem  e  fidelidade  devida  a  EI-Rei  Nosso  Senhor,  e 
por  fkn  indicar  os  grios  de  culpa  e  imputação  que  tocar  9 
cada  individuo. 

Ha  porém  (quanto  a  mim)  razões  attendíveis  para  qoe  é 
âl^da  fique  na  Bahia  onde  jé  estão  es  réos  conhecidos  por 
principaes,  e  por  isso  é  o  meu  voto  que  ali  se  vá  instai  lar  com 
todo  o  dppérato  judicial  a  mesma  alçadt,  chamaodoasi  así  de- 
vesas que  se  abriram  nessa  capital  enar  Bahia  ^  e  a  dévassfr 
que  ainda  deve  abrir-se,  e  que  será  a  principal  em  Pernam- 
buco, que  basta  que  seja  pelo  novo  ouvidor  que  perA  o  Re- 
cife este  nomeado,  dévendt>  dlepariir  já,  sem  esperar  por 
cartas,  ecom  carta  de  camará  para  se  lhe  der  posse,  tomanda» 


facef  ^01  toda  a  escala  ao  processo,  assim  como  fá  tem  apa- 
recido nas  relações,  aâo  se  faça  cUfferen^a  de  reserfa  pêra 
eUes  ou  para  outros:  paçse  tudo  a  rqesroa  (ieira«  preparando- 
96  de  aotemio  a^  formula^,  e  solemoidades  de  direito. 

Fòra  dos  réofi«  que  se  graduarem  priucipaes,  poupe-so  a 
pena  de  alugue  a  toclos  os  «mís,  depois  de  passarem  por 
^do^  ossuistosido  apparato  judicia],  munida  a  alçada  do  di- 
veitop  9U  cartas  r^ias  occultas^  que  só  devam  apparecer  em 
tepipo  próprio^  como  se  fez  aqui,  com  a  nlçada  que  juigoti 
q  caso  das  ft)ioas«  e  par  degredos  perpétuos  elles,  e  outros 
^mporarios  para  nunca  voltarea^  a  aquella  desgraçada  pre- 
facia, se^palliam  por  es^es  territórios  e  desertos  d'Africa  o 
Ásia  a  chorarem  o  s^  delicto,  resplandecendo  assim  a  justiça 
e  a  piedade  de  £l->Rei,  que  certamente  hade  preferir  esta  me- 
dida, a  de  um^eartiagem  aliás  bem  merecida  neste  horroroso 
caso. 

Os  autos  findos  devem  vir  a  guardar-se  na  secretaria  da 
estado,  ficando  sendo  juiz  das  questões  que  houverem  sobro 
qs  I>ens  comfiscadps  o  da  ^rôa  da  corte,  e  ei^ecutor  em  Per- 
nambuco para  apprehensão  delles,  e  sua  venda  o  da  ouvi* 
dória  do  Recife* 

^i$  aqui  tudo  quanto  mo  occorre,  deixando  isto  mesmo 
f iijejto  á  correcção  de  V.  Ex. 

Deos  guarde  a  V.  E\.  Rio  6  de  Julho  de  i8l7.  —  lllm.  e 
£xm.  $r.  Tbomaz  António  de  Viilanova  Portugal.  --  Pnulo 
ftfnanãfs  Ftanna. 

(23).    Documento  n.  jft. 

Senhor.  —  Cumprindo  a  real  ordem  de  V.  Magostade 
acerca  dos  ministros,  que  me  parecem  mais  adequados  para 
9^  alçada,  que  V.  Magcstade  se  dignará  mandar  á  villa  do 
Recife  pra  devassar  e  sentenciar  os  réos,  que  forem  com* 
prebendados  na  infame  insurreição  acontecida  infelizoienie 
naquella  capitania  em  6  de  Março  próximo  passado,  segundo 
o  plano  que  em  cumprimento  de  outra  ordem  deV.  Magostade, 
tive  a  honra  de  apresentar  a  V.  Magestade  em  14  decorrente 
Oiez  de  Abril;  vou  lembrar  a  V,  Magestade  os  ministros 
seguintes:   Para  presidente  da  alçada  o  desembargador  do 


^  Mi  -^ 

paço  Bcruardo  Teixeira  CotiUnho  Alves  de  Carvalho  ;  pafi^ 
escrivão  da  mesina  alçada,  o  desccnbargador  da  casa  da  suppU- 
cação  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão;  para  juizes  adjuntos, 
o  desembargador  dos  aggravos  da  casa  da  supplicação.  Pedra 
Alves  Diniz ;  o  desembargador  dos  aggravos  da  mesma  casa, 
José  Albano  Fragoso ;  o  desembargador  da  mesma  casa^ 
Sebastião  Luiz  Tinoco  daSlva;  o  desembargador  ouvidor 
geral  do  crime  da  relação  da  Bahia,  Henrique  de  Mello  do 
Vilhena ;  o  desembargador  da  mesma  relação  da  Bahia,  Luiz 
Manoel  de  Moura  Cabral.  Para  impedimentos  o  empates,  o 
desembargador  da  casa  da  siipplicação,  António  Garcez  Pinto 
Madureira ;  o  deseml)argador  da  relação  da  Bahia,  Manoel 
José  Baptista  FNgueiras ;  para  procurador  da  cor^a.  o  desem- 
bargador da  casa  da  supplicação,  António  José  de  Sf  iranda  e 

Horta. 

V.  Magestade  pocám,  á  vista  de  tudo  determinará  o  que 
for  servido.  —  Rio  de  Janeiro  t9  do  Abril  de  1817.— /««<  ^ 

Cliítira  Pinto  Boíelho  €  Mosqueira. 

(H).    Documentos  wm*  €1,  9  e  S. 

nim.  eRevm.  Sr.  —  Estimo  que  passasse  bem  a  noiie.  Eu 
não  dormi  muito,  pelo  cuidado,  que  me  mereceu  o  caso :  li, 
o  meditei  ainda  mais,  o  o  resultado  foi  o  papel  incluso,  que 
^u  certamente  faria  se  fosse  bispo  de  Pernambuco.  Queira 
aiostral-o ;  e  senão  prestar  para  nada,  que  se  queimo.  Deste 
seu  amigo  velho  —  O  Bi$po  Capellão-mór. 


'  Dora  Fulano  etc.  bêpo  de  Pernambuco  etc.  Ao  lUm.  e 
Re?m.  Cabido  sedo  vacaute  da  cidade  da  Bahia  «aude  e  Paz 
em  Jesus  Christo. 

Permittindo  Deos  Nosso  Senhor,  por  seus  justos  e  terriveis 
juízos,  para  castigo  de  nossos  peccados,  que  na  conspiração 
(Je  Pernambuco  contra  os  sagrados  direitos,  o  inviolável  sobe- 
rania de  El-Rei  Nosso  Senhor,  fossem  comprehendidos  algqns 
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^e^raçados  sacerdotes  seculares  e  regulares  nossos  súbditos; 
6  sendo  este  execrando  attentado  já  publico  e  notório  por 
toda  a  parte  com  escândalo  de  todos  os  fieis  catholicos.  inde- 
lével macula  do  nosso  clero,  digna  do  ser  chorada  com. muitas 
lagrimas,  attentado  inaudito  na  historia  portugueza,  o  que 
não  pôde  deixar  de  forçar  a  clemência  de  S.  Magestade  para 
que  faça  os  devidos  sacrificios  de  justiça  que  exigem  as  leis 
divinas  e  humanas,  para  salvação  de  seu  povo  e  socego  do 
estado;  nós  que  não  pretendemos,  nem  levemente  nos  fem- 
bramos  de  contrastar  o  império  e  o  direito  da  espada,  que 
Deos  mesmo  põz  nas  mãos  do  mais  justo  dos  soberanos,  dç 
quem  nos  gloriamos  de  ser  o  mai;;  humilde  e  fíel  de  seus 
vassallos,  mas  desejando  cumprir  com  o  dever  do  nosso 
odicio  pastoral,  posto  que  nas  mais  lamentáveis  circumstancias, 
que  se  podiam  oíTerecer,  para  sustentar  a  immunidade  eccle- 
siastica,  e  salvar  ao  menos  o  sagrado  caracter  daquelles  indi- 
víduos ,  que  se  fizeram  indignos  delle ,  o  conciliando  as 
disposições  de  direito  canónico  e  civil  do  melhor  modo,  que 
nos  é  possivel  nas  apertadas  o  extraordinárias  circumstancias 
do  tempo,  e  do  lugar;  havemos  resolvido  commetter.  como 
pela  presente  nossa  carta  commettemos  nossas  vezes,  e  dele- 
gamos nossa  autoridade  ordinária,  e  como  delegado  da  sé 
apostólica,  nas  seis  dignidades  e  cónegos  mais  aniigos  desse 
Illm.  oRevm.  cabido  metropolitano,  para  que  em  nosso  nome^ 
procedam  ao  acto  da  solemne  deposição,  real  e  actual  degra- 
dação de  todos  os  infelizes  sacerdotes,  ou  clérigos  de  ordens 
sacras,  que  na  mesma  cidade  da  Bahia  forem  convencidos 
pelas  competentes  autoridades  constituídas,  de  terem  entrado 
na  dita  conspiração,  para  serem  entregues  ao  braço  secular ;  e 
soflrerem  as  penas  que  merecerem.  Não  podemos  deixar  de 
suppôr  a  todos  os  membros  do  mesmo  cabido  animados  do  ver- 
dadeiro espirito  ecclesiastico;  mas  também  não  podemos  deixar 
de  lhes  lembrar  e  rogar,como  bispo  e  interprete  dos  pios  sen- 
timcntos  da  Santa  Igreja;  que,feitaaceremonia  nas  portas  da 
cathedral,  da  maneira  que  prescreve  o  pontifical  romano,  e 
omittidaa  publicação  da  sentença,  que  não  tem  lugar  no  pre- 
sente caso,  não  omiltam  de  modo  nenhum  a  deprecação,  e  a 
humilde  supplica  ao  magistrado  secular  —  domine  judex  que^ 
xem  ao  mesmo  pontifical  Dada,  e  passada  etc.  e  sellada  etc 
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Tratei  hontem  com  o  Sr.  bispo  capellao-mór  a  questão  dà 
degradação;  e  achou-se  adifficuldade  que  eu  suppunba;  eaté 
|)or  isto  se  faz  horroroso,  que  os  ecciesiasticos  se  mettessero 
nessas  cousas :  mas  ó  o  espirito  vertiginoso  do  século !  Dei- 
xadas as  questões ;  parece  que  o  juiz  secular  não  deve  pro- 
ceder a  sentença  condemnatoria  de  eíTusão  de  sangue,  ou 
capital,  ao  menos  á  sua  execução  sem  proceder  a  degradação 
pelo  prelado  ecciesiastico :  o  que  se  determina  até  com  o 
exemplo  dos  militares,  que  sendo  julgados  por  juiz  paizano, 
são  privados  das  honras,  e  insígnias  militares  primeiro,  quu 
sorfiampena  civil. Mas  parecia-roe  que  não  basta  só  autoridade 
ordinária  do  ministro  secular,  e  que  é  necessário  que  o  sobe- 
rano, como  rei  e  senhor  o  constitua  em  autoridade  de  conhecer, 
julgar,  e  impor  penas  capitães,  e  de  eíTusão  de  sangue  áquelles 
ecciesiasticos  ainda  que  sejam  presbyteros,  que  se  acharem 
réos  de  conspiração,  ou  rebellião ;  e  do  as  fazer  executar  nos 
réos,  procedendo  a  degradação  canónica :  e  talvez  fosse  muito 
próprio  dizer  no  diploma,  que  as  circumstoncias.  a  atrocidade 
do  facto,  o  exemplo  necessário  na  punição  dos  réos  (de  quem 
se  deveria  esperar  o  bom  exemplo)  exige  a  execução  sem 
demora.  Lembra-me  isto,  suppondo  que  assim  cohonestava 
mais  a  execução,  acautelando  tanto  a  jurisdicção  real  circo 
sacra,  que  hoje  se  defende  em  muita  extensão,  como  a  exi- 
gência (segundo  muito  boa  nota)  de  se  recorrer  a  sé  apostó- 
lica para  serem  julgados  os  réos,  com  a  pena  competente ;  o 
que  succedeu  no  tempo  do  senhor  D.  José,  não  se  chegando 
a  proceder  contra  os  ecciesiasticos  de  que  se  tratava,  e  no 
teaipo  do  senhor  D.  João  4.*"  que  mandou  que  por  aquella 
vez  se  tratasse  o  negocio  no  juizo  ecciesiaslico  salva  a  auto- 
ridade real :  se  bem  me  lembro  dos  factos,  e  que  não  pude 
verificar. 

Havendo  de  fazer-se  a  degradação,  deve  declarar-so  por 
uma  sentença  ou  pelo  próprio  bispo  ou  pelo  seu  vigário,  e 
dcsve  passar-se  á  degradação  actual:  despindo-se  os  ecciesias- 
ticos de  suas  vestes  próprias  das  ordens,  na  forma  do  ponti- 
fical» no  qual  vem  a  formula  da  sentença  da  degradação ;  e  as 
suas  cereraonias  todas.  Deve  porém  mudar-so  na  sentença  o 
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que  se  acharem  promptos  para  juiz  e  para  escrivão*  e  para 
adjuntos  e  escrivão  assistente  a  outros  quaesquer  coroo  fui 
servido  ordenar ;  podendo  passar  para  juiz  o  desembargador 
João  Ozorío  de  Castro  Falcão  em  tal  caso,  e  outro  passar  a 
escrivão.  Deverão  ser  julgados  os  réos  em  mesa  grande  dessa 
relação:  nos  dias  que  vós  concordardes  com  o  juiz  da  com- 
missão,  para  não  embaraçar  o  despacho  do  ordinário.  Será  a 
precedência  pelos  titulos  do  conselho,  seguíndo-se  os  desem- 
bargadores da  supplicação,  os  que  forem  nomeados  para 
adjuntos  e  para  as  rondas ;  e  todos  os  mais  desembargadores 
que  poderão  ser  presentes,  estarão  nos  seus  lugares.  Man- 
dareis dar  aposentadorias  aos  sobreditos  ministros,  e  os  salá- 
rios que  devem  vencer,  e  as  mais  despezas  do  processo  vós 
as  mandareis  satisfazer  pela  minha  real  fazenda,  que  depois 
as  cobrará  pelos  bens  dos  réos  que  forem  condemuados.  E 
além  do  dia  em  que  se  findar  a  deligencia  nessa  relação  lhes 
mandareis  contar  mais  trinta  dias  de  salários,  pelo  tempo  em 
que  poderão  chegar  a  esta  corte.  E  para  ella  mandareis  remet- 
ter  a  cópia  dos  autos  principaes ;  e  os  autos  dos  sequestros  e 
coqBscos  passarão  para  o  juizo  da  coroa  dessa  relação  aondo 
ficarão  continuando.  E  vos  autoriso  outrosim  para  dar  quaes- 
quer providencias  que  necessárias  forem ;  e  fazer  decidir  pelos 
mesmos  juizes  quaesquer  incidentes  que  occorrerem,  para 
que  não  tenha  estorvos  esta  deligencia,  e  se  conclua  com  a 
brevidade  que  convém.  O  que  me  pareceu  participar- vos  para 
vossa  intelligencia. 
Escrita  etc. 


Luiz  do  Rego  Barreto,  governador  e  capitão-general  da  ca^ 
pitania  de  Pernambuco.  —  Amigo.  —  Eu  el-rei  vos  envio 
muito  saudar.  Pela  minha  carta  regia  da  data  desta  mando 
em  alçada  a  essa  villa  do  Recife  os  doutores  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  António  José  de  Miranda,  João 
Ozorio  Castro  Sousa  Falcão  e  José  Caetano  de  Paiva  Pereira 
para  servirem,  como  juiz  o  doutor  Bernardo  Teixeira  Couti- 
nho Alvares  de  Carvalho,  como  adjunto  o  doutor  António 
José  de  Miranda,  como  escrivão  o  d. . .  Determinandolhes 
que  façam  não  só  avocar  as  devassas  que  se  tiveram  já  tiradla 
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ahi  e  nas  outras  terras  convisínbas  até  o  Geará  sobre  a  abo- 
minável rebellião  praticada  nessa  capitania  no  dia  6  de  Março 
passado,  mas  também  os  processos  e  sentenças  que  houver  ao 
mesmo  respeito,  ainda  que  por  ellas  já  se  tenba  procedido  a 
execução  de  penas,  e  que  tirando  nova  devassa  sem  limitação 
de  tempo  ou  de  numero  de  testemunhas,  logo  que  a  tenham 
concluído  e  se  achem  presos  os  réos  que  estiverem  presentes, 
6  citados  por  éditos  os  ausentes  e  os  herdeiros  dos  fallecidos 
ou  executados»  passem  á  cidade  da  Bahia,  aonde  chamando 
também  a  si  as  mais  devassas  e  processos  que  ahi  houver,  e 
renovando  as  deligencias  e  perguntas  que  forem  necessárias 
para  o  conhecimento  da  verdade,  sentenciarão  summaria- 
mente  em  relação,  na  forma  das  faculdades  que  lhes  tenho 
concedido  na  mesma  carta  regia,  os  réos  que  no  sobredito 
horroroso  delicto  e  nos  mais  que  o  accompanharam  e  foram 
delle  consequentes,  se  acharem  culpados.  O  que  me  pareceu 
participar-vos  para  que  lhes  presteis  todo  o  auxilio  que  vos 
for  requerido  a  bem  desta  importante  delígencia. 
Escrita  etc. 

(28)  Lemos,  não  dos  recordamos  onde,  que  durante  a  guerra  civi| 
na  Hespanba  entre  os  partidários  de  D.  Isabel  11  e  seu  tio  D.  Carlos 
um  dos  generaes  d'e$te  ultimo  mandava  fusilar  os  transfugas  para 
que  depois  se  lhes  fizesse  o  processo! 

(29)  Manuscripto  do  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  pag.  11. 

(30).    Doemnentos  ns.  18, 14, 15  e  16. 

Cópia.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  O  official  encarregado  do 
embarque  dos  presos  que  estam  no  hospital  militar  me  acaba 
do  apresentar  a  representação  feita  pela  junla  do  mesmo  hos- 
pital a  respeito  de  quatro  dos  presos  doestado  que  julgam  ter 
perigo  de  vida  pelo  facto  de  embarcarem.  Queira  V.  Ex.  di- 
zer-me  officialmenle  (pois  que  eu  me  não  quero  fazer  respon- 
sável d^aquellas  vidas)  se  apezar  do  perigo  decidido  de  vida, 
em  que  os  ditos  presos  se  acham,  exige  que  elles  embarquem. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Recife  30  de  Setembro 
de  1818.  —  Illra.  e  Exm.  Sr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho 
Alves  de  Carvalho.— Lmíjc  do  Rego  Barreio.— Eslá  conforme, 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 
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lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Ex. 
que  ajunta  medico^círurgica  do  hospital  real  militar  me  repre- 
senta que  os  presos  d*estado  abaixo  mencionados  se  acham 
em  estado  de  não  poderem  embarcar  actualmente,  sem  mani- 
festo perigo  de  vida.  O  que  V.  Ez.  melhor  ?erá  da  partici- 
pação inclusa. 

Espero  as  ulteriores  ordens  de  V.  Ex.  para  cumpríl-as 
como  devo. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Hospital  militar  30  de  Setembro  de 
1818.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  do  Rego  Barreto,  governador 
e  capitão  general  desta  capitania.  —  Alexandre  TeUe»  de  Me^ 
nezes,  capitão  com  exercício  de  ajudante-general. 

Presos  que  não  podem  embarcar. 

O  brigadeiro,  José  Peres  Campelo. 

O  coronel,  João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda. 

O  soldado,  José  Vidal  da  Silva. 

O  paizano,  Lourenço  Mendes. 


O  Sr.  adícial  encarregado  daconducciio  dos  presos  de  estado 
quererá,  por  bem  do  real  serviço,  representar  ao  lllm.  Sr. 
desembargador  presidente  da  alçada,  que  os  presos  José  Peres 
Campelo,  João  Ribeiro  Pessoa,  Lourenço  Mendes  e  José 
Vidal  da  Silva,  se  acham  em  estado  de  não  poderem  embar- 
car actualmente  sem  manifesto  perigo  de  vida,  em  razão  de 
se  achar  o  primeiro  em  extremo  abatimento  de  forças,  soffren- 
do  febre,  e  dores  nephrilicas  com  suppressões  d'ourina>o  se- 
gundo, uma  dysenteria  com  febre  que  dura  á  muitos  dias,  e 
o  tem  lançado  em  extrema  debilidade;  e  demais  paralytico 
de  uma  perna,  que  se  acha  chagada  por  causa  de  cáusticos : 
O  terceiro,  uma  hydropesia  geral,  atranguria,  cegueira,  e 
impossibilidade  obsoluta  de  mover-se,  e  o  quarto,  dysente- 
ria com  febre,  dores  de  ventre,  e  summa  debilidade.  E  como 
estes  presos  doentes,  não  poderão  resistir  aos  incommodos 
annexos  a  semelhante  viagem  sem  provavelmente  perecerem, 
julgamos  do  nosso  dever,  da  humanidade  e  do  zelo  do  ser- 
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viço  fazer  constarão  dito  Ulm.Sr.  desembargador  presidente, 
para  elle  resolver  como  Ibe  parecer  jasto. 
Hospital  real  militar,  30  de  Setembro  de  1818. 

Dauíor  Josi  Joaquim  de  Carvalho. 

Doutor  Josi  Eustáquio  Gomes. 

Manoel  António  Henriques  Totta, 

Manoel  Joaquim  de  Menezes. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  -—  Tenho  presentes  os  dous  officios  de 
V.  Ex.  da  data  de  boje,  dos  quaes  o  segundo  me  pede  já  já  a 
n^sposta  do  primeiro  que  a  menos  de  uma  hora  recebi.  Neste 
me  mandou  V.  Ei.  a  copia  da  conta  que  lhe  dou  o  capítfto 
Alexandre  Telles  de  Menezes,  com  o  qual  vinha  uma  infor- 
mação da  junta  medica  do  bospital,  que  diz  estão  doentes  os 
réos  José  iteres  Campello,  João  Ribeiro  Pessoa,   José  Vidal 
da  Silva,  e  Lourenço  Mendes,  e  que  não  podem  embarcar. 
Para  eu  entrar  no  conhecimento  da  doença  destes  homens,  é 
de  direito,  que  me  represente  o  encarregado  do  hospital,  e  em 
consequência  de  sua  representação  é  que  eu  devo  ir  fazer  uma 
vistoria  formal  nos  doentes,  e  depois  sentenciar  segundo  por 
ella  se  mostrar ;  e  não  posso  decidir  de  outra  maneira   nem 
mandar  proceder  a  dita  vistoria.  Eu  devo  confessar  a  V.  Ex. 
que  estou  admirado  de  que  até  agora  não  tenha  tido  requeri- 
mento nem  parte  alguma  da  moléstia  destes  homens,  e  que 
agora  elies  fossem  incommodar  a  V.  Ex.  represent«ndo-se  tão 
doentes,  e  ajuntassem  uma  informação,  a  que  nemV.  Ex.  nem 
eu  mandamos  proceder,  o  que  por  isso  é  evidentemente  da- 
quelles  que  em  direito  se  chamam  oíBciosos;  e  que  não  fazem 
prova  alguma,  e  nestes  termos  não  posso  sobre  ella  firmar  o 
despacho,  que  elles  pretendera.  Em  consequência  do  que,  se 
o  commandaote  do  hospital  acha,  que  os  presos  não  devem 
embarcar  sem  a  dita  vistoria,  que  me  dô  a  sua  conta,  para  eu 
proceder  a  ella,  e  segundo  o  que  nella  se  <}ecidir,  ficará  elle 
bem,  ou  mal.  Porém  se  elle  assentar  que  se  faç^,  não  se 
demore  por  isto  o  embarque  dos  mais  presos,  fiquem  somente 
os  ditos  a  esperar  pela  vistoria,  e  seu  resultado,  a  qual  estou 
prompto  a  fazer  logo  logo  sem  demora. 

GO 
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Isto  éoque  posso  responder  coro  a  pressa^  queV.  £x. 
exige,  e  perdoe  alguma  falia»  que  a  pressa  me  fizesse  cíhq- 
meUer, 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Recife  30  de  Setembro 
de  I8l8.-T-Illm.  e  Ex.  Sr.  Luiz  do  Uego  Barreio— Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alves  de  Carvalho,  —  Eslá  conforme, 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 


Illm.  e  Exm  Sr.  —  Acabo  de  receber  o  officio  de  V.  Ex. 
em  resposta  ao  meu  ullimo  sobre  a  vistoria,  que  V.  Ex. 
pretende  fazer  aos  presos,  que  estão  demorados  no  hospital 
por  causa  do  seu  grav»  estado  de  moléstia ;  e  por  muito  es- 
tranho que  me  pareça  o  modo,  com  que  Y.  Ex.  me  escreve, 
quero  da  minha  parte  fallar-lhe  com  mais  alguma  modera- 
ção, para  mostrar  em  tudo  a  nossa  dessimiJhança.  Y.  Ex. 
eotregou<ne  a  relação  dos  presos,  quie  deviam  embarcar  para 
a  Bahia,  e  desde  esse  momento,  esta  operação  ficou  de  todo 
a  meu  cargo ;  lembrei-me  hoje  ás  onze  horas  de  as  embarcar 
pelas  duas  da  tarde,  sem  avisar  corpo  algum,  sem  mandar 
pegar  em  armas,  nem  os  piquetes,  sem  accorrentar,  nem  car- 
regar de  ferros  aos  presos,  e  até  cora  bem  pequenas  escoltas, 
para  mostrar  a  todos  aquelles,  que,  ou  por  medo,  ou  por  ma- 
licia,  acharam  esta  empreza  perigosa,  que  tudo  está  muito 
tranquillo,  e  seguro;  assim  aconteceu  :  ás  duas  horas  eu  vi 
das  janellas  do  palácio  os  Ianchâs«  que  os  conduziam  de  todas 
as  partes,  e  não  vi  em  pessoa  alguma  senão  demonstrações 
da  pena ;  porque  com  eíTeito  é  pena  que  hajam  tantos  réos 
(to primeira  cabeça.  Devo  antes  de  continuar  em  outras  cousas, 
declarar  a  Y.  Ex.  que  sabendo  que  José  Carlos  eslá  perigoso, 
mas  lembrando- me  que  este  homem  já  foi  causa  de  haver 
entre  nósaquella  correspondencki  feita  com  tanta  prudência 
da  parte  de  Y.  Ex.,  que  foi  obrigado  a  pedir-me  licença  para 
me  faltar,  interessando  nisto  o  desembargador  Ozorio,  e 
depois  fazendo  lyuntar  as  rogativas  deste  ministro  ás  de  Y. 
Ex.  me  pediu  humildemente  que  rasgássemos,  consentindo, 
como  eu  lhe  disse,  que  fazia  vergonlia  á  magistratura,  lembra- 
do digo,  desta  correspondência,  e  desejando  evitar  contesta- 
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ooes  desagradáveis,  mandei  avisar  José  Carlos  que  se  prepa- 
rasse para  embarcar  amanhã,  e  dei  ordem  para  embarcar 
todos  os  outros,  compreliendidos  na  relação,  sem  excepção. 
O  oíficiaL  que  foi  encarregado  de  conduzir  os  que  estavam  na 
cadôa,  represenlou-me  que  um  se  achava  com  febre,  so 
queria  que  embarcasse,  mandei-lhe  dizer  que  estaodo  em 
perigo  de  vida,  me  desse  parto  disso»  e  não  estando  em  pe^ 
rigo,  que  o  embarcasse :  mas  quandrv  chegou  esta  ordem,  }à 
V.  Ex.  tinha  deridido  que  embarcasse.  Logo  depois  recebi 
a  parte  do  oHiciai,  que  foi  encarregado  de  conduzir  os  do 
hospital,  acompanhado  da  representação  da  junta  do  mesmo 
liospitaU  e  pareceu-me,  que  á  vista  do  voto  de  dois  médicos 
o  dois  cirurgiões,  que  não  são  faltos  de  credito,  uão  devia 
tornar  sobre  mim  a  responsabilidade  a  vida  daqoelles  desgra* 
çados,  e  fjz-lbe  ooOicio  a  que  V.  Ex.  se  subtrahia  de  me 
responder.  Como  preliminar,  devo  lembrar  a  V.  £x.,quo 
quando  o  tenente-coronel  Soares,  secretario  deste  governo 
foi  mandado  por  mim  dar  parle  a  V.  Ex.  da  chegada  de  José 
Carlos,  emqtianto  o  não  fazia  oíTicialmente,  e  qoe  esteoflicial, 
sabendo  já  do  máo  estado  do  saúde  de  José  Carlos  pela  de* 
claração  do  sargento-mór,  porque  foi  conduzido  á  prisão,  per- 
guntou a  V.  Ex.  se,  no  caso  d'elle  estar  perigoso,  devia  ir. 
e  que  V.  Ex.  lhe  respondeu  que  precisava  delle  na  Bahia,  o 
roesmo  tenente-coronel  recordando-se  que  na  véspera  noi 
dos  médicos  do  hospital  o  linha  prevenido  vocalmente  que 
havia  um  velho  do  oitenta  ann4)s  incapaz  de  embarcar,  o 
communicou  a  V.  Ex.,  para  sab^r,  se  até  neste  caso  devia 
embarcar  o  dito  velho,  V.  Ex.  lhe  respondeu  que  sim,  que 
não  podia  dispensar  ninguém,  e  que  por  isso  mesmo  que  era 
velho,  pouco  se  perdia ;  a  que  o  dito  tenente-coronel  teve  de 
replicar,  que  embarcar  um  homem,  que  pelo  simples  facto 
de  embarcar,  havia  probabilidade  de  morrer,  era  matar,  e 
matar  sem  processo,  V.  Ex.  lhe  respondeu,  que  por  e(le 
morrer,  ninguém  o  poderia  accosar,  e  por  elle  Dcar,  poderá 
ser  arguido.  Também  é  preliminar  declarar  eu  a  V.  Ex.  que 
a  junta  do  hospital  e  nenhuma  das  repartições,  qoe  estão  de- 
baixo das  minhas  ordens  tem  necessidade  de  saber  com  ante- 
cedência o  que  eu  pretendo  fazer,  e  por  esta  causa,  só  quando 
souberam,  que  os  presos  estavam  para  embarcar,  é  que  tive- 
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ram  motivo  para  fazerem  a  representação;  e  sem  me  emba- 
raçar com  o  voto  de  V.  Ex.  sobre  o  direito,  ou  faculdade, 
que  tinha  o  oificial  de  me  fazer  as  representações,  que  en- 
tendeu devia  fazer-me,  basta  que  lhe  diga,  que  tudo  foi  feito 
como  se  devia  fazer,  e  que  a  junta  do  hospital,  só  errou  em 
dizer  ao  official,  que  representasse  a  V.  Ex.,  quando  devia 
dizer,  que  me  representasse»  para  eu  lhe  dar  a  solução  que 
entendesse.  E'  também  da  essência  que  V.  Ez.  repare  que 
a  representação  ó  feita  pela  junta,  e  não  pelos  presos.  Vol- 
tando agora  ao  primeiro  assumpto,  é  para  pensar,  que  V. 
Ex.  se  quizesse  esquivar  a  dar  uma  resposta  decisiva,  ao 
menos  a  daUa  officialmente,  como  logo  lhe  pedi  no  meu  pri- 
meiro olKcio  de  hoje,  para  não  ficar  responsável,  nem  por 
uma  nem  por  outra  solução,  e  é  por  isto,  que  eu  instei  pela 
resposta,  e  logo  que  V.  Ex.  que  pretendia  fazer  vistoria  aos 
doentes,  eu  dei  as  ordens,  que  eram  precisas,  e  julguei  com 
isto  o  negocio  ultimado.  Não  foi  assim,  e  apparece  no  seu 
oilicio  ultimo  V.  Ex.  pedindo-me  licença  para  autoar  o  meu 
oflicio  e  a  representação  da  junta;  e  devo  confessar-lhe  que 
sem  demora  a  minha  idéa  em  indagar  o  para  que  isso  será 
bom  no  caso  actual,  lhe  dou  licença  para  autoar  o  meu  oíB- 
cio,  e  mesmo  todos  os  outros  com  a  condição  de  autoar  este 
também,  e  todo  por  extenso,  para  lhe  poupar  outra  Tez  a 
humildade  de  me  pedir  que  o  rasgue,  como  já  fiz.  Continua 
V.  Ex.,  no  seu  olficio,  dizendo  que  como  os  médicos  da 
junta  fizeram  a  representação,  que  não  podem  ser  ouvidos 
na  vistoria,  que  V.  Ex.  pretende  fazer;  a  isto  devo  advertir  a 
y.  Ex.  que  o  nosso  negocio  não  é  saber,  se  os  médicos  men- 
tiram ou  fallaram  verdade,  pois  que  em  caso  de  falta  não 
pertence  a  V.  £x.  julgar;  neste  caso«  o  nosso  negocio  é  saber 
se  os  presos  estão  em  estado  de  embarcar ;  e  como  para  mim 
está  sabido  pela  representação  da  junta,  em  que  nenhuma 
duvida  ponho,  só  me  resta  saber  se  V.  Ex.  quer  que  elles 
embarquem,  apezar  de  estarem  em  perigo  de  vida ;  por  que 
em  V.  Ex.  me  dizendo  por  escrípto,  que  apezar  de  perigara 
vida  aos  presos,  exige  que  elles  embarquem,  são  logo,  e  lo^ 
conduzidos  para  bordo ;  e  Y.  Ex.  ficará  responsável  a  el-rei 
nosso  senhor  por  este  procedimento,  que  a  fallar  a  verdade 
é  diverso  dos  sentimentos,  que  fazem  o  mesmo  senhor  tão 
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caro  aos  nossos  corações.  V  visla  disto  a  vistoria,  que  V.  Ex. 
quer,  é  nomear aquelles  que  bem  quizer.  e  enviar-me  a  lista 
delles»  para  eu  permittir  que  em  presença  dos  médicos  do 
hospital,  e  precedendo  a  sua  exposição,  por  isso  que  sâo  os 
facultativos,  que  os  tem  tratado,  votem  se  os  doentes  estão 
ou  não  capazes  de  embarcar.  V.  Ex.  me  dirá  quem  mais 
deve  acompanhar  os  médicos,  e  cirurgiões,  que  V.  Ex.  no- 
mear, e  exijo  uma  cópia  do  termo,  que  se  fizer,  ou  que  fique 
registado  nos  livros  do  mesmo  hospital. 

Com  estas  condições  podo  V.  Ex.  proceder  á  vistoria  que 
pretende,  ficando  na  intelligencia,  que  de  outro  modo  o  não 
consentirei;  e  é  melhor  que  decida  pelo  embarque  dos  presos, 
respondendo  sempre  V.  Ex.  pela  sorte  delles.  Como  se  trata 
de  exame  de  doentes,  eo  major  Merme  acaba  de  me  partici- 
par vocalmente  que  José  Carlos  está  em  muito  máo  estado, 
segundo  elle  pensa,  declaro  a  V.  Ex.,  que  também  o  não 
farei  embarcar  sem  preceder  um  semelhante  exa^ne;   para  o 
que  o  faço  conduzir  ao  hospital,  para  se  lhe  fazer  a  vistoria  ao 
mesmo  tempo  que  aos  outros,  para  então  ser,  ou  não  embar- 
cado, segundo  a  decisão  do   V.  Ex.   Em  resposta  ao  Post 
Scriptum  do  seu  officio,  devo  dizer-lhe,  que  tudo  está  embar- 
cado^ mas  que  nenhuma  necessidade  tenho  de   lhe  fazer 
saber  boje. 

Desejo  que  V.  Ex.  me  responda  precisamente,  eque  evite, 
a  bem  do  serviço  de  S.  Magestade  o  effeilo  de  contestações 
inúteis.  —  Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  —  Recife 
30  de  Setembro  de  1818.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Bernardo  Tei- 
xeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho.  —  Luiz  do  Rego  Barreto, 
—  Esta  conforme.  —  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de 
Andréa. 

(31).    DoemuenUMi  um.  18, 19y  «O  e  91. 

Illm.  e  Exfti.  Sr.  —  O  dia  5  deste  mez  foi  um  dia  de  luto, 
e  de  consternação ;  o  juiz  d'alçada  entregou-me  a  sua  pri* 
meira  lista  de  presos,  que  junto  a  esta,  e  na  noite  de  5  para 
6  foram  todos  presos,  á  excepção  dos  ausentes,  e  daquelles 
cojos  domicilies  eram  inteiramente  desconhecidos.  Eu  não 
poderei  fazer  conhecer  a  V.  Ex.  por  expressões,  a  situação 
geral  deste  povo«  e  muito  menos   a  minha  consternação: 
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encontra vam-se  em  Ioda  a  parte  prupos  de  indivíduos  seir> 
fallarem,  e  olhando   para  tudo  com  ar  de  espanto  ;    e  as- 
lagrimas  borbulhavam  em  todos  os  olhos.  Nâo  foi  só  isto  o  que 
eu  tive  de  soffrer.    Dias  anlos  fui  instado  por  José  Carlos  para 
que  o  deixasse   ir  ú  côrte,  e  como  eu  o  estimei  sempre,  pro^ 
curei  o  motivo  para  o  mandar  nn  situarão  geral  desla  capitania, 
e  nas  suas  faltas»  o  que  elle  conhecia  melhor  que  ninguém, 
e  perguntei  ao  Ozorio  se  isto  podia  ser  mal  olhado,  ou  se 
seria  erro,   visto  que  pela  alçada  elle  linha  de  ser  preso  ;  o 
Ozorio  achou  o  caso  muilo  possível  e  regular,  ese  encarregou 
de  propor  a  Bernardo  Teixeira  para  consentir  na  viagem  de 
José  Carlos:   isto  foi  o  mesmo  que  deitar  pólvora  no  fogo. 
Bernardo  Teixeira  grilou  altamente  contra  esta  medida,  e  tra~ 
tou^se  de  adiantar  as  prisões.  Separamo-nos  nesse  dia,  que 
Ibi  o  dia  3;  e  de  tarde,  quando  José  Carlos  me  procurou  para 
saber  a  resposta,  eu  não  me  achei  com  animo  de  lho  fali  ar; 
disse-lhe  que  me  procurasse  em  outra  occasiãoenãoovi  mais. 

Todos  que  tratavam  de  perto,  lhe  descobriam  um  tal  abati- 
mento de  animo,  que  não  duvidavam  que  elle  acabasse  em 
poucos  dias  de  prisão,  e  isto  mesma  me  fazia  mais  crer  que 
elle  não  seria  capaz  de  fazer  outra  cousa,  que  entregar-se  á 
sua  sorte:  não  foi  assim.  No  sahbado  dia  4  esteve  toda  a  raanhâ 
na  secretaria,  e  sahiu  tardo  delia,  no  mesmo  dia  de  tarde 
conservou-se,  segundo  diz  a  mulher,  fechado  em  um  quarto 
a  chorar:  e  no  domingo  ninguém  o  procurou,  e  ninguém  o  viu: 
porém  isto  nfio  se  fez  sensível  por  não  ser  dia  em  que  tivesse 
de  apparecer.  No  domingo  á  noite  inandei-o  prender  pelo 
coronel  d'arlilheria  encarregado  do  departamento  do  ajudante 
general  da  divisão,  e  recommendei  ao  commandanle  das 
Cinco  Pontas,  que  o  consolasse,  visto  o  estado  débil  e  desa- 
nimado, em  que  estava.  Foi  no  dia  6  pela  manhã  que  tive 
noticia  da  sua  evasão  ;  até  agora  não  se  tem  sabido  ao  cerlo 
em  que  direcção,  mas  tenho  dado  todas  as  providencias  para 
lançar  mão  delle,  se  ainda  for  tempo:  na  manhã  do  me&mo 
dia  um  creado  de  José  Carlos  veio  enlregar-me  uma  carta 
delle  mandada  pela  família,  que  julgou  ser  ali  que  elle  dissesse 
o  destino  que  seguia.  V.  Ex.  verá  pela  cópia  delia  os  senti- 
mentos, de  que  estava  possuído  José  (^rlos  quando  a  escreveu. 

Peb  que  me  toca,  eu  tenho  abonado  muitas  vezes  José 
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Carlos  de  um  modo,  que  a  sua  fugida  roe  ofléode ;  e'só  posso 
achar  desculpa  a  este  homem  em  se  ter  evadido,  na  sua  falta 
de  animo »  pois  que  elle  sabia  pelas  mesmas  testem»-' 
nhãs  que  os  ministros  inquiriram,  e  por  algumas  facili- 
dades que  o  mesoK)  minislro  leve  com  pessoas,  que  procura- 
vam, a  sorte  que  o  esperava ;  e  se  elle  não  procura  entregar-se 
nas  mãos  de  Sua  Alagestade,  como  premette  na  caria,  ou  vai 
fixar  a  sua  residência  na  America  Ingleza,  então  desde  já  me 
arrependo  de  quanto  tenho  dito  em  seu  abono.  A  este  des- 
gosto ainda  roe  seguiu  outro :  Bernardo  Teixeira  cncheu-se 
de  fúria  por  lhe  ter  escapado  José  Carlos,  e  ainda  não  fez  0 
mesmo  pelos  outros,  que  se  tem  ev^idido,  e  no  dclirio  da  sua 
raiva  teve  a  conducta,  que  Y.  Ex.  conhecerá  pelas  cópias 
juntas  dos  seus  e  meus  odicios.  Parece-me  que  ha  oisto  muita 
falta  de  imparcialidade,  e  que  a  accusação,  que  da  devassa 
sahir  contra  José  Carlos,  nâo  ó  digna  daquelle  credito,  que 
lhe  é  indispensável. 

Parece  que  Bernardo  Teixeira  recenheceu  a  irregularidade 
da  sua  conducta,  pois  que  mandou  o  Ozorio  duas  vezes  para 
fazer  as  pazes  comigo,  e  eu  respondi  ao  Ozorio  que  elle  podia 
vir,  porque  eu  trataria  sempre  como  pedia  a  sua  autoridade ; 
porém  nacetteza  de  que  ou  não  quereria  mais  amizade  intima 
com  elle.  Veio  pois,  e  me  confessou  que  não  sabia  oquo 
tinha  feito,  e  convencionamos  a  seu  rogo  rasgar  os  nossos 
oITicios,  e  entregar  tudo  ao  silencio  (isto  mesmo  já  me  tinha 
sido  proposto  pelo  Ozorio).  Como  eu  já  tinha  tirado  as  cópias^ 
não  lh'as  entreguei,  porque  me  parece  que  um  caso  Ul  nóo 
deve  ser  ignorado  por  V.  Ex..  mas  é  só  para  o  fazer  saber  á 
V.  Ex.  que  eu  as  envio,  e  peço  á  V.  Ex.  todo  o  segredo  sobre 
tal  negociot  porque  assim  m'o  pediu  Bernardo  Teixeira,  e  eu 
íjco  satisfeito  da  sua  confissão  de  erro. 

Todos  estes  males  estão  apagados,  tudo  está  esquecido.  No 
dia  8  de  tarde  chegou  a  sumaca  de  Sua  Magestade,  e  com  ella 
uma  cópia  do  decreto  em  que  Sua  Magestade  perdoa  a  todos 
os  presos  depois  do  dia  G  de  Fevereiro,  e  manda  suspender  a 
devassa,  a  que  procedia  a  alçada,  e  procederia  até  o  fím  dos 
tempos.  O  dia  6,  só  foi  bom  para  fazer  valer  o  dia  9,  em  que 
todos  já  traziam  uma  cópia  do  decreto  para  mostrarem  a  quem 
a  tinha,  e  tornarem  a  ler  depois  de  muitas  vezes  lida.  Na 
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mesma  noite  muitos  dos  meus  olHciaes  montaram  a  cavallo 
acompanhados  de  musica,  e  de  immenso  povo»  e  passearaoci 
ás  ruas  desta  vílla  cantando  bymnos,  e  dando  e  ouríodo  por 
toda  a  parte  vivas,  e  louvores  ao  nosso  bom  rei»  Bem  depressa 
se  viu  tudo  illuminado,  e  o  povo  formou  também  seus  grupos, 
e  com  mais  ou  menos  ordem,  mas  com  o  mesmo  fervor,  cona 
o  mesmo  reconhecimento  e  com  a  mesma  alegria,  passaram 
á  noite  em  bailes,  bymnos,  e  vivas,  tanto  nas  ruas.  como  nas 
casas,  e  o  mesmo  vão  fazendo  nas  outras  noites,  sem  que 
tenha  apparecido  o  mais  pequeno  signal  de  desordem,  e  até 
sem  precisão  de  augmentar  as  medidas  de  policia . 

Tal  foi,  e  tal  será  sempre  o  resultado  de  acções  tão  grandes. 
e  tão  generosas,  como  a  que  Sua  Magestade  acaba  de  praticar 
com  o  seu  fiel  e  venturoso  povo. 

Duvido  que  possa  ter  na  minha  vida  um  dia  mais  al^re»  e 
nenhuma  cousa  pôde  lisongear-me  tanto  como  ver  que  todos 
os  meus  rogos  a  favor  deste  povo,  senão  foram  precisos,  nem 
tiveram  valor  para  decidir  o  coração  de  Sua  Magestade,  ao 
menos  tive  a  fortuna  de  acertar  com  os  seus  desejos  e  com  a 
sua  vontade. 

Rogo  áV.Ex.  queira  deitar-se  por  mim  aos  pés  de  Sua 
Magestade,  expressando-Lhe  os  sentimentos,  de  que  o  meu 
coração  está  cheio,  e  agradecendo-Lhe  em  meu  nome  e  de 
todo  este  povo  uma  tal  alta  mercê. 

A^  V.  £z.  pertence  sem  duvida  uma  parte  dos  benificios, 
que  acabamos  de  receber,  e  eu  o  agradeço  a  Y.  Ek.  com 
aquella  aíTeição  e  cordialidade,  que  são  próprias  de  quem  tem 
a  ventura  de  ser. 

De  V.  Ex.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villa- 
nova  Portugal.  —  Venerador  e  obrigadissimo  amigo.  —  Luiz 
do  Rego  Barreto. 

Pernambuco  lí  de  Abril  1818. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Recebi  o  seu  olBcio  datado  de  hoje, 
em  que  V.  Ex.  se  queixa  de  não  ter  recebido  ainda  a  parti- 
cipação das  prisões,  o  que  não  deixa  de  me  parecer  excessivo, 
porque  não  ha  tempo  de  estarem  concluídas  pelo  seu  grande 
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numero,  e  muito  menos  de  estarem  reunidas  as  partes  cor- 
respondentes. 

Senil  muito  que  José  Carlos  se  possuísse  de  tanto  terror, 
que  chegasse  a  commelter  uma  tão  gramie  falta,  mniorroente 
contra  os  seus  interesses,  e  sobre  as  s<>i;uranças,  que  eu  dei 
a  V.  Et.  da  sua  probitaJe,  e  de  tudo  quanto  lhe  disse  a  res- 
peito delle,  estou  muito  proinpto  para  lhe  passar  a  certidão, 
sem  que  V.  E\.  tenha  o  traha  ho  le  a  petlir  a  outrem. 

Eu  tenho  sempm  es  imado  José  C^arlos,  sempre  o  julguei, 
e  ainda  me  parere  livre  de  crimes ;  ap«'2ar  disto,  eu  mesuH) 
disse  a  V.  Ex.  que  se  era  preciso  preiídel-o,  que  o  fizesse 
quanto  antes,  mas  isto  niesmo  não  é  preciso  (»ara  me  pôr 
acoberto  de  qualquer  suspeila. 

Ttnho  dado  to^íasas  providencias  para  saber  onde  elle  está. 

Decis  guarde  a  V.  Ex.  Falario  do  governo  de  Pernambuco 
6  de  AUril  de  1818.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho.  —  Luiz  do  Rego  Barreto.  — 
Está  conforme.  —  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Doo  parte  a  V.  Ex.  que  indo  hoje  de 
manhã  á  casa  do  juiz  presidente  da  ateada  juira  lhe  entn*gar 
os  papeis,  que  linha  encontrado  a  José  António  Pereira  de 
Carvalho,  rapitaoinór  da  vílla  do  Conde,  na  occasiAo  de  o 
prender,  elle  mo  disse  que  me  dava  todos  os  seus  serviços, 
se  eu  cons''guisse  prender  a  José  ("arlos  Mairink.  que  não 
tinha  apparetído  no  m<  mento  em  que  se  foi  prender,  e  que 
aonde  o  deveria  procurar  com  preferencia  era  em  casa  de  V. 
£x.,  e  que  para  o  bom  êxito  da  diligt*ncia  sena  arertado  so- 
bornar  primeiro  os  criados:  como  não  |)osso  SíiHrer  um  tal 
attentado  contra  a  honra  de  V.  Ex. ;  é  do  meu  dever  partici- 
por-lhe,  para  tomar  neste  caso  bn  dei  berayô<^s.  que  lhe  pare- 
cerem justas;  afim  de  V.  Kx.  não  ser  com;>remeltido. —  Quar- 
tel da  rua  do  Collegio  6  de  Abril  de  1818.  —  João  Mrrme, 
sargento-mór.  —  Está  conforme.  —  Francisco  José  de  Sousa 
Soares  de  Andréa. 

Illm.  e  Exm.  Sr  -—  Recebi  a  resposta,  que  V.  Ex.  dá  aos 
noeus  dous  officios  datada  de  boje ;  e  não  me  restando  nada 
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a  dizer  sobre  o  que  me  participou  o  major  Merme,  pois  qut 
V.  Ex.  nega  aquella  parle,  que  lue  seria  oflcnsiva,  e  o  defeito 
pôde  estar  todo  da  parle  daquelle  oílicial,  que  nâo  enlendcu 
bem  o  que  V.  Ex.  lhe  disse,  só  fica  do  meu  dever  assegurar 
a  V.  Ex.  que  nunca  terá  occasiâo  de  fuzer  taes  pesquizas  era 
minha  casa,  porque  nenhum  dos  meus  criados  se  aireverá  a 
dar  occasiâo  a  tal»  nem  eu  estou  disposto  a  consentir  cousa 
alguma  que  oíTenda  o  meu  caracter.  O  oflicio  que  falia  a  V. 
Ex.  sobre  a  ordem  dada  por  V.  Ex.  ao  intendente  da  marinha, 
é  mandado  fazer  por  mim,  o  ó  possível  que  na  deversidade 
de  objectos,  de  que  tenho  tratado,  escapasse  assigiial-o ;  roas 
nesta  occasiâo  remetlo  outro  assignado  que  6  pelas  mesmas 
palavras,  e  V.  Ex.  querendo,  pôde  enviar-me  o  que  lhe  foi 
sem  assignatura.  todos  os  navios,  que  d'aqui  sahem  passara 
por  todos  os  exames,  que  parecem  próprios  para  evitar  extra- 
vios de  fazenda,  ou  emigrações  de  qualquer  ordem  ;  o  ainda 
quando  haja  um  ou  outro  exemplo  de  evasão,  lodos  sabem 
que  sobre  meios  de  pesquiza  delt  Muinados,  podem  inventar* 
semeies  de  os  illudir,  que  nâo  lembram  e  náo  lem  lembra- 
do; e  muitos,  que  ainda  quando  lembrem,  nâo  estão  ao 
alcance  de  ninguém  evital-os.  Este  porto  com  algumas  léguas 
de  costa  para  um  e  outro  lado,  oslá  aberto  perfeitamente,  c  só 
as  muito  rigorosas  medidas,  que  lenho  loniado.  tem  feito  dif- 
licullosasas  evasões.  Fico  na  inlelligencia  de  que  V.  Ex.  nada 
mais  pretende  das  embarcações,  do  que  eviliir  que  José  tórios 
saia  por  via  de  mar,  e  determinarei  a  este  respeito  tudo  quanto 
o  caso  pede  como  me  parecer;  e  pôde  V.  Ex.  continuara 
pedir-me  todas  as  providencias  de  que  precisar. 

Sobre  as  prisões,  eu  não  posso  dizer  nada  melhor  em  abono 
do  modo  porque  foram  feitas,  do  que  o  mesmo  que  V.  E^- 
sabe ;  porque  prender  oitenta  e  tantos  homens  constantes  da 
relação,  tudo  quanto  era  importante,  e  era  conhecido,  ficando 
sô  por  prender  pessoas  inteiramente  desconhecidas,  é  prova 
de  que  houve  energia  e  actividade,  porque  isto  foi  feito  desde 
as  onze  horas  até  ao  romper  do  dia,  e  tudo  por  disposição 
minha,  sendo  certo,  que  os  náo  presos,  nem  domicilio  tem 
pela  maior  parte. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  de  Pernambuco 
em  6  de  Abril  de  1818.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  Bernardo  Tci- 


xeira  Coulinho  Alvares  de  Carvalho.  —  Luiz  do  Rego  Barreto. 
Eslá  conforme. —  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 

(3-2)  Carta  de  Luiz  do  Rego  a  Thomaz  António  de  Viila  Nora 
Portugal. 

(33)  UUt,  da  Rev,  de  Pemamb,  cap.  XIX,  pag.  358. 

(3i)  Viílc  Memoria  Jusli/icativa  sobre  a  conducta  do  marechal  de 
campo  Luiz  do  Rego  Barreto  durante  o  tempo  que  foi  governador  de 
Pernambuco  eíc.,  oiTerecida  á  nação  portugueza.  ^  Lisboa  1822. 

(35)  Uist.  da  Rev.  de  Pemam.  cap.  XX,  pag.  369. 

(36,  Vide  Memoria  Justificativa  sobre  a  conducta  do  marechal  de 
campo  Luiz  do  R^go, 

(37)  Bist.  da  Rev.  de  Pvmamb.  cap.  XX,  pag.  370. 

(38)  Vide  Correio  Rrasil.  tom.  XXI,  pag.  18Í. 

(39)  Manuscripto  communicado  pelo  Sr.  Di.  Mello  Moraes. 

(40)  Vide  Mem,  juslif,  pag.  22  nota. 

(41)  Hist.  da  Rev.  de  Vernamb.  cap.  XIX,  pag.  364. 

{\2)  Manuscripo  communicado  pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes. 

(43)  Hist.  da  Rev.  de  Fernam.  cap.  XIX,  pag.  364  e  365. 

(44)  Vide  i»/cm.  Justif.  pag.  9. 

(45)  Documento  n.  2S« 

Illm.  o  Exm.  Sr.  —  Era  consequência  da  ordem  que  rece- 
bi de  V.  Kx.,  vou  expor  a  V.  Ex.  o  meu  voto  sobre  o  estado 
do  que  tenho  viàlo  nesla  cidade,  e  do  que  julgo  ha  a  fazer 
indispensavelraenle,  lanlo  para  a  sua  segurança,  como  para 
as  suas  commodidades  futuras.  A  importância,  a  situaçãodesta 
cidade,  n  a  qualidii  Jo  dos  géneros  de  comraercio  desla  capita- 
nia em  relação  com  o  que  se  podo  esperar,  ou  temer  das 
nações  da  Europa,  exigem  que  se  forme  aqui  um  systema 
unido  e  reciproco  de  forliíicações,  que  a  ponham  fora  de  m- 
suho;  e  o  estado,  e  talvez  o  traço  das  fortificações,  que  exis- 
tem, não  encho  o  fim.  que  se  pretende  ;  portanto,  é  da  pri- 
meira necessidade  lançar  mão  deste  objecto,  e  leval-o  ao  sen 
complemento,  quanio  couber  no  possível.  As  estradas,  se- 
gundo o  que  tenlio  sabido,  e  é  infelizmente  certo,  em  todo  o 
Brasil  são  incapazes  de  servir  mesmo  aos  uzos  do  povo;  e  um 
meio  de  fortificar  qualquer  ponto  importante  sobre  a  nossa 
costa,  será  sempre  a  abertura  de  estradas  largas,  e  bem  diri  • 
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gídas  entre  o  ponto  em  questão,  e  todos  os  outros,  de  que  se 
poder  tirar  um  promplo  sorrorro ;  islo  supposto,  deve  Ijr  esta 
cidade  uma  prompta  roínmuiúração  com  a  Bahia,  com  o  Ma- 
ranhão, e  com  toilos  os  pequenas  governos  liinilrophes;  e  as 
estiadas,  nue  existirem  p«ra  fsi»^s  ponl  s,  devem  ser  melho- 
radas infalivelmente.  A  eslrnda  do  Maranhão  será  ccmmum 
com  a  dos  gnvernos  iniermedids  por  meio  tie  curtas  rannfira- 
çÕHS.  Além  d''Stas  estradai,  cujo  fia  principal  é  puramente 
mditar,  devem  melhorar-se,   e  fazer  alargar  ao  menos  até 
quarenta  palmos  todas  as  estra  las  di^sta  capitania,  principian- 
do pelas  que  communicarHin  com  as  villas.  e  sui  cessivamente 
pelas  roais  nnporlantes.  O  porto  tem  diminuido  dn  fundo  vi- 
sivelmente, e  estou  persuadido  que  elevando  o  Recife  quanto 
baste  para  nâo  ser  cavagado  pelas  va^as,  se  conseguirão  dois 
fins  importantes  :  o  priuií-iro  (irar  a  cidadn,  e  navios  que  es- 
tiverem no  Mosqueiro,  cubertos  com  uma  forle  bateria,  que  o 
inimigo  não  fará  calar,  sem  p«'rder  alguns  centena- es  de  ho- 
mens;  o  segundo  é  deixar  livre  corrente  ás  aguas  da  maré  e 
rios,  que  no  estailo  ariual  do  Rei  ife  é  perturbada  pelo  arrojo 
do  mar  em  sentido  oppo^to^  ou  ao   menos  perpt^ndicular, 
donde  resulta,  ou  o  equilíbrio,  ou  um   menor  movimento,  e 
em  cons^quenc  a  os  dnposiios  no  fundo.  Pôde  também  con- 
correr para  o  melhoraim^nlo  do  porto  mudar  o  curso  ao  Capi- 
varibe,  fazendo-o   passar  todo    pelo  aterro  dos  afogados.  A 
ponte  do  Recife  demanda  um  gran  ie  trabalho  para  se  cons- 
truir, mas  é  indisden«avel.  Esta  poiite,  na  minha  opinião,  foi 
mal  construída  desde  o  primeiro  trabalho  feito  peles  Hollao- 
dezes;  os  arcos  sât»  niuito  pequenos,  os  pés  direitos  muito 
grossos,  e  por  consequência  o  alvio  do  rio  ficou  demasiada- 
mente diminuído,  e  a  ponte  ticou  lepresando  o  rio,  que  ainda 
depois  augmeiítou  de  vo  ume  loui  as  aguas  do  Capivaribe, 
que  passavam  parte  pelo  aterro  dos  Afogados;  e  depois  desta 
obra  foram  forcadas  a  vir  a  este  lugar.  A  ponte  ria  Boa  Vista 
sendo  construída   proximamente,  não  deve  precisar  melhora- 
mento. O  encanamento  de  fontes  para  os  bairros  differentes 
da  cidade  é  otijecto  da  prime. ra  imporlant-ía,  porque  o  povo 
está  pagando  uma  espécie  de  ttibult»,  pagando  a  agua,  que 
manda  buscar:  a  este  respeito  nâo  posso  dizer  ainda  nada  de 
seguro,  sem  proceder  a  um  nivelamento,  a  fim  de  ver  o  lugar, 
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em  que  se  devo  sansrrar  o  rio  Beberibe,  para  que  a  agua 
venha  na  altura  suflicientc  de  cahir  em  bicas  em  qualquer  dos 
três  bairros;  e  se  isto  for  possível  destruir  a  fonte  do  varadoí- 
ro  e  em  seccar  aaf^ua,  quo  foi  produzida  por  este  ar;ude« 
donde  resulia  em  grande  parte  a  insaiubribade  de  Olinda. Nâo 
vejo  nesta  cidade,  nem  alfandega,  nem  arsenaes  de  mar,  ou 
terra,  nem  edifuio publico  quo  possa  encher  os  fins,  a  que  é 
dfsúnado;  e  será  escusado  <li/er  que  são  coisas  a  tratar.  Pelo 
que  p<*rtence  ao  reconhecimento  da  capitania,  nâo  posso  dizer, 
senão  que  estou  promplo  á  ordein  de  partir  Para  se  poder 
lançar  mâo  com  energia  destes  trabalhos,  além  das  disposi- 
ções I  articulares,  juigo  que  será  preciso  reunir  tudo  quanto 
hnuv«r  de  ronsignaçõe.<para  quaesquer  obras  puMicas,  e  fazer 
chfgar  com  supplementos  do  erário  a  consignação  total  <f 
uma  quantia  capaz  de  encerrar  todas  estas  obras  ;  por  este 
raodo  poderá  estabelecer-se  íilgum  systema  mais  económico, 
e  principiando  duas  ou  mais  obras  ao  mesmo  tempo,  estas  so 
succorreráó  reciprocamente  em  niateriaes  e  obreiros  quando 
o  caso  o  exigir.  Não  havendo  nesta  cidade  instrumentos  geo- 
désicos, nem  livros,  nem  mesmo  um  lujçar  de  deposito  destes 
objectos,  e  das  cartas,  que  se  levantarem,  ou  se  poderem 
reunir,  ó  preriso  determinar-se  uma  casa  para  estabeleci- 
mento do  archivo  militar  desta  capitania,  onde  se  possam 
fazer  todos  os  trabalhos  <]e  desenho  relativos  ás  commissões^ 
que  occorrerem,  e  depositar  os  instrumentos,  que  se  manda- 
rem vir.  cuja  relação  apresentarei  a  V.  Ei. 

Deos  guarde  a  V.  Ei.  Pernambuco  8  de  Julho  de  i817. — 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  do  Rego  Birreto.  governador  e  capitão* 
general.  —  Francisco  José  de  Sotisa  Soares  de  Andréa. —  O 
secretario  do  governo.— José  ilarlos  Mairink  da  Silva  Ferrão. 

(46)  Manuscripto  do  Sr.  Dr.  Mello  Moraes. 

(47)  Vide  Correio  Brasil,  tom.  XXÍ.  pag.  183  e  184. 

(48)  Eis  a  integra  d'esta  representação  : 

a  Senhor.  As  scenas  de  saoguc  em  que  a  Provideociá,  quetáo 
a  sens'velmente  protege  a  V.  M.,  quiz  que  o  roeu  dcbi!  braço  con- 
«  fundisse  os  seus  aleivosos  inimigos,  dbputam  cm  meu  coração 
«  todos  os  sentimentos  d'bumanldade,  horrorisam  á  todo  este  povo» 
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"  e  obrigaram  osofficiaes  da  camará  a  ?ir  cm  corpo  trazer-meo 
c  requerimento,  que  tenho  a  honra  de  levar  á  Augusta  pres^^nça  de 
tt  V.  M.  Fui  para  mim,  e  para  todo  o  meu  estado  maior  um  espe- 
«  ctaculo  bem  tocante,  a  humildade,  o  respeito  e  acatamento  com 
«que  o  ro^smo  senado  entrou  na  sala  do  docel,  onde  se  achava  o 
c(  retrato  de  V.  M.  Com  toda  a  decência,  e  com  voz  balbuciante  im- 
«  piorou  a  real  clemncia  de  V.  M.  a  favor  do  resto  dos  habitantes 
«  d'esta  capitania,  a  qu>'m  os  monstros  do  crime  seduziram,  ooater. 
«  rararo  com  embustes,  mortes,  prisões,  desamparos  e  deshonras  de 
c(  larailias.  todos  e  tes  loi^o  qu^'  appareccu  o  engino,  ou  viram es- 
a  pcranças  da  protecção  de  V.  M.  se  descobriram  e  manifestaram 
«  bons  e  fieis  vassallos.  desprezando  as  ameaças,  e  os  terrores,  qnc 
«  os  bárbaros  c  infames  qnerium  perpetrar  até  nos  últimos  momeií- 
«  tos  da  sua  vergonhosa  fugida. 

«  Ministros  da  j<istiça,  que  aqui  viemos  vingar  a  aleivosia,  de  que 
«  o  palern:il  coração  de  V.  M.  se  horrorisou  tanto  e  tão  justamente, 
«  temos  apurado  o^  conspradores  e  classificado  os  fracos  e  engana- 
<c  dos :  os  primeiros  hão  sido  ca^tigados  com  o  rigor  da  lei,  segun- 
«  do  a  qualidade  dos  s.^us  delict  s. 

(f  £u  que  pela  minha  ventura  conheço  de  perto  o  piedosíssimo 
«  coração  de  V.  M.  receio  muito  de  cortar  as  esperanças  de  ver 
«  prostrados  aos  pés  de  V.  M.  cheios  de  jubilo  e  gratidão  os  descen- 
«  dentes  d'aquelles  que  desde  o  tompo  do  senhor  rei  I).  João  IV  até 
«  o  do  seuhor  D.  Pedro  I  lidaram  na  rostauraçáo  d'esta  provinda, 
«  fazendo  mil  heróicos  sacrificios  e  famosas  gei  tilezas  em  armas. 
«  Foram  os  mesmos  descendentes  do  tir.tos  varões  illustres,  os  que 
«  agora  acompanharam  as  tropas  que  vieram  da  Bahia  afugentar  os 
«  inimigos  de  V.  M.,  quasi  sem  effusào  de  sangue,  sendo  certo  que 
(c  em  muitas  outras  partes  desta  e  mais  capitanias  do  norte  se  mani- 
M  festaram  os  desejos  do  restabelecimento  da  real  soberania,  e  ape- 
(c  zar  da  falta  d'armamento,  a(|UÍ  c  alli  se  foram  arvorando  as  reaes 
M  quinas. 

«  A*  vista  do  que  tenho  exposta  a  V.  M.  torno  a  dizer,  o  meu  co- 
a  ração,  que  só  respira  zelo,  lealdade  e  amor  a  sua  real  pessoa  e 
«  serviço  treme  pelos  •  Iteriores  procedimentos  que  podem  desven- 
«  turar  uma  «rande  parte  de  fieis  e  innocentes  vassallos  de  V.  M., 
«  pois  que  infelizmente  (como  eu  já  presenciei  nos  calamitoB(X 
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«  tempos  de  Portugal)  é  nesUs  occasiões  os  ódios,  as  vinganças,  e 
«  mil  paixões  terríveis  tentam  saciar-se  por  mil  maneiras  e  meios. 
a  Eq  sei  que  o  real  e  pio  coração  de  V.  M.  me  perdoará  a  ousadia  que 
«  tomo  de  ofTerecer  quantos  serviços  lhe  lenlio  feito,  e  pusso  Tazer 
M  para  impetrar  a  sua  regia  clemência  em  favor  d'um  povo,  a  quem 
«  não  fiz  a  guerra,  que  me  recf^bcu  entre  mil  vivas,  eacciamações 
«  d'alegría,  como  áquelle  que  vinha  restituir- lhe  a  paz,  e  as  doçuras 
«  do  paternal  governo  de  V.  M. 

«  Mas  que  não  deverei  esperar  da  inmilavel  clemência  d*um  rei 
«  pai.  cuja  politica  se  funda  toda  na  ju>tiça  e  caridade,  cm  que  tão 
«  singularmente  imita  a  Jesus  (!hristo  ? 

«  A'  muito  alta  pessoa  de  V.  M.  guarde  Deus  e  prospere  por  di- 
«  latados  annos.  Recife  de  Pernambuco  em  17  de  Julho  de  f817. — 
«  Aos  rcaes  pés  de  V.  Magestade.  —  Luiz  do  Rego  Barreto.» 

(49)  Vide  Memoria  Justipcativa,  pag.  8G  e  87. 

(^0).     Doeiímento  n.  IBS. 

Senhor.  —  Amanhã  se  faraó  á  v«la  desta  capitania  os  mi- 
nistros da  alçada,  e  mais  novf nla  e  dous  pr«sos  dVslado.  fi- 
cando ainda  nesta  villa  onze  presos á  espera  rje  suas  sentenças. 
Vossa  Magestade,  que  tem  visto  sempre  com  magoa  os  males 
(Ia  humanidade.  Vossa  Magestade,  que  tem  sido  sempre  sen« 
sivcl  ás  desgraças  do  seu  povo,  Vos^a  Magestade  em  lim,  que 
me  tem  feito  a  honra  de  c  onsontir  quo  eu  ide^e  a  minha  \oz 
até  ao  ihrono  de  Vossa  Mageslatle  a  favor  des'a  arrep^^ndida  e 
desgraçada  capitania,  digne-s«'  {toreíreilos  da  mesma  bondade 
e  da  mesma  grandeza,  com  que  nos  lem  governado,  ouvir 
mais  uma  vez  as  minhas  supplicas  por  um  povo,  que  por  isso 
que  conhece  o  seu  erro.  stilfro  com  resignação,  e  humildade 
o  espectáculo  continuo  de  lanlas  dosgraças. 

As  prisões  do  Bahia  já  esíào  carregadas  de  gente,  e  o  aug- 
mento  de  mais  noventa  e  sete,  porque  cinco  que  fícam  por 
doentes,  devem  também  ir,  faz  um  numero  Muilo  crescido. 
Sirva-se  Vossa  Magestade  de  notar  que  a  maior  parle  deste 
numero,  é  de  indivíduos  das  famílias  mais  consideráveis  desta 
capitania,  e  que  pelas  suas  relações  reciprocas  se  pôde  aflTirmar 
sem  eiro,  que  a  maior  parte  das  famílias  tem  que  lamentar  a 
sorte  de  algum  dos  seus. 
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O  perdão  do  faustoso  dia  6  de  Fevereiro,  qoe  encheu  tanto 
de  esperanças  a  este  povo.  o  que  foi  uma  prova  Ião  decidida 
da  ge4ierosidade  de  Vossa  Majestade,  não  foi  naquelles  pri- 
meiros tempos  útil,  senão  a  quarenta  e  um  dos  que  estavam 
presos,  e  foi  a  vinte  e  dous  do  mez  passado,  que  roais  tríola 
e  nove  poderam  gozar  do  mesmo  beneficio.  As  ultimas  onJens 
que  recebeu  a  alçada  na  classifiCiiçâo  dos  réos,  só  ioram 
benéficas  a  onze,  que  ficam  nas  prisões  desta  villa  esperando 
a  decisão  de  sua  sorte. 

Se  Vossa  Majíestade  fosse  servida)  de  comparar  por  um 
momento  os  soíTrimentos,  por  que  tem  passado  lodos  estes 
desgraçados  em  dezeseis  mezes  d^i  prisões  em  cárceres  muito 
incommodos,  unindo  a  tudo  as  misérias,  e  privações  in*>epa- 
raveis  do  seu  infeliz  destino,  os  sustos,  as  agonias  de  tantas 
esposas  e  filhas,  que  estão,  ora  tremendo  pnla  decisão  da  lei, 
ora  serenando  os  espirilos.  pondo  os  corações  em  Vossa  Ma- 
gestade  com  o  pra/er  real.  o  reconhecimenio  e  a  admiração 
de  todos,  se  lhes  fosse  possível  ver  voltar  a  seus  braços  muitos 
destes  infelizes,  que  já  nada  mais  podem  Tazer,  que  chorar  os 
seus  erros,  que  estou  bem  certo  que  Vossa  Magestade  não 
perdia  esta  occasiào  de  fazer  feliz  uma  lâo  grande  parte  do 
seu  povo,  e  a  relação  da  Bahia  teria  uma  bem  pequena  tarefa 
com  réos  que  realmente  foram  autores  da  revolução. 

Os  exemplos  de  severidade,  que  já  se  tem  dado  por  motivo 
da  revolução,  seriam  bastantes,  se  a  justiça  não  clamasse 
ainda  contra  uma  meia  dúzia  de  réos,  que  além  de  serem 
autores  da  revolução,  entraram  nella  com  maldade ;  mas  os 
exemplos  de  rigor  em  todos  os  outros,  que  não  estão  neste 
caso,  já  não  são  precisos  para  a  segurança  e  tranquilidade 
desta  capitania.  Muitas  vezes  o  tenho  dito  a  Vossa  Magestade» 
e  sempre  o  repetirei ;  não  é  esta  capitania,  nem  as  duas  dÁ 
Parahyba,  e  Hio  Grande,  que  podem  por  muitos  aiinos  tentar 
outra  perfídia  :  não  é  mesmo  este  povo  que  o  deseja,  ou  que 
o  desejou:  foram  poucos  homens,  que  audazes  pcda  impuni- 
dade de  muitas  culpas  graves,  se  lembraram  de  fazer  fortuna 
por  uma  convulsão  geral;  todos  os  outros  se  agilôram  com  as 
aguas  do  pego,  que  os  submergia,  eé  neste  sentido  que  ea 
ponho  a  culpa  deste  crime  unicamente  naquelles  que  o  pro- 
jectaram, e  o  melteram  em  acção,  parecendo-me  ainda  que 
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alguns  entrariam  por  condescendência,  e  sem  o  julgarem 
possível,  mas  que  quando  o  viram  em  acçâo^  o  abandonaram 
logo. 

Ha  pouco  roais  de  um  mez  que  appareceram  de  varias  partes 
noticias  confusas  de  rebelliões  tramadas,  de  esquadras  ame- 
ricanas em  seu  auxilio,  e  isto  a  tempo  que  se  pôz  um  pasquim, 
insultando  muita  gente,  e  em  que  eu  não  fui  exceptuado.  Dei 
ordem  ao  ouvidor  Antero  José  da  Maia  para  que  procedesse  a 
uraa  devassa  rigorosa,  e  eu  fui  pondo  em  segredo  todas  as 
pessoas,  que  eram  accusadas  de  ter  dito  alguma  cousa : 
achou'Se  em  resultado  de  tudo  um  semi«louco  malicioso,  e 
que  a  titulo  de  propheta  dizia  quanto  lhe  lembrava :  este 
homem  Geou  á  disposição  do  ouvidor  trabalhando  com  calceta 
dentro  da  fortaleza  das  Cinco  Pontas .  Resultou  mais  ser 
conhecido  o  padre  fr.  Manoel  do  Monte  Olivet,  como  um 
religioso  de  maus  costumes,  e  fallador,  pelo  que  o  mandei 
remettido  pelo  ouvidor  ao  seu  provincial  na  Bahia . 

Devo  levtfr  á  augusta  presença  de  Vossa  Magestade  a  no- 
ticia de  que  no  dia  27  de  Setembro  se  apresentou  neste  porto 
o  ex-secretario  deste  governo  José  Carlos  Mairink  da  Silva 
Ferrão,  depois  de  ter  entregue  em  Pariz  ao  marquez  de 
Marialva,  e  ao  conde  de  Palmella  uma  representação,  que 
estes  ministros  lhe  prometteram  de  fazer  presente  a  Vossa 
Magestade. 

Em  beneficio  da  segurança  desta  capitania  devo  pôr  na 
presença  de  Vossa  Magestade  que  os  novos  corpos  de  milicias 
montam  a  uma  força  de  mais  de  dois  mil  e  quinhentos  ho- 
mens só  nesta  vilta . 

Deos  guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade  tantos 
annos  quantos  seus  fieis  vassallos  precisamos.  Pernambuco 
2  de  Outubro  de  1818.  —Aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade. 

Luiz  do  Rego  Barreto. 
(•>!)  \iác  Mem,  JuiL,pag.  7, 

(S2).    Dacunieiito  n.  SA. 

O  marquez  de  jundiahy  tendo  mais  de  23  annos  de  domí- 

G2 
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cilio  DO  Brasil,  com  um  credito»  o  nomD  a\é  hoje  illibado» 
tendo  uma  fortuna  colossal,  sendo  a  maior  parte  em  prédios 
urbanos,  e  rústicos,  lhe  parecia  estar  fora  do  alcance  a 
intrigas,  e  a  desconRanças  e  que  ninguém  o  podia  olhar 
senão  pelo  lado  do  socego.  e  da  ordem  brasílica,  o  que  os 
seus  mais  ardentes  desejos  não  podiam  ser  outros  senão  os 
da  prosperidade  ,  e  augmento  do  paiz  que  adoptou.  As 
portarias  d'Agosto  dirigidas  contra  seu  genro,  e  família, 
probíbindo-se-lbes  a  entrada  neste  paiz  hospitaleiro  por 
natureza,  e  pela  constituição,  o  deseoganatam ;  calado  estevr 
até  hoje,  em  que  acaba  do  ter  certeza  metafizica,  que  sea 
genro  Luiz  do  Rego,  e  sua  família,  não  vem  mais  ao  Brasil;  e 
desejando,  e  devendo  fazer  esforços  como  pai,  para  que  cesse, 
e  fique  sem  efifeito  a  injuria  que  de  laes  portarias  lhe  vieram 
pessoalmente,  e  a  seus  filhos :  deseja  que  simplesmeúte, 
qualquer  dos  Exms.  ministros  de  estado,  lhe  declare  por 
escripto  a  elle  marquez  de  Jundiahy,  que  se  seu  genro,  e 
familia  vierem  ao  Brasil,  se  não  porá  embaraço  no  seu 
desembarque,  obrigando -se,  comtudo,  o  dito  marquez  a 
ficar  responsável  pela  pessoa,  e  comportamento  do  dito  Laiz 
do  Rego,  e  iamilia;  íicando  satisfeito  por  este  modo,  e  ficará 
no  Brasil  que  ama ;  e  até  mesmo  que  esta  communicação  uâo 
vá  aos  diários,  ficando  secretamente  guardada  entre  o  Eim. 
ministro,  que  a  fizer,  e  o  marquez.  (*) 

(*)  Neste  documento  sem  data  nem  assigtiatura  lé-se  a  seguinte 
cota,  escripta  álapís.  — Que  se  mande  chamar  á  secretaria  porcaria 
particular. 
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Mam  mrígewa^  descobrimento;  acemiiieiÉiiiieM- 
iom  pelos  Manielaeos;  represália;  meios 
esapregados  com  violência^  e  com  arma 
poniio  para  sai»traidÍH»s  6s  mattas ; 
meios  snbstiiaidos  pelos  de  brandu- 
ra; seus  benefleos  resnitodos;  aldeanMQto; 
eoneloslio 
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Ldoge  ia  já  o  tempo  da  coaquista  da  capitania  de  S. 
Vicente  pelos  portuguezes  quando  reconiiec6u*se  nas  matas 
que  ficam  ao  occidente  do  rio  Paraná.,  e  acima  da  con- 
fluência do  Corumbá^  a  existência  dos  aborígenes  denomi* 
dos  «Cayapós.» 

E'  destes  indíos  de  que  também  traçarei  uma  suceiota 
resenha  histórica. 

Parece  um  equivoco  em  Ayres  de  Casal  dizendo»  que  por 
seremos  Cayapós  de indole dociU e naturalmunte  pacíficos 
foram  os  primeiros  apprehendidos  pelos  Viceotistas  (nome 
que  se  deu  aos  portuguezes  no  primitivo  povoamento  da 
villa  de  S.  Vicente).  H  a  não  admittir-se  que  o  primeiro 

(»}    Adoptei  esle  nom«  c  nâo  o  de  Coyapót,  coroo  cscreveo  A, 
Saint  Hilaire,  fundado  na  autoridade  do  chronist'«  de  Goyaz,  o  có- 
nego SiWa  e  Sousa,  e  mesmo  por  ser  mais  consentâneo  com  a  dícçio 
Ddígena ,  e  estar  aceorde  com  a  lnidior9o  p#pa1ar. 
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geographo  do  Brasil  confundiu  este  nome  com  o  de  Carijòt 
habitantes  do  littoral  no  tempo  da  conquista  f).  e  que, 
pusilânimes,  inoffensivos  esoffreJores  ao  extremo,  só  elles 
sujeitar-se-biam  à  ignorância  do  captiveiro  imposto  aos  ín- 
dios pelos  invasores,  e  que  por  longo  tempo  o  carregaram, 
então  o  cbronísta  houve  essa  noticia  de  fonte  inexacta. 

Nem  essa  condição  dócil  e  brandura  de  trato,  como  re- 
fere elle,  podia  se  dar  aos  Cayapós.  nação  de  caracter  bra- 
vio, como  são  todas  quantas  habitam  os  bosques  longínquos 
do  interior  do  Brasil,  e  que  a  custo,  por  sua  altaneria,  e 
nunca  em  sua  totalidade,  submetteu^se  por  algum  tempo  á 
domesticidade,  que  lhe  fora  instantemente  suggerida ;  e 
nem  ella  jamais  deixou  as  matas  onde  fora  encontrada,  e  que 
por  isso  ainda  até  hoje  são  coíihecidas  com  o  nome  de^sertâo 
dos  Cayapós  »,  e  por  cuja  occupaçáo  ainda  são  mal  explo- 
radas, e  como  fora  do  domínio  da  civilisacão. 

Eslava  o  nome  «  Cayapós  »  tão  vulgarisado  n'oulro  tem- 
po nas  províncias  de  S.  Paulo.  Goyaz  e  Minas,  que  se 
dava  indistinetamente  ao  índio  que  ali  apparecesse  qualquer 
que  fosse  a  sua  raça*  E  aos  folguedos  de  africanos  que  tra- 
javam como  os  índios,  ou  traziam  alguns  dos  seus  ornatos, 
chamava-se  «  dança  de  Cayapós  », 

A  costa  do  Brasil  desde  Angra  dos  Reis  até  Cananôa, 
segundo  refere  Gabriel  Soares,  era  na  época  da  invasão  dos 
portuguezes  habitada  pelo  gentio  Guoayaná,  e  com  estes 
Índios  conGnavam  a  sul  os  Carijós,  subsistindo  entre  as 
duas  nações  recíprocas  hostilidades,  sem  que  nenhuma 
delias  se  desse  por  vencida,  como  sôe  haver  entre  as  que. 
mesmo  agora,  occupam  em  commum  as  mesmas  matas, 
si  é  que  são  de  varia  linguagem,  de  costumes  diversos, 

(•)  Le  Bresil,  par  Fcrd.  Dihis,  tom.  i.*^',  pag,  232. 
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Depois  que  o  acaso  (é  só  o  acaso  como  attesta  a  evidencia 
dos  factos)  propicio  a  Cabral,  e  em  hora  mingoada  para  ò 
Brasil,  presenteou  a  Portugal  as  terras  da  Santa  Cruz,  cor- 
reram as  eras.  priscas  e  afortunadas  para  os  invasores, 
infensas,  aziagas,  e  do  morticínio  para  o  gentio  subjugado, 
depois  que  por  meios  táo  atrozes  fôra-lhe  extorquido  o  an- 
tigo senhorio  das  terras,  que  desde  tempos  immemoriaes 
estiveram  sob  seu  dominio  e  fruiçáo. 

A  correr  desse  desgraçado  período  principiou  na  capi- 
tania de  S.  Vicente  essa  cruenta  e  clamorosa  luta  travada 
com  os  aborígenes,  a  principio,  nos  campos  de  Piratininga. 
e  em  seguida,  em  todos  os  recantos  a  que  se  asylaram.  até 
que  desappareceram  nas  matas  e  brenhas  do  Paraná,  que 
procuraram  como  o  derradeiro  amparo  à  sua  vida  e  liber- 
dade táo  barbaramente  accommettidas. 

Ahi  os  fugitivos  de  Piratininga,  vendo-se  cobertos  das 
perseguições  dos  seus  cruéis  aggressores,  dividiram-se  em 
magotes,  correndo  uns  para  a  grande  mata,  que  distende-se 
dos  campos  de  Corityba  até  a  confluência  do  Goyoeim,  e 
dos  quaes  procedem  essas  hordas  selvagens,  que  por  seus 
massacres  tem  sido  o  terror  daquellas  paragens,  depois  que 
abriu*se  communicaçâo  entre  S.  Paulo  e  Río-Grande  ; 
outros,  sobremontando  as  ribas  septentrionaes  do  Paraná, 
devassaram  o  sertão  interposto  a  esse  rio  e  o  Tietê,  e  ali 
ainda  retém  á  força  dos  seus  temíveis  arcos  e  sob  seu  feroz 
dominio  aquelle  vasto  e  fértil  território  nas  condições  da 
primitiva  natureza. 

Náo  se  infere  da  historia  contemporânea,  e  menos  das 
tradições  populares,  que  o  gentio  retrahido  às  matas  do 
Paraná,  depois  de  tão  atrozmente  trucidado  e  espoliado  pe« 


—  49Í  — 

los  portuguezes,  fosse  outro  que  nâo  o  da  nação  Guayanâ, 
levando  d^envolta  e  na  mesma  arrancada  astribus  dos  Topis 
e  Carijós,  nuis  confederadas,  que  com  ella  fizeram  caus* 
commum  em  resibiencia  aos  invasores,  e  'otopartilharam 
os  mesmos  revezes;  e  nem  os  foragidos  transpazeram-se 
naquelle  tempo  àquelle  rio,  a  medo  da  naçáo  Giiarany,  que. 
a  mais  de  impor  pelo  seu  demarcado  nunoero,  occapava 
as  extensas  campinas  banhadas  pelo  Paraná,  Uraguay  e  P^ 
raguay;  e  por  temor  de  que,  desferinrto-se  então  ali  os 
primeiros  assomos  do  apostolado  americano  dos  jesuitas, 
de  que  tantos  benefícios  colheram  a  humanidade  e  a  civili- 
saçâo,  náo  deparassem  os  indios  com  novos  aggressores 
nos  conquistadores  do  Rio  da  Prata,  como  lhes  foram  os 
de  S.  Vicente,  e  da  cujo  poder  e  tyrania  acabavam  de 
subtrahir-so. 


IIL 


Por  esta  forma  ia-se  lentamente  escaceando  os  meí^^ 
aoR  portuguezes  para  a  lavra  do  ouro.  e  outros  misteres  a 
que  haviam  dado  máo  para  a  própria  riqueza,  cuja  fruição 
fazianva  em  sua  pátria,  inciente  do  modo  iniquo  por  que^ 
fdra  adquirida.  Convinha  sustenta-los  no  mesmo  pé»  p^^ 
que  nisso  também  ia  a  integridade  da  posição  senboriít 
que  haviam  tomado  os  invasores  sobre  o  povo  escravisado» 
e  sujeito  só  por  estupefacção;  e  força  foi  havel-os  arran- 
eaado  indios  às  matas^  e  só  daquellas  paragens,  que  por 
longioquas  ainda  se  desconhecesse  nellas  as  crueldades  dos^ 
Vicentistas  depois  que  se  impuzeram  como  dominadores 
do  paiz.  E  porque  setemessem.de  affrontar  tão  descom- 
munaes  trabalhos  e  perigos,  abnegar-se  a  seus  commodos^ 
ou  o  gozo  de  riquezas  e  bem  estar  os  degenerasse  em 
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inertes  e  poltrões,  commetteram  semelhante  empresa  aos 
Mamelucos,  em  quem  haviam  de  ha  muito  infiltrado  instin- 
ctos  ferozes,  e  raiva  implacável  à  raça  iudiana. 

Dq  approximação  da  raça  branca  e  india  sahiu  essa  mes- 
cla bybrida  e  impura,  definida  com  o  nome  de  Mamehcot. 
esses  filhos  espúrios  e  equívocos,  que,  renegando  sua  ori- 
gem materna,  ostentaram»-se  com  incrível  ferocidade  os 
mais  rancorosos  inimigos  dos  indios,  e  o  mostraram  por 
sem  numero  de  vezes.  Esses  Mamelucos,  oriundos e  dignos 
substitutos  dos  invasores,  desses  absocados  refractários  da 
doutrina  e  moralidade  dos  virtuosos  cateohisadores,  de  qutt 
esta  terra  foi  bem  aquinhoada,  e  que  por  tomarem  a  defeza 
da  liberdade  dos  indios,  opponáo-seao  seu  captiveiro  sof- 
freram  perseguições  e  exílio,  e  o  esbulho  dos  bens  da 
Igreja,  que  estavam  a  seu  arrecado,  foram  os  Mamelucos 
os  que  se  arrojaram  às  matas  em  busca  de  indios  que  pu- 
dessem encher  o  vazio,  que  a  morte  e  a  fuga  por  flagícios 
e  descommum  trabalho  iam  fazendo  no  todo  dos  infelizes 
escravos  indígenas  que  estavam  sob  o  brutal  dominio  dos 
povoadores  de  Píratininga. 

IV. 

Ao  declinar  do  século  17.*,  proseguindo  os  Mamelucos 
em  suas  correrias  nas  matas,  com  o  fim  horroroso  de  caçar 
indios,  como  era  o  moto  de  guerra  passado  entre  elles  para 
se  abandeirarem  em  pratica  dessas  abomináveis  façanhas ; 
depois  que  tiveram  por  vezes  accumulado  as  povoações 
comi  numerosos  bandos  de  indios  selvagens,  arrastrados 
das  matas  para  gemerem  no  captiveiro  sob  o  azorrague  dos 
potentados  do  paiz;  quando  ainda  se  ouvia  os  lamentos 
das  victimas  que,' por  sua  desdita,  escaparam  aos  massacres 


do  Gaayrã.  essa  famosa  agglomeração  de  povoações  india- 
nas levantadas  nas  margens  do  Paranã  à  sombra  da  Cruz, 
e  pela  voz  do  apostolado  das  matas,  pòz-se  á  frente  de  umi 
dessas  bandeiras  o  paulista  Bartholomeu  Bueno,  appellidado 
ao  depois  o  Anhangoera  (*),  e  foi  esse  velho  lidador  das 
matas  que  deu  fé  dos  Cayapós,  que  faziam  sua  habitual  re- 
sidência no  sertáo,  que  é  hoje  confinante  com  as  províncias 
de  S.  Paulo,  Goyaz  e  MiuaSi  e  que  sendo  anteriormente 
percorrido  por  Manoel  Corrêa,  este  o  atravessara  desaper- 
cebidamente,  c  nem  delle  houvera  noticia  detalhada  do 
gentio  que  o  habitava. 

Todo  o  território  dominado  por  esses  indios  no  sea  des- 
cobrimento está  como  encaixilhado  pelas  serras  Doorada, 
Santa  Martha,  e  Sellada,  e  estende-se  até  à  margem  sep- 
tentrional  do  Paranahiba,  um  dos  mais  volumosos  braços 
do  Paranã  e  seu  confluente  do  lado  direito. 

Dentro  desse  espaçoso  e  inaccessivel  recinto  viviam  os 
Cayapós  isoladamente,  e  como  entrincheirados  a  medo, 
então,  das  bordas  selvagens  que  tinham  ao  occidente  sobre 
as  margens  orientaes  do  Paraguay,  ou  das  tribus  nómades 
que  devastavam  os  campos  da  Vaccaria,  e.  ao  depois,  para 
estarem  acobertes  dos  accommettimentos  dos  brancos  com 
o  ser  descoberto  o  seu  asylo.  E,  ou  fosse  por  esse  estado 
de  sitio  em  que  os  Bororós  e  Guaycurús  ahi  os  retinhain, 
ou  por  Índole  própria,  o  certo  é  que  os  Cayapós  jamais 
se  deram  á  vida  errante,  e  que  adesos  sempre  aos  sitios 
das  primitivas  gerações,  certamente  que  ahi  acabarão  com 
os  seus  penates. 

(*)  Scgnndo  referem  os  descendentes  de  Bartholomeu  Bueno.  o 
appeUido  de  Ananhangoera  (diabo  velho)  fôra-Ilie  dado  pelos  índios 
por  seus  estratagemas  e  manhas,  sendo  entre  estes  o  de  em  sua  pre- 
sença fazer  arder  a  aguardente  com  applicacão  da  luz. 
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Por  esse  tempo  respeitou-se  o  alojamento  dos  Cayapós, 
não  que  estivesse  abrandada  ou  entorpecida  por  fadigas 
e  perigos  a  índole  feroz  dos  Mamelucos,  mas^  que»  defen- 
didos como  estavam  os  índios  por  suas  altas  serranias, 
e  acautelando-se  estes  de  fazerem  conhecidas  as  avenidas 
que  davam  communicação  para  o  exterior  do  recinto,  era  o 
cumulo  do  arrojo  quando  náo  loucura  ahi  accommettêl-os. 

Anhangoera  com  os  seus  bandeiristas  ,  forçado  pelas 
circumstnncias  expostas,  a  nada  tentar  contra  os  Cayapós, 
proseguiuem  suas  correrias  além  das  terras  occupadas  por 
esses  índios,  e  atravessando  as  encostas  septentrionaes  da 
serra  que  por  esse  lado  servia  de  antemural  ao  alojamento 
observou  nessas  localidades,  e  com  o  auxilio  de  sua  velha 
experiência,  claros  indícios  da  presença  doalmejado  ouro, 
iman  attractivo  de  todas  as  suas  apprehençóes,  faculdade 
cnbiçosa  e  indeclinável,  que  lhe  proviera  dos  seus.antepas- 
sndos,  e  que  lhe  absorveu  a  maior  e  a  melhor  parte  da  sua 
vida  inçada  de  trabalhos  e  fadigas  ;  terminando-a  no  meio 
dessas  pesqutzas,  e  na  labutação  de  deparar  com  o  fabuloso 
Eldorado,  que  também  se  afigurou  aos  seus  procedentes, 
motivando-lhes  excurções  que  exclusivamente  tinham  esse 
intuito. 

Em  tempos  ulteriores  foram  exploradas  as  minas  dessa 
serra,  e  foi  tal  a  copia  do  metal  que  dahi  extrahiu-se,  que 
deu  origem  ao  nome  que  ao  depois  teve  de  «  Serra-dou. 
rada  »  e  á  província  de  Goyaz  o  seu  povoamento  primitivo  e 
mais  cuidoso  do  seu  futuro. 

VI. 

A  posse  da  Serra-Jourada,  ou,  ])elo  menos,  a  primeira 

63 
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latra  das  suas  minas,  deslumbrando  os  exploradores,  • 
fazendo-lhes  conceber  o  pensamento  de  que  nas  encostas 
oppostas,  atalaiadas  pelos  Cayapós,  deparar^se-bia  com 
tanta  ou  maior  copia  do  ouro,  que  facilmente  se  extrahia 
das  que  estavam  em  seu  domínio,  deu  começo,  foi  o  moto 
do  rompimento  contra  esses  indícs,  que,  pacíficos,  esta- 
cionários, e  não  curando  da  vida  que  nâo  fosse  a  intima 
no  recinto  occupado  pelo  seu  alojamento,  deixaram  os  mi« 
neradores  usufruirem  as  riquezas  encontradas  nos  delivios 
exteriores  da  serra,  contenderam  entre  si  sobre  a  posse 
da  melhor  localidade  sustentando-a  de  mão  armada,  pro- 
vocando lutas  intestinas  que  as  mais  das  vezes  terminavam 
em  matanças,  e  levando  uma  vida  solta  dos  laços  da  reli- 
g  ião,  da  moral  e  da  sociedade. 

A  posse  do  bem  que  se  ambiciona  mais  augmenta  a  cu- 
bica :  foi  esse  o  facho  de  que  ateou-se  a  conflagração,  que 
consumiu  tantas  victimas  de  um  e  outro  lado,  provocou  a 
inauditos  attentados»  e  afrouxou  por  longo  tempo  o  estrei- 
tamento das  relações  que  então  começavam  entre  as  pro- 
vincias  d'oeste,  e  as  que  lhe  são  mais  contíguas. 

Ou  porque  não  devesse  ficar  interrompida  a  lavra  das 
minas  da  Serra-dourada,  ou  porque  os  exploradores  delia 
não  tivessem  a  afouteza  e  capacidade  de  arrostar  tamanha  e 
arriscada  empresa,  como  era  tal  a  de  accommelter  os  Cay- 
após, e  expellil-os  do  seu  forte  alojamento,  para  ella  cha- 
maram os  Mamelucos,  que  de  S.  Paulo  e  Minas  tinham 
corrido  para  Goyaz.  porque  a  esse  tempo  ali  se  lhes  offe- 
recia  mais  vasto  theatro,  mais  ensejos  de  cevarem  seu  feroz 
instincto  em  carnicerias  de  indios,  em  sua  escravidão  e 
extermínio :  e  elles  foram  tão  pontuaes  em  acudir  a  seme- 
lhante chamamento,  quanto  lhes  era  isso  comesinho,  % 
afagava  sua  natural  tendência  para  esses  conflictos. 
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Reunidos  que  fossem  esses  bandidos,  e  divididos  em 
magotes,  à  frente  dos  quaes  puzeram  cabecilhas  apro- 
priados, para  que  por  diversos  pontos  e  simultaneamente 
fosse  investido  o  alojamento  dos  Gayapós,  cujas  avenidas  jà 
eram  conhecidas,  por  estas  começou  o  accomraeltimento  > 
mas  dessa  vez  não  o  levaram  d'arrancada  pela  forte  resis' 
tencía  que  encontraram  da  parte  dos  índios,  que  postos  por 
detraz  de  desfiladeiros,  ou  naturaes  ou  levantados  por  elles, 
e  atirando  dali  frechas,  pedras  e  quanto  lhes  podia  servir 
de  projéctil,  e  que  na  localidade  lhes  mmistrava  o  furor 
da  própria  defesa,  porque,  não  tomada  esta,  nisso  se  lhes 
ia  a  liberdade  e  a  vida,  puderam  assim  nullificar  o  pri- 
meiro Ímpeto  dos  assaltantes,  e  arrojarem-se  a  estes,  fa- 
zendo-os  expellir  dos  pontos  invadidos  por  cima  de  ca- 
dáveres de  uma  e  outra  parle. 

Que  gloria  terá  resultado  a  esses  batalhadores  índigenas  ? 
Nenhuma,  porque  eram  indios  ? 

Naquella  desgraçada  época  de  barbarismo  e  ferocidade 
certo  que  seriam  rebaixados  à  infâmia  de  assassinos  ca* 
nibaes,  por  mais  que  a  sua  indole  pacifica,  sua  vida  con- 
centrada e  circumscripta  á  própria  manutenção,  e  o  seu 
não  provocamento  à  luta  lhes  devesse  suggerír  diversa 
qualificação. 

Agora,  porém,  que  o  império  da  razão  tem  reassumido 
os  seus  foros,  que  a  humanidade,  emfim,  vai  se  estendendo 
a  essa  raça  proscripta,  votada  à  morte  e  ao  extermínio, 
não  se  lhes  denegará  o  epitheto  de  dignos  e  decididos  de- 
fensores da  sua  vida  e  liberdade.  A  justiça  do  Céo  assim  o 
manda  nos  preceitos  divinos :  amai  ao  vosso  semelhante— ; 
náo  façais  a  outro  o  que  não  querereis  que  vos  fi- 
zessem. 

O  mâo-logro  dessa  primeira  tentativa  contra  os  Gayapós 
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não  pôde  applacaras  animosidades  dos  Mamelucos,  por  isso 
que  sua  depravação*  saturada  em  seu  sangue,  e  incrus- 
tada intimamente  nos  hábitos  da  sua  vida,  não  se  tomava 
dos  desaires  que  nella  houvesse,  e  com  a  mesma  indiffe- 
rença  lhes  valiam  estes  como  os  prósperos  resultaJos  dos 
seus  recontros.  E  augmeniando-lhes  de  vigor  a  derrota  na 
ultima  refrega,  tentaram  logo  outra  contra  esses  indios,  e 
para  o  que  prepararam-se  reunindo  mais  sequazes,  e  con- 
certando sobre  o  melhor  modo  de  investir  aj  alojameato, 
tendo  em  conta  a  já  experimentada  resolução  dos  iodios,  c 
as  medidas  por  elles  tomadas  em  vista  de  prevenir  contra 
o  accommettimento  do  seu  antigo  asylo. 

Levantada  de  novo  essa  grita  contra  os  indios,  correram 
a  reunir-se  aos  Mamelucos  desbaratados  os  que  se  haviam 
escusado  da  primeira  juncçáo  por  lhes  parecer  que  cede- 
riam os  Cayapós  à  primeira  investida,  deixando-lhes  livre 
o  dominio  do  seu  território :  e  por  conselhos  dos  mais  vete- 
i^anos  devastadores  das  matas,  e  dos  que,  entrando  desa- 
percebidos nesse  território,  melhor  o  haviam  explorado,  e 
mais  bem  sabiam  dos  seus  recantos,  conveiu-se,  que  ^ 
rompimento  de  toda  a  força  reunida  seria  um  só,  e  pela 
avenida  que  melhor  e  mais  promptamente  a  conduzisse  ao 
sitio  banhado  pelo  ribeirão,  «c  Lençóes  x»  que  cobria  as  es- 
paldas do  alojamento ;  e  ahí,  como  ponto  mal  defendi<1o 
pelos  Índios,  que  esperavam  ser  accommettidos  pela  frente> 
começaria  o  ataque,  dado  dMmproviso  ao  mesmo  tempo,  e 
eom  o  mais  decidido  arranco. 

Assim  aconteceu :  e  os  Cayapôs,  ainda  quando  atónitos 
por  serem  acommettidos  por  lugar  inesperado,  e  que  então 
servia  de  deposito  de  suas  famílias,  puderam  affrontar  ao 
primeiro  impulso  dos  assaltantes,  repellidos  com  mais  ri- 
jeza  e  encarniçamento  no  momento  desvairado  dever  em  os 
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indius  que  parte  de  suas  famílias  era  tomada  pelo  ini- 
migo. 

O  conflicto  durou  horas  apresentando  phases  diversas 
a  ambos  os  lados*  e  redobrando  de  intensidade  aonde  quer 
que  fosse  mais  porfiada  a  resistência»  ou  dos  accommettidos 
ou  dos  seus  aggressores. 

Puderam,  emfim,  os  Mamelucos  assenhorearem-se  do  tão 
disputado  alojamento  dos  Cayapós,  não  sem  grande  perda 
sua,  porque  engajando  na  refrega  a  própria  força  que 
guardava  as  familias  dos  indios  e  prisioneiros  que  haviam 
feito,  e  estes,  assim  desenvencilhados,  pudessem-se  reunir 
aos  seus,  que  a  esse  tempo  só  se  esforçavam  por  liberial-ost 
derribaram  a  muitos  dos  contrários,  e  deciJiram-$e  à  re- 
tirada, deixando  o  alojamento  juncado  de  despojos  inani- 
mados dos  seus  valentes  companheiros,  de  mistura  com  os 
do  inimigo,  que  foram  victimas  do  recontro. 

Indo,  pois,  os  Gayapós  de  vencida,  fizeram  parada  em 
lugar  que,  por  sua  distancia,  defensável  por  um  lado  pelo 
Paranã  e  pelo  outro,  pela  serra  de  Santa  Martha  (lugar  que 
ainda  conserva  o  nome  de  «  Sertáo  dos  Gayapós  »)  consi- 
deraram-se  ahi,  nas  brenhas  de  um  deserto  selvagem  e,  por 
fortuna  delles,  sem  ouro,  como  acoberto  dos  accommet- 
timentos  dos  seus  cruéis  e  implacáveis  inimigos,  que  os 
tinham  gratruitos  ou  fosse  nos  Mamelucos  e  outros  avan- 
çarrazes  que  naquellas  terras  andavam  à  cata  d'ouro,  ou 
fosse  nas  hordas  acoitadas  nas  matas  de  Paraguay  ou  va- 
gando nos  campos  da  Vaccaria. 

Cahiu  assim  completamente  a  Serra-dourada  á  discrição 
de  um  bando  de  aventureiros,  de  uma  alluvião  de  explo- 
radores d'ouro.  que  para  ali  afluíram  de  Minas,  S.  Paulo  e 
Goyaz,  e  despropositadamente  depois  que  em  seu  todo  fòra 
desoccupada  pelos  Gayapós* 
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Nada  havia  a  estranhar  porque  era  esse  o  arrastamento 
do  espirito  da  época,  originário  dos  conquistadores  da  ter- 
ra* e  expandido  por  toda  a  parte  pelos  seus  subsequentes. 

Ao  menos  d'ahi  proveio  o  mais  basto  povoamento  do 
Gojaz.  posto  que  melhor  fora  que  tivesse  outra  origem, 
menos  repugnante  á  religião,  à  moralidade  e  á  humani- 
dade. 


VIL 


Náo  quebraram  os  frecheiros  indígenas  da  Serra-dourada. 
os  seus  temiveis  arcos  com  o  desbarate  que  ali  soíTreram^ 
com  a  sua  forçada  retirada  do  alojamento,  e  nem  do  animo 
de  entrarem  em  novas  lutas  ou  fosse  em  própria  defesa,  ou 
em  vindictas  de  tamanhas  atrocidades  e  vicissitudes  que  as 
não  provocaram;  e  o  começo  do  século  18.**  foi  de  triste  e 
lamentável  nomeada  pelo  que  se  passou  no  território  abra-^ 
çado  pela  serra  Santa  Martha,  e  sulcado  pelos  rios  Parana- 
hiba  e  Grande,  e  com  o  qual  confinavam  as  capitanias  de 
S.  Paulo,  Minas  eGoyaz. 

Refeitos  que  fossem  os  Cayapós  desses  desaires;  pondo 
seu  novo  alojamento  do  possível  modo  acoberto  de  accom- 
mettimentos,  a  que  nao  pudessem  occorrer  dentro  de 
pouco  tempo  (e  nem  era  de  presumir  que  os  houvesse  por 
que  ali  nada  inculcava  a  presença  do  ouro)  e  deixando  re- 
tidos  os  que  podiam  entorpecer  as  suas  correrias,  ostenta- 
ram-se  armados  e  pujantes  nesse  território,  divididos  em 
magotes  para  melhor  percorre-lo  e  devastal-o,  e  decididos 
a  arrostarem  a  quem  quer  que  fosse  que  ousasse  aíTron- 
tal -os. 

A  exploração  das  ricas  minas  de  Goyaz  precisava  então  do 
concurso  da  população  e  do  commercio  de  Minas  e  S* 
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Paulo,  6  com  esse  intuito  abriram-se  promptas  communi- 
cações  entre  essasfcapitanias,  surdiram  de  improviso  nesse 
>raslo  sertão  muitas  povoações  e  estabelecimentos  de  mine- 
ração, especialmente  nas  paragens  onde  a  pinta  do  ouro 
denotava  grande  possança  deste  metal,  e  dava  maior  insen- 
tivo  à  cobiça;  a  imigração  para  ali  foi  numerosa  e  perse- 
verante, e  por  toda  a  parte  onde  haviam  caminhos  frequen- 
tavam as  caravanas  de  mares,  ou  conduzindo  mercancias 
para  abastecimento  do  commercio  dos  novos  povoados, 
ou  trazendo  em  retorno  o  producto  da  mineração. 

O  estado  florescente  e  esperançoso  da  nova  capitania 
passou  por  alguns  revezes  e  desasos  com  a  apparição  dos 
Cayapós,  e  suas  atrozes  correrias  naquelle  território,  que 
de  certo  chegaria  a  experimentar  bastante  aniquilamento 
se  não  foram  os  variados  elementos  de  riqueza  que  em  si 
continha,  si  menos  vehementes  fossem  nos  homens  os 
anhelos  de  grangear  haveres,  mormente  quando  elles  se 
lhe  antolham  comesinhos  e  de  fácil  acquisição. 

Esses  Índios,  acoutados  em  escondrijos  de  que  podiam 
evadir-se  ao  primeiro  signal,  fosse  este  da  approximação 
das  caravanas  e  viandantes,  ou  fosse  de  perigo  para  elles, 
assaltavam  os  caminhos  que  de  outras  capitanias  iam  ter  a 
Goyaz,  assassinavam  horrivelmente  as  comitivas  e  viageiros 
sem  poupança  de  sexo  ou  idade,  e  a  poderá vam-se  dos 
objectos  que  só  podiam  servir  para  o  seu  uso,  queimando 
ou  inutilisando  tudo  quanto  lhes  não  convinha. 

Nem; as  povoações  eiestabelecimentos  ruraes,  que  es- 
tavam ao  alcancejdos  Cayapós,  escaparam  à  ferocidade,  ao 
ódio  rancoroso  desses  Índios  nessa  calamitosa  época  de 
devastação  e  matança ;  levados  a  taes  horrores,  no  dizer 
do  chrunista  de  Goyaz,  em  vingança  dos  antigos  massa 


—    504  — 

cres  (*)  Enire  as  povoações  foi  o  arraial  do  Bom-Fim  a  que 
mais  supportou  o  peso  dos  accommettimentos  dos  socavios 
feitos  a  cata  do  ouro,  e  que  a  esse  tempo  jà  começava  a 
ostentar  a  opulência  á  que  chegou  ao  depois,  abandonado 
pela  maior  parte  dos  seus  habitantes  ao  ser  assaltado  pelos 
Índios,  esteve  em  poder  destes  por  dous  dias,  pondo-o  a 
saque,  incendiando  casas,  e  matando  aos  que  nâo  puderam 
dali  evadir-se. 

A  mesma  sorte  tiveram  outras  povoações  e  estabeleci- 
mentos ruraes  levantados  para  a  extracção  do  ouro. 

A  dôr  por  tamanha  desolação,  o  clamor  publico  contra 

os  massacres  e  depredações  dos  Cayapós;  depois  de  ca- 

hirem  centenares  de  violimasante  à  ferocidade  e  rancores, 

e  aos  golpes  desses  indios ;  esse  grito  pavoroso  e  conster- 

nador  que  partia  de  toda  a  parte,  echoava  e  repercutia 

desde  muito,  pôde,  emfira,  ser  ouvido  pelos  governos  das 

três  capitanias;  e  no  meio  de  semelhante  agitação,  do 

remorço  que  os  pungia  pelo  próprio  descuido  e  deleixo 

em  que  estiveram  tanto  tempo,  tomaram  medidas,  que  por 

desatinadas  c  violentas  mais  os  comprometteram  em  seu 

retardamento,  e  menos  puderam  declinar  a  immensa  res- 

ponsabdidade  que  por  clle  lhes  pesara;  medidas   que. 

posto  a  situação  instantemente  as  reclamasse,  cumpria  que 

tivessem  o  cunho  da  prudência  e  moderação,  e  nâo  o  de 

salvarem  de  compromettimentos,  e  que,  além  disso,  per- 

(')  «  e  isto  em  vindicta  dos  primeiros  sertanístas,  que  entraram 
nas  suas  aldeias,  cobriram  os  campos  de  cadáveres,  conduzindo  em 
triumpho  e  como  iropheos  da  victoria  empacotadas  orelhas  do 
grande  numero  de  indios  que  tinham  morto,  e  que  mostravam  com 
prazer  c  com  vangloria!!  Horre$co  referensl!  » 

O  Cónego  Silva  e  Sotua, 
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deram  da  sua  eíficacía,  porque  ao  tempo  que  foram  postas 
em  pratica  já  os  indíos  se  recolhiam  de  suas  correrias,  e  as 
forças  do  governo,  depois  de  se  lhe  reunirem  590  indíos 
Bororós,  inimigos  encarniçados  dos  Cayapós,  vindos  de 
Goyaz,  só  puderam  bater  a  estes  em  retirada*  e  quando  já 
se  lhes  haviam  desmembrado  algumas  tríbus,  que  com 
elles  se  conluiaram  para  as  correrias. 

Este  recontro,  havido  a  pouca  distancia  do  arraial  do 
Bom-Fim.  foi.  como  era  bem  de  esperar,  si  fatalíssimo  aos 
Cayapós,  apezar  de  haverem  aggiomerado  os  diversos  ma- 
gotes dispersos  para  a  pilhagem  logo  que  se  viram  aban- 
donados pelas  tribus  auxiliares.  A  maior  parte  dos  índios 
cahiu  por  terra  ã  mâo  baixa  dos  que  os  accommetteram. 
náo  pequeno  numero  foi  ter  vida  de  çscravo  sob  o  duro 
captiveiro  dos  brancos,  e  os  poucos  que  restaram  do 
conflicto  refugiaram-se  às  matas,  esperando  occasião  para 
tomarem  o  caminho  do  alojamento. 

Os  principaes  mandatários  que  díspnzeram  esta  barbara 
matança,  que,  uo  dizer  do  general  Cunha  Matos,  compa- 
rada, excede  em  muito  às  praticadas  pelos  hespanhoes  no 
Haiti  e  em  Cuba  f);  que  foram  postos  à  frente  dos 
contigentes  das  trea  capitanias  como  seus  chefes,  e  que, 
excitados  pela  infâmia  do  ganho  do  ouro,  que  para  seme- 
lhante fim  extorquiu-se  por  derrama  ao  povo  de  Goyaz, 

(1)  «  Cenlenaires  d^indiens  sont  lombés  sur  le  cbamp  de  bataílle; 
d'autres  ont  été  ecraisés  sous  les  píeds  des  cbevaax;  mis  en  píéces 
par  les  dogues,  ou  faíts  prisiôníers:  le  rest  s'est  disperse  dans  les  bois. 

fíousier,  decouv.  de  VAmériquê. 

Their  cazíques,  wbentaken.  were  condemned.  like  tbe  leaders  of 

banditts  to  tbe  most  croel  and  ignominioas  punisbments;  and  ali 

their  sobjects.  witboot  regardiog  tbe  dístinction  of  ranks  establis- 

bed  amoDg  tbem.  were  reduced  to  tbe  some  state  of  abject  slarerj. 

BoberUon,  Hi$t.  of  America. 
64 
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levaram  ao  Turor  a  investida,  eram  Godoy.  Pires  de 
Campos,  e  Victo  António...  Eterna  oiecraçáo  e  ignominia 
pesem  sobre  sua  memoria...  Que  esses  nomes  ahi  lan- 
çados vão  d'envolta  com  a  animadversio  universal  por 
toda  a  perduração  dos  tempos. 

VIII. 

Um  pouco  arrefecida  a  raiva  entranhavel  contra  os  Ín- 
dios, que  dos  Mamelucos  passara  para  as  ullimas  camndas 
da  população  de  Goyaz,  depois  do  derradeiro  desbarate 
dos  Cayapós  no  Bom-Fim;  e  isso  porque  os  ânimos  es- 
tavam mais  dispostos  à  inércia  para  b}m  lograr-se  riquezas 
tão  facilmente  ali  adquiridas,  do  quí3  â  lida  afanosa  e 
arriscada  de  caçar  indio$  (era  a  phrase  do  tempo)  á  força 
d^armas  e  a  todo  transe,  e  sabcndo-se  que  o  numero 
desses  índios  achava-se  reduzido  a  menos  de  metade,  ji 
pelas  passadas  carnificinas,  que  ahi  íicnm  recontadas,  já 
pela  defecção  de  alguma  das  tribus  que  formavam  aquella 
grande  nação,  ã  que  o  chronista  de  Goyaz  deu  o  nome  de 
confederação  <ccayaponiay>,  umas  que,  no  intuito  de  se 
porem  á  maior  distancia  da  acção  maligna  e  destruidora 
dos  brancos  foram  homisiar-se  nas  longínquas  florestas  do 
Araguaya,  que  então  eram  ainda  pouco  devassadas,  e  nio^ 
á  fácil  incursão  dos  bandeiristas  (e  dessas  tribus  deu  fé  o 
Sr.  Castelnau  nas  suas  viagens  em  Goyaz  no  anno  de 
1843),  e  outras,  que,  temendo  menos  a  seus  antigos  ini- 
migos, os  Guaycurús,  do  que  a  aquelles  qiie  se  diziam 
christãos,  e  filhos  da  civilisaçâo,  avisinharam-se  mais  ão 
Paranã,  procurando  um  refugio  nas  suas  espessuras,  e  nas 
asperesas  que  ficam  juntas  á  grande^catadupa  do  Urubu- 
pungá,  em  cujas  paragens  ainda  em  1860  os  encontrara  o 
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paulista  cónego  Ferreira  Biieno.  na  viagem  humanitária  em 
que  empenhou-se  para  conhecer  a  indole  e  tendências  dos 
selvagens  que  habitavam  as  margens  do  Tietê  e  Paraná  ; 
achando  os  pacíficos,  e  estacionários  como  eram  os  das 
primitivas  gerações,  sem  tradições  das  vicissitudes  porque 
estas  passaram,  e  no  pendor  para  a  civilisaçâo,  si  fora  esta 
tentada  por  outros  meios  que  náo  os  de  leval-os  a  ferro  e 
fogo.  como  outr'ora  se  praticara. 

Por  outro  lado,  o  cansaço  da  luta  com  os  Cayapós,  ou 
talvez  o  desengano  de  que  por  meios  de  rigor,  e  arcando- 
se  com  elles  com  arma  em  punho  jamais  se  lhes  consegui- 
ria, quando  menos,  um  paradeiro  às  suas  reacções  e  repre- 
sálias, trouxe  o  pensamento  providencial  de  recorrer- se  a 
meios  do  brandura  e  de  paz  para  a  obtenção  de  prelimina- 
res que  levassem  a  uma  completa  cessação  dessa  luta,  e 
despreso  de  sua  vida  selvática  pela  de  civilisação  e  costu- 
mes inoíTensivos.  O  ensejo  parecia  apropositado  para  aven- 
turar-se  esse  pensamento  cheio  de  religião  e  de  humani- 
dade, porque,  além  do  que  acima  Gca  dito,  de  achar-so 
como  sopitada  a  cólera  dos  exterminadores  dos  indios,  in- 
clina va-se  para  esse  ponto  o  instincto  goveniati  vo  de  Goyaz, 
qae  lhe  fora  até  ali  infenso  e  oppressor,  como  se  infere  da 
chronica  desses  tempos  nefastos.  Ante  os  primeiros  asso- 
mos da  civilisaçlo.  ao  desabrochar  ali  a  razão  e  a  justiça, 
amoldara-se  o  governo  a  principios  tutelares,  a  uma  admi- 
nistração moralisada,  dando-se,  emfim,  a  chamar  os  indios 
ao  goso  da  vida  estável  e  occupada,  era  vez  da  errante, 
inatil  e  occiosa  que  levavam  nas  matas. 

Com  a  divulgação  desse  pensamento,  nutrido  e  longa- 
mente ruminado  pelo  governador  Sobral,  cujo  coração 
abundavn  havia  muito  em  sentimentos  generosos,  huma- 
nos Q  dedicados  a  melhorar  a  sorte  do»  indios  . . .  Honra  e 
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bênçãos  do  céo  cubram  sua  memoria,  que  por  tal  guisa 
quiz  poupar  dores  e  gemidos  à  humanidade.  Ao  saber-sc 
que  tal  era  o  intuito  do  governo,  reappareceram  alguns 
dos  que  outr'ora  se  haviam  dado  às  lutas  contra  o  gentio, 
e  nellas  ostentaram  infrene  e  atroz  descomedimento,  e 
que  aceitando  apparentemente  as  convicções  do  governa- 
dor, e  cohonestando,  sem  renunciai -o,  o  seu  antigo  ódio 
e  proceder  infenso  aos  indios  com  as  tendências  e  vicissi- 
tudes da  época  em  que  tivera  isso  lugar,  inculca vamse 
para  leval-as  a  effeito,  com  tanto  que  aquelle  que  dirigisse 
a  expedição,  e  o  numeroso  séquito  que  o  devia  acompa- 
panhar  fossem  estipendiados  copiosamente.  Os  outros, 
porém,  que  deram  assenso  sincero  às  idéas  do  governa- 
dor, e  com  quanto  fossem  por  dever  arrastrados  a  essas 
velhas  lutas,  e  se  houveram  nellas  com  comiseração  dos 
indios,  poupando  derramamento  de  sangue,  e  não  levando 
victimas  ao  captiveiro,  retiveram-se  em  silencio,  aguar- 
dando qualq  ler  appello  que  se  lhes  fizesse  para  fazerem 
parte  da  expedição.  A  attençáo  do  governador  fixou-se  sobre 
os  primeiros,  illudindo-o  suas  arrogantes  demonstrações 
de  aptidão  para  a  lida  das  matas,  e  blasonando  suas  passa- 
das valentias,  sem  deixarem  de  declinar  de  si  os  horrores 
que  a  ellas  se  prendiam. 

Alguns  aprestos  fizeram-se  no  correr  do  anno  de  1773 
para  esse  fim,  assalariando-se  gente  depois  de  feita  a  no- 
meação do  que  a  devia  commandar,  cujo  nome  não  refere 
a  historia,  mas,  que  provavelmente  seria  escolhido  d'entre 
os  que  faziam  alarde  das  suas  antigas  proesas  das  matas,  e 
fitava-os  o  governador  como  aptos  e  ousados  para  a  nova 
empresa.  Taes  indícios,  porém,  deram  logo  de  si ;  o  no- 
meado chefe  e  o  seu  séquito,  por  tal  forma  se  houve  em  suas 
exigências,  que  o  perspicaz  e  prudente  governador  Sobral 
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sempre  acautelando-se  de  dar  a  menor  demonstração  de 
hostiiísar  os  indios,  retrahiu-se  da  marcha  que  princi- 
piava, e  dissolveu  a  expedição  a  pretexto  de  que.  sendo 
grande  a  despeza  que  ella  suggeria,  as  rendas  da  capitania 
não  a  podiam  comportar;  mas  com  o  íim  implícito  de  não 
dar  azos  ã  nova  luta  com  os  indíos,  que  se  haviam  tornado 
inoffensivos,  reservando,  comtudo,  para  melhor  ensejo  á 
sua  reorganisaçáo. 

Entretanto,  que  isto  se  dava,  foi  o  governo  de  Goyaz 
transferido  a  Luiz  da  Cunha  de  Menezes,  que,  como  o  digno 
governador  seu  predecessor,  afagava  o  pensamento  de 
haver  paz  e  misericórdia  para  os  índios»  de  dar-se  por 
findas  a  sua  proscripção  e  extermínio,  o  que  fora  bem  si- 
gniGcativo  em  suas  anteriores  administrações. 


IX. 


Corria  o  anno  de  1780,  e  a  idca  fixa  do  governador  Cunha 
Menezes,  o  empenho  em  que  cada  vez  mais  se  esforçava, 
de  chamar  os  indios  às  condições  de  uma  vida  pacifica  e 
occupada.  de  pòUos  em  domeslicidade,  pôde  então  ser 
applicada. 

O  primeiro  plano  projectado  nesse  sentido  foi  o  de  tentar- 
se  a  pacificação  dos  Cayapòs.  e  por  meios  de  brandura  e 
persuasão  subtrahil-os  ás  matas  com  o  fim  de  aldeal-os  ; 
por  isso  que  da  parte  desses  índios  esperava-se  sempre 
hostilidades,  pelo  habitual  enfurecimento  a  que  foram  le- 
vados com  a  lata  encarniçada  que  com  elles  se  houvera. 

Não  era  fácil  emprehender-se  uma  expedição  com  esse 
intuito.  O  constante  afirontar  de  mão  armada  esses  índios, 
ou  investir  a  elles  de  surpresa  ou  à  trahição  com  as  crue- 
zas que  ficam  recontadas,  linha-os  tornado,  além  de  muito 
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raivosos,  com  a  excessiva  suspeita  de  accommeltimenlos, 
que  precisa  era  grande  pujança,  ousado  arrojamenlo  e 
muita  cautela  e  apercebimento  para  ir  a  elles  qualquer  que 
fosse  a  altitude  quo  se  tomasse,  ou  pacifica,  ou  hostil:  e 
neste  estado  de  cousas  os  mais  animosos  sertanistas,  emais 
dados  ã  caça  do  gentio,  recuavam  ante  estes  preconceitos 
com  receios  de  mào  logro ;  e  semelhante  temor  indo  re- 
percutir nos  alojamentos  dos  Cayapós  infundia-lbes  maior 
arrogância  e  animosidades. 

A  mais  disso,  e  como  por  mercê  do  poder  providencial 
que  velava  sobre  os  indios,  alguns  dos  homens  que  até  ao 
paradeiro  da  lida  das  matas  haviam-se  posto  á  frente  dos 
bandeiristas,  e  os  levado  a  accommettel-os,  achavam-se  uns 
estropeados  pelas  fadigas  da  luta,  outros  entorpecidos  pela 
idade,  e  outros,  enterrados  nas  blandicies  geradas  e  nutri- 
das pelo  haver  de  riquezas  adquiridas  por  esse  theor.  e  sem 
remorsos  de  lhes  provirem  por  meios  tão  ignominiosos  e 
reprovados,  nada  havia  que  os  distrahisse  desse  gozo  e 
complacências. 

Tomou-se  medidas  apropriadas  pára  levar  a  eíTeito  o  ph- 
no  que  fora  concebido  pelo  governador  de  Goyaz,  e  como 
este  já  se  achasse  com  sulliciente  conhecimento  dos  ho- 
mens d'ali,  e  de  que  com  os  recursos  da  capitania  podia 
bem  occorrer  às  despezas  que  a  empresa  exigisse,  orgoni' 
sou  a  força  que  devia  ser  empregada  em  sua  execução,  n^ 
que  procedeu  sob  escolha  e  informaç^io  de  Joaquim  Pedro, 
a  quem  d'ante-máo  havia  nomeado  para  commandar  a  expe- 
dição ;  e  premuni ndo-a  de  quanto  lhe  era  de  mister  para  o 
melhor  desempenho  desse  importante  serviço,  a  fez  partir 
para  o  seu  destino,  nSo  sem  instantes  recommendações  ao 
commandante  para  havcr-se  com  moderação  o  lealdade,  e 
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unicamente  empregando  a  força  quando  assim  fosse  mister, 
6  só  imprescindivelmente  em  sua  defensão. 

Joaquim  Pedro  distinguia-se  da  ultima  camada  da  popu- 
lação de  Goyaz.  onde  se  occupava  a  percorrer  as  matas 
na  procura  de  escravos  foragidos,  pelos  seus  sentimentos 
humanos  e  generosos,  de  que  ohuvera  dado  bastantes  pro- 
vas em  diversos  recontros  com  os  indios.  Bem  differente 
dos  outros  bandeiristas  a  quem  se  associava  para  a  peleja 
com  os  indios»  aconselhava-lhes,  sempre  que  iam  haver 
conflictos,  de  pouparem  a  vida  a  seus  semelhantes,  como 
eram  os  indios  ;  e  jamais  recuando  nos  ataques,  não  se  en- 
volvia nelles  no  acutilamento  dos  vencidos  logo  que  iam  de 
retirada,  e  nem  tizia  significar  sua  valentia  com  rodas  de 
captívos»  de  que  outros  faziam  ostentação  como  [)rovas  das 
suas  animosidades. 

Também  não  lhe  era  estranha  a  bravesa  dos  índios  pelas 
vezes  que  com  elles  se  arrostara,  e  que  só  os  últimos  des- 
barates os  fizeram  parar  na  carreira  de  suas  espantosas 
vinganças. 

Conhecia  seus  ardis  e  artimanhas  nas  pelejas,  e  apren- 
dera a  nullifical-os  ou  aevital-os  a  tempo.  Estudar  a  índole 
dos  Cayapós  para  d'ahi  inferir  que  não  seriam  elles  por 
muito  tempo  como  refractários  ao  pensamento  de  cbamal-os 
á  civílisaçáo  logo  que  se  impressionassem  delle,  quando 
feito  ouvil-o  por  um  modo  leal  e  franco.  Pelas  suas  in- 
sursões  nas  matas  após  escravos  fugidos  não  lhe  eram 
desconhecidos  os  escondrijos  desses  indios,  e  o  modo  de  ir 
apparecer-lhes  sem  expor-se  aos  riscos  de  uma  surpresa, 
Dcm  ao  mào  logro  da  tentativa. 

Eis  poiso  digno  commandante  que  o  humano  e  prudente 
governador  de  Goyaz  apresentou  á  frente  da  expedição, 
ciga  nomeação,  sem  hesitar,  acceilou,  certo  de  não  ter  feito 
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abnegação  de  suas  convicções  acerca  dos  indios,  e  abun- 
dando nos  desejos  de  mostrar,  que  chamar  estes  a  uma 
vida  pacifica  e  occupada  estava  na  razão  do  emprego  de 
meios  de  brandura  e  lealdade  que  com  elles  se  houvesse. 

Os  resultados  corresponderam  às  humanitárias  e  gene* 
rosas  intenções  do  governo,  e  dos  governados,  que  nas 
tradições  e  na  hsitoria  dos  indios  com  extremecimento  de 
dôr  só  depararam  a  narração  de  massacres,  escravidão  e 
e&terminio  porque  passara  essa  raça  proscripta.  E  de  tal 
guiza  houve-se  o  emissário  da  paz  nessa  expedição,  de- 
terminado a  não  colher  por  manha  aquelles  que  desconfiava 
vencer  por  força,  tal  foi  o  modo  porque  soube  elle  insi- 
nuar-se  no  animo  dos  Cayapós,  e  o  gráo  de  credulidade  e 
confiança  que  mereceu-lhes;  de  infundir-lhes  apprehensões 
contrarias  à  força  dos  factos  com  elles  praticados;  de 
fazer-lhes  esquecer  antigos  ódios,  vinganças  e  recordações 
de  um  tão  deplorável  passado;  de  verem  com  indifferença 
as  cicatrizes  do  azorrague  infligido  no  captiveiro.  que,  em- 
íim  abaixaram  esses  indios  os  seos  arcos,  deslembrados  do 
seu  velho  rifão  de  que  a  arvore  do  esquecimento  não  cresce 
no  chão  regado  com  sangue,  e  deixaram-se  levar  por  José 
Luizà  capital  de  Goyaz,  inoffensivos,  de  motu  expontâneo 
e  sujeitos  ao  alvidrio  de  seu  guia. 

Foi  um  dia  que  satisfez  as  aspirações  da  gente  sensata 
e  bem  intencionada,  e  deu  aso  para  o  desengano  dos  que 
repelliam  a  idéa  da  conquista  pacifica  dos  indios,  o  21  de 
Setembro  de  1780,  em  que  José  Luiz.  o  conhecido  com  o 
nome  de  «  pedrestre  »  ufano  do  bom  êxito  da  sua  em- 
presa entrou  em  Villa*bõa,  trazendo  após  si  36  indios  da 
nação  Cayapó,  sob  a  voz  do  seu  velho  cacique,  soltos, 
garbosos  de  sua  presença,  e  com  as  asseguranças  que  lhes 
soubera  inspirar  o  animoso  pedestre:  e  por  tal  aconte- 
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cimento  esse  dia  f6ra  ali  festejado  com  magoificencia  com 
arrumamento  das  tropas  (diz  o  chroDísta),  acçSo  de  graças 
nos  templos  e  outros  regozijos  públicos  »  e  de  modo  a 
demonstrar  aos  indios  o  aprazimento  com  que  eram  aceitos 
e  ali  acolhidos,  e  a  dissipar-lbes  qualquer  preconceito,  si, 
por  ventura  subsistisse  contrario  a  lealdade  das  intenções 
manifestadas  por  semelhante  geito»  e  já,  emGm>  domi- 
nantes naquella  actualidade. 

Permiltiu-se  aos  indios  de  fazerem  um  pequeno  retro- 
cesso para  mais  facilitar-lhes  o  chamamento  do  resto  da 
tribu  à  que  pertenciam,  e  de  mais  alguma  outra  das  que 
lhe  eram  confederadas»  como  elles  deram  a  entender*  e  isso 
para  que  mais  se  convencessem  de  que  não  havia  intenções 
de  sopeai -os  no  pleno  gozo  da  sua  liberdade,  emquanto 
esta  não  ficasse  sujeita  às  condições  de  aldeados,  a  que  de 
bom  grado  se  submettiam.  Foram  até  as  ribas  do  Rio-claro 
d'ali  fizeram  esse  chamamento  com  mais  successo  do  que 
devia  esperar-se  do  estado  de  desconfiança  em  que  se  acha- 
vam ainda  os  indios  do  alojamento;  e  dentro  de  oito  luas 
(*)  prazo  marcado  por  elles  para  o  seu  regresso,  e  a  29  de 
maio  de  1781  tiveram  ingresso  em  Yilla-bôa  237  Cayapós, 
reproduzindo-se  por  esse  tocante  acontecimento  os  festejos 
e  alegria  publica  como  houvera  na  precedente  entrada 
desses  indios. 


X. 


Dado  assim  pelo  governador  Cunha  Menezes  esse  o  mais 
importante  e  neccessario  passo  para  que  sua  administração 
proseguisse  desempeçada  e  com  regular  andamento»  se  es- 

(V    Os  indios  designam  por  luas  os  mexes  do  anno. 
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Uneassem  as  fontes  de  q^oe  corria  tamanho  iotorpecioieQta 
ao  oanuBorcio  e  eograndecimento  de  Goyaz,  como  Tinha  a 
•ser  com  a  interceptação  das  Tias  de  communicaçâo,  que 
ligaTam  aqueila  às  outras  capitanias  suas  confinantes,  ex- 
postas, como  estiveram  por  muito  tempo  às  correrias  dos 
Cayapós,  às  vezes  coadjuvados  por  bandidos  e  criminosos 
evadidos  à  punição  da  justiça,  e  por  bandeiristas,  que  reti- 
rados da  vida  das  matas,  tinham  como  mais  consentânea 
com  esta  a  de  assaltos  nas  estradas. 

Patente  por  esse  digno  e  generoso  homem,  que  com 
lealdade,  bôa  consciência  e  humanidade  podia  conseguir-se 
dos  Índios  a  sua  pacificação,  o  seu  concurso  para  a  vida 
civiHsada.  e  accedendo  às  condições  que  lhe  foram  apresen- 
tadas pelos  egressos  das  matas,  —que  sua  residência  como 
aldeados  seria  em  local  exclusivamente  habitado  por  elies, 
e  o  regimen  interno  do  aldeamento  permaneceria  em  seus 
caciques,  conveio  em  dar-lhes  para  sua  residência  o  sitio 
que  ao  depois  teve  o  nome  de  Aldèa-Maria,  a  li  legoas 
distante  da  capital  de  Goyaz,  cuja  eilificação,  sendo  deli- 
neada peio  governador  foi  executada  com  esmero  em  sua 
presença,  presidindo  mesmo  aos  mais  pequenos  detalhes, 
e  construindo-se  para  elle  occupar  nos  dias  que  a  visitava, 
o  que  praticava  frequentemente,  um  aposento  adequado  ao 
seu  cargo,  em  localidade  aprazível  e  sobranceira  à  casaria 
da  aldéa  para  que  sujeita  estivesse  esta  a  sua  inspecção 
ocular. 

Três  mezes  depois  do  recebimento  solemne  dos  Cayapós 
em  Yilla-bôa,  foram  apresentados  á  fonte  baptismal  113 
neophitos  menores,  predispostos  com  o  emprego  da  cate- 
chese  para  lavarem-se  do  paganismo,  do  que  foram  teste- 
munhas o  governador  e  as  pessoas  principaes  da  capital- 

Diffundira-se  pel^  matas  a  noticia  do  bom  gaealhado  e 


tratamento  havidos  coni  os  Cajrapós  que  as  tinham  deixado» 
e  qoe  eram  religiosameote  cumpridas  as  condições  ajosta* 
das  para  o  seu  aldeamento ;  em  testemunho  do  que  eram 
alguns  desses  índios,  que  às  vezes  ali  appareciam  com  per* 
missão  do  governo^  fosse  cumprindo  uma  das  condições  do* 
aldeamento»  ou  fosse  no  intuito  de  assim  desvanecer  nos 
selvagens  as  preoccupações  contra  a  sua  domestícidade. 

Taes  meios,  a  que  dava  valiosa  garantia  a  presença  es* 
pontanea  dos  indios  nas  matas,  e  o  seu  regresso  àaldéa, 
produziram  o  desejado  efieito  ;  e  em  breve,  e  de  motu* 
próprio,  apresentaram-se  em  Aldèa-Maria  88  indivíduos 
das  tríbns  que  ali  residiam,  e  pouco  depois  mais  200  guia- 
dos pelos  pedestres  João  Ribeiro  e  Àotonio  Lopes ;  e  com 
esses  chegou  a  lotação  do  estabelecimento  a  600  indíos. 

Progredia  e  prosperava  o  aldeamento  sob  os  auspicies  e 
pessoal  dedicação  do  governador  Cunha  Menezes,  que  o 
visitava  frequentemente,  sabendo  inspirar  nos  rndios  amor 
ao  trabalho  e  pendor  para  os  bons  costumes  sob  os  princi* 
pios  da  Religião  Christã,  que  aceitaram  facilmente  e  prati^* 
caram  com  singelleza:  e  a  noticia  deste  facto  providencial 
que  parecera  maravilhoso  para  os  incrédulos  de  que  os 
Índios  fossem  racionaes,  e  da  mesma  origem  do  homem, 
não  ficou  circumscripta  á  capitania  de  Goyaz.  O  se»  go- 
vernador ufano  por  tal  successo  a  communicàra  a  seus 
collegas  de  Minas  e  S.  Paulo,  fazendo-lhes  uma  breve  ex- 
posição dos  pormenores  que  occorreram  precedentemente 
ao  ultimo  chamamento  dos  Cayapós,  sua  facii  e  voluntária 
acquíescencia  á  renuncia  da  vida  selvática  e  bravia,  e  a 
maneira  por  que  iam  elles  procedendo  como  aldeados  f) 

(*)  A  exposição  dirigida  ao  governador  de  S.  Paulo  vi-a  cm  1844 
n*afii  dos  livros  antigos  da  Secretaria  do  Governo  qae  estiveram  em 
mea  poder  com  aotorisaçao  do  Governo  Imperial. 
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E  Dão  se  enxergará  na  transmissão  destas  noticias  a  go- 
ternos»  que  promoviam  e  autorisavam  a  letar  os  índios 
a  ferro  e  fogo  no  caso  de  se  não  sujeitarem  ã  ignominia 
do  captiteiro,  quando  não  um  epigramma  uma  amarga 
ironia  pela  diversificação  no  proceder  daquelle  governador, 
e  no  de  seus  coUegas  acerca  dos  índios? 

.Esse  estado  de  cousas  durou  por  todo  o  tempo  da  bené- 
fica e  providente  administração  de  Luiz  da  Cunha  Menezes, 
e  persistiu  por  mais  17  annos,  decorridos  sob  a  de  Tristão 
da  Cunha  Menezes»  irmão  e  digno  successor  daquelle,  que 
desvelou-se  em  manter  o  aldeamento  senão  no  mesmo  pé 
em  que  o  encontrara,  por  haver  cessado  a  emigração  dos 
selvagens,  e  deixarem  de  regressar  alguns  dos  índios  que 
foram  visitar  seus  antigos  alojamentos»  ao  menos  no  seu 
regimen  orgânico  e  normal,  occupações  e  bem  estar  dos 
aldeados,  como  o  fizera  seu  predecessor  como  uma  idéa 
que  sempre  o  afagara. 

Também  atravessou  incólume  o  aldeamento,  e  sem  no- 
táveis desaguisados  ou  sensível  diminuição  em  seu  pessoal, 
a  administração  que  seguiu^se  á  de  Tristão  da  Cunha,  posto 
que  n'outros  ramos  do  serviço  publico  marchasse  a  custo, 
e  insada  de  perturbações  e  contrariedades,  e  sem  que  nada 
se  curasse  de  subtrahír  os  selvagens  às  matas  ou  ao  menos 
de  avocar  os  aldeados,  que  a  ellas  recorreram  á  mingoa 
da  antiga  protecção  à  que  estavam  affeitos. 

Os  bons  resultados  provindos  do  aldeamento  dos  Cayapós 
na  governação  dos  Cunhas  Menezes  em  Soyaz  suscitaram  e 
predispuzeram  a  formação  pelo  seu  theor  de  varias  aldéas, 
que  recebessem  os  poucos  neophytos,  que  ainda  acudiram 
ao  chamamento  do  governo,  porque  não  houve  nisso  nem 
a  uncção  da  humanidade,  nem  a  fé  da  lealdade  e  nem  a 
consciência  de  bom  êxito,  além  de  prescindir-se  do  estylo 
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adoptado  para  a  organisação  d'aquelle  aldeamento.  Nessas 
aldêas  também  deviam  ser  asylados  os  numerosos  iodios 
procedentes  de  diversas  tribos,  que  viviam  agglomerados 
nas  povoações,  uns  que  tinham  espontaneamente  abando* 
nado  as  matas  logo  que  reconheceram  que  não  haveria 
escondrijo  algum,  que  por  mais  seguro  e  retirado  que 
fosse,  os  puzesse  a  salvo  das  invasões  e  acommettimèntos 
dos  ferozes  Mamelucos;  outros  que,  vencidos  e  capturados 
por  estes  cruéis  exterminadores  da  raça  aborígene,  pu- 
deram a  muito  custo  escapar  do  captiveiro,  porque  jà  a  esse 
tempo  ia  surgindo  do  olvido,  em  que  jazera  por  annos,  a 
legislação  portugueza  que  rehabilitava  a  liberdade  dos 
Índios. 

£  com  quanto  se  discriminasse  no  aldeamento  dos  Caya- 
pós  um  exemplar  vivo  do  que  pôde  o  zôlo  e  dedicação 
desses  homens  privilegiados,  que  tem  por  mais  nobre 
norma  do  seu  viver  o  fazer  o  bem  ao  seu  semelhante,  e  de 
perseverar  tanto  mais  nesse  propósito  quanto  ó  aquelle 
mais  necessitoso  de  valimento,  e  inspira  a  pratica  desses 
sentimentos  generosos  e  humanitários;  nem  assim  as  aldôas 
coetâneas  do  aldeamento,  e  as  que  lhe  foram  subsequentes 
jamais  revelaram  ou  traduziram  o  pensamento  que  creou 
Aldeã -Maria,  não  puderam  resistir  ao  deleixo  e  incúria 
com  que  iam  d'envolta,  e  foi  ephemera  a  duração  de  al- 
gumas delias. 

Todavia  sobrelevou-se  à  ruina  quasi  commum  desses 
estabelecimentos,  levantados  ã  custa  de  grandes  dispên- 
dios, e  mais  por  espirito  de  orgulhosa  imitação  do  que  de 
philanthropia,  a  aldèa  de  S.  José,  erecta  a  5  léguas  da  ca- 
pital de  Goyaz,  originariamente  destinada  para  residência 
dos  Índios  Acróas.  occupada  depois  destes  pelos  Carajás  e 
Javàes,  que  viviam  dispersos  e  confundidos  com  a  popu- 
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laçâo  da  capitania  e  por  theor  discricionário,  e  sab^stiam 
ou  da  rapina*  ou  do  que  podiam  liaver  de  suas  correrias 
nas  matas,  que  frequentemente  devassavam. 

Emquanto  o  regimen  da  aldèa  de  S.  José  pendeu  dos 
jesaitas,  correu  nella  aos  indios  vida  defesa^  tranquiUa,  e 
sujeita  a  esses  homens  celebres,  únicos  para  o  apostolado 
(hs  matas»  que  levaram  comsigo  o  segredo  da  catechese 
dos  selvagens,  e  que  por  mais  de  uma  vez,  em  diversas 
regiões,  entre  differentes  castas  de  aborígenes»  e  affron- 
tando  a  variedade  de  suas  crenças  deram  provas  de  que 
só  elles  conheciam  os  instinctos  e  a  índole  natural  dos  in- 
dios, e  souberam  trazel-os  à  sociedade;  servindo  de  padrão 
monumental  de  suasídéas  e  génio  civil isador  o  que  ainda 
resta  dessas  nações  gentílicas  que  subtrahiram  às  matas 
e  ao  barbarismo;  o  que  ainda  se  vè  nas  vastas  campinas  do 
Paraguay  e  bosques  do  Uruguay  e  Paraná  dessas  admiráveis 
formações  architectonicas  que  tem  sobrepujado  ao  mar- 
tello  do  tempo  e  ao  espirito  maléfico  e  ctestraidor  do  ho- 
mem (*),  e  compuzeram  a  famosa  confederação  do  Guaiarâ 
de  triste  recordação  pelas  atrocidades  dos  Mamelucos. 

Com  a  extincção,  porém,  dos  jesuitas»  não  se  confor- 
mando os  indios  com  a  administração  dos  directores  que 
substituíram  aquelles,  que  além  de  abusiva  era  discri- 
cionária por  tolerância  ou  deleixo  do  governo,  foram  os 
Carajás  c  Javàes  pouco  a  pouco  abandonando  a  aldêa  de  S. 
José  até  ao  seu  completo  desapparecimento  d'ali,  o  que  deu 
lugar  a  serem  transferidos  para  ella  os  Cayapós  que  resi- 

(')  Das  povoações  indianas  do  Paraguay  poucas  restaram  que  não 
fossem  saqueadas,  incendiadas  e  arrasadas  pelo  exercito  portugae^ 
que  invadiu  aqucUa  região,  com  quanto  permanecessem  inofTen* 
^ivasna  guerra  dessa  época  que  e.omeçou  era  1816, 
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<iiam  em  Âidéa-Maria;  e  estes  o  praticaram  constrangidos, 
^  só  a  força  por  seu  apego  a  esse  lugar,  qae  habitaram  por 
iantos  aoDOS,  e  ahi  passaram  vida  tranquillae  bem  £m- 
dada. 

Após  à  extÍDCção  dos  jesoi tas  o  regimen  das  aldfias  por 
^Iles  adoptado,  e  que  táo  benéficos  resultados  apresentara 
foi  negligenciado,  e  posto  ao  depois  em  completo  despreso 
pelos  seus  successores,  que  se  mostraram  mais  ávidos  do 
fructo  do  trabalho  dos  indios,  do  que  da  boa  fama  <le  bem 
administral-os.  Messe  regimen  uma  das  regras  fandamen- 
taes,  rigorosa  e  tenazmente  sustentada  pelos  adeptos  da 
Companhia,  o  pelo  que  passaram  por  muitas  e  dolorosas 
provações,  e  mesmo  bastante  concorreu  para  a  sua  des- 
truição, era  a  anadmissão  nas  aldfias  sujeitas  á  sua  direcção 
de  individuos  de  diversa  raça  dos  aldeados,  por  isso  que  do 
contacto  de  ambas  seria  ineíBcaz  e  sem  fructo  o  ensino  qua 
ali  promoviam,  como  a  experiência  o  havia  demonstrado 
por  tantas  vezes. 

Na  aldèa  de  S.  José,  logo  que  para  ella  foram  transfe- 
ridos os  Cayapós  um  enxame  de  individuos  da  ultima 
camada  da  população,  sem  costumes  e  sem  religião,  pro- 
rompeu  o  seu  recinto,  assentou  ali  domicilio  de  animo  a 
ter  predomínio  sobro  osindios,  e  compartir  comelleso 
fructo  do  seu  trabalho,  sem  que  o  governo  puzesse  cobro 
a  taes  desmandos. 

Outros  que  fossem  os  aldeados  é  bem  certo  que  tanto 
náo  ousariam  os  inrvasores  de  S.  José,  mesmo  com  a  to* 
lerancia  ou  inépcia  do  governo;  mas  os  Çayapós^  dóceis  por 
Índole,  inoffensivos  quando  náo  provocados  abertamente  e 
recorrendo  a  prudência  e  brandura  que  lhes  foram  aconse- 
lhadas pelos  seus  primeiros  doutrinários,  evitaram  o  viver 
em  commum  com  os  mundanos  largando-lhes  o  povoado;  4 
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a  uma  légua  d'ali  levantaram  rancharia  à  sua  moda,  ex- 
postos sem  a  miséria  e  a  privações,  porque  mantinham- 
se  do  próprio  trabalho,  pois  que  entendeu-se  que  a  sua 
retirada  do  recinto  da  aldéa  importava  a  renuncia  do 
fornecimento,  que  se  lhes  fazia  ainda  pelo  facto  de  dei- 
xarem as  matas;  mas  sem  que  corresse  risco  a  sua  liber- 
dade e  o  próprio  alvidrio,  sem  que  se  vissem  privados  de 
gozar  do  producto  de  seu  trabalho  a  não  ser  furtivamente. 

Em  1819,  30  annos  depois  do  estabelecidos  os  Cayapós 
nos  exteriores  Ja  povoação  de  S.  José  foram  visitados  pelo 
sábio  naturalista  Â.  Saint  Hilaire.  o  mui  illustrado  e  cons- 
ciencioso viajante,  que  percorreu  o  Brasil  Meridional  com  o 
animo  isento  de  preoccupacções  injustas,  e  de  invectivas, 
e  não  se  deixando  dominar  por  essas  impressões  do  mo- 
mento, que  as  mais  das  vezes  convertem*se  em  inspirações 
phantasticas,  em  romances  para  deleite.  A  esse  tempo  es- 
tavam os  Índios  reduzidos  ao  numero  de  200,  de  600  a 
que  elevou-se  na  governação  dos  Cunhas  Menezes ;  isto  é : 
quando  houve  a  mjstica  e  firme  vontade,  de  intelligencia 
e  de  coração,  de  dar  valor  physico  e  moral  a  raça  aborígene 
associando-a  às  raças  civilisadas;  vontade  que  foi  zelosa- 
mente applicada  pelos  jesuitas  em  quanto  tiveram  vida 
entre  nós,  em  quanto  o  açoute  da  tjrannia  os  não  expelliu 
da  America. 

Entre  esses  indios  havia  muitos  indivíduos  derivados  das 
raças  branca  e  africana,  o  que  mais  que  tudo  denotava 
relaxação  de  costumes.  Sem  o  menor  vislumbre  do  ensino 
religioso  e  artistico,  sem  tendências  para  a  vida  domestica  e 
occupada,  que  tiveram  seus  antepassados,  e  sujeitos  sim  as 
phantasias  e  momices  do  commandante  da  tropa  ali  postada, 
não  para  manter  os  indios  em  ordem,  senão  para  obri* 
gal-os  ao  trabalho  de  que  só  resultava  proveito  aos^brancos. 
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não  davam  os  Cayapós  de  S.  José  outras  maoifestações  que 
não  fossem  as  de  incúria  o  miséria,  outros  testemunhos 
que  não  fossem  os  das  vicissitudes  porque  passavam,  e 
isto  em  presença  da  grande  casaria,  do  palacete  para  re- 
sidência do  governador  que  ali  se  edificara  á  custa  de 
grandes  dispêndios,  e  de  espaçosas  officinas,  tudo  feito  na 
louvável  espectativa  do  progresso  do  aldeamento  dos  indios 
qúe  tão  depressa  arrefeceu. 

XI. 

Já  acima  dissemos,  que  o  restante  das  tribus  que  for- 
mavam a  numerosa  confederação  dos  Cayapós  em  seus 
alojamentos  da  Serra-dourada,  e  escaparam  à  matança  dos 
Mamelucos,  foram  homisíar-se  nos  alpestres  da  serra  de 
Santa  Martha,  e  nas  matas  procedentes  da  margem  direita 
do  Paranã,  onde  continuando  a  viver  em  congeríe  com 
obediência  ao  mais  idoso  dos  seus  caciques,  que  partilharam 
o  seu  desterro,  de  nada  mais  curavam  senão  da  própria 
manutenção,  para  a  qual  tiravam  abundantes  recursos  da 
caça  e  da  pesca,  e  sem  o  temor  de  novos  accommet. 
timentos,  por  isso  que  ali  se  não  descobrira  o  menor 
vistigio  de  ouro,  e  os  inimigos  d'entre  a  sua  raça,  acos- 
sados pelas  hordas  da  margem  occidental  do  Paraguay 
davnm-se  ao  único  cuidado  de  se  porem  em  guarda  contra 
suas  investidas.    - 

Corria  o  anno  de  1810,  e  o  governador  de  S.  Paulo 
obstinado  em  despresar  noticias  e  informações  verídi- 
cas ,  e  mesmo  o  testemunho  de  homens  insuspeitos,  que 
davam  fé  da  existência  de  tribus  selvagens  nas  margens 
do  Tiele  e  Paranã,  e  antepondo  a  isso  a  vangloria  de  que  se 

dissesse,  que  no  tempo  do  seu  governo  tomara-se  medidas 

66 


—  o22  — 

no  intuito  de  chdurnv  os  bugres  {*)  á  civiljsação  aldeando- 
os;  e  isto  infere-se  do  absoluto  despreso  (jiie  deu  às 
patrióticas  insinuações  e  noticia  segura  prestadas  pelo  có- 
nego Dr.  Ferreira  Bueno,  ao  qual  fora  commeltida  naquelle 
anno  a  direcção  da  expedição  qne  devia  colher  aquellas 
informações,  conv8nci«Jo  da  indole  doei!  e  pacifica  dos 
selvagens  encontrados  no  Paraná,  e  suas  pronunciadas 
tendências  para  a  vida  social  entre  os  brancos,  trazendo 
como  garantes  dessas  intenções  a  vários  individuos  de 
entre  os  dessa  tribu,  que  espontaneamente  se  entregaram 
a  discrição  (/*)- 

Os  selvagens  deparados  na  margem  occidental  do  Paraná 
por  aquelle  prestante  paulista,  eram  da  nação  Cayapó,  e 
em  sua  mòr  parte  os  escapados  das  tropelias  e  carnificinas 
dos  ferozes  Mamelucos,  e  ú  matança  da  Serra-Dourada,  ao^ 
(|uaes  foram  consecutivamente  se  congregando  os  indios 
de  Aldêa-Maria,  e  transferitlos  em  seguida  para  S.  José, 
logo  que  se  viram  falhos  do  bom  gazalhado  havido  comeiles 
emquanto  foi  uma  realidade  a  catechese,  e  a  domeslicidade 
dos  indios. 


C)  Deu-se  este  nome,  e  ainda  agora  se  dà  nas  províncias  roeri- 
dionaesdo  Brasil,  indistinctamente  aos  indios  selvagens  qualquer 
que  seja  a  sua  raça.  que  vivem  ainda  nas  matas;  embora  alguém 
haja  que  os  designa  como  tribu  distincta  entre  os  aborígenes,  c  lhes 
attríbua  um  dialecto  especial.  V.  o  tom.  15.  pag.  60  da  Rev.  «lo 
Inst.  Ilíst.  c  Gcog.  do  Brás. 

(**)  V.  no  tom.  1.0  pag.  165  da  Kev.  do  Ins.  a  «Narração  da 
viagem  ao  Paraná  pelo  cónego  Ferreira  Bueno  », 
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Terminarei  este  pequeno  escriplo  com  as  memoráveis 
palavras  de  um  illustrailo  escriptor  morlerno:  «  Quando  a 
civilisaçáo  da  Europa  achou-se  face  á  face  com  os  selva- 
gens da  America,  o  catholicismo  emprehendsu  conservar 
ao  Novo-Mundo  as  populações  que  Deos  lhe  havia  dado. 

«  Das  extremidades  do  Canadá  ás  margens  do  rio  Argen- 
tino, a  Cruz  estendeu  seus  braços  para  proteger  a  raça  in- 
digena.  As  ruinas  das  edificações  levantadas  para  essa  mis- 
são celeste  atlestnm  os  esforços  do  catholicismo,  e  seráo  o 
seu  protesto  na  serie  dos  séculos.  O  indio  já  não  pesa  nos 
destinos  das  duas  Américas.  No  centro  das  matas  do  Brasil 
bera  como  no  das  montanhas  Rocheuses,  o  successor  do 
missionaria,  que  empenhar-sea  fazer  entrar  a  raça  índia 
na  marcha  da  humanidade,  achar-se-ha  cercado  só  por 
um  pequeno  numero  dos  últimos  representantes  delia. 
Seus  esforços,  porém,  serão  mallogrados;  e  talvez  consiga 
apenas  plantar  sobre  a  sepultura  dos  derradeiros  descen- 
dentes da  raça  exterminada  essa  mesma  Cruz  que,  civili- 
sando  os  avós,  quizera  poupar  ao  mundo  o  opprobrio  desse 
extermínio. 

€  O  meiado  do  século  19  abriu  para  a  America  do  sul 
uma  nova  éra.  O  catholicismo  já  não  se  interpõe  como 
único  medianeiro  entre  os  selvagens  fh  raça  índia,  e  os 
conquistadores  europeus:  està-se  hoje  em  presença  das  po- 
pulações que  hao  sacudido  o  regimen  colonial,  e  estáo  no 
gozo  de  instituições  cujo  principio  é  chamar  á  governação 
do  Estado  todas  as  cathegorias  da  [íopulacâo. 

«  A  segurança  e  a  prosperidade  do  futuro  dos  novos  Es- 
tados independentes  consistem  na  harmonia  e  justa  appli- 
cação  destes  dous  elementos.  »  (*) 

(•)  o  conde  Stratcn-Ponlhoz. 
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Qoe  o  Brasil  demonstre  com  toda  a  evidencia,  e  com  a 
maior  amplitude  que  couber  em  suas  faculdades,  a  tarefa 
que  o  catholicismo  pôde  e  deve  cumprir—  de  depositar  o 
gérmen  da  civilisação  entre  os  índios,  trazendo-os  ao  gré- 
mio da  vida  social,  é  o  mais  ardente  voto  do  humilde  es- 
criptor  do  Cayapós. 

S.  Paulo»  7  de  Setembro  de  1860. 


BIOGRAPHIA. 


DÂMUNA  DA  CUNHA. 

A*  fé.  essa  inspiração  do  céo,  deve  o  novo  mundo  não  só 
a  sua  civilisaçâo  e  o  seu  progresso  como  a  sua  liberdade ; 
mas  essa  luz  pura  e  celesle  nâo  penetrou  nas  bellas  flores- 
tas da  America,  não  desceu  por  seus  caudalosos  rios.  nem 
subiu  as  suas  altíssimas  cordilheiras  levada  somente,  como 
SC  pensa,  por  esses  famosos  padres,  que  triumpharam  de 
todos  os  obstáculos,  e  fizeram  ouvir  a  voz  do  evangelho  no 
próprio  festim  da  anlhropophagia  d'essas  hordas  barbaras 
entre  os  mesmos  bárbaros.  A  njulher  que  baixara  do  Cal- 
vário ao  lado  do  padre  depois  do  tremendo  sacrificio,  tinha 
também  direito  á  gloria  de  tão  sancta  missão,  e  pois  Da^ 
miana  da  Cunha  realisou  em  nossa  patrin  tão  sublime  tare- 
fa. Os  Cayapôs  a  reconheciam  por  sua  goberana,  os  homens 
civilisados  chamavam-na  a  neta  do  cacique,  mas  a  posteri- 
dade designa-a  por  mulher  missionaria,  e  essa  designação 
equivale^  uma  apotheose. 

Os  Cayapós.  tribu  bravia,  valorosa  e  intrépida,  conhecida 
também  pelo  nome  de  Coroados,  dominávamos  sertões  de 
Camapuan,  mas  nas  suas  caçadas  e  correrias  alargavam-se 
até  Curitiba.  Vagavam  nus,  empunhando  o  arco  e  a  sela  e 
manejando  com  destreza  o  tanguape,  espécie  de  massa; 
Contavam  os  mezes  por  luas;  faziam  com  grande  vozeria 
as  suas  festas,  e  jogos,  em  que  exercitavam  as  suas  forças, 
tinham  ajuntamentos  nocturnos  e  com  dansas  e  tinctos  de 
negros  celebravam  as  exéquias  de  seus  mortos.  Eram  altos, 
bem  apessoados,  e  passavam  entre  os  indianos  por  bellos  (1). 
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Os  Paulistas  que  descobriram  Goyaz,  levaram  suas  bao- 
deiras  tf  iumphanles  aos  sertões  dos  miserandos  indios.  A 
avidez  das  riquezas  as  animava,  e  ao  passo  que  revolviam, 
os  leitos  dos  rios  em  procura  do  metal  que  lhes  accendia  a 
cobiça,  travavam  guerra  de  morte  com  as  tribus  selvagens, 
e  os  prisioneiros  tinham  por  condição  a  escravidão.  Os 
Cayapós,  zelosos  de  sua  independência,  jurarara-lhes  a 
guerra  do  extermínio  e  levaram  suas  incursões  até  os  seas 
estabelecimentos  situados  na  parte  septentrional  de  S. 
Paulo;  as  bandeiras  eram  repellidas  com  denodo,  e  os 
saques  das  caravanas  abrilhantavam-lhe  o  triumpho  como 
tropheos  da  victoria. 

N^essas  circumstancias  resolveu  o  governador  Luiz  da 
Cunha  e  Menezes  reduzil-os  ávida  social  por  meios  branflos, 
que  até  ali  se  haviam  esquQcido  de  empregar.  Luiz,  simples 
soldado  que  fizera  parte  das  bandeiras,  foi  escolhido  para 
essa  missão ;  pozeram-no  à  frente  de  cincoenta  Goyazes  e 
três  indios  que  deviam  servir  de  linguas,  e  Villa  Boa  viu 
esperançosa  sahir  para  o  sertão  essa  expedição  de  paz,  no 
dia  15  de  Fevereiro  de  1780. 

Longos  mezes  erraram  esses  intrépidos  aventureiros 
pelos  desertos  das  feras,  sustentaudo-se  da  caça  e  de  mel 
selvagem;  procurando  com  signaes  pacificos  os  intrépidos 
Cayapós,  e  dirigindo-lhes  por  meio  do  seus  interpretes, 
palavras  cheias  de  paz  e  conciliiçáo ;  repartindo  com  elles 
brindes  pueris,  pelos  quaes  esperavam  alcançar  nada  menos 
do  que  a  liberdade  bravia  de  que  gozavam.  Alguns  d'enlre 
elles  se  deixaram  caplar  de  tanta  benevolência  e  quizeram 
por  si  mesmos  conhecer  o  grande  capitão  de  quem  tanto  e 
láo  bem  lhes  fallavam  esses  aventureiros  missionários,  e  pois 
decidiram-se  a  acompanhar  a  expedição  até  a  capital  de 
Govaz. 
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Villla  Boa  amanheceu  ruidosa  de  alegria.  O  cabo  da  ban- 
deira pacifica  entrava  à  frente  de  sua  expedição,  tendo  por 
séquito  quarenta  Cayapós  entre  homens,  mulheres  e  crian- 
ças. Vinha  na  frente  d^elles  um  ancião,  de  phisionomia 
nobre  e  agradável,  guardado  por  seis  guerreiros,  com  seus 
arcos  e  flexas  e  terriveis  massas.  Era  o  maioral  de  uma 
tribu  d^essa  altiva  nação  indiana,  e  entre  as  mulheres  ca- 
minhava a  sua  íilha,  trazendo  um  menino  pela  mão  e  uma 
linda  criancinha  ás  costas,  sentada  n'uma  espécie  de  rede 
de  sipó  pendente  de  uma  faxa  que  lhe  cingia  a  cabeça. 

O  feliz  soldado  foi  recebido  com  pomposa  festa;  a  arti- 
Iheria  saudou  os  bemvindos  filhos  das  florestas,  e  a  igreja 
parochial  de  Sancta  Anna  abriu  de  par  em  par  as  suas 
portas,  e  ao  som  dos  cinlicos  bíblicos  renderam-se  graças 
ao  Senhor  pelo  exilo  da  expedição.  Agradecido  o  ancião 
com  o  acolhimento  que  tivera,  enlevado  com  os  encantos  e 
gozos  que  lhe  olíerecia  a  vida  social,  declarou  que  não  vol- 
taria mais  á  existência  nómade  e  selvagem  de  seus  bosques. 
Despediu  os  seus  guerreiros  e  marcou-lhes  o  praso  de  seis 
luas  para  que  voltassem  trazemlo  os  Cayapós  que  se  tinham 
deixado  ficar  em  suas  pobres  palhoças,  e  que,  dizia  elle, 
eram  tão  numerosos  como  as  estrellas. 

Tratou-se  de  admittir  ao  seio  do  christianismo  as  crian- 
cinhas, purificando-as  da  macula  nas  aguas  regeneradoras 
da  pia  baptismal  e  pois  a  filha  da  filha  do  ancião  recebeu 
o  nome  de  Damiana.  e  o  governador  que  lhe  serviu  de  pa- 
drinho lhe  deu  o  seu  illuslre  appellido. 

Ao  principio  foram  estes  índios  estabelecidos  na  aldêa 
Maria,  assim  chamadi  em  honra  da  rainha,  que  então  em- 
punhava o  sceptro  do  império  lusitano,  mas  com  os  novos 
decimentos  cresceram  em  avultado  numero,  que  força  foi 
repartil-os  pela  aldêa  de  S.  José,  deserta  pela  extinc- 
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çâo  de  seus  primitivos  habitantes  Acroàs,  Javáes  e  Ca- 
rajás (2). 

Não  era  a  aldèa  de  S.  José  uma  simples  reunião  de  ligei- 
ras choupanas  apropriadas  a  seus  moradores  à  maneira  de 
suas  malocas.  O  governador  e  capitâo-general  José  de  Al- 
meida e  Vasconcellos  Sobral  e  Carvalho  que  lhe  dera  o 
sobrenome  de  Mossamedes,  denominação  de  seu  baronato, 
fez  construir  casas  com  bonita  apparencia.  entre  as  quaes 
collocou  um  palácio  de  recreio  para  os  governadores,  con- 
sumindo enormes  sommas  em  taes  construcções,  um  tanto 
sumptuosas  relativamente  á  sua  localidade. 

Elevava-se  a  aldêa  sobre  uma  colina  dominada  pela  serra 
Dourada,  légua  ao  norte  do  ribeirão  da  Fartura,  braço  di- 
reito do' rio  dos  Pilões,  que  também  o  é  do  rio  Claro.  Em 
frente  à  igreja,  de  elegante  frontespicio,  com  suas  duas  tor- 
res, ao  sul  de  espaçosa  praça,  levanta va-se  a  habitação  dos 
governadores  com  seu  pórtico  coroado  das  armas  reaes. 
Quatro  torreões  erguiam-se  nos  cantos  da  praça  e  os  mais 
edifícios  que  a  circulavam  eram  térreos,  de  construcção 
regular.  Por  detraz  da  habitação  dos  governadores  via-se 
ym  jardim  do  alguma  extensão  regado  por  um  ribeiro, 
cujas  aguas  foram  em  parte  desviadas  para  o  serviço  do 
engenho  de  fiar  (3). 

N'uma  d'essas  habitações  térreas  residia  Damiana  da 
Cunha  (i)  neta  d'esse  principal  submettido  de  tão  bom 
grado  ao  jugo  da  civilisaçâo.  que  tantas  commodidades  lhe 
apresentara;  ahi  cresceu  à  sombra  da  cruz;  ahi  casou-se 
com  um  Brasileiro  que  depois  abraçou  a  vida  militar  (5)  e 
de  tal  modo  se  conduziu  na  pratica  das  virtudes,  que  me- 
receu não  só  o  respeito  extraordinário  dos  indios  aldeados  e 
ainda  dos  selvagens»  como  a  consideração  e  estima  dos  pre- 
sidentes e  principaes  pessoas  da  província  (6).    Era  uma 
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mulher  beDa  entre  as  mulheres  da  sua  raça ;  mostrava*s6 
polida,  tinha  um  gesto  alegre,  amável  e  franco  e  muita  pe- 
netração de  espirito  e  fallava  com  muita  clareza  a  nossa 
lingua  (7). 

Os  Cayapós,  porém,  altivos  de  sua  liberdade  selvagem  e 
de  seu  nome  (8);  avezadosá  vida  nómade,  zombavam  dos 
esforços  empregados  pelo  governo  da  provinda ;  sugeitan* 
do-se  momentaneamente  ã  civilisaçSo,  apprendiam  o  mane- 
jo das  armas  de  fogo  e  depois  abandonavam  o  lar  domestico, 
corriam  de  novo  a  entranhar-se  nas  florestas  e  vinham  uni- 
dos aos  seus  bater-se  denodadamente  com  as  bandeiras  qiid 
os  sitiavam  por  agua  e  por  terra,  sem  temor  dos  homens 
que  outr'ora  tinham  por  deuses,  e  manejando  também 
como  elles  os  terríveis  trovões  (9)*  Assim  contimiavam  a 
ser  o  terror  dos  habitantes  pacíficos,  que  surprehendidos 
por  suas  correrias,  viam  roubadas  e  incendiadas  as  suas 
casas  e  pagavam  com  a  vida  a  defeza  de  seus  haveres. 

Damiana  da  Cunha,  dotada  de  intelligencia  menos  vulgar 
e  do  um  coração  generoso  e  altivo,  contemplava  com  dõr 
os  sollrimentos  dos  habitantes  de  Goyaz  e  a  perseguição  de 
que  se  tornavam  dignos  os  seus  irmãos  primitivos;  empre- 
hendeu  pois  reduzil-os  á  fé  e  chamal-os  ao  grémio  da  so- 
ciedade, ao  seio  do  christianismo,  para  que  fruissem  os 
gosos  do  trabalho.  Â  neta  do  cacique,  como  a  chamavam, 
tinha  comprehendido  a  sua  missão ;  a  f é  a  guiava  aos  duros 
sertões,  abria-lhe  o  caminho  para  as  tabas  indianas,  e  o 
Cayapó  até  ali  indomável  e  altivo  da  sua  liberdade  bravia, 
dobrava  a  serviz  às  palavras  insinuantes,  cheias  de  fé  e  de 
amor,  de  caridade  e  de  esperança,  de  uma  mulher  cara 
pelo  sangue,  que  lhes  pulsava  nas  veia». 

Quatro  vezes  os  povos  da  província  de  Goyaz  correram  à 

aldêa  de  S.  José  de  Mossamedes  para  presencear  a  sua  en- 
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trada  á  frente  ile  centenares  de  indios,  arrancados  ás  bre- 
nhas, e  que  vinham  submissos  gozar  dos  fruclos  da  civili- 
sação  e  da  paz,  e  quatro  vezes  a  nobre  neta  do  cacique 
recebeu  em  ovações  estrondosas  a  prova  do  apreço  de  seus 
importantes  serviços,  depois  de  tantos  mezesde  peregrina- 
ções e  trabalhos. 

No  anno  de  1808  entrou  ella  com  setenta  e  tantos  indios 
Cayapós  de  ambos  os  sexos ;  vinha  do  sul  dos  sertões  do 
Aragaia;  essa^scena  repetiu-se  em  1820,  sendo  o  numero 
dos  indios  quasi  o  mesmo  (10).  O  vigário  Ignacio  Joaquim 
Moreira  e  seu  successor  Philippe  Nery  da  Silva  lançaram  a 
agua  do  baptismo  sobre  essas  cal^eças  acurvadas  pela  fé  à 
civilisaçâo  (11). 

Foi  por  esta  occasião  que  cila  teve  a  honra  de  receber 
sob  o  seu  tecto  a  visita  de  Auguste  de  Saint  Hilaire.  Prepa- 
rava-se  então  para  essa  segunda  entrada,  e  como  o  distin- 
cto  viajante  duvidasse  do  bom  êxito  do  seu  projecto,  ella 
lhe  respondeu  cheia  de  confiança:  «  E*  preciso  que  elles 
não  me  respeitem  tanto  para  que  deixem  de  fazer  o  que  eu 
lhes  ordenar  (12).  » 

Fez  a  terceira  entrada  nos  sertões  de  Camapuan  no  anno 
de  1828,  pondo-se  em  viagem  em  dias  de  Maio  e  recolhen- 
do-se  no  dia  2í  de  Dezembro  de  1825,  depois  de3ete  mezes 
de  peregrinações  e  fadigas.  O  seu  séquito  era  numeroso; 
cento  e  dois  indios  de  ambos  os  sexos  com  dois  capitães  à 
frente  abandonavam  as  suas  rudes  habitações,  entravam 
contentes  e  satisfeitos  no  templo  da  formosa  aldèa  de  Uos- 
samedes,  e  submissos  recebiam  das  mãos  do  vigário  Manoel 
Camello  Pinto  o  baptismo  que  lhes  abria  as  portas  á  nova 
existência  fl3)  e  oj)roprio  presidente  da  provincia,  que 
corrêra-lhes  ao  encontro  com  demonstração  de  agrado, 
recebeu-os  abraçando-os  e  mimoseando-os  com  vários  brin- 
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des  para  caplar-lhes  a  vontade  e  coaGança  das  boas  inten- 
ções que  havia  a  seu  respeito  (lAj. 

Nos  últimos  dias  do  anno  de  1829  os  índios  Cnyapós  apre- 
sentaram-se  nas  proximidades  de  Cuyabà  com  aspecto  hostil; 
vinham  commettendo  roubos,  depredações  e  assassinatos,  e 
com  tal  ousadia  e  bravura  que  uma  bandeira  que  desceu 
sobre  elles  foi  obrigada  a  retirar-se  com  perda  de  um  indío 
Guanan. 

Procurouse  oppor  maior  resistência,  ou  para  cbamal-os  á 
ordem  ou  para  afugentai -os ;  formaram-se  pois  duas  novas 
bandeiras  que  deviam  atacal-os  por  terra  e  pelo»  rio,  e  os 
Cayapós  atemorisados  com  o  apparato  das  armas,  transpose- 
ram  o  Aragaia  e  appareceram  nas  vísinhanças  do  rio  Claro, 
na  provincia  de  Goyaz.  Durante  o  dia  o  fumo  e  durante 
a  noite  o  clarão  de  suas  fogueiras  denunciavam  que  não  es- 
tavam longe  daquelle  arraial,  e  seus  habitantes  previam 
com  receio  a  hora  tremenda  da  barbara  incursão,  quando  o 
nome  de  Damiana  da  Cunha  veio  tranquilisal-os. 

Era  o  digno  marechal  Miguel  Lino  de  Moraes,  presidente 
da  provincia,  que  a  chamava,  implorando  o  soccorro  da 
mulher  missionaria ;  e  pela  quarta  vez  deixou  ella  a  sua  ha- 
bitação e  aceitou  a  tarefa  árdua  mas  honrosa  que  se  lhe 
commettia  em  nome  da  civíiisaçáo  (15).  Não  era  esse  o  seu 
sonho  ?  Longe  de  dar-se  por  fatigada  e  procurar  descan- 
çar  para  sempre  sobre  o  prestigio  que  havia  adquirido,  co- 
berta das  bênçãos  de  seus  contemporâneos,  anhelava  novas 
entradas  pelos  sertões^  antevendo  novos  triumphos  no  des- 
cimento de  outras  tribus  que  por  lá  existiam  nas  sombras 
do  paganismo,  e  pois  o  ensejo  nunca  lhe  foi  mais  favorável. 

O  presidente  Miguel  Lino  de  Moraes  lhe  escreveu  de  seu 
próprio  punho,  dando-lhe  bem  cabidas  instrucções,  replec- 
tas  de  conselhos  fraternaes,  u'uma  linguagem  condigna  de 
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quem  em  tão  remotas  paragens  representava  a  pessoa  do 
chefe  da  nação  (16). 

Ouçamos  as  suas  palavras : 

<c  A  amizade  com  os  indios  Gayapós  nossos  visinhos 
muito  me  interessa. 

«  Se  elles  bem  conhecessem  as  vantagens  da  vida  social 
e  a  foriuna  de  viver  no  grémio  da  igreja  catholica  romana, 
seguindo  os  preceitos  do  grande  Deos,  auctor  de  tudo;  se 
elles  voluntariamente  se  apresentassem  para  existir  entre 
nós,  misturados  com  os  moradores  pacificos  doesta  provin- 
cia,  ajudando-os  em  seus  trabalhos  e  aprendendo  com  elles 
a  trabalhar  para  adquirir  o  necessário  ãs  suas  precisões, 
bem  depressa  reconheceriam  quanto  perdem  na  vida  er- 
rante em  que  vivem  embrenhados  pelos  matos  como  se  fos- 
sem feras  . 

«  Esta  verdade  reconhecida  por  vós  e  por  muitos  outros 
indios  da  mesma  nação  que  entre  nós  vivem  jã  civilisados, 
servirá  de  força  de  argumento  para  os  persuadirdes  a  qoe 
aceitem  o  convite  que  por  vós  lhes  mando  fazer. 

«  Assegurai-lhes  que  todas  as  minhas  tenções,  muito 
recommendadas  porS.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  se  diri- 
gem ao  importante  fim  de  os  attrahir  como  nossos  irmãos, 
filhos  do  Brasil,  e  que  servindo  somente  de  lhes  despertar 
o  amor  do  bem,  não  é  para  perturbar  a  sua  liberdade,  pois 
que  elles  são  livres,  e  como  taes  serão  sempre  tratados. 

«  Se  encontrardes  repugnância  em  deixarem  as  suas  al- 
deãs para  virem  viver  comnosco,  não  os  obrigueis  a  isso  e 
assegurai-lhes  a  permissão  de  poderem  vir  a  esta  capital  a 
fallar  comigo  que  os  tratarei  muito  bem,  e  lhes  darei  al- 
guns brindes  e  ferramentas  para  os  seus  trabalhos. 

«  Recommendai-lhes  muito  que  respeitem  os  morado- 
res d'esla  provincia ;  que  lhes  não  roubem  as  suas  roças, 
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nem  matem  pessoa  alguma,  única  forma  de  serem  por  mim 
estimados;  porém  se  obrarem  o  contrario  não  se  poderão 
admirar  do  que  mande  força  armada  ao  mato  para  os  casti- 
gar, porque  os  crimes  são  dignes  de  castigo. 

«  Se  fôr  possivel  ter  intelligencia  com  os  indios  Coroa- 
dos, que  se  julgam  ser  da  mesma  nação  Cayapó,  e  que  an* 
dam  em  guerra  com  a  gente  do  Cuyabá,  pedi-lhes  da  minha 
parte  que  se  deixem  de  atacar  na  estrada  as  tropas  que  so- 
bem com  negocio  para  aquella  província,  assim  como  os 
seus  moradores,  pois  que  d'abi  não  tiram  interesse,  antes 
se  expõem  a  ser  perseguidos  pelas  bandeiras  que  teem 
ido  sobre  elles  e  que  continuarão  a  marchar  se  elles  se  não 
accommoJarem.  Dizei  a  seus  capitães  e  maíoraes  que  se 
elles  deixarem  os  seus  ataques  eu  farei  com  que  de  Cuyabá 
procurem  outra  vez  a  sua  amizade,  e  se  acabem  de  uma 
vez  essas  desordens,  e  aos  seus  capitães  e  maioraes,  diisei- 
Ihes  também  que  se  me  apresente  para  os  brindar. 

«  Estas  instrucções  que  vós  deveis  estudar  antes  de 
partir  para  o  sertão  servirão  de  guia  nos  bons  serviços  que 
espero  de  vosso  zelo  pelo  interesse  doesta  província  e  dos 
povos  da  vossa  nação  Cayapó.  a  quem  muito  estimo  (17).  » 

Damiana  da  Cunha  recebeu  da  presidência  da  província 
os  brindes  com  que  devia  mimosear  os  seus  irmãos  pri- 
mitivos» e  no  dia  24  de  Maio  de  1830  sabia  para  o  sertão 
com  seu  marido  Manoel  Pereira  da  Cruz  (18)  e  um  indio  e 
6  uma  índia,  José  e  Luiza,  que  a  acompanhavam  sempre 
(19).  Oito  mezes  divagou  ella  pelas  florestas,  povoadas 
pelas  feras;  acompanhou  os  rios.  ora  descendo,  ora  subindo 
pelas  suas  húmidas  margens;  vingou  montes  arrepiados  de 
rochedos,  cavados  de  princípios,  e  regressou  depois  á  sua 
aldèa  no  dia  12  de  Janeiro  de  1831  (20). 

Os  indios  aldeados  foram  com  danças  e  outras  demons- 
trações de  alegria  ao  seu  encontro,  là  muito  além  de  sua 
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aldôa,  pois  tinham  recebido  noticias  de  sua  approiimaçãtv 
pelos  próprios  que  ella  expedira  do  Tombador,  além  do 
rio  Grande  e  próximo  ao  caminho  de  Cuyabã,  e  o  presi- 
dente que  se  apressara  em  remetter-lhes  alguns  viveres 
e  munições  concorreu  também  a  esperal-a  com  outras 
auctoridades  do  lugar  (21). 

O  seu  séquito,  porém,  era  o  menos  numeroso  de  todos 
quantos  vira  Mossamedes  em  suas  trlumphantes  entradas 
(22);  Damiana  da  Cunha  apoiada  nos  braços  de  seus  índios 
caminhava  vacillante;  seus  olhos  cheios  de  vida  estavam 
como  que  apagados,  e  a  tristeza  se  lhe  desenhava  nas  faces 
amorenadas*  Ah!  era  o  anjo  da  morte  que  parava  sobre  a 
sua  cabeça,  curva,  inclinada  para.  a  terra  t 

O  presidente  foi  visital-a  e  o  commandante  das  armas 
concedeu  a  seu  marido  alguns  dias  de  licença  para  que  pu- 
desse velar  junto  de  seu  leito  (23).  Tranquilla  e  resignada 
viu  ella  a  morte  approximar-se:  repartiu  o  que  possuía 
com  seu  irmão  Manoel  da  Cunha,  a  quem  tanto  estimava 
(24);  recebeu  os  soccorros  espirituaes  e  como  quem  ador- 
mece, cerrou  os  olhos  e  um  suspiro  brando  e  suave  se  lhe 
desprendeu  dos  lábios  (25). 

Tinha  expirado  a  mulher  missionaria  que  estragara  a 
existência  em  suas  afanosas  peregrinações  e  para  quem  a 
pátria  não  teve  uma  recompensa  digna  de  seus  ser- 
viços (26) ! 

Bem  depressa  propagou-se  a  fatal  noticia  e  a  conster- 
nação lavrou  por  todas  as  povoações  da  província;  chorou- 
se  muito  tão  sensível  perda. 

Já  a  esse  tempo  as  casas  sumptuosas  da  aldôa  de  S.  José 
de  Mossamedes  cabiam  em  ruinas. ..  e  já  hoje  pouco  resta 
de  tanta  grandeza. . .  nem  talvez  o  Cayapó  se  lembre  mais 
do  nome  de  sua  antiga  soberana,  a  neta  do  cacique,  a 
mulher  missionaria ! 


NOTAS. 


(1)  Cunha  Mattos.  Itinerário,  í.  //.  Silva  c  Sousa,  Mem,  daprov. 
do  Goyaz,  Reviti.  írim.  í.  XII,  pag.  494  etc.  Aug.  de  Saint-Hilaire. 
Vayage  aux  toureei  du  Bio  de  5.  Francisco  etc.  t.  Il,  pag.  106. 

(i)  Cunha  Mattos.  Silva  e  Sousa,  Saint  Hilaíre  nas  obras  já  citadas. 

(3)  Tenho  presente  a  planta  doesta  aldéa,  levantada  por  Joaquim 
Cardoso  Xavier,  sargento  do  regimento  de  ínfanteria  de  milicia  de 
Villa-Boa  em  24  de  janeiro  de  i810,  com  o  seguinte  titulo:  Planía 
da  alaia  de  S.  José  de  Mossa/medes,  pertencente  aViUa-Boa  de  Goyax, 
mandada  tirar  pelo  Exm.  Sr,  D.  Joâ4i  Manoel  de  Menezes,  governa- 
dor e  eapitéUhgeneral  ã  esta  capitania  da  qual  aldêa  o  terraplano 
occupa  TI  ifi  braças  de  longitude  e  44  1;2  braças  de  lattitude,  por 
medição  limai  com  73  quartéis  e  4  sobrados  entre  os  ditos  quartéis. 
Só  dois  não  estão  demolidos ,  os  mais  se  achão  arruinados ,  cuja 
planta  está  medida  e  Untada  com  todas  suas  partes  certas  como  mos- 
tra n*esta  estampa  pelo  seu  petipé  das  braças.  A  planta  é  em  duas 
follias  representando  uma  o  alçado  e  a  outra  o  plano. 

(4)  Consta  de  seu  requerimento  dirigido  ao  cónego  provisor  e  vi- 
gário geral  de  Goyaz  em  19  de  Julho  de  1829. 

(5)  Era  paizano  quando  casou-se ;  assentou  depois  praça  no  bata- 
lhão n.  29  de  1.*  linha ;  sendo  extincto  deu  baixa  e  assentou  de 
novo  praça  na  5."  companhia  de  caçadores  de  1.*  linha  da  legião  de 
Matto-Grosso  da  gnarniçSo  da  província  de  Goyaz,  na  qual  era  ans- 
peçada.  Abraçando  a  vida  militar  diz  elle  que  teve  em  vista  fazer 
algum  serviço  ao  império  ajudando  a  sua  esposa  na  reducção  do 
gentio  Cayapó  que  infestava  a  estrada  de  Goyaz  para  Cuyabá.  Au- 
guste  de  Saint  Hilaire  que  visitou  D.  Damiana  em  1819  diz  errada- 
mente que  ella  era  viuva  de  um  sargento  de  pedestres,  a  quem  fora 
por  muitos  annos  confiado  o  governo  da  aidéa.  Voyage  aux  sources 
do  rio  de  5.  Francisco,  t,  II,  p.  117. 

(6)  «  Merecendo  muita  consideração  a  índia  D.  Damiana,  que 
tem  nas  tribus  do  Cayapó  uma  ascendência  extraordinária.  »  Cunha 
Mattot,  Itinerário  t.II,  p.  138. 
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«  Avant  de  quilter  S'  José,  j'alldí  rendrc  visite,  avec  la  caporal 
commandant,  á  la  personne  de  tout  Taldêa  pour  lo  Cayapós  avaient 
le  pias  de  consíderatioii :  c  etaít  udc  femme  de  leur  natioo;  que  Vou 
appellait  D.  Damíana.  »  Aug.  de  Saiot  Hilaire.  Voy.  auxêources 
duriodeS.  FrancUco,  í.  Il,  p.  1 18. 

(7)  Aug.  de  Saiot  Hilaire.  na  viagem  já  citada,  f.  //.  p.  118. 

(8)  Cbamavam-se  entre  si  Panarias,  mas  os  Paaliâtas  os  designa- 
ram por  Cayapós  ouCoyapóse  ignora-se  a  causa.  Pammà  vale  tanto 
como  se  disséssemos  Indiano,  e  Auguste  de  Saint  Hilaire  pensa  qne 
com  esie  nome  se  querem  distinguir,  como  raça  dos  negros  e  bran- 
cos, do  q»e  conclne  ser  elle  posterior  ao  descobrimento  recente  do 
paiz  e  que  antes  d'es$a  epocba  críam-se  provavelmente  os  Cajapós 
como  os  nntcos  povos  do  mundo.  Voyage  aux  sowrcet  etc.  L  II, 
p.  116. 

(9)  O  macecbai  Miguel  Luiz  de  Moraes,  presidente  da  província, 
na  falia  que  dirígin  ao  conselho  da  mesma  provinda  em  1830.  Jf»> 
tulíM meia  pmtente  de í2deJuUio  d$  1830  n.  32. 

(10)  AttesCação  de  Manoel  Camello  Pinto,  presbytero  secular  do 
habito  de  S.  Pedro,  vigário  missionário  da  aidéa  de  S.  José  de  Mos- 
samedes,  que  reporta-se  á  tradição  por  falta  de  assentamentos  ou 
matricula  dos  índios. 

(11)  Consta  de  seu  requerimento  de  19  de  Julho  de  1829. 

(12)  Na  viagem  já  citada,  t.  II,  p.  819.  <c  D'après  ce  que  medit 
cette  femme,  elle  entrcpenait  ce  voyage  dans  la  persuasion  que  ses 
compatriotes  seraient  pius  heureux  dans  Valdéa  qu'au  millieaèe 
leurs  forêts.  »  Idem. 

(13)  Attestação  do  vigário  Manoel  Camello  Pinto  de  3  de  Junho 
de  1829. 

(14)  Ofiiçío  do  presidente  Miguel  Lino  de  Moraes  de  31  de  De- 
zembro de  18%. 

(15)  OíBcio  do  presidente  Miguel  Lino  de  Moraes  ao  ministério 
do  império,  datado  de  24  de  Maio  de  1830. 

(16)  Em  15  de  Maio  de  1830.  Estas  ÍDStrucções  lhe  foram  lidas 
muitas  vezes  por  seu  marido,  segundo  a  recommendação  do  presi- 
dente, 0(T.  acima  citado. 

(17)  Acha-se  annexo  ao  seu  officio  de  24  de  Maio  de  1830,  dirigi- 
do ao  ministério  do  império. 
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(18)  Portaria  de  José  António  da  Fonseca,  commandanle  interino 
de  batalhão  de  caçadores  de  primeira  linha. 

(19)  Requerimento  de  Manoel  Pereira  da  Cruz  ao  presidente  da 
província,  de  i  de  Fevereiro  de  1831. 

(20)  Attestaçdo  do  vigário  Manoel  Camello  Pinto  de  10  de  Maio 
de  1831. 

(21)  Officio  do  1.^  de  Outubro  de  1830,  dirigido  ao  ministério  do 
império. 

(22)  Compunba-se  de  32  indios  de  ambos  os  sexos,  sendo  alguns 
menores. 

(23)  Por  despacho  de  2  de  Fevereiro  de  1831. 

(24)  Consta  da  acta  da  sessão  extraordinária  do  conselho  da  pro- 
víncia de  6  de  Outubro  de  1831. 

(25)  Falleceu  entre  2  de  Fevereiro  e  9  de  Março  de  1831,  como 
se  infere  de  um  requerimento  de  seu  marido  dirigido  á  presidência 
da  província. 

(26)  O  marechal  Cunha  Mattos  diz  no  IUnerario  do  Rio  de  Janeiro 
àsfrovineioi  do  Pará  e  Maranhão,  que  D.  Damiana  da  Cunha  per- 
cebia uma  pensão  annual  pelos  seus  importantes  serviços.  T.  //,  p. 
128.  Não  é  isto  o  que  consta  dos  documentos  oíiiciaes  que  tenho  á 
vista. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  de  2  de  Outubro  de  1829  man^ 
dou-se  que  o  presidente  da  província  de  Gojaz  concedesse  a  Manoel 
Pereira  da  Cruz  a  gratificação  que  julgasse  conveniente,  segundo  o 
merecimento  que  podesse  ter  em  seu  conceito  os  serviços  que  alie- 
gava. 

O  presidente  Miguel  Lino  de  Moraes  deu  por  officio  de  24  de 
Kovembro  de  1829  a  seguinte  informação : 

<  O  supplícante  nenhum  merecimento  tem  para  supplicar  a  re- 
compensa pedida,  nem  é  capaz  de  seguir  por  si  semelhante  diligen- 
cia. Sua  mulher  Damiana  da  Cunha,  filha  de  um  cacique  Cayapó, 
ajudado  de  um  sobrinho,  soldado  do  batalhão  n.  29.  é  que  recom- 
duziram  os  índios  e  os  trouxeram  á  aldèa  pela  influencia  que  a  dita 
Damiana  tem  sobre  elles.  Ao  supplicante  neguei  os  vencimentos  de 
soldado  sem  o  ser,  e  foi  então  assentar  praça  para  acompanhar  a 
mulher.  A'  vista  d'ísto  parece  convir  mais  ser  recompensada  a  mu- 
lher de  que  elle,  até  por  lhe  tirar  as  tenções  de  ir  á  corte  pedir  remu- 
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nera^o  de  seas  serviços,  em  que  me  falloa.  Supposto  ficasse  desra- 
necida;  com  os  exemplos  dos  qae  teem  descido  de  Matto-Grosso, 
avívaram-se-lbe  as  ideias,  e  é  um  mau  exemplo,  porqae  segne-se 
todos  os  índios  maosos  qaererem  ir,  exigindo  despezas  aqoiena 
corte;  consequentemente  encarando  o  espirito  do  aviso  noseo 
verdadeiro  sentido,  permita-me  Y.  Ex.  que  eu  suspenda  a  sua  exe- 
cuto até  que  se  ofTereça  opportunidade  tratando  com  a  dita  Damiaoa 
a  esse  respeito.  » 

Por  aviso  de  17  de  Julho  de  1830  ordenou-^e  que  se  verificaise 
em  Damiana  da  Cunha  a  gratiGcação  que  se  mandara  dar  ao  seu  ma- 
rido e  que  ficara  suspensa  por  aviso  de  1  de  Abril  de  1830,  em 
consequência  da  informação  presidencial. 

Na  sessio  extraordinária  do  conselho  da  provlneia  de  6  de  Outu- 
bro de  1831  foi  lido  o  requerimento  do  anapeçada  do  batalbio  de 
caçadores  n.  29  de  primeira  linha,  Manoel  Pereira  da  Cruz,  viuvo  dl 
{allecida  Damiana  da  Cunha,  índia  da  naçfto  Cayapó,  pedindo  a  gra- 
tificação que  tinha  sido  mandada  arbitrar  a  fiivor  de  sua  fallecidâ 
mutfaer. 

O  conselho  marcou  pelos  serviços  da  mesma  a  gratificação  tfe 
40^0)000  e  resolveu  que  ao  marido  se  desse  metade  e  a  outra  metade 
a  Manoel  da  Cunha,  único  irmão  da  dita  fallocida,  com  quem  ella 
repartiu  o  que  tii^  antes  do  seu  fallecimento. 

Em  Novembro  de  1832  requereu  ainda  M.  Pereira  da  Crux^ese 
lhe  abonasse  annualmente  a  gratificação  de  204^000  como  a  ^ne  re* 
cebera  no  anno  anterior  por  delibera(;ão  do  conselho  provincial  tm 
observância  do  aviso  de  17  de  Julho  de  1830. 

O  presidente  José  Rodrigues  Jardim  por  officío  de  29  de  Norem- 
bro  de  1832  informou  que  além  do  serviço  que  elle  preatara  em 
duas  entradas  nosannos  de  28  c  20  em  companhia  de  sua  esposa, 
nenhtmi  outro  havia  feito  que  se  tornasse  digno  de  remuneração,  e 
asaim  se  deliberou  por  aViso  de  10  de  Abril  de  1832. 

Os  Índios  José  e  Luiia,  que  Viviam  em  companhia  de  Damiana  da 
Cunha,  não  ficaram  sob  o  domínio  de  M.  Pereira  da  Crus,  como  elle 
requerera,  para  lhe  servirem  de  língua  em  novas  entradas  por  inde- 
ferimento do  presidenie  Miguel  Lino  de  Moraes,  de  9  de  Mtrrço 
de  1831. 

J.  Norberto  db  S.  S. 


REVISTA  TRIKIENSAL 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  GEOGHAPHiCO  E  BTHNOGRAPHICO 

DO 
BRASIL.. 

*.'  TBISIBSTItE  DE  «S«l. 

CONTINUARÃO  DAS  lEMOltlAS 

f 

DE 

Fi%  Gaspar  da  Madre  de  Deus 

OFFERECIDA  PELO  BRIGADEIRO 
RAPHAEL    TOBIAS    DE    AGUIAR. 

90.  Mandando  Sua  Magestade  ao  governador,  e  capitão 
general  António  d' Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  para 
tomar  posse  das  50  léguas,  achava-se  o  dito  governador  au- 
mente de  S.  Paulo  em  Minas-Geraes,  e  os  officiaes  da  cama- 
rá, sem  precederem  a  demarcação  das  referidas  50  léguas, 
para  verdadeiro  conhecimento  das  rillas,  e  povoações,  que 
dentro  d^ellas  se  incluíam,  que  ficavam  sendo  do  real  pa- 
droado, e  coroa :  formaram  auto  de  posse  a  fls.  21A  v.  do 
livro  das  vereanças  a  25  de  Fevereiro  del7l4:  destas  50  lé- 
guas, da  mesma  forma  que  o  marquez  de  Cascaes  estava 
possuindo  desde  o  tempo  da  injusta  introducção.  e  posse, 
que  tomara  o  conde  de  Monsanto  em  162í,  como  fica  mos- 
trado. E  ficou  de  posse  a  coroa  das  villas  de  S.  Vicente, 
Santos,  S.  Paulo  e  de  todas  as  mais  do  centro  desta  co- 
marca, assim  as  que  existem  ao  norte,  como  as  que  se 
acham  ao  sul,  sem  que  algumas  d'ellas  seja  da  coroa  pela 
comora  das  50  léguas  ao  marquez  de  Cascaes ;  excepto  a 
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villa  da  ilha  de  S.  Sebastião,  que  está  dentro  das  10  léguas, 
desde  o  rio  Curupacê»  até  o  rio  de  S.  Vicente,  braço  do 
norte,  que  é  o  Berlioga,  a  qual  pertence  á  coroa  única* 
mente,  e  nada  Riais. 


Cidades,  e  villas,  qae  eiiftiteilíl  defliro  das  Si 
iegaBm  do  norte  de  CabcMFrio,  e  acaban 
no  rio  Campacé  da  doaello  do  primeir» 
donatário  Martim  Affbnso  de  Sousa. 


1.  A  cidade  de  Cabo-Frio,  com  vocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção,  que  está  em  altura  de  23  gràos,  éde 
grandeza  proporcionada  aos  seus  moradores,  e  é  gover- 
nada por  um  capitáo-mór.  Os  donatários  da  capitania  de 
S.  Vicente  desde  o  primeiro  Martim  AfTonso  de  Sousa,  e 
seus  successores,  pelos  seus  capitâes-móres  de  S.  Vicente 
concederam  sempre  de  sesmaria  as  terras  da  cidade  do 
Cabo-Frio,  por  ser  da  jurisdicção  da  capitania  de  S.Vicente, 
assim  até  o  anno  de  í62à,  em  que  d'ella  foi  repellida  a  sua 
legítima  donatária  a  condessa  de  Vimieiro,  como  depois 
d'isto,  quando  ella  foi  cabeça  de  capitania  a  sua  villa  de 
Itanheen.  Em  tempo  do  terceiro  donatário  Lopo  de  Sousa 
em  1610.  concedeu  terras  de  sesmarias  o  capitáo-mór  de 
S.  Vicente  Gaspar  Conquero,  e  Diogo  Teixeira  de  Carvalho 
no  Cabo-Frio,  (1)  e  a  Jeronymo  Teixeira  de  Carvalho.  An- 
tónio Pedroso,  capitáo-mór,  governador  de  S.  Vicente,  em 
tempo  do  donatário  dito  Lopo  de  Sousa  concedeu  de  ses- 


(1)  Cartório  da  fazenda  real  de  S.  Paulo  liv.  2'^  de  sesmarias 
lit.  1602  pag.  63. 
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maria  terras  no  Cabo-Frio  (2).  Todos  os  capitáes-môres 
governadores  da  capitania  de  Martim  Affonso,  e  seu«  suc- 
cessores.  concederam  terras  de  sesmarias  aos  moradores 
de  Cabo-Frio,  como  se  vé  do  registo  d'ellas  no  cartório  da 
fazenda  real  da  mesma  capitania  tit.  1602,  n.  Â^  1622, 
pag.  22.  onde  consta,  qne  os  padres  jesuítas  do  coUegio  do 
Rio  de  Janeiro,  pelo  seu  padre  reitor  Joáo  de  Oliva  em 
1623,  pediram  terras  no  Cabo-Frio,  além  das  que  tinham 
por  concessão  antiga  do  capitâo-mór  governador  de  S.  Vi- 
cente, Jeronymo  Leitão;  pediram  mais  ao  capitâo-mór  Joáo 
de  Moura  Fogaça,  dizeodo  na  supplica,  que  supposto  tinham 
as  terras  por  concessão  do  capitáo-mór  do  Cabo-Frio  Este- 
vão Gomes,  se  havia  reconhecido,  que  o  dito  Estevão  Gomes 
não  tinha  jurisdicçâo  para  conceder  terras;  e  que  esta  fa- 
culdade só  residia  nos  capitães-móres,  governadores  da 
villa  de  S.  Vicente,  qual  era  elle  dito  João  de  Moura  Fo- 
gaça. Este  mesmo  capitáo-mór,  governador  Fogaça,  conce- 
deu terras  de  sesmaria  em  Cabo-Frio  aos  monges  benedic- 
tinos  do  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro. 

BIO   DE  JANEIRO. 

2.  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  está  em  altura  de  23 
grãos,  e  ainda  antes  de  ser  fundada  em  1567  por  Estacio 
de  Sá,  e  depois  por  seu  tio  Mem  de  Sá,  3*  governador 
geral  do  estado  do  Brasil,  os  capitães-móres  governadores 
da  capitania  de  S.  Vicente  .  concediam  terras  de  ses- 
maria no  Rio  de  Janeiro.  E  habitando  só  os  indios  Ta- 
moyos,  aos  que  quizeram  ir  povoar  esta  terra,  como  foram 
Jorge  Pires,  e  seu  filho  Simão  Machado,  em  tempo  que  era. 

(2)  Livro  cilado  pag.  87. 
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donatário  Marlim  ÂffoDso  de  Sousa,  e  seu  ioco  teoenie  em 
S.  Vicente  Pedro  Ferraz  Barreto  em  1554,  como  se  vô  do 
registo  destas  sesmarias  no  cartório  da  provedoria  da  fa- 
zenda real  de  S.  Vicente  liv.  tit.  1362  pag.  29  v.  et  seguin- 
tibus  até  1565,  etc,  estão  as  sesmarias  de  terras,  que  con- 
cedeu no  Rio  de  Janeiro  desde  1623,  até  1634,  Francisco 
da  Rocha  capitáo-mór,  governador,  loco  tenente  da  dona- 
tária condessa  de  Vimieiro.  Na  pag.  72  deste  mesmo  livro 
está  a  sesmaria  das  terras,  que  concedeu  no  Rio  de  Janeiro 
no  anno  de  1637  Vasco  da  Mota,  capitáo-mór  governador, 
loco  tenente  da  mesma  condessa  de  Vimieiro,  No  liv.  9° 
tit.  1638,  pag.  52,  está  a  sesmaria  das  terras  dadas  no  Rio 
de  Janeiro  pelo  governador  d'aquella  cidade  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benavides  no  anno  de  1638,  como  procurador 
da  dita  condessa.  Todas  estas  sesmarias,  provam  que  o 
Rio  de  Janeiro  é  da  doação  do  primeiro  donatário  Martim 
Aílonso  de  Sousa,  por  se  achar  dentro  das  55  léguas  de 
costa  da  sua  doação,  que  como  está  declarado,  principiam 
em  13  léguas  ao  norte  do  Cabo-Frio  até  o  rio  Curupacê. 
Teve  esta  cidade  o  seu  principio,  como  fica  referido,  e 
quando  Mem  de  Sá,  segunda  vez,  sahiu  da  Bahia  a  conquis- 
tar do  poder  de  Nicoláo  de  Villagaylhon,  natural  do  reino 
de  França,  e  cavalleiro  do  habito  de  S.  João  do  Hospital, 
bellicoso  por  natureza,  e  por  religião,  que  vagando  com  al- 
guns navios  armados  á  sua  custa,  buscava  presas,  estimu- 
lado da  cubica»  ou  do  valor,  e  surgiu  em  Cabo-Frio,  onde 
introduzido  com  industria,  ou  aflabilidade,  achou  nos  gen- 
tios, habitadores  d'aquelle  porto,  boa  correspondência,  c 
agrado.  Soube  que  os  Tamoyos,  que  habitavam  a  enseada 
do  Rio  de  Janeiro  estavam  em  richa,  e  porfiada  guerra 
com  os  Portuguezes  da  capitania  de  S.  Vicente,  Santos,  e 
S.  Paulo;  voUoupara  a  França,  conduziu  os  navios  carre- 
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gados  de  Pào-Brasil,  (droga  importantíssima  entre  as  na- 
ções da  Europa)  que  bastaria  a  recompensnr-lhe  as  despe- 
zas  da  viagem.  E  prevenido  com  forças  competentes  entrou 
na  enseada  do  Rio  de  Janeiro  com  igua!  fortuna,  promet- 
tendo  aos  Tamoyos  defendel-os  das  armas  portuguezas  da 
capitania  deS.  Vicente.  Foram  ouvidas  dos  gentios  as  suas 
promessas,  e  recebidas  por  elles  com  firme  alliança:  forti- 
licou-se  na  mesma  ilha,  que  ficou  tomanílo  o  nome  de  Vil- 
lagayllion.  que  a  pronunciaçâo  pelo  decurso  do  tempo  cor- 
rompeu esta  voz,  Vergalhão.  Haviam  já  quatro  annos,  que 
estava  na  posse  d'aquella  porçáío  de  terra,  dominando 
aquelles  mares  na  confederação  dos  natnraes  menos  bár- 
baros com  o  seu  trato,  posto  que  pela  sua  natureza  mais 
indómitos  que  todos  os  do  Brasil. 

Não  podendo  o  governador  geral  Mem  de  Sà  reprimir  o 
valor,  nem  perdoar  a  injuria,  que  recebia  a  naçáo  portu- 
gucza  na  dissimulação  de  uma  oíTensa,  que  já  locava  mais 
na  honra,  que  no  interesse  da  monarchia ;  determinou  sa- 
hir  contra  os  Francezes,  e  Tnmoyos  do  Rio  de  Janeiro,  e 
tendo  mandado  pedir  soccorros  de  gente  em  canoas  arma- 
das em  guerra  á  capitania  de  S.  Vicente,  sahiu  da  Bahia  a 
primeira  vez  no  anno  de  1560,  o  esperando  de  mar  fora  os 
soccorros  de  S.  Vicente,  tendo  chegado  as  canoas  desta 
viila,  das  quaes  foi  general  Eleodoro  Ébano  Pereira,  entrou 
pela  barra  dentro,  e  começando  a  bater  a  fortaleza  da  ilha 
(lo  Villagaylhon  (n'este  anno  ausente  em  França)  que  estava 
natural,  e  militarmente  fortificada  e  defendida  pelos  Fran- 
cezes, e  Tamoyos,  apezar  de  ioda  a  resistência,  foi  ganhada 
por  assalto,  tendo  sido  de  antes  em  três  dias  successiva- 
raentc  batida  da  nossa  artilheria,  que  não  conseguiu  eíleito 
considerável. 

Os  Francezes  nos  seus  baleis,  e  os  Tamoyos  nas  suas  ca- 
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noas  se  salvaram,  e  |)enetraram  o  continente  d'aqueHe  ser- 
tão. Destruída  a  fortaleza,  e  recolhida  a  sua  artilheria,  e 
armas  ás  nossas  nãos,  sahiu  a  armada  para  a  villa  de  S- 
Vicente,  onde  foi  recebido  o  governador  Sá  em  trium- 
phOt  e  os  soldados,  e  mais  pessoas  daquetla  expedição,  com 
muitos  applausos.  Doesta  villa  deu  conta  do  successo  o  go- 
vernador geral  em  carta  datada  a  17  de  Junho  do  mesmo 
anno  de  1560  á  Sra.  rainha  D.  Catharina,  que  governava  o 
reino  na  menor  idade  de  seu  neto  o  Sr.  rei  D.  Sebastião- 

Segunda  vez  tornou  o  mesmo  Mem  de  Sã  no  anno  de 
1567  sobre  o  Rio  de  Janeiro,  porque  tendo  mandado  a  ar- 
mada a  cargo  de  seu  sobrinho  Estacio  de  Sá,  que  veio  com 
cila  a  S.  Vicente  para  se  engrossar  com  o  soccorro  das  ca- 
noas, e  soldados  d'ella,  e  das  viltas  de  Santos,  e  S.  Paulo; 
o  faltando-lhe  na  Bahia  as  noticias,  sahiu  em  pessoa,  e  che- 
gou a  18  de  Janeiro  de  1567,  trazendo  comsigo  o  Exm. 
bispo  D.  Pedro  Leitáo. 

No  próprio  dia  do  invicto  martyrS  Sebastião  foi  atacada 
com  ardor  purtuguez»  e  resistência  que  mostravam  os  ini- 
migos Francezes,  e  Tamoyos.  A  sua  disciplina  aprendida 
com  os  Francezes,  e  jà  de  al^guns  annos  praticada  fazia  tão 
dilBcil  o  seu  rendimento,  como  constante  a  nossa  porfia. 
Emfím  ganhamos  aos  inimigos  todas  as  suas  forças,  e  estan- 
cias, deixando  mortos  innumeraveis  gentios,  e  muitos  Fran- 
cezes, e  os  que  tomávamos  vivos,  foram  pendurados  para 
exemplo,  e  terror.  Em  contemplação  do  santo  marlyr  pro- 
tector da  guerra,  e  do  rei,  fundou-se  a  cidade  com  o  nome 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro ;  e  o  governador  Sà  con- 
cedeu terras  para  património  da  canoara,  e  por  sesmaria, 
aos  que  quizeram  ficar  povoando  a  nova  cidade,  e  recolheu- 
ílo-sc  a  S.  Vicente,  por  querer  agradecer  aos  moradores 
desta  capital  o  muito  que  tinham  obrado  n^^esta  cxpediç^^,. 
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se  voltou  para  a  Bahia,  tendo  deixado  por  governador  do 
Rio  de  Janeiro  a  Salvador  Corrêa  de  Sà. 

ILHA   GRANDE   ANGRA   DOS   REIS. 

:].  A  villa  da  ilha  grande  Angra  dos  Reis  está  em  altura 
dos  mesmos  23  grãos  com  pouca  diíTerença :  foi  dada  pelo 
donatário  Martim  Affonso  de  Sousa  ao  Dr.  Vicente  da  Fon- 
seca em  24  de  Janeiro  de  15G9.  Porém  muitos  annos  de-, 
pois  se  fundou,  e  erigiu  a  villa.  a  cujos  moradores  conce- 
deram terras  de  sesmaria  os  capitães-móres  da  capitania  de 
S.  Vicente  desde  o  tempo  do  capitáo-mór,  governador  Pe- 
dro Ferraz  Barreto  em  1565,  (como  se  vé  no  livro  do  re- 
gisto das  sesmarias  n.  l"*  anno  1562,  pag.  37  no  cartório 
da  fazenda  real)  até  o  tempo  da  donatária  a  Exma.  condessa 
de  Vimieiro.  Esta  villa  tendo  detrimento  os  seus  morado- 
res, em  responder  perante  os  ouvidores  da  capitania  de 
S.  Vicente,  conseguiram  ficar  na  jorisdícçáo  do  Rio  de  Ja- 
Beiro ;  porém  os  dizimes  sempre  pertenceram  á  capitania 
^e  S.  Vicente  e  S.  Paulo. 


VILLA   DE   PARATY. 

• 

4.  A  villa  de  Paraty  existe  também  dentro  das  5d  lé- 
guas da  costa  da  doação  de  Martim  Aflonso  de  Sousa,  e  foi 
fundada  em  1667  por  Martim  Corrêa  Vasques  Annez,  que 
teve  faculdade  régia  para  isso,  datada  de  28  de  Outubro  do 
dito  anno.  que  se  acha  registada  na  secretaria  do  conselho 
ultramarino  no  livro  das  cartas  geraes  do  Rio  de  Janeiro 
lit.  16Í4,  pag.  370.  Conservou-se  esta  villa  na  jurisdicçJo 
<le  S.  Paulo  até  o  anno  de  1726,  em  que  o  Sr.  rei  IK  Juito  V 
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foi  servido  annexar  â  correição  do  Rio  de  Janeiro  pela  saa 
caria  régia  do  theor  seguinte: 

«  D.  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portuga!,  e  dos  Al- 
«  garves,  d^aquem,  d'além-inar  em  Africa,  Sr.  de  Guiné, 
t  ctc.  Fjço  saber  á  vô  s  Rodrigo  César  de  Menezes*  gover- 
«  nador,  e  capitão  general  da  capitania  de  S.  Paulo,  que 
c(  por  ser  conveniente  ao  meu  real  serviço,  ao  bene6cio 
«  comraum  dos  moradores  da  villa  de  Paraty  a  respeito  de 
,«  lhes  ficar  mais  perto  o  recurso  para  os  seus  particulares: 
«  Fui  servido  resolver  por  resolução  de  8  deste  presente 
<i  mez»  e  anno,  em  consultado  meu  conselho  ultramarino, 
<  de  que  a  dita  villa  fique  não  só  encorporada  no  goverrio 
<t  do  Rio  de  Janeiro,  mas  sujeita  a  correição  daquella  co- 
c  marca,  digo,  daquella  capitania,  de  que  vos  aviso,  para 
«  que  assim  o  tenbaes  entendido  da  resolução,  que  fui  ser- 
«  vido  tomar  neste  particular,  El-rei  nosso  senhor  o 
«  mandou  por  António  Rodrigues  da  Costa,  e  o  Dr.  Josó 
«  Gomes  de  Azevedo,  conselheiro  do  seuconselho  ultra- 
c(  marino,  e  se  passou  por  duas  vias.  Bernardo  Félix  da 
í<  Silva  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a  16  de  Janeiro  de  1726. 
'<  O  secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.—  An- 
«  tonio  Rodriguos  da  Costa.—  José  Gomes  de  Aze- 
«  vedo  (3).  »  ^ 

* 

VILLA    DE    UBATUBA. 

5.  A  ultima  villa  da  marinha  dentro  das  55  léguas  de 
costa,  é  a  de  Ubatuba,  que  tem  o  seu  termo  ate  o  rio  Cu- 
rupacê,  (agora  Juqueriquerí)  e  foi  fundada  por  Jordão  Ho- 
mem da  Costa,  cidadão,  c  pessoa  principal  do  Rio  de  Ja- 

(3)  Secretaria  de  S.  Paulo  Mass.  ^  das  ordens  reacs. 
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neiro  em  1637,  em  nome  da  donalaria  condessa  de  Vimiei- 
ro, como  se  vé  da  provisão  da  sua  erecção  passada  por 
Salvador  Corrêa  governador  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acha 
no  archivo  da  camará  da  mesma  villa. 


Cidades^  oa  villas  que  existem  dentro  das  4A 
léguas  de  costa,  que  principiam  no  rio  de 
S.  Vicente,  braço  do  norte,  e  acalMun  1.S 
ie^as  ao  sul  da  illia  de  Cananéa,  couè  que 
sei^nstamas  lOO  léguas,  concedidas  ao 
primeiro  donatário  dito  Martim  Affbnso  de 
Sonsa. 


6.  A  vilia  de  Santos,  que  está  em  24  gráos  dentro  da 
ilha  de  S.  Vicente,  é  uma  das  mais  nobres,  que  ha  no  Bra- 
sil pela  constrncçâo  das  casas,  templos,  casa  da  camará,  e 
cadèa,  da  qual  foi  seu  primeiro  povoador,  e  fundador  Braz 
Cubas,  como  jà  fica  dito,  e  seu  filho  Pedro  Cubas,  que  ti- 
nham vindo  paraS.  Vicente  em  1531  com  o  referido  dona- 
tário Martim  AíTonso  de  Sousa. 

VILLA   DE   S.    VICENTE. 

7.  A  villa  de  S.  Vicente,  que  de  antes  foi  tão  nomeada, 
como  já  fica  mostrado,  apenas  conserva  hoje  o  nome,  e  a 
igreja  matriz  com  vocação,  e  nome  do  mesmo  santo. 

VILLA  DE   ITANHEEN. 

8.  A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Itanheen, 
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que  foi  também  condecorada  em  cabeça  de  capitania,  depois 
de  repellida  de  S.  Vicente  a  donatária  condessa  de  Vimiei- 
ro D.  Mariana  de  Sousa  da  Guerra,  em  1624,  se  vê  hoje 
na  mesma  serie  da  de  S.  Vicente. 

VILLA   DE   YGUAPE. 

9.  A  villa  de  Tíguape  tem  hqje  somente  a  igreja  paro- 
chiaK  e  casa  da  camará,  e  com  algum  concurso,  (e  esse  pe- 
queno) de  romeiros  ao  Senhor  Bom-Jesus. 

VlLLA   I>B   CANANÉA. 

10.  A  villa  de  S.  João  de  Cananéa  lambem  é  limitada, 
tem  um  tabelliâo,  e  um  escrivão  de  orphãos  por  donativo, 
que  pagam  em  remataçâo  triennal. 

VILLA   DE   PABANAGUÁ. 

11.  A  villa  de  Paranaguá,  Gabriel  de  Lara  a  fuiidou  em 
villa,  povoando  em  i6i8.  E'  cabeça  de  comarca  separada 
da  de  S.  Paulo  desde  o  anno  de  1723,  em  que  por  ordem 
régia  de  17  de  Junho  do  mesmo  anno,  se  creou  ouvidoria 
na  dita  villa. 

Tem  minas  de  ouro  de  lavagem,  e  tão  antigas  que  jà  em 
28  de  Novembro  áe  1651,  ordenou  o  Sr.  rei  D.  João  IV  ao 
Dr.  Luiz  Salema  de  Carvalho,  desembargador  da  relação 
da  Bahia  passasse  ao  sul  para  fazer  examinar  as  minas  do 
descobrimento  do  capitão  Eleodoro  Ébano  Pereira.  N^esla 
villa  houve  casa  da  real  officina,  onde  se  pagavam  os  quin- 
tos do  ouro;  cujas  minas  ainda  existem,  menos  a  casa  da 
fundição  que  se  aboliu  ha  muitos  annos. 
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VILLA    DE   CURIYTUVA. 

12.  A  villa  de  Curiytuva  (hoje  Curitiba)  que  é  de  serra 
acima  de  Paranaguá,  também  o  mesmo  Ébano  Pereira,  pe- 
netrando o  centro  pelo  porto  do  Cubatáo,  fundou  esta 
villa;  tudo  consta  no  cartório  da  fazenda  real  livro  de  ses- 
marias n.  lOpag.  77. 

Tem  minas  de  ouro  de  lavagem,  e  táo  antigas,  que  foram 
descobertas  em  1680  *  pelo  paulista  Salvador  Jorge  Vdho. 
e  foram  em  diversos  sítios,  e  ribeirões;  cujas  lavras  ainda 
existem  com  seu  rendimento  avultado,  além  de  outros  mui- 
tos descobrimentos,  que  se  tem  feito,  e  se  espera  fazer,  na 
grande  extenção  do  seu  continente. 


Cidade  de  S*  Paalo,  e  irillas  de  «aa  eomar- 
oa,  aiijiiiii  da  eosta  da  marioha,  eamo  as  da 
€?eoira  da  mesma  eidade,  qite  todas  sllo 
deoiro  das  4I&  le^^as  da  rio  S»  Vieente, 
até  IS  le^oas  aa  snl  de  Cananéa» 


13.  A  cidade  de  S.  Paulo,  de  cuja  fundação  já  está  tra- 
tado, foi  creada  cabeça  de  capitania  no  anno  1681  por  pro- 
visão do  donatário  o  marquez  de  Cascaes,  cujo  theor  é  o 
seguinte :  .  , 

<  Eu  o  marquez  de  Cascaes,  senhor»  c  capitão  generaf 
«  das  terras  de  S.  Paulo,  e  Sant'Ánna  no  estado  do  Brasil  : 
«  Tendo  respeito  ao  zelo,  e  fidelidade,  com  que  os  mora- 
«  dores  da  dita  minha  villa  de  S.  Paulo  servem  ao  príncipe 
«  meu  senhor  e  a  mim  em  toda  a  occasiâo  avantajando-se 
«  em  tudo  aos  mais  vassallos.  e  moradores  da  dita  capita- 
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t  nia  com  tanto  valor,  e  verdade^  como  se  experimentou 
«  na  occasião  em  que  se  intentou  subrepticiamente  priva- 
«  rem  ao  meu  capitão-mór  da  minha  posse,  desejando, 

<  que  peio  serviço,  que  n'esta  occasião  intentaram  fazer- 
«  me  remunerar-lhe  táo  grande  obrigação,  como  farei  sem- 
«  pre,  que  me  lembrar  de  seus  merecimentos,  que  procu- 
a  rareí  trazer  sempre  muito  na  memoria  para  em  toda  oc- 
<c  casião  lhes  mostrar  o  animo,  com  que  desejo  empregar- 
«  me  nas  suas  melhoras,  e  assim  por  esta  razão,  como  por 
<c  outras  muitas,  que  se  me  offerecem,  quero,  e  o  hei  por 
«  bem,  que  a  dita  villa  de  S.  Paulo  seja  de  hoje  em  diante 
«  cabeça  da  dita  minha  capitania,  e  como  tal  goze  de  toda 

<  a  preeminência,  que  até  o  presente  lograva  a  villa  de 

<  S.  Vicente :  Pelo  que  mando  a  todos  os  officiaes,  e  mora- 
c(  dores,  camarás,  alcaydes-móres,  tabelliães,  e  justiças  das 
<c  ditas  minhas  terras  hajam,  e  reconheçam  de  hoje  em 
«  diante  por  cabeça  da  dita  minha  capitania  a  dita  villa  de 
c<  S.  Paulo,  para  o  que  será  registada  esta  minha  provisão 
<x  em  todas  as  camarás  das  ditas  minhas  villas,  e  nellas  pu- 
c(  blicadas  na  forma  do  estylo,  a  qual  provisão  se  guardará 
c  no  cartório  da  camará  da  dita  minha  villa  de  S.  Paulo,  a 
c(  quem  pelas  razões  acima  declaradas  fiz  mercê  de  nomear 
«  por  cabeça  de  toda  dita  minha  capitania  por  esta  provi - 
4  são  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
((  armas  em  Lisboa  em  o  castello  de  S.  Jorge  aos  22  de 
«  Março  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus- 
«  Christo  de  IttSl,  o  marquez.—  Lugar  do  sello  (4). 

Em  cumprimento  desta  provisão  se  fez  auto  de  posse  em 
o  anno  de  1683  (3),  c  ficou  a  villa  de  S.  Paulo  sendo  cabeça 

(i)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo.   liv.  de  reg.  167o,  fl.  103  ▼• 
(5]  Livro  citado  a  il.  104. 
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da  capitania,  e  acciamada  em  cidade  no  anno  de  1T12. 
como  adiante  se  verá.  Tem  o  termo  delia  minas  de  ouro 
de  lavagem,  que  foram  descobertas  já  em  1597  pelos  pau- 
listas ÂiTonso  Sardinha,  Clemente  Alves,  e  Pedro  da  Silva, 
sendo  as  primeiras  as  da  serra  de  Jaguamimbaba,  que 
agora  se  denominam  por  Minas  do  Geraldo,  as  de  Jaraguá, 
Santa  Pé,  Itayàçúpeva,  denominada  de  Gahaguaçú,  e  as  de 
Santo  Amaro,  c  além  de  outras  que  se  tem  descoberto. 

VILLA  DE   PARNAHIBA. 

14.  A  villa  de  Sanf  Anna  de  Parnahyba,  foi  povoação 
do  paulista  André  Fernandes,  e  acclamada  em  villa  pelos 
annos  de  1625  por  provisão  do  conde  de  Monsanto,  que 
então  se  achava  introduzido  por  donatário  da  capitania  de 
S.  Vicente  como  já  fica  mostrado. 

VILLA    DE   JUNDIAHY. 

15.  A  villa  de  Jundiahy  foi  erecta  no  mesmo  tempo,  e 
por  provisão  do  dito  conde  de  Monsanto,  a  quem  a  capita- 
nia reconhecia  por  seu  donatário. 

ViLLA    DE    ITU*. 

16.  A  villa  de  Itú  foi  povoação  do  paulista  Domingos 
Fernandes,  com  seu  genro  Chrislovão  Diniz,  os  quaes  con- 
seguiram dos  prelados  a  authoridade  apostólica  da  diocese 
do  Rio  de  Janeiro  o  Dr.  Matheus  da  Costa  Amorim,  e  do 
seu  successor  António  de  Mariz  Loureiro,  que  florescia  pe- 
los annos  de  1653,  provisão  para  a  creação  da  capella  cu- 
rada debaixo  do  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  com 
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privilegio  de  padroeira.  El -rei  D.  João  V  mandou  crear 
nella  o  lugar  de  juiz  de  íóra,  e  foi  o  primeiro  ministro  o 
Dr.  Vicente  Leite  Ripado,  por  ordem  régia  de  23  de  Março 
de  1727.  Extinguiu-se  este  lugar  no  anno  de  1750,  em 
que  o  Or.  Tbeotonio  da  Silva  Gusmão  passou  de  juiz  de 
fora  daquella  villa,  para  ouvidor  geral  das  Minas  do  Mato- 
Grosso. 

VILLA    DK    SOROCABA. 

17.  A  villa  de  Sorocaba  de  Nossa  Senhora  da  Ponte,  que 
é  certão  da  costa  da  villa  de  Itanbeen»  foi  erecta  em  1670 
pelo  paulista  Bartbolomeu  Fernandes  com  seus  genros  os 
cavalheiros  Castelhanos  André  de  Zuniga,  e  Bartbolomeu  de 
Zuniga;  e  foi  acclamada  em  villa  por  provisão  do  capitáo- 
mór  loco  tenente  do  donatário  Francisco  Luiz  Carneiro  de 
Sousa,  conde  da  ilha  do  Príncipe.  No  termo  desta  villa  ha 
minas  de  ouro,  prata  e  ferro.  No  morro  do  Guracoyava, 
onde  já  no  anuo  de  1600  se  achou  em  pessoa  D.  Francisco 
de  Sousa»  que  depois  passando  o  reino,  voltou  a  S,  Paulo, 
onde  chegou  em  1609,  e  falleceu  em  10  de  Junho  de  1611 , 
tendo  trazido  a  administração  geral  das  minas  com  mercê 
demarquez  delias  com  trinta  mil  cruzados  de  juro,  e  her- 
dade. No  dito  morro  de  Guracoyava  extrahiu,  e  fundiu 
prata  frei  Pedro  de  Sousa,  enviado  para  estes  e!Latnes  em 
1680:  e  ao  depois  nella  se  assentou  a  fabrica  de  fundir  as 
pedras  de  ferro,  e  aço  mais  excellente  que  se  pôde  apete- 
cer; e  que  os  antigos  tiveram  esta  manobra  com  diversos 
engenhos,  que  construíram,  e  se  destruíram  pelos  annos  de 
1689  coma  morte  de  Francisco  Lopes  Pinto,  senhor  dos 
ditos  engenhos.  Da  existência  de  prata,  pelos  exames  de 
frei  Pedro  de  Sousa,  a  quem  acompanharam  os  Paulistas. 
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por  cartas 'que  receberam  firmadas  do  real  punho,  o  ai- 
cayde^mór  Jacinlho  Moreira  Cabral,  e  seu  irmão  o  coronel 
Pascoal  Moreira  Cabral,  que  depois  em  1719  foi  o  descobri- 
dor das  minas  do  Cuyabá :  consta  na  secretaria  do  conselho 
ultramarino  no  li?ro  do  registo  das  cartas  do  Bio  de  Ja- 
neiro  tit.  1673,  pags.  30,  34  e  33.  xNo  governo  do  general 
D.  Luiz  António  de  Sousa  se  fabricou  ferro,  e  aço  no  dito 
morro,  e  ainda  hoje  se  percebem  os  vestígios  da  dita  fa- 
brica, supposto  hão  passados  alguns  vinte  e  oito  annos,  cujo 
labor  existiu  todo  o  governo  do  referido  general,  que  por 
seu  zelo  se  conservou,  e  ainda  nos  governos  dos  Exms. 
Martím  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  e  Francisco  da  Cunha 
Menezes,  ficando  logo  desvanecida  a  dita  fabrica,  porque  a 
sociedade,  que  havia  na  mesma  era  de  homens  sem  forças 
para  subsistir  o  augmento ;  concorrendo  também  para  esta 
decadência  a  falta  de  mestres  na  arte  de  derreter  as  pe- 
dras. 

VILLA    DE   UOGY   DAS  CRUZES. 

18.  A  villa  de  SanrAnna  de  Mogy  das  Cruzes  (ao  norte 
de  S.  Paulo  com  todas  as  mais  que  se  vão  seguindo  até  a 
ultima  de  Guaratinguetà)  jã  estava  erecta  quando  em  162í 
foi  repeilida  delia  a  sua  donatária  a  Exma.  condessa  de  Vi- 
mieiro, pelo  conde  de  Monsanto.  Poi  seu  capitâo-mór  po- 
voador Braz  Cardoso,  natural  de  Mezáo  Frio,  morador,  e 
casado  em  S.  Paulo. 

VILI.A    DE  JACAREHY. 

19.  A  villa  de  Jacarehy,  foi  fundada  no  tempo  do  dona- 
tário de  Itanheen  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa  em  1652, 
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sendo  seu  fundador,  e  povoador  António  Monso,  com  seus 
filhos  António,  Francisco,  Estevão»  e  Bartholomeu  Af- 
íonso  (6). 

VILLA   DE   TAUBATÉ. 

20.  A  villa  de  S.  Francisco  das  Chagas  de  Taubaté,  foi 
erecta  em  16i55  por  Jacques  Félix,  seu  capitâo^mór,  povoa- 
dor, e  fundador,  procurador  da  condessa  de  Vimieiro  do- 
natária de  Itanheen.  Este  dito  Jacques  tinha  passado  de  S. 
Paulo  com  sua  familia,  gado  vacum,  e  cavallar,  e  com  o  nu- 
meroso gentio  da  sua  administração,  e  com  somma  grande 
de  dinheiros,  conquistou  do  certão  de  Taubaté,  e  o  Rio  de 
Jpacarê,  até  Guaratinguetã  os  bravos  indios  seus  habitadores 
de  nação  Jeronimez,  e  Puriz.  A'  sua  custa  levantou  igreja 
matriz,  construida  de  taipa  de  pilão,  fez  cadêa,  e  casa  de 
sobrado  para  conselho,  e  moinhos  para  trigo,  e  igualmente 
engenhos  para  assucar.  Era  capitáo-mór,  governador  de 
Itanheen  Francisco  da  Rocha,  o  qual  por  sua  provisão  de 
20  de  Janeiro  de  1636,  concedeu  ao  dito  Jacques  Pelix, 
como  morador  opulento  e  abastado  de  S.  Paulo,  que  pu- 
desse penetrar  o  certão  de  Taubaté  em  pagamento  das  ter- 
ras da  condessa  donatária.  Esta  mesma  provisão  confirmou 
depois  o  capitão-mór  governador  Vasco  da  Mota  em  30  de 
Junho  de  1639,  ordenando  ao  sobre  dito  Jacques,  que  em 
nome  da  condessa  donatária,  medisse  uma  légua  de  terra 
para  rocio  da  villa,  e  aos  moradores  que  viessem  acudindo 
a  estabelecer-se  na  povoação,  também  concedesse  terras  de 
sesmarias  em  nome  da  mesma  condessa  por  provisão  do 
dito  Mota  datada  na  villa  de  Itanheen  em  13  de  Outubro  de 

(6)  Gart.  da  fazenda  real  livro  de  sesmaria  n.  II,  pag.  115. 


.-  555  — 

1639,  mandou  qae  Jacqaes  Felíx  tendo  completas  as  obras 
para  se  acclamac  a  vilia  flzesse  aviso  para  se  proceder  a  este 
acto.  Foi  esta  povoaíÇão  acciamada  em  vilIa  por  provisão 
cie  António  Bjrbosa  de  Aguiar»  capitão-mór,  governador* 
alcayde-mõr,  e  oavidor  da  qapitania  de  Itanheen>  pela  con- 
dessa donatária,  passou  provisão  a  5  de  Dezembro  do  anno 
de  màfí,  ordenando  que  na  primeira  oitava  do  natal  deste 
mesmo  anno  se  formasse  a  eleição  para  os  juizes,  e  officiaes 
da  camará,  que  haviam  de  entrar  à  servir  em  Janeiro  de 
I6i6.  Todo  o  referido  constados  papeis,  que  se  acham  no 
archivo  da  camará  da  mesma  vtlla  de  Taubaté.  Nella  houve 
casa  de  fundição,  com  seus  oíliciaes,  e  um  provedor,  de- 
pois que  os  Paulistas  Carlos  Pedroso  da  Silveira,  e  Bartho- 
lomeu  Bueno  de  Siqueira  descobriram  no  sertão  de  Gata* 
gazes  a$  férteis,  e  opulentas  midas  que  hoje  se  chamam  Ge- 
raes.  pelos  annos  de  1695,  em  que  apresentaram  as  pri- 
meiras mostras  do  ouro  do  seu  novo  descobrimento  a 
Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  que  então  se  achava  encarre- 
gado ^lo  governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  dando  disto  conta 
a  Sua  Magestado,  remetteu  ao  dito  senhor  as  taes  mostras, 
que  eram  cinco  oitavas  de  ouro.  Esta  casa  se  aboliu,  e  pas- 
sou a  ofBcina  pa^ra  outra  parte,  e  por  fim  se  estabeleceu 
dentro  das  mesmas  Minas-Geraes. 

VILLA^E  GUARATINGUETA'* 

2l«  A  villa  de  Santo  António  de  Guaratínguetà,  foi 
lambem  fundada  pelo  mesmo  Jacques  Félix,  o  qual  no  anno 
de  16K6,  vendo  a  nova  villa  de  taubaté  muito  augmentada 
de  moradores  transmigrados  de  S.  Paulo,  penetrando  o 
sertão  do  Rio  Parahyba,  e  Ipacarô,  e  com  intentos  de  des- 
cobrimentos de  minas  obteve  provisão  de  Duarte  Corrêa 
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Va^^  ktmèSt  admiDifi^ador  dis  miiias,  ^tãáà  im  tiiúúd 
Janeira  em  1046,  para  ser  eapitiô  da  dita  povoação»  qve 
depois  veia  a  àer  villa  de  fiiiarUiagnetá.  Foi  eimfiriiiado  o 
p^MfínliOt  que  jà  estava  leyaot^do  pelo  capitio^mór,  o»- 
vidor  Diçnjeio  da  Qoga,  ao  qapitáo  Iltíiiuogo3  Lene,  po* 
voador  em  aoma  do  donatário  D.  Píogo  de  Raro  e  Soosa  a 
13  do  Porerelro  de  4651 ;  e  qo  anno  de  1696  a  6  de  Juibo 
Uie  foEas  JM^ica;  o  oapi^o  ouvidor  Simáo  Dias  do  Moiifa 
em  nome  da  Qpndo  da  ilha  Luia  Carneiro. 

vaLA   N   PimAMITMHAKCABà. 

22*  K  Yilia  de  Noesa  Senhora  do  Bom  SiMcesso  de  Pior 
dauinhangaba,  sendo  uma  capella,  em  que  oe  moradoras 
dfi  Tanbate  (os  maia  opulentos,  e  primoipaes  em  nobreu 
eon))«eida,  t  com  tratamento  a  ettsi  competente)  ounwk 
missa;  congregados  os  ânimos  com  parecer  do  diesenabai^ 
gador  João  Saraiva  de  C^rvall^,  segundo  ouvidor  gecal.  e 
corregedor  de  S.  Pau]o,  que  por  ordem  régia  baixava  ao 
nk)  de  Janeiro  a  eorregir  aquella  comarca»  tendo  ebegado 
à  capella«  e  sitio  de  Pindamunbangaba,  se  deixou  corrom* 
per  do  um  graude  donativo  de  di,nheiro,  que  os  taes  prín- 
cipaes  moradores  lhe  offereceram,  para  que  formasse  villa 
aquelle  lugai »  e  povoação^  e  como  sempre  foi  poderoso 
este  inimigo,  se  íaGilitou  a  dito  deaçiobai^dor  Saraiva ;  e 
uma  noite  formou  eleição  de  pelouro  para  os  officiaes  da 
camva  dn  nonra  vil(a ;  o  levautAu  pelourioho  m  siiencioda 
noite,  e  neU^  tudo  dispor  de  soríe,  fue  amanhecendo  o  dia 
seguinte^  em  que  ello  aegoiu  jornada  para  o  Rio  de  Jinei* 
ro,  estava  Pindamunhangaba  feito  villa»  e  os  novos  offi* 
ciaes  da  camará  com  posse  dos  lugares,  que  haviam  de 
exercer.  Estas,  desordiens.  e  attentado  revelou  a  piedade  de 
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Saa  Magestade  perdoando  aos  culpados,  e  havendo  a  dita 
viila  por  acciamada,  como  se  vè  da  sita  real  ordem  de  10 
de  Julho  de  1705  (7); 

Esta  é,  oafoi  a  ca(>i4aDia  de  S.  Vicente  (Iioje  chamafda 
de  S.  Paulo)  fundada  pelo  primeiro  denotar io^  delfo  IMârtint 
Affoosada  Sousa  em  15^1»  coma  íic»  referido. 

A  inirodocçâo  do  Exm.  conde  de  Monsanto  no  aimo  dcH 
t62*y  alterou  totalmente  a^  demarcação  das  tOO»  (éguas  de 
doação,  dentro  da  qual  estavam,  as  villas  da  S.  Vícenter 
Santos,  e  &  Paulo,  que  se  tiraram  a  esta  doação;  cujo  erro 
se  não  emendou  pela  prejudicada  a  Exma.  condessa  de  Vi- 
mieiro» e  por  isso  ficou  conservado  na  injiísta  posse  do^ 
conde  de  Monsanto  por  si  emso,  e*  por  seuá  successores,  ao*^ 
depois  até  o  Exm.  marquei  de  Gai^eíaes»  que:  vendiduSO  le^ 
guas,  como  está  mostitado.  Tornando  porém  estíi^  capitania 
de  S.  Vicente^  ou  de  Sv  Paulo  a  seu  legitimo  senb9t\  e  ber- 
deiro  delia  o  Exm.  conde  de  Vimieiro  D.  Sancho  de  Far<y 
eSousa,  não  se  deve  chamara  esta  capitania  morado  4i 
Aícoentre^  mas  sim-^  reino  de  Vimieiro—  porque  quando^ 
não  tívitfFd  santos  officios  tías  cidades,  e  villas  das  100  l^e- 
guas  de  sua  capitania;  ba^va  s6  para  lhe  acreditar  a  nome* 
de  remo,  o  rendimento,  que  lhe  peiftence  da  redii»ma  dei? 
dízimos;  da  decima  parte  dos  quintos  do  ourOrO  dte  t^di^ 
zimas  dos  direitos  das  passagens  dos  rios,  e  ouiras  rendai 
decada.uma  das  quaes  pertence  ao  doíialsirio  a^  decima» 
parte  pelo  paragrapbo  da  doação,  que  diz  ibi. 

«  Outro  sim  lhe  faço  doação,  e  mercê  de  juro«  eberdade^ 
«  para  sem|^re  de  nedteiMi  dô  tddas  as*rendast^e  direiv* 
«  tos,  etc.  » 

Em  entro  paragrapbo  sbi. 

(7)  Arthiro  dftcafnara  át  S,  Paulo«  Uvih)  dè  eirdeiu  reaes. 
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.<r  Idem  havendo  nas  terras  da  dita  capitania,  costa,  ma- 
«  res,  rios,  e  bahias  delle,  qualquer  sorte  de  pedraria,  pe- 
c<  rolas,  aljôfar,  ouro,  prata,  coral,  cobre,  estanho,  chum- 
c  bo,  OQ  outra  qualquer  sorte  de  metal,  pagar-se-ha  a  mim 
<  o  quinto,  do  qual  qaioto  haverá  o  capitão  sua  redízima 
«  como  se  contém  em  sua  doação,  e  ser-lhe-ha  entregue  a 
<x  parte^  que  Ibe  na  dita  dizima  montar  ao  tempo,  que  se 
«  ao  dito  quinto  por  meus  ofliciaes  para  mim  se  arre- 
«  cadar.  » 

A  redizima  dos  dízimos  da  capitania  de  S.  Vicente  co- 
braram sempre  os  donatários  delia,  como  consta  dos  livros, 
que  existem  no  cartório  da  fazenda  real.  E  para  uma  limi- 
tada noção  doesta  matéria,  bastará  apontar-se  aqui  alguns 
pagamentos,  que  se  eiu^ntra  nos  livros  seguintes: 

No  livro  de  registos,  1567,  pags.  116  v.  consta  que  Je- 
ronymo  Leitão  procurador  do  donatário  Pedro  F^pes  de 
Sousa,  recebeu  a  redizima,  que  lhe  tocava  até  o  anno  de 
1581.  No  livro  de  registos,  1597,  pags.  50.  Consta  que  Ro- 
que Barreto,  procurador  do  donatário  Lopo  de  Sousa  rece- 
beu a  redizima,  que  lhe  tocava  até  o  anno  de  1598:  na 
pag.  75  recebeu  o  que  montava  até  o  aano  de  1599:  na 
pag.  1Ã2,  recebeu  o  que  montava  até  o  anno  de  1605.  No 
livro,  1615,  pags.  16  v.recebeu  Gaspjr  Conquero  procura- 
dor do  mesmo  donatário  Lopo  de  Sousa,  o  que  lhe  tocava 
da  sua  redizima.  No  livro,  1616,  pags.  33  recebeu  JFoâode 
Moura  Fogaça,  procurador  da  donatária  condessa  de  Vimi- 
eiro o  que  lhe  tocava  dos  dízimos  da  sua  capitania  de  Ita- 
nheen  até  os  annosde  1627,  e  1628.  No  livro,  1626,  pags. 
6,  cobrou  a  mesma  condessa  por  seu  procurador  a  redi- 
zima, que  lhe  tocava  de  Itanheen  até  o  anno  de  1637,  No 
livro,1638,  pags. 5,  recebeu  a  dita  condessa  a  sua  re<lizima 
atéoanoo  de  1640,  No  livro,  1641,  pags.  22  v.,  recebeu 
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adila  condessa  a  sua  redizima  doanno  de  1641,  clc.  Tam- 
bém o  conde  de  Monsanto,  depois  de  introduzido,  na  capi- 
tania de  S.  Vicente  cm  162i,  foi  recebendo  sempre  o  que 
lhe  montava  da  redizima  da  dita  capitania,  como  consta 
nos  livros  da  mesma  fazenda  real. 

Da  redizima  tirada  dos  reaes  quintos  do  ouro  também 
houve  pagamento  ao  conde  de  Monsanto ;  e  porque  depois 
de  ter  recebido  certo  numero  de  oitavas  -de  ouro.  por  seu 
procurador,  lhe  foram  tomadas,  interpoz  aggravo  deste 
procedimento  para  a  relaráo  do  estaío  do  Brasil,  e  obteve 
a  sentença  seguinte : 

«  Aggravado  éo  aggravante  pelo  juiz  ordinário,  e  mais 
«  officiacs  da  camará  da  filia '^ê  S.  Paulo,  e  pelo  provedor 
«  da  fazenda  em  fazerem  tornar  ao  aggrànrante  as  oitavas 

•  de  ouro  pertencentes  ao  conde  de  Monsanto,  seu  cons- 
<i  tilninte;  provendo  em  seutiggravo,  vistos  os  autos,  sen- 
«  tença,  e  provisão  do  governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira, 
«  mando-lhc  sejam  tornadas  ao  aggravante  as  ditas  oitavas- 
«  de  ouro,  e  emquanlo  durar  o  tempo  da  sua  provisão, 
«  possa  receber,  e  o  mais  que  pertencer  ao  dito  conde  de 
«  Monsanto,  nem  a  provisão  que  tfe  novo  foi  do  governa- 
«  dor  geral  é  somente  no  ouro.  que  pertencia  a  fazenda 
«  real,  e  condemno  o  dito  juiz  nas  custas.  Bahia  18  de 
«  Abril  de  16U  annos.  Sebastião  Pereira  de  Brito.—  Cum- 

*  pra-se,  e  registe-se  como  nella  se  contém  cm  camará. 
c<  S.  Paulo  17  de  Dezembro  de  1644  annos.— João  Ra- 
«  poso  Bacarro.  —  João  Paes.  —  Manoel  Pires.  —  Braz 
«  Cardoso.—  Cosme  da  Silva  (8). 

Ainda  quando  nas  100  léguas  de  costa  da  doarão  de  Mar- 

(8)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  do  reg.  n.  2".  I6li, 
pags.  41. 
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Um  AffoDso  de  Sousa  não  existam  as  minas  geraes  da  capi- 
istím  da  Villa  Rica ;  as  da  capítanial  de  Mato-Grosso,  Oaya* 
bá^  e  da  caf^itaoia  de  Goyaz  (por  (alta  de  conhecimento,  oa 
notícia  certa  das  aituras  em  que  estãa estas  minas,  não  sa- 
bemos já  se  ellas  estão  dentro  das  iOfl  tegtnis)  bastam  sd  as 
oMoad  que  existem  dentro  da  capttaaiai  deS.  Paol»,  que  já 
6ea^ nomeadas,  cu|as  minas  rendem  de  quintos  cada  anno 
para  o  reaherariía  cabedal  atukado:  e  destes  qointos  tirada 
a  decima  (parte  paca  o  donaknrioí».  ficará  este  com  um  rendi- 
me^ftOítal»  que  lhe  n30  faça  pUreliia  em  todo  o  Portugal,  ti- 
tulo algum,  por  mais  avultadas  que  sejam  as  suas  reodas. 
etc^  Unidoiesitei  rendimento  aos  seus  diztntos,  passagens,  e 
ool^os  direitos,  e  comi  o  donatifa  dos  ofBcios  todos  da 
inejsw  capitania»  jár  o  morgado  der  Alcoentre  pela  saa  capi* 
tanJa  dp  100  léguas  de  costa*  tomadra  o  nome  de  reino  de  Vi- 
mieiro. 

Esta  i9aleria,é  de  tanta  pouderaçãiO,  e  grandeza,  que  faz 
pac^er  impossivel  o  vemficar-se  agora  o  mesmo  que  se 
concedeu,  em  l&3i.  O  certo  é  que  en^iandQ  o  conde  da 
ilba  do  Príncipe,  donatário  da  capitania  de  Itanlieen,  por 
seu  loco  tenente  o  capitáormór  Antouío  Goeibo  Pinto^  fi- 
dalgo da  casa  de  Sua  Magestade,  para  gpvernar  a  dita  capi- 
tania com  patente  do  Sr.  rei.D.  João  y,  datado  de  17  de 
Mar^  de  1717,  e  tendo  tom^^o  posse  de  capitão-mõr  da 
capit^a  de  Itanbeen,  subiu  àsrvillas  delia  Taubaté,  Pinda- 
mufih^ngaba,  e  Guaratinguetà  para  cobrar  delias  a  i-edizi- 
ma,,das  direitos  que  ae  deviam^  ao  aonde  donatário,  seu 
constituinte;  e  recorrendo' os  ôíli^aes  destas,  camarás,  aa 
governador  e  capitão  general  D.  Pedro  de  Almeida»  conde 
de  Assumar.  que  então  se  achava  em  Minas-Geraes  pelos 
anpos  de  1720:  este  deu  conta  a  Swa  Magestade  sobre  a 
matéria  destas  redizimas,  que  tocavam  ao  conde  doiwitario. 
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Uiform^ado  coro  oseuffaiBQiM*.-- Ove  melhor  era  haver 
composição  eomo^onde  Donatário*^  e  esta  conto  foi  dada 
no  1"*  de  Abril  do  mesmo  aoao  de  1730,  que  se  ha  de  aebar 
na  secretaria  do  coqselho  uUrafloariao  no  maço  dos  papeis 
do  dito  anno,  o  nesta  coDta  faz  o  conde  ^{eoeral  nençâo  de 
outra,  que  jà  havia  dado  em  28  de  Dezembuo  de  1717  seu 
antecessor  D.  Bnuc  Balthai^ar  da  SiWeira  sobre  a  mesma  ma- 
téria da  cebrança  das  redjzimas.  Porém  como  se  entendeu^ 
que  na  compra  das  SO  léguas»  de  que  jà  se  fe&  menção  se  in- 
cluíram todas  as  villas  da  capitania  de  S.  Paulo,  mandou 
Rodrigo  César  de  Menções»  governador  e  capitão  general  da 
capitania  por  ordem  sua  de  22  de  Outubro  de  17il  suspen- 
der o  capítáo-mór  da  capitania  de  Itanbeeo  António  Cae- 
tano Pinto  Coelho,  com  ofundamepto  de  que  este  senhorio 
das  terras  tinha  jà  passado  $  corOa  pela  compra  feita  ao 
marquez  de  Gasçaes  (9). 

Este  pagamento  da  redizíma  ao  donatário  das  100  legiias 
o  dito  conde  da  ilha  do  Príncipe  D.  Luis:  Gameiro  de  Sousa 
ainda  estava  muito  em  seu  vigor,  quando  o  Sr.  rei  D.  Pe- 
dro por  ordem  de  913  de  Janeiro  de  16.94,  mandou  ao  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro,  que  a  redizima  das  iOO  léguas 
de  costa  se  pagasse  ao  dopatario  dito  coade  da  ilha  do 
Príncipe,  porque  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  existam  as 
cidades  e  viHas  de  que  jàjse  fez  menção. 


Mostra-se  que  tendo  Sua  Magestado  a  raínba  de  Portugal 
ajustada  a  paz  de  Olanda  com  o  fim  de  ver  o  estado  do  Bra- 
sil» e  mais  conquistas  delle  livres  das  hostilidades  daquelles 
inimigos,  c  conforme  o  tratado  se  haviam  de  dar  aos  estados 

(9)  Archifo  da  camará  de  Taabalé,  livro  d.  17  de  reg.,  pagi.  13. 
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geraes  cioco  milhões  pagos  em  dezeseis  aonos,  duzentos  e 
ciacoenta  mil  cruzados  em  cada  um,  repartidos  pelas  cod- 
quístas  mais  interessadas  na  mesma  paz,  communicou  isto 
mesmo  a  Francisco  Barreto  governador  geral  do  estado  pela 
carta  régia  do  theor  seguinte : 

i(  Francisco  Barreto.  Eu  a  rainha  vos  envia  muito  sau* 
(c  dar.  O  conde  de  Miranda  do  meu  conselho,  e  governador 
u  da  relação,  o  armas  do  Porto,  e  íneo  embaixiidor  extraor- 
«  dinario  aos  estados  geraes  das  províncias  unidas;  e  Pai- 
«  zes  Baixos  ajustou  ^om  elles  o  tratado  de  paz,  que  com 
¥  tão  excessivas  despezas  se  procurava  a  tantos  annos  por 
«  el-rei,  meu  senhor,  e  pai,  que  santa  gloria  haja ;  e  por 
«  que  sendo  o  principal  fira  de  todos  elles  o  ver  esse  esta- 
«  (to,  e  as  mais  conquistas  livre  das  hostilidades ;  e  por 
«  que  conforme  aquelie  tratado  se  hão  de  dar  aos  estados 
a  geraes  cinco  milhões  pagos  em  dezeseis  annos,  250  mi| 
a  cruzados  em  cada  um,  repartidos  pelas  conquistas  mais 
u  interessadas  n'esta  paz,  e  couberam  a  esse  estado  cento  e 
«  vinte  mil  cruzados  em  cada  anno  pòr  tempo  de  dezeseis 
u  annos  referidos  que  nellese  hão  de  repartir  proporcio- 
c(  nadamente,  vos  encommcndo  muito  que  logo  que  rece- 
«  beres  esta  carta  façaes  presente  a  esses  moradores  a  utili- 
«  dade  que  se  lhes  seguem  da  paz  da  Olanda  para  que  entre 
<(  si  imponham,  e  repartam  essa  contribuição  de  maneira, 
«  que  suavemente  se  satisfaça,  e  o  mesmo  fareis  em  todas 
i(  as  capitanias  desse  estado,  lembrando  aos  moradores, 
«  que  no  tempo  que  António  Telles  da  Silva  os  governava, 
c(  assentaram  servir-me  com  duzentos  mil  cruzados  pagos 
«  em  alguns  annos  para  despeza  de  uma  armada,  que  in- 
c  tentaram  fazer  para  sua  di5fensa,  e  agora  com  maior  ra- 
«  zâo  devem  servir-me,  pois  com  esta  contribuição  se  li- 
«  vram  dos  encargos  de  uma  guerra,  que  sempre  Ihe^  foi 
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«  iáo  sensível,  e  damnosa  a  seu  commercio,  de  qae  daqui 
«  em  diante  tírarSo  grandes  utilidades  de  avanço,  e  espero 
«  de  vosso  zelo,  procureis  que  os  moradores  demais  doín- 
«  teresse,  que  disto  lhes  resulta,  mostrem  nesta  occásião  o 
<«  amor  que  tem  em  meu  serviço,  ajudando,  e  esforçando 
«r  esta  contribuição,  de  modo  que  ainda  em  menos  annos  se 
«  vejam  livres  do  encargo  delia,  e  do  que  resultar  da  vossa 
«  diligencia  me  avizareis  para  eu  ajustar  a  forma  da  arre-' 
cc  cadaçâo.Escripta  em  Lisboa  a  i  de  Fevereiro  de  1622;— 
«  Rainha.—  Para  o  governador  geral  do  estado  (10). 

O  governador  geral  communicou  aos  oíliciaes  da  camará 
de  S.  Paulo  o  espirito  da  mencionada  carta,  remiettendo-lhes 
a  copia  d'elta;  e  em  consequência  da  mesma  procuração 
conciliar  os  ânimos  dos  povos  da  sua  jurisdicçáo  sobre  o  im- 
posto proporcionado  à  correspondência  d^aquella  tão  justa 
como  necessária  contribuição ;  pois  que  do  seu  effeito  Ities 
resultaria  innegaveis  utilidades,  o  que  acceitaram  os  povos, 
offerecendo-se  gostosos,  e  obedientes  a  tudo  o  que  fosse 
por  bera  do  serviço  do  seu  rei,  de  que  dando  os  ditos  oíli- 
ciaes da  camará  conta  a  Sua  Magestade  do  seu  obrar  da  fi- 
delidade dos  seus  vassallos  neste  paiz.  e  demais  que  na  oc- 
casiáo  se  lhes  offerecia.  obtiveram  do  príncipe  D.  Pedro' a 
carta,  em  que  demonstrou  seu  régio  agradecimento  pela 
forma  seguinte: 

«  Ofliciaes  dn  camará  da  villa  de  S.  Paulo,  eu oprincipe 
a  vos  enviu  muito  saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de  22  de 
1  Dezembro  do  anno  passado,  e  o  que  me  represeniaes  so- 
u  bre  o  imposto  do  donativo  do  Inglaterra,  e  paz  de  Holan- 
<  d.i,  e  serviços,  que  esses  moradores  tem  feito  a  esta  co- 
tio) Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  do  rcg.  n.  8, 
c  fls.  3. 

72 


^  5«A  — 

c  rôa  na  conquista  dos  índios  bárbaros  do  recôncavo  dà 
M  Bsdiía,  o  que  em  toda  a  occasião  de  seus  accresceotamen^ 
M  tos  lhes  hei  de  mandar  diíTor ir  como  merecem ;  e  porque 
t<  eia  fui  servido  resolver  fossem  ao  descobrimento  das 
ti  minas  ^e|)rata,e  ouro  de  Paranaguá  o  administrador 
tx  geral  IX  Rodrigo  de  Gastel-Branco,  e  o  tenente  general 
«  Jorge  Soares  de  Macedo,  para  de  uma  vez  se  vir  no  co- 
te nhecimento  de  que  ha  estas  minas,  ou  de  todo  se  colher 
«  o  desengano  de  que  não  persistem,  mandei  applicar  a  este 
<c  dispêndio  o  dito  imposto,  è  os  mais  dessas  víUas  da  re- 
c(  partirão  do  sul  por  se  achar  minha  fazenda  tão  exfaaus- 
«  ta,  que  não  houve  outros  eíleiios,  que  lhe  applicar.  e 
c(  satisfazer  a  Inglaterra,  e  Holanda  pela  deste  reino,  o  que 
«  elles  importam,  e  desvanecendo-se  o  intento  das  mioas 
<c  de  Paranaguá,  lhes  ordeno  passem  a  serra  de  Sabara- 
«  buçú;  e  porque  oi)ão  poderá  (azer  sem  o  interior  desses 
€  moradores,  como  levam  instrucção.  communicando  com^ 
€  vosco  o  modo  com  que  se  pôde  fazer  esta  jornada,  a  dis- 
€  porem  os  morídores.  que  houverem  de  fazer-me  este 
c(  serviço,  quando  sejam  em  numero,  em  que  se  lhes  haja 
«  de  nomear  capitão,  que  na  ordem  do  dito  tenente  gene- 
«  ral  o  nomeareis,  e  fio-me  do  vosso  zelo,  e  do  bem  que 
«tendes  assistido,  e  o  que  deva  em  beneficio  desta  coroa, 
<c  obreis  nisto,  e  na  entrega  do  que  se  estiver  devendo  do 
<  donatário,  e  fôr  cahindo  para  supprir  a  despeza  do  que 
n  fica  referido,  de  modo  que  tenha  eu  que  vos  agradecer, 
c(  e  deferir  em  vossos  accrescentamentos»  como  merecem 
«  tão  leaes  vassallos ;  e  emquanto  a  queixa  que  me  fazeis 
«  sobre  a  repartição  do  sal,  preço  porque  se  vos  vende,  e 
<c  excessos  dos  oíBciaes  da  villa  de  Santos,  o  desembarga- 
«  dor  João  da  ttocha  Pita  (que  envio  à  diligencia  do  meu 
«  serviço  nessa  capitania)  leva  ordem  minha  para  compor 
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«  este  Regecío,  c  nos  mais  de  meu  serviço,  e  do  que  ti» 
«  veres,  que  requerer  perante  elle  vos  fará  íustiça.  e  de 
«  vós  cooifio  o  deixares  obrar,  advertijido  de  appellar  cau- 
u  sas,  que  mais  convenientes  forem  a  vossa  conservação»  e 
«  augmeoto  dessa  villa.  Escrípta  em  Lisboa  a  20  de  No* 
«  vembro  de  1677.  —  Príncipe^  —  Conde  de  VaL  doa 
«  Reis  (H).  n 

Depois  disto  seguíu-$a  o  determinar  o  mesmo  príncipe 
D.  Pedro  estabelecer  a  colónia  do  Sacramento,  e  as  fortifi- 
cações necessárias  na  ilha  de  S.  Gabriel,  e  para  esse  fim 
ordenou  a  D.  Manoel  Lopo,  que  logoque  tomasse  posse  do 
governo  do  Rio  de  Janeiro,  seguisse- o  destino  da  referida 
dilígencia,^  o  que  melhor  se  collige  da  provisão  seguinte. 

<c  Eu  o  príncipe,  como  regentes  e  governador  do6  reinos 
€  de  Portugal,  e  Algarves»  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
«r  provisão  virem,  principalmente  ao  mestre  de  campo,  ge- 
c  neral  do  estado  do  Brasil,  capitães  mores,  officiaes  das 
<  camarás,  e  mais  ministros  de  justiça,  fazenda,  e  guerra 
c  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  das  mais  da  repartição 
c  do  sul,  que  por  quanto  fui  servido,  que-  o  governador 
«  D.  Manoel  Lobo,  depois  de  tomar  posse  do  governo  da 
«  Rio  de  Jianeiro,  desça  ao  Rio  da  Prata,  e  na  ilha  de 
«  S.  Gabriel  forme  as  fortificações  necessárias,  e  uma  nova 
«  colónia,  para  que  os  meus  vassallos  possam  residir 
«  n'ella,  e  nas  mais  que  se  fizerem  nas  terras  irmãas  do. 
«  meu  domínio,  e  convir  que  tenha  toda  a  jurisdicção,  e  ao- 
€  toridade  para  o  bom  efiieíto  deste  negocio.  Hei  por.  bem, 
«  e  mando  a  todos  em  geral,  cada  um  em  particular  cum^ 
c  pram,  e  guardem  suas  ordens  como  devem,  e  são  obri- 

(11)  Archívo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  do  re^.  n.  1675^ 
pag.27  V. 
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€  gados,  e  clle  poderá  proceder  conira  aqoelfas  pessoas, 
<c  que  lhe  nâo  obedecerem,  com  as  penas,  que  a  orde- 
a  nação  dispõe  ã  aqueties  qoe  não  guardam  as  minhas. 
<c  valer^se  de  todos  os  eifeitos  do  rendimento  da  minha  fa- 
c  zenda  da  repartição  do  suK  cumprirão  as  ordens  que 
«  elle  determinar  sobre  este  particular,  assistíndo-lhe  em 
<c  tudo  que  elle  lhes  pedir  para  este  eíFeito,  guardando  na 
(c  arrecadação  delles  o  que  dispõe  a  sua  tnstrucçâo  no 
«(  cap.  8%  eao  mestre  de  campo  general  do  dito  estado  or- 
ce deno  que  peto  que  lhe  toca  dê  cumprimento  a  esta  pro- 
c  visão  quando  seja  necessário  passar  algumas  ordens  suas 
«  para  os  ofiftdaes  acima  referidos  da  repartição  do  sul,  e 
«  em  tudo  se  cumprirá  esta  dita  provisão,  como  nella  se 
<c  contém,  sem  embargo  de  quaesquer  ordens,  costumes, 
«  e  regimentos,  que  em  contrario  hajn,  e  delles  não  se  faça 
€  expressa  menção,  e  valerá  como  carta,  posto  que  seu  ef- 
<K  feito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  e  sem  embargo  de 
t  não  passar  pela  chancellaria,  e  da  ordenação  liv.  2*. 
c  tits.  39  e  40.  Manoel  Rodrigues  de  Amorim  a  fez  em 
a  Lisboa  a  12  de  Novembro  de  1678,  Francisco  Corrêa  de 
«  Lacerda  a  fez  escreter.—  Príncipe  (12).  » 

D.  Manoel  Lobo  assim  o  executou,  e  para  effeito  desta 
diligencia,  illegeu  a  Diogo  Pinto  do  Rego,  governador  da 
capitania  de  S.  Vicente  para  apromptar  os  soccorros  neces- 
sários, para  o  que  lhe  dirigiu  uma  ordem  da  forma  se- 
guinte : 

«  D.  Manoel  Lobo  governador  da  capitania  do  Rio  de  Ja- 
^  neiro,  e  das  da  repartição  do  sal,  etc.  Por  quanto  deixo 
«  encarregado  ao  capitão  maior  Diogo  Pinto  do  Rego  go- 

(12)  ArchWo  da  camará  de  S.  Paulo.  livro  de  rcg.  n.  1675. 
lis.  43. 
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<(  vernador  da  capitania  do  S.  Vicente,  os  aprestos  neces- 
«  sarios  para  me  poder  continuar  os  soccorros  necessários 
«  ao  Rio  da  Prata,  aonde  o  principe  nosso  senhor  me  or- 
«  dena  funda  uraa  nova  colónia :  Ordeno  a  todos  e  tjaaes 
«t  quer  officiaes  da  fazenda  do  dito  senhor,  e  assim  prove- 
«  dores,  como  depositários,  ou  thesoureiros  do  donativo  do 
«  de  Inglaterra,  e  paz  de  Holanda,  e  almoxarifados,  que  dos 
«  eíTeitos.que  tiverem  desta,  e  qualquer  fazenda  real  dêm» 
«  e  entreguem  a  ordem  do  dito  capitão  maior  tudo  o  que 
«  lhe  for  pedido,  para  o  effeito  assim  declarado,  e  com  re- 
«  cibo  seu  se  lhe  levará  em  conta  nas  que  der  de  sua  re- 
«  ceita;  e  por  que  este  negocio  ó  tanto  do  serviço  de  sua 
€  alteza,  e  necessita  de  promptos,  c  repetidos  soccorros, 
í(  encarrego,  e  mando  aos  ditos  officiaes  da  fazenda  não 
(c  ponham  duvida  ao  cumprimento  desta  minha  ordem,  c 
«f  assim  mais  todos  os  lugares  circumvizinhos,  ainda  que 
t  sejam  fora  de  sua  jurisdicção,  guardarão  inteiramente  to- 
«  das  as  ordens,  que  sobre  estes  particulares  lhes  mandar 
«  o  dito  capitão  maior,  assim  para  condução  dos  manti- 
<c  mentos,  prisões  de  perto  de  mar,  ou  quaesquer  que 
<c  convenham  para  esta  expedição,  sob  peaa  de  que  quaes 
«(  quer  officiaes  de  justiça,  guerra,  ou  fazenda,  que  não 
<c  guardarem  as  ordens  sobre  os  particulares  acima  rcferi- 
«'  dos  serem  castigados  conforme  as  ordenações  do  reino 
«  contra  os  inobedientes.  etc.  Dada  nesta  villa  de  Santos 
í<  aos  6  dias  domez  de  Dezembro  de  1679  annos.—  D.  Ma- 
«  noel  Lobo  (13). 

Desenganados  pois  o  administrador  geral  D.  Rodrigo  de 
Castel-Branco,  e  o  tenenle-general  Jorge  Soares  de  Macedo 
de  que  na  villa  de  Paranaguá  não  persistiam  as  minas  de 

(13)  Livro  citado,  fls.  46. 
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praia,  e  ouro,  sobre  cujo  exame  para  aili  forammandádoss, 
passou  D,  Rodrigo  a  executar  a  outra  ordem  de  seguir  o 
descobrimento  do  serro  de  Sabarábucô/e  achando-se  nos 
matos  de  Parahybipeva,  lhe  manifestou  Garcia  Bodrígaes 
Paes  umas  esmeraldas  de  que  se  fez  um  auto  (IA),  cajás 
esmeraldas  remeiteu  o  dito  D.  Rodrigo  ã  camará  de  S.  Paulo 
pelo  ajudante  Francisco  João  da  Cunha,  para  cpie  a  dita  ca- 
mará as  pozesse  em  via  a  camará  de  Santos,  e  esta  para  o 
Rio  de  Janeiro,  para  d'alH  serem  remettidas  a  Lisboa,  a 
cuja  remessa  acompanhou  a  carta  do  reterido  D.  Rodrigo  do 
theor  seguinte : 

c(  Srs.  oíBciaes  da  cainara  da  villia  de  S.  Paulo,  senhores 
«  meus.  Na  occasião  presente  vai  o  ajudante  e  portador 
«  desta  Francisco  João  da- Cunha,  e  leva  um  saco  com  sua 
«  cartas  para  sua  alteza,  que  Deos  guarde,  e  assim  mesmo 
«  um  embrulho  forrado  de  chamalote  gemado,  com  o  so- 
€  bre-escripto  para  o  dito  senhor  que  leva  umas  pedras 
«  verdes  transparentes  que  dizem;  ser  esmeraldas.  Vmcs. 
a  por  serviço  de  sua  alteza  mandem  logo,  logo  a  camará 
i^  da  villa  de  Santos,  com  ordem  que  d'ahi  as  remettam 
€  com  a  maior  brevidade  possivel  ao  Rio  de  Janeiro  a  en-^ 
«  tregar  ao  doutor  syndicante  João  da  Rocha  Pita,  ausen- 
«  te,  ao  governador,  e  mestre  de  campo  Pedro  Gomes,  co- 
«  brando  sempre  recibo  da  pessoa  a  quem  se  entregarem 
•  para  que  em  todo  o  tempo  conste.  Às  pessoas  de  Vmcs. 
«  guarde  Deos  os  annos  que  desejam.  Parahibipeva  arraial 
«  de  S.  Pedro  a  18  de  Julho  de  1681  annos.  De  Vmcs.  ser- 
«  vidor,  que  suas  mãos  beijo.— D.  Rodrigo  de  Castel- 
«  Branco  (15j.  » 

Depois  deste  manifesto,  que  deu  o  dito  Garcia  Rodrigues 

(U)  Archivo  retro,  livro  dos  reg.  1675,  íls,  71. 
(15)  Archivo  rclro,  livro  fls.  72. 


—  609  — 

l^aes»  conliDQOQ  D.  Rodrigo  no  cumprimeato  da  díligencíat 
de  que  se  achava  encarregado,  n'ella,  e  na  paragem  Sumi- 
douro o  mataram,  de  que  tendo  noticia  a  camará  de  S.  Paulo 
deu  conta  a  sua  alteza»  como  consta  da  carta  seguinte : 

<t  Senhor.—  A  21  de  Outubro  deste  presente  anno  nos 
«  veio  por  leves  noticias  vulgarmente,  que  haviam  morto  o 
1  administrador  geral  das  minas  D.  Rodrigo  de  Oastel* 
%  Branco  na  paragem  chanoada  Sumidouro,  distante  desta 
t(  villa  mez  e  meio  de  viagem;  e  como  andava  no  real  ser- 
^  viço  de  vossa  alteza,  e  se  tem  averiguado  ser  certa  a 
a  morte,  não  temos  mais  conhecimento,  nem  consta,  que 
•«c  pelas  noticias,  nem  sabemos  quem  cometteu  o  delicto, 
^  nos  pareceu  dar  conta  a  vossa  alteza  deste  successo,  que 
«  como  leaes  vassallos  não  devemos  faltar  em  seu  real  ser- 
«  viço,  a  cuja  vida  prospere  os  céos  felizes  annos  para  am- 
«  paro  da  suamonarchia.  Em  Camera  aos  2  de  Novembro 
«  de  1682.— Francisco  Godoy  Moreira.—  Izidoro  Tinoco 
t  da  Silva.—  Gaspar  da  Cunha  e  Abreu.— Innoccncio 
«  Preto  Moreira.—  Braz  Rodrigues  de  Arzão.  » 

Garcia  Rodrigues  Paes,  descobrindo  outras  pedras  esme- 
raldas, depois  do  manifesto  referido,  se  embarcou  com 
ellas  para  Lisboa,  onde  apresentou  a  Saa  Magestade  em 
premio  do  que,  e  do  mais  que  allegou  em  seus  requeri- 
mentos, conseguiu  do  soberano  a  patente  de  capitão  mór 
da  entrada,  e  descobrimento  das  minas  das  esmeraldas,  cuja 
patente  é  do  theoír  seguinte. 

€  D.  Pedro  rei  de  Portugal,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta 
«  minha  carta  patente  virem,  que  tendo  respeito  a  Garcia 
«c  Rodrigues  Paes  haver  acompanhado  seu  pai  Fernão  Dias 
«  Paes  no  descobrimento  das  minas  das  esmeraldas,  de 
«i  que  trouxe  a  este  reino  as  amostras,  e  nellas  se  fazer  exa- 
«  me,  e  se  offerecer  a  ir  continuar  com  elle,  profundando 
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c  mais  a  terra  por  se  entender  que  só  assim  se  virão  achar 
«  mais  perfeitas,  e  com  differente  bondade,  em  razão  das 
«  qoe  troQxe  serem  da  superficie  da  terra,  qae  de  orna  vez 
«  se  tome  o  desengano  deste  descobrimento  a  tantos  anoos 
«  pretendido,  fasendo  esta  oltima  experiência,  e  se  consiga 
«  esta  diligencia  o  dito  Garcia  Rodrigues  Paes  và  com  toda 

<  a  autoridade:  Hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  do 
«  cargo  de  eapilào  mót  desta  entrada,  e  deicoirimefilo,  e  go- 
«  zari  de  todas  as  honras,  privilégios,  isenções,  franqne- 
«  zas,  preheminencias»  e  tendo  o  mais  que  por  razSo  do 
«  dito  cargo  lhe  pertencer:  Pelo  que  mando  a  Iodas  as 
tf  pessoas,  que  acompanharem  nesta  jornada,  e  os  mais  da 
tf  jurisdicção  das  minas,  o  conheçam  por  seu  capitão  mõr, 
«  e  como  tal  obedeçam,  cumpram  e  guardem  suas  ordens, 
€  e  mandados,  como  devem,  e  títo  obrigados,  e  por  esta  o 
«  hei  por  mettido  de  posse  do  dito  cargo,  e  ordeno  aogo- 
«  vernador  do  Rio  de  Janeiro  lhe  foça  dar  juramento  na 
<c  forma  costumada,  que  cumprirá  inteiramente  com  as 
<K  obrigações  delle,  de  qae  se  (arà  assento  nas  costas  desta 
•  carta,  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por 
«  mim  assigoada»  e  sellada  com  o  seilo  grande  de  minhas 
<c  armas,  e  se  passou  por  duas  vias.  Dada  na  cidade  de 
(<  Lisboa  aos  23  dias  do  mez  de  Dezembra  Manoel  Felippe 
c  da  Silva  a  fez  no  anno  da  nascimento  de  Nosso  Senhor 

<  Jesus^Christo  de  ltí83.  O  secretario  Andró  Lopes  da  La- 
«  vre  a  fez  escrever,  lugar  do  sello.—  El-rei.—  o  conde 
<c  Vai  dos  Reis  (16).  » 

Provisão  do  dito  Garcia  Rodrigues. 
<c  Eu  El-rei.—  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão 
«  virem,  que  tendo  respeito  a  Garcia  Rodrigues  Paes  a  ver 

(16)  Archivoda  camará  de  S.  Paulo,  liv.  1G9,  fls.  120  v. 
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c(  acompanhado  seu  pai  FerDão  Dias  Paes  no  descobrimento 
«  das  minas  de  esmeral(ilp«  de  que  trouxe  a  este  reino  as 
«  amostras,  e  nellas  se  fazer  exame,  e  se  offerecer  a  ir  con- 
te tinuar  com  elle  profundando  mai6  a  terra  por  se  enten- 
«  der  que  só  assim  se  virão  achar  mais  perfeitas,  e  com  dif- 
«  ferente  bondade  em  razão  das  que  trouxe  serem  da  su- 
«  perficie  da  terra,  e  para  que  de  uma  vez  se  tome  o  des- 
ce engano  deste  descobrimento  a  tantos  annos  prentendi- 
€  do,  fazendo-se  esta  ultima  experiência,  e  se  consiga  esta 
«  diligencia,  e  o  dito  Garcia  Rodrigues  vã  com  toda  a  au- 
c(  toridade:  Hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  do  cargo  de 
c  administrador  das  mina$  de  esmeraldas^  que  descobria,  e 
«  gozará  de  todas  as  honras,  preeminências,  e  liberdades, 
«  quer  em  razão  do  dito  cargo  lhe  tocarem.  Pelo  que 
c<  mando  ao  meu  governador  do  Rio  de  Janeiro  dê  posse 
«  do  mesmo  cargo  ao  dito  Garcia  Rodrigues  Paes,  e  lhe 
«  deixe  servir,  e  exercitar,  e  tratar  do  beneficio  e  cobrança 
m  das  quintas  das  ditas  minas,  e  lhe  darã  juramento  na 
a  forma  costumada,  que  cumprirá  inteiramente  com  as 
<c  obrigações  do  dito  cargo,  de  que  se  fará  assento  nas  cos- 
c(  tas  desta  provisão,  etc,  etc.  Lisboa  23  de  Dezembro  de 
ft  1 683.  O  secretario  André  Lopes  de  Lavre,  a  tez  escrever. 
«  —  Rei.—  O  conde  Vai  dos  Reis  (17).  • 

Outra  provisão  ao  dito  Garcia  Rodrigues. 

tt  Eu  EUrei,  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  vi- 
ce rem,  que  eu  fui  servido  encarregar  a  Garcia  Rodrigues 
•  Paes  dos  cargos  de  capitão-mór  da  entrada^  e  desço- 
c  brimento,  e  administrador  das  minas  de  esmeraldas  que 
c  descobriu,  de  que  lhe  mandei  passar  patente,  e  pro- 
«  visão ;  e  porque  eu  desejo  muito  que  esta  jornada  te- 

(i7)  LivrociUdo,  afls.  21  V. 
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<t  nha  effeito»  o  se  consiga  o  descobrimento  das  minas : 
t .  Hei  por  bem,  o  mando  a  todos  os  meus  capitáes-móres  e 
«menores»  do  districto  da  repartição  do  sul  e  aos  das  tíI- 
«  las,  e  capitanias  de  donatários,  e  camarás  por  onde  o  dito 
.«  iGorcia  RodrigM^sPaes:  passar  o  obedeçam  em  todo  às 
i  suas  ordens  tocantes  a  dita  jornada,  e  descobrimento,  e 
A  Ihe.acadam.  e  façam  acudir  em  tudo  o  que  pedir  para  a 
«r  conclusão  de&te  negocio  por  ser  tanto  de  meu  serviço,  e 
(n  augmen to  desta  coroa,  e  bem  dos  vassallos  delia,  que 
<c  um,  1^  outros  cumprirão  inteiraitíente  como  nesta  provi- 
<c  são  60  contém»  sem  duvida,  nem  contradição  alguma, 
4  porque  do  oootraríome  havereis  por  mal  servido,  e  man- 
ii  (jUirei  proceder  contra  aquelies  que  lhe  não  derem  inteiro 
<  cumprimento,  e  não  passará  pela  cbancellaria,  e  valerá 
€  como  carta  sem  embargo  da  ordenação  liv.  ã"",  tt.  39,  e 
€  40  em  contrario,  e  se  passou  por  duas  vias,  etc,  etc. 
«  Lisboa  23  de  Dezembro  de  1683.—  O  secretario  André 
^Lopes^deiLavre  a  fez  escrever.—  Rei.—  O  conde  Vai  dos 
f  Reis, (18). 

Com  aquelia  patente,  e  as  duas  provisões  referidas  se  re- 
recolheu  de  Lisboa  Garcia  Rodrigues  Paes,  para  continuar 
n^  diligencia  sobre  qde  nas  me^nas  se  contém,  o  pelo  ef- 
feito,  que  produziu  delia,  e  das  mais  que  ao  depois  fez, 
conseguiu  a  sua  casa  o  titulo  de  guãrda-mór  geral  de  todas 
ag  minas  por  ires  vidas,  que  hoje  existe  na  ultima  de  Fer- 
nando Ditts  Paes  Leme,  além  de  outros  títulos,  e  mercês, 
que  Sua.Magesiade  fóí  servido  conc6der<-lhe. 

Para  diligencia  do  descobrimento  das  esmeraldas,  a  que 
se  encaminhou  o  administrador  geral  D.  Rodrigo  de  Castel- 
BraQCQ,  ati;az  referido,  o  para  a  expedição  do  estabeteci- 

(18)     Livro  citado  a  fls.  122,  y. 
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iDODto  da  colónia,  a  que  foi  o  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro D.  Manoel  Lobo  em  o  anno  de  1679,  contribuiu  a  ca- 
mará de  S.  Paulo  com  a  quantia  de  seis  contos  novecentos 
6  trinta  e  três  mil  duzentos  e  oitenta  réis  em  dinheiro  (19)^ 

No  anno  de  1699  querendo  Sua  Magestade  condecorar  a 
villa  de  S.  Paulo  com  um  ministro  de  letras,  para  a  reger, 
e  aos  seus  habitadores  em  melhor  estado  pelo  que  pertence 
a  governança  da  republica,  nomeou  para  ouvidor  da  mes- 
ma o  Dr.  António  Luiz  Peleja,  e  escreveu  à  camará  a  hon- 
rosa carta  do  theor  seguinte: 

«  Juizes,  vereadores,  e  procuradores,  fidalgos,  cavaltei- 
c  ros  escudeiros,  homens  bons,  e  mais  povo  da  capitania 
«  de  S.  Paulo.  Eu  El-rei  vos  envio  muito  saudar.  Pela 
a  confiança,  que  tenho  do  Dr.  António  Luiz  Peleja,  o 
a  mando  ir  para  ouvidor  geral  dessa  capitania,  que  eu  fui 
«  servido  crear  de  novo  para  nella  servir  o  dito  cargo  por 
<c  tempo  de  três  annos,  e  além  delles  os  mais  que  houver 
«  por  bem  emquanto  não  mandar  tomar  residência  na  fur- 
«  ma  da  carta  que  d^elle  leva.  que  vos  apresentará;  o  cm 
c  conformidade  delia  lhe  dareis  posw«:c  do  dito  cargo,  de 
c  que  se  lhe  passará  certidão,  o  enviar  a  Francisco  Galvão 
«  meu  escrivão  da  camará  do  despacho  da  mesa  do  dcsem- 
ff  bargo  do  paço:  cumpriu  assim.  António  Bahia  a  fez  cm 
€  Lisboa  a  13  de  Agosto  de  1699.  Francisco  Galvão  a  fez 
«  escrever.—  Rei.—  (20).  » 

Depois  deste  ouvidor  tem  vindo  outros  muitos,  como  s^ 
verifica  dos  abaixes  nomeados : 


(19)  Livro  de  vcrcanças  da  dita  camará  n.  3,  fls.  79. 

(20)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,    livro  de  rcg.  e  ordens 
reaes  a  fls.  6  ?. 
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!.•  (Que  já^ca  referido)  António  Luiz  Peleja* 

2.*  Desembargador  Joáo  Saraiva  de  Carvalho. 

S.""  Sebastião  Galvão  Rasquinho. 

í.*  Desembargador  Raphael  Pires  Pardinho. 

5.*  Manoel  de  Mello  Godinho  Manso. 

6.*"  Francisco  da  Cunha  Lobo. 

?.•  Francisco  Gálváo da  Fonseca. 

8.*  Gregório  Dias  da  Silva. 

9."*  João  Rodrigues  Campei  lo. 

1U.  Domingos  Luiz  da  Rocha. 

11.  José  Luiz  de  Brito  Mello. 

.12.  João  de  Sousa  Filgueira. 

13.  Domingos  João  Viegas. 

14.  Salvador  Pereira  da  Silva. 

15.  José  Gomes  Pinto  de  Moraes. 

16.  Estevão  Gomes  Teixeira. 

17.  Sebastião  José  Ferreira  Barreto. 

18.  Desembargador  Miguel  Marcellino  VellosoGama. 

19.  Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro. 

20.  Joaquim  José  de  Almeida. 

21.  Joaquim  Procopio  Picão  Salgado. 

22.  Miguel  António  de  Azevedo  Veiga. 

23.  Dr.  Nuno  Eugénio  Locio  e  Sehiblis. 
2i.  João  de  Medeiros  Gomes. 


Notieiaii  íMíbre  a  vinda  dos  primeiros  g^ovor- 
noii  até  o  preineiite  capilfto  general* 

Descobertas  as  Américas;  e  divididas  em  capitanias  fo- 
ram dadas  a  fidalgos  para  as  povoarem,  mas  pareceu  a  pro- 
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vidência  do  Sr.  rei  D.  JoSo  III  instituir  um  governador  ge- 
ral de  todo  estado  do  Brasil  na  cidade  da  Bahia,  e  foi  o  prí^ 
meiro  Thomé  de  Sousa  pelos  annos  de  1349,  e  este  foi  que 
erigiu  em  villa  a  povoação  de  S.  André  na  Borda  do  Campo 
em  1553,  como  fica  referido,  fazendo  guarda-mór,  c  re- 
gente d'ella  a  Joáo  Ramalho  por  provimento  seu. 

Continuaram  os  governadores  geraes  na  Bahia,  e  nesta 
capitania  os  guardas-móres,  ou  capilães-móres  regentes  até? 
os  annos^de  1598,  em  que  veio  governar  o  estado  do  Bra- 
sil D.  Francisco  de  Sousa,  sétimo  governador  geral  do  es- 
tado, o  qual  fez  capiláo-mór  regente  de  S.  Paulo  a  Diogo 
Arcaze  de  Aguerre  por  provisão  sua  do  29  de  Outubro  do 
dito  anno,  e  no  seguinte  de  1599  passou  ao  dito  S.  Paulo,  e 
fez  uma  entrada  ao  sertão,  descobrindo  na  serra  de  Jara- 
guà,  e  Guaraçoyava  as  minas  de  ouro  que  deram  o  titulo  a 
sua  casa. 

Proseguiram  os  mesmos  governadores  geraes  na  Bahia,  e 
seus  successores  em  passar  os  provimentos  dos  capitáes- 
móres  regentes  da  capitania  de  S.  Vicente,  e  S.  Paulo,  os 
quaes  exercitavam  uma  ampla  jurisdicçâo  em  todos  os  povos 
o  em  todas  as  terras  até  aquelles  tempos  descoljertos,  e  se 
comprehendiaro  entre  a  costa  do  mar,  c  os  limites  do  Rio- 
Grande,  em  toda  extenção  de  sua  corrente. 

Assim  se  governou  esta  capitania  até  os  annos  de  1690» 
em  que  os  Paulistas  com  o  designio  de  caplivarem  os  gen- 
tios com  que  se  serviam,  passaram  o  dito  Rio-Grande,  e 
penetrando  os  sertões,  que  tem  de  outra  parte,  e  entre  es- 
tes os  já  referidos  Carlos  Pedroso  da  Silveira,  e  Bartholo- 
meu  de  Siqueira  descobriram  as  primeiras  mostras  de  ouro, 
de  que  remetteu  cinco  oitavas  a  Sebastião  do  Castro  e  Cal- 
das, que  estava  governando  o  Rio  de  Janeiro,  como  está 
mostrado,  e  sobre  que  escreveu  a  Sua  Magesiade  uma  carta 
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dc  16  (l6  Dezembro  de  169^  approvaDdo  o  que  tinha  orde- 
nado sobre  o  descobrimento  destas  novas  minas,  e  se  mos- 
tra da  dita  carta  serem  estas  chamadas^  Catagazes. 

Por  Tallecimento  do  governador  do  Rio  de  Janeiro  Antó- 
nio Paes  de  Sande  lhe  succedeu  Arthur  de  Sà  e  Menezes, 
a  quem  chegaram  cartas  de  Sua  Magestade  de  27  de  De- 
zembro de  1696,  e  27  de  Janeiro  de  1697  para  sahir  para 
as  capitanias  do  sul  (isto  é  S.  Vicente,  e  S.  Paulo)  por  conta 
das  novas  minas  descobertas  com  600%^  de  (yada  de  custo. 

Em  1698  se  achava  em  S.  Paulo  onde  creou  os  primeiros 
terços  de  ordenanças,  que  Sua  Magestade  lhe  approYou  em 
carta  de  20  de  Outubro  do  mesmo  anno,  e  passando  às  Mi* 
nas  Geraes,  nellas  residiu  até  o  anno  de  1702*  em  que  lhe 
veio  por  succeâsor  para  o  Rio  de  Janeiro  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira de  Albuquerque. 

Seguiu-se  no  governo  do  Rio  dc  Janeiro  em  170A 
D.  Fernando  Martim  Mascarenhas,  e  tanto  este,  como  o 
antecedente  não  passaram  a  capitania  de  S.  Paulo. 

No  anno  de  1709  succedeu  no  governo  do  Rio  de  Janeiro 
António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  o  estando 
neste  governo,  por  uma  ordem  de  22  de  Agosto  de  1709 
foi  mandado  passar  as  Minas  Geraes  para  socegar  os  tumul- 
tos, que  nellas  haviam  entre  Paulistas,  e  Europêos  no  ri- 
beirão do  Carmo,  onde  houve  o  levantamento,  e  guerra  es- 
tranha  entre  os  vassallos  do  mesmo  rei,  e  no  anno  seguinte 
de  1710  por  outra  ordem  foi  creado  governador,  e  ca. 
pitâo-genoral  da  capitania  de  S.  Paulo,  sendo  o  pri- 
meiro governador  próprio,  que  teve  a  mesma  capita- 
nia, tomando  posse  do  governo  em  18  de  Junho  do 
referido  anno  dc  1710;  c  dando  conta  a  Sua  Mages- 
tade do  que  obrou  na  diligencia  de  que  foi  primei- 
ramente  encarregado,   sobre  apaziguar  os  tumultos  de 
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Minas  Geraes,  c  obteve  de  Sua  Magestade  o   agradeci- 
mento peia  carta  seguinte: 

f  António  de  Albuquerque  Coelho-  de  Carvalho.—  Eu 
«  El-rei  vos  en  viu  muito  saudar:  vendo  a  conta  queme 
«  destes  do  estado,  em  que  hoje  se  acham  esses  moradores 
«  reduzidos  a  toda  obediência  com  a  forma  com  que  os  mo- 
t  vestes,  para  verem  em  tudo  o  que  convinha  ao  socego 
a  seu,  e  união  entre  uns,  e  outros  vassallos,  capacitando-os 
a  de  tal  forma,  que  jà  começam  à  se  irem  ajuntar  com  os 
«  forasteiros,  e  minerar  nas  torras  em  que  antigamente  es- 
^  tavam  situados :  me  pareceu  agradecer-vos  por  esta,  o 
<  zelo,  e  prudência,  com  que  vos  portastes  no  principio 
<c  desse  governo,  pondo  em  uma  tão  fiel  paz  os  ânimos  dos 
m  Paulistas,  que  se  achavam  em  tanta  discórdia  com  os  fo- 
«  rasteiros,  movendo-os  que  assistissem  nas  terras  das  mi^ 
«  nas*  como  d'antes,  sem  attenderem  os  aggravos  que  se 
n  insinuavam  haverem  recebido  neste  particular,  e  contri- 
«  buindo  a  vossa  diligencia  para  negocio  tão  importante,  e 
a  de  tantas  consequências  para  esta  coroa,  e  commercio 
«  dos  meus  vassailos,  se  faz  tanto  mais  acceita  na  minha 
4(  real  acceitação.  Esta  vossa  disposição,  e  serviços  tão  re- 
<x  levantes,  que  neste  particular  obraste,  para  folgar  de 
a  vos  fazer  esta  merco,  quando  se  oflerecer  occasião  de 
«  vossos  accrescentamentos.  Escripta  em  Lisboa  a  25  de 
<r  Fevereiro  de  1711.—  Rei.—  Í21).  » 

Weste  governo  tentaram  os  Paulistas  a  que  a  viila 
de  S.  Paulo  tivesse  o  titulo  de  cidade,  e  represen- 
tando a  Sua  Magestade,  os  oiSciaes  da  camará,  este 
projecto  além  de  outras  matérias  tendentes  ao  bem 
commum  de  sua  pátria,   conseguiram  da  magestade   o 

(21)  Secretaria  de  S.  Paulo  livro  1«»  de  reg.  fls.  156. 
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beneficio  pretendido  pela  determinação  régia  do  theor 
seguinle: 

«  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho.  Eu  El- 
«  rei  vosenviu  muito  saudar:  havendo  visto  as  propostas 
«  que  os  olliciaes  da  camará  da  villa  de  S.  Paulo,  o  o  que 
«  sobre  ellas  me  escrevestes,  principalmente  a  em  que  pe- 
«  dem  se  lhe  dè  o  nome  de  cidade  a  villa,  c  igreja  catbe- 
«  dral  com  bispo:  Fui  servido  haver  por  bem  que  a  villa 
tf  de  S.  Paulo  tenha  o  nome  de  cidade,  e  assim  vos  ordeno 
((  o  façaes  participar,  e  publicar,  mandando  registrar  esta 
«  minha  ordem  nos  livros  da  secretaria  desse  governo,  se- 
«  nado  da  camará,  e  mais  partes  aonde  convier,  etc.  Es- 
«  cripta  em  Lisboa  ali  de  Julho  de  1711. — Rei— (22).  » 
Esta  acclamaçâo  se  fez  cm  3  de  Abril  de  1712  com  o  es- 
trondo de  grandes  festas  pela  alegria  dos  Paulistas.  Durou 
o  governo  deste  geueral  até  30  de  Agosto  de  1713. 

Em  31  de  Agosto  do  dito  anno  de  1713  succedeu,  e  to- 
mou posse  do  governo  o  segundo  capitão  general  o  Exm. 
D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  c  governou  a  capitania  até  o 
dia  3  de  Setembro  de  1717. 

Em  à  de  Setembro  do  referido  anno  de  1717,  succedeu, 
e  tomou  posse  do  governo,  o  terceiro  capitão  general  o 
Exm.  D.  Pedro  de  Almeida  Portugal,  conde  de  Assumar,  c 
governou  a  capitania  até  o  dia  4  de  Setembro  de  1721 .  Bem 
advertido  que  estes  governos  também  governavam  as  Mi- 
nas Geraes  que  até  o  referido  Setembro  de  1721  pertenciam 
a  capitania  de  S.  Paulo;  porém  Sua  Magestade  creou  nellas 
nova  capitania,  de  que  foi  seu  primeiro  governador  o  capi- 
tão general  D.  Lourenço  de  Almeida  por  carta  patente  de 
21  de  Fevereiro  de  1720.  Para  esta  separação  precederam 

(22)  Secretaria  de  S.  Paulo  liv.  V  de  rcg.  do  ordens  reaes  a  folhas. 
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coDSultas  pelo  conselho  ultramarino,  a  primeira  em  11  de 
Agosto  de  1719.  e  a  segunda  em  31  de  Janeiro  de  1720 ; 
para  cuja  separação  mandou  Sua  Magestade  lavrar  o  alvará 
do  theor  seguinte: 
<K  Eu  El-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem» 

<  que  tendo  consideração  ao  que  me  representou  o  meu 
«  conselho  ultramarino»  e  as  representações,  que  também 

<  me  fizeram  o  marquez  de  Angeja  do  meu  conselho  de  es^ 
«  tado,  sendo  vice*rei.  e  capitão  general  de  mar  e  terra 
<(  do  estado  do  Brasil,  e  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira  no 
«  tempo  que  foi  governador  das  capitanias  de  S.  Paulo,  e 
«  Minas,  e  o  conde  d'Assumar  D.  Pedro  de  Almeida,  que 
«  ao  presente  tem  aquelle  governo,  e  as  informações  que 
a  se  tomaram  a  varias  pessoas,  que  todas  uniformemente 
a  concordam  em  ser  mpilo  conveniente  ao  meu  serviço,  e 
«  bom  governo  das  ditas  capitanias  de  S.  Paulo,  e  Minas  e 
«  a  sua  melhor  defensa,  que  os  de  S.  Paulo,  se  separem 
<c  das  que  pertence  ás  Minas,  ficando  dividido  todo  aquelle 
«  districto,  que  até  agora  estava  na  jurisdicção  de  um  só 
«  governador  em  dous  governos,  e  dous  governadores : 
«  Hei  por  bem  que  nas  capitanias  de  S.  Paulo,  se  crie  um 
ti  novo  governo,  e  haja  nellas  um  governador  com  a  mes- 
«  ma  jurisdicção.  prerogativas,  e  soldo  de  oito  mil  cruzados 
<t  cada  anno.  pagos  em  moeda,  e  não  em  oitavas  de  ouro. 

<  assim  como  tem  o  governador  das  Minas,  e  lhe  deter- 
«  mino  por  limites  no  sertão  pela  parte  que  confina  com 
<(  o  governo  das  Minas,  os  mesmos  confins  que  tem  a  co- 
«  marca  da  ouvidoria  de  S.  Paulo,  com  a  comarca  da  ou. 
«  vidoria  do  Rio  das  Mortes,  e  peia  marinha  quero  que  lhe 
«  pertença  o  porto  de  Santos,  e  os  mais  daquella  costa, 
«  que  lhe  ficam  ao  sul,  aggregando-se-lhe  as  villas  do  Paraty, 
«(  de  Ubatuba,  da  ilha  de  S.  Sebastião  que  desannexo  do  go- 
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lio  Jo  governo,  desto  ge^e^a^  deu  conla  a 
do  progresso,  e  grandezas.  qi?e  annuncia- 
íinas.  secundo  a  abundância  do  çfibedal,  que 
do,  de  que  proveio  ordepar  o  mespio  mQpar- 
o  general,  por  carta  rógi9  de  31  de  Om^bro 
asso  em  pessoa  a  aquellas  minas,  nio  só  par^ 
am  levanlamento ;  qual  linha  bavido  nas  l^íqaa 
^  lambem  para  estabelecer  villa,  e  dar  todas  aS 
^ncins  necessárias  para  a  subsistência  da  npva 
u  dito  general  no  anno  de  1726,  e  erigiu  a 
taba  em  Janeiro  de  1727,  e  nesse  mesmo  anno 
fi#  quintos  para  Sua  ftiageslade  doze  arrobai  e 
gila:^  c  tantas  oitavas  de  ouro,  que  corresponde^ 
^e  tantas  arrotos^  qqe  3e  tiraram  n'aquellas  mi* 
^  «rem  os  instrumentos  necessários,  porque  muitos 
^  f>itro  com  canos  de  espingardas,  mandando-os 
.   lar,  de  maneira  que  pudessem  servir  para  aiquelle 
.0.  assim  o  jvrova  a  carli  do  mesmo  genewl  a  Sqa 
.  iede  12  de  Março  do  1727. 
nesmo  general  deu  principio  ao  descobrimento  de 
^r  ajustei  qpo  piara  isso  fez  com   Bartl)olomeu 
de,  que  deu  conta  á  Sua  Magestade  por  carta  de  10 
jmbrp.de  1721,  e  por  outra  do  27  de  Outabrpde 
3  certiiícQu  estar  concluída  a  diligencia  do  descobri, 
e  os  gii^fides  serviços  do  descobridor. 
ibejíUdeuparte  aSua  Alagestade  de  que  era  muito 
nienle  ao  sen  real  serviço  povoar  o  Hio  Grande  do 
"^"^  '^  >elos  motivos  ewradosna  carta  de  8  de  Outubro  de 
*^     dirigi4a  ao  dito  sei)))or,  de  quem  obteve  a  approva- 
)ela  carta  régia  de  29  de  Julho  de  1733. 


''r/Si 
» 


(j.: 


'S/ir 


—  58S  - 

N.  B.  Não  descrevi  nada  a  respeito  dos  três  geoeraes 
primeiros  antes  do  referido  Rodrigo  Gesar  porque  nesta  se- 
cretaria de  S.  Paulo  (onde  sirvo  de  offlcial-roaior  delia)  não 
existem  os  livros  de  seus  governos,  ou  porque  estejam  na 
secretaria  de  Minas-Geraes,  porque  n^aqueíle  tempo  lam- 
bem eram  governadores  delia,  ou  porque  estejam  na  do  Rio 
de  Janeiro  onde  esteve  esta  secretaria  muitos  annos,  e  vol- 
tou no  anno  de  1765,  quando  veio  a  governar  esta  capita- 
nia o  Exm.  Sr.  D.  Luiz  António  de  Sousa,  de  que  adiante 
se  fará  menção. 


Em  15  de  Agosto  de  1727  succedeu,  e  tomou  posse  do 
governo  o  quinto  capitão  general  o  Exm.  António  da  Silva 
Galdeira  Pimentel  estando  ausente  em  Cuyabà,  seu  anteces- 
sor dito  Rodrigo  César  de  Menezes,  e  governou  a  capitania 
o  referido  Pimentel  até  o  dia  14  de  Agosto  de  1732. 

N.  B.  Nada  mais  digo  a  re.speito  deste  general  porque 
alguns  livros  do  seu  governo  também  não  apparecem» 


Em  15  de  Agosto  do  referido  anno  de  1732,  succedeu,  e 
tomou  posse  do  governo  o  sexto  capitão  general  o  Exm. 
conde  de  Sarzedas  António  Luiz  de  Távora;  em  execução 
da  ordem  régia  do  1*  de  Março  do  dito  anno  de  1732, 
apromptou,  e  fez  expedir  no  seguinte  de  1733  uma  grande 
expedição  para  o  eOeito  de  destruir  o  alojamento  do  gentio 
Payaguà,  que  no  anno  de  4730  havia  derrotado,  e  morto 
toda  gente  de  uma  grande  frota  de  canoas,  que  vinham  das 
minas  de  Cuyabà  para  S.  Paulo,  em  cuja  mortandade  tam- 
bém foi  incluído  o  ouvidor  António  Alves  Lanhas,  e  a  dita 
empreza  foi  felizmente  conseguida  no  rio  de  Paraguay» 
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oode  se  achavam  os  taes  alojamentos,  e  sendo  comman- 
danle  da  sobredita  expedição  o  famoso  paulista  Gabriel 
Antanes  Maciel,  natural  da  villa  de  Sorocaba. 

No  dia  29  de  Agosto  de  1737  fallecea  este  conde  general 
DO  arraial  de  Tocantins  da  comarca  de  Goyaz,  indo  para 
ella  na  diligencia  de  crear  a  villa  do  mesmo  nome  pela  or- 
dem régia  de  U  de  Fevereiro  de  1736. 


Morto  pois  o  conde  general  na  freguezia  referida,  veio  á 
cidade  de  S.  Paulo  Gomes  Freire  de  Andrade,  general  do 
Rio  de  Janeiro,  e  tomou  posse  do  governo  desta  capitania 
em  o  1*  de  Dezembro  de  1739  por  um  alvará  de  successáo, 
que  apresentou  na  camará  do  thcor  seguinte: 

«  Eu  El-rei  faço  saber  às  camarás,  e  &  todos  os  meus 
«  vassalios,  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam, 

<  das  capitanias  de  S.  Paulo,  e  Rio  de  Janeiro,  que  este 
a  meu  alvará  de  successão  virem,  que  podendo  succeder, 
«  que  falleçaío  conde  de  Sarzedas,  que  se  acha  governando 
«  a  capitania  de  S.  Paulo.  Hei  por  bem  que  neste  caso  suc- 

<  ceda,  e  entre  no  dito  governo  de  S.  Paulo  Gomes  Freire 

<  de  Andrade,  que  actualmente  governa  a  capitania  do  Rio 
«c  de  Janeiro,  o  que  fará  com  o  mesmo  poder,  jurisdicção, 
«  e  alçada,  que  por  meus  regimentos  são  concedidos  ao 
<c  dito  governo  de  S.  Paulo,  e  mando  que  todos  lhe  obede- 
c  çam,  e  cumpram  seus  mandados  sem  replica,  ou  con- 
c  tradicçáo  alguma,  e  sou  servido  que  na  ausência  do  dito 
<c  Gomes  Freire  de  Andrade  fique  governando  a  capitania 
<c  do  Rio  de  Janeiro  o  ofllcial  de  guerra  de  maior  patente, 
«  e  mais  antigo  que  se  achar  na  cidade  de  S.  Sebastião  com 
«  actual  exercicio,  com  o  mesmo  poder,  jurisdicção,  e  al- 
«  cada,  que  tinha  o  dito  Gomes  Freire  de  Andrade,  ficando 
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«r  porém  subordinado  ás  ordens  do  mesmo  Gomes  Freire 
«  de  Andrade  eraquanto  durar  a  sna  ausência ;  e  quero,  e 
<c  me  praz,  que  este  meu  alvará  de  successíío  tenha  força, 
<  e  vigor,  como  se  fora  carta  começada  em  meu  nome  pas- 
'(  sada  pela  chancetiaria,  e  sellada  com  o  sello  delia,  sem 
«  embargo  da  ord.  do  liv.  2*,  tit.  40.  que  diz  que  as  cou- 
€  sas,  cujo  eITeito  houver  do  durar  mais  de  um  aono  pas- 
«  sem  por  carta,  e  passando  por  alvarás,  se  nâo  guardem  e 
«  valerá,  outrosim  posto  quo  não  passe  pela  chancellaria 
€  sem  embargo  da  ord.  do  mesmolivro  tit.  39,  que  dis* 
«  põe  o  contrario.  Feito  em  fJsboa  occidental  em  29  de 
<c  Outubro  de  1733.—  Rei.—  Diogo  de  Mendonça  Corle- 
(t  Real  (24).  » 

No  curso  deste  governo  foi  Sua  Magestade  servida  sepa- 
rafda  jurisdicçâodeS.  Paulo,  a  ilhade  &intaCatharina,  e 
unir  à  do  Rio  de  Janeiro  pela  carta  régia  do  theor  se- 
guinte: 

«  D.  João.  por  graça  de  Deos,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
ce garves,  d'aquem,  e  d'além  mar  em  Africa  senhor  de 
c<  Guiné,  ctc. 

<c  Faço  saberá  Vós  governador  e  capitão  generalda  capi- 
ne tania  de  S.  Paulo,  que  atlendondo  o  que  do  porto  do  Rio 
«  de  Janeiro  devem  sahir  todos  aquelles  soccorrps,  eor- 
«  dens  que  se  fizerem  precisas  para  a  defensa  da  nova  co- 
<t  lònia  do  Sacramento,  e  ajuda  do  novo  estabelecimento 
«do  rio  de  S.  PedrodoSaI.sendoconvenienleque.fi- 
«  quem  todos  os  portos,  e  lugares  da  piarinha  debaixo  de 
€  um  áó  mando :  Fui  servido  por  resoluto  de  S  do  pre- 
«  sente  mez  e  anno,  em  consulta  do  meu  conselho*  ultrquna- 

(^4)  Arcbivò  Ja  camará  do  S.  Paulo  liv.  de  reg.  de  ordens  rcae$ 
afc.  11,  n.  1737. 
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<c  rino  haver  por  bem  separar  desde  logo  desse  governo 
(c  de  S.  Paulo,  e  unir  á  do  Rio  de  Janeiro  a  ilha  de  Santa 
«  Calharina,  e  o  rio  de  S.  Pedro,   do  que  vos  aviso  para 

<  que  assim  o  tenbaes  entendido.  El-rei  nosso  senhor  o 
«  mandou  pelos  Drs.  José  Ignacio  de  Arouche,  e  Tbomé 

<  Gomes  Moreira^  conselheiros  do  seu  conselho  ultramari- 
c(  DO,  e  se  passou  por  duas  vias.  Manoel  Pedroso  de  Ma- 
a  cedo  Ribeiro  a  fez  em  Lisboa  occidental  em  1  i  de  Agosta 
«  de  1738.—  O  secretario  Manoel  Caetano  Lope3  de  Lavre 
«  a  fez  escrever.— José  Ignacio  de  Aroiache.—  Tbomé 
«  Gomes  Moreira  (25).  » 

Em  virtude  do  referido  alv^fá  de  successâo  governou  Go- 
mes Freire  de  Andrade  a  capitania  de  S.  Paulo  até  o  dia  11 
de  Fevereiro  de  1739. 


Em  12  de  Fevereiro  do  anno  referido  de  1739,  succedeu, 
e  tomou  posse  do  governo  o  sétimo  capitão  general  o  Exm. 
D.  Luiz  Mascarenhas,  e  indo  logo  para  a  comarca  de  Goyaz» 
n'ella  creou  todos  os  oflicios  de  justiça»  intendência,  e  deu 
todas  as  mais  providencias  para  a  boa  conservação  dos  seus 
habitadores.  Ao  tempo  que  se  achava  nesta  diligencia  lhe 
veio  a  provisão  régia  porque  Sua  Magjestade  mandava  sepa- 
rar desta  capitania  a  villa  da  laguna,  cuja  provisão  é  do 
theor  seguinte: 

«  D.  João,  por  graça  de  Deos,  Rei  de  Portugal,  e  dos  Al- 
€<  garves,  d'aquem,  o  d'além  mar  em  Africa,  senhor  de 
«  Guinés  ele.  Faço  saber  a  vós  governador  e  capitão  gene- 
«  ral  de  S.  Paulo,  que  altendendo  a  ficar  muito  distante  da 
«  capital  desse  governo  a  villa  da  Laguna,  e  que  por  elle 

(25)  Secretaria  de  S.  Paulo,  masso  1^  das  ordens  reaes. 
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H  se  não  pódc  dar  providencia  naquelia  parte,  em  qual* 
a  quer  caso  que  pessa  prompto  remédio:  Fui  sertido  de- 
«(  terminar  por  resolução  de  18  de  Dezembro  do  aDoo 
a  próximo  passado  tomada  em  consulta  do  meu  conselho 
«  ultramarino,  que  a  dita  viiia  da  Laguna  separasse  doesse 
«(  governo,  e  se  una  à  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  de 
«  que  vos  aviso  para  que  assim  o  tenhaes  entendido.  El- 
a  rei  nosso  senhor  mandou  pelo  Dr.  Thomó  Gomes  Mo- 
c  reira,  e  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e.  de  Proença, 
c  conselheiros  de  seu  conselho  ultramarino,  e  se  passou 
H  por  duas  vias.  Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em  Lisboa 
«  a  4  de  Janeiro  de  4742.—  O  secretario  Manoel  CaetaDO 
<  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.—  Thomé  Gomes  Moreira. 
«  —  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  (26).  > 
Em  consequência  da  carta  régia  de  5  de  Agosto  de  17i6, 
mandou  este  general  erigir  a  VilIa  Bella  de  Matto-Grosso  no 
anno  de  1748,  como  se  collige  do  bando»  que  fez  publicar 
para  esse  fim  em  9  de  Outubro  de  1747  (27).—  Cuja  capi- 
tania, e  a  de  Goyaz  até  o  anno  de  1749,  eram  da  jurisdicçâo 
deS.  Paulo,  e  no  dito  anno  foram  separadas  por  resolução 
de  17  de  Maio  do  mesmo»  creando-se  nella  capitanias  dis- 
tinctas.  Para  o  MattoGrosso,  e Cuyabá  foi  nomeado  gover- 
nador e  capitão  general  D.  António  Rolin  de  Moura,  e  para 
Goyaz  D.  Marcos  de  Noronha,  por  cuja  separação  ficou  a 
antiga  capitania  de  S.  Paulo  reduzida  ao  deplorável  estado 
em  que  hoje  se  acha.  No  dia  <"  de  Março  de  1750  deu  fim 
o  governo  deste  general  D.  Luiz  Mascarenhas,  por  se  bafor 
embarcado  para  o  reino,  ficando  esla  capitania  sujeitado 
governo  do  Rio  de  Janeiro. 

(26)  Secretaria  de  S.  Paulo  masso  11  das  ordens  reaes. 

(27)  Secretaria  de  S.  Paulo  masso  12  das  ordeus  reaes. 


J 
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No  curso  do  referido  governo  veio  para  esta  cidade  9 
primeiro  bispo  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  fazendo  ^ 
sua  entrada  no  dia  8  de  Dezembro  de  1746,  e  depois  de 
crear  a  Sé  Cathedral  com  as  dignidades,  cónegos,  e  capei- 
lães  de  que  ella  hoje  se  compõe,  falleceu  no  dia  7  de  No- 
vembro de  1748. 

Seguiu  a  este  o  segundo  D.  frei  António  da  Madre  de 
Deus  Galvão,  fazendo  a  sua  entrada  em  28  de  Junho  de 
1751 ,  e  falleceu  a  19  de  Março  de  1764. 

Succedeu  no  lugar  o  terceiro  D.  frei  Manoel  da  Resur- 
reição  em  19  de  Março  de  1774,  e  falleceu  em  21  de  Ou- 
iubrodol789. 

O  quarto  bispo  D.  frei  Miguel,  depois  de  sagrado,  e 
prompto  a  seguir  o  destino  para  o  seu  bispado  lhe  sobre* 
vieram  (mesmo  em  Lisboa)  moléstias  taes,  que  se  viu  na. 
precisa  necessidade  de  renunciar  o  bispado,  que  sendo  ac- 
ceita  a  mesma  renuncia,  foi  nomeado,  e  jà  sagrado  em  seu 
lugar  o  Exm.  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira  por  quem  ambi- 
ciosanaente  se  fica  esperando. 


Vendo  pois  o  conde  de  Cunha,  vice-rei  do  Estado  as  de- 
sordens, que  haviam  na  capitania  de  S.  Paulo  com  a  falta 
de  general  próprio,  que  a  governasse,  e  que  os  geralistas 
se  iam  apossando  de  todos  os  limites  da  capitania  atraz  dos 
descobrimentos  de  ouro,  e  certamente  entrariam  dentro  da 
mesma  cidade,  se  percebessem  haver  neila  este  precioso 
metal,  deu  conta  a  Sua  Magestade  para  que  desse  as  provL 
dencias  necessárias  ás  mesmas  desordens,  ao  que  attendei^ 
a  mesma  Magestade  ordenando  o  que  se  mostra  dos  docuj- 

mentos  seguintes: 
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««flu  Aa  09eretiiiPto  «a  Kmtmã^  Wtrmm9%mem  Xavier 
4e  Blendança  Furtada,  •0rrl|ita  aa  Camde  A» 
C«alia  aalbre  a^eaMta  referida. 

«  Hlra.  e  Exm.  Sr.— Sendo  presente  a  Sua  Hagestade 
«(  péla  carta  de  V.Et..que  trouxe  a  data  de  19  de  Juiba  de 

<  annoj>roxímo  passadodo  miserável  estado  a  que  se  achara 
<(  reduzida  a  capitania  de  S.  Faulo  por  Talta  de  governo»  e 
«  do  novo  descoberto  de  S.  loâo  de  Jacuhy»  que  íica  maite 
«  perto  da  dita  cidade  de  S.  Paulo.  O  mesmo  sedhor  d«u 
«  logo  a  providencia  necessária  nomeando  B.  luiz  António 
«  deSousajKira '|[overaador43C2^itáo  general  da  mesma 
<i  capitania,  o  qual  embarca  na  presente  frola:  e  ordeoi 
«  «que  V.Ex.  o  instrua  nas  matérias,  que  tiver  alcançado 
«  pertencentes  à  aqucHe  governo»  e  da  mesma  sorte  laça 
«  y.  Ex.  tomar  assento  dos  limites  por  onde  deve  paitir  a 
«  dita  c:\pitania,  com  as  das  Minas  Ceraes,  e  Goyaz»  para 
«  «com  eUe  dar  conta  a  Sua  Hagestade,  e  o  mesmo  senhor 

<  i^esolver  o  que  lhe  parecer  maísju^o.  fia  mesma  sorte 
«  remettterà  V.  £x.  a  cópia  do  dito  assento  aos  governa* 
«  dores,  e  capitães  generaes  das  Minas  Geraes,  e  Goyaz, 
<(  a  quomSuaMagestade  manda  43scr«ver  deoianmdo-lhes» 
^  que  devem  ficar  observando  o  que  se  assentar  na  junta 
«  que  se  íi«er  a  este  respeito  até  resolução  do  mesmo  se- 
«  ahor  peia  qual  confirme^  ou  altere  o  conteúdo  irelia. 
«  Deus  guarde  a  V«  Ex.  Salva  Terra  de  Magos  a  4  de  Fev&- 
<c  reiro  de  1765.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 
^  Sr.  conde  da  Cunha.  • 


>  i|ae  ae  teaiaM  em  i«tniaTn*esia^eidade  d« 
Ma  de  Janeira*  saibre  a  dirleàa  daa  daaa  eai^* 
taaia«,  au  daue  m^^^rn^m  das  Minas  Geraes,  e 
da  S.  Pania,  mandada  tamar  par  reealufàa  < 


filna  muceeiade  Vldellmlma  a  qual.  é  a  eesulntet 

«  Aos  doze  dias  do  mez  de  Outubro  deste  presente  anão 
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oí  ite  mi)  setecentos  o  seáseota  e  cinco  n'esta  cidade  ãty 
«•  Rio  de  Aneir»,  e  na  pi:eseDça  do  Ulm.  e  Exro.  Sr.  conde- 
<<  da  Cunha,  vicc-reí,  e  capitão  general  destes  ei^dos^ 
<x  sendo  tambem.ahi  presentes  as  pessoas  abaixo  nomeadas 
«  e  assigoadas,  qpe  o  dito  St.  více-rei  mandou  contocar,. 
«(•  para  efféito  de  resolver  por  onde  melhor  se  podiam  di*^ 
c  vidir  as  capitanias  ou  governos  dè  Minas  Geraes,  e  de 
«  S«.  PauiOt.de  sorte  que  jimais  se  pudessem  suscitar  duvir 

<  das  respectivas  á  dita  divisáo,  nd.conrormtdade<k  reso- 
c<  luçáo  de  Sua  Magestade  EideUssiina^de  J&  de  feveráro* 
«  doeste  presente  anno;  eomn^ltida)  ao  dito  Sr.  vice-rei. 
«  afim  de  que  em  junta  se  tomasse  assento  dò  quese  re- 
<i  solvesse  neste  negocio ;  para  o  que*  apresentou  nelia  2b 
«c  mesma  ordem. régia,  como  tambrâi  a>  que  o  Sr.  rei  D. 
«  Jojo  ¥  que  está  no  céo,  mandara  ao  Itlm.  e  Exm.  Sr. 
(t  conde  de  Bobadella^  i^ra  o  effetto  de  iazer  a  dita  dívi- 
o  são:  A  ordem  que  este  mandara  ao  Dr.  ouvidor  do  Rio 
«  das  Mortes  Thomaz  Ruby  de  Barros  Barreto,  para  que  a^ 
«<  praticasse  pelos  limites»  esitoações  que  logo  lhe  destinou 
«  para  este  lím :  A  divisão,  ou  demarcado  que  com  effeito 
a  fez aquelle  ministra):  O  rootu-proprio  do  santíssimo pa* 
c  dre  Benedicto  XIV  em  que  não  só  manda  regular  os  dous 
<c  bispados  de  Si  Paulo^e  Minas,  pelas  divisões  dos  dous 
•  governos  respectivos,  mas  também  lhes  asstgnou  os  lu' 
<c*  gares,  e  situações  por  onde  se  podiam  dividir,  d^pco- 
«  prio  mappa  mandando  a  ello  dite  Sr.  vicenrei  pelo  gover- 
H-  nador  das  Minas  Geraes,.  em.  que  se  contém  um  plano 
c  individual  de  todo  o  continente  das  ditas  Minas,  dí»^ 

<  S.  Paulo,  Goyaz^  e  a  parte  desta  capitania:  o  que  tudo  se 
u  examinou,  e  ponderou  com  mais  séria,  e  madura  refle- 
«  xão,  segundo  o  pedia  tão  importante  negocio;  para  de- 
m  cisão  do  qual,  se  fizeram  na  presença  do  dite  Sr.  vice- 


—  S90  — 

i  rei  antecedentemente  algumas  conferencias,  tomando-se» 
«  outrosim,  muitas  informações  de  pessoas  praticas,  eex- 
«  perientes  daquelles  paizes,  suas  situações  e  limites;  re- 

<  sultou  assentar-se  uniformemente  por  todas  as  pessoas 
ii  da  junta,  que  a  divisão  dos  referidos  dous  governos  se 
c  deviam  fazer  pelo  rio  chamado  Sapucaby,  o  qual  se 

<  forma  de  dous  rios  principaes,  que  ambos  tem  seu  nasci* 
c  mento  na  serra  chamada  Mantiqueira ;  um  que  vem  da 
«  parte  do  poente»  chamado  Sapucahymirím,  e  outro  quj 

<  vem  da  parte  do  nascente  chamado  Sapucahyguaçú;  e 
t  posto  que  ambos  os  referidos  dous  rios  corram  de  seu 
«  berço;  ou  nascimento  a  buscar  o  mesmo  rumo  do 
«  norte,  por  modo  de  forquilha;  com  tudo  para  melhor 
a  clareza  se  diz»  que  um  vem  do  nascente,  e  o  outro  do 
poente. 

(V  Por  entre  estes  dous  rios,  assentaram  se  devia  fazer 
4c  esta  divisão,  até  se  encontrarem  ambos,  que  serão  oito, 
4  até  dez  léguas  de  distancia,  o  que  vai  da  referida  forqui- 
«  lha  dos  dous  rios  até  ao  alto  da  serra  Mantiqueira,  e  ver- 
<c  tentes  d'ella;  ficando  assim  pertencendo  a  capitania,  ou 

<  governo  de  S.  Paulo  o  braço  chamado  Sapucahymirim;  e 
i(  o  chamado  Sapucahyguaçú  às  Minas  Geraes,  com  todas 
«  as  suas  vertentes,  ou  rios  pequenos,  que  formam  os  dous 
«  braços;  e  da  forquilha  para  baixo  até  entrar  no  Rio 
«  Grande  fica  servindo  de  baliza  a  madre,  ou  alvco  do 
c  dito  rio  para  as  duas  capitanias;  isto  é,  a  margem  orien- 
H  tal  às  Minas  Geraes,  e  a  margem  Occidental  ao  govern  o 
■4  de  S.  Paulo.  Esta  divisão  assim  feita  é  a  melhor,  e  mais 
«  segura  que  se  pôde  idear,  bem  advertidas  as  situações 
«  d'aquelles  paizes,  porque  sendo  o  dito  Sapucahy  cauda- 
«  loso,  memorável,  tão  largo,  e  profundo,  que  bem  podem 
*t  navegar  por  elle  navios  de  alto  bordo ;  e  como  lai  com 


h  dmá  iQvaríavel,  perpetua,  e  permanente,  ignalnlenté  O 
«  íica  sendo  a  mesma  divisáo  por  eíle,  livre  por  este  prin- 
(i  cipio  de  se  suscitarem  duvidas  piara  o  futuro  sobre  a  dh 
(i  visão  dos  ditos  dous  governos,  como  até  o  presente^se! 
«  tem  controvertido  por  faltsí  áe  uma  divisão  com  a  refe-^ 
cr  rida  immutabilidade,  como  quotidianamente  succede 
c(  nas  divisões  que  se  Tazem  de  quaésquer  terras  particula- 
«  res,  sendo  feitas  por  montes,  ou  outros  differentes  sitios, 
«  que  não  sejam  rios,  porque  além  de  não  terem  duração, 
<i  sempre  ha  duvidas  sendo  a  divisão  por  montes  sobre 
u  suas  vertentes,  maiormente  quando  elies  não  levam  se- 
a  guímentos  direitos,  mas  sim  em  voltas^  como  são  quasi 
^<  todos  os  do  continente  de  Minas^  e  sendo  por  demarca- 
€  rão,  ainda  as  divisões  são  menos  esláveisi  por  se  arran- 
i<  carem  os  marcos,  e  adiantarem  ou  trocarein-nos  as  par^ 
c(  tes,  segundo  a  spa  conveniência ;  e  por  isso  todos  os 
•  doutores,  que  tratam  das  divisões,  assim  das  terras  par- 
«  ticulares.  como  de  rumos,  resolveram,  qué  a  divisão,  ou 
«  demarcação  mais  perdurável,  e  incontroversa  era  a  que 
ã  se  fazia  por  rios  permanentes^  o  que  bem  se  vè  praticado 
<(  não  só  nas  províncias  de  nosso  reino,  mas  também  em 
u  algumas  capitanias^  e  comarcas  destes  estados. 

>  Por  estes  fundamentos^  sem  duvida,  o  referido  santis- 
«  simo  padre  Benedicto  XIV  no  raotu-proprio,  que  expe- 
«  diu  sobre  a  creação,  e  divisão  dos  dous  bispados  con- 
it  tendores  do  S.  Paulo,  e  Marianna,  apontou  o  Rio  Grande 
i<  para  divisão  delias,  e  na  intelligencia  de  que  os  dous  go- 
<  vemos  se  dividissem  pelo  mesmo  Rio  Grande,  determi- 
t(  nou  que  os  referidos  dous  bispados  se  regulassem  pelas 
«  snas  prefecturas :  Mâs  porque  em  vida  do  Sr.  rei  D. 
«  João  V,  occorreram  algumas  duvidas  sobre  se  effecluar 
^  a  divisão  dos  ditos  dons  governos  pelo  referida  Rio 
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<i  Grande,  ew  qoe  ficara  com  roais  ampla  extensão  db  fer^ 
t  ras  a  de  S.  Paulo  do  qoe  agora  pelo  rioSapocabj,  resol- 
«  Teu  o  mesmo  Sr.  fidelíssimo  rei  D.  João  V^  para  de  on» 
«  vez  extirpar  as  dq»ida8,  que  se  podessear  mover,  sobre  a 
«  divisão  dos  <HU»  doos  govenws,  que  esta  se  fizesse  pelo 
•  dito  rio  Sapacahj ;  bem  pód«  ser,  e  é  vwosimilr  qi»  in- 
«  formado  de  «pie  a  mais  rasoavel  divisáo  era>a  qoe-se  fiies- 
«  »e  pelo  djio  rio  Sspocaby,  e  nesta-  coorormidade  roandoo 
«  o  dito  conde  de  Bobadella  qpe  assim  a- praticasse,  oa  por 
«  onde  melhor  lhe  parecesse,  o-qaalaproreitando-se  íesti» 
«  liberdade,  determinou,,  que  esta  se  fiwsse  pordiffweDlfr 
«  sitcacik).  para  o  que  consultou  primeiro  a  Pedro  Di» ' 
«  Paes  I^me,  guarda^móp  geFai  das  Minas,  qoe  também  ê 
«  vogal  nesta  jpnta,  o  qaaF  assevera  ter  informado  ao  dito 
«  conde,  que  a  divisão  se  devia  fazer  sempre  pela  margeo» 
«  opposta  d»  outra  parte  do  rio  Sapucahy  por  uas  montes» 
«  qoe  em  perspectiva,  e  de  fora  mostravam  fazer  parede  ao 
«  dito  rio  Sapucahy  (ia  parte  de  *.  PSolo ;  mas  isto  foi  m 
«  tempo  qoe  eRe  guarda-mír  iiáo  tinha  passado,  ene» 
«  visto  todo  o  p»jz  da  outra  parte  do  Sapucahj » e  que  nío- 
«  obstante  esta  soa  informação,  e  voto,  mandarão  dito 
«  conde  fazer  a  dita  divisSo,  segundo  as  situações  muil» 
«  diflerentes  que  designou  na  ordem  que  passou  ao  dito- 
«  ouvidor  Tbomaz  Ruby,  na  qual  lhe  determinoo.  que  ehe- 
«  gando  Vm.  ao  marco  dito,  que  está  na  referida  serra  da 
«  Mantiqueira,  servira  de  baliza  para  demarcação  do  ali» 
«  emqucelleseacba;  se  tirará  uma  linha  pelo  euine  d» 
«  mesma  serra,  seguindo  toda  até  topar  cora  a  serra  d» 
<  MogíguaçO.  (que  tal  serra  não  ha  no  mondo)  e  o  rum» 
«  qoe  pelo  agulhâo  se  achar,  fará  Vm.  expressar  no  termo 
«  dn  demarcação;  a  serra  de  Mogiguaçú,  se  deve  seguir 
«  como  divisão  dos  djtos  .governos  até  findar  nas  que  se 
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«<  lhe  segirirem,  fazendo-se  seiapre  pelo  ntiM  (TeRa  a  diri* 

<  sáo  até  topar  no  Rio  Gfaode,  o  qoal  flca  sernodo  de  raia 
c  eatre  a  comarca  de  S.  Raiulo^  e  o  novo  governo  de  Goyaz^ 

<  Porém  qoe  o  dtto  Oui^or,  sem  embargo  das  situações  de. 
«  terminadas  pelo  dHo  coBde*  as  eicedeu  de  forma,  que 
4c  sim«  ^inciptoua  demarcação  pelo  atto  da  serra  de  Man- 
«  tiqneira;  porém  discorrendo  por  dia  a  continuou  até  o  fim 
^  onde  chunam  o  morro  do  Lopo«  míde  pte  o  marco* 
^  eminente  â  mesma  cidade  de  S.  Paulo;  e  vendo-seali 
^  perplexo,  sem  atinar  com  a  rumo»  que  devia  seguir  para 

«  fiaalisar  a  demarcação,  foi  demandar  a  estrada,  que  vai 
c  paraS.  Pauto»  e  a  continuou  atese  metter  no  Rio  Grande 
4c  em  que  deu  por  finda  a  dita  divísSo»  ficando  por  esta  mal 
c  ideada  demircição  introduzida  a  comarca  ou  governo 
«  de  Minas  dentro  na  mesma  de  S.  Paulo,  e  fronteira  â 
a  cidade.  Sendo  que  elle  dito  guarda-mór  depois  que  Im 
4  três,  para  quatro  annos»  e  em  doas  successivos  que  giroa 
^  todo  o  referida  paiz«  taofto  da  parte  do  leste,  como  do 
^  oeste  do  dito  rio  Sapucatqr,  e  do  Rio^rande,  navegando 
«  jMU*  todos  eHesv  e  repassando  os  matos*  e  campinas,  que 
^  ba  BeNe  até  S.  Paulo,  r^artindo  terras  mineraes,  e  esta^ 
<c  belecendo^lmiasacha  que  nem  aquella  primeira  divi^ 
«  sSo«  que  ensinou  o  dito  conde,  podia  subsistir  no  caso 
«  que  se  efieotuasse*  e  muito  menos  a  que  fèz  o  Dr.  Tho 
41  mag  Rubjr,  em  razão  de  que  fazendo-se  por  aquelle  mo* 
«  do,  se  não  evitavam  as  duvidas,  que  sempre  se  tem«  mo*- 
^  vido,  6  se  bão  de  suscitar,  nSú  se  fazendo  a  div^opelo 
«  dito  ria  Sapucafaf ,  por  haver  n^aqoelle  continente  cordi*- 
«  Uieiras  fizis  para  segairem,  mas  somente  uns  montes 
«  desmanchados,  e  voltados,  todos  mettídos  uns  pelos  ou*- 
«í  itres,  que  formam  uma  tat  confusão,  de  sorte  que  tuilo  é 
4r  laiqrrintiio,  o  que  nunca  succeíerà  assim  feita  a  dirisão 
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fii  pelo  dito  rio  Sapacahy  pela  sua  estabilidade,  e  seguif 
M  mento  claro,  e  dístincto.  A  dita  divisão  é  justissima, 
c  náo  só  pelos  fundamentos  supra  expendidos;  mastam- 
.<(  bem  attendendo  que  à  capitania,  ou  governo  de  Minas 
<c  Geraes,  se  lhe  não  tira  com  ella  cousa  alguma  do  que  é 
c  seu ;  porquanto  as  terras*  que  estão  ao  poente  do  rio  Sa- 
«r  pucahy.  sempre  foram  tidas,  havidas,  e  reputadas  por 
.c(  pertencentes  à  capitania  de  S.  Paulo,  e  só  do  tempo  do 
a  governo  do  conde  de  Bobadella,  e  depois  que  S.  Paulo 
.(c  ficou  sem  governador  por  ausência  de  D.  Luiz  de  Vasca- 
ff  renhas.  é  que  os  governadores  de  Minas  se  quízeram  íd- 
.<(  trometter,  aliás  introduzir  nas  referidas  terras,  apo- 
c  derando-se  de  alguns  descobertos  de  ouro,  chamados 
A  do  SíinfAnna  de  Sapucahy  .  Ouro  Fino ;  expulsando 
a  para  isso  o  guarda-mór  Fulano  Lustosa  ,  de  quem 
A  era  mal  affecto  o  dito  conde ,  e  a  um  intendenle, 
<c  que  o  dito  D.  Luiz  Mascarenhas  tinha  ià  posto  para  co- 
ce branca  dos  direitos  devidos  a  Sua  Magestade,  os  quaes 
<  quando  o  dito  ouvidor  Thomaz  Ruby  foi  a  dividir  os  go- 
(c  vernos,  vendo  o  seu  excesso  lhe  impugnaram  a  divisão, 
c(  mas  sem  fructo,  pois  que  a  fez  pelas  situações  volunta- 
í<  tarias  já  declaradas,  expulsando-se  também  por  conta 
«  d'ella,  os  parochos,  que  o  bispo  de  S.  Paulo  tinha  roao- 
«  dado  para  as  freguezias,  que  creara  de  novo,  com  todo  o 
<c  preciso  à  custa  sua.  Depois  que  os  ditos  governadores  se 
c<  apoderaram  dos  ditos  descobertos  tem  mandado  mudar  o 
A  registo  que  estava  no  Rio  Grande^  primeiramente  par* 
í<  a  passagem  do  rio  Sapucahy,  logo  depois  para  o  rio  de 
.«  Mandú,  mais  adiante  dez  léguas,  e  ultimamente  o  m^n- 
«  dou  pôr  o  governador  actual,  n'este  presente  anno  no  rio 
.«  Jaguary,  ao  pé  do  dito  morro  do  Lopo,  e  parece,  qo^* 
,^  sqa  idéa,   é  porem-no  dentro  da  mesma  cidade  d» 
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«  S.  Paulo»  SC  ià  descobrissem  minas^  seDdo  que  feita  a 
«  divisão  pelo  dito  rio  Sapucahy^  flca  a  capitania  de  Minas 

<  com  uma  dilatada  vastidão  de  terras,  e  assim  de  cultura. 

<  e  lavoura,  como  mineraes,  e  muitas  d'elias  incultas,  que 
a  por  experiências  que  se  tem  feito  i»t)mettem  grandeza 
a  do  ourot  como  são  os  matos  das  Cabeceiras  do  Paraliybu- 
a  no»  e  todos  os  do  Rio-Doce,  e  também  muitas  margens 
<L  do  rio  de  S.  Francisco,  Gampo  Grande,  e  Campos  de 
«  Marcella,  que  tudo  fica  dentro  do  continente  das  Minas 
<i  Geraes,  que  abrange  em  circuito  mais  de  seiscentas  le- 
«  goas.  Ea  capitania  de  S.  Paulo,  sendo  a  mais  antiga,  e 
«  donde  procederam  os  primeiros  descobridores  de  minas 
a  do  ouro,  como  capital  que  foi  de  todas  cilas,  se  acba  boje 
c  tão  limitada  de  paiz  pelo  que  se  lhe  ten^  usurpado,  que  se 
<K  faz  precisa  a  dita  divisão  pelo  rioSapucahy;  não  sópara 
c  de  algum  modo  ser  restituída  de  parto  das  muitas  terras> 
«  que  se  lhe  tem  tirado,  mas  também  porque  sendo  a  dita 

<  capitania  de  S.  Paulo  a  barreira  mais  próxima  aó  inimi- 
a  go,  pela  qual  havendo  alguma  invasão  ha  de  ser  primeiro 
a  invadida,  não  pôde  rebatcr-se  a  força  inimiga,  faltando* 
a  lhe  largueza  de  terras,  meios  convenientes  para  utilidade 
«  de  seus  moradores,  que  igualmente  são  vassallos  de  Sua 

<  Magestadc  com  os  de  Minas  Geraes,  por  falta  dos  quacs 
fi  meios  se  vè  a  dita  capitania  de  S.  Paulo  quasi  deserta  de 
«  moradores,  e  esses  pobríssimos,  que  se  farâõ  opulentos 

<  havendo  minas  no  seu  districto,  que  só  conseguirão  efl 

«  feituando-se  a  divisão  pelo  dito  rio  Sapucahy,  e  de  outra 

a  sorte  resultará  um  prejuizo  inevitável,  e  quasi  certo  ao 

«  estado,  ao  reino,  e  aos  seus  interesses ;  pois  não  tendo  o 

«  governo  gente,  nem  domínios  úteis,  não  a  terá  o  gover- 

a  nador  de  S.  Paulo  para  se  oppôr  a  força  do  inimigo,  por 

«  lhe  faltar  a  iurisdicção  nos  moradores  visinhos,  porque 

76 
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«  pertencentes  ao  governo  de  Minas,  a  quem  pela  graode 
«  distancia  que  ha  de  120  léguas  de  uma  a  outra  capitania. 
c(  quando  là  chegar  o  aviso  da  invasão  do  inimigo,  para 
c  mandar  ordem,  e  soccorro  para  lhe  impedir  o  passo,  já 
«  elle  terá  se  apoderado  da  maior  parte  das  Minas.  Nem 
«  4)óde  favorecer  aos  seus  moradores  o  pretexto  comqae 
€  querem  encontrar  a  divisão  pelo  dito  rio  Sapucahy.  o 
«  prquizo  que  affectam  se  Hie  segue  d'ella ;  porque  sendo 
«  eUes  obrigados  a  dar  uma  cota  certa  e  annual  de  cem  ar- 
ei robas  de  ouro  a  Sua  Magestade  pelo  direito  senhonal 
«  dos  quintos,  tirando-se-lhes  os  descobertos  que  ficam  ao 
«  este  do  rio  Sapucahy,  e  com  cigos  direitos  fica  em  moita 
«  parle  aliviado  o  povo,  no  caso  de  haver  derrama ;  em 
«consequência  se  lhes  segue  grande  prejuízo,  porqoe 
«  mais  siqeitos  às  ditas  derramas;  estas  mais  avultadas 
«  para  completarem  o  numero  das  ditas  cem  arrobasdos 
«  ditos  direitos  senhoriaes  dos  quintos,  a  que  são  obriga- 
«  dos  todos  os  moradores  do  continente  de  Minas,  qu^^^ 
«  fundamento  total,  e  de  mais  força  com  que  querem  en- 
«  contrar  a  divisão  referida.  Por  quanto  os  ditos  desco- 
«  bertos,  e  mais  terras  do  este  do  dito  rio  Sapucahy»  oio 
<  só  nunca  pertenceram  ãs  Minas,  como  fica  dito,  n^^ 
«  também  quando  os  seus  moradores  prometteram  volan- 
te tariamente  as  ditas  cem  arrobas  de  ouro  para  lhe  levaD- 
cc  tarem  a  capitação,  ainda  não  haviam  taes  descobrímeD- 
«  tos,  nem  havia  noticia  de  taes  terras,  nem  menos  tinham 
c  pensamento  de  que  lhes  pertenciam,  e  se  sem  embargo 
«  de  as  não  possuirem,  nem  haver  descobertos  de  ouro  se 
a  obrigaram  a  dita  cota,  não  ha  razão  conveniente  para  que 
<c  com  este  folso  pretexto,  queiram  impedir  a  dita  divisão; 
«  pois  que  ou  houvesse,  ou  não  os  ditos  descobertos,  ou 
«  estes  lhes  pertencessem,  ou  não  pertencessem  sempre 
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•  estão  adstrictos  a  dita  cota.  Mas  os  mineiros  dos  ditos 
<c  descobertos,  não  ficam  por  aquella  razão  sujeitos  a  dita- 
€  cota;  antes  o  direito  senhorial  é  livre detla;  e  como  as- 
«  simflca  pertencendo  ao  dito  senhor  independente  delia, 

<  digo  da  mesma,  sendo  por  isso  necessário  para  se  unir  a^ 
«  mesma  cota  graça  especial  do  dito  senhor,  o  que  se 

<  exempla  com  o  caso  succedído  a  respeito  das  minas 
«  novas  do  Fanado»  que  sendo  administrada  pelo  governo 
a  da  Bahia  resolveu  o  mesmo  senhor  que  se  mússem  às 

<  Minas  Geraes,  e  havendo  duvida  sobre  a  mesma  cota,  a 
<x  que  deviam  os  ditos  moradores  do  Fanado  não  estarenr 

<  obrigados;  assim  se  resolveu,  e  com  razão»  pois  que  de 

<  outro  modo  vinham  a  ficar  gravados,  tanto  elles  ditos 

<  moradores,  como  a  real  fazenda,  na  sujeição  da  derra- 
«  ma  os  sobreditos:  e  o  dito  senhor  em  se  privar  de  mais 
«  os  quintos  que  não  estavam  sujeitos  a  dita  cota,  que  é  o 
«  mesmo  sem  differença  da  razão,  que  se  verifica  nos  mi- 
«  neiros  dos  novos  descobertos»  fiquem  ou  não  fiquem 
«c  pertencendo  às  Minas.  Pelo  que  fica  convencido  o  pre- 
«  texto  dos  seus  moradores. 

«  Sendo  pois  feitas  todas  as  referidas  ponderações 
«  na  presença  do  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  vice-rei; 
«  disse,  que  cUe  as  approvava,  e  se  conformava  com 
tf  ellas,  e  com  a  dita  divisão,  menos  em  que  esta  se 
«  fizesse  pelo  meio  da  forquilha  dos  dous  rios  de  Sa- 

•  pucahy-mirim,  e  Sapucahy-guaçít;  pois  que  o  seu  voto 
c(  era,  que  se  fizesse  da  forquilha  para  o  sul  de  Sapucar 
«  hy-guacâ,  até  a  sua  origem,  em  cuja  circumstancia  só 
Cl  se  apartava  da  junta.  E  por  esta  maneira  houve  este  as- 
<c  sento  por  proferido,  e  acabado ;  e  como  assim  o  assignoa 
«  com  as  mais  pessoas  desta  junta,  que  são  o  cbanceller 
<4  desta  relação  João  Alberto  de  Castel-Branco,  o  provedor 
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<  (la  fazenda  real  Francisco  Cordovii  de  Siqueira  c  Mello,  o 
«  desembargador  procurador  da  coroa  e  fazenda  Miguel 

<  Ribeiro  da  Cruz,  o  desembargador  Domingos  Nunes 
cc  Vieira,  que  acabou  de  procurador  da  coroa  o  fazenda,  o 
(í  guarda-mór  geral  das  Minas  Pedro  Dias  Paes  I^eme,  o 
<(  capitão-mór  regente  do  Rio  Verde  Bento  Pereira  de  Sá, 
c<  o  padre  António  Gonçalves  de  Carvalho,  o  o  coronel  Bar- 
«  tholomeu  Bueno  da  Silva»  que  também  assignaram,  o  eu 
<(  Francisco  de  Almeida  o  Figueiredo  secretario  do  estado 
d  que  o  escrevi  por  mandado  do  Ilim.  e  Exm.  Sr.  conde 
«  vice-rei.— Conde  vice-rei.  —O  cbanccUer  João  Alberto 
f<  de  Castel-Branco.—  Francisco  Cordovii  de  Siqueira  e 
a  Mello.—  Miguel  Ribeiro  da  Cruz.-*-  Domingos  Nunes 
c<  Vieira.— Pedro  Dias  Paes  Leme.—  Bento  Pereira  de  Sá. 
«  —  O  padre  António  de  Carvalho.—  Bartholomea  Bueno 
«  da  Silva.—  O  official-maior  da  secretaria  José  Pereira 

<  Leão  (28). 

De  nada  serviu  o  referido  assento,  porque  o  conde  vice- 
rei  guardando-o  na  secretaria  particular  do  seu  gabinete, 
nem  o  governador  de  Minas,  nem  menos  o  de  S.  Paulo 
íoram  delle  sabedor,  para  observarem  em  seus  respectivos 
governos  o  conteúdo  do  mesmo  assento,  e  somente  appa- 
receu  na  secretaria  de  S.  Paulo  no  iim  do  governo  do  ge- 
neral  D.  Luiz  António  de  Sousa,  remcttido  pelo  marque^ 
de  Lavradio,  ontSo  vice-rei  do  estado;  mas  jà  cm  tempo 
que  de  nada  serviu  pela  razão  dos  geralistas  já  estarem  de 
posse  da  maior  parte,  ou  de  todos  os  descobertos  perten- 
centes a  esta  capitania. 

Estando  a  mesma  capitania  no  desamparo  atraz  relatado, 
e  debaixo  da  jurisdicção  do  governo  do  iiio  de  Janeiro  chc* 

(28)  Secretaria  de  S.  Paulo,  liv.  2^  de  registos,  fls.  V^6. 
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gou  emilm  á  villa  de  Santos  no  mez  de  Julho  de  1765,  o 
oitavo  capitão  general  de  S.  Paulo  o  sobredito  Exm.  D. 
Luiz  António  de  Sousa,  sem  a  menor  dependência  do  Rio 
de  Janeiro»  e  tomando  as  rédeas  do  seu  governo  na  mesma 
villa  de  Santos,  onde  se  demorou  alguns  mezes  por  bem  do 
real  serviço,  ultimamente  subiu  para  S.  Paulo,  e  na  camará 
respectiva  ractiiicou  a  sua  posse  em  7  de  Abril  de  1766. 

Os  primeiros  passos  que  deu  logo  que  chegou  a  Santos 
foi  crear,  como  creou  as  tropas  de  auxiliares  de  um,  c  ou- 
tro corpo  de  infantaria  e  cavallaría. 

Fez  povoar  a  enseada  de  Guaratuba,  na  marinha  do  Pa- 
ranaguá, de  que  dando  conta  a  Sua  Magestado  obteve  a  ap- 
provação  pela  carta  régia  de  22  de  Julho  de  1766,  cuja  po- 
voação passou  a  ser  villa  em  Março  de  1770. 

Fez  erigir  em  villa  a  aldêa  dos  indios  intitulada  S.  José 
da  Parahyba  em  Julho  de  1767. 

Em  Setembro  de  1769  erigiu  a  villa  da  Faxina,  hoje 
Itapeva. 

Em  Novarabro  do  dito  anno  creou  villa  a  freguezia  de 
S.  João  de  Àtibaia,  a  qual  foi  estabelecimento  do  potentado 
paulista  Jeronymo  de  Camargo,  quando  dominava  debaixo 
da  sua  administração  um  avultado  corpo  de  gentios  que 
passavam  de  500  arcos.  Neste  lugar  fez  o  dito  fabricar 
uma  igreja,  que  com  o  tempo  foi  freguezia  até  o  referido 
anno  de  69,  que  passou  a  classe  das  villas. 

No  mesmo  tempo  erigiu  as  freguezias  de  Ararapira,  na 
marinha  de  Gananêa ;  de  S.  António  da  Lapa  quatro  léguas 
além  do  registo  de  Curitiba ;  de  S.  António  de  Piracicaba  a 
um  lado  da  villa  de  Itú,  e  em  distancia  de  12  léguas;  das 
campinas  na  estrada  de  Goyaz,  e  no  termo  da  villa  de  Jun- 
diahy;  ca  de  SanfÂnna  do  Japô  nos  campos  geraes  de 
Curitiba,  hoje  villa  de  Castro. 
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Procarou  descobrir  as  campanhas  de  Guarapuava,  em 
cuja  diligencia  se  gastaram  alguns  annos,  e  grande  somma 
do  dinheiro  da  fazenda  real,  mas  nada  resultou  de  proveito. 

No  anno  de  1770  creou  a  villa  de  Itapéteninga,  distante 
de  Sorocaba  dez  léguas. 

No  mesmo  anno  erigiu  em  villa  a  fregaezia  de  S.  Antó- 
nio de  Àpiahy,  que  tem  minas  de  ouro. 

Também  creou  a  villa  de  Lages  na  frcmteira,  e  extrema 
da  capitania  para  o  sul  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  qoe 
tendo  florecido  muito  em  seus  principies  hoje  está  qiusi 
despovoada  por  causa  das  hostilidades  dos  gentios  bár- 
baros. 

Também  fez  erigir  em  villa  no  mesmo  tempo  a  freguesa 
de  S.  José  de  Mogy-mirim,  na  estrada  de  Goyaz. 

No  anno  de  1773  creou  a  villa  de  S.  Luiz  de  Praitiogaa 
um  lado  da  de  Taubaté»  e  na  ultura  da  villa  de  Ubatuba,  a 
qual  mostra  florecer  em  commercio. 

Todas  estas  villas,  e  freguezias  creou  o  referido  general 
D.  Luiz  António  de  Sousa  dentro  da  capitania ;  agora  voa 
tratar  da  praça  de  Iguatemy  erecta  na  fronteira  do  Par^ 
guay. 

Querendo  o  dito  general  fazer  povoar  a  praça  de  Iff^ 
temy  logo  em  principio  do  seu  governo,  consultou  sobre  o 
projecto  ao  conde  de  Cunha,  entáo  vice-rei  do  estado,  pro* 
pondo-lhe  as  utilissimas  vantagens  ã  nossa  coroa  pela  dila- 
tação dos  dominios  portuguezes,  e  a  segurança  da  nwís  6- 
cil  navegação  do  Cuyabá.  e  Matto  Grosso.  Explicou  os 
meios  de  eífectual-a  sem  desconfiança  dos  visinhos  hespa- 
nhóes.  Com  a  approvaçâo  do  vice-rei,  apparelhou  o  general 
D.  Luiz  um  pequeno  corpo  de  aventureiros,  import^*^ 
com  os  paizanos  em  numero  de  300  homens,  comtnanda- 
dos  pelo  fundador,  e  povoador  da  nova  colónia  o  capilí^' 
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mór  regente  João  Martins  Barros  natura)  da  villa  de  Itú. 
(O  Yice-reí  deu  conta  a  Sua  Magestade  do  referido,  e  obteve 
da  mesma  Magestade  sua  real  approvação  a  respeito  do  novo 
estabelecimento  pela  carta  régia  de  22  de  Março  de  1767). 

As  utilidades  que  poderiam  resultar  da  nova  colónia, 
provam  os  fundamentos  da  carta,  que  escreveu  D.  Luiz  An- 
tónio ao  seu  confinante  o  Exm.  Luiz  Pinto  de  Sousa  Couti- 
nho, então  general  de  Matto  Grosso,  satísfazendo-o  acerca 
dos  limites  de  ambas  as  capitanias,  as  quaes  achando-se  na- 
quellas  partes—  por  indiviso—  parecia  somente  attendivel 
estender  os  do  reino,  sem  averiguar  os  das  capitanias  co- 
marcães. Comprova-se  com  a  seguinte  carta  : 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  No  que  toca  ao  estabelecimento  de 

<  Guatemy,  seguro  a  V.  Es.  que  o  seu  principio  foi  ca- 
«  soai,  mas  advertindo  a  situação  d'aquelle  porto,  e  rele- 
u  vantes  utilidades,  que  podem  resultar  do  futuro,  me  re- 
a  solvi  sem  perda  de  tempo  à  guarnecel-o,  tomando  sobre 

<  mim  todas  as  consequências,  que  podiam  nascer  deste 
«  facto  por  não  embaraçar  a  nossa  corte,  nem  alterar  o  pa- 
«  cifico  systema  em  que  as  duas  monarchias  de  Portugal,  e 
«  Castella  se  conservam,  e  nesta  conformidade  fui  respon- 

<  dendo  a  todas  as  objecções  com  que  o  governador  do  Pa- 
«  raguay  tem  vindo  nas  suas  cartas,  desfazendo-lhe  todos 
«  os  argumentos,  e  todas  as  razões  com  que  pretendeu 

<  convencer-me,  e  apezar  da  sua  opposição  tenho  conser- 
c  vado  os  interesses  de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde 
<«  até  o  presente.  O  dito  rio  Guatemy  corre  directamente 
«  de  oeste  a  leste  na  altura  de  24  grãos,  e  vai  direito  de- 
«  saguar  no  Paraná,  e  fica  por  cima  do  rio  Guary  por  onde 
«  devia  correr  a  nossa  demarcação,  e  não  ha  duvida,  que 
«  para  segurança  da  sua  navegação,  e  extensão  dos  nossos 
a  4ominíos,  deve  haver  indispensavelmente  outro  estabe- 
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(<  lecimento  na  boca  do  rio  Ipané,  ou  em  outro  rio  seme- 
A  Ihantc,  que  ali  Gquc  vísínho,  que  nos  facilite  a  natega- 
«  ção,  e  passagem  do  Paraná  para  o  Paragaay,  como  já 

<  aotigamenlc  praticaram  os  naturaes  desta  capitania,  cm 

<  tempo  que  essa  de  V.  Ex.  se  descobria ;  mas  hoje  se 
«  acham  tão  apagadas  as  memorias  das  derrotas  que  segui- 
«  ram,  que  procurando  Tacililar  este  descobrimento  formei 
«  o  projecto  da  expedição  de  honra,  e  o  não  pude  coose- 
«  guir:  talvez  que  V.  Ex.  (seti?er  meios)  possa  adquirir 
c<  essa  gloria,  mandando  descer  pelo  Paraguay  abaixo,  e 
tf  tentear  os  rios  navegáveis,  que  descem  da  serra  Han- 
«  caju,  c  ir  avançando  o  melhor  que  fôr  possível  até  poder 
((  alcançar  o  varadouro.  Se  eu  não  estivesse  tão  adiantado 

<  do  meu  governo  Ibe  havia  de  fazer  boa  diligencia;  nas 
tf  nem  o  tempo,  nem  as  forças  desta  provedoria  animam  já 
tf  as  minhas  esperanças.  Neste  negocio  não  consultei  os /i- 
tf  mites  que  podia  haver  entre  esta  capitania,  c  a  de  V*  Eii 
a  por  ser  aquella  um  certão  infinito,  que  verdadeirimeDtc 
«  se  pôde  considerar  sem  dominio  algum ;  attendi  única- 
«  mente  a  estender  os  limites  destes  estados»  c  adquirir  para 
c  a  real  coroa  do  Sua  Magestade  aquellas  terras,  em  que  tem 

<  pelos  antigos  tratados  o  mais  bem  fundado  direito,  qa^ 
«  ao  depois  fiquem  pertencendo  para  esta,  ou  para  aquella 
«  capitania,  é  para  mim  indiíTerente,  pois  o  meu  governo 
tf  acaba,  e  tudo  é  da  monarchia  do  mesmo  soberano,  a 
€  quem  zelosamente  sirvo :  na  conformidade  destes  prin- 
tf  cipios  pôde  V.  Ex.  estender  francamente  todos  ose^^ 
tf  lecimentos  que  puder,  para  aquella  parte,  pois  náo  so 
tf  hei  de  estimar  os  bons  serviços  de  V.Ex.,  mas  juntamentô 
tf  desejo  auxiliar  as  suas  idéas,  em  tudo  o  que  a  mi|^^ 
tf  possibilidade  permittir.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos 
«  annos,  S.  Paulo  13  de  Agosto  de  1770.-~lUm.eExm.  Sr. 
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€  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho.—  D.  Luiz  António  de 
•  Sousa.  » 

Esta  carta  tão  longe  estava  de  ir  surprehender,  com  ma- 
téria nova.  o  juizo  delicadissimo,  e  superior  zelo  do  dito 
Exm.  confinante  Luiz  Pinto  de  Sousa,  que  mezes  antes  de 
recebel-a,  jà  tinha  (de  devoção  sua)  escripto  a  D.  Luiz  An. 
tonia  a  seguinte  carta  de  26  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  : 
anticipando-se  muito  antes  com  a  coherencia  da  sua  feliz 
idéa  de  povoar  o  sitio  denominado—  Fecho  dos  Morros—  á 
margem  oriental  do  rio  Paraguay.  para  fazer  plausível  o 
projecto  da  nova  praça  Iguatemy. 

Faz  pasmar  a  boa  fé,  e  serenidade,  com  que  o  governador 
de  Matto  Grosso,  sem  levantar  ciúmes  das  avisinhadas  capi- 
tanias, applaude  não  somente  o  projecto,  senSo  os  passos  já 
dados  do  seu  confinante,  aquém  excita  para  melhor  serviço 
de  Sua  Magestade,  e  o  bem  publico,  com  lembrar  a  neces- 
sarissima  geographia  do  paiz,  como  único  meio  de  accordar 
em  matéria  onde  não  bastam  os  discursos  sem  olhos. 

Segue  a  carta  referida. 

f  Illm.  e  Exm.  Sr.—  Ponho  no  conhecimento  de  V.  Ex. 
«  a  carta,  que  dirigi  a  corte  a  respeito  do  novo  estabeleci- 
«  mento,  que  julgo  conveniente  erigir-se  n#  dito  denomi- 
€  nado—  Fecho  dos  Morros—  sobre  a  margem  oriental  do 
«  rio  Paraguay,  afim  de  segurar  o  projecto  da  navegação 
<c  d^aquelle  rio  contra  o  gentio  Payaguá,  no  caso,  que  se 
«  pratique,  o  que  aqui  me  seguram,  remontando  o  rio  Igua- 
<i  temy,  e  em  cujas  cabeceiras  tem  V.  Ex.  mandado  lançar 
a  os  fundamentos  de  uma  colónia  para  nos  servir  de  li- 
«  mite  por  aquella  banda;  projecto  sem  duvida  muito  im- 
«  portante.  V.  Ex.  poderá  mandar  averiguar,  com  melhor 
«  conhecimento  o  meu  arbitrio;  visto  achar-se  cncarre- 
í<  regado  de  segurar  por  aquella  parte  o  direito  das  nos- 
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te  sas  possessões,  e  juntamente  de  proteger  o  commerao» 
a  que  essa  capitania  faz  em  direitura  com  as  terras  doeste 
<i  governo.  Seria  porém  muito  conveniente  (para  que  po- 
<  déssemos  obrar  de  concerto  em  todas  as  nossas  opea 
<c  ções)  que  Y.  Ex.  se  dignasse  communicar-me  os  seus 
a  desígnios,  emquanto  podem  dizer  respeito  aos  interesses 
ic  desta  capitania,  e  aos  nossos  estabelecimentos,  qoe  s€ 
c(  houverem  de  fundar  nas  suas  terras  segundo  os  limites 
c  da  sua  demarcação.  Porém  como  eu  sou  o  primeiro  que 
oc  os  que  se  lhe  assignalaram  foram  mui  improporcionados 
«  as  suas  faculdades  pela  demasiada  extenção,  que  se  Ibe 
<c  adjudicou,  talvez  por  falta  de  conhecimanto  daverda- 
<(  deira  geographia  do  paiz,  e  ao  mesmo  tempo  me  per- 
cc  suado,  que  a  capitania  de  S.  Paulo  pode  mais  natural- 
n  mente  extender^se  sobre  as  margens  do  Paragoayaté 
c  certa  altura,  e  proteger  ao  mesmo  tempo  aquella  nave- 
«  gação ;  pareceu-me  conveniente  propor  a  V.  Ex.  o  pro- 
«  jecto  de  uma  nova  demarcação  entre  as  terras  dos  doos 
«  governos,  para  que  merecendo  a  approvaçáo  de  V.  Exo 
«  possamos  reciprocamente  propor  a  corte  com  uma  par- 
€  ticular  concumitancia,  afim  de  que  Sua  Magestade  baja 
«  de  approvalao,  ou  determinar  positivamente  aquilloqo^ 
«  julgar  mais  conveniente  ao  bem  do  seu  serviço.  Como 
<c  todos  os  governadores  da  America  n8e  deveráo  lembrar- 
«  se  ao  único  conhecimento  geographico  da  sua  capitania, 
<i  mas  adquirir  ao  mesmo  tempo  uma  noção  mais  completo 
c  d'aquellas,  que  lhe  ficam  mais  visinhas ;  se  acaso  reco- 
«  nhecerem  os  verdadeiros  conhecimentos,  digo.  os  verda. 
«  deiros  interesses  do  serviço  d'El-rei  nosso  amo;  por  isso 
«  tenho  a  honra  de  supplicar  a  V.  Ex.  um  mappa  indi^i- 
«  dual  da  capitania  de  S.  Paulo,  segundo  o  ultimo  estado 
<«  da  sua  jurisdicção  empenhando  da  minha  parte  a  V.  Ex- 
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<r  a  minha  palavra  de  satisfazer  iguaimenle  este  presente 
«  com  outra  de  igual  recompensa,  apenas  tiver  concluído 
«  o  que  presentemente  trago  entre  mãos  relativo  à  esta  ca- 
«  pitania.  E'  o  que  espero  dever  a  reconhecida  benevolen- 
«  cia  de  Y.  Ex-  em  me  fazer  favor.  Deus  guarde  a  V.  Ex- 

<  muitos  annos.  Vília  Bella,  26  de  Fevereiro  de  1770.— 
c  nim.  e  Exm.  Sr.  D.  Luiz  António  de  Sousa.—  Luiz  Pinto 
u  de  Sousa  Coutinho.  » 

A  outra  carta  que  o  mesmo  Exm.  Luiz  Pinto  escreveu  a 
Sua  Magestade  na  data  de  11  de  Fevereiro  do  dito  anno  de 
1770.  é  uma  relevante  prova  (além  do  muito  zelo)  da  capa- 
cidade inimitável,  e  instrucçáo  do  dito  general.  Ck)nta  com 
exactissima  miudeza  todos  os  passos  da  mais  feliz  navega- 
ção, pelos  rios  Paraná  até  a  foz  do  Iguatemy,  e  com  pe- 
quena, e  brevissima  varação  pelos  riosAguarahy,  ou  Anhan- 
duhy  até  cahir  no  Paraguay ;  podendo  a  mesma  doutissima 
carta  servir  de  único  roteiro  para  proseguir  entre  tão  vastos 
sertões^  o  caminho  direito  e  fácil  desde  S.  Paulo  até  Matto 
Grosso,  e  Cuyabà;  e  pelo  mais  que  contém  a  sobredita  carta, 
se  âz  digna  de  estampa .Ella  é  do  theor  seguinte,  e  dirigida 
à  Sua  Magestade  pela  secretaria  d'estado  competente : 

a  lUm.  e  Exm.  Sr.  Supposto  que  o  governo  de  S.  Paulo 
«  nada  me  tenha  até  aqui  communicado  sobre  a  nova  der- 
«  rota,  que  devem  seguir  as  munições  desde  o  porto  de 
«  Araraytyba  até  a  villa  de  Cuyabà,  e  porto  de  Jaurú;  as 
«  ordens  que  se  tem  passado  a  esse  respeito  não  são  aqui 
u  desconhecidas  pelos  differentes  avizos  que  os  homens  de 
«  negocio  tem  recebido  d'aquella  capitania,  esperando-se 

<  que  a  primeira  monção  haja  de  proseguir  o  caminho  do 
«  Paraná  até  a  foz  do  Iguatemy,  e  d'ali  remontando  o  mes** 
«  mo  rio  até  as  suas  fontes,  e  varando  por  terra  o  pequeno 
«  trajecto,  que  medêa  entre  ellas,  e  as  do  Aguarah^,  ou 
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«  Ananduhy^  a  que  outros  chamam  Correntes  venha  a  cahir 
«  por  fim  DO  Paraguay,  livrando-se  doesta  sorte  das  peno- 
<c  sas  cachoeiras  do  rio  Pardo,  e  das  embaraçadas  navega- 
«  çõesde  Camapoam,  Cuxim,  e  Taquary.  Este  projecto 

<  que  o  mesmo  governador  faria  executar  sem  duvida  em 
c(  consequência  das  reflexões»  e  ordem  da  corte  parece  a 
«  todos  os  respectivos  o  mais  util,  e  mais  sabiamente  me- 
cc  ditado,  muito  principalmente  havendo-o  precedido  o 
«  novo  estabelecimento  do  Uvay  nas  cabeceiras  do  refe- 
«  rido  Iguatemy,  com  o  qual  se  facilita,  e  protege  a  sega- 
«  rança  d*aquelle  transito  contra  as  emprezas  dos  Guaia^' 
a  rúsovL  CavMeiros,  e  se  fecha  para  assim  dizer  a  navega- 
«  ção  do  Paraguay  em  toda  a  extençáo  dos  dominios  de  Soa 
H,  Magestade,  e  se  põem  em  mais  extrictos  limites  os  de- 

<  signios  dos  Hespanhóes  por  aqaella  parte. 

«  Resta  porém,  ao  meu  parecer  uma  diflBculdade  q^o 
«  vencer,  para  de  todo  se  franquear  a  dita  navegação»  e 
«  dar  aos  homens  de  negocio  aquella  tranquiliidade,  e  se- 
<c  gurança  que  pede  de  sua  natureza  o  conmiercio:  vem  a 
c<  ser  afugentar  por  uma  vez  os  Payaguas,  de  quem  os 
«  mesmos  Comboieiros  conservam  sempre  aquelle  temor, 
t  que  desde  o  principio  d'aquella  navegação  os  occapoa- 
«  Bem  se  sabe  que  esta  naçáo  tem  diminuído  muito,  tanto 
«  pelas  guerras,  que  tem  tido  com  outras  suas  visiohas» 
«  como  pelo  flagello  das  bexigas,  que  consta  haver  des- 
ce truido  uma  grande  parte,  tudo  isto  se  prova  de  b^* 
«  porque  as  suas  expedições  nâo  sáo  hoje  táo  freqooD^ 
t  tâo  numerosas,  e  atrevidas.  Além  d'isto  faltam-lhe  tam- 
«  bem  os  jesuítas  que  eram  os  beneméritos  sujeitos,  que 
<(  pela  visinhança  das  missões  o  proviam  com  mais  abon- 
«  dancia  das  lanças,  dardos,  c  terçados  de  que  faziam  oso 
^  nas  abordagens  com  que  accommeltiam  os  nossos  ;poréní 
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«  os    ilespanhóes  somprc  interessados  a   destruir   por 

<  aquelle  lado  a  nossa  navegação,  e  nosso  commercio,  não 
<«  deixarão  de  lhes  supprir  esta  falta,  muito  principal- 
«  mente  não  ignorando  (como  já  não  ignoram)  a  nossa 
c<  determinação.  O  único  meio  pois  que  encontro  para  se 
n  superar  a  referida  dificuldade  é  o  estabelecer  outra 
«  povoação  em  o  Fecho  dos  Morros,  única  paragem  que 
«  talvez  se  encontre  noParaguay  em  todas  as  suas  margens 
«  desde  23  gràos  de  latitude  até  muito  acima. da  con- 
c<  Iluencia  do  Jaurú,  que  não  seja  pantanal,  e  alagadiço  : 
«  e  consequentemente  impossível  de  guardar-se,  porque 
«  todo  elle  é  navegável  por  muitos  mezes,ie  dà  um  fm- 
«  limo  transito,  digo,  facílimo  transito  fora  da  margem  do 
«  rio.  A  referida  situação  do  Fecho  dos  Morros  (conforme 
«  as  dilTerentes  informações  que  tenho  tirado)  reúne  em 
«  si  todas  as  vantagens,  que  se  poderiam  desejar:  ali  o  rio 
«(  se  encana  por  entre  montes,  e  estreita  summamente  os 
c  mesmos  montes,  formam  por  uma,  e  outra  margem  uma 

<  tirada  de  terra  firme,  que  se  estende  por  grande  espaço, 
c<  e  não  permilte  pela  sua  fragosidade,  que  se  possam  va- 
«  rar canoas  para  se  evitar  aquelle  transito:  a  situação  é 
<c  summamente  forte,  e  vantajosa  pela  natureza,  ainda  in- 
<(  dependente  da  arte:  fica  mui  próxima  a  foz  do  Anbanduhy 
«t  com  o  qual  se  avisinha  o  Iguatemy  nas  suas  fontes,  como 
c  acima  fica  dito ;  e  consequentemente  pouco  distante  do 
€  novo  estabelecimento  para  se  poder  sustentar  com  facili- 
<K  dade  e  se  darem  as  mãos  mutuamente.  D'esta  sorte  fi- 
<c  camos  sendo  os  guardiães  de  toda  a  navegação  do  Para- 
€  guay  até  aquelle  silo,  e  livres  dos  Payaguays,  que  até  ali 
«  tem  as  suas  habitações,  e  ainda  para  baixo  desta  con- 
«  fluência  (eslendendo-se  por  ambas  as  margens  até  a  visi- 
<t  nhança  da  Assumpção).  Semelhante  projecto  não  era  até 
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«  agora  praticável,  porque  a  situação,  em  que  se  ofièrecia 
«  era  impossível  sustentar-se  por  esta  capitania  supposta  a 
«  sua  grande  distancia,  as  despezas,  e  faltas  de  meíos^  que 
c  para  isso  havia»  etc.  Porém  como  a  colónia  estabelecida 
c  me  dizem  que  é  importante,  que  o  terreno  é  mui  próprio 

<  para  todo  o  género  de  cultura,  e  em  grande  visinhança 
<c  do  sitio  projectado,  doesta  sorte  íicam  removidas  todas 
«  as  dificuldades,  e  mui  fácil  a  capitania  de  S.  Paulo  de 

<  poder  também  seguir  aquelia  empreza,  etc.  Por  todos 
c  estes  motivos  resolvo  a  communicar  ao  governador  de 
«  S.  Paulo  estas  considerações,  que  me  pareceram  impor- 

<  tantes,  aGm  de  que  fazendo  indagar  pela  sua  parte  aquelia 
c  situação  com  mais  exacto  conhecimento,  e  por  pessoas 
«  intelligentes  possam  chegar  a  rea)  presença  de  Sua  Ma- 
«  gestade  as  noticias  verdadeiras,  e  exactas  afim  de  se  deli- 
c  berar  o  que  se  julgar  mais  conveniente,  etc,  etc.  Deos 
«  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  ViliaBellall  deFevc- 
«  reirodei770.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de 
c  Mendonça  Furtado.—  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho.  » 

Desta  innumeração  de  villas  novamente  creadas  ha  de 
parecer  ao  leitor  que  a  capitania  de  S.  Paulo  teve  um  re- 
pentino e  considerável  augmento  de  população  no  gover- 
no do  sobredito  general  o  Exm.  D.  Luiz  António:  com 
tudo  não  foi  assim,  porque  pelo  contrario  então  se  viu  mais 
despovoada  do  que  antes.  A  nova  colónia  de  Iguatemy,  sem 
embargo  das  conveniências  atraz  relatadas»  horrorisava  aos 
povos,  pela  distancias  em  que  ficava,  e  pelas  continuadas 
pestes  que  a  desolavam.  Nella  ficou  sepultada  a  maior  parte 
dos  colonos,  e  o  receio  que  outros  tinham  de  serem  cons- 
trangidos a  irem  povoal-a  produziu  muita  deserção  para  as 
capitanias  confinantes,  de  sorte  que  sensivelmente  se  via 
a  diminuição  que  havia  no  povo. 
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Eu  jà  fiz  yer  o  tempo  que  esta  Capitania  esteve  sem  ge-* 
neraes  que  delia  zelassem :  e  este  longo  tempo  de  viuvez 
a  pdz  no  ultimo  estado  de  decadência,  em  que  a  achou  o 
Eim.  D.  Luiz  António.  E  como  elle  não  trouxe,  e  nem  to- 
mou depois  que  cà  esteve,  as  verdadeiras  medidas  que  cu- 
rassem o  mal  de  todo,  continuou  a  mesma  miséria  até  o 
fim  do  seu  governo,  pois  está  visto  que  a  capitania  de  S. 
Paulo  só  pode  florecer  com  a  sua  agricultura,  e  exportação 
de  seus  géneros,  ou  com  alguns  descobertos  de  ouro  que 
possam  haver  dentro  em  seu  seio. 

O  maior  elogio  que  se  pôde  fazer  a  este  fidalgo  é  ter 
dado  mn  grande  principio  a  civílizarem-se  os  povos,  e  su« 
jeitarem-se  mais  facilmente  a  devida  obediência:  o  que 
conseguiu  sem  dificuldade  por  meio  da  creaçio  das  tropas 
auxiliares.  Mas  alguns  politicos  o  não  abonam  no  demasia- 
do rigor  usado  contra  os  paulistas,  como  que  parece  ter 
abatido  a  nobreza  de  espirito  deste  povo,  que  é  natural- 
mente brioso,  fiel  ao  seu  rei,  e  propenso  ao  amor  da  gloria. 
Acabou  o  governo  deste  general  em  13  de  Junho  de 
1775,  dia,  em  que  deu  posse  a  seu  successor,  o  9.®  gene- 
ral desta  capitania  o  Exm.  Martim  Lopes,  etc. 

Este  a  respeito  do  tratamento  dos  paulistas  seguiu  diver- 
sa vereda,  porque  bem  instruido  do  génio,  e  caracter  des- 
tes povos,  elle  os  conduziu  com  brandura,  e  com  honras  e 
todos  os  fins  que  Sua  Magestade  lhe  tinha  comettido  sem 
trabalho,  sem  castigo,  e  sem  fadiga. 

Parece  que  o  mesmo  ministro  foi  o  primeiro  que  teve  o 
conhecimento  disto,  e  dos  erros  de  politica,  que  nesta  parte 
tinha  comettido  o  antecedente  general  porque  Sua  Mages- 
tade nas  instrncções  militares  de  14  de  Janeiro  de  1775, 
tfue  deu  a  este  general  Martim  Lopes  para  a  creação  das 
tropas  regulares  desta  capitania  recommenda  aos  paulistas 
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como  bons  soldados  para  a  guerra  do  continente  do  sul,  e 
relata  em  summa  algumas  gloriosas  acções  destes  rassallos. 
E  como  são  expressões  do  soberano  escriptas  pelo  seu  se- 
cretario doestado,  que  redundam  em  gloria  deste  povo,  eu 
Tou  transcrever  algumas  passagens. 

<(  §  19  E  para  os  outros  postos,  isto  é,  de  capitães,  te- 
ce nentes,  quartel-mestre,  e  alferes  nomeará  os  sujeitas, 
«  que  Ibe  parecerem  mais  idóneos,  e  capazes  dos  referidos 
<c  postos,  preferindo  sempre,  em  iguaes  circumstancias,os 
a  paulistas  aos  que  o  não  forem. 

<K  §  38.  Ck)m  ellas  em  fim  destruiram  os  paulistas  as 
«  missões  do  Paraguay;  fizeram  passar  os  jesuitas  com  os 

<  Índios  das  mesmas  missões  da  outra  parte  do  rio  Uru- 
«  guay,  e  atacaram  no  mesmo  tempo  os  castelhanos  intra- 

<  SOS  na  parte  septentrional  do  Rio  da  Prata,  até  os  obri* 
<«  garem  a  evacuar  inteiramente  os  dominios  portuguezes, 
«  fazendo-os  passar  a  outra  parte  do  mesmo  rio. 

<c  §  53.  E  sendo  as  tropas  da  capitania  de  S.  Panlo  as 

<  mais  próprias,  e  as  melhores  para  este  serviço  deve  Y. 
<c  S.  trabalhar  com  incessante  cuidado,  e  vigilância  até  as 
«  pôr  promptasna  fronteira  prescripta  nestas  instracçôcs. 

Chegando  este  general  ao  Rio  de  Janeiro  ahi  commani- 
cou  ao  vice-rei  do  estado  o  Exm.  marquez  do  Lavradio 
as  instrucções  militares,  que  recebeu  da  mão  do  soberano, 
procurando  o  seu  voto  sobre  o  meio  mais  fácil,  e  mais  útil 
de  pôr  em  execução  o  plano  de  Sua  Magestade.  Aquelle 
Exm.  vice-rei  lhe  deu  o  seu  parecer  em  i2  parágrafos: 
obra  digna  do  nome  daquelle  grande  homem.  Principioao 
seu  parecer  pelo  elogio  dos  paulistas,  concebido  nestes 
termos: 

«  §  2.''  Tem  sido  a  capitania  de  S.  Paulo  o  berço  cm  que 
(k  se  crearam  aquelles  valorosos  homens,  que  fizeram  tão 
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c  conhecido  na  Earopa  o  nome  Portuguez :  elles  com  seu 
c<  valor  accrescentaram  os  domínios  de  El-rei  meu  senhor 
c  jà  descobrindo  terras,  que  nunca  tinham  sido  povoadas, 
«c  já  descobrindo  nas  mesmas  terras  os  grandes  thesouros, 
«  que  fazem  a  preciosidade  dos  dominios  d' America,  jà  ex- 
<c  pulsando  de  alguns  outros  estabelecimentos  differentes 
c  corporações  de  gentes  que  por  se  refugiarem  dos  mais 
<v  reprehensiveis  delictos  continuaram  a  praticar  o  despo- 
«  tismo  dos  seus  maus  costumes,  estabelecendo-se«  e  pro- 
4  curando  fazer  povoações  em  differentes  paragens  que 
<«  por  titulos  nenhuns  lhes  pertenciam. 

<  §  3/  Nestes  distinctos  exércitos  se  empregaram  por 
^  muitos  annos  os  naturaes  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  se 
a  empregariam  ainda  hoje  se  se  tivessem  tratado  com 
€  aquella  humanidade,  e  reconhecimento  que  se  devem  ter 
<x  com  os  netos  de  uns  homens,  que  com  a  maior  distinc- 
€  ção,  e  utilidade  do  serviço  de  nosso  augusto  amo  se  em- 

<  pregaram  no  augmento,  e  gloria  deste  Estado. 

a  S  4.*  Se  eu  fosse  encarregado  de  fazer  elogio  destes 
<Y  nossos  honrados  compatriotas,  eu  teria  de  que  formar 
«  um  grandíssimo  discurso;  porém  como  devo  reduzir-me 
c(  só  a  tratar  do  estado  presente,  e  prevenir  alguns  incon- 
«  venientes  para  o  futuro,  segundo  o  que  as  reaes  ordens 
(t  nos  determinam  não  faço  mais  do  que  dar  uma  leve  idéa 
<c  do  que  estes  foram,  e  para  segundo  as  esperanças  bem 
«  fundadas,  que  podemos  ter,  de  que  os  que  hoje  existem 
a  poderão  ser  o  mesmo  que  foram  seus  avós.  possamos 

<  nesta  esperança  estabelecer  o  nosso  systema  (29).  » 

Na  realidade  aos  Paulistas  se  deve  tudo  quanto  Sua  Ma- 


(29)  Secretaría  de  S.  Paulo  litro  l*"  de  ordens  reaes  que  servia  no 
governo  do  dito  general  Martim  Lopes,  ils. 


-  613  - 

gestade  possue  no  Brasil;  e  só  quem  tem  passado  pelas  di« 
latadissimast  enfadonhas,  e  perigosas  navegações  do  Caya- 
bà,  e  Matto  Grosso  sabe  apreciar  o  merecimento  dos  pri- 
meiros descobridores.  Com  tudo  eu  fundamento  o  maior 
elogio  destes  povos  na  fidelidade,  e  amor  aos  seus  naturaes 
soberanos ;  fidelidade  nunca  interrompida,  e  muitas  vezes 
comprovada  em  diversos  tempos,  e  acções. 

E  tomando  agora  a  historia  do  governo  do  Exm.  Martim 
LopeSt  elle  exactamente  cumpriu  as  instrucções  militares^ 
porque  no  breve  espaço  de  tempo  que  vai  de  li  de  Junho 
de  1775^  ao  1*"  de  Janeiro  de  1776,  creou  de  noTO«  apromp. 
tou,  e  fez  marchar  desta  capitania  em  soccorro  do  exercito 
do  suU  dous  regimentos  um  de  ínfanteria,  denominado  re. 
gimento  da  praça  de  Santos—  e  outro  de  volantarios  reaes 
composto  de  infanteria,  e  cavallaria,  de  que  são  coroDeis^ 
isto  é,  do  de  voluntários,  os  Exms.  generaes  desta  capita- 
nia emquanto  governam.  Â  razSo  porque  Sua  MagesUde 
assim  determinou,  foi  para  excitar  o  brio  dos  Paulistas, 
afim  de  que  com  mais  gosto  servissem  em  um  corpo  de  que 
era  coronel  o  seu  próprio  general. 

Elie  foi  o  que  creou,  e  põz  no  pé,  em  que  se  acto,  a 
junta  de  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda  desta 
capitania,  sendo  o  primeiro  escrivão  deputado  MathiasJosé 
Ferreira  Abreu,  e  thesoureiro  geral  o  Dr.  António  Fernan- 
des  doValle. 

Elle  creou  igualmente  uma  junta  de  justiça,  de  (jae 
elle  mesmo  era  presidente  com  voto  de  qualidade,  0  /"'^ 
relator  o  ouvidor  da  comarca.  N^ella  se  sentenciaram 
todos  os  crimes  em  processos  verbaes,  e  summarissimos 
até  a  pena  de  morte  natural  sem  appellação,  nem  aggravo. 
tudo  em  consequência  da  carta  régia  de  14  de  Janeiro  de 
1775. 
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EUe  emBin  fez  aperfeiçoar  a  cidade  em  edificios,  e  cp*- 
nhecendo  que  só  o  commercío  devia  ser  a  maior  columuf 
da  capitania,  fex  concertar  o  caminho  de  Santos^  mas  apo* 
nas  chegou  ao  meio  doesta  grande  obra,  porque  logo  foi 
rendido. 

Também  mandou  fazer  (como  com  eBeito  se  fez)  o  cami- 
nho de  terra  doesta  cafHtania  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  de 
que  foi  director  da  obra  o  capitão-mór  de  Guaratingueti 
Manoel  da  Silva  Reis. 

Passaram  as  rédeas  do  governo  para  o  Exm.  Francisco 
da  Cunha  Menezes,  decimo  general  desta  capitania,  no  dia 
16  de  Março  de  1782,  em  que  se  lhe  deu  posse.  Este  fi- 
dalgo conservou  o  toda  da  capitania  em  uma  tranquilia 
paz. 

Elle  deu  principio  a  calçarem-se  as  ruas  da  cidade.  Man- 
dou fazer  a  sua  custa  o  aterrado  da  vargem  do  Carmo  na 
sabida  da  cidade,  e  passagem  do  rio  Tamanduaty,  caminho 
aquelle  que  no  tempo  das  aguas  não  dava  passo  sem  notá- 
vel incommodo.  Fez  abrir  a  nova  rua  que  sabe  do  pateo 
de  S.  Bento  para  a  capella  da  Luz.  Deu  principio  k  famosa 
obra  da  nova  cadèa  e  casa  da  camará,  que  no  seu  tempo 
ficou  coberta.  No  anno  de  1783  fez  uma  expedição  pelo  rio 
Tietê  abaixo,  de  que  foi  commandante  o  tenente  coronel 
João  Alves  Ferreira  afim  de  se  descobrir,  e  reconhecer  o 
rio  Iguarej,  que  de  facto  se  descobriu  com  a  sua  desembo- 
cadura na  margem  occidental  do  rio  Paranã,  abaixo  das 
Sete  Quedas. 

Erigiu  em  vilia  a  freguezia  do  Facão,  com  o  titulo  de 
villa  de  Cunha  em  Janeiro  de  1786. 

Nota-se  geralmente  que  este  fidalgo  é  dotado  de  juizo 
prudencial.  Elie  d'aqui  mesmo  foi  madado  para  governar  a 
índia,  6  para  interinamente  governar  esta  capitania  foi  en- 
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viado  do  Rio  de  Janeiro  o  marechal  de  campo  FraDCÍsco  José 
Raymundo,  que  tomou  posse  em  íim  de  Abril  de  1786. 

A'  este  governo,  posto  que  breve,  e  interino,  se  de^e  a 
obra  do  aterrado  do  Cubatão,  táo  necessária  ao  poblico, 
quanto  antes  era  incommoda,  e  perigosa  aos  viandantes.  E 
a  elle  igualmente  se  deve  a  abertura  da  rua,  que  elle  deno- 
minou de  S.  José,  parallela  à  de  S.  Bento  em  cujo  terreno 
não  existia  mais  do  que  um  exquisito,  e  volteado  caminho 
por  detraz  de  vários  quintaes :  fazendo  ao  mesmo  tempo 
erigir  uma  ponte  de  pedra  sobre  o  ribeirão  Anhangaboj. 
com  um  aterrado  proporcionado ;  despendendo  n'esta  obra 
bastante  dinheiro  seu,  por  ver  que  a  camará  da  cidade  oáo 
podia  com  toda  a  despeza. 

Durou  este  governo  interino  até  5  de  Julho  de  1788, 
em  que  tomou  posse  o  11.''  capitão  general  de  S.  P^oloo 
Exm.  Bernardo  José  de  Lorena  que  actualmente  nos  rege, 
ejáse  acha  despachado  para  hir  governar  a  capitania  de 
Minas  Geraes,  etc 

Em  nove  annos,  que  tem  governado  esta  capitania,  pode- 
mos dizer  que  elle  não  veio  continuar,  sim  creardenovo 
estes  povos.  Viram  vencido,  e  concluido  finalmente  aqaelle 
transito  innaccessivel  da  serra  doCubatão,  aplainadas  as 
profundissimas  cavidades,  e  tomados  os  princípios,  onde 
muitos  acabaram  a  vida  sem  remédio.  Ficou  a  serra  facil,e 
calçada  de  pedra  no  comprimento  de  quasi  uma  legoa  de 
sua  altura:  atalharam-se  outros  passos  perigosos  da  mes- 
ma estrada,  que  continua  da  serra  até  a  cidade.  Ficou  fiei''' 
ma  a  communicação  com  a  beira  mar,  que  jà  tinha  a  fortu- 
na de  ser  breve  na  distancia  de  nove  legoas  :  com  este 
beneficio  cresceu  o  trafego:  facilitaram-se  os  transportes 
dos  géneros  que  vão  carregar  ao  porto  de  Santos.  Esten' 
deu-se  não  somente  na  cidade,  ainda  em  todas  as  villas  da 
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sua  dependência,  a  policia,  e  harmonia  dos  povos,  peia  di- 
ligencia,  e  geitos  de  governar,  com  qae  sabe  acudir  o  dito 
general.  Tropa  paga,  e  auxiliar  somente  difTerem  no  soldo; 
mas  igualam-se  na  regra  com  que  vivem,  e  na  limpeza  dos 
uniformes,  em  que  nada  cedem,  excedem  a  todos  quantos 
militares  das  capitanias  mais  povoadas,  e  mais  ricas:  quar- 
téis que  mandou  fazer  os  não  ha  em  toda  a  America  tão  es- 
paçosos, tfio  regulares,  e  ^gudados  das  mais  úteis  serventias, 
com  uma  grande  praça  interior,  correspondências  das  en- 
tradas, e  uma  soberba  casa  d'armas  em  meio  do  quartel 
asseadíssimas  para  a  pessoa  dos  mesmos  generaes,  chefes 
da  legião,  e  as  pessoas  subalternas  de  tenentes  coronel, 
e  dous  majores.  Não  se  acha  com  menor  ordem  o  trem 
real  com  providencias,  como  possa  carecer  caso  repentino. 
E  as  ruas  a  maior  parte  calçadas,  um  formoso,  e  preciso 
chafariz  no  centro  da  cidade,  a  ponte  vistosa,  e  necessária 
do  Anhangabay,  e  outras  singulares  lembranças  mostram, 
que  a  este  general  se  deve  a  melhoria,  em  que  está  a  cida- 
de no  material  dos  seus  edeíicíos:  ainda  mais  o  dá  a  conhe- 
cera em  que  elle  tem  posto  o  formal  de  toda  a  capitania. 
Com  a  sua  chegada  a  esta  terra,  e  suas  diligencias,  de  todo 
quasi  acabou-se  a  inércia  dos  povos,  entrou  a  industria, 
adiantaram-se  novas  fabricas;  tem  apparecido  assucar  em 
abundância,  e  outros  géneros  de  igual  extracção  para  car- 
regar em  Santos  navios  de  Lisboa,  e  outros,  que  andam  á 
quitanda  nestes  portos  do .  Bio,  Pernambuco,  e  Bahia,  e 
ainda  sobejar  para  carregar  outros  tantos ;  com  isto  não 
tem  faltado  abundância  de  viveres,  e  cousas  da  primeira 
necessidade,  que  acodem  aos  povoados  por  tão  fácil  preço» 
como  não  é  possivel  achal-os  em  outras  capitanias  nos 
mesmos  longes  dos  seus  sertões.  O  commercio,  que  se  ti- 
nha pretendido  promover  nos  governos  antecedentes,  sen- 
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tiu  emfim,  e  como  que  oasceu  com  a  yiada  deste  geoeraK 
nio  para  contar  agora  só  nove  aanos  de  idade,  mas  nore- 
centos  gráos  de  augmento,  como  é  prompto  de  coohecer-se 
nos' altíssimos  preços»  e  lanços,  a  que  vão  subindo  cadáver 
mais  os  contractos  dos  dízimos,  e  outros  da  capitania.  Le^ 
vadas  as  rendas  reaes  a  um  tal  proveito  eomo  nunca  se  pre- 
sumiu de  uma  capitania  sempre  pobre,  porém  mais  infe- 
liz,  porque  a  deixavam  ser,  etc. 

Em  15  de  Junho  de  1797,  entrou  nesta  cidade  o  duode. 
cimo  capitão  general  o  Exm.  António  Manoel  de  Mello  Cas- 
tro e  Mendonça,  e  no  dia  28  do  dito  mez  tomoo  posse  d^' 
governo. 


DfiSCRIPGÃO 

RELATIVA  AO  RIO  BRANCO, 

E  SEU  TERRITÓRIO, 

POR 

clUbauoei  da  Luavíia  Xobo  de  filmada. 
Anno  de  1989. 


(Manuscripto  offerecido  ao  Institoto  Histórico  pelo  Sr.  Dr.  Joio 
Wilckens  de  Mattos.) 


A  seguinte  descri  pção,  que  faço  depois  das  pessoaes  ex- 
plorações, qae  de  ordem  de  Sua  Magestade  acabo  de  exe- 
cutar pelo  Rio  Branco,  eseus  confluentes,  contém:  1/uma 
relação  do  Rio  Branco ;  d'onde,  e  quaes  são  as  príncipaes 
▼ertentês  ou  cabeceiras  delle,  e  todas  as  suas  fontes.  2^*  a 
grande,  e  unida  cordilheira  de  montes,  que  borda  o  alto 
desta  fronteira.  3.*"  quaes  são  as  nações  estrangeiras  confi- 
nantes; e  como  ellas  se  podem  communicar  para  estes  do- 
minios  portuguezes«  Demonstrando-se  por  uma  collecçâo 
de  documentos,  que  se  acham  authenticados  nos  seus  com- 
petentes archivos,  as  injustas  pretenções  dos  hespanhoes  ao 
Rio  Branco ;  e  o  direito  que  Portugal  tem  a  este  rio,  e  seus 
confluentes:  accrescentados  os  ditos  documentos,  das  notas, 
que  me  pareceram  convenientes  para  melhor  intelligencia. 
i^  alguns  dos  productos  naturaes  desta  região:  a  proprie- 
dade da  sua  agricultura;  e  do  seu  commercio.  5.*"  o  actual 
estado  da  população  em  geral:  e  de  cada  uma  das  povoações 
cm  particular.  Q.""  as  nações  de  gentilidade  que  habitam  os 
matos,  e  montanhas  do  paiz:  os  meios  de  descer  esta  gente, 
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e  coloniar  cora  ella  o  Rio.  7/  finalmente,  a  fortificação  que 
existe;  as  suas  vantagens,  e  defeitos.  Com  um  mappa  da 
guarnição  militar. 

As  duas  estampas,  que  ajunto  ao  fim,  contém :  a  L  uma 
carta  geographica  de  todo  o  Rio  Branco,  e  seus  confluentes. 
A  II.  a  sua  fortificação. 


ARTIGO  I. 
Rio  Branco,  e  suas  fontes. 

O  Rio  Branco,  que  desagua  por  três  boccas  na  margem 
septentrional  do  Rio  Negro,  tem  a  sua  verdadeira  foz,  ou 
principal  bocca  em  1*  28'  de  latitude  meridional,  na  longi- 
tude de  315*  àO'  ao  oriente  da  ilha  do  Ferro.  Esta  bocca 
que  é  a  mais  oriental,  dista  da  segunda,  duas  milhas;  eda 
terceira  três  léguas:  a  terceira  bocca  se  denomina  Furo  de 
Amayaú.  (Veja-se  a  carta  geographica.) 

O  Rio  Branco  tem  o  sua  origem,  ou  as  suas  cabeceiras  e 
príncipaes  vertentes  em  mna  cordilheira  de  altas  serras; 
cuja  cordilheira  descrevo,  particular  e  separadamente  oo 
artigo  2.*  As  copiosas,  e  continuadas  chuvas,  que  alli  s^ 
ajuntam,  se  desatam  das  montanhas  pela  costa  austral  em 
torrentes  de  aguas,  que  unidas  umas  ás  outras,  se  vio  en- 
grossando mais  e  mais,  até  que  formalisam  os  rios  Urari- 
cuera,  Uraricaparà,  Idumé,  Majarí,  Parime,  Surumú»  6 
Mahú,  que  sSo  as  principaes  fontes  do  Rio  Branco,  porqo^ 
por  estes  rios  desagua  a  maior  quantidade  das  aguas  ver- 
tentes delle.    (Veja-se  a  dita  carta.) 

A  direcção  geral  a  que  sobe  o  Rio  Branco,  é  no  ramo  do 
norte:  a  sua  continuação,  com  o  nome  de  Uraricuera,  na  di- 
recção de  oeste. 


—  619  ^ 
Vraricaera. 

O  rio  Vraricuera  (assim  chamado  ao  Rio  Branco  até  á  sua 
confluência  com  o  rio  Tacutú)  além  de  trabalhosas  e  arris- 
cadas cachoeiras,  que  de  Cajacaya  para  cima  tem ;  elle  da 
sua  confluência  com  o  rio  Vraricaparã  para  riba,  é  muito 
difiicil  de  navegar;  porque  encontrando  logo  as  serras  por 
onde  recebe  aguas,  vai  subindo  por  cachoeiras  sobre  ca- 
choeiras, que  difficultam  totalmente  o  passo. 

Em  vista  doestes  embaraços,  e  persistindo  eu  constante- 
mente em  buscar  subir  a  altura  que  me  podesse  terminar 
a  latitude  das  cabeceiras  ou  vertentes  do  Rio  Branco ;  na- 
veguei pelo  rio  Vraricaparã  aguas  acima  até  onde  elle  me 
veu  passo,  sempre  por  entre  serras,  e  por  cima  delias, 
montando  continuadas  cachoeiras,  até  que  desembarcando 
do  Igarapé  Araicuque,  que  desagua  no  Vraricaparã  pela 
margem  Occidental,  segui  dahi  em  diante  por  terra;  e  fa- 
zendo caminho  pelas  serranias  da  cordilheira,  na  direcção 
do  quarto  quadrante  puchando  para  oeste,  cheguei  às  aguas 
vertentes  do  rio  Vraricaparã;  e  ainda  avancei,  passando  á 
costa  boreal  da  cordilheira;  aonde  as  aguas  jà  desaguam 
para  oOricono;  como  explico  melhor  no  art.  2*  em  que 
descrevo  a  cordilheira. 

VraricaparA. 

O  Vraricaparã  é  o  rio  mais  occidental,  que  da  cordi- 
lheira corre  para  o  rio  Branco,  ou  Vraricuera ;  no  qual 
desagua  pela  margem  septenirional  em  3^  23'  boreaes  na 
longitude  de  315%  24\  As  suas  aguas  vertentes  ou  cabe- 
ceiras (às  quaes  cheguei  como  deixo  dito)  estáo  por  i°  3' 
de  latitude  septentrional,  e  na  longitude  de  3lA%  2r. 
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Idumé)  Hf^lM-f ,  Piarliiie. 

Os  rio$  Idumé,  Májárt,  c  Parime  desaguam  também  no 
Vraricuera  pela  margem  septentríoDàl.  O  Idamé  ao  oriente 
do  Yraricapari  cinco  Icgaad.  O  Majarí  mais  abaixo  Wote  e 
uma.  E  o  Parime  nove  léguas. 

fifiii^liiti* 

o  rio  Surumú  desagua  no  rio  Tacutú  pela  margem  sép- 
tentríonal,  dez  léguas  acima  da  fortaleza  de  S.  Joaquim. 
Este  rio,  estreito,  e  summamente  embaraçado,  é  uàvegavei 
pouco  dias,  e  só  em  canoas  pequenas  e  ligeiras.  Por  est« 
rio  acima  montei  vinte  e  oma  cachoeiras,  e  cheguei  zté  i 
cachoeira  do  Gunauarú.  assim  chamada  por  ser  produzida 
da  serra  Cunauani,  que  lhe  está  contigua :  Esta  serra  é 
uma  das  da  cordilheira.  Dahi  para  cima  é  o  rio  fechado  de 
pedrarias,  produzidas  das  serranias  da  mesma  cordílbeíra, 
pelas  quaes  vem  despenhadas  as  aguas,  que  tem  a  sua  ori- 
gem na  continuação,  e  espessura  da  dita  cordilheira.  O  rio 
Surumú  como  digo,  tem  a  sua  origem,  não  no  tago  Aparifli 
(como  parece  que  se  entendiaj.Mas  sim  nesta  cordilheira  de 
serras,  as  quaes  do  mesmo  modo  dão  as  vertentes  ào$  mai^ 
rios,  que  sâo  fontes  principaes  do  rio  Branco,  e  como  as 
suas  principaes  vertentes.  O  modo  porque  o  rio  Surumú 
se  vai  arrumando,  internando-se  pelas  serranias  da  cordi- 
lheira, persuade  a  verdade  de  ser  na  dita  cordilheira  a  áu3 
origem ;  mas  além  disso,  assim  me  foi  aíBrmado  por  ama 
partida  que  deitei  por  terra  com  guias  bem  praiícos,  Ss  ca- 
beceiras do  rio,  emquanto  eu  pela  sua  foz  o  fui  subindo;  c 
assim  o  afiSrmam  tàmbem  constantemente  os  tapuyas  gen- 
tios nacioúaes,  e  habitantes  da  mesma  cordilheira,  com  os 


j 
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quaes  Tallei  nas  suas  malocas  iK>bre  as  mesmas  serras  a  que 
subi :  e  elles  asseguram  e  repetem  unanimemente  que  em 
todo  o  rio  Surumú  não  ha  lago  algum;  que  as  sarraoias  da 
cordilheira  i  que  dão  as  vertentes  destç  rio. 


■fahil. 

O  rio  Mahú  tem  a  sua  foz  na  margem  septentrional  do 
Tacutú,  doze  léguas  acima  da  do  Surumú.  O  Mahú  é  o  rio 
mais  oriental  que  da  cordilheira  receba  aguas  para  o  rio 
Branco. 

o  rio  Tacutú  desagua  no  rio  Branco  pala  margem  orien- 
tal delle,  na  latitude  septentrional  de  3*"  1\  Longitude 

Da  sua  confluência  com  o  rio  Vraricaera,  até  a  hz  da 
rio  Surumú  sobe  ao  norte.  Da  foz  do  Surumú  até  ã  do 
Mahú  contínua  ao  nordeste:  e  dahi  por  diante  até  as  suas 
cabeceiras  por  2*,  30'  boreaes,  vai  ao  sul.  Este  rio  tem  as 
3uas  prineipaes  vertentes  nos  campos  do  rio  Branco;  em 
cujos  campos  cortados  de  pântanos,  e  serraniasi  tem  tam*- 
bem  a  sua  origem  o  rio  Repunurí  (t).  Do  Tacutú  para  o 
Repunnrí  se  .pode  communicar  por  breves  trajectos  d9 
terra,  principalmente  por  meio  do  Igarapé  Saraurú,  que 
desagua  m  Tacotú  pela  margem  oriental. 


{!)  o  rio  RepuiMKi*  desagua  no  rio  £Mequebe,  o  este  ao  mar  do 
norte.  No  Essequebe  ien  esftaèedmeaCos  os  HoUaadf les. 
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Maracá. 

O  Maracà  é  am  pequeno  rio  que  tem  a  sua  embocadura 
na  margem  austral  do  rio  Yraricuera,  acima  da  foz  desde 
vinte  e  sete  léguas. 

Igarapés  de  poaeo  corso,  que  deMig;aaai  n» 
rio  Vrarienera* 

No  rio  Vraricuera  desembocam  mais,  os  Igarapés  se- 
guintes :  Pela  parte  do  norte,  o  Cauarapurú,  Camaraioâ, 
Cayacaya(2),  Sereré.  E  da  parte  do  sul;  Mariparaarí, Ca- 
mú,  Perçe,  Truaré;  todos  de  pouco  curso,  além  de  alguns 
outros,  ainda  mais  insignificantes.  E  eis-aqui  todas  as 
fontes,  que  até  à  fortaleza  de  S.  Joaquim  desaguam  ua 
parte  superior  do  rio  Branco. 

Agora  direi  os  mais  rios  que  desembocam  nelle  depois 
da  confluência  do  rio  Tacutú  com  o  rio  Vraricuera;  dahi 
para  baixo,  denominado  rio  Branco. 

Anauaú» 

Qa  parte  oriental  desagua  o  rio  Anauaú  em  56'  borcaes) 
Este  rio  na  maior  enchente  (que  é  quando  eu  o  naveguei. 
tem  pouco  mais  de  doze  braças  na  sua  maior  largura.  De 
cinco  dias  da  sua  navegação  para  cima,  é  todo  uma  calçada 
de  pedrarias,  que  formalisam  quantidade  de  cachoeiras,  e 
immensos  seccos.  De  treze  dias  para  riba  estreita  o  rio  tanto 

(2)  Cayacaya,  ou  Cada  Cada,  Igarapé  junto  do  qual  estiveram  ifl- 
trnsameote  situados  os  Hespanbóes,  em  um  lugar  elevadOí  aosd^ 
ainda  se  vé  as  paredes  arruinadas  de  uma  casa. 
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mais,  que  coDii nua  em  seis  para  oito  braças  de  largo.  As 
caoõasdahí  em  diante  são  levadas  à  vara,  porque  o  atveo 
do  rio,  que  em  muitas  partes  jã  não  contém  de  fundo  mais 
de  cinco  palmos  de  aguas,  nSo  permitte  remar-se  por  meio 
de  tantos  seccos :  Finalmente  o  rio  Anauaú  é  só  navegável 
dous  ou  três  mezes,  qae  durará  a  sua  maior  enchente.  Até 
ao  termo  onde  subi,  montei  cincoenta  cachoeiras,  que  são 
outros  tantos  passos  de  difliculdade;  dahi  emdianlejàse 
não  pôde  navegar  sem  muito  embaraço ;  é  preciso  atraves- 
sar por  terra  para  se  chegar  às  suas  cabeceiras,  que  são 
junto  da  serra  do  Açarí,  segundo  dizem  os  tapuyas  práti- 
cos nacionaes  do  mesmo  rio.  Esta  travessia  de  terra  para 
as  ditas  cabeceiras,  dizem  os  mesmos  práticos  ser  de  dez 
dias,  e  por  matos  ora  alagados,  ora  montuosos.  Esta  a 
narração  do  rio  Anauaú.  pela  qual  me  parece  se  pôde  for- 
mar toda  a  idéa  delle. 

Cariaisú  e  Meneaiof  • 

Na  mesma  margem  oriental,  desaguam  mais  dous  peque- 
nos rios,  que  acabam  logo.  O  mais  alto  chamado  Guriucú 
^em  a  sua  foz  vinte  e  duas  léguas  ao  sul  da  do  Anauaú.  O 
segundo  chamado  Meneuiní,  quatro  léguas  mais  abaixo. 

Os  rios  que  desaguam  na  parte  occidental  do  rio  Branco 
são,  Mucajahi,  Caratirimani,  e  Serevini. 

Haoajalii. 

O  Mucajahi,  tem  as  suas  cobeceiras  perto  das  dos  rios 
Maracà,  e  Caratirimani,  e  a  sua  foz  quatorze  léguas  abaixo 
da  fortaleza  de  S.  Joaquim. 

O  Caratirimani,  e  o  Serevini,  estes  dous  rios  sendo  en- 
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carregado  o  exame  delies  a  dous  oíBciaes  da  oiiobaeipe- 
dição  o  sargeoto-mór  engenheiro,  e  o  doutor  mathemlico 
também  engenheiro ;  contém  o  resultado  dos  seas  exames. 
em  substancia. 

Emquanto  ao  Caratirimani :  que  elle  tem  a  $m  foz  m 
26'  ao  norte.  Que  de  quinze  dias  de  navegação  para  cima, 
o  rio  estreita,  e  os  embaraços  de  cachoeiras  senuiltiplicaoi 
tanto  mais,  que  foram  precisados  a  seguir  em  canoioltts 
nimiamente  pequenas;  eqpe  nessas  mesmas  subiram  sele 
dias  mais,  e  assentaram  que  dalii  podiam  fazer  todo  o 
juizo  preciso  daquelle  rio,  que  jà  não  poderia  ir  maíto 
longe.  Que  até  a  esse  termo  a  que  subiram»  moDbraio 
quarenta  cachoeiras  tendo  chegado  a  perto  de  2^  de  lati* 
tude  boreal.  Que  o  rio  se  representa  não  vir  immediaU- 
mente  da  grande  cordilheira ;  mas  sim  de  outros  terrenos 
mais  apartados  delia. 

No  que  pertence  ao  rio  Sereviní  concluem»  que  Dãoéi> 
propriamente  fallar»  mais  do  que  um  lago.  que  acaba  logo; 
que  é  de  agua  preta ;  e  que  desagua  no  Amayaú,  boca  roais 
Occidental  do  rio  Branco.  A  foz  do  Sereviní,  dbta  da  do 
Caratirimani  trinta  léguas. 

tal  do  ria  Branca» 

iNa  moàma  margem  occidental,  desaguam  mais  seiè  ig^' 
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rapés  denomidados,  pridcipiando  pelo  mais  alto,  Tacune» 
Cahumô,  Marioanio,  larani,  Eneuiní,  e  Tarimauana. 

Tenho  referido  todas  as  fontes  do  rio  Branco ;  deixando 
só  de  fazer  mençáo  de  alguns  pequenos  lagos,  e  de  alguns 
igarapés  de  mui  pouco  curso. 

ARTIGO  II. 

Pelo  alto  da  fronteira  do  rio  Branco,  corre  uma  grande,  e 
tinida  cordilheira  de  montes  ou  serranias  em  i^  de  latitude 
septentriònal,  na  direcção  de  leste  oeste.  fEstampa  1*.) 

A  porção  desta  cordilheira  ou  cadêa  de  serras,  que  com- 
prehende  o  espaço  da  fronteira  e  parte  superior  do  rio 
Branco,  está  entre  as  longitudes  de  SU"",  e  SIS"*  orientaes 
à  ilha  do  Ferro;  isto  é,  entre  as  cabeceiras  dos  rios  Vrari- 
cuera,  e  Vraricapari;  e  a  margem  de  oeste  do  rio  Re* 
punurí. 

Sobre  â  sua  continuação!  pela  parte  do  oriente,  acom- 
panha desde  as  cabeceiras  do  rio  Mahú,  a  margem  occideU'- 
tal  do  rio  Repunurí  para  a  parte  do  norte.  E  para  o  occi^ 
dente,  ella  continua  a  ver-se  sem  ser  interrompida,  co^se^ 
tando  a  mesma  corda  de  serranias  contiguas,  e  numerosas: 
segundo  M.  d'Anville,  a  ponta  mais  occidenlal  desta  cordi- 
lheira, taí  terminap-se  abraçada  pelo  seio  que  faz  o  rio  Ori. 
noco  na  sua  cabeceira;  como  se  pôde  ver  da  sua  carta  da 
America  Meridional. 

Para  se  lhe  terminar  com  precisáo  a  espessura,  seriam 
necessárias  as  latitudes  da  costa  boreal,  tomadas  pelos  rios 
acima  qoe  da  dita  cordilheira  desaguam  para  o  Orinoco ; 
tendo-se  (como  jà  ternos^  semelhantemente  as  da  costa  me- 
ridional em  toda  a  extensão  da  fronteira  do  rio  Branco. 
Duas  linhas,  uma  traçada  pelos  pontos  das  latitudes  da  costa 
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boreal;  e  outra  pelos  poDtos  da  costa  meridional;  o  espaço 
eDtre  estas  duas  linhas,  nos  daria  a  espessura  da  cordilhei- 
ra. De  outra  sorte  a  sua  espessura  é  interminável;  porque 
formalisando-se  a  três  e  três  serras,  a  quatro,  até  cinco,  e 
mais,  além  de  innumeraveis  montes  maiores  e  menores, 
que  entremedeam,  e  unem  as  altas  serranias  que  a  forma- 
lisam,  vai  decorrendo  à  maneira  de  um  rio,  que  descre- 
vendo immensas  curvaturas,  se  representa  ora  mais  largo, 
ora  mais  estreito. 

Desta  cordilheira  aquella  porção  que  comprehende  esta 
fronteira,  pôde  considerar-se  como  uma  barreira  entre  a 
região  do  Orinoco,  e  a  do  rio  Branco,  porque  ella  existe 
(nesta  parle)  entre  estes  dous  grandes  rios;  dando  vertentes 
para  ambos  elles. 

Para  a  parte  do  norte,  correm  as  aguas  vertentes  de 
rios  que  são  fontes  do  Orinoco,  como  o  Parauá,  Parauá* 
muxí,  Caroní,  Anucaprá,  e  outros,  que  para  se  examinarem 
seria  preciso  entrar  pela  região  do  Orinoco,  domínios  de 
Hespanha:  com  tudo,  no  rio  ou  igarapé  Anucaprá  estile 
eu,  onde  tapuyas  habitantes  delle,  desertados  de  povoações 
hespanholas,  me  informaram  de  como  os  ditos  rios  desa- 
guavam no  Orinoco:  estes  tapuyas  conservavam  alguns  ler- 
mos do  idioma  hespanho!,  e  também  isso  me  persuadiu  da 
verisimilhança  das  noticias  que  elles  me  davam  do  Orinoco. 

Eu  pensava  internar-me  por  todos  estes  rios  fontes  do 
Orinoco,  e  veriflcar  por  mim  mesmo  estas  noticias  que  se 
me  davam;  mas  não  tendo  eu  nem  a  menor  insinuação  para 
me  adiantar  a  tanto,  receei  envolver  a  corte  em  algoma 
responsabilidade  politica,  se  eu  me  adiantasse  sem  ordem 
a  entrar  mais  pelos  dominios  de  Hespanha. 

Ora  assim  como  as  aguas  vertentes  que  a  cordilheira 
lança  pela  encosta  seplentrional  desaguam  para  o  Orinoco; 
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assim  esta  mesma  cordilheira  arroja  pela  encosta  austral  as 
aguas  vertentes  do  rio  Branco,  pelos  rios  Vraricoera,  Yra- 
ricaparà,  Idumé*  Majarí,  P&rime,  Sarumú*  e  Mahú»  que  são 
as  principaes  fontes  do  rio  Branco,  como  deixo  dito  no 
art.  !.• 

As  serras  occidentaes  são  cobertas  de  matos  frondosos, 
e  de  grossas  arvores,  que  indicam  bem  a  fertilidade  do 
terreno;  com  quantidade  de  fructos  silvestres  mui  saboro- 
sos, e  caça  bastante:  as  chuvas  foram  copiosas,  e  conti- 
nuadas emquanto  por  lá  andei;  e  me  informaram  os  ta- 
puyas  nacionaes,  que  as  aguas  são  alli  frequentes. 

As  serras  orientaes  ao  contrario,  são  escalvadas,  foltas  de 
mato,  com  grandíssimos  penedos,  e  pedrarias  innumera- 
veis.  Se  ellas  contém,  como  se  diz,  algum  mineral  rico,  eu 
o  não  affirmo  mas  o  que  sei  é,  que  ellas  tem  uma  espécie  de 
crystaes,  que  se  lhe  acham  superficialmente  logo  que  se 
lhe  cava  a  primeira  crusta  de  terra :  o  caracter  constante 
destes  crystaes,  é  serem  da  figura  de  um  prisma  heiagonal 
acabando  todos  pyramidalmente.  Eu  estive  em  uma  destas 
serras  no  lugar  em  que  os  HoUandezes  cavaram,  e  tiraram 
dos  taes  crystaes;  mas  nem  se  sabe  que  achassem  cousa  de 
valor,  nem  que  elles  repetissem  o  exame.  Eu  que  também 
fiz  escavar,  em  difierentes  lugares  destas  serras,  mesmo  na 
minha  presença,  não  encontrei  cousa  de  maior  estimação ; 
com  tudo  para  se  fazer  um  juízo  decisivo  neste  particular 
seria  preciso  empregar  na  direcção,  e  exame  da  escava* 
dura,  homem  pratico,  e  esta  averiguação  não  é  de  dias, 
ha  de  levar  mais  tempo. 


80 
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ARTIGO  III. 

As  nações  estrangeiras  confinantes  e  fronteiras  do  rio 
Branco,  s9o  os  hespanhóes  da  região  do  Orinoco,  e  os  hol- 
landezes  da  de  Sarínam.  Descreverei  como  estas  nações  se 
podem  communicar  para  o  rio  Branco. 


Os  liespanhóes  podem  descer  por  qualquer  dos  rios  que 
da  cordilheira  desaguam  para  o  rio  Branco :  mas  como 
quer  que  seja,  para  se  passar  do  Orinoco  immedialameote 
para  o  rio  Branco,  precisamente  se  ha  de  atravessar  a  so- 
bredita cordilheira  de  montanhas;  e  }h  se  vè  que  os  cami- 
nhos de  communicação  do  Orinoco  para  o  rio  Branco,  po* 
dem  ser  tantos,  quantos  sáo  os  pontos  da  cordilheira  em 
toda  a  extençáo  desta  fronteira. 

As  tentativas  dos  hespanhóes  sobre  o  rio  Branco,  se  bi- 
lram jà  reduzidas  a  pratica.  A  ambiçáo  de  estender  domí- 
nios por  alheias  possessões,  os  conduziu  do  rio  Orinoco  ao 
rio  Parauà.  e  deste  ao  Parauámuxí.  e  igarapé  Anucaprà;  e 
atravessando  pela  cordilheira  a  grande  serra  Pacarabioa» 
virem  situar-se  na  margem  oriental  do  rio  Vraricaparâ;  a 
cujo  lugar  denominaram  Santa  Rosa;  e  d'aqui  descendo 
para  outro  lugar,  a  que  deram  o  nome  de  S.  Joáo  Baptisí^» 
junto  do  igarapé  Cayacaya.  ou  Cada  Cada,  na  margem  sep- 
tentrional  do  rio  Vraricuera ;  pretenderam  por  este  vanta- 
joso passo,  possuírem  o  rio  Branco  até  vinte  e  cinco  para 
trinta  léguas  abaixo  da  foz  dos  rios  Mahú,  eParime;  q"^ 
vinha  a  ser  ainda  muito  por  baixo  da  situação  em  qwe  lefflos 
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a  nossa  fortaleza:  os  continuados  perigos  em  que  se  vi- 
ram nas  trabalhosas  passagens  de  tão  incommodas  e  peri- 
gosas cachoeiras :  os  escabrosíssimos  passos  da  montanha, 
náo  )he  serviram  de  obstaeulo  para  deixarem  de  eflectuar 
os  sobreditos  intnisos  estabelecimentos  no  rio  Branco* 
onde  (oram  prisíonados  no  anno  de  177di 

Os  hollandeaes  de  Surínam  nao  tem.  posso  tâo  difficol- 
tosOt  pois  subkido  o  Essequebe,  rio  em  que  elles  já  tem  est- 
labelecimentos,  vem  ao  rio  Repuaurí,  de  que  conhecem  a 
navegação,  edo  Repanuri  com  facilidade  pisam  as  campi- 
nas do  rio  Branco,  situadas  entre  o  mesmo  Repunuri,  e  o 
rio  Tacutút  continoaçáo  mais  oriental  do  rio  Branco;  era 
cuja  porção  de  campos  alagados,  e  pantanosos,  cortados  de 
serranias»  tem  as  suas  vertentes  os  rios  Repunuri,  e  Ta- 
eulú. 

Este  espaço  pois,  limitado  ao  norte  pela  cordilheira»  ao 
nascente  pelo  Repunurú  e  ao  poente  pelos  rios  Mahú  e  Ta- 
cutij ;  é  um  espaço  de  terreno  todo  de  communicaçâo  dos 
domínios  holhindezes  para  o  rio  Branco^ 

Sabe-se  que  pelo  rio  Mahú  subíndo-se  ao  igarapé  ou  rio 
Pirará  se  desembarca,  e  com  o  trajecto  de  doze  léguas  de 
terras»  se  sahe  no  Repunurí-  Estampa  I.  Letra  A.  Commu- 
nicaçâo  esta,  que  foi  achada  e  reconhecida  pela  expedição 
do  anno  de  1781,  a  que  foram  o  Dr.  mathematico  António 
Pires,  e  o  capitão  engenheiro  Ricardo  Franco,  quando  na- 
quelte  tempo,  pelo<  seus  exames  pessoaes,  com  immenso 
trabalho  e  applicaçâo  forniram  outro  mappa  do  rio  Branco 
c  seus  confluentes. 

Mas  a  communicação  mais  faeil,  parece  ser  a  que  encon- 
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trei,  e  reconheci  na  altura  das  cabeceiras  do  Repunuri  peSa 
latitude  de  2^  53'  boreaes,  longitude  318*  6'  pois  que 
d'alli  com  um  trajecto  de  terra  de  duas  horas  vem  dar-se  ao 
igarapé  Saraurú,  que  desagua  no  Tacutú,  e  este  no  rio 
Branco;  não  sendo  esta  communicaçâo,  da  margem  do  Re- 
punuri, á  nossa  fortaleza,  de  mais  tempo  do  que  de  cinco 
dias.  Estampa  I.  Letra  B. 

Digo  parecer  esta  communicação  por  mais  breve,  a  mais 
fácil  dos  dominios  hoUandezes  para  o  rio  Branco ;  por  ser 
neste  ponto  o  em  que  mais  se  ajunta  o  Repunuri  com  o  Ta- 
Qutú,  pelo  igarapé  Saraurú;  pois  d'alli  em  diante,  bem  se 
percebe  mesmo  da  conGguração  do  terreno,  e  da  posição 
dos  montes  e  serranias,  que  no  Tacutú  não  haverá  outro 
ponto  de  maior  aproximação  com  o  Repunuri. 

De  tudo  isto  se  deduz,  que  assim  como  a  cordilheira» 
que  corre  pelo  alto  desta  fronteira,  é  uma  baliza  natural 
que  dividindo  as  vertentes  do  Orinoco,  das  aguas  vertentes 
do  rio  Branco,  ha  de  precisamente  ser  atravessada,  para 
por  esta  parte,  haver  communicação  dos  dominios  de  Hes- 
panhaparaos  de  Portugal:  assim  também  todo  o  terreno 
que  decorre  entre  os  rios  Mahú,  Tacutú,  e  Repunuri,  é 
um  espaço  que  naturalmente  baliza  por  alli  a  communicação 
dos  dominios  holiandezes,  e  portuguezes. 

Franceses. 

Sobre  o  ter  lembrado  se  os  francezes  de  Cayana  pode- 
riam communicar-se  para  o  rio  Branco :  alcanço  dos  pes- 
soaes  exames  em  que  me  tenho  empregado,  que  este  rio, 
e  todas  as  suas  fontes  flcam  muitas  léguas  ao  oeste  de 
Cayana,  e  do  Cabo  do  Norte ;  além  disto,  não  encontrando 
eu  por  parte  alguma  do  rio  Branco,  notícia  do  nome  fran- 
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cei,  mais  me  persaado  da  difficuldade  da  sua  communíca- 
çáo ;  e  assento  que  sem  uma  convenção  dos  hollandezes  de 
Surinam,  com  os  íirancezest  não  poderàõ  estes  passar  ao 
rio  Branco;  tendo  necessariamente  para  isso  de  atravessar 
pelos  domínios  hollandezes.  Direi  alguma  cousa  mais, 
para  me  íazer  entender. 

Do  rio  Maruni,  que  divide  os  francezes  dos  hollandezes 
na  Guiana,  não  se  pôde  facilitar  conmiunicação  para  o  rio 
Branco,  visto  que  o  Maruni  fica  a  leste  do  rio  Surinam,  do 
qual  só  atravessando-se  o  interior  do  paiz,  se  pôde  passar 
ao  Essequebe,  e  deste  ao  Repunuri,  para  vir  aos  campos 
do  rio  Branco:  ora  Cayana  está  a  leste  do  Maruni ;  a  diffi- 
culdade augmenta. 

Para  se  dizer  que  elles  poderiam  subir  por  algum  dos 
rios  que  tem  na  costa  da  Guiana,  supponhamos  pelo  rio 
Oyapock,  que  do  cabo  d'Orange  atravessa  e  entra  mais  pela 
Guiana;  que  subindo  este  rio,  passassem  das  suas  cabe- 
ceiras para  as  do  rio  Anauarapucú  (3)  que  se  diz  serem  con- 
tíguas ;  e  pela  parte  superior  do  rio  Anauarapucú  desce- 
rem e  atravessarem  para  oeste  delle  a  buscarem  os  campos 
do  rio  Branco:  esta  passagem,  que  tem  por  medida  muitas 
léguas  quadradas,  comprehendendo  terrenos  já  alagados, 
jà  montuosos,  já  matos  serrados,  sem  rios  seguidos  que 
possam  trajectar-se ,  me  faz  entender  que  é  muito  diíficul- 
toso  procurarem  por  alli  os  francezes  o  rio  Branco,  entre- 
tanto que  o  interesse  de  tamanho  trabalho  não  se  repre- 
sentar capaz  de  o  pagar. 

O  que  me  parece  mais ,  attendendo  ao  estado  presente 

(3)  o  rio  Anauarapucú,  tem  a  sua  foz  ao  sul  de  Macapá,  pouco 
adma  do  rio  Matapi ;  no  Matapi  são  as  mais  das  roçasdos  lavrado* 
resde  Macapá. 
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das  cousas  é:  quo  os  fraocezes  não  intentam  nem  terão 
pretenções  a  este  terriloria;  ainda  que  será  talvez  pela 
falta  de  facilidade^  como  nós  também  experimentamos» 
para  nos  internarnK)s  pelo  appreciavel  rio  Amazonas,  e 
seus  grandes,  e  numerosos  braços :  que  os  bollandezes  s6 
querem,  das  serras  que  existem  entre  este  ria  e  o  Orinoco. 
Índios  escravos,  para  fazerem  os  trabalhos  das  suas  coló- 
nias na  costa  da  Guiana:  e  que  os  bespanhóes  não  perde* 
rSo  qualquer  occasião,  que  a  opportunídade»  ou  o  nosso 
descuido  lhe  facilite  de  renovarem  as  suas  pretenções  ao 
rio  Branco ;  como  se  vê  da  seguinte  collecção. 


CoUeeçllo  dos  papefar  reiatiiros  és  prelei 
dos  hespairibitfes  sobre  o  rio  Branco; 
direito  de  Portugal  a  este  rio^  e  seus 
fliienfes* 


Caria  do  governador  kespanhol  da  provinda  de  Guiana; 
para  o  governador  da  capitania  do  Rio  Negro. 

Mui  seíior  mio.  £1  teniente  de  infanteria  D.  Vicente 
Diezdela  Fuentè,  comandante  de  la  real  expedicion  6s- 
panola  de  la  Parime^  destinada  por  mi  con  aprobacion  de 
el  rey  mio  amo,  á  Ia  occupacion  de  essa  frontera,  me  in- 
forma en  carta  de  3  dei  corriente  en  la  ciudad  de  Qui- 
veõVf  haversele  apresentado  el  dia  20  dei  passado  Junio 
un  Índio  capitan  de  los  de  aquella  poblacion,  con  otros 
que  habian  ido  de  práticos  de  la  expedicion  a  la  Laguna 
Parime,  y  cerro  Dorado;  (A)  haciendole  relacion,  de  que 

(4)  Laguna  Parime»  y  cerro  Dorado—  são  coasas,  que  só  exíslem 
na  imaginação ;  se  não  é  que  os  bespanhóes  tomam  por  cerro  Do« 
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à  la  retirada  de  la  tropa,  (evacuado  ya  el  reconocimiento, 
j  ocupacion  que  hiba  à  hacer  de  la  laguna,  y  cerro);  fué 
sorpreadida,  y  aprisionada  con  Griilos  ,  por  un  desta- 
camento português,  de  mui  superiores  fuerzas,  eo  la  voca 
dei  rio  Mao,  en  cuio  puerto  dejaron  los  índios  que  hiban 
con  ella  presos  con  cadenas,  travajando  cn  la  construccion 
da  una  fortaleza  en  aquel  sitio ;  e  à  los  espanoles  los  con- 
duciron  con  guardiãs  en  Píraguas,  bien  asegurados  ã  una 
poblacion  grande  de  S.  M.  Fidelíssima  inmediata  à  la  voca 
dei  rio  Paríme  (5),  y  que  el  citado  indio  pudo  hacer  fuga 
con  los  que  le  acompanaron  para  noticiar  se  lo  à  diçho  co- 
mandante. 

A  hacer  espectable  este  irregular  procedimiento  (sobre 
cuia  credulidad  me  mantengo  en  indiferencia)  conspiran 
las  circunstancias  de  violarei  dercchode  las  gentes,  una 
nacion  extrechamente  unida,  con  los  vínculos  de  sangre, 

rado  as  serras  de  crystaes  de  que  fallo  no  artigo  da  cordilheira  ;  pdis 
emquaolo  á  laguna  Parime,  é  fabuloso,  que  baja  semelhante  lagâa 
DO  rio  Branco ;  ainda  que  a  carta  de  M.  d'Anville,  c  depois  deUe 
as  dos  mais  que  o  tem  copiado,  assignam  a  lagoa  Parime  sendo 
commum  ás  vertentes  do  rio  Branco,  e  ás  do  rio  Orinoco.  Que  haja 
semelhante  lagoa,  que  dé  algumas  vertentes  para  o  Orinoco ,  não  me 
metto  á  contradizer ;  mas  que  dé  aguas  para  o  rio  Branco,  isto  é  o 
que  ninguém  poderá  demonstrar,  nem  fazer  crer  senfto  as  pessoas 
que  Bio  tenham  andado  nas  aguas  vertentes  do  rio  Branco,  eque 
não  tiverem  subido  a  cordilheira  de  serranias  que  existe  entie  o 
Orinoco,  e  o  rio  Branco.  Os  geographos  que  dão  nas  suas  cartas  a 
lagoa  Páríme  commum  as  aguas  vertentes  destes  dous  rios,  configu- 
raram nesta  parte  por  informações  pouco  exaetas. 

(5)  Tão  pouco  sabia  do  dislricto  que  pretende,  que  diz  «Una  po- 
blacion grande  de  S.  M.  Fidelíssima  (Barcellos)  inmediata  á  la 
▼oca  dei  no  Parime.»  Barcellos  dbta  da  foi  do  rio  Paríme  propria- 
mente assim  chamado,  126  léguas. 
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amisUd,  7  alianza,  de  desatenderse  à  la  acorde  armooia, 
guardada  entre  nuestros  respectivos  soberaDOs,  j  de  co- 
meter atentados  violentos  en  uno  território  que  se  pretende 
usurpar;  siendo  por  derecho  inconcaso  de  los  domínios  dei 
rey  mio  amo ;  y  si  efectivamente  se  han  cometido  no  me 
persuado  à  que  sea  por  dísposicion  de  V.  S.  ni  cabe  en  la 
justificacion,  integridad»  y  conducta  que  tengo  noticia  ca- 
racterizan  supersona,  si  no  que  esta  sorpresa  sea  producida 
de  alguno  espirito  orgulloso  e  inconsiderado ;  pêro  de  to- 
dos modos  (si  es  verdadera)  empena  à  mi  honor ;  y  obli- 
gacion  como  governador ;  y  comandante  general  de  esta 
provincia  de  Guayana  a  solicitar  se  dè  la  satisfáccion  cor- 
respondiente  à  Ia  nacion  espanola,  y  que  Ia  portuguesa  se 
contenga  dentro  de  sus  limites  en  rio  Negro,  y  Amazonas* 
para  evitar  las  funestas  consequências  que  produciríalo 
contrario. 

A  este  efecto,  y  con  instruccion  bastante,  embió  en  cali- 
dadde  parlamentario,  ai  capitan  de  infanteria  Dr.  António 
Barreto,  no  sin  la  satisfáccion  de  que  la  hade  tener  cum- 
plidadeV.  S.;  atendiendo  ai  importante  objeto  de  su  jor- 
nada» ya  que  no  ay  razon  alguna  para  que  la  nacion  portu- 
guesa pretenda  dilatar  sus  conquistas,  fuera  de  los  limites 
a  que  se  redujó  por  los  últimos  tratados  que  declaron  no 
corresponder  ai  Rey  Fidelissimo  mas  terreno  que  el  que 
hasta  entonces  hubiese  poblado,  y  ocupado,  en  la  parte  Oc- 
cidental, septentrional  de  Amazonas,  y  rio  Negro. 

Igual  atencion  merece  la  circunstancia  que  tanto  apoya 
la  justa  pretension  mia,  de  haber  salido  la  primera  vez  el 
anõ  de  73.  (6)  el  C2^o  Isidoro  Rendou  à  explorar  el  rio 

(6)  Muito  anteriormenlc  ao  anno  75  esUva  S.  M.  Fidelissiinau 
t&o  certificado  de  que  o  rio  Branco  está  dentro  dos  seus  reaes  domi- 
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Parime,  de  orden  de  el  comandante  D.  Vicente  Díaz  de  Ia 
Fuente,  y  le  navego  desde  Guraricara,  (7)  hasta  la  boca  dei 
Mao,  (8)  por  la  qual  se  introdució  à  el  de  Abaraura,  (9)  re- 
montando por  ellos  hasta  aproximar  se  à  la  laguna  Parime,  de 
donde  retrocediendo,  volvió  à  salir  por  la  boca  dei  Mao  ai 
Parime  (10)  y  desde  halli  basta  la  de  Guraricara,  habiendo 
fundado  los  três  pueblos  de  iudios,  San  Juan  Baptista  de 
CadaCada,  Santa  Barbara»  (11)  y  Santa  Rosa,  en  que  dejó 
un  sarjento  con  catorce  hombres.  por  parecerle  suficiente 
fuerza,  para  su  custodia,  y  se  retiro  luego  à  las  cabezer  as 
delaParaua,  donde  ya  el  referido  comandante  D.Vicente 


nios,  que  já  desde  o  anno  de  1752  tinha  o  Sr.  D.  Josepb  1  ordeuado 
por  resolução  de  23  de  Oulubro  do  dito  anno,  a  qual  baixou,  por 
provisão  do  seu  conselho  ultramarino,  que  se  ediGcasse  uma  for- 
taleza nas  margens  do  rio  Branco  ;  pelos  motivos,  e  com  as  adver- 
tências que  na  mesma  provisão  se  declara.*-  Yeja-se  a  pag. 

(7)  Curaricara  é  o  rio  Vraricapará,  segundo  melhor  se  entende 
da  navegação  que  descreve  por  elle  D.  António  Barreto,  nas  suas 
proposições  ao  governador  do  Rio  Negro. 

(8)  O  rio  que  os  hespanhóes  tomam  aqui  por  Mao,  ou  Mabú 
é  o  rio  Taculú,  como  também  melhor  se  percebe  das  sobreditas 
proposiçõet»  de  Barreto ;  pob  o  verdadeiramente  chamado  rio  Mabú, 
desagua  no  rio  Tacutú,  ainda  por  cima  do  rio  Surumú. 

(9)  Abarauru. —  Os  gentios  da  parte  superior  do  rio  Branco, 
principalmente  os  Macuxis  mudam  o  nome  ao  rio  Tacutú ;  desde 
a  sua  fox  até  a  bocca  do  Mabú,  chamam  rio  Irem»  e  d  alli  até 
ás  cabeceiras  lhe  chamam  rio  Auaraúrú ;  que  é  ao  que  os  hes- 
panhóes pronunciando  mal,  chamam  Abarauru. 

(10)  Al  Parime.—  Chama  rio  Parime,  ao  rio  Vraricuera,  ou  rio 
Branco ;  denominação,  que  já  erradamente  traz  a  carta  geogra. 
phica  de  d'Anville. 

(11)  Santa  Barbara. —  Os  hespanhóes  nunca  tiveram  semelhante 
povoação  em  território  do  rio  Branco,  nem  se  sabe  como  tal  allegas- 
sem;  só  se  elles,porque  pensaram  fundal-a,  a  davam  já  por  existente. 

81 
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Diaz,  estaba  fundando  la  ciudad  de  Quirior,  y  en  tan  dila* 
tado  curso  como  el  de  aquella  prolixa  exploracion,  no 
veeron,  ni  hallaron  los  espanõles  português  alguno,  ni 
Testigios  de  el  menor  establecímiento  de  esta  nacion,  de^ 
notando  la  tranquilidad  con  que  vivian  los  índios,  en  aqueN 
las  seiras,  ymargenes  (y  afirmandolo  sus  vozes)  que  los 
domínios  portugueses  se  hallaban  mui  distantes,  yque 
ellos  no  habian  intentado  nunca  penetrar,  ni  poblaraquel- 
los  desiertos, 

En  Octubre  de  75  emprendió  el  Cadete  D.  António 
Lopes,  la  segunda  explorncion  que  ya  se  ha  dicho,  segui- 
endo  el  próprio  derrotero,  y  tan  pouco  viô  português  al- 
guno,  ni  tubo  embarazo  para  evacuaria ;  hasta  su  regreso, 
que  à  la  boca  dei  Mao,  coraetieron  violentamiente  coníra 
nuestra  expedicion  el  insulto  referido;  y  si  con  prudente  re- 
flexion  atende  V.  S.  à  lo  que  Uevo  expuesto,  verá  que  el  Rey 
Fidelíssimo  no  tiene  ningun  derecho  àquel  território,  (12) 
y  que  por  consiguiente  deve  restttuirsenos  como  usur- 
pado, y  darsenos  la  satisfaccion  que  pido  correspondienle 
à  la  injuria  que  ai  Rey  mi  amo  se  ieà  hecho,  si  es  como  me 
ban  informado. 

Assi  lo  espero  de  la  justificaeion  de  V.  S.  y  mas  si  consi- 
dera su  sabia  conducta,  ser  la  satisfaccion  el  único  médio 
de  que  no  se  perturbe  la  tranquiKdad,  y  buena  armonia, 

(12)  Portugal  tem  direito  tào  antigo  a  este  território,  que  já  « 
Exm.*^  Bernardo  Pereira  de  Bcrredo  que  governou  o  estado  do  Paf* 
pelos  annos  de  1718  em  diante,  cila  nos  seus  Annaes  Hibloricos,  o 
rio  Branco  communicado  com  o  rio  Negro  na  parte  dos  domínios 
de  Portugal:  tendo  já  n'aquelle  tempo  o  referido  auclor  conhe- 
cimento tão  certo  do  rio  Branco,  que  na  mesma  Historia  diz»  que 
eHe  confína  com  a  colónia  hollandeza  de  Snrinam  (como  assim  í) 
Veja-se  nos  ditos  Annaes  Históricos  pag.  3i8. 
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c)ue  tanto  íin(»orta  â  nuestros  soberanos,  y  es  factible  se 
altere  no  cortando  la  causa  en  tiempo  oportuno, 

Orrezco  afectuoso  a  Y.  S.  mis  facultades  para  que  las 
cyercite  en  su  obsequio,  pues  deseo  complacerle,  y  ruego 
à Dios  leguem.*  a.*  Guayana  y  Júlio  27  de  1776.—  B.  L. 
M.  de  V.  S.  su  mas  duplicado  atento  y  segr.**  servidor,  D. 
Manuel  Ceníurion.  —  Sr.  Gobernador  dei  dominio  portu- 
guês en  rio  Negro. 


Passaporte 

D.  Manuel  Ceníurion  Guerrero  de  Torrei  teniente  coronel 
de  los  reales  ejercitos  gobernador  comandante  general 
de  la  provinda  de  Guayana,  y  nuefms  poblacione$  dei  alio^ 
y  bajo  Orinoco,  y  rio  Negro^  y  superitendêníe  de  Cruzada 
por  El'Rey  N.  Sr.  &c. 

Concedo  libre,  y  seguro  passaporte  ai  capitan  de  infan- 
teria  D.  António  Barreto  para  que  vaya  bajo  de  pavillon 
parlamentado  en  una  falua  dei  Rey  a  Ia  villa  de  Barzellos 
dei  domínio  português  en  rio  Negro  a  diligencias  dei  real 
servicio  encargado  de  no  transportarse  con  outra  carga 
que  la  de  su  equipage,  y  de  conformarse  exactamente  con 
tas  ordenanzas,  y  regtamentos  de  marina,  prohibiendole 
como  le  prohibo,  bajo  de  las  mas  graves  penas  llevar  a  su 
bordo  armas  ofensibas,  ni  defensibas,  ni  municiones  de 
guerra  de  ninguna  classe;  haber,  ni  proteger  extraccion  ai- 
guna  de  negros  ni  outros  cfctos  de  aquella  colónia,  y  le  em* 
cargo  no  dè  fondo  en  outra  parage,  que  el  que  se  le  se* 
nalar  por   el  sr.  gobernador  o   outra  persona    en  su 
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nombre,  ni  se  regrese,  si  no  io  vertud  de  su  conseotí- 
míento,  y  sobre  el  aviso  que  le  haya  dado  de  su  marcha, 
y  ordeno  y  mando  a  los  ministros  de  mi  jurisdiccíon  por 
onde  transitaren  dicho  D.  António  Barreto,  y  a  los  que  no 
loson  pido,  y  encargo,  le  dencuantos  auxílios,  y  asisteo- 
cias  necesitar  siendo  requeridos  para  elo.  Dado  en  Gua- 
yana,  firmado  de  mi  mano,  selado  con  mis  armas,  y  refren- 
dado  de  mi  infra  escrito  secretario  Aguerra  a  biente  y  três 
de  Júlio  de  mil  siete  centos  e  setenta  e  seis  annos  —  D. 
Manuel  Centurion  —  Por  mandado  de  el  sr.  goberoador 
comandante  general  —  Francisco  de  Delasco  secretario  de 
la  guerra. 


Proposiça^es  de  D.  Antottio  Barret#. 

Sr.  Gobernador  D.  António  Barreto  capitan  de  inbn- 
teria  de  los  r.'  ejercitos  de  Su  Magestad  C.  ante  V.  S. 
parece,  e  dise  que  habiendo  sido  destinado  por  su  actual 
jefe  el  sr.  D.  Manoel  Centurion  gobernador,  e  coman- 
dante general  de  la  província  de  Orinoco  para  passar  a 
estos  domínios  de  Su  Magestad  Fiilelissima  y  presenlarse 
a  V.  S.  con  su  passaporte,  y  de  mas  instrumentos  que 
acreditan  el  destino  de  su  comision;  y  habiendose  beri- 
ficado  su  arrivo  a  esta  de  la  residensia  de  V.  S.  el  dia  Ires 
dei  corriente  entre  nueve  e  diez  de  la  manâna  las  presentó 
a  la  atencíon  de  V.  S.  con  su  mayor  veneracion,  y  en  pre- 
sencia de  vários  oficiales  de  esta  guarnicion,  y  enteradade 
sus  asuntos  le  pergunto  en  aquel  acto  a  el  que  represenU 
si  a  de  mas  dei  pliego  que  habia  entregado  trahia  outras 
cosas  de  que  tratar  y  siendo  V.  S.  respondido  que  si  se  el 
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obligo  que  en  el  mesmo  acto  manifestase  el  destino  de  su 
comisioii  con  la  expresion  que  repetio  que  el  negocio  era 
puramente  militar,  y  este  se  habia  de  tratar  en  junta  de 
los  oficiales  que  se  hallaban  presentes  lo  executo  el  que 
V.  S.  representa  con  la  moderacion  y  politica  que  era  de- 
vida a  la  atencion  de  V.  S.,  y  la  gravidad  dei  asunto  pedia 
y  como  que  era  que  en  las  varias  conferencias  que  en  aquel 
acto  le  subsistiéron  (en  el  intermédio  de  mas  de  dos  oras) 
no  logro  el  que  representa  b  entera  satisfaccion  a  que  debe 
aspirar  un  buen  vasallo  y  amante  de  su  Rey,  y  que  esta  no 
desempenãba  ní  acreditaba  deseo  de  su  jefe,  y  tisfaccion 
dei  que  representa  y  nesta  virtud  se  hace  preciso  que  la 
atencion  y  benegnidad  de  V.  S.  admita  esta  justíBcada  re- 
presentacion  para  que  por  médio  de  ella  los  capitulos  de 
que  se  trataran  a  su  contínuacíon  que  no  se  saldran  de  los 
mismos  que  ya  se  tienen  vervalmente  relacionados  en  el 
acto  referido  y  la  contestacion  que  espera  de  V.  S.  en  vista 
(ie  ella  cubra  enteramente  el  representante  el  complimen- 
tode  Ias  ordenes  de  su  jefe,  y  pueda  con  esta  justificante 
regresarse  apresensia  de  su  dicho  jefe  que  resolverá  lo 
que  hallase  por  conveniente :  por  tanto  ya  siendo  el  que 
representa  todas  las  protestas  necesarias.  Dise  lo  seguinte. 
Primeramente.  Que  estando  seguro  el  que  representa 
ser  cierto  el  violento  atentado  que  los  vassallos  de  Su  Ma- 
gestad  F.  han  cometido  con  injuria  hecha  a  la  nacion  espa- 
nõla  en  los  dominios  de  mi  Rey  y  senor  cuya  circunstancia 
y  gravidad  es  contra  el  derecho  de  Ias  gentes  y  violacion  de 
los  últimos  tratados  que  en  corformidad  de  ellos  los  comi- 
sarios  de  Espana,  y  Portugal  destinados  por  ambas  cortes 
para  el  scnalamiento  de  limites  de  rio  Negro  y  sus  ver- 
tentes convenieron,  y  acordaran  no  perlenecer  a  Su  Mages- 
tad  F.   mas  tierras  que  las  que  hasta  entonses  hubiese 
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poblaJo;  y  ocupado  en  la  parte  occidentaU  septeotrionaf» 
de  AmazoDaSt  y  rio  Negro. 

Item.  Qae  los  senores  portugueses  do  ao  poblado  ni 
ocupado  hasta  a  hora  el  rio  Paritae(13)  que  nace  eato  ínte* 
rior  de  la  provincía  de  Orinoco  y  desagua  en  el  rio  Ne- 
gro dividido  eu  Ires  brasos  cou  el  noinbre  de  rio  Branco 
siendo  verdad  constante  que  el  afio  de  177S  bajo  la  pri- 
mera  vez  el  cabo  Isidoro  Rendou  a  explorar  de  orden  dei 
comandante  de  la  Parime  D.  Vicente  Maz  de  la  Fuente 
desde  Curaricara  hasta  la  boca  dei  Mao  por  donde  se  inlro* 
dució  a  el  de  Abarauru  remontando  por  ellos  hasta  aproii- 
marse  a  la  laguna  Parime  donde  retrocedió»  y  volvió  a 
salír  por  la  boca  dei  Mao  a  el  Parime,  y  desde  aíu  hasU  la 
de  Curaricara  habiendo  fundado  los  pueblos  de  San  hm 
BauptisUi  de  Cadacada.  Santa  Barbara»  y  Santa  Rosa  coa 
los  Índios  sal  vages  que  halló,  y  voluntariamente  se  reda- 
cieron  a  la  dominacion  de  Rey  mi  amo,  y  dcgando  ud  sar- 
jento  con  catorce  hombres  para  su  custodia  se  retiro  a  1^ 
cabezeras  dei  rio  Paraua  donde  el  teniente  D.  Vicente 
Diaz  estaba  fundando  la  ciudad  de  guirior,  y  qae  en  tan  di- 
latada e  prolixa  exploraccion  no  vieron  aquellos  espaôolos 
português  alguno  ni  estigios  de  ningun  estableciímento 
de  ellos  acreditando  la  quietud  con  que  vivian  losindiosea 
aquellas  selvas,  y  margenes. 

(13)  Que  ios  senores  portaguexes  no  ban  poblado  ni  ocupai  hisU 
ahora  el  rio  Parime  (ou  rio  firanco).  Mas  muitas  veies  os  portu- 
guezes  o  foram  explorar,  e  tâobem  não  eocoulraram  bespanboes  que 
o  povoassem,  ou  occupassem  ,  cuja  exploração  se  £azia  já  de  muitos 
annos,  em  execução  de  uma  ordem  regia  expedida  pela  secretaria 
de  estado  de  ultramar  no  anno  de  1765,  em  que  S.  Magestide 
mandou  se  deitassem  canoas  de  observação  a  vigiarem  o  rio  Branco. 
e  seus  confluentes.    Veja -se  a  dita  real  ordem  a  pag. 
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ttem.  Que  la  ciploraccion  que  emprendió  el  cadete  D. 
António  Lopes  de  orden  dei  próprio  comandante  por 
octubre  de  1775  y  acabo  de  hacer  el  presente  llevô  el 
mismo  giro  hasta  reconocor  la  laguna  Parirae.  y  corro  dei 
DoradO)  sin  que  a  suída  hubiese  bailado  la  expediccion  es- 
torbo  ni  embarazo  alguno  hasta  que  a  la  buelta  fue  sorpren- 
dida,  y  arestada  por  un  destacamento  português  mucho 
mayor  que  el  nuestro  en  la  boca  dei  Mao  cuyo  atentado 
enorme  es  el  que  muevo  a  la  queja:  mas  en  dos  anos 
que  estubo  en  los  pueblos  ya  rereridos  el  sarjento  Marcos 
Sapata  no  arribo  alli  mas  europeo  que  un  cabo  de  un  puesto 
que  los  olandeses  tienen  en  el  rio  Apononi  (1 1)  que  con  no  • 
licia  de  los  Caríves  (15)  de  haberen  el  Parime  espaíioles 
establectdos  bajó  el  dia  13  de  Dizembre  de  1774  a  el 
pueblo  de  San  Juau  Bauptista  de  Cadacada  suponiendose 
desertor,  y  certificado  ocularmenle  ser  cierto  el  ostableci- 
miento  hiso  fuga  y  fue  a  dar  cuenta  a  el  gobernador  de  la 
colónia  de  esquíbo  (16)  quí  en  respondiô  do  podia  opo- 
nerse  por  ser  tierras  de  su  Magestad  C. 

Item.  Que  es  cierto  y  constante  que  los  senores  portu- 
gueses ygnoraban  la  entrada  y  establecímiento  de  nuestros 
espauolos  en  el  Parime  hasta  fines  dei  ano  de  1774  que  de 
nuestro  pueblo  de  Cadacada  y  destacamento  deserto  cl  sol* 
dado  Miguel  António  Liton  de  nacion  francesa  y  sabia  que 
indo  agua  abajo  por  dicbo  rio  Parime  salía  a  domínios  de 
Su  Magestade  F.  y  enbarcado  solo  en  uma  curiara  arribo 
a  los  ocho  dias  a  esta  villa  de  Barzelos  habiendo  sorprcn- 
dido  a  V.  S.    tanto  la  noticia  dada  por  el  desertor  de 


(li)  Apononi  —  Rio  Repunuri,  ou  Ueponuni. 

(15)  Carives  —  OQ  Caribes,  Tapuyas  habitantes  da  cordilheira. 

(16)  Esquibo— Rio  Esseqiicbe. 
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tener  los  espanoles  poblacioens  en  el  Parime  que  dio  V.  S. 
inmedialamente  aviso  a  el  general  de  Gran  Pará,  y  ea 
brevíssimo  tiempo  le  envio  este  un  refuerso  de  gran  nu- 
mero de  tropa  y  indios  armados  con  los  cuales  tanbien  sor- 
prendió  y  aresto  a  un  sarjento  y  dose  horabres  que  te- 
niamospara  custodia  de  los  três  dichos  pueblos  establecidos 
en  el  Parime  y  consiguintemente  la  referida  expedicion  dei 
cargo  dei  cadete  Lopes  en  la  boca  dei  Mao.  territórios,  y 
frontera  nuestra  de  pues  de  haber  tomado  posesíon  de  la 
laguna  Parime,  y  cerro  dei  Dorado  en  nombre  dei  Rey 
mi  amo  y  dejado  dispuesto  para  poblarse  la  numerosa 
nacion  Macuxi  luego  que  volviese  Lopes  con  las  provi- 
dencias necesarias  para  ello  siendo  verdad  constante  como 
V.  S.  me  tiene  declarado  en  Junta  de  oficiales  que  en  esta 
irrupcion  trajeron  los  vasallos  de  Su  Magestade  F.  ares- 
tados  y  prisioneros  con  nuestros  espanoles  a  presencia  de 
V.  S.  y  desde  aqui  en  la  misma  conformidad  a  Ia  de  ge- 
neral dei  Gran  Pará  donde  se  mantienen.y  de  donde  no  se 
ha  tenido  mas  razon  que  de  haberse  dado  parte  a  Su  Ma- 
gestad  F.  e  nesta  virtud  y  ympuesto  V.  S.  que  nada  se 
le  esconde  de  los  sucesos  que  van  relacionados  y  que  es- 
tas piden  indispensablemente  la  vindicacion  que  es  justa  a 
el  agraviohecho  a  la  nacion  espanola  y  vej.icíon  a  Ias  armas 
de  mi  Rey  y  senor  en  sus  próprios  domínios  se  ha  de 
servir  V.  S.  como  lan  prudente  y  bueno  servidor  dei  Rey 
dar  Ia  satisfaccion  en  los  terminios  seguintes. 

Que  a  costa  de  los  causantes  se  restituan  el  cadete  D. 
António  Lopes,  y  el  sarjento  Cuello  cada  uno  con  su  res- 
pectiva tropa,  armas,  petrechos,  municiones  vaxelasy 
indios  a  los  puestos  que  ocupaban  cuando  los  sorpren- 
deron  y  aprisionaron,  esto  es  el  primero  a  la  boca  dei  Mao 
dende  actualmente  los  seuores  portugueses  se  fortifica  n 
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y  cl  segundo  a  Gadacada»  y  que  los  danos  hechos  en  casas, 
y  poblaciones  se  resarzan,  y  den  el  auxílio  necesario  para 
recojer  los  índios  amontonados  afín  de  ?olver  a  poner  los  três 
pueblos  ante  dichos  en  el  estado  que  los  teniamos  cuando 
los  insultaron.  Que  retirandose  los  senores  portugueses 
de  la  fundacíon  que  bacen  en  el  Mao,  y  Parime  se  figen 
limites  sín  perjuicio  nuestro  de  la  boca  de  dicho  Mao  para 
abajo  asi  como  estan  en  la  frontera  de  rio  Negro,  y  final- 
mente que  la  satísfaccion  sea  honrosa  y  tanta  quanta  corres- 
ponde a  la  vejacíon,  y  grande  agravio  que  nos  han  hecho 
los  vasallos  de  Su  Magestade  F.  con  advertência  de  que  en 
el  caso  que  V.  S.  sinegue  a  condescender  a  pretension  tan 
arreglada  y  justa  volve  hacer  el  que  representa  como  tiene 
ya  relacionado  arriba  quantas  protestas  se  an  necesarías  y 
convengan  sobre  las  resultas,  y  gravisimos  danos,  e  pre- 
juicios  que  es  verisimel  se  occasionen  y  sean  bastante- 
mente  a  justificar  la  causa  de  cualesquiera  deliberacioo 
que  El-Rey  mi  amo  queira  tomar  por  todo  lo  cual. 

A  V.  pide  el  que  representa  con  su  mayor  moderacion 
que  instruído  de  su  justa  pretension  dè  Ia  providencia 
mas  oficiosa  afin  de  obviar  los  resultados  y  males  conse- 
quências que  es  verisimel  se  occasionen  de  lo  contrario  y 
en  lo  necesario  jura  &c.  Villa  de  Barzellos  ocho  de  Octubre 
de  mil  sete  sientos  setenta  e  seis  —  António  Barreto. 


KMqpMte  do  goTemador  do  rio  Negpro^  ém 
propo0ÍçSe«  de  D.  António  Barreto. 

Tendo  visto  as  proposições  que  V.  M.'*  me  remetleu  por 
escripto  na  forma  que  por  mim  lhe  foram  pedidas  depois 
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das  pessoaes  que  me  representou  na  presença  dos  officíaes 
militares  desta  guarnição,  e  vendo  que  todas  se  dirigem  ao 
mesmo  assumpto  que  contém  a  carta  do  snr.  D.  Manoel 
Centurião  digníssimo  chefe  por  quem  V.  M.*"**  foi  enviado 
para  m'a  entregarem  mão  própria»  e  para  solicitar  o  mais 
de  que  pelo  dito  sr.  foi  encarregado :  eu  me  devera  re- 
ferir para  a  resposta  das  proposições  de  V.  M/*  ã  mesma 
que  dou  à  carta  de  que  V.  M."^  foi  portador;  porém  como 
para  satisfação  da  sua  honra  me  roga  lhe  responda  aos  ca- 
pitulos  das  mesmas  proposições»  para  por  este  modo  poder 
mostrar  mais  individual  a  sua  boa  diligencia,  eu  o  faço. 

Principiando  pelo  primeiro:  respondo  que  estando  Sua 
Magestade  Fidelissima»  meu  senhor  ha  muitos  annos  na 
posse  do  rio  Branco;  Jacutú,  Vrarícuera  e  seus  distríctos. 
sem  que  jamais  fossem  navegados,  e  estabelecidos»  ou 
ainda  descobertos  pelos  senhores  bespanhoes»  e  sim  pelos 
portuguezes»  em  cujos  sempre  navegaram  tenJo-os  desco- 
berto debaixo  das  bandeiras  de  El-Rey»  meu  senhor»  e  es- 
tabeleceram feitorias  de  salgas  de  peixe»  manteigas  de  ovos 
de  tartarugas,  e  todos  os  mais  géneros  que  aquelles  pams 
costumam  produzir:  foi  menos  fundamental  o  atteotado 
rompimento  com  que  os  ditos  pretenderam  invadir  os  seus 
reaes  dominios»  sendo  certo  não  lhe  pertencerem  por  di- 
reito algum»  e  muito  própria  a  minha  repulsa ;  porque  de 
direito  natural,  me  pertencia  a  defesa»  e  porque  como  go« 
vernador  desta  capitania,  os  devo  sustentar,  e  conservar 
tão  illesos»  como  me  foram»  e  são  encarregados. 

Quanto  ao  segundo:  digo  que  o  pretexto  allegado  sobre 
se  não  terem  feito  povoações  naquelles  districtos,  é  de  ne- 
nhum vigor»  sendo  certo»  que  augmentar  cada  um  a  sua 
fazenda»  fica  ao  seu  arbítrio;  porque  como  sua»  pôde  deli- 
berar como,  e  quando  lhe  parecer,  ou  lhe  tiver  conta,  sem 
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« forma  seja  obrigado  satisfazer  aos  visi- 
^cem  menos  contraditas  as  allegações  de 
rio  nos  domínios  de  Sua  Magestade  Gatho- 
)de  servir  de  exemplo  o  Guadiana,  e  outros 
(ue  nascendo  d'aquelles  domínios,  nem  por 
irá  a  real  dominação  de  Sua  Magestade  Fide- 
senhor:  outra  igual  contradicção  tem  a  recon- 
tada do  anna  de  1773.  Estando  Portugal  no 
o  da  posse  devida  desde  1725  como  bem  se 
s  documentos  }udíciaes  (17)  que  attentamente 
.  V.  !!.*•  devendo- se  ter  por  maliciosa  a  inten^ 
Jie  moderno  estabelecimento  feito  por  feidoro 
ordenado  por  D.  Vicente  Dias,  com  o  desígnio 
roduziremv  como  introduziram,  contra  toda  a 
reaes  domínios  de  El-Rey.  meu  Senhor,  preten- 
surpal^s  temerariamente  com  um  rompimento 
gual,  e  violento,  como  o  de  estabelecerem  po- 
,  e  fortiãcaçôes  guarnecidas  de  tropas  e  petrechos 
ra,  tudo  tanto  contra  o  tratado  da  paz,  e  reciproca 
que  entre  as  duas  Magestades  Fidelíssima,  e  Ga- 
—  se  conserva. 

-espondo  ao  quarto  e  ultimo:  £' tão  provável  oes- 

t  os  portugueses  certos,  e  justificados  na  sua  legitima 

^  3,  e  na  boa  união  em  que  se  persuadiam  dos  senhores 

^    .'  i)     Pelos  documentos  jadiciaes  incorporados  debaixo  da  forma 

jlo: — Instrumento  de  inquiriçê»  de  testemunhas  para  a  justíG- 

^         o  da  posse  e  doroinío  do  rio  Branco  pela  coroa  de^  Portugal. — 

^  '""  'itém  um  officio  du  governador  da  capitania  ordenando  a  dita  in- 

'^    '  :  m-  ^riçáo:  uma  memoria  relativa  á  mesma  posse.  E  dia  testemunhas 

^-^'^.  Agradas,  que  todas  unanimcmenie  comprovam  a  antiguidade  do  do- 

^'    ^  jfryginio  de  Portugal  ao  rio  Dranco  e  seus  confluentes.    O  referido 

V,  //y^r  Z  nstrumento  n5o  se  ajunta  a  esta  collecção;  mas  existe  nos  seus  com- 

Wv^^r  X  V  Mentes  arcbivos,  de  onde  se  pode  ver  por  traslados  aothenticos. 


-  646  - 

hespanhoes,  conservando-se  como  se  conservaram  ató  o 
anno  73,  que  lhe  Dão  podia  passar  pela  memoria  aquella 
inesperada  rotura;  porém  também  é  sem  duvida  que  logo 
à  primeira  noticia  que  teve  o  seu  governador  da  intempes- 
tiva deliberação  se  propoz  a  embaraçal-a  tanto  quanto 
pedia  ocaso  e  a  obrigação  do  seu  emprego,  mandando  fazer 
apprehensão  em  todos  os  que  injustamente  se  atreveram 
contra  o  régio  respeito  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  fa- 
zendo-os  remetter  a  todos  ao  Exm.  senhor  general  do  es- 
tado» para  d'aUi  pa$3arem  à  real  presença  do  mesmo  se- 
nhor, o  que  não  executaria  quando  ignorasse  o  que  T.  H.** 
presume,  sem  que  nesta  capital,  ou  n'aquella  diligencia 
fossem  arrastados,  ou  maltratados  como  V.  M.**  diz,  e  sim 
na  conformidade  que  sempre  se  praticou  com  os  de  seme- 
lhante natureza,  o  que  bem  notório  é. 

Ultimamente  tendo  satisfeito  por  esta  possível  forma  ãs 
rogativas  de  V.  M.^**  para  satisfação  da  diligencia  de  qae 
foi  encarregado  pelo  seu  chefe  a  quem  também  satisfaço 
como  merece  a  sua  ingénua  attenção,  e  referindo-me  i 
minha  resposta,  ftesla-me  dizer-lhe,  que  estando  as  cousas 
por  participadas  e  ditas  a  El-Rey,  meu  senhor,  e  conse- 
quentemente se  teram  participado,  ou  participarão;  por 
aquella  corte;  a  de  Sua  Magestade  Catholica  (como  a  V.  M.*' 
tenho  muito  bem  publico  feito  sciente)  não  ficam  seodo 
muito  próprias  as  convenções,  com  que  pretende  arguir 
matéria  que  lhe  não  pertence,  figurando-a  com  pretextos 
menos  bem  fundados,  e  querendo  denegrir  com  a  sua  in- 
telligencia  os  formalisados  documentos  com  que  mostro  a 
radical,  e  pacifica  posse  em  que  sempre  se  conservaram 
estes  reaes  domínios.  Pelo  que  sou  obrigado  a  lembrar  a 
V.  M.^°  que  estas  não  pouco  delicadas  matérias,  só  pertence 
a  sua  decisão,  ás  respectivas  coroas,  e  que  em  quanto  esta 
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Dáo  chega,  se  deve  cada  um  conter  nos  seus  justos  limites 
sem  movimento  que  possa  dar  occasião  a  natural  defesa 
que  pedir  o  novo  procedimento,  ficando  indubitavelmente 
responsável,  o  que  der  princípio  por  qualquer  motivo  que 
seja,  e  reconhecido  por  legitimo  motor  da  maior  mina  etc. 


Resposta  do  g;oveniader  da  eapitonia  do  rio 
IVegpro^  ao  governador  hespankol 
da  proviíicia  de  Guii 


Muito  meu  senhor.  Recebendo  gostoso  a  estimadissíma 
carta  de  V.  S.  de  27  de  Julho  do  presente,  e  vendo  o  qu© 
V.  S.  me  participa  a  respeito  da  informação  que  lhe  dirigiu 
o  tenente  de  infantaria  D.  Vicente  Dias  da  Fonte  por  parti- 
cipações de  um  capitão  indio  daquellas  povoações,  e  de  ou- 
tros que  o  acompanhavam  sendo  todos  adjuntos  a  uma 
tropa  expedida  pelo  dito  tenente,  e  commandada  pelo  ca- 
dete D.  António  Lopez,  com  o  fundamento  de  invadir  os 
reaes  domínios  de  El-rei  meu  senhor;  pelo  rio  Branco,  e 
outros  que  bem  conhecida,  eauthenticamentelhe  respeitam, 
e  sempre  pertenceram  de  que  sou  responsável  e  obrigado  a 
conserva-los,  e  sustental-os  tão  illesos  como  se  me  confia- 
ram ;  sobre  o  que  V.  S.  me  pondera  estimulos  de  aggravo 
como  governador  dos  reaes  dominios  de  SuaMagestade 
Catholica  nesses  districlos  que  lhe  são  pertencentes:  ao 
que  respondo  como  merece  a  attenção  deV.  S.,  satisfa- 
zendo-o  quanto  posso,  e  mostrando  quanto  devo  as  justas 
razões  que  me  obrigaram  a  repellir  uma  tão  injusta,  e 
inesperada  invasão,  e  as  mais  de  que  fui  informado  com  a 
apprehensáo  dos  mesmos  hespanhóes  que  a  cffecluaram. 
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ticipailo  pelo  commandante  da  dita  tropa,  qae  pelo  rio  Ta- 
cutú,  tinha  entrado  um  cadete  acompanhado  de  vinte  e  sete 
soldados,  Índios  práticos^  e  bastantes  petrechos  de  guerra, 
a  descobrir  um  serro,  ou  lago  dourado,  cujos  estavam  si- 
tuados entre  o  gentio  Caripuna,  quatro  dias  de  viagem  aci- 
ma da  sua  bocca,  cuja  informação  lhe  tinham  dado  os  mes- 
mos prisionados :  interpoladamente  se  seguiram  a  esta 
conta  seis  soldados  desertados  do  dito  cadete,  e  logo  de- 
pois mais  um  que  fizeram  sete,  que  sendo  também  remet- 
tidos  à  minha  presença,  contestaram  a  sobredita  noticia,  e 
seguiram  estes  a  mesma  viagem  que  os  primeiros:  Vendo 
aquelle  commandante  o  injusto,  e  violento  accomettimento 
tanto  contra  a  attenção  que  merece  o  régio  respeito  de  Soa 
Magestade  Pidelissima  meu  senhor;  e  ainda  o  prudente 
obrar  do  seu  governador :  resolveu  enviar  a  um  soldado  a 
procurar  aquelle  cadete  que  fazia  em  dominios  que  oáo 
pertenciam  a  Sua  Magestade  Catholica,  e  que  sem  demora 
viesse  dar  razão  a  elle  dito  commandante:  ouvindo  o  refe- 
rido cadete,  fez  marchar  o  mesmo  soldado  com  ordem  ao 
resto  da  tropa  que  íicára,  para  que  seguindo  a  mesma  der- 
rota, se  promptificassem  na  sua  presença,  e  assim  mesmo 
os  pôz  em  viagem  a  esta  capital,  d'onde  passaram  á  do  meu 
general  na  mesma  conformidade  que  os  mais  referidos. 

A  vista  de  todo  o  deduzido,  e  das  obrigações  do  meu 
emprego  que  devo  desempenhar  com  os  estimules  àz 
honra  competente,  e  com  a  fidelidade  de  verdadeiro  vas- 
sallo»  me  persuado  ter  executado  nos  limites  mais  pruden- 
tes, que  a  justiça,  e  a  razão  pedem  o  que  bem  ponderado 
por  V.  S.  em  quem  eu  reconheço  o  mais  sublime  discurso, 
estou  certo  que  não  só  saberá  louvar  a  justa  providencia  qo« 
dei  para  conservar  os  reaes  dominios  de  que  sou  encarre- 
gado, mas  que  também  me  permitlirà  a  honra  de  que  mais 
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occasiSo  não  possa  ter  para  cooseqaentemeDte  obrar;  por 
ser  muito  natural  a  defeza  em  cada  um,  e  porque  sem  du- 
vida não  esperimentaria  menos  em  V.  S.  quem  se  atre- 
vesse ainda  à  mais  pequena  deliberação  nos  reaes  domínios 
de  Sua  Magestade  Catholica,  aonde  V.  S.  é  governador. 

Previne-me  V.  S.  para  me  conter  nos  limites  do  que  me 
pertence  com  advertência  de  uma  confusa  declaração,  no 
que  me  dà  a  entender ,  que  ignoro  o  que  respeita  a  El-rei 
meu  senhor;  e  para  melhor  me  instruir  ou  capacitar,  en- 
via por  embaixador  o  capitão  de  infantaria  D.  António  Bar- 
reto, aquém*  recebi  com  aquelle  affecto  e  veneração  que 
merece  a  sua  distíncta  pessoa.  A  todas  as  discretissimas 
proposições  que  pelo  dito  me  foram  feitas,  respondi  pes- 
soal e  juridicamente  com  os  documentos  que  bem  o  deve- 
ram dissuadir ;  porém  como  as  razões  de  quem  pretende 
sempre  se  estendem  a  arguir  matéria  que  possa  convencer, 
elle  o  fez  quanto  pôde,  o  que  assevero  a  V.  S.,  para  a  satis- 
fação do  sobredito  capitão,  e  da  sua  diligencia. 

Quanto  porém  a  ignorância  de  que  V.  S.  se  persuade : 
permitta-me  que  me  defenda  quanto  devo,  se  bem  que  para 
mostrar  o  evidente  conhecimento  que  tenho  dos  reaes  do- 
mínios de  El-rei  meu  senhor;  era  bastante  prova  para 
V.  S.  a  presente  diligencia  a  que  me  propuz  para  os  defen- 
der, e  conservar:  e  para  me  saber  conter  nos  limites,  não 
é  menos  a  de  me  ter  conservado  o  decurso  de  13  annos, 
sem  alterara  quietação  por  meio  de  algum  novo  movimento, 
ainda  dentro  nos  mesmos  limites  conservandonne  mansa  e 
paciGcamente  na  mesma  conformidade  sempre  praticada 
pelos  meus  antecessores,  o  que  pelo  contrario  experimen- 
tei em  V.  S.,  donde  se  infere  ser  menos  amante  da  união 
que  entre  as  duas  Magestades  Fidelíssima,  e  Catholica  se  am. 

plea,  e  do  completo  socego  que  entre  os  seus  vassallos  se 
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deve  tratar :  como  também  o  mostrava  a  certíficaçio  que 
V.  S.  mo  expressa  na  expedição  ordenada  ao  cabo  Isidoro 
RendoQ  para  passar  a  estes  dominios  na  éra  de  1773,  que- 
rendo com  esta  invasão,  nao  pouco  estranhavel.  e  com  o 
pretexto  menos  bem  fundado  de  não  encontrar  o  dito  na 
soa  intempestiva»  e  menos  attenta  exploração  quem  o  em- 
baraçasse, de  que  nasceu  o  anímarem-se  a  estabelecer  in- 
justamente as  povoações  que  Y.  S.  me  aponta,  o  que  faz  à 
Y.  S.  argumento  para  se  querer  ratificar  em  uma  posse  que 
por  direito  algum,  lhe  pôde  competir;  sendo  certo  obtela 
EUrei  meu  senhor  ha  mais  de  cincoenta  e  dous  annos,  o 
que  beiQ  mostrarei  por  documentos  judiciaes,  e  certificarei 
não  só  com  as  pessoas  fidedignas  que  passaram  aquelles 
rios  debaixo  das  bandeiras  reaes  de  Portugal  nos  annosde 
1725,  1736,  1740,  e  1744,  como  foram  o  capilâo  Fran- 
cisco Xavier  Mendes  de  Moraes,  o  capitão  Belchior  Mendes» 
Christovâo  Alvares  Botelho,  o  capitão  Francisco  Xa?ierde 
Andrade,  Lourenço  Belforte,  Joseph  Miguel  Ayres,  Sebas- 
tião Valente,  Frei  Jeronymo  Coelho  religioso  carmelita,  o 
índio  Paulo,  o  principal  Theodozio  Joseph,  o  capitão  Fran- 
cisco Ferreira,  Domingos  Lopes,  Francisco  Rodrigues,  Ma- 
noel Pires,  o  principal  Ajurabà,  o  sargenlo-m6r  Miguel  ín- 
dio, o  abalizado  Arubaiana,  o  principal  Faustino  Cabral,  o 
principal  Camandri.  o  principal  Ascênsío,  que  todos  ^  os- 
tros muitos  subiram  pelas  campinas  dos  referidos  limita 
mais  de  mez  e  meio  de  viagem,  até  se  lhe  acabarem,  sem 
que  encontrassem  os  srs.  hespanhóes,  ou  tivessem  noticia 
de  que  por  aquelles  districtos  passassem  era  tempo  algnW' 
e  menos  outra  qualquer  nação,  sendo  os  referidos  os  pri- 
meiros que  facilitaram,  e  descobriram  aqnella  naTegação« 
no  que  bem  se  justifica  a  legitima  posse  que  ampliaram  ao 
seu  fidelíssimo  soberano ;   o  que  para  ratificar  cuidarão 
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muito  os  Exms.  Srs.  generaes  deste  estado,  e  meus  ante- 
cessores, continuar  permeio  dos  lícitos  negócios,  que  sem<- 
pre  se  fizeram,  e  continuam  naquelFe  continente  assim  dos 
effeitos  que  produzem,  como  das  importantes  feitorias  de 
salgas,  e  manteiga,  accrescendo  mais  no  anno  de  íTHt^,  o 
ter  eu  feito  marchar  o  alferes  Joseph  Agostinho  Diniz  com 
uma  escolta  de  soldados  a  eiplorar  aquelte  rio  até  a  boca  do 
Tacutú  por  satisÊiçSo  do  meu  emprego,  a  reconhecer  se 
havia  quem  por  alguma  forma  se  animasse  a  invadir  os 
reaes  domínios  de  El-rei  meu  senhor,  aonde  no  decurso  de 
perto  de  quatro  mezes  que  viajaram,  se  recolheram  sem 
encontrarem  outra  nação  mais  que  a  portugueza,  que  sem- 
pre por  altí  navegou,  e  iníormando-se  d'aquelle  gentio  seu 
habitador,  lhe  certificaram,  que  inteiramente  era  illesa  de 
toda  a  navegação  exceptuando  a  dita  portugueza,  com  qmem 
elle  dito  gentio  costumava  de  muito  antigo  tempo  ter  com- 
mercio,  contestando*o  igualmente  a  gentio  hollaodez»  que 
o  mesmo  alferes  fez  vir  ã  falia. 

As  referidas  circumstancias  tomadas  com  as  prudentes 
reflexões  que-  merecem^  devo  crer  convencerão  o  argu- 
mento de  V.  S.,  porque  bem  o  mostram  na  muito  legitima, 
e  antiquíssima  posse  de  El*rei  meu  senhor,  a  obrigaçâaque 
lenho  de  a  conservar,  e  que  o  rompimento  da  inesperada 
rotura,  nasceu  da  parte  de  V.  S.,  sem  mais  fundamento 
que  algumas  noticias,  ou  persuaçOes  de  alguns  espíritos 
menos  aíTectos  à  estimável  paz  que  entre  as  duas  potencias 
se  conserva,  e  ã  boa  e  attenta  política  que  entre  V.  S.,  e  eu 
sempre  se  tratou,  cujas  razões  dignas  de  louvor,  obstaram» 
e  obstariam  sempre  da  minha  parte,  toda,  e  qualquer  deli- 
beração ainda  muito  jusla  que  podesse  dar  caminho  a  ques- 
tionarse. 

Ultimamente  tendo  eu  remettído  ao  meu  general  todos 
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os  referidos  prisionados  coma  participação  de  todo  o  acon^ 
tecido,  e  persuadido  de  qae  aquelle  daria  conta  â  corte, 
para  a  respeito  dos  mesmos  obrar  em  consequência  das 
ordens,  que  d'aHi  se  expedirem. 

Resta-me  segurar  a  V.  S.  que  sem  embargo  do  sobredito 
successo,  senão  experimentará  da  minha  parte  intento  ai- 
gum  de  rompimento  por  estas  fronteiras,  nem  ainda  se  al- 
terar com  elle  a  boa  harmonia  em  que  felizmente  se  con- 
servam os  dous  respectivos  soberanos ;  sendo  como  é  de 
esperar  de  V.  S.,  se  contenha  nos  seus  justos  limites,  e  qae 
contrariamente  me  não  obrigue  a  defesa  natural,  que  em 
tal  caso,  se  fará  precisa,  e  indispensável;  porque  havendo 
alguma  duvida,  ou  pretenção,  se  devem  as  cousas  remetter 
à  decisão  das  respectivas  cortes,  para  amigavelmente  se 
obrar  em  consequência  do  que  entre  ambas  se  ajustar»  e 
concluir;  pelos  seus  competentes  ministros,  ficando  Y.  S- 
também  na  certeza  de  que  a  sua  própria  carta,  ou  cópia 
desta  resposta,  e  as  proposições  que  por  escripto  me  foram 
feitas  pelo  capitão  D.  António  Barreto,  tudo  vai  na  mesma 
conformidade  ao  meu  general,  na  primeira  conjunctura 
que  se  me  oiTerecer ;  para  d'alli  passar  assim  mesmo  á  dita 
corte. 

Rendo  a  V.  S.  com  o  mais  cordial  affecto  a  minha  since- 
ra, e  constante  veneração,  estimando  a  feliz  disposição  em 
que  se  conserva ;  desejo-lhe  continue  com  felicidades,  e 
que  me  dê  muitas  occasiões  de  servi-lo. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Barcellos  a  13  de 
Outubro  de  1776.—  Joaquim  Tinoco  Valente. 
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Caria   do   tenente  D.  Vleente  Diaz   de    la 

Paente^  para  o  eommandante  do  forte 

de  S«  Joaquim  do  rio  Branco. 

Senõr  comandante.—  Mui  senõr  mio:  en  virlud  de  hal- 
lar^me  bastantemente  cerioiorado  de  que  la  expedícion  co- 
mandada por  el  sub-teniente  de  infantaria  D.  António  Lo- 
pes de  la  Puente  (cadetp  que  era  en  aquel  tempo)  hacido 
hecho  prisionero  de  guerra  en  el  rio  Mao  por  Vsted ;  como 
asimismo  el  destacamento  que  occupaba  el  puesto  de  San 
Juan  Baptista  de  CadaCada  en  el  rio  Parime,  comandado 
por  el  sarjento  de  gastadores  Juan  António  Cuello,  fue  sur- 
prendido  tanbien,  y  conducido  por  tropa  dei  mando  de 
Vsted  en  la  mísma  forma  à  la  villa  de  Barzellos.  ô  a  el 
Gran  Pará ;  y  ignorando  que  causas  pueda  haber  para  se- 
mejantes  procedimientos;  pues  a  un  en  guerra  declarada  na 
son  mui  usados,  maximamente  entre  tropa  de  dos  coronas 
que  mantíenen  la  paz,  como  son  nn  rei  y  Sr.  D.  Carlos 
tercero  (queDios  guarde)  y  Sua  Magestade  Fidelíssima;  y 
siendolos  espresados  paizes,  y  territórios  pertenecientes  a  la 
monarquia  espanõla,  segun  tratados  solemnes«  menos  com* 
prendo  los  fundamentos  formales  que  hay  para  lo  expues" 
to,  sin  atender  a  las  fatales  consequências  que  de  ello  han 
dimanado,  como  es  la  sublevacion  general  de  cinco  pueblos 
de  Índios  que  estaban  principiando  a  radicar  en  los  rios 
Paraná,  Parauamuxi,  Curariuara,  etc,  habiendo  perdido  en 
ella  alguna  tropa,  y  todo  quanto  hasta  el  presente  babia 
trabajado  consecuente  a  la  comision  con  que  me  alio,  y  las 
que  pueden  resultar  con  estos  princípios:  en  cuyâ  inteli- 
gência en  nombre  de  mi  soberano  bago  a  Vsted  responsa- 
ble  de  todo  lo  dicho,  y  juntamente  intimo  a  Vsted  evacue, 
y  desaloje  imediatamente  los  puesílos  que  ocupa  de  la  boca 
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dei  dícho  rio  Mao,  Paríme  arriba,  restituyeado,  y  colo- 
cando en  sus  puestosla  tropa  espanõla  que  las  guarnecia; 
entregando  assi  mismo ai  subteniente  D.  António  Lopes, 
como  ai  saijento  Juan  António  Cuello  quanto  tenian  a  su 
cargo  assi  de  armas»  municiones  de  guerra,  ordenes  j  de 
mas  utensilios,  etc,  debiendo  Vs^  retírar-se  con  la  tro- 
pa, y  de  mas  de  su  mando  a  losestablecimientos  que  le  per- 
tenecen,  sin  pretender  cosa  alguna  de  la  expresada  boca  dei 
Mao  Parime  arriba,  pues  los  términos  de  las  dos  coronas 
soQ  de  la  mencionada  boca  Parime  abajo  como  veynte  y 
cinco  o  treinta  léguas  de  distancia;  segunla  instruccíon,  y 
ordenes,  com  que  me  alio  de  mi  comandante  general  el  Sr. 
coronel  D.  Manuel  Centurion.  no  habiendo  hecho  a  Vsted 
presente  antes  lo  expuesto  por  vários  incidentes  que  me  lo 
nan  impedido. 

Espero  se  sirva  Vsted  de  atender  estas  rozones,  y  darles 
el  debido  cumplimiento,  sin  dar  causa  a  mayores  danos,  de* 
jando  yó  en  todo,  franca  la  voluntad,  y  disposicion  de  mi 
soberano,  para  lo  baga  lugar  a  la  justa  e  debida  satisfaccion 
que  le  corresponde. 

Quedo  para  servir  a  Vsted,  rogando  a  Dios  giianie  su 
vida  muchos  annos.  Ciudad  de  S.  Vicente  de  Quirior  29  de 
Eoero  de  1777.—  B.  L.  M.  de  Vsted  su  servidor  Vicente 
Diez  de  la  Fuente. 


Resposta  do  eomiiiaiidanle  do  forie  ^ 
S*  Joaquim,  ao  tenente  hespanhol* 

Sr.  commandante  D.  Vicente.—  Tendo  visto  as  repre- 
sentações que  V.  Mce.  se  dignou  dirigir-me  na  data  de  2^ 
de  Janeiro  do  corrente  respectivas  às  diligencias  que  de 
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ordem  do  meu  governador  executei  nos  dislrictos  deste  rio 
Branco,  reaes  domínios  de  El-rei  meu  senhor :  respondo 
a  V.  Mce.  que  sendo  subordinado  como  o  sou,  me  não  per- 
tence definiras  questões  que  V.  Mce.  pretende,  porque  só 
o  pode  fazer  quem  me  governa;  e  como  também  sou 
scienle  que  o  dito  meu  governador  jã  respondeu  sobre  esta 
matéria  ao  Sr.  D.  Manoel  Centiirion  governador  de  V«  Mce- 
e  que  novamente  o  fará  com  o  duplicado,  e  que  de  tudo  tem 
dado  conta  à  corte  de  Lisboa  i)ara  d'alli  passar  ã  de  Sua  Ma- 
gestade  Catholica  aonde  se  devem  resolver  as  cousas  como 
mais  prudentes  parecerem,  parece-me  supérfluas  as  dili* 
gencias  de  V.  Mce.  porque  nem  a  V.  Mce.,  nem  a  mim  per. 
tencea  definição,  tendo  de  se  resolver  pelas  reaes  potencias 
fidelíssima  e  cafholica  nossos  amos;  e  ficando  nós  con. 
tendo-nos  nos  limites  da  boa  paz  até  chegarem  as  respe- 
ctivas ordens  com  as  que  devemos  deliberar  acertadamente. 
Fico  para  servir,  e  dar  gosto  a  V.  Mce.  a  quem  desejo  a 
mais  constante  saúde  e  que  Deos  guarde  muitos  annos. 
Fortaleza  de  S.  Joaquim  do  rio  Branco,  1^  de  Março  de 
1777.—  Seu  maior  venerador  e  obrigado,  Philippe  Sturm. 


Pr#virtto  régia,  quehaixeu  no  amia  de  1959 
|NU*a  me  eanstmir  uma  fortaleza 
na  ri« 


D.  Joseph  por  Graça  de  Deus  Rei  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves  ataquem  e  d'além  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné, 
etc.  Faço  saber  a  vós  Francisco  Xavier  de  Mendonça  gover- 
nador e  Cdpitáo-generaldoPará,que  tendo-me  sido  presente 
que  pelo  rio  Essequebe,  tem  passado  alguns  hollande- 
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zes  das  terras  de  Suriname  ao  rk)  BraDCo,  que  pertence 
aos  meus  domínios,  e  commettido  D'aquellas  partes  alguns 
distúrbios:  Fui  servido  ordenar  por  resolução  de  23 de 
Outubro  deste  anno,  tomada  em  consulta  do  meu  conselho 
ultramarino,  que  sem  dilação  alguma  se  edifique  uma  for- 
taleza nas  margens  do  dito  rio  Branco,  na  paragem  que 
considerareis  ser  mais  própria,  ouvidos  primeiro  os  enge- 
nheiros que  nomeares  para  este  exame,  e  que  esta  fortaleza 
esteja  sempre  guarnecida  com  uma  companhia  do  regi- 
mento do  Macapá,  a  qual  se  mude  annualmente.  E  aos  di- 
tos engenheiros  fareis  visitar  também  outras  paragens,  e 
postos  dessa  capitania  de  que  á  defensa  seja  importante» 
particularmente  das  que  forem  mais  próximas  ás  colónias, 
e  estabelecimentos  estrangeiros,  para  formarem  um  dis- 
tincto  mappa  das  fortiGcações,  que  julgarem  conveniente, 
o  qual  remettereis  com  o  vosso  parecer,  declarando  ao 
mesmo  tempo  a  fortificação  de  que  necessitarem  as  cidades 
do  Pará  e  Maranhão,  e  as  suas  barras.  El-Rey  nosso  senhor 
o  mandou  pelos  conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino 
abaixo  assignados,  e  se  passou  por  duas  vias.  Theodosio  de 
Cobellos  Pereira  a  fez  em  Lisboa  a  quatorze  de  Novembro 
de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  dous.—  O  conselheiro 
Diogo  Rangel  de  Almeida  Castello-Branco,  a  fez  escrever.- 
Thomé  Joaquim  da  Costa  Côrle-Real.— Fernando  Joseph 
Marques  Bacalháo. 


Ordem  régia  exp<>dida  no    anuo   de  t9<t5 
para  se  deitarem  eanéas  de  obser- 
vaçSo  pelo  rio  BraniN». 

Sendo  presentes  a  Sua  Magestade  as  cartas  de  V-  S.  qu^ 
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trouxeram  as  datas  de  sele  de  Outubro  de  mil  setecentos 
e  sessenta  e  três,  e  do  trinta  e  um  de  Jullio  de  mil  setecen- 
tos e  sessenta  e  quatro,  em  que  V.  S.  deu  conta  das  nave- 
gações, que  D.  Joseph  de  Ilurriaga,  e  outros  hespanhóes 
que  se  acham  estabelecidos  no  rio  Negro  pretenderam  no 
tempo,  em  que  Manoel  Bernardo  de  Mello  e  Castro  gover- 
nou esse  estado,  e  a  que  V.  s.  ultimamente  respondeu  com 
a  cópia  da  resposta  do  dito  Manoel  Bernardo. 

O  mesmo  senhor  foi  servido  approvar  a  resposta  que  se 
remetteu  ao  dito  Iturriaga :  e  ordena,  que  além  do  que  a 
V.  S.  se  determina  pela  carta  de  quatòrze  do  corrente, 
mande  V.  S.  vigiar  com  grande  cuidado  o  rio  Branco,  tra_ 
zendo  sempre  nelle  duas,  ou  três  canoas  bem  guarneciíJas, 
principalmente  em  tempo  de  aguas,  que  é  quando  se  pôde 
navegar  pelos  centros,  as  quaes  achando  algumas  canoas 
explorando  os  dominios  de  Sua  Magestade;  as  deve  o  go- 
vernador daquelle  districto  mandar  apprehender;  remet- 
tendo  todas  as  pessoas  que  nellas  se  acharem  a  essa  capi- 
tal, segurando  todos  os  papeis  que  trouxerem,  e  remet- 
tendo-os  igualmente  para  V.  S.  dar  conta  de  tudo  pela 
primeira  occasiâo,  que  se  lhe  oiTerecer. 

As  canoas  de  observação,  devem  cruzar  ao  centro  do  rio 
Branco  tudo  quanto  puderem,  examinando  nelle  os  rios  Ca- 
ratirimani,  que  é  essencial  por  vir  da  parte  do  Poente,  e 
em  consequência  receber  as  aguas  do  Orinoco,  em  o  qual 
nunca  ha  secca,  porque  sempre  é  abundante  a  sua  corrente, 
e  a  bocca  é  a  seis  dias  de  viagem  da  emboccadura,  que  o 
rio  Branco  faz  no  rio  Negro. 

Também  ha  outro  rio  da  mesma  parle  a  cinco  dias  de 
distancia  deste  chamado  layarany,  que  corre  o  mesmo 
rumo;  é  mais  pobre  de  aguas ;  tem  muitas  terras  alagadas, 
e  por  isso  poderá  sor  monos  arriscado  de  invasões,  porém 
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sempre  Saa  Mngestade  ordenai,  que  haja  cuidado  nelle;  e 
que  seja  vigiado,  ainda  que  o  principal  objecto  seja  o  Cara- 
tirimani,  por  ser  o  mais  próprio  para  a  navegação. 

Ainda  ha  outro  rio  da  mesma  parte,  e  acima  da  ca- 
choeira quatro  dias  de  viagem  e  será  muito  conveniente, 
que  também  se  possa  vigiar;  porque  além  de  ser  rico  de 
aguas,  corre  por  largas  campinas,  nas  quaes  estáo  esbele- 
cidosos  Índios  Paraviihanos,  Chaperos,  e  Guajuros,  que 
são  o§  mais  fáceis  de  domar. 

Quanto  aos  outros  rios  que  desaguam  pela  parte  esquer- 
da, ou  da  parle  de  leste,  não  •  podem  dar  cuidado  algum, 
porque  os  hollandezes,  que  algumas  vezes  desceram  por 
elles,  se  tem  abstido  ha  muitos  annos  daquella  navegação. 

Quanto  porém  a  algumas  cartas,  que  V.  S.  possa  receber 
do5  castelhanos,  que  tragam  alguma  novidade:  manda  o 
mesmo  Sr.  prevenir  a  V.  S.  para  que  sempre  lhe  responda 
no  sentido  em  que  o  fez  Manoel  Bernardo:  isto  é,  referindo- 
se  aos  Artigos  da  Paz,  sem  se  meter  em  novas  disputas :  e 
dizendo  que  dà  conta  à  corte  para  na  Europa  se  decidirem 
as  questões  nos  gabinetes  dos  monarchas  respectivos. 

Deus  Guarde  a  V.S.  Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda  a  27  de 
Junho  de  1765— Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado— 
Sr.  Fernando  da  Costa  d'Alaide  Teive, 

ARTIGO  IV. 

Produetoji  IHatiiraeii. 

Passando  a  tratar  dos  productos  naturaes  deste  rio  e  seu 
território,  me  refiro  unicamente  aos  que  alcanço  que 
podem  in  volver  utilidade  de  commercio,  ou  que  podem  ser- 
vir às  necessidades,  e  commodidades da  vida;  ainda  isto 
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tomado  muito  em  geral:  e  deixo  â  expedição  pbilosopbica 
de  Historia  natural,  que  actualmente  se  acha  nesta  capita- 
nia, a  descripção  mais  particular  deste  vasto  artigo,  em  que 
eu  com  propriedade  me  não  posso  intrometter  a  fallar. 

No  que  pertence  aos  vegetaes;  ha  o  cacáo,  a  salça  parri- 
Iha,  alguma  baonilha,  a  semauma  branca,  e  da  amarella  a 
que  também  chamam  monguba,  o  óleo  de  cupauba,  a  cas- 
tanha vulgarmente  chamada  do  Maranhão,  a  madeira  de 
cõr  laranjada,  que  ó  uma  madeira  entreíina  muito  leve 
própria  para  moveis  de  casa ;  ha  o  pào  roixo,  bom  para  o 
mesmo  uso,  pào  d'arco,  madeira  bem  conhecida;  differen- 
tes cascas  com  que  se  costuma  cortir  sola,  e  couros:  e  com 
relação  à  tinturaria,  as  plantas  da  caàpiranga  para  tinta 
roixa,  docarajurú  para  tinta  encarnada ;  para  os  vernizes  a 
resina  de  jutaycica :  e  todos  estes  productos  sem  contar  as 
diversas  fructas  que  se  encontram  creadas  sem  cultura, 
como  são,  o  caju,  abiorana,  cupuahí,  e  muitas  outras  de 
excellente  gosto,  e  cheiro,  e  que  cultivadas  teriam  muita 
estimação. 

Destes  géneros,  o  cacào,  e  salça  são  os  de  maior  valor 
para  o  commercio.  A  salça  pôde  fazer  menos  conta,  porque 
as  serras  em  que  se  tem  descoberta,  que  são  muito  ao 
centro  da  espessura  da  cordilheira,  ficam  longe  para  as 
conduções  por  agoa.  Náo  é  assim  o  cacáo:  este  género  se 
vai  encontrando  sempre  por  ambas  as  margens  do  rio 
acima  desde  a  sua  foz,  até  à  distancia  de  6A  legoas.  D'ahi 
em  diante  já  elle  é  mais  raro.  porque  principiam  as  cam- 
pinas que  correm  de  uma  e  outra  parte  do  rio  até  as  cabe- 
ceiras dos  rios  Mahú,  Surumú,  e  Majari,  estas  férteis  cam- 
pinas, são  cobertas  de  excellentes  pastos  para  gado, 
semeadas  de  ilhas  demattoque  abrigariam  o  gado  na  força 
do  calor  mais  intenso,  regadas  de  igarapés  que  as  fortílisma. 
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com  inouincraveís  lagos,  de  que  se  tira  quaDlidade  de  sal 
montanam,  próprio  a  fazer  mais  sabarosos  os  pastos ;  e 
por  isso  de  mais  nutrição  para  os  gados. 

Passando  aos  productos  naturaes  do  reino  animal:  o  rio 
tem  peixe  bastante,  e  de  grandeza;  taes  são  os  peixes  Bois, 
as  Perauibas»  as  Pirararas;  mas  principalmente  de  Tarta- 
rugas ó  abundantíssimo,  e  nisto  bem  comparável  ao  rio 
Solimões. 

O  paiz  abunda  em  caça:  das  aves,  principalmente  os  Mu- 
tuns,  e  Patos  são  innumeraveis.  Dos  quadrúpedes,  ha  bas- 
tantes Porcos,  Gutias,  Antas;  porém  nada  chega  â  prodigiosa 
quantidade  de  Veados;  a  sua  carne  é  gostosa,  e  saudável; 
os  seus  couros  cortidos  são  comparáveis  aos  cordovóes, 
muitas  pessoas  os  preferem  no  macio,  e  na  durarão. 

No  que  toca  nos  mineraes:  ha  o  sal  gemma  ou  sal  mon- 
tannm,  de  que  jà  fallei,  que  faz  os  pastos  do  campo  mui 
saborosos  para  os  gados.  Encontram-se  bastantes  |>edras 
atacadas  de  ferro,  o  que  persuade  haver  deste  mineral.  Ha 
quantidade  de  pederneiras  de  diversas  cores,  principal- 
mente de  umas  vermelhas,  de  maior  grandesa:  e  ha  essa 
espécie  de  crystaes,  de  que  já  tratei  quando  fallei  das  ser- 
ras orientaes  da  cordilheira,  em  que  se  encontram  immen- 
sidade  delles. 

Commercio  e  apicultura. 

Eu  considero  o  commercio  de  que  vou  tratar,  tomado 
por  dous  lados;  como  commercio  interior  da  capitania,  e 
commercio  exterior  delia:  o  primeiro  contém  quatro  ramos 
a  saber:  a  introducçáo  do  gado  vaccum;  a  manteiga  de 
tartaruga,  ou  dos  ovos.  e  banhas  d'ellas;  a  cultura  do  al- 
godão, c  manufactura  de  pannos;  a  farinha  de  mandioca. 
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O  segundo  contem  Ires  géneros  de  exportação  que  vem  a 
ser:  cacào,  café  e  anil. 
\    A  agricultura  própria  do  paiz,  como  tem  relação  com  o 
commercio,  fallod'ella  nos  lugares  em  que  trato  do  negocio 
relativo  a  cada  género  de  cultura. 

Gado* 


A  introducção  do  gado  vaccum  nos  férteis  campos  do 
rio  Branco,  deve  produzir  um  artigo  do  commercio  ao 
interior  da  capitania,  que  lhe  traria  muitas  vantagens:  pri- 
meira. A  de  ter  açougue  a  capital,  e  evitar-se  o  estrago 
que  se  faz  nas  tartarugas;  sobre  as  quaes  é  tanto  maior  o 
damno  que  se  causa,  do  que  o  proveito  que  se  tira,  que  de 
uma  viração  de  quatrocentas  tartarugas,  apenas  se  apro- 
veitam oitenta,  e  às  vezes  menos:  segunda.  As  carnes  seccas 
com  que  se  poderiam  fornecer  as  dilTerentes  povoações  da 
capitania  em  que  ha  trabalhos  públicos,  como  sâo  as  fabri- 
cas do  anil,  aonde  a  falta  do  necessário  sustento  embaraça 
o  seu  maior  progresso:  terceira.  A  sola  que  fabricada  na 
capitania  sabiria  a  melhor  preço  aos  seus  habitantes,  e 
seriam  mais  bem,  e  mais  a  tempo  providos  d'ella;  ainda  sem 
failar  na  exportação  que  pelo  tempo  adiante  ella  pôde  ter 
para  fora  da  capitania:  quarta.  Cresceriam  as  rendas  reaes 
com  os  dizimos  do  gado»  e  com  o  real  de  subsidio  litterario 
imposto  na  carne  que  se  talhasse  no  açougue.  Destas  van- 
tagens, e  outras,  que  este  ramo  de  commercio  pôde  pro- 
duzir ao  interior  da  capitania,  se  demonstra  quanto  é  con- 
veniente, e  necessária  a  introducção  do  gado  vaccum;  para 
a  producção  do  qual  tem  todas  as  propriedades,  e  commo- 
didades,  os  immensos,  e  férteis  campus  do  rio  Branco. 
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Passo  ao  negocio  das  manteigas.  As  tartarugas  encer- 
ram em  si  um  manancial  de  riquezas  pela  prodigiosa  quan- 
tidade de  manteigas  que  se  faz  de  seus  ovos,  e  das  suas 
banhas.  Este  género  é  da  primeira  necessidade  no  paiz.  O 
commercio  das  manteigas  do  rio  Branco,  pôde  estender-se 
à  capitania  do  Pará,  como  se  pratica  com  as  que  se  fabri- 
cam no  rio  Solimóes ;  mas  é  essencialmente  preciso  occor- 
rer  desde  jà,  a  embaraçar  a  matança  desordenada  que  vai 
nas  tartarugas ;  e  determinar  que  a  factura  das  manteigas 
do  rio  Branco,  seja  privativa  aos  seus  habitantes;  pois  que  o 
mais  resto  da  capitania,  as  pode  ir  fabricar  ao  Solimóes»  e 
deixar  ás  miseráveis  aldêas  do  rio  Branco,  e  aos  seus  colo- 
nos este  recurso  à  sua  indigência.  Oppondo-me  à  matança 
das  tartarugas,  não  digo  que  se  não  pesquem;  mas  sou  de 
parecer  que  se  defendam  ás  virações,  porque  as  tartarugas 
que  então  se  apanham,  é  ao  ponto  de  terem  acabado  de 
deitar  os  ovos,  e  que  por  isso  estão  magrissimas.  não  sa- 
bem  bera.  e  morrera  logo  as  mais  delias.  Ainda  que  os 
ovos  de  cada  postura  de  uma  tartaruga,  deitam  de  oitenta 
até  cem,  e  mais;  comtudo,  a  ter-se  em  vista  a  duração 
deste  commercio,  é  preciso  orçar  prudentemente,  que 
quantidade  de  manteiga  podem  dar  ás  praias  do  rio  Branco; 
e  depois  permiltir  somente  que  se  fabrique  a  terça  parte 
ou  a  metade :  esta  economia  assegura  a  duração  do  nego- 
cio, e  conserva  o  preru  ao  gefiero. 

Algodão. 

A  cultura  do  algodão  é  de  muita  importância,  e  fácil  de 
introduzir  no  rio  Branco :  produz  por  alli  tão  facilmente 
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que  toda  a  gentilidade  daquelle  território  tem  pés  de  algo- 
dão pelas  suas  roças  :  esta  gente  não  diz  constantemente 
d'onde  lhe  veio  a  semente.  Os  Tapuyas  mais  occidentaes 
do  paiz,  pôde  ser  o  recebessem  do  Orinoco  pelos  hespa- 
nhóes,  e  que  a  transplantassem  para  os  Tapuyas  mais  orien- 
taes;  ou  estes  também  a  tivessem  pelos  hollandezes  de  Su- 
rinam,  onde  consta  que  ha  algodão ;  ou  talvez  a  haveriam 
das  nossas  povoações  do  rio  Negro  onde  se  cultivam  alguns 
pés  do  dito  género.  Seja  como  fôr,  o  algodão  nasce  bem 
neste  território,  deve  estabelecer-se  e  promover  a  sua  cul- 
tura ;  mas  para  que  este  género  dê  o  interesse  necessário 
á  capitania,  é  preciso  que  se  façam  algodoaes,  que  perten- 
çam em  próprio  at)s  indios  aldeados:  e  que  as  povoções 
tenham  tecedeiras  de  pannos,  à  maneira  do  que  se  pratica 
na  capitania  do  Pará;  muito  principalmente  em  Macapá. 
Ninguém  duvida  da  facilidade  com  que  as  índias  aprendem 
a  fiar  à  roda ;  é  trabalho  que  em  uma  semana  se  lhes  en- 
sina :  em  pouco  mais  de  um  auno  ellas  saberiam  também 
manufacturar  esses  pannos,  que  tem  tanto  gasto  para  o 
consumo  ordinário  da  capitania;  e  nós  veríamos  sahir  das 
aldeãs  dos  indios  um  ramo  de  commercio  de  tanta  conve- 
niência para  a  capitania ;  e  poderem  elles  mesmos  vender, 
o  que  ainda  hoje  lhe  custa  tão  caro  comprar.  A  seda  que  os 
Tapuyas  querem,  é  panno  de  algodão:  a  camisa  e  o  calção 
com  que  se  trabalha  no  paiz,  é  panno  de  algodão;  em  uma 
palavra,  o  panno  de  algotlâo  para  a  capitania  do  rio  Negro 
é género  da  primeira  necessidade;  e  como  os  indios  o  não 
tem  próprio,  recebem  nos  seus  pagamentos  por  alto  preço 
o  que  precisam  para  cobrir  a  sua  nudez;  e  é  esta  usura 
uma  das  que  interessa  a  muitos,  que  não  escrupulisam 
enriquecer  do  suor  alheio,  e  á  custa  das  lagrimas  e  do 
sangue  dos  miseráveis,  e  perseguidos  indios.  Se  eu  nâti 
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tivera  tanto  cm  vista  fugir  do  estylo  de  declamação  a  cada 
artigo  em  que  faltasse  dos  índios,  eu  gritaria  contra  amo- 
ral que  se  pratica  com  elles.  Eu  bem  sei  que  os  índios  em 
geral,  sáo  preguiçosos,  inconstantes,  e  fracos;  mas  com 
esses  defeitos,  e  ainda  com  outros,  elles  servem  de  muito, 
elles  são  nossos  irmãos. 

Farinha. 

Na  agricultura  do  rio  Branco  pôde  contar-se  com  a  fari- 
nha de  mandioca ;  pois  se  sabe  geralmente  que  é  género 
próprio  do  paiz,  que  ella  se  dá  por  toda  a  capitania  com 
mais  ou  menos  rendimento.  Muitas  vezes  se  tem  por  im- 
possível tudo  que  se  não  vê  logo  bem  suçcedido,  por  isso 
ouço  duvidar  da  propriedade  destas  terras  para  as  planta- 
ções de  Maniba :  assim  é  que  as  povoações  do  rio  Branco 
nem  a  necessária  farinha  tem  para  seu  sustento,  e  por  isso 
parece  não  serem  as  terras  allí  próprias  para  cultival-a; 
mas  isto  succede  porque  estas  povoações,  que  são  estabele- 
cimentos novos,  não  fizeram  as  primeiras  roças  em  terre- 
nos competentes,  e  por  essa  causa  perderam  as  plantações, 
que  a  formiga  desbaratou.  Isto  porém,  não  decide  contra 
o  terreno  do  rio  Branco,  nem  contra  o  meu  projecto;  pois 
por  toda  a  mais  capitania  ha  formiga,  e  ha  roças  de  man- 
dioca. E  se  as  primeiras  roças  foram  mal  succedidas,  é  por- 
que nem  tudo  corresponde  sempre ;  e  porque  às  vezes, 
ainda  quando  se  querem  os  fins,  nem  sempre  se  podem  dar 
logo  os  meios.  Demais,  eu  acabo  de  ver  que  as  ultimas 
plantações  de  Maniba  com  melhor  escolha  de  terreno  ( mns 
no  mesmo  território  do  rio  Branco ),  vão  permanecendo 
muito  bem :  segue-se  que  a  mandioca  pôde  entrar  na  agri- 
cultura do  rio  Branco;  ecomo  é  o  pãodopaiz,  qnotem 
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tanto  consumo,  os  índios  aldeados  podem  fazer  mais  este 
commercio. 

CacAo. 

Um  dos  géneros  de  agricultura  mais  própria  deste  terri- 
tório é  o  cacào;  pois  naseendo  elle  espontaneamente,  como 
deLxo  dito,  bem  se  vé  que  os  c;icuaes  plantados  e  cultivados 
náo  podem  deixar  de  corresponder.  Desta  sorte  o  negocio 
do  cação  não  só  se  poderia  fazer  do  que  nasce  espontanea- 
mente pelos  matos  do  rio  Branco :  mas  as  plantações  deste 
género  apropriadas  aos  terrenos,  e  pertencendo  em  t)ro- 
prio  ao  commum  das  povoações,  isto  é.  aos  indios  aldeados 
n'ellas,  promettem  um  artigo  de  interesse  e  de  commercio» 
que  asseguraria  a  estabilidade  das  aldfias  deste  rio.  E  ainda 
sem  entrar  no  detalhe  do  maior  interesse  que  resultaria  às 
rendas  reaes  de  ambas  as  capitanias :  as  povoações  com  este 
negocio  teriam  mais  de  que  subsistissem,  para  se  não  faze- 
rem pesadas  á  capitania  que  actualmente  lhe  custa  muito 
soslental-as.  • 

Café. 

O  café  é  outro  género  para  o  qual  parece  muito  próprio 

este  terreno;  eu  sei   que  junto  da  aldeã  do   Carmo,  se 

plantou  ha  annos  um  pequeno  cafesaK  que  produziu  mui 

bem,  e  de  que  se  conservam  alguns  pés,  que  ea  mesmo  vi 

mui  frondosos:  o  café  é  género  que  a  sua  cultura  e amanho 

não  dà  mais  trabalho  do  que  o  cação  ;  o  café  vale  mais,  e 

▼oluma  menos;  segue-se  que  se  o  cação  faz  tanta  conta  ao 

lavrador  muito  mais  conta  fará  o  café ;  o  ponto  está  appr^- 

priar  a  agricultura  aos  terrenos;  no  rio  Branco  não  faltaiQ 

terras  próprias  para  um  e  outro  género. 
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Outro  género  que  sem  duvida  se  dará  bem  por  este  ter- 
ritório» é  o  anil.  visto  que  até  Jiasce  algum  espontanea- 
mente pelos  campos  incultos  do  rio  Tacutú»  de  cujo  anil 
silvestre  eu  sollii  uma  pouca  de  semente,  que  farei  semear. 
O  anil  que  alli  se  cria,  persuade  ser  de  bastante  rendimen- 
to ;  pois  eu  mesmo  fiz  apanhar  dous  feixes  d^elle,  que  es- 
tava creado  entre  mato  junto  da  fortaleza;  mandei-o  condu- 
zir para  dentro  d'ella,  e  alli  disposta  uma  canoínha  em  que 
deitei  a  herva  de  infusão,  e  ajudado  de  duas  bacias  mais,  fiz 
toda  a  manipulação;  rendendo-me  os  ditos  dous  feixes, 
quarta  e  meia  de  anil,  que  saliíu  tão  precioso  como  o  que 
se  fabrica  na  parte  superior  do  rio  Negro:  presenciaram 
tudo  isto,  o  sargento  mor  engenheiro,  e  o  doutor  mathe- 
matico  que  andavam  commigo,  e  da  mesma  sorte  o  capitão 
commandante  da  fortaleza,  com  quantas  pessoasalli  haviam; 
que  todos  quízeram  ver  as^iiTerentes  operações  doesta  ma- 
nipulação :  esta  experiência,  tão  bem  succedida  feita  com 
anil  silvestre  decide  da  bondade  da  planta,  e  persuade  a 
cultura,  e  fabrica  deste  rico  género.  E  visto  que  no  terri- 
tório do  rio  Branco  produz  também  o  anil,  eu  tenho  para 
mim  que  nenhum  outro  género  de  cultura  seria  alli  de  tan- 
tas vantagens,  nem  faria  mais  o  objecto  em  matéria  de  com- 
mercio;  não  sò  porque  o  anil  do  rio  Branco  é  tão  lindo  e 
bello  como  se  vè  da  amostra  que  entreguei,  não  só  porque 
é  de  tanto  rendimento  como  ja  deixo  dito ;  mas  porque  o 
pouco  que  o  anil  voluma»  relativo  ao  bom  preço  que  con- 
serva, é  outra  razão  mais,  para  se  dar  preferencia  a  este 
género  de  commercio  em  um  paiz  em  que  os  transportes 
âáo  sempre  mui  dispendiosos. 
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ARTIGO  V. 

PopulaçSo. 

;^^     Pelo  qoe  respeita  à  população ;  as  aldeãs  do  rio  Branco, 
.  que  constam  de  cinco  povoações,  denominadas,  Carmo, 
v;.  Santa  Maria,  São  Filippe,  Conceição,  e  São  Martinho;  são 
^ ,  povoadas  deindios.  na  forma  seguinte: 

:  -  PopolaçOo  em  geral  &mm  ínMmm  aldeados  aaa 
peveaçôes  do  rio  Braaeo. 

CAPAZES  DE  SERVIQO. 

^         Homens ^ 218 

.  Mulheres • 268 

Rapazes 115 

Raparigas 75 

•  loe 

IMPOSSIBILITADOS. 

I  Velhos 19 
Cegos 5 
Aleijado 1 

(  Velhas 89 

Mulheres   <  Cegas ^ 2 

(  Aleijada 1 

i„,K^«sjK-»K„t°-.v.-.:v;.:  51 

S25 

Todos  os  fogos  72. 
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RESUMO. 

Do  sexo  masculino ^78 

Do  sexo  femenino *58 

Todas  as  í^Imas 9ii 


Pe|HilaçSo  de  eada  utta  das  aldéas  eat 
partienlar. 

POVOAÇÃO  DO  CARMO. 

CAPAZES  DE  SEKVIQO. 

Homens 61 

Mulheres 69 

Rapazes 22 

Raparigas 9 


■I 


i6l 

IMP0SSIBILITAPOS. 

Velhos 3 

Homens.    {  Ceg[o...^ 1 

Aleijado 1 

-*-  J  íSfe::;:::::;:;::::::  ? 
-■««■'««')  £;SÍS'r.::;::.:;:J 

5*. 
Todos  os  fogos    16, 

RESUMO. 

Do  sexo  masculino 113 

»     feminino , 102 

Todas  as  almas 215 
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N'esta  povoação  ha  mais  6  pessoas,  qae  vem  a  ser :  um 
cabo  d*esqnadra  por  director,  sua  mulher,  dous  filhos,  um 
soldado,  e  o  vigário,  parocho  também  da  primeira  povoação 
que  se  segue  chamada  Santa  Maria.  As  outras  aldêas  sâo 
parochiadas  peio  capei  Ião  da  fortaleza. 

POVOAÇÃO  DE  SANTA  MARU. 

CAPAZES   BE  SERVIÇO. 

Homens 42 

Mulheres 47 

Rapazes 21 

Raparigas 18 

128 

IMPOSSIBIUTADOS,  (^ 

v^iiw.c       S  Homens 5 

V«'*«>^       \  Mulheres 5 

inw>/./.n..tno  S  Do  sexo  mascôlino í» 

^'^'^'^^^^í  Do  sexo  feminino 18 

37 

Todos  os  fogos    12. 

BESUMO. 

Do  sexo  masculino 77 

Tb      feminino 88 

Toíjas  as  almas 165 


Tem  a  povoaçáo  mais  duas  pessoas,  que  são:  um  soldado 
por  directõj:,  e  sua  mulher. 


)Èk 
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POVOAÇÃO  DE  SÂO  FILIPPE. 

CAPAZES   BE   SERVIÇO. 

Homens &r 

Mulheres 67 

Rapazes 3A 

Raparigas 30 

"l98 

IMPOSSIBILITADOS. 

"«">-  1  Í^X::::::::::::;:::::  l 
M*-  í  C^:::;:::;;;;;:;::::;  I 
■"-»--!  ÍSSS£";:::::::::Ji 

46 

Todos  os  fogos    19. 

RESUMO. 

Do  sexo  masculino 123 

»      feminino 121 

Todas  as  almas 244 

Tem  esta  povoação  mais  duas  pessoas,  que  são:  um  cadete 
por  director,  e  um  soldado  que  o  acompanha. 

POVOAÇÃO  DA  CONCEIÇÃO. 

CAPAZES  DE  SERVIÇO. 

Homens 73 

Mulheres 80 

Rapazes 36  ^ 

Raparigas 18  ^ 

207 
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IMPOSSIBILI  FADOS. 

VVlhos       ^  Homens 5 

^^*^*^^       (  Mulheres 12 

i..«r.«/.«*«c  S  ^^  sexo  masculino 35 

Innocenles  j  ^^  ^^^^  ^^^.^.^^ ^         ^^ 

79 

Tjodas  o«  fogos    22. 

RESUMO. 

Do  sexo  masculino íà9 

»      femiuiuo • 137 

Todas  as  almas 286 

Ha  na  povoação  mais  dous  soldados,  um  d'elles  é  director. 

POVOAÇÃO  DE  S.  MARTINHO. 

« 

CAPAZES  DE  SERVIÇO. 

Homens 5 

Mulheres 5 

Rapazes 2 

ia 

IMPOSSIBILITADOS. 

vpihos       I  Homens 1 

^^^^^^       \  Mulheres 3 

Innocenles  í  fj^  ^^^^  masculino 8 

{  Do  sexo  femmino 2 

9 

Todos  os  fogos    3 
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RESUMO. 

Do  sexo  masculino II 

»       feminino 10 

Todas  as  almas 21 

N*e6ia  aldèa  ha  um  soldado  por  director. 

ARTIGO  VI. 

€ieiitilidado. 

As  naçôos  de  íçentilidade  de  que  achei  noticia,  são  as  se- 
guintes: 

Parairilhano0. 

Os  paravilhanos,  que  habitam  hoje  para  as  cabeceiras 
<l()  rio  Tacutú  pelas  serras  que  ha  entre  este  rio.  c  o  Repu- 
nuri.  Desta  nação  é  que  tem  descido  mais  gente  para  as 
povoações  do  rio  Branco;  na  Conceição  principalmente, 
quasi  todos  sâo  paravillianos.  Mas  sabe-se  que  ainda  exis^ 
tem  jior  descer  três  principaes  com  seus  vassallos,  alguns 
dos  (juaos  cm  outro  tempo  foram  aldeados  na  povoação  d^ 
S.  FiUj>i)e  d'onde  desertaram.  Esta  nação,  e  as  oito  mais 
que  se  seguem  commerciam  com  escravos,  ([ue  vendem  aos 
hollandezes 

Aturahb* 

Aturahis  que  habitam  os  mesmos  capos  em  serras.  Sa- 
be-se que  esta  nação  tem  três  principaes.  Na  povoação  do 
Carmo  temos  aldeada  alguma  doesta  gente. 
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Amaribàs  são  habitantes  das  mesmas  serras,  e  tem  dou« 
principaos. 

Caripanas. 

Caripunas  habitam  a  oeste  do  Repunuri  as  serras  mais 
orientaes  da  cordilheira.  Sabe-se  de  quatro  principaes  que 
residem  com  as  suas  gentes  em  quatro  habitações.  D'esta 
nação  ninguém  tem  descido  para  os  nossos  estabelecimen- 
tos; mas  jà  em  outro  tempo,  um  principal  e  alguns  indios 
chegaram  até  a  fortaleza  de  S.  Joaquim.  Estes  tapuyas  são 
os  que  tem  mais  commercio  de  escravatura  com  os  hol- 
landezes. 

Caribe^. 

Caribes,  habitam  a  poucas  legoas  de  distancia  dos  cari- 
punas, com  os  quaes  temquasi  sempre  guerra.  Dizia-se  que 
erâo  authropophagos;  mas  de  tal  barbaridade  não  achei 
noticia  que  o  verificasse. 

Maouxiii. 

Macuxis,  habitam  as  mesmas  serras,  tem  cinco  princi- 
paes repartidos  em  cinco  malocas  separadas,  que  se  esten- 
dem para  oeste  até  as  vertentes  do  rio  Surumú.  Doesta  na- 
ção só  tem  descido  até  a  fortaleza  de  S.  Joaquim  uns  cinco 
indios,  dos  quaes  ficaram  dous  que  existem  na  povoação 
de  Santa  Maria. 

Oaplxaaafl. 

Oapixanas.  esta  nação  é  a  mais  numerosa  de  todas;  con- 

86 
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tam-se-lhe  até  quinze  priacipaes  ^ém  dos^que  já  tem  des- 
cido para  as  povoações  do  rio  Branco,  e  maior  numero  de 
abalizados,  tapuyas  que  tem  autoridade  sobre  os  mais. 
Habitam  as  serras  que  decorrem  das  vertentes  do  rio  Mahú* 
até  as  do  Parime.  Tem  por  inimigos  os  macuxis,  os  para" 
vilhanos,  e  oscaripunas.  Da  nação  dos  oapixanas  ha  bas- 
tante gente  nas  nossas  povoações. 

Omjeém 

Oaycàs,  habitam  ás  serras  entre  os  rios  Majarí,  e  Pari- 
me. Só  um  principal  com  a  sua  família  tem  descido  que 
existem  na  aldeã  da  Conceição.  Sabe-se  de  mais  cinco 
principaes  que  se  conservam  nas  ditas  serras.  Esta  nação 
teve  em  outro  tempo  trato  com  os  hespanhoes. 

Aearapis. 

Acarapis,  habitam  as  cabeceiras  do  rio  Parime;  tem 
pouca  gente.  Doesta  nação  temos  em  Santa  Maria  um  indio 
com  sua  mãi. 

Tiieiirapi0. 

Tucurupis,  habitam  a  serra  Cunauarú.  Não  tem  muita 
gente. 

Arinas,  habitam  uma  serra  chamada  Curauti  nas  cabe- 
ceiras do  rio  Majarí.  Tem  dous  principaes.  Estes  tapuyas 
são  desertados  das  aldeãs  dos  hespanhoes. 
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Quinhans,  habitara  nas.  cabeceiras  de  um  igarapé  que 
desagua  no  rio  Vraricuera  pela  parte  do  poente:  consta 
que  é  pouca  gente;  eque  tem  trato  com  os  hespanhoes. 


Proeotos» 

Procotos,  habitam  no  igarapé  Tactú,  que  desagua  na 
rio  Vraricaparà  pela  parte  do  norte.  Contem  dous  princi- 
paes  com  bastante  numero  de  vassallos:  muitos  doestes 
tapuyas  jà  estiveram  aldeados  em  povoações  dbs  hespa- 
nboes. 

Maeúfl. 

Macús,  estes  índios  são  tapuyas  de  corso  sem  habita- 
ção certa;  encontram-sc  mais  frequentemente  junto  de 
uma  serra  chamada  Andauarí:  tem  trato  com  os  hespa- 
nhoes. 

Gnimara*. 

Guimaras,  habitam  nas  cabeceiras  do  rio  Maracã:  con- 
tam-sc-lhes  dous  principaes. 


Amm|iiÍíí. 

Aoaquis,  habitam  no  rio  Gaumé,  divididos  em  três  ma- 
locas, com  outros  tantos  principaes:  tem  trato  com  os 
hespanhoes. 
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Tapicarís,  habitam  as  cabeceiras  do  rio  Mucajahí;  anti- 
gamente tivemos  alguns  nas  povoações  do  rio  Branco  de 
onde  nos  desertaram,  exceptuando  um  indio,  euma  indta 
que  conservamos:  consta  que  esta  naçáo  também  esteve 
aldeada  em  povoações  dos  hespaohoes,  d'onde  deserta- 
ram. 

Saparás,  habitam  da  mesma  sorte  peto  rio  Mucajahí: 
são  muitos  d'elles  desertados  das  nossas  aldeãs,  nas  quaes 
ainda  se  conservam  dous  indios,  e  duas  indias:contam-se- 
lhes  dous  príncipaes:  tiveram  algum  dia  trato  com  os  hes- 
panhoes.  Doesta  nação  principalmente,  foram  os  maiores 
aggressores  dos  assassinios  commettidos  no  rio  Branco, 
quando  no  annode  1781,  os  indios  que  alli  tinhamos  al- 
deados, soltando  uns  poucos  de  parentes  seus,  que  vinham 
em  ferros  remettidos  prezos  para  a  capital,  assassinaram 
um  cabo  de  esquadra,  seis  soldados,  e  um  preto;  e  depois 
amotinando  as  povoações,  desertaram  todas  quasi  inteira- 
mente, à  excepção  da  aldeã  do  Carmo:  cujas  povoações  se 
acham  jà  outra  vez  restabelecidas  de  gente  e  por  elTeito  do 
perdáo  geral,  que  em  favor  dos  delinquentes,  foi  Sua  Ma- 
gestade  servida  mandar  publicar,  pelos  motivos  que  achou 
dignos  da  sua  real  attençáo. 

Pauxianas,  habitam  as  serras  que  forraalisam  a  cachoei- 
ra chamada  de  S.  Filippe:  esta  nação  tem  grande  uniáo  com 
os  tapuyas,  saparàs,  e  tapicarís. 
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Parauanas,  habitam  pelo  rio  Caratirimani,  consta  c}ue 
tem  três  principaes,  além  de  outro  mais  que  proximamMte 
desceu  c(mi  trinta  e  cinco  pessoas  para  a  povoaçio  do 
Carmo,  aonde  estão  aldeados. 

Dizia-se  que  haviam  mais  os  tapuyas  chaperos»  e  gua*- 
juros,  mais  ji  hoje  não  se  encontra  por  todo  o  rio  Branco 
noticia  de  semelhantes  duas  nações. 

MeiíMi  dle  eeloniar  o  rlt»  llraiieo. 

Uma  das  maiores  vantagens  que  se  pôde  tirar  do  rio 
Branco,  é  povoal-o,  e  coloníar  toda  esta  fronteira  coma  im- 
mensa  gente  que  habita  as  montanhas  do  paiz.  Mas  para 
isto  é  necessário  mudar  o  methodo  que  se  pratica^  que  em 
outras  circumstancias,  e  em  outro  tempo  poderiam  convir, 
mas  que  hoje  se  deve  alterar. 

Para  descer  estes  tapuyas  do  mato,  aonde  elles,  a  seu 
modo,  vivem  com  mais  commodídade  do  que  entre  nós,  (18) 
é  necessário  persuadil-os  das  vantagens  da  nossa  amisade; 
sustental-os,  vestil-os,  não  os  fatigar  querendo-se  d^elles 
mais  serviços  do  que  elles  podem;  efazer-lhes  pagar  prom- 
ptamente,  e  sem  usura,  o  que  se  lhes  promette,  o  que  s^ 

(18)  Eu  nâo  fallo  sem  conheeímento  de  causa,  tenho  entrado  em 
mais  de  duzentas  malocas  de  gentilidade,  e  por  isso  o  que  dbcorro» 
uao  é  um  ourt  dixer,  eu  conto  pelo  que  vi. 
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lhes  deve,  o  que  elles  tem  ganha  com  o  suor  do  rosto,  e  á$ 
vezes  com  risco  das  suas  vidas. 

O  sustento  deve  consistir  em  roças  de  mandioca  adian- 
tadamente  feitas,  e  jà  maduras,  nos  lagares  quesethe  de- 
laminar  para  povoações.  Estas  roças  devem  ser  repartidas 
por  todas  as  familías  que  descerem,  de  sorte  que  cada 
familia  ache  entre  nós  o  mesmo  que  tinha  no  mato;  isto  é, 
sua  roça  de  propriedade,  de  que  vão  tirando  a  seu  arbi* 
trio  a  mandioca  que  quizerem  para  as  suas  differentes  co- 
midas, e  bebidas  a  que  estão  costumados  no  mato.  Estas 
roças  assim  applicadas,  náo  custariam  à  fazenda  real  mais 
do  que  lhe  tem  custarfo  a  farinha  com  que  se  tem  assistida 
aos  descimentos  do  rio  Branco:  os  tapuyas  do  mato,  não 
estão  costumados  a  comer  farinha;  costumam  fazer  das  suas 
roças  de  qa^ndioca  para  o  seu  diário  sustento,,  as  tapiocas, 
os  beijas,  os  tacacas;  os  tucup\s,  o  seu  vinho  etc.  e  nada 
d'isto  podem  os  indios  descidos  para  o  rio  Branco  tirar 
d*essa  farinha  com  que  tem  sido,  e  ainda  estão  sendo  sus- 
tentados;, e  por  isso  é  natural  que  se  veja  continuadamente, 
morrerem  uns,  desertarem  outros,  logo  que  entram  a  es- 
tranhar a  falta  do  sustento,  com  que  estão  creados. 

Para  que  elles  tomem  amor  às  povoações  e  façam  con- 
ceito da  nossa  probidade,  convém  não  puxar  nunca  a  ser- 
viço algum  estes  primeiros  homens  descidos,  para  que 
elles  tenham  todo  o  tempo  de  continuarem  suas  roças^  de 
(azeremsuas  casas,  e  de  se  estabelecerem:  coma-lhesa 
fazenda  real  os  dizimos,  e  os  direitos  dos  géneros  de  ex- 
jprtação  que  elles  cultivarem,  ou  fabricarem:  os  filhos  que 
não  fizerem  falta  às  suas  famílias,  sejam  muito  embora 
puxados  aos  serviços  públicos:  mas  os  pais  de  famílias,  náo 
os  arranquem  à  suas  mulheres»  e  à  seus  filhos,  deixem-os 
gozar  da  tranquilidade  que  lhe  permitte  a  pia  lei  das  liber- 
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dades:  e8te  ser?iço  á  hamadidade,  inflairã  muito  na  popa* 
]ação» 

Outro  meio  de  colooiar  o  rio  Branco  seria  nâosóper- 
mittir  em  toda  n  liberdade,  e  mesmo  promover  que  os  sol- 
dados casassem  com  índias  desle  território;  mas  excital-os 
para  isso  com  o  donativo  de  algumas  vaccas,  e  algumas 
egoas  que  se  lhes  dessem  por  conta  da  fazenda  real :  e  que 
esta  data  se  distribuísse  semelhantemente  a  qualquer  outro 
homem  casado,  que  alli  se  fosse  estabelecer:  se  tudD  assim 
se  houvesse  de  praticar,  coloniar  o  rio  Branco,  em  forma 
que  se  pudesse  confiar  na  existência  das  suas  povoações, 
seria  mais  fácil  do  que  parece. 

ARTIGO  Vil. 

FortifleaçOo. 

A  fortificação  que  temos  no  rio  Branco,  se  reduz  a  um 
forte  de  campanha  dos  mais  pequenos.  Estampa  II. 

O  lado  em  que  está  situada  a  porta,  é  fortificado  por  uma 
pequena  cortina,  flancos,  e  faces.  A  mesma  construcçáo 
qnasi  se  observa  no  lado  opposto.  O  lado  que  está  lançado 
sobre  a  margem  do  Tacutú  quasi  na  mesma  direcção  do 
rio,  vem  do  angulo  saliente,  e  a  pouca  distancia  entra  com 
uma  perpendicular  para  o  centro  do  forte,  e  vai  cahir  per- 
pendicularmente sobre  outro  lado  parallelo  ao  que  fica 
mais  sobre  a  margem  do  rio.  O  lado  A  que  é  mais  próximo 
ao  centro,  fica  defendido  por  um  fogo  de  artilheria  situado 
na  perpendicular  B  porém  mui  estreitamente.  O  lado  C 
que  está  mais  sobre  o  rio  não  tem  defensa.  A  mesma  cons- 
trucçáo, se  observa  por  todo  o  lado  opposto  D  E. 

O  forte  é  construído  de  pedra  e  barro.  Pela  sua  muita 
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estreítezi  náo  tem  fogo  de  apoio  e  protecção.  Os  terraple^ 
nos  incapazes  pela  soa  muita  pequenez  para  n'elles  mano* 
brar  a  artilheria;  que  consta  de  doze  peças  de  ferro  do 
calibre  de  seis  até  uma  quarta.  Os  parapeitos  formados  de 
pedra  e  barro  impróprios  para  cobrirem  os  defensores. 
Nem  tem  uma  rampa  por  onde  marche  uma  peça  de  arti- 
lheria. 

Este  forte,  denominado  de  São  Joaquim,  está  situado  na 
foz  do  rio  Tacutú ,  pela  parte  da  margem  oriental.  Es-> 
tampa  I. 

O  lugar  em  que  está  assentado  o  forte,  é  com  muita  pro- 
priedade; mas  não  é  sem  defeitos ,  pois  a  sueste  e  a  leste 
quarta  de  nordeste,  e  ainda  mesmo  a  leste,  tem  terrenos 
dentro  do  alcance  da  artilheria,  que  de  algum  modo  com- 
mandam  sobre  o  nivelque  corre  pela  parte  superior  dos 
parapeitos:  com  tudo»  o  forte  está  situado  em  lugar  com* 
petente;  porque  protege  a  passagem  do  rio  Branco,  na 
2|ltura  em  que  confluem  os  rios  Tacutú,  e  Vrarícuera,  de- 
fendendo ambos  estes  dous  canaes,  por  onde  as  nações 
estrangeiras  coníiuantes  se  poderiam  communicar  para  o 
rio  Branco. 

Melhor  seria  se  oferte  podesse  situar-se  na  ponta  da 
terra  que  baliza  a  foz  do  Vrarícuera,  e  a  do  Tacutú.  Es- 
tampa I.  Porém  este  terreno  é  tão  baixo  que  as  inundações 
annuaes  frustram  esta  vantagem. 

A  terra  que  do  forte  demora  a  oeste;  isto  é,  na  margem 
Occidental  da  foz  doVraricuera;  também  se  inunda  coma  en- 
chente do  rio. 

Ecomo  o  canal  do  Tacutú  é  mais  accessivel  que  o  do 
Vrarícuera  cheio  de  cachoeiras,  é  mais  outra  razão  porque 
convém  estar  antes  fortificado  no  primeiro,  do  que  no  se- 
gundo dos  ditos  canaes. 
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Â.  guarnição  militar  consta  do  mappa  sogainte  : 
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Advertenoia. 

O  mappa  e  estampas  mencionodas  n'esta  «  Descripção  » 
nao  se  achavam  no  manuscripto. 
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BIOGRAPHIA 

De  D.  Paulo  de  Moura,  ilepois  Fr.  Paulo  de 
Santa  Catharlna» 

Offerecida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographíco  do  Brasil,  pelo 

Sr.  Padre  Lino  do  Monlfi  Garjneio  Luna,  sócio 

correspondente  do  mesmo  Instituto. 


De  geração  iUustre  produzido. 
Digno  ramo  de  tronco  esclarecido^ 

O  desengano  do  mundo,  o  falso  brilhar  de  seus  bens,  a 
caducidade  de  suas  glorias,  foi  sempre  um  incentivo»  in- 
centivo poderoso  para  que  fossem  bater  o  claustro  coroas 
illustres,  sceptros  respeitáveis,  personagens  distinctos,  os 
quaes  deixando  para  o  mundo  as  aureolas  ganhadas,  con- 
tentes procuravam  a  solidão  monástica  para  abraçarem  a 
cruz  da  mortificação. 

As  ordens  religiosas  foram,  e  sSo  ainda  um  porto  seguro 
para  os  que  fogem  dos  escolhos  do  mundo.  Os  conventos 
sâo  em  verdade  asylos  bem  vantajosos,  bellos,  e agradáveis: 
lêem  nas  suas  praticas  um  cheiro,  que  attrahe  as  almas 
contemplativas. 

Houve  homens  que,  tendo-se  engolfado  nas  delicias  ephe- 
meras,  e  deleitando-se  nas  magias  e  grandesas  precárias 
que  liberalmente  offôrecia  o  mundo,  conheceram  um  dia, 
que,  todas  estas  glorias,  e  prazeres  eram  o  —vantVos  rant- 
taium  et  omniavani tas,— Q  firmes  n^esta  convicção  inopi- 
nadamente deram-lhe  as  costas,  e  voltaram-se  à  Deus. 

A  clausura  fora,  portanto,  a  arca  de  refugio  aonde  esses 
homens  encontraram  tranquilidade  de  espirito,  depararam 
uma  familia,  acharam  um  {kio  extremoso,  e  abraçaram  mui- 
tos irmãos  compassivos  e  caridosos,  e  si  bem  que  a  vida 
claustral  só  olíercça  isolamento  e  austeridade,  comtudo  esta 
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vida  assim  mortificada  e  penitente  tem  sabores  que  a  duf- 
cificam,  6  delicias  que  attrahem  a  vontade,  e  embellesam 
os  thronos. 

P^sonagens  eminentes  nos  apresenta  a  historia,  osqaaes 
despresando  as  glorias  do  mundo,  com  a  maior  espontanei- 
dade foram  procurar  as  fadigas  da  clausura.  Monarchas  fa- 
mosos do  cumulo  da  grandesa  mundanal,  avistando  a  humil- 
de morada  dos  Bentos,  Jeronymos,  Franciscos.  e  de  outros 
santos  patriarchas,  tomavam  nova  resolução,  determinação 
nova.  Êlles  desciam  do  throno,  arrojavam  o  sceptro,  e  to- 
mavam a  enchada  com  que  deviam  de  cavar  sua  mesma  se- 
pultura. Carlos  5."*  da  Hespanha,  alquebrado  do  peso  dos 
annos,  fatigado  de  sustentar  o  sceptro.  parte  o  sceptro, 
tira  os  louros,  cede  os  estados  de  Alemanha  á  seu  irmão 
Fernando,  entrega  as  Hespanhas  à  seu  filho  Filippe  2,',  e 
vae  bater,  noanno  de  1535  à  portado  convento  de  S.  Justo, 
para  encantoar- se  no  meio  dos  filhos  de  Jeronymo:  sendo 
que  na  occasião  em  que  lhe  interrogam  de  haver  quebrado 
o  silencio  da  clausura,  elle  assim  responde  —  «  sou  o  maior 
de  todos  os  pequenos ;  sou  um  rei ;  venho  trocar  o  palácio 
pela  clausura;  a  purpura  pelo  saco;  o  sceptro  pela  enchada; 
o  manto  pela  obediência.  > 

'Wamba  antigo  monarcha  da  Lusitânia ,  seguiu  o  mesmo 
exemplo,  por  que  desceu  do  alcaçar  real,  e  foi  unír-se  aos 
filhos  de  Bento.  O  duque  de  Cândia ,  marquez  de  Lombay, 
o  Ínclito  Francisco  do  Borja,  troca  todas  as  honras  e  digni- 
dades pela  roupeta  de  Santo  Ignacio  de  Loyolla,  recebendo 
depois  da  christandade  o  culto  de  dulia.  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  condestavel  de  Portugal,  conde  de  Ourem,  mor- 
domo-mór  d'el-rei  D  João  1.*;  senhor  de  quarenta  viUas 
naquelle  Reino,  despresou  todos  os  títulos,  foros,  e  gran- 
dosas  do  século,  e  foi  no  anno  de  1423,  vestir  o  tabardo  de* 
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eigo  no  convento  do  Carmo  de  Lisboa,  por  ctle  fundaâov 
declarando  no  ensejo  de  pedir  ingresso:  que  visto  basear 
à  religião  para  se  empregar  nos  humildes  ministérios  dos 
professos  da  vida  activa,  só  lho  seria  proporcionado  o  habito 
dos  —serventes.— 

Outros  muitos  varões  íUuslres  seguiram  pare  passo  esta 
vereda  de  abnegação,  que  conduzo  homem  aofastigioda 
perreíção,  e  da  perfeição  á  gloria. 

O  Brasil  foi  testemunha  da  resolução  do  Dr.  Nicolào  Paes 
Sarmento,  que  sendo  o  primeiro  deão  da  cathedral  d'01inda 
depois  de  haver  prestado  serviços  importantissimos  á  Igreja 
e  à  sociedade  em  17iO,  na  memorável  guerra  dos  mascates, 
em  Pernambuco,  renunciou  sua  dignidade  ecciesiastíca» 
para  receber  no  anno  de  1724,  o  habito  da  ordem  carmelita 
do  Recife,  cuja  regra  professou. 

Nos  nossos  dias  podemos  registrar  fatos  de  i  gual  nature~ 
sa.  À  Alemanha  viu  no  anno  de  1852,  o  joven  conde  de 
Bulow,  sahir  do  recinto  de  sua  família,  dar  costas  ao  mundo 
para  entrar  no  convento  dos  jesuitas;  como  simples  irmão* 
A  Áustria  observou  a  condessa  Francisca  Szecheuve  viuva  do 
conde  Bathyan,  resignar  todos  seus  titulo.s,  distribuir  seus 
bens  e  fazendas,  e  consagrar-se  à  Deus,  no  anno  de  1856, 
no  convento  das  irmis  de  caridade,  por  ella  fundado  em 
Pioka.  Portugal,  em  1857  apresentou  a  joven  Helena  de  Mello 
Mansal  da  Camará,  filha  do  conde  de  Silvan,  resistir  às  ins- 
tancias da  fámilia,  deiíar  o  lar  paterno,  para  vestir  o  habito 
das  irmãs  de  caridade,  e  dirigir-se  à  Pariz,  afim  de  aper- 
feiçoar-se  nos  exercícios  da  communidade  a  que  se  ligara. 

Estas  vocações  tao  pronunciadas,  estas  renuncias  tão  es- 
pontâneas das  temporalidades  do  século»  revelam  com  a 
maior  evidencia  quanto  a  clausura  tem  de  suave,  doce,  e 
santo. 
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Firme  em  sua  convicção  também  D.  Pauto  de  Moursr^ 
deu  ao  mundo  um  d'esses  bellos  exemplos  de  perfeita- 
abnegação,  e  seguiu  a  senda  já  trilhada  por  outros  tantos 
heroes  famosos. 

Nasceu  D.  Paulo  de  Moura ,  na  pittoresca  cidade  de 
Olinda,  da  provincia  de  Pernambuco,  no  anno  de  1574.  e 
era  filho  legitimo  de  D.  Filippe  de  Moura,  que  foi  gover- 
nador e  capitão-mór  de  Pernambuco ;  e  de  D.  Genebra 
Cavalcante. 

De  nobre  e  illustre  prosápia  contava  D.  Paulo,  seu  berço,- 
nâo  só  da  parte  dos  Mouras  tão  illustres  e  famosos  na  his- 
toria de  Gastella,  e  Portugal,  como  também  da  parte  ma- 
terna de  Filippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  e  dos  mais 
esclarecidos  d'aquella  monarchia;  e  ainda  dos  Albuquerqaes 
táo  celebrados  nos  reinos  de  Portugal,  e  suas  conquistas. 

D.  Paulo  de  Moura^  contava  por  avô  o  dito  FiKppe  Ca- 
valcante, que  casou  com  D.  Catharina  d'Albuquerque,  (l) 
filha  de  Jerónimo  d' Albuquerque  ,  cunhado  de  Duarte 
Coelho,  primeiro  donatário  de  Pernambuco;  e  de  D.  Maria 
do  Espirito  Santo  Arcoverde,  filha  de  cacique,  ou  velho 
director  dos  indios. 

Na  idade  de  20  annos,  D.  Paulo  deMoura,  teve  inclinação 
para  o  estado  conjugal,  e  querendo  então  leval-o  a  eíleito, 
tomou  para  sua  esposa  a  D.  Brites  de  Mello,  sua  prima, 
filha  de  João  Gomes  de  Mello,  o  moço,  e  de  sua  mulher  D. 
Margarida  d'Albuquerque,  irmãa  da  dita  D.  Genebra  Ca- 
valcante; e  teve  como  fructo  deste  consorcio  apenas  uma 
filha,  que  depois  recebeu  o  nome  de  Maria  de  Mello. 

Océo,  porém,  o  aguardava  para  outro  estado;  quizque 
elle  primeiramente  fruísse  por  espaço  de  2  annos,  as  de- 
licias, que  soe  prodigalisar  o  laço  do  hymineo,  para  depois 
gosar  da  amenidade  do  claustro. 
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A  morie  prematura  de  sua  consorte  foi,  na  verdade,  um 
d'esses  golpes,  que  o  feriu  na  parte  mais  sensível  de  seu 
coração;  ennegreceu  para  sempre  os  horisontes  de  sua  vida: 
pungentes  amargos,  e  penas  dolorosas  acompanharam-lhe 
os  passos. 

A  proporção  que  estes  desgostos  se  expandiam  grande- 
mente, seu  coração  palpitava  o  desejo  ardente  do  desapego 
das  cousas  do  mundo,  e  de  abraçar  a  solidão.  De  dia  em 
dia  elle  conhecia  quão  precários  eram  os  prazeres  e  gozos 
materiaes,  e  a  final  chegava  a  convicção  de  que  todas  essas 
glorias,  que  tanto  fascinam  aos  mortaes,  eram,  na  lingua- 
gem do  evangelho,  vaidade,  illusão,  e  chimera. 

Fizeram- lhe  grande  impressão  estas  palavras  do  Supremo 
Legislador:  «todo  aquelle  que  deixar  por  amor  do  meu 
nome  a  casa,  irmãos,  pae,  ou  mãe,  mulher  ou  filhos»  ou 
fazendas,  receberá  cento  por  um,  e  possuirá  a  vida  eterna. » 
(S.  Math.  c.  19)  Isto  bastou  para  mudarem  de  direcção  suas 
idéas,  modificar-seseu  pensamento,  e  afervorar  seu  anhelo: 
brilhou  no  firmamento  uma  nova  estrella,  e  após  ella  um 
desejo,  que  não  se  arrefecia;  era  a  vocação  para  o  retiro; 
era  a  vontade  para  o  exercicio  da  vida  monástica,  que  co- 
meçava a  desperlar-lhe.  Desde  esse  momento  seu  estro  se 
dirigiu  para  a  clausura,  e  seu  amor  para  Deus:  perdeu  a 
sociedade  um  cidadão,  um  personagem,  mas  a  religião 
adquiriu  um  athleta,  um  apostolo. 

Perseverante  em  seu  propósito,  D.  Paulo  de  Moura; 
retirou-se  do  século,  despresou  os  faustos  e  riquesas  mun- 
danas, renunciou  os  brasões  de  familia,  privou-se  dos  go- 
zos do  lar  domestico,  trocou  todas  as  commodidades  do 
século  pelo  humilde  albergue  dos  religiosos  menores  para 
nelle  viver  vida  mortificante  e  penitente;  porque  nella 
(como  diz  Kempis)  perdem  as  paixões  a  sua  força,  e  não 
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^aKnnificam  ao  espirito.  Escolheu,  pois,  oclao^ro  da  ordem 
seráfica,  e  pedindo  com  a  mais  profonda  submissão  ao  cus- 
todio da  mesma  ordem,  o  padre  Fr.  Leonardo  de  Jesus,  sua 
admissibilidade,  elle  recebeu  das  mãos  deste  piedoso  pre* 
lado,  o  grosseiro  saial,  na  véspera  de  S.  Miguel.  Passou  o 
anno  de  provoção  no  convento  áe  N.  S.  das  Neves,  da  ci- 
dade de  Olinda,  e  fez  sua  profissão  no  dia  29  de  setembro 
de  1596,  quando  contava  22  annos  incompletos  de  idade» 
e  adoptou  o  nome  de  Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina. 

Satisfeito  Fr.  Paulo,  de  ver  seus  anhelos  coroados,  n'essa 
nova  habitação,  elle  sobremaneira  devotava*se  aos  exer- 
cícios humildes,  e  deveres  de  sua  ordem  com  admirável 
assiduidade.  O  porte  de  sua  vida,  sua  ineflavel  bondade, 
suaausteridade  espantosa,  a  par  de  outras  qualidades  pes« 
soaes,  presagiavam  as  grandes  virtudes,  que  haviam  de  es- 
maltar a  carreira  de  sua  vida  no  isolamento  do  claustro, 
que  acabava  de  abraçar. 

Entretanto,  Fr.  Paulo,  enxergava  um  óbice,  que  podia 
extorvar  de  algum  modo,  os  seus  progressos  espirituaes: 
e  era,  na  verdade,  a  propinquidade,  e  as  vistas  de  seus  pa- 
rentes; era  o  contacto  dos  amigos,  que  deixara  nosecalo; 
era  a  estada  no  mesmo  lugar  que  lhe  dera  o  berço;  e  pois,  da 
mesma  forma  que  elle  mudara  com  a  maior  espontaneidade 
de  estado,  quiz  também  mudar  de  pátria,  e  de  domicilio. 

Obtida  previamente  a  respectiva  licença,  de  seus  prela- 
dos, seguiu  Fr.  Paulo,  para  Portugal,  e  recolheu-se  ao 
convento,  e  casa  capitular  de  sua  religião,  em  Lisboa. 

Admittido  ao  collegio  da  ordem,  fez  elle  seus  estudo 
regulares.  Arrebatado  in^)eriosamente.  pelo  amor  ao  estu- 
do, a  proporção  que  suas  faculdades  intellectuaes  se  iáo 
desenvolvendo,  foram  os  livros  o  bello  passatempo  de  sm 
mocidade. 
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Aprofundou  pela  sua  extremada  dedicação,  os  conheci- 
mentos de  philosophia ,  e  theologia ,  e  vantajosamente 
preparou  n'essa  solidão  sua  voz,  e  seus  talentos  para 
opportunamente  desenvolvel-os.  O  pensamento  dictava-lhe 
quanto  era  proficua  ã  religião,  e  ã  humanidade,  a  prega- 
ção da  palavra  divina;  mostrava-lhe  o  púlpito  como  lugar 
para  exercício  de  ministério  tão  sublime,  e  aonde  elle  al- 
cançaria louros  triumphaes.  Estreou,  por  tanto,  a  carreira 
oratória,  e  decerto,  tornou-se  nejla  tão  abalisado,  que  era 
apontado  n'essa  época  como  um  dos  famosos  pregadores. 
Cm  todo  tempo  que  exerceu  o  importante  e  glorioso,  porém 
espinhoso  e  assustador  ministério  da  predica,  exerceu-o 
sempre  com  credito,  applauso,  e  grande  fructo:  persuadia 
com  o  solido  da  doutrina,  que  possuía;  animava  com  o  exem- 
plo de  sua  vida;  e  convencia  com  a  pratica  de  suas  virtudes. 

Promovido  por  seus  merecimentos  aos  cargos  da  ordem, 
que  são  os  prémios  condignos  com  que  ella  costuma  galar- 
doar os  seus  beneméritos,  foi  Fr.  Paulo,  eleito  guardião 
para  o  convento  de  S.  N.  da  Conceição  de  Gatanhede,  e 
depois  no  mesmo  caracter  passou  para  o  de  Santo  António 
de  Marciana,  em  Portugal.  Concluido  o  tempo  d'estas  pre- 
lazias, tão  boas  provas  deu  elle  de  sua  inteiresa,  acrisolado 
zelo,  e  reconhecida  solicitude  no  desempenho  d'aquella$ 
rommissões  claustraes,  que  no  capitulo,  que  sua  ordem 
celebrara,  em  Portugal,  no  dia  14  de  Janeiro  de  1617,  os 
gremiaes  desse  capitulo,  o  elegeram  para  o  importante  lu- 
gar de  custodio  da  ordem  seráfica,  no  Brasil;  oitavo  que 
conta  a  religião  franciscana,  e  o  segundo  filho  da  America, 
que  assumiu  à  tão  elevada  dignidade. 

Seguiu  para  o  Brasil,  Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina,  à 

desempenhar  as  funcções  desua  alta  autoridade.  Celebrou 

o  capitulo,  e  entrou  a  visitar  a  custodia :  zelo  fervoroso, 
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exacCa  vigilância,  dedicação  sem  par  presidiram  á  todo^ 
seus  actos:  prudência,  urbanidade,  e  solicitude  invejável 
foram  a  bússola  de  seu  governo. 

Empregou  todos  »ms  cuidados  não  sono  bem  espiritual 
dos  súbditos,  que  sobremaneira  lhe  prestavam  os  mais  sin- 
ceros preitos  de  estima,  e  affectuosas  vassalagens  de  inalte- 
rável obediência,  mas  também  no  progresso  material  dos 
conventos  confiados  à  sua  solicitude  e  direcção. 

Suas  vistas  convergiam-se  ainda  mais  para  aquellas 
cousas  concernentes  ao  culto  divino,  principal  alvo  de  &ua 
piedade.  O  convento  de  N.  S.  das  Neves  da  cidade  de  Olinda, 
lugar  de  seu  nascimento,  foi  aonde  Fr.  Paulo,  deu  incon- 
cussas provas  de  seu  esmero  e  dedicação,  porque  conser- 
vava viva  lembrança  de  que  fora  alli  o  berço  de  sua  vida 
claustral:  mandou  levantaras  paredes  da  capella-mór  da 
Igreja,  bem  como  fazer  os  retábulos  para  os  altares;  empre- 
gou na  casa  de  Deus  todo  o  ornato,  e  fez  sobresair  o  aceio 
e  decoração,  que  permittiam  as  circumstancias  do  tempoy 
e  os  ténues  recursos,  de  que  dispunha  a  ordem. 

Depois  que  terminou  as  fadigas  e  tempo  de  seu  governo, 
que  na  verdade,  desempenhou  com  grandiloqua  satisfação 
de  seus  religiosos,  nem  a  pátria  natal,  nem  parentes,  nem 
amigas  devotados,  nem  em  fim,  prudentes  alvitres,  grào 
de  estima,  e  consideração,  que  havia  recebido  de  todos, 
poderam  conseguir  de  Fr.  Paulo,  fixar  sua  estada  e  resi- 
dência na  custodia,  que  acabava  de  visitar;  ant^s  com 
estranha  resolução,  para  os  seus  admiradores,  mas  para 
elle  baseada  no — nemopropheta  acceptu$  est  inpaíría  iua,-^ 
entregou-seà  mercê  dos  mares  procellosos,  e  resignado 
foi  experimentar  as  contingências  de  uma  incerta  e  peri- 
gosa viagem. 

Tocou,  entretanto,  Fr.  Paulo,  as  plagas  lusitanas  e  apre- 


sentou-se  jubiloso  na  casa  capitular  de  sua  religião.  A  im- 
portância de  seus  serviços  fora  assas  reconhecida  pela 
m^ma  relígiáo,  e  querendo  ella  galardoar  trabalhos  tão 
árduos,  laurear  merecimentos  assignalados,  no  seguinte 
capítulo,  o  disignàra  para  occupar  aguardianiado  conven- 
to de  Santo  António  de  Castanheira,  entáo  grande  casa  das 
reuniões  capitulares  dos  franciscanos  de  Lisboa. 

Náo  foi  menos  solicito  Fr.  Paulo,  no  de.<^empenho  desta 
honrosa  prelazia,  pelo  que  mereceu  de  todos  os  regiliosos 
subida  estima,  e  profunda  veneração. 

Elle  apresentou  os  momentos  de  repouso^  e  os  que  podia 
dispensar  das  lides  de  seu  cargo,  e  os  consagrou  exclusiva- 
mente ao  estudo  histórico;  porque  a  historia  é  mestra  da 
vida,  e  luz  da  verdade.  Compulsou  códices,  revolveu  archi- 
vos,  leu  manuscriptos  e  assentos,  folheou  memorias  vetus- 
tas; e  tal  foi  sua  applicaçâo,  e  apurado  gosto,  que  pôde 
deixar  escripto  o  cartório  da  custodia,  pelo  que  a  ordem 
lhe  conferiu  os  foros  de  seu  chronista. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina,  foi  um  religioso  de  vida 
exemplar:  primou  pelas  suas  qualidades  pessoaes;  singu- 
larisou-se  pela  austeridade  de  sua  vida:  como  súbdito  foi 
o  typo  da  obediência,  o  prototypo  da  humildade  e  invejável 
modéstia:  como  prelado  era  osymbolo  da  caridade,  com- 
placência, e  urbanidade.  Edificou  com  o  bom  exemplo,  e 
exercício  de  obras  moritorias;  e  governou  com  prudência, 
acerto  e  amabilidade;  porque  a  autoridade  assemelha-se  à 
espada,  que  na  mão  do  louco,  mata,  na  do  sábio  prudente 
não  maltrata.  Elle  pelas  suas  eminentes  virtudes,  associou 
seu  nome  aos  nomes  d^aquelles,  que  haviam  c^nstituido 
o  bello  florão  (la  ordem  serafical 

Chegou,  porém,  o  dia  em  que  elle  devia  pagarotril)uto^ 
que  todos  pagam  à  natureza. 


O  anio  da  morte  baixou  ao  seio  da  clausura  d' Assis  pôz 
sua  mâo  gelada  sobre  o  peito  de  FY.  Paulo.  A  hora  de  seu 
passamento  foi  digna  de  sua  vida  cheia  de  acções  meritórias: 
morreu  como  deve,  e  pôde  morrer  o  varáo  virtuoso,  o 
religioso  exemplar;  morreu  plácido  e  sereno,  como  que 
saudando  a  eternidade  dos  justos,  onde  lhe  esperava  o  pre- 
mio condigno  ás  suas  virtudes.  Elle  baixou  à  morada  fu- 
nérea no  anno  de  1620,  legando  à  posteridade,  e  à  sua 
religião  o  nome  de  religioso  prudente,  modesto,  austero, 
pobre,  humilde,  e  virtuoso.  Seu  corpo  teve  jazigo  no  con- 
vento de  Santo  António  de  Castanheiras,  em  Portugal, 
aonde  occupava  ainda  o  lugar  de  guardião. 

II. 

É,  com  effeito,  singular,  e  a  lodos  os  respeitos  digno  de 
transmittir-se  á  posteridade  o  nome  de  Fr.  Paulo  de  Santa 
Catharina,  chamado  no  século  D.  Paulo  de  Moura;  não  só 
pela  nobreza  de  sua  estirpe,  desapego  espontâneo  do  lar 
domestico,  completa  abnegação  das  temporalidades  do 
século,  para  encantoar-se  no  estreito  recinto  da  clausura, 
e  ahi  entregar-se  todo  à  vida  monástica  e  penitente;  como 
ainda  por  ser  Fr.  Paulo,  terceiro  avô  de  Sebastião  José  de 
Carvalho  e -Mello,  marquez  de  Pombal! 

Fr.  Paulo,  quando  fruía  as  delicias  do  thalamo,  teve  d^ 
seu  legitimo  matrimonio  com  sua  prima  D.  Brites  de  Mel- 
lo, uma  sô  filha,  que  recebeu  o  nome  de  Maria  de  Mello. 

Recolhendo-se  elle  ao  claustro,  deixara  esta  prenda  do 
coração  entregue  aos  cuidados,  e  desvelos  na  casa  paternav 
Entretanto,  Fr.  Paulo,  julgou  depois  ser  de  imperiosa  ne- 
cessidade, que,  o  único  objecto,  que  no  século  era  o  alvo 
de  sua  attenção,  estivesse  sob  os  auspicios  c  vigilância 
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paternal;  afim  de  que  melhor,  e  facilmente  ixxlesse  receber 
uma  apurada  educação,  e  Tosse  implantado  no  coração  o 
principio  da  sãa  moral,  e  verdadeira  religião. 

Elle  conhecia,  que  o  que  fazia  o  valor  do  homem  era  a 
educação  do  menino. 

E  na  verdade,  a  educação  propriamente  dita,  é  um  des- 
envolvimento, e  uma  expansão:  desenvolvimento  nos  ins- 
tinctosos  mais  generosos,  expansão  das  necessidades  mais 
legitimas  da  vida.  Descortinar  com  o  olho  penetrante  do 
amor  o  que  ha  de  mais  legitimo,  e  mais  nobre,  de  mais  pro- 
fundo, ede  mais  sublime  n'alma  do  menino,  e  dar  á  tudo 
isto  pelo  contacto  da  palavra  n'alma  do  coração  uma  ex- 
pansão harmoniosa,  e  um  desenvolvimento  fecundo,  eis  a 
educação,  na  eloquente  phrase  de  um  erudito  orador  sa- 
grado de  nossos  dias  (2.) 

Nada  tão  verdadeiro  e  real  como  dizer-se,  que  pela  edu- 
cação se  mede  a  grandeza  humana.  O  homem  deixa  ver 
em  si  o  signal  authentico  da  educação,  que  recebera  de 
seus  progenitores.  A  educação  assignala  na  fronte  do 
homem,  seu  estigma,  e  seu  reflexo  infallivel,  e  é  porque 
imprime  em  sua  alma  um  caracter  indelével,  que  se  per. 
petua  com  ella  mesma. 

«  O  homem,  diz  o  citado  orador  sagrado,  bem  educado, 
é  necessariamente  civilisado,  e  quanto  melhor  educado, 
mais  civilisado  será.  O  homem,  cujos  bons  instinctos  não 
poderam  ter  expansão  nos  dias  de  sua  infância,  e  nem  os 
màos  instinctos  foram  reprimidos  ;  isto  é,  o  homem  mal 
educado,  por  mais  distincto,  que  seja  por  seu  génio,  por 
mais  bem  collocado  pela  sua  riquesa,  por  mais  illustre  que 
pareça  pelo  seu  sangue,  participa  de  ambos  os  estados  de 
selvagem  e  de  bárbaro,  si  já  não  é  selvagem,  e  bárbaro 
ao  mesmo  tempo. » 
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E  pois,  para  possuir  esta  educação  tão  preconisada, 
para  infiltrar  os  sentimentos  da  sâa  moral  no  coração  in- 
fantil ,  sentimentos  aliás  tão  recommendados  no  sagrado 
código,  foi  que,  quando  o  tempo  e  a  idade  de  máos  dadas 
imperiosamente  exigiram,  a  sollieitude  paternal  fm  seguir 
à  D.  Maria  de  Mello  para  Portugal. 

Recolhida  entáo  à  um  dos  mais  acreditados  coltegios  de 
Lisboa;  ahi,  entregue  aos  cuidados  de  hábeis  precepto- 
res, ella  aprofundou-se  vantajosamente  nas  matérias  e  dis- 
ciplinas, que  constituem  o  acervo  da  mais  perfeita  edu- 
cação. 

Tocou,  porém,  D.  Maria  de  Mello,  à  idade  em  que  devia  de 
abraçar  um  dos  estados  condigno  á  natureza  do  seu  sexo; 
de  consagrar-se  à  Deus  no  recinto  da  clausura ,  seguindo 
o  exemplo  de  D.  Joanna,  princesa  de  Portugal,  filha  de 
D.  Affonso  5.*;  de  D.  Maria,  filha  d'el-rei  D.  João  4.*;  de 
D.  Anna  deLencastro,  sobrinha  de  el-rei  D.  Henrique; 
de  D.  Isabel  de  Eça,  de  Aldonça  Catharina,  e  Maria  de 
Mendonça,  descendentes  de  D.  Peâro  de  Eça;  ou  de  abra- 
çar o  hymineo  trilhando  a  senda,  que  percorreram  tantas 
matronas  respeitáveis,  e  que  tocaram  pelas  suas  acções  e 
feitos  nobres,  ao  fastígio  da  honra  e  da  gloria,  ennobrecen- 
do  desfarte  a  classe  a  que  pertenciam. 

Entretanto ,  deu  D.  Maria  de  Mello ,  preferencia  âs 
núpcias,  visto  como  para  isto  se  inclinava  seu  génio.  A 
autoridade  paterna  assentindo  á  vontade  filial,  escolheu, 
e  B.  Maria  recebeu  por  seu  esposo  a  Francisco  de  Men- 
donça Furtado,  alcaide-mór  de  Mourão  commendador  de 
Villa  Franca  de  Xira,  e  governador  de  Mazagão. 

Suspendamos  nossa  fraca  penna,  para  deixar  fallar  o  in- 
signe chronistaFr.  António  de  Santa  Maria  Jaboatáo,  bello 
ornamento  da  ordem  franciscana,  o  qual  no  seu— Orbe  Se- 
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rafico  Brasílico— (3)  tratando  deFr.Paulo  de  Santa  Catha- 
rina,  descreveu  sua  descendência  por  esta  forma  — «  Foi 
D.  Paulo  de  Moura,  terceiro  avô  de  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello,  moço  fidalgo  da  casa  real ,  enviado  ã  corte 
de  Inglaterra,  académico  real,  e  secretario  de  estado  do 
fldelissimo  rei  D.  José  1/;  porque,  de  D.  Paulo  de  Moura, 
e  de  D.  Brites  de  Mello,  sua  prima,  filha  de  João  Gomes 
de  Mello,  o  moço,  e  de  D.  Margarida  d'Albuquerque,  ir- 
mSa  de  D.  Genebra  Cavalcante,  foi  filha  D.  Maria  de  Mello; 
e  doesta,  e  de  Francisco  de  Mendonça  Furtado,  alcalde-mór 
de  Mourão,  commendador  de  Villa  Franca  de  Xira,  e  go- 
vernador de  Mazagão,  nasceu  D.  Mayor  Luiza  de  Men- 
donça, que  casou  com  D.  Joáo  d' Almada  de  Mello,  com- 
raissario  geral  de  cavallaria  da  Beira ,  alcaide-mór  de 
Palmella,  e  senhor  do  morgado  dos  Olivaes ,  e  do  Souto 
d'el-rei,  e  d'estes  foi  filha  D.  ThereSa  Luiza  de  Mendonça, 
casada  com  Manoel  de  Carvalho  de  Athaide,  moço  fidalgo 
da  casa  real,  commendador  da  ordem  de  Christo>  ç  capitão  . 
de  cavallos  na  guerra  em  que  se  disputava  a  successâo  de 
Hespanha  por  Carlos  3.*  que  passou  à  do  império,  do 
qual  matrimonio  nasceu  o  sobredito  secretario  de  estado, 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  conde  de  Oeiras. » 

Temos  concluído  a  biographia  de  Fr.  Paulo  de  Santa 
Catharina,  outr'ora  D.  Paulo  de  Moura;  heróe,  que  cons- 
tituiu uma  das  glorias  de  Pernambuco,  que  o  viu  nascer; 
que  deu  renome  à  religião  seráfica,  que  o  recebeu  em  seu 
claustro,  e  depois  observou  suas  eminentes  virtudes;  e  que 
finalmente  conquistou  estima  e  veneração  do  velho  Por- 
tugal, que  admirou  os  passos  de  sua  vida,  e  os  acompa- 
nhou até  ao  sepulchro. 

Padre  tino  do  Mojiíe  Carmelo  Luna. 
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(1)  Deste  Ironco  descende^^  família  Cavalcante  de  Peroambac*. 
que  se  ha  propagada  por  dífârsas  partes  do  Braail ;  Segando  dizem 
o  cbroDÍsta  Jaboatio  ua  obt:a— Not o  Orbe  Seráfico.  Bhíí1{co» — reim- 
pressa pelo  Institato 'histórico  e  Geographco  do  Brasil;  tom.  !.• 
pag,  146»  e  tom.  2.*  pag.  76:  Gaqia,  na  Historia  de  Pernamlntco, 
tom.  i.^pag.  9-2. 

D^aqui  se  vé  o  engano  de  Sebastião  dá  Rocha  Pitta,  que  na  soa— 
Historiada  America  Portugueia,— diz  que  os  Cavalcantes  de  Per- 
nambuco, fpag.  109)  detcedem  de  Filíppe  Cavalcante,  casado  €0% 
D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  legítima  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque, com  D.  Filippa  de  Mello;  quaodo  D.  Catharina  de  Albu- 
querque, a  primeira,  era  filha  da  indegena  pernambucana  D.  Marta 
do  Espirito  Santo  Arco-verde,  filha  do  cacique  de  Olinda  oa  Director 
dos  índios. 

(^)  O  Padro  Felix,  cm  suas  conferencias  sobre  a  educação  pre- 
gadas em  Parii,  1860. 

(3)  Jaboatão,  Cbronica  citada  tom.  2.*  png.  337. 
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TOMO  XXIV.      SUPPLEMENTO.      1861. 
ACTAS  DAS  SESSÕES  DE   1861. 

!.•  SESSÃO  EM  17  DE  MAIO  DE  1861 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  5.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  DR.  JOAQUIM  HANOEL  DE  MACEDO. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Drs. 
Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  coronel  Rohan,  Rubim,  Norberto,  Fil- 
gueiras.  Sousa  Fonles,  Pereira  Pinto.  Ferreira  Lapa.  Pas- 
cual.  e  Pinto  de  Campos,  e  sendo  recebido  Sua  Magestade 
o  Imperador  com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  Dr.  Macedo  S."- 
vice-presidente  abriu  a  sessão:  o  Sr.  1.°  secretario  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE  : 

Uma  carta  do  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
voira.  communicando  não  poder  comparecer  á  sessão  do 
Instituto  por  incommodado. 

Um  ofllcio  do  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  da  Bahia, 
declarando,  em  resposta  ao  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  1.**  secre- 
tario do  Instituto,  que  o  Sr.  João  Pereira  da  Silva  ficava 
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auctorisado  para  receber  n'csta  corte  as  Revistas  que  solí- 
citoa  para  uso  d'aquella  bibliotheca ;  e  agradecendo  tão 
Yalíoso  presente. 

OlScio  doQOSso  prestimoso  consócio  o  Sr.  Comido  Jacob 
de  Niemeyer,  declarando  que  aceitava  o  cargo  de  membro 
da  commissão  de  geographia,  para  o  qual  o  Instituto  re- 
unido em  assembléa  geral  em  21  de  Dezembro  p.  p.  o  havia 
eleito. 

Dito  do  Sr.  Jorge  César  de  Figanière,  agradecendo  ao 
Instituto  por  havei -o  admittido  em  seu  grémio,  como  mem- 
bro correspondente ;  e  accusando  o  oíDcio  que  o  Sr.  se- 
cretario lhe  dirigiu  em  9  de  Agosto  do  anno  passado  acom- 
panhando o  respectivo  diploma. 

Dito  do  Sr.  director  do  collegio  Freese,  em  Nova  Fri- 
burgo,  offerecendo  ao  Instituto  um  exemplar  da  sua  obra 
intitulada  «  Every  body  book.  » 

Dito  do  Sr.  Ignacio  da  Cunha  Galvão,  presidente  da  pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  enviando  a  collecçâo  das  leis  da 
mesma  província  promulgadas  no  anno  de  1860. 

Do  Dr.  António  Alves  de  Sousa  Carvalho,  presidente  da 
província  do  Espirito  Santo,  remeltendo  ao  Instituto  um 
exemplar  do  Relatório  com  que  o  ex-presidente  Dr.  Pedro 
Leão  Velloso  passou  a  administração  doesta  província  ao 
2.*  vice-presidente  no  dia  ià  de  Abril  próximo  passado; 
acompanhado  do  que  foi  por  este  apresentado  a  assembléa 
legislativa  provincial,  e  collecçâo  das  leis  da  mesma  pro- 
víncia do  anno  de  1860. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  governo  da  província  da  Para- 
hyba»  remettendo  um  exemplar  da  collecçâo  das  leis  da 
mesma  provincia,  do  anno  de  1860. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  António  da  Costa  Pinto,  presi- 
dente da  provincia  da  Bahia,  rometiendo  iim  exemplar  do 
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Regulamento  orgânico  da  instrucçáo  publica  da  mesma  pro- 
vincia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Norte  enviando  a  collecçaode  leis  da  mesma  província,  pro- 
mulgadas o  anno  passado. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Thomaz  Alves  Júnior,  presidente  da  pro- 
vincia  de  Sergipe,  enviando  um  exemplar  da  exposição  que 
apresentou  ao  Imperial  Instituto  de  agricultura  Sergipano 
no  dia  2  de  Dezembro  de  1860,  na  occasiáo  de  sua  ins- 
tallaçâo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha,  presidente 
da  província  de  Pernambuco,  enviando  ao  Instituto  um  vo- 
lume contendo  vistas  photographicas  da  cachoeira  de  Paulo 
Aífonso,  offerecidas  pelo  Sr.  Augusto  Sthol,  residente  na 
mesma  província. 

Dito  do  Sr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  vice-pre^' 
sidente  da  proviríbia  do  Amazonas,  remettendo  o  Relatório 
com  que  passou  a  presidência  da  mesma  província  ao  Sr. 
Manoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha  em  2â  de  Novembro 
de  1860. 

Dito  do  Sr.  brigadeiro  António  Joaquim  de  Sousa,  dire- 
ctor do  arcbívo  militar,  enviando  um  exemplar  da  planta  de 
uma  parte  do  rio  Paraguay  comprehendida  entre  a  boca  do 
rio  de  S.  Lourenço,  e  Curumbà,  e  dos  rios  de  S.  Lourenço 
e  Cuiabá. 

Do  mesmo  Sr.,  remettendo  um  exemplar  das  tabeliãs  das . 
distancias  entre  difTerentes  pontos  desta  cidade,  etc. 

Carta  do  Sr.  T.  M.  Reis,  acompanhando  um  exemplar  da 
ubraccDescripção  Geographica  da  republica  de  Montevideo, 
que  o  mesmo  Sr.  oiTerece  ao  Instituto. 

Carta  do  Exm.  Sr.  F.  A*  de  Varnhagem,  datada  do  Recife 
em  30  de  Abril  p.  p.,  informando  ao  Instituto  a  respeito  de 
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uma  ioscripçâo  achada  por  elle  em  um  pedaço  de  lapida  en- 
contrada na  calçada  de  Olinda,  e  enviando  uma  copia  da  dita 
inscripçáo,  assim  como  a  historia  da  mesma  inscripção,  pu- 
blicada no  Diário  de  Pernambuco^  qne  também  remette. 

Dita  da  Sra.  baronesa  de  Cimbres»  enviando  os  retratos 
do  padre  A.  P.  de  S.  Caldas,  e  Francisco  de  Boija  Garção 
Stockcler,  e  declarando  satisfazer  assim  a  vontade  de  seu  C- 
nado  nuu*ído  o  barão  do  mesmo  titulo,  que  havia  (eai  sua 
vida)  manifestado  o  desejo  de  offerecer  estes  retratos  ao 
Instituto.  O  Sr.  secretario  informou  ao  Instituto  que  oExm 
Sr.  presidente  jà  o  anno  passado  havia,  por  parte  da  mesma 
senhora,  apresentado  ao  Instituto  os  retratos  que  a  carta 
menciona,  a  qual  por  retardada  só  agora  chegou. 

Carta  do  Sr.  Francisco  Joaquim  de  Oliveira  Baduen.  offe* 
recendo  ao  Instituto  um  exemplar  do  seu  <  Diccionario  de 
termos  médicos  e  scientifícos  das  moléstias. 

Dita  do  Sr.  Augusto  Zacharias  da  Fonseca  e  Costa,  acom- 
panhando três  exemplares  da  sua  obra  c  Viagem  e  naufrágio 
da  curveta  D.  Isabel,  que  oíTerece  ao  Instituto. 

Oflicio  do  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  de  Minaá, 
Vicente  Pires  da  Motta,  rogando  a  este  Instituto  que  se 
digne  declarar-lhe  quaes  os  pontos  comprehendidos  entre 
o  IS.""  grãos  de  latitude  meridional,  o  S.""  de  longitude  Oc- 
cidental do  pão  d'assucar  e  a  cuja  posição  geographíca  é 
conhecida,  e  qual  éa  mesma:  visto  ter-se  de  coordenar  uma 
carta  geographíca  d'aquella  provincia.  —Foi  remettido  à  1/ 
commissão  de  geographia  para  satisfazer  a  requisição. 

Carta  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Capanema,  datada  de 
Santa  Cruz  (no  Ceatrã)  em  24  de  Novembro  p.  p.,  enviando 
uma  breve  exposição  dos  trabalhos  da  secção  zoológica  da 
commissão  scientiíica  para  ser  inseri  pta  no  relatório  dos 
trabalhos  do  Instituto  do  referido  anno. 
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Carla  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello,  resi- 
dente em  Pindamonbangaba,  pedindo  informações  sobre  o 
destino  que  teve  a  sua  proposta  documentada,  remettida  o 
anno  passado,  em  a  qual  propunha  que  o  Instituto  formasse 
uma  collecçâo  authentica  de  todos  os  documentos  relativos 
á  historia  pátria,  precedida  d'uma  instrucção  em  que  funda- 
mente e  desenvolva  esta  idéa.  O  Sr.  secretario  informou  ao 
Instituto  que  esta  proposta  foi  remettida  á  commissão  de 
historia. 

Officio  do  nosso  consócio  o  Sr.  Gonçalves  Dias,  datado  de 
Manàos,  declarando  existirem  na  secretaria  do  governo  do 
AltCHÀmazonas  uma  collecçâo  de  originaes  e  copias  de  map- 
pas  dos  rios  d'aquella  provincia,  os  quaes  achava  conve- 
niente, serem  publicados,  etc.  Resolveu  o  Instituto  que  se 
officiasse  ao  Sr.  ministro  do  império  pedindo  a  remessa 
destes  mappas  para  o  mesmo  Instituto. 

OFFERTAS. 

Sua  Magestade  o  Imperador  dignou-se  de  oíTertar  ao  Ins- 
tituto a  Biographia  do  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura  (iMs.) 
escripta  pelo  mesmo. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  ofTereceu  o  ma. 
nuscrípto  que  tem  por  titulo  «Limites  do  Brasil  segundo  os 
tratados  —  1767  —  acompanhados  dos  seguintes  importan- 
tes documentos: 

1 .""  Provas  evidentes  por  que  se  mostra  que  os  terrenos 
da  margem  do  rio  Iguatemy  para  o  norte  pertencem  indis- 
putavelmente  á  coroa  de  Portugal,  e  náo  menos  os  que  de- 
correm desde  o  dito  rio  até  ã  cidade  d' Assumpção  do  Para- 
gnay. 

2.**  Noticias  sobre  a  fundarão  do  povo  de  S.  Miguel,  e 
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sobre  o  numero  de  cabeças  de  atíimaes  da  espécie  vaccum 
com  que  se  começou  a  povoar  as  campinas  de  Cuiabá,  Cu- 
ritiba e  Goitacazes. 

3.°  Noticias  sobre  a  fundação  e  limites  de  Buenos-Ayres 
e  Montevideo,  e  sobre  a  tomada  de  Santa  Catharina. 

4.°  Da  relação  da  conquista  da  colónia  pelo  Dr.  José  Pedro 
Pereira  Fernandes  de  Mesquita,  escripta  em  Buenos  Ayres 
em  1778. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Macedo  offereceu  ao  Instituto 
um  exemplar  das  suas  —  Lições  de  Historia  do  Brasil  para 
uso  dos  alumnos  do  imperial  coUegio  de  Pedro  2.** 

O  Sr.  Miguel  Vieira  Ferreira  offereceu  a  obra  intitulada 
<«  Ensaio  sobre  a  philosophia  natural  ou  estudos  cosmolo- 
gicos. 

Pelo  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  o  seu  «  Diccionario 
bibliograpliico  portuguez  impresso  em  Lisboa,  tomos  *i* 
e4.^ 

Pelo  Sr.  Dr.  Thomaz  do  Bomíím  Espindola,  a  sua  obra 
intitulada  <  Geographia  physica,  politica,  histórica  e  admi- 
nistrativa da  província  das  Alagoas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abilio  César  Borges  —  Discurso  que,  por 
occasiáo  da  abertura  do  Gymnasio  Bahiano  à  3  de  Fevereiro 
de  1861,  recitou  o  mesmo  senhor,  e  discurso  proferido 
pelo  mesmo  Sr.  Dr.  por  occasiáo  da  solemnidade  da  distri- 
buição de  prémios  feita  ao  Gymnasio  Bahiano  em  23  de 
Novembro  de  1860. 

Pelo  autor  a  obra  intitulada  —  La  Province  de  Sainte-Ca- 
therine  et  la  colonisation  au  Brésil.  —  Estudos  sobre  o  en- 
sino publico,  pelo  Dr.  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guima. 
râes,  lente  substituto  da  faculdade  de  direito  do  Recife,  Ivol. 

Pelo  Sr.  Simão  José  da  Luz  Soriano,  de  Lisboa,  as  soas 
obras:  —  Revelações  da  minha  vida  e  Memorias  de  alguns 
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fados,  e  homens  meus  conlemporaneos,  1  vol  —  Utopias 
desiçascaradas  do  systema  liberal  em  Portugal,  ou  Epitome 
do  ^ue  entre  nós  tem  sido  este  systema,  1  vol. 

Pela  sociedade  degeographia  de  Paris  os  tomos  19."  e 
20.**  de  seus  boletins. 

Pela  academia  imperial  de  sciencias  de  S{.  Petersburg. 
três  fasciculos  dos  seus  boletins  do  anno  de  1859. 

Pelo  autor,  o  Sr.  M.  Daubrée  —  Études  et  expériences 
synthétiques  sur  le  métamorphisme  et  sur  la  formation  des 
roches  christalines.  Paris,  1860,  1  vol.  —  Notice  des  tra- 
vaux  de  M.  Daubrée  —  Paris,  1857,  1  vol. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  olTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Leram-se  os  seguintes  pareceres,  que  ficaram  sobre  a 
mesa: 

1.**  Da  commissáo  de  fundos  e  orçamento  sobre  as  contas 
do  Sr.thesoureiro,  relativas  ao  anno  de  1860,  e  o  orçamento 
Ja  receita  e  despesa  do  corrente  anno. 

2.**  Das  commissões  reunidas  de  estatutos  e  fundos  e  or- 
çamento concernente  à  remissão  das  prestações  semestraes 
dos  sócios  do  Instituto,  que  estiverem  nas  circumstancias 
da  proposta  que  acompanhou  o  mesmo  parecer. 

3.**  Sobre  o  olTicio  em  que  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Rio  Grande  do  Sul,  pede  ser  considerado  lllial 
a  este  Instituto. 

4."  Sobre  o  meio  mais  adequado  de  proceder-se  a  respeito 
da  admissão  de  membros  honorários  do  Instituto. 

Achandò-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  com  per- 
missão de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão,  danfio  i)ara 
ordem  do  dia  da  seguinte: 
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l.**  Discussão  do  parecer  da  commissâo  de  fuodos  e  or- 
çamento sobre  as  conlas  do  Sr.  thesoureiro. 

2.**  Discussão  do  parecer  da  commissâo  de  estatutos  sobre 
a  admissão  dos  membros  honorários. 

3.**  Leitura  de  trabalhos  dos  sócios  inscriptos. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 
2.*  secretario  supplente,  servindo  no  impedimento  do  1 .' 


2.»  SESSÃO  EM  3i  DE  MAIO  DE  1861. 
Honrada  com  ã  Augusta  Presença  de  5.  M.  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

AS  6  horas  da  tarde  estando  presentes  os  Si^.  visconde 
de  Sapucahy,  conselheiros  Cândido  Baptista  e  António  Ma- 
noel de  Mello,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Dr.  Carlos  Honório,  Coruja,  coronéis  Jardim  e 
Rohan,  Dr.  Ferreira  Lapa,  D.  Pascual,  Rubim  e  Silva  Rio. 
com  a  chegada  de  S.  xM.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com 
as  honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão:  o  Sr. 
Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  2.**  secretario,  leu  a  acta  da 
antecedente,  a  qual  foi  approvada:  passando  o  Sr.  1.**  se- 
cretario a  dar  conta  do  expediente  que  constou  do  seguinte: 

1.**  Um  officio  do  Sr.  Dr.  Fontes,  participando  não  poder 
comparecer  á  sessâò  por  incommodado. 

2.*  Dous  avisos  do  Sr.  ministro  do  império  declarando 
íiciw  intfMrado  do  haver  o  ínslitulo  celebrado  a  sua  sessão 
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aani versaria  do  dia  15  de  Dezembro  p.  p. ;  assim  como  do 
resultado  das  eleições  a  que  procedeu  o  mesmo  Instituto 
no  dia  22  do  mesmo  mez  de  Dezembro  para  os  lugares  da 
meza  administrativa  e  suas  commíssões  que  tem  de  servir 
no  corrente  anno. 

3.*  Aviso  do  Sr.  ministro  da  guerra,  remettendo  para  a 
bibliotheca  do  Instituto  20  exemplares  do  relatório  da  re- 
partição a  seu  cargo,  que  apresentou  a  assembléa  geral  le- 
gislativa na  actual  sessão,  e  20  ditos  do  almanak  militar 
para  o  corrente  anno. 

A.»  Officio  do  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo, 
presidente  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  enviando 
um  exemplar  do  relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  João  José  de 
Oliveira  Judqueira  passou-lhe  a  administração  da  mesma 
provincia. 

OFFERTAS. 

o  Sr.  Coruja  offereceu  ao  Instituto  o  l.^e  2.*  numero 
Revista  Trimensal  do  instituto  histórico  e  geographíco  da 
provincia  de  S.  Pedro. 

O  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  a  biographia  do  senador  Diogo 
António  Feijó,  porelle  publicada. 

O  Sr.  cónego  Geraldo  Leite  Bastos  outro  exemplar  da 
mesma  biographia. 

O  Ensaio  philosophico  paulistano  a  sua  Revista  do  mez 
de  Abril  do  corrente  anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos. 

Todas  as  oíTertas  sãQ  recebidas  com  agrado. 

PROPOSTA. 

Leu-se,  e  foi  remetlida  à  cimmis^ão  de  admissão  de  so- 

90 
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cios,  a  seguinte  proposta  :  —  Proponho  para  membro  cor- 
respondente deste  Instituto  ao  Sr.  general  José  Maria  Reys, 
autor  de  uma  carta  do  Estado  Oriental,  por  elle  offerecida 
ao  mesmo  Instituto.  Rio,  em  31  de  Maio  de  íBGl.—  H.  B. 
Rohan. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entrando  em  discussão  o  seguinte  parecer  da  commissão 
de  fundos  e  orçamento,  que  havia  sido  dado  para  ordem  do 
dia,  foi  approvado: 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento  examinou  as  contas 
do  Sr.  thesoureiro  AntonioJAlvares  Pereira  Coruja,  relati- 
vas ao  anno  de  1860,  e  notou  o  seguinte: 

Comparando  a  receita  orçada  em 7:0õ0?p000 

Com  a  arrecadada  de 8:511g375 

Verificou  que  houve  o  excesso  de  receita  de .      1 :461il>375 

Sendo  o  augmento  devido  á  differença  para  mais  nas  se- 
guinles  verbas: 

Prestações  dos  sócios 1:335W00 

Venda  da  Revista 9O5M)O0 

Juros  em  c/c 36{>37S 

A  comparação  da  despeza  orçada  em  Rs. . .  7:0605*850 
Com  a  effectuada,  de 7:192!fâ80 

Apresenta  o  excesso  de  despeza  de 13HÍÍ30 

que  teve  lugar  pela  verba  do  expediente  e  cventuaes. 
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Quanto  ás  rubricas  de  receita,  acliou  o  seguinte: 

Consignação  do  thesouro õrOOOJWOO 

Prestações  dos  sócios 6965W0O 

Divida  activa  (cobrança) 2:079íW0O 

Venda  da  Revista 2405000 

Jóias  de  entrada lõOSOOO 

Juros 3365Í375 

Saldo  de  1859 4:6643*57 

13:176)»232 

Quanto  á  despeza : 

Impressão  da  Revista 3:523^00 

do  catalogo 901ÍW00 

Encadernações  e  brochuras.  • .       1188S60 

Ordenados  e  agencia 1 :963?Í930 

Expediente  e  eventuaes 6855Í770 

7:l925fâ80 


Spldo...  5:983^952 

A  saber; 

Em  c/c  no  banco  rural  e  hypolhecario 5:4908382 

Em  dinheiro 493??570 

Rs.  5.9833^952 

Tendo  sido  portanto,  o  excesso  de  receita  de  1:A6UÍ375 

E  o  da  despeza  de 1313^430 

Houve  a  maior  receita  de 1:329$945 

Cuja  importância  foi  recolhida  ao  banco,  como  consta  da 
respectiva  caderneta,  a  saber: 
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Nos  4  trimestres  civis,  importância  dos  juros  336S375 

Em  Dezembro  de  1860 5009000 

Em  Fevereiro  de  1861 A939570 


Somma.      I:329ií^i5 


A^  vista  destes  algarismos  que  a  commissão  extrahiu  dos 
próprios  livros  depois  de  examinada  a  escripturação  e  cod- 
frontada  com  os  documentos,  é  seu  parecer  que  sejam 
approvadas  as  contas  do  Sr.  thesoureiro,  o  qual  continua  a 
merecer  os  louvores  do  Instituto  pelo  zelo  com  que  tem 
servido  este  cargo. 

A  commissão  de  accordo  com  o  Sr.  1."  secretario  tem  a 
honra  de  submetter  à  approvação  do  Instituto  o  seguinte 
orçamento  para  ganno  de  1861: 

Art.  1."*    A  receita  do  anno  de  1861  é  or- 
çada ©m 13:233Í»52 

A  saber: 

Consignação  do  thesouro 5:OO0í>Q00 

Jóias 100?M)00 

Prestações  semestraes. . .  • 1 :5005M)OD 

Venda  da  Revista 250ÍW)00 

Juros  de  dinheiro  em  c/c 4005ÍO00 

7:250a000 
Saldo  do  anno  anterior 5:9835í952 

13:233»952 

Art.  2.**    A  despcza  é  flxada  em 7:090^000 

A  saber: 
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Impressão  de  4  números  da  Revista 2:0008000 

Reimpressão  do  tomo  3/ 1 :800S000 

CoDtinoação  da  impressão  do  Jaboatáo 500<ÍM)00 

Idem  do  catalogo lOOSWOO 

Encadernações  e  brochuras 3008000 

Ordenados  e  gratificações 1 :5608000 

Agencia ^     350?W00 

Expediente  e  eventuaes 480^00 


Rs.       7:090?S000 

Art.  S."*  O  thesoureiro  continuará  a  depositar  no  banco 
em  conta  corrente  o  saldo  que  se  verificar.  ^ 

Sala  dàs  sessões  do  instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Rrasil,  1,"  de  Março  de  1861.— /odo  /.  Souza  Silva  Rio.^ 
Braz  da  Costa  Rubim. 

Entrando  igualmente  em  discussão  o  seguinte  parecer  da 
commissão  de  estatutos  sobre  a  admissão  dos  membros  ho- 
norários, foi  approvado,  menos  a  ultima  parte,  que  foi  sup- 
primida,  depois  de  observações  que  fizeram  osSrs.  Coruja, 
cónego  Pinheiro.  Dr.  Cláudio  e  Joaquim  Norberto. 

«  A  commissão  de  estatutos,  a  quem  foi  presente  a  indi- 
cação acerca  do  meio  mais  adequado  de  proceder-se  a  res- 
peito da  admissão  dos  membros  honorários,  tem  a  honra 
de  submelter  à  illustrada  consideração  do  Instituto  Histó- 
rico e  Gecgraphico  Rrasileiro  os  seguintes  artigos  additivos 
aos  estatutos. 

1."  Para  a  admissão  de  sócios  honorários  requer-se  que 
haja  uma  proposta  assignada  por  três  sócios  effectivos,  c  pa- 
recer favorável  da  commissão  respectiva. 
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2/  O  parecer  não  poderá  ser  votado  aa  mesma  sessão 
em  que  for  lido,  e  só  se  considerará  approvado,  se  reunir 
em  seu  favor  dous  terços  de  votos  dos  sócios  presentes. 

3.**  O  que  for  declarado  sócio  honorário  ficará  dispen- 
sado do  pagamento  de  prestações,  e  de  quaesquer  ónus  pe- 
cuniários. 

i.''  O  Instituto  poderá,  além  d'isto,  por  deliberação  sua 
tomada  tampem  por  dous  terços  de  votos  dos  membros 
presentes,  e  por  proposta  do  seu  presidente,  passar  para  a 
classe  dos  honorários  —  qualquer  dos  seus  sócios  effectivos 
ou  correspondentes  que  se  tiver  distinguido  por  serviços 
notáveis  prestados  ao  mesmo  Instituto. 

•Os  que  assim  forem  nomeados  gozarão  de  todas  as  vanta- 
gens que  competem  aos  demais  sócios  honorários. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Dezembro  de  1860.—  (Assignados) 
L.  Pedreira.-^Gomes  dos  Santos,  n 

LEITURAS. 

O  Sr.  Coruja  leu  o  trabalho  do  Sr.  José  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira,  intitulado— Os Cayapós—,  e  o  Sr.  D, 
Pascual  a  biographia  do  Sr.  conselheiro  José  Maria  Velho  da 
Silva. 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas,  dando  o  Sr.  presidente 
para  ordem  do  dia  da  seguinte: 

1.*  Discussão  do  parecer  das  commissões  reunidas  de 
estatutos  e  de  fundos  e  orçamento,  relativo  à  remissão  das 
prestações  semestraes  dos  sócios  do  Instituto. 

2.**  Da  commissão  de  estatutos,  sobre  as  filiações  das 
sociedades  do  Instituto. 

3.*    Leituras  de  trabalhos  de  sócios  inscriptos. 
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3.*  SESSÃO  EM  14  DE  JUNHO  DE  1861. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  Af .  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Snrs.: 
visconde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  Drs.  Carlos  Honório,  Lapa,  Marques  de  Car- 
valho, Miranda  Castro,  Cláudio,  Sousa  Fontes,  Coruja, 
D.  Pascual,  cónego  Pinto  de  Campos,  Silva  Rio,  Rubim  e 
coronel  Rohan,  e  sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o 
Imperador,  foi  o  mesmo  Augusto  Senlior  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  abrindo  em  seguida  o  Sr.  presidente  a 
sessão:  lida  a  acta  da  antecedente,  foi  approvada. 

O  Sr.  1*'  secretario  deu  conta  do  seguinte: 

EXPEDIENTE. 

Carta  do  Snr.  Dr.  Macedo,  communicando  não  poder 
comparecer  à  sessão  por  incommodado. 

Oflicio  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  acom- 
panhando copias  de  documentos  relativos  á  fundação  da 
sociedade  [)hilopolytechnica  empreljendida  em  S.  João 
d'El-Rei. 

Vários  avisos  do  Sr.  ministro  do  império  acompanhados 
dos  relatórios  dos  presidentesjdas  províncias  deS.  Pedro, 
S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Santa  Catha- 
rina,  Rio  Grande  do  Norte  e  Piauhy;  e  os  actos  legislativos 
das  províncias  de  Goyaz,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará. 

Dito  do  mesmo  ministro,  declarando  ao  Instituto,  em 
resposta  ao  olficio  do  23  de  Maio  próximo  passado.  í[iie 
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n'esta  data  ficavam  expedidas  as  convenientes  ordens  ao 
bíbliothecario  da  bibliotheca  publica  para  ser  entregue  ao 
mesmo  Instituto  um  exemplar  da  Flora  Fluminense  de  J. 
M.  da  Conceição  Velloso. 

Officio  do  Sr.  secretario  da  commissáo  directora  da  es- 
cola pratica  de  agricultura  do  Culim,  remett^ndo  ura 
exemplar  do  relatório  que  a  mesma  commissáo  apresen- 
tou ao  Sr.  Dr.  Pedro  Leão  Velloso,  presidente  da  provinda 
do  Maranhão. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  vice-director  da 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  enviando  mn 
exemplar  da  Memoria  Histórica  dos  acontecimentos  notá- 
veis da  mesma  faculdade  no  anno  findo. 

OFFERTAS . 

O  Sr.  Dr.  Luiz  de  Sousa  Brandão  oíTereceu  dous  exem- 
plares do  seu  relatório  do  Gabinete  estatistico  medico  ci- 
rúrgico do  hospital  geral  da  santa  casa  da  misericórdia  da 
corte  e  enfermarias  publicas. 

O  Sr.  Dr.  Mollo  Moraes  offereceu  um  exemplar  da  bio 
graphia  do  Sr.  conselheiro  Joaquim  Marcellino  de  Brito. 

O  Sr.  Jacintho  Albistur  um  exemplar  da  obra  intitulada 
«  Relaciones  entre  Espana  y  los  Estados  dei  Rio  de  la 
Plata.  » 

Pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros, 
o  relatório  apresentado  pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  Antó- 
nio Coelho  de  Sà  e  Albuquerque  a  assembléa  geral  legis- 
lativa, na  sessão  actual. 

Pelo  Sr.  Dr.  Marques  de  Carvalho  a  obra  intitulada, 
«  Histoire  de  la  philosophie  chrétienne,  par  le  Docteur 
Henry  Ritter.  edição  de  Pariz.  em  2  vols. 


Polo  Sr.  Marlin  de  Moussoy  o  2.**  tomo  da  sua  obra  Dos- 
cripção  geographica  e  estatística  da  confederaçáo  argen- 
tina. 

Pelo  Sr.  José  Franklini  Massena  e  Silva,  osmappas  geo- 
graphico  e  mineralógico  do  sul  da  província  de  Minas  e 
um  manuscripto  sobre  o  mesmo  assumpto. 

PeloEnsaio  paulistano  as  suas  Revistas  do  corrente  anno. 

Pelo  Atheneo  paulistano  3  números  da  sua  Revista. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

DROPOSTAS. 

O  Sr.  António  Maria  de  Miraeda  e  Castro  fez  a  seguinte 
proposta:  <c  Proponho  o  Sr.  Josá  Franklim  Massena  e  Silva, 
natural  da  província  de  Minas,  e  autor  dos  Mappas  geogra- 
phico  c  mineralógico  do  sul  da  província  de  Minas  Geraes; 
para  membro  correspondente  do  Instituto.  »  Foi  à  commis- 
são  de  admissão  de  sócios. 

Leu-se  também  a  seguinte  proposta  :  «  Propomos  que  se 
nomeie  uma  commissão  especial  para,  obtida  a  permissão 
do  governo  imperial,  tratar  de  elevar  uma  estatua  a  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  O  monumento  será  feito  à 
expensas  do  povo,  por  meio  de  subscripções  populares ; 
erecto  n'esta  corte,  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  em 
frente  á  rua  do  Ouvidor,  e  inaugurado  no  dia  13  de  Junho 
de  1863,  centésimo  anniversario  natalício  do  benemérito 
da  independência  nacional.  A  commissão  compor-se-ha  de 
9  membros,  escolhidos  d*entre  os  sócios  do  Instituto  His- 
tórico, dos  quaes  o  1  .^  será  o  presidente,  o  2.*  o  secretario, 

e  o  3.**  o  thesoureiro  da  mesma  commissão. 
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ser  d'uin  grande  auxilio  à  patriótica  empresa,  qae 

i  tomou  o  nosso  Instituto ;  e  considerando  que  os 

os  não  contrariam,  e  antes  favorecem  a  pretenção, 

)  declaram  no  art.  â.""  que  o  Instituto  Histórico  e 

iphico  Brasileiro  procurará  ramificar-se  nas  provin- 

ira  o  mais  fácil  desempenho  de  seu  íim:  é  de  parecer 

3  responda  aíDrmativamente  ao  dito  oíTicio. 

orque  convém,  que  fique  este  assumpto  regulado  para 

semelhantes,  tem  a  honra  de  apresentar  à  illustrada 

Jeracáo  do  Instituto  os  seguintes  artigos,  que  se  fo- 

-  approvados,  podem  ser  addiccionados  aos  estatutos. 

'    O  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  po- 

reconhecer  como  filiaes  as  sociedades  que  se  funda- 

,  ou  já  existirem  no  império  com  Gm  idêntico  ao  seu, 

assim  o  desejarem,  uma  vez,  que  ellas  tenham  mais  de 

mezes  de  existência  regular,  e  estatutos  já  approvados 

3  governo. 

i."    A  sociedade,  que  estando  nas  circumstancias  do 
igo  antecedente  pretender  liliar-se.  deverá  enviar  ao 
4ituto  com  o  officio  em  que  declarar  sua  intenção,  um 
emplar  de  seus  estatutos  e  regulamentos,  acompanhado 
relação  dos  sócios  que  a  compuzerem,  e  dos  membros 
'  sua  directoria,  mesa  ou  conselho  administrativo. 
3.*    Desde  qué  for  admittida  como  filial,  ficará  obrigada- 
.^  a  remettcr  ao  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasi' 
íiro,  em  cada  semestre,  uma  noticia  circurastanciada   de 
odos  os  documentos  que  publicar  ou  archivar,  e  que  fo- 
em  concernentes  aos  fins  do  mesmo  Instituto ;  2.^  a  faci- 
itar  a  copia  ou  o  extracto  de  qualquer  dos  ditos  docu- 
mentos, qtie  o  Instituto  julgue  conveniente  obter;  3.",  a 
enviar  um  exemplar  de  qualquer  Revista,  periódico  ou  do- 
cumento que  mandar  imprimir. 
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ã.*"  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro»  por 
sua  parte,  além  de  transmittir  gratuitamente  a  taes  socie- 
dades um  exemplar  de  sua  Revista  trimensal,  e  de  qual- 
quer manuscripto  ou  obra  que  fizer  imprimir,  compro- 
mette-se  a  prestar-lhes  todo  o  auxilio,  que  depender  d'elle 
para  o  melhor  desempenho  dos  fins  de  sua  creaçâo. 

Bio  de  Janeiro,  em  de  Dezembro  de  1860.  —  L.  P^ 
dreira.  —  Gomes  dos  Santos. 

Discutindo-se  em  seguida  o  seguinte  parecer  das  com- 
missões  reunidas  de  fundos  e  orçamento  e  estatutos  rela- 
tivo á  remissão  das  prestações  semestraes  dos  sócios,  foi 
também  unanimemente  approvado. 

<(  As  commissões  reunidas  de  estatutos  e  de  fundos  e 
orçawento,  às  quaes  foi  remettida  para  ser  examinada  a 
proposta  junta,  concernente  à  remissão  das  prestações  se- 
mestraes dos  sócios  do  Instituto  que  estiverem  nas  circum- 
stancias  n'ella  declaradas,  vem  ter  a  honra  de  apresentar  o 
seu  parecer. 

c  Reconhecendo  por  um  lado  a  conveniência  de  dar  aos 
sócios  o  direito  de  se  remirem  do  ónus  constante  das  pres- 
tações, com  que  concorrem  para  as  despezas  do  Instituto, 
mediante  o  pagamento  de  uma  quantia  mais  avultada  por 
uma  só  vez;  mas  por  outro,  attendendo  que  a  medida  in- 
dicada tem  de  forçosamente  produzir  desde  logo,  pelo  me- 
nos diminuição  da  receita,  quando  são  ainda  muito  limita- 
dos os  recursos  pecuniários  do  estabelecimento,  e  carece- 
mos de  solicitar  dos  poderes  do  estado  augmento  de  sub- 
venção para  que  se  possam  imprimir  e  publicar  importan- 
tissimos  manuscriptos,  pensam  as  commissões  reunidas 
que  a  referida  proposta  pôde  ser  com  vantagem  preferida 
pelo  seguinte  projecto  substitutivo. 
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Art.  1/  Os  sócios  que  quizerem  remír-se  perpetuamente 
do  pagamento  de  prestações  semestraes,  podel-o-hão  fazer 
da  seguinte  maneira: 

§  l.""  Os  que  forem  admittidos  d'ora  em  diante,  d'esde 
que  entrarem  para  o  cofre  do  Instituto  com  a  somma  de 
duzentos  e  quarenta  mil  réis. 

$  2."*  Os  que  contarem  menos  de  dez  annos  da  data  da 
sua  admissão,  logo  que  concorram  com  a  quantia  de  cento 
e  oitenta  mil  réis. 

§  S.""  Os  que  tiverem  da  dez  annos  para  cima,  porém 
menos  de  quinze,  com  a  de  cento  e  vinte  mil  réis, 

S  4.'  Os  que  contarem  de  quinze  annos  para  cima,  com 
a  de  sessenta  mil  réis. 

S  &.•  Os  sócios  comprehendidos  em  qualquer  dos  casos 
dos  paragraphos  antecedentes,  e  que  estiverem  em  atrazo 
no  pagamento  das  prestações  semestraes,  só  se  poderão 
remir  depois  de  solverem  as  suas  dividas. 

Art.  2.*  O  producto  das  remissões  será  empregado  como 
fundo  do  Instituto,  na  compra  de  apólices  da  divida  pu- 
blica, acções  do  banco  do  Brasil  ou  do  rural  hypothecario 
ou  em  conta  corrente  n'estes  mesmos  bancos.  A'  mesa  ad- 
ministrativa compete  determinar  a  preferencia  de  qualquer 
doestes  meios. 

Os  fundos  do  Instituto  não  podem  ser  despendidos  no 
todo  ou  em  parte,  sem  autorisação  da  assembléa  geral, 
conferida  por  dous  terços  dos  votos  presentes. 

Os  juros  porém  serão  applicados  ás  despezas  Gxadas  no 
orçamento  ou  autorisadas  pela  mesa  administrativa. 

Rio  de  Janeiro.  15  de  Dezembro  de  1860.— I.  Pedreira. 
Gomes  dos  Santos.  —  Braz  da  Cosia  Rubim.  —  / .  /.  Sousa 
Silva  Rio. 


—  Tio  — 

Continuaram  as  leituras,  jà  encetadas,  os  Srs.  Coruja  e 
D.  Pascual;  findo  o  que  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtida  a 
imperial  vénia,  levantou  a  sessão  às  8  horas  da  noite, 
dando  para  ordem  do  dia  propostas,  pareceres  de  commis- 
sáo  é  leituras  de  trabalhos  de  sócios  inscriptos. — Dr.  Josi 
Ribeiro  de  Sotisa  Fontes. 


4/  SESSÃO,  EM  12  DE  JULHO  DE  1861. 
Honrada  com  a  Áugmta  Presença  de  S.  31.  o  Imperador. 

PRESIDEKCI.V   DO  SR.    VISCONDE  DE   SAPUGAHT. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy.  Joaquim  Norberto,  cónegos  Fernandes 
Pinheiro,  e  Pinto  de  Campos,  Drs.  Carlos  Honório,  Lapa, 
Homem  de  Mello,  Cláudio,  Ferreira  França,  Sousa  Fontes, 
Coruja  e  Rubim.  e  sendo  recebido  S.  M.  o  Imperador 
com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessáo; 
lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente  o  Sr.  1.*  secretario 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte: 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  communicando 
não  poder  comparecer  à  sessáo  por  incommodado. 

Outra  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  par- 
ticipando a  sua  partida  para  Europa,  e  offerecendo  os  seus 
serviços  ao  Instituto. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  enviando  um 
exemplar  do  relatório  com  que  o  presidente  da  provincia 
da  Parahyba  Dr.  Luiz  António  da  Silva  Nunes  passou  a  ad- 
ministração da  mesma  provincia  ao  1.*  vice-presidente  ba- 
rão do  Mamanguape. 
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Oiilro  ílo  mesmo  Sr.  ministro,  acompanhando  um  exem- 
piar  do  relatório  que  o  presidente  da  província  das  Alagoas 
apresentou  a  assembléa  legislativa  provincial  na  sessão  or- 
dinária do  corrente  anno. 

Outro  do  mesmo,  enviando  os  actos  legislativos  da  pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  promulgados  o  anno  p.  p. 

Outro  do  Sr.  ministro  das  obras  publicas,  remetlendo 
um  exemplar  do  alias  e  relatório  concernentes  à  explora- 
ção do  rio  de  S.  Francisco,  que  por  ordem  do  governo  im- 
perial organisou  o  engenheiro  civil  Henrique  Guilherme 
Fernando  Halfeld. 

Um  officio  do  Sr.  conselheiro  Francisco  Xavier  Bom- 
tempo  acompanhando  um  exemplar  do  Relatório  que  o 
actual  Sr.  ministro  da  marinha  apresentou  á  assembléa  ge- 
ral legislativa  na  presente  sessão. 

Uma  carta  do  Sr.  Ricardo  Gombleton  Daunt,  oíTerecendo 
ao  Instituto  ummanuscripto  sobre  o  município  de  Campi- 
nas na  província  de  S.  Paulo. 

Uma  dita  do  Sr.  J.  J.  Silva  Rio.  acompanhando  os  Rela- 
tórios dos  differentes  ministros,  que  faltavam  ao  Instituto 
para  completar  as  suas  collecções. 

Officio  do  Sr.  Dr.  Olyntho  José  Meira,  vice-presidente 
da  província  do  Pará,  remettendo  ao  Instituto  um  exemplar 
do  Relatório  que  lhe  foi  apresentado  pelo  Sr.  Dr,  Angelo 
Thomaz  do  Amaral,  ao  passar-lhe  a  administração  da  mes- 
ma província  em  4  de  Maio  findo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior 
presidente  da  província  do  Espirito  Santo,  oíTerecendo  nm 
exemplar  do  relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  António  de 
Souza  Carvalho  passou  a  administração  ao  1."  vice-presi- 
dente. 

Dito  do  Sr.  Dr.  José  Martins  Pereira  de  Aloncastre,  pn- 
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siilenle  da  província  JeGoyaz  enviando  dous  exemplares  do 
relatório  apresentado  pelo  seu  antecessor  ao  passar^bea 
administrarão  da  mesma  província. 

OFFEBTAS. 

O  Sr.  conselheiro  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  adual 
ministro  da  fazenda  oflereceu  ao  Instituto  um  exemplar  do 
relatório  que  apresentou  a  assembléa  geral  legislativa  na 
sessão  do  corrente  anno. 

O  Sr.  Dr.  Josino  do  Nascimento  e  Silva,  director  da  se- 
cretaria da  justiça,  oíTereceu  o  relatório  de  sua  repartição 
'apresentado  ao  corpo  legislativo  na  presente  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  offereceu  copias 
das  informações  ?obre  os  rios  navegáveis  da  província  de 
S.  Paulo;  e  uma  memoria  offerecída  ao  governo,  escripla 
pelo  Sr.  Dr.  Ribas,  sobre  a  navegação  do  Paraná  e  seus 
aflluentes. 

O  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello  offereceu  os  seus  —  Estudos 
históricos  brasileiros,—  e  o  poema  —  Assumpção. 

A  imperial  academia  de  Vicnna  remetteu  ao  Instituto  a 
continuação  de  suas  publicações,  a  saber:  —  O  almanakde 
1860;  os  ns.  6  à  19  de  1860  da  parte  phílosophica;  e  os  ns. 
2  a  7  do  mesmo  anno  da  parte  mathematica  de  suas  Me- 
morias; e  o  vol.  20  da  obra  «  Fontes  rerum  austriacarum  » 
e  Archivo  n.  1  e  2  de  1860. 

Os  Srs.  alumnos  da  escola  de  medicina  doesta  corte  oflc- 
receram  a  quantia  de  203g000  rs.,  producto  de  uma  sub- 
scripção  voluntária  que  promoveram  entre  si  para  auxiliar 
a  erecção  do  monumento  à  memoria  de  José  Bonifácio. 

Todas  as  offertns  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  1 .°  secrelario  communicou  ao  Instituto  ter  jà  rece- 
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biJo  o  exemplar  da  Flora  Fluminense  de  Fr.  J.  M.  da  Con- 
ceição Velloso,  que  havia  sido  pedicTo  ao  governo. 

ORDEM  DO   DIA. 

o  Sr.  presidente  nomeou,  para  a  commissão  que  deve 
encarregar-se  da  erecção  da  estatua  á  José  Bonifácio,  aos 
Srs.:  conselheiro  Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da 
Camará,  presidente  ;  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 
secretario;  barão  de  Mauá,  thesoureiro:  membros:  Dr. 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  conselheiro  Thomaz  Gomes 
dos  Santos,  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Dr.  José  Ribeiro  de 
Sousa  Fontes,  Dr.  Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta,  e  co- 
ronel Henrique  de  Beaurepaire  Rohan.  A  qual  foi  appro- 
vada. 

Leu-se  e  approvou-se  a  seguinte  proposta: 

«  Proponho  que  se  peça  ao  Sr.  ministro  do  império  a 
remessa  pan  o  Instituto  das  copias  dos  manuscriptos  dos 
archivos  portuguezes,  que  existem  na  secretaria  á  cargo 
de  S.  Ex.— Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva.  » 

O  Sr.  1.**  secretario  procedeu  á  leitura  da  biographia  do 
Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura,  que  este  (em  sua  vida)  havia 
mandado  a  Sua  Magestade,  que  a  ofiercceu  ao  Instituto. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas,  dando-se  para  ordem  do 
dia  propostas  e  leituras  de  trabalhos  dos  sócios  inseri ptos. 

Paço  da  cidade  aos  12  de  Julho  de  1862. 

Q  2.^  secretario, 
Dr,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgmiras. 
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:í.\SESSAO  aos  2G  de  JILHO  HE  1861 . 

Honrada  eom  a  Augusta  Presença  de  5.  àl.  o  Imperador. 

PRESIDIDA  PELO  SR.    YISCOXDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  G  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  tis- 
conde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Dr.  Pi- 
nheiro. Drs.  Filgueiras,  Sousa  Fontes.  Carlos  Honório, 
Homem  de  Mello,  Perdigão  Malheiro,  Cláudio,  Ferreira 
Lapa,  Capanema,  Ferreira  Lagos,  Miranda  Castro,  Ferreira 
França.  Freire  Allemão,  Coruja,  cónego  Pinto  de  Campos, 
Rubim,  Beaurepaire  Rohan,  Sebastião  Soares,  Gabaglia,  e 
D.  Pascoal,  annuncia-se  a  chegada  de  sua  M.  l.  o  qual  é  re- 
cebido com  as  honras  do  estylo,  abrindo  o  Sr.  presidente 
a  sessão,  depois  de  obtida  a  imperial  vénia. 

Lida  pelo  2.°  secretario  a  acta  da  sessão  antecedente, o 
Sr.  1.*  secretario  dá  conta  do  seguinte  expediente  : 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  remettendo  ura 
exemplar  do  relatório  com  que  o  ex-presrdente  dn  provín- 
cia do  Pará  passou  a  administração  da  mesma  ao  vice-presi- 
dente Dr.  Meira. 

Outro  do  mesmo  remettendo  um  exemplar  do  relatório 
com  que  Sr.  Dr.  Gama  Cerqueira  entregou  a  administração 
da  província  de  Goyaz  ao  seu  successor,  presidente  actual. 

Dous  avisos  do  mesmo  remettendo  um  exemplar  dos  re- 
latórios com  que  o  Dr.  Sousa  Carvalho,  e  o  conselheiro  An- 
tónio José  Henriques  passaram  a  administrarão  das  provin- 
cias  do  Espirito  Santo  e  de  S.  Paulo  aos  seus  respeotivo> 
vice-presidenles. 

Uma  carta  do  Sr.  Manoel  AíTonso  da  Silva  Lima  acom- 
panhando 5  exemplares  da  sua  producrão  inlitulada— San- 
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ilação  a  SS.  MM.  II.  por  occosiâo  do  seu  feliz  regresso  a 
estacôrlc—  OlTcrlado  autor. 

Um  oITicio  do  Sr.  1.°  secretario  do  Instituto  de  Coimbra, 
offerecendo  a  este  Instituto  um  exemplar  do  seu  jornal,  e 
pedindo  igual  e  reciproco  favor. 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  datado 
de  Pariz  em  21  de  Junho  do  corrente  anno,  declarando  que 
nesta  mesma  data  remette  à  secretaria  dos  negócios  estran- 
geiros 8  vol.  in-fol.  de  documentos  para  a  Historia  do  Bra- 
zíl  por  elle  colligidos  na  Hollanda. 

Uma  carta  do  Sr.  Victor  Frond  acompanhando  um  exem- 
plar do  Brasil  Pittoresco,  obra  por  elle  publicada  e  ofTereci- 
da  ao  Instituto. 

Um  exemplar  da  Biographia  do  Exra.°  e  Rvm."*  Sr.  D. 
Manoel  Joaquim  da  Silveira,  arcebispo  da  Bahia,  ofTerecido 
ao  Instituto  pelo  Sr.  César  Augusto  Marques .  autor  da 
mesma. 

Um  exemplar  do  folheto  que  tem  por  titulo—  A  minha 
candidatura  pelo  circulo  eleitoral,  impresso  em  Lisboa  e  of- 
ferecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Joaquim  Lopes  Carreira  de 
Mello,  seu  autor. 

Um  exemplar  da  Biographia  do  Dr»  Manoel  Joaquim  de 
Menezes  pelo  Dr.  Mello  Moraes,  e  por  este  offerecido  ao 
Instituto. 

Ura  exemplar  da  obra  —Ensaio  critico  sobre  a  viagem 
do  Brasil  em  1852,  cartas  por  C.  Manslield,  ofTerecido  ao 
Instituto  pelo  autor  o  Sr.  Diodoro  de  Pascual. 

As  oíTertas  sáo  recebidas  com  especial  agrado ;  e  a  cor- 
respondência a  rchivada  na  fófma  usual. 

Lê-se  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  admissão  de 
sócios,  propondo  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
o  Sr.  José  Franklim  Massena  e  Silva,  e  na  forma  dos  esta 
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tutos  liça  sobre  a  mesa  afim  de  serTotado  oa  sessáo  se- 
guinte. 

PARECERES. 

A  commíssão  de  admissão  de  sócios,  tendo  na  defida 
consideração  a  proposta  do  consócio  o  Sr,  Dr.  Ântooio 
Maria  de  Miranda  Castro  para  qae  seja  admittido  ao  grémio 
deste  Instituto  como  sócio  correspondente  o  Sr.  José 
Franklim  Massena  e  Silva,  autor  dos  mappas  corographi- 
co,  e  geológico  e  mineralógico  do  sul  da  provincia  de  Mioas 
Geraes,  acompanhado  de  uma  Memoria  explicativa,  pelo 
mesmo  offerecido  ao  Instituto,  é  de  parecer  que  o  candidato 
proposto  está  no  caso  de  ser  approvado  na  qualidade  supra 
mencionada. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro.—  Rio  26  de  Julho  de  1861.—  Afostinho  Mar- 
ques Perdigão  Malheiro.'^  Dr.  Caetano  Alvts  de  Sousa  Pil- 
gueiras. — Dr.  Sousa  Fontes. 

Noncu  DO  CAXDroATO  o  SR.  jose'  franklim  massena  e  savA, 

E  dos  trabalhos  OFFERECmOS  PELO  MESMO,  QUE  SERVEM 
DE  TrrULO  Á  SUA   ADMISSÃO  AO  INSTITUTO. 

O  Sr.  José  Franklim  Massena  e  Silva,  fllho  legitimo  do 
capitão  José  Anastácio  da  Silva  e  sua  mulher  D.  Narianna 
Carolina  Ferreira  da  Silva,  nasceu  aos  16  de  Março  de  1837 
em  a  viUada  Ayuruoca  na  provincia  de  Minas  Geraes.  Conta, 
por  conseguinte,  actualmente  pouco  mais  de  24  annos  de 
idade. 

Fez  o  seu  curso  de  humanidades  no  coUegio  de  João 
Melchiades  Meirelles  na  Ayuruoca.  De  1856  a  1860  regeu 
ahi  a  cadeira  de  geographia,  geodesia,  e  topographia,  e  no 
de  1860  a  cadeira  publica  de  raathematicas  elementares, 


-  7á7  — 

aanexa  ao  mesmo  collegio,  com  a  devida  autorisação  do  di- 
rector geral  da  iQStrucçâo  publica  da  província. 

Tal  era  o  conceito  que  merecia,  que  foi  por  vezes  con- 
sultado  pela  directoria  geral  sobre  objectos  concernentes 
ao  ensino  publico  da  sua  provincia  natal. 

Assim  como  foi  empregado  em  serviçosde  suas  especiaes 
habilitações,  quaes,  entre  outros,  o  alinhamento  da  estra- 
da de  Ayuruoca  ao  Passa  Vinte. 

Estudioso  e  de  não  vulgar  talento,  tem  escripto  artigos 
Mtterarios  para  os  periódicos  Esperança  e  Primavera. 

Começou  o  Sr.  Franklim  em  1856  os  seus  trabalhos  geo* 
graphicos»  geológicos,  e  mineralógicos,  de  que  enviou  ao 
Instituto  um  mappa  corographico,  e  um  outro  geológico 
e  mineralógico,  do  sul  da  provincia  de  Minas  Geraes,  acom- 
panhados de  uma  Memoria,  que  lhes  serve  de  explicação ; 
tudo  em  manuscripto. 

Extasiado  diante  do  panorama  que  apresenta  o  sul  da 
provincia,  não  se  limitou  o  Sr.  Franklim  a  admirar  somente 
a  belleza  e  grandeza  que  se  lhe  offerecia  aos  olhos  do  cor- 
po ;  quiz  mais ,  estudou  como  entendido  o  systema  de 
montanhas,  a  sua  construcção,  a  natureza  dos  terrenos,  a 
altura  dos  picos  mais  notáveis»  o  systema  das  aguas,  nas- 
centes dos  rios,  suas  direcções,  a  vegetação  natural,  a  al- 
tura, a  temperatura,  a  diversidade  de  animaes,  aves,  pei- 
xes, e  insectos:  do  que  tudo  dá.  posto  que  abreviada,  in- 
teressante noticia  a  sua  Memoria. 

O  que  se  deprehende,  porém,  ter  occupado  quasi  que 
exclusivamente  a  attençáo  do  distincto  Mineiro,  ó  o  estudo 
corographico ,  geológico  e  mineralógico  d'essa  parte  da 
provincia;  sendo  que  os  dous  mappas  offerecidos  são  o  re- 
sultado doesse  estudo. 

Vê-se,  todavia,  que  o  seu  autor  não  se  acha  satisfeito  por 
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faltarem-lhe  observações ;  no  entanto  que ,  veriÉicaodo 
quasi  tudo  por  si,  recorreu  no  mais  â  fontes  de  credito. 

Descrevendo  o  systema  da  serra  da  Mantiqueira,  e  suas 
ramificações  primarias  e  .secundarias,  estabelece  o  autor  o 
pico  do  Itatiàra  como  o  ponto  culminante,  com  a  altura  de 
14,515  palmos  acima  do  nível  do  mar;  quando  oltacolomi 
(que  passava  por  um  dos  mais  altos)  alcança  apenas  8,550 
palmos.—  Uma  tabeliã  comparada  da  altura  das  diversas 
montanhas  mais  notáveis  offerece  um  estudo  curioso  de 
parte  dessa  Memoria. 

Náo  menos  interessante  é  a  parte  da  Memoria  relativa 
aos  estudos  geológicos  e  mineralógicos.  O  mappa  respe- 
ctivo representa  o  resultado  desse  estudo.  A  riquesa  mine- 
ral d'essa  importante  parte  do  império  trhi  é  manifestada 
pela  sciencia. 

A  memoria  e  os  mappns  do  Sr.  Franklim  nâotem  somen- 
te um  interesse  e  importância  especultiva:  prestam-se  lam- 
bem á  utilidade  pratica  em  relação  á  industria,  e  a  outros 
ramos  da  actividade  humana,  assim  como  da  publica  admi- 
nistração.—Trabalhos  d'essa  ordem  são  verdadeiros  servi- 
ços ao  paiz. 

Tão  joven  ainda,  muito  se  deve  esperar  dos  seus  conhe- 
cimentos, e  boa  vontade. 

Rio  26  de  Julho  de  1861.—  O  relator  da  commissão.— 
i4.  M.  Perdigão  Malheiro. 

Lê-se  em  seguida  o  seguinte  parecer  do  Sr.  Dr.  cónego 
Pinheiro  sobre  os  documentos  offerecidos  ao  Instituto  pelo 
Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  relativos  ao  projecto 
de  uma  associação  que  no  anno  de  1827  se  pretendeu  esta- 
belecer na  villa  (hoje  cidade)  de  S.  João  d'El-Rei  com  a  de- 
nominação de  sociedade  Philopolytechnica : 

lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Li  com  a  devida  attenráo  os  doeu- 
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mentos  olícrccidos  ao  Instituto  pelo  nosso  consócio  o  Sr. 
Dr.  (Carlos  Honório  de  Figueiredo,  relativos  ao  projecto  de 
uma  associação,  que  no  anno  de  1827  se  pretendeu  estabe- 
lecer na  villa  (hoje  cidade)  do  S.  João  d^El-Rei,  com  a 
denominação  de—Sociedade  Philopolytechnica. 

Constam  os  ditos  documentos  das  seguintes  peças:  1/ 
do  ollicio  do  então  juiz  de  fora  do  lugar  Aureliano  de 
Sousa  e  Oliveira  Cjutinho  ao  ministro  do  império  doesse 
lampo  o  Sr.  Pedro  de  Araújo  Lima,  remettendo-lhe  os  es- 
tatutos acompanhados  de  um  discurso  seu  proferido  no 
acto  de  installar-se  a  dita  societlade,  assim  como  do  reque- 
rimento em  que  esta  pede  ao  governo  imperial  que  lhe 
outorgue  leí^al  existência;  2/  de  uma  portaria,  ou  antes 
aviso,  do  referido  ministro  Iransmittindo  estes  papeis  ao 
visconde  de  Cayrú  pni-a  que  a  seu  respeito  formulasse  ura 
parecer;  3.*  linalmenU  do  alvidramento  do  referido  vis- 
conde. 

Com  toda  a  franqueza  expôz  o  juiz  de  fora,  eleito  direc- 
tor da  socicilade,  os  seus  íins,  que  consistiam  no  desenvol- 
vimento intellectual  da  jjiventude,  ávida  de  instrucção. 
auxiliando  para  semelhante  fun  o  pensamento  da  formação 
de  uma  livraria  publica,  começada  pela  doação  de  um  par- 
ticular, creando  palestras  em  que  se  adestrassem  a  mance- 
bos na  diílicil  arte  de  fallar  em  publico,  e  finalmente 
fundaudo-se  uma  Uevista  que  devera  levar  as  luzes  â  classes 
menos  favorecidas  dos  bens  da  intelligencia. 

Emattenrão  talvez  ao  abuso  que  de  tão  útil  instituiçãd 
se  poderia  fazer  oppoz-se  o  illustrado  visconde  a  que  con- 
redesse-lhe  o  governo  imperial  o  solicitado  beneplácito, 
allegando  que  da  ampla  liberdade  de  discusslo,  perraitlida 
pelos  estatutos,  poíler-si^-hiam  originar  graves  prejuizos  á 
religião  e  â   ordi^n  pubiiia.  H^reiou   oulrosim  que  da 
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creaçâo  da  classe  de  membros  correspondentes,  escolhidos 
em  todas  partes  do  mundo,  resultasse  perigosa  correspon- 
dência, maxime  estando  o  foco  da  sociedade  táo  longe  da 
acçáo  do  governo.  Concluiu  ponderando  que  vista  a 
nenhuma  garantia  de  estabilidade  oiTerecida  pela  dita  asso- 
ciação, não  só  pela  falta  absoluta  de  recursos  pecuniários, 
como  pela  carência  de  nomes  prestigiosos  que  lhe  escudas- 
sem, seria  de  opinião  que  se  ofliciasse  ao  presidente  de 
Minas  exigindo  maiores  esclarecimentos,  sustando-se  por 
emquanto  a  impetrada  licença. 

Eis,  Exm.  Sr.,  a  summa  dos  documentos  que  por  ordem 
de  V.  Ex.  examinei,  eque  parecem-me  de  grande  importân- 
cia para  a  historia  litteraria  do  paíz. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Secretaria  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil  no  paço  imperial,  26  de  Julho  de 
1861.— lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Snpucahy,  dignissi- 
trio  presidente  do  Instituto.— Cónego  Dr.  /.  C  Fernandes 
Pinheiro,  t.*  secretario. 

Antes  de  passar-se  á  ultima  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr. 
conselheiro  Freire  Allemão  communicou  ao  Instituto  o  re- 
gresso dos  membros  da  commissáo  scientifica  exploradora 
das  províncias  do  norte,  com  única  excepção  do  Sr.  Dr. 
Gonçalves  Dias,  chefe  da  secçáo  etnographica  e  a  vista  da 
necessidade  de  coordenar  e  classificar  os  trabalhos  feitos 
ou  colhidos  pela  dita  commissáo,  pediu  ao  Instituto  praso 
rasoavel  para  apresentação  dos  respectivos  relatórios.  O 
Sr.  presidente  aceitou  em  nome  do  Instituto  a  communica- 
çâo,  e  confiou  ao  zelo  da  commissáo  a  brevidade  do  praso. 

LEITURAS. 

.    o  Sr.  Reauropairc  Rohan  começou  n  leitura  da  sua  Me- 
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moria  que  tem  por  lilulo  —  Corograj^hia  da  província  da 
Parahyba  do  Norte,  e  em  seguida  o  Sr.  Dr.  cónego  Pinhei- 
ro procedeu  lambem  a  leitura  da  sua  memoria  intitulada 
—Luiz  do  Rego  e  a  Posteridade. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  solicitada  previamen- 
te a  imperial  permissão,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão 
às  8  horas  da  noite. 

Paço  da  cidade  aos  9  de  Agosto  de  1861 . 

O  2."  Secretario, 
Dr.  Caelnno  Alves  de  Soma  Filgueiras. 


C.^  .SESSÃO  1:M  o  de  agosto  de  1801. 
Honrada  com  á  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESmENClA  DO  SU.  VISCONDE  DE  SAPIXAIIY. 

A's  G  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde deSapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Dr.  Pinhei- 
ro, Filgueiras.  Sousa  Fontes.  Ferreira  Lagos,  Curiós  Ho- 
nório. Homem  de  Mello.  Cláudio,  Perdigão  Malheiro, 
Miranda  Castro.  Ferreira  Lapa,  Ferreira  França,  conse- 
lheiros Freire  Allemão,  Bellegarde,  Rubim,  De  Pascual  (^ 
Giacomo  Gabaglia,  annuncia-se  a  chegada  de  Sua  xMagestade 
Imperial,  o  qual  é  recebido  com  as  devidas  honras.  Aberta 
a  se.ssão  o  Sr.  1.*  secretario,  depois  de  lida  a  acta  da  sessão 

antecedente  pelo  2/,  dá  conta  do  seguinte: 

93 
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EXPEmENTE. 

Um  oflicio  do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
remettendo  os  oito  volumes  de  manuscriptos,  do  que  já  se 
deu  noticia  na  sessão  antecedente,  colligídos  na  Hollanda 
pelo  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  então  encarregado  dos 
negócios  do  Brasil  n'aquelle  estado. 

Um  exemplar  do  opúsculo  intitulado  —  Algumas  palavras 
documentadas  acerca  do  actual  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  de  Portugal  nos  Estados  Unidos 
o  Sr.  conselheiro  J.  C.  Figanière  eMoráo,  e  de  seu  filho  C. 
H.  S.  de  la  Figanière  cônsul  geral  em  disponibilidade  — 
impresso  em  Lisboa  e  offerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Joa- 
quim de  Mello,  d'esta  cidade. 

Um  exemplar  da  obra— Relatórios  do  estado  da  instruo- 
ção  pública  na  província  de  S.  Paulo  —  pelo  Dr.  Diogo  de 
Mendonça  Pinto  e  por  elle  mesmo  offerecidos  ao  Instituto. 

Um  mappa  da  perspectiva  da  povoação  de  Linhares, 
anno  de  i8i9,  offerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Rubim.  Ses- 
senta e  nove  volumes,  contendo  copias  de  manuscriplos  dos 
archivos  portuguezes  relativos  a  historia  nacional»  solici- 
tados pelo  Instituto,  e  a  este  remeltidos  pelo  Sr.  ministro 
do  império,  mencionados,  especificadamente  na  relaçáo 
junta. 

Um  exemplar  da  noticia  biographica  de  Ladislào  dos 
Santos  Titara,  original  e  manuscripta,  oJTerecida  ao  Ids- 
lituto  pelo  Sr.  Joaquim  Norberto,  com  a  declaração  de  que 
fora  ella  escripta  pelo  próprio  punho  do  biographado,  pouco 
antes  do  seu  fallecimento. 

Uma  collecção  completa  em  três  volumes  do  periódico 
intitulado  cc  OCearence  Jacaúna»  publicado  no  Ceará  desde 
1831  a  1834  pelo  cónego  José  Ferreira  Lima  Sucupira, 
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uníca  collecçâo  existente  na  actualidade  graciosamente 
cedida  por  este  senhor  para  a  bibliotheca  do  Instituto. 

Um  exemplar  original  da  participação  ofBcíal  da  morte 
do  presidente  do  Ceará,  Tristão  Gonsalves  de  Alencar  Ara- 
ripe,  acontecida  no  combate  de  Santa  Rosa. 

Um  exemplar  do  aucto  da  criação  e  erecção  em  villa  da 
povoação  das  Lavras  da  Mangabeira  no  anno  de  1816. 

Uma  serie  de  copias  extrahidas  dos  livros  da  camará  da 
cidade  do  Aracaty,  entre  as  quaesse  conta  uma  notável  attes- 
lação  dos  vereadores  da  mesma,  por  elles  assígoada,  sobre 
um  terremoto  que  n'aquella  mesma  cidade  teve  lugar  no 
anno  de  1807. 

O  original  do  processo  que  na  cidade  do  Crato,  província 
do  Ceará,  levou  ao  patíbulo  o  coronel  Joaquim  Pinto  Ma- 
deira, enriquecido  de  notas  curiosas  relativas  ãscircumstan- 
cias  do  julgamento  e  execução. 

O  original  da  devassa  que  se  abriu  sobre  o  facto  da  morte 
do  presidente  Tristão  Gonsalves,  sendo  a  collecçâo  do  /a- 
cauna,  o  aucto,  as  copias,  a  participação  official  e  os  dous 
processos,  offerecídos  ao  Instituto  pelo  Sr.  Ferreira  Lagos, 
o  qual  n'esta  occasião  declarou  haver  trazido  de  sua  viagem 
ao  norte  vários  documentos  históricos  de  summa  curiosi- 
dade e  importância,  que  pretendia  ir  ofertando  ao  Insti- 
tuto nas  sessões  seguintes,  e  começava  na  presente  com 
os  mencionados,  accrescentando  ter  obtido  os  dous  proces- 
sos originaes  de  mão  particular  onde  actualmente  paravam 
na  dita  provincia. 

PROPOSTAS   E   PARECERES. 

Uecebídas  as  offertas  com  especial  agrado  passa-se  à  se- 
gunda parte  da  ordem  do  dia,  e  o  Sr.  Joaquim  Norberto 
propõe  que  o  Sr.  presidente  nomeie  uma  commissáo  ou 
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ma  membro  do  Iiiblilulo  alim  de  que,  tirada  uma  Ci»pia  do 
luodello  da  bandeira  de  que  u:?avam  os  revoltosos  da  conít»- 
deraráo  do  E<|nador  (que  n"essa  occasião  apresentou  ao  lus- 
liUito)  compare  a  mesma  com  a  descripção  que  d^ella  fez  o 
autor  da  biograpíiia  o  l)r.  Manoel  Joaquim  de  Menezes 
(pag.  2l),na  qual  pensa  ler  sido  pouco  exacto  e  dê  do  resul- 
tiido  da  comparação  conta  ao  Instituto:  approvada  a  propos- 
ta, o  Sr.  presidente  nomeou  o  Sr.  conselheiro  BelleganJc. 

E'  ollerecida  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  ses- 
são próxima  a  seguinte  proposta:  «  Propomos  para  sócios 
correspondentes  do  Instituto  Histórico  o  Sr.  Dr.  Antó- 
nio Joaquim  Ribas,  lente  cathedratico  da  faculdade  ile 
direito  de  S.  Paulo,  e  autor  (fuma  obra  sobre  direito  ad- 
ministrativo brasileiro,  servindo  de  tilulo  para  sua  admis- 
sio  a  sua  —  Memoria  sobre  a  navegarão  do  Paraná  e  seus 
aííluenles.  —  Corte,  9  de  Agosto  de  18G1.  —  Dr.  Ernesto 
Ferreira  Franca.  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  » 

O  Sr.  Lagos  propõe  que  o  Instituto  se  digne  de  encar- 
regar a  um  membro  da  tarefa  de  dar  nm  juizo  fundamen- 
tado acerca  da  obra  recentemente  publicada  era  Paris  de- 
baixo do  titulo  —  Tratado  de  geographia  elementar,  phy- 
sica,  histórica,  ecclesiastica  e  politica  do  império  do  Brasil, 
—pelos  Srs.  Dr.  Moure  e  Malte-brun. 

Approvada  a  proposta,  o  Sr.  presidente  nomeia  para  o 
fim  n'ella  exposto  o  Sr.  conselheiro  Bellegarde.  o  qual 
aceita  ambas  as  commissões  e  pede  licença  ao  Instituto  para 
oíTerecer  dous  números  do  Jornal  do  Commercio,  em  que 
foram  publicados  seus  relatórios  da  carta  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  correctos,  e  onde  se  contém  as  posições 
astronómicas  exigidas  pelo  Instituto. 

Vota-se  em  seguida  o  parecer  da  commissão  de  admis- 
são de  sócios,  que  licára  sobre  a  mesa,  e  é  approvado 
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sócio  coircspoodonle  do  Instituto  o  Sr.  José  Franklim 
Massena  e  Silva. 

LEITURA. 

Concluída  a  segunda  parte  da  ordem  do  dia  o  passando* 
i^c  á  terceira  os  Srs.  Beaurepaire  Roham  e  cónego  Dr.  Pi- 
nheiro continuam  a  leitura  de  suas  memorias:  i.*,  Coro- 
graphia  da  provincia  da  Parahiba  do  Norte;  2.\  Luiz  do 
Uego  e  a  posteridade. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  e  solicitada  e  obtida  a 
imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão  as  8  horas  da  noite. 

Fato  da  cidade,  aos  9  de  Agosto  de  1861. 

Dr.  Caetano  Alves  deSoiísa  Filgueiras, 
2.  •secretario. 


7.*  SESSÃO  EM  á:]  DE  AGOSTO. 
UonradH  com  a  Augusta  Presença  de  S.   M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA    DO  SR  VISCONDE   DE    SAPUCAHY. 

A'sli  horas  da  tarde  achando-se  presentesosSrs.  Visconde 
de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Dr.  Pinheiro,  Drs. 
Filgueiras,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Cláudio,  Miran- 
da, Castro,  Ferreira  Lagos,  conselheiros  Freire  Allemáo. 
Bellegarde,  Gomes  Jardim.  Beaurepaire  Rohan,  Giacomo 
Gabaglia,  Perdigão  Malheiro,  Capanema,  Rubim,  Franklim 
Massena,  Coruja  e  Ferreira   Lapa,  annuncia-se  a  chegada 
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de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  é  recebido  com  as  costuma- 
das honras.  O  Sr.  presidente  abre  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  o  Sr.  !.•  secretario  dá  conta 
do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

í  .•  Um  oílicio  do  Sr.  Padre  Lino  do  Monte  Carmclo  Lu- 
na,  oITerecendo  um  exemplar  da  Biographia  de  D.  Paulo 
de  Moura,  depois  Frei  Paulo  de  S.  Catharina,  terceiro  avô 
do  marquez  de  Pombal,  raanuscripto  original  do  offertante. 
e  um  exemplar  do  sermáo  por  elle  proferido  na  igreja  da 
cidade  do  Cabo,  em  Pernambuco,  no  Te-Ueum  alli  celebra- 
do por  occasião  da  visita  de  SS.  MM.  IL  àquelles  lugares. 

2.*  Um  officio  do  presidente  da  provincia  do  Paraná . 
acompanhando  um  exemplar  do  relatório  com  que  lhe  foi 
entregue  por  seu  antecessora  administração  d'aquella  pro- 
víncia. 

3.^  Um  officio  do  presidente  da  provincia  de  Sergipe 
enviando  o  relatório  com  que  recebeu  a  administração  da 
mesma  das  mãos  do  1."  vice-presidente  Joaquim  Tiburcio 
Ferreira  Gomes. 

A.°  Um  oílicio  do  secretario  da  provincia  da  Parahyba. 
remeltendo  por  ordem  do  seu  presidente  um  exemplar  do 
relatório  com  que  lhe  foi  passada  a  administração  da  mes- 
ma provincia  no  dia  18  de  Maio  de  1861. 

.í.**  Um  officio  do  presidente  da  provincia  do  Paraná, 
offerecendo  ao  Instituto  um  exemplar  do  Relatório  com 
que  abriu  a  2.*  sessão  da  S.*  legislatura  da  assembléa  pro- 
vincial da  mesma : 

6.*  Um  officio  do  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  abriu  a  as- 
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sembléa  legislativa  da  província  em  a  sessáo  exlraorilinaria 
que  teve  lugar  do  dia  3  de  Julbo  p.  p. 

7/  Uma  copia  do  relatório  apresentado  ao  governo  pelo 
engenheiro  De  La  Martiniére.  na  parte  relativa  à  navegação 
fluvial  da  provincia  do  Espirito  Santo,  offerecida  ao  Insti- 
tuto pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

8.»  Os  seguintes  manuscriptos.  e  impressos  offerecidos 
pelo  Sr.  Dr,  Ferreira  Lagos:  I.  Extractos  do  Itinerário  do 
presidente  José  Marianno  em  1838:11.  Extractos  dos  assen- 
tos do  antigo  senado  dp  Icó,  desde  1738  até  1835:  IH,  Bre- 
ve noticia  sobre  a  marcha  do  presidente  Tristão  em  182/í: 
IV.  Breve  noticia  sobre  as  antiguidades  do  Cariri:  V.  Copia 
das  actas  da  camará  do  Crato  desde  11  de  Maio  de  1817  até 
27  de  Janeiro  de  18^3,  manuscriptos:  VI.  Uma  collecçáo 
completa  do  ilrarípe,  jornal  redigido  e  publicado  no  Crato 
pelo  Sr,  João  Brigido  dos  Santos  contendo  documentos 
importantissimos  para  Historia  do  Ceará:  VIL  Exposição 
das  exéquias  que  por  occasiâo  do  fallecimento  de  S.  M.  a 
Imperatriz  do  Brasil  mandou  celebrar  o  senado  da  camará 
na  cidade  da  Fortaleza,  capital  da  provincia  do  Ceará,  no 
dia  13 de  Fevereiro  de  1827:  VIH.  Oração  fúnebre  recita- 
da na  mesma  occasiâo  pelo  Padre  José  Martiniano  de  Alen- 
car: IX. Uma  collecçáo  de  relatórios  até  hoje  apresentados  á 
assembléa  legislativa  da  provincia  do  Ceará  pelos  differen- 
tes  administradores  d*esla:  X.Uma  collecçáo  de  leis  promul- 
gadas pela  mesma  assembléa:  XI. Cinco  volumes  dos  Annaes 
do  parlamento  brasileiro,  correspondentes  à sessáo  del857. 

9.»  Uma  carta  do  Dr.  Martins,  dirigida  ao  Sr.  Porto  Ale- 
gre, versando  sobre  differenles  assumptos  relativos  ao  ins- 
tituto. Em  attenção  à  matéria,  e  ao  nome  que  a  firma,  or- 
denou o  Sr.  presidente,  que  fosse  ella  archivada,  e  copiada 
tpiis  rerbii  atque  liHeris  na  acta  da  sessão. 
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«  Illm.  Sr,  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre^  secrelario  do 
Inslituto  Histórico  c  Geographico.  —  A  carta  de  que  V.  S. 
me  honrou,  sob  data  de  7  de  Janeiro  dciíle  anno,  é  cheia 
das  suas  disposições  amáveis  para  comigo,  e  à  muito  tempo 
devia  de  ter  rebebido  resposta:  mas  diííeri  esta  na  esperança 
de  poder  notificara  V.  S.  o  recibo  dos  números  da  Revista, 
que  me  annuncía.  Como  estes  atr»  agora  não  tem  chegado 
com  a  outra  remessa  para  a  nossa  academia  das  sciencia?, 
não  quero  mais  calar-me,  e  exprimo-lhe  os  sentimentos  da 
mais  viva  gratidão  para  a  sua  benevolejicia  e  sympathia  litte- 
raria.  Não  posso  aceitar  os  louvores  que  V.  S.  se  digna  de 
conferir-me,  mas  bem  posso  dizer,  que  os  meus  desvelos 
pertencem  para  sempre  ao  Brasil.  Faço  os  votos  mais  ar- 
dentes para  a  felicidade  eo  prospero  augmento  doeste  bello 
império,  aonde  passei-annos  de  juvenil  vigor,  e  cuja  illus- 
traçáo  lilteraria  me  coube  por  sorte  providencial.  E'  d'esle 
ponto  de  vista,  de  uma  missào  dada  a  mim  por  um  monar* 
cha  adorado  (o  Rei  Maximilianol).  que  eu  tenho  sempre 
considerado  a  minha  tarefa  litteraria.  e  n'esta  consideração 
acho  novos  esforços  em  quanto  não  sentir-me  cansado. 

<c  Farei  meu  possivel  paraeonduzir  a  Flora  Brasileira  ao 
seu  fim.  e  lendo  jà  ganhado  alguns  dos  botânicos  mais  illus- 
tres  d*europa  para  collaboradores,  espero  de  poder  aca- 
bal-a.  deixando  todavia  aos  botânicos  brasileiros  immenso 
campo  de  novas  descobertas  e  de  uma  actividade  mui  grata. 

«  E'  por  isso  objecto  da  minha  mais  viva  sympathia  a  ex- 
pedição scientifica,  que  o  governo  brasileiro  n'este  mo- 
mento dirige  para  a  exploração  das  províncias  do  norte,  e 
espero  que  no  Ceará,  tão  pouco  conhecida  provmcia,  jà  se 
colheram  faustos  immensos.  V.  S.  achará  bem  justificado  o 
meu  desejo  de  conhecer  de  vez  em  quando  os  resultados 
d^aqnelia  expedição,  e  peço  então  que  V.  S.  me  honrasse 


-  739  - 

de  noticias  á  este  respeito.  Farei  d'eUas  inençáo  ao  meu 
paiz,  e  posso  d'est*arle  contribuir  a  fazer  apreciar  da  nossa 
litteratura  os  desvellos  dos  viajantes,  cuja  peleja  contra 
perigos  e  incommodos  não  favorece  uma  correspondência 
comigo. 

c  Os  meus  estudos  elhnologicos  marcham  devagar,  mas 
marcham,  e  espero  de  poder  em  meio  anno  apresentar-lbe 
os  fructos  d'elles,  principalmente  com  a  intenção  de  aug- 
mentar  o  conhecimento  dos  idiomas  dos  indios  e  a  compa-^ 
ração  com  os  de  outros  paizes  d'America. 

a  Sinto  de  ter  perdido  o  Sr.  visconde  de  Santarém  como 
grande  conhecedor  e  auxiliador  n'esta  tarefa* 

Por  respeito  aos  materiaes  botânicos,  que  ainda  mere- 
cem augmento  e  illustração,  nomeio  a  V.  S.  principalmente 
o  conhecimento  das  arvores  de  lei,  e  ouso  pedir  à  V.  S.  de 
dispor  sábios  e  curiosos  brasileiros  para  contribuir  a  este 
estudo  e  á  communicaçâode  amostras  deherbario,  defructa 
e  madeira.  Uma  estatistica  dos  bosques  do  império  est  in 
votis.  Trato  n'este  momento  da  analyse  chimica  de  alguns 
extractos  de  arvores  modicinaes,  e  sinto,  que  taes  prepara- 
ções me  cheguem  tão  raras  e  sem  material  completo  para 
averiguar  as  espécies  botanicamente. 

Não  sei  se  o  Instituto  tem  uma  biblíotheca  geral,  mas  na 
supposição  tomo  a  liberdade  de  mandar  à  V.  S.  uma  collec-* 
ção  d»  dissertações  medicas  escriptas  em  francez.  Se  não 
couber  na  intenção  do  Instituto,  V.  S.  terá  a  bondade  de  a 
transferir  ã  uma  outra  bibliotheca.  Emquanto  as  publica- 
ções da  nossa  academia  real  de  Baviera,  espero  que  ellas 
cheguem  exactamente;  se  não,  constituo-me  o  mediador  para 
o  futuro.  O  nosso  commissario  em  Hamburgo  é  a  casa  de 
G.  F.  C.  Rõding- 

«  No  caso  que  o  Instituto  quizer  correspondência  com  a 

94 
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academia  leopoldino-carolina  ( cujo  presidente  ó  agora  o 
Sr.  Kitserem  Jena,  e  á  qual  sirvo  como  um  dos  seus  15 
adjunctos),  eu  posso  arrumar  isso. 

<c  Peço  que  V.  S.  me  recommendeà  S.  Ex.  o  Sr.  marquez 
de  Abrantes,  e  ajunto,  para  náo  apparecer  indiscreto  nos 
olhos  doeste  senhor,  por  mim  muito  respeitado  e  nos  de  V, 
S.,  que,  tendo  recebido  por  regular  correspondência  do 
Sr.  cónego  Januário  Barbosa  ao  principio  as  continuações 
da  Revista  Trimensal,  cuidei  que  ellas  me  fossem  mandadas 
como  á  correspondente  do  Instituto. 

<(  Em  qualquer  cousa  aonde  possa  servir  aos  interesses 
doesta  nobre  corporação  V.  S.  queira  dispor  da  minha  boa 
vontade.  Tenho  a  honra  de  ser  com  o  mais  profundo  res- 
peito e  veneração.—  De  V.  S.  devoto  criado  e  collega,  Dr. 
de  Hartius,  conselheiro  interino  e  membro  da  real  aca- 
demia de  sciencias  de  Munich.  —  Munich,  6  de  Agosto  de 
1859.  » 

10.''  Um  volume  das  actas  das  sessões  da  academia  das 
sciencias  do  Instituto  de  França,  durante  o  primeiro  se- 
mestre do  anno  de  1842  contendo  a  analyse  das  Memorias 
geológicas  de  Mr.  Pissis,  sobre  a  formação  geológica  do 
Brasil,  offerta  do  Sr.  Dr.  Miranda  Castro. 

11. ""  OoíQcio  annexo  da  commissão  do  monumento  á 
memoria  do  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

As  offertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

LEITURA. 

Não  havendo  matéria  da  2/  parte  da  ordem  do  dia,  pas- 
sa-se  a  terceira  lendo  o  Sr.  conselheiro  Bellegarde  uns  seus 
apontamentos  sobre  a  mineração  diamantina  no  alto  Itaba- 
poana,—  o  Sr.  Beaurepaire  Rohan  alguns  trechos  de  sua 
memoria  —  Corographia  da  provincia  da  Parahyba  do  Nor- 
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le,  e  o  Sr,  cooego  Pinheiro  a  ultima  parte  da  sua  locubra- 
çâo  histórico- critica  —  Luiz  do  Rego  e  a  posteridade. 

O  Sr.  presidente  em  seguida,  alcançada  a  imperial  vénia, 
levanta  a  sessão  às  8  horas  da  noite. 

Paço  da  cidade  aos  23  de  Agosto  de  1861 . 

Dr,  Caetano  Ahes  de  Sousa  Filgueiras. 

8/  SESSÃO  EM  6  DE  SETEMBRO  DE  1861. 
Honrada  com  a  Augwta  Presença  de  S,  JU.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SaPUCAHT. 

A's  6  horas  da  tarde  achando-se  reunidos  os  Srs.  viscon* 
de  de  Sapucahy,  Joaquim  Noberto,  cónego  Dr.  Pinheiro, 
Drs.  Filgueiras,  Carlos  Honório,  conselheiros  Bellegarde. 
Freire  Aliemáo,  cónego  Pinto  de  Campos,  Drs.  Cláudio, 
Homem  de  Mello,  Lapa,  Lagos,  Capanema,  Coruja  e  Gaba- 
glia,  annuncia*se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qualé 
recebido  como  cumpre. 

O  Sr.  presidente  abre  a  sessão  8/  do  corrente  anno,  e 
lida  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1/  secretario  dá  conta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oilicio  do  Sr.  Rohan  participando  não  poder,  por 
incommodos  de  saúde,  comparecer  à  sessão. 

Idem  do  Sr.  ministro  do  império  remettendo  o  relatório 
que  o  presidente  da  província  do  I^ranà  apresentou  a  as* 


-  7Í2  - 

sembléa  provincial  na  quarta  legislatura,  sessão  da  aber- 
tura. 

Idem  do  mesmo  ministro  remettendo  um  exemplar  do 
relatório  com  que  o  1.**  vice-presidente  da  Parahyba  passou 
a  administração  <la  mesma  ao  actual  presidente  Dr.  Fran- 
cisco de  Araújo  Lima. 

Idem  do  mesmo  ministro  enviando  um  exemplar  do  re- 
latório dirigido  ao  ex-presidente  de  Santa  Gatharina  pelo 
director  geral  da  fazenda  da  mesma  provincia.  etc. 

I  lem  idem  remettendo  um  exemplar  do  relatório  que  o 
presidente  de  S.  Paulo  apresentou  à  assembléa  legislativa 
provincial  na  sessão  extraordinária  do  corrente  anno. 

Idem  idem  remettendo  um  exemplar  do  relatório  que  o 
pre^dente  da  Parahyba  apresentou  à  assembléa  legislativa 
na  sessão  ordinária  do  corrente  anno. 

Idem  idem  remettendo  um  exemplar  do  relatório  que  o 
ex-presidente  da  provincia  de  Sergipe,  Dr.  Galvão  apresen- 
tou ã  assembléa  legislativa  em  5  de  Março  do  nnno  pas- 
sado. 

Idem  idem  enviando  um  exemplar  do  relatório  da  the- 
souraria  provincial  de  Sergipe,  apresentado  pelo  Dr.  Joa- 
quim José  de  Oliveira  em  o  anno  passado. 

Idem  idem  remettendo  um  exemplar  do  relatório  com 
que  o  Dr.  José  Francisco  Cardoso  passou  a  administração  da 
provincia  do  Paraná  ao  Dr.  António  Barbosa  Gomes  No- 
gueira. 

Os  documentos  a  que  se  refere  o  relatório  que  á  assem- 
bléa legislativa  provincial  do  Amozonas  apresentou  na  aber- 
tura da  sessão  ordinária  em  24  de  Novembro  de  1860,  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Correia  de  Miranda,  1.^  vice-presidente  da 
mesma  provincia  olTerecidos  pelo  presidente  actual. 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  do  Amazonas  na 
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abertura  da  2.*  sessão  ordinária  da  5/  legislatura  no  dia  3 
de  Maio  de  1861,  pelo  presidente  Dr.  Carneiro  da  Cunha, 
e  por  este  remettída.  Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  br. 
Carlos  Araújo  Brusque,  presidente  da  provincia,  pelo  dire- 
ctor da  instrucção  publica  da  provincia  do  Pará,  e  por 
aquelle  remettida  ao  Instituto. 

Seis  exemplares  das  Revistas  do  ensaio  lítterario  paulis- 
tano, de  Abril  a  Agosto,  e  vários  jornaes  por  suas  redac* 
ções  enviados,  e  recebidos  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  oílerece  por  parte  do  Sr.  Laem- 
mert  o  Diccionario  topogfaphico  e  estatistico  da  provincia 
do  Ceará,  por  T.  P.  de  Sousa  Brasil,  e  do  Sr.  Joaquim  Ja- 
como  de  Oliveira  Campos  Júnior,  de  S.  João  da  Barra  a  col- 
lecçâodoParahybano,  jornal  commercial  agricolaeartistico. 

Um  oilicio  do  Sr.  ministro  de  estrangeiros  remettendo 
uma  copia  do  oíIicio  que  dirigiu  à  aquelle  ministro  a  legação 
imperial  do  Chile,  e  documentos  annexos  para  serem  pre- 
sentes ao  Instituto,  bem  como  os  impressos  constantes  da 
relação  junta  oilerecidos  pelo  conselho  da  universidade  de 
S.  Thiago. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império  enviando  tresvol. 
de  manuscriptos  relativos  à  historia  nacional  e  outras  obras. 

LEITURA. 

Passando-se  à  3.*  parte  da  ordem  do  dia.  o  Sr.  conselhei- 
ro Bellegarde  lè  um  breve  estudo  ethnographico  sobre  os 
americanos  em  geral  e  os  guaranis  e  tupis  em  particular. 
Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  solicitada  a  vénia  impe- 
rial, levanta  o  Sr.  presidente  a  sessão  às  8  horas  da  noite. 
Paço  da  cidade  aos  6  de  Setembro  de  1861. 

O  2.'  secretario, 
Dr,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
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9/  SESSÃO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1861. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S,  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

iVs  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Dr.  Macedo.  Joaquim  Noberto,  cónego 
Dr.  Pinheiro,  Drs.  Caetano  Filgiieiras,  Sousa  Fontes. 
Carlos  Honório»  Coruja,  Beaurepaire  Rohan.  Gomes 
Jardim,  Drs.  Lagos,  Miranda  Castro,  Lapa.  Capanema, 
Cláudio,  Perdigão  Malheiro,  Ernesto  França,  Homem  de 
Mello,  conselheiro  Freire  Allemão,  Gabaglía,  Rubim  e 
Francklim  Massena,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, o  qual  é  recebido  com  as  honras  do  estylo.  O  Sr. 
presidente  abre  a  9."  sessão  ordinária  do  corrente  anno,  e, 
lida  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  primeiro  secretario  dá 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officiodo  Sr.  conselheiro  Bellegarde  communicando 
que,  por  incommodos  de  saúde,  não  pode  comparecer  à 
sessão,  e  remeitendo  uma  copia  do  discurso  que  pronunciou 
no  paço  imperial  no  dia  7  do  corrente,  na  qualidade  de 
orador  da  deputação  do  Instituto  que  foi  comprimentar  S. 
M.  o  Imperador  pelo  grande  anniversario. 

Um  officio  do  Sr.  ministro  do  império  enviando  ao  Insti- 
tuto, e  para  seu  uso  um  exemplar  dos  documentos  a  que  se 
refere  o  relatório  que  o  1.*  vice-presidente  da  província  do 
Amazonas  apresentou  à  assembléa  provincial  no  anno  p.  p. 

Ura  officio  do  conselho  director  do  Monte-pio  da  Bahia, 


oiTerecendo  ao  Instituto  alguns  exemplares  do  relatório,  e 
balanço  que  foram  apresentadosà  assemblóa  geral  dos  sócios 
em  sessão  de  2  de  Junho  do  corrente  anno. 

Um  officio  do  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  accusando  a 
remessa  de  32  exemplares  de  uma  obra  que  acaba  de 
publicar  em  Pariz  sob  o  titulo  —  Voyapock  et  PAmazanas, 
quesíion  brisilienne  et  française^  os  quaes  offerece  ao  Ins- 
tituto. 

Idem  do  secretario  da  sociedade  —Ensaios  Litterarios  — 
agradecendo  ao  Instituto  a  remessa  da  sua  Revista. 

Idem  do  Sr.  ministro  do  império,  communicando  ao 
Instituto  por  parte  do  presidente  da  província  do  Alto 
Amazonas,  que  os  mappas  existentes  na  secretaria  d'aquella 
província,  cujas  copias  o  mesmo  Instituto  pediu,  também 
existem  no  archivo  militar  da  corte:— à  vista  doesta commu- 
nicaçáo  o  Sr.  presidente  determina  que  se  solicitem  do  Sr. 
ministro  da  guerra  as  referidas  copias. 

Variou  jornaes  remettidos  por  suas  redacções,  os  quaes, 
bem  como  asoffertas,  são  recebidas  com  especial  agrado. 


PROPOSTAS  E   PARECERES. 

Passando-se  à  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.|Dr. 
Perdigão  Malheiro  lè  o  parecer  da  commissão  de  admissão 
dos  sócios,  relativo  á  proposta  dos  Srs.  Drs.  Ferreira 
França  e  Carlos  Honório,  para  que  seja  admittido  ao  gré- 
mio do  Instituto  o  Sr.  Dr.  António  Joaquim  Ribas  como 
sócio  correspondente,  servindo  de  titulo  para  isso  a  sua 
memoria  sobre  a  navegação  do  Paraná  e  seus  aflluentes. 
Sendo  o  parecer  favorável,  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado 
na  sessão  seguinte. 
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LEITURA. 

Preenche  a  3/  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Rohaa  conti* 
nuando  a  leitura  de  sua  Memoria  intitulada  —  Carographim 
da  provinda  da  Parahyba  do  Norte. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  solicitada  e  obtida  a 
imperial  permissão,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  às  8 
horas  da  noite. 

Nas  salas  do  paço  da  cidade  aos  20  de  Setembro  de  1861 . 

O  2.*  secretario, 
Dr.  Caetano  Filgueiras. 


10.*  SESSÃO  EM  4  DE  OUTUBRO  DE  1861. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  JU,  o  Imperador. 

PRESIDIDA  PELO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy.  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego  Pinheiro, 
Drs.  Filgueiras,  Lagos,  Carlos  Honório,  Capanema,  Cláudio, 
Homem  de  Mello,  Lapa,  conselheiros  Bellegarde  e  Freire 
Allemão,  Sebastião  Soares,  Rubim,  Dr.  Perdigão  Malheiro, 
e  De  Pascual;  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
o  qual  é  recebido  com  as  honras  do  estjlo. 

Aberta  a  sessão,  o  Sn  1 .°  secretario,  depois  de  lida  a 
acta  da  sessão  antecedente,  dà  conta  do  seguinte 
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RXPF.mEXTK. 

Um  olTicio  do  1."  secretario  do  instituto  mcilico  de  Cam- 
|)os,  offerecendo,  por  parte  d'esle.  nm  exemplar  dos  seus 
estatutos,  e  pedindo  permissão  para  corresponder-se  com 
o  Instituto  Histórico. 

Idem  do  Sr.  ministro  do  império,  enviando  ao  Instituto 
um  exemplar  do  relatório  com  que  o  ex- presidente  da  pro- 
vinda do  Rio  de  Janeiro  Dr.  Silveira  da  Motta  passo»:  a  ad- 
ministração da  mesma  ao  vice-presidente  Dr.  Sà  Rego,  e 
outro  do  relatório  por  este  apre.<enta<lo  i\  assembléa  legis- 
lativa do  corrente  anno. 

Iilem  do  presidente  da  província  de  Goyaz,  remettendo 
ílous  exemplares  do  appendice  ao  relatório  com  que  o  seu 
antecessor  lhe  entregou  a  administração  d\aquella  provin- 
cia,  e  um  do  que  apresentou  á  assembléa  provincial  no  acto 
de  sua  inslallarão  no  dia  1."  de  Junlio  do  corrente  anno. 

Idnm  ílo  Sr.  director  geral  dos  correios,  respondendo  ao 
do  Sr.  1."  secretario  acerca  dos  exti*avios  que  se  tem  dado 
nas  oflFertas  e  remessas  dos  manuscriptos  e  impressos  di) 
Instituto,  e  das  que  ao  mesmo  são  feitas  e  dirigidas. 

Ura  exemplar  da  Revista  Popular  n.  67,  oITerecido  ao  Ins- 
tituto pelo  editor  o  Sr.  Garnior. 

Itlem  da  obra  —  U:u  passeio  á  minha  terra—,  S.  Paulo, 
1860.  oITerecido  ao  Instituto  pelo  seu  autor  o  Sr.  Salvador 
José  Corrêa  Coelho. 

Idem  do  jornal — Instituto  scientilico  e  litterario  de  Coim- 
bra—,  correspondente  ao  niez  de  Junho  de  1861. 

Um  olUcio  do  Sr.  Francisco  José  de  Uma  Barros,  1.» 
secretario  da  imperial  sociedade  amante  da  instrucráo, 
enviando  e  offerecendo  para  serem  distribuidos  pelos  mem- 
bro>  th  ln<lilul«'»  ai^uiis  (»KiMii|dans    lo  rí^Iafíirin  apiíSt  n- 

90 
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tado  pelo  con.^olho  da  mesma  sorirtla.lo  no  fim  tio  anno 
social  de  1860  a  1801. 

Um  exemplar  do  folheto  intitulado  —  Hydrolherapia  — 
cfferecido  pelo  autor  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro, 
doutorem  medicina. 

Vários  jornaes  remettidos  por  suas  respectivas  re- 
dacções. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  oITereceu  um  exemplar  da  cir- 
cular authographada  que  a  commissâo  incumbida  pel»)  Ins- 
tituto de  erigir  a  estatua  de  José  Bonifácio  de  Andrada. 
dirige  ás  camarás  municipaes  do  império,  bem  como  uma 
das  listas  para  subscriprão  popular  que  se  promove  para 
aquelle  íim. 

Alguns  jornaes  e  ofFerlas  foram  recebidas  com  esp(*cial 
agrado. 

PROPOSTAS   E   PARECERES. 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  procedou- 
se  á  votação  motivada  pelo  seguinte  parecer  da  commissâo 
de  admissão  de  sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sos>íío 
antecedente,  e  á  vista  do  resultado  foi  declarado  socio  cor- 
respondente do  Instituto  Flistorico  o  Dr.  António  Joaquim 
Ribas. 

«  A  commissâo  de  admissão  de  sócios  é  de  parffcer  qur, 
atlenta  á  proposta  respectiva  de  9  de  Agosto  d  este  anno, 
assignada  pelos  Srs.  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e 
Ernesto  Ferreira  França,  e  as  habilitações  litterarias  do 
candidato,  seja  o  Sr.  Dr.  António  Joaquim  Ribas  admittido 
ao  grémio  d'este  Instituto  na  qualidade  de  membro  corres- 
pondente. Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  20  de  setembro  de  1861.  —  O  relator. 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. —Dr.  Caetano  Alves 
de  Sousa  Filgueiras.— Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fonle<.  » 
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«  O  Sr.  Dr.  António  Joaquim  Uibas  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro aos  28  de  Abril  de  1819.  Tendo  feito  os  seus  prepa- 
ratórios, frequentou  com  distincçâo  o  curso  desciencias 
jurídicas  e  sociaes  de  S.  Paulo,  onde  recebeu  a  principio  o 
grão  de  bacharel,  e  mais  tarde  ode  doutor.  Leccionou  ahi 
a  cadeira  de  historia  universal  desde  1841  a  1854. 

'((  N'este  ultimo  anno  foi  nomeado  lente  substituto  da  fa- 
culdade de  direito  referido,  onde  leccionou  a  cadeira  de 
direito  administrativo  logo  depois  de  sua  creaçâo,  a  de  eco- 
nomia politica  por  dous  annos,  a  de  direito  publico,  a  de 
direito  ecciesiastico,  e  a  de  direito  civil  no  3."  e  4.*  anno 
do  curso. 

«  Por  carta  imperial  de  2  de  Outubro  de  1860  foi  no- 
meado lente  calhedratico  da  1.*  cadeira  do  A."  anno  da  fa- 
culdade, isto  é,  de  direito  civil  pátrio,  analyse  e  compara- 
ção do  direito  romano. 

«  Além  d'esses,  tem  prestado  outros  serviços,  já  como 
supplente  do  juiz  dos  orphãosna  cidade  de  S.  Paulo,  já 
como  deputado  à  assembléa  legislativa  da  provincia;  sendo 
de  notar  que  para  esta  tem  sido  eleito  por  seis  vezes,  e  nas 
duas  ultimas  legislaturas  foi  eleito  vice-presidente. 

a  No  meio  das  lidas  próprias  de  taes  cargos,  tem  o  Dr. 
Ribas  publicado  nos  periódicos  d'aquella  cidade  vários  tra- 
balhos litlerarios  e  scientificos.  discursos  e  memorias  aca- 
démicas, e  trechos  de  historia  pátria,  especialmente  da 
provincia. 

«  Mesmo  agora  occupa-se  elle  da  impressão  da  sua  obra 
intitulada  — -  Noções  preliminares  de  direito  administra- 
tivo — ,  que,  depois  de  examinada  pelas  duas  faculdades  de 
direito,  e  pelo  conselho  de  estado,  foi  approvada  pela  reso- 
lução imperial  de  9  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  para 
uso  das  nvjsmus  faculdades. 
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«  Eiilre  os  trabalhos»  ile  (|ue  acima  falIáiHos,  nau  v  me- 
nos importante  a  sua  Memoria  apresentada  em  1856  ati 
governo  da  província  de  S.  Paulo  sobre  a  na?e^raráo  do  Pa- 
raná e  seus  aillucntes,  sobretudo  o  Mogy-guassú :  trabalho 
que  parece  fora  jú  publicado  em  algum  dos  periódicos  d^i 
província.  Estudar  o  >ysiema  das  aguas  que  banham  e  cor- 
tam o  nosso  território,  demonstrar  a  navegabilidade  de 
nossos  rios»  animar  assim  as  emprezas  úteis,  é  por  certo 
tarefa  digna  de  acolhimento  favorável .  como  são  todas 
aqnellas  que  tendem  ao  progresso  e  engrandecimento  do 
paiz. 

flf  Rio,  20  de  Setembro  de  I86i.— O  relator  da  commis- 
são  de  admissão  de  sócios,  A,  M.  Perdigão  Malheiros,  n 

O  Sr.  Perdigão  iMalheiro  oITerecc  em  seguida  a  seguinte 
proposta:  «  Proponho  que  o  mappa  geographico  da  repu- 
plica  do  Uruguay  pelo  coronel  José  Maria  Reyes,  seja  sub- 
mettido  ao  exame  e  parecer  da  comraissâo  de  geographia, 
tendo  em  vista  principalmente  a  linha  divisória  ou  de  li- 
mites entre  o  mcf^mo  estado  e  o  império.  —  S.  R.  —  Sda 
das  sessões,  A  de  Outubro  de  1861.  —  A.  M.  Perdigão  Ma- 
lheiro. J> 

Approvada  a  proposta,  o  Sr.  presidente  determinou  (pie 
fosse  encarregado  d'essa  tareia  a  !.•  commissão de  geogra- 
phia. 

O  Sr.  conselheiro  Bellegarde  procedeu  á  leitura  do  se- 
guinte relatório: 

«  Cumprindo  a  ordem  que  recebi  do  Instituto,  fiz  copiar 
o  desenho  que  me  foi  remettido,  da  bandeira  adoptada  pela. 
revoluçâo  de  l82/i  em  Pernambuco,  tendo  em  vista  ahio- 
graphia  recentemente  publicada  do  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim 
de  Menezes,  onde  em  uma  íiuta  vem  d'iscri|)ta  a  referida 
ban(hira. 
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a  Na  copia  se  corrigiram  algiuis  erros  de  desenho  que 
foi  presente;  e  passando  à  comparação  com  a  descri pçâo  da 
nota,  encontrei  divergência  notável. 

<í  A  nota  diz  que  sobre  o  fundo  azul  celeste  a  bandeira 
tinha  um  escudo  esquartelado  amarello  gemma,  o  desenfio 
mostra  um  quadrado  doesta  cõr  com  o  mais  que  indica  a 
nota;  mas  nem  pelo  desenho,  nem  pela  sequencia  da  nota 
se  deprehende  que  seja  esquartelado  o  escúáo;  isto  é,  dividi- 
do em  quatro  partes.  Parece,  pois.  que  se  quiz  dizer  escudo 
quadrado^  G  assim  o  íiz  (^psenhar  conforme  está  no  original. 

«  Havendo  lido  abiographia  citada,  peço  licenra  ao  Ins* 
titulo  para  chamar  a  sua  attenção  sobre  o  juízo  que  ella 
forma  acerca  do  general  Luiz  do  Rego  Barreto  edo  seu  se- 
cretarioo  fallecido  barão  de  Carapava  no  governo  de  Per- 
nambuco de  1817  a  1821. 

a  O  nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  Dr.  Fernandes  Pi- 
nheiro em  pm  valioso  trabalho  que  acaba  de  ler  ao  Instituto 
U?m  desenvolvido  o  papel  alli  representado  pelo  guerreiro 
peninsular.  Não  obstante,  referindo-me  a  biographia  que 
tenho  presente,  farei  as  observações  seguintes: 

<c  O  secretario  citado,  julgou  como  muita  gente  então  e 
ainda  hoje.  que  a  revolução  do  Porto  em  1820  fora  uma 
insurreição  militar;  e  portanto  prescindindo  das  causas  e 
consequências,  não  a  approvava ;  e  muito  menos  a  adhesâo 
do  Brasil,  que  estava  convencido  achar-se  em  circumstan- 
cias  de  seguir  um  movimento  próprio  e  não  de  receber  um 
impulso  de  Portugal. 

a  Pelas  mesmas  razões,  Luiz  do  Rego  sympathisava  com 
a  revolução,  e  n"esse  sentido  o  dirigia  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães»  que  ficou  tendo  sobre  elíe  o  absoluto  ascendente 
que  até  então  exercera  Andréa. 

Nestas  circiimstancias,  o  capilâo-geneial,   querendo 


moslrar-^e  liberal,  lumoii  para  si  o  bem  ou  popular  da  ^ua 
administrarão,  e  lançou  sobre  o  seu  secretario  tudo  o  que 
era  impopular  ou  violento. 

«  Esta  foi  a  versão  adoptada  pelo  biographo. 

«  Phrazes  de  circumstancias  não  são  documenli^s  histó- 
ricos que  se  recebam  sem  exame. 

«  Todo  o  Brasil  sabe  que  Andréa  foi  liabiladmiuiâtrador, 
e  que  se  distinguia  pela  sua  generosidade  para  com  os  ven- 
cidos, como  notavelmente  manifestou  em  Minas ;  estas  e 
outras  provas  que  não  podia  ignorar  o  biographo,  destroem 
completamente  a  sua  asserção. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto»  em  A  de  Outubro  de  1861. 
— O  sócio.  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  » 

O  Sr.  Dr.  Capanema,  na  qualidade  de  membro  da  com* 
missão  scientifica,  e  chefe  da  secção  geológica  e  mineraló- 
gica, apresentou  e  leu  o  relatório  do  ramo  de  explorações 
que  lhe  compete,  fazerido-o  em  resumo  nlim  de  aproveitar, 
de  accordo  com  os  outros  membros,  as  ultimas  sessões  d) 
corrente  anno. 

LEITURA. 

Preencheu-s«  a  terceira  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  De 
Pascoal  lendo  a  continuação  do  seu  ensaio  critico  sobre  as 
cartas  de  Carlos  Manslield. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  solicitada  a  im|)erial 
vénia,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  às  8  horas  da  noite* 

Paço  da  cidade  aos  4  de  Outubro  de  1861 . 

O  2/  secretario, 
Dr.  Caeíano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
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11.^^I:^;^;\o  fm  i8  ue  outubro  de  mM. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  5.  M,  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A\s  6  horas,  acliando-se  presentos  os  Srs.  visconde  do 
Snpncahy,  Dr.  Macedo,  Joaquim  Noberto,  conpgo  Dr. 
Pinheiro.  Drs.  Filgueiras,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Coruja,  conselheiro  Freire  Allemâo.  Drs.  Lapa,  Homem  de 
Mello.  Cláudio,  Capanema.  Ribas,  Beaurepaire  Rohan. 
Rubim,  De  Pascoal,  Massena,e  Boulanger.  annuncia-sea 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  é  recebido  com  as 
honras  do  estylo.  O  Sr.  presidente  abre  a  sessão,  e  lida  a 
acta  da  anterior,  o  Sr.  1."  secretario  dà  conta  do  seguinte 

e<pei)Ií:NiE. 

Um  officio  do  Sr.  ministro  da  marinha,  oíTerecendo  um 
exemplardas  medalhas  gravadas  para  commemorar  a  época 
da  inangunção  do  dique  imperial. 

Um  exemplar  do  opúsculo  intitulado.— Breves  reílexõcs 
sobre  o  compendio  da  historia  média  do  Sr.  João  Baptista 
Calogeras,  ofTerecido  pelo  autor  João  Baptista  Cortines 
Laxe. 

Um  exemplar  do  n.  (iS  da  Revista  Popular,  oíTerecido  ao 
Instituto  pelo  editor. 

Vários  Jornaes  de  dilTerentes  provincias,  oíTerecidos  por 
suas  respectivas  redacções. 

Findi  a  leitura  da  acta  da  sessão  anterior  o  do  expe- 
diente, o  novo  so:io,  o  Sr.  Dr.  Ribas  pede  a  palavra  e  agra- 
dece ao  Instituto  ú  sua  oii'icâo,a  qual  «on-ilera  umn  verda- 
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*lí)ira  lionrarin  pela  ilupla  razão  tia  inimediata  e  eíBcaz 
protecção  rpie  prodigalisa  S.  M.  o  Imperador  a  esta  associí- 
Cão,  eda  ilUislradadistincçãodos  membros  queacompoem. 

Passando  á  ultima  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Beaure- 
paire  Uohan  continua  a  leitura  de  sua  Memoria  estatistica 
da  província  da  Parahyba  do  Norte,  o  em  seguida  o  Sr.  l^ 
Pascual  lè  a  sua  critica  â  carta  de  Carlos  Mansíield  por 
aquelle  Sr.  lida  na  sessão  anterior. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  lèvanlou-se  a  sessão  às 
8  horas  da  noite. 

Rio  de  Janeiro  aos  8  de  Novembro  de  1861, 

2.*  secretario, 
Dr.  Ct\eíano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 


lá.VSESSÀO  EM  8  DE  NOVEMBRO  DE  1801. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S,  .)/,  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO  SR.    VISCONDE  DE  SAPUC AU Y. 

A's  seis  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  visconde  «k 
Sapucahy,  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego  Dr.  Pi- 
nheiro, Drs.  Filgueiras,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Ferreira  Lapa,  Cipnnema,  Homem  de  Mello,  Cláudio,  Co- 
ruja, eBoulanger.  annuncia-sea  chegada  de  S.  M. o  Impe- 
rador, o  qual  é  recebido  com  as  honras  do»eslylo. 

O  Sr.  presidente  abre  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  nnb^ie- 
dr^nle,  o  Sr.  1."  >o<*retario  M\  iM>nla  do  sejfuinlH: 
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EXPEDIEFTE. 


!.•  Uma  collecção  de  sermões  em  Guarany,  impressos 
em  1827  natypographia  dos  Jesuítas  no  Povo  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  em  Missões,  ofTerecida  ao  Instituto  pelo  padre 
João  Pedro  Gay.  vigário  de  S*  Borja. 

2.**  Um  officio  do  mesmo  Sr.  offerecendo  a  sua  obra  ma- 
nuscripta,  a  que  deu  por  titulo— flMtorta  da  Republica  Je- 
suítica no  Paraguay^  desde  o  descobrimento  do  rio  da  Prata 
até  os  nossos  dias—  e  submettendo-se  ao  juízo  do  mesmo 
Instituto,  afim  de  ser,  depois  d'elle,  publicado.  O  Sr.  pre- 
sidente nomeou  para  satisfação  doesse  pedido  o  Sr.  cónego 
Dr.  Pinheiro. 

3."  Umofliciodo  Sr.  director  do  archivo militar  da  corte, 
remettendo  por  ordem  do  Sr.  ministro  da  guerra,  de  quem 
foram  solicitadas,  as  três  seguintes  copias:  l."*  carta  do  rio 
Amasonas  por  Spix  Martius;  a.""  carta  de  uma  parte  do  rio 
de  Javary;  3."  carta  do  rio  Apaporis. 

à.""  Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  guerra  communicando 
ao  Instituto  a  autorisação  que  ao  director  do  archivo  mi- 
litar deu  para  aquelia  remessa. 

õ.^Um  ofBcio  do  Sr.  ministro  do  Império,  enviando  um 
exemplar  do  appendice  ao  relatório  com  que  o  ultimo  ex- 
presidente  da  provincia  de  Goyaz  recebeu  a  administra- 
ção da  mesma;  —  um  exemplar  do  relatório  com  que  pas- 
sou-a  ao  actual  presidente,  e  outro  do  relatório  por  este 
apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  em  1."  de 
Junho  de  1861. 

6/  Três  oíBcios  do  mesmo  ministro ,  remettendo  um 
exemplar  dos  relatórios  com  que  os  presidentes  das  provín- 
cias do  Maranhão.  Pará,  e  Bahia  abriram  as  respectivas  as- 
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semblóas  provinciaes,  nos  dias  3  do  Julho,  17  de  Agosto,  e 
1  de  Setembro  do  corrente  anno. 

7.°  Um  oITicio  do  Sr.  presidente  do  Tara  enviando  um 
exemplar  do  relatório  com  que  abriu  a  2.*  sessão  ordinária 
da  12.*  legislatura  da  respectiva  assembléa  provincial. 

8.°  Idem  do  Sr.  presidente  do  Alto  Amazonas,  remetten- 
do  4  exemplares  das  coUecções  de  leis  da  mesma  província, 
promulgadas  pela  assembléa  legislativa  no  decurso  dos  an- 
nos  de  1860  e  1861. 

9.*  Um  exemplar  do  manuscripto  inúínlzào^Descripção 
relativa  ao  ria  Branco  t  suai  margens  —por  Manoel  da  Ga- 
ma Lobo  d'Almada,  escripto  no  anno  de  1787  e  offerecido 
ao  Instituto  pelo  Dr.  João  Wilkens  de  Mattos. 

10.°  Um  exemplar  dos  2  números  da  Revista  Popular, 
correspondentes  ao  mez  de  Novembro  da  corrente  anno. 

11.*  Dois  exemplares  da  Pastoral  dirigida  ao  clero  e  po- 
vo da  diocese  do  Pará  pelo  respectivo  prelado  poroccasiáo 
de  sua  chegada  e  posse  da  mesma;  bem  como  um  dito  da 
Pastoral  premunindo  os  fieis  contra  a  propaganda  das  falsas 
Bíblias,  e  mais  publicações  heterodoxas. 

12.''  Um  exemplar  da  Memoria  sobre  o  magistério  e  es- 
criplos  philosophicos  do  Dr.  Sallustiano  Pedrosa,  publicada 
por  Epiphanio  Pedroza,  e  olTerecido  ao  Instituto  por  seu 
autor,  o  Sr.  Dr.  Eunapio  Deiró. 

13.°  Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redac- 
ções. 

PROPOSTAS  E  PARECERES. 

São  olíerecidas  as  propostas  que  vão  annexas  á  presente 
acta. 

Antes  de  passar-se  à  3.*  parte  da  ordem  dia  o  Sr.  cónego 
Dr.  Pinheiro  distribue  pelos  membros  presentes,  em  nome 
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e  por  ordem  do  autor,  a  obra  em  dous  volumes  intitula- 
lia  — VOyapoch  et  FAmazone  —  quesiion  brisilienne  et  fran- 
çaise  por  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

O  Sr.  thesoureiro  Coruja  distribuiu  em  seguida  o  nume- 
ro da  Revista  Trimensal  do  Instituto»  correspondente  ao  3.** 
trimestre  do  tomo  24.'*  contendo :  1.*  Luiz  do  Rego  e  a  Pos- 
teridade, estudo  histórico  sobre  a  revolução  Pernambucana 
de  1817  pelo  Dr.  cónego  Fernandes  Pinheiro;  2."  OsCaya- 
pós :  memoria  histórica  e  ethnographica  pelo  Sr.  Machado 
de  Oliveira;  3."  Biographia  de  Damiana  da  Cunha  pelo  Sr. 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

LEITURA. 

O  Sr.  cónego  Dr.  Pinheiro  preencheu  a  3.*  parte  da  or- 
dem do  dia,  lendo  um  estudo  sobre  o  padre  Luiz  Gonçalves 
dos  Santos,  sua  vida  e  suas  obras. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  solicitada  a  imperial 
vénia,  levantou  o  Sr.  presidente  a  sessão  às  8  horas  da  noi- 
te. Aos  22  de  Novembro  de  1861 . 

2.*^  secretario, 

Dr,  Caetano  Alves  de  Sousa  Pilgueiras. 


13.'  SESSÃO,  AOS  22  DE  NOVEMBRO  DE  1861. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    VISCONDE   DE   SAPUCAHV. 

Â's  seis  horas  da  tarde,   achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy.  Dr.   Macedo,  Joaquim  Norberto, 
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coaego  Dr.  Pinheiro,  Drs.  Filgueiras,  Ferreira  Lagos,  Car- 
los Honório»  Cláudio,  Gapanema,  Coruja,  Sebastião  Soares, 
Rubim  e  Boulanger.  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, o  qual  é  recebido  com  as  honras  do  estylo. 

O  Sr.  presidente  abre  a  sessão  e  lida  a  acta  da  anterior, 
o  Sr.  1."  secretario  dà  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  Sr.  ministro  do  império,  enviando  um  ex- 
emplar do  relatório  com  que  o  3.**  vice-presidente  da  pro- 
víncia do  Piauhy  passou  a  administração  da  mesma  ao  1." 
vice-presidente  Dr.  José  Marianno  Lustoza  do  Amaral,  no 
dia  27  de  Julho  do  corrente  anno. 

Idem  do  mesmo  ministro>  remettendo  um  exemplar  da 
falia  com  que  o  presidente  da  provincia  de  Matto-Grosso 
abriu  a  sessão  da  assembléa  legislativa  no  dia  3  de  Maio  do 
corrente  anno. 

Três  volumes  in  4.**  dos  Annaes  do  senado,  correspon- 
dentes às  sessões  do  corrente  anno,  remettidas  ao  Instituto 
pelo  Sr.  secretario  do  mesmo  senado. 

Dous  folhetos  da  Revista  Popular^  correspondentes  ao 
miez  de  Novembro  enviados  pelo  editor,  o  Sr.  Garnier. 

Um  oflQcio  do  Sr.  Francisco  Manoel,  director  do  conser- 
vatório de  musica,  acompanhando  e  offerecendo  o  autogra- 
pho  do  hymno  da  Independência  Nacional,  iodo  escripto 
do  próprio  punho  do  Sr.  Dom  Pedro  1.%  e  um  exenaplar 
dessa  composição  accommodada  para  piano  pelo  oQertante. 

Treze  números,  desde  18  até  30,  da  Galeria  dos  Brasi- 
leiros t7/u5írw, enviados  pelo  seu  editor  oSr.S.  A.  Sisson. 

Um  opúsculo  do  Sr.  Fernando  Walf  intitulado  —  Sobre 
Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães:  — contribuição  para 
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a  Historia  da  LiUeralura  Brasileira  —  íienna,  1861,  offe- 
recido  ao  Instituto  pelo  secretario  interino  da  legação  im- 
perial do  Brasil  em  Vienna,  José  Pedro  Werneck  Ribeiro 
d'Aguilar. 

O  decreto  approvando  os  artigos  que  devem,  por  pro- 
posta do  Instituto,  fazer  parte  dos  seus  novos  estatutos. 

Um  officio  do  secretario  da  commíssão  promotora  da 
estatua  à  José  Bonifácio  de  Andrada,  remettendo  copia  do 
oílicio  da  camará  municipal  da  cidade  de  Santos  sobre  o 
o  tumulo  do  mesmo  José  Bonifácio,  afim  de  que  o  Instituto 
resolva  â  respeito  o  que  entender. 

Um  exemplar  manuscrípto  da—  Memoria  topographica, 
histórica,  commercial,  e  politica  da  villa  da  Cachoeira  da  pro- 
víncia da  Bahia,  por  José  Joaquim  de  Almeida  Arnisau,  offe- 
recido  ao  Instituto  pelo  Sr.coronel  Francisco  José  da  Rocha 
por  intermédio  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
Um  exemplar  impresso  das  Memorias  para  a  Historia  do 
extíncto  estado  do  Maranhão,  I  vol.  1860,  colligidas  e  an- 
notadas  pelo  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  d' Almeida.  O  Sr. 
presidente  encarrega  de  analysal-a  o  Sr.  Joaquim  Norberto. 
Um  exemplar  dos  Cantos  Épicos  olTerecido  ao  Instituto 
pelo  autor  o  Sr.  Joaquim  Norberto. 

Difierentes  jornaes  enviados  por  suas  respectivas  redac- 
ções. 

Seis  exemplares  do  mappa  mudo  do  Brasil,  autographa- 
dos  em  quatro  folhas,  oíTerecidos  ao  Instituto  pelo  Sr.  L. 
A.  Boulanger. 

Náo  havendo  propostas,  nem  pareceres,  passa-se  à  ter- 
ceira parte  da  ordem  do  dia  a  qual  é  preenchida  pelo  Sr. 
conselheiro  Freire  Alemáo  que  procede  à  leitura  do  rela- 
tório da  commissão  scientifica  exploradora  do  norte  do 
Brasil  correspondente  à  secção  botânica. 


—  760  — 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  solicitada  a  imperial 
vénia,  levanta  o  Sr.  presidente  a  sessão  às  8  horas  da  noite. 

Paço  da  cidade  aos  6  de  Dezembro  de  1861. 

Dr,  Caetano  Alves  de  Sotêsa  Filgueiras^ 

a.**  secretario. 


14.*  SESS.\0  EM  6  DE  DEZEMBRO  DE  1861. 
Honrada  com  a  Augusta  Presmça  de  S.  U.  o  Imperador. 

PRESIDEMCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Wf?- 
conde  de  Sapucahy,  Dr.  Macedo.  Joaquim  Norberto,  Drs. 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Filgueiras,  Sousa  Fon- 
tes. Cláudio,  Capanema,  Ferreira  Lagos,  Ferreira  Lapa, 
Pereira.  Pinto,  Boulanger  e  conselheiro  Freire  Allemão. 
Sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  é  o 
njesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  formalidades  do 
eslylo:  em  seguida  abriu  o  Sr.  presidente  a  sessão,  elida 
pelo  Sr.  2.^  secretario  a  acta  da  anterior,  foi  approvada:  o 
Sr.  1.**  secretario  deu  conta  do  seguinte: 

EXPEDIENTE. 

1.'  Um  oflicio  do  Sr.  ministro  do  império,  acompanhan- 
do um  exemplar  dos  documentos  com  que  o  Sr.  consellieirú 
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António  José  Flenriques  funtlaraentou  o  relatório  que  apre- 
sentou á  assembléa  provincial  de  S.  Paulo  na  sessão  or- 
dinária do  corrente  anno. 

2/  Umofficio  do  Sr.  presidente  do  Maranhão,  remet- 
tendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  no  dia  3  de  Julho 
do  corrente  anno  abriu  a  sessão  d'assembléa  legislativa  pro- 
vincial. 

3.*  Um  exemplar  do  5."  tomo  do  Diccionario  biblíogra- 
phico  portuguez,  olTerecido  ao  Instituto  pelo  autor  o  Sr. 
Innocencio  Francisco  da  Silva. 

4/  Um  exemplar  da  constituição  politica  do  império 
do  Brasil,  novissima  edição,  oíTerecido  ao  Instituto  pelos 
editores  os  Srs.  Laemmert. 

5.**  Um  exemplar  impresso  das  Poesias  de  Américo  Ely- 
sio  (José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva)  1  vol.,  1861,  oíTe- 
recido pelos  Srs.  Laemmert. 

6."  Um  oflicio  do  Sr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta, 
communicando  haver  sido  nomeado  director  da  repartição 
encarregada  deorganisar  a  estitistica  da  provincia  do  Pa- 
ranâi  e  offerecendo  nlli  os  seus  serviços  e  todo  o  concur- 
so a  seu  alcance  para  a  realisação  dos  fins  a  que  se  destina 
o  Instituto. 

7.°  Uma  carta  do  Sr.  Victor  Frond.  offerecendo  ao  Insti- 
tuto a  collecçáo  de  estampas  que  completa  o  álbum  do  Sr. 
Ribeyrolles,  intitulado  —  Brasil  Pittoresco. 

S.*»  Um  exemplar  do  n."  71  da  RevUía  Popular,  offere- 
cido  ao  Instituto  pelo  editor  o  Sr.  G^rnier. 

9.'  Sua  Magestade  o  Imperador  offereceu  ao  Instituto  dous 
raanuscriptos  escriptos  pelo  Sr.  vigário  Joáo  Pedro  Gay, 
o  !.•  intitulado  «Noticia  sobre  os  últimos  annos  da  vida 
do  naturalista  A inó  Bompland,  sobre  sua  Hiortee  sobre 
sua  herança  scientiíica.  —  o  2.''  intitulado  tO  primeiro  qua 
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pisou  na  província  de  São  Pertro  do  Rio  Grande  do  Sol 
para  n'ella  introduzir  a  cívilisação  e  o  christianismo. 

10.''  Um  exemplar  do  Almanak  histórico  de  lembranças 
brasileiras,  coordenadas  e  escriplas  pelo  Sr.  Dr.  César  Au- 
gusto Marques,  e  por  este  offerecido  ao  Instituto- 

11.''  Umoílicio  do  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Dias,  acom- 
panhando a  lista  dos  objectos  por  elle  remettidos  á  expo- 
sição nacional,  e  que  devem  depois  d'ella,  ficar  perten- 
cendo ao  Instituto. 

12.**  Um  exemplar  do  romance  —  Emílio^  escripto  pelo 
Sr.  João  António  de  Barros  Júnior,  impresso  em  S.  fttulo 
e  offerecido  pelo  autor  ao  Instituto. 

Vários  jornaes  enviados  por  suas  respectivas  redacções. 

Todas  as  oílerlas  são  recebidas  com  agrado. 

PROPOSTAS. 

Lêram~se  e  approvaram-se  as  duas  seguintes : 

1 .°  Que  sejam  collocados  na  sala  de  nossas  sessões  os 
bustos  dos  distinctos  brasileiros  António  Pereira  de  Sousa 
Caldas,  o  maior  dos  poetas  lyricos  sagrados  da  lingua  na- 
cional, e  Frei  Francisco  de  São  Carlos,  o  eximio  autor  da 
epopéa  santa  —  A  Assumpção  da  Virgem. 

2.°  Que  obtida  a  necessária  permissão  de  S.  M.  I.  se  fa- 
ça a  inauguração  dos  mesmos  bustos  com  toda  a  solemoí- 
dade  possível. 

S.**  Que  a  inauguração  de  cada  um  dos  bustos  tenha  la- 
gar, o  de  Caldas  no  dia  26  de  Novembro  de  1862,  e  o  de 
São  Carlos  no  dia  13  de  Agosto  de  1863  centésimo  anni- 
versario  natalício  dos  mesmos  insignes  poetas,  glorias  lit- 
terarias  do  Brasil. 

A.'»  Que  além  do  discurso  inaugural  do  presidente  e  do 
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elogio  bistorico  do  orador  do  Instituto,  seja  permittida  a 
leitura  de  qualquer  peça  em  prosa  ou  em  verso  dos  sócios 
que  se  inscreverem. 

5.*  Que  todas  essas  peças  sejam  impressas  nâo  só  na 
Revista  Trimeusat  do  Instituto,  como  em  livro  especial, 
que  será  distribuído  gratuitamente  no  dia  marcado  para  a 
inauguração  de  cada  um  dos  bustos. 

e.""  Que  a  Mesa  fique  encarregada  de  tomar  todas  as 
medidas  necessárias  para  levar-se  a  effeito  a  presente  pro- 
posta. Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  6  de  De- 
zembro de  1861.  /.  Norberto  de  Soma  e  Silva  —  Dr,  Gui* 
IkermeS.  de  Capanema —  Dr.  Ltdgero  da  Rocha  Ferreira 
Lapa  —  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  —  A. 
Pereira  Pinto  —  Manoel  Ferreira  Lagos  — Dr.  Sousa  Fon- 
tes —  Francisco  Freire  Allemão  —  Luiz  AUixo  Roulanger 
—  Cláudio  Luiz  da  Costa. 

PROPOSTA. 

A.'  medida  que  diversos  pontos  do  Brasil  vâo  sendo  po- 
voados, muda-se  o  estado  da  superficie  do  solo,  e  d'ahí 
provém  igualmente  mudança  de  clima ,  se  esta  segue  uma 
lei  e  qual  ella  seja  não  se  sabe,  pela  Talta  de  dados,  apenas 
parece  certo  que  o  isotherma  que  no  tempo  de  Sanchez 
d'Horta  passava  pelo  Rio  de  Janeiro,  foi  consideravelmen- 
te deprimida  e  hoje  passa  ao  sul  de  Santos.  Em  diversos 
lugares  ha  provas  irrecusáveis  da  diminuição  das  aguas,  o 
que  prova  que  as  chuvas  são  menos  frequentes,  posto  que 
muito  mais  abundantes  às  vezes. 

Será  pois  de  interesse  para  a  historia  do  nosso  povo,  do 
seu  estabelecimento,  e  necessidade  de  abandonar  lugares, 
que  pile  habitara  durante  espaço  de  tempo  maior  oii  menor, 
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e  pelas  alterações  a  que  elle  se  verà  forrado  a  fazer  na  sua 
lavoura,  assim  como  será  também  de  alguma  vantagem 
para  a  admíaístraçâo,  reuuir  todos  os  dados  que  influam 
sobre  modificação  das  circumstaocias  climatéricas  do  paiz. 

Por  isso  proponho  que  se  peça  ao  governo  imperial,  por 
parte  do  Instituto  Histórico  que  mande  fornecer  instru- 
mentos meteorológicos  aos  directores  de  colónias,  assim 
como  aos  engenheiros  que  tem  de  seguir  para  lugares  pou- 
co habitados,  afim  de  que  façam  as  séries  de  obserraçóes 
que  puderem. 

A  cousa  em  si  não  é  difficil,  náo  exige  conhecimentos 
especiaes,  e  com  algum  cuidado  póde-se  obter  trabalho 
muito  valioso,  a  prova  d'isto  está  dando  o  capitão  João 
Martins  da  Silva  Coutinho  em  Manàos,  e  jà  antes  d'isso 
como  ajudante  da  secção  geológica  da  commissão  scienti- 
fica  o  que  se  podia  fazer  em  viagem. 

Se  o  governo  acceitar  a  proposta,  o  Instituto  poderá  or- 
ganisar  as  instrucçées  a  fim  de  que  as  observações  sejam 
todas  uniformes.  S.  R.  Sala  das  sessões,  em  2i  de  Novem- 
bro de  1861. — Capanema. 

ORDEM  DO  DIA. 

o  Sr.  Joaquim  Norberto  leu  o  seu  juizo  sobre  a  obra  in- 
titulada —  Memorias  pira  a  historia  do  extincto  estado  do 
Maranhão  ,  cujo  território  comprehende  hoje  as  provincias 
do  Maranhão,  Piauhy,  Grão -Pará  e  Amazonas,  collegidas 
e  annoladas  por  Cândido  Mendes  d' Almeida. 

Passando-seá  ultima  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  con- 
selheiro Freire  Allemão,  na  qualidade  de  presidente  da 
commissão  scientifica  e  chefe  da  secção  de  Botânica  ter- 
minou o  seu  relatório,  e  o  Sr.  commendador  Manoel  Fer- 
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reira  Lagos  leu  o  seu  sobre  os  trabalhos  da  secção  zoológica 
(la  mesma  commissão,  de  que  é  chefe. 

Nada  mais  havendo  a  Iratar-se,  e  obtida  a  imperial  vénia, 
o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão  às  8  horas  da  noite. 

Dr,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgmiras^ 
2.*  secretario. 


SESSÃO  D'ASSEMBNÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES 
EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1861. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

As  5  \  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Fernandes  Pinheiro,  Filgueiras. 
Carlos  Honório,  Lapa,  Cláudio,  Fernandes  de  Barros,  Capa- 
nema.  Gonçalves  Dias,  Miranda  Castro,  Coruja,  Sebastião 
Soares.  Pascual  e  Boulanger,  o  Sr.  presidente  abrio  a  ses- 
são d'assembléa  geral  para  a  eleição  dos  membros  da  mesa 
e  das  commissóes  que  devem  servir  no  futuro  auno  de 
i862;  e  sendo  designados  os  Srs.  Drs.  Filgueiras  e  Carlos 
Honório  para  escrutadores,  procedeu-se  a  eleição,  e  sahem 
eleitos  os  senhores: 

Presidente^ 

Visconde  de  Sapucahy  —  reeleito. 

i.^^Vice-Presidente, 

Cona^lhciro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  —  recleilo. 
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i'  fin-PresidmU, 
iJhcedo  — reeleito. 
:X*  Ti€e-Presiienu, 
•«ui«  vâMrttí  ie  SoQsa  e  Silva  ^  reeleito. 
1/  Secreiario, 
.^^^  JT-  l&upiiaCaeUno Fernandes  Pinheiro— reeleito. 

2.*  Secretarie, 
r.   te<  ílibiíiro  Je  Sousa  Fontes. 

Secretários  suppletites, 

Y.   .:i->>  kMwrio  de  Figueiredo  —  reeleito. 

V-    rM^í>vvr  ^joacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Orador, 
Y.    t«|uiaiSuioel  de  Macedo  —  reeleito. 

Thesoureiro^ 
4>i:«feA<  lt«w  Pereira  Coruja  —  reeleito. 

fêmmissão  de  fundos  e  orçamento. 


v:atsíArtWltoandre  Maria  de  Mariz  Sarmento  —  reeleito. 
»  hv  A'tA'  le  Sousa  Silva  Rio  —  reeleito. 
?í  .  ^a  u^tsiJi  Rubim  —  reeleito. 
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Commisêão  de  esiatutos  e  redacção  da  Retista, 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  —  reeleito. 
Dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros  —  reeleito. 
Conselheiro  Thomaz  Gomes  dos  Santos— reeleito. 

Commissào  de  reviêãQ  de  manuscriptos^ 

Dr.  António  Pereira  Pinto  —  reeleito. 

Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  —  reeleito. 

Sebastião  Ferreira  Soares  —  reeleito. 

Commissào  de  trabalhos  históricos^ 

Dr.  António  Gonçalves  Dias. 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Commissào  súUidiaria  de  trabalhos  históricos, 

Ur.  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Brigadeiro  António  Nunes  de  Aguiar. 

Commissào  de  trabalhos  geographicos^ 

Conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  —  reeleito. 
Coronel  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 
Dr.  Guilherme  Schnch  de  Capanema. 

Commissào  subsidiaria  de  trabalhos  geographicos. 

Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 

Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim  —  reeleito. 

Dr.  Giacomt)  Raja  Gabaglía. 
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de  arckeologia  e  ethnographia^ 

^  *r-<  ^jííre  Francisco  Freire  AllemSo. 
*ír^  jei  Je  Abrantes. 
\  >o  r»ií  ie  Maranguape. 

Cmkmittão  de  admisião  de  sócios, 

>.  Vw'*^tíaho  Marques  Perdigão  Malheiro  —  reeleito. 

rt.  »i:>.vl  Ferreira  Lagos. 

rc,  i>íUa>  Alves  de  Sousa  Filgueiras  —  reeleito. 

Cmmmssào  de  pesquisas  de  mannscriptoSy 

!V.  CJiudio  Luiz  da  Costa. 

C.  cí>^'lheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  deAzambuja— reeleito. 

tV.  António  Maria  de  Miranda  Castro. 

T: minada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o  Ins- 
1 1  ::t.^  entrava  em  ferias,  e  levantou  a  sessão  às  6  i  horas  da 

IX^>  v!a  cidade,  em  21  de  Dezembro  de  1861. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras, 

2.°  secretario. 
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SESSÃO  HAG^A  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  DO  BRASIL 
Mo  dia  15  de  Dezembro  de  1861. 


DISCURSO 

DO  PRESIDENTE  O  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

Senhores. — E'  sempre  bemvindo  para  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  o  dia  que  recorda  a  gloriosa 
época  de  sua  regeneração  operada  pelo  influxo  de  um  prin- 
cipe  magnânimo:  é  desejado  por  toda  a  administração, 
cônscia  da  regularidade  de  seus  actos,  o  dia  em  que  tem  de 
dar  contas,  patentear  ao  publico  judicioso  o  modo  como,  no 
jirazo  marcado  |)elos  estatutos,  desempenhou  os  deveres 
queelles  lhe  impõem,  e  como  os  demais  membros  da  asso- 
ciação concorreram  para  obter-.^e  o  fim  social. 

Com  jubilo,  pois.  venho  hoje  abrir  a  sessão  anniversaria 
da  inauguração  do  Instituto  Histonco  e  Geographo  Brasi- 
leiro. 

O  eloquente  orador  1'arà  conhecer  quaes  sócios  no  anuo 
decorrido  foram  pela  morte  arrebatados;  e  o  illustre  secre- 
tario apontará  os  poucos  littcratos  que  então  se  alistaram 
nas  nossas  liliMras.  O  passado  destes  dignos  neophytos 
afiança  a  colheita  debons  fructos,  e  faz  antever  ([ue  operários 
taes  serão  poderoso  auxilio  aos  que  jà  de  muito  prestam 
serviço  a  tão  útil  instituição. 

Do  infatigável  secretario  ouvireis  também  circumslancia. 
dn  nsenha  dos  trabalhos  e  acontecimentos  desse  período. 
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Entre  estes  notarei  um,  cuja  mençSo  merece  anlecipar->e 
por  sua  importância. 

Deram-se  por  acabadas  as  investigações  da  commissão 
scientifica  na  província  do  Ceará.  Os  chefes  das  secções, 
presentes  nesta  cidade  até  a  ultima  reunião  ordinária  do 
Instituto  exhibiram  seus  relatórios. 

Comquanto  estes  escriptos  se  possam  considerar  apenas 
a  introducção  ou  indece  da  grande  obra  da  descripção  e 
classificação  dos  diversos  productos — emprego  de  mezes— 
elles  bastam,  no  meu  conceito  para  desengano  dos  scepticos 
que,  sendo  brasileiros,  nada  esperavam  deseus  compatrio- 
tas, e,  querendo  alardear  de  engenhosos,  arremessavam 
contra  empresa  táo  nacional  sarcasmos  só  reveladores  do 
cabedal  de  sua  intelligencia  ou  mà  vontade. 

O  Instituto  ufana-se  de  ter  concebido  o  projecto  que  a  sa- 
bedoria da  assembléa  geral  e  do  governo  imperial  afagou  e 
tornou  realidade:  ufana-se  de  ter  lançado  de  seu  seio  essa 
constellaçáo  que  foi  brilhar  no  céo  do  Ceará,  e  cuja  influen- 
cia benéfica  um  dia  será  reconhecida  e  dividamente  apre- 
ciada. Compraz-se  do  acerto  de  suas  propostas  ao  governo 
para  a  nomeação  dos  distinctos  cultores  das  sciencias  e  das 
letras,  que  dignamente  desempenharam  tão  árdua  tarefa, 
com  sacrificio  dos  seus  comraodos,  e  que  a  despeito  das 
dilliculdades  com  que  arcaram  conseguiram  para  si,  para  o 
Instituto  e  para  a  nação  uma  gloria  immorredoura. 

Está  aberta  a  sessáe. 
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RELATÓRIO 

bO  PRIMEIRO  SECRETARIO   CÓNEGO   DR.   JOAQUIM   CAEtANO 
FERNANDES    PINHEIRO. 

Senhores.  —  Elevado  pelos  vossos  benignos  suffragios 
ao  honroso  posto  de  l.'*  secretario,  venho,  em  cumprimento 
da  nossa  lei  orgânica,  dar-vos  conta  dos  trabalhos  do  Insti- 
tuto durante  o  anno  social  que  hoje  finda.  Cônscio  de  minha 
insuflBciencia,  succumbiria  ao  peso  de  semelhante  encargo 
se  não  contasse  com  a  inexhaurivel  indulgência  do  nosso 
augusto  protector  e  com  a  constante  bondade  que  me  haveis 
liberalisado  desde  o  primeiro  dia  que  entre  vós  sentei-me. 

Pela  longa  estrada  do  progresso  caminha  a  nossa  asso- 
ciação, engrinaldando  hoje  de  louros  o  seu  vigesimo-ter- 
ceiro  marco  milliario.*  Allumia-lhe  os  passos  a*  luminosa 
columna  da  imperial  munificência,  para  cuja  manifestação 
de  reconhecimento  estéril  me  parece  a  feracissima  lingua 
de  Caldas  e  S.  Carlos. 

Com  a  maior  regularidade  celebrou  o  Instituto  as  suas 
sessões,  e  a  nenhuma  d'ellas  deixou  de  estar  presente  o 
primeiro  de  seus  sócios. 

Em  seu  decurso  foram  lidas  algumas  memorias,  eluci- 
dando pontos  controversos  da  nossa  historia,  pesquizando 
a  origem  dos  nossos  autochtones,  descrevendo  minuciosa- 
mente  importantes  localidades  ainda  mal  reconhecidas, 
vingando  a  honra  do  paiz,  ultrajada  por  estranhos  novel- 
leiros,  ou  na  pintura  da  vida  de  illustres  cidadãos,  apre- 
sentando aos  vindouros  úteis  lições.  Embaraçado  na  esco- 
lha de  tão  importantes  trabalhos,  e  não  desejando  estabe- 
lecer odiosas  preferencias,  seguirei,  como  mais  equitativa, 
a  ordem  chronologica. 
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Abriu  o  nosso  cyclo  académico  o  Sr.  A.  í).  de  Pascual, 
lendo  uma  eloquente  biographia  do  fallecido  conselheiro 
José  Maria  Velho  da  Silva,  cuja  vida,  deslisando-se  longe 
do  bulicio  das  paixões  politicas,  foi  uma  completa  dedica- 
ção ao  principio  monarchico,  consorciando  com  a  nossa  fe- 
licidade, desempenhando  com  intelligencia  o  mais  impor- 
tante dos  cargos  palatinos. 

Em  seguida  leu  o  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruja  a  interessante 
memoria  sobre  os  Cayapós,  que  por  seu  intermédio  fora  o 
anno  passado  offerecida  ao  Instituto  pelo  seu  digno  sócio 
honorário  o  Sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira.  In- 
fatigável esmerilhador  das  nossas  tradiçóes,o  dislincto  es- 
criptor  investiga  a  origem  d*essa  tribu,que  levava  outr'ora 
a  morte  e  a  devastação  desde  os  sertões  de  Camapuam  até 
as  férteis  planícies  de  Coritiba;  e  com  singelas  expressões 
narra  suas  guerras,  suas  peregrinações,  fugindo  ao  capti- 
veiro  que  lhe  preparavam  os  ferozes  Mamelucos,  capita- 
neados pelo  famoso  Ankangoera,  saúda  depois  com  jubilo  a 
conciliadora  politica  do  governador  de  Goyaz,  Luiz  da  Cu- 
nha Menezes,  que,  abrindo  mão  dos  meios  violentos,  cha- 
mou os  Cayapós  pela  doçura  e  persuasão  aò  grémio  da 
vida  civilisada.  Depondo  a  penna  de  chronista,  estuda  como 
philosopho  as  vantagens  da  catechese,e  termina  formando 
ardentes  votos  pelo  restabelecimento  do  methodo  suasório, 
a  que  deveram  os  jesuítas  o  segredo  de  suas  rápidas  con- 
quistas. 

Pagando  um  tributo  de  gratidão,  e  ao  mesmo  tempo  sa- 
tisfazendo ao  empenho  que  para  como  Instituto  contrahira, 
leu  o  Sr.  coronel  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  a  sua 
conscienciosa  Corographia  da  provinda  da  Parahyha  io 
Norte.  Em  duas  partes  divide-se  este  importante  trabalho: 
sendo  uma  consagrada  á  historia  edescripção  geral  da  pro- 
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vincia,  sua  população,  industria,  agricultura,  commercio 
navegação,  etc.,  acompanhando  tudo  de  minuciosos  dados 
estatísticos  colhidos  nas  mais  puras  fontes ;  sendo  desti- 
nada a  outra  ao  circumstanciado  exame  de  todas  as  locali-, 
dades  em  que  se  subdivide  a  provincia. 

Zeloso  e  intelligente  administrador,  não  contentou-se  o 
nosso  benemérito  consócio  de  corresponder  ás  vistas  do 
governo  imperial,  que  o  constituirá  seu  delegado  na  he- 
róica pátria  de  Vidal  Negreiros :  quiz  ainda  legar  aos  seus 
successores  um  roteiro  dos  benefícios  que  podem  fazer;  e^ 
devotando-se  pela  causa  poblica,  dedicou-lhe  os  mingua- 
dus  lazeres  que  lhe  sobravam  dos  seus  multiplicados  ónus. 
Modesto  como  o  verdadeiro  sábio,  receia  oSr.Beaurepaire 
de  confiar  ainda  ao  publico  o  fructo  de  suas  lucubrações, 
almeja  por  ouvir  o  voto  de  competentes  juizes,  busca  ro- 
dear-se  de  novos  documentos,  e  com  louvável  e  exemplar 
abnegação  curva-se  ante  a  sentença  que  acerca  de  seu  ma- 
nuscripto  proferir  o  Instituto. 

Na  cadeira  que  occupàra  o  distincto  corographo  veio 
sentar-se  um  illustre  general,  assas  conhecido  pelos  seus 
valiosos  serviços.  Dous  foram  os  trabalhos  por  elle  trazidos 
à  consideração  do  Instituto  :  versando  o  primeiro  sobre  a 
mineração  diamantina  no  alto  Itapoabana,  escripto  com 
essa  lucidez^e  perfeito  conhecimento  do  assumpto  que  ca- 
racterisa  tudo  o  que  de  sua  illustrada  penna  sahe;  e  occu- 
pando-se  o  outro  com  o  importantíssimo  problema  ethno- 
graphico  da  procedência  das  raças  americanas,  principal- 
mente da  que  habitava  o  fertilissimo  torrão  a  que  hoje  de- 
nominamos Brasil. 

Permitti-me,  senhores,  que,  attenta  a  gravidade  da  ma- 
téria, resuma  eu  aqui  as  idéas  capitães  doesta  memoria. 
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ainda  com  perigo  de  desbotar-lhe  o  viço  pela  pallidez  da 
minha  dicção. 

Pensa  o  nosso  sábio  consócio  que  os  habitantes  ila  Ame- 
rica sáo  os  verdadeiros  autochtones,  ou  oriundos  do  antigo 
continente,  vindos  em  época  anterior  à  formação  das  lin- 
guas  hoje  alli  conhecidas.  Passando  a  considerar  o  estado 
do  mundo  na  época  da  formação  das  primeiras  grandes 
monarchias  asiáticas,  acredita  na  possibilidade  da  passa- 
gem pelo  noroeste  de  numerosos  bandos,  que  povoaram  o 
novo  continente  e  ergueram  mais  tarde  os  monumentos 
que  hoje  admiramos  nas  minas  de  Palenquee  na  pyramide 
de  Cholula,  e  que  a  dispersão  dos  povos,  favorecida  pela 
vastidão  e  fertilidade  do  solo,  a  falta  de  meios  symbolicos 
ou  phoneticos  de  transmittirem  o  pensamento  deixou  in- 
teiramente obliterar  a  memoria  d*essa  prisca  civilisação. 
Entrando  depois  no  exame  comparativo  das  linguas  ame- 
ricanas, opina   pela  sua  geral  aOinidade,  não  pelo  que 
respeita  ao  vocabulário,  elemento  variável  entre  todas  as 
hordas,  ou  cabildas,  separadas  por  innuraeras  distancias, 
ou  ainda  mais  por  implacáveis  ódios ;  porém  na  sua  stror- 
tura  grammatical,  na  uniformidade  da  sua  syntaxe. 

Fazendo  d'estes  principios  applicação  aos  indígenas  bra- 
sil ienses,  julga  o  Sr.  general  Bellegarde  que  ao  tempo  da 
conquista  européa  não  eram  estas  mais  do  que  despojos  ou 
restos  desorganisados  da  antiga  civilisação,  que  para  aqui 
haviam  emigrado  em  época  comparativamente  recente. 

Proseguindo  em  suas  investigações,  evidente  torna  que 
entre  todas  as  tribus  que  habitaram  o  extremo  meridional 
d'America  era  a  dos  Gtiaranys  a  de  mais  intelligencia,mais 
propensa  á  civilisação,  mas  também  a  que  menos  vestigios 
guardava  da  antiga  communicação  com  o  velho  mundo, 
subtrahindo-se  desfarte  a  transformação  que,  cerra  de 
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500  annos  antes  da  vinda  de  Colombo,  haviam  experimen- 
tado o  México  e  o  Períi,  Profundos  estudos  demonstraram 
ao  nosso  douto  collega  que  a  grande  familia  guarany  esten- 
dia-se  em  linhas,  contínuas  ou  interrompidas,  desde  o  pa- 
rallelo  de  30''  ao  sul  ao  4**  do  norte,  e  entre  as  praias  do 
Atlântico  e  as  remotas  aguas  do  Pilcomayo,  tendo  no  Para- 
guay  o  seu  centro  de  vitaUdade,  e  sendo  alli  onde  com  mais 
vantagem  deverá  ser  estudada  a  lingua  guarany  ou  tupica, 
chamada  pelos  portuguezes  de  geral. 

Como  é  fácil  de  julgar,  ouviu  o  Instituto  com  a  mais  re- 
ligiosa attençáo  a  leitura  que  lhe  fazia  um  dos  seus  mais 
prestimosos  sócios,  e  com  ávida  impaciência  aguarda  o 
feliz  momento  em  que  pela  electricidade  da  imprensa  seja 
o  publico  coparticipante  de  tâo  luminosas  locubrações. 

Em  obediência  à  ordem  chronologica,  que  estabeleci, 
vejo-me  obrigado  a  fallar  aqui  dos  meus  mesquinhos  tra- 
balhos, que  por  ultimo  deveram  ser  mencionados. 

Cumprindo  anterior  compromisso,  a  que  grave  enfermi- 
dade me  tolhera  de  satisfazer,  procedi  este  anno  à  leitura 
de  um  Estudo  histórico  sobre  a  revolução  pernambucana  de 
1817.  Na  confidencia  de  valiosos  documentos  com  que  a 
benignidade  do  governo  imperial  e  a  solicitude  de  um  pres- 
tante amigo  me  haviam  honrado,  ex  aminei,  estreme  de  côr 
politica,  alheio  às  recriminações  ou  vindictas,  e  com  a  im- 
parcialidade de  que  Tácito  prezava-se  de  guardar  para  com 
a  memoria  de  Othon  ou  deVitellio,  essa  época  de  nós  mais 
arredada  pela  transformação  das  idéas  do  que  pelo  lapso  do 
tempo.  Das  minhas  indagações  resultou-me  a  intima  con- 
vicção que  injusta  fora  até  aqui  a  historia  para  com  um  res- 
peitável varão,  que,  no  desempenho  do  seu  árduo  dever . 
houve-se  da  mais  nobre  maneira,  revelando  uma  magnani- 
midade, uma  clemência  mais  digna  do  Pantheáo  do  que 
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Gehenna,  a  que  superficial  ou  ligeira  apreciação  dos  seas 
actos  o  haviam  condemnado.  Do  crysol  da  critica  sahiu  a 
memoria  de  Luiz  do  Rego  pura  e  immaculada,  deixando 
como  resíduos  os  grandes  serviços  que  a  Pernambuco 
prestara.  Pela  benevolência  de  que  estou  de  posse,  e  mais 
ainda  pelo  amor  da  justiça,  que  por  timbre  adoptou,  prés- 
tou-me  o  Instituto  animadora  attençâo,  que  n'este  solemne 
momento  de  todo  o  coração  lhe  agradeço. 

Procurando  na  variedade  dos  assumptos  alimento  à  sua 
incessante  actividade,  proseguiu  o  Sr.  Pascual  a  analyse. 
que  começara  o  anno  passado,  das  cartas  de  Carlos  Mans- 
field.  Desfazendo  uma  por  uma  as  accusaçôes  que  contra  a 
raça  neo-latina  fizera  o  orgulhoso  bretão,  provou  com  o 
soccorro  da  historia  que  superiora  dos  anglo-^axonios  é  a 
civilisação  dos  povos  que  dasenhora  do  Tibre  tiram  a  ori- 
gem.No  escudo  da  verdade  apara  os  epygrammas  que  con- 
tra nós  lançava  o  humorístico  viajante;  restabelece  a  ordem 
dos  factos,  adrede  alterados,  discute  com  calma  suas  invec- 
tivas contra  a  escravidão,  fatal  legado  por  nossos  avós 
transmittido,  e  por  cuja  gradual  extíncçáo  nem  um  brasi- 
leiro deixa  de  formar  fervorosos  votos.  Entregue  à  publi- 
cidade a  primeira  parte  d'esta  interessante  analyse,  foi 
pelos  espirites  rectos  justamente  aquilatada,  presurosos 
anhelando  por  sua  continuação. 

Consenti,  senhores,  que,invertendo  aqui  a  ordem  a  que 
me  tenho  restringido,  em  prol  da  unidade  dos  trabalhos  da 
commíssáo  scientífica,  eu  occupe  de  novo  vossa  attençâo 
com  um  ligeiro  esboço  biographico  que  acerca  do  cónego 
Luiz  Gonçalves  dos  Santos  li  em  uma  das  ultimas  sessões 
do  Instituto. 

Na  penumbra  do  sanctuario,  ou  no  fórum  das  lettras,  es- 
(?oaram-se  os  dias  doeste  nosso  virtuoso  consócio.  Modesto 
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operário,  depunha  diariamente  no  aliar  da  pátria  a  offe- 
renda  da  intclligencia,  o  holocausto  da  fé. 

Bosquejando  a  vida  do  Athanasio  fluminense,  procurei 
tornar  bem  salientes  as  virtudes  em  que  se  extremava,  e, 
sem  dissimular  que  por  vezes  excessiva  era  a  manifestação 
do  seu  zelo,  fiz  justiça  à  pureza  de  suas  intenções.  Como 
de  costume,  agraciou-me  o  Instituto  com  a  sua  benigna 
attençáo. 

Regressando  das  suas  laboriosas  peregrinações ,  veio 
quasi  toda  a  commissão  scientífica  expor  no  grémio  da 
associação  a  que  pertence  a  maioria  de  seus  membros  o 
resultado  das  suas  pesqiiizas,o  fructo  das  suas  locubrações. 

Havendo  primeiro  terminado  a  redacção  das  suas  notas, 
coube  ao  Sr.  Dr.  G.  S.  de  Capanema  a  honrosa  missão  de 
primeiro  satisfazer  a  justa  expectação  do  Instituto. 

Partindo  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Maio  de  1859,  demo- 
rou-se  o  nosso  collega  na  Bahia  no  intervallo  de  um  vapor 
a  outro,  procedendo  a  exames  na  ilha  de  Itaparica  e  pelo 
lado  de  Nazareth,  do  que  fora  incumbido  pelo  governo  im- 
perial. Impediu  o  máu  tempo  que  mais  extenso  exame  fi- 
zesse, capacitando-se,  porém,  pelas  formações  geológicas 
que  pôde  observar,  que  dia  virá  em  que  seja  a  Bahia  rico 
deposito  de  mineração. 

Analysando  o  lastro  das  embarcações  que  encontrou  em 
Pernambuco,  vindas  da  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  col- 
ligiu  ser  esta  de  origem  volcanica,  coincidindo  esta  hypo- 
these  com  a  noticia  dos  terremotos  que  por  vezes  consta 
haverem-se  manifestado  nas  nossas  provincias  septen- 
trionaes. 

Descobria  na  Parahyba  do  Norte  mames,  que  lhe  pare- 
ceram cretáceos,  e  que  maravilhosamente  se  prestam  para 
a  fabricação  do  cimento  bydraulico.  Chegando  ao  Ceará. 
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examinou  com  minucioso  cuidado  o  sóio  da  Tisiohança  da 
capital,  trabalho  este  em  que  fora  antecipado  pelo  seu  di- 
gno adjunto,  o  Sr.  capitão  João  Martins  de  Sousa  Coutinho. 

Sahindo  da  cidade  da  Fortaleza  em  Agosto  do  referido 
anno,  em  companhia  do  illustre  chefe  da  secção  ethnogra- 
phica,  examinou  a  serra|[de  Âratanha,  os  jazigos  calcarec^ 
dolomiticos  da  Giboia,  e  seguiu  para  o  Marape,  estudando 
os  mármores  de  Cantagallo,  e  verificando  a  origem  erup- 
tiva  de  todos  os  calcareos,  que  no  Ceará  enfloram  em  ter- 
renos grani  ticos.  Observou  em  seguida  a  serra  de  Baturíté 
em  todos  os  sentidos,  dirigindo-se  a  Ganindé,  e  nas  mar- 
gens do  Cangati  pesquizou  as  mineiras  de  ferro,  que  ha 
quasi  meio  século  jà  haviam  sido  assignadas  à  attenção  do 
governo  portuguez  pela  naturalista  Feijó. 

Destacando  o  seu  adjunto  para  as  serras  do  sul  de  Bata- 
ri  té,  encaminhou -se  pela  ribeira  do  Charo.  em  direcção  á 
Queixada,  onde  muda  o  terreno,  de  natureza,  predominan- 
do o  elemento  syenetico.  Na  serra  Branca  pôde  averiguar 
que  infundada  era  a  crença  de  existirem  ahi  minas  de  esta- 
nho, colhendo,  porém,  a  certeza  que  em  Jaburà  abunda- 
vam graphtas  e  ricos  veios  de  ferro. 

Em  Queixeramobim  deu  o  nosso  consócio  principio  aos 
seus  estudos  sobre  a  conservação  das  aguas  nos  poços  de 
pedra  e  leitos  arenosos  dos  rios  durante  a  estação  secca,  e 
ahi  dividindo-se  de  novo  a  secção  tomou  elle  para  o  lado 
da  serra  da  Preguiça  e  o  seu  adjunto  para  a  dos  Tanques. 

Havendo-se,  pois,  reunido,  seguiram  viagem  para  o  ria- 
cho do  Sangue,  celebre  pela  profusão  de  açudes,  e  dirigi- 
ram-se  ao  Icó.  Durante  todo  esse  trajecto  séria  questão  fi- 
xou a  attenção  da  secção  geológica,  tal  foi  a  da  natureza  do 
terreno,  as  condições  que  sobre  os  pastos  influem,  e  os 
benelicios  que  se  podem  esperar  dos  açudes.  Acompanha- 
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ram  regularmente  e>le>  estiitlos  as  observações  meteoro- 
lógicas, a  cargo  do  capitão  Coutinho,  podendo-se  delles 
concluir: —  que  as  seccas  no  Ceará  são  úteis  sob  iodos  ospon- 
ias  de  vista. 

Na  ribeira  do  Salgado  examinaram  os  illustres  viajantes 
o  curioso  boqueirão  das  Lavras,  onde  o  rio  solapara  uma 
montanha,  em  consequência  do  que  desmoronou-se  parte 
d*ella.  Encontraram  ahi  uma  caverna,  cuja  temperatura  ele- 
vada fez  suppôr  a  existência  de  uma  fonte  thermaL  que  ul- 
teriores observações  desmentiram. 

No  Crato,  onde  chegaram  as  secções  geológica  e  ethno- 
graphica  em  Janeiro  de  1860.  foram  dolorosamente  sor- 
prendidos  pela  falta  de  remessa  de  fundos,  o  que  forçou-as 
a  rápida  retirada.  Póde-se  desde  então  considerar  como 
frustrado  o  principal  successo  da  secção,  que  limitou-se 
de  então  para  diante  á  simples  viagem  de  reconhecimento, 
que  a  levou  ás  fronteiras  do  Piauhy  pelas  Tabocas  e  o  Exú 
na  província  de  Pernambuco,  alongando-se  depois  pela  vil- 
la  do  Jardim,  Porteiras  de  Fora.  e  Milagres  até  a  serra  do 
Salgadinho.  Resultou  desta  extensa  excursão  o  conhecimen- 
to da  enorme  erosão  da  serra  do  Araripe,  de  que  outro  im- 
portante corollario  se  deduz,  e  é  que  as  arèas  depositadas 
em  forma  de  extensas  dunas  e  cômoros  no  littoral  compre- 
hendido  entre  a  Bahia  e  o  Piauhy  foram  trazidas  pelas  fii- 
chentes  do  Jaguaripe  e  do  S.  Francisco,  e  nào  são  proveni- 
entes  da  costa  d* Africa. 

Perto  da  cidade  do  Sousa,  na  Parahyba  do  Norte,  encon- 
trou a  secçáo  geológica  ricos  depósitos  de  ferro  no  meio 
dns  matas,  que  fornecem  excellente  carvão,  prova  de  que  a 
Divina  Providencia  collocou  aquella  mineira  à  guiza  de  ser 
aproveitada  por  uma  população  qne  vive  esparsa  e  de^^fi" 
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Inida  íle  meios  de  communicaçâo,  que  a  condemiia  a  uma 
mais  que  parca  existência. 

Durante  a  prolongada  residência  na  cidade  da  Fortaleza, 
a  que  a  falta  das  promettidas  providencias  obrigou  a  secção 
geológica,  occupou-se  ella  em  estudar  o  movimento  das 
arêas  e  da  costa,  chegando  à  confirmação  de  uma  verdade 
que  para  logo  lhe  assomou  ao  espirito,  e  vem  a  ser  o  h- 
rantamenío  da  cosia  acima  do  nivel  do  mar^  do  que  existem 
indubitáveis  provas  no  Rio  de  Janeiro  e  na  Bahia,  exph- 
cando  este  phenomeno  a  diminuição  do  fundo  do  porto  do 
Ceará  e  outros  do  littoral  do  Brasil. 

Deixando  a  capital  do  Ceará  em  xNovembro  de  1860,  em- 
brenhou-se  o  nosso  distincto  coUega  pela  serra  d'Uriibure- 
tama,  e,  chegando  á  freguezia  de  Canidé,  convenceu-se, 
pela  presença  de  um  jazigo  de  ossos  fosseis,  que,  atues  da 
creação  do  homem  já  o  clima  do  Ceará  era  o  mesmo  que  hoje, 
existindo  já  nessa  época  íerriveis  seccas. 

Planejava  o  nosso  incansável  consócio  de  seguir  toda  a 
direcção  da  Serra  Grande  até  o  Crato,  estudar  n'ella  os  ja- 
zigos de  cobre,  ouro,  chumbo,  prata,  zinco  e  antimonio, 
completar  suas  observações  da  Serra  do  Araripe,  e  através 
do  Piauhy  encaminhar-se  para  o  Maranhão,  d'onde  tencio- 
nava dirigir-se  à  provincia  de  Goyaz  pelas  comarcas  da  Cha- 
pada e  Pastos-Bons,  descendo  pelo  Tocantins  até  o  Pará. 

Westa  afanosa  excursão  esperava  o  Sr.  Dr,  Capanema  re- 
conhecer a  formação  do  carvão  de  pedra,  de  que  deparara 
com  differentes  indícios.  Tinha  outrosim  em  mente  exami- 
nar se  no  Piauhy,  onde  se  mergulham  as  camadas  da  Ibia- 
paba,  haveria  vantagem  em  brocar  poços  artesianos,  qv^ 
nenhum  resultado  significativo  davam  em  parte  alguma  do 
4Jeará.  Infelizmente,  porém,   foram  mallogrados  seuspa- 
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trioticos  projectos  pela  limitaçáo  dos  recursos  com  que 
contava,  e  de  que  no  Sobral  recebera  communicação. ' 

Nào  terminarei ,  senhores ,  este  mal  esboçado  elencho 
dos  trabalhos  da  secção  geológica  sem  lamentar  a  perda 
irreparável  dos  manuscriptos,  registros  de  observações 
meteorológicas  e  astronómicas,  livros,  instrumentos  e  todas 
photographias  que  até  então  se  haviam  feito,  bem  como 
uma  porção  de  collecções  preciosissimas,  que  foram  preza 
das  vagas  do  occeano,  que  dest'arte  submergiu  grande  cópia 
dos  resultados  obtidos  pelo  nosso  laborioso  e  sábio  col- 
lega. 

O  respeitável  presidente  da  commissão  scientifica,  espe- 
cialmente encarregado  da  secção  botânica,  leu-nos  em  se- 
guida o  seu  relatório,  repleto  de  judiciosas  observações  e 
sellado  com  a  gravidade  que  tanta  força  dá  às  suas  doutas 
palavras. 

Em  três  distinctas  partes  dividia  o  Sr.  conselheiro  Freire 
Allemão  o  seu  trabalho :  o  itenerario,  a  flora  e  a  lavoura  do 
paiz. 

Menciona  na  primeira  parte  o  nosso  illustrado  collegaa 
sua  viagem  desde  que  partiu  desta  capital  a  ^6  de  Janeiro 
de  1859.  até  que  aportou  ao  Ceará,  em  A  de  Fevereiro 
doesse  mesmo  anno. 

Com  lucidez  explica  os  motivos  que  impediram  a  com- 
missão deconjuuctamente  explorar  o  paiz,  e  entra  na  apre- 
ciação das  causas  que  retardaram  a  sua  sabida  da  cidade 
da  Fortaleza,  que  só  a  16  de  Agosto  pôde  deixar  com  di- 
recção a  Aracaty,  onde  com  o  seu  habitual  cuidado  entre- 
gou-se  ao  estudo  da  flora  das  orlas  do  littoral  e  das  suas 
respectivas  dunas.  

Penetrando  depois  no  sertão  e  passando  pel« 
Icó  e  orla  das  serras,  acompanhou  o  curso  dos 
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ribe  e  Salgado ;  dirígindo-se  ao  Ai*aripe  fez  da  cidade  do 
Grato  centro  das  suas  excursões  comprebeodidas  em  um 
raio  de  cerca  de  40  léguas. 

Graves  íncommodos  de  sande  obrigaram  o  dosso  digno 
collega  a  ausentar-se  por  algum  tempo  do  Ceará,  regres- 
sando a  esta  corte*  d''oode,  partindo  pelos  fins  deSelCTibru 
de  1860,  volveu  ao  theatro  de  suas  explorações. 

Durante  a  sua  curta  ausência  prosegniu  o  seu  digno  ad- 
junto, o  Sr.  Dr.  Manoel  Freire  Allemão,  em  suas  pesqui- 
zas  botânicas  nos  arredores  do  Crato,  atravessando  depois 
o  Assaré,  Carne  e  Saboeiro  até  o  Inhamune,  d'onde  fez  orna 
digressão  à  Serra  Grande.  De  Tauà  começou  a  retirar-se 
por  direcção  à  capital,  passando  pelos  sertões  de  Mombaça 
e  Maria  Pereira,  pela  cidade  de  Queixeramobim,  ribeiros 
de  Sitia  e  Choro,  até  a  cidade  de  Baturité,  onde  fez  ponto 
para  estudar  e  colligir  a  flora  d'aquella  fértil  serra,  levando 
seus  estudos  até  o  sertão  de  Itans  e  a  serra  Azul. 

A  9  de  Outubro  de  1860  partiu  o  nosso  venerando  con- 
sócio para  a  serra  da  Uruburetama,  e  passando  pelas  villas 
de  Santa  Cruz  e  S.  Francisco,  atravessou  o  sertão  salgado 
do  Aracaty-Assu,  dirigiu-se  à  villa  de  Ipíi,  e  soffrego  subiu 
à  tão  afamada  Serra  Grande  ou  de  Ibiapaba. 

Com  ligeiro  mas  vigoroso  loque  pinta  o  abalísado  botâ- 
nico sua  decepção  por  não  deparar  ahi  com  a  pomposa 
vegetação  que  na  mente  se  lhe  afliguràra,  e  para  o  que  as 
falsas  informações  o  haviam  predisposto. 

Percorreu  a  Villa-Nova,  S.  Bernardo,  S.  Pedro  e  Villa- 
Viçosa,  d'onde  fe^s  uma  digressão  ao  Piauhy.  Visitou  de- 
pois a  gruta  de  Ubajara,  e  em  começos  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  subiu  à  serra  de  Meruoca,  e,  curta  sendo  ahi  a 
sua  estada,  por  causa  das  copiosas  chuvas,  encaminhou-sc 
para  a  cidade  do  Suln^al,  denominada  de  Pérola  do  ser  ião. 
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tlmquanto  esjierava  que  se  lhe  aggregassein  os  demais 
companheiros,  que  dispersos  percorriam  o  interior,  consa- 
grt)u  o  Sr.  conselheiro  Freire  Allemáo  o  seu  precioso  tempo 
ao  estudo  da  flora  dos  taboleíros,  fazendo  ainda  uma  der- 
radeira excursão  pelas  serras  de  Aratanha  e  de  Maran- 
guape. 

Com  o  precioso  estudo  da  vegetação  do  Ceará  occupa-se 
a  segunda  parte  do  relatório  do  nosso  collega,  que  divide 
a  provincia  em  três  regiões,  a  saber:  a  do  littoral.  a  do 
sertão  e  a  das  serras.  Entrando  na  apreciação  da  configu- 
ração do  terreno,  sua  fertilidade,  faz  menção  do  clima» 
dos  elTeitos  da  chuva,  da  sua  periodicidade,  consignando 
uma  observação  da  maior  magnitude,  que  lhe  fora  depois 
confirmada  pelo  Dr,  Theberge,  distinclo  medico  de  Icó, 
sobre  a  existência  de  uma  corrente  sulharenosa  durante  as 
seccas  nos  leitos  dos  rios. 

Na  terceira  parte  do  seu  luminoso  relatório  lastima  o 
Sr.  conselheiro  Freire  AUeinâo  o  estado  de  atrazo  da  la- 
voura do  Ceará,  calamidade  esta  que  a  todo  o  Brasil  se 
torna  extensiva,  insistindo  na  grande  precisão  que  temos 
de  illustrar  o  povo^  abrir-lhe  os  olhos  sobre  os  seus  interesses , 
dispertal-ú  da  sua  indolência  e  pár  em  uíil  actividade  sua^ 
forças  e  inielUgencia. 

Passando  a  enumerar  os  vegetaes  que  para  alimentação 
se  cultivara  em  ponto  grande,  relata  as  diversas  qualida- 
des de  fructas  e  as  regiões  em  que  melhor  se  produzem, 
não  olvidando-se  de  consignar  quaes  as  fructas  indigenas 
que  com  vantagem  poderiam  ser  aproveitadas ;  e  com  ver- 
dadeira magoa  queixa-se  do  atrazo  em  que  ainda  se  acham 
no  Ceará  a  fioricultura  e  a  horticultura. 

Refere,  outrosim,  o  estado  da  cultura  das  plantas  indus- 
triaes  e  commerciaes,  tanlo  das  importadas,  que  consli- 


—  78i  — 

liiem  o  principal  ramo  da  grande  lavoura,  como  das  in- 
dígenas.|que  já  são  ntilisadas,  como  verbi  gratia  a  carnaúba 
e  varias  outras  plantas  oleosas  e  de  tinturaria. 

Rematando  o  seu  importantíssimo  relatório,  dá  o  Sr. 
conselheiro  conta  de  haverem-se  escolhido  durante  a  via- 
gem para  cima  de  14,000  amostras  de  plantas,  com  uma 
completa  collecçáo  de  productos,  declarando  o  methodo 
porque  tenciona  dar  à  estampa  seus  \^liosos  trabalhos, 
bem  como  os  do  seu  digno  adjunto,  que  do  estudo  das 
plantas  medicinaes  especialmente  incumbiu-se. 

Nemhum  de  vós,  senhores,  (hnxou  de  convencer-se,  ao 
ouvir  ler  o  documento  a  que  me  refiro,  do  summo  proveito 
que  d'elle  provirá  à  província  do  Ceará,  e  da  incontestável 
utilidade  que  a  todo  o  Brasd  resultará  dos  trabalhos  da 
commissão  scientífica,  cujo  primordial  pensamento  par- 
tindo do  Instituto  constitue  seu  eterno  padrão  de  gloria. 

Foi  o  ultimo  na  ordem  da  successáo  o  relatório  do  illns- 
trado  chefe  da  secção  zoológica,  o  Sr.  commendador  Ma- 
noel Ferreira  Lagos,  de  que  passo  a  fazer  rápido  resumo. 

Consta  d'estc  documento  que  em  todos  os  sentidos  per- 
correra a  secção  zoológica  a  província  do  Ceará,  formando 
collecções  das  diversas  classes  de  anímaes,  que  á  esta  còrlc 
chegaram  perfeitamente  conservados.  Foi  sobretudo  abun- 
dante a  colheita  níjs  ramos  ornithologico  e  entomológico, 
verdade  esta  attestada  pela  bella  collecçáo  de  cerca  de 
4,000  pássaros  e  mais  de  12,000  insectos,  em  cujo  nu- 
mero muitos  se  contam  ainda  não  classificados;  bem  como 
succede  á  respeito  dos  reptis,  entre  os  quaes  se  enumeram 
mais  de  40  ophidios.  Parte  d'estes  animaes  já  foram  suh- 
mettidos  à  apreciação  publica  na  interessantíssima  expo- 
sição dos  productos  naturaes  e  industriaes  do  Ceará,  feita 
no  museu  nacional  em  Setembro  do  corrente  anno,  pelo 
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nosso  laborioso  consócio,  sendo,  portanto,  desnecessário 
qnak|iier  expressão  minha  de  lonvor  S(d)re  o  que  por 
vossos  pro|)rios  olhos  avaliastes,  crendo  que  náo  deixastes 
de  admirar  a  preciosa  collecçáo  de  abelhas  da  província^ 
calculadas  em  26  espécies,  acompanhadas  dos  respectivos 
specimens  do  mel  e  da  cera.  Tratando  doestes  hymessop- 
leros  com  razão  pondera  o  Sr.  Dr.  Lagos  que  seria  de 
grande  importância  uma  monographia  das  abelhas  do 
Hrasil,  trabalho  este  cora  que  simultaneamente  lucrariam  a 
sciencia  e  o  commercio,  que  pela  nacionalisaçáo  da  cera 
se  libertaria  do  avultado  tributo  que  annualmente  paga  á 
Africa. 

Dando  ex|)ansáo  à  actividade  do  seu  caracter,  e  com 
constante  mira  nos  interesses  do  Instituto,  aproveitou  o 
nosso  prestimoso  consócio  da  sua  digressão  scientiíica 
para  colligir  noticias  sobre  vários  assumptos  relativos  à 
historia  e  geographia  do  Ceará,  (jue  em  successivas  me- 
morias tenciona  trazer  ao  vosso  conhecimento.  Com  dadi- 
vosa mão  enriqueceu  jà  nossa  bibliotheca  e  archivo  de  ra- 
rissimos  documentos,  cujo  numero  promette  augmentar 
logo  que  llie  consintam  seus  multi[)licados  encargos  revêl- 
os  e  coordenal-os. 

Eiúve  muitos  outros  objectos  de  subido  vah)r  mencio- 
nados n'este  relatório,  existe  um  sobre  o  <|ual  chamo  espe- 
rialmente  a  vossa  attenção:  reíiro-me  à  idéa,  iniciada  pelo 
nosso  digno  consócio,  da  conf(M-ção  de  um  diccionario  de 
termos  peculiares  a  cada  provincia  do  império,  que.  sem 
fonstituirem  verdadeiros  dialectos,  como  acontece  na  Alle- 
nianha  ou  na  Itália,  concorrem  para  dar  grande  variedade 
ys  expressões,  opulentando  cada  vez  mais  a  nossa  jà  ri- 
4|uissima  lingua. 

Cduio  primeiro  rio  iTesta  preciosa  cailèa,  emprehendeu 
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o  Sr.  Dr.  Lagos  a  organisaçâo  de  um  vocabuirrio  dos  ler- 
mos usados  no  Ceará,  onde,  aííirma  elle,  enconiram-se 
enérgicos  e  pitorescos  modos  de  fallar. 

Occupar-me-hei  agora  com  o  regimen  económica  do 
Instituto,  que  não  menos  lisongeiro  aspecto  offerece. 

Por  decreto  de  2  de  Novembro  do  corrente  anno  houve 
por  bem  Sua  Magestade  Imperial  approvar  os  additameTi- 
los  aos  nossos  estatutos  que  lhe  haviam  sido  propostos. 
Versam  elles  sobre  três  objectos  de  grande  transcedencia 
como  sejam  os  tramites  porque  devem  passar  as  indicações 
para  a  admissão  dos  membros  honorários,  o  modo  porque 
se  tornará  eífectiva  a  fecunda  idéa  de  institutos  filiaes  ao 
nosso,  e  finalmente  a  remissão  dos  sócios  que  desejarem 
se  isentar  das  contribuições  mensaes. 

Terminado  o  trabalho  preparatório,  foi  este  anno  des- 
Iribuido  o  catalogo  das  obras  quepossue  a  nossa  bibliothe- 
ca,  que  se  mantém  na  melhor  ordem  pelos  desvelos  do 
digno  empregado  a  cuja  guarda  confiei-a. 

Incumbi  a  este  mesmo  empregado  de  organisar  o  nosso 
archivo  e  confeccionar  um  catalogo  manuscripto  dos  pre- 
ciosos documentos  que  possuimos:  espero  que  para  o  anno 
colheremos  as  vantagens  que  d'ahi  certamente  provirão, 

Quasi  completa  se  acha  a  impressão  da  parte  inédita  da 
Chronica  Jaboatam,  cujo  ultimo  volume  não  tardará  em 
sahir  à  luz. 

Cora  a  costumada  regularidade  tem  sido  publicada  a 
nossa  Revista,  avidamente  procurada  pelos  estudiosos  da 
historia  pátria,  e  recebendo  ainda  como  penhor  dessa 
estima  o  progressivo  augmento  dos  seusassignantes. 

Com  os  fracos  recursos  do  nosso  orçamento  activei  a  reim- 
pressão do  3/  volume,  hoje  exhausto,  tendo  fundadas  es- 
peranças í|ue  finda  esteja  no  principio  do  anno  vindouro. 
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Pensanílo  que  não  só  com  os  ilonativos  dovo  nvullar  a 
liibliothera  ílo  Instiluto,  rompivi  algumas ol>ias  relativas 
aos  ohjoctos  dos  nossos  estudos,  e  roguei  ao  nosso  digno  con- 
sócio o  Sr.  coniniendador  J.  C.  de  Figaníèra  que  procurasse 
fazer  a  accfuisicão,  por  nossa  conta,  de  alguns  livros  e  ma- 
nuscriptos  raros  (pie  relativamente  á  historia  ou  geogra- 
pliia  do  Brasil  apparecem  nos  mercados  de  Portugal. 

Em  todas  estas  medidas  fui  poderosamente  auxiliado 
pelo  nosso  digno  thesoureiro,  o  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruja, 
cujo  zelo  e  dedicação  pelos  interesses  do  Instituto  conver- 
teram-se  em  uma  espécie  de  culto.  A  táo  digno  funccionario 
devemos  o  nosso  bom  estado  financeiro,  mantendo  o  equi- 
líbrio entre  a  receita  e  a  despeza,  sobrando  ainda  em  nosso 
favor  um  pequeno  saldo. 

Alguns  importantes  epareceres  de  "ommissões  foram  lido 
eapprovados  no  decurso  das  nossas  sessões,  dos  quaes 
farei  rápida  resenha. 

Reunindosua  experiência e  atilado  discernimento,  deram 
as  commissões  de  estatutos,  fundos  e  ornamento  um  judi- 
í*ioso  |)arecer  acerca  das  reformas  (pie  fazem  hoje  parte  do 
nosso  código  acaderai(*o.  A  de  admissão  de  sócios  opinou 
l)araque  (*ntre  n(')s  tomasse  assento  o  Sr.  José  Francklim 
Massena  e  Silva,,  esperançoso  mancebo,  autor  de  interes- 
santes estudos  corographicos,  geológicos  e  mineralógicos 
do  sul  de  Minas  Geraes,  e  o  Sr.  l)r.  António  Joaquim  Ribas, 
distincto  prof(»ssor  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo,  que 
de  bem  merecida  reputação  goza  entre  os  cultores  das 
lettras.  Acquiescendo  a  ambos  os  pareceres,  inscreveu  o 
Instituto  nos  seus  dipticos  mais  estes  dous  illustres  nomes. 

Além  destes  trabalhos  das  commissões,  alguns  outros 

pareceres  se  leram  de  sócios  isoladamente  escolhidos  para 

eniiflirem  o  seu  voto  sobre  vários  assumptos. 
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O  Sr.  conselheiro  P.  de  A.  Bellegarde,  nomeado  para 
verificar  a  exactidão  do  desenho  da  bandeira  da  ephemera 
Cenfederaçõo  do  Equador,  que  se  addicionára  à  biographia 
do  Sr  cirurgião-mór  Manoel  Joaquim  de  Menezes,  encon- 
trou algumas  differenças  essenciaes  com  o  original,  depo- 
sitado na  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império, 
discordando  outrosim  da  descripção  que  delia  fizera  o  Sr. 
Dr.  Mello  Moraes,  autor  da  referida  biographia. 

O  nosso  erudito  consócio  Sr.  Joaquim  NorberU>  de 
Sousa  e  Silva  elaborou  compasmosa  rapidez  um  longo  pa- 
recer, relativo  ás  memorias  para  a  Historia  do  exíincio  es- 
tado de  Maranhão,  pelo  padre  José  de  Moraes,  editadas  pelo 
Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida.  Rendendo  homena- 
gem ao  revelante  serviço  que  às  pátrias  lettras  prestou  o 
illustrado  editor  e  annotador,  demonstra  que  leves  dif- 
ferenças existem  entre  o  manuscripto  de  que  se  servira 
para  esta  publicação  e  aquelle  a  que  recorrera  o  Sr.  Dr. 
Mello  Moraes  para  nortear-se  nesta  importante  niono- 
graphia,  exarada  no  3.**  volume  da  sua  Corograpkia  His- 
tórica, 

Em  cumprimento  do  honroso  encargo  que  do  nosso  ve- 
nerando presidente  recebi,  apresentei  um  parecer  a  res- 
peito do  projecto  de  uma  associação  que  no  anno  de  18á7 
pretendeu-se  estabelecer  na  villa  (hoje  cidade)  de  S.  João 
(FEl-Rei,  com  a  denominação  de  Sociedade  Philo-Polylli- 
nica,  e  a  que  se  oppuzera  o  douto  visconde  de  Cayrú. 
Busquei  averiguar  as  causas  de  semelhante  opposirão  da 
parte  de  táoeximio  litterato,  e  julguei  entrevêl-as  no  receio 
que  não  abusasse  a  sociedade  dos  seus  fins.  constituindo- 
se  mais  um  foco  de  agitação  na  época  tumultuosa  porque 
então  atravessava  o  Brasil, 

Demonstrador  da  grande  actividade  litteraria  do  Insli- 
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tuto  é  por  certo  o  crescido  numero  de  propostas  qne  foram 
este  anno  submettidas  á  sua  deliberação. 

Todos  os  sócios  presentes  à  sessão  de  14  do  Junho  as- 
signaram  uma  proposta  para  que,  obtida  a  permissão  do 
governo  imperial,  se  tratasse  de  erigir  uma  estatua  a  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Tanto  esta  idéa  como  a  que 
lhe  foi  addicionada  pelo  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa, 
concernente  á  construcyão  de  um  tumulo,  em  que  repou- 
sem os  restos  mortaes  de  tão  conspícuo  brasileiro,  não 
solTreram  a  menor  opposiçáo,  sendo  enthusiasticamenle 
approvadas. 

Cora  o  louvável  fito  de  enriquecer  o  nosso  archivo,  pro- 
puzeram  alguns  membros  do  Instituto  com  a  sua  imme- 
diata  approvaçáo  que  se  impetrasse  do  governo  imperial  a 
graça  de  remessa  das  copias  dos  manuscriptos  históricos 
extrahidos  dos  archivos  portuguezes  que  existiam  na  se- 
cretaria dos  negócios  do  império.  Apenas  sabedor  dos  de- 
sejos do  Instituto,  apressou-se  o  referido  governo  em  sa- 
tisfazemos, pelo  que  lhe  devemos  render  infinitos  agrade- 
cimentos. 

Outra  proposta,  formulada  pelo  Sr,  Norberto,  relativa- 
mente á  bandeira  da  pretensa  Confederação  do  Equador, 
foi  igualmente  approvada,  tendo  o  êxito  de  que  jà  tive  a 
honra  de  informar-vos. 

Desejando  que  não  passasse  sem  protesto  do  Instituto 
os  erros  que  diariamente  se  publicam  sobre  a  nossa  his- 
toria e  geographia,  requereu  o  Sr.  Dr.  Lagos  que  fosse 
nomeado  um  dos  nossos  consócios  para  examinar  o  Com^ 
pendio  de  geoyraphia  recentemente  publicado  em  Paris  pelos 
Srs.  Dr.  Moura  e  Malte-Brun.  Designado  pelo  Sr.  presi- 
dente o  Sr.  conselheiro  Bellegarde,  esperamos  com  anhelo 
suaS' judiciosas  observações. 
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Para  melhor  lirmar  o  seu  juizo  acercado  luappa  relativo 
â  demarcação  dos  limites  entre  o  império  e  a  republica  do 
Uruguay,  organisado  pelo  Sr.  general  Reys,  pediu  o  digno 
relator  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  o  Sr.  Dr. 
Perdigão  ^Malheiro,  que  fosse  ouvida  uma  das  nossas  coni- 
missões  de  geographia.  Satisfeito  pelo  Instituto  o  seu  de- 
sejo, foi  o  referido  mappa  remettido  com  urgência  à  pri- 
meira das  mencionadas  commissões. 

Em  seu  inextinguivel  ardor  pelas  sciencias  naturaes, 
fazendo-as  sempre  convergir  em  utilidade  para  o  paiz  que 
teve  a  fortuna  de  vêl-o  nascer,  dirigiu  o  Sr.  Capanema  á 
mesa  do  Instituto  três  propostas  do  mais  vivo  interesse. 
Consiste  a  primeira  em  pedir-se  ao  governo  que  recom- 
mende  aos  presidentes  das  províncias  do  norte,  onde  nn- 
nam  seccas  periódicas,  que  se  collijam  toda  a  espécie  de 
ossadas  que  possam  ser  encontradas,  e  com  cuidado  re- 
mettídas  a  esta  corte,  com  uma  amostra  da  terra  ou  pedra 
em  que  se  achem,  bem  como  todas  de  coriscos,  conhecidas 
pela  denominação  vulgar  de  machadinhas  dos  indios,  que 
se  descobrirem  em  grandes  profundidades.  Visivel  ê  «lue 
por  semelhante  meio  poderá  o  nosso  illustrado  consoiMo 
entrar  no  conhecimento  das  alterações  meteorológicas  que 
hajam  experimentado  as  referidas  províncias,  bem  como 
das  mudanças  que  pelas  alluviões  se  tenham  operado  em 
sua  superfície. 

Forma  o  objecto  da  segunda  proposta  a  indicação  da 
conveniência  de  termos  em  uma  das  nossas  salas  uma  rede 
para  a  organisaçáo  do  mappa  do  Brasil,  segundo  a  projec- 
ção de  Flanstead,  nomeando-se  ao  mesmo  tempo  uma 
commissão  incumbida  de  calcular  todos  os  |)ontos  astrono- 
micamentc  determinados  e  lançal-os  |)rovisoriamente  na 
rede  geogra|)hica,  devendo  ser  definitivamente  marcadu> 
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quando  se  houver  obtido  pelo  mais  adeíjuado  meio  sua 
modificaçáo.  Dá  o  illustre  proponente  preferencia  entre 
todos  ao  da  remessa  para  o  archivo  do  Instituto  das  posi- 
ções astronómicas  existentes  em  varias  repartições  publi- 
cas, implorando-se  para  semelhante  fim  a  benevolência  do 
governo  imperial.  Para  complemento  d'esla  idéa,  eoutro- 
sim  para  conhecer  com  a  possivel  exactidão  as  causas  que 
motivaram  as  mudanças  de  algumas  cias  nossas  primeiras 
povoações,  e  as  alternativas  por  que  tem  passado  o  nosso 
clima,  propôz  o  Sr.  Dr.  Capansma  na  ultima  sessão  do  Ins- 
tituto que  se  rogasse  ao  governo  imperial  que  mandasse 
fornecer  instrumentos  meteorológicos  aos  directores  das 
colónias,  bem  como  aos  engenheiros  que  se  dirigem  para 
lugares  pouco  habitados,  para  procederem  às  necessárias 
observações. 

Todas  estas  propostas  mereceram  o  assenso  do  Instituto. 

Finalisarei  o  quadro  das  propostas  mencionando  a  que 
também  foi  apresentada  na  ultima  sessão,  tendo  por  ob- 
jecto a  inauguração  na  sala  das  nossas  conferencias  de 
mais  dous  bustos,  que  nos  animaram  no  nobre  empenho 
(pie  contrahimos.  vSão  elles  o  do  [)adre  A.  P.  de  Sousa  Cal- 
das, David  Brasileiro,  e  de  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos, 
Milton  Seraphico.  Prestando  sua  prompta  annuencia  a  tão 
louvável  aspiração,  converteu-a  o  Instituto  em  começo  de 
realidade ;  assim,  pois,  senhores,  veremos  dentro  em  pou- 
cos annos  erguerem-se  três  padrões  da  divida  nacional. 
José  Bonifácio  vae  ter  uma  estatua  de  bronze,  inaugurada 
nesta  corte  no  dia  do  seu  centésimo  anniversario ;  Caldas 
e  S.  Carlos  não  ficarão  esquecidos ;  terão  uma  inauguração 
de  seus  bustos  em  seus  res|)ectivos  dias.  Será  uma  festa 
modesta,  mas  explendida  por  si  mesma,  celebrada  em  uma 
das  salas  do  nosso  Instituto. 
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Da  larga  escala  hierarchica  da  nossa  organisaçáo  politica 
e  administrativa  continuamos  a  receber  incessantes  provas 
da  mais  extremada  benevolência.  Rivalisam  todas  com  o 
maior  zelo  e  viva  solicitude  em  prestar-nos  os  soccorros 
que  d^ellas  necessitamos,  e  n'este  solemne  momento  de- 
claro-vos,  senhores,  para  honra  do  nosso  paiz,  que  jamais 
dirigiu-se  o  Instituto  a  uma  das  nossas  autoridades  que 
não  fosse  de  prompto  obsequiado.  Hajam,  pois,  ellas  todas 
de  receber  o  voto  de  gratidão  que  em  seu  nome  ora  lhes 
dirijo. 

Com  o  mais  escrupuloso  empenho  hei  mantido  a  corres- 
pondência do  Instituto  com  as  academias  e  sociedades  es- 
Irangeiras,  restaurando  algumas  das  relações  que  por  di- 
versas causas  se  haviam  interrompido.  Enviando-nos  com 
pontualidade  suas  revistas  e  jornaes,  têm  sido  por  nós  re- 
tribuídas da  mesma  maneira. 

IVão  cabendo  nos  estreitos  limites  de  um  relatório  entrar 
na  apreciação  dos  valiosos  documentos  olTerecidos  ao  Ins- 
tituto no  anno  que  acaba  de  findar,  permiltir-me-heis  que 
faça  selecção  de  alguns  que  de  maior  importância  pare- 
ceram-me. 

Como  jà  referi,  annuiu  benignamente  o  governo  imperial 
á  nossa  súpplica,  remettendo-nos  por  intermédio  da  secre- 
taria do  império  69  volumes  in-folio  dos  documentos  co- 
piados nos  archivos  portuguezes,  constando  de  assumptos 
relativos  á  nossa  historia.  Inútil  seria  demonstrar- vos  a 
vantagem  de  tal  acquisiçâo,  que  com  discrição  aproveitada 
poderá  cada  vez  mais  interessante  tornar  a  nossa  Revista. 

Nem  menos  valiosa  foi  a  remessa  que  fez  a  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros  de  8  volumes  de  docu- 
mentos relativos  à  época  do  dominio  hollãndez  no  Brasil, 
copiadoíj  nos  archivos  de  Haya  sob  a  direcção  do  nosso  in- 


~  793  - 

fatigavel  sócio  honorarií)  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da 
Silva.  Incalculável  é  o  proveito  í|uo  para  o  cabal  conheci- 
mento doesse  heróico  período  da  nossa  historia  resultará  do 
minucioso  exame  de  toes  documentos  e  da  sua  consequente 
publicação. 

Ao  governo  imperial  devemos  ainda  uma  medida  da  mais 
alta  transcendência  para  os  que  se  occupam  com  as  cousas 
pátrias. 

O  Sr.  ministro  do  império  náo  quiz  que  por  mais  tempo 
continuassem  a  permanecer  desaproveitáveis  e  inúteis  mui- 
tos livros  e  documentos  encontrados  no  archivo  da  secre- 
taria do  império  na  organisaçáo  que  lhe  está  dando  o  nosso 
vice-presidente  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
Ao  mesmo  tempo  (|ue  procurou  entender-se  com  o  governo 
|)ortuguez  |»ara  que  taes  livros  e  papeis  sejam  trocados  por 
outros  idênticos  relativos  á  nossa  historia,  que  foram  le- 
vados para  Portugal  por  occasião  do  regresso  da  real  fa- 
milia,  ou  já  lá  existiam  desde  os  tempos  coloniaes,  olTiciou 
também  aos  seus  collegas  das  mais  secretarias  e  aos  chefes 
das  repartições  subordinadas  ao  seu  ministério  para  que 
fossem  remetliJos  quanto  anles  á  legação  imperial  em 
Lisboa  os  documentos  de  igual  natureza  que  por  ventura 
estejam  archivados  nas  sobreditas  secretarias  e  repartições, 
alim  de  que  a  mediíla  seja  completa  e  a  permutação  corres- 
ponda à  nossa  expectativa. 

Muitos  outros  mauuscriptos  de  subida  importância  foram 
doados  ao  lustitnto  por  diversas  pessoas,  cônscias  do  bom 
uso  (jue  d'elles  costuma  fazer,  e  desejosos  de  concorrerem 
com  o  seu  contingente  para  à  patriótica  empresa  que  sobre 
si  tomou. 

Se  dos  manuscriptos  passarmos  ás  obras  impressas,  basta 
foi  a  colheita  que  este  anno  fez  a  nossa  bibliotheca.  Ainda 
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dode»  um  museu  artístico,  pelas  bellas  gravuras  com  que 
o  illustrou  o  Sr.  Victor  Frond,  liabil  photographo  e  dedi- 
cado amigo  de  Ribeyrolles.  Obsequiado  o  Instituto  pelo 
dístincto  artista  com  a  dadiva  de  tão  útil  obra,  depositou-a 
agradecido  em  sua  bibliotliecn. 

Presenteou-nos  o  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  com  o  3.*^  volume 
da  sua  Corographia  histórica  ,  chronologica,  genealógica, 
nobiliária  e  politica  do  império  do  Brasil^  acerca  de  cujo  mé- 
rito jà  anteriormente  expressei-me,  continuando  a  mere- 
cer-me  o  mesmo  conceito.  A  este  obsequio  addicionou 
ainda  o  da  remessa  de  três  biographias,  a  do  padre  Diogo 
António  Feijó,  e  as  dos  Srs.  Joaquim  Marcellino  de  Brito  e 
Manoel  Joaquim  de  Menezes.  São  de  grande  mérito  os  tra- 
balhos biographicos,  por  arrancarem  do  olvido  factos  mui- 
tas vezes  gloriosos  e  occuparera-secom  minuciosidades  que 
mal  cabidas  algures  seriam,  com  lucro  notável  para  a  his- 
toria geral  do  paiz. 

Omittindo  por  brevidade  muitas  outras  obras  que  nos 
foram  offerecidas,  occupar-me-hei  por  ultimo  com  o  excel- 
lente  trabalho  que  em  Paris  publicou  este  anno  o  nosso 
douto  consócio  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  com  o 
titulo  LOyapoc  et  VAmazone,  question  brésilienne  et  française. 

Como  sabeis,  senhores,  é  esta  uma  das  mais  transcen- 
dentes questões  que  preoccupam  a  nossa  diplomacia,  e  nó 
gordio  da  livre  navegação  do  Amazonas. 

Cento  e  oitenta  annos  lêm-se  despendido  em  estéreis  de- 
bates, por  vezes  estremeceram  nossas  relações  com  o  povo 
a  que  tantas  aíTinidades  nos  ligam,  grande  somma  de  co- 
nhecimentos se  tem  empregado  em  sua  discussão,  e  ainda 
litigioso  parecia  o  direito  que  nos  conferia  a  litteral  inter- 
pretação do  tratado  deUtrecht.  Provinha  esta  obscuridade 
da  falta  de  consciencioso  estudo  da  questão,  de  ausência  de 
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um  homem  que  lhe  quizesse  consagrar  lodos  os  seus  lazeres, 
que  se  identificasse  com  a  nossa  causa,  e  que  pela  força  de 
sua  dialéctica,  suavisada  pela  urbanidade  do  trato,  supe- 
rasse seus  emulos  com  estas  tão  raras  quão  bem  tempera- 
das armas. 

Este  homem,  ou,  para  melhor  dizer,  este  atblela,  achou 
o  Brasil  na  pessoa  do  nosso  laborioso  e  sábio  consócio,  o 
Sr.  Or.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  que  na  lingua  de  Talley- 
rand  compòz  a  obra  a  que  nos  referimos,  lendo-a  em  sua 
grande  totalidade  perante  a  sociedade  geographica  de  Paris, 
que  em  desempenho  da  sua  estima  fèl-a  estampar  no  seu 
mui  acreditado  Boletim,  elogiando-a  por  intermédio  do  seu 
digno  secretario.  Cônscio  do  patriotismo  do  nosso  bene- 
mérito conterrâneo,  firmemente  creio  que  náo  menos  grata 
ser-lhe-ha  a  homenagem  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  ainda  que  toscamente  manifestada  por  meu 
obscuro  órgão. 

Para  que  nada  faltasse  ao  explendor  do  nosso  anno  social, 
lambem  lucrou  o  pequeno  museu  do  Instituto  com  o  dona- 
tivo de  vários  objectos  curiosíssimos  que  do  Pará  lhe  re- 
mettêra  o  nosso  estimável  consócio,  o  Sr.  Dr-  António  Gon- 
çalves Dias.  Estes  objectos,  bem  como  alguns  dos  outros 
que  possuiamos,  figuram  na  exposição  nacional,  grande 
jubilo  da  industria  pela  primeira  vez  celebrado  no  Brasil 

Estanciando  n'este  ultimo  marco,  agradeço-vos,  senho- 
res, a  benigna  attençáo  cora  que  me  honrastes,  peço-vos 
vénia  pelas  innumeras  imperfeições  doeste  trabalho,  pelos 
erros  e  negligencias  commettidos  no  desempenho  do  meu 
diflicil  mandato,  que  por  certo  corrigidos  seráo  na  acertada 
escolha  que  do  meu  successor  ides  fazer. 
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DISCURSO 

IK)   ORADOR    O   SR.    DR.   JOAQUIM   líANOFX  DE  MACEDO. 

Os  túmulos  representam  o  passado,  formam,  por  assim 
dizer,  um  mundo,  onde  reina  sempre  a  noite ;  em  cujo  fir- 
mamento, porém»  são  estreitas  que  rasgam  o  véo  das  trevas 
os  nomes  dos  homens  beneméritos  que  alli  jazem  debaixo 
das  lousas. 

Os  raios  d^essas  estrellas,  o  brilhantismo  d'esses  nomes 
illumínam  o  caminho  xlo  futuro  com  a  lembrança  das  acções 
e  dos  feitos  excellentes  ou  gloriosos  dos  finados  illustres. 

E'  o  passado  que  assim  se  torna  mestre  do  futuro.  São 
as  sombras  venerandas  de  alguns  mortos  que  parecem  sur- 
gir incessantemente  do  abysmo  das  sepulturas  para  mostrar 
aos  vivos  a  estrada  do  dever,  do  patriotismo  e  da  honra, 
como  as  nuvens  de  fumo  e  de  fogo,  que  dia  e  noite  diri- 
giam a  marcha  do  povo  escolhido  em  sua  retirada  do 
Egypto. 

Os  varões  esclarecidos,  ainda  depois  do  seu  passamento, 
servem  aos  seus  concidadãos  e  à  humanidade  nos  exemplos 
nobres  que  deixam ;  as  pedras  que  cobrem  os  seus  jazigos 
são  férteis  como  a  terra  deChanaan,  e  quem  vai  depor 
sobre  ellas  uma  flor  de  gratidão  e  de  saudade  pode  sempre 
colher  um  frueto,  o  fructo  da  experiência  d\nquelles  que 
alli  dormem  o  sorano  eterno. 

Os  cantos  de  Ossian  não  eram  somente  lagrimas  estéreis 
cabidas  de  olhos  cegos  sobre  as  sepulturas  de  Oscar  e  de 
Malvina ;  elles  excitavam  a  bravura  dos  guerreiros  de  Mor- 
ven  recordando  as  proezas  dos  antigos  heróes.  A  lembrança 
dos  martyres  da  fé  e  da  pátria  acende  ainda  mais  nos  co- 
rações dos  homens  a  Hamraa  da  religião  e  do  civismo.  Ex- 
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cila-se  o  valor,  a  nobreza,  a  dedicação,  a  virtude  de  uma 
geração  que  fraquêa,  evocando-se  do  seu  immenso  tumulo 
uma  geração  que  tenha  sido  heróica. 

Nas  honras  que  se  rendem  ao  pó,  triumpha  ainda  a  su- 
blime verdaie  do  espiritualismo;  porque  resplende  nV.llas 
a  manisfestação  do  principio  que  não  morre  e  porque  a  his- 
toria arremeda  quanto  é  possivel  a  eternidade  do  céo,  per- 
petuando na  terra  a  memoria  dos  grandes  homens. 

Em  seus  obituários  têem  as  nações  encerrado  o  registro 
de  todas  as  suas  victorias  e  de  todos  os  seus  desastres  :  ás 
vezes,  no  nome  de  um  finado  se  resumem  os  acontecimen- 
tos de  muitos  annos,  e  sempre  as  biographias  dos  varões 
illustres  são  poderosos  elementos  de  que  se  servem  para  as 
suas  obras  os  historiadores  da  vida  dos  impérios. 

Assim  pois  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil, 
fazendo  ouvir  na  solemnidade  de  suas  sessões  o  elogio 
d'aquelles  dos  seus  membros  que  infelizmente  perde  no 
correr  do  anno,  além  de  cumprir  com  a  memoria  d'elles  o 
dever  do  mais  justo  reconhecimento,  recolhe  e  enthesoura 
na  sua  revista  os  testemunhos  dos  feitos  honrosos  e  dos 
serviços  com  que  exaltaram  o  paiz,  e  portanto  alimenta 
aquella  preciosa  luz  que  vem  dos  túmulos,  cultiva  a  arvore 
da  experiência  que  fructifica  nas  sepultaras,  e  abre  uma 
fonte  de  interessantes  informações  para  a  historia  dos  tem- 
pos que  vão  passando. 

Recordemos,  portanto,  os  nossos  consócios  finados,  e 
deponhamos  sobre  aterra  que  cobre  os  seus  restos  o  tributo 
da  nossa  gratidão  e  saudade. 

Cruel,  demasiado  cruel  mostrou-sea  morle  n'esto  ultimo 
anno  social  para  com  o  instituto  Histórico  e  Gcographico 
do  Brasil  que  teve  de  ver  não  menos  de  oito  nomes  riscados 
do  quadro  dos  seus  membros. 
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Um  dos  primeiros  d^esses  nossos  consócios  i^-  para 
sempre  se  aparto  i  de  nós.  agonisou  e  morreu  alem  do 
Atlântico,  no  solo  estrangeiro. 

Nâo  era  um  exilado  politico  que  provava  o  pâo  amargo 
do  desterro,  longe  dos  pátrios  lares.  Náo :  no  reinado  do 
Senhor  D.  Pedro  II  não  ha  proscriptos  politicos.  Era  um 
diplomata  que  servia  aos  interesses  do  império  na  corte  de 
uma  naçáo  amiga. 

Mas.  nâo  é  somente  para  o  desterrado  e  o  captivo,  que  é 
profundamente  doloroso  o  agonisar  fora  da  terra  natal,  sem 
dizer  o  adeos  extremo  aos  irmãos  e  aos  amigos,  sem  ver 
pela  vez  demdeira  os  campos  e  o  céo  da  pátria.  Chateau- 
briand,  escrevendo  o  canto  do  estrangeiro,  tâo  repassado 
de  acerba  melancolia,  repetiu  os  échos  d'aquelle  carme  su- 
blime* que  entoavam  em  Babylonia,  e  sentados  à  margem 
do  Euphrates,  os  captivos  que  Nabucodonosor  arrancava 
da  querida  Sião.  Esse  carme,  acompanhado  com  o  tinir  das 
cadêas,  era  o  gemer  pungente  da  vida  mais  tormentosa  ; 
mas,  na  hora  tremenda  da  agonia  o  sentimento  é  idêntico 
no  prisioneiro  e  no  proscripto  como  no  diplomata  ou  no 
simples  viajante,  e  em  todas  é  igual  á  desconsolação  e  a 
dôr,  por  não  poder,  morrendo,  restituir  ao  seio  da  pátria 
amada,  no  ultimo  suspiro,  a  primeira  aura  que  se  respirou 
Qo  mesmo  seio. 

Aos  31  de  Dezembro  de  1860  uma  morte  repentina  pòz 
termo  à  carreira  do  nosso  consócio  Pedro  Carvalho  de  Mo- 
raes, que  desempenhava  o  cargo  de  encarregado  dos  negó- 
cios do  império  do  Brasil  no  reino  da  Bélgica. 

Pedro  Carvalho  de  Moraes  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  aos  9  de  Junho  de  1809,  foram  seus  pais  o  gentil- 
homem  João  Pedro  Carvalho  de  Moraes  e  D.  Anna  Cecília  de 
Araújo,  ambos  fluminenses  e  de  famílias  muito  estimadas. 
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AiíWiTtfSrtnfanciâ  experimentou  Pedro  Carvalho  de  Mo- 
raes o  benigno  reflexo  dos  raios  do  favor  com  que  a  mages* 
tade  honrava  os  serviços  de  seu  pai,  porque  aos 9  annos  de 
idade  foi  agraciado  pelo  Sr.  D.  João  VI  com  o  habito  da  or- 
dem de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  A  sua  educação,  litle- 
raria  apenas  começada  na  nossa  capital,  foi  em  breve  con- 
tinuadaem  França,  onde,  tendo  concluído  os  seus  estudos 
de  humanidades,  matriculou-se  o  nosso  codsocío  na  escok 
de  commercio  de  Pariz;  mas  destinado  por  seu  pai  à  car- 
reira diplomática,  não  pôde  concluir  o  curso  d'aquella  es- 
cola, pois  que  merecenJo  do  nosso  governo  a  nomeação  de 
addido  de  segunda  classe  à  legação  imperial  nos  Paizes 
Baixos,  por  decreto  de  21  de  Setembro  de  1828.  partiu 
logo  para  Bruchellas  e  permaneceu  n'essa  cidade  até  fias 
1829,  regressando  então  ao  Rio  de  Janeiro. 

Em  1830  casou-se  com  a  Sra.  D.  Maria  Amália  Nascentes 
de  Azambuja;  filha  do  coronel  de  milícias  Manoel  Theodoro 
de  Araújo  Azambuja  e  de  D.  Maria  Rita  Nascentes  Pinto,  na- 
turaes  doesta  cidade,  e  occupado  com  a  gestão  dos  seus 
bens  e  ainda  mais  enleado  nas  suaves  prisões  da  felicidade 
domestica,  conservou-se  arredado  da  vidn  publica,  até  que 
em  1837,  lembrado  de  que  também  se  devia  ao  paiz,  acu- 
dindo ao  chamado  do  governo,  entrou  novamente  no  corpo 
diplomático  na  qualidade  de  secretario  da  legação  imperial 
em  França,  d'onde  foi  removido  no  mesmo  posto  paraVien- 
na.  por  decreto  ne  20  de  Novembro  de  1848,  sendo  exone- 
rado doesse  cargo  a  28  de  Novembro  do  anno  seguinte. 

Em  18Í5  voltou  ainda  ao  Brasil,  e  ao  desembarcar  na 
capital  do  império,  quando  seu  coração  jà  palpitava  ancioso 
por  engolphar-se  nas  santas  alegrias  da  familia,  recebeu  a 
infausta  nova  do  fallecimento  de  seu  pai,  e  trocou  por  la- 
grimas os  risos,  o  em  luto  as  esperanças. 
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Galardoando  os  serviços  do  nosso  consócio,  e  distingain- 
do-o  notavelmente,  houve  por  bem,  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador nomeal-o  n'aquelle  mesmo  anno  guarda-roupa  de  sua 
imperial  camará. 

Dous  annos  depois,  e  por  decreto  de  16  de  Março  de 
1847,  foi  Pedro  Carvalho  de  JíIdí^í*^  promovido  a  encarre- 
gado de  negosios-^**^*""''^  ;tindo  para  Berlim  pouco 
tempoT''"""'^  lí,  por  ser  no  mesmo  ca- 
racter dt  cios  removido  por  decreto 
de  10  de  bv  .)ara  a  legaçáo  imperial  na 
Sardenha  e  Pa.  lo  pela  sua  dedicação  e  pelo 
bem  que  se  bouve  ssâo  que  Sua  Magestade  o  Im- 
perador se  dignasse  de  dOndecorai-o  com  a  commenda  da 
Rosa,  e  conseguindo  no  fiel  e  esmerado  cumprimento  dos 
seus  deveres  ganhar  tanta  estima  do  rei  Victor  Manoel,  que 
por  este  lhe  foi  conferida  a  commenda  de  S.  Mauricio  e  S. 
Lazaro  em  signal  de  sua  alta  benevolência.  Por  decreto  de 
14  de  Novembro  de  1851  foi  removido  o  nosso  consócio 
ainda  no  mesmo  caracter  de  encarregado  de  negócios  para 
o  reino  da  Bélgica,  onde  serviu  perto  de  9  annos,  e  ahi  se 
achava  quando  Sua  Magestade  Fedilissima  visitou  el-ltey 
Leopoldo,  sendo  então  o  diplomata  brasileiro  honrado  pelo 
Sr.  D.  Pedro  V  cora  a  commeuda  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Villa  Viçosa. 

A  Bélgica  tinha  sido  o  berço  da  sua  carreira  diplomática, 
na  Bélgica  foi  essa  carreira  de  súbito  cortada  por  uma  pre- 
matura e  inesperada  morte. 

Se  uma  grande  manifestação  de  doloroso  sentimento 
pode  servir  de  consolação  ao  paiz  que  perde  um  filho  pres- 
tante, o  Brasil  teve  esse  lenitivo  no  meio  dos  pezares  que 
experimentou  pelo  passamento  de  Pedro  Carvalho  de  Mo- 
raes. O  governo  imperial,  outros  governos  estrangeiros,  e 
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especialmente  o  da  Bélgica,  deram  em  demonstrações  de 
uma  justa  mágoa  um  testemunho  bem  claro  do  reconheci- 
mento do  mérito  e  das  virtudes  do  nosso  consócio. 

Pedro  Carvalho  de  Moraes  era  um  homem  sem  ambições, 
e  possuía  em  alto  grào  a  virtude  da  modéstia;  servia  ao  seu 
paiz  por  dever  e  por  amor ;  mas  sempre  sem  ostentação, 
e  quando  satisfeitas  as  obrigações  do  seu  cargo,  tinha  para 
o  descanso  algumas  horas  de  sobra  feliz  no  gozo  das  ternas 
aíleições  de  familia,  tranquillo  em  sua  consciência,  triste 
somente  ao  lembrar-se  saudoso  da  pátria,  escondia  no  re- 
tiro um  merecimento,  que  só  aquelles  que  o  conheciam  de 
perto  aquilatavam  com  justiça. 

Ao  nosso  consócio  podia-se  applicar  um  pensamento  de 
Ovidio,  algumas  notas  de  um  dos  tristes  cantos  do  dester- 
rado do  Ponto  :  «  Bene  qui  laíuit,  bene  vixit.  » 

Morreu  no  anuo  de  1861,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
o  nosso  estimado  consócio  o  major  Ladislàu  dos  Santos 
Titara :  foi  mais  um  dos  veteranos  da  independência,  om 
dos  bravos  da  heróica  phalange  do  Pirajà,  que  desapparecea 
do  numero  dos  vivos. 

I^adisláu  do  Cspírito-Santo  Mello  nasceu  aos  24  de  Maio 
de  1801  na  povoação  da  Feira  de  Capuame,  freguezia  do 
Senhor  do  Bomfim  da  Mata.  n'esse  tempo  termo  da  capital 
da  provincia  da  Bahia,  e  hoje  villa  da  Matta :  recebeu  a  ins- 
trucçáo  primaria  de  seu  próprio  pai  o  advogado  Manoel 
Ferreira  dos  Santos  Reis,  e  fez  os  seus  estudos  preparató- 
rios na  cidade  de  S.  Salvador,  contando  entre  seus  mestres 
o  celebre  e  respeitável  Dr.  António  Ferreira  França. 

Em  Abril  de  1820.  sendo  ministro  do  gabinete  porttt- 
guez,  então  no  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  Thomaz  António  de 
Villa  Nova  Portugal,  obteve  o  joven  Ladislàu  doEspirito- 
Santo  Mello,  uma  pensão  por  oito  annos  para  irformar-se 
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em  medicina  nn  universidade  de  Coimbra.  Doeste  favor, 
que  naturalmente  está  indicando  a  esperanra  de  um  bri- 
lhante futuro,  aceza  pelo  talento  e  pela  intelligencia  do  es- 
tudante brasileiro,  não  pude  elle  aproveitar -se,  porque, 
achando-se  ainda  na  Bahia  por  onde  tinha  feito  escala  do 
Rio  de  Janeiro  para  Lisboa,  occorreram  os  acontecimentos 
politicos  de  7  de  Novembro  de  1821,  e  logo  em  seguida  a 
guerra  santa  da  independência  da  pátria. 

O  brado  magestoso  da  regeneração  do  Brasil  náo  podia 
deixar  de  repercutir  no  seio  do  generoso  e  intrépido  man- 
cebo, que  trocando  os  livros  pela  espada,  correu  à  apre- 
senlar-se  no  posto  marcado  pela  honra,  emigrando  para  o 
recôncavo  da  Bahia,  onde  desde  Junho  até  Agosto  de  1822 
serviu  como  simples  paizano  na  secretaria  do  lenente-co- 
ronel  Joaquim  Pires  Carneiro  e  Albuquerque  depois  vis- 
conde de  Pirajà,  que  fervoroso  reunira  os  dous  batalhões 
da  Torre  e  de  Pirajà  para  arrancar  a  primeira  capital  do 
Brasil  do  poder  dos  portuguezes  que  ainda  n'ella  domina- 
vam. N^essa  época  táo  gloriosa  o  patriotismo  em  ardentes 
e  magnificas  explosões  multiplicava  os  meios  de  se  de- 
monstrar aos  olhos  do  mundo:  nlo  lhe  bastavam  nem  a 
imprensa  que  arrojava  flammas,  nem  o  sacriflcio  das  rique- 
zas em  proveito  da  nobre  causa,  nem  as  privações,  nem  os 
perigos,  nem  os  campos  dos  combates,  onde  cada  cidadão 
expunha  a  vida ;  tudo  era  pt)uco  :  o  patriotismo  inspirou 
a  muitos  a  idéa  de  esquecer  até  os  próprios  nomes  herda- 
dos dos  portuguezes,  e  foi  então  que  assim  como  tantos 
outros,  o  joven  Ladislàu  do  Espirito-Santo  Mello  mudou  o 
seu  nome,  tomando  o  de  Ladislàu  dos  Santos  Titara,  que 
depois  conservou  sempre . 

A  guerra  da  independência  continuava. 

Ladislàu  dos  Santos  Titara  assentou  prara  na  artilharia  de 

102 


—  804  — 

linha  aos  29  de  Agosto  de  1822  e  foi  reconhecido  2.'  ca- 
dete. A  27  de  Outubro  seguinte  foi  chamado  para  servir 
na  secretaria  do  exercito  libertador,  passando  a  sua  praça 
a  23  de  Janeiro  de  1823  para  o  batalhão  de  caçadores 
n.  -4,  no  qual  militou  sem  receber  soldo  algum  até  ser 
offlcial. 

Em  Abril  de  1823  o  general  Pedro  Labatul,  comman- 
danle  em  chefe  do  exercito  libertador,  conferiu  por  com- 
missáo  a  Lisdiláu  dos  Santos  Titara  o  posto  de  tenente  do 
eslado-maior  com  exercicio  na  secretaria,  e  a  21  de  Maio 
seguinte  o  joven  offlcial  achava-se  já  encarregado  da  secre- 
taria por  ter  sido  preso  o  respectivo  secretario  militar,  e 
no  desempenho  d^essa  mesma  tarefa  continuou  ainda  depois 
de  restaurada  a  cidade  da  Bahia,  até  que  a  21  de  Abril  de 
1824  foi  d'elh  exonerado,  mas  de  um  modo  que  ficou  jus- 
tamente resentida  a  sua  dedicação  e  para  alguns  duvidoso 
talvez  o  seu  zelo. 

O  voluntário  da  independência  não  devia  nem  pôde  re- 
signar-se  :  requereu  um  processo,  e  dentro  em  pouco  viu 
lavrada  a  sentença  que  não  só  o  absolvia  como  também 
mandava  reintegral-o  no  cargo  de  que  fora  demitlido.  La- 
disláu  dos  Santos  Titara  satisfez-se  com  a  absolvição  e  com 
o  reconhecimento  da  injustiça  que  soíírèra  e  não  aceitou  a 
reintegração. 

Em  Fevereiro  de  1826  entrou  o  nosso  consócio  para  o  ser- 
viço do  registro  do  porto  da  Bahia,  e  no  mesmo  anno,  achan- 
do-se  n'aquella  cidade  o  Imperador  o  Sr.  Pedro  I.  foipromo- 
vido  de  2.*  cadete  a  tenente  do  estado-maior  do  exercito. 

Seguindo  a  carreira  e  a  vida  militar  do  nosso  consócio, 
nós  vamos  encontral-o  em  Abril  de  18í0  fazendo  parte  da 
expedição  que  marchou  da  Bahia  para  as  fronteiras  do 
Piauhy,  e  neMla  desempenhando  o  mister  de  secretario  da 
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columoa;  em  18^1,  emSaotaCatharina»  oodo  successi vã- 
mente serviu  de  ajudante  do  deposito  de  recrutas  e  por  al- 
gum tempo  de  secretario,  exercendo  também  as  funcçóes 
de  major;  em  1824,  em  S.  Paulo,  na  qualidade  decom- 
missario  pagador  da  columna  do  Rio-Negro ;  em  Outubro 
do  mesmo  anno  no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  em  1847  foi 
encarregado  do  deposito  de  guerra  da  cidade  do  Rio  Grande, 
e  em  1851  nomeado  ajudante  do  deputado  quartel-mestre 
general,  cargo  que  exerceu  até  o  anno  de  1856.  Sendo  jà 
major  efifectivo  encontramol-o  emfim  em  1839  no  Rio  de 
Janeiro  designado  para  trabalhar  na  commissáo  da  codifi- 
cação das  leis  militares  como  ajudante  do  encarregado 
doesse  mister,  o  senador  João  António  de  Miranda,  e  ainda 
no  mesmo  anno  escolhido  pelo  ministério  da  guerra  para 
organisar  um  Índice  chronologico,  cujos  primeiros  cinco 
annos  apresentou  a  26  de  Novembro  de  1857.  Um  idéa 
grandiosa,  um  nobre  e  honrozissimo  empenho  arrancava  o 
nosso  consócio  da  carreira  das  letras  para  lançal-o  na  das 
armas,  nem  por  isso  conseguiu  fazêl-o  esquecer  a  sua  pri- 
meira vocação:  o  soldado  descançava  de  suas  fadigosas  lides 
cultivando  as  lelr.is  e  a  historia  pátria,  legando  ao  Brasil 
oito  volumes  de  poesias,  um  tratado  de  Tropas  e  Figuras  com 
exemplos  em  latim  e  portugiiez,  o  Auditor  Brasileiro^  obra 
em  dous  volumes  e  justamente  estimada,  e  a  Historia  do 
grande  exercito  alliado  libertador  do  sul  da  America  contra 
os  tyrannos  do  Prata^  trabalho  importante  e  curioso,  onde 
também  se  apreciam  informações  interessantíssimas  a  res- 
peito da  batalha  de  Itusaingo.  Além  doestas  obras  já  impres- 
sas o  nosso  consócio  deixou  um  manuscripto,  que  tem  o  ti- 
tulo de  a  Notificador  corographioo  das  provincias  da  Bahia, 
Santa  Catharina,  S.  Paulo  e  Rio-Grande  do  Sul.  » 
Sempre  laborioso  e  sempre  patriota,  Ladísiáu  dos  Sanlns 
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Titara  deu,  consagrou  ao  Brasil  tudo  quanto  podia  dar-lhe: 
deu-Ihe  o  seu  berço,  o  seu  coração,  a  sua  intelligencia; 
deu-llie  a  sua  penna  de  escriptor,  a  sua  espada  de  guer- 
reiro e  a  sua  lyra  de  poeta. 

O  peito  do  nosso  consócio,  já  ornado  com  a  medalha  da 
Independência,  recebeu  por  graça  especial  de  S.  M-  o  Im- 
perador o  Senhor  D.  Pedro  II,  a  10  de  Fevereiro  de  I8í6, 
o  habito  do  Cruzeiro,  à  S  de  Julho  de  1848  o  habito  de 
Aviz,  e  á  2  de  Dezembro  de  1852  o  despacho  de  official  da 
imperial  ordem  da  Rosa. 

Ladisláu  dos  Santos  Titara  casou-se  a  7  de  Dezembro  de 
18i2  em  S.  José  do  Norte,  no  Rio  Grande  do  Sul,  com  a 
Sra.  D.  Engracia  Alves  Pereira,  e  dos  filhos  que  teve  d'esta 
união  que  fez  a  sua  felicidade,  vive  apenas  um,  o  Sr.  João 
Luiz  dos  Santos  Titara,  joven  de  talento  e  alumno  esperan- 
çoso do  imperial  collegio  de  Pedro  II. 

O  nosso  finado  consócio  não  subiu  a  uma  alta  posição  na 
escala  social,  nem  por  feitos  de  uma  transcendência  des- 
lumbradora  pôde  deixar  o  seu  nome  retumbante  de  faaia ; 
sua  vida,  porém,  foi  toda  consagrada  ao  serviço  do  paiz, 
que  lhe  deve  gratidão  pelo  seu  zelo  e  pela  sua  disciplina  de 
soldado,  pela  sua  honestidade  e  solicitude  de  cidadão,  e 
pelos  seus  trabalhos  e  fertilidade  de  escriptor :  ha  sobre 
todas  uma  recordação  que  é  de  sobra  para  o  seu  maior 
elogio,  lustre  de  sua  memoria,  nobre  herança  de  seu  filho  e 
applauso  da  posteridade :  basta  que  na  pedra  da  sua  sepul- 
tura escrevam  por  epitaphio  estas  únicas  palavras  :  <c  Vo- 
luntário da  guerra  da  independência.  » 

Em  frei  Arsénio  da  Natividade  Moura  e  no  desembarga- 
dor da  relação  do  Maranhão  José  Christino  Garção  Stockler, 
perdemos  dous  estimáveis  consócios,  que  deixaram  na 
terra  suaves  lembranças,  porque  souberam  honrar,  o  pri- 
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meiro,  o  seu  habito  de  moDge  benediclino  e  o  segundo  a 
sua  toga  de  magistrado. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  falleceu  também  ^este  anno, 
o  nosso  illustrado  consócio  desembargador  João  António 
de  Miranda. 

Pobre,  mas  dotado  de  uma  bella  intelligencia  e  de  grande 
força  de  vontade,  João  António  de  Mirando  reagiu,  desde  os 
mais  verdes  annos,  contra  a  sorte  mesquinha  que  parecia 
condemnal-o  ao  abatimento,  e  conseguiu  elevar-se  à  um 
grào  eminente  na  sociedade  brasileira,  com  os  voos  arro- 
jados do  seu  talento,  e  com  esforço  nobre  e  legitimo  da  sua 
solida  instrucçáo  e  do  seu  animo. 

Venceu  com  paciência  e  com  os  mais  rudes  trabalhos  as 
barreiras  levanta  ias  pela  adversidade  diante  do  futuro  de 
seus  sonhos,  e  nâo  se  acobardou  nem  lutando  com  as  pri- 
vações ;  em  sua  vida  de  estudante  experimentou  tempes- 
tades e  contratempos  violentos;  mas  no  seu  coração  de 
mancebo  conservou  sempre  aquella  serenidade  e  coragem 
que  nas  borrascas  do  occeano  se  admiram  nos  velhos  e  in- 
trépidos marinheiros,  habituados  a  sentir  a  morte  roçando- 
Ihes  os  cabellos  nas  rajadas  do  vento,  e  rugindo  ameaçadora 
a  seus  pés  na  fúria  das  ondas  revoltosas :  o  joven  flumi* 
nense  quiz,  e  pôde,  e  conquistou  emíím  o  titulo  académico 
que  ambicionava  e  que  devia  abrir-lhe  as  portas  do  alcaçar 
da  magistratura. 

O  seu  nome  jà  celebre  por  esperançosos  triumphos  nos 
torneios  litterarios  da  academia,  em  breve  adquirou  novo 
e  mais  patente  esplendor  na  promotoria  publica  da  capital 
do  império,  cargo  que  o  nosso  consócio  desempenhou,  náo 
só  hábil  mas  ainda  brilhantemente. 

Poucos  annos  depois  o  Dr.  João  António  de  Miranda  era 
juiz  de  direito,  e  fundava  a  sua  reputaçlo  de  magistrado 
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íntelligente  e  distincto  para  mais  tarde  abandonar  a  carreira 
em  que  apenas  estreara,  arrebatado  pelo  iman  encantado 
da  politica. 

Incumbido  successi vãmente  da  presidência  de  três  im- 
portantes provincias,  passou  logo  da  administração  ao  par- 
lamento, e  ahi,  ligado  ao  partido  conservador,  de  que  foi 
sempre  um  constante  e  esforçado  campeão,  ostentou  na 
tribuna  da  camará  temporária  preciosos  dotes  de  orador 
eloquente  e  destro  discutidor. 

Vencido  nos  comicios  eleitoraes,  o  desembargador  Joào 
António  de  Miranda  desappareceu  por  alguns  annos  da  re- 
presentação nacional,  e  entregou-se  aos  cuidados  da  advo- 
cacia até  que  o  voto  do  povo  e  a  escolha  do  monarcha  de- 
ram-lhc  assento  na  sala  augusta  dos  anciões  da  pátria. 

O  nosso  consócio  tinha  tocado  a  idade  em  que  as  paixões 
arrefecem,  e  a  experiência  exclarecida  e  calma  illumina  o 
homem  e  melhor  lhe  dirige  os  passos :  o  seu  corpo  ainda 
não  se  mostrava  vergado;  o  seu  espirito  não  se  entibiàra 
ainda,  e  a  sua  instrucç^o  se  robustecera  com  o  estudo :  para 
o  Brasil  havia  chegado  da  mais  sasonada  e  mais  pingue 
colheita  no  campo  fecundo  d^aquella  intelligencia ;  mas  im- 
placável c  sinistra  veiu  a  morte  privar  o  Instituto  de  um 
dos  seus  illustres  membros,  cobrir  de  luctuoso  crepe  uma 
cadeira  no  senado  brasileiro,  e  arrancar  á  pátria  um  fliho 
querido. 

O  desembargador  João  António  de  Miranda  podia  ter  sido 
um  luminoso  ornamento  da  nossa  magistratura,  tinha  na 
imaginação  fogosa,  no  espirito  cultivado,  no  coração  cheio 
de  delicada  sensibilidade  recursos  poderosos  para  alcanç.ir 
também  virentes  palmos  nos  certames  da  litteratura ;  c^do, 
porém,  deixou-se  absorver  na  politica  dos  partidos,  e  n'ella 
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empregou  todas  as  suas  faculdades  c  esgotou  as  suas 
forças. 

A  politica  dos  partidos,  nobre  e  patriótico  empenho  cer- 
tamente <juando  o  não  dominam  as  ambições  e  os  capri- 
chos, mas  empenho  quasi  sempre  insaciável  e  exclusivo  que 
exige  e  consome  todos  os  cuidados  e  exhaure  todos  os 
thesouros  do  entendimento,  a  politica  dos  partidos,  túnica 
de  Nesso,  que  tarde  ou  nunca  se  arranca  dos  hombros,  la- 
byrintho  de  DeJalo,  d'onde  raro  escapa  somente  um  ou 
outro  feliz  Theseo,  que  encontra  o  fio  de  Ariadna,  em  um 
desengano  opportuno  luta  de  todos  os  dias  em  que  os  ven- 
cidos de  hoje  se  tornam  vencedores  amanhã,  luta  sem  ter- 
mo em  que  os  louros  da  victoria  teem  espinhos  que  lace- 
ram as  frontes  dos  triumphadores.  taça  de  encantamento 
cheia  de  um  licor  que  escalda  os  lábios  e  que  se  deseja  be- 
ber a  todo  o  momento,  amante  imperiosa  e  pérfida  de 
quem  se  jura  fugir  e  a  quem  se  procura  logo  após  o  jura- 
mento, de  quem  se  maldiz,  e  a  cujos  pés  vai-se  cahir  apai- 
xonado, a  politica  dos  partidos  occupou  os  melhores  annos, 
quasi  a  vida  inteira  do  nosso  consócio,  como  a  tantos  ou- 
tros distinctos  cidadãos  tem  acontecido;  ao  menos  porém 
ella  guarda,  ou  deve  guardar  a  lembrança  dos  serviços 
prestados  pelo  desembargador  João  António  de  Miranda  na 
administração  e  no  parlamento. 

Exemplo  ainda  superior  e  mais  Ínclito,  exemplo  raro  de 
energia  de  vontade  em  um  combater  incessante  contra  a 
má  fortuna,  e  de  inabalável  constância  em  uma  nobre  vo- 
cação contrariada  na  infância  pela  autoridade  paterna,  por 
longo  tempo  depois  pela  mais  cruel  pobreza,  deixou-nos  o 
nosso  illustrado  consócio  o  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura, 
que  morreu  este  anno  em  Paris. 

Triste,  mas  admirável  é  a  longa  e  trabalhosa  vida  doeste 
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notável  brasileiro,  de  qoem  a  cidade  da  Bahia  pôde  ofanar- 
se  de  ter  sido  o  berço. 

Menino  ainda  abrasou-lhe  o  coração  o  amor  das  letras, 
que  foi  o  seu  primeiro,  o  seu  amor  da  infância,  amor  qoe 
se  exaltou  sempVe  com  o  gozo  inlellectual,  amor  que  es- 
friou somente,  quando  a  morte  lhe  gelou  o  seio,  e  a  alma 
lhe  fugiu  por  entre  os  lábios  nas  azas  do  suspiro  extremo. 

Humilde  filho  de  ura  pobre  carpinteiro,  sem  recursos, 
sem  protecção,  o  menino  que  aprendera  a  soletrar  lendo 
os  clássicos  portaguezes,  estuda  a  lingua  latina  em  uma 
aula  régia  em  18  mezes,  e  fazendo  d'esla  conquista  um 
útil  soccorro,  torna-se  mestre  para  continuar  a  ser  dkci- 
pulo,  ensina  latim  para  aprender  outras  matérias  e  para 
juntar  um  pecúlio  com  que  possa  ir  fartar  a  sua  sôde  de 
sciencia  na  fonte  abundante  de  alguma  academia  da  Eu- 
ropa. 

Um  dia  abre  o  seu  cofre,  acha  n'elle  300  $  000 :  é  bem 
pouco,  é  quasi  nada:  náo  importa  .  Deus  é  grande,  Rous- 
seau e  Shakespiare  náo  succumbiram  à  fome  e  à  miséria, 
o  a  ílamma  do  renome  que  deixaram  é  ainda  mais  deslum- 
bradora,  do  que  fora  dolorosa  a  sirie  dos  seus  trabalhos  e 
das  suas  desgraças. 

O  joven  bahiano  não  espera  mais :  traspassa  o  Atlântico. 
E  lá  ficou  no  velho  mundo  até  contar  81  annos  de  idade,  e 
até  cerrar  os  olhos  para  dormir  o  ultimo  somno  ainda  na 
terra  estrangeira !  Longa  vida,  tormento  incessante,  cujo 
termo  foi  a  morte ;  amor  das  letras  sempre  activo,  e  po- 
breza sempre  extrema !  Seu  coração  foi  uma  harpa  dolo- 
rosa, cujas  cordas  só  vibraram  gemidos:  o  seu  viver  íoi 
um  labor  sem  descanço,  um  trabalho  ingrato,  que  só  lhe 
dava  pão  amassado  com  lagrimas  :  em  sua  velhice  lutou 
com  a  miséria  e  com  a  fome  que  não  rcceiava  arrastar  na 
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mocidade,  e  succumbiria  por  ccrlo,  se  a  providencia  não  lho 
lioavesse  deparado  com  um  augusto  protector. 

O  Imperador  do  Brasil,  o  Sr.  D.  Pedro  II  adivinhou  os 
soffrimentos  e  as  privações  do  velho  brasileiro  :  sua  mão 
caridosa  e  magnânima  estendeu-se  nobremente,  e  além  do 
Atlântico,  abriu  o  bolsinho  imperial,  e  deu  pão.  coragem, 
consolaçio  e  alegria  ao  nosso  patrício  tão  desgraçado  e  tão 
triste. 

SenhorI  A  nação  brasileira,  orgulhosa  do  seu  Imperador, 
levanta-se  toda  para  agradecer  a  Vossa  Magestade  Imperial 
esse  acto  de  caridade  e  de  patriotismol  Ella  o  agradece  pro- 
fundamente, muito  embora  saiba  que  a  beneflcencia  de  Vossa 
Magestade  Imperial  é  como  o  sol  que  brilha  todos  os  dias,  e 
que  se  por  ventura  algum  vier  a  passar,  em  que  tão  santa 
virtude  procure  em  vão  ensejo  de  satisfazer-se,  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  dirá  sentidamente  como  Tito:  a  Hodie 
perdidi  ditnl  w 

Longe  deveriamos  ir,  se  tivéssemos  de  esboçar  o  quadro 
melancólico,  mas  rico,  variado,  e  preclaro  da  vida  do  illus- 
tre  brasileiro  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura ;  elle  porém 
tomou  sobre  seus  hombros  esta  mesma  tarefa  e  dignamente 
de.sempenhou-a.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  possue,  graças  ao  favor  de  Sua  Magestade  Imperial, 
seu  augusto  protecti)r,  uma  extensa  e  completa  autobiogra- 
phia  doeste  nosso  muito  distiucto  e  antigo  consócio,  e  a  pu- 
blicação doesse  interessante  trabalho  virá  dispensar  os  tra- 
ços rudes  e  mesquinhos  de  um  pincel  inhabil,  qual  o  que 
manejamos. 

Era  duas  dioceses  brasileiras  soaram  os  dobres  fúnebres 
dos  sinos  annunciandoa  morte  de  dous  principes  da  igreja. 
Ainda  não  tinha  serenado  os  echos  com  que  o  Brasil  inteiro 
respondera  ao  grito  d(?  dòr  pungente  que  levantara  ao  norlo 

lOrf 
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a  primoira  capital  da  terra  de  Santa  Cruz,  a  ciílade  de  Tho- 
iné  de  Sousa  que  se  sentira  ferida  no  coração  pelo  golpe 
que  lançara  no  tumulo  seu  venerando  prelado,  e  jâ  ao  sJ 
ds  império,  o  bispado  de  S.  Paulo  em  orphandade  arran- 
cava do  seio  e  fazia  do  mesmo  modo  repercutir  um  brado 
não  menos  doloroso. 

Foi  um  luto  immenso  que  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil  teve  de  partilhar  duplamente,  porque 
além  de  chorar  com  a  igreja  uma  tão  grande  perda ,  chorou 
também  por  si,  contando  de  menos  no  quadro  de  seus 
membros  dous  dos  mais  esclarecidos  e  dignos. 

Longos  e  afadigados  aunos  pezavam  sobre  os  hombros  de 
ambos:  a  idade  e  o  trabalho  tinham  embranquecido  os  ca- 
bcUos,  curvado  as  cabeças,  dobrado  os  corpos,  enterpecido 
os  pés  de  um  e  de  outro;  nelles,  porém,  o  brilhante  fervor 
da  intelligencia  excitada  pelo  enthusiasmo  da  religião  e  do 
civismo,  pelo  amor  de  Deus  e  pelo  amor  da  pátria,  trium- 
phava  do  enfraquecimento  e  da  ruina  da  organisação. 

Velhos  estavam,  é  certo;  mas  a  sua  própria  senectude 
ainda  mais,  se  é  possível,  realçava  á  magestade  do  seu  san- 
to ministério:  a  neve  dos  annos  que  cobria  suas  cabeças  era 
como  o  diadema  de  uma  profunda  experiência :  a  voz  pau- 
sada e  grave  que  sabia  por  entre  seus  lábios  pallidos,  era 
uma  torrente  opulenta,  mas  serena  de  eloquência  evangé- 
lica e  de  conselhos  de  sabedoria;  e  quando  suas  mãos  tre- 
mulas lançavam  a  solemne  benção,  parecia  que  o  anjo  da 
misericórdia,  abrindo  suas  azas  imraensas,  acolhia  piedoso 
os  peccadores  que  não  ilescrêem. 

Foram  dousprincipes  da  igreja  que  deixaram  o  caminho 
que  'seguiam  na  terra,  marcado  pelos  vestigios  do  seu  apos- 
tolado; rescendente  pelo  perfume  das  suas  virtudes,  fulgu- 
rante pelas  luzes  do  seu  espirito. 
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Morreram  ambos;  resta-nos  porém  a  lembrança  eos  fruc- 
tos  dos  seus  grandes  e  piedosos  trabalhos  e  o  dever  con- 
solador de  honrar  a  sua  memoria. 

D.  António  Joaquim  de  Mello,  do  conselho  deS.  M.o 
Imperador,  bispo  diocesano  de  S.  Paulo,  conde  romano, 
prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  e  assistente  ao  throno 
pontifício,  deu  a  alma  Deus  na  cidade  de  Itú,  provincia  de 
S.Paulo,  no  dia  16  de  Fevereiro  de  1881,  querendo  a 
divina  Providencia  que  elle  tivesse  a  consolação  suavíssima 
de  cerrar  pela  ultima  vez  os  olhos,  onde  pela  vez  primeira 
os  abrira. 

Nascera  em  Itú :  filho  legitimo  do  capitão  Theobaldo  de 
Mello  Cezar  e  de  D.  Josepha  Maria  do  Amaral ,  pertencia 
por  ambos,  ás  famílias  mais  distinctas  de  S  Paulo:  entre  os 
seus  parentes  contou  por  muito  amigo  e  durante  algum 
tempo  por  companheiro  de  estudos,  o  sen  primo  irmão  o 
illustradissimo  e  virtuoso  brasileiro  Francisco  de  Paula 
Sousa  e  Mello. 

O  dia  29  de  Setembro  de  1791  marca  a  época  do  seu  nas- 
cimento: seus  pais  eram  honrados,  porém  pobres,  e  tiveram 
de  transporta r-se  para  a  capital  de  Minas  Geraes,  onde  os 
chamava  a  protecção  já  experimentada  do  general  D.  Ber- 
nardo José  de  Lorena,  que  fora  removido  de  S.  Paulo  para 
Minas  Geraes. 

No  mez  de  Agosto  de  1799  o  futuro  bispo  de  S.  Paulo  en- 
cetava uma  carreira  absolutamente  opposta  àquella  em  que 
tanto  devia  servir  a  Deus  e  a  pátria.  O  general  f).  Bernardo 
oíTereceu  ao  capitão  Theobaldo  a  praça  de  cadete  para  seu 
filho,  recebendo  este  o  soldo  competente  sem  prestar  ser- 
viço. 

O  extremoso  pai  acoitou  a  graça  olíerecida  mas  sob  a  con- 
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dicio  de  ser  a  praça  de  simples  soldado  em  razão  da  sua 
pobreza. 

O  menino  foi  soldado  no  mesmo  dia  em  que  entrava  na 
escola;  mas  não  era  aquella  a  milícia  em  que  o  esperavam 
lidas  e  triumphos:  no  século  decimo  nono  os  bispos  da 
meia  idade  trazendo  ao  mesmo  tempo,  ou  successivamenle 
na  cabeça  a  mitra  e  o  capacete,  no  peito  a  cruz  e  a  couraça, 
na  dextra  o  báculo  e  a  espada,  seriam  anachronismo  que  of- 
fenderia  o  catholicismo. 

A  vida  trabalhosa  e  rude  do  soldado,  vida  que  o  nosso  ve- 
nerando consócio  foi  em  breve  obrigado  a  experimentar 
em  todas  as  suas  severas  condições,  desde  a  idade  de  doze 
annos,  habituou-o  ao  menos  na  juventude  a  arrostar  priva- 
ções e  vexames  que  mais  tarde  e  em  seus  velhos  annos  ti- 
nha de  vencer  de  novo  no  desempenho  de  uma  missão  mais 
nobre  e  grandiosa. 

Em  1810  o  joven  António  Joaquim  de  Mello  abandonou 
uma  carreira  para  a  qual  não  fora  talhado,  obteve  a  sua 
baixa,  e  voltou  à  terra  de  seu  berço  :  chegou  a  Itú  no  dia 
2  de  Dezembro  desse  mesmo  anno,  e,  meditando  sobre 
o  seu  futuro,  pensando  no  caminho  que  lhe  cumpria  seguir 
em  um  momento  de  feliz  e  santa  inspiração  concebeu  e  ado- 
ptou uma  idéa  que  os  homens  tiveram  de  applaudir  na  ter- 
ra, e  Deus  abençoou  desde  logo  no  céu. 

O  joven  ituano  tinha  ido  assistir  à  missa  do  natal  na  igre- 
ja dos  carmelitas:  a  pompa  da  solemnidade,  a  hora  myste- 
riosa  da  meia  noite  em  que  ella  tinha  lugar,  o  sagrado  pen- 
samento que  a  presidia  produziram  uma  impressão  profun- 
da no  seu  espirito:  o  mancebo  sentia-se  commovido  e  ele- 
vado :  quando,  porém,  os  carmelitas  deram-se  mutuamente 
à  paz  e  se  abraçaram,  symbolisando  a  fraternidade  catholi- 
ca,  a  sua  alma  foi  toada  de  súbito  pela  graça  do  Senhor,  a 
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luz  (livina  da  fé  brilhou  com  todo  o  subiime  esplendor  a 
seus  olhos,  e  elle  deixou  no  templo  o  voto  da  sua  consa- 
gração ao  estado  ecclesiastico. 

Quatro  annos  depois  o  nosso  venerando  consócio  rece- 
bia na  cidade  S.  Paulo  ordens  de  presbítero,  e,  voltando 
para  Itu,  ligava-se  ao  grande  cidadão  e  virtuoso  padre  Diogo 
António  Feijó  e  a  outros  sacerdotes,  e  com  elles  sustentava 
uma  luta  porfiada  e  gloriosa  contra  os  principios  de  uma 
philosophia,  cuja  exageração  plantava  a  desavença,  e  que 
em  Itú  era  abraçada  por  alguns  jovens  estudiosos,  arden- 
tes, mas  então  ainda  impetuosos  e  precipitados,  atirando- 
se  ao  erro,  e  suppondo  render  cultos  á  verdade. 

A  revolução  de  Portugal  em  1820  seguiu  a  da  indepen- 
dência do  Brasil  em  1822;  a  esta  a  vida  fervorosa  do  nosso 
Império,  que  reclamava  o  concurso  patriótico  de  todos  os 
seus  filhos.  Paula  e  Sousa  e  Feijó  vieram  sentar-se  no  par- 
lamento brasileiro;  não  os  acompanhou,  porém  o  illustre 
padre  António  Joaquim  de  Mello:  amava  como  elles  o  paiz, 
que  os  vira  nascer,  mas  todo  consagrado  ao  altar,  servia  á 
pátria,  orando  por  ella  aos  pés  de  Deus,  e  ensinando  no 
púlpito  e  no  confessionário  as  verdades  do  catholicismo. 

K  assim  permaneceu  no  seu  tranquillo  e  piedoso  retiro, 
estudando  sempre  com  ardor,  e  alimentando  o  seu  espirito 
com  a  leitura  dos  santos  padres,  até  que,  sem  que  elle  o 
esperasse,  veiu  o  decreto  imperial  de  5  de  Maio  de  1851 
chamal-o  ao  sólio  episcopal  de  S.  Paulo.  Na  idade  de  60 
annos,  quando  alquebrado  o  corpo  jà  lhe  pedia  descanso, 
o  illusirado  sacerdote  dobrou-se  á  vontade  de  Deus  e  à  es- 
colha do  Imperador,  e  no  dia  6  de  Junho  de  1852  recebeu 
D.  António  Joaquim  de  Mello  o  annel  e  o  báculo  sagrados 
das  mãos  do  sábio  c  virtuoso  bispo  do  Rio  de  Janeiro  o  Sr. 
conde  de  Irajâ. 
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De  curta  duração  foi  o  episcopado  do  nosso  venenwido 
consócio:  oito  annos  durou  apenas;  mas  nesses  oito  annos 
notáveis  foram  os  Iriumphos  do  apostolado. 

Zeloso  e  infatigável  o  bispo  de  S.  Paulo  tratou  logo  de 
regular  a  iniciação  do  sacerdócio  e  as  rendas  da  igreja:  res- 
tabeleceu o  costume  da  explicação  da  doutrina  à  hora  da 
missa  parochial  nos  domingos  e  dias  santificados,  abriu  o 
chrisma  geralmente,  e  fez  ouvira  sua  palavra  cheia  de  un- 
ção e  de  piedade  do  alto  da  tribuna  sagrada. 

Desempenhados  estes  primeiros  deveres,  o  illustre  pre- 
lado lançou  a  primeira  pedra  no  seminário  diocesano  de  S. 
Paulo,  e  em  seguida  deu  principio  às  suas  salutares  visitas, 
correndo  grande  parle  do  bispado,  levando  o  sm  amor  à  ul- 
tima aldêa  da  diocese,  administrando  o  chrisma,  pregando 
sobre  os  mandamentos  e  sobre  o  Evangelho,  e  pedindo  e 
recolhendo  as  esmolas  dos  fieis  para  as  duas  obras  pias, 
monumentos  do  seu  apostolado,  o  seminário  diocesano  que 
elle  teve  a  satisfação  de  inaugurar  a  9  de  Novembro  de  1856. 
e  o  seminário  das  irmãs  de  S.  José,  estabelecido  era  1859 
na  cidade  de  Itú,  e  destinado  á  educação  de  mocidade  do 
sexo  feminino. 

Quatro  vezes  sahiu  o  incançavel  pastor  a  visitar  o  seu  nu- 
meroso rebanho:  nem  a  inclemência  do  tempo,  nem  as  fa- 
digas de  longuissimas  viagens,  nem  as  enfermidaJes  do 
corpo  abatiam-lhe  o  animo;  no  quarto  período  das  suas  vi- 
sitas porém  impossivel  foi  ao  venerando  bispo  resistir  ao 
mal  que  devia  leval-o  á  morte.  A  24  de  Dezembro  de  1859 
viu-se  elle  forçado  a  vollar  dos  sertões  do  Araraquara,  e 
conseguindo  apenas  alcançar  a  cidade  de  Itú,  ahi  deu  ainda 
o  exemplo  da  constância,  da  paciência  e  da  resignação,  es- 
perando em  um  leito  de  dores,  durante  1 1  mezes,  a  hora 
do  seu  eterno  descanco. 
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Ei.^  lúú  a  viíla  do  nosso  consócio  D.  António  Joaquim  de 
Mello,  bispo  de  S.  Paulo.  No  meio  dos  mais  corajosos  tra- 
balhos cahiu  ás  vezes  sobre  ellea  accusação  de  uma  extre- 
ma severidade  e  de  um  zelo  exageraco:  em  uma  época  de 
indifierentismo  porém,  em  uma  época  em  que  tanto  se 
abandona  e  desmaia  o  culto  até  mesmo  no  seio  do  sacer- 
dócio; quem  pôde  dizer,  onde  apparece  o  extremo  da  se- 
veridade, e  onde  começa  a  exageração  do  zelo?. . . 

Se  o  ultimo  bispo  de  S.  Paulo  commetteu  algumas  fal- 
tas, a  geração  actual  desde  já  o  tem  absolvido,  a  posterida- 
de o  absolverá  muito  mais  ainda,  honrando  e  abençoando  o 
fundador  do  seminário  diocesano  da  cidade  de  S.  Paulo,  e 
do  seminário  das  irmãs  de  S.  José  da  cidade  de  Itú. 

Menos  de  dous  mezes  antes  do  passamento  do  bispo  de 
S.  Paulo,  no  dia  29  de  Dezembro  de  1860.  morreu  na  ci- 
dade deS.  Salvador  o  nosso  consócio  o  muito  illustreD. 
Romualdo  António  de  S^Mxas,  marquez  de  Santa  Cruz,  ar- 
cebispo da  Bahia,  metropolita  e  primaz  do  Brasil. 

I).  Romualdo  António  de  Seixas  nasceu  na  villa ,  hoje  ci- 
dade de  Cametá,  provincia  do  Grão-Pará  no  dia  7  de  Feve- 
reiro de  1787:  seus  pais,  Francisco  Justiniano  de  Seixas  e 
D.  Angela  de  Sousa  Bittencourt,  eram  geralmente  estimados 
pela  sua  honradez,  mas  pouco  favorecidos  da  fortuna. 

Primeiro  fructo  de  um  consorcio  abençoado,  esse  fdho 
querido  accendeu  ainda  na  infância  ns  mais  fagueiras  es- 
peranças nos  corações  de  seus  pais,  pelo  ilesenvolvimento 
precoce  e  notável  de  sua  intelligencia  :  dir-se-hia  que  a 
sua  comprehensâo  começara  desde  logo  a  ir  medindo-se 
pela  grandeza  do  rio  magestoso,  a  cujas  margens  nascera. 

Aos  7  annos  de  idade,  vencido  pe!o  dever  e  pelos  cuida- 
dos do  futuro  o  doce  apego  da  familia  veiu  para  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  recommendado  a  um  seu  tio.  o  padre  Ro- 
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mu^ildo  de  Sousa  Coellio,  que  era  cnlão  secretario  do  bispo 
D.  Manoel  de  Carvalho:  encetou  immediataraeote  os  seus 
estudos,  e  seis  annos  depois  tinha  jâ  deixado  um  nome  de 
estudante  applicadj  e  talentoso  na  aula  de  latim  do  semi- 
nário episcopal,  na  de  philosòphia  racional  e  moral  do  con- 
vento de  Santo  António,  na  de  francez*de  um  professor  par- 
ticular, e  poucos  mezes  além  dessa  época,  protegido  pelo 
bispo,  era  mandado  por  seu  tio  para  Portugal  aflm  de  con- 
cluir a  sua  educação  litteraria  na  celebre  congregação  de 
S.  Filippe  Nery.  O  distincto  joven  brasileiro  levava  no  es- 
pirito as  impressões  de  três  sorprendentes  maravilhas  da 
obra  da  creaçáo:  abrira  os  olhos  em  face  do  Tocantins,  con- 
templava na  infância  a  magestade  do  Amazonas,  e  na  pri- 
meira juventude  admirava  a  magnificência  do  Guanabara  : 
embalava-se  no  berço  sobre  as  aguas  do  herdeiro  do  Mara- 
nhão e  do  Araguaya ;  e  nos  sele  annos  saudara  arrebatado  o 
soberbo  filho  dos  Andes,  e  o  gigante  de  pedras  cresceu  di- 
ante d^esses  prodígios,  depois  atravessou  o  Atlântico. 

Dous  annos  apenas  ficou  na  congregação  de  S.  Felippe 
x\ery,  aproveitando  as  lições  de  hábeis  mestres,  e  ouvindo, 
com  a  necessária  licença  d'aquella  casa,  as  de  physica  do 
celebre  padre  Theodoro  de  Almeida;  antes  porém,  de  re- 
gressar ao  Brasil,  empregou  ultimamente  algum  tempo  em 
Lisboa,  estudando  eloquência  e  diversos  ramos  de  litte- 
ratura. 

De  volta  ao  Pará  foi  contando  os  annos  por  triumphos ; 
aos  dezoito,  assistindo  à  abertura  da  aula  publica  de  philo- 
sòphia, fez  ouvir  um  discurso,  enlevou  o  auditório ;  aos  de- 
zenove.  iniciado  no  estarlo  ecclesiastico  pela  recepção  da 
primeira  tonsura,  foi  logo  nomeado  mestre  de  ceremonias^ 
<i  honrou  o  magistério,  ^?nsinanJo  diversas  matérias;  aos 
vinte  e  um,  tomou  ordens  de  subdiacono,  e  por  graç^i  espe- 
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ciai  de  seu  prelado,  leve  a  permissão  de  enunciar  a  palavra 
de  Christo,  e  estreou  na  tribuna  sagrada,  improvisando  o 
panegyrico  de  S.  Thomaz  de  Aquino.  Aos  vinte  e  dous  an- 
nos.  tendo  apenas  ordem  de  diácono,  foi  com  outro  joven 
ecclesíastico  escolhido  pelo  bispo  D.  Manoel  de  Almeida 
para  vir  em  seu  nome  comprimentar  â  família  real,  che- 
gada ao  Rio  de  Janeiro,  e  tratar  de  assumptos  muito  im- 
portantes relativos  k  sua  diocese,  e  tornou  em  breve  ao 
Pará.  levando  no  coração  o  reconhecimento  da  estima  do 
soberano,  no  peito  o  habito  da  ordem  de  Christo,  na  con- 
sciência a  satisfação  de  todos  os  deveres  zelosamente  cum- 
pridos, e  além  de  tudo  isto  a  sua  promoção  à  uma  cadeira 
de  cónego  da  Sé  do  Pará. 

O  novo  cónego  tomou  ordens  de  presbytero  e  celebrou 
a  sua  primeira  missa  na  igreja  parochial  de  Cametà,  no  dia 
1/de  Novembro  de  1810,  e  exercia  depois  na  capital  da 
provincia  o  cargo  de  vigário  geral,  na  ausência  do  cónego 
Romualdo,  seu  tio,  quando,  pela  escolha  que  recahíu  neste, 
para  succeder  no  bispado  a  D.  Manoel  de  Almeida,  que 
havia  fallecido,  passou  a  exercer  também  interinamente  a 
vigaria  capitular,  cabendo-lhe  pouco  depois  a  tarefa  de 
pregar  nas  exéquias  daquelle  seu  tio,  protector  e  prelado, 
o  tão  distisctamente  o  fez  que,  sendo  essa  oração  fúnebre 
impressa  em  Lisboa,  e  sujeita  â  censura  de  um  dos  mais 
insignes  pregadores  d'aquella  capital,  resumiueste  toda  a 
sua  critica  nas  seguintes  polavras:  «  E'  um  joven  orador 
que  principia  por  onde  os  outros  acabão.  » 

A  politica  vem  agora  arrancar  o  nosso  venerando  consó- 
cio á  sua  vida  exclusivamente  religiosa:  as  revoluções  vão 
procura-lo  no  altar  para  levaí-o  ao  palácio:  o  amor  da  pá- 
tria uma  vez,  e  outra  vez  a  violência  tem  de  obri^al-o  a 
tomar  uma  parlo  no  eovorno  do  sin  proviní^ia. 
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vingança  atroz  foram  assim  quebrados  uas  mãos  dos  al- 
gozes. 

O  cónego  Romualdo  António  de  Seixas  acabava,  pois,  de 
ser  arrastado  para  duas  revoluções,  e  de  sahir  de  ambas 
com  as  suas  vestes  sem  a  mais  leve  nodòa  de  sangue  e  com 
a  sua  vida  abrilhantada  por  novos  serviços. 

O  facto  de  haver  pertencido  á  junta  provisória  do  Pará 
em  1823  lançaria  uma  sombra  na  sua  biographia,  se  o  his- 
toriador imparcial  não  encontrasse  na  violência  dos  domi- 
nadores uma  cadêa  de  ferro  queo  prendeu  âfacçlo  lusitana, 
que  comprimia  então  aquella  provincia,  e  no  esforço  he- 
róico e  generoso  com  que  elle  arrancou  das  garras  dos  ver- 
dugos tantos  brasileiros,  um  motivo  para  abençoar  a  sua 
influencia  benéfica  ea)|um  governo  maléfico. 

Mas  o  ultimo  reducto  da  dominação  portugueza  cahiu  á 
primeira  intimação  dos  soldados  da  liberdade:  o  Gráo  Pará 
completa  com  a  sua  estrella  a  esphera  arraillar  brasileira, 
e  o  seu  Rei  paternisa  com  o  modesto  arrojo  da  Paulicea. 
Então  o  nosso  sábio  e  venerando  consócio  é  logo  escolhido 
pela  suj  provincia  para  represental-a  como  um  dos  seus  de- 
putados na  assembléa  geral  legislativa,  deixando  de  entrar 
na  lista  triplice  para  senador,  porf|ue,  sendo  eleito,  decla- 
rou que  ainda  não  tinha  a  idade  exigida  pela  constituição 
do  império. 

Desde  que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  foi  o  cónego  Romual- 
do António  de  Seixas,  tratado  com  a  maior  distinccáo  pelo 
Senhor  D.  Pedro  I,  coube-lhe  a  honra  de  pregar  um  elo- 
(juente  discurso  na  pomposa  ceremonia  da  apresentação 
do  Príncipe  Imperial,  hoje  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro 
II,  e  no  fim  da  sessão  legislativa  teve  de  ficar  na  côrle  e  de 
partir  mais  tarde  para  a  cidade  de  S.  Salvador,  porque  foi 
nomeado  arcebispo  da  Bahia  por  decreto  de  12  de  Outubro 


-  822  - 

de  182B,  conlirmando  o  Suinmo  Poiítilice  Leão  Xll  esta  nu- 
meação  pela  bulia  de  30  de  Maio  de  1827. 

Trinta  e  três  annos  de  trabalho,  de  zelosa  solicitude  e  de 
dedicação  correram  depois  illustrando  a  vida  do  arcebispo 
da  Bahia,  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  que  se  engran- 
deceu duplamente  pelos  relevantes  serviços  que  prestou  à 
igreja  e  ao  estado  quasi  sempre  membro  do  corpo  legisla- 
tivo, como  deputado  pelo  Pará  ou  pela  Bahia,  o  Brasil  sau- 
dou-o  duas  vezes  na  presidência  da  camará  temporária, 
apreciou  a  sua  benigna  e  poderosa  influição,  quando  nas 
lutas  da  menoridade  arrefacia  o  violento  ardor  dos  partidos 
com  os  conselhos  suaves  da  moderação  e  da  justiça;  e  ad- 
mirou a  força  da  sua  íntelligencia  e  o  poder  da  sua  palavra, 
(piando  sentindo  ferido  algum  dir^to  da  igreja,  prompto 
se  levantava  para  combater  e  vencer,  porque  subindo  à 
tribuna,  corriam-lhe  dos  lábios  torrentes  de  inspiração  e 
brilhava-lhe  nos  olhos  a  tocha  da  fé. 

A  sessão  de  1841  foi  a  ultima  em  que  tomou  parte  no 
corpo  legislativo  o  nosso  venerando  consócio;  mas  nesse 
anno  a  18  de  Juiho  presidiu  como  metropolita  e  primaz  do 
Brasil  a  ceremonia  augusta  da  sagração  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Na  Bahia  foi  durante  muitos  annos  membro  da  assem- 
biéa  provincial. 

Rebentando  em  1833  a  revqluçáo  do  Pará,  o  arcebispo 
da  Bahia,  a  convite  do  governo  do  regente,  publicon  uma 
pastoral  aos  habitantes  dessa  provincia,  condemnando  o 
movimento  armado,  e  persuadindo  os  revolucionários  a 
largarem  as  armas:  o  general  Manoel  Jorge  Rodrigues, 
depois  barão  de  Taquary,  teve  nessa  pastoral  uma  phalang*» 
(|ue  lhe  deu  victorias  sem  combates,  e  sem  victimas. 

Como  pi'elado  o  nosso  venerando  consócio  prestou  ser- 
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viços  láo  importantes  que  nunca  poderão  ser  esquecidos. 
A  sua  sabedoria  foi  igual  à  sua  piedade,  e  mais  zeloso  que 
as  vestaes  do  paganismo,  incumbidas  de  velar  pelo  fogo 
que  chamam  sagrado,  velava  elle  pela  igreja  epela  fé.  Em 
seus  últimos  annos  absorveu  todos  os  cuidados  |da  sua  in* 
telligencia  e  do  seu  coração  naquelle  mesmo  grandioso 
pensamento  que  dirigiu  os  passos  do  finado  bispo  de  S. 
Paulo,  a  educação  do  clero,  a  educação  do  padre  e  da  mãi 
de  familia,  duas  placentas  do  futuro  moral  da  sociedade. 

A  illustração  e  o  merecimento  do  arcebispo  da  Bahia 
davam*lhe  admiradores  em  homens  eminentes  e  sábios: 
Silvestre  Pinheiro  cônsul tou-o  sobre  seusescriptos,  Martins 
honrava-seda  sua  amizade,  autores  de  nomeada  dedicaram* 
lhe  obras,  e  não  houve  litterato  que,  passando  pela  cidade 
de  S.  Salvador,  não  corresse  a  pagar  um  tributo  de  res- 
peito e  de  consideração  ao  venerando  prelado.  Ainda  ha 
I>oucos  annos  o  distincto  membro  do  Instituto  Histórico,  o 
suavíssimo  poeta  o  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Dias,  de 
volta  de  uma  viagem  ao  norte  do  império,  fallando-nos  do 
arcebispo  da  Bahia,  repetiu-nos  as  mesmas  palavras  que 
em  18i5  tínhamos  ouvido  ao  nosso  sábio  mestre  o  Sr. 
conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  a  respeito  de 
António  Carlos  de  Andrada  Machado:  «  naquelta  idade  i 
um  milagre  de  inlelligeneia:  »  assim  dous  insignes  litteratos 
encontram-se  naturalmente  em  um  mesmo  pensamento, 
querendo  dífmir  dous  illustres  e  abalisadissimos  varões, 
cujas  memorias  são  hoje  monumentos  de  que  o  Brasil  se 
ufana. 

O  arcebispo  da  Bahia  teve  o  dom  de  reunir  à  uma  nobre 
gravidade  a  mais  insinuante  amabilidade;  era  tão  severo 
comsigo  como  indulgente  com  os  outros;  verdadeiro  mi- 
nistro do  Senhor,  a  sua  virtude  era  um  exemplo  fecundo, 
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a  sua  caridade  a  das  lições  do  Evangelho;  sua  alma  per- 
tencia a  Deus,  mais  que  metade  de  sua  bolsa  aos  pobres, 
seii  coração  a  todos  os  seus  irmãos.  Fonte  immensa  de  pie- 
dade e  de  sabedoria  nos  conselhos  do  confissionarío,  da 
amizade  e  da  confiança,  primou  ainda  na  tribuna  sagrada 
e  na  do  parlamento  como  orador  cheio  de  prestigio  e  de 
eloquência;  seus  discursos,  inabaláveis  pela  lógica,  pro, 
fundos  pela  sciencia,  radiantes  pela  fé,  amenos  pela  poesia, 
arrebatavam  sempre  o  auditório. 

Tão  rico  de  excellentes  dotes,  o  arcebispo  da  Bahia  foi 
em  toda  a  sua  vida  um  typo  de  humildade  e  de  modéstia: 
as  honras  e  as  grandezas  o  iam  procurar  no  seu  piedoso 
retiro:  nas  eleições,  em  que  tantas  vezes  sahiu  o  seu  nome 
victorioso  das  urnas,  nunca  teve  elle  um  voto  que  não 
fosse  ennobrecido  pela  pureza  da  espontaneidade,  e  em 
mais  de  uma  occasião  empenhou  os  seus  esforços  e  os  dos 
seus  amigos  para  não  ser  eleito. 

Cincinnato  do  altar,  era  o  povo  que  o  arrancava  àsua 
sagrada  seara  para  levado  ao  parlamento.  Em  1839osmais 
instantes  rogos  do  regente  do  império,  que  era  então  o 
actual  Sr.  marquez  de  Olinda,  não  conseguiram  fazel-o 
aceitar  a  pasta  do  ministério  dos  negócios  do  império;  i^ 
emfim  somente  à  intervenção  e  aos  pedidos  de  amigos  de- 
dicados deve  o  Brasil  o  possuir  em  alguns  volumes  a  col- 
lecção  dos  seus  escriptos  e  discursos  principaes,  e  as  suas 
interessantes  memorias,  agora  somente  publicadas,  e  que 
ainda  mal  para  nós,  a  morte  não  o  deixou  concluir. 

D.  Romualdo  António  de  Seixas,  arcebiápo  da  Bahia, 
mereceu  e  teve  altas  honras  na  terral  Os  Papas  Gregório 
XVI  e  Pio  IX  o  distinguiram  com  breves  apostólicos  muito 
importantes,  em  sua  pátria  deveu  ao  Senhor  D.  Pedro  I  o 
notavelmente  ao  lmi)erador  o  Bcnhor  I).  Pedro  II  as  mais 
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evidentes  demonstrações  de  elevada  estima:  elle  foi  do  con- 
selho de  Sua  Magestade  Imperial,  commendador  da  ordem 
deChrislo,gi'ande  dignitário  da  imperial  ordem  da  Rosa, 
e  conde  e  mais  tarde  marquez  de  Santa  Cruz. 

Emfim,ha  três  annos,elle  recebeu  a  mais  solemne  prova 
da  magestosa  estimação  do  Monarcha:  Suas  Magestades 
Imperiaes,  achando-se  na  cidade  da  Bahia  em  sua  patrió- 
tica visita  a  algumas  provincias  do  norte,  dignaram-se  de 
ir  ao  paíacio  episcopal  e  de  manifestar  ao  virtuoso  prelado 
a  consideração  em  que  o  tinham  e  o  desejo  de  vel-o  poupar 
seus  dias  preciosos,  entregando-se menos  assiduamente  ao 
trabalho. 

Tal  foi  o  homem  que  perdemos:  a  gloria  do  sen  nome 
fará  o  esplendor  de  muitas  paginas  da  nossa  historia  poli- 
tica e  litteraria;  e  o  seu  biographo  teria  de  arrostar  um 
bem  difficil  commettimento  para  fazer  o  seu  completo  elo- 
gio, se  o  seu  mais  completo  elogio  não  estivessejà  reunido 
em  um  titulo  magnifico  fdho  da  inspiração  augusta  do 
Imperador. 

O  titulo  que  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro 
II  deu  a  I).  Romualdo  António  de  Seixas,  arcebispo  da 
Bahia,  elevando-o  a  conde  e  depois  4  marquez,  fui  de 
Santa  Cruz. 
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«.•^i4|*lir^  oITei-erlilAii  ao  liMtitato, 
ale-  AA  se^miles  ilf»  iiiiao  de  i.8ttl. 

/'ar  .V.  .V.  o  imperador, 

k^lTilt'  IBBl, — BiograplHij  do  Dr.  Caetano  Lopes 

rípta  pur  ék  uiésrnu  —  1*  parte. 
-iiiío  í>  ilii  IHGl.^—Notiee  .sur  les  dernières  années 
4 ir  ilif  iiatiiralisli^  Mi,  Aiiné  Borapland,  sour  sa  mort 
'Âon  lu'rilayf*  i^ei^inítíiipio:  par  l'abbé  J.  P.  Gay,  cure 
^fliirja  daiisks  MiíísÍoiis  BráHJliennes.  Rio  de  Janeiro, 
'i 
lein,— O  priíiieinj  (|ijí'  pisim  Jiíi  provinda  de  S.  Pedro 
(io  Grande  ilií  Sul,  j>ai*;i  uv\U\  jiitroduzira  civilisação 
Fffiristiiuii.^TiHK—  VvU  \m\v(\  vigário  J.  P.  Gay. 

/'f/a  necretariã  th  império. 

\iiosti)  \K —  ílíjpiys  lie  iiuHuisr  ri|Uos  dos  archivos  por- 
ITi;íiíe:íes.  relalivo'?  íi  liisliuia  ifo  Brasil,  09  volumes  in- 
F  folio, 

Pda  êicretarm  dê  tslrangeiros. 

Iiorumentos  para  a  historia  do  Brasil  collegidos  na 
líollanda  pelo  encarregado  de  negócios  Dr.  Joaquim  Cae- 
tano da  Silva.— 8  volumes  in  folio. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Maio  17  de  1861.— Limites  do  Brasil  segundo  o  tratado 

de  1767. 
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Pelo  Sr,  José  Franklim  Aíússena  e  Siha, 

Junho  14  de  1861.— Panorama  do  Sul  de  Minas. 

Pelo  Sr.^Dr,  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

Idem.— Projecto  da  sociedade  Philopoljlechnica  emjv  > 
hendida  em  S.  Joáo  d'El-rei  na  provincia  de  Minas  Geraes 
sob  os  auspícios  do  fallecido  visconde  de  Sepeliba.  quando 
allí  serviu  de  Juiz  de  Fora  em  1828. 

Idem. — Informação  sobre  o  estado  da  navegação  lluvial 
da  provincia  de  S.  Paulo,  etc. 

Agosto  23  de  1861.— Noticia  dos  principaes  rios  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo  —  Copia  da  parte  do  relatório 
apresentado  pelo  engenheiro  de  la  Martíníère,  relativa  a 
navegação  fluvial  da  mesma  provincia. 

Pelo  Sr.  Francisco  Manoel  da  Silva. 

Novembro  22. — Authographo  do  punho  de  S.  M.  Im- 
perial o  Sr.  D.  Pedro  I,  do  hymno  da  independência 
composto  para  canto  e  grande  orchestra. 

Um  dito  impresso  olTerecido  pelo  mesmo  senhor. 

Pelo  Sr.  coronel  Francisco  Jasi  da  Rocha. 

Memoria  lopographica,  histórica,  commercial  é  politica 
da  Villa  da  Caxoeira  da  provincia  da  Bahia,  por  José  Joa- 
quim de  Almeida  Arnisau—  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Manuscripto  contendo  vários  documentos  históricos.— 
1  volume  in  folio. 
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Pelo  Sr.  Ricardo  Gombleton  Daunt. 

Julho  12.— Documentos  sobre  o  município  de  Campinas 
da  provincia  de  S.  Paulo. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Soma  e  Silva. 

Agosto  9.— Noticia  biographica  de  Ladislàu  dos  Santos. 
Titara,  escripta  pelo  próprio  biographo  antes  de  fallecer. 

Agosto  23.  —  Memoria  descriptiva  dos  attentados  da 
facção  demagógica  na  provincia  da  Bahia. 

Rio  de  Janeiro,  1825. 

Pelo  Sr,  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Agosto  9.  —  Auto  de  corpo  de  delicto  indirecto  que 
mandou  ao  ex-oíBcio  fazer  o  Sr  juiz  de  paz  Miguel  da  Silva 
Saldanha,  por  occasiáo  da  morte  do  Exm.  presidente  do 
Ceará  Tristão  Gonçalves  Alencar  Araripe  —  (Processo 
original). 

Ceará  1837. 

Idem. — Officio  original  de  Manoel  António  de  Amorim 
dando  parte  á  camará  de  Iro,  do  assassinato  do  ex-pre- 
sidente  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe. 

Idem.  —  Devassa  vinda  do  juizo  ordinário  da  villa  do 
Crato,  pela  morte  feita  em  Joaquim  Pinto  Cidade  (autos 
originaes). 

Idem— Auto  de  creaçáo  e  levantamento  da  povoação  de 
S.  Vicente  Ferfer  das  Lavras  da  Mangabeíra,  em  villa, 
mandado  fazer  pelo  Senhor  D.  João  VI  êm  8  de  Janeiro 
de  1818  (copia). 

Idem.— Auto  de  creaçâo  da  villa  que  o  Senhor  I).  João 
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V  mandou  aovameate  erigir  iiesle  lugar  de  Aracaljr, 
porlo  dos  barcos  do  rio  Jaguaripe,  pelo  Sr.  Dr.  Manoel 
José  de  Faria,  ouvidor  geral  doesta  comarca  do  Ceará 
grande. 

Varias  copias  sobre  assumptos  relativos  a  mesma  villa 
de  Aracaty,  &c.,  &c.,  entre  as  quaes  se  acha  uma  notave4 
attestaçáo  dos  vereadores  da  mesma,  por  elles  assignada 
sobre  um  terremoto  que  n'aquella  mesma  cidade  teve  lugar 
no  anno  de  1807. 

Agosto  23.  —  Actas  da  camará  do  Crato  de  H  de 
Maio  de  1817  até  27  de  Janeiro  de  1823. 

Extractos  dos  assentos  do  antigo  senado  de  Icó  de^de 
1738  até  183f>. 

Dito  do  itinerário  do  presidente  José  Marianno  em  1832. 

Breve  noticia  sobre  a  capitulação  do  juiz. 

Dita  sobre  a  marcha  de  Tristão  em  1824. 

Ditas  sobre  as  antiguidades  de  Cariri. 

Pelo  Sr,  padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna. 

Agoslo  23.— Biographía  de  D.  Paulo  (le  Moura,  depois 
Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina,  3/  avô  de  Sebastião  José 
de  Carvalho  e  Mello  (marquez  de  Pombal)  1860. 

Pelo  Sr,  Dr  João  Wilkens  de  MaUos. 

Novemljro  8.— Descripçâo  relativa  ao  rio  Branco  eseu 
território  por  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  anno  de 
1787,  1  exemplar  in-folio. 

Pelo  Sr,  padre  vigário  Joào  Pedro  Gay. 

Novembro  8.—  Historia  da  republica  jesuitica  do  Fara- 
guay  desde  o  descobrimento  do  rio  da  Prata  até  18(51. 
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Mappaii  ofEereeidos  ao  Instituto. 

Pelo  arckivo  miliiar. 

1861.  Maio  16.  —Planta  de  uma  parle  do  rio  Paraguay, 
comprehendida  entre  a  bocca  do  rio  de  S.  Lourenço  e  Cu- 
rumbá,  e  dos  rios  de  S.  Lourenço  e  Cuiabá,  em  4  partes. 

Novembro  8.  —  Carta  do  rio  Amazonas,  por  Spix  e 
Martins. 

Idem.  —  Dita  de  uma  parte  do  rio  Javary. 

Idem.  —  Dita  do  rio  Apaporis. 

Idem.  —  Dita  dos  rios  Uatuma  e  Sacará. 

Pelo  Sr.  José  Franklim  J/assena. 

Junho  14.— Mappa  geographico  e  mineralógico  do  sul 
da  provincia  de  Minas  Geraes. 

Pelo  Sr,  Braz  da  Co$ia  Rubim. 

Agosto 9.— Perspectiva  da  povoação  de  Linhares  no 
annode  1819. —Colorido. 

Pelo  Sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger, 

Novembro  8.  —  Mappa  mudo  do  império  do  Brasil— 1.* 
parle. 
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Relatortotf  e  d^cameiítos  offereeid#9  pcl— í 
ministérios. 

MinisUfio  do  império, 

Junho  14.  —  Kelatorio  apresentado  a  assembléa  provin- 
cial de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  na  i.' sessão  da  9.^ 
legislatura,  pelo  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes 
Leão. 

Porto  Alegre,  1860.-1  exemplar. 

Idem.— -Relatório  que  o  conselheiro  Joaquim  Antão  Fer- 
nandes Leão,  presidente  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Prande  do  Sul  apresentou  a  assembléa  legislativa  da  mes- 
ma provincia  na  sessão  extraordinária  de  1860. 

Porto  Alegre,  1860.— 4  exemplar. 

Idem.  —  Relatório  apresentado  a  assembléa  provincial 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  na  2.*  sessão  da  8.*  le- 
gislatura, pelo  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão. 

Porto  Alegre,  1859.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Relatório  apresentado  ao  Exm.  presidente  da 
provincia  de  Santa  Catharina  Dr.  Ignacio  da  Cunha  Galvão 
pelo  vice-presidente  o  Dr.  João  José  de  Andrade  Pinto,  por 
occasião  de  passar-lhe  a  administração  da  mesma  pro- 
vincia. 

Desterro,  1861.-1  exemplar. 

Idem.  —Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legis- 
lativa na  1.*  sessão  da  11.*  legislatura  pelo  ministro  e  se- 
cretario d'Estado  dos  negócios  do  império. 

Rio  de  Janeiro,  1861.—  1  exemplar. 

Julho  12.— Collecçáo  das  leis  da  provincia  de  Santa  Ca- 
tharina promulgadas  no  anno  de  1860. 

Santa  Catharina.  1860.— 1  vol.  emS.*» 
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Junho  14.—  Relatório  com  qiie  o  Exm.  Sr.  barão  de  Ma- 
ranguape  recebeu  do  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  António  da  Silva 
Nunes  a  administração  da  provincia  da  Parahiba  do  Norte. 

Parahíba,  1861.— i  exemplar. 

Idem.  —  Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  das  Ala- 
goas pelo  presidente  da  provincia  António  Alves  de  Sousa 
Carvalho,  na  abertura  da  2.*  sessão  ordinária  em  6  de  Ju- 
nho de  1861- 

Maceió,  1861.—  1  exemplar. 

Julho  26.— RelotoriocomqueoSr.  conselheiro  António 
José  Henriques,  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo  en- 
tregou a  administração  da  mesma  provincia  ao  Illni.  Sr. 
conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Grugel,  no  dia  14 
de  Maio  de  1861.— 1  folheto  in-4. 

Idem.  —  Discurso  com  que  o  Illm.  c  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro António  José  Henriques,  presidente  da  provinciaMe 
S.  Paulo  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  anno 
de  1860. 

S.  Paulo,  1861. — 1  exemplar. 

Setembro  6.  —  Falia  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António 
Barbosa  Gomes  Nogueira  instalou  a  2.'  sessão  da  4.*  le- 
gislatura da  assembléa  provincial  da  provincia  do  Paraná. 

Coritiba,  1861.-1  exemplar. 

Idem.— Relatório  apresentado  a  assembléa  provincial  da 
Parahyba  do  Norte  no  dia  1.**  de  Agosto  de  1861,  pelo  pre- 
sidente Dr.  Francisco  de  Araújo  Lima. 

Parahyba,  1861.-1  exemplar. 
Idem.  —Relatório  dirigido  ao  Exm.  Sr.  presidente  da 
provincia  de  Santa  Catharina  Dr.  Francisco  Carlos  de 
Araújo  Brusque,  pelo  director  geral  da  fazenda  provincial 
António  Justinianno  Esteves,  no  corrente  anno. 
Rio  de  Janeiro,  1861.— I  exemplar. 
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Setembro  C— Relatório  apresentado  a  assembléa  legis- 
lativa provincial  de  S.  Paulo  na  sessão  extraordinária 
de  1861  pelo  Exm.  presidente  Dr.  João  Jacintho  de  Men- 
donça. 

S.  Paulo,  1861.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Francisco 
Cardoso  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Dr.  António  Barbosa 
Gomes  Nogueira,  por  occasião  de  passar-lhe  a  adminis- 
tração da  província  do  Paraná. 

Coritiba,  1361.— 1  exemplar. 

Julho  26.  —  Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António 
Alves  de  Sousa  Carvalho,  ex-presidente  da  província  do 
Espirito  Santo,  passou  a  administração  de  mesma  ao  Exm. 
Sr.  Dr.  João  da  Costa  Lima  e  Castro,  !.•  vice-presidente, 
no  dia  11  de  Março  de  1861. 

Victoria,  1861.— 1  exemplar. 

Julho  26. — Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franciscu 
lanuario  da  Gama  Cerqueira,  entregou  a  administração  da 
província  de  Goyaz  ao  seu  successor. 

Goyaz,  1860.-1  exemplar. 

Idem. —Relatório  do  Exm.  Sr.  Angelo  Thomaz  do  Ama- 
ral, presidente  da  província  do  Gram-Pará,  ao  vice-presi- 
dente Olyntho  José  Meira,  por  occasião  do  passar-lhe  a 
administração  da  mesma. 

Pará,  1861.— 1  exemplar. 

Setembro  6.  —  Relatório  apresentado  a  assembléa  pni- 
vincial  de  Sergipe  no  dia  5  de  Março  de  1860  pelo  presi- 
dente Dr.  Manoel  da  Cunha  Galvão. 

Bahia,  1860.— 1  volume. 

Idem.  —Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Carlos  de  Araújo  Brusq\ie.  presidente  da  província 
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do  Gram-Parà,  pelo  director  da  inslracçáo  publica  da  mes- 
ma província  Joaquim  José  de  Assis. 

Pará,  1861.— 1  exemplar. 

vSelembro  6.—  Exposição  feita  pelo  Sr.  baráo  de  Màran- 
guape  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Araújo  Lima  no  acto 
da  passar-lhe  a  administração  da  província  da  Parah>  ba 
no  dia  18  de  Maio  de  1861. 

l  exemplar. 

Idem.— Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  no  dia  3 
dé  Maio  de  1861  pelo  presidente  da  província  do  Amazo- 
nas o  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Clementi no  Carneiro  da  Cunha. 

xManàos,  1861.-1  exemplar. 

Idem.— Documentos  a  que  se  refere  o  relatório  supra. 

1  exemplar. 

Idem.  —  Relatório  da  thesouraria  provincial  de  Sergipe 
apresentado  em  1860  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  José  dó  Oli- 
veira, inspector  da  mesma. 

Bahia,  1860.— 1  exemplar. 

Setembro  20.  —  Documentos  a  que  se  refere  o  relatório 
que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazonas,  foi 
apresentado  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  24  de  No- 
vembro de  1860. 

Manàos,  1860.-1  exemplar. 

Outubro  4.— Relatório  apresentado  á  assembléa  legisla- 
tiva provincial  do  Rio  de  Janeiro  na  2.'  sessão  da  14.'  le- 
gislatura pelo  vice-presidente  Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego, 

Nictheroy,  1861.-1  exemplar. 

Idem.— Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Ricardo 
de  Sá  Rego,  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro entregou  a  administração  da  mesma  província  ao 
Exm.  Sr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta. 

Rio  de  Janeiro,  1861.— I  exemplar. 

106 
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Novombro  8  —  Relatório  apresentado  à  assembléa  legis" 
lativa  provincial  do  Maranhão  pelo  Exm.  Sr.  presidente 
major  Francisco  Primo  de  Sousa  Aguiar  no  dia  3  de  Julho 
de  1861.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Relatório  com  que  o  Em.  Sr.  Dr.  António  Ma- 
noel de  Aragão  e  Mello  passou  a  administração  da  provín- 
cia de  Goyaz  ao  seu  successor  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Martins 
Pereira  de  Alencastre  no  dia  22  de  Abril  de  1861, 

Rio  de  Janeiro,  1861.— 1  exemplar. 

idem.— Additamento  ao  relatório  com  que  o  Exm.  Sr. 
Dr.  António  Manoel  de  Aragão  e  Mello  fez  entrega  da  ad- 
ministração da  provincia  de  Goyaz  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Januário  da  Gama  Cerqueira. 

Rio  de  Janeiro,  1861.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Relatório  dirigido  à  assembléa  legislativa  da 
provincia  do  Pará  na  2."  sessão  da  12.*  legislatura,  pelo 
presidente  o  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Carlos  de  Araújo 
Brusquc. 

Pará,  1861.— 1  exemplar. 

Novembro  22.  —  Relatório  com  qnc  o  Exm.  Sr.  presi- 
dente da  provincia  de  Matto  Grosso  o  coronel  do  corpo  de 
engenheiros  António  Pedro  de  Alencastro  abriu  a  sessão 
ordinária  da  assembléa  legislativa  provincial  em  3  de  Maio 
de  1861. 

Matto  Grosso,  1861.— 1  exemplar. 

Novembro  22.— Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  3.*  vice- 
presidente  da  provincia  do  Piauhy  eoronel  Ernesto  José 
Baptista  passou  a  administração  da  mesma  provincia  ao 
Exm.  Sr.  1."  vice-presidente  Dr.  José  Maria nno  Lustosa  do 
Amaral  no  dia  27  de  Julho  de  1859. 

Theresina.  1860.—  exemplar. 
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Dezembro  6. — Dociimeritos  com  que  o  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro António  José  Henriques,  presidente  da  província  d^ 
S.  Paulo  instruiu  o  relatório  da  abertura  da  assembléa  le- 
gislativa provincial  em  18(>1. 

S.  Paulo,  t861.— 1  exemplar. 

Ministério  da  agricultura  e  obras  publicas. 

Agosto  9.  —  Relatório  da  repartição  dos  negócios  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  apresentado  á 
assembléa  geral  legislativa  na  1.*  sessão  da  11.*  legisla- 
tura, pelo  ministro  e  secretario  de  estado  Manoel  Felizardo 
de  Sousa  e  Mello. 

Rio  de  Janeiro,  1861.— Ivol.  in-fol. 

Julho  12.— Atlas  e  relatório  concernente  a  exploração  do 
rio  de  S.  Francisco,  desde  a  cachoeira  de  Pirapora  até  ao 
occeano  atlântico,  levantado  por  ordem  do  governo  de  S. 
M.  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  II,  pelo  engenheiro  civil 
Henrique  Guilherme  Fernando  Halfeld. 

Rio  de  Janeiro.  1860. — 1  vol.  in-fol. 

Ministério  da  justiça. 

Julho  12.— Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  le- 
gislativa na  1."  sessão  da  11."  legislatura,  pelo  Exm.  Sr. 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  Fran- 
cisco de  Paula  de  Negreiros  Sayáo  Lobato. 

Rio  de  Janeiro,  1861.— 1  exemplar. 

Ministério  da  Marinha. 
Julho  12.— Relatório  apresentado  â  assembléa  geral  le- 
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Julho  12.  —  Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António 
Alves  de  Sousa  Carvalho,  ex-presidente  da  província  do  Es- 
pirito Santo»  passou  a  administração  da  mesma  ao  Exm. 
Sr.  João  da  Costa  Lima  e  Castro. 

Victoria,  1861.—  1  exemplar. 

Presidência  da  provinda  da  Bahia, 

18G1  Maio  17.—  Regulamento  orgânico  da  inslrucção 
publica. 
Bahia  1860.—  1  folheto. 

Junho  li.—  Falia  recitada  na  abertura  d'assembléa  le- 
gislativa da  Bahia  pelo  presidente  da  provincia  António  da 
Costa  Pinto. 

Bahia,  1861.—  1  exemplar. 

Novembro  8.—  Falia  que  recitou  na  abertura  da  assem- 
bléa  legislativa  provincial  o  vice-presidente  da  provincia  da 
Bahia  Dr.  José  Augusto  Chaves,  no  dia  1.*  de  Setembro  de 
1861. 

Bahia,  1861.—  1  exemplar. 

Presidência  da  provinda  de  Sergipe. 

1861.  Agosto  23.— Relatório  com  que  foi  entregue  a 
administração  da  provincia  de  Sergipe  ao  Exm.  presidente 
Dr.  Joaquim  Jacinto  de  Mendonça  pelo  1.*  vice-presidente 
Dr.  Joaquim  Tiburcio  Ferreira  Gomes,  no  dia  1.*  de  Junho 
de  1861. 

Scrçipe,  1861.—  1  exemplar. 
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Pelo  Sr.  presidente  da  provinda  de  Pernambuco  Dr,  ilm- 
brozio  Leitão  da  Cunha. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  provin- 
cia  de  Pernambuco  pelo  mesmo  Sr.  presidente. 

Pernambuco,  1861.—  1  exemplar. 

Idem.—  Annexos  do  relatório  da  presidência  da  mesma 
província.  —  1  exemplar. 

Prendencia  da  provinda  da  Parahyba. 

1861.  Maio  17.—  Gollecçáo  das  leis  da  província  da  Pa- 
rahyba  promulgadas  no  anrio  de  1860.  —  1  folheto. 

Agosto  23.—  Exposição  feita  pelo  Exm.  Sr.  baráo  de 
Mamanguape  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisro  de  Araújo  Lima, 
no  acto  de  passar-lhe  a  administração  desta  província  no  dia 
18  de  Maio  de  1861. 

Parahyba,  1861.—  1  exemplar. 

Preddenda  da  prodnda  do  Rio  Grande  do  Norte. 

1861.  Maio  17.—  CoUecção  de  leis  provinciaes  do  Rio 
Grande  do  Norte  doanno  de  1860. 

Pernambuco,  1861.—  1  folheto. 

Maio  31.—  Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  João  José 
de  Oliveira  Junqueira,  presidente  da  província  do  Rio 
Grande  do  Norte,  passou  a  administração  da  mesma  ao 
Exm.  Sr.  Ur.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior  no 
dia  28  de  Abril  de  1860. 

Natal,  1860.— 2  folhetos. 
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Junho  14.—  Collecçâo  das  leis  provincíaes  do  Rio  Gran- 
de do  Norte  de  1860.—  1  exemplar. 

Idem—  Relatório  que  à  assembléa  legislativa  proviocia' 
do  Ceará  apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária 
de  1860  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Marcellino  Nunes  Gonçal- 
ves, presidente  d' esta  província. 

Ceará,  1860.—  1  exemplar. 

Idem.  —  Collecçâo  das  leis  da  província  do  Ceará  de 
1860.—  1  vol, 

Idem.  —  Relatório  com  que  o  Exm.  presidente  da  pro- 
víncia do  Piauhy  Dr.  Diogo  Velho  Cavalcanti  d'Albuquer- 
que,  passou  a  administração  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  3.' 
vice-presidente  coronel  Ernesto  José  Baptista  no  dia  16 
de  Maio  de  1860. 

Theresína,  1860.—  1  exemplar. 

Idem. —  Relatório  apresentado  ao  presidente  da  provín- 
cia do  Maranhão  o  lUm.  Sr.  Dr.  Pedro  Leão  Velloso,  pela 
commissáo  directora  do  estabelecimento  de  aprendizes 
agrícolas. 

Maranhão  1861.—  1  exemplar. 

Dezembro  6.-— Relatório  apresentado  à  assembléa  legis- 
lativa provincial  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da  província 
do  Maranhão,  major  Francisco  Primo  de  Sousa  Aguiar,  no 
dia  3  de  Julho  de  1861. 

Maranhão.  1861.—  1  exemplar. 

Julho  12.—  Relatório  do  Exm.  Sr.  Angelo  Thomaz  do 
Amaral,  presidente  da  província  do  Gram-Parà  ao  Exm. 
vice-presidente  Olyntho  José  Meira,  por  occasiáo  de  pas- 
sar-lhe  a  administração  da  mesma. 

Pará,  1861.—  1  exemplar. 

Novembro  8.  —  Relatório  dirigido  á  assembléa  legisla- 
tiva da  província  do  Pará  na  2/  sessão  da  12.*  legislatura 
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pelo  Exm.  Sr.   Dr.    Francisco  Carlos  (VAranjo  Brusquo, 
presidente  da  mesma  província,  em  17  de  Agosto  de  1861. 
Pará,  1861.—  1  exemplar. 

Presidência  da  provinda  do  Amazonas, 

1861.  Maio  17.— Exposição  apresentada  ao  Exm.  Sr. 
Dr.  Manoel  Clemente  Carneiro  da  Cunha,  presidente  da  pro- 
víncia do  Amazonas,  pelo  1.*  vice-presidente  da  mesma  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  por  occa- 
siáo  de  passar-llie  a  administração  da  mesma  província, 
em  24  de  Novembro  de  1860. 

Manáos.—  1  folheto. 

Novembro  8.~  Collecçâo  das  leis  da  província  do  Ama- 
zonas de  1860  e  1861. 
Manàos,  à  exemplares. 

Junho  14.—  Livro  da  lei  Guiana  contendo  as  leis  e  reso- 
luções da  assembléa  legislativa  da  província  de  Goyazde 
1860. 

Goyaz.  1861.—  1  exemplar. 

Julho  12.— Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Januário  da  Gama  Cerqueira  entregou  a  administra- 
ção da  província  de  Goyaz  ao  seu  successor. 

Goyaz,  1860.—  á  exemplares. 

Outubro  4.— Relatório  apresentado  à  assembléa  legis- 
lativa provincial  de  Goyaz,  na  sessão  ordinária  de  1861 
pelo  Exm.  presidente  da  província  José  Martins  Pereira  de 
Alencastre. 

Rio  de  Janeiro  de  1861,—  1  exemplar. 

Idem.  —Relatório  com  que  o  Exm. Sr.  Dr.  António 
Manoel  de  Aragão  e  Mello  passou  a  administração  da  pro- 
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vincia  de  Goyaz  ao  Exm.  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alen- 
castre,  no  dia  22  de  Abril  de  1861. 
Rio  de  Janeiro  1861.—  1  exemplar. 

Junho  14.—  Relatório  que  à  assembléa  legislativa  pro- 
vincial de  Minas  Geraes  apresentou  no  acto  da  abertura  da 
sessão  ordinária  de  1860  o  conselheiro  Vicente  Pires  da 
Motta,  presidente  da  mesma  provincia. 

Ouro  Preto.  1860.—  1  exemplar. 

Pela  presidência  de  S,  Paulo. 

1861.  Agosto  23.  —  Relatório  apresentado  à  assembléa 
legislativa  provincial  de  S.  Paulo  na  sessão  extraordinária 
de  1861  pelo  presidente  o  Dr.  João  Jacintho  de  Mendonça. 

S.  Paulo,  1861.—  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  presidente  da  província  de  Paraná. 

1861.  Agosto  23.—  Falia  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  An- 
tónio Barbosa  Gomes  Nogueira  instalou  a  2."  sessão  da  i.' 
legislatura  da  assembléa  provincial  do  Paraná. 

Coritiba,  1861.—  2  exemplares. 

Idem.  —  Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Francisco 
Cardoso  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Dr.  António  Barbosa  Go- 
mes Nogueira,  por  occasiâo  de  passar-lhe  a  administração 
da  provincia  do  Paraná. 

Coritiba,  1861.—  1  exemplar. 
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Obras  e   impressos  offerecidos  ao  Instituto 
Histórico,  durante  o  anno  de  JL8GJL. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

1861.  Maio  17.—  Lições  de  Historia  do  Brasil  para  uso 
dos  alumnosdo  imperial  collegio  de  Pedro  2/ 
Rio  de  Janeiro  1861.—  1  vol. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cândido  3Iendes  de  Almeida. 

Idem.  —Memoria  para  a  Historia  do  exlincto  estado  do 
Maranhão  e  Pará  pelo  padre  José  de  Moraes»  e  coliigída 
pelo  offertante. 

Rio  de  Janeiro,  1860.—  1  vol.  8.* 

Pelo  Sr.  Francisco  Joaquim  de  Oliveira  Baduem. 

Idem.—  Diccionario  dos  termos  scientiíicos  das  molés- 
tias. 
Pernambuco,  1860.—  1  vol. 

Pelo  Sr.  Dr.  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães. 

Idem.—  Estudos  sobre  o  ensino  publico. 
Recife,  1860.—  1  vol. 

Pelo  Sr.  Leonce  Auhé, 

Idem.—  Lia  province  deSainte  Catherine  et  la  colonisa- 
tionau  Brésíl. 
Rio  de  Janeiro,  1861.—  1  vol. 
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Pdo  Sr.  A.  Zoekaria». 

Maio  IT.  —  Breve  descrípráo  da  viagem  e  raulrapa  da 
corveta  D.  babel. 

Niclherojr.  1861.—  1  vol. 

Pelo  Sr.  Dr,  Thomaz  do  Bomfim  Espíndola, 

Idem.  —  Geographia,  pbysica,  politica,  histórica  e  aJ- 
minibtrativa  da  provincia  das  Alagoas. 

Maceió,  1860.—  1  vol. 

Pelo  Sr.  Dr.  Thomas  Alces  Jnnior. 

Idem.  —  Exposição  que  faz  o  Exm.  Sr.  Dr.  Thomaz  .Vi- 
ves Júnior,  presidente  do  imperial  Instituto  Sergipano  de 
Agricultura  no  dia  de  sua  installaçáo. 

Aracaju,  1860.—  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Dom  Josi  Maria  fíeys. 

Idem.—  Descripcion  geográfica  dei  lerriloiio  de  la  re- 
publica Oriental  dei  Uruguay,  acompanada  de  observacio- 
nes  geológicas  y  quadros  estadísticos:  cou  un  Atlas  etc. 

Montevideo,  1859.- 2  vol.  4/ 

Pelo  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Idem.—  Diccionario  bibliographico  porluguez. 
Lisboa,  1860.—  Os  vol.  3/  e4,° 
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Pelo  Sr.  Miguel  Vieira  Ferreira, 

Maio  17.—  Ensaio  sobre  a  phíiosopbia  natural  —  ou  es- 
tudos cosmoiogicos. — 
Rio  de  Janeiro  1861.—  1  vol.  8.» 

Pelo  Sr,   Simão  José  da  Luz  Sortano. 

Idem.— Revelações  da  minha  vida,  e  memorias  de  al- 
guns factos,  e  homens  meus  contemporâneos. 

Lisboa,  1861.—  1  vol.  h.^ 

Idem.—  Utopias  desmascaradas  do  systema  liberal  em 
Portugal,  ou  epitome  do  que  entre  nós  tem  sido  este  sys- 
tema. 

Lisboa,  18o8.-  1  vol  8.» 

Pelo  Sr.  Dr.  Ahilio  Cezar  Borges. 

Idem.—  Discurso  proferido  pelo  mesmo  Sr:  Dr.  Abilio, 
director  do  Gymnasio  Babíano  por  occasião  da  solemnidade 
da  distribuição  dos  prémios,  feita  no  mesmo  Gymnasio  a 
25  de  Novembro  de  1860. 

Bahia,  1861.— 

Idem.—  Discurso  que  por  occasião  da  abertura  do  Gym- 
nasio Bahiano  a  3  de  Fevereiro  de  1861  fez  o  seu  director 
Dr.  Abilio  César  Borges. 

Bahia,  1861.— 

Pelo  Sr.  director  do  archivo  militar. 

Idem. —  Tabeliãs  das  distancias  entre  os  pontos  mais  no- 
táveis da  cidade,  marcadas  em  palmos,  passos  e  tempo  or- 
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gaDísada  pola  commíssão  do  completamento  da  plGQta  da 
cidade,  1859.—  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  íí.  Daubrie. 

Maio  17.  —  E'tudes  et  expériences  synthétiqaes  sur  le 
métamorphisme  et  sur  Ia  formation  des  roches  cristallines. 
Paris,  1860.—  1  vol,  à."" 
Idem.— Motice  des  travauide  M.  Daubrée. 
Paris,  1857.—  1  vol,  A.** 

Pelo  Sr.  Augusto  Sthol, 

Idem.—  Vista  da  Cachoeira  de  Paulo  Affonso  (colorida.) 

Pelo  Sr.  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes. 

Idem.—  Necrologia  do  senador  Diogo  António  Feijó. 

Rio  de  Janeiro  1861.—  1  vol. 

Idem.  —  Corographia  histórica,  chronologica,  genealó- 
gica, nobiliária  e  politica  do  Império  do  Brasil. 

Rio  de  Janeiro,  1860.—  O  3.^  vol. 

14  de  Junho.  —  Biographia  do  Sr.  conselheiro  Joaquim 
Marcelino  de  Brito. 

Rio  de  Janeiro,  1861. 

26  de  Julho.  —  Biographia  do  Dr.  Manoel  Joaquim  de 
Menezes. 

Rio  de  Janeiro,  1861. 

Pelo  Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

31  de  Maio.  —  Revista  trimensal  do  instituto  historio  e 
geographico  da  província  de  S.  Pedro. 
Porto  Alegre,  1860.— 1  .*»  e  2.*»  números. 
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Pelo  Sr.  cónego  Geraldo  Leite  Bastos, 

Maio  31 .—  Biographia  do  senador  Diogo  António  Feijó, 
publicada  pelo  Sr.  Dr.  Â.  J.  Mello  Morres. 
Rio  de  Janeiro,  1861.— 1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  da  Silva  Brandão. 

14  de  Junho.—  Relatório  do  gabinete  estatístico  medico 
cirúrgico  do  hospital  geral  da  santa  casa  da  misericorcia  e 
enfermarias  publicas,  apresentado  ao  Exm.  Sr.  marquez  de 
Abrantes,  provedor  da  santa  casa  da  corte. 

Rio  de  Janeiro,  1860.— 2  exemplares. 

Pelo  Sr.  Felippe  José  Ferreira  Leal. 

Idem.—  Relaciones  entre  Espana  y  los  estados  dei  rio  de 
la  Plata»  por  Don  Jacinto  Albiestur,  ministro  plenipoten- 
ciário que  ha  sido  de  S.  M.  en  dichos  estados. 

Madrid,  1861.— 1  folheto. 

Pelo  Sr.  Martin  de  Moussy. 

IJem.  —  Descri  ption  géographique  et  slatislique  de  la 
Confederation  Argenline. 
Paris,  1861.-1  vol.  in-8.» 

Pelo  Dr.  Maximinnno  Marques  de  Carvalho. 

Idem.— Histoire  de  la  philosophie  chrétienne  par  le  Dr. 
Henri  Ritter,  traduit  de  TAUemand  et  précédée  d'um  mot 
sur  la  rélation  de  la  croyance  avec  la  science  par  J.  Trul- 

lard. 
Paris,  1843,-2  vol.  ín-8.« 
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Pelo  Sr.  Dr.  Luii  da  Cunha  Feijó. 

Junho  li.— Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notá- 
veis da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  succedidos 
durante  o  anno  de  1860,  apresentada  à  congregação,  em 
cmnprimento  do  que  ordena  o  art.  97  dos  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  1861.— 1  folheto. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Marcondes  Homem  de  Mello. 

12  de  Julho.— Estudos  históricos  brasileiros  por  elle  es- 
criptos. 
S.  Paulo.  1858.— 1  vol.  in-8.*» 
Idem.— O  poema  Assumpção.— 1  volume. 

Pelo  Sr.  hibliothecario  da  hihlioiheca  de  Marinha. 

Idem.— Catagolo  methodico  dos  livros  existentes  na  bi- 
bliotheca  da  marinha,  organisado  segundo  o  systema  de 
Mr.  Brunet. 

Rio  de  Janeiro,  1858.— 1  volume. 

Pelo  Sr.  Manoel  Afíonso  da  Silva  Lima. 

Idem.  —  Saudação  a  SS.  MM.  II.  por  occasiâo  de  seu 
feliz  regresso  a  esta  corte,  capital  do  império. 

Rio  de  Janeiro.— 5  exemplares. 

Pelo  Sr.  Victor  Frond. 
26  de  Julho.  —  Brasil  pittoresco,  historia,  descripçâo, 


viagens,  instituições,  colonisaç^lo,  por  Charles  Ryberoles, 
acompanhada  de  um  álbum  de  vistas,  &c. 

Rio  de  Janeiro.— 3  volumes  e  atlas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 

Julho  26.  —  Biographia  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Manoel 
Joaquim  da  Silveira»  arcebispo  da  Bahia. 

Maranhão,  1861.— 1  folheto  in-S.*»  peq. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Lopes  Carreira  de  Mello. 

Idem.  —  Â  minha  candidatura  pelo  circulo  eleitoral  n. 
116. 

Lisboa,  1861.— 1  folheto  in-8.* 

Pelo  Sr.  Diodoro  de  Pascual. 

Idem.— Ensaio  critico  sobre  a  viagem  ao  Brasil  em  1852, 
de  Carlos  B.  Mansfieid,  por  A.  D.  de  Pascual,  Adadus  Calpe. 

Rio  de  Janeiro,  1861.-1  volume. 

Pelo  Sr.  Joaquim  de  M%llo. 

9  de  Agosto.— Algumas  palavras  documentadas  acerca  do 
actual  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
de  Portugal  nos  Estados-Unidos  o  Sr.  conselheiro  J.  G.  Fi- 
ganière  e  Moráo  e  de  seu  filho  o  Sr.  C.  II.  S.  de  Figanière. 
cônsul  geral  em  disponibilidade. 

Lisboa,  1861.  — I  folheto. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Angelo  Thomaz  do  Anuiral. 

23  de  Agosto.—  Fundação  da  escola  rural  de  D.  Pedro  II 
na  província  do  Gram-Parã. 
Pará,  1861.— 3  exemplares. 

Pelo  Sr.  E,  e  H.  Laemmerí, 

6  de  Setembro.— Diccionario  topographico  e  estatístico 
da  província  do  Ceará,  por  Thomaz  P.  de  Sousa  Brasil. 

Rio  de  Janeiro.  1861.— 1  vol. 

Idem.  —  Constituição  politica  do  império  do  Brasil,  se- 
guida do  acto  addicional. 

Rio  de  Janeiro,  1861.— 1  exemplar.  (Edição  nitida.) 

Pelo  Sr.  Joaquim  J acamo  de  Oliveira  Campos  Júnior. 

Idem.  —  O  Parahybano,  jornal  publicado  em  S.  Joio  da 
Barra.— Smassos. 

Pelo  Sr.  Pompilio  Manoel  de  Castro. 

20  de  Setembro.  —  Relatório  apresentado  a  assembiéa 
geral  dos  sócios  do  monte  pio  da  Bahia  na  sessão  ordinária 
de  2  de  Junho  de  1861. 

Bahia,  1861.-1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Joaqum  dos  Remédios  Monteiro. 

à  de  Outubro.— Hydrotherapia.— Rio  de  Janeiro,  1861. 
—1  exemplar. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Marttus. 

23  de  Agosto.— De  la  hernie  ombilicale  considerée  spé- 
cialement  chez  les  enfants,  et  de  soa  traitement  par  la  liga- 
ture— Thése  préséntée  à  la  faculte  de  Médecine  deStras- 
bourg  par  le  Dr.  Ph.  Jacq.  Henri  Laath. 

Strasbourg,  1856.— 1  exemplar. 

Idem.—  Du  Scorbut  —  Thése  presentée  à  la  faculte  de 
médecine  de  Strasbourg  par  Léon  Termonia. 

Strasbourg.  1852.—  1  exemplar. 

Idem.—  De  la  version— Thése  presentée  à  la  faculte  de 
médecine  de  Strasbourg  parle  Dr.  Francois  JosephBurglin. 

Strasbourg.  1852.—  1  exemplar. 

Idem.— Essai  sur  la  famille  des  pipéracées  et  particuliè- 
rement  sur  Temploi  en  médecine  de  quelques  plantes  de 
cette  famille— Thése  presentée  à  la  faculte  de  méJecine  de 
Strasbourg.  par  le  Dr.  Alexandre  J.  B.  H.  Thevenon. 

Strasbourg.  1852.— 1  exemplar. 

Idem.  —Quelques  considérations  sur  les  sources  salées 
et  les  eaux  méres  des  salines  (de  salins  jura).  Thése  pre- 
sentée à  la  faculte  de  medicine  de  Strasbourg,  par  le  Dr.  P. 
J.  Victor  Duboz. 

Strasbourg.  1856.— 1  exemplar. 

Idem.— Étude  sur  la  paralysie,  rinflammation  et  la  gan- 
grene de  la  vessie  dans  la  fièvre  typhoide.  Thése.  presentée 
à  la  faculte  de  medicine  de  Strasbourg  par  le  Dr.  André 
Schaal. 

Strasbourg,  1852.-1  exemplar. 

Idem.  —  Essai  sur  le  mécanisme  des  effets  thérapeuti- 
ques.  Thése  presentée  à  la  faculte  de  médecine  de  Stras- 
bourg par  le  Dr.  J.  F.  Guillemin. 

Strasbourg,  1858  —1  exemplar. 
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23  de  Agosto.—  Considérations  géaérales  sur  Tanesthé- 
sie.  Thése  présentée  à  Ia  faculte  de  médecine  de  Stras- 
bourg  parle  Dr.  Edoaard-VictorSchoeIlhammer. 

Strasbourg,  1858.— 1  exemplar. 

Idem.— Recherches  sur  Ia  rétroversion  utérine  pendant 
Ia  grossesse.  Thése  présenlée  à  la  faculte  de  médecine  de 
Strasbourg  par  le  Dr.  Guslave-Albert  Trautmann. 

Strasbourg,  1852.— 1  exemplar. 

Idem.— De  Tadénite  cervicale  envahíssante.  Thése  parle 
Dr.  Simon-Alexis  Gey. 

Strasbourg,  1832.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Recherches  sur  fanémie  cérébrale.  Thése  pré- 
sentée à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg,  par  le  Dr. 
Jules-Amédée  Ehrmann,  1858.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Quelques  considérations  sur  la  nature  du  rhu- 
matisme  articulaire.  Thése  présentée  à  la  faculte  de  méde- 
cine de  Strasbourg,  par  le  Dr.  Prosper  Chappelle.  —  1 
exemplar. 

Idem.  —  De  Thémorrhagie  des  méninges  cérebrales. 
Thése  présentée  à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg,  par 
le  Dr.  Frédéric-Albert  Constantin  Weber ,  (852.  —  1 
exemplar. 

Idem.— Quelques  indicalions  pratiques  pour  rhistoireel 
le  traitement  des  hernies  cruraleset  inguinales.  Thése  pré- 
sentée à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg.  par  le  Dr. 
Eugénie  Roudolphi,  1852.— 1  exemplar. 

Idem.— Étude  sur  la  grossesse  ínterstitielle.  Thése  pré- 
sentée à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg  par  le  Dr. 
Joseph  Simon. 

Strasbourg,  1852.— 1  exemplar. 

Idem.— Que  doit-on  attendre  du  chloroforme  dans  cer- 
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laines  névroses?  Thí^se  présentée  à  la  faculte  Je  médecine 
de  Strasbourg,  parle  Dr.  Adolphe-AJexis  Badoz. 
Strasbourg,  1836.— 1  exemplar. 

Agosto  23.  —  Des  Inxations  raétatarso-phalangiennes  du 
gros  orteil.  Thése  présenlée  à  la  faculte  de  Strasbourg,  par 
le  Dr.  Charles  Lillet. 

Strasbourg,  1856.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Du  traitement  de  Tangine  couenneuse  par 
Tacide  chlorhydrique.  Thése  présentée  à  la  faculte  de  mó- 
decine  de  Strasbourg. 

Strasbourg,  1858.— 1  exemplar. 

Idem.  —  Des  luxations  en  arrière  des  phalanges  des 
dogts.  Thése  présentée  à  la  faculte  de  médecine  de  Stras- 
bourg, par  le  Dr.  Custa ve  Kiener. 

Strasbourg,  1852.—  1  exemplar. 

Idem.—  Traitement  des  vanices  des  membres  inférieurs. 
Thése  préssentée  à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg 
por  le  Dr.  MauriceCeurean.—  1852.—  1  exemplar. 

Idem.—  De  Tamputation  dans  les  cas  de  plaies  par  armes 
à  feu.  Thése  présentée  à  la  fjiculté  de  médecine  de  Stras- 
bourg par  le  Dr.  François  Jules  Fristo. 

Strasbourg,  1856.—  1  exemplar. 

Idem.—  De  la  fièvre  typhoide.  Thése  présentée  àla  fa- 
culte de  médecine  de  Strasbourg,  par  le  Dr.  Jean  Baptisle 
Tréjant.  / 

Strasbourg,  1858.  —  1  exemplar. 

Idem.  —  Quelques-Unes  des  influences  exercées  par 
des  émotions  morales  et  des  passions  sur  Ia  prodaction  et 
la  marche  desmaladies.  Thése  par  le  Dr.  Paul  Melchior 
Jean  Baptiste  Cotte. 

Strasbourg,  1856.—  1  exemplar. 
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Des  signos  prognostiques  facheux  dans  Ia  fièvrelyphoide. 
Théseprésentne  à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg,  par 
le  Dr.  Marie  Alexandre  Farine. 

Strasbourg;  1856.  —  1  exemplar. 

Agosto  23.—  Essai  sur  les  gaines  synoviales  tendineuses 
da  peed.  Thése  présentée  à  la  faculte  de  médecine  de 
Strasbourg.  par  le  Dr,  Abel  Bouchard. 

Strasbourg,  1586.—  1  exemplar. 

Idem.—  De  Temploi  desaffusions  froides  dans  le  frai- 
lement  de  la  ménengite.  Thése  présentée  à  la  faculte  de 
médecine  de  Strasbourg,  par  le  Dr.  E'mile  Levy. 

Strasbourg,  1856.—  1  exemplar. 

Reeherches  sur  la  glycérine.  Thése  par  le  Dr.  Auguste 
Henri  Chevaux. 

Strasbourg,  1856.—  1  exemplar. 

Idem.  —  De  Tempoisonnement  Ihébaique.  Thése  pre- 
tée  à  la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg.  par  le  Dr.  Jean 
Louis  Tardy. 

Strasbourg,  1858.  1  exemplar. 

Idem.—  De  la  íistule  vesico-vagiuale.  Thése  présentée 
â  la  faculte  de  médecine  par  Paul  Bontemps. 

Strasbourg,  1858.—  1  exemplar. 

Idem.— Dela  version  du  foetus  par  manouvres exter- 
nes. Thése  présentée  à  la  faculte  de  médecine  par  le  Dr. 
f .  H.  Edmond  Belin. 

Strasbourg,  1856.—  1  exemplar. 

De  Temploi  de  Tarsenic  à  Tintérieur  dans  les  maladios 
de  la  peau.  Thése  présentée  à  la  faculte  de  médecine  de 
Strasbourg,  par  le  Dr.  Léon  Borneque. 

Strasbourg,  1856.—  1  exemplar. 

Mem.—  De  Thémophdie  ou  de  la  diathè>e  hémorrhagi- 


k 


—  839  — 

qae  congéniale.  Thése  presentée  à  ia  facaité  de  médeCine 
de  Strasbourg,  par  leDr.  J.  M.  Bordmann. 

Slrasbourg,  1851.  —  1  vol. 

Agosto  23. —  Considera lioDs  générales  sur  la  folie  puer- 
pérale.  Thése  présenlée  à  la  faculte  de  médecine  par  le  Dr. 
M.  Mathieu  Well.—  1851-—  1  exemplar. 

Idem.— Essai  sur  la  natura,  les  causes  etle  traitement 
de  rictère.  Thése  presentée  à  la  faculte  de  médecine  de 
Strasbourg,  par  le  Dr.  Auguste  Molinier. 

Strasbourg,  1858.—  1  exemplar. 

Idem.—  De  la  gangrene  du  Poumon.  Thése  presentée  à 
la  faculte  de  médecine  de  Strasbourg  par  le  Dr.  J.  F.  Xa- 
vier Heuchel. 

Strasbourg,  1856  1  exemplar. 

Idem.  —  Des  complications  du  rhumatisme  articulaire 
aigu.  Thése  presentée  à  la  faculte  de  médecine  de  Stras- 
bourg, par  le  Dr.  J.  M.  Théophile  Roche,  1856.—  1  exem- 
plar. 

Pelo  Sr.  J,N.  de  Sousa  e  Silva, 

4  de  Outubro.— Um  exemplar  da  circular  authographada 
que  a  commíssâo  encarregada  pelo  Instituto  Histórico  de 
erigir  a  estatua  de  José  Bonifácio,  dirige  as  camarás  muni- 
cipaes  do  império. 

Pelo  Sr.  Gamier. 

Idem. — Revista  Popular— jornal  illustrado  ;  os  números 
do  corrente  anno.— Rio  de  Janeiro  1861. 

Pelo  Sr.  João  Baptista  Cortines  Laxe. 

Idem.— Breves  rellexóes  sobre  o  compendio  da  historia 
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media  do  Sr.  Joáo  Baptista  Cologcras  -*  Porto  das  Caixas 
1861.— I  exemplar. 

Pelo  5r.  padre  vigério  João  P.  Gay. 

Outubro  4.—  Sermões  y  exemplos  em  lingua  guará oj 
Tpor  Nicolâo  Yapuguay  con  direction  de  ud  religioso  de  li 
comp.  de  Jes. — S.  Francisco  Xavier.  1827.—  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Dr.  Eunapio  Deito. 

8  de  Novembro.—  Memoria  sobre  o  Magistério  e  escrip- 
tos  philosophicos  do  Dr.  Salusliauo  Pedroza  pelo  Dr.  Eu- 
napio Deirô.  e  publicada  por  Epiphanio  Pedroza.  —  Bahia, 
I858.»=l  exemplar- 

Pelo  Exm,  Bispo  do  Pará, 

Idem  —  Carta  Pastoral  por  occasiãoda  sua  entrada  na  dio 
cese  no  I  .*  de  Agosto  de  1861.  Pará.— 2  exemplars. 

idem  — Instrucçâo  pastoral  sobre  o  protestantismo,  pre- 
munindo os  iieis  contra  a  propaganda  que  ^^e  tem  Teito 
nesta  diocese  de  Biblias  falsificadas  e  outros  opúsculos  he- 
réticos. Pnrà.— 1861.— 1  exemplar. 

Pelo  Sr.  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

Em  29  de  iNovembro*— Cantos  Épicos  por  elle  escriplos. 
lUode  Janeiro— 1861.— 1  voL  8." 

Pelo  Sr.  Secretario  do  Senado. 
Em  2á  de  Novembro  Annaes  do  senado  do  império  do 
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^^  Brasil  1.*  anno  da  11/  legislatura,  sessão  de  1861.  —  3 

y-  Pelo  Sr.  Franciiea  Manoel  da  Silva  ^ 

^^  Hymnoda  independência  do  império.— 1  exemplar  im- 

^^P^  presso, 

í  «*  Pelo  Insíiíuto  de  Coimbra . 

O  seu  —  jornal  scientMico  e  litterario. 
Coimbra,  1861,—  3  n.- 

^l'['  Pelo  Emaio  philosophlco  paulisíano. 

Revista  mensal. 
S.Paulo,  1861.—  4n/' 

Pelo  Athenio  Paulistano, 

^^  As  suas  revistas  de  1861—  5  n.*' 

rí^'>  Pela  sociedade  de  geographia  de  Paris 

Maio  17.—  Bulletin  de  Ia  société  de  géographie,  redige 
sur  la  direction  de  la  sectionde  pubication,  par  M.  V.  A. 
Malte-Brun. 

4.*  série.  Paris,  1860.—  O  ».*  e  10.*  vol. 

Pela  academia  imperial  das  sciencias  de  S.  Peiersburf. 

Maio  17,—  Bulletin  de  Tacadémie  impériale  des  sciences 
de  S.  Petersbourg.  3  fascículos  do  tom.  1.** 
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Pela  academia  de  W<ishinglon. 

Idem.  —  Report  of  the  superintendem  of  the  coast  sur- 
?ey  during  the  year  1859 . 
Washington,  1860.— 1  vol.  foi. 

Pelo  instituto  medico  de  Campos. 

4  de  Outubro.— Estatuto  do  Instituto  medico  de  Campos. 
1861.— 1  exemplar. 

Pela  sociedade  amante  da  tnstrucçào  da  corte. 

Idem. — ^Relatorio  da  imperial  sociedade  amante  da  ias- 
trucção,  feito  pelo  Sr.  Dr.  Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
Azambuja 

Rio  de  Janeiro,  I86i. — 6  exemplares. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

Idem.  —  rOyapoc  et  TAmazone,  question  brésilienne  et 
française. 
Paris,  1861,— 2vols.  S.^gr. 

Pelos  Srs.  E.  e  H.  Laemmert. 

6  de  Dezembro.— Poesias  de  Américo  Elysio  (José  Boni- 
fácio de  Andrada  e  Silva).  Novíssima  edição. 
Rio  de  Janeiro,  1861.-1  vol.  in-12. 
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IÍ4ICÍO0  admiUidos   ao  fpreniio  do  InstiCuto 
no  anno  i9€»eial  de  1.8St« 


José  Franklim  Massena  da  Silva  , 
correspondente  em  9  de  Agosto  de  1861. 

Dr.  António  Joaquim  Ribas, 
correspondente  em  4  do  Outubro  de  1861. 
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bECRCTO  N.*  2^82  DE  2   DE  NOVEMBRO   DE  I86i. 

Approva  os  artigos  que  devem  fazer  parte  dos  estatutos  do  Ins- 
tituto Histórico^  Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro. 

AUendeado  ao  que  representou  o  Instituto  Histórico, 
Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro,  e  de  conformida- 
de com  o  parecer  da  secção  dos  negócios  do  Império  do 
do  conselho  de  estado  exarado  em  consulta  de  28  d' Agosto 
do  corrente  anuo.  Hei  por  bem  approvar  os  artigos  que 
devem  fazer  parte  dos  estatutos  dõ  mesmo  Instituto,  fi- 
cando as  alterações  que  n*elles  se  fizerem  sujeitas  à  appro- 
vaçáo  do  governo  imperial,  do  que  se  lhe  passará  a  com- 
petente carta  para  servir-lhe  de  titulo.  José  Ildefonso  de 
Sousa  Ramos,  senador  do  império,  do  meu  conselho,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  do  império,  as- 
sim o  tenha  entendido  e  faca  executar.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  em  2  de  Novembro  de  1861.  quadragésimo  da  In- 
dependência do  Império.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade 
o  Imperador.  José  Ildefonso  de  Sousa  Ramos.  Conforme. 
José  Bonifácio  Nascentes  d^ Azambuja. 


DISPOSIÇÕES  APPROVADAS  PELO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRA- 
PmCO  BRASILEIRO  PARA  FAZEREM  PARTE  DOS  SEUS  ESTATUTOS. 

Artigos  sobre  a  admissão  dos  membros  honorários, 

1.*  Para  a  admissão  dos  sócios  honorários  requer-se  que 
haja  uma  proposUi  assignada  por  três  sócios  eflectivos,  e 
parecer  favorável  da  commissáo  respectiva. 
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2.''  O  parecer  nâo  poderá  ser  volado  na  mesma  sessão, 
em  que  for  lido,  e  só  se  considerará  approvado  se  reunir 
em  seu  favor  dous  terços  de  votos  dos  sócios  presentes. 

S."*  O  que  for  declarado  sócio  honorário  ficará  dispensa- 
do do  pagamento  de  prestações,  e  de  qualquer  ónus  pe- 
cuniário. 

/i.''  O  Instituto  poderá  além  d'islo,  por  deliberação  sua 
tomada  também  por  dons  terços  de  votos  dos  membros 
presentes,  e  por  proposta  do  seu  presidente,  passar  para 
a  classe  dos  honorários  qualquer  dos  seus  sócios  effectivos, 
ou  correspondentes  que  se  tiver  distinguido  por  serviços 
notáveis  prestados  ao  mesmo  Instituto. 

Os  que  assim  forem  nomeados  gozarão  de  todas  as  van- 
tagens que  competem  aos  de  mais  sócios  honorários. 

SOBRE    AS    SOCIKDADES     FlLlAES. 

Artigos. 

1.°  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  poderá 
reconhecer  como  (iliaes  as  sociedades  que  se  fundarem  • 
ou  já  existirem  no  Império  com  fim  idêntico  ao  seu.  que 
assim  o  desejarem,  uma  vez  que  ellas  tenham  mais  de  B 
mezes  de  existência  regular,  e  estatutos  já  approvados  pelo 
governo. 

á.**  A  sociedade  que  estando  nas  circumstancias  do  ar- 
tigo antecedente  pretenda  filiar-se  deverá  enviar  ao  Insti- 
tuto com  o  officio  em  que  declarar  sua  intenção,  um  exem- 
plar de  seus  estatutos  e  regulamentos  acompanhado  da  re- 
lação dos  sócios,  que  a  compozerem,  e  dos  membros  de 
sua  directoria,  mesa,  ou  conselho  administrativo. 

3.*  Desde  que  for  admittida  como  filial  ficará  obrigada : 
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I.'  A  remetlerao  Instituto  Histórico  eGeographico  Bra- 
sileiro em  cada  semestre  uma  noticia  circumstanciada  d  e 
todos  os  documentos  que  publicar  ou  archivar  que  forem 
concernentes  aos  fins  do  mesmo  Instituto. 

2^  A  facililiir  a  copia,  ou  o  extracto  de  qualquer  dos 
ditos  documentos  que  o  Instituto  julgar  conveniente. 

3.*  A  enviar  um  exemplar  de  qualquer  revista,  periódico, 
ou  documento  que  mandar  imprimir. 

A."  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  por 
sua  parte  além  de  transmittir  gratuitamente  a  taes  socieda- 
des um  exemplar  da  sua  Revista  Trimensal,  e  de  qualquer 
manuscripto  ou  obra  que  fizer  imprimir,  compromette-se  a 
prestar-lhes  todo  o  auxilio,  que  depender  d'elle,  para  o 
melhor  desempenho  dos  fins  de  sua  creação. 

5/  Os  presidentes  das  sociedades  íiliaes  do  Instituto  te- 
rão assento  entre  os  membros  d'elle. 

SOBRE  AS  REMISSÕES  DOS  SÓCIOS. 

Artigos. 

!.•  Os  sócios  que  quizerem  remir-se  perpetuamente  do 
pagamento  de  prestações  semestraes;  podel-o-bão  fazer  da 
seguinte  maneira : 

SI."*  Os  que  forem  admittidos  d'ora  emdiante^  desde 
que  entrarem  para  o  cofre  do  Instituto  com  a  somma  de 

§  2/  Os  que  contarem  menos  de  dez  annos  da  data 
da  sua  admissão,  logo  que  concorram  com  a  quantia  de 
18(M9H)00. 

S  S.""  Os  que  tiverem  de  dez  annos  para  cima,  porém 

menos  de  quinze,"  com  a  de  120!W)00. 

HO 
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§  4.'  Os  que  contarem  de  quinze  annos  para  cima  com 
a  de  6(W000. 

§  3.*  Os  sócios  coraprehendidos  em  qualquer  dos  casos 
dos  S§  antecedentes,  e  que  estiverem  em  atrazo  no  paga- 
mento das  prestações  semestraes,  só  se  poderão  remir,  de- 
pois de  solverem  as  suas  dividas. 

2.*  O  producto  das  remissões  será  empregado,  como 
fundo  do  Instituto,  na  compra  de  apólices  da  dívida  publi- 
ca, acções  do  banco  do  Brasil  ou  do  rural  hypotliecario, 
ou  em  conta  corrente  n*estes  mesmos  bancos.  A."  mesa  ad- 
ministrativa compete  determinara  preferencia  de  qualquer 
doestes  meios. 

Os  fundos  do  Instituto  não  pó  Jem  ser  despendidos  no 
todo  ou  em  parle  sem  aulorisaçáo  da  assembléa  geral,  con- 
ferida por  dous  terços  dos  votos  presentes. 

Os  juros  porém  serão  applicados  às  despesas  fixadas  no 
orçamento ,  ou  autor isadas  pela  mesa  administrativa  — 
conforme,  conlego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinhei- 
ro— 1.*  Secretario.— Conforme*—  J^  Bmifa^io  Nascen- 
tes d'Asambuja, 
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